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DICtIOmiO BIBLIOGIUPUO P 0 R T M 1 

LUIZ DE CAMPOS, ou LUIZ DE ALMEIDA COELHO E CAMPOS, 
natural da aldeia de Farminhão, concelho de Vizeu, nasceu a 1 de março de 1833. 
Filho de Antônio Caetano Coelho e Campos e D. Vicencia Josephina cia Fonseca 
e Almeida. Seguiu o curso no collegio militar, passando para a escola do exercito 
com praça em cavallaria desde 1850. Era capitão n'essa arma, e pertencia á com-
missSo de limites com a Hespanha; moço fidalgo com exercício no paço, depu
tado por Vizeu nas legislaturas de 1869, 1870 (duas vezes), 1871 e 1874; pardo 
reino por carta regia de 1880, director delegado da companhia do caminho de 
ferro da Beira Alta. Casara em 1879 com a sr.' D.iLaura Pereira de Matos Bran
dão. Orador parlamentar apreciável, poeta e dramaturgo. Desde muitos annos mi
nado por uma doença cruel, que lhe destruía os órgãos essenciaes á vida, succum-
biu em Lisboa, na casa em que residia na Junqueira, a 24 de fevereiro de 1882. 
—Veja, entre outros, o Diário da manhã n." 1:974 e o Progresso n.° 1:528, de 2o 
de fevereiro; o Diário illustrado n.° 3:160, de 26 de fevereiro (com o retrato); 
o Diário de noticias n.°" 5:773 e 5:778, de 26 de fevereiro e 3 de março (n'este 
ultimo, folhetim do sr. Bulhão Pato); e o Jornal de Vizeu n.° 1:953, de 3 de mar
ço. Veja também o livro Homens e letras, galeria de poetas contemporâneos, do sr. 
Cândido de Figueiredo, pag. 187 e 368. 

Copiemos dois trechos das folhas citadas. 
Do Jornal de Vizeu: 
« O sr. D. Luiz I dedicou-lhe tanta affeição, que o admittiu como auxiliar ou 

collaborador nas traducções a que Sua Magestade dedica as horas livres da sua 
tarefa de re i . . . Luiz de Campos era dos talentos mais privilegiados que nós te
mos conhecido. Poderia dizer-se que elle, adivinhava. Sempre mais ou menos 
affectado da enfermidade que lhe minava a vida, e que de ha bastantes annos 
trouxera novas e terríveis complicações, mal podia entregar-se a um estudo atu
rado e detido. E comtudo as questáés que no parlamento tratava, as suas conver
sações em litteratura, em historia, em línguas vivas — para o que tinha a mais 
decidida vocação — em geographia, em bellas artes, revelavam a par da graça na
tural que sabia imprimir-lhes, bom conhecimento dos successos e dos pontos de 
doutrina que discutia. Era uma alma cheia de vigor, de nobreza e de fé... 

Do Diário da manhã : 
«Luiz de Campos fora na sua mocidade o poeta querido das damas, tinha 
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o cachei romântico dos trovadores, os olhos c os cabellos negros, a pallidez dos 
Antonys, a pontinha de febre, e escrevia bellos versos esdrúxulos, que recitava 
apaixonadamente.» 

E. 
1305) D. Leonor de Bragança. Drama histórico em cinco actos. — Foi repre

sentado pela primeira vez no theatro de D. Maria em a noite de 15 de março de 
1877. 

A estreia d'esta peça, cujo entrecho principal é o amor de D. Leonor ao pa-
gem Alcoforado e os ciúmes do duque de Bragança, D. Jayme, deu origem a longa 
analyse e controvérsia, na qual entrou o próprio auctor para defender a sua obra. 

A imprensa julgou que Luiz de Campos fora em demasia rigoroso quanto á 
traça histórica, mas frouxo quanto i aeção dramática, que vem do estudo e co
nhecimento da scena, onde não é fácil que agrade ás platéas o desenrolar de uma 
chronica, sem os fulgores da imaginação. Veja, entre outras folhas da epocha, o 
Diário de noticias n.os 3:981 e 3:987 (este ultimo, folhetim do sr. Júlio César Ma
chado), de 16 e 22 de março; o Jornal do commercio (folhetins), n.08 7:009,7:012, 
7:017 e 7:020, de 21,24 e 30 de março, e 4 de abril; e n.*> 7:032 (noticiário), de 
18 de abril; o Diário da manhã n.° 531, cie 14 de abril; o Jornal da noite n.° 1:899, 
de 13 abril; a Lucta, do Porto, n.° 139, de. 17 de março, etc. 

Na serie de folhetins do Jornal do commercio, publicados anonytnos, porém 
que eu julgo um dos últimos e interessantes trabalhos criticos de José Ribeiro 
Guimarães (fallecido quasi no fim do mesmo anno, 1877), lê-se «. . .o drama do 
sr. Luiz de Campos é uma obra que dá testemunho do seu bello talento e de que 
é um escriptor distincto... Se no desenvolvimento da acção dos caracteres do seu 
drama não pôde vencer as dificuldades do assumpto; se ficou muito áquem do que 
devia exigir-se d'aque)le que ousasse desenterrar esses personagens, que dormem ha 
perto de quatro séculos, envoltos nos seus sudariossanguinolentos; se, emfim, não 
logrou impôr-se ao auditório pela vehemencia e pela verdade das paixões, pelo 
colorido liei dos caracteres, conseguiu, todavia, tornar o seu logar entre os escri-
ptores dramáticos, e prometteu ao theatro nacional um auctor que poderá dar-lhe 
alguns dias de gloria. Almeida Garrett, antes do Frd Luiz de Sousa, escreveu o 
Auto de Gil Vicente e o Alfagme; e que distancia não vae d'estes dramas á pa-
thetica tragédia, que se desenlaça na egreja de S. Paulo dos dominicanos? Con
siderámos a estreia do sr. Luiz de Campos muito auspiciosa para o theatro na
cional». 

1306) Alma deoiro. Comedia-drama.—Representada no theatro de D. Ma
ria II. 

1307) Um voto no século xv. Drama em cinco actos. — inédito. 
1308) Amor pelo remorso. Drama em cinco actos. — Inédito. 
1309) Gremudruá. Poema em portuguez e castelhano. — Inédito. 
1310) Maria. Poema. — Inédito. 
O sr. Cândido de Figueiredo menciona estes dois poemas no livro Homens e 

letras, citado, pag. 369; diz que recebeu do auctor alguns fragmentos d'elles 
para a sua revista Cenaculo; porém não declara se estavam já ou não acabados. 

Luiz de Campos collaborou em diversas folhas litterarias e políticas; e n'ei-
las deixou, nos derradeiros tempos, uma interessante e engraçada controvérsia em 
verso, «acerca do romantismo», na qual entraram Guerra Junqueiro e outros 
poetas. 

A sua viuva, segundo nos consta, mandou colligir os Versos dispersos para 
um volume, que entregou ao antigo editor Avelino Fernandes, mas não sei se 
chegou a fazer esta edição. 

LUIZ CÂNDIDO CORDEIRO PINHEIRO FURTADO COELHO 
(v. Dicc, tomo v, pag. 277). 

Casou com a actriz Lucinda Simões, filha do actor Simões, que tem igual
mente representado nos theatrps de Portugal c do Brazil, com applauso. 
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Veja a seu respeito o folhetim do sr. Júlio César Machado, no Diário popu
lar n.° 1:463, de 8 de novembro de 1870. Foi agraciado com o grau de official 
da ordem de S. Thiago por diploma de 9 de novembro de 1870. 

O drama mencionado sob o n.° 473 deve ser descripto d'este modo: Amor 
da arte, comedia-drama em duas partes. Primeira parte: O actor, em quatro 
actos e um prólogo. Segunda parte: A actriz, em cinco actos e sete quadros. 

Constituíram portanto dois dramas, cada um representado por sua vez. An
tes de os fazer subir á scena, saiu: 

1311) Conversação preambular escripta por Furtado Coelho a propósito da 
sua composição dramática «Amor da arte», aclualmente em scena n'este theatro 
(Gymnasio dramático, do Rio de Janeiro). 

No Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, de & de outubro de 1866, foi inserta 
uma carta do actor Furtado Coelho, apresentando este novo trabalho ao publico, 
desculpando-se das imperfeições d'elle, pedindo a benevolência das platéas, e 
acompanhando o seu arrazoaclo com uma carta de louvor de Luiz Augusto Rebello 
da Silva e outra de Antônio Feliciano de Castilho, os quaes tinham lido o manus-
cripto da peça e davam a sua opinião lisonjeira para o auctor. • 

A primeira parte, O actor, foi representada no Gymnasio em novembro de 
1866. Vejam-se os periódicos fluminenses d'essa epocha. O drama agradou a uns, 
e não agradou a outros. Por exemplo, o critico theatral do Jornal do commercio, 
que então era o dr. Luiz de Castro, escreveu mais desassombradarnente, notando 
algumas imperfeições na contextura, accentuadas em «quatro longuissimos actos, 
que não eram senão variações sobre o mesmo thema». Furtado Coelho respon
deu ás apreciações do dr. Luiz de Castro, escrevendo umas cartas em defeza da 
sua obra no Correio mercantil, dos mesmos mez e anno. 

Foi o principal collaborador no drama phantastico-lyrico O remorso vivo, re
presentado no theatro do Gymnasio em 1867.— Veja o artigo de Joaquim Maria 
Serra Sobrinho, no Dicc, tomo xn, pag. 111, n.° 7334. 

Furtado Coelho tem continuado a fazer parte de varias companhias dramá
ticas, ora como emprezario, ora como artista contratado. Existem de sua penna 
mais algumas publicações, mas não tenho nota d'ellas. Em folhas avulso, littera
rias e criticas, é possível que alguns artigos tenham até saído anonymos. 

P . LUIZ CARDOZO (v. Dicc, tomo v, pag. 278). 
Rectifique-se a data da sua morte, que não occorreu em 1762, mas a 3 de 

julho de 1769. 
Acerca da composição do Diccionario geographico (n.° 478) appareceu, entre 

os papeis do padr#João Baptista de Castro e de sua letra, uma nota interessante, 
que transcrevo, deixando-Ihe comtudo a responsabilidade: 

c O padre Luiz Cardozo nem tinha estudos de geographia nem gê
nio curioso para similhantes estudos. A mim me disse Manuel Pereira, 
official que trabalhava na officina do Ameno, onde se imprimiram os taes 
livros, que a elle Manuel Pereira se devia attribuir a composição não só 
material mas formal dos diccionarios, porque o padre Luiz Cardozo não 
fizera mais que enviar para a imprensa os papeis que lhe remetliam os 
parochos das províncias, sem mais notas, nem reflexões, nem exame. O 
primeiro tomo algumas cousas tem boas, mas é porque foram trabalha
das pelo padre Antônio dos Reis, irmão do padre Luiz Cardozo, prin
cipalmente a descripção da Arrabida», etc. 

A Receita universal (n.° 479) tem XL-354 pag. — Esla obra devia compre-
hender dois tomos, mas parece que a impressão nio passou do primeiro. 

O Portugal sacro-profano (n.° 480) comprehende 3 tomos de 340, 337 e 303 
pag., sem contar no primeiro e no segundo com as folhas dos rostos. O tomo m 
tem no fim uma pagina innumerada com erratas. 

LUIZ CARLOS DE ALMEIDA BOTELHO, natural de Villa Real de 
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Traz os Montes; nasceu em 1857. Tem o curso de pharmacia pela escola medico-
cirurgica do Porto, etc.— E. , , ., ., 

1312) Os apóstolos do mal. Versos impressos em folha volante, dismimiaa 
no theatro Baquet por occasião da primeira representação do drama do mesmo 
titulo. Tinham a assignatura Luiz Carlos. 

1313) Tagir. Libretto da opera do maestro Francisco de Sá de Noronha. 
Porto, imp. Portugueza, 1875. 8.» — Collaboraram n'este trabalho o sr. João de 
Oliveira Ramos e Henrique do Carmo Marinho. 

1314) Os lobos de Paris, romance. Traducção. Editor Ernesto Chardron. 
Porto, 1874. 8." 2 tomos.— Saíra antes nos folhetins do Primeiro de janeiro. 

Tem sido redaclor do Primeiro de janeiro, e abi se encontram de sua penna 
e com a assignatura Luiz Botelho, numerosos artigos de critica litteraria e outros. 

# LUIZ CARDOSO DE MOURA, natural do Maranhão, doutor em medi
cina, etc. — E. 

1315) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada em 29 de dezembro de 1873. Dissertação: lithotrida. Proposições: atmos-
phera, fracturas, lesões de coração. Rio de Janeiro, typ. Acadêmica, 1873. 4." de 
vi-48 pag. 

# LUIZ CARLOS CARDOSO CAJUEIRO, natural do Maranhão. Depu
tado á assembléa geral legislativa, etc. 

Publicou em 1835 e 1836 uma das principaes folhas de combate O Cacambo, 
que então se imprimia na typographia Constitucional do Maranhão, e que sus
tentou vehementes controvérsias com o Investigador de João Lisboa e Sotero dos 
Reis. O auctor do livro Sessenta annos de jornalismo, «Ignotus» (Joaquim Serra), 
põe a pag. 28 a seguinte nota: 

«0 Cacambo teve uma certa voga pelas luctas que sustentou com os grandes 
athlelas que n'aquella quadra tinha a imprensa do Maranhão. Evidentemente, 
mais jornalistas do que Cajueiro, Sotero e João Lisboa sempre o levavam de ven
cida.» 

LUIZ CARLOS LINS WANDERLEY, medico pela faculdade da Ba
hia, etc. — E. 

1316) These apresentada á faculdade de medicina da Rahia e perante dia sus
tentada em novembro de 1857. Pontos: Qual o tratamento que mais convém na 
albuminaria 1 Quaes as indicações que exigem a operação cesariana ? Secção acces-
soria: Como reconhecer se uma creança nasceu viva ? Bahia, tyff de Antônio Olavo 
da França Guerra, 1857. 4.° de 4 (innumeradas)-16 pag. e mais 4 innumeradas. 

# LUIZ CARLOS MARTINS PENNA (v. Dicc, tomo v, pag. 279). 
M. a 7 de dezembro de 1848. 
Veja a seu respeito a breve noticia no Panorama do Rio de Janeiro, pelo 

dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo, no tomo II, de pag. 287 a 292. 

LUIZ CARLOS MONIZ BARRETO (v. Dicc, tomo V, pag. 279). 
Os Discursos (n.° 487) saíram em três tomos de 26 (innumeradas)-309, 268 e 

342 pag. e mais 2 innumeradas com as erratas de toda a obra. Eram offerecidos 
ao illuslre bispo de Beja, D. Fr. Manuel do Cenaculo. 

Note-se que, no mesmo anno e dos prelos do mesmo impressor, era dada á 
publicidade outra edição dos Discursos de Fleury, mas de traductor diverso, que 
não poz o nome no seu trabalho. 1773. 8.° 2 tomos de xxiv-402 pag e vm-46i 
pag' 

A exposição histórica da Oração a favor de Marcello, que se comprehende 
na Historia das orações de Cícero (n.°488), foi reproduzida em Braga pelo sr. Pe
reira Caldas. Veja Dicc, tomo iv, pag. 409, n.° 3:834. 
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# LUIZ CARLOS DE MOURÃO PINHEIRO, capitão de artilheria do 
exercito brazileiro. Fazendo parte de uma commissão com o coronel Severiano 
Martins e com o major Francisco Antônio de Moura, organisou e foram superior
mente approvadas e mandadas observar pelo commando geral de artilheria : 

1317) Instrucções para o serviço dos canhões raiados de calibres 4 e 12 de 
campanha e 4 de montanha. Rio de Janeiro, typ. da imprensa do instituto ar
tístico, 1872. 8.° grande de 96 pag., com varias tabellas. 

# LUIZ DE CASTRO (v. Luiz Joaquim de Olivrira e Castro). 

D. LUIZ DE CERQUEIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 280). 
Innocencio, copiando Figanière, na sua Bibliographia, designou a existência 

no archivo nacional de um exemplar impresso da rarissima Relação descripta sob 
o n.° 489. Não sei como o auctor da Bibliographia, consciencioso em suas inves
tigações, caiu n'esse equivoco. A Relação, que o archivo nacional possue, é uma 
copia manuscripta letra do século xvu, em papel da Ásia, e tem no fim a assi
gnatura autographa de «O bispo do Jappão». 

O mesmo equivoco já fora notado pelo esclarecido director do archivo na
cional, sr. José Basto, ao sr. Ernesto Mason Satow, e se encontra na sua obra The 
Jesuit Mission Press in Japon. 

Apesar d'isto, não negarei que appareça algures a mesma Relação impressa, 
pois me asseguram que o sr. Pereira Merello, possuidor, segundo consta, de in-
numeras preciosidades bibliographicas, disse que possuía entre ellas o livrinho de 
fr. Luiz de Cerqueira, tal como foi descripto. É, porém, diflicil agora verifical-o. 

Na bibliotheca da universidade de Amsterdam existe um exemplar da se
guinte obra: 

1318) Ludovicus Cerqueira, Episcopus Japonensis, Manuale ad Sacramenta 
ecclesiae ministrando. Nangasaki, impresso no estabelecimento dos1 jesuítas, 1605. 
4." — É impressa em papel japonez com caracteres vermelhos e pretos, e com a 
musica dos cânticos. Esteve exposta com as outras obras raras que a bibliotheca 
indicada apresentou na exposição de Amsterdam em 1883. 

FR. LUIZ DE CERQUEIRA; nasceu em Lisboa a 21 de fevereiro de 
1718. Eremita calçado de Santo Agostinho, cuja regra professou em o 1.° de março 
de 1734. Foi mestre na sua ordem, e morador muitos annos no collegio de Santo 
Agostinho de Lisboa, onde falleceu a 1 de outubro de 1787. — E. 

1319) Novena de S. Gonçalo de Lages. 

LUIZ COELHO DE BARBUDA (v. Dicc, tomo v, pag. 280). 
Existem na bibliotheca nacional dois exemplares da obra n.° 490 com sin

gularidades bibliographicas que merecem especial menção. 
Um d'elles tem os retratos aproveitados dos Elogios de fr. Bernardo de Bri

to; e o outro exemplar não tem retratos, mas no rosto lê-se Reys de Portugal y 
Empresas militares de Lusitanos, seguindo-se em tudo o mais o frontispicio de 
outros exemplares. 

O meu illustre antecessor, depois de publicado o tomo v, adquiriu um exem
plar em cujo rosto eslão os títulos: Reys de Portugal y Empresas militares de 
Lusitanos, etc. Foi arrematado no leilão de seus livros por 4£000 réis, preço que 
os amadores têem sustentado em subsequentes leilões. Apparece, todavia, poucas 
vezes. 

LUIZ CORREIA, presidente no capitulo dos conegos regulares de S. João 
Evangelista, etc. — E. 

1320) Manifesto allegado em direito dos procedimentos, que teve o doutor Luiz 
Correia . . . em que principalmente se mostra haver procedido conforme a direito 
nas censuras, que promulgou contra o reverendo Jacobo Rerthonano, auditor gene-
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ral da Legada. 4." de 60 pag,, sem data nem logar da impressão; mas pôde ser 
esta dos fins de 1643, porque o parecer do advogado Thomé Pinheiro da Veiga, 
a pag. 2, é datado de Lisboa a 5 de outubro d'esse anno. 

Existe um exemplar d'este raro opusculo na bibliotheca publica de Évora. 
Na bibliotheca particular, que era mui copiosa em obras raras, do fallecido 

visconde de Fonle Arcada, existia uma obra sob o nome do dr. Luiz Correia, 
manuscripto a que se ligava importância, segundo a nota do sr. Bernardes Bran
co em uma revista litterario-bibliographica inseria no Jornal do Porto de 18 de 
março de 1880. Tem o titulo: 

1321) Bezões que se offereceram a el-rey por parte da sra. D. Catherma na 
causa da successão d'estes rdnos a 22 de outubro de 15-79. 

0 auctor d'esta obra será o mesmo da outra descripta acima? Tenho duvida 
em affirmal-o. 

LUIZ CORREIA DE ALMEIDA, filho de Manuel Correia. Capitão de 
fragata, cavalleiro da ordem de Christò e da de S. Bento de Aviz. Nasceu em Paço. 
de Arcos a 22 de agosto de 1797. Sendo piloto mercante entrou ao serviço da ar
mada em 20 de julho de 1820, passando a segundo tenente effectivo em 7 de ju
lho de 1825. Por se conse"rvar ao serviço durante o governo do infante D. Miguel, 
demittiram-no em 21 de agosto de 1835; foi, porém, readmittido pelo governo 
constitucional em 11 de abril de 1838, sendo promovido a primeiro tenente em 
11 de julho de 1851, e seguindo depois os postos até o de capitão de fragata. 

Dizem que forçado pelas eircumstancias da demissão se dedicou a ensinar pi
lotagem e navegação a indivíduos que se destinavam á profissão de pilotos mer
cantes, e com tal vontade, por sua constante applicação a esse estudo, que gran-
geou notável credito entre os seus camaradas e discípulos. Na pratica de observações 
astronômicas passava por perfeito observador, conseguindo por seus rigorosos 
estudos e avultadas despezas estabelecer um pequeno observatório astronômica,, 
onde tinha duas lunetas meridionaes monladas e rectificadas com rigor na casa 
da sua residência no antigo cães do Sodré, em Lisboa. Com este observatório 
prestava bom serviço á marinha mercante. 

Falleceu em 27 de maio de 1859. — Deixou alguns manuscriptos de exem
plares de observações praticadas porelle no seu observatório, as quaes seriam di
gnas de publicidade, mas que só eram feitas com o intuito do estudo com os seus 
discípulos. — E. 

1322) Magnetismo dos navios e desviamenlo das agulhas de marear a bordo.— 
Saiu no Diário do governo n.° 259, de 3 de novembro de 1858, quarta pagina^ 
N'este artigo, ou breve memória, ensinava o methodo de calcular o desviamento 
das agulhas magnéticas a bordo dos navios, e os entendidos affirmavam. que pa
recia o mais exacto de quantos até então tinham! sido publicados. 

LUIZ DA COSTA E ALMEIDA, filho do dtr. Luiz da Costa e Almeida 
fidalgo da casa,real, desembargador da casa da supplicação e lente de leis na uni
versidade de Coimbra, e de D. Maria José Pereira Chaves. Natural de Lisboa, nas
ceu a 27 de março de 1841- Entrou para a universidade em 1855, fez formatura 
na faculdade de matliematica em 1860, e doutorou-se na mesma faculdade em 
1862. Lente substituto n'essa faculdade em 1862, promovido a lente cathedratkio 
em 1873 e a lente de prima, decano e direetor da mesma faculdade em 1888, Uw-
cionando mechaniea racional e suas applicações- ás machinas na 3.a cadeira do 3." 
anno. E lambem professor da cadeira de matliematica elementar no seminário epis
copal de Coimbra, sócio eífectivo do instituto, actual presidente da câmara mu
nicipal da mesma cidade, etc. Tem coliaborado na revista O instituto e nas ephe-
merides astronômicas do observatório da universidade, etc. 

Veja a seu respeito a Bibliographia da imprensa da universidade, pelo sr. A. 
M.. Seabra de Albuquerque, annos 1872 e 1873, 1878 e 1879 e 1880 a 1883. —E.. 

1323) Dissertação inaugural para o ado de conclusões magnas na faculdade-
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de mathematica. (Apreciação das hypotheses physicas em que se tem fundado a iheo-
ria das rofretcções afmoephericsa.J Coimbra, imp. da Universidade. 1862.8\.° grande 
de 60 pag. com uma estampa. Estão juntamente as suas Theses ex adplicata Ma-
thesi selectae. 8.° grande de 21 pag. 

1324) Declarações de voto do dr. Luiz da Costa Almeida. (Tem no fim a data 
de 22, de janeiro de 1867.) Coimbra, imp. da Universidade. 8.° grande de 7 pag. 

É acerca da reforma e divisão do ensino na faculdade de mathematica ephi-
loeophia. 

1325) Breves apontamentos sobre a natureza, procedência e signaes das linhas 
trigonométricos, escriptoa para uso dos alumnos de mathematica elementar do se
minário episcopal de Coimbra. Coimbra, imp. da Universidade, 1868. 8." grande 
de 19 pag. e uma estampa. 

1326) Theoria dos contados das superfícies e curvas no espaço, e suas prin-
cipe.es applicações. Coimbra, imp. da Universidade, 1869. 8." grande de 49 pag. 
D'este opusculo fez-se segunda edição em 1885. 8.° grande de 52 pag. lbidem, na 
mesma imprensa. 

1317) Exposição suecinta dos princípios fundamentaes do calculo das varia-* 
ções. lbidem, na mesma imprensa, 1870. 

1328) Noções elementares da sdencia dos números, lbidem, na mesma im
prensa, 1871, 8.° de 110 pag. 

1329) Arithmetica ou noções elementares da scienda dos números, coordenadas 
em harmonia com o programma official para o ensino d'esta disciplina nos lyceus. 
lbidem, na mesma imprensa, 1872.4.° de 207 pag.— Segundo leio na Bibliographia 
da imprensa da universidade, citada, annos 1872 e 1873, pag. 83, a primeira parte 
d'esle livro até pag. 116 é do sr. dr. Costa e Almeida, e d'ahi em diante do sr. dr. 
José Joaquim Manso Preto, de qoem já se fez menção n'este Dicc 

1330) Integração das equações differenciaes pardaes, não lineares, de primei
ra ordem, entre três variáveis. (Estudo sobre o n.° 334 do calculo integral de 
Francoeur, 2." edição de Coimbra.) lbidem, na mesma imprensa, 1873. 4.° de 2.1 
pag. 

1331) Relatório da administração da santa casa da misericórdia de Coimbra, 
de 24 de julho de 1873 a 13 de julho de 1874 pelo provedor Luiz da Costa e Al
meida. Coimbra, typ. de A. D. Areosa, 1873. 8." de 28 pag. 

1332; Dynamica do ponto material ou princípios geraes sobre o movimento de 
um ponto. lbidem, na mesma imprensa, 1878. 8.° de 62 pag. 

1333) Dynamica do ponto material, etc lbidem, na mesma imprensa, 1879. 
8.» de 86 pag.—É a 2.» edição acrescentada da antecedente, obra que serve de 
compêndio na 3.' cadeira de mathematica. 

1334) Catalogo doa livros portuguezes existentes na bibliotheca do lyceu na
cional de Coimbra. lbidem, imp. da Universidade, 1881. 8.» de 43 pag. 

1335) Primriras noções da theoria das determinantes. lbidem, na mesma im
prensa, 1883. 8.» de 20 pag.—Também serve esta obra de compêndio para a ca
deira de mathematica. 

1336) Estática do ponto material e dos systemas rígidos. Opusculo (ainda 
incompleto) de que já se acham publicadas 58 pag. lbidem, imp. da Universi
dade. 

1337) Propostas apresentadas perante o conselho superior de instrucção pu
blica nas suas sessões ordinárias do biennio de 1885-1886 por Luiz da Costa e Al
mada, delegado da faculdade de mathematica da universidade de Coimbra, lbi
dem, na mesma imp., 1887. 

1338) Relatório do conselho superior de instrucção publica, publicado em con
formidade com o disposto no artigo 4.", n" 5.° da carta de lei de 23 de maio de 
1884. Sessão de outubro de 1887. Lisboa, imp. Nacional. 8." de 18 pag. 

LUIZ DA COSTA ou LUIZ DA COSTA PEREIRA, natural do Fun
chal, nasceu a 17 de agosto de 1818. Bacharel formado em mathematica pela uni-

http://cipe.es
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versidade de Coimbra. Collaborou em diversos periódicos litterarios, e por seus 
conhecimentos da arte scenica, foi por fim por muitos annos director technico do 
theatro de D. Maria II. — E. 

1339) Mysterios d'alma, recordações de viagem, etc. — Nunca vi esta obra. 
1340) Leituras sobre astronomia. — Sairam diversos capítulos na Revista 

contemporânea, tomos m e iv. 
1341) Reflexos. Poesia e prosa varia (original e traduzido) por Luiz da 

Costa. Lisboa, typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, impressor da casa 
real, 1883. 8." de xvin-2-(innumeradas)-148 pag. e mais 2 de Índice. 

Este livro foi publicado depois que a imprensa lisbonense, em geral, decla
rou que eram difficeis e dolorosas as circumstancias de homem de tão elevado 
mérito e de bons serviços,á arte e ás letras, como o auctor; e por isso este poz 
a seguinte dedicatória: «A imprensa da capital e ao seu advogado junto d'ella o 
sr. Francisco Ferreira Serra, em penhor de gratidão. 0. Luiz da Costa». O prefa
cio é do sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho), que escreveu, 
referindo-se aos triumphos alcançados na scena pelo sr. Luiz da Costa: 

«Este é aquelle Luiz da Cosia que foi na minha mocidade o symbolo, o mes
tre da scena; n'este cérebro pulsaram todos os talentos creadores das implacá
veis paixões da tragédia; do peito d'este homem explosiram os brados que le
vantaram as platéias em delírios de triumpho.. .» 

No prólogo, em que o auctor dá conta do modo por que o constrangeram a 
colligir este livro, põe o seguinte: 

«Circumstancias imperiosissimas me obrigam a dar á luz precipiladamente 
este opusculo, que muito mais largo poderia ser se não tivesse de o restringir 
pelo aperto que me violenta. Em condições normaes elle será concluído. Um dia, 
porém, mais tarde, se em minha vida eu tiver alguns dias tranquillos (o que é 
quasi impossível), ou depois da morte, se houver quem o queira publicar, appa-
recerá o que tenho escripto sobre a arte dramática e em assumpto mathematico. 
Isso tem talvez alguma importância.» 

# LUIZ CORREIA DE AZEVEDO, doutor em medicina. Depois de via
jar pela Europa, regressou ao Brazil com grande copia de conhecimentos, e es
creveu para diversas folhas alguns artigos de merecimento. Collaborou na folha 
litteraria A luz (1870-1871), no Diário do Rio e em outras publicações periódi
cas. Morreu no Rio de Janeiro em 2 de janeiro de 1879. Veja para a sua biogra-
phia os artigos necrologicos inserlos nos Annaes brazilienses de medicina, vol. xxx; 
no Progresso medico, vol. m; e na Gazeta medica da Rahia, de 1879, pag. 94.—E. 

1342) Biographia do conselheiro Manuel Feliciano Pereira de Carvalho.—Saiu 
na Luz (1872), pag. 43 e 51. 

1343) Quadros poéticos de costumes nacionaes.—Serie de artigos no Diário 
do Bio sob o pseudonymo de Adão Izul. 

1344) Discurso biológico acerca dos membros fallecidos da imperial academia 
de medicina do Rio de Janeiro.— Vem nos Annaes brazilienses de medicina, vol 
xxi de 1869-1870, pag. 179. 

1345) Elogio biographico dos membros da academia imperial de medicina fal
lecidos no anno de 1877 a 1878. — Vem nos Annaes brazilienses de medicina, 
vol. xxx, de 1878-1879, pag. 21. 

# LUIZ CORREIA DE AZEVEDO JÚNIOR, natural da ilha da Ma
deira, doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, etc —E. 

1346) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada em 13 de dezembro de 1852. Pontos: 1.° Da gravidez e do parto; 2.° 0 pro
gresso do desenvolvimento orgânico pôde servir á determinação da vasculosidade do 
corpo humano e do gênero d'elle? 3." Óleo de Crolon Tiglium, seu emprego e effeitos 
therapeuticos. Rio de Janeiro. Typ. de Agostinho de Freitas Guimarães & C.a, 1852. 
4.° grande de xn-68-n pag. 
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LUIZ CORREIA CALDEIRA (v. LMÍZ Arsenio Marques Correia Cal
deira). 

LUIZ CORREIA DE FRANÇA E AMARAL (v. Dicc, tomo v, pag. 
281). 

Os ldyllios moraes (n ° 495) comprehendem 38 pag. e são antecedidos de longa 
introducção e de cartas dirigidas ao auctor. 

Na tragédia D. Maria Telles (n.° 501) emende-se a data 1808 para 1804. 
Acrescente-se: 
1347) Ao ill.m" e ex."'° si: D. José de Bragança, duque de Lafões, etc. Ode. 

(No fim tem : M. C. A.) Lisboa, imp. A. R. Galhardo. 4." de 7 pag. 

LUIZ CORREIA DA SILVA, natural de Villa Real. Ignoram-se outras 
circumstancias pessoaes. —E. 

1348) Desempenho sagrado contra todo o empenho diabólico, ou celeste cofre 
de preciosas relíquias, etc. Coimbra, no real colle^io das artes, 1756. 16." de 157 , 
pag. e uma gravura grosseira.— Comprehende a regra de S. Bento e varias devo
ções* 

LUIZ COUCEIRO DA COSTA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
— E. 

1349) Memórias militares de Campo Maior. Elvas, typ. Elvense, 1860. 12.° 
de 65 ou 68 pag. — O exemplar, á visla do qual se tomou esta nota, estava in
completo, e depois nunca vi outro. 

# LUIZ CRIJLS, natural de Diest (Brabant, Bélgica), nasceu a 21 de ja
neiro de 1843. Naturalisado cidadão brazileiro em 1881. Formado na sua pri
meira pátria em engenheria militar, e fez parte do corpo de engenheiros belga, 
desde 1868 até 1873. Engenheiro da commissão da carta geodesica do Brazil de 
1874 a 1876, e desde esta epocha em serviço no imperial observatório do Rio de 
Janeiro, successivamente addido e adjunto. Em 1881 foi nomeado primeiro astrô
nomo, e incumbido da direcção interina do mesmo observatório, conservando-se 
n'essa interinidade até agosto de 1884 em que passou a director effectivo. Foi 
laureado pela academia das sciencias de Paris (prêmio Valz, astronomia) em fe
vereiro de 1883. Commendador da imperial ordem da Rosa, membro correspon
dente da sociedade real de geographia de Bruxellas, da sociedade húngara de 
geographia, da sociedade universitária de Montevidéu, da sociedade das sciencias 
naturaes de Cherburgo, etc. Chefe da commissão que observou a passagem de Ve-
nos em Punia-Arena, no estreito de Magalhães, a 6 de dezembro de 1882; e de
legado do Brazil no congresso internacional reunido em Washington em outubro 
de 1884 para a adopção de um primeiro meridiano. Fundou e redigiu o Bullelin 
astronomique et météordogique de 1'obsertatoire imperial de Rio de Janeiro, e os 
Annales de 1'observatoire imperial de Rio de Janeiro. Veja a seu respeito os ar
tigos biographicos publicados pela Galeria contemporânea dos editores Lombaerts 
& C,e, e no Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, etc. — E. 

1350) Mémoire sur Mars. Rio de Janeiro, 1878. 
1351) Notice sur Ia carte physique et politique du Brésil. lbidem, 1876. 
1352) Mesure d'un are de méridien au Brésil. Gand, 1877. 
1353) Discussion sur Ia méthode de répétition et de reitération. Gand, 1875. 
1354) Notice sur 1'obsercaloire de Rio de Janeiro. lbidem, 1880. 
1355) Estradas de ferro estratégicas. Memória publicada nas actas do insti

tuto polytechnico brazileiro, 1876. 
Tem, alem d'estes trabalhos, memórias e artigos scientificos insertos nos 

Comptes rendus da academia das sciencias de Paris, no Rulletin de Ia société belge 
de géographie, no da academia das sciencias de Bruxellas, e em outras publica
ções de igual natureza. 
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D. LUIZ DA CUNHA (v. Dicc, tomo v, pag. 282). 
Acerca de Luiz da Cunha leiam-se as anecdotas que vem nas Memórias do 

bispo do Pará, a pag. 78 e 138. 
Acrescer)t6-S6 * 
1356) Testamento político ou carta escripta pelo grande D. Luiz da Cunlia 

ao senhor rei D. José I antes do seu governo. Lisboa, na imp. Regia, 1820. 4." de 
C6 pag. —É effectivãmente o mesmo que o Caminha publicou depois, e já estava 
antes impresso no Investigador portuguez. 

D. LUIZ DA CUNHA DE ABREU E MELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 
283). 

Era natural de Taveiro, districto de Coimbra. 
Recebeu o grau de doutor em 12 de outubro de 1782. 
Acrescente-se: 
1357) Pastoral do bispo de Beja. Coimbra, imp. Christã da rua dos Curti-

nhos, 1823. Com licença da commissão de censura. — Tem esta pastoral a data 
de Beja aos 29 de junho de 1823. 

# LUIZ DA CUNHA FEIJÓ, medico, já fallecido. 
Veja o Elogio biológico dos membros titulares e honorários, dr. Luiz da Cunha 

Feijó, etc.., pronunciado pelo orador annúal da academia imperial de medicina e 
membro titular dr. Augusto Pereira de Abreu, na sessão publica anniversaria... 
30 de junho de 1881, etc. Rio de Janeiro, typ. de Domingos Luiz dos Santos, 
1881. 8." de 16 pag.—E. 

1358) Breves considerações acerca das rupturas do utero durante o trabalho 
do parto, seguidas da importante observação de um caso, em que existia, alem das 
causas communs de tal accidente, um vicio da bacia não descrípto pelo auctor. — 
Memória publicada nos Annaes de medicina braziliense, vol. iv (1848-1849), pag. 
63 e 109. 

# LUIZ DA CUNHA FEIJÓ JÚNIOR, filho do antecedente. Medico for
mado pela faculdade do Rio de Janeiro, defendendo ahi these em 4 de agosto de 
1866. —E. 

1359) These... Pontos:. 1." Da embryotomia e seu paratido com a operação 
cesariana e symphiseotomia; 2." Cálculos biliares; 3." Calorico em geral e mudan
ças-de estado em particular; 4.° Da sdtura considerada como meiounitivo das fe
ridas. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1866.4.° de 8 (innumeradas)-
24-2 pag. 

# LUIZ CYPRIANO PINHEIRO DE ANDRADE, natural do Rio de 
Janeiro, nasceu a 12 de outubro de 1818. Empregado superior da alfândega do 
Rio de Janeiro; cavalleiro da ordem de Christo e official da ordem da Rosa, do 
Brazil, e commendador da de Christo, de Portugal. Por serviços prestados nas 
alfândegas foi por varias vezes louvado pelos respectivos ministros. — Collabo
rou no 

1360) Belatorio da commissão encarregada da revisão da tarifa em vigor, que 
acompanhou o projecto de tarifa e apresentado pela mesma commissão ao governo 
imperial. Rio, empreza typographica Dois de Dezembro de Paula Brito, 1853. 
Foi. de 406-2 pag. —Tem este relatório a assignatura de Ângelo Moniz da Silva 
Ferraz (então inspector da alfândega), Victorino José Gonçalves, negociante, Joa
quim Nunes, Manuel do Nascimento Monteiro, Luiz Cyprianb Pinheiro de Andrade, 
Antônio Carneiro Leão, Pedro José Pinto de Cerqueira e Francisco Antunes Mar-
ccllo, empregados na mesma alfândega. O trabalho principal parece que foi do 
primeiro signatário, efficazmente auxiliado nos cálculos e dados estatisticos pelo 
commendador Luiz Cypriano. 

Pouco depois saiu da mesma commissão uma reforma da tarifa sob o titulo: 
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1361) Esboço de uma tarifa para a alfândega do império do Brazil, traçado 
pela commissão encarregada da revisão da tarifa em vigor. Rio, na mesma im
prensa. 4.° de xi-179 pag. e mais 28 de repertório alphabelico e II de índice. 

A publicação do mencionado relatório deu origem á seguinte portaria: 
« Tendo eu auctorisado o presidente da commissão encarregada da 

reforma da tarifa das alfândegas para fazer imprimir os trabalhos d'ella, 
antes mesmo de me serem apresentados, e vendo agora que a commis
são menciona no relatório junto varias decisões do thesouro, taxando-as 
de incoherentes ou contrarias ás regras estabelecidas nos regulamentos 
fiscaes, ou pelo próprio thesouro, encarrego a v. s.* de examinar os do
cumentos respectivos e fazer-me uma exposição dos motivos em que se 
fundaram as citadas decisões. Deus guarde a v. s.* Rio de Janeiro, 11 
de julho de 1853. = Joaquim José Rodrigues Tones (depois visconde 
de Itaborahy).= Sr. Luiz Antônio de Sampaio Vianna, director geral 
das rendas publicas. » 

Desempenhada por este funccionario a commissão de que fora incumbido, 
expediu o aviso seguinte: 

«Faça v. s.* imprimir como appendice ao relatório da commissão 
encarregada de rever a tarifa das alfândegas o oflicio que me dirigiu em 
data de 30 do mez lindo. Deus guarde a v. s." Rio de Janeiro, em 2 de 
agosto de 1853. — Joaquim José Rodrigues Torres. = Sr. Luiz Antônio 
de Sampaio Vianna, director geral das rendas publicas.» 

O appendice foi impresso na typ. Nacional no mesmo anno. 4.» de 25 pag. 
A este respondeu o inspector das alfândegas Silva Ferraz (depois ministro 

da guerra), com um folheto que mandou imprimir com o titulo: 
Dezesete notas feitas ao appendice do relatório da commissão encarregada d» 

rever a tarifa das alfândegas do império pelo presidente e relator da mesma com
missão. Rio, empreza typographica Dois de Dezembro de Paula Brito, 1853. 8.° 
grande de 21 pag. 

Estas publicações não são vulgares, e pôde considerar-se raro o relatório da 
commissão, porque o ministro da fazenda Torres mandou recolher e supprimir os 
exemplares. Este relatório é trabalho sobremodo importante por conter grande 
copia de informações e elementos estatísticos. 

1362) Relatório da commissão encarregada da organisação da tarifa das al
fândegas. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1869. Foi. de 33 pag.— Datado de 4 de 
março de 1869, e assignádo pelos membros da commissão Luiz Cypriano Pinheiro 
de Andrade e Filippe Vieira da Costa. 

Seguidamente se publicou, por decreto de 22 de março, a 
1363) Tarifa das alfândegas do império do Brazil. Rio, typ. Nacional, 1869. 

Foi. de 15-136 pag. e indico final de 43 pag. — A esta foi adjunto: Alterações de 
diversos artigos da tarifa actualmente em vigor nas alfândegas do império. lbidem, 
na mesma typ. Foi. de 15 pag. 

A este propósito podem lambem ver-sc entre outras as seguintes obras: 
1. Alterações de diversos artigos da tarifa actualmente em vigor das alfânde

gas do império. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1870. 4.° 
2. Tarifa das alfândegas do império. lbidem, na mesma typ. 1874. Foi. 
3. Relatório da commissão encarregada da revisão da tarifa das alfândegas. 

lbidem, na mesma typ. 1874. Foi. de 106 pag. 
4. Parecer do presidente interino da secção da commissão sobre a reforma da 

tarifa das alfândegas do império do Brazil. lbidem, typ. de G. Leuzinger ét F.°*, 
1877, 8.° de vin-24 pag. — O presidente era o dr. André Rebouças. 

5. Tarifa das alfândegas, lbidem, typ. Nacional, 1879. Foi. de 122^47 pag. 
6. Rdatorio apresentado pelo dr. Antônio Pedro da Costa Pinto, encarregado 

da revisão da tarifa, etc lbidem, na mesma typ., 187!). 4." 
7. Enumeração das rendas e impostos que são cobrados nas alfândegas do im-
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perio, pelo inspector da alfândega da corte Antônio Luiz Ferreira da Cunha, lbi
dem, na mesma imprensa, 1879. 8." , 

8. Diversas considerações sobre os principaes trabalhos theoncos e práticos das 
alfândegas do império, em relação ao consumo, rendas do estado efunccionarios 
fiscaes, por Francisco Rebello de Carvalho, etc. lbidem, typ. de Lvansto K. -da 
Cosia, 1878. 8." de 16 pag. 

LUIZ CYRIACO DE OLIVEIRA, nasceu em 1841. Sentou praça em 18 
de agosto de 1859, foi promovido a alferes em 1861, a tenente em 1868, a capi
tão em 1875, a major em 1886, e a tenente coronel em 1888. Serve em infante-
ria 9. Tem o grau de cavalleiro de Aviz e a medalha de oiro de comportamento 
exemplar. — E. 

1364) Guia do official sobre administração e escripturação dos conselhos admi
nistrativos dos corpos do exercito. Porto, na typ. da empreza litteraria e typogra-
phica, 1888. 8." de 13 j - n - 1 (innumerada)-m pag. e 30 mappas ou tabellas mo
delos, desdobráveis. 

LUIZ DUARTE VILLELA DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 284). 
Complete-se a indicação do n.° 515 com a seguinte nota: 
A Sé de Lisboa: memória do conego Luiz Duarte Villela da Silva, emendada 

e annotada por sua eminência o cardeal palriarcha D. Francisco de S. Luiz. —-
Esta memória foi novamente reproduzida e saiu completa cm a novíssima serie 
da Revista universal lisbonense, no formato de folio, que começou em 23 de abril 
de 1857 e findou em o n.° 35 em 1859. 

LUIZ EMYGDIO CASTRO GUEDES. Residia em Beja, e publicou em 
Évora a seguinte obra : 

1365) Flores do Pindo. Poesias. Évora, typ. do governo civil, 1861.8.° grande 
de 69 pag. e mais 1 de indice. 

# LUIZ FALLETI, natural do Rio de Janeiro. Doutor em medicina pela 
faculdade da mesma capital, etc. — E. 

1366) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 30 de de
zembro de 1873. Dissertação : Da pneumonia. Proposições : Asphyxia, aneurisma, 
respiração em geral. Rio de Janeiro, typ. Acadêmica, 1873. 4.° de vi-84 pag. 

LUIZ FELICIANO MARRECAS FERREIRA, filho de Francisco An
tônio Ferreira, medico militar. Nasceu em Évora a 1 de julho de 1851. Terminado^ 
o curso do collegio militar, assentou praça em 28 de agosto de 1868. Concluiu o" 
curso da escola polytechnica em 1872 e o de engenheria militar na escola do exer
cito em 1875, sendo alferes a 5 de janeiro de 1876, tenente de engenheria a 31 
de janeiro de 1878, a capitão em 16 de novembro de 1881. Sócio correspondente 
da academia real das sciencias de Lisboa desde 1 de abril de 1880; nomeado, 
precedendo concurso documental, lente de 2." classe para as cadeiras de construcção 
da escola do exercilo, por decreto de 14 de outubro de 1880; lente, lambem por 
concurso documental, da cadeira de operações financeiras no instituto industrial e 
commercial de Lisboa, por decreto de 15 de março de 1886. Membro do jury dos 
exames dos candidatos ao magistério primário no districto da Guarda em 1879, 
e do jury dos exames de mathematica no lyceu central de Lisboa em 1881 e nos 
annos seguintes. Eleito pela associação dos engenheiros civis portuguezes para a 
commissão incumbida da redacção do Diccionario technologico. Foi o secretario da 
conferência acerca dos melhoramentos do porto de Lisboa, que se realisou n'uma 
das salas do ministério das obras publicas em 25 de junho de, 1884. Foi collabo-
rador em diversas publicações litterarias, políticas e scientificas; na Democracia, 
Lorreio portuguez, e ultimamente era um dos collaboradores effectivos da folha 
intitulada Esquerda dynastica. Tem igualmente artigos em os números especiaes 
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Sue o Distrido da Guarda e o Districto de Faro dedicaram ao bicentenário de 
amões. 

De seus principaes trabalhos, ou memórias, farei a seguinte descripção: 
No Jornal das sdencias mathematicas, physicas e naturaes, publicado pela 

academia real das sciencias de Lisboa : 
1367) Algumas propriedades das superfícies. — N.° xxm. 
No Jornal das sciencias mathematicas e astronômicas, publicado em Coimbra 

pelo sr. dr. Francisco Gomes Teixeira: # 
1368) Sobre um problema de geometria. — No,vol. 1. 
1369) Sobre um problema de geometria. — No mesmo vol. 
1370) Sobre um problema de mechanica applicada. — No vol. n. 
1371) Questão proposta n." 12. — No mesmo vol. 
1372) Sobre a questão proposta n.' 11- — No mesmo vol. 
1373) Sobre a equação do 2." grau. — No mesmo vol. 
1374) Sobre a questão proposta n.° 13. — No mesmo vol. 
1375) Sobre um problema. — No mesmo vol. 
1376) Sobre um problema de geometria. — No vol. 111. 
1377) Sobre as equações Irinomias. — No vol. v. 
1378) Sobre a theoria do « hyberboloyde ». — No vol. vir. 
Na Revista scientifica, publicada pela sociedade Atheneu, do Porto: 
1379) Sobre o problema da duplicação do cubo. — Em o n.° 3. 
Na Revista das obras publicas e minas : 
1380) Confronto entre curvas circulares e parabólicas. — No tomo xn. 
138!) Nota sobre uma questão de hydraulica. — No tomo xv. 
Na Revista de sciencias militares: 
1382) Organisação militar do pessoal dos caminhos de ferro do estado. — No 

vol. in. D'esta memória fez-se uma edição em separado. 
Tem mais: 
1383) Monumentos. Obelisco aos restauradores. — Publicado em os n.°' 22 e 

23 da Revista litteraria do Porto, em 1877. 
1384) Relatório da secção de ethnographia da expedição scientifica á serra da 

Estreita em 1881. (Lisboa," 1883.) — Esta expedição foi realisada em virtude de 
uma proposta apresentada pelos srs. Marrecas Ferreira e Luciano Cordeiro á so
ciedade de geographia de Lisboa em 1880 e ahi approvada, facto a que enlão parle 
da imprensa se referiu com applauso. 

1385) Estudo sobre montepios. Dissertação para o concurso da cadeira de 
operações financeiras no instituto industrial e commercial de Lisboa. Lisboa, typ. 
da viuva Sousa Neves, 1886. 8.° grande de 113 pag. e l de erratas. 

1386) .4 electricidade. — Saiu em os n.01 8 e 9 da Revista intellectual contem
porânea em 1886. 

1387) Relatório acerca dos trabalhos topographicos e de acampamento feitos 
pelas secções auxiliares da expedição scientifica á serra da Estreita, (Lisboa, 1886.) 

A distribuição d'este trabalho foi feita muito tempo depois da impressão. 

LUIZ FERRARI DE MORDAU ou D.'LUIZ JOSÉ DOMINGUES 
FERRARI, de origem italiana. Esteve ao serviço de Hespanha e de. Portugal, e 
por favor e protecção desmedida do marquez de Pombal foi para elle creado o 
cargo de intendente geral da agricultura em 1765, o qual exerceu por muitos an
nos. Parece que em 1802 ainda vivia em Lisboa. Alguns melhoramentos realisa-
dos nos serviços agrícolas em Portugal no fim do poderio do celebre ministro 
de el-rei D. José I e no reinado da rainha D. Maria I podem altiibuir-se lhe, na 
minha opinião. Veja-se o que a este respeito deixei na Ribliographia agrícola (de 
pag. 18 a 24), distribuída por oceasião da exposição agrícola realisada na real 
tapada da Ajuda em 1884. Devem, porém, ahi fazer-se algumas correc.ções a erros 
commeltidos pela brevidade e urgência da impressão. Escreveu e conserva-se 
inedila a seguinte obra de Ferrari: 

TOMO XVI (Suppl). 2 
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1388) Despertador da agricultura em Portugal. Obra nova da riqueza do rei
no ; dedicada ao sereníssimo príncipe do Brazil, nosso senhor, no delicwststtmo 
dia natalicio de sua alteza real, por ... intendente geral da agricultura. Anno 

Contém este livro ms. os lineamentos de uma repartição (intendencia geral) 
da agricultura com um corpo agrário, e, enlre outros valiosos conselhos e infor
mações, o plano da publicação de livrinhos para popularisar o ensino agrícola, e 
o projecto da creação de prêmios espaciaes para os agricultores que mais notáveis 
se tomassem no desenvolvimento e nos processos da sua cultura. Suppõe-se que 
este livro, de bellissima copia e encadernado em pergaminho, é o mesmo que 
devia ter sido olíerecido ao príncipe D. José, cuja morte foi tão prematura e las
timada, e ou não lhe foi entregue ou se extraviou em seguida. 

Por 1830 ou 1840 appareceu, segundo me constou, nas mãos de um ferro-ve-
lho, a quem o comprou o 1'allecido magistrado Monteiro do Amaral. Hoje este 
precioso manuscripto pertence ao digno par do reino Francisco Simões Margio-
chi (3.°), e está na sua opulenta bibliotheca, n'uma collecção de obras relativas á 
agricultura, talvez a mais copiosa que exista no reino. Veja-se no Dicc, tomo ix, 
pag. 377, e mais para diante no segundo supplemento. 

* LLIZ FERREIRA DE LEMOS ou LUIZ GONZAGA FERREIRA 
DE LEMOS, natural da cidade do Porto Imperial, na província de Goyaz, nas
ceu a 21 de junho de 1839. Doutor em medicina pela faculdade de Paris, bacha
rel em sciencias pela universidade de França. Sustenlou duas lheses, urna em Paris 
para receber o grau, e outra perante a faculdade do Rio de Janeiro para poder 
exercer a clinica no Brazil. Estabeleceu depois a sua residência na capital do 
Pará. - E . 

1389) Thèse pour le doctorat en medicine. (Quelques considéralions sur Ia 
thérapeutique des polypes naso-pharingiens.) Présenlée et soutenue à Ia faculte de 
Paris le 6 janvier 1865. Paris, A. Parent (successeur de Régnoux). 1865. 4.° de 
54 pag. 

1390) Tumores e fistulas, seu tratamento. These apresentada á faculdade do 
Rio de Janeiro, em 24 de agosto de 1865, e sustentada, etc. Rio de Janeiro, typ. 
Industria Nacional, de Cotrim & Campos, 1865. 4.° de 28 pag. 

LUIZ F . DE CASTRO SOROMENHO.. . — E. 
1391) Portugal ou sua decadência. Observações por um amigo da pátria, etc 

Lisboa, typ. da travessa da Cara, n.° 16. 1872. 8.° de 32 pag. 
Tem imitado e traduzido varias peças, e entre ellas : 
1392) Nobreza do artista, drama em um aclo. 
1393) Amores de um deputado, comedia em um acto. 
1394) Maldita exposição, comedia em um acto. 
1395) Triste fado, comedia em um acto. 
1396) A má lingua do mestre Nicóla, scena cômica. 
1397) Malefício na família, comedia em um acto. 
1398) Os estroinas, comedia em um acto. 
1399) A mala do sr. Bexiga, comedia em um acto. 
1400) Os sargentos da revolta, comedia em um acto. 
1401) Um casamento da Grã-Duqueza, comedia em um acto. 
1102) Resonar sem dormir, comedia em um acto. 
1403) Casamento á pistola, comedia em um aclo. 
1404) Attribulcições de um estudante, disparate em um acto. Lisboa, 1873. 8.» 

de 15 pag. 
1405) Por causa de um clarinete, comedia burlesca em um acto. Lisboa, 1874. 

8." de 28 pag. ' 
Terá outras obras, porém, não as conheço, como não sei circumstancias, pes

soaes d este auctor. r 
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P. LUIZ FIGUEIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 286). 
Depois da publicação do valioso trabalho do sr. Alfredo do Valle Cabral, 

Bibliographia-da lingua tupi ou guarani, também chamada língua geral do Bra
zil, em 1880, é forçoso refundir este artigo segundo as notas de tão escrupuloso 
investigador. 

1. A primeira edição foi impressa sem data, porém conjecturando que se 
seguiria apds as licenças, todas de 1620, é provável que não passasse do anno 1621. 
Em 16.° de m-91 folha* e mais uma folha, no anverso da qual está Laus Deo 
(Uirginiqve) Matri; e no verso uma gravura da Virgem da Conceição e a desi
gnação do impressor: Lisboa, por Manuel da Silva. 

0 n.° 520 deve ser substituído : 
2. Arte da grammatica da lingua brazilica, do padre Luiz Figueira, theologo 

da companhia de Jesus. Lisboa. Na officina de Miguel Deslandes. Na rua da Fi
gueira. Anno de 1687. Com todas as licenças necessárias. 8.° de 8 (innumeradas)-
168 pag. 

Esta segunda edição não foi copiada da primeira, por isso se infere das li
cenças ou censuras datadas de 1685, que houve quem a revisse e acrescentasse. 
O censor Lourenço Cardoso, que era do coilegio do Rio de Janeiro, escreveu o se
guinte : - Vi esta emenda dos erros que a impressão causou na arte da lingua bra-
silica do padre Luiz Figueira de nossa companhia : & achei estar no verdadeiro 
estilo da lingua Brasilica, & com mais clareza tudo o emendado, por onde fica a 
dita Ai te mui digna de se imprimir de novo, com as advertências de novo accres-
centadas, ele.» 

Da terceira edição nada mais se sabe. Continua a duvidar-se da sua exis
tência. 

A chamada quarta edição é: 
3» Arte da grammatica da lingua do Brazil, pelo padre Luiz Figueira, na

tural de Almodorar. Quarta edição. Lisboa, na offic. Patriarchal, 17'.).). 4." de 4 
(innumeradas)-103 pag. 

A este respeito, o sr. Valle Cabral (loc. eit., pag. 8 a 10), referindo-se a uns 
seus artigos msertes no Globo, de 9 de novembro de 1875, e em outras folhas flu
minenses em 13 de julho de 1878, compara a edição de 1687 com as de 1795 
e 1851, de que abaixo se faz menção, e diz que não podia haver nada mais de
feituoso e incorrocto quo as duas ultimas mencionadas edições. AlTirma: 

=Todos os erros typographicos que se introduziram na edição de 1795, de
vida aos esforços aliás muito louváveis do celebre frei Velloso, passaram como 
era natural para a edição feita na Bahia em 1851, por Silva Guimarães, ainda que 
este não declare de qual d'ellas se serviu para a sua reimpressão. -

Em seguida, enumera alguns dos erros mais graves, pondo em confronto as 
respectivas correcções. 

A edição de 1851. que vem a ser a chamada quinta, é: 
4. Grammatica da lingua geral dos Índios no Brazil, reimpressa pela primeira 

vez n'este continente depois de tão longo tempo de sua publicação em Lisboa, offe-
recida a S. M. Imperial, attenta a sua augusta vontade manifestada no instituto 
histórico e geographico, em testemunho de respeito, gratidão e submissão, por João 
Joaquim da Silva Guimarães, natural da Bahia. Bahia, typ. de Manuel Feliciano 
Sepntveda, 1851. 8.» grande de 12 (innumeradas)-vi-105-12 pag. e mais 3 innu
meradas. — No fim tem esta nova indicação typographica: «Bahia, typ. de B. de 
Sena Moreira. 1852». 

Isto é, a impressão d'este volume, em duas typographias diversas, levou mais 
de um anno. 

Seguiram-sé mais duas edições: 
5. Grammatica da lingua do Brazil composta pelo padre Luiz Figueira. No

vamente publicada por Júlio Platzmann, laureado da sociedade americana de 
França. Fac-simile da edição de 1687. Leipzig, B. G. Teubner, 1878. 8.» — Tem 
fio fim : « Imprimida na officina e fundição de W. Drugulin em Leipzig». 
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6. Arte de grammatica da lingua brasilica do padre Luiz Figueira, theologo 
da companhia de Jesus. Lisboa, na officina de Miguel Deslandes, na íua aa ei-
gueira, anno 1687. Com todas as licenças necessárias. Nova edição üaaa aiuz e 
annolada por Emilio AUain. Rio de Janeiro, typ. e lilh. a vapor de Lomnaerts 
& C.a, 1880. —8.° de 156 pag. e mais 1 de errata. . 

O sr. Valle Cabral (loc. cit., pag. 11) põe a propósito desta nova edição o 
seguinte: , _ .. . , 

»Esta recommendavel edição, que é a segunda do Brazil, vem acompanhada 
de algumas notas comparativas abaixo do texto, indicando as pnncipaesditleren-
ças que existem entre a grammatica de Figueira e a de Anchieta. O sr. Allain, 
dando-nos esta fiel reimpressão, prestou um bom serviço á htleratura indígena. 

« Em varias obras nacionaes e estrangeiras se encontram indicações menos 
exactas no que diz respeito ás edições da Arte de Figueira. Assim, citam-se er
radamente edições de 1632, 1681, 1685, 1714, 1754 e outras, edições que jamais 
existiram.» 

No instituto histórico existe o seguinte manuscripto: 
7. A Grammar Sf Vocabulary ofthe Tupi Language. Partly colleded and part-

ly translated from the works of Anchieta and Figueira noted Brazilian Missiona-
rys by John Luccock. Rio de Janeiro, 1818. 4.° de 236 folhas. 

O auctor em um N. B. na folha do rosto, poz o seguinte: « This Grammar is 
not sufficiently digested and is arranged hadly.» 

Esta Grammatica, pouco depois do sr. Valle Cabral a incluir como manu
scripto na sua interessante Bibliographia, appareceu reproduzida no tomo XLIII, 
parte i, da Revista trimensal do instituto histórico (anno 1880, de pag. 263,a 344) 
e concluída no tomo xnv da mesma Revista, parte i, pag. 1 e seguintes. É ante
cedida de uma nota da redacção em que se declara que a revisão e annotação 
do manuscripto ficara ao cuidado do sócio dr. Raptisía Caetano de Á. .Noguei
ra, mui apreciado pelos seus especiaes estudos da lingua tupi. A redacção acres
centa : 

• . . .quando os Plalzman, Porto Seguro, Uricochea, e outros, têem com tanta 
fadiga reimprimido grammalicas e vocabulários das línguas americanas, movidos 
pelo grande interesse que aetualmente despertam os estudos lingüísticos, pareceu 
ao instituto histórico brazileiro opportuno dar á luz o manusciipto de Luccock. 
Resolveu-se, é intuitiva a rasão, que fosse impresso mesmo em inglez e com a 
maior fidelidade.» 

# LUIZ FERREIRA DE ARAÚJO SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 285). 
Falleceu no Rio de Janeiro a 27 de outubro de 1885. 
Era condecorado com os hábitos de Christo e da Rosa, e exerceu as funcções 

de chefe da secção extincta do thesouro nacional. 

LUIZ DE FIGUEIREDO FALCÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 287). 
O sr. Mathias José de Oliveira dos Santos Firmo (hoje fallecido), que foi 

notável investigador de cousas pátrias, escrevêra-me em tempo, mencionando o 
que Innocencio pozera no tomo v: «É este livro um documento importantíssimo, 
clC. . 

« O livro em que se contém toda a fazenda e real patrimônio dos reinos de 
Portugal, etc, de Figueiredo Falcão, era tido em grande conta; e tanto que em 
1859 foi impresso por ordem e á custa do governo na imprensa nacional. 

«Fui eu quem demonstrou, que tal Livro não merece auctoridade alguma, 
pelo menos no tocante a datas. 

«Vide o meu artigo Quando chegou D. Vasco da Gama a Lisboa, vindo do 
descobrimento da índia ? 

« Nesse artigo digo: 
«.. .2." Que se o alludido Livro de Falcão merecesse ser reputado do modo 

que diz o sr. Mendes Leal, com relação á data da chegada de D. Vasco — é fora 
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de duvida que Barros e Góes, quando trataram da chegada de Cabra), haviam de 
apontar a dala que se encontra no citado Livro. —• Santos Firmo.» 

LUIZ DE FIGUEIREDO DA GUERRA, filho de Joaquim José da Con
ceição Figueiredo da Guerra, natural de Vianna do Castello, nasceu a 1 de março 
de 1853. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluiu o 
curso em 1879, destinando-se depois á advocacia, que tem exercido na terra da 
sua naturalidade. É associado correspondente da secção de archeologia do insti
tuto de Coimbra.— E. 

1406) Syllabario para aprender a ler hebraico. Coimbra, imp. da Universi
dade, 1876, 8.» de 11 pag. 

1407) Apontamentos para o exame de historia, lbidem, na mesma imprensa, 
1876. 8.» 

Segundo a Bibliographia da imprensa da universidade, 1876, do sr. Seabra 
de Albuquerque, estes folhetos não foram postos á venda. 

1408) Estudos archeologicos: Celtiberos. lbidem, na mesma imprensa, 187^, 
8.° de 16 pag.— Este folheio é dividido em cinco partes: i Os troglodytos: II 
Celtiberos: m Objedosprehistoricos: IV lnscripções e moedas: v Vetoniaf 

1409) Esboço histórico. Vianna do Castello. lbidem, na mesma imprensa, 
1878 8." de 103 pag., fora a do Índice e a das erratas.— Saíra antes em folhe
tins da Aurora de Lima, mas a edição separada foi mui alterada e melhorada. 

1410) Guia do caminho de ferro do Minho (de Nine a Valença). lbidem, na 
mesma imprensa, 1879. 8." de 32 pag. 

Em 1886 publicôu-se em Vianna do Castello uma folha única de um jor
nal com o titulo Vianna — 20 de agosto (numero único), commemorativo das fes
tas de N. S. da Agonia em 1886, collaborado por distinctos escriptores e illustrado 
com gravuras de alguns monumentos da cidade. Vianna, typ. editora de André J. 
Pereira i Filho, 1886.— N'esse jornal vem os seguintes artigos firmados por L. 
de Figueiredo da Guerra : .4 Martyr— 0 túmulo do arcebispo (refere-se a D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres) — O estylo manuelino em Vianna — A capella da Ago
nia— Vianna — Estação de caminho de ferro. 

LUIZ FILIPPE DE ABREU, filho de Sebastião José de Abreu, natural 
de Lisboa, nasceu a 9 de fevereiro de 1836. Doutor em direito pela universidade 
de Coimbra, recebeu o grau a 31 de julho de 1859. — E. 

1411) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas, etc. Coim
bra, imp. da Universidade, 1859. 

1412) Estudos sobre o projecto do código penal portuguez. lbidem, na mesma 
imprensa, 1862. 8." grande de xxn-153 pag. 

1413) Primeira defeza de Sebastião José de Abreu por seu filho, etc Lisboa, 
typ. Franco-portugueza, 1866. 8.° grande de 200 pag. e mais 3 de indice e adver
tência final. 

LUIZ FILIPPE LEITE (v. Dicc, tomo v, pag. 287). 
Em 1870 fez parte com Antônio Feliciano de Castilho (visconde de Castilho), 

presidente A. da Silva Tullio, Anlonio J. Viale e Cassassa, de uma commissão 
encarregada de promover o estabelecimento de bibliothecas populares em todos os 
districtos do reino, sendo ministro da instrucção publica, o sr. D. Antônio da 
Costa de Sousa de Macedo. 

Por decreto de 1 de julho de 1880, foi creada uma commissão para organi-
sar e propor os projectos de regulamentos e programmas de ensino primário, e 
o sr. Luiz Filippe Leite foi eleito secretario, sendo presidente o dr. Pires de Lima, 
e vogaes os srs. José Joaquim da Silva Amado, dr. Luiz Jardim (conde de Va-
lenças), Simões Raposo e outros, e seguiu os seus trabalhos até a conclusão. Re
sultou d'elles a serie de regulamentos, depois codificados e approvados por de
creto de 28 de julho de 1881, sendo ministro do reino o conselheiro Antônio Ro-
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drigues Sampaio. Assim ficaram regulamentadas as lPÍss0^ ,'ei^'r^ff?.prfAr!>
rn! 

de 2 de maio de 1878 e 11 de junho d e í » ^ ^ S iff i í r iSfo! 
respectivos annexos e programmas de ensino. Ambas as coiim» 

r a m S e ^ d o i s annos, 1885 a 1887, como vogai da ^ " • ' ^ V S r l T r í n ' 
escolas normaes, cargo também gratuito e electivo, recebendo a eleição do con
selho do lyceu central de Lisboa. No primeiro anno foi relator, mas o .^u relatório 
mandado para a direcção geral da instrucção publica não ehegou a imprim.r-se. 

É igualmente sócio da sociedade de geographia de Lisboa e foi um dos fun
dadores e directores, vice-presidente da direcção da associação dos jornalistas e 
escriptores portuguezes. Actualmente exerce as funcções de professor do 4." grupo 
(línguas vivas) no lyceu central de Lisboa. . _ . . , „ , . 

Continua a ser o correspondente em Lisboa do Diário de Pernambuco, fun-
ccão que desempenha desde 1855 sem interrupção. Esta correspondência é 
desde muito semanal, e não só respeita ao movimento político, lilterarioc indus
trial, de Portugal e Hespanha, apreciando os factos com imparcialidade, mas 
adjunto envia um retrospecto ou revista estrangeira, que comprehende os succes-
sos da Europa inteira. 

Alem das folhas mencionadas no tomo v (pag. 228), lem redigido e collabo-
rado nas seguintes: 

No Progresso desde março de 1881 a oulubro de 1884. Era redactor prin
cipal o sr. Emygdio Júlio Navarro (depois ministro das obras publicas, com
mercio e industria). A seeção Revista dos jornaes era redigida por Filippe Leite, 
mas por freqüentes vezes, e durante mezes seguidos, substituiu o redactor prin
cipal nos artigos editoriaes e direcção política do jornal. 

No Commercio de Portugal foi por algum tempo collaborador, sendo redactor 
principal o sr. João Chrysostomo Melicio (hoje visconde de Melicio^. 

N'elle publicou em 1855 um juizo critico sobre a Historia da litteratura de 
Delphim de Oliveira Maia, e vários outros. 

No Correio da noite, alguns artigos amenos sobre diversos assumplos sob o 
pseudonymo Nemo. 

No Ensino livre (1872), de que eram proprietários José Joaquim Annaya e 
Carlos Borges, vários artigos sobre questões de instrueção secundaria que então 
se agitavam na imprensa. A sua principal collaboração, porém, n'aquelle semaná
rio consta de uma serie de xxiv artigos, sob a epigraphe de Cartas de Lucilio, 
firmados com este pseudonymo, em que tratava, em estylo humorístico, mas sem
pre decoroso, dos assumptos mais dignos de attenção para as famílias, directores 
e professores de escolas ou collegios de educação. Vários folhetins que ali appa-
receram sob o pseudonymo de Viscondessa de fagitde são também de Filippe Leite, 
bem como uma serie de artigos acerca da, então, projectada Liga do ensino. 

No Primeiro de janeiro fdo Porto), publicou em 2 de novembro de 1885 
uma carta á redacção acerca da educação infantil. Encarregado por convite do sr. 
Gaspar Ferreira Baltar, de redigir exclusivamente uma Seeção infantil semanal para 
aquella folha, publicou ali xxxi artigos sucr.essivamente ás quintas feiras, desde 
15 de novembro de 1885 a 8 de julho de 1886. 

Emende-se na indicação do romance Soldado (n.° 526), linha 55.a, o n.° 521 
paia 62?. 

No Ramalhetinho da puericia (n.° 527) acrescente-se : 
Tem tido, desde que saiu em numero avulso, a contar de 1854, suecessivas 

edições, reunidos aquelles números em um só tomo, additados com o Giraldinho, 
imitado de um episódio do JVoco amigo dos meninos de St. Germain Leduc, im
pressas nas typographias de Morando, de Gonçalves Lopes (ou do Futuro), da Pro
gressista, de Pedro Antônio Borges, sendo as 8." e 9." edições da typographia de 
Sousa Neves, e as 10.a e 11.» da typographia de Mattos Moreira. A 9.a é de 1877, 
a 10.a de 1885 e al i .* de 1887. Á 7." ede ahi por diante, additou-lhe o auctor, 
sob o titulo de Noções preliminares e lman e magnetismo um tentamen de ensino 
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intuitivo dos mais práticos. Na 10.» e 11." edições vem um capitulo novo No jar
dim zoológico, escriplo no mesmo intuito, e vários outros adclitamentos em prosa 
e verso, taes como Os morangos, Nem só nos livros se aprende, etc. 

Estas edições têem sido approvadas pelo conselho superior de instrucção pu
blica para uso das escolas primarias. 

A 7." edição tem 320 pag., bem como a 8." e 9.* A 10a e11." têem vni-424 
pag. Formato 16.° 

Tem mais: 
1414) Discurso por occasião da inauguração da escola normal de Lisboa (em 

Marvilla, de que enlão era director), a 21 de abril de 1861, a que S. M. El-Rei 
D. Luiz I se dignou responder, sendo este o primeiro acto official em que o mesmo 
soberano discursou em publico. — Foi inserto no Boletim geral de instrucção pu
blica, de que era director o sr. Frederico Talone (actual visconde de Ribamar), 
em abril du mesmo anno. 

1415) Discurso de abertura dos cursos nocturnos de adultos na escola anne-
xa á normal de Marvilla. Publicado no mesmo Boletim de 17 de outubro de 
1863. ^ 

1416) Discursos por occasião da abertura dos cursos de instrucção secundaria, 
no lyceu central de Lisboa, onde, como professor decano tem exereido seis ou sete 
vezes o cargo de reitor na ausência do cffectivo. 

Ha três publicados, um em 1883 (outubro) no Progresso e Commercio de Por
tugal. Outro, n'este ultimo jornal em 16 de outubro de 1886, e o de 1887-1888 
em diversos números da Revista acadêmica, de que era director Alfredo da Fon
seca (n.°" 4 e 5 de 15 de janeiro e 1 de fevereiro de 1888). 

1417) Selecta porlugueza (com a collaboração do sr. Rernardo Valentim Mo
reira de Sá, professor da escola normal do Porto). — A primeira edição em 1885 
é de Lisboa, typ. de Mattos Moreira. 8.° de vm-416pag.— A segunda edição, re-
fundida e augmentada, é da mesma typ. 8.° de x-489 pag.— A terceira edição, de 
1888, contém xn-567 pag. 

Nesta selecta encontram-se numerosas annotações e referencias á Gramma
tica portugueza de Epiphanio da Silva Dias, e muitas outras lexicogiaphicas, ety-
mologicas, de historia, mythologia, geographia, etc. 

1418) O demônio do jogo, comedia em cinco aclos, por Theodore Barrière e 
Crisafulli. Representou-se em julho e agosto de 1866 no theatro da Rua dos Con
des, onde funecionava a companhia que mais tarde, construído o theatro da Trin
dade, representou n'este ultimo. 

Foi á seena grande numero de vezes, sendo lambem representada no Brazil. 
1419) Seraphina, comedia em cinco actos de Victorien Sardou, representada 

em 1869 no theatro do Príncipe Real. 
Ambas estas traducções estão inéditas. 
Do Grande diecionario contemporâneo francez-portuguez, do sr. Domingos de 

Azevedo, prefaciado pelo sr. Camillo Castello Branco (edilor, sr. Antônio Maria 
Pereira), acceitou o sr. Luiz Filippe Leite o encargo da principal revisão, como 
se lê no frontispicio da obra, cujo primeiro volume foi publicado em 1887 e o 
segundo (portuguez-francez) quasi a concluir á data de escrever a presente nota, 
(novembro de 1888). 

O sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho), nos programmas 
e apreciações criticas distribuídos com profusão para recoriimendar este diecio
nario, escreveu: «Nas 48 paginas que vi do Grande diecionario contemporâneo 
francez-portuguez, organisado pelo esclarecido professor sr. Domingos de Aze
vedo, e revisto pelo sr. Luiz Filippe Leite, reputação desde muito vantajosamente 
constituída no magistério e na imprensa, encontrei reunidos os predicados philo-
logicos que approximam da máxima perfeição as obras d'esta qualidade, etc.» Esta 
lisonjeira apreciação foi depois confirmada. 

Nos programmas que precederam a publicação dos primeiros fasciculos cVeste 
diecionario, lê-se uma carta do sr. Luiz Filippe Leite ao sr. Domingos de Aze-
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vedo, acceitando o convite que lhe foi feito para a revisão d'aquella obra. É da
tada de 10 de fevereiro de 1885. 

# LUIZ FORTUNATO DA COSTA, natural de Portalegre, na provín
cia do Rio Grande do Sul. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. 
— E. 

1420) These apresentada á faculdade do Rio de Janeiro, e perante dia defen
dida em 23 de agosto de 1871. Do diagnostico em geral. Medicação anesthesica. He-
mosthasia por acupressura. Da escolha dos medicamentos e em particular dos ve-
getaes. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1872. 4.° grande de xvi-156 pag. 

* LUIZ DE FRANÇA ALMEIDA E SÁ, secretario da instrucção pu
blica na província de Paraná, sócio correspondente do instituto histórico e geo-
graphico do Brazil, eleito em 1876, etc. — E. 

1421) Compêndio de geographia da província do Paraná, adaptado ao ensino 
da mocidade brazileira e acompanhado de cento e trinta notas instructivas. Rio de 
Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1871. 8." de vi-88 pag. 

FR. LUIZ DE S. FRANCISCO (v. Dicc, tomo v, pag. 289). 
O titulo da obra n.° 547 é o seguinte : 
Livro em que se contém tudo o que toca á origem, regra, estatutos, ceremonias, 

privilégios e progressos da sagrada ordem terceira da penitencia de N Seraphico 
P. S. Francisco. Lisboa, por Miguel Deslandes, 1681. 8.° de xvi-589 pag. 

Segundo o teor das licenças parece que esta é a primeira edição, e que citando-
se a de 764, pelo que vinha mencionado em Barbosa Machado, houve equivoco. En
tre outras matérias aproveitáveis, vem de pag. 383 a 520 uma noticia das pes
soas de um e outro sexo, insignes em santidade e notáveis em hierarchia, que 
em Portugal professaram a ordem terceira. Os exemplares d'esta obra são pouco 
vulgares. 

A obra n.° 549 tem o seguinte titulo: 
Quartetos e sextilhas eucharisticas, cantadas pela solfa de discursos predica-

tivos sobre os dois hymnos das matinas e vésperas da solemnidade de Corpus Chrisli, 
no triduo annual festivo, que se faz ao desaggravo do Santíssimo Sacramento, pelo 
sacrilego desacato que contra elle se commetteu na freguezia de Odivellas no anno 
de 1675, a qual se faz todos os annos a irmandade dos escravos defensores do al
tíssimo mysterio da fé, erecta por esta occasião no real convento de S. Francisco 
do Porto. Coimbra, na offic. de José Ferreira, 1682. 4." de vir (innumeradas)-402 
pag. e mais xv innumeradas de indice. 

Consla esta obra, segundo a nota dada pelo sr. Pereira Caldas, de sete ser
mões do Sacramento, cinco de sextilhas e seis de santos. (Veja os additamentos 
do tomo anterior, pag. 466 e 467.) 

A obra n.° 551 não tem o titulo Penitologw moral, porém o seguinte: 
Penitobgio sacramentai e farol espiritual para se acertar seguramente na 

viagem á"esta vida com o feliz porto da gloria: composto pelo R. P. M. etc. Coim
bra, na ofiic. de Manuel Dias, 1691. 

A obra n.° 543, mencionada sob o titulo Dois sermões, não foi impressa em 
Odivellas, mas em Coimbra, por José Ferreira, 1676. 4." de 15 e 13 pag. Nasceu o 
equivoco de que foram pregados no Porto na solemnidade do desaggravo do Sa
cramento por occasião do desacate commettido em Odivellas. Não vi a obra, por 
isso não posso affirmar se foram impressos ao mesmo tempo com a numeração 
separada e novos rostos, ou com um só frontispicio, como parece indicar o titulo 
registado. 

D. LUIZ FRANCISCO DE ASSIS SANCHES DE BAENA, cavai-
leiro da ordem de Christo, etc. Avô do actual sr. visconde de Sanches de Baena. 
Nasceu em Lisboa a 17 de fevereiro de 1707, e falleceu em Madrid a 30 de ju-
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nho de 1782. Veja a seu respeito os Apontamentos biographicos publicados por 
Innocencio em 1869 e de que já fiz menção n'este Dicc, tomo x, pag. 82, n.° 
288—E. 

1422) Poesias varias, que en difrentes metros escribió D. Luiz, ele Las que 
pudo recoger y publica Clarinda en agradecimiento de los saludables avisos que le 
dió en su romance exhortatorio. Madrid, en Ia imprenta de Anlonio Perez de Soto, 
1770. 4.» 

Contém este pequeno volume sonetos e romances em castelhano e em portu-
guez. Não é fácil encontrar um exemplar no mercado, porém é de pequeno valor. 

# LUIZ FRANCISCO BONJEAN, natural de Chambéry. Doutor em me
dicina pela universidade de Turim, cavalleiro da ordem da Rosa, da de S. Mau-
rieio e S. Lázaro de Itália, da do mérito militar e marítimo da Sardenha e da 
ordem da Coroa de Itália; condecorado com a medalha de oiro de Carlos Alberto; 
membro honorário da academia imperial de medicina do Rio de Janeiro; medico 

«benorario da antiga marinha sarda. Especialista de doenças de olhos, estabelecido 
no Rio de Janeiro. — E. 

1423) Primeiros soecorros ou a medicina e cirurgia simplificada. Resumo dos 
conhecimentos necessários que podem habilitar qualquer indivíduo a applicar os 
primeiros soecorros a acciclentes, etc. Rio de Janeiro, em casa dos editores E. 
& H. Laemmert, e na sua typographia, 1866. 8." grande de vi-73 pag. e 2 de 
índice. 

1424) O medico e cirurgião da roça: novo tratado completo de medicina e 
cirurgia domestica, adaptado ás inlelligencias de todas as classes do povo, etc. 
Rio de Janeiro, E. & H. Laemmert, 1867. 8.° grande, 2 tomos com 64 estampas. 

# LUIZ FRANCISCO DA CÂMARA LEAL, filho do coronel Luiz Fran
cisco Leal e de D. Maria José da Câmara Leal. Nasceu no Rio de Janeiro em 27 
de julho de 1822. Bacharel formado em sciencias jurídicas e sociaes pela antiga 
academia de S. Paulo em 1845; fidalgo cavalleiro da casa imperial e commenda
dor da ordem de Christo. Entrou na vida publica para exercer as funeções de 
substituto do juiz municipal da 1." vara da corte, e pouco depois foi nomeado 
juiz municipal e de orphãos do termo de Iguassú, da província do Rio de Janeiro. 
Desde então desempenhou esse cargo, sendo por circumstancias de serviço transfe-
ferido ou promovido, servindo por conseqüência nas comarcas de Itaborahy, Santo 
Antônio de Sá, Rio Bonito, Niclheroy, Imperatriz (no Ceará), Coritiba (no Pa
raná), etc. Foi também vice-presidente da província do Paraná, chefe de policia 
n'essa província e na de S. Paulo; advogado, auditor de guerra, eleito deputado 
á assembléa provincial, etc. Dirigiu correições e o serviço de recrutamento por 
modo a grangearem-lhe sympathias e louvores. Collaborou na parte lilteraria c 
política em varias folhas, conservando sempre o anonymo. — E. 

1425) Fáceis lições sobre matéria de dinheiro. (Trad. do inglez.) Nichteroy, 
typ. de C. M. Lopes, 1853. 8." 

1426) Relatório do chefe da policia de Paraná. 1857. — Annexo ao relatório 
do vice-presidente da província, dr. José Antônio Vaz Carvalhaes. 

1427) Regulamento para o serviço da secretaria da polida da província do Pa
raná. 1858. — Anda na collecção de leis provinciaes com a approvação do pre
sidente da província, dr. Francisco Liberato de Matos. 

1428) Relatório do vice-presidente da província de Paraná. 1859. 
1429) Apontamentos sobre suspeições e recusações no judiciário e no adminis

trativo e sobre o impedimento por suspeição no serviço simultâneo dos funecionarios 
parentes ou similhantes. Curitiba, typ. de Cândido Martins Lopes, 1863. 8.° grande 
de xn-203 pag. — Esta obra foi elogiada por diversos e eminentes jurisconsultos. 
Anda adjunto-o Provimento geral de correição, proferido no termo da capital em 
1862. 

1430) Considerações e projedo de lei para a emancipação dos escravos, sem 
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prejuízo de seus senhores, nem grave ônus para o estado. Rio de Janeiro, typ. de 
Pinheiro & C , 1866. 8 ° grande de 34 pag. 

1431) A emancipação dos escravos. — Serie de artigos publicados no Diarto 
do Rio de Janeiro, em sustentação da doutrina do folheto anterior. 

1432) Considerações e projecto de lei para o melhoramento da magistratura 
e da administrarão da justiça. — No Diário do Rio de Janeiro em 1866. 

1433) Dissertação jurídica sobre matéria de processo crime. — No mesmo Diá
rio em 1866. 

1434) Provimento parcial lavrado em correição no livro dos termos de bem-
viver de um dos escrivães do termo de Valença, da província do Rio de Janeiro. 
Valença, 1866. Foi. de 3 pag. 

LUIZ FRANCISCO MIDOSI (v. Dicc, tomo v, pag. 
Falleceu em Lisboa, em 1877. 
No seu testamento, cuja execução deixou a seus sobrinhos, Henrique Midosi 

e Paulo Midosi (dos quaes se fez ou fará menção n'este Dicc), determinou que o 
feretro fosse levado ao cemitério pelos bombeiros municipaes de Lisboa, lega*.^ 
do-lhes 300$000 réis; e instituiu um prêmio pecuniário annual para ser dado ao 
alumno de instrucção primaria melhor classificado nos exames do lyceu da mesma 
cidade. A entrega do legado aos bombeiros realisou-se no domingo 14 de outu
bro de 1877. A do primeiro prêmio ao alumno mais distincto effectuou-se perante 
o conselho do lyceu, em sessão solemne de 6 de outubro de 1878, sendo premiado 
o alumno da casa pia Guilherme Eugênio, o qual obtivera o maior numero de va
lores. N'essa occasião, o sr. Henrique Midosi proferiu um discurso adequado ao 
acto, mui honroso para a memória do nobre instituidor do prêmio e dê salutar 
incitamento para a mocidade escolar. Da parle biographica do discurso citado, 
permitli-me transcrever os seguintes paragraphos: 

« Luiz Francisco Midosi foi liberal sincero e convicto, e apaixonado pela in
strucção popular... 

« Em 1826, com seu irmão Paulo Midosi, Garrett,Carlos Morato Roma, Joaquim 
Larcher e Antônio Maria Couceiro, redigiu o maior jornal político de então, 0 por-
tuguez. Valeu-lhe isto ser preso, e ter depois de emigrar para Inglaterra em 1828. 

«Na nação clássica da liberdade dedicou-se ao estudo das obras elementares 
e dos methodos de ensino, e em 1831 publicou em Londres o Expositor portuguez, 
o primeiro livro que se escreveu em Portugal contendo as matérias que deviam 
constituir o ensino da instrucção primaria. 

«Em 1834, compenetrado de que o povo para ser livre deve conhecer os seus 
direitos, publicou o Manual político do cidadão. Na introdueção dizia elle: «Se a 
nação quer ser ditosa, faça d'ora em diante o que pôde e deve, não largando de 
mão a arvore da vida, o pacto de seus direitos, sustentando com valor e resolu
ção seus foros e independência : se assim não obrar, mostrará que não merece a 
liberdade, e que á cobardia une toda a baixeza de caracter dos voluntários e des
prezíveis escravos.» 

Veja a desenvolvida noticia que a este respeito saiu no Jornal do commercio,. 
de Lisboa, em 7 de outubro de 1878. 

A primeira edição do Expositor portuguez (n.° 552) foi de Londres. Impresso 
por R. Greenlaw, 1831. 8.» de 132 pag. 

A primeira edição da Grammatica (n.° 555) lambem foi de" Londres. 1832. 
Acrescente-se : 
1433) Resumo da historia antiga para uso das escolas. Lisboa, tvp. de G. M. 

Martins, 1861. 16." de 83 pag. 

LUIZ FRANCISCO PIMENTEL (v. Dicc, tomo v, pag. 290;. ".' 
Consta de apontamentos de João Baplista de Castro, existentes-em Évora, que 

Pimentel falleceu a 2 de setembro de 1764, na avançada edade de setenta e dois 
annos. 
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LUIZ FRANCISCO SOARES DE MELLO DA SILVA BREYNER 
SOUSA TAVARES E MOURA, filho de Pedro de Mello Rreyner, nasceu a 
23 de setembro de 1801. General de divisão reformado, 1." conde de Mello, par 
do reino nomeado por carta regia de 1 de outubro de 1835, secretario da mesma 
câmara de 1854 a 1865. Tinha varias condecorações. Figurou bastante por occa
sião dos successos políticos denominados da «paluléa» ou «revolução da Maria 
da Fonte». Morreu a 13 de novembro de 1865. 

Foi collaborador de varias publicações, e no tomo II da Illustração (1846) en
contram-se alguns artigos de sua penna. 

LUIZ FRANCISCO SOARES DE SOUSA FALCÃO (v. Dicc, tomo V, 
pag. 291). 

O Elogio fúnebre mencionado sob o n.° 564 tem x-49 pag. 

* LUIZ FRANCISCO DA VEIGA (v. Dicc, tomo v, png. 291). 
» Nasceu no Rio de Janeiro a 29 de agosto de 1834, filho do commendador 

João Pedro da Veiga (thesoureiro que foi por espaço de trinta annos das loterias da 
edite até á sua morte oceorrida a 2 de maio de 1863), e de D. Joaquina Rosada 
Veiga (da família Silveira do município de Cabo-frio, á qual pertence o arcebispo 
da Bahia D. Manuel Joaquim da Silveira). Depois dos estudos preparatórios, ma
triculou-se na faculdade de direito de S. Paulo, onde esteve dois annos, mas 
Sior causa de saúde teve de ir para Pernambuco, em cuja faculdade concluiu e se 
ormou no curso de sciencias jurídicas e sociaes. Exerceu as funeções de promo

tor de justiça por algum tempo, depois advogou; foi em 1859 nomeado segando 
official do* ministério da justiça, e primeiro official do ministério da agricultura e 
commercio e obras publicas em 1861. Tem collaborado em diversos poriodicos 

Biliticos e litterarios, c entre cites no Diário das Alagoas, Diário de Pernambuco, 
iario d} Rio de Janeiro e Jornal do commercio. As suas publicações avulso não 

é fácil enumeral-as. Sócio effectivo do instituto histórico e geographico do Brazil 
desde 1868 e honorário do instituto scientifico de S. Paulo, etc. — li. 

1436) Os impérios destruídos. Pernambuco, typ. Universal, 1836, 4.° de 
39 pag. 

1437) A revolução de 7 de abril de 1831 e Evaristo Ferreira da Veiga, por 
um fluminense amante da constituição. Rio de Janeiro, typ. imperial e constitu
cional de J. Villeneuve & C", Í862. 8.° grande de 40 pag. 

1438) Os impossíveis, comedia em 2 actos. lbidem, typ. do Constitucional, 
1863. 8.° grande de vi-72 pag. 

1439) Repertório das leis e decisões do governo concernentes á segunda diredo-
ria da secretaria de estado dos negócios da agricultura, commercio e obras publicas, 
desde o anno de 1808. Publicado por ordem do governo imperial. lbidem, typ. Na
cional, 1865. 8.° grande de viu (innumeradas)-147 e mais 1 de additamento. 

1440) As nacionalidades mor:as: Honteni c hoje. lbidem, typ. Perseverança, 
1865. 8." máximo de 52 pag.— Este opusculo é a reproducção, ou refundição (co
mo vem declarado no prólogo) de outro, que o auctor publicara quando estudante, 
sob o titulo de Os impérios destruídos, acima indicado. 

1441) Biographia do cidadão João Pedro da Veiga. lbidem, na mesma typ., 
1866. 8.° max. de 40 pag. — Sem nome do auctor. 

1442) Heroiães. lbidem, typ. de J. Villeneuve & C.a, 1872. 8." pequeno de 
í>6 pag. 

1443) O Brazil tal qual é. Projecto de um livro, no interesse da emigração, 
apresentado ao ex.mo ministro dos negócios da agricultura, commercio e obras pu
blicas, lbidem, typ. Nacional, 1872. 8 o grande de 14 pag. 

1444) Cogitações acerbas de um monge exilado, por Luciano. lbidem, typ. 
Progresso, 1869. 4.° de 21 pag. — Soube-se depois que o Luciano era pseudonymo 
adoptadO pelo sr. Veiga. 

1445) Discurso lido por occasião da missa dita na igreja de S. Francisco de 
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Paula, no dia 14 do corrente, em suffragio da alma do benemérito conselheiro de 
estado e senador do império Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso Câmara. — 
Saiu no Correio mercantil de 15 maio de 1868. 

1446) Discurso, lido por occasião da missa dita na igreja de S. Francisco de 
Paula, pela alma do benemérito estadista o sr. visconde do Uruguay. — Publicado 
no Jornal do commercio, de 24 de julho de 1866. 

1447) Circular, que ao brioso e independente corpo eleitoral do município 
da corte dirige o dr. Luiz Francisco da Veiga. lbidem, typ. imperial e constitu
cional de J. Villeneuve & C.a, 1869. Foi. pequeno de 3 pag. a duas columnas. 

1448) Bepertorio dos privilégios industriaes de 1830 a 20 de outubro de 1873, 
lbidem, typ. Commercial, 1873. 4-H-31 pag. 

1449) Estudos históricos. Synopse chronologica das revoluções, motins, sedi-
ções militares e grande crise constitucional havidos uo Brazil de 1554 a 1848. Rio 
de Janeiro. (Sem data.) 4.° de 8 pag. — Tem assignatura de L. F. da Veiga. 

1150) Segundo repertório addicional sobre estradas e carris de feiro, obras 
publicas, navegação marítima e fluvial, telegraphos eleclricos, illuminação publica, 
etc. De 1 de janeiro de 1871 a 30 de junho de 1875. Organisado, etc. lbidem, typ. 
Nacional, 1875. 8." de 4-226 pag. 

1451) Livro do estado servil e respectiva libertação... publicado por ordem 
de s. ex.a o sr. conselheiro Thomás José Coelho de Almeida, lbidem, na mssma 
typ., 1876. 4.° de 8 (innumeradas)-12-341 pag. e mais 8 innumeradas. 

1452) Os empregados das secretarias de estado e thesouro nacional e a jus
tiça governativa. Considerações acompanhadas de documentos concernentes ao 
auctor, etc. lbidem, typ. de G. Leuzinger «St F.0', 1880. 8.° de 20 pag. 

1453) Poesias, lbidem, typ. Perseverança, 1873. 8." grande de xvi-236 pag, 
e mais ,1 de errata. 

1454) O primeiro reinado estudado à luz da sciencia ou a revolução de 7 de 
abril de 1831, justificada pelo direito e pela historia. Rio de Janeiro na lyp. deG. 
Leuzinger & F.°", 1877. 8.° grande de xxxiv-520 pag. e-1 de errata.— De pag. 
ix a xvi vem a relação de 137 obras, nacionaes e estrangeiras, consultadas para 
a redacção d'esle livro, a que o sr. Veiga põe a epigraphe: « Este é um livro de 
verdade e consciência». 

Em 1863 o sr. Veiga colligiu e mandou imprimir nova edição annotada das 
Cartas chilenas de Thomás Antônio Gonzaga, acrescentadas com outras encon
tradas na bibliotheca do fallecido pae do editor. A imprensa brazileira occupou-se 
d'esta reimpressão como bom serviço feito ás letras pátrias. Deixando para quando 
adiante ampliar o artigo relativo a Thomás Gonzaga dar mais desenvolvida no
ticia das Cartas mencionadas, farei, todavia, excepção para as seguintes linhas que 
se me deparam no Diário do Rio de Janeiro de 29 de março de 1863: 

«Eram até agora apenas conhecidas sete d'essas cartas qúehoje sãoelevadasa 
treze com toda a authenticidade. O editor copiou a sua edição de um antigo manu
scripto de Francisco Luiz Saturnino da Veiga, que residiu em Villa Rica nos annos 
de 1788 e 1789 e foi testemunha presencial da frustrada tentativa de Tira-Dentes. 

«As Cartas chilenas, como sabem os eruditos que leram as sete primeiras 
publicadas na Bibliotheca brazilica sob a direcção dos antigos redactores da JJft-
ncrva braziliense, são a historia anecdotica e cômica das tropelias do governador í 
de Minas Geraes, Luiz da Cunha e Menezes, e de toda a heróica tentativa em que| 
teve papel importante o poeta. Quer como obra litteraria, quer como obra his-* 
torica, têem as Cartas chilenas um notável merecimento. Os que se occupam seria
mente da nossa historia devem um sincero agradecimento ao sr. dr. Luiz Fran
cisco da Veiga.» 

T,eSl,na R*vista trimensal do instituto histórico as seguintes biographias: 4-, 
14i>5) Luiz Carlos Martins Penna, ocreador da comedia nacional.— W 

tomoxL, parte II (1877). 
.t

 mG,\Ân
a[

onio Francisco Dutra e Mello. Esludo biographico. — No tomou, 
pEUt6 II í i o / o í . 
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1457) Conselheiro Bernardo Francisco da Veiga. — No tomo xni, parte n 
(1879). Saiu também em separado. Rio de Janeiro, tvp. de G. Leuzinger & F.01, 
1879. 8." de 33 pag. 

LUIZ FREDERICO DE BARRÜS. Natural da ilha de S Thiago de Cabo 
Verde. —E. 

1458) Senegambia portugueza ou noticia descriptiva das differenles tribus que 
habitam a Senegambia meridional, contendo um quadro de usos e costumes dos po
vos que a oecupam, topographia, religião, governo, lingua, commercio, industria, 
vestuário, alimentação, solo, clima e producções, e seguida da geographia physica. 
aVaquella parle das costas oceidentaes da África. Lisboa, na typ. editora de Mattos 
Moreira & C.a, 1878. 8.° de 126 pag. com uma estampa, fac-simile, desdobrável, 
entre as paginas 84 e 85 

P . LUIZ FROES (v. Dicc, tomo v, pag. 292). 
* O titulo exacto da Carta (n.° 567) é o seguinte: 

«Carta do Padre Lvis Froes da Companhia de lesvs, Em a qual da relação 
das grandes guerras, alterações Sf mudanças que ouue nos Reyncs de Iapão, tf da 
cruel perseguição que o Rey vniuersal aleuantov contra os padres da Companhia, 
Sf contra a chrislandade. Ajvntov-se também ovtra do Padre Organtino da mesma 
Companhia, que esci-euev das partes do Miaco. Impressas com licença de S. Ma-
gestade, !f do Conselho Geral do Sancto Officio, t) Ordinário. Por Antônio Aluarez 
Impressor. Anno 1589. 

LUIZ DE FREITAS BRANCO, filho de Fidelio de Freitas Rranco e de 
D. Silvana de Freitas Rranco, nasceu na cidade do Funchal a 19 de agosto de 
1829. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluindo o 
curso em 1852; advogado, deputado ás cortes em diversas legislaturas, represen
tando o Funchal e Monsão; director geral da direcção dos negócios ecclesiasticos 
no ministério da justiça e secretario geral do ministério, do conselho de S. M., e 
condecorado com varias ordens, etc. 

No Diário da câmara dos senhores deputados vem um discurso e um pa
recer acerca da questão do real padroado, discutida na câmara em 1838. 

Veja a seu respeito a nota biographica inseria no Districto, do Funchal, n.° 
1:230, de 16 de novembro de 1881, pouco depois do fallecimento do conselheiro 
Freitas Branco. 

* LUIZ GAMA ou LUIZ GONZAGA PINTO BA GAMA, nasceu na 
cidade de S. Salvador da Bahia, a 21 de junho de 1830. Filho natural de uma 
negra, Luiza Mahen, africana livre, oriunda da Costa da Mina, da nação Nagó. 
Vendido aos dez annos de idade por seu pae, para o Rio de Janeiro, passou ás mãos 
de novo possuidor em S. Paulo, o qual o sustentou como relugo no exercício de 
varias missões plebéas; e ahi aos dezesete annos aprendeu com um hospede de seu 
senhor a le"r, escrever e contar. Depois fugiu e serviu no exercito, marcando então 
a epocha de sua emancipação. O desenvolvimento de sua inlelligencia foi de tal 
ordem, que em poucos annos elle se tornou o mais afamado advogado na provín
cia de S. Paulo e um dos de maior nomeada no Brazil inteiro por sua constante 
propaganda abolicionista e pelo fervor com que se dedicara a libertar escravos, o 
que lhe grangeou notável popularidade. Morreu em S. Paulo ;is duas horas da 
tarde de 24 de agosto de 1882. — E 

1459) Trovas burlescas. — Saiu este livro sob o pseudonymo de «Getulino». 
Não o vi ainda. Tenho d'elle informações n'um esboço biographico do Gama pelo 
escriptor paulistano Lúcio de Mendonça, transcripto na Folha nova, do Porto, n.° 
404 de 25 de setembro de 1882. 

Soube depois que tivera segunda edição d'este modo : 
1460) Primeiras trovas burlescas de Getulino. Segunda edição correria e au-
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gmentada. Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro & C.a, 1861. 12.» grande de 252 pag. 
N'esta collecção poz o Gama uma poesia, saudosa e sentimental, dedicada a sua 
mãe. —De pag. 1VJ0 em diante vem poesias do dr. José Bonifácio de Andrada e 
Silva. -£, 

Para se avaliar a importância que se ligava no Brazil a esse homem extraor|*j 
dinario basta que registe o que disseram duas folhas, a Gazeta de noticias do Rio 
de Janeiro, e a Província de S. Paulo, na occasião da sua morte e do seu funeral,. 

Da Gazeta de noticias (n.° 236 de 25 de agosto): 
« É um nome tão curto quão dilatado e admirável foi o valor heróico de quem 

o trouxe e o elevou n'esta vicia. • 
« Ha como que uma lenda, uma historia sobrenatural, um romance inveroii-

mil na vida d'esse homem que hontem finou-se, deixando após si um rastro de 
luz; que morreu cercado de milhares de bênçãos, e rodeado de um coro de res
peitosas admirações. 

« Quasi desconhecido de pessoa n'esta corte, era aqui conhecido e respeitado 
como o mais convencido e laborioso dos abolicionistas militantes. 

- Todos o conhecíamos como um homem de tempera superior, de um caracter 
firme, de uma perseverança inquebrantavel. Tendo sido de condição escrava, li
bertou-se; tendo vivido na ignorância, procurou illustrar o seu espirito, e uma 
vez conseguindo armas—as que deram força e vida ao seu talento — empregou-ai 
sempre, incansável, tenazmente, contra a escravidão e em favor d'aquelles que a 
soffriam. 

«Aos seus esforços e trabalhos devem centenas de homens a sua liberdade, 
que elle disputava com a sua palavra inspirada no tribunal, com os seus argu
mentos inatacáveis nos autos, com todas as armas de que podia dispor, porque 
elle era antes de tudo o defensor dos escravos. 

- Luctador convencido, trabalhou alé á ultima hora pela redernpção dos ca-
ptivos, por essa causa de que foi o mais extremado apóstolo. 

«Subindo todos os degraus na escala social — tendo sido escravo e morrendo 
advogado respeitadíssimo e admirado — Luiz Gama é um exemplo e um ensina
mento. . 

«É o exemplo do quanto pôde o esforço próprio para a elevação do homem 
na sociedade; o ensinamento para os que, como elle, se dedicam por uma causa 
em que uma acção bem dirigida vale mais do que milhares de pbrases bem pen
sadas, i 

Da Província de S. Paulo (n.° 2;233 de 26 de agosto): 
«Realisou-se hontem o sahimento fúnebre do notável cidadão Luiz Gama, 

sendo o feretro conduzido á mão desde a casa da residência do illustre morto até 
ao cemitério municipal. 

«. Jamais esta capital e quiçá muitas outras cidades do nosso paiz viram mais 
imponente e espontânea manifestação de dor e profunda saudade de uma popu
lação inteira para com um cidadão que tanto mais merecimento tivera no ele
var-se até á estima, consideração e respeito de todos os seus concidadãos, quanto 
a ella chegara por esforço próprio, por uma longa vida de árduo trabalho, inque
brantavel honestidade, luctas e sacrifícios. 

«Atraz do corpo inanimado do homem que em vida se chamou Luiz Gama 
agglomerava-se hontem uma população inteira, que ia prestar a sua ultima ho
menagem ao incansável luctador, que deixava após si um rastro de luz que illu-
minará para sempre as paginas do livro sagrado em que tenhamos de inscrever 
os nomes dos nossos homens illustres. 

- Viam-se representadas no prestito todas as classes sociaes, desde o humilde 
escravo, que não sabia nem podia conter as lagrimas de que a saudade e a gra
tidão lhe inundavam os olhos, até ás pessoas mais gradas d'esta cidade, magis
trados, lentes, advogados, commerciantes, toda a imprensada capital, acadêmicos 
e o ex.ra° vice-presidente da província, o sr. conde de Três Rios... 

•i A meio caminho, um grupo, d'entre o grande numero de pretos que toma-
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vam parte no acompanhamento, não consentiu que ninguém mais conduzisse o 
corpo, e elles, revesando-se entre si, conduziram-n'o o resto do caminho. 

«Sobre o caixão foram depositadas muitas coroas. Entre ellas vimos a do 
«Centro Abolicionista de S. Paulo», que se fizera representar por uma commissão 
de seis membros, e na qual se via a seguinte inscripção: — Ao primeiro apóstolo 
da abolição o Centro Abolicionista de S. Paulo», e uma outra em qua se lia : — 
«Imprensa portugueza». «O Contemporâneo a Luiz Gama-, offerecida pelo sr. 
Almeida Pinto, de passagem em S. Paulo. 

« Ao ser o corpo dado á sepultura, perante um concurso de cerca de Ires mil 
pessoas, tomou a palavra o sr. dr. Climaco Barbosa, que, em nome do « Cenlro 
Abolicionista de S. Paulo », disse em breves e sentidas phrases o ultimo adeus ao 
grande democrata 

« Todas as casas de commercio cerraram suas portas ás três horas da tarde, 
associando-se ao luto de toda a população.» 

Era a homenagem devida a um benemérito. 

LUIZ DA GAMA E LEMOS ív. Dicc, tomo v, pag. 292). 
Emende-se Lino em vez de Luiz. É o anagramma de que usou o medico Ma

nuel Gomes de Lima Reseri'a, de que tratarei novamente adiante, em seu logar. 

LUIZ GASÇAR ALVES MARTINS, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. — E. 

1461) O liberalismo. 8." de 38 pag. — Foi publicado sem o nome do auctor. 
1462) Dedicatória apologrtico-polilica do muito alto e muito poderoso senhor 

D. João VI, rei do reino unido de Portugal, Rrazil e Algarves, etc. (Lisboa, imp. 
regia, 1823). 4." de cxxvni-1-157 pag.—A dedicatória, que oecupa a primeira 
parte d'este livro, tem no fim a assignatura do auctor. Á segunda parte (de pag. 
1 a 157) é traduzida com o titulo «Exposição e demonstração dos verdadeiros 
prinripios sobre a auetoridade e soberania ». 

LUIZ GASPAR DE CASTELLO BRANCO (v. Dicc, (orno v, pag. 
292). 

O Elogio (n.° 570) não tem no rosto o nome do auctor. Sabe-se que é d'elle 
pela qualificação que lhe dá a licença do padre fr. Manuel da Annunciação. 4.° 
de vi-23 pag. 

É bastante raro. Litlerariamente, parece de pequeno valor. 

LUIZ GOMES DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 292). 
Collaborou no Jornal de Coimbra (primeiro d'este nome), e tem ali uma me

mória em o n.° xxxn. 

# P . LUIZ GONÇALVES DOS SANTOS (v. Dicc. tomo v, pag. 294). 
É considerado no Brazil como um dos mais arrojados patriotas que contri

buíram para a emancipação d'aquella então colônia. Segundo uma sua biographia, 
mamiscripta, existente no archivo do instituto histórico,— «foi este sacerdote o 
primeiro que não temeu pugnar pelos direitos imprescriptiveis do Brazil». Veja 
o que a este respeito vem nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, 
pag. 213. Veja lambem o estudo biographico lido no instituto histórico pelo conego 
Fernandes Pinheiro, e transcripto na Revista trimestral, vol. xxv, de pag. 163 a 
175. 

A sua auto-biographia veiu publicada no Pequeno panorama do Rio de Ja
neiro pelo sr. Moreira de Azevedo, tomo i, de pag. 271 a 275. 

A primeira edição da Justa retribuição (n.° 586) é de 30 pag. 
Fez-se segunda edição, conecta e augmentada. lbidem, mesma typ. 1822. 

4." de 32 pag. 
A Impostura desmascarada (n.° 587), saiu da mesma typ. 4." de 18 pag. 
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O Antídoto (n.° 595) é de Tilbury e não Tilburg (como se lê na linha 27.a da 
pag. 295). A Analyse do annuncio, addicionada ao Antídoto, é do padre Luiz Gon
çalves. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado : 
1463) Resposta analylica a um artigo do «Portuguez constitucional» em de-

feza dos direitos do reino do Brazil. Por um fluminense. Rio de Janeiro, lyp. Na
cional, MDCCCXXI. 4.° de 29 pag.— É bastante raro este folheto; e também consi
dero muito pouco vulgares as outras publicações políticas do assumpto de que, 
se trata, e que appareceram na mencionada epocba em defeza da independência 
do Brazil. 

1464) O campeão portuguez em Lisboa derrotado por terra a golpes da ver
dade e da justiça, por um brazileiro natural do Bio de Janeiro, que a offerta i 
dedica aos amantes da causa do novo império braziliense. lbidem, typ. de Torres 
e Costa, 1822. 4."- de 93 pag. —Tem a data do Rio de Janeiro a 29 de setembro 
de 1822, e a assignatura O fluminense. Vem mencionada nos Annaes da imprensa 
nacional, do Rio de Janeiro, pag. 306, n.° 1:173. 

1465) Exame orthodoxo que convence de má fé, de erro e de scisma,a analyse 
da resposta do... arcebispo metropolitano da Bahia, feita pelo dr. Manuel Joaquim 
do Amaral Gurgel, etc. lbidem, imp. Americana, 1835. 4.°—Vem mencionado no 
Catalogo da exposição de historia do Brazil, pag. 771, n.° 8:955. 

P . LUIZ GONÇALVES PINHEIRO, do habito de S. t-edro. Morreu por 
1727.—Pelo seguinte sermão vê-se que era irmão com effeito de Margarida 
Ignacia, de quem se fez registo no tomo vi, pag. 134. 

1466) Sermão que pregou... na profissão das madres soror Francisca Cae-
tana e Margarida Ignacia, irmãs do auctor, no convento de Santa Monica de Lis
boa em 2 de setembro de 1724. Lisboa, na ofEc. da Musica, 1724. 4.° de ^-(in
numeradas)-16 pag. 

Fr. João de S. Pedro (Damião Froes Pereira), refere-se a este padre e á Apo
logia, que appareceu sob o nome de Margarida Ignacia. 

P . LUIZ GONZAGA, jesuíta, natural de Lisboa. —E. 
1467) Relação das festas que os padres da companhia de Jesus da casa pro

fessa de S. Roque da cidade de Lisboa, fizeram na beatificação do padre João Fran
cisco llegis, sacerdote professo da mesma companhia. Lisboa, na ofíic. de Paschoal 
da Silva, 1717. 4." de 27 pag. —Saiu sem o nome do auctor. 

Lembra-me ter visto um livro de Sermões impresso em Lisboa em 1713, do 
qual não posso dizer agora se eram d'este padre portuguez ou do celebre hespa-
nhoi. 

<?o^L l J 1 Z G 0 1 V Z A G A D E CARVALHO E BRITO (v. Dicc, tomo v, pag. 

Era doutor em cânones, recebeu o grau a 12 de outubro de 1786. Bacharel 
formado em philosophia, juiz do crime e orphãos de Coimbra, e juiz do tombo' 
da casa das rainhas e de Aveiro, desembargador da relação do Porto, e nomeada 
para a casa da supphcaçâo, mas não chegou a tomar posse cVeste ultimo cargo 
porque falleceu com quarenta e dois annos de idade a 28 de setembro de 1806. 
Cavalleiro da ordem de Chiisto. 

Natural de Coimbra, filho do dr. Antônio José de Carvalho e de D. Antonia 
de Brito. 

iQn f i
A/ .fT0 , ' í f t^n '° 6 0 0 ) f0i i m P r e s s a em Coimbra na imp. da Universidade, 

1806. 4.° de iv-48 pag. com Ires estampas desdobráveis. 

e ensaiado2!* S d e * - £ A C ° S T A > F 0 Í ^ d a C3Sa d a m o e d a d e L i s b 0 1 

1468) Tratado singular composto de regras certas e infalliveis, pelas quaesse 
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descobrem ós princípios por onde se purifica, afina e legalmente se pôde fabricar a 
prata com pureza. Tomo i (e n). Lisboa, na offic. de Francisco Borges de Sousa, 
1759. 8." de xxn-30'i pag. 

No tomo ii (que continua no volume sob a mesma numeração de pag. 159 a 
304) trata-se das regras para ligar o ouro. 

No archivo da casa da moeda existe o original manuscripto d'este obra, 
Será talvez o que serviu para a impressão. Não o pude verificar. 

Veja d'esta espécie as obras citadas sob os nomes de Antônio da Silva (4.°) 
e Roque Francisco, tomos i, pag. 269, vm, pag. 305, e VII, pag. 187. 

# LUIZ GONZAGA FERREIRA DE LEMOS, natural do Porto Im
perial (Brazil), doutor em medicina pela faculdade de Paris, etc. — E. 

1469) These pour le doctorat en Méderine, présentêe et soutenue le 6 janvier 
1865. Quelques considérations sur Ia thérapeutique des polypes naso-pharingiens. 
Paris, A. Parent, imprimeur, 1865. 4.° grande de 54 pag. 

P . LUIZ GONZAGA E FRANÇA, cavalleiro da ordem da Conceição, 
cantor da igreja patriarchal de Lisboa e mestre da aula de cantochão da mesma 
igreja. — E. 

1470) Compêndio ou explicação melhodica das regras geraes necessárias para 
a intelligencia do cantochão, tanto theorica como pratica. Lisboa, imp. regia, 1831. 
4.° de vu-132 pag. 

LUIZ GONZAGA PEREIRA natural de Lisboa, filho de Joaquim Manuel 
de Fregamoz Pereira e de sua mulher D. Maria Barbara de Bulhões, nasceu a 21 

-de junho de 1796. Alumno premiado da antiga aula de desenho e architectura, foi 
provido n'um logar da provedoria da casa da moeda de Lisboa, e depois cursou 
a aula de gravura de cunhos. Despachado gravador do mesmo estabelecimento, 
exerceu ali a profissão por mais de cincoenta annos. São d'elle, enlre outras lam
bem de apreciável trabalho, as medalhas de Camões, Minerva e D. Pedro IV. Ata
cado de paralysia em setembro de 1857, foi-se-lhe aggravando esta enfermidade 
de anno para anno, até que se finou a 8 de setembro de 1868 na casa em que re
sidia na rua da Bella Vista da Graça. 

Nas horas vagas, entregou-se a vários trabalhos históricos e estatísticos, col-
ligindo apontamentos e formando grandes quadros, que elle mostrava com justi
ficado desvanecimento ás pessoas que o visilavám no seu gabinete da casa da 
moeda, sendo honrado com as visitas da rainha D. Maria II, de ei rei D. Fernan
do e de el-rei D. Pedro V, de saudosa memória. Enlre essas obras indicarei as 
seguintes que ficaram manuscriptas: - • 

1471) Catálogos das senhoras rainhas de Portugal. 2 tomos. 
1472) Armaria de brasão. 1 volume. 
1473) Descripção dos monumentos sacros de Lisboa, ou collecção de todos os 

contentos, mosteiros e parochias no recinto da cidade de Lisboa em' 1833, em que 
se mostram os desenhos de seus alçados, è se descreve a belleza, que os mesmos 
continham relativo ás artes de pintura, esculptura, architectura e gravura, reco-
pilado em 1840. 1 volume.— É um álbum incompleto de vistas da igrejas, aqua-
relladas, porém não de desenho perfeito. 

Parece que os herdeiros do auctor, após a morte d 'elle, tentaram vender os 
manuscriptos ao governo, o que não conseguiram. Depois offereceram alguns 
d'esses trabalhos, que téem valor histórico, a amadores particulares, mas parece-
me que não chegaram a nenhuma venda definitiva. Vi parte d'esses manuscri
ptos em poder do representante de um dos herdeiros, o sr. Marques, estabelecido 
com ferragens na rua da Ribeira Nova, d"esta cidade. 

LUIZ GONZAGA DOS REIS TORGAL, filho de Gonçalo JosédosReis 
Torgal e de D. Maria Anna Roque Torgal, natural da Barroca, aldeia do concelho 

TOMO XTI (Suppl.) 3 
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do Fundão. Nasceu a 18 de julho de 1852. Fez formatura na faculdade de direito 
da universidade de Coimbra em 2 de julho de 1878. No mesmo anno foi eleito 
para a câmara municipal do Fundão, onde exerceu os cargos de vice-presidente e 
presidente, e presidente da commissão do recenseamenlo. Em 1880 foi nomeado 
administrador do mesmo concelho, funcção que, todavia, exerceu só alguns mezes, 
sendo exonerado a seu pedido. Em 1883 veiu estabelecer-se em Lisboa como 
advogado. Em 1884 foi eleito deputado ás cortes pelo circulo de Castello Branco, 
e fez parte da legislatura denominada constituinte, que durou até 1886. Perten
ceu também em 1885 á commissão especial incumbida de estabelecer o novo re-
gimen municipal em Lisboa, depois da lei da ürganisação dos municípios autôno
mos. — E. , . 

1474) O casamento á face da legislação romana. Coimbra, na typ. Popular. 8.° 
Tem, alem d'isso, outros folhetos, conseqüência de processos forenses em que 

foi advogado. Collaborou em diversos jornaes, e entre elles : Covilhanense, Egita\ 
nense, Clamor telegraphico, Campeão das províncias, Gazeta da Beira, Federação, 
Diário da manhã è Nacional. 

LUIZ GONZAGA E SILVA, bacharel formado em mathematica, etc. 
— E-

1475) Versos soltos que á Lusa Alhenas e á nação toda offerece, etc. Coimbra, 
imp. da Universidade, 1808. 

FR. LUIZ DE GRANADA (v. Dicc, tomo v, pag. 296). 
Saiu uma noticia biographica no Archivo pittoresco, tomo vi, pag. 71 e 72, 

acompanhada da gravura que representa o seu túmulo existente na portaria do 
êxtineto convento de S. Domingos de Lisboa. Se dermos fé ao epitaphio ali gra
vado, morreu a 31 de dezembro de 1589 e não de 1588, como se lé no Diecio
nario. 

Além da edição da Guia de peccadores, mencionada sob o n.° 603, existe ou
tra impressa no Porto, typ. de Antônio Alvares Ribeiro, 1749. 8.°, 2 tomos de 
L-511 pag. e 523 pag-, alem do prólogo e índice. 

LUIZ GUEDES COUTINHO GARRIDO ou LUIZ GARRIDO; natural 
da Figueira da Foz, filho de Elysio Guedes Coutinho Garrido. Nasceu a 19 de fe
vereiro de 1841. Bacharel formado em philósophia e em direito pela universidade 
de Coimbra, fazendo a primeira formatura em 1862 e a segunda em 1873. Sócio 
do instituto de Coimbra, da associação dos advogados de Lisboa, sócio effe-
ctivo da academia real das sciencias, sendo pela respectiva seeção de historia en
carregado; depois da morte do visconde de Paiva Manso, de dirigir a obra Portu-
galiae monumenta histórica. Collaborador da revista Instituto e de outras folhas 
litterarias e políticas. — Morreu a 3 de fevereiro de 1882. O seu retrato, acompa
nhado de breves notas biographicas appareceu no Diário iüustrado n,° 3:139 do 
dia seguinte, e foi reproduzido no Correio da Europa. — E. 

1476) Keumark, romance. — Publicado no Diário de noticias. Começou a sair 
em o n.° 1:513 de 25 de janeiro de 1870 e concluiu-se em o n.° 1:531 de 16 de 
fevereiro do mesmo anno. Tem no fim a data de agosto de 1864. 

1477) Dois anniversarios. Lisboa, typ. Portugueza, travessa da Parreira, 26. 
1865. 8." grande de 129 pag. com appendice de errata. 

1478) La neutralité. Lisbonne, imprimerie Franco-portugaise, 1868. 8." 
grande de 15 pag. — Comprehende algumas considerações acerca d esta parte do 
direito internacional e a respeito da necessidade de que ella seja regulada em ter
mos claros e definitivos. 

1479) Ensaios históricos e críticos. Primeira serie. Coimbra, imp. da Univer
sidade, 1871. 8." de 124 pag.—Contém apreciações acerca de: César Augusto», 
Prosper Mérimée, Beulé, Napoleâo III.e Luciano. 

1480) Quadros da vida romana. Aureliano. lbidem, na mesma imp., 1874. 



LU 35 

8." de 83 pag. — Fora anles publicada no Instituto, vol. xvm e xix, mas o auctor 
refundiu esta obra para a impressão em separado. 

1481) Estudos de historia e litteratura. 
1482) Do adultério do marido. — Discurso proferido na associação dos advo

gados de Lisboa. 
1483) 0 visconde de Paiva Manso. — Elogio histórico lido em sessão solemno 

da mesma associação. 
1484) Eschylo. Os Persas. 
1485) Elogio historíco de Thiers, lido na sessão solemne da academia real das 

sciencias de Lisboa, a 9 de junho de 1880. 

LUIZ GUILHERME PERES FURTADO GALVÃO (v. Dicc, tomo v. 
pag. 296). 

Em 1840 era delegado do procurador regio na comarca de Leiria, e casado 
fom uma sobrinha do conselheiro Olympio Joaquim de Oliveira. Quando falle
ceu, a 10 de março de 1870, exercia "as funcções de juiz de direito na mesma co
marca, para onde fora transferido. 

Acrescente-se: 
1486) Indicador dos principaes devei'es dos delegados e sub-delegados dos pro

curadores regios, extrahidos das leis; regulamentos, portarias,- etc. Coimbra, imp. 
da Universidade, 1840. 12." de 92 pag. e um mappa desdobrável. 

LUIZ GUIMARÃES JÚNIOR. Veja Luiz Caetano Pereira Guimarães Jú
nior no tomo XIII, pag. 354. >. 

LUIZ IGNACIO MONTEIRO REBELLO E SOUSA, cujas circum-
stancias pessoaes ignoro. — E. 

1487) Versos lyricos que á ill."" e ex.ma sr.'D. Maria Xavier de Alpoim e 
Menezes, no sdemne dia dos seus annos, consagra, etc Lisboa, na reg. officina ty-
pographica, 1794. 8.° de 23 pag. 

# LUIZ IGNACIO RIBEIRO ROMA ou LUIZ ROMA, natural de 
Pernambuco, filho do padre eadvogado José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima/e 
irmão do general José Ignacio de Abreu e Lima, de quem já tratei em outro to
gar." Nasceu em maio de 1797. Depois de estudos superiores alcançou provisão de 
advogar, mas, por effeito do movimento político da independência em Pernam
buco, teve de acompanhar seu pae e seu irmão á Bahia, onde foram presos. As
sistindo á pena capitai a que fora condeniuado o auctor de seus dias, conseguiu 
pouco depois fugir da cadeia com seu irmão, e foram ambos para a America hes-
panliola, d'onde voltou á pátria passados annos. Animo ei.ilhusiasta e irrequieto, 
muitas vezes entrou em conspirações em Pernambuco, tornando-se em uma d'ellas 
chefe da revolta, e por isso foi preso, processado e deportado para fora da terra 
natal. Foi solicitador dos feitos da corda, coinmissario pigador da brigada expe
dicionária para a pacificação do Pará, major da guarda nacional, e thesoureiro da 
administração do patrimônio dos orphãos. Ora entregue ás funcções officiaes, ora 
ás exigências do grupo político mais avançado em Pernambuco, por causa do-qual 
tanto perdera, Luiz Roma entrou na vida commercial e industrial, e fundou uma 
typographia, d'om1e em 18i2 saiu o Diário novo, para cuja collaboração associou 
os homens mais distinctos do partido liberal pernambucano, que iniciaram o movi
mento revolucionário denominado praieiro ou da Praia. Morreu a 19 de dezem
bro de 1848. Veja para a sua biographia o Dicrionario bibliographico de pernam
bucanos celebres, de pag. 626 a 629. 

Alem da sua collaboração no Diário novo, por occasião dos movimentos re
volucionários em que andou envolvido em 1834 e 1835, Luiz Roma publicou um 
folheio da defeza do seu advogado França Leite, com uma introducção, espécie de 
profissão de fé política. 
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* LUIZ JANUÁRIO DA SILVA, medico pela faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro. — E. 

1488; These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada em 13 de dezembro de 1855. Pontos : 1." A moléstia vulgarmente chamada 
oppiiação será a chlorose, sua» causas e seu tratamento? i' Qual a melhor com-
posição de ferro no tratamento da chlorose? Quaes as causas que se podem indi
car ou contra-indicar? 3.° Das altitudes e posição do feto dentro do ulero. 4.° 
Quaes as substancias empregadas para falsificar o pão e o \inho. A maneira de' 
reconhecer essa falsificação. Rio de Janeiro, typ. do theatro de S. Pedro de Al
cântara, de M. G. S. Rego, 1855. 4." de 28 pag. e mais 7 innumeradas. 

LUIZ JARDIM ou LUIZ LEITE PEREIRA JARDIM, filho de Ma
nuel dos Santos Pereira Jardim, 1.° visconde de Monte-São, nasceu em Coimbra 
a 15 de setembro de 1844. Doutor em direito pela universidade de Coimbra; re
cebeu o grau em 1867. Lente da mesma faculdade, sócio effectivo do instituto, 
correspondente da academia real das sciencias e membro de diversas associações 
lilterarias e populares; deputado ás cortes em diversas legislaturas, par do reino 
electivo, gran-cruz da ordem de Izabel a Catholica; agraciado por seus mereci
mentos e notáveis serviços á instrucção e á philantropia com o titulo de conde 
de Valenças-por diploma de 31 de março de 1887, vogai da commissão encarre
gada da reforma da lei de instrucção primaria, vereador da câmara municipal de 
Lisboa e seu vice-presidente, encarregado do pelooro da instrucção publica, onde 
propugnon slrenuo pelos professores e melhoramento do ensino popular; presi
dente da companhia do credito predial portuguez; presidente do conselho fiscal 
da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes; membro fundador e pro-
tector dos albergues nocturnos de Lisboa, cuja iniciativa se deve a. Sua Magestade 
El-Rei D. Luiz I, tem sido director-secretario do mesmo instituto pio, c suces
sivamente reeleito em todas as assembléas geraes. Tem eollaborado em differeiiles 
publicações litterarias, scienlíficas e políticas, e especialmente no Instituto de 
Coimbra, e no Diário popular, de que foi um dos proprietários. 

Conhecido e apreciado pela elevação do seu espirito e singular philantropia, 
já lhe publicaram o retrato, com honrosas notas biographicas, differentes folhas 
periódicas, entre as quaes a revista illustrada O Occidente com artigo pelo sr. Pi
nheiro Chagas. —Veja também, para a sua biographia, o folhetim de Guimarães 
Fonseca, inserto no Jornal da noite n.° 2:809 de 1 -2 de maio de 1880 (10.° anno). 
Ahi se lê: 

« Sendo eleito vereador da câmara municipal de Lisboa, e seu vice-pievidente/ 
cabendo lhe o pelouro da instrucção publiea, votou todos os seus intelligentes es
forços ao melhoramento da instrucção popular. 

« Desde então até hoje tem pugnado, já com os seus escriptos, já com a sua 
palavra no parlamento', como deputado da nação, pelo aperfeiçoamento da instruc
ção elementar do povo. 

« Deve-lhe o paiz este relevante* serviço. 
«O dr. Luiz Jardim pertence á benemérita cruzada dos obreiros dò faturo, 

que hão de levar o povo ao convívio da civilisação, instruindo-o e aperfeiçoan-

Fez a sua estreia litteraria compondo versos, segundo uma nota dennncia-
dora que se me depara na folha A capital, do illustre jornalista, poeta e profes
sor Cândido de Figueiredo, o qual, publicando um especimen d'essas composições, 
escreveu o seguinte: * 

«O dr. Luiz Jardim revelou desde muito cedo as- suas aptidões litterarias. 
Contemporâneo universitário de Theophilo Braga, Anthero de Quental, Germano 
Meirelles Anselmo de Andrade, Simões Dias, e ainda de João Penha, o seu espi
rito inundou-se nos esplendores d'aquella pleiade de formosos talentos, e pagou 
as musas o tributo que nunca lhe negou a mais selecta mocidade coimbr-LCur-

•sou distinctamente a faculdade de direito, em que tomou capello; obteve por con-
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curso o logar de lente da mesma faculdade, logar que renunciou depois, estabele-
cendo-se em Lisboa... » 

As suas primicias poéticas vejam-se, pois, na mencionada folha A capital, 
2." serie, n.° 50, de 3 de fevereiro de 1887. 

Entre alguns de seus trabalhos dispersos por varias revistas ou folhas quo
tidianas, e impressos em separado, citarei: 

1489) Estudos sobre organisação judiciaria. Coimbra, imp. da Universidade, 
1866. 8.° — É a dissertação inaugural para o aclo de conclusões magnas, na qual 
desenvolveu o argumento proposto pela faculdade de direito em congregação de 
13 de. dezembro de 1865: « Na reforma da organisação judiciaria, qual dos 
systemas será preferível: a renovação dos juizes singulares nas primeiras instân
cias, ou a sua substituição por tribunaes collectivos?» O modo como respondeu a 
este argumento acha-se na epigraphe de Charles Coquerel, que deixou no seu li
vro: « // faut profitei' du passe, servir le présent et préparer 1'avenir». 

1490) Thesesex universo jure selectae. lbidem, na mesma imprensa, 1866.8." 
Tanto do Estudo como das Tkeses fez o auctor uma tiragem limitada de 500 

exemplares. A restante edição, que entrou no mercado depois da distribuição offi
cial e do uso, acha-se inteiramente exhausta. 

1491) Cartas a um philosopho. Serie que saiu na gazeta lideraria O povo, de 
Coimbra, em 1866. 

1492) Doregimen das successões. A liberdade testamentaria. — Livro que viu 
a publicidade em 1871. 

1493) Elementos que concorreram para a formação do terceiro estado em Por
tugal. Serie de folhetins no Conimbricense ii.0' 2:344, 2:345 e 2:346, de janeiro 
de 1870. 

1494) As alfândegas e o systema econômico e financeiro de Portugal. Artigos 
publicados no Instituto, de Coimbra, em 1872. 

1495) As magistraturas populares, trabalho publicado em 1877. 8." grande. 
1496) A Ilaha. Publicação feita com luxo notável, e com chromo-lithogra-

phias, desenhos de Raphael Bordallo Piuheiro. Foi offerecida a Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Maria Pia, para o produclo da venda reverter em beneficio 
do cofre da associação das creches, a favor da qual a mesma augusta e piedosa 
Senhora iniciara, protegera e dirigira uma «kermesse» na real tapada da Ajuda. 

O producto avultadoe illiquido da venda d'esta publicação foi logo offerecido. 
14*97) O túmulo de. Gambeta em Nice. Memórias. Lisboa, na typ. de Mattos 

Moreira, 1885. 4." de 22 pag. com uma estampa. — A edição, muito nitida, foi 
destinada a brindes. 

1498) Notas de viagem. — Estão publicados alguns capítulos no Diário po
pular. 

1499) Albergues nocturnos de Lisboa. Relatório da direcção, etc — Desde a 
fundação d'este estabelecimento pio, o dr. Luiz Jardim (conde de V.ilenças) tem 
sido incumbido de apresentar ás assembléas geraes, presididas por Sua Magestade 
El-Rei D. Luiz I, fundador, os relatórios da gerencia de cada anuo social, nos 
quaes, alem dos documentos comparativos da receita e da despeza, e dos dados 
eslatisticos do movimento do albergue, feitos em quadros de notável clareza e 
perfeição, se encontram desenvolvidas e bem expostas considerações philosophicas 
acerca de muitos problemas sociaes, caridade publica, abrigo para a miséria, apro
veitamento das forças physicas da indigencia válida contra os abusos da explora
ção e da mandriice, escolas profissionaes adequadas ao fim dos albergues e á sua 
melhor morigeração, etc. 

O dr. Luiz Jardim tem igualmente dirigido os seus especiaes estudos sobre 
questões judiciaes, e desde muito lançara os elementos para um livro de maior 
tomo: Comparação do código civil com a antiga legislaçãoportugueza. 

* LUIZ JOÃO FALLETT1, medico pela escola do Rio de Janeiro, etc.—E. 
1500) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Pontos: 
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l.° pneumonia; 2.°, da asphyxia por submersão; 3.° do tratamento das aneurys-
mas; 4.°, respiração geral. Rio de Janeiro, typ. Acadêmica, 1873. 4.» grande 
de 2-82 pag. 

# LUIZ JOAQUIM DUQUE ESTRADA TEIXEIRA, natural do Rio de 
Janeiro filho do dr. Joaquim José Teixeira e de D. Rita Manuela Duque Estrada 
Teixeira. Nasceu a 6 de junho de 1836. Doutor em direito pela faculdade de 
S. Paulo, recebeu o grau em 1859. Dedicando-se á advocacia, entrou no instituto 
da ordem dos advogados. Foi juiz de paz, deputado provincial e depois deputado 
á assembléa geral legislativa, e n'essa qualidade proferiu vários discursos, dislin-
guindo-se pelo seu amor aó desenvolvimento da instrucção publica. Como vice-
presidente da sociedade promotora da instrucção de meninos prestou serviços a 
esta e a outras instituições idênticas. 

Fundou a revista acadêmica o Guarany, e collaborou no Atheneupaulistano, 
na Revista do Atheneu, na Escola, revista de educação e ensino, e em outras pu
blicações litterarias, políticas e scientificas. 

Falleceu a 9 de setembro de 1884. Para a^sua biographia veja o Pantlieon 
fluminense do sr. Lery dos Santos, pag. 575 a 578. 

# LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA E CASTRO ou LUIZ DE CAS
TRO (v. Dicc, tomo v, pag. 279). 

Pediu e obteve a exoneração do cargo de chefe de seeção na repartição das 
Terras e entrou para a redacção do Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, sendo 
então encarregado da «seeção do exterior», ou «revista estrangeira». A sua ami-
sade intima com o proprietário da folha, sr. J. Villeneuve, e as constantes provas 
dosseus méritos jornalísticos, deram-lhe o logar de redactor em phefe em 1867, 
quando o sr. E. Adet deixou a direcção d'esse importante periódico. Veja o tomo 
XII d'este Dicc, pag. 188, n.» 7:774. 

Falleceu em 1888. 
Acresce ao que fica mencionado : 
1501) Historia do Brazil de Boberto Southey. Traduzida do inglez pelo dr. 

Luiz Joaquim de Oliveira e Castro, e annotada pelo conego dr. J. J. Fernandes 
Pinheiro. Rio de Janeiro. B. L. Garnier, editor. (Impressa em Paris, typ. de Si-
mon Raçon & C.a) 1862. .8." 6 tomos. 

Acerca do mérito da obra original, veiu um artigo contendo numerosas ci
tações, de escriptores, que confirmam o valor do trabalho de Southey, assignado 
por Andrès F. Lamas, no Correio mercantil do Rio de Janeiro, n." 121, de 3 de 
maio de 1862. 

O sr. dr. Mello Moraes, no seu folheto A posteridade, poz a pag. 7, e parece 
que tinha fundamento para o affirmar, que Southey escrevera a sua historia por, 
conlrato mandado realisar por El-Rei D. João VI, e que este soberano lhe pagara 
40:000 cruzados, moeda forte. 

1502) A donzella de Orleans. Tragédia de Schiller. (Traducção em verso.) — 
Appareceram alguns fragmentos d'esta versão no Jornal do commercio de abril 
de 1862. 

Nã mesma epocha osr. Francisco Ribeiro Guimarães (filho) traduzira também 
em verso a mesma, tragédia, e dahi resjiltou controvérsia entre elle e o.sr. dr. Luiz 
de Castro no Jornal do commercio e no Correio mercantil. Em o n.° 41 d'esta ul
tima folha, de 10 de fevereiro de 1863, vem um .confronto das duas traducções. 

1503) Os amores de Boberto: comedia em cinco actos, feita sobre um romance 
conhecido. Rio de Janeiro, typ. imperial e constitucional de J. Villeneuve & C.a, 
1870. 8." grande de vni-93 pag. — Saiu sem o nome do auctor. 

O Jornal do commercio de 15 de novembro de 1870, annunciando a comedia: 
do seu redactor principal, disse : . 

«O auctor, que teria suas rasões para eonservar-se nas sombras do. anonymo,.| 
diz que a sua comedia é escripta sobre um romance conhecido. Com effeilo,- gira 
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toda a acção sobre o velho romance que começou tio paraizo terrestre, logo depois 
do appareciinento de Eva, e que só terminará no dia do juizo final. O heroe da 
comedia prefere os episódios á acção única, e tem irresistível queda para a va
riedade no amor. 

«Resultam d'isto lances cômicos que foram bem aproveitados, e finalmente 
a peripécia dramática e lugubre em que o vicio é punido e a moral vingada. 

« Escripta em estylo faceto, em linguagem portugueza de cunho, esta come
dia proporcionará aos que a lerem uma hora de agradável entretenimento. -

LUIZ JOSÉ BAIARDO (v. Dicc, tomo v, pag. 299). 
A obra n.° 628, Valadomir, tem 107 pag. 
O drama (n.° 629) é acerca do "terremoto de 1755 e não 1785. 
A primeira obra de Baiardo foi mui anterior a 1826, pois que Innocencio, 

segundo*uma nota d'elle que tenho presente, possuía uma farça manuscripta sob 
o titulo 0 combate de touros, com a data de 1806. 

» Tem mais: 
1504) Gullistan. Drama em três actos, imitado do francez. Lisboa, imp. Re

gia, 183L 8.» de 63 pag. 
1505) A virtude triumphante ou os mágicos de Granada. Comedia mágica em 

Ires actos, representada no theatro da Ríia dos Condes, no carnaval de 1828. lbi
dem, na mesma imp., 1832. 8." de 126 pag. 

1506) As luvas amarellas. Comedia em um acto, imitada do francez. lbidem, 
na typ. de J. A. S. Rodrigues, 1839. S.» de 52 pag. 

LUIZ JOSÉ BALDY, filho de Fedele Baldy, esculptor italiano, estabele
cido em Lisboa, e de D. Margarida Joaquina de Abreu Baldy. Nasceu em Bemfica 
(termo então da mesma cidade) a 14 de junho de 1823. Depois dos esludos pre
paratórios, contando apenas dezeseis annos de idade, entrou na escola medico-ci-
rurgica de Lisboa, cujo curso seguiu até o fim sem interrupção, e conjunc-tamente 
estudava zoologia, em Jesus; e botânica, na escola polytechnica, obtendo appro-
vação plena e louvor nos exames e prêmio em zoologia. Em 18 de dezembro de 
1845 defendeu these, sendo appi ovado com louvor. Em 1851 visitou a universi
dade de Montpellier e algumas de Itália; e na de Pisa, pertencente á Toscana, 
pátria de seu pae, por concessão especial do gran-duque, lhe foi concedido fazer 
exame vago nos pontos de medicina, e em 31 de março do mesmo anno defendeu 
theses, em que foi approvado unanime suffragio et omne plaudeute collegio, rece
bendo no seu doutoramento o diploma de distincto. Sócio da sociedade das scien
cias médicas de Lisboa, da academia de medicina de Pisa, e da associação dos 
jornalistas e escriptores portuguezes; foi medico effectivo- da sr.a infanta D. Izabel 
Maria e da real câmara. 

Collaborou no Diário de noticias, no Boletim da associação dos jornalistas, 
e em outras folhas. — M. em dezembro de 1885. Os periódicos da opocha dedica
ram artigos encomiaslicos á memória deste facultativo, benemérito por sua dedi
cação e por sua philanthropia, porque era grande o numero de enfermos pobres 
que tratava gratuitamente, e a muitos dos quaes na occasião das visitas soccorria 
da sua bolsa. 

Veja o artigo biographico com retrato na Gazeta commerdal, n.° 637, de 27 
de dezembro de 1885. — E. 

1507) Biographia de José Vidorino Barreto Fdo. Lisboa, 1844. 8.0 

1508) Estudos moraes. Serie de folhetins no Diário de noticias. 
1509) Quinze dias nas Caldas da Bainha. Idem. 
1510) 0 cadáver de Senivd, historia de um crime. Lisboa, na typ Uni

versal, 1879, 8.° de x-100 pag. — Saíra primeiramente em folhetins do Diário de 
noticias. 

Este folheto deve entrar na collecção de impressos, livros e opusculos (con
trovérsia medieo-legal), publicados por occasião do celebre processo de D. Joan-
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na Pereira, accusada do assassinio do pianista Cypriano Soarej^e de que foi absol
vida em segundo julgamento. • -j/ 

1511) Perfis moraes. Devaneios poéticos. JJsboa, na4yp. Universal de Tho
más Quintino Antunes, 1880. 8." de 335 pag. e 1 de índice. 

1512) Um meetingjna Parvonia. Poemeto escripto n'um canto. Lisboa, na 
typ. do largo dos Inglezinhos, 1881. 12.° de 24 pag. 

A maior parte dos seus escriptos foram publicados sem o nome do auctor. 
Segundo uma nota que recebi do próprio dr. Baldy, mezes antes da doença 

a que succumbiu, conservava inéditos: 
1. Quatro livros das fábulas de. Esopo, Iraducção em verso. 
2. Miguel de Vasconcellos ou a acclamação de D. João 1V. Drama hislorico em 

quatro actos. 
3. Em dia de S. Barlholomeu anda o diabo solto. Comedia pbanlastica em 

dois actos. 
4. Theoria da cellula. 
5. Memorial pharmaceuticp moderno. 

# LUIZ JOSÉ DE CARVALHO E MELLO, natural da Bahia, nasceu 
a 6 de maio de 1764. Bacharel formado em leis pela universidade de Coimbra, 
conselheiro de estado, senador pela sua província, primeiro visconde da Cachoeira. 
Como deputado da constituinte fez parte da commissão encarregada da redacção 
da constituição do novo império do Brazil em 1823, após a demissão e deporta
ção dos irmãos Andradas; e como ministro dos negócios estrangeiros assignou, 
em nome do imperador, o -tratado de reconhecimento da independência do Bra
zil pelo rei de Portugal em 1825. Morreu no Rio de Janeiro a 6 de junho de 
1826. 

Era homem de grande illuslração e muito considerado.no império. O sr. dr. 
Teixeira de Mello, nas Ephemerides nacionaes, tomo i, pag. 363, copia do livro 
do barão Homem de Mello, a Constituinte perante a historia, a opinião d'essebem 
conceituado lilterato a respeito do conselheiro Luiz José de Carvalho: 

«Seus discursos na constituinte, como os do visconde de Cayrú, accusam 
uma erudição muito variada. Como monumento do seu grande saber, ahi estão os 
primeiros estatutos organisados para os dois cursos jurídicos do império, um dos 
trabalhos mais severos e mais substanciaes que tenho visto (Collecçõo Nabuco,, 
tomo vi, pag. 65 a 77).» 

# LUIZ JOSÉ DE CARVALHO MELLO MATTOS... — E. 
1513) Paginas de historia constitucional do Brazil; 1840 a 1848. Rio de Ja

neiro, typ. de Quirino & Irmão (editor, B. L. Garnier), 1870. 8.° grande de 527 
pag., e mais 3 de additamentos e erratas e 5 de Índice. 

Veja o artigo publicado a respeito d'esta obra no Jornal do commercio do 
Rio de Janeiro de 12 de julho do mesmo anno. Ahi se lê: 

«Sob o titulo Paginas da historia constitucional do Brazil acaba de publi
car-se um livro de que é editor o sr. B. L. Garnier. Foi esta obra provocada por 
outra publicada ha tempos com o titulo: O conselheiro Francisco José Furtado; 
biographia e estudo da historia política contemporânea pelo conselheiro Tito Franco 
de Almeida, e parece ter por fim principal rebater asserções e apreciações sobre 
o governo pessoal ou imperialismo. .Para isso, expende-os, explicando-os, e, pro
curando assignar-lhes as verdadeiras causas, passa em resenha os principaes acon
tecimentos políticos de 1840 a 1848 que se prendem ao nosso direito constitu
cional.» 

LUIZ JOSÉ CORREIA DE FRANÇA E AMARAL, cujas circum- -
slancias pessoaes ignoro. Publicou sob o pseudonymo deMelizeu Cylenio, aicade 
de Lisboa, as seguintes obras : 

1514)'Obras. Lisboa, typ. de João Antônio da Costa, 1764. 
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1515) Idylios moraes sobre as quatro estações do anno. lbidem, na offic. de 
Francisco Luiz Ameno, 1783. 

LUIZ JOSÉ CORREIA DE LACERDA, Primeiro tenente graduado da 
armada, etc. — E. « 

1516) Analyse feita sobre a parte do vice-almirante Sartorius datada de 11 
de outubro do presente anno de 1832 acerca da batalha que teve com a esquadra 
pwtugueza por ... que teve a honra de entrar na mesma batalha a bordo da cor-
veta Infante D. Izabel Maria. Lisboa, typ. de José Baplista Morando, 1832. 4.° 
de 8 pag. 

LUIZ JOSÉ DA CUNHA (v. Dicc, tomo v, pag. 300). 
. Nasceu em 1833. Cirurgião mór do exercito, servindo em 1887 em infante-

ria 9, para cujo regimento fora nomeado em 1859. Fm 1888 foi promovido a ci
rurgião de brigada para a terceira divisão militar. Cavalleiro das ordens de 

'Christo e de S. Bento de Aviz, e condecorado com as medalhas de prata de bons 
serviços e comportamento exemplar. 

P. LUIZ JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO. Foi reitor da freguezia 
de Escalhão em 1815. — E . 

1517) Memórias históricas acerca da cidade de Caliabria. — Sairam publica
das no Jornal do commercio. V. o n."3:893 de outubro de 1866. 

# LUIZ JOSÉ JUNQUEIRA FREIRE (v. Dicc, tomo v, pag. 300). 
Veja também para a sua biographia a nota posta no Anno biogiaphico bra-

zildro por Joaquim Manuel de Macedo, tomo II, de pag. 233 a 237. 
A obra Inspirações do clanslro (n.° 634) teve segunda edição correcta e acres

centada com um juizo critico por J. M. Pereira da Silva.. Coimbra, 1867. 8." 
grande. Advirta-se que n'esta edição saiu errado ó nome do auctor, em vez de 
Luiz José puzeram José Joaquim. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
1518) Elementos de rhetorica nacional. Rio de Janeiro, em casa dos editores 

E. & H., Laemmert e impresso na sua typographia, 1869. 8.° grande de x-114 
pag.—É obra posthuma, com um prefacio do sr. Franklin Doria. 

1519) Obras poéticas de Luiz José Junqueira Freire. Terceira edição correcta 
e acrescentada com um juizo critico por J. M. Pereira da Silva. Tomo i: Inspira
ções do claustro. Tomo II (obras posthumas) Cohtradicções poéticas. Paris, typ. Si-
mão Raçon & C.a (sem data, mas são de 1869). 8.° de 296 e 252 pag. 

O tomo II é antecedido de um Estudo sobre Junqueira Freire por Franklin 
Doria, occupando de pag. 5 a 61, e do qual se tiraram também exemplares em 
separado. Esta edição é superior em tudo á primeira e muito augmentada. 

Nas Ephemerides nacionaes do sr. dr. Teixeira de Mello, lomo i, de pag. 416 
a 417, lê-se o seguinte: 

* ... das suas outras composições (a que igualmente já se referira o Diecio
nario bibliographico) dois poemas de assumpto nacional O padre Runa e Dertinca, 
c o drama Frei Ambrosio, não se sabe o destino que tiveram, havendo-se salvado 
apenas um fragmento do segundo. Encontraram-se também entre os seus papeis 
capítulos de um tratado de elequencia nacional e um compêndio elementar de 
rhetorica.» 

P. LUIZ JOSÉ LOPES CARNEIRO PEREIRA, conego da real colle-
giada de Cedofeita. Ignoro outras circumstancias pessoaes. O sr. Pedro Augusto 
Dias informou, em tempo, que conservava d'este padre, entre outros autographos 
e copias, as seguintes obras d'elle: 

1520) Eneida de Virgílio, traduzida em verso portuguez para seu uso. Anno 
de 1801. 8.° 2 tomos. — Saiu um excerpto do canto iv na Miscellanea litteraria, 
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n.° 1 de janeiro de 1861; e outro excerpto no Panorama de 1866, de pag. 349 a 
351. , . . , 

«Posto que me não julgue competente avaliador do mérito da obra, tenho 
para mim (escreve o sr. Dias), que não será a mais inferior das traducções feitas 
até hoje.» . 

1521) Godofredo, poema heróico de Torquato Tasso, tradueção do original 
italiano em verso heróico portuguez. 8.° 2 tomos. 

No fim do tomo n vem a seguinte declaração: — a Quando intentei esla tra
dueção não tinha ainda visto a que fez em oitavas rimadas o celebre André Ro
drigues de Matos em 1679; aliás poupar-me-ía o trabalho, que só conhece quem 
executa similhántes emprezas. Pago-me, porém, da minha fadiga vendo que em 
muitos versos nos achámos até conformes nas expressões ». 

1522) Lamentos do triste Luciliu amante da sua Francelia e outras mais obras 
avulsas. 14 de março de 1793. 8.° 

Um grosso volume contendo sonetos, odes, eglogas, idyllios, etc. 

LUIZ JOSÉ DE MELLO, natural de Bardez, na índia portugueza. Alumno 
das escolas polytechnica e do exercito de Lisboa, sendo premiado no curso; ca
pitão de infanteria e professor da aula de physica, chimica e historia natural, 
creada em Goa por decreto de 10 de dezembro de 1853. Regressando por este 
facto á terra nata), poucos annos gosou a sua nova posição, porque a enfermidade 
o ia minando, e falleceu em 11 de fevereiro de 1858. 

Vem o seu nome registado honrosamente no livro Noção de alguns filhos dis-
linctos da índia portugueza, de Miguel Vicente de Abreu. — E. 

1523) Causas da excentricidade dos resultados da escola do exerdto no anno 
lectivo de 1848-1849. Lisboa, 1849, typ. do Jardim das Damas, 8." grande de 
29 pag. 

# LUIZ JOSÉ PEREIRA DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 301). 
Nasceu na freguezia da Piedade de lpiabos, município de Valença, da pro

víncia do Rio de Janeiro, em 1 de janeiro de 1837. Foi professor de línguas no 
collegio de Vassouras em 1857 e 1858; leccionou depois francez, inglez e geogra
phia no collegio de.S. José do Turvo, e advogou no município de Pirahy, etc. 

A obra Os Desterrados (n.° 636) foi impressa na typ. Dois de Dezembro, de 
Paula Brito. 8.° grande de 40 pag. 

Acrescente-se: 
1524) Scenas do interior. Quadros de costumes. Romance original brazileiro. 

Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1865. 8.° grande de 208 pag. 
Muitas folhas fluminenses se oecuparam d'este romance, elogiando-o; porém, 

o arligo mais notável foi o do sr. Machado de Assis, no Diário do Rio de Janeiroi 
n." 142 de 25 de junho de 1865. <. 

O illustre jornalista, poeta e critico disse do sr. Pereira da Silva que julgava 
a sua nova obra como a verdadeira estreia lilteraria e a mais auspiciosa das ma
nifestações. 

1525) Riachuelo. Poema épico em cinco cantos, lbidem, na mes.na typ., 1865. 
8.° grande de 51-vi pag. 

Esta primeira edição comprehende só os dois primeiros cantos do poema; 
em oitava rima, cujo assumpto é o combate naval de 11 de junho de 1865 entre 
a esquadra brazileira e a do Paraguay. 

A obra. completa, ou segunda edição, veiu a apparecer três annos depois: 
lbidem, typ. do imperial instituto artístico, 1868. 8.» grande de x-141 pag., se
guido de notas biographicas que oecupam 16 pag. 

A respeito d;este poema appareceram, além de artigos avulsos, duas cartas 
criticas, uma de Faustino Xavier de Novaes no Jornal do commercio, do Rio, n.° 
103 de 12 de abril de 1868, e outra de Machado de Assis, em resposta a essa, no 
Diário do Rio de Janeiro, n.° 111, de 24 do mesmo mez e anno 
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A opinião dos dois escriptores não pôde ser mais lisonjeira para o auctor 
do Riachudo. Novaes diz: 

«Hoje que a poesia, despida das pesadas galas de outr'ora, é toda vaporosa 
e ligeira, não deve passar despercebido o poeta que, affronlando as difficuldades 
inberentes á epopéia, apresenta um trabalho d'essa ordem, que se pôde ler, que 
agrada, que enlhusiasma algumas vezes, e que também outras vezes commove. 
N'este caso penso eu que está o Riachudo. Tem defeitos e muitos; mas são em 
maior numero as bellezas, e o poema, no fim de ludo, merecia acceilação mais 
lisonjeira para o laborioso poeta, que se deu a um trabalho árido e fatigante para 
colligir dados, sem os quaes de pouco lhe valeria, para o effeito, a imaginação que 
a natureza lhe dera.» 

Machado de Assis escreveu : 
«Tem este livro (Riachudo) uma qualidade vàliosissima: é sincero; respira 

de principio a fim a emoção do poeta, o enthusiasmo de que elle está possuído. O 
patriotismo que vae produzindo milagres de bravura nas terras do inimigo, produ
ziu nas terras da pátria o esforço de um talento* reate consciencioso. O poeta está 
agora obrigado ao cultivo assíduo das musas; abandonai-as seria descortezia e in
gratidão. » 

1526) Poesia e arte. Paginas de um livro intimo. Romance publicado no jor
nal A marmota, de Paula e Brito, em 1857. 

1527) Arthur Napoleão. Impressões de uma noite. Saiu no Correio mercantil, 
n.o 270, de 30 de setembro de 1862. 

1528) Um peccado santo. Comedia-drama em três actos representad.a no thea
tro do Gymnasio dramático 

1529) O livrínho vermelho, versão da comedia franceza Marie Simon. Foi re
presentada no mesmo theatro. 

Com os pseudonymos Ota, Brazilicus e Lips, tem publicado artigos e folhe
tins, no Conservador, Jornal do commercio, Diário do Rio de Janeiro, Revista men
sal da sociedade ensaios litterarios, e outros. 

LUIZ JOSÉ RIBEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 301). 
Emende-se a data do nascimento de 2 para 22 de maio. 
Segundo um artigo do Diecionario popular, fundado em memórias do próprio 

conselheiro Ribeiro, reproduzido no Correio da manhã n." 1:792, de 16 de julho de 
1881, era filho de Antônio José Ribeiro e de D. Izabel Maria da Fonseca. 

Foi instruído nas primeiras letras e humanidades no convento de S. Francisco 
de Villa Real. A acreditar n'uma nota particular, que possuo, os frades do men
cionado convento tomaram conta d'elle em idade mui tenra, bem como de seu ir
mão João Baptista Ribeiro, que foi depois pintor e director da academia de bellas 
artes do Porto, e dirigiram a educação de ambos, até que o primeiro foi seguir no 
Porto o curso da academia de marinha, e o segundo o de desenho na mesma ci
dade, como ficou indicado n'este Diecionario. 

Na obra Descripção histórica (n.° 637) corrija-se : de xn-112 pag., seguin
do-se o catalogo dos nomes dos subscriptores, que começa na pag. 113 e termina 
a pag. 118. 

Acrescente-se ao que ficou indicado : 
1530) Reflexões sobre a possibilidade de extinguir o papel moeda em Portugal. 

Lisboa, na imp. Silviana, 1834. 8.° de 33 pag. com três mappas. 

LUIZ JOSÉ DE VASCONCELLOS, escrivão da intendencia geral do 
Oiro e da conservatória do real hospital dos lázaros do Rio de Janeiro, etc.—E. 

1531) Certidão passada... do termo de arrematação que fez Desiderio José 
do Amaral da contribuição dos lázaros. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1819, Foi. 
de 9 pag. 

Não tem titulo esta publicação, segundo a nota que leio nos Annaes da im
prensa nacional do Rio de Janeiro, pag. 162, n.° 545. 
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D. LUIZ JOSÉ DE VASCONCELLOS SILVA E CARVAJAL 
(v. Dicc, tomo v, pag. 301). 

Recebeu o grau de doutor em 1854. 
Falleceu na Baviera a 28 de junho de 1871. 
Veja a seu respeito o artigo necrologico inserto na Nação de 1 de julho do 

mesmo anno. 

P . LUIZ DE LEMOS, doutor e vigário em Alhandra, etc. — E. 
1532) Sermão que pregou na Sé de Lisboa na festa do glorioso Santo Antô

nio. Anno 1633. Lisboa, por Antônio Alvares, 1637. 4." de n-12 folhas numera
das pela frente. Não é vulgar este sermão. 

"# LUIZ LEOPOLDO FERNANDES PINHEIRO JÚNIOR, natural de 
Campos, província do Rio de Janeiro. Nasceu em 1856. Sobrinho do illuslre aca
dêmico rev. conego Fernandes Pjnheiro. Em 1885 estava estabelecido em Nithe-
roy, na-mesma província, como professor de portuguez e francez. — E. 

1533) Primicias. Ensaios poéticos. Bio de Janeiro (editor Garnier).. typ. Ame
ricana, 1874. 8.° de 296 pag. 

Na prefação, escripta pelo conego Fernandes Pinheiro, lê-se: >< Apresenta-se 
ante o publico mais um volume de poesias, escripias por um mancebo de dezoito 
annos, a quem circumstancias imperiosas e alheias da sua vontade tem impedida 
de trilhar o caminho dos estudos clássicos, etc». 

LUIZ DE MAGALHÃES ou LUIZ CVPRIANO COELHO DE MA
GALHÃES, filho do notável orador, jornalista e professor José Estevão Coelho 
de Magalhães, natural de Lisboa. Nasceu a 13 de setembro de 1859. Bacharel 
formado em direito pela universidade de Coimbra, concluindo o curso em 
1882.—E. 

1534) As navegações. Versos recitados no theatro acadêmico, no sarau littera-
rio celebrado na véspera da inauguração do monumento a Luiz de Camões. Coim
bra, imp. da Universidade, 1881. 8.° de 19 pag. 

1535) As ultimas proezas judiciarias do conselho de decanos e da faculdade de 
direito. Duas palavras ao publico. Coimbra, na imp. Acadêmica, 1883. 8." 

1536) O braziteiro Soares. Romance com um prefacio do sr. Eça de Quei
roz. Porto, editcres Lugan & Genélioux, 1886? 8.° 

• O sr. Luiz de Magalhães tem collaborado em varias folhas litterarias e polí
ticas de Coimbra e de outras cidades. D'estes artigos ia fazer um livro sob o ti
tulo : 

1537) Notas e impressões em duas partes: Artes e letras, e política e costu
mes. 

LUIZ MANUEL JÚLIO FREDERICO GONÇALVES, natural de Nova 
Goa, nasceu em 1846. Advogado nos auditórios da índia portugueza, etc.—E. 

1538) Ensaio histórico de Portugal, apontamentos chronologicos, históricos e 
genealogicos dos reinados ou soberano» de Portugal, coordenados com tabellas, com 
notas illustrativas e dois planos sobre a historia antiga de Portugal, e sobre a sua 
grandeza e decadência. Margão, typ. do Ultramar, 1864. 8.° grande de 98 pag., 
afora as estampas que são 31. 

1539) Tratado elementar de estatística escripto em artigos para o •< Jornal en-
cyclopedico» pelo commendador Cláudio Lagrange M. de Bartuda, e extrahido 
para o uso das escolas. Margão, typ. do Ultramar, 1864. 8.° grande de 25 pag. 

1540) Livros para o povo ; — i. César de Vasconcellos, estudo biographico e 
histórico, ou paginas para servirem de introducçâo á historia da ultima epocha| 
administrativa no estado da índia. Nova Goa, imp. Nacional, 1864. 16° de 31^ 
pag.— n. Thomé Pires. Margão, typ. do Ultramar, 1865. 16.° de 15 pag. '• 

1541) Representação que a S. M. El-Rei dirigiram os advogados dos audito-
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rios das ilhas de Goa, Salsete e Bardez, do distrido judicial da índia, contra os 
decretos de 13 de maio de 1869, com annotações e um prólogo. Margão, typ. do 
Ultramar, 1869. 8." grande de 36 pag. 

1542) Revelação ás santas Isabel e Brizida. Orações ao Senhor Jesus e S. Se
bastião. Milagre de Jesus Christo e sua milagrosa carta. Nova Goa, na imp." Na
cional, 1870. 16.» de 32 pag. 

Este folheto vem sob o nome do sr. Júlio Gonçalves no livro Breve noticia 
da imprensa nacional de Goa, pag. 155, n.° 586 

1543) lllustração goana. Foi fundador, director e principal collaborador d'esta 
publicação.—Veja a menção que fiz da lllustração goana, no tomo x, pag. 60, 
n." 250. 

# LUIZ MANUEL PINTO NETTO, natural do Rio de Janeiro. Doutor 
em medicina, etc. — E. 

1544) These apresentada á faculdade .de medicina e sustentada em 21 de de-
tembro de 1872. Dissertação: thypoemia intertropical. Proposições: Acupressura. 
Varíola. Escolha dos medicamentos. Rio de Janeiro, typ. Acadêmica, 1872. 4.° 
grande de vi-68 pag. 

LUIZ MARDEL ou LUIZ CARLOS MARDEL FERREIRA,.nascido 
*em 1847. Seguiu o curso de marinha, mas quando era já guarda marinha reque-
reu para passar ao exercito com o posto de alferes, na arma de cavallaria, em 
1871. Foi promovido a tenente em 1877 e a capitão em 1884. Tem servido na 
escola do exercito como repetidor. É condecorado com o habito de Aviz e com 
a medalha militar de prata da classe de comportamento exemplar.— E. 

1545) Historia da arma de fogo portátil. Lisboa, na irnp. Nacional, 1887. 8.° 
grande de 185 pag. com grav. 

LUIZ MARIA D'E CARVALHO SAAVEDRA (v. Dicc, tomo v, pag. 
302). 

A este nome faltaram-lhe os appellidos Donnas Botto, que vejo n'alguns dos 
trabalhos do auctor. 

Doutor em medicina pela universidade de Louvain e bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra, etc. 

Natural da Pesqueira. 
Acrescente-se ao que ficou mencionado .-
1546) A apotheose do ill.""' sr. Antônio da Costa e Sousa (Veiga Júnior) edas 

outras nobres viclimas que soffreram martyrio pela pátria aos 22 de outubro de 
1846. Composta para perpetua memória. Porto, typ. de Faria Guimarães, 1348. 
8." grande de 452 pag. Tem na ultima pagina : Fim do primeiro volume. Ás pro
sas, que vão até pag. 84, seguem-se poesias patrióticas e políticas, de pag. 85 em 
diante. E a pag. 125 começa, a Queda de Vienna, poema socialista em dez cantos, 
de quadras hendecassyllabas, até o fim do livro. 

1547) O roteiro histórico político da viagem de suas magestades e o naufrágio 
do vapor Porto. Poemas. Porto, na typ. de Faria Guimarães, 1852. 8.° de 64 pag. 

1548^ A lyra do Douro, poesias diversas. lbidem, na mesma typographia, 
1854. 8.° grande de 503 pag. e mais 2 de indice e errata. 

Tem igualmente alguns trabalhos em prosa, mas que não conheço. 

# LUIZ MARIA GONZAGA DE LACERDA ou LUIZ LACERDA, 
natural do Rio de Janeiro. Nasceu a 11 de agosto de 1840. Filho do capitão de 
mar e guerra José Maria Pereira de Lacerda e de D. Camilla Leonor de Lacerda. 
Bacharel em malhematica pela escola do Rio de Janeiro. Tem exercido a profissão 
de agrônomo civil. — E. 

1549) Livro de campo, contendo os principaes problemas de exploração e lo
cação de estradas: Rio de Janeiro, na typ. da Imprensa nacional, 1876. 8.° 
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LUIZ MARIA DE MESQUITA CARVALHO E VASCONCELlOS, 
filho de Rodrigo de Carvalho, natural de Penafiel. Foi abbade da fregiieaa de 
Escafães (Feira), e é ao presente parocho collado na de Avellada* (Louzada). En
contram-se d'este escriptor e poeta muitos artigos e poesias na Harpa, na Renas
cença, no Museu illustrado, e em outras folhas do Porlo e das províncias. Fundou 
em 1879, com o fallecido advogado Antônio Joaquim de Araújo e o sr. Ro.-
drigo de Bessa (o antigo jornalista Padre 'Serapião de Algures), a Gazeta de Pe
nafiel, onde A. A. Teixeira de Vasconcellos publicou pela primeira vez em fo-
lhetins o seu romance Lição ao mestre. Quando estudante publicou: 

1550) Erneseina ou o nascimento do amor. Traducção por L. M. M. C. e V. 
Porto, typ. de Antônio Moldes, 1856. 8.° de 48 pag. —Depois reimprimiu este 
livrinho com um episódio original, que, segundo uma nola communicada pelo 
sr. Joaquim de Araújo, o auctor retirou do mercado. 

Conservava inédito: 
1551) Historia de,Penafiel.— Comprehende um grosso volume com grande 

numero de investigações e documentos. 

# LUIZ MARIA DA SILVA PINTO (v. Dicc, tomo v, pag. 303.) 
Natural de Uiro Preto, província de Minas Geraes. Nasceu em 1773. 
Membro do conselho do governo da sua província, da assembléa provincial, 

secretario do governo por mais de trinta annos, director da instrucção publica, e 
procurador fiscal provincial. Sócio do instituto histórico e geographico do BraziL 

Falleceu em 19 de dezembro de 1869.' 
Parece que estabeleceu para as suas edições uma typographia, e entre as obras 

que imprimiu, sob a sqa direcção, figura um Diecionario da lingua portuguezAit 
por isso julgo que houve equivoco em indicar sob o n.° 649 um Diecionario da 
lingua brazilica. * 

Publicou também uma Collecção de leis e resduções-do governo desde 1808 
até 1840, obra mui estimada ; è a nova Lei das hypothecàs. 

Pertence-lhe igualmente o seguinte : 
1552) Mappa da província de Minas Geraes, ampliado em "1826 do do coro

nel barão de Eschwege feito em 1821. 
0 original aguardado, em quatro folhas, pertencia á bibliotheca particular̂  

de S. M o Imperador. Existiam, porém, copias, estando uma d'ellas depositada no 
archivo militar do Rio de Janeiro. 

1553) Mappa do movimento da população da província de Minas Geraes, i 
face dos arrolartientos dê 1821, 1834 e_1838; e dos mappas paroctiiaes de nasci-1 

mentos, casamentos e óbitos desde 1836 até o de 1847. 
Estas ultimas obras vem mencionadas sob o nome de Luiz Maria da Silva 

Pinto no catalogo da exposição de historia do Brazil. 

LUIZ MARIA DA SILVA RAMOS, filho de Antônio Maria Guilherme 
da Silva Ramos e de D. Luiza da Luz Gomes Ramos, nasceu em Braga a 30 de 
junho de 1841. Recebeu o grau de doutor na faculdade detheOlogia na universi
dade de Coimbra em 23 de dezembro de 1866; foi despachado lente substituto 
da mesma faculdade em 1873, e lente cathedratico em 1874 Foi professor no se
minário de Braga e no de Coimbra, e actualmente é lente de véspera de theolo-
gia na universidade, onde rege. a cadeira de theologia liturgica e sacramenta 
Pertence á academia philosophica de Santo Thornaz de Aquino,- de Bolonha; á 
sociedade philosophico-escholastica de Santo Thomaz de Aquino, de Barcelona,-, 
e á sociedade de S. Paulo para a diffusão da imprensa catholica, de Roma.—E. 

1554) Dissertação .inaugural para o acto de conolusões magnas. Coimbra^ 
imp. da Universidade, 1866. 1 vol 8.°—Trata da «necessidade e realidade da 
revelação». 

- l?Bl A esJ™lla à'alva, revista mensal. Braga, typ. de Gonçalves de Gou
veia, 1870 a 1873. 3 vol. ** -
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1556) A dvilisação catholica, publicação mensal. Porto, typ. de A. J. da 
Silva Teixeira, 1878 a 1880. 3 vol .—0 primeiro artigo d'esta publicação foi tra
duzido em francez por Th. Blanc nos Annales de philosophie chrétienne, dirigidos 
por Bonnetty, sexta serie, tomo xvn, n.° 97, de janeiro de 1S79. 

1557) A sciencia catholica, revista mensal de propaganda escholastico-tbo-
mista. Coimbra, editor J. J. dos Reis Leilão, 1884 e outros annós. — Foi colla-
borador, e actualmente é lambem redactor d'esta revista o dr. José Maria Rodri
gues. A sriencia calholica teve algumas interrupções, mas presentemente (1889) 
está em publicação o vol. iv. 

1558) Oração gralulatoria que por occasião do solemne Te Deum celebrado na 
séprimacial da cidade de Braga em acção de graças pelo 25° anniversario pon
tificai de Pio IX, o Grande, recitou ... Porto, typ. da livraria Internacional, 
1871, 8." 

1559) A soberania sodal de Jesus Christo. Conferência religiosa recitada na 
sé cathedral de Coimbra na quinta dominga da quaresma de 1879. Porto, typ. de 
X J. da Silva Teixeira, 1879. 8.» 

1560) Oração fúnebre que nas solemnes exéquias de Pio IX, mandadas cele
brar pelos cursos da faculdade de theologia na egreja de S. João de Almedina, re
citou ... Porto, typ. de A. J. Teixeira de Freitas, 1878. 

1561) Santo Thomaz de Aquino. Panegyrico reritado no dia 7 de março de 
1880 na egreja do convento de Santa Thereza, de Coimbra. Porto, imp. Conimer-
cial, 1880. 

1562) A divindade de Jesus Christo. Conferência recitada na sé cathedral de 
Coimbra na quinta dominga da quaresma de 1876. Porto, typ. de A. J. da Silva 
Teixeira, 1876. 

1563) A liberdade de consciência, considerada philosophica, religiosa e social
mente. Conferência recitada na sé cathedral de Coimbra na quinta dominga da 
quaresma de 1879. Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. 

1564) Sermão da immaculada Conceição de Maria, recitado na real capella 
da universidade de Coimbra. Porto (typ. de A. I. da Silva Teixeira, comquanto 
do folheto não conste), 1878. 

1565) Reflexões ao livro «A refoitna da carta e o beneplácito regio», do sr. 
conde de Sauiódães. Coimbra, typ. da Ordem, 1885. 8.° — Este livro não indica 
o nome; traz apenas no frontispicio: «O director da Ordem». Ora, n'esse tempo, 
Silva Ramos era director da Ordem. 

1566) Dignidade da rasão perante a fé (foi a sua dissertação de concurso 
para lente de theologia da universidade). Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 
1873. 

1567) Luiz de Camões, elogio acadêmico, lido na sala dos actos grandes da 
univertidade de Coimbra no dia.10 de junho de 1880, tricentenario do grande 
épico. Porto, typ. Occidental, 1881. 8.° de 32 pag. 

1568) Affirmacões cathdicas contra os erros de um apóstata. Coimbra, tvp. 
de Reis Leitão, 1889. 

1569) Exposição do dogma calhdiro pelo padre J. M. L Monsabré. Coimbra, 
typ. de Reis Leitão, 1887-1888. — D'esta obra de Monsabré está fazendo uma 
traducção o sr. Silva Ramos; estão já publicados 3 volumes com o titulo acima 
copiado. A obra traduzida ha de compor-se de 16 volumes. Está no prelo actual
mente (1889) o vol. iv. 

O sr. Silva Ramos tem collaborado nos seguintes periódicos : União catholi
ca, Futuro, Consultor do dero, todos de Braga; Nação, de Lisboa; Caridade, do 
Porto; Ordem e Instituições christãs, de Coimbra. 

LUIZ MARIA TEIXEIRA. Nasceu em 1846. Sentou praça em 10 de ja
neiro de 1867. Foi promovido a alferes em 1873, a tenente em 1878 e a capitão em 
1884, para infanteria 6. Condecorado com a medalha de prata de comportamento 
exemplar. Quando era primeiro sargento de caçadores 2 publicou o seguinte: 
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1570) Folheto sobre as respostas de tactíca moderna adaptadas ás perguntas 
do programma official de que trata o capitulo v, seeção in, artigo 310." do regula
mento geral para o seniço dos corpos do exercito para o exame dos officwes infe
riores da arma de infantaria. Lisboa, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1879. 8." 
de 30 pag. 

LUIZ MARINHO DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo v, pag. 303). 
Parece que Marinho foi um dos redactores das primeiras gazetas publicadas 

em 1640, segundo uma nota manuscripta que se lia em um numero da Gazetade 
1641 existente na bibliotheca municipal do Porto. 

Na obra mencionada sob o n.° 651 emende-se o titulo Ordenações para 0r-
denança. Este erro, como outros muitos, passou inadvertidamente do Diecionario 
para o Manual bibliographico do fallecido Mattos. 

A obra n.° 655, Commentario, conlém xn-272 pag. 
Acerca da obra n.° 657, Primeira parte da fundação, antigüidades e grande

zas da mui insigne cidade de Lisboa, etc, é necessário advertir o seguinte: 
Ha d'esta obra duas edições totalmente diversas, ambas com a indicação de 

impressas em 1753, em 4.° 
Uma d'ellas não tem nome do impressor, e indica simplesmente no rosto: 

« Á custa de Luiz de Moraes, mercador de livros á praça da Palha. Lisboa, 1753». 
Com dedicatória assignada por Luiz de Moraes a el-rei D. José I. 

A outra tem no frontispicio: «Offerecida á fidelissima e augusta magestade 
de el-rei D. José I por Manuel Antônio Monteiro de Campos, e á sua custa im
presso». A primeira parte, ou tomo, é impressa em Lisboa na officina de Manuel 
Soares, 1753; e a segunda parte impressa também em Lisboa por Domingos Ro
drigues, 1753. 

Note-se que a dedicatória a el-rei, assignada por Manuel Antônio Monteiro 
de Campos é sem a menor alteração a mesma que na outra edição se lê com a as
signatura de Luiz de Moraes. 

Nole-se igualmente que as licenças para a impressão da publicada por Mon
teiro de Campos tem as datas de maio e junho de 1753; e as da que publicou 
Moraes são datadas de setembro do mesmo anno. E todavia é esta ultima que se 
declara no frontispicio: « Segunda edição correcta e emendada». A outra não tem 
declaração alguma, parecendo aliás que saiu primeiro. 

Os caracteres typographicos, o papel e a impressão, differem em ambas, sendo 
a edição feita por Monteiro de Campos superior á de Moraes, quando menos nes
tas circumstancias. 

A numeração é que varia de uma para a outra, porque a de Campos tem ao 
todo nos dois tomos xxvin-169-118-266 pag.; e a outra tem xxviu-288-266 pag... 
provindo a differenea de que n'aquella os livros i e n no tomo i são numerados 
cada um separadamente e na outra não o são. 

Innocencio possuía um exemplar da edição de Monteiro de Campos. 
O conselheiro Figanière e Teixeira de Vasconcellos passuiam exemplares da 

de Moraes. 
Foi este ultimo escriptor e illustre jornalista, um dos primeiros bibliophilos 

em notar as differenças das duas edições. 
Os exemplares da primeira edição, 1652, tem variado de preços: no leilão 

de Figueira chegou a 30550 réis, no de Gubian subiu a 150000 réis, no do vis
conde de Juromenha desceu a 20800 réis por não estar em bom estado de con
servação. 

No catalogo da livraria Bertrand & C", suecessores Carvalho & C.*, está an-
nunciada por 10600 réis. No leilão de Innocencio foi vendido um exemplar por 
10300 réis, e no de Vaz de Abreu outro por 320 réis. 

f - . f U * 2 MARQUES, cujas circumstancias pessoaes ignoro.—E. 
1571) Memória da pompa fúnebre com que o senado da câmara e povo da vilh 
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de Exlremoz celebrou as exéquias pelo fallecimento da muito augusta D. Maria I, 
rainha de Portugal. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira, 1817. 4." de 17 pag. 

Não traz nome do auctor, porém consta ser d'elle por uma carta sua ende
reçada ao arcebispo de Évora, Santa Clara, a 28 de maio de 1817, a qual existia 
na bibliotheca de Évora. 

LUIZ MARTINS DA RUA (v. Dicc, tomo v, pag. 304). 
A obra n.° 763 deve ser mencionada d'este modo: 
1572) Estatutos de drurgia de Paris, vertidos na lingua portugueza por um 

amante da mesma cirurgia, para conhecimento d'esta arte, e estimulo dos seus 
professores. Lisboa, na regia offic. typographica, 1769. 8." de xni-67 pag. 

LUIZ DE MEIRELLES DO CANTO E CASTRO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 305). 

Acrescente se a seguinte obra: 
» 1573) Observações econômicas sobre o melhoramento do trigo na ilha Terceira, 
e mais alguns artigos correlativos a dia. Angra, na imp. do governo, 1848. 8." 
de 23 pag. 

LUIZ DE MELLO E CASTRO (v. Dicc, tomo v, pag. 305). 
Era fidalgo da casa real, e prior reservatario de Penacova e de Santo Este

vão de Alemquer. 
Tem mais a seguinte obra, que de certo é segunda edição da que foi já de-

scripla sob o n.° 669: 
1574) Resumo da historia sacra, com alguns successos mais notáveis da pro

fana, precedido de uma breve explicação da doutrina christã, e de uma breve no
ticia geographica, etc. Coimbra, na regia imp. da Universidade, 1781. 8.° de 
xiv-250 pag. 

D. LUIZ DE MENEZES (v. Dtcc. tomo v, pag. 307). 
Aceica da descripção da Historia de Portugal (n.° 672), nole-se o se

guinte : 
As partes 1.* e 2." trazem nos frontispicios dos volumes a indicação de 

lomos i e II, contendo aquelle xi-908 pag. e mais xxxi de Índice sem nume-
lação. O tomo n contém xx-975 pag. Alem do relrato do auclor, aberto em gra
vura por Frederico Boutlato, de que se fez menção, ha também em alguns 
exemplares da obra bellas portadas allegoricas, em frente dos rostos impressos 
dos dois lomos. 

Os preços da edição de folio lêem sido: no leilão de Gubian, 40500 réis; no 
de Castro, 40600 réis; no de Figueira, 50900 réis; no de Sousa Guimarães, réis 
60700; no de Innocencio, 40200 réis; e no de Juroinenha, 20050 réis. 

A edição de 1759 foi vendida no leilão de Vaz de Abreu por 10400 réis. No 
de Innocencio subira a 10600 réis. 

Na descripção do Compêndio panegyrico (n.° 674) altere-se : 
Tem, afora o rosto impresso, um frontispicio gravado a buril, representando 

o mausoléu que se erigiu nas exéquias do marquez, e outra estampa com o re
trato. Faltam lambem estas em muitos exemplares. 

No leilão de Juromeuha um bom exemplar d'este Compêndio foi vendido por 
30000 réis. 

O exemplar da vida de Caslrioto (n.° 675), que possuía Innocencio, foi arre
matado no leilão de seus livros por 10040 réis. 

LUIZ MIGUEL DE ABREU, filho de Miguel Vicente de Abreu, de quem 
já se tratou no tomo vi e se tratará de novo em seu logar, e de D. Maria Luiza 
Quiteria Peres. Nasceu em Pangim, da comarca das ilhas de Goa, a 15 de julho 
de 1846. Tem o curso do lyceu de Goa com distincção e prêmio, e o primeiro 

TOMO xvi íSuppl.J 4 



8° LU 
anno de mathematica na antiga escola militar. Deixando a carreira de adrogig» 
para que se destinara, obteve emprego na contadoria geral da fazenda publica, 6 
d'ahi passou por concurso, em 1870, para a secretaria geral do governo da índia, 
sendo em 1875 promovido a amanuense de l." classe, e em 1879 a olhcial. Por 
vezes tem desempenhado o cargo de revisor da imprensa nacional de Nova Goa. 
Collaborou nas folhas indianas Ultramar e Sentinella da liberdade, principalmente 
na parte litteraria. — E. 

1575) Viagem de Goa a Bombaim. Nova Goa, na imp. Nacional, 1875. 8.» 
de 36 pag. 

Tem no começo uma carta de elogio do conselheiro Cunha Rivara, e no fim o 
catalogo das gravuras da presidência de Bombaim. 

LUIZ MIGUEL PINTO. Ignoro as suas circumstancias pessoaes. 
Quando era alumno da escola medico-cirurgica dé Goa escreveu e publicou 

o seguinte: 
1576) Pequeno ensaio sobre as doenças sypUiliticas, contendo breves noções 

acerca da origem, progresso e pathogenia dasyphilis, e descripção das lesões ve-
nereas em particular. Nova Goa, na imp. Nacional, 1850. 4." de 92 pag. 

* LUIZ MIGUEL DE QUADROS, natural de Cantanhede, comarca de 
Ilapicurú-mirim, província do Maranhão. Nasceu a 2 de setembro de 1830. Co
meçando os estudos no seminário episcopal de S. Luiz, capital da província, ter
minou os preparatórios no lyceu, d'onde saiu para o funccionalismo, e d'ahi para 
a vida commercial, mas tanto n'uma como n'outra carreira permaneceu pouco 
tempo. Aos vinte e dois annos resolveu matricular-se na faculdade de medicina 
da Bahia, curso que seguiu nas primeiras epochas n'aquella faculdade e no final 
na do Rio de Janeiro, onde tomou o grau de doutor em 1859. Tem exercido va
rias commissões de serviço publico, e em 1850 entrou na armada imperial como 
facultativo, com o posto de segundo tenente, de que pediu a exoneração. Foi col-
laborador de diversas folhas, incluindo o Prisma, periódico scientifico e litteraria, 
o Estudante, o Correio da tarde, etc. Pertence a algumas associações scientilicas 
e litterarias do Brazil, e é cavalleiro da imperial ordem da Rosa por serviços 
prestados por occasião de uma epidemia de cholera-morfaus no sertão da Bahia, 
quando ainda era estudante.—E. 

1577) Os estudantes da Bahia, comedia de costumes escolares em cinco 
actos. Maranhão, typ. do Progresso, 1861. 8.° de 200 pag. e 1 de erratas. 

1578) O logro da rapaziada, comedia brazileira em três actos. lbidem, na 
mesma typ., 1861. 8." de 118 pag. e i de erratas. 

1579) Vade-mecum do povo, para o tratamento do cholera-morbus asiático. 
Offerecido aos fazendeiros e aos parochos do interior da província. S. Luiz (Ma
ranhão). Na mesma typ., 1862. 16." de 25 pag. e 1 tabeliã de medicamentos a 
empregar no curativo. 

FR. LUIZ DO MONTE CARMELO (v. Dicc, tomo v, pag. 309). 
Foi o encarregado da revisão orthographica do Compêndio histórico da uni

versidade de Coimbra (veja no Dicc, tomo n, n.° 375), e é interessante ler-se o 
que acerca de suas impertinentes minuciosidades refere Fr. Manuel do Cenaculo 
no seu Diário, no trecho inserto no Conimbricense, n.° 2:328 de 16 de novembro 
de 1869. 

P. LUIZ MONTEZ MATOZO (v. Dicc tomo v, pag. 308) 
Na linha 9.' de pag. 309 onde se lê: «Consta de 528 pae.», emende-se:-582 

pag- • 6 ' 

sriv*. \Vln M O R E l R A MAIA DA SILVA ou LUIZ MOREIRA DA 
SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 310). 
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Foi também vigário da vara na comarca da Feira. 
Referiu o Correio de Lisboa, que declarara em uma folha portuense não po

der acceitar o legado de 2:0000000 réis que lhe deixara o seu amigo José F. 
Mendes, porque isso repugnava á sua honra e dignidade, visto ser elle quem ou
vira de confissão aquelie seu antigo amigo na moléstia de que fallecêra. Esle acto 
de escrupulosa abnegação, honra muito este digno membro do clero portu
guez. 

A Oração fúnebre (n.° 684) tem 20 pag. No Dicc. vem esta obra com a data 
da impressão 1839. No Ensaio bibliographico do sr. Ernesto do Canto, pag. 67, 
tem a de 1840. 

Acrescente-se: 
1580) Sermões escolhidos. Porto, 1875. 8.° 2 tomos. 

LUIZ DA MOITA FEO (v. Dicc, tomo v, pag. 310). 
Faça-se menção de um documento mui honroso para a memória de Feo. 

' N'uma conta dada ao governo pelo almirante conde de S. Vicente a 19 de janeiro 
de 1789 lê-se: 

«É um dos officiaes distinctos, que tenho na companhia e o mais 
adiantado nas sciencias mathematicas, em que está acabando o calculo 
integral, para d'elle passar aos princípios geraes de meehanica... É ro
busto, e me parepe que será um dos officiaes que V. M. tenha no real 
corpo de marinha, que pela sua aptidão, talento e sciencia mereça um 
conceito universal de todos.» 

Acrescente-se o appellido Tones, de que usava; quando menos assim o vejo 
mencionado no registo dos governadores do Brazil. 

Tomou posse do cargo de governador da capitania de Paranyba a 15 de se-
tembròme 1802. 

Em 9 de março de 1789, sendo cadete, entrou no governo da capitania do 
Ceará, então sujeita á de Pernambuco. Veja as Ephemertdes nacionaes do sr. Tei
xeira de Mello, tomo n, pag. 235. 

# LUIZ MOUTINIIO LIMA ALVES E SILVA, official da secretaria de 
estado dos negócios estrangeiros no Rio de Janeiro. 

Redigiu o periódico político e noticioso Papagaio, cujo primeiro numero 
appareceu em maio de 1822, saído dos prelos da typographia de Moreira & Gar-
cez, no Rio de Janeiro, em folio pequeno, a duas columnas. O sr. Valle Cabral, 
nos Annaes da imprensa nadonal, pag. 318, menciona apenas doze mezes d'esla 
publicação. 

FK. LUIZ DA NATIVIDADE (v. Dicc, tomo v, pag. 310). 
Na. descripção da rara obra Divindade do Filho de Deus humanado (n.°687) 

saiu inadvertidamente declaração em vez de declamação. 
No Commercio do Porto, n.° 229, de 22 de setembro de 1870, publicou o eru

dito escriptor biacarense Fernando Castiço, hoje fallecido, um extenso folhetim 
acerca de Frei Luiz da Nalividade e do Sermão do pellote, proferido em 1638 
em defeza da pátria, sermão «admirável de exposição e linguagem, e esplendido 
de energia e patriotismo». Abi se dão estas indicações: 

«Frei Luiz da Natividade, natural de Pinhel, foi frade franciscano a quem 
as virtudes e o saber elevaram a guardião do convento de Guimarães e a lente 
de escriptura sagrada. As horas que lhe sobravam da cadeira do ensino, e das 
obrigações do convento, empregava-as o bom do frade em escrever a obra a que 
chamou Divindade de Jesus Christo humanado, e que offereceu a el-rei D. João IV.» 

« . . . Era costume antigo expor diante da Senhora da Oliveira, em Guima
rães, no dia 14 de agosto de cada anno, o Pellote de D. João I atravessado na 
própria lança do mesmo rei. Havia festas, musicas, missa, procissão e sermão : 
assistia o cabido, a câmara e o povo. 
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«Festejava-se a grandiosa victoria de Aljubarrota; e é bem provável que 
grande numero de portuguezes.. sem pátria e sem rei, corresse como quem se al-
liviava das penas e desgraças do presente, a ouvir fallar das felicidades e das 
grandezas do passado — quando frei Luiz subia ao púlpito em 1638.» 

O Sermão do pellote anda na primeira parte da Divindade, única que se im
primiu, como já ficou mencionado. 

#LUIZ NICOLAU FAGUNDES VARELLA, formado em direito. Lente 
de direito na academia jurídica de S. Paulo, recebendo a nomeação a 22 de julho 
de 1828, deputado ás cortes portuguezes e n'ellas seu presidente. Morreu em 
1831. 

Segundo uma nota que me enviaram do Brazil, foi notável jurisconsulto e 
homem de letras, porém não sei que obras compoz. 

* LUIZ NICOLAU FAGUNDES VARELLA, filho de Emiliano Fagun
des Varella e de D. Emilia de Andrade Varella, e neto do antecedente, nasceu na 
villa do Rio Claro, província do Rio de Janeiro, a 17 de agosto de 1841. Come
çou e não concluiu o curso jurídico em S. Paulo. Tentou depois proseguir seus 
estudos na faculdade de Pernambuco, mas ao regressar a casa não teve animo 
para isso. O viver no seio da familia, das florestas e dos montes; o cultivo das 
musas, a que desde os verdes annos pagava affectuoso e effectivo tributo, cha
mavam-o e prendiam-o no campo da poesia. A sua existência apaixonadamente 
agitada consumia-se pouco a pouco, e os excessos de alcoolismo atacaram-lhe 
as faculdades intellectuaes. Succumbiu, em Niclheroy, a 18 de fevereiro de 1875, 
com trinta e três annos de idade apenas. 

Em uma nota manuscripta, que tenho presente, leio o seguinte : 
«Succumbiu a uma anemia do cérebro, conservando a mesma amenidadede 

caracter durante longos dias de soffrimento e desanimo. Nos derradeiros momen
tos despetíiu-se dos seus, beijando a mão de seus pães que junto d'elle soffriam 
as mais cruciantes dores. Por ultimo, osculou a imagem do Christo, a quem ti
nha dedicado os últimos accordes de sua desditosa lyra; estendeu-se no leito, 
como quem se arranja para dormir um grande somno, fechou os olhos, e assim 
finou-se. 

«Varella foi talvez o único que entre os poetas brazileiros soube pintar com 
verdadeiras tintas a sublime e vigorosa natureza do Brazil. Emulo de Gonçalves 
Dias, se se pôde fallar em emulo quando se trata de uma tão vigorosa individua
lidade, Varella não queria outras imagens, outras figuras mais do que as que lhe 
dava o explendor d'esta bella natureza americana. 

«Amante das artes, Varella cultivou, com vantagem, o desenho e a musica; 
a botânica mereceu-lhe também desvelada cultura, deixando immensas collecções 
de plantas, entre as folhas de seus livros predilectos. Finalmente, pelo seu gênio, 
suas desgraças, e sua amoravel natureza, tornou-se o mais popular e querido 
poeta de seu tempo. No interior do Brazil não ha fazendeiro que não se lembre 
com saudades d'esse moço loiro, que muitas vezes sentou-se á sua mesa, e, como 
um menestrel da idade media, cantou a belleza da amisade, os transportes do 
amor e os sacrifícios da virtude. Sua vida tornou-se uma lenda entre os cam
pinos — não ha um só que não tenha no enfumaçado albergue uma lembrança 
do poeta que os amava.» 

Para mais desenvolvida noticia, veja as biographias nas seguintes obras: 
Anno biographico brazileiro, de Joaquim Manuel de Macedo, tomo ii, pag. 475; 
Pantheon fluminense, de Lery Santos, pag. 567; Ephemerides nacionaes, de Tei
xeira de Mello tomo i, pag. 101, e tomo II, pag. 86; o Jornal do commercio, de 
Lisboa, de 17 de março de 1875; e as folhas fluminenses da epocha. 

bis a nota dos livros de poesias publicados : 
1581) Noclurnos. 
1582) Vozes da America. S. Paulo, 1864 
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t 1583) Cantos méridionaes. Rio de Janeiro em casa dos editores E. et H. 
Laemmert e impresso na sua typ., 1869. 8.° de 174 pag. e 1 de Índice. 

1584) Cantos e phantasias. Paris, typ. de Ad. Lamé e J. Havard (editores, 
Garraux e De Lailhacar & C.a, de Pernambuco), 1865. 8.° de 193 pag. 

Esta obra é dividida em Ires partes : Juvenilia, Livro das sombras e Melo
dias do estio. O sr. Machado de Assis, apreciando no Diário do Rio de Janeiro 
(n.° 31, de 6 de levereiro de 1866) o novo livro de Fagundes Varella, escrevia 
d'elle o seguinte: 

. ' . . . A primeira parte, como o titulo indica, compõe-se das expansões da 
juventude, dos devaneios do amor, dos palpites do coração, thema eterno que ne
nhum poeta esgotou ainda, e que ha de inspirar ainda o ultimo poeta. Toda essa 
primeira parte do livro, á excepção de algumas estrophes, feitas em hora me
nos propicia, é cheia de sentimento e de suavidade; a saudade é, em geral, a 
musa de todos esses versos: o poeta quer rever et non pleurer, como Lamartine; 
descripção viva, imagens poéticas, uma certa ingenuidade do coração, que inte
ressa e sensibilisa; nada de arrojos mal cabidos, nem gritos descompassados; a 
mocidade d'aquelles versos é a mocidade crente, amante, resignada, fallando uma 
linguagem sincera, vertendo lagrimas verdadeiras. 

«O titulo de Livro das sombras, que é a segunda parte do volume, faz crer 
que um abysmo a separa do poema de Juvenilia; mas realmente não é assim. As 
sombras no livro do sr.Varella são como assombras da tarde, as sombras trans
parentes, douradas pelo ultimo olhar do dia, não as da noite e da tempestade. 
Não ha mesmo differenças notáveis entre os dois livros, a não ser que, no se
gundo, inspira-se o poeta de assumptos diversos e variados, e não ha ahi a doce 
monotonia do primeiro. O Cântico do Calvário, porém, avantaja-se a todos os 
cantos do volume: são versos escriptos por occasião da morle de um filho; ha 
verdadeiro lyrismo. paixão, sensibilidade e bellos effeitos de uma dor sincera e 
profunda. São esses também os versos mais apurados do livro, descontados uns 
raros descuidos. A idéa com que fecha essa formosa pagina é bella e original, 
nasce naturalmente do assumpto, e é representada em versos excellentes. Quasi o 
mesmo podemos dizer dos versos ao Mar, que tantos poetas hão canlado, desde 
Homero até Gonçalves Dias; a paraphrase de Ossian, Colmar, encerra igualmente 
os mais bellos versos do poeta, e tanto quanto é possível paraphrasear o velho 
bardo, fel-o com felicidade o sr. Varella. Colmar pertence já ao livro das Melo
dias do estio; como se vê, a nossa apreciação é rápida, tendo por fim resumir o 
nosso pensamento acerca de um livro que merece a attenção da analyse, e de um 
poeta que tem jus ao applauso dos entendedores.» 

1585) Pendão auri-verde. 
1586) Cantos do ermo e da cidade. Paris, typ. de Ad. Lainé (sem data, mas 

é de 1869). 8.° de 192 pag.— Comprehende trinta e três trechos poéticos de vá
rios gêneros. Edição de Garnier. 

1587) Anchieta ou o Evangelho nas selvas. Poema em dez cantos. — Este li
vro foi concluído depois da morte do auctor. A respeito d'esta obra escreveu-se 
no Pantheon fluminense (pag. 572): thesouro litterario e um dos mais bellos 
monumentos que ennobrecem a memória do poeta fluminense e as letras pátrias». 

1588) Diário de Lázaro. Poemeto. — Foi encontrado entre os manuscriptos 
inéditos do auctor e trazido á luz pela empreza da Revista brazileira, fasciculo 
de julho de 1880. Teve edição especial em separado, e limitada, para ser offere-
cida á viuva do poeta. Nas Ephemerides põe o sr. Teixeira de Mello esta nota: 

«Se a Revista brazileira já não tivesse conquistado pelo seu próprio mérito 
um logar de honra nas nossas estantes e a gratidão dos que prezam as letras na-
cionaes, tel-o-ía merecido dando-nos em suas paginas este formoso poema do pri
moroso poeta fluminense.» 

Em 1885 ou 1886 saíram á luz as 
1589) Obras completas de Fagundes Varella. Com uma introducção pelo dr 

Franklin Tavora.— Ainda não vi aqui nenhum exemptar. No folhetim do Jorna 
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do commercio, do Rio de Janeiro (novembro de 1886), depara-se-me ainda ácer-
ca do afamado vate o trecho seguinte : 

«Descansam, finalmente, em modesto sepulchro os restos mortaes de Fagun
des Varella. 

«Duas associações litterarias, unindo as modestas posses, prestaram essa pie
dosa homenagem ao poela do Evangdho nas selvas. 

«Varella foi o cantor do Ermo e da cidade; porém, como já observou com
petente critico, elle sobretudo se inspirava — «n'essa região pittoresca e animada 
que não é a cidade deslumbrante nem a solidão bravia: a roça...» Como que 
attendendo a esta justa observação do sr. dr. Franklin Tavora, no estudo que pre
cede as Obras completas ultimamente estampadas, deparou a sorte ao amigo dâ 
meia solidão repouso funereo em cemitério de província assás próximo dos focos 
populosos para que lá chpgue o murmúrio da convivência humana, remoto assás 
para que de inoportunos visitantes não seja a miude sobresaltada a medrosa ave-
zinha que descanta sobre o túmulo do poeta... 

«Um homem de talento e de coração, o sr. dr. Cyro de Azevedo, foi convi
dado para com sua palavra exornar a festa do morto... 

« . . . Em elegia, na qual rememora os escriptoros nacionaes mui cedo feri
dos de morte, Varella tem palavras de exprobração para o esquecimento em que 
ficaram os restos mortaes do auclor do Uruguay: 

«Grande no nome, nas desditas grande, 
«Descobridor também, onde repousam, 
«Oh I cantor do Uraguay, teus frios restos ? 
• • •• Creaste o mundo dos encantos, 
«Das bellas tradições, dos vagos sonhos, 
«Nas ledas margens do profundo rio 
«Que viu nascer a cândida Lindoyal 
«E não tens um padrão, não tens um marco, 
«Uma lousa singela que assignale 
«De preclaro varão a ultima estância?» 

«O mesmo não se dirá com referencia ao inspirado auctor destes versos... 
Não calcará o Iranseunte com pé descuidoso aterra sagrada em que se váe trans
formando o envolucro de um grande espirito. Sem pompas de arte nem luxos de 
epigraphia lá estará para inipedil-o, rematando singelo monumento, uma cruz — 
a cruz que nos arroubos do seu estro sinceramente christão elle muitas vezes exal
tou com suavissimos carmes.» 

Segundo os seus biographos citados, entre os seus papeis inéditos foram en
contrados, alem do poema o Diário de Lázaro, um fragmento da vida dos após
tolos, e os três seguintes dramas em verso: 

1590) A fundação dePiratininga. 
1591) Ponta negra. 
1592) Demônio do jogo. 

*LUIZ DA NORREGA DE SOUSA COUT1NHO, natural de Angra 
dos Heis, província do Rio de Janeiro. Tenente general. Trabalhou com dedica
ção para a independência do Brazil. Foi ministro da guerra interino em 1822, 
mas quando os irmãos Andradas tomaram conta do governo, o ex-ministro da 
guerra, aceusado com outros de conspiração não provada," foi obrigado a expa-
tnar-se e dirigiu-se para França, escolhendo para residência a cidade do Havre 
cie brace. Em 1824 voltou ao ürazil, tomou assento na assenibléa geral legisla-' 
Uva como representante do Rio de Janeiro, e foi eleito seu presidente. Morreu no 
Kio de Janeiro.- Veja a seu respeito o artigo do Anno biographico brazileiro de 
Joaquim Manuel de Macedo, tomo i, pag. 51.—E 

1593) Edital (de 5 de outubro de 1822, para que se reunam ao batalhão de 
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granadeiros como voluntários os officiaes inferiores e soldados de segunda linha, 
que foram á expedição de Pernambuco). Rio de Janeiro, na impressão Nacional. 
Foi.— Vem este documento mencionado sob o seu nome nos Annaes da imprensa 

- nacional, citados, pag. 256, n.° 972. 
1594) Declarações feitas a todos os brazileiros e mais cidadãos para conhe

cerem o doloso e falso systema do governo do Rio de Janeiro, feitas pelo brazildro 
... Bahia, na typ. da viuva Serra e Carvalho. Anno de 1823. 4." 

# LUIZ DE OLIVEIRA RELLO ou LUIZ ALVARES LEITE DE 
OLIVEIRA RELLO, deputado á assembiéa provincial do Rio de Janeiro e 
membro influente da maçonaria do Brazil, etc.— E. 

1595) A igreja perante a historia (conferências publicas.no edifício do gr.: 
or.: unido do Brazil). Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1873. 8.° grande de 
27 pag. 

1596) Espirito do século XIX (conferência publica na escola da Gloria). lbi
dem, typ. Nacional, 1874. 8.° grande de 30 pag. 

1597) Discurso proferido na sessão magna que em honra á visita do grão-mes-
tre honorário dr. Joaquim Saldanha Marinho celebrou em 10 de agosto de 1872 
(6° v.) a aug.: offi.: America do vali.: de S. Paulo, ele Rio de Janeiro, typ. Per
severança, 1872. 8." de 14 pag. 

1598) Discurso parlamentar. Política geral. Discurso proferido na sessão de 
21 de novembro de 1874 na assembiéa provincial do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, typ. imperial e constitucional de J. Villeneuve & C.a, 1874. 8.° de 
32 pag. 

LUIZ OLIVEIRA DA COSTA ALMEIDA OSÓRIO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 311). 

Era fidalgo da casa real, cavalleiro da ordem de Christo, etc. 
Houve erro na indicação da data de 1801 posta na obra mencionada sob o 

n.° 688. Se se fez alguma edição n'esse anno, o que é duvidoso, foi de certo se
gunda, porquanto a primeira deve descrever-se do seguinte modo: 

Tratado de tacttea, dirigido a instruir os officiaes nevos e cadetes de infante-
ria e cavallaria, dividido em Ires partes, e offererido. a S. A real o sr. príncipe 
do Brazil por seu auctor, etc. Lisboa, na offic. de Francisco Luiz Ameno, 
1787. 8.» 

Quando Luiz de Oliveira publicou essa obra era cadete no regimento de in-
fanteria de Penamacôr. 

* LUIZ OLYMPIO TELLES DE MENEZES, natural da Bahia, filho de 
Luiz Telles de Menezes, official do exercito, nasceu em 26 de julho de 1825. 
Official aposentado da bibliotheca publica da Bahia, capitão do estado maior da 
guarda nacional, membro do instituto histórico da Bahia, etc. Antes de ser em-

Sregado na bibliotheca destinou-se ao exercito, seguindo o curso de artilheria, e 
epois ao magistério particular, ensinando instrucção primaria e latim. Estudou, 

sem mestre, a estenographia, e exerceu esta arte com perícia, por modo que o 
encarregaram do serviço estenographico do senado. Collaborou na Epocha litte
raria, periódico mensal, de 1849 a 1850; no Diário da Bahia em 1872; no 
Eco de alemtumulo, monitor do espiritismo no Brazil, de 1869 a 1871, publi
cação bimensal, que saía em fasciculos de 48 pag. Fundou em 1873 a associação 
espiritica-brazileira, de que foi eleito, em sessão plena, presidente honorá
rio.— E. 

1599) Philosophia espiritualista. 0 espiritismo. Introducção ao estudo da dou
trina espiritica, extraída do livro dos espíritos publicado por Mr. Allan-Kardec, 
traduzida do francez sobre a 13." edição. Bahia, typ. de Camillo Masson &. C", 
1866. 12.*> de xu-117 pag. 

1600) 0 espiritismo. Carla ao ex.m° e rev.m° sr. arcebispo da Bahia. Segunda 

http://publicas.no
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edição precedida de um prefacio e esclarecida com algumas notas. lbidem, na 
mesma typ., 1867. 8.° de XLVI-2-82 pag. 

1601) Discurso lido na associação espiritica-brazileira na sessão geral de 12 
de dezembro de 1873. lbidem, na imp. Econômica, 1874. 8." de 11 pag. 

1602) Manual de estenographia braziliense. Rio de Janeiro, na typ. de Leu
zinger «& Filhos, 1885. 8." de L I I -108-16-2 pag., com estampas nitidamente gra
vadas na lith. Paulo Robin & C.a — Este livro tem uma extensa introducção do 
auctor. 

LUIZ PAULTNO DE OLIVEIRA PINTO DA FRANÇA (v. Dicc, 
tomo v, pag. 314). 

Em conseqüência do seu valor em combate foi promovido a major aggre-
gado a cavallaria 9 em 14 de junho de 1809; tenente coronel de cavallaria 7 em 
21 de agosto de 1811. Cinco annos depois, em 1816, passou ao Brazil. Foi de
putado ás constituintes pela Bahia, não se quiz ligar aos seus compatriotas, nem 
na defensa do Brazil perante as cortes portuguezas, nem adheriu á independên
cia do seu paiz natal. Conservou-se em Portugal e abraçou a causa portugueza, 
continuando ao seu serviço. Indo ao Rio de Janeiro em 1824 em commissão dj| 
el-rei D. João VI, falleceu apenas desembarcou por doente, sentindo não haver 
sido recebido pelo imperador D. Pedro I. 

Leia-se o que acerca de Luiz Paulino vem na Historia da fundação do im
pério brazileiro, de Pereira da Silva, tomo vil, pag. 176. 

Veja-se o que a seu respeito vem no tomo m do Brazil histórico, de Mello 
Moraes, pag. 39 e 40. Comprehende uma carta que lhe dirigiu em 1822 o seu 
collega deputado Cypriano J. B. de Almeida, 

Leia-se também a nota que a pag."394 do seu Curso de litteralura poz o co
nego Fernandes Pinheiro. 

Tem mais o 
1603) Soneto, que foi inserto em 1869 na Revista dos monumentos sepul-

chraes, n.° 5. 

# LUIZ PEDREIRA DO COUTO FERRAZ, filho do desembargador 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz e de D. Guilhermina Amalia Correia Pedreira, 
nasceu no Rio de Janeiro a 7 de maio de 1818. Bacharel formado pela faculdade 
jurídica de S. Paulo em 1838, recebeu o grau de doutor em 1839, e n'esse mes
mo anno, oppondo-se a uma cadeira de lente substituto na mesma faculdade, 
obteve a primeira classificação e foi provido na cadeira vaga. Conservou-se no 
exercício do magistério superior até 1848, em que foi tornar assento na assem
biéa provincial do Rio de Joneiro e, não podendo desde aquella epocha voltar a 
reassumir as funcções de lente, pediu a sua exoneração da faculdade em 1868. 
No entretanto, o dr. Luiz Pedreira, entrado na vida política, exercera os cargos 
de vice-presidente da província do Rio de Janeiro em 1846, de presidente da do 
Espirito Santo em 1847, presidente da do Rio de Janeiro de 1848 a 1853, tendo 
já entrado na assembiéa geral legislativa e recebido o titulo de conselheiro; mi
nistro do império em 1853 no gabinete do então visconde de Paraná; inspector 
geral da caixa de amorlisações; senador em 1864 e 1867; 1." barão e l.° vis
conde do Bom Retiro, conselheiro de estado, gentil homem da imperial câmara, 
presidente do instituto histórico e geographico do Brazil e membro de outras so
ciedades scientifkas e litterarias, etc. Gran-cruz da ordem de Christo, do Brazil; 
official do Cruzeiro e da Rosa; gran-cruz das ordens de Christo e da Conceiçío] 
de Portugal; de S. Fernando, de Nápoles; de Leopoldo, da Áustria; de Leopol' 
do, da Bélgica; de S. Maurício e S. Lázaro, de Itália; e da do Santo Sepulchro, 
de Jerusalém. — Morreu em 1888. 

Á administração do dr. Luiz Pedreira, primeiro como presidente da provín
cia do Rio de Janeiro e depois como ministro do império, deve o Brazil a inicia
tiva das linhas férreas, um dos maiores melhoramentos com que podia dotar a 
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sua pátria. Foi também o iniciador e principal propugnador do caminho de ferro 
D. Pedro II, a principal artéria no vasto império; e das linhas de S. Paulo, Per
nambuco e Bahia 

Entre outras providencias de sua fecunda iniciativa contam-se: melhora
mentos da navegação fluvial, exploração e aproveitamento das minas de carvão 
de pedra do Rio Grande; o abastecimento da água potável no Rio de Janeiro; a 
limpeza das casas e esgoto das águas pluviaes na mesma capital; o desenvolvi
mento das obras no hospital marítimo de Santa Izabel; reforma da academia de 
bellas artes; reforma dos serviços eleitoraes, fazendo respeitar a liberdade do 
voto; melhoramento em diversos ramos da instrucção publica; a reorganisação 
do serviço de saúde nos portos do império; etc. Fundou o imperial instituto dos 
meninos cegos. Presidiu aos trabalhos para a exposição de Paris, Vienna de 
Áustria e Philadelphia. Veja a seu respeito a biographia na Galeria dos brazileiros 
illustres por Porto Alegre (barão de Santo Ângelo); e a que vem ampliada d'esta 
no Pantheon fluminense, do sr. Lery Santos, de pag. 605 a 622.— E. 

1604) Rreve noticia sobre o império do Brazil. Rio de Janeiro, 1866. 8." — 
Esta obra foi traduzida em francez, inglez e állemão, para ser divulgada na ex
posição de Paris com os catálogos dos productos que o império enviara áquelle 
certamen. 

1605) Relatório apresentado ao ministro e secretario de estado dos negócios do 
império pelo ... encarregado pelo governo imperial de inspeccionar as colônias da 
provinda de Santa Catharina. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1859. 
Foi. 

4606) Discurso que ... pronunciou no senado na sessão de 2 de agosto de 
1869. Bahia, typ. de J. G. Tourinho, 1869. 8." de 65 pag. 

1607) Discussão do voto de graças. Discurso pronunciado no senado na ses
são de 2 de agosto de 1869, etc. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1881. 8.° de 79 
pag-

Collaborou também nas obras intituladas 0 Brazil na exposição de Vienna 
de Áustria e O Brazil na exposição de Philadelphia; e deixou muitos artigos em 
diversas folhas. 

* LUIZ PEDRO DRAGO, bacharel, professor de mathematicas elemen
tares no imperial collegio Pedro II, cavalleiro da ordem da Rosa. Foi por alguns 
annos explicado!- de matliematica, etc.— E. 

1608) Apostillas de álgebra. Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro & C.a, 1868. 
8.° gr. de vi-203 pag. e mais 4 de índice. —Estas apostillas são escriptas em 
conformidade com o programma do imperial collegio Pedro II e apropriadas ao 
qüe se estuda no terceiro anno. Comprehendem os princípios e theorias da álge
bra elementar e a resolução completa das equações do 1.° grau, com applicações 
na segunda parte ás theorias de proporções, progressões e logarithmos. 

# LUIZ PEIXOTO DE LACERDA WERNECK (v. Dicc, tomo V, pag. 
312). 

Filho do barão do Paty do Alferes, já fallecido. Nasceu no Rio de Janeiro 
em 1824. 

Membro da assembiéa provincial do Rio de Janeiro em três legislaturas; di
rector da estrada de ferro D. Pedro II, collaborador do Jornal do commercio, com
mendador da ordem de Christo e official da da Rosa. Foi por alguns annos côn
sul geral do Brazil, na Suissa, onde prestou bons serviços ao império. Ahi falleceu 
a 22 de julho de 1885, victima de congestão pulmonar, com sessenta e um an
nos de idade. Veja o Jornal do commercio de 28 de agosto do mesmo anno. 

Publicou mais: 
1609) Memória sobre a fundação e costeio de uma fazenda na provinda do 

Bio de Janeiro, pelo barão do Paty do Alferes, e annotada pelo dr. Luiz Peixoto 
de Lacerda Werneck... Terceira edição seguida de um importante appendice com 
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tratados especiaes sobre a cultura e plantação dos principaes gêneros. Rio de Ja
neiro, E. & H. Laemmert, 1878. 8." de 10-377 pag. 

# LUIZ PEREIRA DARRETO, medico, residente em S. Paulo. Collabo
rou no Almanach lúterario de S. Paulo, publicado por José Maria Lisboa; e no 
quarto anno d'esta serie anda adjunto, de numeração separada, o 

1610) Guia medico ou resumo de indicações praticas para servir aos srs. fa-
zindeiros na falta de profissionaes, offerecido aos leitores do Almanach. S. Paulo, 
typ. da «Província», 1878. 8." de 43 pag. 

LUIZ PEREIRA BRANDÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 313). 
Na descripção da Elegiada (n.° 698) emende-se duque para archiduque; e 

mais adiante, onde se lê: de todos os escriptos, leia-se: de todos os escriptores. 
No fim da pagina, acrescente se : 
«Para contrabalançar o juizo de Francisco Dias Gonçalves, lão desfavorável 

á Elegiada, temos o de outro critico, de certo não menos auctorisado, o visconde 
de Almeida Garrett, que no Parnaso lusitano, tomo i, a pag. XXVH, diz a tal res
peito: «Ha excellentes oitavas derramadas por esse poema; algumas descripçôes 
felizes; grandíssima riqueza de linguagem; mas pouco mais.» 

O esclarecido lente da escola medico-cirúrgica do Por!o, distincto bibliophilo 
e devotado favorecedor d'este Diecionario, o sr. Pedro A. Dias, em carta de 18 de 
junho de 1886 escreveu-me acerca da obra de Luiz Pereira Rrandão o seguinte: 

«A edição de 1588 e a de 1785 são as únicas edições conhecidas e indica
das por todos os bibliographos.- Ha mais. No anno de 1588 fizeram-se duas edi
ções do poema com as mesmas licenças, mas sufficientemente distinetas. 

«A impressão da segunda, apesar de feita com o mesmo typo da primeira 
edição, é menos nítida, havendo diíferenças em quasi todos os ornatos ou gravu
ras, que estão no principio e fim dos cantos. A. paginação apresenta sensivel
mente os mesmos erros em ambas, sem comtudo ser igual. Por exemplo: se em 
ambas a paginação passa de 87 a 89, em ambas repetida, na primeira temos 90, 
e na segunda 60, 92 na primeira e 9 na segunda, etc, etc. 

«Na que chamo segunda edição acham-se emendados quasi todos os erros 
apontados na errata da primeira, conservando-se, porém, o da folha 23 (est, 4.', 
v. 5), e a estância 4." de folha 114, que a errata manda supprimir; tem, porém,.; 
outras que não se encontram na primeira. 

«Nas licenças já se acham differenças de composição: por exemplo: 
Licença 2.": 

Primeira edição — Em Lisboa a cinco dias do mez de 
Novembro, de 1587. 

Segunda edição — Em Lisboa a cinco dias do mez 
de Novembro, de 1587. 

Nos sonetos, etc.: 
Soneto de Caminha: 

Primeira edição —Co estilo, co artificio, o mundo espanta 
Segunda edição — Co estilo, co artificicio (sic), o mundo espãta. 

Epigramma de C. Real : 
Primeira edição — Costume anliguo he da natureza 
Segunda edição—Costume antiguo he da naturaleza (sic). 

Canto 1." — Argumento: 
Primeira edição — Sae a caça Sebastião, e perdido vai seguindo hua 

. , . - fera* Embosca-se, e não sabe sayr, Despois etc. etc. 
hegunda edição — Caça Sebastião, e perdido vay seguindo 

hua fera. Embosca-se, e não sabe sayr. Des
pois etc. 

Canto 1." — Estância 1.": , 
Primeira edição — Mortes, danos, castigos, magoas canto 
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Segunda edição — Mortes, danos, castigos, magoas cato (sic.) 
Canto 3° — Estância 1.": 

Primeira edição — Atrás de grandes bês, grades mudanças 
Segunda edição — Atrás de grandes bens, grandes mudanças. 

Canto //.* — Edancia 1.': 
Primeira edição — O pugil ócio, a viciosas manhas 
Segunda edição — O pugil ócio, a viciosas manchas. 

«Outras muitas diferenças podia citar. 
«O exemplar que possuo da segunda edição eslá infelizmente incompleto por 

falta do frontespicio, e sou levado a crer que é do mesmo anno de 1588, por se
rem as licenças as mesmas da primeira edição 

«Este poema na primeira e segunda edição não me consta que exista n'esta 
cidade (Porto), exceptuando os exemplares que possuo, salvo se existem nal i-
vraria que foi do fallecido conde de Azevedo. Em todo o caso é elle rarissimo.» 

LUIZ PEREIRA CARRILHO. Era empregado em uma repartição de
pendente do ministério da guerra. Tinha a graduação do posto de capitão em 
1828 e servia em Lisboa. Falleceu n'esta capital a 24 de fevereiro de 1868. Com 
as iniciaes do seu nome publicou a obra de que se faz menção em seguida. 

1611) Lista militar por antigüidades dos officiaes de primeira linha do exer
cito, que se consideravam presentes no acto da convenção de Evora-Monte, em 26 
maio de 1834, com declaração das alterações occorriaas desde 1828. Lisboa, imp. 
de Francisco Xavier de Sousa, 1856. 8." de 100 pag. 

Veja-se no tomo xm, pag. 298, o que ficou acerca das Listas militares; e o 
artigo Luiz Travassos Valaez no tomo presente. 

LUIZ PEREIRA DA COSTA, filho de outro, natural de Monte Redondo, 
no districto de Leiria, nasceu a 20 de maio de 1847. Bacharel em mathematica 
pela universidade de Coimbra,.fazendo a sua formatura em 1876. Seguiu depois 
o curso de medicina, o qual completou em 1881. E (segundo o sr. Seabra de Al
buquerque na sua Bibliographia da imprensa da universidade, annos de 1880 a 
1883) «tornou-se tão distincto n'este curso, que recebeu o primeiro prêmio em 
todos os annos, caso que não é muito vulgar n'esta faculdade». Doutor na mesma 
faculdade, recebeu o grau em 16 de março de 1882. Foi no anno seguinte des
pachado preparador de anatomia palhologica, e em 1884 lente substituto na fa
culdade de medicina.—E. 

1612) Considerações sobre um caso de eclampsia. — Saíram na Coimbra me
dica, do anno de 1881, n.M 16, 17, 18 e 19. 

1613) Nozologia da febre puerperal.— Foi a sua dissertação para o acto de 
licenciado na faculdade de medicina. Este trabalho saiu também na Coimbra me
dica, do armo de 1882, n.- 10, 11 e 12. 

1614) Banhos do mar. Elementos de hydrotherapia marítima, Coimbra, imp. 
da Universidade, 1882. 8.° de 99 pag. — Foi a sua dissertação inaugural para o 
acto de conclusões magnas na universidade. 

1615) Theses de medicina theorica e pratica. lbidem, na mesma imprensa, 
1882. 8." de 25 pag. 

1616) Acção physiologka dos elementos de hydrotherapia marítima. lbidem, 
na mesma imprensa, 1884. 8.° de 92 pag.— Foi a sua dissertação de concurso a 
um logar de lente substituto na faculdade de medicina da universidade. 

1617) Banhos do mar. Elementos de hydrotherapia marítima. lbidem, na 
mesma imprensa, 1886. 8.° de 167 pag. 

# LUIZ PEREIRA GONÇALVES DE ARAÚJO, cujas circumstancias 

fiessoaes ignoro. Tenho apenas nota de que falleceu no Rio de Janeiro a 4 deju-
ho de 1870.—E. 
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1618) Á memória de José Bomão Nogueira. Homenagem de admiração e res

peito. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1870. 8.° grande de 29 pag. 

# LUIZ PIENTZENAUER, doutor em medicina pela faculdade do Rio de 
Janeiro, lente da cadeira de clinica medica na mesma faculdade, primeiro cirur
gião honorário da armada, membro da academia imperial de medicina e de ou
tras sociedades scientificas; cavalleiro da ordem da Rosa, etc. Morreu no Rio de 
Janeiro por 1880. Veja o seu elogio proferido na sessão solemne annual da aca
demia de medicina em 1881, pelo membro titular dr. Eduardo Augusto Pereira 
de Abreu. (Rio, typ. de Domingos Luiz do Souto. 8.° de 16 pag.) — E. 

1619) Concurso para a cadeira de clinica medica. Diagnostico differencid das 
moléstias cardíacas. These. (Seguida da proposição sobre as sciencias de que se 
compõe o ensino medico.) Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1866. 4.° gr. de 47 
pag.— Entre todos os concorrentes, igualmente habilitados e distinctos, o auctor 
fora então o melhor classificado. 

1620) Historia sagrada vertida do francez para uso das escolas primarias da 
província do Rio de Janeiro. Segunda edição. lbidem, na mesma imprensa, 1871. 
8." de 127 pag. 

1621) Concurso para a caddra de clinica cirúrgica. Fraduras complicadas. 
These apresentada à faculdade de medicina do Rio de Janeiro, lbidem, na mesma 

typ. 1872. 4.° de 67 pag. 
1622) Concurso para a cadeira de partos. Das convulsões puerpuraes. These 

offerecida á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. lbidem, na mesma typ., 
1872. 4." gr. de 131 pag. 

i 

D. LUIZ DO PILAR PEREIRA DE CASTRO (v. Dicc, tomo v, pag. 
216). r b 

Exercia a dignidade de deão na sé de Braga quando falleceu a 30 de setem
bro de 1864. * 

Acrescente-se ao que ficou mencionado : 
1623) Elogio fúnebre de S. M- imperial e real o sr. D. Pedro IV, duque de 

Rragança. Recitado na igreja da Lapa do Porto em 24 de setembro de 1849, e de
dicado aS.A.o príncipe real. Lisboa, na typ. de Silva, 1850. 8." de 30 pag.-
N'um exemplar offerecido- a el-rei D. Fernando, as paginas da dedicatória eram 
em letras douradas. 

1624) Elogio fúnebre de S. M. a muito alta e poderosa rainha de Portugal, 
sr." D. Maria II, recitado na igreja da Lapa, no Porto, em 26 de janeiro de 1851 
Porto, na typ. de D. Antônio Moldes, 1855. 8." de 4 (innumeradas)-38 pag. 

1625) Elogio fúnebre de S. M. F. o rei muito amado sr. D. Pedro V, dedica
do a seu augusto irmão e successor ... e recitado na igreja cathedral do Porto, 
em19 de dezembro de 1861, por occasião das exéquias solemnes ahi celebradas peto 
iH. e rev.m° cabido> sede vacante. Porto, typ. de D. Antônio Moldes, 1862.8.» 
de 8 (mnumeradas)-32 pag. 

LUIZ PINHEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 314). 
A Relacion (n.° 702) tem xvi-516 pag. e mais 8 de Índice final. 
O conselheiro Jorge César de Figanière, já fallecido, parecô que vira, ou teve 

entre os seus papeis raros, um exemplar d'essa obra, que não é fácil encontrai 
no mercado, nem em mãos de particular, em Portugal. 1 

n e i m # S " * * ? D E M A Í*ALHÃES SIQUEIRA, natural do Rio de Ja-
neno doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade, e t c . -E . 
tentndnnhlrFreTtajaZttCULd-ade de medicina do Rio de Jandro e sm-
Prmosieõ2 ÍJ mbr° de 1873-.Di^rtação: do tratamento das aneuristm 

^ s s j f i s s r g
s r M r r : 8 4 pfg

m s M m-P n e u m o n i a-R i o de Janeiro' 
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LUIZ PINTO DE MESQUITA CARVALHO, actualmente (março de 
1889) coronel commandante de infanteria n.° 3. Assentou praça em 21 de agosto 
de 1849 com dezenove annos de idade, sendo promovido a alteres em 1851, a te
nente em 1864, a capitão em 1872, a major em 1883, a tenente coronel em 1884 
e a coronel em 1888. Quando era tenente de infanteria publicou a seguinte 

1627) Memória sobre a organisação da defeza nacional. Porto, imp. Portu
gueza. Livraria de E. Chardron, 1870. 8." de 75 pag. 

Quando tenente coronel publicou outra obra acerca de assumptos militares, 
que deu origem a controvérsia na imprensa. É a seguinte: 

1628) A verdadeira situação militar de Portugal. Porto, livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, editor (typ. de Arthur José de Sousa & Irmão), 
1888. 8.° grande de xvi-177 pag. e mais 1 de erratas. 

# LUIZ PIRES GARCIA, natural da província do Rio de Janeiro. Me
dico pela faculdade da mesma cidade.— E. 

1629) Qual a composição do sangue humano f Das moléstias das maxillares 
superiores. Do nitro e sua acção physiologica. These apresentada á faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro e sustentada a 9 de dezembro de 1851. Rio de Janeiro, 
typ. Universal de Laemmert, 1851. 4.° de x-34 pag, e 1 de errata. 

LUIZ PORFIRIO DA MOTTA PEGADO, nasceu em Lisboa no dia 9 
de agosto de 1831 e foi baptisado na freguezia de Nossa Senhora dos Martyres, 
no dia 2 de setembro do mesmo anno. É filho de Sebastião Antônio Pegado, ca
pitão tenente da armada real, e de D. Joaquina Thereza de Andrade Pegado, am
bos fallecidos. 

Foi alumno do real collegio militar, cujo curso concluiu em 29 de agosto de 
1849, e sentou praça no regimento de infanteria n.° 10 em 30 de agosto do mes
mo anno. Por decreto de 15 de junho de 1888 foi promovido a coronel de in
fanteria. 

Tem o primeiro curso (preparatório da arma de engenheria e do corpo de 
estado maior) da escola polytechnica e para ter o curso antigo da escola do 
exercito falta-lhe apenas o exame da antiga terceira cadeira (artilheria), que dei-
63xou de fazer, em julho de 1854, por ler de dar n'esse mez as provas de con
curso para lente substituto da quinta cadeira da escola polytechnica. 

Por portaria de 27 de novembro de 1854 foi nomeado, precedendo concurso 
por provas publicas, lente de mathematica do real collegio militar, e por portaria 
de 29 de dezembro de 1856 foi despachado, precedendo também concurso, lente 
substituto das cadeiras de mathematica 4a escola polytechnica, sendo por decreto 
de 15 de dezembro de 1859 confirmado n'este ultimo logar. Por decreto de 12 
de abril de 1860 foi nomeado lente proprietário da cadeira de geometria descri-
ptiva, que havia sido creada por carta de lei de 7 de junho de 1859. Por porta
ria de 25 de novembro de 1862 foi nomeado professor provisório do lyceu na
cional de Lisboa, onde serviu até ao fim do anno de 1885-1886. É sócio effectivo 
da academia real das sciencias, de Lisboa, para a qual entrou em março de 1877, 
e, desde muitos annos, po* successivas reeleições, exerce as funcções delhesou-
reiro. É também sócio correspondente do instituto de Coimbra desde março de 1877. 

Por decreto de 23 de fevereiro de 1888 foi nomeado director do instituto 
industrial e commercial de Lisboa, logar de que tomou posse em 27 do mesmo 
mez. A sua obra destinada ao ensino, como se verá em seguida, tem tido quatro 
edições de grande numero de exemplares, approvadas superiormente e vulga-
risadas em todos os lyceus e nas principaes escolas do reino, o que prova a ex-

•cellencia do methodo e da exposição.— E. 
1630) Equação ao quadrado das diferenças. — Nos Annaes das sciencias e 

letras publicados debaixo dos auspícios da academia real das sriencias, tomo n, 
segundo anno, março de 1858. 

1631) Alauns avontamentos sobre o modo de calcular a mortalidade nos hos-
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pitaes e nos asylos. — No Jornal da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, 
tomo xxxiii , anno de 1869, n.° 11 . 

1632) Tratado elementar de arilhmetica. Approvado pelo governo para uso 
dos lyceus nacionaes. Lisboa, imp. Nacional, 1872. 8.° grande de vm-439 pag. e 
1 de errata. — Segunda edição. Lisboa, imp. Nacional, 1875.—Terceira edição. 
Lisboa, typ . da Academia real das sciencias de Lisboa, 1881. —Quar ta edição. 
Lisboa, typ. da Academia real das sciencias dé Lisboa, 1886. 

1633) O logar geométrico dos pontos que distam igualmente de duas rectas 
dadas é um paraboloide hyperbolico isosceles. — No Jornal de sciencias mathemati
cas, physicas e naturaes, publicado sob os auspícios da academia real das sciencias 
de Lisboa, tomo i, n.° 3.°, agosto de 1867. 

1634) Deducção da formula que dá o volume limitado pelo inlradorso de uma 
abobada de aresta, por o plano das impostas e por os planos verticaes, que conléem 
os quatro arcos da testa da mesma abobada.— Deducção da formula que dá o vo
lume limitado pelo intradorso de uma abobada de barrete, por o plano das impos
tas e por os quatro planos verticaes correspondentes aos pés direitos da abobada.— 
No mesmo jornal , tomo n , n.° 6.°, maio cie 1869. 

1635) Secções conicas do conoide circumscriplo a uma conica. — No mesmo 
jornal, tomo v,'n.° 18°, junho de 1875. 

1636) Determinação dos eixos da sombra ou projecção oblíqua de um drcu-
Io. — No mesmo jornal , tomo vi, n.° 24.°, setembro de 1878. 

1637) Theoria geral das combinações com repetição.— No mesmo jornal, 
tomo viu, n.° 29.°, dezembro de 1880. 

1638) Sobre um problema de analyse indeterminada. — No Jornal de scien
cias mathematicas e astronômicas, publicado pelo dr. Francisco Gomes Teixeira. 
Coimbra, imp . da Universidade, vol. i, 1877. 

1639) Estudo sobre o deslocamento de um solido invariável no espaço. ufano* 
ria offerecida á academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, typ. da Academia, 
1881.— Nas Memórias da academia real das sciencias de Lisboa, classe de seien-
rias mathematicas, physicas e naturaes. Nona serie, lomo vi, parte primeira, vol. 
XLVI da collecção, 1881. 

LUIZ PRATES DE ALMEIDA E ALDUQUERQUE (v. Dicc, tomov, 
pag. 316). 

O dr. Valle Cabral, nos seus importantes Annaes da imprensa nacional do 
Rio de Janeiro, põe ahi uma nota, em que diz parecer-lhe que Luiz Prates era na
tural de Pernambuco. 

Não sei se tem ou não fundamenta essa affirmação. Em 1817 era secretario 
da academia naeional do Rio de Janeiro, como se vê do respectivo Almanaáfr 
Mas, n'esse mesmo anno, sendo perseguido pelo ministro Tliomaz Antônio Por
tugal, ao que se infere do Brazil histórico, tomo i, por ser da franc-maçonaria, 
foi-se para Pernambuco e ahi entrou na revolução de 1817. ' 

Mais feliz que outros conspiraclores, não figurou no processo instaurado n'cssi 
occasião, mas a auetoridade expulsou-o da província, e mandou-o deportado para 
Goa, onde chegou por 1819. * 

Em 1821, a junta governativa, desejando aproveitar o seu merecimento, no
meou-o official maior da sua secretaria, e parece que o dr. Lima Leilão, que o 
conhecera e tratara no Rio de Janeiro, o protegeu muito, e por sua inlervençal 
o substituiu na redacção da Gazeta de Goa. • • * 

Suppõe-se também que, por imprudência sua, lá morreu assassinado por uma 
commoção militar em 15 de julho de 1822. 

Veja a seu respeito os Quadros históricos de Goa, de Rarreto Miranda, fas-
eiculo 2.°, pag. 118 a 122; os Apontamentos-para o catalogo dos offiriãei'maiortir 
das secretarias do governo geral da índia, no torno i do Chronisla de TissuarÊ 
de Cunha Rivara; o lirazil histórico, já ci lado; e a Relação das alterações jx*l 
ticas de Goa, por Miguel Vicente de Abreu. 



LU 63 

A obra n.° 706 foi meramente editorada por Luiz Prates, não havendo no 
folheto cousa alguma de sua composição. É uma ode portugueza do P. João José 
do Amaral e vários epigrammas latinos do P. João Damasceno. 

Publicou conjuntamente com um opusculo cio coronel Miguel Carlos Lobato 
Gameiro de Faria A carapuçada em má prosa e prior verso, para ser addicionada 
ao n.° 20 da Gazeta mencionada: 

1640) Mixórdia feita muito á pressa pelo redactor da «Gazeta de Goa» esem 
ajuda dos amigos. Obra única pela sua extravagância e daquellas que barbarisam 
o engenho e enchem o entendimento de cisco (como diz Barros). Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1822. 4.° de 6 pag. innumeradas. 

Veja-se a este respeito a Breve noticia da imprensa nacional de Goa, por 
Francisco João Xavier, pag. 65 e 66. 

A obra n.° 705 (Discurso fundamental) tom xxi-279 pag. Veja os Annaes 
citados, pag. 107. 

, Tem mais: 
1641) Sentenças que no juízo da ouvidoria geral do reino de Angola se pro

feriram pelo dr. Felix Correia de Araújo, magistrado do mesmo reino, sobre a 
restauração da galera «Minerva», represada por nove escravos pretos da sua tri
pulação no anno de 1799, e confirmadas no supremo tribunal do conselho de jus
tiça do olmirantatlo de Portugal. Dada á luz por Luiz Prates, etc. Lisboa, na imp. 
Regia, anno 1807. Com licença de S. A. real. 8 o 

FR. LUIZ DA PRESENTAÇÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 316). 
A obra n.° 707, Vida e morte do P. Fr. Estevam da Purificação, compre-

hende xu-365 pag. e mais 3 de índice. 
An." 708, Excellencias da misericórdia, é em 8." de vm-182 folhas, nume

radas pela frente, e mais 18 no fim, innumeradas, com os Índices. O catalogo da 
Academia dá-lhe o formato em 4.°, mas esta designação é errada. Emende-se lam
bem «da Vinha» em vez «de Vinha». 

Corrija-se igualmente em o n.° 711, Demonstracion evangélica, o formato, que 
é em folio e não em 4-° Tem xiv-474 pag., e no fim mais xxxvi, com o índice. 
No rosto vê se uma grande vinheta emblemática. 

LUIZ QUIRIXO CHAVES, filho de Vicente Antônio Quirino Chaves e 
de D. Florinda Franco Chaves, nasceu em Bemfica a 2 de setembro de 1846. Ter
minados os estudos primários, começou o curso secundário no collegio militar, 
indo matricular-se depois na escola naval com o intento de seguir a carreira da 

I marinha de guerra; porém circumstancias imprevistas de família obrigaram-no a 
-interromper o novo curso; e passado algum tempo dedicou-se ás letras, escre

vendo e traduzindo para o theatro e para alguns jornaes, onde os seus escriptos, 
revelando talento e imaginação, eram bem acolhidos pelos collegas e pelo publi
co. Entrou na redacção da Gazeta de Portugal e do Jornal do commercio, onde, 
desde 1864, tinha a seu cargo as secções estrangeira e noticiosa. Igualmente pu
blicou uma serie de folhetins críticos e humorísticos, e revistas semanaes ou quin-
zenaes, sob o pseudonymo de João ninguém, algumas na verdade notáveis pelos 
conceitos e pela elegância do estylo. Era também collaborador no Diário de no
ticias e de varias folhas litterarias. Nos últimos annos fora empregado na secre
taria do commissariado geral da policia. Morreu a 15 de outubro de 1886.—Veja 
o Jornal do commercio do dia seguinte e outras folhas da epocha.— E. 

1642) Sapatinho de baile. Comedia original. 
1643) Amor de mãe. Conto. — No 19." volume da serie dos Brindes aos as-

signantes do Diário de noticias. 
1644) Um crime horroroso I Conto. — No 20.° volume da mesma serie. 

f 1645) Nas cidades e nas veigas. Contos. Lisboa, livraria de Antônio Maria 
Pereira, editor. Typ. e steorotypia moderna, 1886. 8." de 298 pag. — Tem dedi
catória ao sr. dr. Luiz Jardim (depois conde de Valenças). 
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Comprehende os seguintes contos e narrativas: 
1. Historia simples. 
2. O menino virtuoso. 
3 Amor de mãe. 
4. Um crime horroroso. 
5. Ao aprisco. 
6. De mal a peior. 
7. Mathilde, a Toutinegra. 
8. 0 Senhor da Serra. 
9. Em noite de Reis. 

10. 0 avô Natal. 
11. Precisa-se de um José. 
12. Bargossi. 
13. Chavões dramáticos. 
14. Um caso triste. 
15. 0 meu Cabrion. 
16. Poôre Luizinha! 
17. Debaixo do comboio. 
18. Artistas eqüestres. 
19. Historia de um gato. 
20. Águas mineraes. 
21. JVa véspera de Santo Antônio. 
Algumas d'essas narrativas tinham saído já em outras publicações. 0 terceiro 

e o quarto entraram nos Brindes do Diário de noticias, acima mencionados. 
Tinha para imprimir outro volume de conlos: 
1646) Historias alegres. 
Deixou também algumas tradurções em separado. 

* LUIZ RAMOS FIGíJEIROA. Foi em 1864 um dos principaes reda-
ctores e fundadores da Imprensa acadêmica, jornal dos estudantes de S. Paulo, 
commercial, agrícola, etc —E. 

1647) Amores de um voluntário. (Romance de actualidade, dedicado a J. de 
Alencar.) Rio de Janeiro, typ. de Thovenet & C.a, 1868. 8.° de vni-167 pag. 

LUIZ RAPHAEI. SOYÉ (v. Dicc, tomo v, pag. 316). 
Foi sepultado no cemitério de Santo Antônio do Rio de Janeiro, na capitania de 
Nossa Senhora da Conceição, sepultura n.° 9. Foi encontrado morto na cama na 
manhã do dia 12 de novembro de 1831, já putrefato, indicando ter fallecido dias 
antes. Veja Ephemerides nacionaes, tomo n, pag. 241. 

Refere-se uma anecdota idêntica á que se conta a propósito das JVoíte Jo-
sephinas (n.° 715), a qual se diz occorrêra quando foram impressas as Fábulas 
de Dorut, em cuja edição este gastou mais de 30:000 francos. Veja Laharpe.O-
respondencia litteraria, tomo m, pag. 87. 

Antes de dar ao prelo o Manual de deputados (n.° 722), mandara elle im
primir o 

1648) Annuncio (do Manual). Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1822, 4." de 
7 pag. 

Tem mais: 
1649) Discurso para ser lido na augusta presença de S M. o sr. D. Pedro l, 

imperador do Brazil, a 5 de novembro de 1826, na abertura da academia e es
cola de bellas artes. Rio de Janeiro, typ. Imperial e nacional. 1826. 8.° grande de 
15 pag. 

1650) Ode cantada no feliz dia natalicio da augusta magestade, Carolina de 
Áustria, rainha das Duas Sicilias. Nápoles, 1792. 8.» grande de xx pag. com um 
retrato.—Tem depois do original portuguez uma traducção em versos italiano» 
feita por Gregono Mattei. 
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1651) A Atalanta: serenata para cantar-se no feliz dia natalicio da senhoia 
D. Carlota Joaquim, princeza do Brazil. Lisboa, na offic. de Simão Thaddeu Fer
reira, 1794. 8.» de 37 pag. 

1652) Hippolyto: serenata para cantar-se no feliz dia natalicio do sereníssimo 
D. João, príncipe do Brazil. lbidem, na mesma offic, 1796. 8." de 36 pag. 

Na bibliotheca de Évora existem duas cartas de Luiz Raphael a Cenaculo. 
Uma das cartas tem a data de 26 de dezembro de 1785, e a assignatura de 
Fr. Luiz Raphael. Mostra-se-lhe muito grato, e envia lhe um exemplar da ode 
que compozera esse anno a sua alteza «no fausto dia de seus annos». Referindo-
se a outra composição, escreve a Cerraculo o seguinte: 

«Essa pequena miniatura nos olhos de um jacobeo produziria bem diversos 
effeitos dos que estou certo que ha de produzir nos de v: ex.a, que com alma pura, 
livre de maliciosa reserva, louvará benigno os esforços de um gênio amigo de ati
rar-se a tudo, eu desejei compol-a, mas lembrei-me que v. ex.a me ordenou a re
matasse assim.» 
' A outra carta, também autographa, de fr. Luiz Raphael, tem quatro laudas 
ou paginas in folio de papel almasso, e sem data. É de certo anterior á antece
dente, se attendermos a que foi escripta quando o auctor andava em estudos e o 
Cenaculo entrava na perseguição com que eram tratados os amigos particulares 
do marquez de Pombal, quando foi exautorado o primeiro e hábil ministro de el-
rei D. José I. 

Esta carta começa pelos comprimentos usuaes e protestos de amisade e gra
tidão ; faz a apresentação de um castelhanito da gema (sic) que desejava entrar 
frade, mas elle entendia não ser a epocha própria, visto a decadência da ordem 
terceira, depois que lho faltou a sombra (sic) d'elle Cenaculo; participa-lhe que 
sósinho, em vista da inclinação que tinha ás línguas orientaes, que via quasi des
terradas, aprendera, durante as ferias, a arte hebraica, e por não ter bíblia não 
tivera principiado a traduzir; affirma que terá o maior cuidado em que não se ex
traviem da província os thesouros litterarios, que tanto custaram a adquirir a 
Cenaculo; refere-se á perseguição que moviam a Cenaculo; nota que vae adian
tado nos estudos e tem de fazer exame de physica; e por ultimo pede a protec-
ção do prelado, a quem venera, para seu irmão de quatorze annos, com estudos 
de grammatica e lógica, e para o qual alcançara licença de estar na cella com o 
signatário. 

# LUIZ RAPHAEL VIEIRA SOUTO, nasceu no Rio de Janeiro a 21 
de agosto de 1849. Bacharel em mathematica, recebeu o grau em 1871, depois de 
ter cursado a escola central (ao presente escola polytechnica), onde foi classifi
cado engenheiro geographo. Em 1872, tendo concluído o sexto e ultimo anno do 
curso com aproveitamento e distincçâo, porque alcançou a primeira classificação, 
foi-lhe conferido o titulo de engenheiro civil. De 1872 a 1884 desempenhou o 
cargo de engenheiro fiscal por parte do governo, na província do Rio de Janeiro, 
para os caminhos de ferro de Macahé a Campos, de Rezende a Áreas e de Canta-
gallo. Em março de 1876, lente interino do curso de sciencias physicas e mathe
maticas da escola polytechnica, onde leccionou na cadeira de machinas; e em 
fevereiro de 1877 teve nova nomeação para exercer cumulativamente comaquelle 
cargo o logar de substituto da cadeira de economia politica, estatística e direito 
administrativo, pertencente á engenheria civil da mesma escola. Quando vagou 
esta cadeira pela jubilação do visconde do Rio Branco, entrou no concurso aberto 
em 1880, e obteve a primeira classificação entre onze concorrentes, sendo no
meado lente cathedratico por decreto de 6 de novembro d'esse anno. Sócio da 
sociedade auxiliadora da industria nacional e secretario da seeção de machinas 
d'essa associação; sócio do instiluto polytechnico brazileiro e redactor da Revista 
do mesmo instituto; sócio dá sociedade de legislação comparada de Paris e seu 
coirespondenle no Rio de Janeiro; sócio da sociedade de geographia do Rio de 
Janeiro, etc. Tem também collaborado no Jornal do commercio e no Globo, ambos 
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do Rio, e na seeção scientifica. É commendador da ordem de Christo, de Portu
gal, por diploma de 1884.—E. 

1653) O melhoramento da cidade do Rio de Janeiro. Critica dos trabalhos da 
respectiva commissão. Collecção de artigos publicados no «Jornal do commercio» de 
23 de fevereiro a 15 de abril de 1875. Rio de Janeiro, Lino C. Teixeira & O, 
1875. 4." de 128-2 pag. 

1654) O melhoramento da cidade do Rio de Janeiro. Refutação da resposta á 
critica dos trabalhos da respectiva commissão. Segunda serie, contendo os artigos 
publicados no «Jornal do commercio» de 9 de outubro de 1875 a 2 de janeiro de 
1876. lbidem, 1876. 4.° de 174 pag. 

O trabalho que mereceu a refutação do sr. Vieira Souto foi: 
1. Primeiro relatório da commissão da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Ja

neiro, typ. Nacional, 1875. 4." de 56 pag. 
2.' Segundo relatório da commissão, etc lbidem, na mesma typ., 1876. 4.° de 

40 pag. — Assignavam os relatórios os membros da commissão, srs. Francisco 
Pereira Passos, Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim e Marcellino Ramos da 
Silva., 

Acerca d'este assunipto, isto é, a queslão da salubridade do Rio de Janeiro, 
veja-se o Catalogo da exposição da historia do Brazil, de n.° 8:059 a 8:073. 

1655) Aguis potáveis e encanamentos de chumbo. Rio de Janeiro, 1877. 
1656) These apresentada ao concurso da segunda seeção do curso de engenhe

ria civil da escola polytechnica. lbidem, 1880. 4.° 
1657) Hygiene administrativa (organisação da hygiene publica). lbidem, 

1882. 8.» 
1658) Caixas econômicas escolares. lbidem, 1884. 8." 

LUIZ RAZ (v. Dicc, tomo v, pag. 319). 
Do Bom regimento (n.° 724) existia um exemplar na bibliotheca de Évora. 

N'elle ha uma folha do rosto, na qual se lê: «Regimento proveitoso contrahapes-
tenença», tendo por cima as armas do reino igual á primeira da esquerda na Pri
meira parle do livro Vila Chràti: e no verso d'este rosto ha outra vinheta repre
sentando um frade em oração á Virgem Santíssima e por baixo o versículo: Ora 
p nobis saneia dei genitrix. Ut mereamur peste epydemie illesi transire et premis-
sionem Xpi- obtinuere. 

No alto do recto da segunda folha é que se acha o titulo como vem escriplo 
no Dicc, supposto que a orthographia é algum tanto diversa. 

LUIZ RIREIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 319). 
Na descripção da obra n.° 725 (A famosa tragi-comedia) emende-se a data 

1610 para 1619. 

LUIZ RIREIRO DE SOTTO-MAYOR, bacharel formado em direito 
pela universidade de (Coimbra em 1852, quarto filho de Luiz Ribeiro de Almeida 
e Vasconcellos, décimo senhor da casa de Santa Eulalia,' moço fidalgo da casa 
real com exercício, e de sua mulher D. Marianna Emilià. Pereira Pinto de Mo
raes Sarmento, senhora do antigo morgado de Santa Comba, em Mirandella, paço 
e torre de Dornellas, etc. Foi desde fevereiro de 1853 redactor do periódico do 
partido denominado legitimista o Portugal, até que este findou em 1857. Alem 
dos trabalhos, cujo desempenho lhe pertencia como redactor, publicou mais na 
mesma folha: 

1659) Apontamentos para a vida de D. Francisco Manuel de Mello.— Nos fo
lhetins dos n.os 1:243 a 1:250. 

1660) Os dois dominós. Romance.— Saíram apenas os primeiros seis capí
tulos. 

1661) A rainha e o astrologo. 
1662) Dos gallicismos.— Nos folhetins dos n.08 1:263 a 1:267. Este artigo 
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saiu-depois no Instituto, de Coimbra, com o titulo de Diecionario de gallicismos, 
neologismos e locuções viciosas introduzidas modernamente na lingua portugueza, 
trabalho que foi elogiado por pessoas doutas. Veja-se a respeito creste assumpto, 
no presente Dicc, os artigos cie Fr. Francisco de S. Luiz, José lgnacio Raquete, 
a serie de artigos Estudos da lingua materna no Archivo pittoresco, etc. 

1663) Thercza. Romance.— Saiu no Commercio do Porto cm 1858. 
1664) Esposa na lide. Romance histórico.— Saíram oito capítulos no Viria-

to, de Vizeu, em 1863. 
1665) Fugir da certa e cair nas brazas. Provérbio em um acto. — Saiu na 

mesma folha e no mesmo anno.. 
1666) Poesias. Coimbra, na imp. da Universidade, 1862. 8.° de vin-216 

pag. 
1667) Não se caçam trutas a bragas enxutas. Provérbio em um acto.— Saiu 

no Mosaico em 1865. 
1668) Leonor. Drama original em quatro actos. 

* 1669) Morte de Wallenslein. Tragédia em cinco actos, imitada de Schiller. 
1670) Roupa de francezes. 
1671) Quem cospe para o ar na cara lhe cáe. Provérbio em um acto. 
1672) Conesia á ponta de lança. 
1673) Um Ribeiro em Burgos. 
1674) Joannita. ' 
i 375) liuy Mendes, e outros episódios e romances. 
Podia esta serie formar um volume, que não sei se o auctor chegou a colligir. 
Sabe-se que em algumas folhas litterarias, como a Revista universal, o In

stituto, o Arenito, o Bardo e outros, foram transcriptas poesias d'este escriptor, 
algumas cias quaes appareceram depois no livro de poesias, de que acima fiz men
ção; e em diários políticos saíram folhetins com pseudonymos. 

Escreveu também um Nobiliario genealogico das famílias de quem descende 
ou são representadas por Antônio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva, origi
nal que o interessado conservava primorosamente copiado e illuminado. 

LUIZ DA ROCHA, natural de Évora. —E.-
1676) Allemanha sentida, Portugal saudoso na sentidissima separação da au-

gustissima e serenissima senhora D. Marianna de Áustria, rainha de Portugal, no 
tempo do fidelissimo senhor D. João V. Lisboa, na offic. de Domingos Rodrigues, 
1754. 4.» de 8 pag. 

LUIZ DA ROCHA CAMÕES DE MEiVDONÇA, natural do Porto. Mor
reu na mesma cidade por 1874, victima de uma tuberculose. Publicara em edi
ção nitida a seguinte versão: 

1677) A dama do collar vermelho, romance do visconde Ponson du Terrail. 
Porto, 1873. 8." 

# LUIZ RODRIGUES ALVES DE SIQUEIRA, medico pela faculda
de do Rio de Janeiro, etc.— E. 

1678) Quaes são os meios mais e/ficazes no tratamento do cholera-morbus e 
suas indicações nos differentes períodos da moléstia. Queimaduras em geral. Do 
pollen, do stygma e da acção do primeiro sobre o segundo. Do arsênico. Rio de Ja
neiro, 1858. 

FR. LUIZ DO ROSÁRIO (1.°), dominicano, natural de Lisboa, filho de 
Rodrigo Dias Angel e Marià*AngeI. Professou em 1626. Foi pregador geral na sua 
ordem, e falleceu n'um convento de Lisboa em 22 de março de 1689, segundo 
Barbosa. — E. 

1679) Sermão em oitavario solemnissimo que a sagrada religião dos pregado
res fez n'esta cidade de Lisboa, no mez de outubro de 1672, á beatificação do San-



68 LU 
tissimo pontífice Pio V, pregado em o collegio real do angélico doutor Santo Tlio-
más... dos religiosos irlandezes. Lisboa, por João da Costa, 1676. 4.° 

FR. LUIZ DO ROSÁRIO (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 320). 
O titulo da obra n.° 727 é o seguinte : 
Ceremonial dos religiosos cai-melitas descalços da congregação de Portugal. 

Parte primeira, onde se trata dos ritos e ceremonias pertencentes ao santo sacri
fício da, missa e a outras funcções sagradas do culto divino nas suas egrejas. Lis
boa, na regia offic. typ., 1788. Foi. de vn-650 pag. e mais 1 de erratas. 

FR. LUIZ DE SÁ (v. Dicc, lomo v, pag. 320). 
A obra n.° 728, Sermão encomiastico, foi impressa em Coimbra e não em 

Lisboa, e comprehende n-20 folhas numeradas só pela frente. Existe um exem
plar na bibliotheca da universidade. 

A n.° 729 é de iv-20 pag. 
A propósito da n.° 731, veja-se o artigo Exéquias no Dicc, tomo ix, pag. 

199, ou o artigo P. Jeronymo de S. Paulo, no tomo ni, pag. 273. 
Acrescente-se: 
1680) Três sonetos em applauso da Pancarpia de fr. Christovão Osório. Lis

boa, 1628. S.
LUIZ DE SAMPAIO ou LUIZ RARTHOLOMEU DE SAMPAIO, 

nasceu em Brest (França), a 10 de dezembro de 1832. Filho de Luiz Joaquim de 
Sampaio, natural de Coimbra, e de Emilie Adrienne Salusse, natural de Brest, 
realisando ahi o seu casamento quando era emigrado. Sobrinho do dr. Joaquim 
Urbano de Sampaio, lenle de direito da universidade de Coimbra. Veiu para Lis
boa em 1834. Quando matriculado na escola polytechniea em 1846, não pôde con
tinuar o curso por causa das occorrencias políticas d'aquelle anno; foi nomeado 
escripturario da repartição de viveres para o exercito, com a graduação de alfe
res, e exerceu essas funcções até que foi extincta a repartição. Em 1830 entrou 
como praticante sem vencimento para a secretaria do governo civil de Lisboa; em 
1857 era graduado amanuense de 2.' classe, em 1859 nomeado effectivo, em 1867 
promovido á 1.* classe, em 1875 a cartorário, em 1876 a sub-chefe da repartição 
central, em 1883 interinamente chefe, e em 1885 definitivamente chefe da mesma 
repartição.— E. 

1681) Manual das juntas de parochia. Lisboa, typ. Universal de,Thomás 
Quintino Antunes. 8.° 3 tomos. 

1682) Guia do delegado parochial. lbidem, na mesma typ. 8." 
1683) Codificação da legislação districtal e municipal. lbidem, na mesma typ. 

LUIZ SANCHES DE MELLO, natural de Lisboa, bacharel formado pela 
universidade de Coimbra, advogado da casa da supplicação, exercendo a advoca
cia em Portugal e Hespanha, etc—Vivia ainda no anno de 1648. —E. 

1684) lnvecliva poética contra cinco vícios: soberbia, invidia, ambicion,mur-
muracion y ira, y elogios de Ias virtudes contrarias. Malaga, por Juan* Sarrano de 
Vargas, 1641. 4.° —Poema em oitava rima. 

Promettia no prólogo a segunda parte: lnvecliva contra a gula, sensualidade 
e negligencia, mas creio que não chegou a ver a luz. Barbosa apenas menciona o 
titulo: 

1685) Romance á morte da rainha de Castella D. Izabel de Bourbon, mulher 
de F-ilippe IV. Madrid, 1642. — Anda nas Honras fúnebres dedicadas a essa prin-

prior7o^nos"LDdeRSeíoyo:s^AE]VNA' ^ " ^ d e S a n l ° A ^ t Í D h ° ' 
1686) Oração fúnebre nas exéquias dedicadas á sereníssima infanta de Por-



LU 69 

tugal, a sr." D. Francisca, de gloriosa memória, pelos ill.™°* capitulores, sede va
cante, da sé de Braga, qx.c pregou na mesma sé primacial o reverendo P. M. . . . 
aos 6 de setembro do anno de 1736. Mandado imprimir á custa dos iil.m°' capilu-
lares da mesma cathedral. 4." de 19 pag. 

# LUIZ DE SANTA A1MNA GOMES (v. Dicc, tomo v, pag. 110). 
Emende-se a data da morte. Não foi em 1841, mas a 7 de maio de 1840.— 

Veja o Brazil histórico, pag. 214. 
Faz-se menção d'este auctor nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Ja

neiro, pag. 65; mas, pelas indicações postas, julgo que o sr. Valle Cabral seguiu 
o Diecionario biblioqraphico, e por isso também registou a dala do óbito em 
1841. 

FR. LUIZ DE SANTA CATHARINA, natural de Coruche, religioso 
franciscano, examinador das ordens militares, professor no convento de Évora. 
Füou-se em Setúbal. — E 

1687) Sermão da conversão de S. Paulo ua profissão da madre soror Ignez 
da Trindade, etc. Évora, na offic. da Universidade, 1673. 4.° de H folhas nume
radas pela frente. 

1688) Servão da canonisação de S. Francisco de Borja, pregado no collegio 
da companhia de Jesus em Évora em 1671. Lisboa, por Miguel Deslandes, 1683.4.° 

1689) Sei-mão das soberanas methamorphoses entre os dois grandes patriar-
chas S. Domingos e S. Francisco. Lisboa, 1686. 4.° 

FR. LUIZ DE SANTA TUEREZA (2.») (v. Dicc, tomo v, pag. 332). 
O Tratado de geometria (n.° 792) comprehende xxvi pag. e 9 estampas de 

gravura em cobre. — Existe um exemplar na bibliotheca da Ajuda. 

LUIZ DE SEQUEIRA OLIVA, bacharel formado em direito pela uni
versidade de Coimbra em 1859 ou 1860, etc.— E. 

1690) Primeiros versos. Lisboa, na typ. da Sociedade typographica franco-
portugueza, 1862. 8.° grande de 126 pag. e mais 2 de indice. 

LUIZ DE SEQUEIRA OLIVA E SOUSA CABRAL (v. Dicc, tomo v, 
pag. 320). 

Do Lagarde portuguez (n.° 739) saíram 8 números, sendo o ultimo de 15 
de dezembro. O n.° 9. que appareceu a 19 de dezembro, tinha o titulo mudado 
no de Tdegrapko portuguez ou Gazeta para depois do jantar, e durou até o n.° 24 
ou até 9 de fevereiro de 1809. Depois passou a ser Telegrapho portuguez ou 
Gazeta anti-franceza. 

Acrescente-se: 
1691) Dialogo entre as personagens francezas, ou banquete dado a bordo do 

Amável por Junot em 27 de setembro de 1808. Lisboa, typ. Lacerdina, 1808. 4." 
de 35 pag.—Saiu com as iniciaes de que elle usava L. S. O. 

1692) Dialogo entre Bonaparte e seu irmão José, Buthier e Lasnnes (sic) 
acerca da declaração de guerra pela Áustria. lbidem, na imp. Regia, 1809. 4." de 
8 pag. — Com as mesmas iniciaes. 

1693) Carta dirigida a S. A. Mr. Massena, general em chefe da expedição 
contra Portugal, pelo auctor do antigo Telegrapho portuguez. lbidem, na mesma 
imprensa, 1810. 4." de 16 pag.—É datada de 6 de julho de 1810 e n'ella se pre
tende demonstrar a «inconquistabilidade da Hespanha e o absurdo de pretender 
conquistar Portugal». Com as mesmas iniciaes. 

Este folheio foi reimpresso no Rio de Janeiro, imp. Regia, 1810. 4." de 
15 pag. 

1694) Supplemento á carta dirigida a Massena pelo auctor do antigo Tele
grapho portuguez. Lisboa, imp. Regia, 1810. 4.° de 8 pag. 
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LUIZ SERRA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. No principio do anno 
passado (1888) publicou o seguinte: 

1695) Elisa. Romance original. Lisboa, imp. de Mattos Moreira, 1888. 8.» de 
243 pag. 

LUIZ SERRÃO PIMENTEL (v. Dicc, tomo v, pag. 321). 
A portada do Methodo lusitanico (n.° 741) é gravada por João Rauptista (sic). 

Se este é, como parece, o mesmo artista que gravou, em 1629, as estampas<da 
Miscellanea de Miguel Leitão de Andrade, vê-se que exerceu a sua profissão em 
Lisboa por mais de cincoenta annos. Devia pois ser muito idoso em 1680. 

Em uma nota inédita de Innocencio pergunta: «Haveria pae e filho do mes
mo nome?» 

i 

D. FR. LUIZ DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 322). 
Na descripção da obra n." 743, Sermão do auto de fé, emende-se em o 1." de 

dezembro para 10 de dezembro. 
Na bibliotheca da Ajuda, segundo me informa o sr. Rodrigo de Almeida, 

existe um exemplar da mesma edição da Oração fúnebre (n.° 744), porém sepa
rado do Compêndio panegyrico e com a sua numeração especial de pag. 1 a 27. 

D. fr. Luiz da Silva, sendo bispo de Lamego, mandou imprimir as Constitui-
ções synodaes d'aquelle bispado (1683), como se diz no frontispicio, onde vem as 
suas armas, de gravura em cobre. 

# LUIZ DA SILVA RRANDÃO, doutor em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro, medico do hospital da santa casa da misericórdia, segundo ci
rurgião do corpo de saude do exercito, membro do instituto medico brazileiro e 
de outras corporações scientificas e industríaes do Rio de Janeiro, etc.— E. 

1696) Relatório do gabinete estatístico medico-cirúrgico do hospital geral da 
santa casa da misericórdia e enfermarias publicas (relativo ao primeiro semestre 
de 1860). Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1860. Foi. cie 61 pag. 

1697) Idem. lbidem, na mesma typ., 1860. Foi. cie 26 pag. seguidas de 15 
mappas estatísticos. 

1698) Idem (relativo ao anno compromissal de 1860-1861). lbidem, na 
mesma typ. Foi. de 27-4 pag., com 27 mappas estatísticos.— Tem dedicaloriaao 
marquez de Abrantes, provedor da santa casa. 

1699) Idem (do quinquennio compromissal de 1 de julho de 1861 a 30 de 
junho de 1866). Apresentado ao ex.a,° sr. Zacharias de Góes e Vasconcellos, pro
vedor da santa casa. lbidem, na mesma typ., 1867. Foi. de 27 pag., seguidas de 
mappas e documentos que comprehendem 168 pag. 

LUIZ DA SILVA MALDONADO DE EÇA, filho do general de caval
laria Antônio da Silva Maldonado de Eça e de D. Marianna Juslina da Cunha e 
Brito, nascera por 1809 ou 1810. Sentou praça em 1823, foi promovido a alferes 
em 1826, a tenente e a capitão em 1833, a major em 1845, a tenente coronel em 
1851, a coronel em 1858, e a general de brigada em 1869. Também pertencia á 
arma de cavallaria. Commandou os regimentos de lanceiros n.° 2 e de cavallaria 
Ji.°* 3 e 4, e a quinta divisão militar. Foi por muitos annos presidente dá com
missão da remonta. Deputado em diversas legislaturas, do conselho de sua ma
gestade, ministro de estado honorário, por ter exercido as funcções de ministro 
da guerra de 6 de setembro a 18 de dezembro de 1869. Commendador da Torre 
e Espada, de Aviz, e de Izabel a Catholica, de Hespanha: condecorado com as 
medalhas das campanhas da liberdade e da Cruz de S. Fernando, ganha em cam
panha, etc. Falleceu de um paclecimento canceroso na lingua a 7 de agoslo de 
1879.—Veja as folhas periódicas d'aque)la epocha.— E. 

1700) Postos avançados de cavallaria ligeira. Recordação pelo general Bluck. 1 
Traducção. Lisboa. 8.° r B 
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LUIZ DA SILVA MOUSINnO DE ALBUQUERQUE (v. Dicc, tomo v, 
pag. 323K 

Nafristoría da guerra civil fez o seu auctor, sr. Simâo José da Luz Soriano, 
a pag. 396 da segunda parte do tomo tu, terceira epocha, uma referencia a Luiz 
da Silva Mousinho de Albuquerque, apreciandoo desfavoravelmente como mili
tar e como político. Esta referencia teve resposta em duas extensas cartas do neto 
do illustre finado, o sr. Joaquim Mousinho de Albuquerque, então tenente de ca
vallaria, e ao presente capitão, empregado como chefe da liscalisação no caminho 
de ferro de Mormugão—Veja-se o Conimbricense, n.<" 3:975 e 3:976, de 26 e 
29 de setembro de 1885. 

Encontram-se ahi referencias mui interessantes o aproveilaveis para a bio-
graphia de Luiz Mousinho, e documentos honrosissimos a confirmar as asserções 
de, seu neto e defensor. Na segunda carta lê-se o seguinte: 

• ' . . . não era só como official do exercito que Luiz da Silva Mousinho de 
Albuquerque era tido em grande conta pelos mais illustres contemporâneos; a 
sua capacidade política, o seu tacto governativo eram dotes n'elle tão reconheci
dos que a eliés por varias vezes recorreram o imperador e a rainha (D. Maria II) 
nas circumstancias mais intrincadas, não lendo nunca de se arrepender de o ter 
feito.» 

E conclue assim : 
«Pelo que disse de Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque parece-me ficar 

bem claramente provado que foi elle um dos poucos que, n'esle paiz, á intelli-
gencia perspicaz e brilhante, ao valor intemqrato, souberam reunir a nunca des
mentida dedicação á pátria e á liberdade, que serviu com um desinteresse infe
lizmente raro n'estas epochas de corrupção e decadência. Esta ultima qualidade 
ninguém lh'a contestou, nem poderia eu nunca suppor e admittir que alguém 
d'isso se lembrasse.» 

Da Memória (n.° 757) fez-se nova edição. Lisboa, na typ. de Mattos Morei
ra &C.a, 1881. 8.» de 45 pag. 

Do poema O dia (n.° 760) existe segunda edição, também publicada sem Q 
nome do auctor. Lisboa, na typ. Rollandiana, 1825. 8.° de 23 pag.—Anda na 
collecção Pecúlio de recreio, da mesma casa editora. 

Vejam-se igualmente, acerca de inéditos de Mousinho de Albuquerque, o 
Conimbricense, n.«" 3:9C8, 3:969 c 3:970. 

LUIZ DA SILVA PEREIRA OLIVEIRA (v. Dicc., tomo v, pag. 324). 
O preço da obra Privilégios da nobreza (n.° 761) não tem ido muito alem de 

900 réis. Está assim marcado no catalogo do livreiro João Pereira da Silva. 

FR. LUIZ DA SILVA TELLES, natural de Lisboa, filho de Manuel 
Dias Nunes e de D. Maria da Assumpção e Menezes. Professou no convento da 
ordem da Trindade, de Cintra, em 1706, sendo ahi mestre, e depois ministro no 
convento em Louza. — E. 

1701) Quotidianos exercidos espirituaes em louvor da Santíssima Trindade, 
etc. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1730. 12.* 

1702) Novena do Senhor dos Passos, etc. lbidem, na offic da Musica, 
1731. 12.» 

1703) Breve ou nomina da Santíssima Trindade para desfazer feitiços, etc 
lbidem, por José Antônio da Silva, 1735. 12." 

Foi auctor do compromisso da ordem terceira da Trindade, estabelecida em 
Villa Franca de *Xira. Ficou inédito. 

D. LUIZ DA SILVEIRA, primeiro conde da Sortelha, etc. 
Alem de varias poesias, que andam no Canrionriro de Rezende, traduziu o 

Ecclesiastes em verso portuguez. 
Na opinião de Innocencio, tanto Barbosa como Farinha, no Summario da bi-
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bliolheca lusitana, incorreram em grave equivoco ou confundiram-se, preten
dendo distinguir as Poesias de D. Luiz que andam (asseveram elles) no Cancio-, 
neiro de Rezende, do Ecclesiastes em verso portuguez, que anda no Cemciontiro 
geral a foi. 128. Ora Cancioneiro geral e Cancioneiro de Rezende são uma só e 
mesma obra; porém, pelo modo como esta indicação-apparece, dá logar a julgar-
se que se Irata dos Cancioneiros geraes impressos em Antuérpia. Procurando 
n'elles, baldadamente se fará a busca, pois lá não está nem podia eslar, e tudo 
não passa de engano dos dois bibliographos. 

FR. LUIZ DE SOUSA (l.«) (v. Dicc, tomo v, pag. 327). 
O sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho) em um artigo 

Manuel de Sousa Coutinho e Miguel de Cervantes, inserto na Gazeta litteraria do 
Porto (1868, n.° 11), a pag. 99 e seguintes, procura demonstrar a futilidade do 
argumento em que Í3arbosa, e seguindo-o D. Francisco Alexandre Lobo na sua 
Memória, pretenderam estabelecer ou inferir não só a possibilidade do encontro 
entre o auctor do D. Quixote e o chronista dos dominicanos, quando captivos 
em Argel (pelos annos de 1571), mas a estreita amisade contrahida entre ambos, 
com o fundamento de uma passagem da novella Trabajos de Persiles y Segis-
mundo. 

Vejam-se as rasões do illustre critico, e a conclusão que elle tira de que 
Cervantes só conhecia a Manuel de Sousa, quando muito, de nome, pois que as 
aventuras que lhe attribue são tão desnaturaes e contadas por modo tão estranho 
que não indicam haver entre elles trato pessoal. 

Apesar da observação já feita no tomo i d'este Dicc, pag. 128, acerca de ser 
de fr. Antônio da Encarnação e não de fr. Luiz de Sousa a descripção do con
vento de Remfica, devendo, portanto, dar-se áquelle os louvores que se tem pro-
digalisado a este, o sr. Sotero dos Reis, no Curso de lilteratura, tomo in, livro m, 
seeção primeira, e o conego Fernandes Pinheiro no Resumo da historia litteraria, 
tomo II, pag. 151, affirmam que. a descripção mencionada é obra de Sousa. 

O titulo da obra n.° 784 é: 
Vida de Dom Frei Rartolomev dos Martyres e da Ordê dos Pregadores, ar

cebispo e senhor de Rraga, primas das Espanhas. Repartida em seis liuros, com a 
solenidade de sua trasladação. Por Frei Luiz Cacegas da mesma Ordê Sf cronista 
delia na Provinda de Portugal. Reformada em estilo Sf ordem Sf ampliada em sue-
cesos Sf particularidades de nouo achadas por Frey Luiz de Sousa da mesma Or
dem Sf filho do conuento de Remfica. Feita no anno de 1619, na notável Villa de 
Viana, á custa da mesma Villa, por Nicolav Carualho, impressor de sua magestade. 

Emende-se na indicação das folhas 282 em vez de 280, alem das do Índice. 
O erro proveiu de que, por engano typographico, está no livro com effeito 280, 
porém tem mais duas folhas. 

A edição de Paris saiu da officina de Antônio Boudet, em 1760. 2 lomos. 
Da typographia Rollandiana existem com certeza cinco edições: de 1785, 

1818, 1842-1843, 1850 e 1857. 
Em Paris appareceram duas compilações em francez 4 | vida de Fr. Barlho-

lomeu, imitadas ou traduzidas em parte da obra de Sousa*e uma em italiano, 
d'este modo: 

1. La vie de Dom Rarthelemy des Martyrs, etc (Par les religieux prescheura 
du fauxbourg Saint Germain.) Paris, chez Pierre et Petit, 1663. 8.° —Deve tal
vez ser esta a primeira edição dè Isaac de Sacy. Houve um exemplar na biblio
theca do convento das Necessidades,, mas extraviou-se, de certo ao passarem os 
livros para a bibliotheca da Ajuda. É bastante rara. 

2. La vie de Dom Barthelemy des Martyrs, religieux de 1'Ordre de S. Do-
minique, Archevesque de Bragve en Portugal. Tirée de son Histoire écrit en Espa-
gnol Sf en Portugais par cinq Aulheurs, dont le premier est le P. Louis de Gre-
nade. Nouvelle édition. A Paris, chez Lambert Roulland, 1679. 8.° — Foi tradu-
ctor Isaac L. Maitre de Sacy. 
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3. Vie de Dom Barthelemy des Martyrs Archéveque de Brague. Traduite de 
1'Espagnol et du Portugais par Isaac le Maitre de Sacy, et abrégé par Anl. Cail-
lot. Paris, 1825. 12.° 

4. Vila dUMonsignor Don Bartdomeo di Martiri Arcivescovo di Braga deli' 
Ordine di Predicatori, Levitla da Fr. Maluchia d'Inguimbert abate delia Online 
dsterciense, etc. Roma, per Girolanno Mainardi, 1727-1728.4.° 2 tomos com o re
trato do arcebispo. 

Na bibliotheca da Ajuda, segundo a nota que me fornece o sr. Rodrigo de 
Almeida, ha mais as seguintes: 

5. Vida de D. fr. Bartolome de los Mártires, cie ia orden de Santo Domingo, 
Arcebispo y seiior de Braga. Sacada de Ias historias que dei escriveron los padres 
fray Luís de Granada, fray Luís Cacegas y fray Luís de Sousa de Ia misma reli-
gion. Al illustrissimo y reverendissimo senor D. Martin Carrillo Alderete, arco-
bispo de Granada... por d licenciado Luis Muüos. Madrid, en Ia imprenta Real, 
MpcxLv. 4.° de xxn-757 pag. e mais 10 de índice. 

6. Vida de D. fr. Bartholome de los Mártires, dei orden de Santo Domingo, 
arzobispo de Braga en Portugal, traducida en castellano de Ia que escrivieron en 
francez, de um modo nitevo y muy edificante, los reverendos padres de Ia misma 
orden' de predicadores dei noviciado general dei convento de S. German de Paris. 
Representada con su espirito y sus dictames tomados de sus próprios escritos. Y sa
cada de Ia historia que en differentes lenguas escrivieron graves auloi-es, de los qua-
les fue d primem et v. fr. Luis de Granada. Madrid, en Ia imprenta de Manuel 
Fernandes, MUCCXXVII. 4.° de xxxiv-512 pag. 

É uma traducção do original francez que escreveu Le Maitre Sacy, feita por 
Juan Rautista de Yarza, como consta da dedicatória, licenças e privilegio real, 
insertos no principio do livro. 

Um exemplar da edição de 1619 subiu, no leilão de Gubian, a 711600 réis. 
A edição de 1760 de Paris e a de 1763 de Lisboa lêem obtido entre láSOO e 
2#500 réis. A edição de 1850 tem sido annunciada por 800 réis. 

Da Historia de S. Domingos (n.° 785) fez-se a terceira edição em 1866 na 
typographia do Panorama, editor Lopes. 8.° 6 tomos. 

A primeira edição subiu, no leilão de Gubian a 145000 réis, no de Sousa 
Guimarães a 181000 réis, no de Figueira a 13^500 réis, no de Innocencio a réis 
9$500. A segunda edição tem alcançado os preços de 9#000 a 12£000 réis. No 
leilão de Juromenha foi vendido um-exemplar por 6J000 réis. A terceira edição, 
que custava em casa do editor 61000 réis, tem sido vendida por 3#000 a 3£400 
réis. Como se sabe, os preços variam conforme o estado de conservação e enca
dernação dos exemplares. 

Em a nova edição da Historia de S. Domingos lê se a respeito de fr. Luiz 
de Sousa o seguinte : 

«Alem da variedade, copia e pureza da sua linguagem, nota-se-lhe o parti
cular talento com que soube expressar com dignidade e decoro ainda as idéias 
mais humildes e baixas, que na sua locução vem realçadas: bem como a graça 
com que emprega os diminutivos, sem em nada rebaixar da fineza e dignidade 
da sua dicção.» 

Nos Annaes (n.° 787) emende-se a data 1846, que saiu errada, para 1844. 
No leilão de Gubian foi vendido um exemplar por 2#050 réis, no de Inno

cencio por 1,1500 réis, e no de Juromenha por 1£950 réis. 
Na Vida do beato Henrique Susó (n.° 788) é preciso deixar em duvida a data 

da segunda edição, que não sei agora se foi 1662, como saiu, ou 1672, o que 
pôde só decidir-se á vista de um exemplar. 

. No leilão de Vaz de Abreu foi arrematado um exemplar, da edição de 1764, 
por 700 réis. 

FR. LUIZ DE SOUSA (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 331). 
O titulo da obra descripta sobre o n.° 789 não está exacto. Não tem Relação 
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das.. , porém só : Exéquias, como ficou mencionado no Dicc, tomo n, pag. 249, 
n,° 162. 4.° de 60 pag. 

D. LUIZ DE SOUSA (3.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 331). 
No ultimo paragrapho, que principia Nas Memórias, etc, acrescente se: «e 

o Tratado dos padroados, etc.» Veja-se o mais na Ribliotheca lusitana. 
A obra n.° 790 tem o titulo: 
Praticas que se fizeram nos dois actos de cortes, etc 4.° de 24 pag. — Com-

prehende quatro praticas; porém só a primeira e a terceira são de D. Luiz de 
Sousa, sendo as outras duas de D. João Pinheiro. 

LUIZ DE SOUSA (4.°), professor da escola normal de Lisboa, collabora-
dor de vários jornaes litterarios e de instrucção, e do Diário popular.— E. ,5 

1704) Elementos theorico-praticos de grammatica portugueza, approvadm.i 
pela junta consultiva de instrucção publica, etc Lisboa, typ. de Pedro Antônio 
Borges, 1878. 8.° de vm-206 pag. e mais 1 de erratas. 

LUIZ DE SOUSA DIAS, cujas circumslancias pessoaes ignora Nos an
naes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, pag. 218, sob o n.° 780, deparou-
se-me o seguinte: 

1705) Noticia de Luiz José Dias por occasião de retirar-se do Rio de Janei
ro. Rio cie Janeiro, na imp. Nacional (sem data, mas julga-se 1821). 4.° Uma fo
lha.— Não traz titulo e começa : «Luiz de Sousa Dias, violentado a abandouara 
pátria, família, amigos e concidadãos». 

LUIZ DE SOUSA GOMES E SILVA.—E. 
1706) Collecção de 1:500 problemas para exercido dos alumnos que freqüen

tam mathematicas elementares. Lisboa, 1879. 8.° 

LUIZ DE SOUSA DOS REIS, filho de Antônio Gomes da Maia e de The-
reza de Jesus, nascido em fevereiro de 1707. Doutor e oppositor na faculdade de 
leis da universidade, foi laborioso investigador dascousasde Coimbra, sua pátria, 
e em especial das do mosteiro de Santa Cruz da mesma cidade. Falleceu aos 8 de 
abril de 1783. É sen bisneto o sr. conselheiro dr. Antônio Luiz de Sousa Henriques 
Seco, lente de prima jubilado.da faculdade de direito e par do reino, do qual 
se tratou n'este Dicc, no tomo i. pag. 193, é viu, pag. 250. 

O dr. Luiz de Sousa dos Reis deixou manuscriptas as seguintes obras, que 
poje existem em poder do seu referido bisneto : 

1707) Raio da luz catholica, que illustra os fieis de Coimbra, vibrado por 
Leandro de S. Fulgencio, philosopho e jurista conimbrecense, contra os malditos 
frades jacobeus de Santa Cruz. É um ms. constante de 64 folhas (128 pag.). Foi. 

1708) Appendice e notas á obra precedente. Tem 277 folhas (545 pag.). Foi. 
O Raio da luz catholica fora concluído em 24 cie abril de 1763; este Appen-.. 

dice e notas contém noticias que se referem até ao dia 5 de março de 1783. % 
1709) Dos escriptores naturaes de Coimbra. Tem 30 folhas (60 pag.). Foi. 
1710) Catalogo dos varões illustres da cidade de Coimbra. Tem 10 folhas 

(20 pag.). Foi. 
1711) Catalogo dos portuguezes doutos que foram lentes nas universidades es

trangeiras. Tem 23 folhas (46 pag.). Foi. —Saiu publicado no periódico político 
de Coimbra O Conimbricense, n•« 810 e 816, de outubro e novembro de 1861. 

1712) Discurso histórico da fundação e antigüidade da igreja e collegiada de 
S. Thiago da real cidade de Coimbra. Tem 9 folhas (18 pag.). Foi. —Este dis
curso já foi publicado no periódico político de Coimbra A época, nos n.0! 19 a 23, 
de outubro e novembro de 1836. 

1713) Defensa catholica moral e jurídica contra os erros e falsas doutrinas 
que ensina e persuade aos seus freguezes o reverendo padre Manuel Carvalho Cu- ! 
rado, prior de Tamengos.-Tem 9 folhas (17 pa».). Foi " ' 
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1714) Carta que um amigo escreveu a outro sobre um livro de indulgências 
apocriphas que publicaram os padres de Santa Cruz. Tem 13 folhas (25 pag.). Foi. 

1715) Voto sobre se os engeitadosou expostos podem ser irmãos da ordem ter
ceira. 

1716) Voto sobre a posse de bens de raiz pelas igrejas e mosteiros. 
1717) Voto sobre uma questão successoria. 
1718) Bibliotheca dos escriptores portuguezes que escreveram livros ex pro

fesso sobre o quinto império de Portugal, composto pelo dr. Luiz de Sousa dos Reis, 
ddadão de Coimbra. Tem 26 folhas (50 pag.). Foi. 

Uma boa porção do Appendice ao Raio da luz catholica, com relação á prisão 
(e outras circumstancias) do bispo de Coimbra D. Miguel cia Annunciação, foi pu
blicada pelo sr. conselheiro Antônio Luiz de Sousa Henriques Secco em o seu in
teressante livro, impresso em Coimbra em 1880, Memória do tempo passado e 
presente para lição dos vindouros, pag 730 e seguintes. 

Temos informação de que o sr. conselheiro Henriques Secco pensa em pu
blicar na integra o Raio da luz calholica e respectivo Appendice, no que fará um 
assignalado serviço, visto como estes inéditos são ricos em espécies interessan
tíssimas da nossa hbloria política e ecclesiaslica. 

Sendo irmão da misericórdia de Coimbra, o dr. Luiz de Sousa dos Reis 
colligiu e mandou encadernar em vinte e cinco grossos volumes muitos docu
mentos antigos, manuscriptos e impressos, da mesma corporação, escrevendo e 
assignando no principio de cada livro o competente titulo e o índice dos documen
tos. Das datas d'esses títulos, bem-como de algumas lembranças e advertências 
avulsas, vê-se que n'aquellc importante serviço trabalhou, com mais ou menos 
assiduidade, desde novembro de 1763 até outubro de 176.'). Todos esses tomos 
existem bem conservados na secretaria da dita misericórdia, como se lê no Ca
talogo dos objectos existentes no museu de archeologia do instituto de Coimbra, 
1873-1877, nota II, a pag. 39, interessantíssimo trabalho do constante favorece-
dor do Dicc, o sr. Ayres de Campos. 

* D. LUIZ DE SOUSA DA SILVEIRA, natural do Maranhão, filho de 
D. Francisco Balthasar da Silveira.— E." 

1719) Dissertação que leu no açto da defeza das suas lheses, annotada pelo 
bacharel Tobias Barreto de Menezes. (Combinar o fado de uma religião do estado 
com o principio de liberdade de consciência). Recife, na lyp. de M. Figuefroa de 
Faria & Filhos, 1870. 8.° grande de 18 pag. 

1720) Theses que, para obter o grau de doutor, apresentou á faculdade de di
reito do Redfe. lbidem, na mesma lyp., 1872. 8.° grande de 9 pag. 

LUIZ TADEU NICE V. — Veja Vicente da Silva. 

* LUIZ TAVARES DE MACEDO, natural da Bahia. Doutor em medi
cina pela faculdade da Uahia, etc.— E. 

1721) Dissertação sobre a educação moral e religiosa, e sua influencia sobre a 
saúde e vida do homem e das nações. These apresentada e sustentada perante a 
faculdade de medicina da Bahia a 11 de dezembro de 1852. Bahia, typ. Consti
tucional de Vicente Ribeiro Moreira, 1852. 8.° grande de vi-34 pag. 

LUIZ TELLES DE MIRANDA E CONTRERAS. .. — E. 
1722) Fúnebres saudades, clamores tristes que na morte do fitlelissimo monar-

cha e sempre memorável senhor D. João V, offerecé ao magnificenlissimo rd 
D. José, etc. Lisboa, na offic de Francisco Luiz Ameno, MDCCII. 4*:0 de ív- 6 pag.— 
Consta de 12 oitavas e 2 sonetos. 

LUIZ THEODORO DE FREITAS E COSTA, cujas circumslancia"s pes
soaes ignoro.— E. 
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1723) Filigranas. Porto, imp. Internacional, 1880. 8.° pequeno de 86 pag. e 
2 de índice. 

LUIZ TORQUATO DE LEMOS E FIGUEIREDO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 332). 

Por decreto de 31 de julho de 1833 foi demittido do logar de official ordi
nário da secretaria da fazenda, servindo de fundamento para tal demissão, de 
certo, o ter elle sido affeiçoado ao governo caído n'aquella epocha. 

# LUIZ TORQUATO MARQUES DE OLIVEIRA, formado n'uma das 
faculdades do Brazil. Ignoro outras circumslancias pessoaes.— E. 

1724) Novo methodo da plantação, fecundidade, durabilidade e conservação 
do café. Offerecido aos agricultores. Rio de Janeiro, typ. de Paula Brito, 1863.8.*/ 
de 30 pag. 

LUIZ TORRES DE LIMA (v. Dicc. tomo v, pag. 332). 
O titulo exacto da obra n.° 794 é o seguinte: 
Compêndio das mais notáveis cousas que no reino de Portugal aconteceram, 

desde a perda de el-rei D. Sebastião até o anno de 1627, com outras cousas, etc. 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck, 1630. 8.° de xxn-240 folhas, numeradas só na 
frente. 

A edição de 1792, em 8.°, consta de duas partes com xxn-432 pag. (a primeira 
parte), e xxiv-399 pag. a segunda parte, que é impressa em 1723. Esta segunda 

. parte tem no principio uma gravura ordinária com as armas de D. Manuel Cae
tano de Sousa, a quem foi dedicada. ' 

Na menção das edições d'este Compêndio, onde se lê: Miguel Dias, leia-se: 
Manuel Dias. 

LUIZ TRAVASSOS VALDEZ (v. Dicc, tomo v, pag. 333). ' 
Rèfundirei o respectivo artigo com as seguintes informações fidedignas. 
General de divisão, director da administração militar, gran-cruz da ordem 

de S. Rento de Aviz, commendador da de Carlos III de Hespanha e da Coroa de 
Itália. Foi chefe da primeira repartição da primeira direcção do ministério da 
guerra em 1846, chefe da repartição de gabinete do mesmo ministério desde 5 de 
dezembro de 1860 até 13 de setembro de 1865; chefe d'estado maior da primei
ra divisão militar, desde 11 de abril de 1866 até 22 de dezembro de 1875, em 
que foi promovido a general de brigada. É general de divisão desde 15 de julho 
de 1885. Foi alguns annos um dos redactores da Revista militar, e collaboradoí 
do Jornal do commercio e de outros periódicos. Nasceu em Lisboa a 8 de feve
reiro de 1816.— E, 

1725) Lista gei'al dos officiaes do exercito libertador, refei'ida ao dia 25 dt 
julho de 1833. Lisboa, typ. de A. J. C. da Cruz, 1835. 8.° de 188. pag.—Contém 
a relação dos officiaes condecorados com a ordem da Torre e Espada, a das acções 
que tiveram logar até áquella data, relação cios officiaes mortos, feridos e prisio
neiros na guerra até então; e mappas das perdas que houve em cada acção. 

1726) Lista geral dos officiaes e empregados civis do exercito, marinha eul-
tramar. Lisboa, typ. de A. J. da Cruz, 1842. 8.° de vi-346 pag.—É o primeiro 
almanach em que se acham as listas dos officiaes, por ordem de antigüidade, de
clarando as suas condecorações. Dá breve noticia da organisação das differentes 
repartições, e contém alguns mappas, impressos, interessantes. ' 

1727) Lista geral dos officiaes do exercito, referida ao 1.° de agosto de 1850. 
Lisboa, imp. Nacional, 1850. 8.° de 320 pag.—É segundo o plano da antecedente, 
com a differença de apresentar, pela primeira vez, as datas de todos os postos 
officiaes. 

1728) Lista geral dos officiaes e empregados da marinha, referida ao 1." de 
novembro de 1850. Lisboa, imp. Nacional, 1850. 239 pag.— É segundo o plano 
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da antecedente. Contém interessantes noticias estatísticas das províncias ultrama
rinas ; mostra os ordenados e outros vencimentos dos empregados. 

1729) Almanach de Portugal para o anno de 1855. Lisboa, imp. Nacional, 
1854. 8.° de 703 pag.— Contém muitos mappas estatisticos e outras informações 
interessantes. Apresenta a relação dos titulares, com as datas da creação dos tí
tulos ; relações dos empregados, com as suas condecorações e datas das nomeações 
dos empregos que exerciam, etc. Foi o primeiro d'esta espécie que se publicou 
em Portugal. 

1730) Almanach do exercito, referido ao 1.° de julho de 1855, com as alte 
rações occorridas alé ao 1.° de novembro do mesmo anno. Lisboa, imp. Nacio
nal, 1855. 8° grande de 483 pag. e 3 de indice, erratas e omissões.— Contém in
teressantíssimas noticias históricas, e a synopse da legislação relativa á organisa
ção das differentes armas e repartições do-exercito. 

1731) Noticia sobre os pesos, medidas e moedas de Portugal e suas possessões 
ultramarinas e do Brazil, comparando os antigos systemas com o novo systema 
ntttrico decimal. Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.° grande de 47 pag. — Foi tam
bém publicada no Almanach de Portugal do anno de 1855. 

1732) Almanach de Portugal para o anno de 1856. Lisboa, imp. Nacional, 
1852. 8.° grande de CLXXVI-718 pag.— É conforme o plano do Almanach de 1855, 
contendo muitas estatísticas e informações interessantes. 

1733) Almanach do exerrito, ou lista geral dos officiaes e empregados civis do 
exercito, referido ao dia 30 de abril de 1858, seguido de um additamento con
tendo as alterações occorridas durante a impressão. Lisboa, imp. União typogra-
phica, 1858. 8.° grande de 266 pag.— Teve por collaborador o sr. Benlo José da 
Cunha Vianna. 

1734) Almanach lusitano para 1860. Lisboa, typ. Universal, 1859. 8.° de 63 
pag.— Tem os nomes dos principaes empregados da nação, os dos officiaes gene-
raes e officiaes superiores do exercito e armada, e relação dos titulares. Foi tam
bém collaborador o sr. Cunha Vianna. 

1735) Almanach do exerrito, ou lista geral de antigüidades dos officiaes e em
pregados civis do exercito, referido ao 1.° de janeiro de 1860, seguido de um addi
tamento contendo as alterações occorridas durante a impressão. Lisboa, imp. Na
cional, 1860. 8." de 165 pag. e 2 de indice e erratas. — Teve por collaboradores 
os srs. D. José da Câmara Leme e José Ricardo da Costa Silva Antunes. 

1736) Serviço militar no ultramar. Projecto de lei regulando as vantagens 
dos militares que servirem no ultramar. (Tem a data de 25 de abril de 1860.) 
Lisboa, typ. Universal, 1860. 8.° grande de 20 pag,— Foi também publicado no 
n.° 9 da Revista militar do mesmo anno, a pag. 288-305, e no Jornal do com
mercio, n.<" 1986 e 1987, de 11 e 12 de maio do dito anno. 

1737) Reforma no estado maior general. Projecto de lei, dando nova organi
sação ao estado maior general, regulando os seus vencimentes e reformas, e fi
xando o quadro de officiaes generaes reformados. 25 de maio de 1850.— Publi
cado na Revista militar n.° H, de 1860, a pag. 364-369. 

1738) Almanach do exercito, ou lista geral de antigüidades dos officiaes e em
pregados civis do exercito, referido ao 1.° de janeiro de 1861, seguido de um addi
tamento contendo as alterações occorridas durante a impressão. Lisboa, imp. 
Nacional, 1861. 180 pag. e mais 2 de indice e erratas.— Teve por collaboradores 
os srs. D. José da Câmara Leme e José Ricardo da Cosia Silva Antunes. 

1739) Augmento de soldos, gratificações e pret ao exercito. 15 de julho de' 
1861.— Artigo publicado no n.° 14 da Revista militar do mesmo anno, a pag. 
445-450, e no n.° 15, a pag. 472-477; e no Jornal do commercio, n.° 2236, cie 
19 de julho do mesmo anno. 

1740) Almanach do exercito, ou lista geral, etc, referida ao l.L de janeiro 
de 1862, seguido de um additamento contendo as alterações occorridas durante 
a impressão. Lisboa, imp. Nacional, 1862. 8.° de 168 pag., sendo 2 de indice. — 
Foram collaboradores os referidos srs. Câmara Leme e Costa Silva Antunes. 
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1741) Almanach do exercito, ou lista geral, etc, referido a 31 de março de 
1863, seguido de um additamento contendo as alterações occorridas durante* 
impressão. Lisboa, imp. Nacional, 1863. 8.° de 182 pag., sendo 2 de indice.— 
Foram collaboradores os mesmos srs. Câmara Leme e Cosia Silva Anlunes. 

1742) Projecto de lei acerca do serviço militar prestado nas possessões ultra
marinas. Publicado na Revista militar, n.° 11 de 1863, a pag. 311-314, e no 
n.° 12 do mesmo jornal, a pag. 327-334. 

1743) Estado militar de Portugal em 23 de abril de 1879, contendo os no
mes dos officiaes generaes, officiaes superiores e empregados principaes do exer
cito, marinha e ultramar, e differentes informações interessantes, com as altera
ções occorridas durante a impressão. Lisboa, typ. Universal, 1877. 8.° grande de 
64 pag. 

1744) Memória acerca das impressões do governo, obras subsidiadas pelo es-
tadq, bibliothecas, archivos, boletins das províncias ultramarinas; bibliograpkHÈ 
ultramarina. Lisboa, typ. Lisbonense, 1880. 4..° de 32 pag. e 1 de indice. —FoT 
publicada com as iniciaes L T. V., e havia sido impressa primeiramente no Diá
rio popular, no mesmo anno. 

1745) Tentativa de restauração de tributos abolidos, prestada por decisões 
dos tribunaes. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1879. 8.° grande de 14 pag.— 
É assignada por Um amigo e defensor da liberdade da terra. Teve por fim mos
trar que estavam abolidos os foros da extincta commenda de S. Martinho de Pom
bal, o que os tribunaes decidiram. 

LUIZ TRIGUEIROS, cujas circumstancias pessoaes não conheço. Tem 
collaborado cm diversas publicações litterarias, e ultimamente vi o seu nome 
como redactor principal em unia revista publicada em Santarém. Em separado 
publicou: 

1746) Sob magnolias. Contos com um prefacio de Alfredo Gallis. Lisboa, so
ciedade typographica Franco-portugueza, 1887. 8.° de 253 pag. e 1 de indice. 

LUIZ DE VASCONCELLOS DE AZEVEDO E SILVA (v. Dite., 
tomo v, pag. 333). 

Falleceu em Lisboa, depois de longo padecimento de tisica pulmonar, a 11 
de fevereiro de 1863. 

Era ultimamente um dos redactores da Opinião, folha política. 

LUIZ VAZ PEREIRA PINTO GUEDES, visconde de Montalegr* 
etc-— E. 

1747) Memória e exposição authentica da condueta civil e militar de..., 
desde 1821 até 1823. Lisboa, imp. de João Nunes Esteves, 1833. 4.° de 18 pag. 

LUIZ VICENTE FORTUNA, natural de Pocariça, concelho de Canla-
nhede. Nasceu a Io de janeiro de 1798. Filho de um cirurgião que exercia a cli
nica no mesmo logar, e discípulo do celebrado chimico dr. Thomé Rodrigues So
bral, de quem já se fez menção no tomo vu do Dicc Parece que fez exame de 
pharmacia em Coimbra por 1814. Era sócio correspondente da sociedade phar-
maeeutica lusitana.—E. 

1748) Juizo critico sobre o regimento dos preços dos medicamentos, com re
flexões em que- se prova a sua inutilidade e inconsequencia. Porto, na typ. de J. 
Lourenço de Sousa, 1851. 8.° grande de 21 pag. 

1749) Parecer acerca da reforma pharmaceutica, offerecido aos seus colleguí 
e amigos. Ibi, na typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1857. 8.° grande d»| 
14 pag. ! 

1750) Reforma pharmaceutica ou a pharmacia emancipada, offerecido á socie
dade pharmaceutica lusitana, lbidem, na typ. Constitucional, 1860. 8.° grande de 
433 pag. e 1 de errata. Com um mappa demonstrativo. 
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* LUIZ VICENTE DE SIMOXI (v. Dicc, lomo v, pag. 334). 
Foi collaborador assíduo do periódico especial de medicina, que se denomi

nou primeiramente Revista medica fluminense, depois Annaes de medicina brazi-
liense e por ultimo Annaes brazilienses de medicina; encsle sentido deve fazer-se 
a rectificação a pag. 339, de lin. 32." a 37.», onde figuram duas revistas médicas 
diversas, quando aliás só existe uma publicação com diffurentes denominações. 

Morreu a 10 de setembro cie 1881. 
Ao n.° 810 (Francisco de Rimini) acrescente-se: Segunda edição-correcta e 

melhorada. Rio de Janeiro, na typ Perseverança, 1869. 8." de 64 pag. 
Em o n.° 811, onde está Extractos do, leia-se Extractos da... 
Em o n.° 813 emende-se a data, que é 1819 e não 1821. Esta peça foi pu

blicada sob o nome de Dermino Lubeo, que era o de arcade, do qual usava De 
Simoni. Segundo os Annaes da imprensa nacional, cilados, pag. 165, o auctor poz 
na frente da obra a seguinte advertência: 

«Desejando Paulo Resquellas, no dia do seu beneficio, offercccr ao publico, 
ncnibealro d'esta .;ôrte do Brazil, uma peça em musica de sua composição; e co
nhecendo a acceitação que tem havido na França o na Hespanha, a ppquena farça 
intitulada o Grande califa de Bagdad, pediú-me para esst lim que eu lhe vertesse 
em italiano a dita farça, que elle tinha em prosa hespanhola, misturada com pou
cos versos em um só acto. Considerando eu que o trabalhar sobre peças já publi
cadas não seria gloria, nem para o poeta, nem para o musico; aconselhei-o para 
dar uma novidade tanto á poesia como á musica, a reduzir a farça em drama 
formal em dois actos. não tirando do livro hespanhol senão o puro argumento. 
Annuindo elle ás minhas idéas, formei o presente drama absolutamente differente 
de todos os outros já representados, e novo no seu encacleamento como nas ex
pressões». 

Ás cbras mencionadas juntem-se as seguintes: 
1751) Relatórios sobre a sociedade «Amante da instrucção», etc. Rio de Ja

neiro, typ. Nacional, 1832. 4.° — Parece que n'esta obra ha trabalho de Si
moni. 

1752) Canto lyrico á inauguração da estatua eqüestre em bronze do imperador 
D. Pedro 1, fundador do império do Brazil. Rio de Janeiro, typ. de Paula e Brito, 
1862. 8.° gr.de 24 pag. 

1753) Á inauguração da estátua eqüestre em bronze do impei'ador D. Pe
dro!— São três sonetos portuguezes, dois italianos, um epigramma latino e uma 
poesia franceza, tudo impresso em folhas soltas no formato de 4." gr. lbidem, na 
mesma typ., 1882. 

1754) Novíssima collecção de charadas para entretenimento das familias, etc. 
Ibi, na lyp. de B. X. P. de Sousa. 8.° gr. de 60 pag. e mais 3 innumeradas ou de 
explicações. 

1755) Discurso recitado no dia 27 de fevereiro de 1863, depois da missa do 
sétimo dia, para suffragio da alma do dr. Antônio Américo de Urzeda. (Sem in
dicação do logar, nem do anno.) Foi. peq. de 2 pag. 

1756) Epilalamio a Sua Altezza imperiale Ia Signora D. lsabella Cristina e' 
a Sua Altezza Reale il Signor Conte d'Eu Luigi Filippo d'Orleans. Rio de Janeiro, 
typ. de Fortunato Antônio Almeida, 1864. 8.° gr. de 31 pag.—Alem do epithala-
mio em versos itálicos, contém uma ode saphica em latim com a versão portu
gueza. 

1757) Versos epithalamicos em italiano, latim e portuguez, a Sua Alteza d 
Sereníssima Senhora Princeza D. Leopoldina Thereza e a Sua Alteza o Senhor 
D. Augusto Luiz Maria Eu de Coburgo Gotha, duque de Saxonia. lbidem, na mes
ma typ., 1865. 8.° gr. de 32 pag. 

1758) Exultação da população fluminense, e hymno de júbilo na occasião da 
feliz e suspirada volta de Sua Magestade o imperador da campanha do sul, depois 
da rendição de Uruguyana. Ibi, na typ. de Quirino et Irmão, 1865. 8.° de 11-11 
pag, — São dois folhetos com paginação separada. 
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# LUIZ VICTOR HOMEM DE CARVALHO, medico pela faculdade 
da Bahia, etc. — E. 

1759) These sobre os seguintes pontos: 1." Existem superfetações. 2.° Acci-
dentes das feridas de armas de fogo. 3.» Quaes as enfermidades em que deve-se ap. 
plicar e com proveito a hydrotherapia. 4.° A syphilisação preservara das moléstias* 
syphilitlcas. Apresentada à faculdade de medicina da Bahia e perante a mesma sus
tentada em dezembro de 1856, etc. Bahia, typ. de Carlos Poggetti, 1856. 4.° de 
8-16-1 pag. 

# LUIZ VIEIRA FERREIRA, natural do Maranhão, official de enge
nheiros, filho do engenheiro Fernando Luiz Ferreira, com o qual collaborou na 
revista artística e industrial 0 artista, publicada na capital d'aquella província 
de 1859 a 1868, ao que julgo em duas series. 

O artista, segundo o auctor dos Sessenta annos de jornalismo (Joaquim 
Serra), «era publicação assás interessante e de muita utilidade. Sustentou porliada 
lucta em favor das classes operárias». 

Como engenheiro desempenhou varias commissões de serviço publico, espe
cialmente durante a guerra do Paraguay e no levantamento de plantas das linhas 
telegraphicas do império, mandadas executar pela repartição geral dos telegra-
phos. Na exposição da historia do Brazil, realisada no Bio de Janeiro em 1881, 
appareceram trabalhos feitos pelo sr. Vieira Ferreira; um mappa aguarellado 
pertence a sua magestade o imperador. 

LUIZ VILLELA DA SILVA. V- Luiz Duarte Villela da Silva. 
É conveniente notar esta differença, porque no Sermão de acção de graças, 

citado no Dicc, tomo v, n.°510, o auctor supprimiu o sobrenome Duarte, de que 
aliás usava quasi sempre. 

P..LUIZ VINCENCIO MAMIANI (v. Dicc, tomo v, pag. 334). 
Amplie-se o respectivo artigo d'esle modo: 
Do prólogo do Cathecismo (a pag. m) deduz-se que Mamiani foi para o Bra

zil em 1685 ou 1686. 
Segundo uma das interessantes notas que acompanham a descripção das 

obras d'este auctor na Bibliographia da lingua tupi ou guarani, pelo sr. Valle Ca
bral (pag. 14), o padre Luiz Vincencio Mamiani delia Rovere pertencia a uma 
illustre família de Pesaro, nascera a 20 de janeiro de 1620 e entrara na compa
nhia de Jesus da província de Veneza a 11 de abril de 1668. Depois de concluí
dos os estudos, partira para o Brazil, e ahi se entregara á conversão dos povos 
selvagens e particularmente dos denominados kiriris. Constava que ainda vivia 
em Roma por 1725. 

Na bibliotheca da Ajuda ha na seeção dos reservados um bello exemplar, 
que pertenceu á livraria publica de S. Roque dos jesuítas. 

A rarissima Arte de grammatica (n.° 804) deve ser assim descripta: 
Arte de grammatica da lingua brasilica da naçam Kiríri, composta pelo 

p. Luis Vincencio Mamiani, da companhia de Jesu, missionário nas aldeias da dita 
nação. Lisboa, na officina de Miguel Deslandes, impressor de Sua Magestade. Anno 
de 1699. Com todas as licenças necessárias. 8.° de 16-124 pag. 

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existe um exemplar, único, ao 
que parece, no Brazil. Pertencera ao celebre abbade de Sever, Diogo Barbosa Ma
chado, que o offereceu a el-rei D. José I para a real bibliotheca da Ajuda. Dali 
passou com outros livros preciosos para aquella nação, quando el-rei D. João VI 
partiu para.o Rio de Janeiro. 

O exemplar que pertencia a lord Stuart foi arrematado no leilão de seus li
vros por approximadamente 231000 réis. 

D'esta obra fez-se nova edição. É a seguinte: 
1760) Arte de grammatica da lingua brazilica da nação Kiríri, composta, 
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etc. Segunda edição, publicada a expensas da bibliotheca nacional do Rio de Ja
neiro. Rio de Janeiro, typ. Central de Brown & Evarislo, 1877. 8.° gr. de LXXH-
xi-101 pag.—O prólogo é do sr. dr. Bamiz Galvâo, seguindo-se-lhe uma carta 
do estimado philologo sr. dr. Baptisla Caetano de Almeida Nogueira acerca da 
lingua kiriri confrontada com a denominada lingua geral do Rrazil. 

O sr. Valle Cabral poz no registo d'esta edição a seguinte nota (obra citada, 
pag.. 14): 

«A reimpressão da bibliotheca nacional é fidelissima; não foi modificada se
não a parte material da obra, gryphando se todos os vocábulos kiriris para mais 
sobresairem no texto, dispondo-se os exemplos á maneira de vocabulário para 
maior facilidade do estudo. A execução typograpbica é esmerada, e a nova edi
ção nada deixa a desejar. A tiragem foi de 500 exemplares.» 

O Cathecismo (n.° 805) descreve-se assim: 
Calhecismo da doutrina chrislãa na lingua brazilica da nação Kiriri, com

posto pelo P. Luiz Vincencio Mamiani, da companhia de Jesus, missionário da 
prmvincia do Brazil. Lisboa, na officina de Miguel Deslandes, impressor de Sua Ma
gestade. Com todas as licenças necessárias. Anno de 1698. 8.° de 32 (innumera-
das)-236 pag. 

Nas lolhas preliminares vem: o prólogo «Ao leitor»; a «Cantiga na lingua 
kiriri, para cantarem os meninos da doutrina, com a versão em versos castelha
nos do mesmo metro»; o «Slabat Mater dolorosa», vertido na lingua kiriri sobre 
Nossa Senhora ao pé da cruz; as licenças datadas de 1697 e 1698; e as adver
tências sobre a pronunciação da lingua kiriri. 

Este livro é dividido em três partes, e contém a significação portugueza cor 
respondente á phrase da lingua kiriri. 

É lão raro como a Arte de grammatica. No Brazil é só conhecido o exem 

Slar que possuía, e conservava com muita estimação, o sr. Francisco Antônio 
larlins, distincto bibliophilo fluminense. 

A bibliotheca real da Ajuda possue também, na seeção dos «reservados», um 
exemplar em bom estado de conservação, ao lado de exemplares, igualmente mui 
raros, dos catecismos do padre Antônio de Araújo e de fr. Bernardo de Nantes. 

Acrescente-se: 
1761) Grammatik der Kiriri-Sprache. Aus dem Portugiesischen des P. Ma

miani ubersetzt ron H. C. von der Gabelentz. Leipzig, F. A. Brockhaus, 1852. 8.° 
grande de 62 pag. 

O sr. dr. Ramiz Galvão, no prólogo da segunda edição da Arte de gramma
tica, acima mencionada, aprecia mal esta versão, porque não pôde satisfazer nem 
os sábios, nem os amadores, pelo grande numero de alterações e omissões que 
encerra. 0 sr. Gabelentz não só alterou o texto, mas riscou trechos que não soube 
traduzir (V. a obra cit., do sr. Valle Cabral, pag. 14). 

LUIZ WALTER TINELLI (v. Dicc, tomo v, pag. 339). 
^ indicação feita no fim d'este artigo ^pag. 340, lin. 19.°) acrescentem-se, 

como auclores que trataram do mesmo assumpto (cultura da seda): Eduardo 
Moser, Francisco (conde de Samodães), Francisco Ignacio Pereira Rubião, Joaquim 
Henriques Fradesso da Silveira, José Pereira Tavares, e outros. 

LUIZ XAVIER CORREIA DA GRAÇA, natural da índia portugueza. 
Foi juiz substituto em Bardez, em Salsete, e membro substituto popular do con
selho do governo, ele Deste auctor vem mencionadas as seguintes publicações na 
Breve noticia da imprensa nadona\ de Goa, do sr. Francisco João Xavier : 

1762) Ao publico. (Papel em que o auctor justifica alguns factos inventados 
e referidos n'uma correspondência publicada no n.° 13 do Pregoeiro da liberdade 
de 29.de março ultimo.) Nova Goa, na imp. Nacional, 1845. Foi. de 3 pag. 

1763) Ao redactor do «Boletim*. (Carta respondendo ás calumniosas aceusa-
ções feitas em duas correspondências anonymas publicadas na Abelha, n.os 276 e 

TOMO XVI (Sllfpl.) 4 
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290, e acerca de questões eleitoraes, etc.) lbidem, na mesma imp., 1854. Pai. 
de 2 pag. 

176») Ao redactor do «Boletim». (Outra carta em resposta ás accusaçõesfei
tas contra o auctor no exercício das suas funcções de jniz substituto, publicadas 
na Abelha, n." 292.) lbidem, na mesma imp., 1854. Foi. de 3 pag. 

1765) Ao redactor do «Boletim». (Outra carta em resposta ao que appareceu 
na Abelha n.° 301.) lbidem, na mesma imp., 1854. Foi. de 5 pag. 

» LYCEU IMPERIAL DE ARTES E OFFICIOS DO RIO DE JA-
NEIRO. — Tem-se feito na capital e nas diversas províncias do império doÜTa-
zil muitas publicações acerca d'este importante instituto de instrucção, devido á 
iniciativa particular. Antes de dar a nota brbliographica d'essas publicações, tal 
como me foi enviada pelo sr. Guilherme Bellegarde e por este cavalheiro amplia
da, a pedido do meu mallogrado amigo e favorecedor Joaquim de Mello, deixarei 
aqui algnmas indicações a respeito do instituto de que se trata, valendo-me M 
succinta noliciahistorica do mesmo sr. Bellegarde e das Ephemerides nadonaes do 
sr. Teixeira de Mello, já citadas no Catalogo da exposição permanente dos cimelm 
da bibliotheca nacional, pelo sr. João de Saldanha da Gama. 

O lyceu imperial de artes e officios fundou-se no Rio de Janeiro, como com
plemento da sociedade propagadora das bellas artes, por iniciativa e esforços do 
sr. commendador Francisco Joaquim Betteneourt da Silva, illustre architecto e 
professor de architectura da escola polytechnica, em 24 de novembro de 1856, 
sendo inaugurada a 20 de janeiro de 1857, no consistorio da matriz do Sacramento, 
oVonde passou para a igreja abandonada de S. Joaquim. Ahi funccionou por es
paço de dezenove annos. A 3 de setembro de 1878 passou com solemnidade para 
o próprio nacional da rua da Gnarda Velha, onde esti vera por alguns annos a secre
taria do império, depois de convenientemente adaptado ao novo estabelecimento. 

Esse edifício, qne o benemérito instituidor continuou a apropriar e melhorar 
segando o incremerrao que iam tendo as aulas, dispõe de vastas salas para o en
sino do desenho de figura, de omato, de architectura civil e naval, de machinas, 
calligraphia, mathematica, geographia e outras disciplinas indispensáveis a um 
perfeito operário, e foi-se preparando para dar a instrucção a mais de mil indi
víduos. 

O corpo docente compõe-se de mais de quarenta beneméritos cidadãos, devi
damente habilitados e conhecidos pelas suas aptidões, os quaes, sem estipendio al
gum, se prestam a ensinar as artes e sciencias applicadas. 

Alemd'estes cursos, mantidos com exemplar regularidade, preparavam-se no 
lyceu officinas de artes mechanieas para o ensino pratico dos alumnos. Possue 
igualmente um gabinete de physica e um laboratório de chimica, dispostos a au
xiliar de um modo pratico as sciencias que o instituto divulga com louvável zelo 
no período de mais de trinta annos. 

Com a creação das aulas para o sexo feminino, que data de 11 de outubro de 
1881, completou-se a idéa altamente civilisadora da instituição, dando-se também 
á mulher a regalia de receber ensino adequado e útil. A essas aulas deu o apre
ciado poeta brazileiro Luiz Guimarães o titulo: A nova legião. 

O lyceu tem merecido a desvelada protecção de sua magestade o imperador, j 
de suas altezas os srs. condes d'Eu, dos governos, da imprensa, e da assembiéa 
geral legislativa, pela qual, na sessão de 1880, foi votado o subsidio annual de 
35:000^000 réis, e na sessão de 1882 angmentado de 35:0003000 a 50:0000000 
réis, « 

Das indicações acabadas de registar, resultam as seguintes honrosas ephe
merides: 

23 de novembro de 1856—Organisação da sociedade propagadora das 
bellas artes e do lyceu de artes e officios. 
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20 de janeiro de 1857 — Inauguração solemne da sociedade propagadora 
das bellas arles. 

25 de março de 1857 — Publicação do primeiro numero da revista — 
Brazil artístico. 

9 de janeiro de 1858 — Inauguração do lycen no consistorio da matriz 
do Santíssimo Sacramento. 

22 de março de 1858 — Primeira lição de desenho dada no lyceu. 
21 de janeiro de 1859—Primeira exposição dos trabalhos dos alumnos, 

na igreja de S. Joaquim e distribuição de prêmios, no salão do grau, 
no collegio de D. Pedro II. 

26 de fevereiro de 1871 — Promulgação do decreto, concedendo o titulo 
de imperial ao lyceu de artes e officios e uma medalha de mérito 
aos alumnos que se distinguirem por seus talentos, applicação, apro
veitamento e moralidade. 

3 de setembro de 1878 — Inauguração do novo edifício do lyceu no pró
prio nacional da rna da Guarda Velha. 

11 de outubro de 1881 — Inauguração das aulas para o sexo feminino. 
26 de junho de 1882—Inauguração do curso commercial. 

Eis agora a nota bibliographica a que acima me referi. 

Publicações diversas relativas ao lycen de artes e officios 

1) O império do Brazil na exposição universal de Paris em 1867. Rio de Ja
neiro, na typ. Laemmert, 1867.—Quarto artigo: «Associações scientificas, litte
rarias e industiws. 

2) 0 império do Brazil na exposição universal de 1873 em Vienna d'Áustria. 
lbidem, na typ. Nacional, 1873. 4.*—{lbidem. 

3) Bdtencourt da Silva. Perfil artístico, por Fdix Ferreira, lbidem na typ. 
Acadêmica, 1873. 4.° A edição foi apenas de 100 exemplares ornados com pho-
tographias por J. Ferreira Guimarães. 

4) 0 império do Brazil na exposição universal de 1887 em Philadelphia. lbi
dem, na typ. Nacional, 1876.— Quarto artigo: «Associações scientificas. littera
rias e indusiriaes». 

5) Do ensino profissional. O lyceu de artes e officios, por Fdix Ferreira. lbi
dem, na imp. Industrial, 1876. 8.° 

6) Relatório do imperial lyceu de artes e officios, apresentado á sociedade pro
pagadora das bellas artes, pela diredoria de 1878. lbidem, na typ. Hildebrandt, 
Í879. &• 

7) Relatório do imperial lyceu de artes e officios, apresentado á sociedade pro
pagadora das bellas artes, pela directoria de 1879. lbidem, na mesma typ. 1880.8.° 

8) Relatório do imperial lyceu de artes e officios, apresentado á sociedade pro
pagadora das bellas artes, pela directoria de 1880. lbidem na mesma typ. 1881.8.° 

9) 0 lyceu e as aulas para o sexo feminino, por Fdix Ferrdra. Jbidem, na 
mesma typ. 1881. 8.° 

10) A educação da mulher. Notas colligidas de varias auctores, por Fdix Fer
reira e prefaciadas por Guilherme Bellegarde. lbidem, na mesma typ. 1881. 8.° 

11) Ephemerides nadonaes, colligidas pelo dr. J. A. Teixeira de Mello. lbidem, 
na typ. da Gazeta de Noticias, 1881. 8.* — Veja os artigos de novembro 23, de 
1856, e janeiro 9, de 1857. 

12) Revista brazileira. Vol ix. lbidem, na typ. Nacional, 1881, 4.° — Veja o 
artigo por Guilherme Bellegarde. 

13) A imprensa e o lyceu de artes e officios. Aulas para o sexo feminino, por 
Guilherme Bellegarde, Fdix Ferreira e dr. Velho da Silva Júnior. lbidem, na typ. 
Hildebrandt, 1881. 4.» 
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14) A nova legião, por Luiz Guimarães Júnior. lbidem, na mesma typ,, 
1881, 8.» 

15) Polyanthéa commemorativa da inauguração das aulas para o sexo femi
nino no lyceu de artes e officios, organisada com a collaboração de distinctos escri-
ptores nacionaes e estrangeiros, por Guilherme Bellegarde, Felix Ferrara e dr. 
Velho da Silva Júnior. lbidem, na typ. Lombaerls & C.*, 1881. 4.° 

Depois do prefacio da commissão organisadora d'esta collecção vem as estro-
phes da saudação Ás bemfeitoras pelas 650 alumnos do lyceu de artes e officiot 
(composição de Luiz José Pereira da Silva); a poesia também distribuída avulso, 
A cidade da luz, pelo dr. Luiz Delphino dos Santos, e os escriptos em prosa e 
em verso de quatro damas e vinte e oito cavalheiros. 

16) Inauguração das aulas para o sexo feminino no imperial lyceu de artes e 
officios, em 11 de outubro de 1881. lbidem, na typ. Hildebrandt, 1881. 8.° 

Contém: uma noticia preliminar pelo primeiro secretario do lyceu, Carlos 
Eustaquio da Costa, e os discursos pronunciados na sessão solemne da inaugura
ção pelo vice-director do lyceu, dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz; dr. Ro-
sendo Moniz Barreto, em nome da sociedade propagadora das bellas artes; con
selheiro Trislão de Alencar Araripe, por parte da associação promotora da in
strucção ; a poesia A escola, dedicada e offerecida ao benemérito da pátria F. J. 
Bettencourt da Silva, recitada pelo auctor, Francisco de Paula Barros, na occasião 
de se inaugurarem as aulas; e os discursos pronunciados pela alumna do collegio 
de Santa Cândida, D. Adelaide Doyle e Silva e, por parte da sociedade acadêmica 
Deus, Christo e Caridade, pelo dr. A. Pinheiro Guedes. 

17) Estatutos da sociedade propagadora das bellas artes, do Bio de Janeiro^] 
instituída n'esta corte em 23 de novembro de 1856, pelo architedo Francisco Joa- * 
quim Bettencourt da Silva e inaugurada no dia 20 de janeiro de 1857, e os regu
lamentos e regimento do lyceu de artes e officios e da sociedade propagadora'das 
bellas artes. lbidem, na typ. Hildebrandt, 1882. 8." 

18) Belatorio ao lyceu de artes e officios, apresentado á sodedade propagadora 
das bellas artes, pela directoria de 1881. lbidem, na mesma typ., 1882. 8." V 

19) Catalogo dos trabalhos de bellas artes da primeira exposição promovida 
pela sociedade propagadora das bellas artes, inaugurada em 18 de março de 1882. 
lbidem, na mesma typ., 1882. 8.° 

20) Democrotema commemorativa do 26° anniversario da fundação do lyceu 
de artes e officios. Publicação congênere da Polyanthéa: organisada peto dr. Grego-
rio de Almeida, que ali deu á estampa « Traços históricos do lyceu de artes e offi
cios» e por Jeronymo Simões e Luiz Leitão; antecedida de « Considerações preli
minares » pelo dr. José Maria Velho da Silva. lbidem, na typ. Lombaerls &. C.\ 
1882. 4.° » J r 

21) 0 lyceu de artes e officios e as aulas para o sexo feminino, por Guilherme 
Bellegarde. lbidem, na typ. Nacional, 1882. 4.» 

22) A homenagem do lyceu de artes e officios ao conselheiro Rodolpho Epipha-
nio de Sousa Dantas em 22 de agosto de 1882, por F (elix) F (erreira).\ lbidem, 
na typ. Hildebrandt, 1882. 8." 

23) Professores em exercido no lyceu de artes e officios do Rio de Janeiro, lbi
dem, na lyp. Leuzinger & filhos, 1882, 4.° 

24) Guia do viajante no Rio de Janeiro, por A (Ifredo) do Valle Cabrol. 
Typ. da Gazeta de Noticias, 1882, 8.° — Veja o artigo «Lyceu de artes e oi-
cies». ** 

25) Relatório do lyceu de artes e officios apresentado á sociedade propagadm 
das bellas artes pela directoria de 1883. lbidem, na typ. Hildebrandt, 1883. 8M 

f & ) ^ 0 C l e d a d e propagadora das bellas artes do Rio de Janeiro. 23 de noveW 
bro de 1884. 28." anniversario da organisação da sociedade propagadora das bellas 
artes e do lyceu de artes e officios. lbidem, na mesma typ., 1884. 16." 

Este opusculo é o da sessão commemorativa realisada em 29 do mesmo me! 
e anno, e contém vários artigos em prosa e em verso. 
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27) Subsídios luteranos por Guilherme Bellegarde. Tomo i. lbidem, livraria 
Contemporânea de Faro & Lino, 1883. 4.' 

28) Relatório do lyceu de artes e officios apresentado á sociedade propagadora 
das bellas artes pela directoria de 1884. lbidem, na typ. Hildebrandt, 1884. 8.° 

29) Demonstração de apreço ao eminente cidadão Bettencourt da Silva, lbidem, 
«Lombaerts & C.a 1885. 8.° de 46 pag, e mais 1 com a indicação da typ. dos edi
tores. As paginas são tarjadas com vinhetas de phantasia e a duas cores. 

30) Fdix Ferrara. Bellas artes. Estudos e apreciações, lbidem, editor Baldo-
mero Carqueja Fueutes, 1885.— Veja «Perfil artístico, Bettencourt da Silva», de 
pag. 283 a 341. 

31) Discursos pronunciados no acto da abertura da sessão solemne da distri
buição de prêmios aos alumnos do imperial lyceu de artes e officios em 31 de janeiro 
de 1880j por F. J. Bettencourt da Silva, e pelo professor dr. José Fdiciano de No
ronha Feital, por occasião de entregar ao sr. Bettencourt da Silva o protesto da 
respectiva congregação contra a retirada do mesmo senhor do exercício de director 
d'este estabdedmento; e o protesto contra a manifestação do director do imperial 
lyceu de artes e officios o sr. Frandsco Joaquim Bettencourt da Silva.—Veja os «Àn-
nexos» do relatório do lyceu de artes e officios pela directoria de 1879. 

32) Discurso proferido na sessão solemne da distribuição dos prêmios aos alu
mnos do lyceu de artes e officios em 25 de janeiro de 1882 pelo vice-diredor dr. Au
gusto Saturnino da Silva Diniz.—Veja os « Annexos» do relatório do lyceu de 
artes e officios, pela directoria de 1881. 

33) Discurso pronunciado na sessão do 20 de abril de 1882 pelo dr. Adolpho 
Bezerra de Menezes. Typ. Nacional, 1882. 

34) Discurso por motivo da inauguração dos rdratos dos srs. dr. Roberto Gur-
ming e José Carlos de Carvalho. —Veja os «. Annexos » do relatoi io do lyceu de 
artes e officios pela directoria de 1882. 

35) Discursos pronunciados no sarau artístico-litterario que a directoria e os 
professores do lyceu de artes e officios dedicaram ao ex.mj sr. conselheiro Rodolpho 
Epiphanio de Sousa Dantas em 23 de novembro de 1882. lbidem, ni typ. Hilde
brandt, 1883. 4." 

Contém os discursos dos srs. drs. Augusto Saturnino' da Silva Diniz, Ruy 
Barbosa, Adolpho Bezerra de Menezes e Vicente de Sousa. 

36, Discurso do sr. conselheiro senador João Alfredo Correia dé Oliveira, pre
sidente da sociedade propagadora das bellas artes na sessão de 4 de setembro de 
1885; do sr. commendador Guilherme Bellegarde, segundo secretario da referida 
sociedade, na mencionada sessão; do' alumno do lyceu, Oscar dé Noronha Feital, 
na sobredita sessão. —Veja o relatório do lyceu de artes e officios pela directoria 
de 1883. 

37) Discursos pronunciados na sessão de 19 de janeiro de 1884 pelo sr. A. J. 
Vidoríno de Barros, primeiro vice-presidente servindo de preridentey o sr. dr. An
tônio Berculanp de Sousa Bandeira Filho, inspector geral da instrucção publica, 
convidado para dirigir os trabalhos da sessão, e do segundo secretario da sociedade 
propagadora sr. Guilherme Bellegarde. —Veja o citado relatório de 1883." 

38) Discursos pronunciados na sessão solemne commemorativa do 28." anni
versario da sociedade propagadora das bellas artes, pelo ex.""" sr. conselheiro dis
tado senador Affonso Celso de Assis Figueiredo e pelo segundo secretario sr. Gui
lherme Bellegarde. Rio de Janeiro, typ. Hildebrandt, 1884. 8.» 

39) Discursos dos srs. Augusto Saturnino da Silva Diniz e Guilherme Belle
garde.—Veja nas pag. 69, 71, 73 e 74, do livro «Lyceu litterario portuguez», 
1868-1884, Deus, pátria e liberdade, 1820. Rio de Janeiro, 1884. 

40) As escolas industriaes e o lyceu de artes e officios, pelo dr. Augusto Satur
nino da Silva Diniz. —No Jornal do commercio do Rio de Janeiro de 22 de junho 
a 26 .de julho de 1878. 
. 41) Gazela ãa tardej de 11 de outubro cie 1881. — Folhi especial commemo

rativa, impressa em letras douradas. 
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42) A instrucção, de 23 de novembro de 1881. — Edição commemorawr 
43) O aspirante, periódico lilterario e artístico dos alumnos do lyceu de ar

tes e officios. — Folhas especiaes commemorativa* de 11 e 22 de outubro, e 23 
de novembro de 1882. 

44) O onze de outubro, de 11 de outubro de 1882 c 11 de outubro de 1884. 
— Folhas commemorativas do 1." e 3.° anniversarios, com a collaboração de pro
fessores, alumnos e amigos d'aquelle instituto popular. 

45) O lyceu de artes e officto» do Rio de Janeiro, por Joaquim de Vasconcülot. 
—No Jornal do commercio, de Lisboa, de 1 e 16 de janeiro de 1883; e reprodu
zido na Revista da sociedade de instrucção do Porto, n.° 3, do 3.° anno, março de 
1883. 

46) O Diário official, do Rio de Janeiro, de 8 de maio de 1883. —Artigo re
produzido sob o titulo Le lyeée darts et métiers du Rio de Janeiro, no Journal des 
arts, v année, n.* 4t>, Paris, 26 de junho de 1883. 

47) O Brazil artístico, revista da sociedade propagadora das bellas artes do 
Rio de Janeiro. Tomo i. Typ. Imparcial de B. Baptista Brazileiro, 1857. Foi. 

48) O ecco americano, vol. i, n° 24. Londres, 30 de abril de 1872.—Veja a 
« Galeria de brazileiros notáveis » Francisco Joaquim Bettencourt da Silva. 

49) O novo mundo. Vol. v, n.» 52 de 23 de junho de 1875. New-York.-
Veja « Notas biographieas ». 

50) A estação. Numero de 31 de outubro de 1885.—Veja o artigo intitulado 
« As festas do lyceu», descripção das de 16 no imperial theatro D. Pedro II ede 

•20 do mesmo mez no imperial lyceu. 
51) Relatórios do ministério dos negócios do império, dos conselheiros marque*; 

de Orinda (1864), José Bonifácio de Andrada e Silva (1864), José Liberam Bar
roso (1865), José Joaquim Fernandes Torres (1867), Paulírw José Soares de Sousa 
(1869 e 1870), João Alfredo Correia de Oliveira (1871,1872,1873,1874 e 1875), 
José Bento da Cunha Figueiredo (1377), Antônio da Costa Pinto e Silva (1876), 
Carlos Leoncio de Carvalho (1878 e 1879), barão Homem de MeHo (1880), Ma
nuel Pinto de Sousa Dantas (1882), e Rodolpho Epiphairio de Sousa Dantas. 

52) Cartas impressas dos commendadores José Feliciano de Castilho e Thomás 
José Coelho de Almeida e dos engenheiros André fíebouças e J. Etclank da Cornara. 
—Veja o Relatório do lyceu de artes e officios, apresentado pela directoria de 1878, 
e o lyceu de artes e officios e as aulas para o sexo feminino, por G. Bellegarde. 

53) Regulamento para os alumnos e ouvintes das aulas do lycm. — Veji • An
nexos » do relatório dó lyceo de artes e officios pela direetornt de 1878. 

54) Resolução da congregação dos professores na reunião de 19 de fevereiro de 
1880, relativamente á creação dos logare» de' preparadores dos gabinetes e labora
tórios das auias de sciencias physicas; e 

55) Resolução da congregação de 19 de fevereiro de 1880 acerca dos títulos de 
professores do tyeeu de artes e officios. -^Veja » Annexos» do relatório do lyeea 
de artes e officios pela directoria de 1879. 

56) Alterações aos artigos 3* e 6." th regimento e 9." do regulamenta eh im
perial lyceu de artes e officios, approvaiets em sessões de congregação de 5 de março 
e 11 de outubro de 1880.; e projecto de reforma do capitulo xvi do regimentodo ly
cen, apprtwado em sessões de congregação de 11 de outubro e 22 de novembro de 
1880. —Veja « Annexos ».do relatório" do lyceu de artes e officios pela direciona 
de 1880. r 

57) Artigos das- reêaeções do Jornal do commera*, da Gazeta de noticia*, do 
Diário do Rio, do Cruzeiro, do Globo, da Gazeta da tarde, da Folha nova, do Bra
zil, do Diário do Brazil, do Paiz, da Gazeta postal, do Protesto, da Aurora, do 
Sexto distrkta, do Baepéndiano; do JUessager du Brésil, da Reme fmanmre,com-
merciale et maritime, do Courríer du Brésil, dà Você ddpopoto, do Angh-brtm', 
lutn Times, do The Rio netos, do Atirador Franco, do Pygmeu, do Bouquet, b 
Revista iltustrmta, do Binóculo, do Mequetrefe e de outras fo*has*perk>Ãeasdacar 
pitai e das províncias do império. 
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N'essas folhas encontram-se artigos editoriaes acerca do lyceu e de louvor 
a tão valiosa instituição, e dos srs. d rs. Luiz Joaquim de Oliveira e Castro, Fran
cisco Leopoldino de Gusmão Lobo, Carlos de Laer, Joaquim Manuel de Macedo, 
José Ferreira de Araújo, Derneval da. Fonseca, Henrique Chaves, Reinaldo Carlos 
Montoro, Manuel de Mello, Joaquim de Mello, J. C. Ramalho Ortigão, Quintino 
Bocayuva, Francisco Cunha, Ferreira de Menezes, José do Patrocínio, Arthur Bar
reiros, José Carlos de Carvalho, José Maria Velho da Silva, Gregorio de Almeida, 
Veríssimo do Bom Successo, José Lino de Almeida, Jeronymo Simões, João Dan
tas, Felix Ferreira e outros. 

# 1766) LYCEU (0) LITTERARIO PORTUGUEZ. (1868-1884). Rio 
de Janeiro, typ. e lith. de Moreira, Maximino & C." 1884. 4.° de 207 pag. e mais 
6 folhas innumeradas. Com uma photographia representando o edifício do lyceu 
e mais três estampas com os planos do mesmo edifício. 

Esle livro foi publicado, em tiragem de 724 exemplares em diversas quali
dades de papel, e numerados, para commemorar a festa da inauguração do novo 
edifício do lyceu. A impressão é nítida e elegante. Tem no fim: < Acabado de im
primir em vinle de julho de mil e oitocenlos oitenta e quatro, por Moreira, Ma
ximino & C* pára o lyceu litterario portuguez, Rio de Janeiro ». O lyceu funeciona, 
com effeilo, n'um espaçoso prédio do antigo largo da Prainha, que servia em tempo 
á escola de marinha. 





M. RORGES DE F. UENRIQUES, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
Tenho nota de que escreveu e publicou a seguinte obra : 

1767) A Trip to the Azares or Western Tslands. Boston, Lee and Shepan. 
1867. 8.° de 137 pag. 

* M. L. FERNANDES DA ROCHA, cujas circumstancias pessoaes igno
ro.— E. 

1768) Augusto e Olympia. Romance original brazileiro. Rio de Janeiro, typ. 
Portugal e Brazil, 1863. 8.° de 72-viii pag. 

1769) Confissões de uma freira (manuscripto aehado). lbidem, typ. Perseve
rança, .1870. 8.° grande de 56 pag. e i de errata. 

H. DE QUEIROGA CARNEIRO DE FONTOURA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 266). 

Era cavalleiro da ordem dè Christo e reitor de Santa Cruz da villa de Lamas 
de Orelhão. 

A obra mencionada sob o n.° 1861 deve descrever-se assim : 
Instrucções de numismatíca para uso da mocidade estudiosa e dos curiosos em 

gabinete de medalhas antigas. Porto, typ. Commercial portuense, 1844. 8.° de 41 
pag. e um fac-similc lithographado das Insígnias pontifieaes romanas. O illustre 
advogado bibliophilo, sr. Ayres de Campos, de Coimbra, possue um exemplar, de 
que me enviou esta nota. '. 

Na advertência declara o auctor que estas Instrucções eram apenas quatro* 
artigos dos quatrocentos e sessenta em que se dividia outra obra mais volumosa 
que estava completa e já annunciada por vezes, mas ainda não impressa, com o 
titulo de Apparato de antigüidades romanas explicadas, e collecção prompla das 
regras, exemplos e observações theoricas e praticas necessárias para illustração das 
artes e sciencias. 

Não se sabe se o promettido Apparato chegou a ser impresso. 
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1770) MACACO (O) RRAZILEIRO. Bio de Janeiro, na imp. de Silva 
Porto & C", 1822. Foi. a duas columnas. 

Nos Annaes da imprensa nacional, do Rio de Janeiro, pag. 314, sob o n.« 
1210, encontro a seguinte nota: 

«Periódico político, que deu pelo menos 16 números de 4 pag. innumeradas 
cada um. Dava dois números por semana, ás quintas e sabbados. Custava 80 réis 
cada exemplar e a assignatura de 400 réis por mez. Os números não traziam data 
de dia nem mez: mas o n.° 1 appareeeu no começo de junho. Conheço os dois 
primeiros números; os no s 11,12, 13, 15 e 16 são accusados no Diário do Rio 
de 20 e 27 de junho e 5 e 8 de agosto do 1822.» 

MACARRONEA LATINO-PORTUGUEZA (v. Dicc, tomo v, pag. 343). 
As edições, que tive presenles e que existem na bibliotheca nacional cie Lis

boa, são as seguintes: 

1. Macarronea latino-portugueza. Quer dizer: aponloado-de versos macarro-
nicos latino-portuguezes, que alguns poetas de bom humor destilaram do alambigut 
da cachimonia para desterro da melancolia. Segunda impressão acrescentada com 
outras obras do.auctor do Palito métrico. Lisboa, na offic. patr.de Francisco 
Luiz Ameno, MDCCLXXXVI. Com licença da real mesa censoria. 8.° de 235 pag. e 
mais 4 (innumeradas) de sonetos e indice. 

Contém: -ú 
a) Palito métrico-lavrado no Lorvão da pachorra com a ferramenta^ 

da cachimonia embrulhado no titulo de Calourada, e offerecido aos reg
iões do Parnaso no esquipalico pires de um poema mestiço. Por Antônio 
Duarte Ferrão, official de estudante" na universidade der Coimbra. Pri
meira impressão novamente conecta e emendada. Pag. 3 a 14. 

b) Queixas de Antônio Duarte Ferrão... contra a poesia. Ou melhor: 
relação das pauladas, emais trabaUios que lhe causou a censura quedas 
no Palito métrico o cura e barbeiro da sua freguezia: choradas em um 
canto macarronico, efc.Pelo mesmo queixoso. Pag. 15 a 38. 

b) -Bisnaga escolasticacolhida do campo da Cotovia pelo lavrador do 
PaÚta métrico. Ou d'esta sorte: historia autitentita dás escarapelm que 
nos séculos trazeiros tiveram- os rapazes do Bairro Alto com os de Alfa-
ma, e juntamente os de Al fama com os do Bairro Alto, disputadas a 
murro e cálhau nas encostas da Cotovia pelo impulso do braço e rabicho 
da funda, etc. Offereeida aos gulosos de ridkulams per-Antônio Duarte 
Ferrão, etc. Parte primeira dividida em um tomo, Pag. 39 a 57. 

d) Brincatio poética in qua describitnr quomodo Carolus lll.Pátm 
Apanhae, Seguratis prius Ulerum trastibus, Sf copiesá didpá, tx Estadis 
Hespanhae in peipetuum enxotavit, Corum Gerali ipsos aturandi pana-
lem empurrando. Composta per Bentum Rasteyrum, Galapimrum Cepa-
tuzum Sacrataque Domino Estado Coutinho, etc. Data in lucem per J°-
sephum Piegam. Pag. 59 a 78. 

e) Nariz enganado e desenganado, tabaco empaUúd» e defendido, pre
texte de poupadores, e desculpa de tafues: obra de muita consokif&opara 
foVretas, mofinos, miseráveis e pirangas; e de muita, utilidade para M-
rizes mendieantes, etc. Dedicada ás ventas do sr. Manuel Coco Cobrei e 
Negrão, arreburrinho perpetuo dos rapazes, papem do tabaco utrusqw 
sexus, etc. Por Antônio Duarte Ferrão. Pag. 79 a 93. 

f) Antonii Duartís Ferronis ad D. felicem de negreiros. (Poesia a um 
preto anão da casa do marquez de Pombal.) Pag. 94 a 98. 

g) Sabonete ddphico fabricado na melhor arouca da chocarríce com « 
maearronicai misedlaneas de desencaixo, borrifado- com o odorifèm •*•••« 
dar de ambrosia, e offerecido ao bicho escolastico d'esta universidade, per j 
Antônio Serrão de Castra, He. Descripção épica em estgh lacônico. (E \ 
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dividido em Cacarejus unicus, Calhabeidos, Rapaziaticum cerlamen, 
Alegratica descriptio de Entrudalibus jogancis, Caramunhatio berrerro-
nica in Mosquitum, ele.) Pag. 99 a 138. 

h) Contrapeso da Macarronea, ou segundo apontoado de algumas obras 
em verso e prosa, alinhavadas na linguagem portugueza. e guarnecidas 
de conceitos arrastados e phrases estiradas para instrucção de novatos 
boçaes e àesfastio de leitores leigos. Lisboa, na offic. parr. de Francisco 
Luiz Ameno, M.DCC.LXXXVI. Com licença da real mesa eensoria. (É di
vidida nos seguintes capítulos ou partes: Feição á moderna ou logra-
ção disfarçada, chimicas á surrdfa e idéas de tratantes, em prosa; Con
selhos para os novatos, oecuparem o tempo das ferias, ... por Paulo 
Moreira Toscano, etc, em prosa; Carta de guia para novatos, etc, es-
cripta em favor por Pataus... por Bojamé Rernardino de Albuquerque 
e Faro, etc., em oitavas rimadas. Freio métrico para os novatos de Coim
bra, etc, por Antônio Rodrigues Flores,- meirio.no da mesma universi
dade disfarçado com o nome de Jezoo Tinonco Vieira Xantho, em oi
tavas rimadas. Queixas de Anidro Mendes Gaveta ... escríptas em oita
vas portuguesas... por Domingos Gonçalves Perdigoto, etc Mendica-
nimachia ou batalha entre uns pobres pedintes e cães, sobre a pretenção 
da carne de um boi morto. Rraz Dias Codea qnea presenciou, a escreveu 
em obséquio ao seu amigo e compadre Paseool o Cego, em versos paria-
des. Pag. 139 a 234. 

í) Sonetos do auctor do Palito métrico. Pa*. 235 e mais 3 sem nume
ração. 

Anda adjunto a esta edição: 
a) Mda hera de recreação pensada na casa do ópio com os adherentes da To-

leima. Offercce-a enxertada em macarronico com o titulo de Lagarliada... Duarte 
Nunes Ferrão, etc. Primeira edição mais correcta e augmentada que as preceden
tes. Lisboa, offic Patriótica, de Francisco Luiz Ameno, M.DCCÍXXXVB. 8." de 
15 pag. 

b) Supplementa é macarronea latmo-portugueza, etc. Elegia em tom de carta. 
(Sem rosto especial.) &• de 7 pag. 

Estas peças poéticas, como se verá, foram encorporadas na edição seguinte, 
com a mesma numeração. 

2. Macarronea lekèm-portugueza, de. A que se ajnnta um segundo apontoado 
de algumas obras em verso e proem, aHnkaxadm na linguagem portugueza, e guar
necidas de conceito* arrastam», e pkretes estiradas, para' instrucção de novatos 
boçaes e iesfastio de leitores leigos. Terceira impressão, acrescentada com o Sá
bio em mez e meio, e a segunda parte a Economia, e algumas outras obras. Porto, 
na offic de Antônio Alrarez Ribeiro. Anno de 1791. Com licença da real mesa 
da commissão geral sobre o exame e censura dos Iivós (sic). 8.° de 362 pag. 

Contém: 
a) Palito métrico, etc. (Como o da edição antecedente, com um' pró

logo do auctor na segunda impressão, dectarando-se em nota que a pri
meira' impressão d'eHé teve uma extraceao em poucos mexes. Na edição 
de 1786 este prólogo apparece estampado no verso da pag. 57.) Pag. 3 
a 16, 

b) Queixas de Antônio Duarte Ferrão, He. (Como a antecedente.) Pag. 
17 a 41. 

c) Bisnaga escolastica, etc (Idem.) Pag. 43 a 62. 
áh Brincatio poética, etc. (Idem.) Pag. 63 a 83. 
e) Nariz enganada e icecnganaáo, He. Coso a indicação de cadena n. 

(Hém.) Pag. 85 a 101. 
f) Antoini Duartis Ferronis, He. (Idem.) Pag. 102 a 106. 
g) Sabonete delpkíco, etc. (Idem.) Paf. 107 a 147. 
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h) Supplemento á macarronea latino-portugueza, etc. Elegia em tom 
de carta. Pag. 149 a 155. 

i) Meia hora de recreação, etc. Pag. 157 a 168. (Esta peça, e a ante
rior, andavam em separado na edição de 1786.) : 

j) Segundo supplemento à Macarronea latino portugueza. Caloiriados^ 
Parodia épico-maçarronica. Primeira impressão, obra, que segundo a 
opinião de uns é mais correcta e illustrada, do que as que lhe tem prece
dido; e segundo outros foi composta pelo seu auctor. Pag. 169 a 18'». 

k) Contrapeso da macaironea, etc. (Com a indicação de caderno in, e 
de terceira impressão acrescentada com o Safcio em mez e meio e a se
gunda parte a Economia; e algumas, obras mais, etc.) Pag. 184 a 277. 
(Tudo como na edição antecedente, faltando-lhe só as Queixas de Ama
ro Mendes Gaveta.) 

1) Syslema métrico moderno, e experimental, para uso dos novatos que 
na universidade de Coimbra quizerem evitar os innumeraveis enganos e 
calotes, a que estão sujeitos pela sua miséria, etc. Inventado e composto 
em oitavas rimas por J. F. D. S., etc. (Forma o caderno iv.) Pag. 279 
a 293. 

»») Queixas de um estudante doente e sem dinhriro, etc. Por ###. Pag. 
295 a 30-1. 

n) 0 sábio em mez e meio. Obra que da experiência de sds annos de 
Coimbra destilou um estudante de leis, etc. Por Antônio Caslanha Neto 
Rua. Pag. 311 a 329. 

o) A economia. Segunda pai t.: do Sábio em mez e meio. Pelo mesmo. 
Pag. 331 a 362. 

S^gue-se n'este volume: 
Queixas de Amaro Mendes Gaveta, etc Porto, na offic. de Antônio Alvarez 

Ribeiro. Anno de 1790. 8.° de 23 pag.—N'esta edição entram os sonetos, que an
dam no fim da de 1786. 

3. Macarronea latino-portugueza, etc Quarta impressão. Lisboa, na impres
são regia. Anno de 1816. 8.° de 320 pag.— É edição igual á do Porto, em papel 
de mui inferior qualidade. As Queixas de Amara Mendes Gaveta foram encorpo-
radas no fim do volume, seguindo a numeração de 312 a 320. 

4. Macarronea latino-portugueza, etc Nova edição augmentada. Lisboa. Na 
"typ. Rollandiana. 1843. 8.» de 418 pag. 

Esta edição faz "alguma differença das antecedentes, porque lhe acrescenta
ram vários trechos novos, como o de. Aníoiiií Duartis Ferronis ad marchionem 
Pombalensem, de pag. 148 a 1-50; e o Paliteiro facessico para deposito do Palito 
métrico, etc, dedicado ao sr. Antônio Duarte Ferrão... por D. Relógio Casimiro 
de Araganí, natural da sua terra. Coimbra, 1749 (de pag. 193 a 210); e Boas 
festas e trágicos successos que por occasião 4'dias aconteceram a Paschoal o Cego, 
de pag. 395 a 410. 

Antes de apparecer a primeira edição da Macarronea, e já depois,.algumas 
das publicações n'ella contidas tinham sido impressas ein separado, como notei 
acima; e acrescentarei a indicação das seguintes que de certo devem ter aqui o 
seu logar, independentemente de qualquer outra referencia nos artigos dos respe
ctivos auctores. 

1. Palito .métrico, etc. Por Antônio Duarte Ferrão. Coimbra, 1746. 8." — 
Nunca vi em separado esta publicação, por isso a considero bastante rara. 0 no
me do auctor, como se sabe, é o pseudonymo do P. João da Silva Rebéllo, de que 
se tratou no. Dicc, tomo iv, pag. 36. 

2. Queixas de Antônio Duarte Ferrão contra a poesia, etc, Évora. Na offic. 
da universidade. Com'todas.as licenças necessárias. Anno de 1748. 8." de 24 
pag.—Existem dois exemplares na bibliotheca nacional de Lisboa, porém um em 
mau estade com outros papeis de miscellanea. 

3. Bisnaga escolastica colhida do campo da Cotovia, de. Por Antônio Duarte 
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Ferrão, etc Parte primeira dividida em um tomo. Coimbra. Com todas as licen
ças necessárias. Anno de 1749. 8.° de 23 pag. 

4. Freto métrico para os novatos de Coimbra, etc, por Antônio Rodrigues 
Flores, disfarçado com o nome de Jezon Tinouco Vieira o Xantho. Por Antônio 
Simões Ferreira. Coimbra, 1749. 4.° de 18 pag. 

5. Carta de guia para novatos, etc. Por Rojamé Rernardino de Albuquerque 
e Faro, etc. Lisboa, MDCCLXV. Na offic. de Ignacio Nogueira Xisto. Com todas as 
licenças necessárias. 8.° de 16 pag 

6. O sábio em mez e meio, etc. Por Antônio Castanha Neto Rua. Coimbra. 
Na imp. real da Universidade, MDCCLXXXVIII. 4.° de 20 pag. 

7. A economia. Segunda parte do Sábio em mez e meio, etc. Pelo mesmo. 
Coimbra. Na real offic. da universidade, 1789. 4." de 35 pag. 

Antônio Castanha Neto Rua é o pseudonymo que usou Francisco Manuel 
Gomes da Silveira Malhão, que n'este gênero compoz outras obras.—Veja no Dicc, 
tomo II, pag. 436. 

* Como especimen das controvérsias e criticas occorridas entre os estudantes 
e lentes da universidade, no começo do século, ajunte-se a seguinte obra, que tem 
um nome que figura na Macarronea : 

8. Antiepilome ou antilegista desforçado. Diálogos críticos ou colloquios joco-
sérios sobre a controvérsia entre canonistas e legistas acerca das conezias doutoraes 
da universidade dé Coimbra, etc Por Antônio Rodrigues Flores, guarda da mesma 
universidade. Salamanca. En Ia* offic. de Ia Viuda de Antônio Ortiz Galhardo. 
Afio de 1737. 8.° de i5-(innumeradas)-225 pag. 

Se Antônio Rodrigues Flores é o mesmo auctor do Freio métrico, temos que 
este pseudonymo, como o de Jezon Tinouco Vieira Xantho, occultam o verda
deiro nome de José Antônio Xavier Cculinho (veja no Dicc, tomo iv, pag. 249; 
e tomo xu, pag. 240); e portanto não me parece que possa affirmar-se que a pa
ternidade pertença a Dionysio Remardes de Moraes, como se lê no Dicc, tomo viu, 
pag. 299, e já fora indicado entre as obras desse prelado no tomo n, pag. 178 e 
179, onde vem mencionado também o Anti-legista, que será sem duvida de Dio
nysio Bernardes. 

Note-se igualmente que a indicação da typographia e do local da impressão, 
lanto d'esla como da Antiepitome, se me afiguram simuladas, para afastar então 
as suspeitas de quaes seriam as pessoas envolvidas em taes criticas. 

1771) MAÇONARIA (A) DESCOBERTA, cartas de Elumio ao seu 
amigo constante. Lisboa, imp. Regia, 1829. 4.° de 8 pag. 

1772) MAÇONISMO DESMASCARADO ou manifesto contra os pedrei
ros livres. Por ###. Lisboa, imp. Liberal, 1822. 4.° de 12 pag.—É só a primeira 
parte. 

1773) MAGNÍFICA (A) festividade que Suas Magestades Fidelissimas fo
ram offerecer á Virgem Santíssima denominada_do Cabo. Lisboa, na offic. de Fi
lippe da Silva e Azevedo, M.DCC.LXXXIV, 4.°—É uma canção. 

1774) # MALAGUETA (A). Rio de Janeiro, na typ. de Moreira e Garcez, 
na impressão de Silva Porto e C», e na typ. da Astréa, 1821-1822 e 1828-1829. 
Foi. peq. de 132-368 pag. a 2 col. 

Nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, a pag. 302, poz o sr. Valle 
Cabral a seguinte nota: 

«A collecção completa d'este periódico político consta de 122 números. Os 
n.0' 1 a 31 saíram de dezembro de 1821 a 5 de junho de 1822, interrompeu-se 
ahi a publicação. A 31 de julho do referido anno appareceu o n.° 1 da Malagueta 
extraordinária, que deu apenas 7 números, sendo o ultimo de 10 de julho de 
1821. Em setembro de 1828 reappareceu a Malagueta, dando o n.° 32 a 19 
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d*aquelle mez,, e o ultimo, o 122, a 28 de agosto de 1829. Custava 100 réis cada 
numero. Foi redigido por Luiz Augusto May.» 

O primeiro numero da Malagueta extraordinária appareceu a 31 de julho de 
1822 e o ultimo a 10 de julho de 1824, sendo redactor o indicado May. 

# MALAQUIAS ALVARES DOS SANTOS, natural da Bahia, nasceu 
a 3 de novembro de 1810 ou 1812, filho de José Alvares dos Santos. Malriculado 
em 1832 na escola medico-cirurgica d'aquella cidade, sustentou these e recebeu 
o grau de doutor em medicina a 26 de agosto de 1839. Nomeado lente substituto 
da seeção de sciencias accessorias da mesma escola a 16 de setembro de 1841, e 
promovido a Icnle proprietário a 16 de março de 1855. Membro do conselho de 
salubridade publica e secretario da commissão de hygiene publica. M. a 25 de 
novembro de 1856. V. a seu respeito os Apontamentos biograpkieos de varões ü-
lustres da Bahia, pag. 63, e o folheto A sua magestade o imperador e aos repre
sentantes da nação pela viuva e sele filhos menores do dr. Maütquia», etc Balda, 
1858.—E. 

1775) Memória histórica da faculdade de medicina da Bahia no anno k 
1854. 

Redigiu lambem o Mosaico, publicação litteraria e scientifica, de 1814 a 
1846; e collaborou no Século, folha política liberal, de 1848 a 1849, ambas im
pressas na Bahia. 

1776) MALÍCIA DAS MULHERES. Obra novamente feita, na qual se 
tratam muitas 'sentenças e auetoridades acerca da malícia que ha em algumas 
dellas, etc. Lisboa, na offic. de Lino da Silva Godinho, M.DCC.LXXXVHI 4.° de 8 
pag-

Outra edição. lbidem, na offic. de João Antônio Reis, 1794. 4.* de 8 pag.— 
Tem no rosto uma vinheta allegorica. 

Outra edição. lbidem, na imp. Regia, 1830. 4.° de 8 pag. 

# MAMEDE JOSÉ GOMES DA SILVA, presbytero secular, doutorem 
direito pela faculdade de S. Paulo, professor de latim na mesma faculdade, e de
putado á assembiéa legislativa provincial, etc. — E. 

1777) Oração fúnebre nas exéquias feitas na igreja do collegio da ddade de 
S. Paulo no dia 30 de fevereiro de 1862, em suffragio das almas de sua mageslaè 
o senhor D. Pedro V e de seus augustos irmãos, etc.—Anda junto ao opusculo 
Tributo de saudade, etc. 

1778) * MANIFESTAÇÃO dirigida pela sociedade defensora á regência 
em nome do imperador, contra a facção dos caramurús, propugnadora da restau
ração do primeiro imperador. Datada do Rio de Janeiro a 21 de julho de 1831 

Existe o originai d'este documento na bibliotheca nacional do Rio de Ja
neiro. 

1779) MANIFESTE, ou exposé raisonné et jostificalif de Ia conduite dela 
nt de Ia révolution 
1'ont force à décla-

séquence de Vinvasion et de Ia sub
sequente déclaration da (sic) guerre d'après le rapport du ministre des relatioflí 
extéríeures. (Sem designação do logar, mas saiu no Rio de Janeira) A rimpri* 
merie Royale, 1808. Foi. de 6 pag. 

1780) MANIFESTE du prince régent (1822).—Veja adiante o n.« 1800. 

1781) MANIFESTO analytico e apologetico que a província de S. Fran
cisco de Portugal de menores observantes offerece aos meritissimos srs. depuU-
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dos do tribunal da mesa da consciência, no qual em imagináveis doutrinas, etc. 
se mostra a injustiça e insirbsistencia da sentença proferida no conselho da uni
versidade de Coimbra em 30 de janeiro d'este presente anno (1751) contra Marcos 
de Oliveira, syndico apostólico do seu collegio de S.Boaventura da Feira, na de
pendência do seu religioso o dr. fr. João Evangelista, graduado na faculdade de 
leis anles de professo, na causa em que lhe são parles alguns oppositores da mesma 
faculdade. Coimbra, 1751. Foi. de 128 pag. 

1782) MANIFESTO e allegação jurídica, critica e apologetica, a favor dos 
professores da faculdade de leis, sobre o direito que lhes compete para.serem pro
vidos em os canonicatos doutoraes das sés d'este reino de Portugal' e Algarve. 
Escrrplo por um doutor zeloso da justiça da faculdade, em resposta do que se 
escreveu em um memorial canonista, e de que contra os legistas responderam os 
lentes das cadeiras maiores de cânones, sendo mandados ouvir por provisão de 
Sua Magestade. Madrid, por Bernardo Peralta, 1735. Foi. de VII-211-LXIII pag. 

1783) MANIFESTO e carta-eircular escripta aos senadores, deputados, 
officiaes da coroa, palatinos, starostes e nobreza do reino de Polônia, gran-ducado 
de Lithuania, c mais províncias annexas, pelo sereníssimo príncipe e senhor Au
gusto III, rei eleito da Polônia, etc, etc, traduzido da lingua latina na portugueza 
por J. F. M. M. Lisboa Occidental; na offic. de Pedro Ferreira, 1734. 4.° de 8 
pag-

1784) MANIFESTO das contendas do cabido da sé de Coimbra com o 
prior e moradores do couto de Villa Nova de Monsarros. Dado á luz publica pelo 
procurador do conselho do mesmo couto. Lisboa, imp. Regia, 1818. 4.° de 87 
pag. 

Parece qne o auctor d'este folheto foi o padre Manuel Dias de Sousa, citado 
no Dicc, tomo v, pag. 409. 

1785) MANIFESTO e decreto imperial mandado pelo muito augusto e po
deroso senhor o imperador dos romanos á dictadura da dieta de Ratisbonna, na 
qual expende a injustiça dos motivos qne França allega para romper a paz que 
entrelinha com sua magestade imperial. Traduzida da lingua franceza. Lisboa oc-
cidental, na offic. de Pedro Ferreira, 1734. 4.° de 12 pag. 

Este e outros manifestos, adiante mencionados, já foram incluídos na relação 
dos folhetos de José Freire de Monterroyo Mascarenhas, no Dicc, tomo iv, de 
pag. 343 a 353. 

MANIFESTO dos direitos de sua magestade fidelissima a senhora D. Ma
ria II, etc. (v. Dicc, tomo v, pag. 346). 

As edições d'este livro devem ficar mencionadas deste modo: 
1." Londres, impresso por Richard Taylor, 1829. 4." grande de 62-186 pag. 
2.* (Em francez.) Paris, typ. de Paulnenonard, 1830. 4.° grande de 77-150 

pag. — Foram editores Bobée & Hingray, na rua Richelieu. 
3.* Rennes, impresso por J. M. Vatar, 1831. 8.° grande. 
4.* Coimbra, imp. da Universidade, 1836. 4.° de 62-183 pag. 
5." lbidem, na mesma imp., 1841. 4.° de 62-183 pag. 
6." No tomo xxv do Supplemento aos tratados e convenções, por Júlio Fir-

mino Judice Biker, de pag. 246 até o fim do tomo (em portuguez e em francez). 
7.a No tomo vi dos Documentos para a historia das cortes geraes da nação 

portugueza, coordenados pelos srs. barão de S. Clemente e José Augusto da Silva, 
de pag. 713 a 751. 

MANIFESTO de sua magestade fidelissima o senhor D. Miguel I, etc. 
(v. DICC, tomo v, pag. 346). 
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Mencionem-se as seguintes edições: 
1.-' Lisboa, imp. Regia, 1832. 8.° grande de 16 pag. 
2." lbidem, na mesma imp., 1832. 8.» grande. (Em portuguez e em francez.) 
3." Londres, por Belfort e llobins, 1832.4.° (Em portuguez e em inglez com 

o titulo The manifesto of His Most Faithful Majesty, lhe King our lord Dom Mi
guel lhe First.) 

4.a Lisboa, imp. Regia, 1832, 8.° 
5.' Londres, typ. de Schulze, 1832. 32.° 
V. no tomo v" na pag. 435, o artigo Manuel Francisco de Barros e Sousa de 

Mesquita, visconde de Santarém, etc. 

1786) MANIFESTO de el-rei de Hespanha para a conciliação com suas 
colônias. Rio de Janeiro, na imp. Nacional (T), 1822. 

Esta obra, segundo os Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, ap-
pareceu mencionada no Diário do Rio de 31 de outubro de 1822. 

1787) MANIFESTO a favor do brigadeiro José Manuel de Moraes. Rio de 
Janeiro, na typ. do Diário, 1822. 4.° de 12 pag. — É relativo á emancipação do 
Brazil. Tem a assignatura de João Carneiro da Silva, depois barão de Uraray; 
José Carneiro da Silva, depois visconde de Araruama, e outros habitantes dos 
campos dos Goytácazes. 

1788) MANIFESTO feito a sua alteza real pelos naturaes da província 
da Bahia. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. Foi. 

1789) MANIFESTO feito e assignado pelos moradores de Pernambuco, 
em que declaram as rasões que os levaram a se sublevarem contra os hollandezes, 
violando DS preceitos da corte de Portugal. — É dirigido a D. João IV, proclama 
a João Fernandes Vieira para governador de Pernambuco, e pede a el-rei que lhe 
mandem soecorros para levarem a cabo a sua gloriosa empreza. 

Extractei esta nota das Ephemerides nacionaes do sr. Teixeira de Mello, 
tomo II, pag. 182, e por isso não sei sob que fôrma se fez esta publicação, que 
vem com a data de 7 de outubro de 1645. 

MANIFESTO do Grande Oriente Lusitano (v. Dicc, tomo v, pag. 345). 
Foi reproduzido em folhetins do Conimbricense, em os n.0' 2475, 2476 e 

2477, de abril de 1871. 

MANIFESTO ou exposição fundada, etc. (v.Dicc, tomo v, pag. 346). 
Depois das palavras «imperador dos francezes», e antes do logar da impres

são, complete-se o titulo com o seguinte: «pelo fado da invasão, e da subsequente 
declaração* de guerra, feita em conseqüência do relatório do ministro das relaçõti] 
exteriores». '1 

Foi impresso a duas columnas, sendo a primeira em portuguez e a outra em 
francez. Tem a data do Rio de Janeiro a 1 de maio de 1808. A edição, especial
mente franceza, ficou mencionada acima. 

Segundo os Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, pelo sr. Valle 
Cabral, d'este Manifesto houve differentes edições n'aquella"cidade, sendo a quinta, 
conforme vem expresso, datada de 1811. Foi. de 11 pag., também a 2 columnas. 

Em Portugal, alem da já mencionada de Lisboa, na impressão Regia, houve 
mais: 

A de Coimbra, na real imprensa da Universidade, 1808, 4." de 16 pag.; e 
trás no fim a declaração: «Reimpresso sobre o exemplar que vem no UAmbigt 
no appendice ao n.° 192; 

E a do Porto, na typ. de Antônio Alvares Ribeiro, 1808. 4.° de 16 pag. 
Existe ainda outra edição, ao que se julga diversa das antecedentes, sem de-
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signação do logar nem anno, e sem rosto. Parece, comtudo, pela qualidade do typo, 
ser dos prelos de Lisboa. 4." de 12 pag. — 0 conselheiro Figanière tinha um 
exemplar. 

0 redactor do Correio braziliense, impresso em Londres, mandou reproduzir 
o Manifesto no tomo i (1808), de pag. 255 a 268. 

1790) MANIFESTO de Hespanha. Circulado confidencialmente em Madrid 
sobre os negócios do sul da America. Na typ. Nacional do Rio de Janeiro, 1822. 
4.° de 15 pag. 

Este folheto foi extrahido ou traduzido da folha ingleza EveningMail de 28 
de julho de 1822. Anda também no fim do Rotdro brazileiro de José da Silva 
Lisboa. V. este nome no tomo xni, pag. 203, n.° 10459. 

1791) MANIFESTO da junta provisional do governo supremo do reino aos 
portuguezes. Reimpresso no Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1821. Foi. de 2 pag.— 
Teu a data do Porto e paço do governo em 24 de agosto de 1820. 

1792) MANIFESTO jurídico e polüico a favor da conducta do príncipe 
regente, etc. Rio de Janeiro, 1811. 

V. no tomo XII o nome Joaquim Raphael do Valle, pag. 138, n.° 7499. Este 
manifesto é dividido em seis proposições, sendo a ultima: «Estabelecimento da 
corte de Portugal no Rio de Janeiro; vantagens do seu estabelecimento». 

1793) MANIFESTO do muito alto e muito poderoso senhor Carlos Manuel, 
rei da Sardenha, etc, no qual expõem as rasões que o moveram a ligar-se com 
el-rei christianissimo para fazer guerra ao imperador dos romanos. Traduzido da 
lingua franceza. Lisboa occidental, na offic. de Pedro Ferreira, 1734. 4.° de 
8 pag. 

1794) MANIFESTO da nação portugueza aos soberanos e povos da Eu
ropa. Lisboa, na imp. Regia, 1820. Foi.—Tem a data de Lisboa, a 15 de dezem
bro de 1820. 

Foi auctor d'este escripto o erudito D. fr. Francisco de S. Luiz, cardeal Sa
raiva, membro da junta revolucionaria.—Veja no tomo II, pag. 430, n.° 1190. 

1795) MANIFESTO da nação portugieza, etc. — É reimpressão do ante
cedente. Rio de Janeiro, na typ. Real, 1821. Foi. de 8 pag. 

1796) MANIFESTO de Napoleão; manuscripto vindo da ilha de Santa He
lena por um desconhecido. Lisboa, imp. Regia, 1820. 8.° de 163 pag. 

1797) MANIFESTO ou noticia das rasões que obrigaram a sua magestade 
catholica a fazer guerra ao imperador dos romanos, mandado ao conde de Mon-
tijo, seu embaixador na corte britannica. Traduzido da lingua castelhana no por
tuguez. Lisboa occidental, na offic. de Pedro Ferreira, 1733. 4.° de 8 pag. 

# 1798) MANIFESTO que dá o patrão mór da barra do Contenguiba, da 
província de Sergipe de El-Rei, o primeiro tenente da armada real Ignacio José 
de Freitas, para demonstrar os signaes que devem observar as embarcações que 
entrarem e saírem na mencionada barra. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1821. 4.° 
de 2 pag. 

# 1799) MANIFESTO do príncipe regente do Brazil aos governos e nações 
amigas. Rio de Janeiro, na imp. Nacional (sem data, mas é de 1822). Foi. de 8 
pag.—Tiragem 3:000 exemplares. 

Creio que foi em seguida mandada fazer uma versão em francez: 
TOMO XT1 (Suppl.} 7 
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Manifeste du prince régent du Brézil aux gouvernements et natiant amies. 
Rio de Janeiro, à Ia typ. Nationale, 1822. Foi. de 7 pag. 

1800) MANIFESTO em que se dá noticia do novo invento. (Sem indica
ção do logar, nem anno.) Foi. de 7 pag. —Existe na bibliotbeea eborensc, entre 
os*papeis que foram do padre João Baptista de Castro. 

É o programma para uma loteria de varias fazendas, com explicação acerca 
do modo por que se havia de extractar, etc. 

1801) MANIFESTO que faz Antônio da Motta de Andrade e Silva, do di
reito irrefragavel que lhe assiste para ser meltido na posse do sen officio de se
cretario e mestre de ceremonias da universidade de Coimbra. Lisboa, imp. Na
cional, 1821. 4.° de 26 pag. 

1802) MANIFESTO que faz o bispo e deputado da província do Pará, 
D. Romualdo de Sousa Coelho, sobre os motivos do seu voto contra o projecto 
de um centro do poder legislativo no reino do Brazil. Lisboa, 1822. 8." de 8 pag. 

# 1803) MANIFESTO que o doutor João Cnrvo Semmedo, medico,morador 
em Lisboa, faz aos amantes da saúde e attentos ás suas consciências. Lisboa, na 
offic. de Valentim da Costa Desl andes, 1706. 4.» de 7 pag. 

1804) MANIFESTO em que a magestade christianissima de el-rei Luiz XV 
faz publicas as rasões que o moveram a declarar a guerra contra a HespanbaJ 
Traduzido da língua franceza por J. F. M. M. Lisboa occidental, na offic.de Pasf 
choal da Silva, 1719. 4.° de 18 pag. 4 

# 1805) MANIFESTO da sociedade defensora da liberdade e independên
cia nacional, dirigido ás outras suas irmãs das províncias e dando conta dos acon
tecimentos públicos occorridos depois de 30 de julho. Bio de Janeiro, typ. Na
cional, 1832. Foi. de 3 pag. 

MANIFESTO do provisor do bispado de Coimbra, etc.—Veja Manuel Do
mingos de Gouveia. 

MANIFESTO das contendas, «te.—Veja Manuel Dias de Sousa. 

# 1806) MANIFESTO do povo do Rio de Janeiro, sobre a residência de sua 
alteza real no Brazil, dirigido ao senado da câmara. Rio de Janeiro, na typ. Na
cional (sem data, mas é de 1822). Foi. de 7 pag.—Tem a data de 29 de dezem
bro de 1821. 

1807) MANIFESTO em que sua magestade christianissima expõe os mo
tivos que teve para declarar a guerra contra o imperador dos romanos. Lisboa, 
na offic. de Pedro Ferreira, 1733. 4.° de 8 pag. 

1808) MANIFESTO dos realistas portuguezes, publicado em França, etc. 
Veja o artigo Constantino Pereira da Costa, no tomo ix, pag. 86, n," 951. 
Diziam que o auctor d'este livrinho fora o conselheiro Antônio José Viale, 

jà fallecido. 

1809) MANIFESTO das rasões de direito, honras e interesses que impei-
lem a família de Faria Machado, da cidade de Braga, a patentear ao publico as 
causas do seu proceder contra os suggestivos factos de sua mãe D. Maria Thom*-, 
sia Pereira de Miranda; e de seu padrasto, e segundo marido d'ella, Gaspar de 
Sousa Que vedo Pizarro. Escnpto por seu filho, seu successor, representante e o 
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chefe da família, João de Faria Machado. Lisboa, imp. Nacional, 1823. 4.° de 
119 pag. 

MANIFESTO da rasao contra as usurpaçóes francezas, etc 
Veja no tomo iv, pag. 181, e no tomo xn, pag. 196, o artigo relativo a José 

Aceursio das Neves. 

MANIFESTO do reino de Portugal, etc. Lisboa, 1641.—Veja o artigo An
tônio Paes Viegas, tomo i, pag. 218; e tomo vin, pag. 266. 

1810) MANIFESTO do sereníssimo príncipe Estanislau I, rei de Polônia, 

Erâo-duque de Lithuania, mandado publicar por sua ordem, para persuadir a no-
reza do reino a tomar as anuas para defensa da liberdade e direitos da repu

blica, a que se ajusta a exposição de um parallelo das duas eleições suecedido 
em Polônia, tudo traduzido da lingua latina, por J. F. M. M. Lisboa occidental, 
njfoffic. de Pedro Ferreira, 1734. 4.° de 12 pag. 

1811) MANIFESTO sobre a execução que leve a lei de 19 de dezembro 
de 1834 nas operações de fazenda que em virtude d'ella se fizeram. Offerecidaás 
cortes e á nação portugueza pelo conselheiro destado José da Silva Carvalho. 
Lisboa, typ. Patriótica de Carlos José da Silva, 1836. Foi. de xxvn-35-l-(innu-
merada) pag. e 8 mappas desdobráveis. 

# 1812) MANIFESTO a sua alteza real o príncipe regente do Brazil, á. nação 

Sortugueza, pelos cadetes, sargentos e mais individuos dos extinetos regimentos 
e artilheria e infanteria de Pernambuco. Bio de Janeiro, na impressa (sic) Na

cional, 1822. Foi. de. 7 pag.—Tem a data de Montevidéu, aos 14 de abril do 
mesmo amno. 

# 1813) MANIFESTO de sua alteza real o príncipe regente constitucional e 
defensor perpetuo do reino do Brazil aos povos d'este reino. Na imp. Nacional 
(do Rio de Janeiro), 1822. Foi. de 4 pag. innumeradas a 2 columnas.—Tiragem 
4:000 exemplares. 

O auctor d'este escripto foi José Bonifácio de Andrada e Silva, como se ve
rifica pelo autographo que possue sua magestade o imperador do Brazil. Tem a 
assignatura do príncipe D. Pedro e a data de 1 de agosto de 1822. 

Em refutação appareceram .* 
Reforço patriótico ao censor lusitano na interessante tarefa que se propoz de 

combater os periódicos. Analyse do «Manifesto» do príncipe real aos brazileiros. 
Bahia, na typ. da viuva Serva e Carvalho, 1822. Foi. de 12 pag.. a 1 columnas. 

Analyse do manifesto do príncipe real, por Antônio Lobo Barbosa Ferreira 
Teixeira Girão, deputado ás cortes. Lisboa, na imp. Nacional, 1822. 4.° de 53 pag. 

Veja a interessante nota a este respeito nos Annaes da imprensa nacional 
do Rio de Janeiro, pag. 269, n.° 1034. 

1814) MANIFIESTO dirigido á los fieles vassallos de su magestad cató
lica ei rey de Ias Espafias é índias por su altesa real dona Carlota Joaquina, in
fanta de Espaíía, princesa de Portugal y Brasil. Bio de Janeiro, na imp. Regia 
(sem data, mas é de 1808). Foi. de 5 pag.—Foi dado no palácio do Rio de Ja
neiro, a 19 de agosto de 1808, e vem referendado por D. Fernando José de Por

tugal. 

1815) MANIFIESTO dirigido á los fieles vasalos de su magestad católica 
por D. Pedro Carlos de Bourbon y Rraganza, infante de Espaíía, y gran-almirante 
de laa escuadras de su altesa real ei principe regente de. Portugal, etc Rio de Ja
neiro, na imp. Regia, 1808. Foi. de 2 pag.— Foi dado no palácio do Rio de Ja-
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neiro a 20 de agosto de 1808, e tem a assignatura de D. Fernando José de Por
tugal. 

Saiu traduzido no Correio braziliense, tomo i (1808), nas pag. 553 e 554. 
Vem ambos mencionados nos Annaes da imprensa nacional, do sr. Valle Cabral. 

1816) MANORRA das peças ligeiras de campanha montadas em reparos 
de agulha tirados por jogo dianteiro com caixote de celete, em que vão munições 
para um ataque repentino na ordem de marcha. Ordenada pelo governo á com
panhia de voluntários de artilheria a cavallo do príncipe D. Pedro. Rio de Ja
neiro, na imp. Regia, 1817. 8." de 16 pag. 

1817) MANUAES. Para colligir em seeção especial os livros publicados 
com a indicação de Manual, e de que não faço menção em separado, embora 
alguns tenham já entrado nos artigos dos respectivos auetores, ou tenham de fi
gurar ainda em seus logares nos subsequentes tomos do Dicc, dou a seguinte re
lação : 

1. Manual de agricultura.—Veja Paulo de Moraes. 
2. Manual do agrimensor (com estampas). — Veja Francisco de Castro 

Freire. 
3. Manual dos animaes úteis. 
4. Manual do aprendiz de commercio. 
5. Manual dos carpinteiros.— Editor Aillaud, de Paris. 
6. Manual de ritações camonianas.—Veja Narciso José de Moraes 
7. Manual de confeitaria. — Editor Aillaud, de Paris. 
8. Manual dos confessores. 
9. Manual de conversação em francez e portuguez. — Veja José Miguel dos 

Santos. 
10. Manual do direito administrativo parochial. — Veja Antônio Xavier de 

Sousa Monteiro. 
11. Manual do direito civil.—Veja Manuel Maria da Silva Bruschy. 
.12. Manual de direito ecclesiastico e parochial. — Veja Antônio Xavier de 

Sousa Monteiro. 
13. Manual do direito romano.—Veja Antônio José Henriques de Sousa Secco. 
14. Manual de economia política para uso da infância.—Veja Francisco de 

Almeida. 
15. Manual elementar sobre machinas de vapor.—Veja Carlos Augusto Pinto 

Ferreira. 
16. Manual de eloqüência sagrada.—Veja José Ignacio Boquete. 
17. Manual encyclopedico.—Ne\a Emílio Achilles Monleverde. 
18. Manual do escrivão de concelho. 
19. Manual dos estrangeiros em Portugal.—Veja Innocencio de Sousa Duarte. 
20. Manual para o exame de habilitação ao magistério primário.—Veja Fran-

dsco de Castro Freire. 
21. Manual do examinando de portuguez.—Veja A. Estevão da Costa 

Cunha. 
22. Manual das execuções.—Veja Francisco Augusto Neves e Castro. 
23. Manual do franc-maçon.—Editor Antônio Maria Pereira. 
24. Manual do gallinheiro. 
25. Manual geral dos conselhos, testamentos e inventários militares (Auditor 

brazileiro), etc—Veja Ladislau dos Santos Titára. 
26. Manual de geographia.—Veja Cândido de Figueiredo. 
27. Manual de historia universal.—Ne]a Zofimo Consiqlieri Pedroso. 
28. Manual de homaeopcthia. 
29 Manual do jardineiro e arboricultor.—Editor Aillaud, de Paris. 

Freit 9S JUm$ eleüos e sms ^crivães.—Veja Justino Antônio de 
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31. Manual dos juizes ordinários.—Veja Innocencio de Sousa Duarte. 
32. Manual das juntas de parochia.—Veja Luiz de Sampaio. 
33. Manual dos jurados.—Veja Cândido de Figueiredo. 
34. Manual de lembranças. 
35. Manual de medicina legal.—Veja Antônio José de Lima Leilão. 
36. Manual do ministério publico.—Veja José da Cunha Navarro de Paiva. 
37. Manual de oiphanologia. 
38. Manual dos parochos.—Veja Padre Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 
39. Manual de partos. 
40. Manual do passarinheiro.—Veja Francisco Gonçalves Lopes, editor. 
41. Manual de pathologia interna.— Veja Dourado de Azevedo. 
42. Manual do processo civil.—Veja Innocencio de Sousa Duarte e José Ho

mem Correia Telles. 
43. Manual do processo civil especial.—Veja Francisco Augusto das Neves e 

Castro. 
44. Manual do processo civil ordinário.—Veja Francisco Augusto das Neves e 

Castro. 
45. Manual do processo criminal.—Veja José Ribeiro Rosado. 
46. Manual dos procuradores.—Veja Innocencio de Sousa Duarte. 
47. Manual do professor de instrucção primaria.—Editor Aillaud, de Paris. 
48. Manual dos proprietários.—Veja Innocencio de Sousa Duarte. 
49. Manual do recorrente em causa cível.—Veja Gaspar Lourenço de Almeida 

Cardoso Paul. 
50. Manual do registante de hypothecas. 
51. Manual do rendeiro.—Veja Justino Antônio de Freitas. 
52. Manual de saúde, de Raspail.—Ha diversas edições. 
53. Manual do tabellião.—Veja José Homem Correia Telles. 
54. Manual de technologia —Veja Carlos Augusto Pinto Ferreira. 
55. Manual de therapeutica. 

MANUAL bibiiographico portuguez.—Veja Ricardo Pinto de Matos. 

1818) MANUAL christão ou collecção das orações de que resa a igreja ca
tholica no santo sacrifício da missa em todos os dias, e nas festas mais principaes 
do anno. Lisboa, na offic de Manuel Coelho Amado, 1776. 12.° de 371 pag. 

1819) MANUAL do christão devoto, etc. 17.a edição. Lisboa, Alexis Bou-
ret, 1885. 16.° de 621 pag. Com estampas. 

MANUAL do cholera-morbus epidêmico, etc. — Veja no Dicc, tomo II, 
pag. 230 e 231, e o respectivo artigo Antônio Albino da Fonseca Renevides. 

1820) MANUAL do cidadão portuguez nas províncias ultramarinas de Por
tugal, contendo o código administrativo portuguez e a reforma judicial, com a le
gislação respectiva, peculiar ao ultramar, seguido das deliberações do governador 
geral do estado da índia e em conselho que as declarou exeqüíveis. Bombaim, na 
typ. portugueza do Pregoeiro, impresso por C. F. Medeira, 1838. 8.° grande de 
8-(innumeradas)-159 pag. 

MANUAL de confessores e penitentes (v. Dicc, tomo v, pag. 347). 
Acerca d'esta obra e das suas diversas edições veja-se adiante o artigo com 

que completo as informações respectivas a Martim de Azpilcuela, de quem aliás 
já se tratou no Dicc, tomo vi, pag. 152. 

MANUAL do ferrador instruído, etc. Edição da livraria de Antônio Maria 
Pereira.—Veja Francisco Maria de Carvalho, em o novo supplemento. 
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#1821) MANUAL de dança, seguido de eotillon e da lyra das salas.-
Veja-se A cornucopia dos salões, impresso no Rio de Janeiro, 1888. 8.° de xi-219 
pag-

MANUAL do jogo de bilhar, etc. Com gravuras. Edição da livraria de An
tônio Maria Pereira.—Veja João Henrique Ulrich. Vem ahi citado sob o titulo de 
Tratado, mas saiu eflectivamente com o de Manual. 

1822) MANUAL dos jogos, ou collecção dos jogos mais usados na boa so
ciedade, tanto de cartas, como de dados. Terceira edição, augmentada. Lisboa, 
1887. 8." de 285 pag. 

1823) MANUAL ou methodo fácil de curar, tratar e escolher e curar btm, 
vaceas, novilhos e vitellos. Lisboa, 1888. 8.° de vm-58 pag. 

Esie livrinho pertence á collecção de manuaes do livreiro-editor Joaquim 
José Bordallo. Como não conheço a maior parte d'elles, darei apenas a indicação 
summaria dos seguintes, que têem sido impressos por conta da mesma livraria: 

1. Manual do alveitar e ferrador. 
2. Manual de anecdotas e bernardices. 
3. Manual do charadista. 
4. Manual de civilidade ou regras necessárias para qualquer pessoa poder, 

freqüentar a boa sociedade, e um tratado sobre brazões. 
5. Manual do conserveiro, confeiteiro e doceiro. 
6. Manual das damas è floristas, para fazer flores artificiaes. Com estampas.. 
7. Manual de dança. 
8. Manual, do dislillador e do licorista, e tratado de distillação, etc 
9. Manual do fogueteiro. 
10. Manual do jardindro e do cultivador, etc. 
11. Manual do jogo de bilhar. 
12. Manual de physica recreativa. Com estampas. 
13. Manual do prestidigitadar, livro de sortes divertidas, etc. 
14. Manual do saboeiro. 
15. Manual do sangrador. 
16. Manual de sinas, ou verdadeiro oráculo das damas, etc. 
17. Manual dos sonhos e visões nocturnas. 
18. Manual do voltarete. 

1824) MANUAL da missa e varias orações. Lisboa, na imp. Regia, 1815. 
16.° de 237 pag., com gravuras toscas em madeira.—Ha muitas edições e de vá
rios editores. 

1825) MANUAL da missa, com orações próprias, epístolas, seqüências, 
evangelhos e prefácios. Traduzido em portuguez para todos os domingos e festas 
do anno, etc, por J. A., presbytero secular e prior eleito da igreja de Santa Maria 
do castello de Abrantes. Lisboa, na nova impressão da viuva Neves e filho, 1814. 
12." de xxiv-527 pag. 

1826) MANUAL de negociantes, ou methodo fácil de calcular o prêmio nas 
letras de risco, por meio de uma simples multiplicação. Composto e ordenado para 
uso dos escriptorios mercantis por ###. Com um appendice sobre o calculo dos 
juros compostos, ou pensões vitalícias. Lisboa, na imp. Regia, 1816. 4." gr. de 
52 pag. 

1827) MANUAL da semana santa, para assistir aos officios que celebra a 
santa igreja nas horas matutinas dos veneraveis e principaes dias da semana 
santa. Traduzidos no idioma portuguez, etc. Lisboa, na offic de João Procopio 
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da Silva, 1801. 12.° de 324 pag.—Outra edição. lbidem, na imp. Regia, 1817. 
12.° de 264 pag.—Veja também José Ignacio Raquete. 

1828) MANUAL para o serviço das praças de pret da guarda fiscal. Lis
boa, 1888. 8." de 158 pag. 

1829) MANUAL para uso dos srs. deputados. (Contendo a carta constitu
cional, o acto addicional, a reforma da câmara dos pares, o código administrativo 
e outras leis e providencias legislativas.) Lisboa, imp. Nacional, 1884. 8.° de v-
666 pag. 

Segunda parte, contendo: Alterações aos artigos da carta constitucional. 
Organisação eleitoral da parte electiva da câmara dos pares. Lei approvando a re
forma administrativa do município de Lisboa. Imposto do sêllo, etc Lisboa, imp. 
Nacional, 1866. 8.° de 171 pag. e mais 2 innumeradas. 

* Estes livros foram distribuídos nas duas câmaras legislativas portuguezas e 
não entraram no mercado. 

1830) MANUAL da veneravel ordem terceira da milícia de Jesu-Christo e 
penitencia de S. Domingos, dedicado ao ex.mo sr. Nuno da Cunha... pelo prior 
e mais irmãos da dita ordem. Lisboa occidental, na offic. de Maurício Vicente de 
Almeida. M.DCCXXXII. 8.° de xxn-342 pag. 

1831) MANUALE seeundum ordinê almae Bracarêsis Ecclesiae. Bracarae, 
ex officina Antonij de Mariz 1562 mense Júlio. 4.° de 150 folhas numeradas só 
pela frente, alem das 8 do principio contendo o kalendario e indice. — O rosto é 
tarjado, tendo ao centro as armas do arcebispo. No verso do rosto lê-se em latim 
o pedido que o mesmo prelado, que então era D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
faz ao clero para que observe este ManuaL 

Vê-se pela data que foi impresso dois annos e poucos mezes depois da en -
trada de D. fr. Bartholomea em Braga. Algumas paginas apresentam o typo em 
gothico. As restantes são em redondo. Tem as orações e absolvições do matrimô
nio explicadas em portuguez, assim como a apresentação das creanças para o 
Jaapiistno. 

É livro bastante raro, e desconhecido a Barbosa e a Innocencio. 0 estimado 
bibliophilo bracarense, sr. José Joaquim de Almeida, possuía um exemplar em 
bom estado de conservação. • 

MANUEL VBOAB (v. Dicc, tomo v, pag. 347). 
Da obra mencionada sob o n.° 17 existe um exemplar na bibliotheca nacio

nal de Évora. 
Tem no alto do rosto, em hebraico e castelhano, o verso segundo do capi

to xvn do Deuteronomio» e abaixo a seguinte inscripção: Nomologia o discursos 
legales... Segunda ediàon corrigida y emendada por Raby D. Ischak Lopes. Ams-
terdam. Anno 5487. 4.° de WI-347-VUI pag.— É escripto na lingua castelhana. 

A primeira edição é de certo a que ficou indicada e vem também na Memó
ria de Ribeiro dos Santos. 

P . MANUEL DE ABRANTES, natural da villa de Manteigas. Exerceu a 
profissão de mestre de portuguez, poética e latim, em Lisboa, sendo por isso muito 
considerado. Foi conego na collegiada de Santarém, onde falleceu a 10 de janeiro 
de 1717.—E. 

1832) Epigrammata sacra per singulos ann dies,juxtaordinem breviariiro-
mani incipientia a nativitate Domini nostri Jesu Christi, cui opusculum conse-
cratur. Accesserunt epigrammata ad Sandos Lusitanos ad Passionem Domini, et 
una pia etiam elegia, etc Cunebat Emmamel d'Abrantes, sacerdos Lusitanus. Uli-
sipone. Ex typ. Jôaonis Galrao, 1685. 8.° 
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MANUEL ADELINO DE FIGUEIREDO, natural de Coimbra. Bacha
rel formado em philosophia, secretario geral do governo civil dos districtos de 
Bragança e do Porto, servindo ahi de governador civil interinamente; commen
dador da ordem de Christo.— Morreu em janeiro de 1865. O doutor Augustô  
Filippe Simões inseriu na Folha do sul, de Évora, um artigo necrologico muito 
honroso para a memória do finado.—E. 

• 1833) Estudos de agricultura. Coimbra, na imp. Litteraria, 1861. 8.° grande 
de xn-323 pag. 

Nas suas explicações preliminares declara o auctor, que este livro não é mais 

3ue a reproducção de muitos dos artigos que acerca do assumpto publicará, no 
ornai do Porto, cuja seeção agrícola estivera a seu cargo. 

MANUEL AFFONSO ESPREGUEIRA, natural de Vianna do Castello, 
engenheiro, antigo director da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 
deputado ás cortes, e vice-presidente da câmara dos deputados na legislatura de 
1888; vogai da junta consultiva de obras publicas e minas; membro de varia 
companhias, etc. Tem sido incumbido de diversas commissões de serviço publico, 
etc—E. 

1834) Missão de estudo ao porto de Antuérpia. Lisboa, 1886. 4.° de 50 pag. 
com 3 mappas. 

1835) A interpellação sobre as obras do porto de Lisboa. Discurso proferido 
na câmara dos senhores deputados nas sessões de 2 e 4 de maio de 1888. Lisboa, 
1888. 8.° de 60 pag. 

Terá outras publicações, mas não as conheço. Esta, e outras omissões serão 
remediadas, quanto possível, ou nos additamentos finaes do tomo, ou nos subse
quentes supplementos. 

# MANUEL AFFONSO DA SILVA LIMA.. .— E. 
1836) Saudação a SS. MM. II. por occasião do seu feliz regresso a esta corte. 

Rio de Janeiro, typ. Americana de J. J. de Pinho, 1860. 8." de 17 pag.—São 
quarenta e duas oitavas rimadas, com a indicação de cinco cantos. 

1837) A independência do Brazil, drama nacional em quatro actos, composto 

Íor um fluminense, e approvado pelo conservatório dramático brazileiro. Rio de 
aneiro, na typ. Universal de Laemmert, 1862. 8.» de 83 pag.— Este drama é em 

verso heróico, solto. 

P. MANUEL AGOSTINHO DE CARVALHO, creio que natural da ín
dia. Falleceu em Goa em janeiro de 1877.— E. 

1838) Papel demonstrando a necessidade de uma igreja para a aldeia Camor-
Um de Salcete. Nova Goa, imp. Nacional, 1867. 8.° de 11 pag. 

1839) A cruz, jornal religioso, quinzenal. lbidem, na mesma imp., 1876.-. 
Appareceu o primeiro numero em 15 de julho e, sabia-se que o padre Carvalho 
era o principal redactor. Depois da sua morte, a publicação ainda continuou re
gularmente, ignorando-se ali por muito tempo quem o substituíra na direcção. 
Veja a Imprensa em Goa do sr. Ismael Gracias, pag. 105. 

MANUEL AGOSTINHO MADEIRA TORRES (v. DicC, tomo v, pag. 
348). l K 

O Sermão de acção de graças (n.° 22) foi impresso em 1816 na imp. Regia. 
Rectifique-se o que vem sob o n.° 23 d'este modo: 
A Descripção da villa' de Torres Vedras é dividida em duas partes: a pri

meira saiu nas Memórias da academia, tomo vi, parte i (anno 1819); e a segunda 
é que vem no tomo xi, parte II. 

Fez-se segunda edição com o titulo : 
Descripção histórica e econômica da villa e termo de Torres Vedras. Segunía 

edição acrescentada com algumas notas pelos editores. Coimbra, na imp. da 
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Universidade, 1861. 4.° de 271 pag. incluindo as do indice e errata. Tem duas 
estampas lithographadas representando o brazão das armas antigo e moderno da 
villa, e dois mappas desdobráveis. 

O original melhorado estava com effeito em poder do sr. dr. Francisco da 
Fonseca Corrêa Torres, que o passou aos editores José Antônio da Gama Leal 
e José Eduardo César, e estes annolaram depois o manuscripto para a nova im
pressão. 

Note-se que do asylo de Runa também tratou o sr. Joaquim Ferreira Mou • 
tinho no Pequeno passeio e uma hora de desenfado, em folhetins insertos no Com
mercio do Porto. Veja o n.° 275 de 29 de novembro de 1872. 

MANUEL ALBERTO DA GUERRA LEAL, natural do Porto, nasceu 
em fevereiro de 1819. Antigo alumno da academia de marinha e ajudante do cor
po de guardas barreiras, da mesma cidade; cavalleiro da ordem de Christo. Col
laborou no Porto e carta, Braz Tisana, Commercio do Porto, Theatro, Chronista, 
Defensor, Primeiro de dezembro, e outros periódicos. É actualmente (junho de 
1889) reverificador do circulo aduaneiro do norte e correspondente do Jornal do 
commercio do Rio de Janeiro, no Porto.—E. 

1840) O fratricida, drama original, representado na sociedade philo-drama-
tica portuense. Porto, 1843. 

1841) O juramento ou o cavalleiro de Christo, drama histórico, representado 
no theatro de S. João por occasião da visita de S. M. a rainha sr." D. Maria II. 
Porto, 1852. 

1842) 0 testamento, drama histórico. 
1843) Os Argonautas, drama mythologico. 
1844) Ha bens que vem por mal, romance original.— Nos folhetins do Com

mercio do Porto, em 1859. 
Traduziu do francez outros romances, mas uns foram.publicados cm sepa

rado, e outros saíram em diversas folhas periódicas. 
Attribue-se-lhe também o seguinte: 
1845) As duas adrizes. Poema. Porto, na typ. de S. J. Pereira, 1849. 8.° de 

16 pag. 

P. MANUEL DE ALBUQUERQUE JÚNIOR, natural da Covilhã, nas
ceu a 18 de dezembro de 1843. Filho de Manuel de Albuquerque. Bacharel for
mado em theologia pela universidade de Coimbra, onde terminou o curso com 
distincção; professor de theologia fundamental no seminário de S. Pedro em 
Rraga; desembargador da relação ecclesiastica e promotor do juizo apostólico do 
mesmo arcebispado. Tem menção honrosa na Bibliographia da imprensa da uni
versidade, do sr. Seabra de Albuquerque, anno 1877; e ahi encontro a pag. 65 
descripta a seguinte obra: 

1846) Oração fúnebre recitada nas exéquias solcmnes do visconde da Coris
cada e de D. Bita Geraldes... em setembro de 1877. Coimbra, imp. da Universi
dade, 1877. 8.° de 41 pag. 

Quando o auctor escreveu e recitou esta oração, para a qual fora expressa
mente convidado pela misericórdia da Covilhã, era estudante do quinto anno de 
theologia. Recebera as ordens de presbytero em 1869. 

P . MANUEL ALEGRETE TELLES, natural da Covilhã, nasceu a 21 
de agosto de 1852. Filho de Manuel Francisco Alegrete. Depois do curso no se
minário da diocese da Guarda, recebeu as ordens de presbytero em Coimbra a 6 
de março de 1876. Na cidade natal dedicou-se ao magistério primário, e exerceu 
as funcções de professor na associação protectora da infância desvalida da mes
ma cidade.— E. 

1847) Discurso fúnebre, que nas exéquias do üLm" e ex.m° sr. Daniel Antônio 
da Silva, mandadas celebrar pelos srs. médicos e pharmaceuticos da Covilhã, reci-
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tou na parochial igreja de Nossa Senhora da Conceição da mesma cidade no dia 
23 de setembro de 1876, etc. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 8.» de S3 
Pag-

Veja a Bibliographia da imprensa da universidade pelo sr. Seabra da Albu
querque, anno 1877, pag. 65. 

MANUEL ALEIXO DUARTE MACHADO (v. Dicc, tomo v, pag. 349). 
Segundo informações enviadas em tempo a Innocencio pelo deão da sé do 

Algarve, e confirmadas depois pelo sr. Fonseca, de Coimbra, consta que os pães 
e avós cie Manuel Aleixo eram com effeito de S. Bartholomeu de Messines e ahi 
residentes. O pae fizera um contrabando de gados trazidos de Hespanha (era com-
merciante cPesse gênero) e sendo accusado e processado, fogiu para Hespanha 
com a mulher e estabeleceu residência em Ayainonte. Passados alguns mezes, po
rém, a mulher veiu a Castro Marim, e ahi, a 4 de setembro de 1769, deu á luz a 
Manuel Aleixo, o qual foi baptisado na igreja parochial da mesma villa a IS 
d'esse mez. O pae, depois de livre do processo, voltou para Portugal com a mu
lher e o filho, e vein para a terra de sua naturalidade e ahi se finou. 

A certidão de baptismo existia nos autos de habilitação a que se procedeu 
para a admissão de Manuel Aleixo ao estado ecclesiastico. 

P . MANUEL DE ALMEIDA (i.°) (v. DÍCC, tomo v, pag. 347). 
Acerca d'este illustre missionário deparam se-nos as seguintes informa

ções: 
Em 1624 foi da índia para a Ahyssinia, e ahi recebeu a historia manuscii 

pta do padre Pedro Paes para a traduzir e continuar. Expulso da Ahyssinia com 
os demais missionários, foi em 1634 para Goa.e ahi falleceu por 1646. 

A bibliotheca dos jesuítas em Goa foi dispersa e vendida nos principios do 
século actual, e d'ahi proveiu certamente o volume manuscripto de Almeida inti
tulado Historia de Ethiopia a alta, o qual, trazido para a Europa por Marsden, 
foi parar ao «British Museum», onde deverá existir. 

Este volume contém 620 folhas, e está legível mente escripto oo copiado por 
letras diversas; mas as notas marginaes, perfeitamente iguaes, parece que sío da 
letra do próprio Manuel de Almeida. 

No Bulletin de Ia société de géographie, de maio de 1872, lêem-se estas e ou
tras notas a respeito do manuscripto citado, e trechos d'esta obra vertidos sara 
francez. 

D. MANUEL DE ALMEIDA CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pae. 
350). v 

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existe autograpbo um officio 
d'este prelado, sob data de 20 de dezembro de 1809, enviando á chancellari» das 
três ordens militares um mappa dos empregos ecclesiasticos, cujos ministros e 
officiaes percebiam congrua da real fazenda, etc. 

Na linha 23 está da Principem, emende-se para ad Principem. 

* MANUEL DE ALMEIDA-COELHO MARGARIDA.. .— E. 
1848) Flores incultas. Rio de Janeiro. 8.° 

MANUEL DE ALMEIDA PINTO (v. Dicc, tomo v, pag. 350). 
A Comedia famosa (n.° 36) tem 4-(innumeradas)-66 pag. — Os priBHjnlj 

personagens são: França, Portugal, infanta Margarida, rei de Hespanlia, cowfe 
duque, Vasconcellos secretario, duaue de Bragança, duqueza de Bragança, coiè 
de Penaguião, D. João IV, arcebispo de Lisboa, Fernão Tdles de Menezes. 

Lembro-me ter visto um exemplar n'um leilão de bons livros effectuado ha 
annos n uma casa da rua larga de S. Roque, n.° 100. Porém, não tomei nola d» 
nome da pessoa que o adquiriu. 
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MANUEL DE ALMEIDA E SOUSA DE LOBÃO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 351). 

Alexandre Herculano, na terceira serie dos estudos acerca do Casamento ci
vil, pag. 128, aprecia o Lobão d'este modo, o que pôde contrapor-se á opinião de 
Coelho da Rocha, citado : 

«Houve na Beira um letrado de curta intelligencia e nenhuma philosophia, 
chamado por alcunha o Lobão. Tinham-no adivinhado por instineto os bemar-
dos e os cruziqs. Era o seu advogado. Esle homem escreveu nas primeiras déca
das d'este secnlo, com ódio da grammatica e da lingua, uma pilha de volumes 
refartos de condições gravíssimas, pesadíssimas, pedantissimas, onde o pró e o 
contra das opiniões dos jurisconsultos se acham accumulados por tal arte, que a 
leitura dessas dezenas de in quartos é o meio mais seguro de se não saber qual 
é o verdadeiro direito na maior parte das matérias jurídicas. São os livros de 
Lobão thesouro precioso, mina inexgotavel de allegações eternas e contradicto-
na», para advogados medíocres. Como o mestre de meninos de Athenas que emen
dava Homero, o causídico beirão engenhou três grossos volumes a endireitar as 
torturas do illustre Mello Freire. Com que delicias não castiga elle ás vezes as igno-
rancias dVsse pobre homem de gçnio!» 

Ha que àdditar ou alterar as indicações bibliographicas deste modo: 
A edição de 1816 do Tratado pratico (n.e 37) tem 623 e não 604 pag. — A 

nova edição de 1825 tem 604 pag. 
A Collecção de dissertações (n.° 38), que constitue a segunda parte da obra 

acima, tem 408 pag. 
O tomo II do Tratado pratico e critico (n.* 39) lem 433 pag. 
Do Appendice diplomático (n.° 40) existe uma edição de 1829. 8.» de 528 pag. 
Do Tratado das avaliações (n.° 41) ha outra edição. 1830. 8.° de 231 pag. 
Do Tratado histórico e èncyclopedico (n.° 42) fez-se nova edição. 1829. 8.° de 

420 pag. 
A Collecção de dissertações (n.° 44) tem xvi-471 pag. 
O Discurso jurídico (n.° 46) tem 215 pag. e não 204. 
A primeira edição do Tratado pratico de morgados (n.° 51) é de 1807. 8.° de 

384 pag. 
As Notas de uso pratico e criticas (n.° 52) tiveram uma edição em 1876. 

3 tomos de 443, 670 e 585 pag. 
Na obra Segundas linhas (n.° 58), edição de 1827, os dois tomos lêem vn-732 

e 403 pag. 

MANUEL DE ALMEIDA DE SOVERAL CARVALHO E VASCON-
CELLOS (v. Dicc, tomo v, pag. 935). 

Foi agraciado com o titulo de conde da Lapa e nomeado par do reino em 
1826. 

Morreu a 29 de junho de 1832. 

P. MA1NUEL ALVARES (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 352). 
A sua Arte (n.° 62) foi traduzida na lingua japoneza pelos jesuítas, e d'ella 

fizeram uma edição em 1593 no seu collegio de Amacusa, no Japão, em papel de 
seda. Consta qne existia delia um precioso exemplar na bibliotheca Angélica de 
Roma. 

Veja a Memória para a historia da typographia do acadêmico Ribeiro dos 
Santos, pag. 95. 

# MANUEL ALVARES BRANCO (v. Dicc, tomo v, pag. 354). 
Emende-se a data do fallecimento para 13 de julho de 1855, segundo vem 

na Galeria dos brazileiros illustres. 
No Florilegio da poesia brazileira, tomo in, de pag. 147 a 165, vem mais 

duas odes: 
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1849) Ode á liberdade em 1820.— Começa 

Gênio das solidões, em quanto curvo, etc. 

1850) Ode ao dia 2 de julho (província da Bahia). 

MANUEL ALVARES DA COSTA BARRETO (v. Dicc, tomo v, pae 
353). F 8 

Foi o primeiro cirurgião da real câmara e cirurgião mor do reino honorário. 
Acrescente-se: 
1851) Aphorismos sobre as hemorrhagias uterinas e convulsões puerperaes, 

por Thomás Deumann, M. D. Traduzidos em vulgar, etc. Lisboa, na oflic. de Si-
mão Thadeu Ferreira, 1797. 8.°-*- Reimpressa no Brazil para uso das escolas de 
medicina ali novamente reguladas. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1813. 8." de 
40 pag. — Teve terceira edição. lbidem, na mesma imp., 1814. 8.° de 4-72 pag. 
Esta foi augmenlada com uma breve irítroducçâo do traductor «ao leitor». t 

MANUEL ALVARES DA CRUZ, medico conimbricense, oppositor'eni 
Coimbra, etc.— E.y 

1852) Arte mtfdica, fundada no primeiro aphorismo de Hypocrates«Vita bre-
vis, ars longa. Contém uma obra anatômica em que se explica Avicena na parte 
que trata do corpo humano, etc. Coimbra, por Luiz Secco Ferreira, 1759.4." de 
xxiv-287 pag. 

Esta obra não vem mencionada na Bibliotheca lusitana. 
i 

MANUEL ALVARES PEGAS (v. Dicc, tomo v, pag. 353). 
Veja a seu respeito uma commemoração e noticia biographica de Mathias J, 

O. dos Santos Firmo no Diário de avisos, n.°> 205, 206 e 207, de 17 e 30 de se
tembro e 16 de novembro de 1873. 

A Allegação (n.° 68) é em foi. de 139 folhas numeradas só na frente. 
Na Allegação (n.° 69) note-se que, alem das 66 pag., tem mais 21 compre-

hendendo o Traslado da doação de Pernambuco feita a Duarte Coelho. 
A Allegação (n.° 70) não tem designação do logar, nem do anno da impres

são. Na parte superior do rosto vê-se uma gravura mystica. Foi. de 53 folhas nu
meradas só na frente. 

Mencione-se mais: 
1853) Allegação de direito a favor do senhor conde de Figueira D. Josepháe 

Lancastro sobre a successão do estado e casa de Aveiro. Lisboa, na offic. de Ioam 
da Costa, MDCLXVH. Foi. de 150 pag. ,,_ 

Na bibliotheca da Ajuda existem dois exemplares d'esta Allegação, osflfis 
fazem alguma differença. Um tem no frontispicio a data antes da desigfflti 
«com todas as licenças necessárias», e as armas do duque de Aveiro; o prólogo 
começa sem titulo e acaba com os nomes dos três jurisconsultos que fizeram a 
allegação: Francisco Lopes Henriques, Rartholomeu Caminha e Manuel Alvares 
Pegas. O outro exemplar não tem as armas no rosto e o millesimo vem depois da 
designação das lieenças; o prólogo tehn titulo próprio, e designa a parte com que 
entrou cada um dos advogados para este documento. No texto da obra, os dois 
exemplares parece que são da mesma tiragem. 

Innocencio possuiu um exemplar das quatro Allegações, como se segue: 
Allegações de direito do dr. Manuel Alvares Pegas. Dedicado ao sr. Pedro de 

Mello de Ataide, fidalgo da casa de S. M. etc. Dado á luz por Lucas da Silva 
Aguiar, mercador de livros. Tomo i. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca," 
1738. Foi. de 386 pag. e mais 1 de licenças. „ 

Parece que a collecção não passou d'este tomo. Contém as allegaçôesjf fa
vor de D. Pedro de Menezes, de Gomes Freire, de D. Luis Angel Coronel «N* 
nes, e de Nataha Ribeiro Machado; mas não comprehende a do deão e cabido^ 
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cathedral do Porlo. Seria reimpressão? Haveria com effeito a de 1728 ou a de 
1817, como vem no Catalogo da academia? Não posso affirmal-o. 

P. MANUEL ALVARES PINTO, prior na igreja matriz da villa do Cra-
to, e vigário geral na mesma villa e sua jurisdicção.— Ê. 

1854) Oração fúnebre nas exéquias que na sua igreja dedicou ás saudosas 
memórias do iU.mo sr. Fr. Jeronymo de Brito de Mello, balio de Lessa e grã-prior 
eleito do priorado do Crato, etc. Lisboa, por Domingos Carneiro, 1661. 4.° de 11 
pag., seguidas de varias poesias em louvor do finado. 

Não é vulgar esta Oração. 

MANUEL ALVES DE CASTRO FRANCINA... —E. 
1855) Elementos gramrr.aticaes da lingua bunda. Offerecidos a sua magestade 

fidelissima o senhor D. Luiz I pelo dr. Saturnino de Sousa e Olivdra e Manuel 
Alves de Castro Francina. Loanda, na imp. do governo, 1864. 4.° de xv-49 pag. 

MANUEL ALVES FERREIRA JÚNIOR, medico-cirurgião pela escola 
do Porto —E. 

1856) Das resecções subperiosticas. Dissertação inaugural. Porto, typ. de An
tônio José da Silva Teixeira, 1866. 4.° de 49 pag. e mais 1 innumerada. 

# MANUEL ALVES DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 355). 
Tem mais: 
1857) 0 sele de setembro, ou a independência do Brazil Poema heróico de

dicado ao0brazileiros. Rio de Janeiro, typ. de V. L. Vianna & Filhos, 1861. 8.° 
grande de 51 pag.— Consta de três cantos em oitavas rimadas com uma dedica
tória também em verso. 

MANUEL ALVES DE SOUSA MENDES PINHEIRO, filho de Fran
cisco de Paula Mendes, natural de Santarém, nasceu a 7 de junho de 1829. Foi 
por algum tempo ajudante de campo do general commandante da sexta divisão 
militar e professor das línguas franceza e ingleza.— E. 

1858) Historia de um morto contada por elle mesmo, por Alexandre Dumas. 
Traducção livre. Lisboa, typ. Lisbonense de Aguiar Vianna, 1867. 8.° de 60 pag. 

1859) As duas mães, pelo bibliophilo Jacob. Traducção livre. lbidem, na 
mesma typ., 1857. 8.° de 38 pag. 

1860) Um palácio sem nome: um myslerio de Paris, por P. Chevalier. Tra
ducção livre. lbidem, na mesma typ., 1857. 8.° de 52 pag.—A estas versões que, 
juntas, formam um volume, anda reunida outra, cujo traduetor é anonymo, e se 
intitula: Os dois estudantes, por A. Dumas. lbidem, na mesma typ., 1857. 8.° de 
67 pag. 

1861) 0 conde de Chatay, pelo bibliophilo Jacob. Traducção livre. lbidem, 
na mesma typ.. 1857. 8.° de 206 pag. 

Collaborou no Campeão do Vouga,- no Campeão das provindas, no Jornal do 
commercio, no Viriato, na Bevista militar, no Viziense, no Jornal do exercito, na 
Encyclopedia popular, e em outras publicações. 

Tinha para publicar: 
1862) Uma scena da vida, drama original portuguez em três actos. 
1863) A flauta de Sinart. (Drama traduzido do francez e representado por 

uma sociedade de amadores em 1862.) 
1864) O espelho do diabo, comedia extrahida de um conto francez do mesmo 

titulo. 
1865) 0 duque de Ormond, comedia, traducção do francez. 

MANUEL ANACLETO COELHO DA ROCHA, medico pela escola do 
Porto, etc— E. 
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1866) Das fracturas em V ou cunriformes, consideradas debaixo do ponte, tit 
vista da causa da sua gravidade e da sua therapeutica. Porto, typ. de D. Antônio 
Moldes, 1865. 4." de 39 pag. 

« MANUEL DE ANDRADE DE FIGUEIREDO (v. Dicc, tomo v, na, 
355).. 

Ás Artes de escripta estrangeiras, que ficaram mencionadas a pag. 356, deve 
acrescentar-se o seguinte, de que Innocencio possuirá um exemplar: 

Wriling improv'd or Penmanshiv made Law in its useful and ornanuntalpartt, 
etc, by John Clark Writing-Master Accomptant. London (1714). Foi. oblongode 
vi-4 pag. Com trinta traslados e o retrato do auctor. 

MANUEL ÂNGELO VILLA, cujas circumstancias pessoaes não me foi 
possível averiguar. Na obra única, que d'elle conheço, abaixo descripta» denomi
na-se «professor operário de instrumentos physicos e mathemaüeas», tendo est* 
belecimento em Lisboa.— E. 

1867) Lista noticiosa dos instrumentos e artefactos physicos e maihemaUcos, 
que se fabricam e se vendem n'esta cidade de Lisboa, etc. Lisboa, na offic. de aj* 
tonio Isidoro da Fonseca, 1745. 4.° ou 8.°. grande de 23 pag. 

Na introducção a este opusculo, dizia Villa que, se tivesse saúde, daria» 
publico «uma estampa», na qual se veriam desenhados muitos instrumentos; e 
«uma obra muito útil para os artistas e curiosos, a qual tratará das construções 
e usos dos ditos instrumentos». Se realisou ou não este desejo, ignoro-a. Em todo 
o caso, esta nota, que tomei á vista de um exemplar da obra acima, existente na 
livraria Bertrand, afiança-nos que anterior ao terremoto de 1755 b a ú em Lis
boa quem se dedicava ao aperfeiçoamento de instrumentos physicos. 

I 
MANUEL ANNES CORREIA DE SOUSA, medico-cirurgião pela m 

cola do Porto.—E. J 

1868) Dissertação e consideração sobre a inserção anormal da placenta e acá-
dentes que podem produzir, etc. Porto, typ. do Commercio do Porto, 1866.4." de 
33 pag. e 1 innumerada. 

FR. MANUEL DA ANNUNCIAÇÃO, cujas circumstancias pessoaes igno
ro.— E. 

1869) Annunciações evangélicas. Lisboa, 1745-1751. 4.° 6 tomos. 1 

MANUEL ANTÔNIO. Parece que nasceu por 1720. Segundo o prólogo oa 
dedicatória da seguinte obra, foi baptisado em 19 de dezembro d'esse anno. Clérigo 
in-minoribus. — E. 

1870) Panegyrico do ex.™ e rev.mo sr. D. Bodrigo de Moura Telles, prwctpcl 
de santa igreja palriarchal (depois arcebispo de Braga). Lisboa, por Antônio Isi
doro da Fonseca, 1739. 4.° de vm-72 pag.—Tem valor histórico. 

* MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA (v. Dicc, tomo v, pag. 360). 
Morreu desastradamente em um naufrágio na costa do Rio de Janeira ei 

dezembro de 1861. 
Veia a Bevista popular, tomo xnr pag. 380. Emilio Zaluar escreveu uma 

biographia de Almeida no Diário do Bio, n.°« 36 e 38, de 5 e 7 de fevereiro de 
1862. 

As Memórias de um sargento de milícias (n.° 102), tiveram nova edição naUi-' 
bliotheca brazileira do sr. Bocayuva. Formam os n.°« ix e x de dezembro de 1862 
c janeiro de 1863. Abi se promeUia a reproducção das obras completas do falle-
cido Almeida. 

Acrescente-se: 
L-&1871) Dois amores. Drama íyrico em três actos: poesia, imitação do 



MA ' » 

de Piave: musica da condessa Raphaela de Roswadowska. Rio de Janeiro, typ. 
de B. X. P. de Sousa, 1861. 16.* grande de 60 pag. 

# MANUEL ANTÔNIO ALVARES DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo V, 
pag. 357). 

Veja-se também a nota que vem no Anuo biographico brazileiro por Joaquim 
Manuel de Macedo, tomo in, de pag. 61 a 63; e o artigo que á sua memória con
sagrou na «Semana litteraria» do Diário do Bio de Janeiro, n.° 151, de 26 de 
junho de 1866, o sr. Machado de Assis. 

Na Revista acadêmica, pag. 265, refere-se que elle pertencera a uma «socie
dade epicurea», fundada por acadêmicos de S. Paulo, em 4845, de tristes recor
dações. Taes e tantos desvarios praticaram esses mancebos, num desregramento 
sem limites, que alguns, de constituição menos robusta, saíram da sociedade com 
o germen das moléstias de que depois morreram. Alvares de Azevedo, em A noite 
na taverna, refere-se em parte a estas scenas de delírio. 

•As Obras (n.° 89) tiveram segunda edição d'este modo: 
Obras de Manod Antônio Alvares de Azevedo, precedidas de um discurso 

biographieo, e acompanhadas de notas pela sr. dr. Joaquim Monteiro. Segunda 
edição acrescentada com as obras inéditas, e um appendice contendo discurso, 
poesias e artigos feitos á occasião da morte do aictor. Rio de Janeiro, livraria 
de B. L. Garnier, 1862. (Paris, typ. de L. Raçon & C") 8.° grande, 3 tomos com 
vi-358, iv-370 e iv-327 pag. 

A quarta edição, que entrou na collecção RrazUia, bibliotheca nacional dos 
melhores auctores antigos e modernos, fez-se d'este modo: 

Obras de Manuel Antônio Alvares de Azevedo, precedidas do juizo critico de 
escriptores nacionaes e estrangeiros e de uma noticia sobre o auctor e suas obras, 
por J. Norberto de S. S. Quarta edição, inteiramente refundida e augmentada, 
ornada de retrato. Rio de Janeiro, editor B. L. Garnier; Paris, na typ. de Simão 
Rançou & C \ 1875. 8.° 3 tomos com 370, 356 e 418 pag. 

O tomo i contém: 
Introducção, juizo critico, noticia das obras do auctor, etc, de pag. 3 a 73; 

peças elegíacas, de pag. 121 a 195; poesias diversas, de pag. 225 a 273; o Poe
ma do frade, em cinco cantos, de pag. 277 até o fim. 

O tomo II contém : 
Lyra dos vinte annos, dividida em três partes, coalendo a primeira trinta e 

sete trechos poéticos de diversa metrificação, em que se inclue o poemeto Hymno 
do propheta, de pag. 9 a 144; a segunda cinco, em que se inclue o poerneto Spleen 
e charutos, de pag. 147 a 231; e a terceira trinta e nove, de pag. 235 até o fim. 

O tomo m contém : 
Cartas do auctor, de pag. 3 a 9: discursos acadêmicos, de pag. J33 a 51; ora

ções fúnebres, de pag. 67 a 73; estudos litterarios, de pag. 77 a 115; litteralura 
e civilisação em Portugal, de pag. 165 a 219; estudos dramáticos, de pag. 237 
até o fim. 

Acrescente-se ao que ficou indicado: 
1872) Discurso recitado no dia 11 de agosto de 1849 na sessão acadêmica 

fíommemoradora do anniversario da creação dos cursos jurídicos do Brazil. Rio de 
Janeiro, typ. Americana de J. P. da Costa, 1849. 8.° grande de 10 pag.— Era en
tão o anctor estudante do segundo anno jurídico. 

1873) A noite na taverna, contos phantasticos, acompanhados da biograpbia 
do apctor, por J. M. de Macedo. Lisboa, na typ. de J. H. Verde, 1878. 8.° de 
VÍ-86 pag. 

MANUEL ANTÔNIO DE AZEVEDO HENRIQUES (v. Dicc, tomo V, 
!pag. 360). 

Tem mais: 
1874) Nova historia do pastor desenganado ou Fileno arrependido. Moralisada 
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com varias sentenças das divinas e humanas lettras. Lisboa, por Antônio Gomes. 
4.° — Saiu com as iniciaes do seu nome. É dividida em três partes: a primeira 
de 15 pag. em oitavas rimadas; a segunda de 14 pag. em sextinas;. e a terceira 
de 16 pag. em estâncias de sete versos. 

Parece que existe outra edição d'esla obra, pois vejo em outra nota, que te
nho presente, differença no titulo: «moralisada em varias sentenças e auctorida-
des, etc. Para utilidade-e espelho dos mancebos e exemplos das donzellas», ele, 
E a data: MDCCCXI (sic). 

MANUEL ANTÔNIO DE CARVALHO, natural de Carvalhaes, concelho 
de Mirandella; nasceu a 31 de maio de 1785. Par do reino, conselheiro d'eslado 
effeclivo, ministro e secretario d'estado honorário, exercendo as funcções nos mi
nistérios da justiça e da fazenda; primeiro barão de Chancelleiros, por diploma 
de 23 de maio de 1840. Morreu na sua casa do Rocio, em Alemquer, a 18 de de
zembro de 1858.—E. 

1875) Belatorio apresentado na câmara dos senhores deputados da naçõopor-
tugueza, em 11 de fevereiro de 1828, pelo ministro e secretario d'estado dos nego
cias da fazenda, etc. Lisboa, na imp. Regia, 1828. Foi. de xvm-62-2 pag. 

MANUEL ANTÔNIO COELHO DA ROCHA (v. Dicc, tomo v, pag. 
360). 

A sua morte foi mui sentida, porque era geralmente bemquisto e estimado. 
Os seus compêndios tiveram grande voga. 

Para a sua biographia veja-se o que poz o sr. Seabra de Albuquerque na 
Bibliographia da imprensa da universidade, dps annos de 1872 e 1873, pag. 87 
e88. 

Foi sepultado no adro da igreja da sua freguezia, S. Miguel da Matta, e ni 
lousa sepulchral gravaram este epitaphio : 

«Aqui jaz o dr. Manuel Antônio Coelho da Rocha, lente de direito na 
universidade de Coimbra, nasceu a 30 de abril de 1793 e falleceu a 10 
de agosto de 1850. Á sua memória e como testemunho de eterna sau
dade e gratidão, mandaram erigir este humilde monumento sua cunha
da e sobrinhos.» 

MANUEL ANTÔNIO CORREIA DA CÂMARA.—Nos Annaes da «n 
prensa nacional do Rio de Janeiro apparece como auctor da seguinte publicaçfij 

1876) Correspondência turca, interceptada a um emissário secreto da Sublim 
Porta, residente na corte do Bio de Janeiro. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 
1822. 4.** de 88 pag. .5. 

Foram publicados os fasciculos ou folhetos n.os 1 a 4, tendo o priment a 
data de 23 de janeiro, e o quarto a de 26 de maio de 1822. Cada um continha 
24 pag. e a numeração era seguida. Parece que, apesar de promettida, não appa-
receu a continuação. ; 

MANUEL ANTÔNIO FERREIRA DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 
361). 

É natural do Brazil. 
O seu livro Bosquejos (n.° 109) é de 1846 e não de 1847; e tem xn-219pag., 

seguidas da lista dos assignantes. 

MANUEL ANTÔNIO LOBATO DE CASTRO, natural de Viannatft 
Castello. Foi vereador no Porto. Morreu em agosto de 1721. —E. 

1877) Métrica descripeion en Ia entrada que hizo d iü.m" sr. D. Thomás át 
Almeida en Ia ciudad dei Oporto. Coimbra, 1707. 4.° 

1878) Vilhancicos que se cantaram na sé cathedral do Porto, etc. lbidem, M 
offic. do real collegio das artes, 1712. 12.° 
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1879) Descripcion métrica dei celeberrimo culto, y magnífico aparato con que 
Ia ... Magestad de ... D. Juan d V. solemnizó los dias de Corpus en Ia ciudad de 
Lisboa ocidental, en ei 8 de junio de 1719 y en 30 de mayo de 1720. Lisboa, en 
Ia imprenta Ferreirenciana, MDCCXX. 4.» de iv-66 pag. 

D'esta ultima obra, que é rara, existe um exemplar na bibliotheca da Ajuda. 

* MANUEL ANTÔNIO MARTINS PEREIRA, natural do Recife. —E. 
1880) Breve noticia chorographica do império do Brazil em 1854. Offerecida 

ao i\\.mo e ex."10 sr. conselheiro dr. João Thomaz Nabuco de Araújo, ministro e. 
secretario de estado dos negócios da justiça, etc. Recife, typ. Universal, 1855. 8.° 
grande de 130 pag. 

MANUEL ANTÔNIO DE MATTOS. V. no tomo vm, pag. 20, o artigo 
Albano Anthero da Silveira Pinto, o qual adoptou o pseudonymo de Manuel An
tônio de Mattos para a publicação da Encyclopedia das artes. 

MANUEL ANTÔNIO DE MEIRELLES (v. Dicc, tomo v, pag. 362). 
Tem mais: 
1881) Poema heróico, mareio, histórico da gloriosa e immortal victoria que 

contra o inimigo Bounsoló alcançou o ill.m<> e ex.m<> si: D. Pedro Miguel de Alma
da e Portugal, marquez de Castello Novo, vice-rei da Índia, etc na tomada de 
Alorna, Bicholim e Tonquelim. Lisboa, por Miguel Reis, 1747.4.° de iv-39 pag.— 
Contém 146 oitavas rimadas. 

1882) Poema heróico, ou métricas proesas de Marte, executadas pelo ex.»*o sr. 
marquez de Castello Novo, etc, na continuação das conquistos das terras do Boun
soló até a praça de Xary. lbidem, pelo mesmo, 1747. 4.° de 49 pag. — Contém 
178 oitavas. 

A estes poemas, e aos que pela mesma occasião escreveu o desembargador 
José Luiz Coutinho, já mencionados, acrescente-se : 

Applausos métricos ao ex.m° sr. D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, mar
quez de Castello Novo, etc, pelos felizes suecessos e vidorias que tem conseguido na 
índia contra ò inimigo BOunsoló. Lisboa, por Manuel Coelho Amado. 1747. 4.» de 
11 pag.— Comprehende versos em varias línguas. 

MANUEL ANTÔNIO MONTEIRO DE CAMPOS COELHO DA COS
TA FRANCO (v. Dicc, tomo v, pag. 362). 

Note-se que a obra Tratado (n.° 125) não foi bem descripta. Não é em dois 
tomos, pois cada um representa trabalho differente, como vae em seguida men
cionado : 

1. Tratado pratico, jurídico, eivei e criminal. Dividido em três partes, etc. 
Lisboa, na offic. de João Antônio da Costa, MDCCLXV. Foi. de v-393 pag: 

2. Tratado pratico, jurídico e eivei, dividido em duas partes, etc. lbidem, na 
offic. de José da Silva Nazareth, MDCCLXVIII. Foi. de xi-271 pag. 

Cada uma d'estas obras tem prólogo e indice competentes. 
Acrescente-se: 
1883) Historia da vida e morte de Maria Estuarda, rainha de Escócia, In

glaterra, Irlanda, etc. Offerecida ao sr. Antônio Monteiro de Campos (pae do au
ctor). Lisboa, na offic de Manuel Soares, 1753. 4.° de 24 pag. 

1884). Na felicíssima acclamação do muito alto e poderoso rei de Portugal, o 
fidelissimo senhor D. José I. Lisboa, na offic Ferreiriana, MDCCL. 4.° de 7 pag. — 
Consta de um romance-acrostico em quadras e dois sonetos. 

1885) Discurso sobre a historia universal... pelo sr. Jacob Benigno Bossuet. 
Offerecido ao ifl.me e ex.mo sr. José de Seabra da Silva. lbidem, na offic. de Manuel 
Antônio, MDCOLXXII. 8.° 4 tomos de x-221, vm-355, iv-164 e 318 pag. 

Em 1830 saiu outra versão difterente, sem o nome do traduetor, impressa 
em Lisboa, na typ. Rollandiana. 

TOMO xvi (Suppl.J 8 
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Parece .que este escriptor não usava sempre de todos os appellidos, pois em 

umas obras lê-sé apenas Manuel Antônio Monteiro de Campos e em outras Manuel 
Antônio Montdro de Campos Coelho, etc. 

# MANUEL ANTÔNIO DA PAIXÃO, presbytero secular e bacharel em 
cânones pela universidade de Coimbra, etc.— E. 

1886) Oração fúnebre por occarião que os portuguezes estabelecidos em Mara
nhão se andavam preparando para fazei' as exéquias de sua defunta Rainha a 
sr." D. Maria II. Maranhão, typ. Constitucional de J. J. Ferreira, 1854. 4." de 16 
pag-

MANUEL ANTÔNIO DA SILVA, presbytero. — E. 
1887) Sermão de acção de graças pda reintegração da antiga dynaefia è» 

Rourbons no throno de França; e suas prosperas conseqüências: pregado na villa 
de Parati em 3 de julho de 1814. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1815. 4.° de 
16 pag. 

MANUEL ANTÔNIO DA SILVA BENEVIDES (v. Dicc, tomo v, pag. 
363). 

Tem mais: 
1888) Estudo político, histórico e analytico accommodado ás circumstancias 

dos tempos presentes e á polemica d'este reino de Portugal e seus acontecimentos. 
Porto, na typ. de S. J. Pereira, 1849. 8.° de 112 pag. 

MANUEL ANTÔNIO DA SILVA ROCHA, natural de Coimbra, nasceu 
a 12 de janeiro de 1847, filho de Antônio da Silva Rocha e de D. Maria da Con
ceição Silva. Bacharel formado em theologia em 1866 e na faculdade de direito 
em 1'874. Collaborou por alguns annos no Tribuno popular, onde publicou arti
gos noticiosos, políticos e litterarios; no Panorama photographico, e no interes
sante livro Viagem dos imperadores do Rrazil em Portugal, etc Quando freqüen
tava o terceiro anno de direito escreveu e publicou : 

1889) Juntas de parochia. Relatório apresentado por uma das commissõesdo 
curso do terceiro anno jurídico da universidade de Coimbra, na aula de direito 
administrativo no anno lectivo de 1872. Coimbra, imp. Litteraria, 1872. 8." de62 
pag.— Desenvolve a'these: «O que tem sido a junta de parochia? O que deve 
ser?» Exame da parte respectiva da proposta apresentada ultimamente á câmara 
dos senhores deputados para a reforma administrativa. 

# MANUEL ANTÔNIO VITAL DE OLIVEIRA, natural da cidade ío 
Recife, nasceu a 28 de setembro de 1829. Filho de Antônio Vital de Oliveira e 
de D. Joaquina Florinda cie Gusmão Lobo Vital. Depois do curso de marinha, qne 
seguiu e completou com distincção, sobresaíndo a muitos de seus condiscipulos, 
saiu guarda-marinha em 1845, e recebeu a promoção a segundo tenente em 1847, 
a primeiro tenente em 1854, a capitão-tenente em 1862 e a capitão de fragata em 
1867. Cavalleiro e commendador da ordem de Christo, official da da Rosa, do 
Brazil; cavalleiro da Legião de Honra, de França; e da ordem de S. Maurícioe 
S. Lázaro, de Itália. Morreu no combate de Curúpaly a 2 de fevereiro de 1867, 
sendo os seus restos mortaes levados para o Recife, onde repousam no ceroijterio 
publico. Era um dos primeiros hydrographos do Brazil, e os seus trabalhoŝ são 
citados por homens competentes d'aquelle império e do estrangeiro. Veja a seu 
respeito a extensa e honrosa biographia inserta no Diecionario biographioo.de Per
nambucanos celebres, de Francisco Augusto Pereira da Costa, de pag. 633 a 639. 
Entre as obras que executou ou nas quaes collaborou como membro das respe
ctivas commissões scientificas, contam-se as seguintes : 

1*890) Exame do mappa do Amazonas levantado pela commissão de demarca
ção de limites com o Peru. Pará, typ. do Progresso, 1865. Foi.—Entraram n'esta 
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commissão, alem de Vital de Oliveira, os srs. Guilherme Capanema e H. Luiz dos 
Santos Werneck. 

1891) Descripção da costa do Rrazü,de Pitimbú a S. Bento e de todas as bar
ras e rios do litoral da província de Pei-nambuco, etc. Recife, na typ. de M. E. de 
Faria, 1855. 4.° de 83 pag. com tabellas. 

1892) Roteiro da costa do Brazü, do rio Mossoró ao rio de S. Francisco do 
norte, etc Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1864. 4.» de 8-260-xxn pag.— 
Segundo o biographo citado, esta obra só foi concluída depois da morte do 
auctor. 

Alem d'isso, tem plantas e mappas de reconhecimento hydrographico em as 
costas do Brazil, como pode ver-se na já indicada biographia e no catalogo da 
exposição dò Brazil, pag. 268, n.° 2:699; pae. 270, n." 2:713; e pag. 308, 
n.° 3:117. • 

MANUEL DE ARAÚJO E CASTRO, natural de Monsão.— E. 
* 1893) Comedia famosa, intitulada La maior hazana de Portugal. Dedicada' 

a Ia muy alta, inclua, catdica y sereníssima senora D. Luiza, reyna de Portugal. 
Em Lisboa, por Antônio Aluarez, 1645. 4° de ivr38 pag. e mais 1 com o logar, 
anno da impressão e nome do impressor. — Este mui raro folheto, de que vi um 
exemplar nas mãos de um vendedor de livros antigos, é escripto em castelhano. 
Entram na comedia as seguintes figuras: 

«Duque de Bragança, D. João; duqueza, D. Luiza, sua mulher; marquez de 
Herrera, D. Francisco de Mello; conde de Vimioso; Jorge de Mello, cavalleiro; 
D. Antão de Almeida, cavalleiro; D. Miguel de Almeida, cavalleiro velho; D. 
Gastão Coutinbo, cavalleiro; rei Filippe IV; infanta de Saboya, Margarida, viuva; 
conde de Olivares; Miguel de Vasroncellos, secretario de estado; D. Antônio Tel-
k); o dr. João Piuto Ribeiro; um creado.» 

# MANUEL DE ARAÚJO CASTRO RAMALHO, filho de Hypolito de 
Araújo Castro Ramalho e de D. Leonidia Joaquina da Silva Araújo, natural da 
cidade de Jaguarão, província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, nasceu a 31 de. 
agosto de 1832. Seguiu o curso de pharmacia na escola de medicina do Rio de 
Janeiro, e alcançou o diploma em 1854. Regressando á província natal, ahi exer
ceu a sua profissão, e conjonctamente collaborou nas principaes folhas, escreven
do sobre vários assumptos scientifioos, artísticos e litterarios. assignando com os 
pseodonymos Fhilotechnista e Nemo, ou com as iniciaes C. R., não fugindo nun
ca, em occasiões de controvérsia mais viva, á responsabilidade de seus escriptos. 
Fundou em 1872 a Gazeta Rio-yrandense, em iasciculos de 40 paginas em 8.° 
grande, de que saíram três números; e em 1883 creou uma revista semanal Oceano, 
que durou um semestre, e na qual começou a publicar, com algumas modifica
ções scientificas e de aetualidade, a versão do Tratado de agricultura de Colu-
mella. Em 1881 delineou um Curso de historia natural', physica e chimica, de que 
chegou a dar ao prelo a primeira parte sob o titulo: 

18941 Synopsis de zoologia ou estudo geral dos animaescom applicações á me
dicina e á pharmacia, e á agricultura, etc. Porto Alegre, 1882, 8.° grande de xv-
675 pag. 

Em 1884 voltou novamente ao Rio de Janeiro, onde continuou no exercício 
da sua profissão e nos especiaes e predilectos estudos de chimica. 

MANUEL DE ARAÚJO PORTO AEEGRE (v.Dicc, tomo v,pag. 364). 
Era cônsul geral do Brazil em Lisboa. 
Foi agraciado com o grau de dignitario da ordem da Rosa por diploma de 

13 de fevereiro de 1869, e annos depois com o titulo de barão de Santo Ângelo. 
Redigiu com outros a revista Nitheroy, impressa em Paris em 1836. 
Tem biographia e retrato na lllustração brazileira, do Rio de Janeiro, n.° 3, 

de 1854; no Echo americano, de setembro de 1871; no Correio da Europa, n." t, 
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de 1880, reproduzido no Diário illustrado, n.° 2:384, de janeiro do mesmo anno, 
etc. Veja também o Pequeno panorama do Rio de Janeiro, do sr. Moreira de Aze
vedo, tomo in, de pag. 319 a 330; e o tomo xxix da Revista trimensal do Insti
tuto. 

Falleceu em Lisboa ás nove horas da manhã de 29 de dezembro de 1879. 
Os periódicos do dia seguinte publicaram artigos necrologicos, exaltando as qua
lidades e os merecimentos do illustre escriptor e poeta; e o seu testamento, do 
qual copio em extracto estas declarações e disposições: 

.<... Deixa os seus painéis ao imperador D. Pedro II, e os livros e 
manuscriptos á família, podendo sua mulher dal-os á bibliotheca pu
blica. Perdoa aos seus inimigos, e pede-lhes que o façam também. De
clara que nunca provocou luctas, e as que teve foram movidas pelos 
outros, confessando qte a amisade o levou ao campo algumas vezes,e 
o direito sempre. Nunca amou o homem pela sua Posição, nunca ado
rou o dinheiro, tendo sempre vivido pobremente. Se fez versos foi por 
necessidade de dar expansão ao seu espirito. Soffreu pelos amigos, pela 
justiça e porque sempre detestou a deslealdade e o despotismo. Deixa 
saudades a todos; foi sempre amigo de seus pães, do soberano e dos ho
mens honestos. Pede perdão d'estas declarações que faz não por vai
dade.» 

Façam-se as seguintes modificações : 
A Destruição das florestas (n.° 137) saiu também com o titulo A destruição 

das matas em o n.° 1 da Ribliotheca brazileira, publicada em 1862 pelo sr. Bo-
cayuva, de pag. 74 a 97. 

A obra Angélica e Firmino (n.° 139), em cinco actos e não quatro, é comedia 
e não drama, saiu na Minerva braziliense, segunda serie, 1845, a pag. 67, 144, 
210, 228 e 250. Sem o nome do auctor, que, todavia, se declara no indice final. 

As Rrazilianas (n.° 143) tiveram nova edição. Vienna, imperial e real typ., 
1863. 8.° de iv-359 pag.—É uma collecção de vinte e um trechos ou poemetos, 
alguns dos quaes inéditos, e outros já impressos, mas correctos e melhorados. É 
edição nitida, luxuosa dos editores Fleiuss Irmão & Linde, que mandaram dis
tribuir por essa occasião um retrato lithographado nas suas officinas, e copiado 
do quadro a óleo do pintor Krumholtz. 

O poema Colombo (n.° 148) tem vinte cantos. Appareceu completo em edi
ção feita em Berlim.—Veja-se a analyse critica d'este poema pelo acadêmico Fer
nandes Pinheiro no seu Resumo da historia litteraria, tomo n, pag. 450 e 451. 

Quando chegaram ao Brazil os primeiros exemplares do Colombo, veiu no 
Diário do Rio de Janeiro, n.° 133, de 5 da junho de 1866, um artigo na «Sema-
na litteraria», de que copio os trechos seguintes: 

« . . . mencionaremos a próxima chegada do poema épico do sr. Porto Ale
gre, Colombo, impresso em Berlim, onde se acha o illustre poeta. Os que cultivam 
as letras, e os que as apreciam, já conhecem, por terem lido e relido, alguns bel
los fragmentos do poema agora publicado. Muitos dos principaes episódios têem 
visto a luz em revistas litterarias. 

«O talento do sr. Porto Alegre accommoda-se perfeitamente ao assumptodo 
poema ;tem as energias, os arrojos, os movimentos que requer a historia de Chris-
tovão Colombo, e o feito grandioso da descoberta de um continente. Nenhum 
assumpto offerece mais vasto campo á invenção poética. Tudo conspirou para 
levantar a figura de Colombo, até mesmo a perseguição, que é a coroa dos Gali-
leos da navegação, como dos Galileos da sciencia. 

«Descobrindo um continente virgem á actividade dos povos da Europa, ati-
rando-se á realisação de uma idéa atravez da fúria dos elementos e dos ohstacu| 
los do desconhecido, Colombo abriu uma nova porta ao domínio da civilisacãò. 
Quando Victor Hugo, procurando a mão que ha de empunhar n'este século o'ar-
chote do progresso, aponta aos olhos da Europa a mão da eterna nação yante® 
como dizem os americanos, presta indireclamente uma homenagem á memória do 
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grande homem que dotou o xv século com um dos feitos mais assombrosos da 
historia. 

«Tal é o heroe, tal é a historia que o sr. Porto Alegre escolheu para assum-
pto do poema épico com que acaba de brindar as letras pátrias. 

«O assumpto de Colombo devia ser tratado por um americano; folgámos de 
ver que esse americano é filho d'este paiz. Não é somente o seu nome que fica li
gado a uma idéa grandiosa, mas também o nome brazileiro.» 

O sr. Ricardo Carlos Montóro, n'uma das suas criticas, escrevia a respeito do 
mesmo poema: 

«Mais artista do que poeta, mais poeta do que historiador, mais historiador 
do que acadêmico eloqüente: tem todas as reputações nas letras, e faltou á sua 
grande vocação, a architectura. Collaborou na Minerva braziliense, no Ostensor 
brazileiro, no íris, na Guanabara e no Correio mercantil, em que imprimiu Uma 
descripção do Brazil em 1844 ou 1845, refutando mr. Chavagnes. Ha na Revista 
do instituto muitos trabalhos seus de biographia e averiguação histórica, que têem 
merecimento. O seu poema Colombo prima pelo lado da arte métrica, pela esco
lha technica das palavras, e por alguns pensamentos de verdadeira poesia; po
rém mais singeleza e narração mais fluente tornariam o poema accessivel ao pu
blico em geral.» 

A propósito de poemas relativos ao descobrimento da America, é conveniente 
notar que existe um citado por Rarbier: Christophe Cdomb ou 1'Amérique décou-
verte, poeme en vingt-quatre chants, par un Américain (Bourgeois, de Ia Ro-
chellej. Paris, 1773. 8.» 2 tomos. 

A sua collaboração nas publicações litterarias acrescentemos : 
1895) Festas imperiaes.— Saiu com as iniciaes P. A. na Minerva braziliense, 

anno i, 1843, pag. 23. 
1896) A igreja parochial de N. S. da Candelária. — Na Minerva braziliense, 

anno m, 1844, pag. 29 e 60. 
18 97) A igreja da Santa Cruz dos militares.— No Ostensor brazileiro, anno i, 

1848, pag. 241. 
1898) A estatua eqüestre do senhor D. Pedro I.—Na Revista popular, anno n, 

1859, pag. 37, com estampa. 
1899) Exposição publica (de bellas artes;.— Na Minerva braziliense, anno i, 

pag. 116 e 148. 
1900) Academia das bellas artes. Exposição publica do anno de .1849. —No 

Guanabara, anno i, 1851, pag. 69 a 77. 
1901) O marquez de Maricá.— lbidem, pag. 316 a 319. 
Tem mais: 
1902) Uma palavra acerca do artigo de Chavagnes «O Brazil em 1844*.— 

Saiu na Minerva braziliense, anno II, pag. 711. 
O artigo de Chavagnes fora publicado na Bevue des deux mondes, do mesmo 

anno; e ainda tem outra resposta de E. Adet, inserta na Minerva braziliense, ci
tada, pag. 719. 

1903) Discurso reatado pelo orador do Instituto histórico e geographico... no 
enterro do conselheiro José Joaquim da Rocha, etc. Rio de Janeiro, typ. Imperial 
de F. de Paula e Brito, 1848. 8.» de 7 pag. 

1904) Primdra carta de Philadelpho, o solitário, ao professor Fonseca. Lis
boa, typ. Commercial, 1868. 8.° grande de 8 pag.— Sem o seu nome. 

Deram origem a este escripto as criticas do sr. Luciano Cordeiro na Revo
lução de setembro, e de um anonymo no Jornal do commercio (novembro de 1868), 
acerca dos quadros (Venus e outros) do professor Fonseca, da academia de bel
las artes deLisboa, que n'aquelle anno appareceram na exposição da sociedade 
promotora de bellas artes. 

1905) Relatório acerca da exposição de bellas artes na exposição universal de 
Paris em 1867.—Vem nos annexos do Relatório geral da exposição, e corre de pag. 
401 a 457 do tomo n. 
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1906) Carta de um brazileiro a um portuguez. Lisboa, na typ. Universal, 
8.° grande de 12 pag.— Era resposta a outra carta endereçada a sua magestade 
o imperador D. Pedro II, impressa em Lisboa no mesmo anno, pelo auctor do 
folheto Portugal e a republica. 

1907) Relatório da commissão que representou o império do Brazü na expo
sição de Vienna de Áustria em 1873. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1874. 4." de 
41 pag.— Foi na qualidade de secretario da commissão que Porto Alegre escre
veu este documento. 

Porto Alegre foi o auctor dos Extractos do Diário do coronel Bonifácio de 
Amarante, fragmentos publicados no Íris, tomo i, pag. 26, sob o pseudonymo 
Noel. 

Por occasião da sua morte as folhas denunciaram o seguinte: 
«O seu ultimo escripto produzido em Portugal é o romance brazileiro 0 cm-

nel mágico. Estava concluindo a trilogia americana Os Foltecas.» 
Nas Ephemerides nacionaes do sr. Teixeira de Mello, tomo ir, de pag. 3*1 a 

323, vem sob a data de 30 de dezembro (devia ser de 29) uma nota mui interes
sante a respeito do benemérito escriptor brazileiro, e ahi se lê: 

«Porto Alegre não só representou um papel conspicuo no mundo artístico, 
mas também figura com honra na fileira dos poetas e litteratos nacionaes, para 
cujo mealheiro trouxe vários poemetos de cunho brazileiro, diversas comédias e 
dramas, muitos artigos em revistas do tempo, o seu magestoso poema- Colombo, 
em vinte cantos; e, como orador do Instituto histórico, honrou a memória dos 
consocios fallecidos em biographias, que por si sós chegavam para um bello li
vro, escriptas com uma elegância original, com uma animação de estylo e corre-
cção de pbrase taes,'que lhes dão uma feição especial e attrahente, que não se 
encontra em outros escriptores do mesmo gênero : parecem antes buriladas em 
aço do que lançadas sobre o papel. Foi membro de muitas associações litterarias 
nacionaes e estrangeiras. Antes de exercer o cargo de confiança em que morreu 
fora cônsul geral do Brazil na Saxonia. Os seus ossos não devem permanecer in
definidamente na fria terra estrangeira; devem repousar no seio da pátria, d'esta 
grandiosa terra americana que elle gforificou em seus cantos e a que votava um 
culto de enthusiasmo digno d'ella e d'elle. A mãe pátria os reclama.» 

MANUEL DE ARRIAGA, natural da ilha da Madeira. Bacharel formado 
em direito pela universidade de Coimbra, advogado nos auditórios de Lisboa e 
antigo deputado ás cortes, representando a sua terra natal. Tem sido membro dis-
tincto do partido democrático mais avançado, orador fluente, ousado e popular; 
e não tem faltado com a sua collaboração nas folhas que defendem as idéas polí
ticas do seu grêmio, recebendo por vezes de seus amigos e correligionários de
monstrações publicas de sympathia. 

Em questões forenses existem igualmente vários trabalhos de sua penna. No 
periódico A nação portugueza, do Rio de Janeiro, anno m, n.° 59, lê-se com o 
seu nome uma poesia intitulada Ao sol, de certo reproduzida de outra publica
ção. Começa: 

Oh! maravilha esplendida,'engastada 
Na fronte augusta do azul profundo, 

E acaba: 
Louvarei, ao auctor de taes prodígios 
Por sob o manto esplendido de estreitas f 

A Mosca, semanário illustrado do Porto, dedicou o primeiro artigo do n.° 27 
do 2.° anno, a Manud de Arriaga, com retrato. 

E. 
•1908) Sobre a unidade da família humana debaixo do ponto de vista eco

nômico. Dissertação para o concurso da 10." cadeira da escola polytechnica. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1866. 8.° de 47 pag. 
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Ao congresso jurídico reunido em Lisboa, celebrando as suas sessões plená
rias na sala da bibliotheca da academia real das sciencias, apresentou o relató
rio da 

1909) These. O systema penitenciário, quando exclusivo e único,, abrangerá os 
phenomenoe mais importantes da criminalidade, e, não os abrangendo, converter-
se-ha n'uma instituição contraproducente e nefasta ? Relator, etc. Lisboa, na imp. 
Nacional, 1889. 8.» de 30 pag. 

MANUEL ARRUDA DA CÂMARA OU MANUEL DE ARRUDA CÂ
MARA (v. Dicc, tomo v, pag. 366). 

Veja para a sua biographia os apontamentos que se encontram no V-icdona-
rio biòUographico de pernambucanos celebres, de Francisco Augusto Pereira da 
Costa, pag. 640 a 644, onde existem espécies apreciáveis. 

D'ahi transcrevo os seguintes paragraphos: 
« Na serie de seus estudos, Arruda Câmara havia particularisado os das scien-

ciaswtâturaes e com especialidade a botânica, e com tanto amor e dedicação, que 
continuando a cuitival-as no Brazil, ganhou logo bem merecida reputação, sendo 
aproveitado pelo governo em diversas commissões scientificas, quer no Rio de Ja
neiro, quer em Pernambuco. 

«Por ordem regia de 10 de novembro de 1796, foi encarregado do exame e 
indagações das nitreiras naturaes d'esta província; e posteriormente, querendo o 
governo possuir noticias exactas e circumstanciadas dos mineraes d'esta mesma 
província, foi elle incumbido d essa missão, e ao mesmo tempo de ir a Jacobina, 
na Bahia, e ao rio S. Francisco, a fim de examinar as minas de cobre d'aquelle lo
gar, e as salitreiras descobertas em tempos anteriores, n'este outro, arbitrando-
se-lhe uma pensão de 400&000 réis por anno e 200£000 réis de ajuda de custo, 
o que consta do officío que lhe dirigiu D. Thomás José de Mello, em 12 de julho 
de 1797. Já anteriormente a esta commissão, havia elle sido encarregado de obter 
productos naturaes e artefactos indígenas para serem enviados ao museu real e 
jardim botânico de Lisboa, assim como a indagar se havia aqui a arvore da quina, 
para o que recebeu uma descripção acompanhada de um desenho da planta. 

« Arruda Câmara consumiu largo tempo em todas estas excursões scientifi
cas, mas conseguiu reunir uma riqueza inestimável em documentos sobre a mi-
neralogia e botânica d'esta província. Passando-se ao Bio de Janeiro, foi eleito 
membro da nova academia, creada no tempo do vice-rei Luiz de Vasconcellos e 
Sousa, e fez parte da commissão de naturalistas incumbida de dar parecer e aper
feiçoar a Flora fluminense por frei José Marianno da Conceição Velloso, tendo por 
companheiros o bispo de Anamuria e o dr. João da Silveira Caldeira.» 

O auctor da biographia citada menciona e copia em seguida uma carta, que 
é de certo documento importante, não só litteraria mas politicamente considerado, 
pois que revela parte do plano para a celebrada e mallogradarevolução pernam
bucana de 1817. A carta de Arruda Câmara é datada de Itamaracá a 2 de outu
bro de 1810 e endereçada ao padre João Ribeiro Pessoa, um dos mais enthusias-
tas revolucionários, que se matou quando os seus companheiros ou foram encer
rados nas prisões, ou justiçados. Eil-a: 

«João. — A morte se me approxima a passos largos. Por temer de ahi 
chegar vivo, faço-te esta bem atribulado, pois conheço o meu estado. 

«Avisa ao Tinoco de ir morrer em sua casa, caso lá chegue vivo. Estas 
linhas são escriplas por cautela, para depois da minha morte saòeres 
mais Tinoco, o que devem fazer quanto algumas alfaias que ficam. 
Não ignoras a demasiada ambição de meu mano Francisco, que tudo 
ha de praticar para não ter effeito minha ultima vontade. O nosso amigo 
João Fernandes Portugal nunca fique em esquecimento de você. A mi
nha Flora de capa encarnada, que Francisco tem em vistas, chama a 
ti com tempo. A minha obra secreta manda com brevidade para a 
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America ingleza ao nosso amigo N. por n'ella conter cousas importan
tes, que não convém ao feroz despotismo ter d'elta menor conhecimento, 
e por ter então muito que perder os da tua família do ramo de gene-i 
ral Vidal de Negreiros, que padre Mathias Vidal de Negreiros, e mar-1 

quez de Cascaes hão despojados dos bens do dito general furtivamente. 
Tem toda cautela na minha miscellanea, onde estão todos os aponta
mentos das importantíssimas minas. Se succeder algum desar, em que 
vires perigo á tua existência, faz sciente alguém da tua família do ra-̂  
mo de Negreiros, ao amigo da America ingleza para prevenir tudo, e 
nunca sujeitarem os meus papeis a ingratos, embora fiquem por tem
pos privados dos seu bens. 

- Também não devem esclarecer aquelles que os tem defraudado. Estou 
fallando sobre os herdeiros roubados do ramo do general Negreiros. 
Os bens ficam á disposição dos meus testamenteiros, tu, Tinoco e João 
Fernandes Portugal. Conduzam com toda. a prudência a mocidade em 
seus suspiros para que nenhuma província a exceda. Tenham todo o 
cuidado no adiantamento dos rapazes Francisco Moniz Tavares, Manuel 
Paulino de Gouveia, José Martiniano de Alencar e Francisco de Brito 
Guerra; como assim acabar com o atrazo da gente de côr, isto deve 
cessar para que logo seja necessário se chamar aos logares públicos 
haver homens para isto, porque jamais pôde progredir o Brazil sem 
elles intervirem collectivamente em seus negócios, não se importem 
com essa acanalhada e absurda aristocracia cabundá, que ha de sempre 
apresentar futeis obstáculos. 

«Com monarchia ou sem ella deve a gente de côr ter ingresso na pros
peridade do Brazil. A conhecida probidade de Caetano Pinto não deve, 
ser constrangida. Tu és o meu escolhido. As phases por que tem de pas
sar o Brazil mostrarão em que deve ficar o seu governo, sobre repre
sentantes da nação. Sou dos agricultores que não colherei os fructos 
de meu trabalho, mas a semente está plantada com boas batatas. D. 
Barbara Crato devem olhal-a como heroina. Remette logo a minha cir
cular aos amigos da America ingleza ehespanhola, sejam unidos com 
esses nossos irmãos americanos, porque tempo virá de sermos todos 
um; e quando não for assim sustentem uns aos outros. Como ainda 
não pôde o Brazil com grandes obras, falia no entretanto a Caetano 
Pinto para mandar por via dos commandantes de ordenanças abrir 
essas estradas até cincoenta léguas a machado e foices com o que muito 

< lucrará o commercio e a agricultura. Não trato de abrir canaes, por
que sustentem os que ha feito pela natureza, não vale a p*ena o ser
viço que com elles se despender. Maurício situou mal o Recife, sem 
ancoradouro e em cima de bancos de areia inextinguiveis-

«Adeus. — Itamaracá, 2 de outubro de 1810. 
«P. S. Se ainda vires frei Gaifundo dize a esse frade que não levo quei

xas d'elle, pois tudo lhe perdôo.» 
Ficaram muitos manuscriptos de Arruda Câmara, e entre elles citam-se: 
1. Flora pernambucana, com desenhos e estampas. 
2. Tratado de agricultura. 
3. Versão da obra dê Lavoizier. 
4. Tratado sobre a lógica. 
5. Inseclologia ou collecção de desenhos de insectos. 
Parece que a maior parte d'esses trabalhos inéditos se extraviou, sem que 

até ao presente se saiba se estão inteiramente perdidos. 
Descreva-se a Memória (h.° 169) d'este modo: 
Memória sobre a cultura dos algodoeiros, e sobre o methodo de o escolher e en-

sacar, etc. Lisboa, na offic. do Arco do Cego, MnccLXxxix. 4.° de vi-v-80 pag.e 
7 estampas. 
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O Discurso (n.° 170) tem 51 pag. e mais 1 de errata. Na advertência preli
minar o auctor declara: « Divido este discurso em duas partes : na primeira ex
punha a importância de instituirem Hortos nas principaes capitanias do Brazil; 
e na segunda propunha uma lista das plantas que por ora me parecem mais 
dignas de transplantação, pondo os nomes portuguezes de um lado e os latinos 
correspondentes de outro; e quando nomeio alguma pouco conhecida ainda, 
declaro abreviadamente os seus prestimos, para se ver a importância da sua cul
tura ». 

A Dissertação (n.° 171) tem 49 pag. e mais 1 de errata. 
De ambas as antecedentes memórias fez extractos Koster na sua obra Traveis 

in Brasil, London, 1816, 4.° de pag. 475 a 501.—Veja os Annaes da imp. nacio
nal, pag. 36 e 38, n." 113 e 114. 

FR. MANUEL DA ASCENSÃO (v. Dicc, tomo v, pag 367). 
Parece que fora por algum tempo professor em Santo Thyrso. 

•Houve sem duvida confusão na descripção do Ceremonial (n.° 172), tanto 
sob o nome de fr. Manuel da Ascensão como no de fr. Pedro de Menezes (veja 
Dicc, tomo vi, pag. 434), porque a obra é de ambos, como se infere dos títulos 
de suas duas partes, que restabeleço deste modo: 

Ceremonial da congregação dos monges negros da oi'dem do patriarcha S. Bento 
do reino de Portugal. Novamente reformado e apurado por mandado do capitulo 
pleno, sendo reverendissimo geral da dita congregação o dr. fr. Antônio Carneiro, 
lente jubilado em a sagrada theologia. Foram intendentes n'esta obra os padres mes
tres fr. Manuel da Ascenção e fr. Pedro de Menezes, monges da mesma ordem. Coim
bra, na offic. de Diogo Gomes de Loureiro e de Lourenço Craesbeck. 1647. Foi. 
de 8 (innumeradas)-Lxxvm pag.—E tem no fim: offic. de Lourenço Craesbeck, 
1647. E com um novo rosto, onde se lé: Livro segundo do ceremonial, etc. Coim
bra, na offic. de Diogo Gomes de Loureiro, 1647. Seguindo-se nova paginação de 
1 a 264. Tem no fim da pag. 263 outra indicação typographica: Nas offic de Diogo 
Gomes de Loureiro e de Loureuço Craesbeck, 1647. 

FR. MANUEL DA ASSUMPÇÃO (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 367). 
Era natural de Évora. 
Foi reitor da missão de S. Nicolau em Bengala. 

t Na bibliotheca publica de Évora existe, sob o titulo de Mysterios da fé, or
denado em lingua bengala, o manuscripto original, ao que parece, que serviu para 
a impressão do Cathecismo (n.° 175). 

Na mesma bibliotheca também existe outro manuscripto do mesmo auctor 
e é o 

1910) Argumento e disputa sobre a Ley, entre hü Christão ou Cathdico Ro-* 
mano, ou Mestre dos gentios; em que se mostra na lingua bengala a falsidade da 
sdta dos gentios, etc. Composto por aquelle grande Cathequista Christão, q conver-
teo tantos gentios, chamado D. Antônio, filho do Rey de Busno: vertida em portu
guez pelo padre fr. Manuel da Assumpção, etc. — É escripto em duas columnas, 
tendo de um lado o bengala e do outroo portuguez. 

O Cathecismo tem antes do rosto em portuguez, outro na lingua bengala, d'este 
modo: 

Crepar Xaxtrer orth, bhed, xixio gurur bichar. Lisboate, Francisco da Syl-
var Xazé, 1743.—Contém: 8 (innumeradas)-391 pag., incluindo as do indice final. 
As folhas preliminares constam de rosto duplicado, prólogo também duplicado ao 
leitor bengalense, dito ao leitor portuguez, licenças, indice dos capítulos, 'adver
tência prévia ao leitor, e uma certidão que diz ser fiel a versão, tanto em bengala 
como em portuguez. 

FR. MANUEL DA ASSUJIPÇÃO (2.°), natural de Caparica, e aúgusti-
niano do convento da Graça de Lisboa, etc. — E. ' 
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1911) Jardim sagrado aonde todas as flores são maravilhas, regadas cem as 
correntes que manam da penha mística Maria Santíssima, etc Lisboa, na offic. 
Rita Cassiana, MDCGXXXVI. 4.° de xxvm-485 pag. e mais 84 do indice, innume
radas.— Saiu anonyma. 

1912) Sermões vários. lbidem, na offic. de Domingos Rodrigues, 1746-1749. 
4.° 2 tomos de xx-394 pag. e mais 122 innumeradas de indice; e xxvm-390 pag. 
e mais 96 innumeradas de indice. 

Não vem esta obra mencionada na Bibliotheca lusitana. 

FR. MANUEL DA ASSUMPÇÃO (3.°), conego regular, etc. De collabo
ração com Paulo Ferreira Brumette, alumno do real collegio de Mafra, escreveu e 
publicou: 

1913) Conclusões sobre a poesia e eloqüência. Presidente D. Luiz da Senhora 
do Carmo; defendem fr. Manuel da Assumpção e Paulo Ignacio Brumette no dia8 ' 
de agosto (de 1775). Lisboa, na offic. de Lino da Silva Godinho, 1775. 4.° de 38 
pag. 

Estas conclusões, escriplas em portuguez, bem como ás que já ficaram des-
criptas nos artigos D. Antônio da Visitação Freire de Carvalho (Dicc, tomo vn, 
pag. 320), e Francisco José Maria de Brito (Dicc, tomo II, pag. 411), e outros que 
não occorrem agora, são de certo documentos de alguma importância para avaliar 
o estado do ensino publico em Portugal no declinar do século passado, relativa--̂  
mente aos estudos da universidade. 

MANUEL DA ASSUMPÇÃO (4.°), natural de Villa Real de Traz os 
Montes; nasceu a 10 de maio de 4844. Bacharel formado em direito pela univer
sidade de Coimbra, terminando o curso em 1869-1870 com as melhores informa
ções litterarias. Chefe de repartição na direcção geral dos negócios de justiça por 
decreto de 19 de setembro de 1878; promovido a director geral da mesma di
recção por decreto de 13 de março de 4884; nomeado ministro da justiça por 
decreto de 19 de novembro de 1885, funcções qu«* exerceu até 20 de fevereiro de r 
1886; do conselho de Sua. Magestade, ministro d'estado honorário, antigo depu-r 

tado ás cortes, etc. fe 

Tem collaborado em diversas publicações periódicas. Na caiiiara dos âepu- ^ 
tados tem tomado parte em algumas discussões importantes, e os seus discursos 
encontram-se no respectivo Diário da câmara. 

Preparava os elementos para escrever uma monographia ácerea de alguns' 
papeis da restauração de Portugal, e outra relativamente a escriptores portugue
zes do século xvi. 

MANUEL AUGUSTO DE SOUSA PIRES DE LIMA, natural de Coim
bra, nasceu a 14 de março de 1836. Filho de' Antônio de Sousa Pires de Limae 
de D. Zilia Fortunata Tavares da Silva. Malriculou-se na universidade de Coim
bra em 1852, fazendo o curso de theologia com distincção e recebendo prêmios 
nos 4.° e 5.° annos. 

Doutorou-se em 18 de junho de 1858. Em 1862 foi despachado lente cia mes
ma universidade, e exerceu o magistério superior até 1866, pedindo a exoneração 
d'essas funcções por ter sido nomeado conego da sé do Funchal. Alguns anãos 
antes e depois do seu doutoramento, leccionou sciencias ecclesiasticas no seminá
rio de Coimbra e philosophia racional no collegio de S. Bento- Transferido da sé 
do Funchal para a de Évora, foi nomeado em 1867 vogai da commissão encarre
gada de redigir o projecto da nova circumscripçao parochial; e d'essa epocha até 
1870, e de 1871 até 1878, vigário geral da diocese de Aveiro. Deputado ás cortes 
pelo circulo da Feira em 1871, sendo reeleito em 1874 e 1878; era 1880, elevado 
ao pariato. Proferiu, tanto n'uma como na outra casa do corpo legislativo, alguns 
discursos notáveis. Foi administrador do asylo Maria Pia, de Lisboa, e commis-
sario geral da bulla da cruzada. Collaborou em diversas folhas políticas. Tendo; 
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ido a Vichy para tratar de seus padecimentos, que principalmente lhe affectavam 
o cérebro, ao regressar a Lisboa em 1883, aggravou-se a enfermidade, o que 
os médicos attribuiram a abuso das águas alcalinas. Dando claros indícios de 
alienação mental, suicidou-se no cemitério dos Prazeres a 11 de fevereiro de 1884. 
Os periódicos d'esse dia e dos seguintes trouxeram extensos artigos commemora-
tivos a seu respeito, lastimando a morte desastrosa de varão de tão elevado me
recimento. Veja igualmente os-dados biographicos cotnprehendidos no artigo que 
lhe consagrou o Commercio de Portugal n.° 1:383, de 12 de fevereiro do mesmo 
anno. O Correio da noite n.° 1:011, de 11, deu entre outros esclarecimentos esta 
nota dos últimos períodos da existência do illustre e desventurado dr. Pires de 
Lima: 

, . . « a doença tomou uma feição grave: a monomania da perseguição, 
que é das de influxo mais funesto. O sr. Pires de Lima julgava ter sido 
envenenado n'uns charutos; via-se perseguido por toda a parte; as
severava que de noite lhe invadiam o quarto para lhe fazerem male
fícios ; e os seus melhores amigos eram aquelles, de quem principal
mente se queixava. Affirmava que a imprensa entrava n'essa conspi
ração, queixando-se em especial do Diário de notícias, onde dizia ter 
lido diatribes horrorosas. Se lhe mostravam aquella folha, para lhe 
provar que nada d'isso existia, exasperava-se ainda mais, e dizia que 
todos estavam conspirados para o perseguir, e que se fizera uma 
edição especial, porque elle tinha muito bem visto e lido o que asse
verava 

ii No meio deste profundo desarranjo linha largos intervallos lúcidos, 
durante os quaes discorria com a maior serenidade, e com toda a ele
vação da sua poderosa intelligencia. Fallava de política ou de sciencia 
com a mesma proficiência. De repente, franzia os sobr'olhos, e vinha 
a onda de demência I Era por demais dolorosissimo este contraste, esta 
lucta entre aquelles dois seres distinctos, que se manifestavam na 
mesma personalidade!... » 

• . . . Hontem de tarde (10 de fevereiro), o sr. Pires de Lima foi pro
curar o sr. Luciano de Castro, que era dos pouquíssimos amigos seus, 
a quem não retirara a sua confiança. Procurou-o para se despedir 
d*eHe, dizendo-lhe que se ia matar. N'esta própria declaração está a 
prova do seu desarranjo mental. O sr. José Luciano procurou por to
dos os modos arrancal-o áquella idéa — convencer um louco I — e es
creveu á familia, irmã e cunhado, que tinham vindo de Évora para 
tratar do doente, prevenindo-a das más disposições em que elle se 
achava. A familia já tinha tomado a precaução de lhe afastar do al
cance de mão qualquer arma. 

«Quasi duas horas esteve o sr. Pires de Lima em cas» do sr. José Lu
ciano. Depois, procurou o sr. Braamcamp para lhe pedir perdão. Per
dão de que? perguntou espantado o sr. Braamcamp. — Perdão de al
guma offensa grave que lhe fiz, porque sem isso não seria perseguido 
pelos nossos amigos. O sr. Braamcamp esforçou-se por convencel-o 
de que não havia tal offensa, nem tal perseguição. Debalde I O sr. Pi
res de Lima saiu, mas sem dizer ao sr. Braamcamp qual era o seu 
funesto intento. -

E. 
1914) Theses ex universa theologia seleclas, quas... pra Caurea doetorati, 

obtinenda in Conimbricensi Academia propugnanéas offest. Conimbricae, Typis 
Academici, 1858. 8.° 

1915) Inauguralis dissertatio quam pro repditioni actu anno HDCCGLVIII pro-
pugnabat. Conimbricae, typis Academici, 18S8. 8.° 

0 argumento d'esta dissertação é: S. Marc, cap. x, vv. 32-34. Chrístiana 
Religio Divina. 
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1916) Discurso pronunciado na câmara dos senhores deputados na sessão é 
13 de novembro de 1874. Lisboa, na typ. do Paiz. Foi. 

1917) Resposta no recurso á coroa interposto pelo reverendo parodio de Cada. 
Coimbra, na imp. Litteraria, 1877. 8.° grande de 28 pag., sendo 12 occupadas 
com 14 documentos. 

O auctor quiz provar que o rigor havido contra o prior de Cacia era jus
tificado pela sua desobediência ás instrucções do prelado, feitas em conformidade 
com as leis. 

1918) O asylo Maria Pia. Serie de artigos publicados no Commerdode Por
tugal em 1882. 

1919) Cartas de Vichy (Notas de viagem.) Publicadas na mesma folha. Tam
bém na mesma occasião enviara outras cartas, com pseudonymo, para o Diário 
de noticias, pela particular amisade que dedicava ao seu director, sr. Eduardo 
Coelho. A este respeito lê-se no Commercio citado: 

«Estas cartas denunciavam no dr. Pires de Lima uma nova feição como es-
criptor. Revelavam um observador, um critico espirituoso, sem deixar de ser se
vero ; despretencioso, sem deixar de ser correcto. Depois de chegar a Lisboa, ainda 
nos prometteu escrever uma ou duas cartas para concluir as suas notas de viagem^ 
mas a doença, que o minava, irnpediu-o de realisar o seu intento./-

FR. MANUEL DA AVE MARIA, religioso de S. Paulo, lente jubilado 
de theologia e examinador synodal do patriarchado.—E. 

1920) O ordinando instruído nos deveres do seu ministério, conforme a escn-
ptura, concilios, santos padres, e antiga disciplina da igreja. Lisboa, na regia 
offic typographica, 1777. 8.° de 14-(innumeradas)-350 pag. 

No prólogo d'esla obra promettia o auctor dar-se á composição de um Tra
tado do que deve saber o presbytero em relação ao tremendo sacrificio, assim como 
á coordenação das diversas matérias connexas; não consta, porém, que chegasse 
a imprimir o seu novo livro. 

O sr. Pereira Caldas informou que possuia na sua bibliotheca um exemplar 
da seguinte obra, que tem relação com a que ficou mencionada: 

Breve instrucção de ordinandos, composta das cousas que devem guardar e 
saber em suas ordens, e se lhes perguntam nos exames, desde a primeira tomura 
até o sacerdócio. Com um appendice do exame dos confessores e pregadores. Tra
ducção do castelhano do jesuíta Antônio de Quintanadueíías, por um religioso 
da mesma companhia. Lisboa, 1727. 8.° de 17-(innumeradas)-296 pag.—Parece 
que o original castelhano, que o traductor additou e corrigiu, é da edição de 
1643. 

P. MANUEL AYRES DE CASAL (v. Dicc:, tomo v, pag. 367). 
A Corographia brasitica (n.° 176) teve nova edição, correcta e emendada. Rio 

de Janeiro, na typ. Gueffier & C", 1833. 8.° 2 tomos de 354 e 335 pag. com uma 
carta geographica da provincja do Rio de Janeiro. 

O sr. Valle Cabral, nos seus Annaes, acrescenta esta nota: 
«A casa Laemmert, fazendo mais tarde acquisição do resto desta edição, deu-

lhe nova folha do rosto, com indicação de segunda edição, trazendo os nomes dos 
suppostos editores e a data de 1845. » 

A primeira edição tem conservado o preço de 6#000 réis. Em leilões diver
sos obteve 7#500 e 2H250 réis. No Brazil, em geral, regula entre 15^000 réis e 
200000 réis, moeda fraca. 8 

Na dedicatória da Corographia, em que vem o nome de Avres de Casal, es
creveu elle: 

« Sacrifiquei os melhores annos da minha vida, emprehendendo esta obra ori
ginal, e tão superior ás minhas forças e cabedaes, que por vezes descoroçoado à 
yista de um tropel de dificuldades determinei abrir mão da empreza: assim acon
teceria se não me dominasse uma sympathia por esta sciencia encantador0* e con-
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junctamente me alentassem amigos intelligentes e patriotas, receiosos de que os 
meus trabalhos e fadigas descessem commigo á sepultura.» 

Na Corographia histórica do dr. Mello Moraes, tomo i, pag. 111, vem a se
guinte nota: 

«"O padre Manuel Ayres de Casal, depois de imprimir e publicar em 1817 
no Rio de Janeiro a sua Corographia brazilica, continuou a trabalhar 
n'esta obra para dar d'ella uma segunda edição ampliada e corrigida 
com as suas observações e outras que lhe fossem suggeridas por José 
Bonifácio de Andrada, que então era secretario perpetuo da acade
mia das sciencias de Lisboa, e por outras pessoas igualmente idôneas 
que leram e estudaram a sua obra. 

Regressou para Portugal levando comsigo a sua segunda edição já com
pleta que pretendia ali publicar. Antes d'isso falleceu em casa de fr. 
Joaquim Damaso, bibliothecario da casa real, e que o fora da biblio
theca do Rio de Janeiro. 

Chegando o conselheiro Drummond a Lisboa, no anno de 1838Já não 
achou vivos nem ao padre Ayres nem a fr. Joaquim Damaso. Encon
trou um sobrinho deste com loja de gravador na rua do üiro, e ou
tros parentes em Sacavem, dos quaes soube que os papeis de fr. Joa-
Ídim e do padre Ayres tinham sido vendidos a peso nas tendas de 

isboa. O sobrinho, da rua do Oiro, deu ao conselheiro Drummond 
alguns manuscriptos que por acaso restavam marcados com um M e 
a coroa real sobreposta, que tinha pertencido a seu tio; e disse que 
alguns brazileiros já o tinham procurado para saberem da segunda 
edição da Corographia do padre Ayres, não sabendo elle o caminho 
que ella tinha levado.» 

Veja-se o mais que vem registado nos Annaes da imprensa nacional do Bio de 
Janeiro, de pag. 136 a 140. Ahi se lê uma carta de Joaquim Damaso a Silvestre 
Pinheiro Ferreira, que então pertencia á junta directora da imprensa regia no Rio 
de Janeiro, queixando-se das irregularidades que se davam na impressão da Coro
graphia do padre Ayres. O original d'este documento existe no archivo da typo
graphia nacional da mesma cidade. 

Veja-se a seu respeito e da sua obra o artigo do sr. Ferdinand Denis em a 
Nouvelle biographie universelle, tomo vm, col. 934 e 935. 

P. MANUEL DE AZEVEDO (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 369). 
Nasceu em Coimbra a 25 de dezembro de 1713. Entrou na companhia de 

Jesus a 19 de novembro de 1728; foi para Roma em 1733, e ahi alcançou aami-
sade do summo pontífice Benedicto XIV, que o encarregou de rever e editar as 
suas obras. Depois de percorrer muitas cidades da Itália e escrever grande nu
mero de obras em portuguez e italiano, falleceu na cidade de Palencia no dia 2 
de abril de 1796, na idade de oitenta e três annos. 

Durante o conflicto entre alguns arcebispos e bispos de um lado e o tribu
nal da inquisição do outro, no reinado de el-rei D. João V, o defensor dos prela
dos em Roma foi o jesuíta Manuel de Azevedo. Veja os Apontamentos para a 
historia contemporânea, do sr. Joaquim Martins de Carvalho, pag. 315, artigo 
acerca da «Imprensa clandestina em S. Martinho do Bispo». 

O papa Benedicto XIV nomeou-o professor de uma cadeira de ritos, que 
estabeleceu em Roma, segundo se lê na Chronologia dos pontífices romanos, por 
D. Joaquim de Azevedo, pag. 284. 

O padre Azevedo manteve correspondência com Cenaculo, escrevendo-lhe 
de Roma (1753); de Veneza (1788, 1789 e 1790); de Forli (1790); de Bolonha 
(1790); e de Urbania (1792). Existem estas cartas, pela maior parte autogra-
phas, umas em portuguez e outras em italiano, na bibliotheca publica de Évora, 
onde ha também obras impressas d'elle em latim e em italiano. 

João Baptista de Castro, no seu Mappa de Portugal, primeira edição, quarta 
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parte, no prólogo, apresenta interessantes noticias bio-bibliographicas relativasao 
padre Manuel de Azevedo. 

A segunda edição da obra n.° 180 appareceu em Bolonha. Vi um exemplar 
na bibliotheca nacional de Lisboa. É a seguinte: 

Vila dei taumaturgo portogkese Sani' Antônio di Padova. Arriechíta di nuove 
notizie, e critiche osservazioni tratte da Codici e Monumenti sicuri ignoti agli 
stessi ptó classici, non che ad altri Antin delle canto e piü Vite dei Santo lette 
dali' Autore dei sacerdote Emmanueie de Azevedo Coimbricese. Seconda edizio-
ne riformata, eorrelta ed accresciuta dallo stesso autore. Bologna. MDCCXC Per 
le stampe di Lelio dalla Volpe. Con approvazione. 4.° de vin-441 pag. e mais 
três estampas representativas da igreja, gruta, e fonte e monte de Santo Antônio 
e monte Paulo em Forli. No prineipio tem, igualmente gravado em cobre, a effi-
gie do santo, segundo existia no mosteiro do Corpo de Deus, desenho por G. Ca-
gnaoci e gravura de F. Rosaspina. 

Do Compêndio delia vita, etc, ha outra edição, Venezia, 1793. Possue um 
exemplar o sr. A. M. Simões de Castro. 

Dos Fasti Antoniani (n.° 181) nos.informa este nosso amigo se fez terceira 
edição, Venetíis 1793 apud Sebastianum Valle, e que d'ella possue um exemplai 
A segunda edição é dividida em seis livros; a terceira é dividida em doze. Tem 
versos elegantíssimos. Para amostra aqui apresentámos os da descripção de Coim
bra, que aquelle nosso amigo copiou no verso do rosto da segunda edição do seu 
Guia histórico do viajante em Coimbra: 

Nobilis urbs, veterum sedes claríssima regum, 
Nunc studiis florens omnibus apta domus, 

Surgit in excelsum candore notabilis ipso, 
Et late undantes árdua spectat agros. 

Vernat olivetis, qui plurimus undique collis 
Circuit, at médium vallis amaena tenet. 

Manda loci ornatus gaudet, spes blanda coloni, 
Serpere, quo nullus pulchrior arva rigat. 

A primeira edição fora impressa também em Veneza em 1786, typis Sebas-
tiani Coleti. Possue um exemplar d'ella o sr. Joaquim Martins de Carvalho. 

A primeira edição compõe-se de 6:328 versos, a segunda de 6:758, e a ter
ceira de 7:530. 

A vida de Santo Antônio vae de pag. 1 a 260, seguindo-se o indice de pag. 
261 a 264. Vem depois uma Dissertazione sopra Ia precedente vita, de pági,2KÍ 
a 424; e a Traduzione di un ms. portoghese cm annotazioni, de pag. 425 a,437. 

O padre Manuel Azevedo escreve que para compor esta Vida lera mais de 
cem obras referentes ao santo e á sua genealogia. 

No mesmo anno appareceu em Hespanha a seguinte versão: 
Vida dei taumaturgo português San Antônio de Padua, escrita en italiano 

por ei abate Don Manuel de Acevedo, natural de Coimbra: con noticias y obsar-
vaciones criticas, sacadas de mas de cien vidas dei Santo, y de los documento 
originales y autênticos, que ei Autor ha leido para escribir esta. Traducida ai é-
paííol por um devoto dei Santo. Con licencia. Madrid: en Ia imprenta real, ($0. 
4.° de xvi-408 pag. Com uma imagem do santo gravada em cobre. 

Comprehende a vida, de pag. 1 a 296; e a dissertação, de pag. 297 a 408. 

MANUEL DE AZEVEDO ARAÚJO E GAMA, natural de CerdalíVa-
lença do Minho); nasceu a *z"l de março de 1853. Filho de JoSo de Azevedo Araújo 
e Gama. Entrando para á universidade de Coimbra em 1874, fez acto de forma
tura em theologia em 1879 e recebeu o grau de doutor em 1880. Foi premiJo 
durante o curso. Lente substituto na mesma faculdade por decreto de 2 dejonho 
de 1881, e lente cathedralieo por decreto de 3 novembro de 1882. — E. 
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1921) Relígio ad ethicam constituendam necessária. Dissertatio inauguralis, 
quam pro magnarum conclusionum S. Theologia; facultatis actu in conimbriceiisi 
academia recitabal ac propughabat. Conimbricse, typ. Academicis, 1880. 8.° de 
200 pag. 

1922) Theses ex universa theologia decerptoj, etc. Conimbricae, typ. Acade
micis, 1880. Opusculo de 20 pag. 

1923) Estudo sobre o casamento civil. Dissertação academka que para o 
concurso a uma das substituições vagas na faculdade de theologia na universidade 
de Coimbra, offereceu o candidato dr. Manuel de Azevedo Araújo e Gama. Coimbra, 
imp. Acadêmica, 1881. 8.° de xvi-196 pag. — N'esta obra o assumpto é tratado 
em lace da doutrina catholica, da phllosôphia social e da legislação portugueza. 

1924) Explicações ao publico a propósito do incidente occorrido entre o ex.m° 
e rev.mo sr. bispo conde e a faculdade de thedogia da universidade de Coimbra. 
Coimbra, imp. da Universidade, 1886. 8.° de 58 pag. e 1 innumerada de errata. 

1925) Analyse critica do libello accusatorio que o ex""erev."'" sr. bispo-conde 
rediqiu contra a faculdade de theologia da universidade de Coimbra. Coimbra, typ. 
de M. C. da Silva, 1888. 8.» de 250 pag. 

Relativamente á questão de que tratam estes dois livros, achámos interes
sante indicar todos os livros e folhetos que com ella se relacionam, e são os se
guintes: 

1. Memória lida peiante o conselho superior de instrucção publica, na sessão 
animal ordinária de J885, pelo mgal do mesmo conselho dr. Damazio Jacintho Fra
goso. Coimbra, na imp. da Universidade, 1885. 8.° de 42 pag. 

2. A extincção do convento de Sá em Aveiro e os jornaes portuguezes religioso-
politicos. Carta ao ev."" e i'ev.m° sr. núncio apostdico Vicente Vanutelli, etc, pelo 
bispo de Coimbra, lbidem, na mesma imp., 1886. 8.° de 288 pag. 

3. Carta dos lentes da faculdade de theologia da universidade de Coimbra a 
s. ex." rec.ma o sr. bispo conde. lbidem, na mesma imp., 1886. 8.° de 7 pag. in
numeradas. 

4. O sr. bispo conde e a faculdade de theologia. (Documentos transcriptos da 
revista «Instituições diristãs» de 5 de fevereiro de 1886.) lbidem, na mesma imp., 
1886. 8.» de 10 pag. 

o. Explicações ao publico- a propósito do incidente occorrido entre o ex.™ e 
rev.*" sr. bispo conde e a faculdade de theologia da universidade de Coimbra, pelo 
dr. Manuel de Azevedo Araújo e Gama. lbidem, na mesma imp., 1886. 8." de 58 
Pa2-

6. Resposta ás explicações do sr. dr. Manuel de Azevedo Araújo e Gama pelo 
padre Manuel d"Albuquerque. Porto, na typ. de Fraga Lamares, 1886. 8.° de 51 
pag-

7. A faculdade de theologia. Breves reflexões sobre a Memória lida pelo lente 
de véspera da mesma faculdade perante o conselho superior de instrucção publica. 
lbidem, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1886. 8.° de 122 pag.—Na ultima 
pag. vem a assignatura do auctor «Egydio Azevedo». 

8. Egyâius-Episcopius. (Traducção livre). Egydio alugado ao bispo. Carga 
n." 1. lbidem, na mesma typ. 1886. *8.° de 64 pag.—Traz no fim a assignatura 
«O obscuro auctor, Buy Diógenes». 

9. Carta á faculdade de theologia da universidade de Coimbra. (A propósito 
do folheto Egydius-Episcopius (traducção livre) Egydio alugado ao bispo. Carga 
n." 1). Coimbra, na imp. Independência, 1886. 8.° de 17 pag. — Tem no fim a as
signatura Egydio Azevedo. 

10. Egydius-Episcopius. (Traducção livre) Egydio alugado ao bispo. Carga 
n.° 2. lbidem, na inip. Commercial, 1886. 8.° de 30 pag. — Traz no fim a assi
gnatura Ruy Diógenes. 

11. Carta de Egydius-Episcopius ao seu cóttega na mitrolatria Manuel de Al
buquerque, o incomparavel. Porto, na imp. Commercial, 1886. 8.° de 60 pag.— 
Tem no fim a assignatura Egydvas EpiscopiUs. 
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12. A faculdade de theologia e as doutrinas que ella ensina, pelo padre José 
Maria Rodrigues, quintanista de theologia. Coimbra, na imp. Litteraria, 1886. 8." 
de 104 pag., alem das do indice e errata. 

13. Resposta que dá á faculdade de theologia, e ás doutrinas que ella ensina, 
Egydio Pereira de Oliveira e Azevedo, conego honorário da sé de Lamego, bacharel 
formado em theologia e professor de sciencias ecclesiasticas no seminário de Coim
bra, lbidem, na imp. Independência, 1886. 8.° de 264 pag., alem de 1 de errata. 

14. Carta de M. d'Albuquerque a Egydius-Episcopius. Porto, na typ. de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, 1887. 8.° de 44 pag. — Tem no roslo a epigraphe 

Cujus est haec oratio? 
— Amor com amor se pa^a. 

e no fim a assignatura : Do teu amigo, M. d'A. 
15. Carta á «Correspondência de Coimbra». 8." de 8 pag.— Tem um pró

logo ou introducção, não assignada, do sr. Pereira Caldas, professor bracarense; 
e posto lhe falte a data é o local da impressão, sabe-se que foi impressa em Braga, 
anno dé 1887. A carta é reproduzida da Correspondência de Coimbra n.° ii, de 
8 de fevereiro de 1887. numero em que originanamente fora publicada, e que al
guns colleccionadores talvez preferirão á reproducção que fez o sr. Pereira 
Caldas. 

16. Representação da faculdade de theologia. Não saiu em folheto especial, 
mas foi publicada no Diário do governo n.° 94, de 25 de abril de 1888, e repro
duzida nas Instituições christãs n.° 9 de 5 de maio do mesmo anno. É datada de 
21 de março de 1887. 

17. Resposta que, em 31 de maio de 1887, deu o bispo de Coimbra á repre
sentação da faculdade de theologia que o digno par do reino, sr. Miguel Osório 
Cabral de Castro, pediu, em uma das primeiras sessões do mez de abril de 1888, 
que fosse enviada á câmara dos dignos pares. 

18. Analyse critica do libello accusatorio que o ex.™ e rev.™ sr. bispo conde 
redigiu contra a faculdade de theologia da universidade de Coimbra, por Manuel 
de Azevedo Araújo e Gama. Coimbra, typ. de Manuel Caetano da Silva, 1888. 

Este titulo acha-se collado a um folheto em 4.° de 37 pag., contendo uma 
carta do sr. bispo conde a el-rei, datada de Coimbra em 31 de maio de 1887, 
tendo a assignatura «Manuel, Bispo Conde'. Não consta d'elle o logar nem anno da 
impressão,'mas sabe-se ter sido impresso em Coimbra, na typ. das Instituições 
christãs, no anno de 1887. O titulo foi-lhe collado muito posteriormente/Êsta 
resposta foi reproduzida no Diário do governo n.° 95, de 26 de abril, de.'1888. 
Também se encontra nas Instituições christãs n.° 9, de 5 de maio de 1888, onde 
vem precedida de um artigo intitulado A representação da faculdade de thedogia 
ao governo de sua magestade e a Resposta dada sobre a mesma pelo ex™ e rev.m 

sr. bispo conde. 
19. Projecto de resposta por parte da faculdade de theologia ao documento do 

ex.""' e rev.™ bispo de Coimbra publicado na folha official de 26 de abril de 1888, 
que se propunha apresentar á sua faculdade o dr. Rernardo Augusto de Madureirai 
Coimbra, imp. da Universidade, 1888. 8.° de 64 pag. •' 

MANUEL DE AZEVEDO FORTES (v. Dicc, tomo v, pag. 370). 
O Engenheiro portuguez (n.° 184) tem alcançado vários preços nos merca

dos. No leilão de Innocencio foi arrematado por 900 réis. Em geral, o preço no 
mercado regula entre 800 e 900 réis. 

A propósito da obra Rreve discurso (n.° 187), nota-se que os Pós sympdhi^ 
cos não tiveram sô voga em Portugal. Vieram transplantados de França, onde no 
começo do século xvm gosaram de grande credito. Veja-se no Esprit de 1'encxj-
clopédie o artigo Poudre sympathique. 

MANUEL DE AZEVEDO MORATO (v. Dicc, tomo v, pag. 370). * 
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O exemplar das Saudades, edição de 1734, deve assim descrever-se: 
1926) Saudades de D. Ignez de Castro, pelo licenciado Manuel de Azevedo 

Conimbricense, com o poliphemo de D. Luiz de Gongora, emendadas e publica
das por João Lopes da Rocha do Garajal. Coimbra, no real collegio das Artes, 
1734. 16.° de 72 pag. e mais 7 de licenças no fim. 

Devem, portanto, fazer-se as seguintes*rectiíicações : 
Que esta edição de 1734 era já a segunda que se fazia, pelo mesmo João Lo

pes da Rocha, havendo saído a primeira em 1716 na Phenix renascida; o 
•Que João Lopes da Rocha nunca se inculcou auctor d'estas oitavas, e ape

nas mero emendador e publicador. 

MANUEL DE AZEVEDO COUTINIIO FRAGOSO DE SEQUEIRA. 
Com o seu nome, e como vice-presidente da câmara municipal de Alter do Chão, 
saiu a seguinte obra: 

1927) Memória histórica e estatística sobre a necessidade da conservação do 
concWlo de Alter do Chão, e da transferencia da sede da comarca de Fronteira 
para a cabeça daquelle concelho. Dedicado á câmara de Alter do Chão, etc. Lis
boa, typ. Franco-portugueza, 1867. 8.° grande de 26 pag. 

MANUEL DE AZEVEDO SOARES, filho de Antônio de Azevedo Soares 
e de Marianna Pinheiro, natural do Porto. Bacharel pela universidade de Coim
bra, desembargador da casa da supplicação e dos aggravos, etc. Membro da aca
demia real de historia. Falleceu em Lisboa a 12 de janeiro de 1731, com cincoenta 
e dois annos de idade, e foi sepultado na igreja de S. José. — E. 

1928) Dissertatio historico-juridica de potestate judmarum in mancipia sub 
Romanorum Impcri.— No tomo II da collecção dos documentos e memórias da 
academia real da historia portugueza. 

1929) Conta dos seus estudos acadêmicos, dados no paço a 22 de outubro de 
1712 e de 1725. — Nos tomos n e v da collecção mencionada. 

1930) lbidem em 22 de outubro de 1727 e de 1728. — Nos lomos vn evm da 
collecção mencionada. 

MANUEL RARATA (v. Dicc, tomo v, pag. 371). 
Parece-me que posso deixar aqui algumas indicações acerca de Barata, que 

alteram profundamente tudo o que se tem escripto a seu respeito. 
Não poderá determinar-se com exactidão a terra da naturalidade, mas é pro

vável que aceitem os que o julguem oriundo do districto de Coimbra, d'ondc pro
cedem muitas pessoas do appellido Barata; inclinando-me a que se pôde dar a 
Góes a lenda de terra natal do insigne calligrapho. 

A data da morte não foi também averiguada, porém sabe-se com certeza que 
elle ainda vivia por 1577, e que era já fallecido em 1590, data da primeira edi
ção da sua obra, como adiante demonstrarei. 

Para mim é evidente que padeceram grave equivoco o abbade Barbosa, 
Thomaz de Aquino, e os que os toem seguido, ao supporem que elle era auctor 
de uma Arte de escripta, pois a verdade é que esta e os Exemplares de diversas 
sortes de letras, apesar de citadas diversamente- por esses e outros bibliographos, 
são uma e a mesma obra. 

O abbade de Sever põe distinctamente na Bibliotheca lusitana: «Arte de es
cripta. Lisboa, 1572. 4.°», como se tivesse visto ouiiouvesse noticia exacta da 
obra. N'essa epocha, principiara talvez Manuel Barata a primeira chapa dos seus 
traslados. 

Não me repugna acceitar a idéa de que o egrégio poela Luiz de Camões 
compozesse para Manuel Barata o soneto que se lê, e eu reproduzo, no prólogo 
do livreiro João cie Ocanha, não obstante não dar a obra á estampa em sua vida 
primeiro, porque sendo provável que Barata tivesse relações com Magalhães <lo 
Gandavo, para quem o poeta fez os celebrados versos que andam na Historia da 

TOMO XVI (Sltppl.) 9 
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província de Santa Cruz, é de presumir que igualmente não fosse desconhecido do 
próprio Camões; segundo, porque estando verificado pelo modo como se fez a edição, 
que Manuel Rarata tinha grandíssimo desejo de sair á luz com a sua obra, pôde 
afíirmar-se que, nas relações ou convivência entre os três, ou por influencia do 
livreiro-editor João de Ocanha, Camões offerecesse o soneto ao Barata quando 
este adiantara muito, em suas lâminas e traslados, o que pôde marcar-se, sem re
ceio de errar, enlre 1572 e 1577. 

Manuel Barata não era sô caljigrapho insigne, pois se exercitava ao mesmo 
tempo na arte de gravar. Não pôde inferir-se outra cousa das palavras do editor 
ao duque de Bragança, D. Theodosio: «ajuntey as lâminas, & treslados, que elle 
tinha esculpido de sua mão», provando-se mais, segundo o meu modo de ver, 
que a edição foi feita alguns annos depois da morte de Barata, pelo que João de 
Ocanha, na dedicatória acima citada, diz : «por não ficarê cousas de hum tão in
signe Autor como este em perpetuo esquecimento». 

O perpetuo esquecimento representa-se-me como a expressão da amargura do 
editor por estarem desde muito sem publicidade, e sem o applauso e galardão 
devidos, os trabalhos calligraphicos tão notáveis de Barata; e por isso parece-me 
que a edição devia ter sido feita alguns annos depois da morte delle. 

O texto integral da dedicatória do livreiro editor João de Ocanha ao duque 
de Bragança é assim : 

«Ao excellentissimo Dvque. 
«Tendo Grandíssimo desejo Manuel Baratta de sayr a luz com hüa 

obra como era esta que tinha entre mãos: & não lhe podendo dar fim 
por o leuar nosso Senhor pera si, antes de ha ter acabada, ajuntey as 
lâminas, & treslados, que elle tinha esculpido de sua mão (por não fi
carê cousas de hum tam insigne Autor como este em perpetuo esque
cimento) & as tomey a minha conta. E pellos grandes desejos que te
nho de me empregar.em o seruiço de vossa Excellencia, &c. Per o que 
receberá vossa Excellencia este piqueno que tiue em as juntar, & fazer 
imprimir, vendo a vontade com que as offreço a vossa Excellencia: as 
quais não iram tam limadas, & perfeitas, como se o Autor as acabara 
em sua vida, mas assi como vão, as receberá vossa Excellencia com sua 
acostumada benignidade, pera que tenhão ser, & valor: & debaixo da 
proteição, & amparo de vossa Excellencia sejão bem recebidas de todos. 
Nosso Senhor a vida de vossa Excellencia guarde largos, & felices an
nos : & estudo acrescente, & prospere. Em Lisboa, &c. 

«7oão de Ocanha.» 
O exemplar, pertencente á bibliotheca da Ajuda, que tenho á vista, e de que 

dou em frente um fac-simile do rosto, imitação typographica, acompanhado de 
outro do prólogo ao leitor; e de mais dois da arte de escripta, segundo o pro
cesso photolithographico, que já tenho empregado com fidelidade em outras re-
producções, contém o seguinte: 

Rosto, com data de 1590; paginas das licenças, sem data; dedicatória, pró
logo ao leitor, sem data e sem numeração; e arismetica, doze folhas numeradas 
pela frente (devendo notar-se que a folha 11 e 12 não tem numeração). Seguem-
se os traslados, gravados em cobre, em numero de dezenove, mas também sem 
numeração. 

O primeiro começa: 
«Apud dominum gressus hominis dirigirentur», etc. 
E acaba: 
«Barat. Scribeb. Qlyssip. Anno dm. 1577.» 
O ultimo começa: 
«Ps. CXVIII. 
«Appropinquit deprecatio mea in conspectu tuo Dni», etc. 
E acaba: 
« . . . Pronunciabit lingua mea eloquin». 
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K S C R I P T O R P O l t T V G V E S , A C R E C E N T A D O S PELLO MESMO 

A V T O R , PERA COMVM P R O V E I T O DE T O D O S . 

Dirigidos ao Excellentifsimo Dom Theodofio Duque de Bragança, & de Barcellos, Sc. 
Condefeable dos Reynos de Portugal. 

Açoitados a elles hum tratado de Arifmetica, & outro de Ortographia Portuguefa. 

*$ Impreífos em Lisboa, por Antônio Aluarez: A culta de Ioão de Ocanha liureyro de 
Sua Excellencia, onde fe vendem. 

Com licença do Sanão Officio: Anno de i 5 9 o. 





®W L E C T O R. 

Mportunado mais de algüs amigos Manuel Baratta que 
Deos te, que defefoso de fair a luz cõ efta emprefa, fe quis 
antes auentjirar ao q niíTo podião dizer os detraétores, 
q dfeixar de fatisfazer a curiofidade daqueles q lhe puferão 
diante dos olhos o grande proueyto que podia reíultar a 

todos os que defejauão de chegar a perfeição da arte do efcreuer, cõ lhes 
comunicar as eítampas que deixou acabadas de fua mão, que eudetermi-
ney emprimilas,,ainda que não tão perfeitas, por caufa de fua morte, pera 
virem a luz, pello fruytò que efpero refultará a todos : A que também 
ajuntey hum tratido de Arifmetica, & outro de Ortographia Portugue-
fa, que tudo efpeio fera tam proueytofo, que fe yguale com a vontade 
com que a todos he offerecido. 

ws S O N E T O . 2* 

D Itqfa penna, dkofa mão que a guia 
Có tantas perÈJfcóes dafutil arte, 
Que quádo có wçáo venho a Ibuuarte 
Em teus louuofes perco afantafia. 

Mas o amor, que effeitat vários cria, 
Me manda de ti cape em toda aparte, 
Não em pleâro bemgero de Marte, 

Mas emfuaue, & branda melodia. 
Teu nome, Emanuel, de hü a outro Pdo 

Correndo fe kuanta, & te apregoa, 
Agora que ninguém te leuantaua. 

E porque immortal fejas, eis Apollo 
Te offerece 'de flores a coroa, 
Queja de muytos annos te guardava. 
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Os traslados, que d'este exemplar escolhi para a cópia, foram o oitavo, letra 
portugueza; e-o décimo oitavo, letra castelhana. A primeira copia até servirá 
para a interpretação de algum documento de paleographia. 

Como se viu, o primeiro traslado copiado tem a assignatura de Barata e a 
data de 1577. O segundo tem o millcsiiiio 1572, data da publicação da primeira 
edição dos Lusíadas. O millesimo 1577 é repetido no traslado sexto. 

A excepção do traslado oitavo, que é portuguez, e do décimo oitavo, que é 
em castelhano, os outros exemplos são em latim. 

Gomo igualmente se infere dos dizeres do rosto, o livreiro João de Ocanha 
imprimiu os Exemplares de diversas sortes de letras com a Arismetica, addicio-
nando-lhe as Reqras qve ensinam a maneira de escrevera orlhographia da lingua 
portugueza, de Pero de Magalhães de Gandavo, mas com rosto especial. E repe
tem-se ahi as licenças, que se lêem antes dos Exemplares, mas com as datas por 
extenso: «Em Lisboa a 13. de Março de 1590». Quando no principio do livro 
tem só: «Lisboa. 13. de Março». E as assignaturas dos censores. 

Da obra de Barata são conhecidos dois exemplares em Portugal: o que existe 
na bibliotheca real da Ajuda, e outro em poder cio sr. Antônio Augusto de Car
valho Monteiro. Este ultimo era o que pertencera ao sr. Nepomuceno, architecto 
e bibliophilo, passando de sua mão para a de um nobre hespanhol, que viera a 
Lisboa escolher e comprar livros anligos e raros em castelhano; e da mão do 
hespanhol para a do sr. Carvalho Monteiro, que deu pelo exemplar 180£00ü 
réis. 

Consla que em Coimbra houve um exemplar, pertencente ao sr. dr. Nunes 
de Carvalho; e de lá veiu, haverá muitos annos, para Lisboa, e aqui foi vendido 
por Antônio Beis pelo preço de 48£0OO réis. 

Notarei ainda, que o exemplar do sr. Carvalho Monteiro, menos aparado que 
o da Ajuda, não é da mesma edição, e pelo exame que fiz dos dois pôde asse
gurar-se que é a segunda, tendo, porém, o editor, não sei por que circumstancia, 
mas que não deve ficar despercebida, aproveitado as licenças da primeira. Em 
ambos os exemplares as licenças são de 13 de março de 1590, com igual redacção 
e iguaes assignaturas. 

A impressão é de: «Lisboa, por Alexandre de Siqueira. A custa de loão de 
Ocanha liureyro de sua Excellencia, onde se vendem. Com licença do Sancto 
OfEcio & ordinário. Anno de 1592». 

Este millesimo é repetido no rosto da Arismetica e no das Regras de orlho
graphia de Gandavo. 

Alem das differenças typographicas, na composição, na disposição de vinhe 
tas e na impressão, muito visíveis até para o que não possa aprecial-as bem com 
olhos de entendido ou de profissional, o numero dos traslados é diverso, e dois 
ou três d'elles variam na gravura das letras, que n'um são brancas em fundo 
preto, e n'outro pretas em fundo branco. 

O exemplar da bibliotheca da Ajuda tem dezenove traslados, e o do sr. Car
valho Monteiro quinze. No d'este distincto bibliophilo encontram-se três trasla
dos, que não ha no livro da Ajuda, e todos em portuguez: 

1. Abreviaturas de tratamentos; 
2. A sentença Conhece-te a ti mesmo; 
3. Começo de um alvará de el-rei D. Sebastião, para applicaçâo do typo da 

letra do século xvi. 
Se se podesse completar um exemplar com os traslados dos dois, por igual 

da maior raridade e mui preciosos, feriamos vinte e duas estampas, numero de 
chapas que, segundo a tradição, Manuel Barata deixara gravadas para a sua obra, 
com a circumstancia igualmente mencionada de que existiam três em portuguez. 

No exemplar do sr. Carvalho Monteiro a Arismetica tem rosto. Falta no da 
Ajuda. 

No fim das Regras da orthographia o exemplar da Ajuda tem : Lavs deo; e 
o do sr. Carvalho Monteiro: Finis. 
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MANUEL BARBOSA LEÃO, bacharel formado em theologia pela uni
versidade de Coimbra, thesoureiro mór da collegiada de Cedoleita, etc— Parece 
que de collaboração com D. Francisco Correia de Lacerda, D. prior da mesma, 
escreveu e publicou a seguinte : 

1931) Historia da antiquissima e santa igreja, hoje insigne collegiada.de 
S. Martinho de Cedofeita, e da origem e natureza dos seus bens. Porto, typ. de An 
tonio José da Silva Teixeira, 1871. 8.° grande de 94 pag.— O texto couipreliende 
só 27 pag.; e d'ahi até o íim seguem-se os documentos comprovativos. 

P . MANUEL BARRADAS, da companhia ne Jesus. Escreveu a seguinte 
1932) Relação da viagem e successos que tiveram as naus Águia e Garça, vindo 

da índia. 1559.— Foi pela primeira vez incluída na collecção da Historia tra-
gico-maritima feita por Bernardo Gomes de Brito. — Veja este no Dicc, tomo i, 
pag. 377. 

P . MANUEL DE BARROS E COSTA (v. Dicc, tomo v, pag. 374). 
A Summa breve (n.° 191) e o Tratado de avisos de confessares (n.° 192) an

dam annexos ao Concilium provinciale Bracharense IV. 
A respeito do Tratado veja-se no Dicc. o artigo de Frei Diogo do Rosário, 

tomo ii, pag. 174, n.° 224, e tomo ix, pag. 129; e o de D. Frei Henrique de Ta-
•cora, tomo m, pág. 188, n.° 61, e tomo x, pag. 20. 

D. MANUEL BENTO RODRIGUES DA SILVA, natural de Villa Nova 
de Gaia, nasceu em 25 de dezembro de 1800. Doutor em theologia, recebendo o 
grau em 30 de juiho de 1826, conego secular de S. João Evangelista, arcebispo 
de Mytelene e vigário geral do patriarchado de Lisboa em 22 de fevereiro de 184(5, 
bispo de Coimbra (e como tal conde de Arganil), confirmado em 15 de março de 
1852, patriarcha de Lisboa, confirmado a 18 de março de 1858, par do reino, ele. 

Fora também vigário geral e governador dos bispados de Elvas e de Cas
tello Branco, gran-cruz das ordens de S. Thiágo e da Coroa Verde da Saxonia, 
etc. Em a nota biographica inseria no Diário de notícias, n ° 1:413, de 28 de se
tembro de 1869, conta-se que era «muito dado á leitura dos clássicos portugue
zes, de que tinha grande copia e os mais notáveis e raros exemplares adquiridos-
por alto preço; e possuía escolhida livraria, onde se encontrava o que existia de 
melhor e mais notável tanto antigo como moderno». Falleceu a 26 do mez c anno 
indicados. Deixou testamento, no qual, enlre outros legados, destinou 10:000^000 
réis em inscripções para o seminário do Porto, com a obrigação de sustentar dois 
ordinandos pobres, dando preferencia aos naturaes de Villa Nova de Gaia; réis 
10:000^000 em acções do banco de Portugal para o seminário de Santarém, cóm 
igual encargo; e os seus livros para o seminário do Porto, com a obrigação de 
serem franqueados aos professores e alumnos do lyceu e do seminário da mesma 
cidade. Os seus bens legados deviam subir a 100:000^000 réis. Para outras in
dicações veja-se o Diário de noticias citado.— E. 

1933) Discurso pronunciado na sessão da câmara dos dignos pares de 28 de 
fevereiro de 1863, acerca da independência do episcopado na nomeação e approva-
ção dos beneficios ecclesiasticos e sobre a ingerência do poder civil, inconciliável 
com as leis canonicas.— Foi impresso em folheio separado, sem indicação da ty
pographia, conjunctamente com os dois discursos, de igual natureza, proferidos 
pelo bispo do Porto, D. João de França Castro e Moura, já fallecido. Veja-se o 
correspondente artigo no Dicc, tomo x, pag. 257. 

19341 Carta pastoral a todos os seus subdilos ecclesiasticos e seculares, acerca 
da leitura de livros e opusculos protestantes, e outros, nos quaes se propagam dou
trinas subversivas, que offendem a religião e a moral evangélica. Dada em S. Vi
cente de Fora a 10 de outubro de 1863. ,Imp. Nacional. 4.° máximo de 8 pag.— 
Começa: «Constando-nos com grande magua do nosso coração», etc. Segundo, 
correu, d'esta pastoral só foi distribuída uma pequena porçãode exemplares. 

http://collegiada.de
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1935) Pastoral de 15 de maio de 1865, annunciando a publicação do jubileu 
concedido por sua santidade na Encyclica de 8 de dezembro, e explicando aos 
fieis a doutrina da mesma encyclica e do Syllabus annexo. 

1936) Pastoral de 15 de maio de 1865, regulando todo o necessário para 
que os fieis se aproveitem das graças concedidas no jubileu. 

As duas ultimas pastoraes foram reproduzidas na Gazeta de Portugal, então 
dirigida por Teixeira de Vasconcellos, em junho do mesmo annó; e em a Nação, 
de igual epocha. 

MANUEL BENTO DE SOUSA, filho de Manuel Francisco de Sousa e 
de D. Anna Joaquina, natural de Ponte da Barca, nasceu a 5 de dezembro de 
1835. Matriculou-se na escola medico-cirurgica de. Lisboa em 6 de outubro de 
1855, sendo approvado'com louvor na 5." cadeira (operações); na 7." cadeira 
(palhologia interna); na 8." cadeira (clinica medica); e na 9.° cadeira (clinica ci-
rureica). Fez acto grande no dia 28 de julho de 1860, ficando approvado plena
mente com louvor. Em 9 de março de 1864 entrou na mesma escola como de
monstrador da seeção cirúrgica; e de 1 de abril a 20 de junho fez um curso 
pratico de anatomia aos estudantes do 1." c 2.° anno. Em 13 de novembro de 
1862 foi nomeado cirurgião do banco do hospital de S. José, cirurgião extraordi
nário em 1868, director de enfermaria em 1885. Em 7 de julho de 1875 foi no
meado lente substituto da seeção cirúrgica, e a 10 de fevereiro de 1876 lente 
proprietário da 9." cadeira. Em 12 de setembro de 1881 passou para a regência 
da 1." cadeira, por troca com o sr. professor Oliveira Feijão; e a 9 de setembro 
de 1886 obteve, a seu pedido, a jubilação. Medico honorário da real câmara; só
cio effectivo da sociedade das sciencias médicas, da academia real das sciencias 
de Lisboa, e de outras corporações, etc. Tem collaborado nas principaes publi
cações médicas de Portugal, e no Jornal das sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes, publicado pela academia das sciencias, etc.—E. 

1937) These inaugural. Croup e seu tratamento. Tracheotomia. Lisboa, 1860. 
1938) Os peritos nas questões medico-legaes.— Serie de artigos na Bcvista 

medica portugueza (1865), de que era um dos redactores effectivos. 
1939) Questão de peritos. A medicina legal no processo de Joanna Pereira. 

lbidem, 1878. 
1940) A syphilis. Lições professadas na escola' medico-cirurgica de Lisboa no 

anno lectivo de 1877-1878. lbidem, 1878. 
1941) Os nervos do gosto. Communicaeão feita á sociedade das sciencias mé

dicas de Lisboa na sessão de 10 de dezembro de 1870. — Veja-se a pag. 13 do 
tomo xxxv do jornal da mesma sociedade. 

1942) Parvonia. Lisboa 8.°—Publicada sem o nome do auctor, mas geral
mente lhe foi altribuida esta obra. 

P . MANUEL BERNARDES (v. Dicc, tomo v, pag. 374). 
Este escriptor, um dos mais afamados clássicos da lingua portugueza, que 

foi emulo do justamente celebrado padre Antônio Vieira, e que, apesar da enor
me fama do seu competidor na tribuna sagrada, o excedeu em muitos pontos na 
suavidade e na poesia do estylo, merece que eu deixe aqui um inventario das 
suas edições, como me foi possível colligil-o, depois de busca demorada na bi
bliotheca nacional de Lisboa e na bibliotheca da Ajuda. 

Os estudiosos e admiradores de Bernardes terão assim melhor occasião de 
completar a collecção dos trabalhos d'esse egrégio escriptor. 

1. Exercidos espirituaes e meditações da via purgativa; sobre a malícia do 
peccado, vaidade do mundo, misérias da vida humana, e quatro novíssimos do ho
mem, etc. Divididos em duas partes. Lisboa, por Miguel Deslandes, 1686. 4.° 2 
tomos de 12 (innumeradas)-491 pag. e 4 (innumeradas)-583 pag.—O exemplar 
da bibliotheca cia Ajuda tem retrato. 

2. Exercidos espirituaes e meditações da via purgativa, etc. Divididas em 
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duas partes... Acrescentados n'esta segunda impressão com um indice das cou
sas notáveis. Primeira parle. Lisboa, na officina de Manuel & José Lopes Fer
reira, M.DCCVI. Com touas as licenças necessárias e privilegio real. 8." grande de 
12 (innumeiadas)-519 pag. O indice vae de pag. 489 a 519.— Segunda parte 
(d'esta segunda impressão). lbidem, pelos mesmos impressores, M.BCCVH. 8.» 
grande de 8 (innumeradas)-620 pag. O indice começa na pag. 581. 

Um dos exemplares existentes na bibliotheca nacional de Lisboa está incom
pleto. 

3. Exercícios espirituaes e meditações da via purgativa, etc. Terceira impres
são. Parte i. Lisboa, por Antônio Pedioso Galrâo, 1731. 8.° grande de xu-519 
pag.— Parte ii. lbidem, por Bernardo da Costa, 1731. 8.° grande de vin-620 pag. 

4. Exercícios espirituaes, etc. Quarta impressão. Primeira e segunda parte. 
Lisboa, na offic. de Miguel Rodrigues, M.DCC.LVIII. 8." grande de 8-(iniiuinera-
das)-547 pag. (a primeira parte); e 4-(innumeiadas)-671 pag. (a segunda parte). 

5. Exercidos espirituaes, etc. Lisboa, 1784-1785. 2 tomos. 
A primeira edição tem regulado por í$600 réis, e a segunda por l$500réis. 

No leilão de Gubian foi vendido um exemplar por 850 réis. Em outros leilões, 
conforme o estadode conservação, tem regulado entre 1^500 e 2$0Ü0 réis, e até 
2£500 réis. 

Em 1864 saiu esta obra traduzida em francez com o titulo : 
6. Exercices spirituels ou meditations sur les fins derniers, par un prêtre du 

diocese á"Amiens. 12." 2 tomos.— Appareceu annunciada no Boletim da casa Mo
re, do Porto, em 1864, pag. 69. 

7. Pão partido em pequeninos para os pequeninos da casa de Deus, etc. Lis
boa, por Antônio Pedroso Galrão. 1696. 16." de .256 pag. 

Esta edição é de certo a primeira, que appareceu em algumas bibliographias 
com a data de 1694. 

8. Pão partido em.pequeninos, etc. Coimbra, 1698. 8.° 
9. Pão partido em pequeninos, etc. lbidem, 1707. 8.° 
10. Pão partido em pequeninos, etc. Lisboa occidental, na offic. de Miguel Ro

drigues, 1726. 8." 2 tomos de 219. e 198 pag. 
11. Pão partido em pequeninos,, etc. 1762. — Veja-se adiante nos Vários tra

tados. 
No fim do tomo i andam encorporadas a Visão rara e admirável que das 

penas do inferno teve a veneravel madre Anna de Santo Agostinho, de pag. 116 a 
137, e as Meditações sobre os quatro novíssimos, de pag. 138 a 219. 

Estas Meditações, alem das edições notadas, encontram-se também adjuntas 
no Compêndio doutrinai, traduzido de Pedro PinamoBli, e publicado em Coimbra, 
na typographia na universidade, 1790. 8.° cie 306-2 pag. Corre ahi de'pag. 132 
a 222, tendo logar entre os Novíssimos a'Visão das penas do inferno da madre Anna. 

12. Pão partido em pequeninos para os pequeninos da casa de Deus, etc. Lis
boa, na offic. de Miguel Manescal da Costa, impressor do santo offieio, M.DCC.LVII. 
Com todas as licenças necessárias e privilegio real. 8.° pequeno. 2 tomos de 184 
e 191 pag. e mais 1 de licenças no verso da ultima. 

13. Armas da castidade: tratado espiritual, etc. Lisboa, na offic. de Miguel 
Deslandes, impressor de sua magestade. Com todas as licenças necessárias e pri
vilegio real, anno de 1699. 8.° pequeno de 24 (innumei'adas)-326 pag. 

Tem regulado nos leilões entre 800 e 1$2U0 réis, mas esta primeira edição 
apparece poucas vezes. 

14. Armas da castidade, etc. Lisboa, 1758. 8.° 
Esta obra entrou depois no tomo II dós Vários tratados. 
15. Meditações sobre os principaes myslerios da Virgem Santíssima Senhora 

Nossa, Mãe de Deus Sf Rainha dos Anjos tf advogada dos peccadores. Offerecidas. 
á mesma Senhora, etc. Lisboa, na officina de Bernardo da Costa Carvalho. Anno 
de 1706. 8.° de 14-444 pag. e mais 3 de indice. 

16. Meditações sobre os principaes mysterios da Virgem Santíssima, etc. Ter-
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ceira impressão. Lisboa, na ofíic. de Miguel Rodrigues, impressor do eminentíssi
mo sr. cardeal patriarclia, M.DCC.LXVIII. Com as licenças necessárias e privilegio 
real. 8.° pequeno de 16 (innumeradas)-510 pag. e mais 2 de indice. 

Esta obra entrou depois no tomo i dos Vários tratados, como adiante men
ciono. 

Tem-se vendido por 500 e 800 réis. 
17. Nova floresta ou sylva de vários apophthegmas e ditos sentenciosos espi

rituaes e moraes, etc. Tomo i. Lisboa, na offic. de Valentim da Cosia Dcslandes, 
1706. 8.° grande de xv-496 pag.— Tomo ii. lbidem, pelo mesmo, 1708. 8." de 
rv-412 pag.—Tomo III. lbidem, na offic. Deslandesiana, 1711. 8.° de iv-538 
pag.—Tomo iv. lbidem, por José Antônio da Silva, 1726. 8.° de xn-530 pag.— 
Tomo v. lbidem, pelo mesmo, 1728. 8.° de VIII-556 pag. 

N'esta edição, os tomos m a v foram impressos posthumos pelos padres da 
congregação. Depois, houve reimpressões até á quarta, devendo notar-se que al
gumas appareceram sem a competente indicação. 

Uo tomo i da Nova Floresta ha uma reimpressão, que é, com pequena diffe-
rença, igual á primeira edição, tendo no rWo as mesmas indicações do logar, typo
graphia e anno, e.o mesmo numero de paginas, etc. Apresenta, porém, circumstan
cias características que denunciam ser totalmente diversa d'aquella: já nas le
tras com que se escrevem algumas palavras, como no rosto Bernardes em vez de 
Rernardez; já no emprego constante por todo o volume da conjuncção cupula-
tiva, que n'uma está Sf e na outra e. O y é substituído por i, etc. O emblema do 
rosto é também diverso. 

No tomo II repete-se a mesma data no rosto, sendo em uma edição M.DCC.VIII, 
e em outra 1708; nolando-se igualmente as differenças características da im
pressão já notadas acima, o que prova que n'aquelle mesma^ajnio foram reim-
pressos os dois primeiros tomos, e por qualquer circumstancia ao impressor 
conveiu conservar as datas primitivas. 

Na bibliotheca da Ajuda também existem duas edições differentes d'este s»*-
gundo tomo. mas não se encontram n'ellas as variantes indicadas. Todavia, os ca
racteres da impressão têem differença, bem assim as letras capitães e as vinhetas, 
o que parece indicar que no mesmo anno houve três edições. 

Note-se mais. que em uma d'estas edições o tomo v tem a designação typo-
graphica: «Lisboa, na regia offic. Silviana, M.DCC.XLVII». 8." grande de 8 (innu
meradas)-556 pag. 

A quarta edição é a seguinte, na qual entra o tomo iv, impresso um anno 
depois, ou reimpresso por conveniência do editor. 

1& Nova floresta, etc. Quarta impressão. Lisboa, na regia ofíic. Silviana e 
da academia real. Anno MDCCLIX. Com todas as licenças necessárias e privilegio 
real. Tomo i. 8.° grande de 12 (innuineradas)-496. pag.— Tomo n, na mesma 
offic. MDCCL.X. 8.° grande de 4 (innumeradas)-415 pag.— Tomo iu, na offic. pa-
triarchal de Francisco Luiz Ameno, MDCCLIX. Com as licenças necessárias e pri
vilegio real. 8.° grande de 4 (innumeradas)-538 pag.— Tomo iv, na offic. de Mi
guel Manescal da Costa, MDCCLX. 8.° grande de 8 (innumeradas)-550 pag.— 
Tomo v, na regia offic. Silviana, MDCCLX. 8." grande de 4 < innumeradas)-554 pag. 
e mais í de licenças. 

A Nova Floresta tem alcançado em diversos leilões preços vários: no de 
Gubian, 5£250 réis; no de Sousa Guimarães, 3£600; no de Castro, 7$000; no 
de Innocencio, 11 £500; no de Castello Melhor, 11 $000. No mercado em Lisboa, 
um exemplar em bom estado tem subido a 9£000 réis. Este é o preço estabele
cido no catalogo do livreiro João da Silva. 

19. Luz e calor. Obra espiritual para os que tratam do exercido de virtudes 
e caminho de perfeição. Dividida em duas partes, etc. Lisboa, por Miguel Manes
cal, MDCXCVI. 4." de xvm-584 pag. 

20. Luz e. calor, etc. Lisboa, na offic. de Miguel Deslandes, MDCXCVI. 4." de 
20 (yinumeradas;-58o pag. e mais 14 de indice. 
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21. Luz e calor, etc. Lisboa, na offic. de Miguel Deslandes, MDCXCVI. 4 o de 
20 (innumeradas)-585 pag., alem das do indice. 

Esta edição, feita pelo mesmo impressor e no mesmo anno, não é, porém, 
igual na composição typographica, nem no typo do texto, nem nas letras capi
tães, nem nas vinhetas. Na bibliotheca da Ajuda existem exemplares de ambaí. 

Pelo que se vr, se n3o houve equivoco a respeito da primeira de 1696, n'esse 
anno lambem se fizeram Ires edições d'esta obra do padre Bernardes, o que náo 
era vulgar, e prova a fama de tão erudito e imaginoso escriptor. 

22. Luz e calor, etc. Segunda impressão. Lisboa occidental, na ofíic. de Fran
cisco Xavier de Andrade, M.DCC.XXIV. Com todas as licenças necessárias e privi
legio real. 8.° grande de 16 (innumeradas)-585 pag. e mais 13 (innumeradas) de 
indice. 

23. Luz e calor, etc. Quarta impressão. Lisboa, na ofíc. de Francisco Luiz 
Ameno, M.DCC.LVIII. Com as licenças necessárias.. 8." de 16 (ii)numeradas)-660:: 
pag. O indice vae de pag. 623 a 6Õ0. 

24. Luz e calor, etc. Nova edição. Lisboa, 1871. (No verso do rosto: impren
sa de J. G. de Sousa Neves.) 8." grande de 10 (innunieradas)-48â pag. 0 índice 
começa na pag. 473. 

Têem regulado os preços, conforme as edições, entre 400 a 1=3600 réis. 
No leilão de Gubian um lote, em que entraram a Luz e calor, Os ultimas 

fins do homem, o Estimido pratico, o Paraíso e os Vários tratados, foi arrematado 
por 3$000 réis. No de Innocencio, outro lote, em que entravam as mesmas obras, 
menos a Luz e calor, que eslava substituída pelos Sermões e praticas, foi vendido 
para o sr. Fernando Palha por 12J1400 réis. 

25. Estímulos do amor divino. Opusculo tirado do livro intitulado «Luz e 
*alor», composto pelo padre Manuel Rernardes, etc. Terceira impressão. Lisboa, 
na offic. deMiguel Rodrigues, MDCCLVIII. 12." de 297 pag.— Comprehendem, alem 
dos Estimulas (que formam o capitulo i da segunda parte da Luz e calorj; as 
Orações jaculatorias ou selas espirituaes para atirar ao céu e ferir o coração de 
Deus (que forma'o capitulo v e ultimo da mesma obra). 

26. Sermões e praticas. Parte primeira, dada á estampa por um padre da 
mesma congregação. Lisboa, na offic. Deslandesiana, 1711. 4.°-^-Parte segunda, 
lbidem, na offic. da congregação do Oratório, 1733. 4.° 

A primeira parte teve reimpressão em 1733. 
27. Sermões e praticas. Parte i. Lisboa, na ofíic. patiiarchal de Francisco 

Luiz Ameno, MDCCLXII. Com as licenças necessárias. 8.° grande de 16 (innumeray 
das)-489 pag., nas quaes se incluem os Índices de pag. 439 em diante. 

Segunda pai te. lbidem, na offic. de Antônio Rodrigues Galhardo. Anno de 
M.PCC.LXII. Com todas as licenças necessárias. 8." grande de 4 (innumeradas)-=550'/ 
pag., nas quaes se incluem os Índices de pag. 517 em diante. *'• 

Na primeira parte, os sermões vão de pag. 1 a 119, contando-se entre elles 
os de S. Filippe Nery, do Pentecostes, S. Carlos Borromeo, e outros; e as prati
cas vão de 120 a 43Ô, conlando-se entre ellas a de Todos os Santos, a da Ascen- • 
são, a de S.Vicente, a de S. Miguel, a da Paixão, e outras. -'. 

Na segunda parle, os sermões são alternados com as praticas, contando-s«£; 
entre os primeiros o de S. Francisco de Salles, o de S. Filippe Nery e o de S. Car
los Borromeo; e entre as segundas as das domingas da quaresma, Ramos, Pas-
choa, e outras. 

O preço dos Sermões, das diversas edições, tem sido entre 1$200 e 21000 
réis. 

28. Direcção para ter os novos dias de exercícios espirituaes, etc. Lisboa occi
dental, na offic. da Musica, M.DCC.XXV. Com todas as licenças necessárias. 8." pe< 
queno de 16 (innumeradas)-280 pag. 

Esta obra entrou depois no tomo i dos Vários tratados. 
Foi vendido um exemplar por 1£600 réis. 
29. Direcção para ler os nove dias de exercícios espirituaes, etc. Terceira im 
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pressão. Lisboa, na offic. patriarchal de Francisco Luiz Ameno, M.DCCLVII. Com 
as licenças necessárias. 8.» pequeno de 14 (innumeradas)-280 pag. 

30. Estimulo pratico para seguir o bem e fugir domai. Exemplos selectosdas 
virtudes e vícios, ilustrados com reflexões, etc. Lisboa occidental, na offic. de 
Antônio Pedroso Galrão, M.DCC.XXX. Com as licenças necessárias. 8.° grande de 
12 (innumeradas)-479 pag. O indice está incluído n'este numero, e corre de pag. 
447 a 479. 

Na bibliotheca nacional existem dois exemplares, um dos quaes, que peilen-
cêra á livraria de Alcobaça, tem o retraio de Bernardes, gravado por Jeronymo 
Rossi. 

31. Estimulo pratico, etc. Lisboa, na regia offic. Silviana, 1762. 8.° grande 
de vn-479 pag. 

Os exemplares, em vários leilões, têem-se vendido entre 600 e 1$200 réis. 
32. Os últimos fins do homem, salvação e condemnação eterna. Tratado espi

ritual dividido em dois livros, etc. Lisboa occidental, na offic. de José Antônio da 
Silva, MDCCXXVII. Com todas as licenças necessárias. 8.° grande de 10 (innumera-
das)-467 pag., incluindo as do indice. Com retrato do P. Bernardes, gravura de 
Jeronymo Bossi. 

33. Os últimos fins do homem, salvação c condemnação etciiia, etc. Lisboa, 
MDCCXXM1I. 

34. Os últimos fins do homem, salvação e condemnação eterna. Tratado espi
ritual dividido em dois livros, etc. Lisboa, na regia offic. Sylviana e da academia 
real. Anno M.DCC.LXI. Com todas as licenças necessárias. 8.° grande de 8 (innu-
meradas)-467 pag., incluindo as do indice. 

O preço d'esta obra regula entre 15000 e 11200 réis. 
35. Vários tratados. Tomo i. Lisboa, na offic. da congregação do Oratório, 

1737. 4.° de vni-615 pag. Comprehende: Meditações sobre os principaes myste-
rios da Virgem, etc; e Direcção para ter os nove dias de exercícios espirituaes, 
etc—Tomo II. lbidem, 1737. 8.° de viu-600 pag. Comprehende : Armas da cas
tidade, Pão partido em pequeninos, etc; Pão mystico e Meditações para os quatro 
novíssimos. 

36. Vários tratados. Tomo i. Meditações sobre os principaes mysterios da Vir
gem Santíssima, etc. Direcção para ter os nove dias de exercidos espirituaes. 

A primeira parte d'esta nova edição tem uma espécie de folha guarda ou 
ante-rosto com a designação typograpliica: Lisboa, na offic. de Antônio Rodri
gues Galhardo. Anno de M.DCC.LXIII. 8." grande de 8 (innumeradas)-615 pag. 

As Meditações vão de pag. 1 a 406; e a Direcção segue de pag. 407 a 611. 
As restantes são do indice. O titulo principal Vários tratados é da collecção. 

Como se vê acima, as Meditações tinham tido varias edições, reproduzidas 
apenas com variantes orthographicas. 

Na bibliotheca nacional só vi o tomo i d'esta edição, e por isso não posso 
affirmar se imprimiram o tomo II. 

O exemplar do tomo i da collecção da bibliotheca da Ajuda é igual, mas 
com a data MDCCLXII. Como tomo II figura ali o seguinte ; Pão partido em peque
ninos, etc. Tomo n. Quinta impressão. Lisboa, na offic. de Miguel Manescal da 
Costa, MDCCLXII. 8.° grande de 4-(innumeiadas)-550 pag. e mais 6 com as licen
ças.— Comprehende lambem Armas da castidade, que principia a pag. 261. 

Da edição de 1737 têem sido vendidos exemplares entre 1#500 a 3$000 
réis. 

37. Paraíso de contemplativos. Opusculo devotissimo e utilissimo, etc. Com
posto em italiano pelo P. Fr. Bartholomeu de Salucio, e traduzido com annota-
ções. Lisboa, na offic. da congregação do Oratório, 1739. 4.° de xvi-550 pag. 

38. Paraíso de contemplativos, etc. lbidem, por Miguel Manescal da Costa, 
1761. 8.° de 12 (innumeradas)-534 pag. 

39. Meditações sobre os quatro novíssimos do homem: morte, juízo, inferno e 
paraíso, etc. Lisboa, na regia offic. typograpliica, 1796. 12.» de 83 pag. 
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40. Meditações sobre os quatro novíssimos do homem, etc. (Sem logar, nem 
data da impressão.) 12.° de 76 pag. 

41. Meditações sobre os quatro novíssimos da homem: morte, juizo, inferno e 
paraíso, etc. Lisboa, na regia offic. typographica, 1798. Com licença da mesa do 
desembargo do paço, etc. 12." de 83 pag. 

Das obras do afamado padre Bernardes têem-se feito edições especiaes de ex-
cerptos, sendo as mais notáveis e conhecidas, a da Livraria clássica portuguesa^ 
por Antônio e José Feliciano de Castilho. Lisboa, 1845. 32.° 7 tomos; e a d» 
Rio de Janeiro, impressa em Paris, sob o titulo Excerplos seguidos de uma mn* 
cia sobre sua vida e obras, um juizo critico, apreciações de bellezas e defeitos e es
tudos da lingua, por Antônio Feliciano de Castilho. 1865. 8.° grande. 2 tomos. 

MANUEL BERNARDES BRANCO (v. Dicc. tomo v, pag. 376). 
Desde muitos annos que veiu estabelecer-se em Lisboa, continuando no exer

cício do magistério particular, e principalmente no ensino da lingua e litteratura 
portugueza, do latim e do grego. 

Tem sido collaborador, mais ou menos assíduo, na parte litteraria do Jornal 
do Porto, do Panorama e do Jornal do commercio, de Lisboa, onde se encontram 
numerosos artigos críticos, históricos, archeologicos e bibliogiaphieós. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
1943) Causas por que os « Lusíadas» não produziram grande sensação na Eu

ropa nos séculos xvi e XVII; os «Lusíadas» não foram perseguidos pelos pa
dres; anecdotas acerca dos «Lusíadas». — Conferência feita no dia 7 de junho 
de 1880 na escola Moderna de Lisboa; e depois ampliada e reproduzida em uma 
serie de artigos no Jornal do Porto, n.° 246 e seguintes', de 1882. 

1944) Subsidio para a intelligencia dos cinco primeiros livros da historia ro
mana de Tito Livio. Porto, editor Cruz Coutinho, 1859, 8.° de 379 pag. 

1945) Tito Livio. Historia romana. Porto, typ. de Antônio José da Silva 
Teixeira, 1861. Tomo i. 8." de vi-514 pag. Tomo II, Porto, 1880. 8.° de 371 pag. 

O tomo i está exhausto. 
1946) Historia universal de César Cantu. É a segunda traducção d'esta obra 

feita em Lisboa; parle d'ella, do francez, feita pelo sr. Rebello Trindade, actual 
inspector das bibliothecas; e parte pelo sr. Bernardes Branco; porém, a versão dos 
trechos em latim e grego, e as annotações, são todas do ultimo. 

1947) A crucifixão entre os antigos. Opusculo. — Parte d'esta memória saíra 
no Jornal do commercio. O sr. Bernardes Branco respondeu n'ella e refutou a er
rônea asserção de um escriptor allemão, que asseverara que os antigos não tinham 
visto a «crucifixão de cabeça para baixo». 

1948) Alfredo de Andrade, portuguez, restaurador de monumentos antigos em 
Itália. (Nota biographica e critica.) Lisboa, 1879- 8." com retrato. 

Em 1870, o livreiro-editor Fernandes Lopes (já fallecido) fez uma edição do 
Mappa de Portugal do padre João Baptista de Castro, e incumbiu a revisão e al
guns acrescentamentos ao sr. Bernardes Branco. Com estes fez-se o tomo iv sob 
o titulo: 

1949) Supplemento ao «Mappa de Portugal» do beneficiado João Baptista de 
Castro, etc. Lisboa, na typ. do Panorama, 1870. 8.° grande de 398 pag. 

1950) Portugal e os estrangeiros. Obra dividida em quatro partes, etc. Ador
nada de nove retratos. Estudos, etc. Lisboa, livraria de A. M. Pereira, editor. 1879. 
8." grande de xxi-533 e 616 pag. e mais 1 da indicação das estampas., 

Às quatro partes em que é dividida comprehendem: » 
I. Diecionario dos escriptores estrangeiros, que escreveram obras consagrada^ 

a Portugal ou a assumptos portuguezes, com a traducção dos trechos mais notar 
veis d'essas obras; 

II. Diecionario das obras portuguezas vertidas em línguas estrangeiras; 
III. Noticia dos portuguezes que no estrangeiro se distinguiram nas letras, e 

resenha das obras portuguezas réimpressas nos paizes estrangeiros. 
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IV. Noticia das recordações e monumentos existentes em diversas partes do 
mundo, construídos por portuguezes ou erigidos em honra d'elles. 

Os nove retratos são, no tomo i, cia duqueza de Abrantes, de Ferdinand De-
nis, H. F. Link, Henry Major e Antônio Homero Ortiz; e no tomo u, do conde 
Raczynski, de Vegezzi Huscalla, Friedrich Diez e dr. Carlos von Reinhardstoetner. 

O sr. Bernardes Branco prosejiuiu este seu trabalho, accumulando material 
para outros dois tomos, que submetteu á apreciação do ministério do reino para 
gosar do beneficio da impressão por conta do estado; o manuscripto foi depois 
pelo governo enviado para a academia real das sciencias dar o seu parecer, o 
qual foi ultimamente apresentado numa sessão da segunda classe, e é favorável 
ao auctor. Far-se-ba, portanto, a impressão como o sr. Branco desejava. 

1951) O padre Santo Antônio de Lisboa. Thaumaturgo. e official do exercito 
portuguez. Lisboa, 1887. 8." de 320 pag. 

1952) El-rei D. Manuel. lbidem (editora livraria Rodrigues). 1888. 8." de 
ix-454 pag. 't 

19JF3) As minhas queridas freirinhas de Odivellas. lbidem, lyp. Castro & Ir
mão, 1886. 8.° de 412 pag. 

1954) Portugal na epocha de D. João V. lbidem, livraria de Antônio Maria 
Pereira, editor, 1885. 8.° 

Segunda edição augmentada com grande numero de factos, episódios e novas 
anecdolas, e um appendice com transcripções muito curiosas, lbidem, pelo mesmo 
editor, 1886. 8.° de vni-356-18-7 (innumeradas) pag. 

Estava em preparação a terceira edição muito augmentada, devendo dar dois 
tomos. 

1955) Discurso latino-portuguez. Lisboa (editora, livraria Ferreira). 
1956) Sua magestade el-rei o senhor D. Affonso VI e sua serenisrima esposa. 

lbidem, typ. de Adolpho, Modesto & C* (edição da livraria Ferreira), 1885. 8.° 
de 276 pag. 

1957) Historia das obras monasticas em Portugal. Lisboa (editores Tavares 
Cardoso & C.a), 1889. 8.° grande, 3 tomos. 

O sr. Bernardes Branco trabalhava na composição de um Diecionario histó
rico, geographico e de antigüidades de Portugal. 

Tinha também prompta para o prelo : 
1958) D. Leonor Telles. 

* MANUEL BERNARDINO BOLÍVAR, parece que formado em di
reito, ele. — E. 

1959) Homenagem neerologica em o dia 24 de setembro de 1859, anniversario 
do lamentável passamento do senhor D. Pedro 1, fundador do império do Brazil, 
por occasião da missa fúnebre que na igreja de S. Francisco mandou, solemnemente 
celebrar pela memória do mesmo augusto senhor a sociedade 24 de setembro. Bahia, 
typ. de A. O. da F. Guerra, 1859. 4." de 23 pag. 

MANUEL BERNARDO LOPES FERNANDES (v. Dicc,tomov, pag. 376). 
Morreu em 27 de fevereiro de 1870. 
A Memória das medalhas (n.° 206) está effectivamente incluída no tomo m, 

parte H, nova serie, das Memórias da academia. 
Quando o"s exemplares d'esta memória, da tiragem em separado, apparecem 

no mercado, lêem sempre bom preço. 
Os que possuía Innocencio, tanto do n.° 205 como do n.° 206, foram vendi

dos no leilão de seus livros por 4£000 réis. 
No de Vaz de Abreu a das medalhas foi vendida por 1#700 réis. 
No catalogo das obras da academia das sciencias a memória das moedas tem 

o preço de 1$200 réis. 
Acerca das moedas portuguezas vejam-se os artigos de Augusto Carlos Tei

xeira de Aragão e Filippe Nery Xavier. 
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D. MANUEL BERNARDO DE SOUSA ENNES, natural de Villa Nova 
do Topo, ilha de S. Jorge, no archipelago dos Açores, nasceu em 5 de novembro 
de 1814, filho de Faustino de Sousa Eiines e cie D. Anna Joanna Joaquina Tei
xeira Soares de Sousa Ennes. Recebendo a primeira educação no convento da 
ordem de S. Francisco, professou aos dezesele annos. Pela extincção das ordens 
religiosas passou á ilha Terceira, onde exerceu p magistério, ensinando línguas, 
até que em 1840 passou ao Brazil, e estabelecendo-se na Bahia continuem, 
até 1849, no exercício da mesma profissão, tendo alguns annos antes recebida' 
ordens sacras e a direcção do collegio da Conceição, fundado pêlo padre Moura. 
A meio d'esse anno regressou a Portugal, indo matricular-se na universidade de 
Coimbra, seguindo o curso de theologia, que terminou com distineção em 1854: 
recebeu o grau de licenciado em junho de 1857, e o de doutor em julho do mes
mo anno. Foi nomeado lente substituto da faculdade de theologia em 1871 e 
lente catliedratico em 1872. Conjnnctamente com o desempenho de suas novas 
funcções na universidade, regeu varias cadeiras no seminário de Coimbra. Em 
1873 apresentado bispo cie Macau e confirmado em 1874, seguiu para o seu des
tino em 1876 e tomou posse em 1877. Permaneceu em Macau até 1883, e consta 
da sua biographia que prestou serviços relevantes á igreja portugueza na Ásia. 
N'esse anno foi transferido para a sé de Bragança, e em 1885 para a dè Portalê . 
gre, onde falleceu a 8 de setembro de 1887.—Veja ó Distrido de Portalegrè,ê 
n.° 177, e A ordem, n.° 947, de 14 do mesmo mez e anno. — E. 

1960) Inauguralis theologica disserlatio, quam pro repetitionis actu anno 
JMDCCCLVIII propugnabat... Conimbricae, typis Academicis, 1858. 4." de 103 pag. 

O argumento d'esta dissertação é : S. Marcos, cap. x, vv. 32-34. Chrütiqna 
Religio Divina. 

Deixou varias pastoraes e provisões, mas não as conheço. 

MANUEL BOCARRO FRANCEZ (v. Dicc, tomo v, pag. 377). 
Nas suas obras, este illustre escriptor, ora se intitulava «medico, philosophfl. 

e mathematico lusitano», ora «medico e astrologo, natural de Lisboa»; e em al
gumas punha os qualificativos de «nobre e conde Palatino». 

Parece averiguado, embora não venha em nenhuma bibliographia, que o afa-
mado medico Bocarro professou a religião judaica, e houve entre os seus corre
ligionários o nome de Jacob Rosaly ou Rosales. 

Vendo attentamente o rosto de algumas de suas raras obras, notar-se-ha que 
depois de certa epocha, elle acrescentava aos seus appellidos, já conhecidos, o 
de «Rosales». . •<' • 

No catalogo da livraria de Isaac da Costa, pag. 105, vem citada a seguinte 
obra inteiramente desconhecida, ao que supponho, de todos os bibliographos. .' 

1961) Brindis nupcial e egloga paneqyrica, representada nas vodas dos se
nhores Isaac e Sara Abuy. Hamburgo, 1632. 8.° 

Traz o nome de Jacob Rosaly. 
Na bibliotheca nacional de Lisboa existe, na seeção dos reservados, um vo

lume composto das seguintes publicações de Bocarro, dü que faço menção espe
cial porque não saíram completas as indicações no Dicc. 

1. Tratado dos cometas que appareceram em novembro passado de 1618. Com
posto pelo licenciado... Dirigido ao illvstrissimo senhor Dom Fernão Martins 
Mascarenhas, Bispo & Inquisidor Geral n'estes Reynos & Senhorios de Portugâ  
&c. Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa por Pedro Craesbeeck. Anno 
1619. 4.° de 20 folhas numeradas só pela frente.—Tem gravurinhas intercaladas no 
texto; e o verso da ultima folha (a 20) é só oecupado com as gravurinhís, dos 
cometas. -'. . 

2. Anacephaleosis da monarchia Lusitana. Pello doctor . . . Dirigidos ao se
nhor delia ei Rey N. Senhor. Anno 1624 (tendo no centro as armas portugueza» 
Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Antônio Aluarez. 4.° de 58 fl 
lhas numeradas pela frente. 
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A dedicatória d'este poema a Filippe III ê : 
«Dedicatória a ei Rey N. Senhor no sev conselho de Portugal, na corte de 

Madrid». N'ella diz, que com esta obra quer levantar junto da monarchia de Por
tugal, «gue parece está tão caído, com as ruínas de seus estados...,, 

No começo do poema vem o titulo: Anacephaleosis i. Stado astrologico. No 
prólogo ao leitor declarava Bocarro que dividira esle seu trabalho em quatro tra
tados e dos quaes só dava á estampa o primeiro. O segundo era o Stado regio; 
0 terceiro o Stado titular; e o quarto o Stado heroyco. E a propósito do ultimo 
acrescenta: 

«. . .relato os varões illustres que teve Portugal, com alguns dos que 
hoje n'elle se conhecem por de heróicos e famosos feitos. Com o que 
tenho satisfeito ao amor e obrigação da pátria: mas ella como ingrata 
emquanto eu a andava cantando, me perseguia de sorte com extor
sões e injustiças, por meio d'aquelles mesmos heroes que eu celebrava, 
que estive para queimar tudo o que linha feilo, pois não havia de 
haver César, que impedisse esla execução de Virgílio; teve meu avô 
João Bocarro. filho de Antônio Bocarro, capitão que fci de Safim, a 
meu pae só filho seu legitimo e teve outros muitos bastardos, que n'esta 
cidade se fizeram mui ricos e lyrannos, os quaes anniquilando a honra 
dos Bocarros tomaram mercantis exercícios, e occasiões de persegui
rem a meu pae : porque são mais favorecidos e amparados : e a mim, 
cujo intento é só o augmenlo da pátria, perseguem os mesmos Lusi
tanos e ministros com tanto rigor, que posso dizer com Camões, que 
não menos milagre é o escapar d'elles ávida, do que foi acrescentar-se 
ao rei judaico: este foi o motivo para o incêndio da minha obra: mas 
sendo necessário obedecer ao que era forçoso servir suspendi a exe
cução : mas não quiz logo tirar mais a luz, que este primeiro Anace
phaleosis proinettendo, se for acceito. e eu mais amparado da justiça 
e verdade, sem tantas extorsões, de fazer logo estampar os outros três 
e seus fragmentos.» 

As licenças para a primeira impressão lêem a data de março, abril e maio de 
1624. Parece que não chegou a reaíisar o annunciado desejo de imprimir a obra 
completa. 

D'esta obra, como já se notou, fez s*1 nova edição: Lisboa, na typ. Lacerdi-
na, 1809. 8." pequeno de 57 pag. e mais 4 innumeradas. 

Foram, porém, omiltidas n'ella, como já se disse, as « annotações chryso-
peas e astrologicas » do auctor. 

Tem por isso pouco valor. 
3. Fasciculus trivm verarvm propositionvm aslronomicae. astrologicae, et 

philosophicae, avclore Emmanvelc B. F. Y. Rosales Hebraeo Med. Doct. S. Rom. 
Impery Nobili, & Comitê Palat. Ad Screnissimvm magnvm Etrvriae Princi
pem Heroem, Virumque Admirandum Cosmvm Tertivm. Florentiae, Typis 
Francisci Honuphry. MDCLIV. Superiorum permisso. 4." de 12 (innumeradas)-
108 pag. 

Este livro, em versos latinos heróicos, é dividido em lies proposições : 
1. Astronômica. Vera muntli compositío. De pag. I a 12, com 345 versos. 

1 2. Astrologica. Foetus astrolorjici libri quatuor. De pag. 13 a 91, com 561, 
649, 471 e 669 versos. 

3. Philosophica. Carmen intelleduale. De pag. 92 a 108 com 400 versos. 
Do poema Foetus astrologia, que anda conjunctamente com Stalus anacepha

leosis, na edição de 1644, foram apenas publicados três livros com 545,644 e 470-
versos. 

4. Status astrologicus. Anacephalaeosis i. Monarchiae Lusitaniae. Doctoris Em-
manuely Bocarri Francês, y Rosales.Olim 10. May, Anni 1624. ülyssipone, ex-
cusi Tractatus. In quo continentur miranda prognostica, super Regnorum Hispa-
niarum & totius Europae mutationem: & Virorum Admirandorum, ultimaecj*, 



142 MA 

Monarchiae praedictionem. Secunda editio, ab Autore denitó recognitaet àkütte 
reddila. 

Foi. de 63 pag. (De um lado o portuguez e do outro a versão latina, ÇM 
também é de Bocarro.) 

Faltam o rosto e algumas paginas preliminares no exemplar que tenho pre
sente e também pertence á bibliotheca nacional. É muito rara. 

Parece que esta edição foi de Hamburgo, por Henrique Werner, em 1644. 
Advirta-se que, eomparando o poema em portuguez da edição de 1624 com 

o que serviu para a versão, vê-se que o auctor o alterou não só na composição 
de alguns versos, más em o numero das estâncias, pois que n'uma tem 131 e 
n'outra 133. 

Estância 76.a (edição de 1624): 

Pera que as mais do mundo ignolas Plagas, 

Estância 63." (edição de 1644): 

Por que do mundo as partes mais ignotas 

Estância 131." (edição de 1624): 

Se pessa a Deos perdão da culpa impia, 
Dos Astros te predice, o que entendia. 

Estância 133.» (edição de 1644): 

Pessais a Deos perdaó, do mal, que ouvistes 
Dos Astros vos prediçe aos Fados tristes. 

Uma das circumstancias que levaram certamente Bocarro a essas notáveis 
modificações, foi que a composição do seu poema, consagrado a um dos reis in-
trusos em Portugal, se fez em pleno domínio castelhano, e esse meio influiu no 
seu animo; mas, depois da restauração, encontrou-se em campo desafogado para 
louvar a Lusitânia e os lusos. 

Da edição de 1624 da Anacephaleosis, tem a bibliotheca nacional de Lisboa 
alem do que fica mencionado, mais três ou quatro exemplares. •» 

Entre as oitavas 37 e 48 estão muitos versos eliminados e substituídos» e 
outro tanto se vê confrontando os versos das oitavas 82 e seguintes. Darei d'essa! 
variantes as seguintes amostras: 

Estância 2." (edição de 1624): 

A suprema furor banhou diuino, 
Emulação Platônica a Monarchas, 

Estância 2." (edição de 1644): 

Emulação Platônica, divino 
Furor banhou a celebres Monarchas 

Estância 23.a (edição de 1624): 

A gente Lusitana, cuja espada 
Pellas armas trocou Ioue Tipheas 

Estância 23.a (edição de 1644): 

Vossa Gente do Luso, cuja espada 
Pellas armas trocou o Ceo Tipheas 
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Estância 35.* (edição de 1624): 

No frontispicio externo, em varia tinta: 

Estância 35.* (edição de 1644): 

Na frontaria externa em varia tinta 

Das obras de Bocarro fizeram-se também edições em Hamburgo, Roma, Ams-
terdam e Floresça, o que prova que em todas as terras que percorria ou em que 
permanecia, dava signaes da sua actividade e do seu saber; e a acquiescencia tes
temunhava a justa fama de que gosou. 

Na bibliotheca nacional, seeção dos manuscriptos, n.° A/3/58, existe uma co-

?ia pouco fiel da Anacephaleosis, oecupando ahi de folhas 78 a 112, edição de 
624. Tem mais este códice do dr. Bocarro as oitavas com que elle modificou a 

•lição de 1654 (folhas 113 a 116 v.); traz copia de uma carta sua a Francisco 
de Sousa Coutinho (folhas 117 e v.); mais oitavas (folhas 118 a 120). 

A carta a Sousa Coutinho, cuja authenticidade não tive meio de reconhecer, 
é datada de Leome a 27 de maio de 1650; embora tenha caracter de intimidade 
de relações, ai lude ao «heroe encoberto», que entrava nos prognósticos do auctor, 
e conclue com a phrase: « só a paz de Portugal será firme e útil á coroa de Cas-
tella». 

Na bibliotheca de Évora também existem papeis, autographos ou copias, do 
dr. Bocarro. 

Entre elles, notarei, segundo informação recebida do sr. A. F. Barala, duas 
outras copias iguaes de uma carta para um nobre francez residente em Lisboa em 
1627 (códices civ-1-14, cv-l-3 e cxn-2-15) com os seguintes aphorismos : 

1,0 a que os Lusitanos chamam encoberto, Rei excellente; 
2. Revoltas e guerras civis em Hespanha; 
3. Sentir-se-ha na Lusitânia miserável espectaculo. 
Estes aphorismos são em numero de dezesete. 
Outra carta a Francisco de Sousa Coutinho, recemchegado a Lisboa da em

baixada de Roma a 27 de maio de 1659 (códice cv-1-6), a qual de certo é igual 
á copia já citada existente na bibliotheca de Lisboa. 

Acerca da copia da Luz pequena (n.° 209), eis o que acrescenta o sr. Barata, 
conforme o códice da bibliotheca de Évora: 

«Luz piquena: Lunar: e estelifera do doutor Manuel Bocarro francês 
Rozales: 

«Explicação do seu 1.*- Anacephaleosis, impresso em Lisboa em o anno 
de 1624, sobre o príncipe encuberto, e monarchia aly pronosticada: 
referem-se os versos do 4." anacephaleosis, porq os castelhanos im
pedirão imprimir-se com os outros, Roma anno Christo, 1626. 

« Anacephaleosis quer dizer summario ou breue recupilação. 
» Ao excellentíssimo seíir; Deseja v. ex.a, como descendente do sere

níssimo e regio sangue portuguez saber o verdadeiro sentido de mi
nhas prentres (sic) palavras dos anacephaleosis da monarchia Lusi
tana, porq se admira do discurso sobre este Reino í] fez hü estran
geiro, em o qual chama e comuida príncipe estranho ao seu Domínio 
pronosticando-lhe q será seu monarcha... etc.» 

Esta espécie de carta ou introducção é datada de Roma, 26 de fevereiro de 
1626. Segue-se: 

« Fragmento primeiro da luz piquena. 
« Em este primeiro anaeephaleosis se tratão duas monarchias, húa im

própria e outra propriamente dita; a he a portugueza: a própria, su
perior e quasi diuina e universal: ambas sam entre si semelhan
tes. . . etc» 
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São.apenas duas folhas em 4.° ms. Como se vê, é em portuguez; e esta co
pia, que parece incompleta, devia ser de homem pouco sabedor. Não se sabe quea 
é o ex.m° sr., ao qual Bocarro se dirigia. 

MANUEL BORGES CARNEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 378). 
A primeira edição do Portugal regenerado (n.° 219) é da typographia Lacer-

deira, 8.° de 47 pag.— A edição do Rio de Janeiro, indicada como segunda, é a 
terceira. Houve ainda outra edição, conforme á segunda, na mesma typographia, 
1820, 8." de 107 pag. Esta será a quarta. 

A obra Noções astronômicas (n.° 228) tem 8 pag. e 1 estampa. 
A Parábola VI (n.° 223) foi reimpressa no Rio" de Janeiro em a nova offi

cina lypographica, 1821. 4.° de 16 pag. 

MANUEL BORGES DE FREITAS HENRIQUES, natural dos Açores. 
Foi vice-cônsul de Portugal em Boston, etc.— E. 

1962) A Trip to therAzores or Western Islands. Boston, Lee and Shepard, 
1867. 8.° de 137 pag.—É impresso nitidamente. O conselheiro Figanière possuía 
um exemplar. 

FR. MANUEL BORRALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 381). 
Vi em poder de um amigo, amador de livros, a seguinte obra d'este escri

ptor : 
1963) Poética discripeion de los festivos aplausos, con que Ia nobleza, y pve-

bio lisbonense celebro ei felice casamiento de los dos monarchas D. Alfonso VI. y 
Ia soberana princesa D. Maria Francisca Isabel de Saboya, reyes felicíssimos de 
Portvgal, offerecido a D. Jvan de Sylva, marques de Gobea, conde de Portalegrí, 
etc, Lisboa, na offic: de Antônio Craesbeeek, 1667, 4.° de vi-25 pag. 

Tem um exemplar, muito bem conservado, a bibliotheca nacional de Lis
boa. É bastante raro. 

No livro, nada vulgar, Prelúdios encomiasticos ao que obraram D. Manuel 
Pereira Coutinho e seus filhos, no reconlro no campo de Monsanto em 1704, im
presso em Londres (Printed by Fr. Leach, 1704, 4.° de 54 pag.), vejo de pag. 2o 
a 35 uma 

1964) Sylva encomiastica, com a assignatura do «Reverendo padre pregador 
geral, fr. Manuel Borralho». 

Existe um exemplar na bibliotheca nacional de Lisboa n'uma importante 
«Collecção de poesias varias». 

P. MANUEL DE BRITO ALÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 381). 
Segundo affirma o auctor, a primeira edição da Antigüidade da imagem de 

Nossa Senhora de Nazareth (n.° 234), foi de 1:500 exemplares e gastou-se prom-
ptamente. 

A segunda edição, por João Galvão, em 1684, é de 6 (innumeradas)-227 pag. 
Na oitava pagina é que imprimiram a tosca gravura, porque a sétima é branca. 

MANUEL BRUDO, medico, filho de Dionysio, também medico insigne, ci
tado por Barbosa. Esteve em Veneza, e exercitou a sua profissão com perícia e 
caridade. A Bibliotheca lusitana menciona a seguinte obra. 

1965) De ratione Victus in singulis febribus secundum Hipocratem in genere, 
et sigillatim libri 3. Venetiis, apua haeredes Petri Ravani, 1534. Figuri apua 
Gesneros, 1555. 8.° — Venetiis, apud Petrum Rubeum, 1559. 8.° — Coloniae, 
1578. 8." 

Na bibliotheca nacional existe a seguinte edição, que não é das menciona
das por Barbosa, ou houve equivoco : 

Liber de ratione victus in singvlis febribus secundum Hippoc Brudo Lusitano 
autore ad Anglo. Verte pagellam contentorüm series sese offerret. Venetiis, 
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M.D.XUIII 8." de 8 (innumeradas)-163 folhas numeradas pela frente.— Tem no 
rosto uma gravurinlia, que é reproduzida no fim do livro com a indicação: J"e-
netiis, apua haeredes Petri Rauani j sócios. Mcnsi Aprilis. M.D.XLIIII. 

P. MANUEL BRUN PISTOU E ANDRADE, vigário da igreja de 
Paião—E. 

1966) Quadros patrióticos, offerecidos â senhora D. Izabel Maria, regente de 
Portugal. Coimbra, na imp. de Trovão & C.a, 1827. 8.° de 48 pag.—Alem das 
quadras comprehende lambem dois sonetos, uma ode e outras poesias. 

# MANUEL BUARQUE DE MACEDO, natural do Recife (Pernambu
co), filho de Manuel Buarque de Macedo Lima, commerciante, e de D. Lourença 
Buarque de Macedo Lima. Nasceu a I de março de 1837. Bacharel cm matlie
matica pela escola central do Rio de Janeiro, doutor em sciencias políticas e ad
ministrativas pela universidade de Bruxellas; addido á legação do Brazil em Pa
ris; depois engenheiro civil, incumbido de diversas obras na linha férrea de 
D. Pedro II, e do Becife a S. Francisco, etc. Por fim, chefe da directoria das obras 
publicas, deputado provincial c representante á assembiéa geral legislativa pela 
sua província, ministro no gabinete organisado em 27 de março de 1880. 

Collaborou issiduamente na Província, no Jornal do Recife e na Reforma, 
todos de Pernambuco, especialmente acerca cie assumptos políticos e econômicos. 

Quando acompanhava sua mageslade imperial para a inauguração solemne 
do caminho de ferro do oeste da província de Minas Geraes, foi subitamente 
acommettido de doença grave em 26 de agosto de 1881, e morreu no dia se
guinte em S. João de El-Rei. 

Era do conselho de sua magestade imperial, commendador da ordem da 
Rosa, Legião de Honra, Conceição de Villa Viçosa, e de S. Maurício e S. Láza
ro : membro do instituto des engenheiros civis de Londres, e de outras corpora
ções estrangeiras e nacionaes. 

A imprensa brazileira de varias cores políticas commemorou a morte d'este 
illustre pernambucano, honrando a sua memória. 

# MANUEL CAETANO DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE, natural 
do Recife, nasceu a l i de novembro de 1753, filho do tenente coronel Francisco 
Antônio de Almeida e de D. Josepha Francisca de Mello e Albuquerque, capitão 
de milícias; escrivão dos defuntos e ausentes, capellas e resíduos. Por causa do 
movimento político de 1817 foi perseguido, capturado e meltidona prisão da Ba
hia, onde esteve quatro annos. Regressando livre á pátria em 1821, ahi viveu o 
resto dos seus dias, até que falleceu com oitenta e um annos de idade em 11 de 
janeiro de 183 i. 

Compoz muitos versos, que deviam ser colligidos em volume, porém que não 
chegaram a ler senão a publicidade que lhes deu nas suas obras o estimado es
criptor Antônio Joaquim de Mello. Alguns perderam-se. 

Deixou também uma tragédia em verso, um entremez em prosa A justiça da 
ilha dos Lagartos, e a Oração universal do christianismo, a derradeira de suas 
poesias. 

# MANUEL CAETANO DE GOUVEIA JÚNIOR, cavalleiro da or-
<lem de Christo, doutor em matliematica pela escola militar do Rio de Janeiro, 
tenente do corpo de engenheiros, etc— E. 

1967) O vapor de água considerado motor. Dissertação para o doutorado em 
matliematica, apresentada á congregação da escola militar do Rio de Janeiro em 
11 de maio de 1848. Rio de Janeiro, typ. do Archivo medico brazileiro, 1848 ; 

de vi-27 pag. 

MANUEL CAETANO LOPES, tenente reformado, etc — E. 
TOMO XVI (Sltppl.) 10 
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1968) Carta escripta pelo sacristão-da freguezia de S. João de Haboray ao 
reverendo vigário da mesma freguezia, narrando os acontecimentos nos dias 9 e 12 
de janeiro d'este anno. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. Foi. de 4 pag.— 
Tem a data d'aquella cidade aos 21 dos mesmos mez e anno. 

Vem registado nos Annaes da imprensa nacional, pelo sr. Valle Cabral, pag 
246. 

MANUEL CAETANO PIMENTA DE AGUIAR (v. Dicc, tomo v, pae. 
382). 

Era natural da ilha da Madeira, nasceu a 22 de maio de 1765, sendo bapti-
sado na sé do Funchal. Em 1778 veiu para Lisboa, onde entrou no collegio dos 
nobres, cultivando ahi os estudos até 1785, em que passou a França para seguir 
novo curso de artes e sciencias. Por occasião da revolução de 1790 esteve ao ser
viço militar do governo francez, alcançando o posto de capitão de cavallaria e a 
cruz da Legião cie Honra. Terminada a lucta civil, pediu e obteve a demissão do 
serviço, e regressou á pátria. 

A consideração que merecia na terra nalal deu-lhe em 1823 a votação para 
representar em cortes a ilha da Madeira, onde alcançou reeleição. Teve, porém, de 
deixar a política e homisiar-se por causa dos successos políticos de 1828, e para 
fugir á perseguição das auctoridades de D. Miguel. 

Evitou assim a prisão imminente. Veiu a finar-se em Lisboa a 21 de fevereiro-
de 1832, e foi sepultado na igreja de S. Paulo. 

MANUEL CAETANO DE SOUSA (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 384). 
A Proposição da academia real (n.° 254) tem 14 pag. 

MANUEL. CAETANO DE SOUSA (2.°) . . . —E. 
1969) Repertor\o militar das ordens do exercito da índia e outras disposições 

de effeito permanente ao mesmo desde 1851 a 1860. Enriquecido com muitos outros 
artigos das ordens do exercito de Portugal, concernentes á organisação, economia, 
disciplina, serviço, saúde e legislação militar, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 
1862, 4.» de 546 pag. 

FR. MANUEL CALADO (v. Dicc, tomo v, pag. 382). 
O Valoroso Lucideno (n.° 257) tem 16 (innumeradas)-356 pag. As prelimi

nares comprehendem: dedicatória em oitavas ao príncipe D. Theodosio, prólogo 
ao leitor, poesias em louvor da obra, approvacões e licenças. 

O exemplar com frontispicio de 1ÒÒ8 só tem o rosto, 2 paginas de prólogo 
e licenças. 

Os exemplares da edição de 1648 obtiveram: no leilão de Castro, 3$50O 
réis; no de Sousa Guimarães, 3£650 réis; no de Gubian, um por 51500 réis e 
outro por 8$500 réis; e no de Innocencio, perfeito exemplar, 7£0Ò0 réis. Foi 
este ultimo arrematado pelo sr. Fernando Palha. 

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro ha uma copia da segunda parte 
do Valoroso Lucideno. Foi. de 90 folhas innumeradas. 

No catalogo da exposição da historia do Brazil vem a nota de que essa co
pia foi de um manuscripto existente na bibliotheca publica do Porto. 

Veja-se o Catalogo da exposição permanente dos cimelios, da bibliotheca 
nacional do Rio de Janeiro, publicado sob a direcção do sr. dr. João de Saldanha 
da Gama, na pag. 465, onde se encontra esta notado esclarecido chefe de seeção, 
sr. Valle Cabral: 

«Em 1881 recebeu a bibliotheca muitas offertas de manuscriptos e docu
mentos, sendo as mais importantes . . . do sr. João Martins Bibeiro, livreiro d'esta 
corte, dezoito volumes de manuscriptos de bastante valor que foram do espolio-
do marquez de Olinda, vindo-nos entre elles por excellente copia . . . a parte 
inédita do Valoroso Lucideno de fr. Manuel Calado.» 
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MANUEL CALDAS CORDEIRO, empregado na direcção geral das con
tribuições directas. Com o pseudonymo de Camillo Queiroz tem collaborado em 
varias folhas periódicas e publicado o seguinte: 

1970) Sonetos (escolhidos). Lisboa, na typ. de Lucas Evangelista Torres, 
1885. 8." de 16 pag. 

1971) A vigília. Fados du actualidade, ele lbidem, 1886. 8." 
Era uma revista critica e satyrica, mensal, de que saíram apenas dois nú

meros de 32 pag. cada um, numeração seguida. Imitação das Farpas, mas sem a 
graça d'essa publicação. 

MANUEL CAMILLO PERES, residente e julgo que natural da índia 
portugueza — E. 

1972) Necrologia de Caetano Piedade Sá, tenente coronel tlc milícias, fallecido 
em .9 de novembro de 1858. Nova Goa, na imp. Nacional, 1859. Folha solta.— 
Saiu com as iniciaes M. C. P. 

MANUEL DE CAMPOS (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 385). 
Da Relaçam do solemne recebimento (n.° 258) existe uma versão castelhana, 

que não vem mencionada em nenhuma das bibliographias portuguezas conheci
das, e da qual me dá informação o sr. Bodrigo de Almeida, conforme o bello 
exemplar da real bibliotheca da Ajuda: 

Relacion dei solene recebimiento que se hizo en Lisboa a Ias santas Relíquias 
que se lleuarõ a Ia yglesia de San Roque, de Ia compania de Iesus, a veyntey cinco 
de enero 1588. Compuesta primero en lengua portuguesa por ei licenciado Manuel 
de Campos, y agora traduzida en castellano por Aluaro de Veaneos. En Alcalá, 
en casa de Iuan Yniguez de Lequerica. Ano 1589.8." de 4 (innumeradasj-405 pag. 

P . MANUEL DE CAMPOS (2.°) (v. Dicc tomo v. pag. 385). 
A Synopse trigonometrica (n.° 261) consta de 20-308 pag. innumeradas, e 2 

estampas, uma no principio e outra no fim. 
Na obra Relação da prisão e morte, etc (rs.0 262;. émende-se : padre Rar-

tholomeu Altares, Manuel de Abreu e Vicente da Cunha, portuguezes, etc. 4." de 
47 pag. 

FR. MANUEL CÂNDIDO DO MONTE HOREB, religioso franciscano 
observante da província de Portugal. — E. 

1973) Homília recitada a 22 de setembro de 1822 na igreja de S. Pedro de 
Riba d'Ave perante a assembiéa eleitoral junta para apurar os votos da eleição dos 
deputados em cortes na segunda legislatura. Porto Na imp. de Gandra (sem data) 
4.° de 16 pag. 

Tem no principio uma dedicatória ao provincial e no lim quatro sonetos, cujo 
assumpto é a liberdade. 

FR. MANUEL DE CANELLAS, commissario geral dos terceiros da or
dem de S. Francisco. Vivia ainda em 1847. 

Escreveu o seguinte, que publicou anonymo: 
1974) Regulamento para os filhos seculares da ordem terceira da penitencia, e 

a verdadeira e santa regra que nosso seraphico P. S. Francisco de Assis lhes deu 
etc, offerecido ao mesmo seraphico patriarcha por um dos seus mais insignes fi
lhos (sic). Typ. Bracarense, 1850, 4." de 16 pag. 

1975) Regulamento para as terceiras de N. P. S. Francisco, acrescentada com 
o modo de rezar a coroa, etc Mesma typ., 1842. 8.° de 32 pag. 

1976) Suminariode muitas graças e indulgências concedidas aos fieis que trou
xerem com devoção a verônica ou a imagem da Conceição da Virgem Mãe de Deus, 
etc. Reimpresso á custa de Antônio Joaquim de Carvalho Novaes, etc. Mesma tvp., 
1849. 8.° de 36 pag. 
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MANUEL DO CANTO E CASTRO MASCARENIIAS VALDEZ, fi
lho do vice-almirante Francisco José do Canto e Castro Mascarenhas, nasceu no 
Rio de Janeiro em 18 de abril de 1819. Veiu para Portugal em 1821. Entrou no 
collegio dos nobres em 1827, recebendo abi a sua educação litteraria até.1831. 
Fidalgo cavalleiro da casa real, official do tribunal de contas, ele. — E. 

1977) Diecionario espanol-portugués. Lisboa, 1864-1866. 8.° grande. 3 tomos. 
1978) Projectos financeiros. Serie de artigos publicados no Jornal do com

mercio em agosto de 1868. 
1979) Arte orlographica da lingua portugueza compilada... com uma carta 

do sr. conselheiro D. José de Lacerda. Lisboa, typ. de Lallemant frèrcs, 1875.8." 
de 144 pag. 

3IANUEL CARNEIRO DA SILVA FONTOURA, coronel, etc. 
Sob este nome os Annaes da imprensa nacional, pelo sr. Valle Cabra], pag. 

295, n.° 1:148, registam o seguinte: 
1980) Termo de vereação do dia 9 de janeiro de 1822. Rio de Janeiro, na imp. 

Nacional, 1822. Foi. de 6 pag. 
Acrescentando o que vae textualmente copiado : 
«É do senado da câmara da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, ver; 

sando sobre as representações relativas á suspensão da saída do príncipe regente:, 
para Portugal», por assim o exigir a salvação da pátria, que eslá ameaçada do 
imminente perigo da divisão pelos partidos, que se temem, de uma independência 
absoluta, e dando a resposta do príncipe : «Como é para bem de todos, e felici
dade geral da nação, estou prompto: diga ao povo que fico». 

.< É acompanhado do seguinte : 
«Falia que o juiz de fora José Clemente Pereira, presidente do senado da 

câmara dirigiu a S. A. R., no acto em que apresentou ao mesmo senhor as repre
sentações do povo d'esta cidade. 

« Representação que o abaixo assignado (Manuel Carneiro da Silva Fontoura), 
em nome da província do Rio Grande de S. Pedro do Sul, dirigiu a S. A. R. o 
príncipe regente do Brazil, encorporado ao senado da câmara do Rio de Janeiro, 
no dia 9 de janeiro de 1822. 

«Promettia-se a publicação das mais representações a que se refere o auto 
de vereação.» 

MANUEL DE CARVALHO DE ANDRADE (v. Dicc, tomo v, pag. 387)! 
Na linha 52.a, onde está pag. 265, emende-se para 205; e na linha 53.", onde 

se lê Tivisco, leia-se Tiirsio, que é como está em Rackzynski, que fez a citajSo 
de certo sem ver o livro. 

O exemplar do Theatro genealogico (n.° 270) existente na bibliotheca nacional 
tem no rosto a seguinte declaração manuscripta: 

«Emendudo e acrescentado de letra original 
Por D. José Barbosa, clérigo regular 

D. Antônio Caetano de Sousa C. R. 
D. Thomaz Caetano de Bem C. B.« 

Effectivamente, em todas as folhas, a começar na segunda, arvore da casa 
Cadaval, estão acrescentamentos manuscriptos, ao que se me representou, de le
tras diversas, mas todas do século xvm. 

Este exemplar parece que pertenceu a D. Thomaz Caetano de Bem, pois 
julgo autographa a assignatura d'elle na guarda da pasta do livro. 

* MANUEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE (l.°), natural de 
Pernambuco, filho de Manuel de Carvalho Paes de Andrade e de D. Catharina 
Engenia Ferreira Maciel Gouvin, nasceu entre Í774 e 1788. Da parte paterna-! 
descendia da familia Paes, de Mangualde; e da materna, de familia hollandefit 
Esteve alguns annos em Portugal, mas, por causa da invasão franceza, voltou a 
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sua província e ahi se dedicou á vida commercial. Achando-se envolvido, até sa-
lientemente, na revolta de 1817, teve de fugir para o interior do Brazil, de onde 
regressou depois da ainnistia concedida em 1821. Foi intendente da marinha, 
membro presidente da junta de fazenda, presidente da junta do governo em 1823 
e chefe do novo movimento que tomou o nome de «Confederação cio Equador», 
em 1824; derrotado e perseguido emigrou então para Inglaterra. Em 1831 veiu 
para Pernambuco, e entrou no conselho do governo da província, n^umindo inte
rinamente a presidência d'ella; depois senador pela província cia Purahyba, co
ronel de legiflo da guarda nacional. Morreu no Rio de Janeiro a 18 de junho de 
1835. Veja-se para a sua biographia os extensos apontamentos insertos no Diecio
nario biographico de pernambucanos celebres, do sr. Pereira da Costa, pag. 653 a 
663.—E 

1981) Analyse do projecto do governo para as províncias confederadas e que 
as deve reger em nome da soberania nacional das mesmas províncias, etc. Rio de 
Janeiro, typ. Nacional, 1824. Foi. de 8 pag. 

# MANUEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE (2°), natural de 
Pernambuco, que julgo filho ou parente próximo do illustre pernambucano de 
igual nome, de quem fiz menção acima.— E. 

1982) Flores singelas. Primeiros cantos. Pernambuco, typ. Commercial de 
Geraldo Henrique de Maia & C.a, 1861. 8.° grande de xxx-174 pag. Com o 
retrato do auctor.— Contém 54 trechos de poesias, inclusive alguns sonetos; e 
é precedido de breves juizos críticos dos srs. Torres Bandeira e Moraes Pi
nheiro. ' 

MANUEL CARVALHO DA SILVA, cujas circumstancias pessoaes não 
conheço. — E. 

1983) Exercidos elementares para aprender praticamente os princípios de 
grammatica portugueza. Porto, 1887. 8." de 72 pag. 

MANUEL DE CARVALHO DE VASCONCELLOS, filho de Malhias 
de Carvalho Mendes Coulinbo e Vasconcellos, e natural de Cantanhecle. Haven-
do-se formado em direito pela universidade de Coimbra em 1850, resolveu-se, 
passados tempos, a habilitar-se para receber o grau de doutor, para o que se ma
triculou nas aulas do sexto anno da mesma faculdade no de 1858, e em 1859 lhe 
foi efiectivamente conferido o referido grau. — E. 

1984) Dissertação inaugural paru o acto de conclusões magnas: Coimbra, 
imp. da Universidade, 1859. 8." de 95 pag.—O argumento cfesta dissertação é o 
seguinte: «O navio francez Charles et George, capturado pelos portuguezes nas 
águas de Moçambique, deve considerar-se boa ou má presa ?» 

1985) Questões da índia. Pareceres ao governo do mesmo estado, etc. Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1874. 4° de 616 pag. 

1986) Juizo critico acerca da obra «O governo do vice-rei conde de Rio Pardo, 
etc.—Vem á frente do mesmo livro. Nova Goa, 1869. 4." Comprehende as 4 pri
meiras paginas. 

Costumava assignar-se apenas Manuel de Carvalho. 

D. MANUEL DE CASTELLO BRANCO, conde de Villa Nova, ele— 
Publicou o seguinte: 

1987) Arvores das casas titulares de Portugal em 1623. Foi. maior de 33 
folh. . 

Contém, com os respectivos escudos de armas gravados em cobre, a descri
pção dos costados dos appellidos seguintes: Ataicles, Borjas, Aragões, Bragan-
ças, Câmaras, Caslel-Brancos, Castro, Coutinhos, Faros. Gamas, Lencaslres, Li
mas, Manoeis, Mascarenhas. Mellos, Menezes, Mouras, Cortes Reaes, Noronhas, 
Pereiras, Porlugaes, Sás, Silvas, Silveiras, Sousas, Tavoras. 
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Existe na bibliotheca nacional de Lisboa um exemplar impresso, e o códice 
manuscripto que serviu talvez para a impressão, omittindo-se o da familia Hen
riques. N'este lê-se o titulo: Arvores de costado dos títulos que havia em Portu
gal no anno de 1623. 

Os titulos, que correspondem ás famílias indicadas, são dos: 
Condes de Santa Cruz, da Atalaia, de Villa Flor, e de Arcos (viscondes de 

Villa Nova); duques de Bragança; condes de Villa Franca, de Ficalho (ou de 
Villa Hermosa), da Castanheira, de Basto, da Calheta, do Sabugal; duques de 
Aveiro e de Torres Novas; condes da Vidigueira, de Villa Nova, de Monsanto, 
de Redondo, de Faro, de Palma; duques de Caminha e marquezes de Villa Real; 
condes de Tarouca, de Cantanhede. da Encena; marquezes de Castel - Rodrigo, e 
condes de Lumiares; condes de Odemira, de Linhares, cia Feira, de Vimioso, de 
Penaguião; marquezes de Gouveia, e condes de Portalegre; marquezes de Alem-
quer; condes de Miranda, de S. João. 

Esla obra é portanto limitada e subsidiaria. A respeito de obras idênticas, 
veja-se atraz Manuel de Carvalho de Ataide; e n'outras partes d'este Dicc. os ar
tigos de Feo Castello Branco, Silveira Pinto, Sanches de Baena, D..Antônio Cae
tano de Sousa, e outros. 

MANUEL DE CASTRO PEREIRA DE MESQUITA (v. Dicc, tomov, 
pag. 388). 

Segundo a Notícia dos ministros e secretários de estado do regimen constitu
cional, do sr. José Augusto da Silva, o nome d'este escriptor é : Manuel de Cas
tro Pereira da Mesquita Pimentel Cardoso e Sousa; nasceu em Freixo de Numão, 
concelho de Villa Nova de Foscoa. Foi encarregado de negócios na corte de Ma
drid em 1821 e ministro dos negócios estrangeiros em 1837. Era major do estado 
maior da legião portugueza ao serviço do imperador Napoleão I e casou com uma 
senhora da familia Braamcamp. Morreu no Porto a 16 de agosto de 1863. 

Para a sua biographia veja-se a Resenha das famílias titulares, de Feo Car
doso Castello Branco, tomo i, pag. 644 e seguintes. Foi elle também um collabo
rador d'essa obra. 

O n.° 274 deve mencionar-se d'este modo: 
Discurso feito na câmara dos senadores sobre as negócios ecclesiasticos na ses

são de 25 de fevereiro. Lisboa, imp. Nacional, 1839. 4." de 14 pag. 
Foi elle o auctor da Historia da legião portugueza, como já o mencionei no 

tomo x, pag. 26. E posso agora affirmar que, em vista de uma nota que tenho 
presente, o próprio conselheiro Manuel de Castro o dissera em tempo ao sr. conde 
de Samodães. 

3IANUEL DE CASTRO SAMPAIO (v. Dicc , tomo v, pag. 388). 
Foi despachado para a guarnição de Macau e Timor, onde teve o posto de 

capitão. Em 1863 auxiliou a fundação do Ta-ssi-yang-kuo, sendo um dos reda-
ctores mais eíléctivos durante a publicação d'esta folha. Esteve em commissão no 
governo de Timor. Era sócio correspondente da real sociedade asiática de Lon
dres. Morreu em Lisboa em junho de 1875. 

Ao que ficou registado acrescente-se: 
1988) Os chinas em Macau. Hong-Kong, typ. de Noronha & Filhos, 1867. 

S.° de xi-144 pag. e mais 19 (innumeradas), com 1 est. representando o bazar 
de Macau. 

1989) Pobreza envergonhada. Primeira edição, Valença, 1852.—Segunda edi
ção, Lisboa, 1852. 

1990) Compêndio de hygiene popular, por D. Francisco Ramires Vaz. Tra
ducção livre. Primeira edição, Elvas, na lyp. da «Voz do Alemtejo», 1860. 8." de 
<55 pag.— Segunda edição, Lisboa, 1863. 

1991) Victimas de uma paixão. Lisboa, 1863. 
1992) Memória dos festejos realisados em Macau no fausto nascimento de 
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S. A. o sr. D. Carlos Fernando. Macau, typ. de J. da Silva, 1864. 8." de 48 
pag-

1993) Compêndio de ortographia. Macau, 1864. 
Creio que tem igualmente relatórios officiaes, em conseqüência de commis-

sões desempenhadas n'aquella província. 

D. FR. MANUEL DO CENACULO VILLAS BOAS (v. Dicc, tomo v, 
pag. 389). 

Convém, quanto a mim, deixar aqui reunidas mais algumas notas biographi-
cas acerca d'este varão tão illustre. 

Para a sua biographia veja-se o folhetim do bispo de Vizeu no Liberal, de 
Vizeu, n.° 38, de 12 de setembro de 1837, annotado por Berardo; o relatório da 
bibliotheca de Évora na Folha do sul, em diversos números do anno uV 1865, a 
começar no n.° 7o, de 25 de janeiro, e terminando no n.° 82, de 18 de fevereiro; 
o artigo O museu do bispo de Beja, pelo dr. Augusto Filippe Simões, no Archivo 
pitt&resco, tomo xi (1868), a pag. 76 e seguintes; a Relação breve e verdadeira da 
entrada do exercito francez chamado da Gironda em Portugal, pag. 112 e seguin
tes; e o folhetim Os francezes em Évora (1808), no Conimbricense, n.° 2:443, de 
24 de dezembro de 1870. 

Este folhetim é o resumo de uma relação entbusiaslica, inédita, escripla pelo 
próprio Cenaculo, impressionado profundamente pelo que lhe succêdera com a 
invasão dos francezes em Évora. 

Em 1887 a memória acima foi mandada imprimir por deliberação da câmara 
municipal de Évora, segundo consta do documento seguinte : 

«José Ferreira Duarte, vice-presidente da câmara municipal de Évo
ra, etc Em harmonia com a deliberação tomada na câmara na sessão 
de 6 do corrente, delego no vereador do pelouro da instrucção, Antônio 
Francisco Barata, o encargo de dirigir os trabalhos da impressão de uma 
memória descriptiva do assalto, entrada e saque d'esta cidade, em 1808, 
a fim de ser distribuída pelo povo no dia 30 d'este mez, em que este 
município inaugurará um monumento á memória de D. Frei Manuel do 
Cenaculo Villas Boas. 

«Évora, e sala das sessões da câmara municipal, 9 de julho de 1887.= 
José Ferreira Duarte.» 

A impressão fez-se com o titulo: Memória descriptiva do assalto, entrada e 
saque da cidade de Évora pelos francezes, em 1808, impressa a expensas do mu
nicípio em gratidão e lembrança do arcebispo D. Fr. Manuel do Cenaculo Villas 
Boas. Évora, Minerva eborense de Joaquim José Baptista, rua de Aviz, n.° 93, 
1887. 8.° de 38 pag. Com o retrato de Cenaculo, gravado em madeira.—Tem uma 
introdueção e notas finaes pelo sr. Antônio Francisco Barata. 

O sr. Antônio Francisco Barata também consagrou a Cenaculo quatro pagi
nas dos seus Esboços chronologico-biographicos dos arcebispos da igreja de Évora 
(pau. 61 a 64), deixando ahi a copia da lapida commemorativa da fundação da bi
bliotheca d'aquella cidade; e do epitaphio que puzeram na campa do illustre pre
lado no collegio da companhia de Jesus. Emende-se na pag. 61 d'estes Esboços 
Miguel para Manuel. 

Para não incorrerem em engano os que citem a Historia da instrucção po
pular, do sr. D. Antônio da Costa, que elogia Cenaculo, notarei que por equivoco 
evidentemente vem ahi elle citado como oratoriano, a pag. 112 e 257. 

0 poeta João Xavier de Matos (veja Dicc, tomo iv, pag. 54) compoz uma 
Canção ao D. Fr. Manuel do Cenaculo, bispo de Beja, impressa em Lisboa, na 
offic de Filippe da Silva Azevedo, 1784. 8.° de 13 pag. É folheto pouco vulgar. 
Existe um exemplar na opulenta collecção de miscelianeas da bibliotheca nacional 
de Lisboa. 

Cenaculo mantinha relações e correspondência com todos os homens de le
tras que em Portugal viviam no seu tempo. Excedem talvez o numero de cinco 
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mil as cartas a elle dirigidas existentes na bibliotheca de Évora, onde também 
existem, se não todos, quando menos grandíssima parte, dos rascunhos ou borrões 
das respostas do prelado. 

Entre essas cartas vêem-se muitas de Antônio Pereira, Antônio Ribeiro dos 
Santos, Bento José de Sousa Farinha, João Pedro Ribeiro, Joaquim de Santo Agos
tinho, José Correia da Serra, monsenhor Hasse, Bernardo de Lima e Mello Bacellar 
Francisco José Maria de Brito, padre Manuel de Azevedo, fr. Manuel de Figuei
redo, fr. Manuel de Santa Anna Braga, Pagliarini, padre Manuel de Macedo, Tho
maz José de Aquino, fr. Victorino de Santa Maria, monsenhor Ferreira Gordo, 
e de outros. 

Os borrões e minutas formam três maços de folio, códices CXXVIII-2-(9-10-UJ,' 
Sobre o modo como dirigiu a educação do príncipe D. José, para que fora 

nomeado em 7 de dezembro de 1768, vem noticias curiosas extrahidas do sen 
Diário no Conimbricense, n.° 2:226, de 24 de novembro de 1868. 

Trechos do mesmo Diário, com relação aos trabalhos da junta reformado» 
da universidade em 1771, saíram no Conimbricense, n.°" 2:328, 2:329, 2:330e 
2:331, de 16, 20, 23 e 27 de novembro de 1869. São em demasia interessantes 
pelas informações que encerram acerca de como correram as cousas para a refor
ma dos estudos e para a impressão dos novos compêndios, pondo Cenaculo, os 
nomes de todos os lentes e outros funccionarios que entraram nas conferências, 
e em algumas das quaes figurou o marquez de Pombal. 

Também no Conimbricense, n.° 2:806, de 16 de junho de 1874, vem uma 
correcçâo ao que saíra n'uma carta inseria em o n.° 2:805, na qual se julga er
radamente serem de Cenaculo a Arte mágica aniquilada e a Defeza de Cecília áe 
Tarragò, accusada do crime de feiticeira. São obras do padre José Dias Pereira, 
como ficou mencionado no Dicc, tomo iv, pag. 306. 

Note-se que na collecção curiosa e erudita de Estudos eborenses, do sr. Ga
briel Pereira, ao presente director da bibliotheca nacional de Lisboa, do fasciculo 
que trata da biblioUieca de Évora, encontram-se noticias de Cenaculo, da sua 
vida, dos seus serviços ás letras, do seu patriotismo, das suas liberalidades e do 
seu diário acrisolado. 

Ahi nota o sr. Gabriel Pereira (pag. 29): 
«A correspondência de Cenaeulo enche um armário; n'esses maços de car

tas ha autographos preciosos; o grande arcebispo correspondia-se com eruditos, 
artistas, livreiros, com príncipes, com humildes frades e missionários, com cen
tos de protegidos seus que estavam em terda a escala social na Hespanha, na Itá
lia, na índia, no Brazil. Existe também o diário do inolvidavel prelado.» 

No Diário de Cenaculo, citado, lê-se também: 
«No dia 31 de agosto de 1767 me deu o conde de Oeiras a petição de re

cursos a que faz base a primeira parte da Deducção chronologica, etc, a qual pri
meira parte me tinha já dado o conde de Oeiras'no mez de julho. Na semana im-
mediata antecedente mandou o conde por Manuel Perilong de presente a dita 
primeira parte ao abbade Diogo Barbosa; e lambem por aquelle tempo foi espa
lhada a tal primeira parte por pessoas particulares de distineção e de caracter. 

«No dia 18 de janeiro de 1768 me deu o. conde Oeiras a segunda parte da 
sua Deducção chronologica. 

«No dia 4 de fevereiro de 1768 me levou o conde Oeiras na carruagem, o 
que é rarissimo caso, e fez grande espanto na cidade.» 

Isto vem de novo rectilicar o erro em quetêem incorrido muitas pessoas em 
quererem ainda attribuir a José de Seabra o que é evidentemente do marquez de 
Pombal. 

Na bibliotheca nacional existem, em um livro de «papeis vários», alguma! 
copias de editaes de Cenaculo mandados affixar em Évora, em julho e agosto de' 
1808; e em outro, de igual collecção, a seguinte aneedota, que define o caractat, 
do afamado prelado e a grandeza do seu animo e da sua serenidade em preseiij# 
da invasão dos francezes : vfj 
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\ «Quando os francezes entraram na infeliz cidade de Évora e a metteram a 
saque, um corpo de Iropa se dirigiu á cathedral, onde os esperava o caduco e ve
nerando arcebispo com alguns de seu cabido. Um official francez lhe perguntou 
insolentemente: 

«— Quem vive? 
«Responde placidamente o arcebispo : 
«—E' a vez primeira que a força pergunta á fraqueza quem vive I Quem ha 

de viver? A força.» 
A data da impressão, 1776, que se encontra em alguns exemplares no rosto 

da obra Disposições do superior provincial (n.° 283), parece falsa, pois que a ver
dadeira deve ser 1790. Os exemplares, que apparecem, das duas datas, são perfei-
mente iguaes e só se differençam pelo tamanho do papel. 

Essa fraude, no dizer de Innocencio, não se sabe por que rasão commettida, 
está bem clara vendo-se que por baixo da data 1776 se lê: Com licença da real 
mesada commissão geral sobre o exame e censura dos livros, que não existia ainda, 
mas a Real mesa censoria, que concede n'esse anno a licença para as Memórias 
do púlpito. 

As Memórias do púlpito (n.° 281) foram traduzidas em hespanhol por D. Vi
cente dei Seixo e impressas em Madrid. 1804. 4." 2 tomos com 258 e 202 pag. 

Na Instrucção pastoral (n.° 2U9) emende se a data da impressão 1784 para 
1785. 

Da obra inédita n.° 325 saíra outro fragmento sob o titulo: As artes, as le
tras e as sciencias no tempo d'el-rei D. João V, no Panorama de 1843, a pag. 26i, 
266 e 277. 

Acrescenle-se: 
1994) Continuação das noticias ecclesiasticos de 5 de junho de 1771 para 

servirem de supplemento á obra de Justino Febronio. Lisboa, por Manuel Coelho 
Amado, 177d. 8.° de 16 pag.— É anonyma. Existe um exemplar na bibliotheca 
eborense, códice cxxvm-2-5. 

MANUEL CESARIO DE ARAÚJO E SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 
396). 

Dedicado ao governo do infante D. Miguel, era empregado como amanuense 
no ministério da fazenda, e, segundo o decreto incluído na collecção de legislação, 
fora demillido d'esse emprego em 31 de julho de 1833. Muitos annos depois e 
que foi nomeado para o hospital de S. José. 

Diziam que era filho do padre José Agostinho de Macedo.—Falleceu em Lis
boa, na avançada idade de setenta e cinco annos, a 25 de fevereiro de 1878. 

Eis a nota de alguns folhetos que publicou : 
1995) A officialidade do exercito libertador e a convenção de Chaves. Lisboa, 

na typ. de J. A. S. Rodrigues, 1839. 8.° grande de 6 pag. ' 
Saiu sem o seu nome. 
1996) Continuação sobre os relevantes serviços da benemérita officialidade do 

exercito libertador, lbidem, na imp. Nacional, 1840. 4." grande. 
Tem no fim o seu nome. 
1997) Reflexões breves sobre as eleições para as novas câmaras. lbidem, na 

typ. do largo do Contador Mór, 1840. 8." grande de 8 pag. 
1998) Os officiaes convencionados em Chaves e a sua defeza. (3.° folheio). lbi

dem, na mesma typ., 1840. 8.° grande de 8 pag. 
1999) Observações analyticas sobre alguns prejuízos que a interferência ingleza 

tem causado aos negócios políticos e industria de Portugal. lbidem. na mesma typ., 
1840. 8.° grande de 8 pag. 

2000) A convenção de Chaves ou circumstancias políticas pelas quaes uma 
grande parte do exercito libertador não reconheceu legitima, nem necessária a 
revolução de setembro de 1836. lbidem, na mesma typ., 1840. 8.° grande de 
8 pag.' 
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2001) Um golpe de vista sobre a circular do governo de 20 de setembro de 

1842, na parte que indica a reducção do numero de empregados. lbidem, na lyp. 
constitucional lisbonense, 1842. 8." grande de 16 pag. 

2002) Poesias, lbidem, na imp. Nacional. 8.° de 32 pag. 
Na ultima pagina tem a indicação de «fim da primeira caderneta», mas pa

rece que não continuou esta publicação. 

FR. MANUEL DAS CHAGAS (v. Dicc, tomo y, pag. 396). 
Do mesmo assumpto da obra n.° 351, Theresa militante, existem dois poe

mas castelhanos, sendo um d'elles impresso em 1615 e dividido em vinte cantos. 
Vem mencionado no catalogo da bibliotheca Salva, n.° 495. 

Á obra n.° 352, Festas que o real convento do Carmo em Lisboa, etc, nSo 
tem a indicação do logar da impressão, mas somente o nome do impressor Pedro 
Craesbeeck. 8.° de 24 (innumeradas)-103 folhas numeradas pela frente. 

Veja também Nuno Barreto Fuzeiro no Dicc. tomo vi. 
O cântico gratulatorio (n.° 356) tem 4 (innumeradas)-34 pag. emais 1 de li

cenças. 
' A obra n.° 359, Threnos funeraes, comprehende 1% pag. innumeradas. São 

dois threnos em sextinas rimadas. 
Acrescente-se: 
2003) Elegia á morte do sereníssimo infante D. Duarte. Sem rosto e no fim 

a indicação: Cõ licêça. Lisb., por Ant. Alz. Imp. Dey R. N. S. (sic) 4." de-8 pag. 
(innumeradas). 

Os folhetos cie fr. Manuel das Chagas são muito raros, pela maior parte, e 
quando apparecem no mercado sobem bastante de preço. Um exemplar cias Fes
tas, n.° 352, foi arrematado no leilão de Gubian por 1#000 réis pelo sr. Tavares 
de Macedo. 

MANUEL CLÁUDIO (v. Dicc, tomo v, pag. 397). 
O Egrégio encuberto, dialogo sebastico, n.° 361, havia já sido publicado com 

muitas variantes e acresoentamentos por Antônio Pereira de Figueiredo (2.°), com 
o fim de demonstrar que o verdadeiro « Encuberto» era el-rei D. João VI. 

Veja-se o que ficou mencionado sob o numero citado, Dicc, tomo vm, pag. 
280, n.° 3:045. 

MANUEL COELUO DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 397). 
A prisão injusta, n.° 362, é em 4.° de 16 pag. 
Acrescente-se: 
2004) La verdad punida y Ia lisonja premiada. Comedia famosa dedicada ai 

senor Sebastian da Gama, Lobo. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira, 1058. 
4." de 4 (innumeradas)-56 pag. — D'esta comedia não fez menção o abbade de 
Sever, nem Nicolau Antônio. 

# MANUEL COELHO DE CINTRA, natural de Pernambuco. Official da 
marinha imperial, etc — E. 

2005) Arte de navegar, em taboas de longitude, para corrigir os effeitos da 
paralaxe e refracção nas distancias observadas, etc, por Isaac Heortte. Trad. do 
inglez. Rio de Janeiro, typ. americana de L. P. da Costa, 1833. 8.° grande de 39 
Pag-

No catalogo da exposição do Brazil vejo que um M. Coelho de Cintra figura 
fiomo um dos redactores da Carranca, periódico moral-satyrico-comico, que saiu 
no Recife de 1845 a 1847. 

MANUEL COELHO REBELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 397). 
Apparecem ás vezes exemplares da A Musa entrelenida (n.° 387), com iguaes 

indicações, mas com differenças na impressão, o que parece provar que houve 
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contrafeiçâo, talvez para evitar o processo de novas licenças, como se dá, e já te
nho registado aqui, com edições de outras obras. 

A bibliotheca nacional de Lisboa tem um exemplar da edição de 1658. 8.» 
de 8 (innumeradas)-248 pag. 

Comprehende vinte e quatro entremezes. São os seguintes : 
1. Del alcaide mas que tonto; 
2. Los três inimigos dei alma; 
3. De hun almotacé boiracho; 
4. Assalto de Villa Vieja; 
5. Dos conselhos de hun letrado : 
6. Do negro mais bem mandado; 
.7. Del abarcado fingido; 
8. El engano ali alferes; 
9. El picoro hablador; 

10. Del capitan mentecapto; 
1*. De dous cegos enganados; 
12. De dos Alcades y engano de una negra; 
13. De un soldado Sf sua patrona ; 
\ 4. De los valienles mas flacos; 
15. De dos sargentos borrachos; 
16. De dos caras siendo una; 
17. Castigos de un castellano; 
18. La burla mas engraçada; 
19. Reprehensiones de un Alcaide; 
20. De Ias fingidas viudas; 
21. Del çapatero de viejo; 
22. Das padeiras de Lisboa; 
23. El enrredo mas bizarro; 
24. Del defunclo fingido. 

# MANUEL COELHO DA ROCHA...—Publicou as seguintes ver
sões : 

2006) Memórias de Judas, por F. Petonccelli. Rio de Janeiro. 8.° de 451 pag. 
2007) Pensamentos e fragmentos. Metnphysica do amor. Esboço sobre as mu

lheres. Por Arthur de Schopenhauer. lbidem, 8.° de 72 pag. 
2008) Paradoxos, por Max Nordan. lbidem, editores Laemmert & C.*, 1888. 

8." de 409 pag. e mais 2 de indice e errata. 
2009) As mentiras convencionaes da nossa civilisação, por Max Nordan. lbi

dem, pelos mesmos editores. 8.° de 381 pag. 
2010) Segunda edição, lbidem, pelos mesmos editores, 1889. 8.' de 392 pag. 

e mais 3 de nota explicativa, indice e errata. 

MANUEL COELHO DE SOUSA (v. Dicc, tomo v, pag. 399). 
O Exame da syntaxe (n.° 371) comprehende 36 (innumeradas)-160-143-

144 pag. 

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (I.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 399). 
O sermão (n.° 373) tem iv-184 folhas numeradas na frente e mais 1 pag. de 

«rrala. 

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 399). 
Onde se lê: «filho natural de D. Pedro Pueros, irlandez», jeia-se: «sacer

dote irlandez de nação», etc 

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (3.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 399). 
Note-se de novo que o sermão exhortatorio e preliminar que anda na frente 
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dos sermões de fr. Antônio das Chagas (2.°) é inteiramente defr. Manuel da Con
ceição, como já se disse no torno i, pag. 111. 

MANUEL DA CONCEIÇÃO (5.°) (v. Dicc, lonio v, pag. 400). 
Este livreiro fez um catalogo das obras que possuía e que ajuntou na edição 

da Historia abreviada de Alexandre Magno, pelo P. Alberto da Fonseca Rebello; 
e, segundo Innocencio, foi talvez o primeiro n'este gênero em Portugal. 

Veja-se o mais que ficou em os additamentos ilo tomo v, pag. 469; e advir
ta-se que o que está,a pag. $70, lin. 8.a a 11.\ nada tem de commum com MaJ 

nuel da Conceição. É uma nota ao artigo de D. Manuel de Almeida Carvalho.' 

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO (6.°), natural de Lisboa, franciscano» 
da província do Algarve. Morreu em 1745.—E. 

2011) Ceremonial serafico e romano para toda a ordem franciscana, e em es
pecial para a observância da província dos Algarves, etc Primeira e segunda par
te. Lisboa, na ofíic da Musica, MDOCXXX. Foi. de 18 (innuineradas)-490-410pag. 

2012) Supplemento ao ceremonial serafico e romano da província dos Algar
ves, ele Ibi, na offic de Miguel Manescal da Costa, M.DCC.XLIV, 4.° de 32 (innu-
meradas)-552 pag. 

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO ARGEA (v. Dicc, tomo v, pag. 400>' 
Foi também capellão do regimento de miJicias de Setúbal. 
Acrescente-se ao que íieou mencionado : 
2013) Oração fúnebre que nas exequids dos portuguezes que morreram na to

mada de Badajoz, mandadas fazer na sé de Elvas pelo ex.m" bispo, recitou, etc. 
Lisboa, na imp. Regia. 1812. 4.° de 15 pag. 

2014) Sermão da terceira dominga de quaresma, pregado na freguezia de S. 
João da Praça em Lisboa, no anno de 1827. lbidem, na tvp. de Antônio Rodrigues 
Galhardo, 1827. 4." de 20 pag. 

P. MANUEL DA CONCEIÇÃO E BARROS (v. Dicc, tomo v, pag. 401). 
Parece que foi este sacerdote quem publicou em Braga uma folha denominada 

O primaz, para censurar com violência os actos do arcebispo, que em 1865 geria 
os negoeios ecclesiasticos d'aquella diocese. 

Também é d'elle a 
2015) Carta de Patritius ao senhor arcebispo primaz sobre o casamento ci

vil. — É datada de 12 de dezembro de 1865 e não tem declaração de logar, nem 
da typ. (mas foi impresso em Braga). 8.° de 8 pag. 

P. MANUEL CONSCIÊNCIA (v. Dicc, tomo v, pag. 401). 
Façam-se as seguintes alterações e acrescenlamenlos: 
As Novenas (n." 397), da edição de 1713, tem xxn-360 pag. — A sétima edi

ção das Novenas é de Lisboa, na offic. de Miguel Manescal da Costa, 1767. 8." 2 
tomos de 16 (innumeradas)-397 pag. e 8 com 479 pag. — A oitava saiu da 

Dos Obséquios (n.° 400) fez-se nova edição. Lisboa, na offic. de Domingos-. 
Gonçalves, 1760.16." de 32 pag. — Oulra edição: Lisboa, na regia offic typogra-
phica, 1794. 16.° de 32 pag. ^ 

A Novena de Sonta Thereza (n.° 401) tem outra edição. Lisboa, por Domin
gos Gonçalves, 1750. 16° de 96 pag.—Outra edição: Lisboa, na regia ofíic. ty
pograpliica, 1792 12.° de 66 pag. 

Da Innocenda prodigiosa (n.° 402) existe outra edição. Lisboa, na ofíic. de 
Miguel Manescal da Costa, 1758-1763. 4.° 2 lomos de 39'(innumeradas)-540pag. 
e mais 3 (innumeradas) de protestação e indice; e de 68 (innumeradas)-524pag. 

O Reclamo (n.° 403) é em 16.° e tem 144-pag. 
Da Mocidade enganada e desenganada (n.° 405), nem na Bibliotheca lusitana, 

nem no Dicc, copiada de Barbosa, saiu a descripção exacta. Á vista das três se-
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guintes edições existentes na bibliotheca da Ajuda, a ordem da publicação devia 
ser esta: 

Primeira edição — Parte i. Lisboa, na offic de Antônio Pedroso Galrão, 
M.DCC.XXVIII. 4." cie 44 (innumeradas)-678 pag. — Parle «. Lisboa oriental, na 
offic Augustiniana, M.DCC.XXX. 4.° de 32 (innumeradas)-697 pag. e mais 16 do 
indice. — Parte m, tomo m. Lisboa, na ofíic. de Maurício Vicente de Almeida, 
M.ncc.xxxi. 4." de 16 (innumeradas)-389 pag. — Parle in. tomo iv. Lisboa, pelo 
mesmo, M.DCC.xxxi. 4." de 10 pag. innumeradas, e a numeração 389 (continuação 
da do tomo anterior) até 855, que finda com as seguintes palavras: Fim de toda 
a obra. Logo esta edição não tem mais que Ires parles em quatro lomos. 

Segunda edição (em seis tomos). — Parle i. Lisboa, na ofíic de Maurício Vi
cente de Almeida, M.DCG.XXXIV. 4.° de 26 (innumeradas)-514 pag. — Parte II. 
Lisboa, na nova offic Almeydiana, M.DCC.xxxix. 4." de 16 (innumeradas)-5l4 
pag.—Parle in. Lisboa, na olfic de Maurício Vicente de Almeida, e á sua custa 
impresso todo o jogo d'esta obra, que são seis tomos, M.DCC.XXXMI. 4.° de 24 (in-
nufneradas)-389 pag. — Parte m, tomo ív. Lisboa, pelo mesmo (e com a mesma 
indicação do volume anterior), M.DCC.XXXVII. 4.° de 10 pag. innumeradas, e a 
Gontinuação da paginação do tomo anterior, até pag. 855. — Tomo v. Impresso á 
custa de Maurício Vicente de Almeida.. Lisboa, pdlo mesmo, M.DCC.XXXVII. 4.° de 
24 (innumeradas)-391 pag. — Tomo vi. Offerecido ao correio mór do reino por 
Maurício Vicente de Almeida. Lisboa, pelo mesmo, M.DCC.XXXVII. 4.° de 16 (iri-
numeradas)-422 pag. 

Terceira edição (?)—Parte i. Lisboa, na offic. Silviana, M.DCC.LXIV. 4.° de 
32 (innumeradas)-528 pag. — Parte II. lbidem, pelo mesmo, M.DCC.LXIV. 4.° de 
16 (innumeradas)-514 pag.—Parte m. Idem. 4.° de 12 (innuineradas)-403 pagf.—-
Parte ív. Idem de 8 (innumeradas)-460 pag. — Parte v. Lisboa, na offic. de An
tônio Rodrigues Galhardo, M.DCC.LXIV. 4." de 12 (innumeradas)-392 pag.—Par
te vi. Idem. 4.° de 8 (innumeradas)-414 pag. 

As Delicias do coração (n° 406) tem outra edição. Lisboa, na ofíic de Mi
guel Manescal da Costa, 1757. 8.° de 20 (innumeradas)-396 pag. A edição de 
1724 contém 12 (innumeradas)-371 pag. 

A Aljava (n.° 409) tem no fim mais 1 pag. com a indicação typographiea. 
Do Ábysmo admirável (n.° 411) conheço mais duas edições: Lisboa, na offic. 

patriarcharde Francisco Luiz Ameno. Anno M.DCCLXXX. 12." de 142 pag.— lbi
dem, na offic. de Simão Thaddeu Ferreira, M.DCCCX. 12." de 24 (innumeradas)-96 
pag. Existem de ambas exemplares na bibliotheca nacional. 

A Vida de S. Filippe Nery (n.° 413) fôrma 2 tomos de 12 (innumeradas)-
283 pag. e 4 (innnmeradas)-2ii pag. Costumam andar encadernados em um só 
volume. Existe um bello exemplar na bibliotheca nacional. 

Da Velhice instruída (u.° 416) ha nova edição. Lisboa, na regia offic. Silvia
na e da academia real, 1765-1766. 4.° 2 tomos ou partes de 20 (innumeradas)-
423 pag. e 6 (innumeradas)-338 pag. 

Da Coroa angélica (n.° 399) vi uma edição de Lisboa, na nova offic de Mau
rício Vicente de Almeida, 1735. 16." de 32 pag.— Outra na regia offic typo
graphiea, 1789. 8.° de 22 pag. Com uma gravura de S. Miguel impressa no verso 
do rosto.—E ainda outra, na imp. Regia, 1828. 8.° de 23 pag. 

Acrescente-se: 
2016) Devoção ás sete tristezas e gosos, etc. Nova edição. Lisboa, typ. Por

tugueza, 1870. 8.° de 30 pag. 
2017) Sermões.—Existem na bibliotheca da Ajuda dois volumes manuscri

ptos, comprehendendo quarenta e.quatro sermões do padre Manuel Consciência, 
os quaes, na sua maior parte, pelo confronto a que o sr. Rodrigo de Almeida, 
official da mesma bibliotheca, procedeu com os dois tomos publicados, devem ser 
inéditos. Pertenciam á bibliotheca das Necessidades com o n.° 1006-16-17. 

MANUEL CONSTANCIO, natural de Senteeiros, próximo da villa de Sar-
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doai; e filho de pouco abastados lavradores. Lente de anatomia no hospital de 
S. José, e considerado como restaurador da cirurgia em Portugal. Morreu no mes
mo logar em uma quinta que possuía, em julho de 1817, com noventa e dois an
nos de idade. 

Escreveu uma Postula de anatomia, pela qual ensinou, e, segundo seu filho 
Francisco Solano Constando, era talvez «o mais bem disposto compêndio» que 
então se conhecia, mas não foi impresso. 

Veja-se o artigo necrologico que o mesmo dedicou a seu pae e vem nos An-
naes das sciencias, das artes e das letras, Paris, 1819, tomo m, parte II, pag. 77 
a 82. -, 

Ahi se escreve, que recebeu a primeira educação litteraria em Abrantes,.e 
que vindo para Lisboa manteve relações com Dufari, cirurgião mór do exercite 
franeez, homem notável na medicina, e seguiu com elle os estudos médicos. De
pois, gosaudo já boa fama, o marquez de Pombal aproveitou os seus merecimeiu 
tos e nomeou-o para o hospital de S. José, onde permaneceu até que foi jubilado 
aos oitenta annos de idade. 

Affirma-se que foi elle quem, por seu amor á sciencia e á profissão, n'esses 
tempos em que não se dava consideração aos médicos, tratados como simples 
mestres da arte de curar, conseguiu nobiJitar a classe; e quem, por influencia 
junto cia rainha D. Maria 1, solicitou e obteve que alguns dos seus discípulos fos
sem estudar e aperfeiçoar-se em França e Inglaterra. 

Entre os seus discípulos contava-se Correia Picanço, Antônio de Almeida, 
Manuel Alves e Norberto Antônio. 

Do seu manuscripto citado fizeram-se muitas copias, que é possível ainda 
existam, em parte adulteradas, nas mãos de alguns amadores e estudiosos, 

MANUEL CONSTANCIO DA COSTA. Vem mencionado na Breve no
ticia da imprensa nacional de Goa, pelo sr. Francisco João Xavier, com o se
guinte: 

2018) Ao publico. Papel declarando que a redacção da Phenix, no artigo que 
escreveu sob a epigraphe «O sr. Affonso de Castro», fundamentou as suas asser-
ções em falsas e aéreas informações, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1861. Fo
lha solta.— Saiu com o nome M. C. da Costa. 

MANUEL CONSTANTINO THEOPHILO FERREIRA. V. Theophilo 
Ferreira. 

P. MANUEL CORREIA (v. Dicc, tomo v, pag. 403) ] 
Os versos d'este auctor, insertos nos Aphorismos de Ambrosio Nunes, a que 

se alludiu, são em latim, segundo affirma o digno professor da escola medico-citij 
rurgica do Forto e distincto bibliophilo sr. Pedro Augusto Dias, que possue um 
exemplar d'esse raro livro. 

O sr. Rodrigo de Almeida escreve-me que existe outro exemplar na biblio
theca da Ajuda. 

MANUEL CORREIA BARRETO, residente em Goa —E. 
2019) Projecto para os novos estatutos da companhia commercial em Goa, re

digido por M. C. Barreto, membro da commissão nomeada em 31 de agosto do 
anno próximo passado pela assembiéa geral cios sócios da mesma companhia. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1862. 4." de 22 pag. e 2 modelos. 

D. MANUEL CORREIA DE BASTOS PINA, natural do logar da Cos
teira, freguezia de S. Salvador de Carregosa, concelho de Oliveira de Azemehy 
nasceu a 19 de novembro de 1830. Filho de Antônio Correia de Bastos Pina. Ba
charel formado em direito pela universidade de Coimbra, completando o curso 
em 1853. Deu-se á profissão de advogado por alguns mezes, e escolhido quasi no 
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fim do anno de 1854 para secretario do bispo de Bragança, D. José Manuel de 
Lemos, d'esle prelado recebeu as ordens de presbytero, e pouco depois foi apre
sentado chantre na sé de Bragança, onde foi professor do seminário diocesano, e 
posteriormente vigário geral da mesma diocese. Na de Vizeu, para cujo chantrado 
fora transferido, exerceu também os cargos de vigário geral e vigário capitular. 
Também chantre, vigário geral e capitular na sé de Coimbra, governador do bis
pado e bispo eleito coadjutor e futuro suecessor, até que foi apresentado bispo 
de Coimbra em 1870, confirmado em 1871 e sagrado em 1872, vindo a ser n'esta 
ultima diocese o 5." do nome, 61.° prelado, 25.° conde de Arganil. Par do reino 
commendador da ordem cia Conceição de Villa Viçosa, em Portugal; gran-cruz 
da da Rosa, no Brazil; do conselho de sua magestade; sócio elíectivo do insti
tuto de Coimbra. — Veja para a sua biographia a Bibliographia da imprensa da 
universidade, pelosr. Seabra de Albuquerque, annos de 1874 e 1875, de pag. 88 
a 92, e dos annos seguintes, onde ha referencias interessantes, e o Oeridente do 
anno de 1884, n.os 214 e 21o, onde vem um artigo biographico acompanhado de 
retrato, aliás.nada parecido com o original.— E. 

2020) Pastoral dispensando no bispado de Coimbra a lei da abstinência de 
carne durante a próxima quaresma. Coimbra, na imp. da Universidade, 1872. 
Foi. de 4 pag. 

2021) Pastoral de saudação aos parochos, clero e fieis da diocese de Coim
bra, dada no dia da sua sagração, 19 de maio de 1872. lbidem, na mesma imp., 
1872. 4." de 30 pag. 

2022) Advertência aos parochos sobre a primeira communhão dos meninos e 
das meninas. lbidem, na mesma imp., 1873. Pag. solta. 

2023) Provisão para o sagrado Lausperenne nos primeiros domingos de cada 
mez, na capella episcopal de S. João de Almedina, em Coimbra. É de 26 de janeiro 
de 1874. Pag. solla. 

2024) Provisão dispensando na diocese de Coimbra a lei da abstinência de 
carne durante a próxima quaresma, de 10 de fevereiro de 1874. Pag. solta. 

2025) Carta pastoral aos reverendos arciprestres, parochos e mais clero do bis
pado de Coimbra, de 15 de janeiro de 1875, relativa á bulla da Cruzada. Coim
bra, na imp. da Universidade, 1875. 4.° de 35 pag, fora a folha do rosto. 

2026) Provisão de 14 de fevereiro de 1875, dispensando na diocese de Coim
bra a lei da abstinência de carne durante a próxima quaresma. Pag. avulso. 

2027) Carta do bispo de Coimbra ao seu cabido sobre a visita pastoral de 
1875. lbidem, na mesma imp., 187o. 4.° de 12 pag., fora a folha do rosto. 

202*) Pastoral sobre o jubileu do onno,santo 1875. É de 16 de junho de 
1875. lbidem, 1875. 4." cie 22 pag. numeradas, alem da folha do rosto. 

2029) Providencia sobre a residência coral na sé de Coimbra. Disposições re
gulamentar es estabelecidas pelo ex."" sr. bispo conde, com o accordo e approvação 
do ill.mo cabido em sessão de 21 de outubro de 1875. lbidem. 4." de 7 pag., con
tando as da folha do rosto. 

2030) Provisão sobre o habito talar eedesiaslico, de 27 de outubro de 1875. 
Pag. solta. 

2031) Carta pastoral aos reverendos arciprestes, parochos e mais clero do bis
pado de Coimbra. É datada de 2 de fevereiro de 1877, e relativa á bulla da santa 
cruzada. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 4." de 72 pag., fora as da capa, 
sendo algumas oecupadas com documentos. 

2032) Pastoral de 9 de maio de 1877, relativa ao quinquagesimo anniver
sario da sagração episcopal do Santo Padre Pio IX. lbidem, na mesma imp., 1877. 
4.° de 6 pag. 

2033) Circular relativa ao procedimento dos parochos c clero nos actos elei-
toraes, É de 28 de novembro de 1877. lbidem. 4." de 3 pag. 

2034) Circular relativa ao recenseamento geral da população do paiz. Tem 
a data de 5 de dezembro de 1877. lbidem, na imp. cia Universidade. Folha 
solta. 
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2035) Provisão de 10 de fevereiro de 1878, ordenando suffragios por alraa 
de Sua Santidade Pio IX, e preces pro eligendo Sumo PontificeÁbidem, na mesma 
imp. 4." de 4 pag. 

2036) Pastoral sobre o jubileu do anno de 1879. lbidem, na mesma imp., 
1879. 4.° de 23 pag. parle d'ellas occupadas com peças annexas. 

2037) Oficio do bispo de Coimbra ao ex.mo sr. governador rivil do districla 
sobre o seminário diocesano. lbidem, na mesma imp., 1879. 8." de 63 pag. 

2038) Circular sobre o dinheiro de S. Pedro, lbidem, na mesma imp., 1879. 
2039) Carta pastoral, de 15 de janeiro de 1881, relativa á perniciosa cul

tura cio arroz lbidem, na mesma imp., 1881. 4.*- de 15 pag., algumas occupadas 
•coin documentos. 

2040) Carta pastoral aos reverendos'arciprestes, parochos e mais clero do 
bisjyado de Coimbra, relativa á bulla da Santa Cruzada, e datada de 2 de fevereiro 
de 1881. lbidem, na mesma imp., 1881. 4.° de 34 pag., algumas occupadas com 
documentos e mais 6 folhas desdobráveis com vários mappas. 

2041) Officio do bispo de Coimbra ao governo de sua magestade, sobre a cul
tura do arroz no seu bispado. Tem a data de 26 de fevereiro de 188Í. lbidem, na 
mesma imp., 1881. 4.° de 43 pag., muitas cFellas occupadas com documentos inte
ressantes acerca da prejudicial cultura do arroz. 

2042) Pastoral sobre o jubileu extraordinário no anno de 1881. É datada de 
29 de julho de 1881. lbidem, na mesma imp., 1881. 4.° de 23 pag., íóra as da 
capa. 

2043) Portaria aos arciprestes, relativa ao subsidio da bulla da Cruzada 
para as igrejas pobres do bispado de Coimbra. É de 30 de janeiro de 1882. lbi
dem, na mesma imp., 1882. 8.° de 3 folhas. 

2044) Circular acerca das esmolas para o dinheiro de S. Pedro É de 15 de 
fevereiro de 1882. lbidem, na mesma imp, 1882. Folha solta. 

2045) Provisão de 15 de fevereiro de 1882, dispensando a lei da abstinên
cia de carne na quaresma. lbidem, na mesma imp., 1882. Folha solta. 

2046) Circular de 7 de março de 1882, relativa á distribuição do subsidio 
da bulla da Cruzada pelas igrejas mais pobres da diocese de Coimbra. lbidem,na 
mesma imp. 1 folha, tendo junta outra com o mappa dos arciprestados pelos 
quaes se fez a distribuição. 

2047) Carta pastoral, de 3 de abril de 1882, relativa á benéfica prohibição 
da cultura do arroz n'alguns concelhos do bispado de Coimbra. Tem annexos al
guns documentos. lbidem, na mesma imp., 1882. 8.° de 8 pag. 

2048) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra na academia que houve no 
seminário no domingo 14 de maio de 1882, em honra de Santo Thomaz cfAquim. 
lbidem, na mesma imp., 1882. 8.° de 8 pag. 

2049) Allocução proferida pelo bispo de Coimbra na benção das locomotivas 
do caminho de ferro da Beira Alta, no cUa 4 de agosto de 1882. lbidem, na mes-: 
ma imp., 1882. 8." de 12 pag. 

2050) Carta do bispo de Coimbra ao» arciprestes do Couto do Mosteiro, San-
domil e Santa Marinha, sobre a circumscripção diocesana. É de 18 de setembro de 
1882. lbidem, na mesma imp., 1882. 8 o de*8 pag., fora as da capa. 

2051) Provisão do bitpo de Coimbra sobre a circumscripção diocesana em 
1882. É datada de 30 de setembro de 1882. lbidem, na mesma imp. 8.° de 16 
pag., fora as do rosto e do resumo d'esta provisão. 

2052) Circular de 14 de dezembro de 1882, relativa aos effeitos da prohibi
ção da cultura do arroz n'alguns coneelhcs da diocese de Coimbra. lbidem, na 
mesma imp. 2 pag. n'uma só folha. 

2U53) Provisão de 15 de dezembro de 1882. mandando que nas fregueziasde 
novo incorporadas no bispado se observasse a de 27 de outubro de 1875 acerca, 
do trajo ecclesiastico. lbidem, na mesma imp. 1 folha. 

2054) Circular de 21 de dezembro de 1882. relativa á observância das re
gras disciplinares da diocese pelo clero que novamente lhe ficou pertencendo em 
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virtude da circumscripção diocesana. lbidem, na mesma imp. 2 pag. n'uma só 
folha. 

2055) Discurso proferido pelo bispo de Coimbra na academia de Santo Tlio-
maz d'Aquino no seminário diocesano no dia 20 de maio de 1883. Coimbra, imp. 
Independência, 1883. 8.° de 19 pag. incluindo a do rosto., 

2056) Pastoral acerca da festa do Bosario em 1883. É de 27 de dezembro de 
1883. Imp. da Universidade. 8.° de 13 pag. fora as de capa. 

2057) Circular de 1 de dezembro cie 1883, relativa á distribuição do subsidio 
da bulla da Cruzada pelas igrejas pobres do bispado. Com um mappa. Imp. da 
Universidade, 1883. 

2058) Provisão de 13 de fevereiro de 1884, relativa ás preces que os sacer
dotes devem recitar depois das missas resadas. Imp. da Universidade. 1 folha. 

2059) Provisão de 13 de fevereiro de 1884 sobre a recitação do Rosário e 
acrescentamento de um verso na Ladainha de Nossa Senhora. Imp. da Univer
sidade. 1 folha. 

* 2060) Provisão de 15 de fevereiro de 1884, relativa á dispensa da lei de 
abstinência de carne na quaresma de 1884. Imp. da Universidade. 1 folha. 

2061) Pastoral. Rosário. 1884. Imp. da Universidade. 8.° de 7 pag. fora o 
frontispicio. 

2062) Circular de 21 de janeiro de 1885, mostrando os benefícios da bulla 
da Cruzada. Imp. da Universidade. 8.° de 6 pag. 

2063) Discurso na academia de Santo Thomaz d'Aquino no seminário dioce
sano no dia 31 de maio de 1885. Imp. da Universidade, 1885. 8.° de 12 pag. 

2064) Allocução ás associadas do Santíssimo Coração de Jesus, em Aveiro, no 
dia 9 de agosto de 1885. Imp. da Universidade, 1885. 8.° de 7 pag. 

2065) Pastoral. Rosário. 1885. Impr. da Universidade. 8." de 8 pag. 
2066) Pastoral de 23 de janeiro de 1886, annunciando a sua próxima visita 

ad sacra limina. Imp. da Universidade, 1886. 8." de 5 pag. 
2067) Rreves palavras proferidas antes do solemne Te Deum celebrado na Sé 

Cathedral á sua chegada de Roma no dia 8 de abril de 1886. Imp. da Universi
dade, 1886. 8." de 8 pag. 

2068) A extineção do convento de Sá em Aveiro e os jornaes portugue
zes religioso-politicos. Carta ao ex.m° e rev.mo sr. núncio apostólico Vicente Va-
nutelli, arcebispo de Sardia. Coimbra, imp. da Universidade, 1886. 8.° de 288 
Pafc'-

2069) Resposta que, em 31 de maio de 1887, deu o bispo de Coimbi'a á repre
sentação da faculdade de theologia que o digno par do reino, sr. Miguel Osório Ca
bral de Castro, pediu, em uma das primeiras sessões do mez de abril de 1888, que 
fosse enviada á câmara dos dignos pares. 

Este titulo acha-se collado a um folheto cm 4." de 37 pag., contendo uma 
carta do sr. bispo conde a el-rei, datada de Coimbra em 31 de maio cie 1887, 
tendo a assignatura «Manuel, Bispo Conde». Não consta d'elle o logar nem anno da 
impressão, mas sabe-se ter sido impresso em Coimbra, na typ. das Instituições 
Christãs, no anno de 1887. O titulo foi-lhe collado muito posteriormente. Esta 
resposta foi reproduzida no Diário do governo n.° 95, cie 26 de abril de 1888. 
Também se encontra nas Instituições christãs n.° 9, de 5 de maio de 1888, onde 
vem precedida de um artigo intitulado A representação da faculdade de theologia 
ao governo de sua magestade e a Resposta dada sobre a mesma pelo ex.""' e rev."" 
sr. bispo conde. 

2070) Palavras proferidas na sessão solemne da academia de Santo Thomaz 
d'Aquino, celebrada no seminário diocesano no dia 2 de junho de 1889. Typ. das 
Instituições Christãs no seminário de Coimbra, 1889. 8.° de 16 pag. 

MANUEL CORREIA MONTENEGRO (v. Dicc, tomo v, pag. 403). 
No leilão dos livros do illustrado visconde de Juromenha appareceu, posto 

que em muito mau estado, e talvez incompleto, um exemplar da rarissima obra 
TOMO XVI (Suppl.j 11 
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Historia brevíssima de Espaíía (n.° 418). Comprehende apenas quatro paginas. 
É um resumo histórico, de insignificante valor como obra litteraria. 

Houve, porém, vários amadores que disputaram a acquisição como preciosi
dade bibliographica, e foi arrematada por 14#1Ü0 réis. 

MANUEL CORREIA DE MORAES, filho de Luiz Correia de França, 
etc—E. 

2071) Ode ao supremo governo do reino. Lisboa, na impressão Regia, 1820.— 
Folha avulso. 

2072) Aos faustissimos annos do muito alto senhor D. Miguel I, rei de Por
tugal. Elogio. Lisboa, na imp. da rua dos Fanqueiros, n.° 129-B. 1831. 4.° de 6 
pag. — Em verso não rimado. 

2073) Ao exercito lusitano, em honra do caracter firme de realeza e valor. 
Elogio. Ibi, na mesma imp., 1831. 4.° de 3 pag. — Idem. 

P . MANUEL CORREIA VALENTE (v. Dicc, tomo V, pag. 403). 
Acrescente-se: 
2074) Piedosos sentimentos que exprimem aos pés de Jesus Christo crucifi

cado um coração affticto e magoado. Pelo P. M. C. V. Lisboa, na regia offic. typo
grapliica, 1780. 4.° de 13 pag.—É em oitava rima. 

MANUEL DA COSTA (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 403). 
Acrescente-se: 
Na Relação (n.° 420) emende-se entrada para enteada. Tem n-9 pag. 
2075) Livro de exemplos, meditações e exercidos espirituaes. Escripto pelo ir

mão Manuel da Costa em quanto foi noviço na província de Évora da compa
nhia de Jesus.— Ms. da bibliotheca nacional K-l-15. 8.° Letra do século xvn. 

MANUEL DA COSTA (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 404). 
Morreu em 31 de agosto de 1823. 
Tem mais, segundo o registo dos Annaes da imprensa nacional, citados: 
2076) Programma allegorico, do quadro que vou expor no tecto da sala de 

S. M. o nosso magnânimo imperador o senhor D. Pedro de Alcântara, defensor 
perpetuo d'este grande império do Brazil, no paço d'esta cidade imperial do Rio de 
Janeiro. Bio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. Foi. de 2 folhas innumeradas.— 
Tem a assignatura de Manuel da Costa, architecto civil de S. M. I. do Brazil. 

MANUEL DA COSTA ALEMÃO, filho de Francisco da Costa Alemão; 
nasceu em Coimbra a 27 de novembro de 1833. Depois de se haver formado na 
faculdade de philosophia na universidade de Coimbra, em 1859, resolveu-se a 
seguir o curso de medicina na mesma universidade, matriculando-se no primeiro 
anno em 1861. Fez acto de formatura em 1866, e havendo obtido informações 
distinctas, matriculou-se no sexto anno em outubro de 1866; e em 1868 recebeu 
o grau de doutor. Hoje é lente cathedratico da faculdade de medicina, clinico or
dinário dos hospitaes da universidade, presidente ha alguns annos da direcção do 
asylo da infância desvalida de Coimbra; tem a carta cie conselho e serviu por 
vezes de governador civil de Coimbra, na qualidade de procurador á junta geral 
por aquelia cidade. Foi administrador da imprensa da universidade. É sócio do 
instituto de Coimbra.—E. 

2077) Pyretologia theorica e philosophica, ou influencia dos systemas médicos 
na explicação dos phenomenos febris. Coimbra, imp. da Universidade, 1868. 8.° de 
269 pag., fora a da errata. —Este livro foi a sua dissertação inaugural para o 
acto de conclusões magnas em medicina 

2078) Arithmetica elementar. Coimbra, na imp. da Universidade, 1865.8."— 
Segunda edição. lbidem, 1866. 8.° 
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2079) Do methodo hypodermico. Dissertação de concurso. Coimbra, imp. da 
Universidade, 1871. 8.° de 136 pag., contando com as do indice e errata. 

2080) A imprensa da universidade. Exposição verdadeira ao paiz. I.— Coim
bra, imp. Litteraria, 1882. 8.° de 47 pag. 

2081) A imprensa da universidade. Exposição verdadeira ao paiz. II.—Coim
bra, imp. de Manuel Caetano da Silva, 1882. 8." de 84 pag. 

Alem das obras apontadas, o dr. Costa Alemão escreveu, quando estudante 
vários artigos nos jornaes de Coimbra: Instituto, Conimbricense e Litteratura il-
lustrada. 

MANUEL DA COSTA FARIA. . .—E. 
2082) Algumas palavras sobre o carcinoma (cancro), sua natureza, etiologia, 

cresdmenlo e infecção. These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica 
de Lisboa em julho de 1868. Lisboa, typ. Universal, 1868. 8." grande de 70 pag. 

, # P . MANUEL DA COSTA HONORATO, filho de Antônio Francisco de 
Honorato e D. Rosa Eugenia Benedicto, natural do Becife, nasceu a 1 de janeiro 
de 1838. Bacharel formado em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de di
reito da mesma capital; dedicando-se depois ao magistério, ensinando eloqüência 
e poética nacional, entregou-se também ao estudo da theologia moral e dogmáti
ca, e recebeu as primeiras ordens em 1864. Foi ordenado de presbytero pelo re
verendo Manuel Joaquim da Silveira, conde de S. Salvador, arcebispo, primaz e 
metropolita do Brazil, no mesmo anno, sendo agraciado com o titulo de mestre de 
cerimonias da sé primacial do império. Serviu no exercito em operações na guerra 
contra o Paraguay como capellão militar, e esteve activamente nos hospitaes de 
sangue e nos de cholera-morbus, prestando muitos e bons serviços. Foi capellão 
do asylo dos inválidos da pátria, estabelecido no Bio de Janeiro; conego hono
rário da cathedral e capella imperial em remuneração dos serviços na campanha 
do Paraguay, continuando effectivo no exercito, etc. Sócio do instituto archeolo-
gico de Pernambuco, do instituto histórico do Bio Grande do Sul, do instituto 
archeologico Alagoano; condecorado com a medalha do Paraguay, etc. Em 1884 
era também, com as honras de monsenhor, mestre de cerimonias honorário do 
solio episcopal da diocese do Maranhão, vigário geral honorário e examinador 
synodal da diocese do Rio Grande do Sul, capellão-capitão e vigário da fregue
zia da Gloria, no Rio de Janeiro.— E. 

2083) Resumo de poética nacional. Recife, na typ. Commercial de G. H. de 
Mira &. C, 1859. 8.» de 32 pag. 

2084) Folhinha catholica (primeiro anno). lbidem, na mesma typ., 1859.16.° 
176 pag.— Segundo anno. lbidem, na mesma typ., 1860. 16.° de 12» pag.—Ter
ceiro anno. lbidem, na mesma typ., 1861. 16.° de 128 pag.— Quarto anno. lbi
dem, na mesma typ., 1862. 16.° de xx-246 pag.— Quinto anno. lbidem, na mes
ma typ., 1863. 16." de 254 pag.— Sexto anno. lbidem, na mesma typ., 1864.16.° 
de XLVIII-202 pag.— Sétimo anno. lbidem, na mesma typ., 1865. Í6.° de 174 
Pag-

2085) Synopse de eloquencia e poética nacional. lbidem, na mesma typ., 1861. 
8.° de 128 pag. e uma taboa synlhetica de rhetorica.— Nova edição. Rio de Ja
neiro, 1870. 8.° de 130 pag. e o quadro synthetico.— Terceira edição, addicio-
nada com as noções de critica litteraria. lbidem, 1870. 8 o de 268 pag. 

2086) A heroina por excellencia (Vida da Virgem Maria Santíssima). Recife, 
na typ. Commercial de Mira & C", 1861. 8.° de 128 pag.— Segunda edição, cui
dadosamente augmentada. Novo mez marianno. Rio de Janeiro, typ. do «Após
tolo», 1871. 8.° de xvi-301 pag. e mais 3 de indice, com 1 estampa. 

2087) Diecionario topographico, estatístico e histórico da província de Per
nambuco, lbidem, na typ. Universal, de Guimarães & Oliveira, 1863. 8.° de 188 
pag-

2088) Nossa Senhora do Rom Conselho. Memória histórica. Recife typ. Com-
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mercial de G. H. de Mira & C", 1864. 16.° de 58 pag.— Esta memória foi im
pressa e distribuída gratuitamente pelo auctor no dia da sua primeira missa, ce
lebrada no convento de Santo Antônio do Recife, na solemnidade de Nossa 
Senhora do Bom Conselho, padroeira da faculdade de direito. 

2089) Discurso (acerca da marcha do 2.° corpo de voluntários da pátria de 
Pernambuco para o Paraguay). lbidem, na mesma typ., 1865. 8." de 16 pag. 

2090) Descripção topographica e histórica da ilha do Rom Jesus e do asylo 
dos inválidos da pátria. Rio de Janeiro, typ. Americana, de Oliveira & C", 1869. 
8.° grande de 136-47 pag. Com uma estampa da fachada do asylo e uma planta 
da cidade de Corrientes (provincia argentina).— Anda adjunta a esta o Esboço 
histórico e topographico da cidade de Corrientes. 

2091) Ligeiras considerações sobre a representação ecclesiastica do exerdto. 
Oíferccidas ao ex.010 sr. ministro da guerra e ao corpo legislativo, etc. Rio de Ja
neiro, typ. do Movimento, 1872. 4." grande de 23 pag. 

2092) O sr. bispo do Rio Grande do Sul e a assembiéa da mesma provincia. 
lbidem, na mesma typ., 1873. 4." 

2093) Memória histórica da egreja matriz de N. S. da Candelária d'esta 
corte.— Na Revista do instituto histórico, vol. xxxix, primeira parte (1876), pag. 5. 

Foi collaborador no Apóstolo, folha religiosa do Rio de Janeiro. Quando es
tudante, segundo uma extensa nota que lenho presente, «publicou muitas traduc-
ções e artigos originaes no Diário de Pernambuco, no Jornal do Recife, no Diá
rio do Recife, na Ordem, no Lidador acadêmico, e em .outros jornaes de menor 
circulação, e foi correspondente do Mercantil, de Maceió, sob o anagramma Da-
nalemo Tasco (Manoel da Cosia)». 

MANUEL DA COSTA MONTEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 404). 
Era doutor em medicina, e o seu emprego não tinha a denominação de ciiur-

gião mor do exercito, mas a de physico mór das armadas. 
O Opusculo (n.° 422) não é dividido em partes, mas sim tratados, compre-

hendendo os três, com os preliminares, xxvm-232 pag. 

MANUEL DA COSTA SOARES (v. Dicc, tomo v, pag. 404). 
O Sermão (n.° 423) tem 20 pag. innumeradas. 
É bastante raro, como cm geral o são todos os de autos de fé. 

MANUEL DA CRUZ (I.°) v. Dicc, tomo v, pag. 404). 
Foi deputado da inquisição de Goa, provido em 7 de março.de 1633, e tam

bém o era das ordens militares na segunda instância. 
Tem menção no livro A imprensa em Goa, pelo sr. Ismael Gracias, pag. 46. 
Segundo o Agiologio lusitano, de Cardoso, deixou manuscripto outro livro 

das Christandades da índia. 

MANUEL DA CRUZ (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 404). 
Saiu posthuma a seguinte obra: 
2094) Collecção regular da explicação e preceitos e cousas mais essenciaes da 

regra dos frades menores do nosso padre S. Francisco, especialmente do cap. ív 
da mesma regra, etc, acrescentada . . . pelo padre fr. João de Palomáres, etc. 
Lisboa, na ofíic. dos herdeiros de Antônio Pedroso Galrâo. Anno M.DCCXLVII. 
8." de 30 (innumeradas)-347 pag. e mais 3 (innumeradas) de indice. Com uma 
gravura tosca de S. Francisco, antes do rosto. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa existe um manuscripto (S.-1-146), que 
julgo pertencer ao mesmo auctor: 

2095) Floresta espiritual em que o christão pôde colher flores de devoções e 
graças, em que corre a formosa imagem da sua alma, etc. 8.° de 294 pag., alem 
de 10 de indice e addilamenlos. 

Tem a seguinte nota: «Este livrinho é do uso do rev. Fr. Antônio da Con-



MA 16S 

ceição, religioso leigo, o qual por causa de devoção o fez trasladar com letra 
mais intelligivel de alguns apontamentos escrjptos, que deixou o veneravel fr. 
Manuel da Cruz, de quem é a maior parte...» 

De pag. 268 a 294 é copiado do Caminho de frades menores para a vida 
eterna, de fr. Jacinto de Deus, da provincia do Madre de Deus da índia orien
tal. Veja o Dicc, tomo m, pag. 238, n.° 18. 

D. FR. MANUEL DA CRUZ (3.°), carmelita calçado da vigararia do Ma
ranhão, primeiro bispo de Marianna, Minas Geraes, para onde fora transferido 
da diocese do Maranhão, em outubro de 1748. M. a 3 de janeiro de 1764. — E. 

2096) Sermão em acção de graças, que na aperição (sic) da capella dedicada 
á memória da puríssima e beatíssima Virgem Maria, com o titulo de Nazareth, e 
do protomartyr S. Estevão pregou... «o anno de 1746. Lisboa, na offic de Miguel 
Rodrigues, M.DCC.XLVIII. 4.° de 8 (innumeradas)-39 pag. 

Na exposição da historia do Brazil a sr." Ò. Joanna T. de Carvalho expoz o 
seguinte manuscripto, copia de autographo: 

2097) Regimento ecclesiastico do bispado de Marianna (dado pelo primeiro 
bispo D. fr. Manuel da Cruz em 27 de novembro de 1749). Foi. de 4 folhas. 

FR. MANUEL DA CRUZ (4.°), pregador e primeiro mestre de noviços 
do real convento de Mafra. 

Acrescentou com a doutrina de S. Boaventura a 
2098) Instrucção de noviços da provincia de Santa Maria da Arrabida, por 

fr. José de Jesus Maria. Lisboa, na ollic. de Antônio Pedroso Galrão, M.DCC.XXXIII. 
8.° de 8 (innumeradas)-192 pag. — O acrescentamento vae de pag. 133 a 192. 

MANUEL DA CRUZ PEREIRA COUTINHO (v. Dicc, tomo v, pag. 
404). 

Dizem ser filho do conego Manuel Pereira Coutinho e só depois da morte 
de seu pae é que usou dos appellidos d'elle. 

Falleceu em Coimbra de 24 para 25 de janeiro de 1880. 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
2099) Rreves reflexões sobre o casamento civil. Coimbra, na imp. Litteraria, 

1866. 8.» de 14 pag. 
2100) Os bens da egreja e o ex.m° deputado ... doutor theologo. lbidem, na 

mesma imp., 1868. 8.° de 28 pag. 
2101) Estenderetes do dr. Moita Veiga na questão dos bens da egreja com 

Manuel da C. Pereira Coutinho. Iludem, na mesma imp., 1869. 8." de 5í pag. 
Ambos estes opusculos se referem á questão, então em controvérsia, «se o 

estado tinha o direito de desamortisar os passaes das igrejas», direito que Pe
reira Coutinho impugnava, e o dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga defendeu na 
câmara electiva como deputado e no periódico de Coimbra O paiz, como seu 
principal redactor, desde o n.° 276 até o n.° 284. Um e outro terminam com o 
nome do auctor e as datas de 4 de novembro de 1868 e 20 de março de 1869. 

Veja-se também a este respeito o Diário de Lisboa, n.° 156, de 1868; e a 
serie de artigos do sr. Francisco Manuel da Costa no Bracarense de novembro e 
dezembro de 1868. 

2102) Epigraphia conimbricense ou collecção de inscripções lapidares.— É o 
titulo de um prospecto, em 4.°, distribuído em 1869 com o nome do auctor, tendo 
lithographadas as primeiras linhas dos três epitaphios dos túmulos de S. Theo-
tonio, de D. Fernando Fernandes Cogominho, no templo de Santa Cruz, e de 
Pedro Lourenço, nas minas do rnosleiro de S. Jorge, de Coimbra. Infelizmente, 
escreve-me o meu amigo e favorecedor, e illustre bibliographo, sr. dr. João Cor
reia Ayres de Campos, a esse annuncio ficou reduzida a projectada publicação, 
acerca da qual o próprio auctor escrevia nos seus Estenderetes do dr. Motta Vei
ga, a pag. 8: 
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«E agora tenho, quasi prompto, a fazer trabalhar o prelo e a litho-
graphia, um producto da minha predilecta, ou antes maníaca applica-
ção, a que dei o nome de Epigraphia conimbricense ou Collecção de in
scripções lapidares de Coimbra e suas visinhanças. Obra no seu gênero 
a mais extensa e systematica de todas as que até hoje se lêem publicado 
em portuguez.» 

A importância d'este trabalho pôde, com effeito, apreciar-se pelo que sepro-
mettia no citado prospecto: 

«Em caracteres antigos sobem as inscripções de 50 a 60, e nos mo
dernos excedem o numero de 290, sendo umas e outras acompanhadas 
de uma breve noticia histórica, tanto dos monumentos e factos que me
moram, como dos varões que n'ellas figuram. 

«Esle nosso trabalho é uma addição complementar do interessante 
livro, recentemente publicado: Guia histórico do viajante em Coimbra, 
a que muitas vezes teremos de alludir no decurso da obra.» 

Parte d'esta collecção, composta de vinte e três inscripções lapidares copia
das em papel com tinta de impressão, e algumas em duplicado, pertence hoje ao 
museu de areheologia de Instituto de Coimbra, a quem o herdeiro do auctor, o 
sr. Gonçalo Christovão de Meirelles, a offereceu em 22 de junho de 1880. De Io
das se publicou a leitura e. descripção no Catalogo dos objedos existentes no dito 
museu, supplemento 1.°, de pag. 25 a 36. 

2103) Breve analyse aos primeiros 5 §§ do jornal «O século», publicação de 
philosophia popular e de conhecimentos para todos, e á memória « O homem primi
tivo e a sua linguagem». Porto, na typ. da Palavra, 1878. 8." de 221 pag. com 
a das erratas. —Tem no fim o nome do auetor e a data de 15 de janeiro de 1878. 

Este escripto, redigido e impresso com muilo segredo pelo reverendo prior, 
não teve a boa acceitação com que, provavelmente, contava. Por isso, a instân
cias de alguns amigos, foi logo recolhido e inutilisado, escapando apenas os ra
ros exemplares, que nos primeiros dias chegaram a ser distribuídos. Tinha no 
frontespicio a nota de Não se vende. 

2104) Memória histórica ... Com o titulo de Apontamentos para a historia 
dos hospitaes da universidade de Coimbra, extrahidos dos documentos que adud-
mente se encontram no archivo dos mesmos hospitaes. — Occupa a seeção segunda, 
de pag. 157 a 242, da Noticia histórica dos hospitaes da universidade de Coimbra 
pelo seu administrador o sr. dr. A. A. da Costa Simões, impressa, em Coimbra, 
na imp. da Universidade, em 1882. 4." de IV-I251 pag., com 2 mappas e 4 estam
pas relativas ao assumpto. 

Acerca d'este trabalho de Pereira Coutinho escrevia o sr. dr. Costa Simões 
no paragrapho primeiro da sua Noticia, a pag. 2: 

« . . . e como historia documentada dos antigos elementos, de que 
actualmente se acham constituídos os hospitaes da universidade, sáe 
agora publicada, n'este meu opusculo, a instruetíva memória do falle-
cido prior de S. Christovão, d'esta cidade, Manuel da Cruz Pereira Cou
tinho. Pouco antes do seu fallecimento havia concluído aquelle manu
scripto, por commissão de que o tinha encarregado a seeção archeolo-
gica do Instituto de Coimbra, por iniciativa minha, em sessão de 21 de 
dezembro de 1876.» 

E com effeito, d'esta commissão da seeção de areheologia dá também conta 
o próprio commissionado na carta-prologo da sua Memória, por elle assignada., 
com a data de 24 de outubro de 1879. 

Ainda assim, na apreciação da Notícia histórica, não passou a Memória de 
Pereira Coutinho sem alguns reparos do sr. Joaquim Martins de Carvalho no 
Conimbricense de 16 de setembro de 1882, n.° 3:662. 

Publicou mais: 
2105) Antiquidades jurídicas. Exportação do ouro e prata.— Na Revista ju

rídica (1856-1858), n.°s 50, 57 e 69. 
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2106) Jfosíeiro de S. Jorge junto a Coimbra.—Ponte de Coimbra.—No Insti
tuto, vol. i. 

2107) Breves reflexões históricas sobre a navegação do Mondego e cultura dos 
campos de Coimbra. — Nos vol. II e in do Instituto. 

2108) Discurso inédito de Pdschoal José de Mello Frdre sobre os votos de 
SantTago.— Memória sobre o «Diecionario bibliographico» de lnnocendo Fran
cisco da Silva, com a data de 20 de abril de 1864.— Estudos sobre a historia do 
dirdto pátrio.— Desthronação de D. Affonso VI, rei de Portugal.— As empareda
das de alem da ponte de Coimbra. — Uma chronica inédita do mosteiro de Grijó.— 
No vol. XII do Instituto. 

2109) O semanário portuense de viagens, etc.— No vol. xm do Instituto. 
2110) Privüegios, no Commerdo de Coimbra, de 1863, n.0' 248, 250, 251, 

253 e 254. 
Igualmente no Conimbricense de 9, 13, 16, 20, 23, 27 e 30 de maio e de 3 

de junho de 1871 escreveu, em defeza da collocação de um altar da igreja do col
legio de S. Bento de Coimbra, no templo da Sé Velha, uma serie de pequenos 
artigos sob o titulo Vandalismo na Sé Velha, pretendendo com elles responder 
aos que em sentido opposto publicou o Tribuno popular de 24, 27 e 31 de maio 
do mesmo anno. 

Para outras particularidades biographicas veja-se o Conimbricense de 27 de 
janeiro de 1880, n." 3:390. 

D. MANUEL DA CUNHA (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 405). 
A Pratica (n.° 438) tem a data errada, e em vez de 12 de outubro, leia-se 

22. Deve ficar assim mencionada: 
Pratica que... fez... no juramento do sereníssimo príncipe D. Affonso, que 

Deus guarde, nas cortes que se celebraram em Lisboa em 22 de outubro de 1653, 
diante da magestade de d-rd D. João IV nosso senhor, estando presentes os Ires 
estados do reino. 4." de 4 pag. 

A esta Pratica segue-se a Proposição (mencionada sob o n.° 439), que vae 
de pag. 5 a 14. Seguem-se as duas Respostas do dr. Jorge de Araújo, que findam 
a pag. 22. Tem no remate da obra: Lisboa, na offic. Crasbeeckiana, 1653. 

A respeito da Lusitanae vindicatae veja-se o que ficou mencionado no artigo 
Jacinto Freire de Andrade, nos tomos in e x, pag. 240 e 105. 

Da Proposição (n.° 439) existe uma boa copia na bibliotheca nacional de 
Lisboa d'este modo: 

Proposição que D. Manuel da Cunha, bispo de Elvas, capellão-mór de S. M., 
do seu conselho á"estado, nomeado arcebispo de Lisboa, fez nas cortes que se cele
braram em 23 de outubro de 1653, deante de sua magestade o sr. Rei D. João IV 
estando presentes os três estados do reino.—Vol. de manuscriptos da bibliotheca 
nacional de Lisboa, A-6-20. Foi. de 3 folhas. 

Começa: 
«Dizem os políticos, que os reinos se conservam pelos meios com que 

foram adquiridos». 
E termina: 

« . . . e acabe de entender Castella de uma vez, e o mundo todo, que 
este reino tem protecção no ceo, vassallos na terra, que sabem dar o 
sangue, e a fazenda por conservar a coroa do seu príncipe, salvar a pa-

- tria, defender a liberdade, com o que ficará vosso nome eternisado nos 
bronzes, na memória dos homens, na fama das cousas, na eternidade 
dos tempos.» 

Esta proposição, que em phrase política moderna poderá denominar-se ma
nifesto, exhortação, ou antes proclamaçao de incitamento aos brios patrióticos, 
para expulsar de vez os inimigos da pátria, e reunir fundos para as despezas da 
guerra, tem no fim esta nota: 

«O resultado foi—offerecer-se décima dos bens ecclesiasticos e se-
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culares. Sitiando o inimigo alguma praça, mais um quarto d'este direito, 
e invadindo o reino offerecerem tudo». 

Existe na mesma bibliotheca outra copia d'esta Proposição, de letra mo
derna. F-2-30. 4." de 13 folhas. 

Em outro livro manuscripto, E-4-32, encontra-se: 
2111) Resposta a duvidas: a qual se deve em rigor de justiça preferir para 

os logares do conselho geral do santo officio se o mais nobre, se o mais antigo no 
serviço.— Foi. de 3 folhas. 

O prelado, pelas rasões de conveniência publica e quando concorressem cir
cumstancias iguaes, opinava por que se devia preferir o mais nobre ao mais an
tigo para os cargos do conselho da inquisição. 

P. MANUEL DA CUNUA (2.c), natural de Lamego, mestre de rhetorica 
no seminário episcopal de Vizeu.— E. 

2112) Relação das exéquias que pela alma do fidelissimo sr. Rei D. Jnão V 
celebrou na santa egreja cathedral de Vizeu o ex.m° e rev.mo sr. D. Júlio Fran
cisco de Oliveira, bispo de Vizeu, etc Lisboa, na offic. Silviana, 1751. Foi. de 23 
Pag-

MANUEL DA CUNHA (3.°), cirurgião mór do regimento de infanteria de 
Penamacor, de guarnição na praça de Almeida, etc Traduziu e publicou. 

2113) Elementos de cirurgia. Compostos em-francez com suas notas pelo 
dr. Sue o Moço, presidente do collegio de cirurgia, adjunto ao tribunal perpetuo 
da academia real de cirurgia, etc. Lisboa, na lyp Nunesiana, anno 1790. 8." 2 
tomos de 32 (innumeradas)-314 pag. e mais 5 (innumeradas) de indice; e 2 (in
numeradas)-;^ pag. 

MANUEL DA CUNHA COELHO DE BAR ROSA, natural da freguezia 
de S.Vicente, do concelho cie Penafiel. Nasceu a 24 de junho de 1816. Filho de 
Antônio da Cunha Coelho de Barbosa, morgado de S. Vicente cio Pinheiro. Com
mendador da ordem de Christo, vereador da câmara municipal de Penafiel, pro
curador á junta geral do districto do Porto, antigo deputado ás cortes. — E. 

2114) Duas palavras sobre o opusculo do sr. Navarro. Os fuzilamentos. Mi-
litarmente. O direito e a necessidade em geral. A legitimidade da pena de morte. 
Coimbra, na impr. da Universidade, 1875. 8.° de 32 pag. — Tem dedicatória ao 
distincto jornalista Antônio Augusto Teixeira de Vasconcellos, hoje fallecido. 

O sr. Seabra de Albuquerque, dando conta d'esla publicação na sua Bt'6/f'o-
graphiada imprensa da universidade, annos de 1874 e 1875, a* pag. 127 escreve: 

« O sr. Cunha Barbosa escreve a favor da legitimidade da pena de morle, de 
que tanto se tem faltado. Expõe com franqueza a sua opinião, baseando-a sobre 
as leis c jogando com as suas applicações. E fal-o com muita habilidade e dex-
treza, podendo deixar convencidos os"incautos, mas não dirimida a questão.» 

# MANUEL DA CUNHA GALVÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 406). 
Foi do conselho de sua magestade, director geral de obras publicas, etc. 
Falleceu no Rio de Janeiro em março de 1872. 
Acrescentem-se as seguintes obras: 
2115) Relatório apresentado ao ill.mo e ex."'0 sr. Pedro de Alcântara Belle

garde, ministro e secretario d'estado dos negócios de agricultura, commercio e obras 
publicas, aos 12 de março de 1863 pelo director da directoria de obras publicas e 
navegação, etc Rio de Janeiro, na typ. I aula Brito, 1863. Foi. de 97 pag. (com 
grande numero de mappas, relatórios parciaes, e documentos illustrativos, que 
formam um grosso volume). . • 

2116) Noticia sobre as estradas de ferro do Brazil. lbidem, na typ. do Diá
rio, 1869. 8.» de 478 pag. e 4 de indice. 

h dividido este livro em sete capítulos, nos quaes se trata, alem da nolicia em 
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geral, de tudo o que diz respeito particularmente a outras tantas estradas ou vias 
férreas, a saber: de D. Pedro II, de Pernambuco, da Bahia, de S. Paulo, de Mauá 
e de Cantagallo. O Jornal do Commercio, do Rio, dando conta do apparecimento 
d'esta obra, escrevia: Volumosa obra em que reuniu os documentos que 
constituem a historia da origem e construcção das nossas diversas vias férreas, e 
numerosos dados estatísticos sobre o seu custeio. É uma compilação de grande in
teresse para este importante ramo de serviço». 

2117) Melhoramento dos portos do Brazil. lbidem, na typ. Perseverança, 
1869. 8.° grande de 271 pag. e 1 de indice. — Propunha-se o auctor chamar a 
altenção dos poderes do estado para o nenhum ou quasi nenhum melhoramento 
que se fizera nos portos do império, e para a necessidade de procedpr quanto antes 
nos portos principaes á construcção de melhoramentos, que não só olferecesseu: 
segurança á navegação, mas aluassem os interesses da agricultura aos do com
mercio. 

2118) Apontamentos sobre o melhoramento do porto de Pernambuco pelo con
selheiro Manuel da Cunha Galvüo, e proposta para leval-o a effeito pelo sr. barão 
de Mauá, conselheiro Manuel da Cunha Galeão, dr. Joaquim Francisco Alves Branco 
Moniz Barreto. lbidem, na typ. Progresso, 1867. Foi. de 40 pag. com uma carta 
lithographada. 

2119) Proposta dos srs. barão de Mauá, conselheiro Manuel da Cunha Gal-
vão e dr. J. F. A. B. Moniz Barreto, para o melhoramento do porto de Pernam
buco e estabelecimento das docas. lbidem, na typ. Perseverança, 1871. 4.° 

2120) Viagem imperial á provindo de Sergipe... em janeiro de 1860... man
dada publicar pelo dr. Manuel da Cunha Galvâo, presidente da provincia. Bahia, 
na typ. do Diário, 1860. 4.° de 163 pag. 

2121) Apontamentos sobre telegraphos. Rio de Janeiro, na typ. de i. Ville
neuve & C , 1869. 4." 

2122) Relatório apresentado ao ex."° sr. conselheiro Theodoro Machado Freire 
Perrira da Silva sobre os trabalhos da sua commissão em Londres. lbidem, na 
typ. Nacional, 1871. 4.° 

2123) Officios... sobre a bitola estreita nas estradas de ferro. lbidem, na typ. 
Nacional, 1871, 4." 

No archivo militar do Rio de Janeiro existe uma planta e nivelamento d'esta 
cidade, em que o conselheiro Galvão collaborou com uma commissão de enge
nheiros. 

MANUEL DA CUNHA PAREDES, nasceu em Vizeu em 1802, for
mou-se na faculdade de leis em 1828, foi promotor da justiça da correição em 
Angra desde agosto de 1830 até julho de 1831; juiz de fora da ilha de S. Jorge 
desde agosto de 1831 até fevereiro de 1833; juiz do crime e orphãos de Coimbra, 
servindo também na vara cível e conservatória britannica, desde maio de 1834 até 
agosto de 1835, seguindo depois regularmente a carreira da magistratura judicial 
até 2 de fevereiro de 1884, em que falleceu, sendo conselheiro do supremo tri
bunal de justiça; foi deputado ás cortes de 1853 a 1856, e governador civil de 
Lisboa, commendador da ordem de Christo e cavalleiro da da Conceição de Villa 
Viçosa; do conselho de Sua Magestade. — E. 

2124) Collecção de versos patrióticos ou brados de um portuguez amante do 
seu rei e da sua pátria. Oflerecidos ao ex.°,° sr. João Carlos de Saldanha. Coim
bra, na imp. de Trovão &. C.*, 1827. 8.° de 47 pag. — Saiu com as iniciaes M. C. P. 

Terá outras publicações, resultantes da sua longa vida de magistrado, mas 
não pude colligil-as. 

MANUEL CYPRIANO DA COSTA (v. Dicc, tomo v, pag. 407). 
Al. a 23 de fevereiro de 1834. 
Vem a seu respeito na Revista dos monumentos sepulchraes, pag. 48, uma no

ticia, acompanhada do soneto, que elle compozera á ultima hora. 
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O seu neto, o sr. José Cypriano da Costa Goodolphim (já mencionado no Dicc. 
tomo xni), aííirma que Manuel Cypriano fora nomeado commendador de Christo 
não por D. Miguel, e sim por el-rei D. João VI, sendo o diploma regio insertona. 
folha official em 1826, pelo anniversario, se bem se recorda, de uma das infantas; 
que também não fora demittido do logar de escrivão do senado da câmara de 
Lisboa, pois servia esse cargo interinamente, e deixou de exercer essas funcções 
quando o proprietário as reassumiu. 

Acresce ao que ficou mencionado : 
2125) Na memorável inauguração da regia effigie de S. M., na sala da câmara 

a 13 de maio de 1823. (Oração de abertura.) Lisboa, na typ. Silviana, 1823. 4." 
de 16 pag. 

2126) Atala ou os amores de dois selvagens no deserto. Brevíssimo resumo (em 
quadras lyricas) da insigne historia escripta por Mr. Chateaubríand. lbidem, na 
mesma typ. 1827. 8.° de 49 pag. e mais 1 de errata. 

2127) Serões de um enfermo: contém vários passos da Sagrada Escriptura 
resumidos em quadrns lyricas com segura moralidade, e applicação ao iircompa-
ravel monarcha D. Miguel I. lbidem, 1829, na mesma typ. 4.° de 90 pag. Contém: 
José, Samsão, Tobias, Esther e Daniel. O auctor promettia a continuação, mas não 
a chegou a publicar. 

2128) Manuel Cypriano da Costa'na despedida do seu filho Caetano Eduardo 
da Costa Freire, tenente da primdra linha para Moçambique, para onde partiu a 
22 de outubro de 1830, lhe escreveu o seguinte soneto (seguido de outros versos, 
e de uma carta do filho, em prosa). lbidem, na mesma typ., 1830. Foi. de 4 pag, 

P . MANUEL DAMASO ANTUNES, presbytero. Tem sido collaborador 
de varias folhas. Cooperou para a fundação do Diário da manhã, de que foi em 
tempo administrador, etc.— Publicou: 

2129) Missal romano em portuguez, segundo o calendário de Poi'tugel e Bra
zil. Lisboa, na typ. do Diário da Manhã, 1881. 8.° grande de xxvm-934 pag. 

MANUEL DIAS LIMA.— Vem mencionado nos Annaes da imprensa na-
donal do Rio de Janeiro, pag. 194, o seguinte: 

2130) Cartas e mais documentos que faz ver ao publico contra Joaquim José 
de Sequeira. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1821. 

*. MANUEL DIAS DE PINA, professor de esgrima, etc— E. 
2131) Facilimo methodo theorico e pratico do verdadeiro jogo da espada ensi

nado em poucas lições. Maranhão, typ. Monarchico-constitucional de F. de S. N. 
Cascaes, 1842. 8.° grande de 61 pag. 

MANUEL DIAS DA SILVA (1.°), ex-alumno mestre da escola normal de 
Lisboa, e ex-professor da escola principal de Moçambique, etc.— E. 

2132) Methodo de leitura elementar. Lisboa, na imp. de Joaquim Germano 
de Sousa Neves, 1870. 8.° de 104 pag. 

MANUEL DLAS DA SILVA (2.°), filho de João Dias da Silva; nasceu 
em 1 de agosto de 1856 em Santa Christina de Longos, districto de Braga. Já 
depois de ordenado presbytero, matriculou-se na universidade de Coimbra, na 
faculdade de direito, em 1879. Fez acto de formatura no anno de 1884, e como 
tivesse obtido informações distinctas, habilitou-se para o grau de doutor, que effe-
ctivamente lhe foi conferido no anno de 1886. No anno seguinte alcançou por 
concurso o logar de lente substituto da faculdade de direito. É sócio eflectivo do 
instituto de Coimbra. — E. 

2133) Theses de direito. Coimbra, imp. da Universidade, 1886. (Em portu
guez e latim.) 8.° de 423 peg. 

2134) Estudo sobre a responsabilidade civil connexa com a criminal. 1. Coim-
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bra, imp. da Universidade, 1886. 8.° de xn-244 pag., alem da da errata Este tra
balho foi a sua dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na facul
dade de direito da universidade. 

2135) Estudo sobre a responsabilidade civil connexa com a criminal. II lbi
dem, na mesma imp., 1887. 8." de x (innumeradas)-142 pag. —Esta segunda 
parte foi a sua dissertação para o concurso a uma substituição da faculdade de 
direito da universidade. 

MANUEL DIAS DE SOUSA (v. Dicc, tomo v, pag. 409). 
No Conimbricense, n.° 3:945, de 13 de junho de 1885, ampliando-se a resu

mida nota biographica que vinha no Diecionario, acrescentam-se varias noticias, 
das quaes recopilâmos algumas: 

Em 13 de agosto de 1821 foi o prior Manuel Dias de Sousa eleito juiz de 
facto por Coimbra, então cabeça do concelho de jurados. Em 1822 eleito depu
tada em eleição directa, para as cortes ordinárias d'esse anno, pela divisão de 
Aveiro; e ao mesmo tempo eleito substituto pela divisão de Coimbra, obtendo o 
primeiro logar por 3:384 votos. Tomou assento em cortes, como deputado por 
Aveiro, e prestou juramento em 20 de novembro de 1822. 

Foi Manuel Dias de Sousa um dos sessenta e um deputados liberaes que no 
dia 2 de junho de 1823 honrosamente protestaram, por occasião da reacção ab-
solutista de Villa Franca, contra «qualquer alteração ou modificação» que se fi
zesse na constituição do anno de 1822. 

Indo a Coimbra tratar de seus negócios, falleceu no dia 21 de fevereiro de 
1827, na antiga rua de Coruche (hoje rua do Visconde da Luz), em casa do seu 
particular amigo Manuel José Martins, avó paterno do benemérito redactor do Co
nimbricense. 

O prior da antiga freguezia de S. Thiago, doutor em theologia, José Joaquim 
de Almeida, lavrou do seu óbito o seguinte assento: 

«Aos 21 de fevereiro de 1827 falleceu, com todos os sacramentos, na 
rua do Coruche, em casa de Manuel José Martins, de quem era hospe
de, o reverendo Manuel Dias de Sousa, prior de Villa Nova de Monsar-
ros. Está sepultado n'esta egreja, em uma das sepulturas do cruzeiro. 
De que fiz este assento. Era ut supra. = Prior, José Joaquim de Al
meida.» 

O illustrado prior Manuel Dias de Sousa foi eslrenuo defensor do povo da 
sua freguezia de Monsarros, contra as exigências de foros por parte do cabido da 
sé cathedral de Coimbra, não só nos tribunaes, mas em varias e enérgicas publi
cações que fez a esse respeito. 

Façam-se as seguintes alterações: 
A Historia da creação do mundo (n.° 458), na edição de 1825 tem 400 pag. 

Ha nova edição. Lisboa, na typ. Rollandiana, 1827. 8.° de xu-368 pag. Com es
tampas, mais toscas que as antigas. 

A melhor edição é a de 1825. 
O Extracto do foral de Villa Nova de Monsarros (n.° 459) faz parte de uma 

collecção de documentos publicados, e em parle escriptos por Dias de Sousa 
d'este modo: 

2136) Manifesto das contendas do cabido da sé de Coimbra com o prior e mo
radores do couto de Villa Nova de Monsarros, dado á luz publica pelo procurador 
do concelho do mesmo couto para se juntar á sentença que sobre dias se proferiu 
no juizq da coroa do Porto, e se imprimiu no anno antecedente de 1814. Lisboa, 
na impressão Regia, 1815. 4." de 87 pag.— É opusculo interessante e com so
beja erudição juridica. 

2137) Sentença proferida no juizo da coroa do Porto, etc. lbidem, 1814. 4.° 
2138) Sentença eivei proferida no juizo dos feitos da coroa da casa da sup-

f úicação sobre as contendas da câmara de Monsarros com o cabido de Coimbra. 
bidem, na imp. Regia, 1815. 4." de 10 pag. 
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2139) Extrado do foral que o sr. rei D. Manuel deu ao couto de Villa-Nma 
de Monsarros, etc. (Não tem logar, nem anno de impressão). 4.° de 10 pag. 

2140) Monsarraida theologico-juridica, dada á luz por um amigo da verdade 
e da justiça. Lisboa, na typ. Rollandiana. Anno 1823. 8.° de 100 pag. e mais 2 de 
indice e errata. 

No Conimbricense, n.° 3:947, de 20 de junho de 1885, dáo sr. Joaquim Mar
tins de Carvalho uma noticia da obra acima Monsarraida, declarando que lhe 
tinham offerecido um exemplar, e depois de o descrever, acrescenta o seguinte, 
que, por ser em extremo interessante e apropriado ao intuito do Diecionario, 
transcrevo na integra: 

«No fim vem uma curiosa noticia das differentes publicações que o padre 
Manuel Dias de Sousa tinha preparado para a impressão, destinadas á educação 
do povo, e posteriores áquellas que havia imprimido até ao anno de 1804. 

«São Manuscriptos licenciados desde 12 de setembro de 1805, os quaes con
stam : — 1.° Princípios de leitura portugueza, ou alphabeto e syllabario portuguez 
com os primeiros ensaios de leitura, é methodo pratico de ensinar a ler, ordenado 
segundo a grammatica da mesma lingua.— 2.° Princípios de arithmetica, com as 
taboadas competentes, para uso da mocidade portugueza.— 3.° Compêndio da his
toria sagrada do Antigo e Novo Testamento, ordenado para servir aos meninos de 
exercido de leitura, e juntamente de inlrotlucção ao estudo da doutrina christã.— 
4.° Compêndio da moral celeste, extraído dos livros Sapienciaes do Antigo Testa
mento, para servir aos meninos de exercício de leitura, e juntamento de lhes ins
pirar as regras sublimes, que dictou a divina sabedoria, para a direcção dos cos
tumes. 

«Seguem-se os Manuscriptos concluídos, mas ainda por licenciar. 
«Constam de uma obra importantíssima, e frueto de grande trabalho, com o 

titulo de Breviario da Biblia Sagrada, no qual se conservam, quanto é possível, 
as próprias palavras da Sagrada Escriptura, e se lhe ajuntam as illustrações dos 
sagrados expositores, competentes ao commum dos fieis. Acompanhado de observa
ções sobre os fados da historia mais interessantes á instrucção da edificação dos 
mesmos fieis. Ordenado para facilitar aos fieis portuguezes de ambos os sexos e de 
todos os estados o celestial alimento da palavra de Deus, por meio da lição das sa
gradas escripturas. 

«Estavam escriplos cinco volumes, tendo o 1." 681 paginas de folio, o 2.° 
648, o 3.° 772, o 4.» 812, e o 5.» 730. 

«Contava elle que na impressão se reduziriam ao formato de 8.° chamado 
francez. 

«Tencionava ainda escrever um 6.° volume, em que pretendia incluir as his
torias particulares de Job, de Tobias, de Judith e de Eslher, com as competen
tes notas e observações; e os livros Sapienciaes e os Psalmos só acompanhados 
de notas litteraes. 

«Pretendia mais do Novo Testamento coordenar os quatro evangelistas chro-
nologicamente, e fazer-lhes meditações proporcionadas aos simples fieis, a favor 
de quem unicamente trabalhava. Os livros doutrinaes do Novo Testamento pre
tendia produzil-os como os temos, e as notas que lhes conviessem. Também pre
tendia concluir esta obra com a harmonia dos dois Testamentos; e no fim de tudo 
o index alphabetico das matérias e talvez tábuas chronologicas e geographicas. 

«Obstou, porém, á impressão d'cstes trabalhos a falta de meios e o falleci-
mento do seu illustrado auctor. 

«Juntem-se agora todos estes manuscriptos ás obras que imprimiu o padre 
Manuel Dias de Sousa, e veja-se que laboriosa vida elle teve! Este é que era um 
verdadeiro pastor evangélico I» 

MANUEL DOMINGOS DE GOUVEIA (v. Dicc, tomo v, pag. 408). 
Acrescente-se: 
2141) Manifesto publicado pelo actual, provisor do bispado de Coimbra, em 
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defeza de uma sentença que proferiu sendo vigário geral. Coimbra, na typ. da rua 
dos Coutinhos, 1824. Foi. de 7 pag. 

2142) Addição ao manifesto, publicado em 17 de setembro passado, que serve 
de rectificar o mesmo manifesto, etc. lbidem, na mesma typ., 1824. Foi. de 7 pag. 

Ambos os opusculos têem no fim o nome do auctor e as datas de 17 de se
tembro e 14 de dezembro de 1824. 

Nos Apontamentos para a historia contemporânea, do sr. Joaquim Martins 
de Carvalho, lé-se a pag. 142 : 

«O provisor do bispado de Coimbra, Manuel Domingues de Gouveia, em 
cumprimento de ordens da junta provisória, mandou dar graças ao Altíssimo pela 
rapidez e felicidade com que se tinha desenvolvido o espirito de adhcsão e leal
dade á auctoridacle legitima de D. Pedro IV.» 

No Conimbricense, n.° 2:860, de 1874, ajunta-se: 
«É também para notar a representação por elle dirigida ao governo em 3 

de janeiro de 1824, acerca do modo como devia proceder para com os clérigos 
mandados metter em processo por se haverem alistado na guarda cívica, os quaes 
não podia condemnar por falta de lei para isso. • 

MANUEL DOMINGUES DE CARVALHO, professor no gymnasio ba-
hiano, etc.—E. 

2143) Elementos de grammatica portugueza para uso dos alumnos do mesmo 
estabelecimento. Bahia, na typ. Poggetti, 1863. 8.° de 46 pag. 

MANUEL DUARTE DE ALMEIDA, filho de Antônio José Duarte e de 
D. Antonia Emilia Guedes, n. em Villa Real de Traz os Montes, aos 28 de setem
bro de 1844. (Por lapso do respectivo parocho, dá-se, no assento de baptismo, 
como nascido em 1 de outubro, dia em que foi baptisado na freguezia de S. Pe
dro, da mesma villa.) 

Freqüentou distinctamente os estudos superiores, não tendo continuadoa car
reira scientifica a que se destinava, por motivos de caracter puramente particu
lar. Tem o curso de pharmacia que, todavia, nunca exerceu. 

E actualmente primeiro official, chefe de seeção, no correio do Porto. Por 
occasião da vasta reforma dos correios e telegraphos, levada a effeito pelo conse
lheiro Saraiva de Carvalho, foi o sr. Duarte de Almeida convidado e instado por 
aquelle notável estadista, que, ao tempo, não tinha com o poeta relações algumas 
pessoaes, para fazer parte do conselho classificador, e acceitar um logar de chefe 
de repartição na direcção geral, deixando-lhe o alludido ministro a liberdade da 
escolha. 

Manuel Duarte de Almeida, por motivos que fazem grande honra ao seu co
ração e ao seu caracter, e com um desprendimento que chega a ser quasi inve-
rosimil nos tempos de hoje, recusou-se tenazmente a acceitar o importantíssimo 
cargo, preferindo ficar na sua modesta situação, só para se não afastar do norte 
do paiz, onde o prendiam sinceras e profundas affeições. 

O sr. Duarte de Almeida é um dos mais originaes e illustres poetas do período 
contemporâneo: em tal apreciação são accordes gregos e troyanos. Camillo Cas
tello Branco consagrou á sua formosíssima individualidade uma enthusiastica 
apreciação (v. Cancioneiro Alegre, artigos M. Duarte de Almeida e João de Deus); 
d elle se tem oecupado na imprensa os srs. Alexandre da Conceição. Alberto Pi-
mentel, Joaquim de Araújo, Luiz Botelho, Silva Pinto, Joaquim A. Gonçalves, Al
berto Bramão e muitos outros. Na tribuna, o grande orador Antônio Cândido 
saudou-o fraternalmente. Na biographia de Guilherme Braga, por Pedro de Lima 
(Atala, 2.' edição), ha curiosos pormenores para a biographia do sr. Duarte de 
Almeida e de seu irmão, outro eminente poeta, o dr. Custodio José Duarte. No 
prefacio aos Belampagos de Cunha Vianna, o primoroso artista da poesia portu
gueza, João Penha, classifica o sr. Duarte de Almeida como «o poeta romano, que 
assiste coroado de rosas ao banquete da vida, desconhecendo o mal e a sombra, 
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vivendo no bem e da luz». Foi ainda João Penha quem, ao acabar de ler a.4ro-
matographia de M. Duarte de Almeida, anoslrophou de —divino!— esse incom-
paravel soneto, que tão larga popularidade alcançou. 

Escreveu e publicou: 
2144) Estâncias ao Infante D. Henrique. Recitadas pelo auctor em sessão so

lemne da Sociedade de Instrucção do Porto, realisada em 3 de abril de 1889 em 
honra do infante D. Henrique. Porto, typ. Occidental, 1889. 8.° grande de 19-12 
pag. As ultimas paginas são innumeradas. A impressão é a quatro cores, e a capa 
é chromo-lithographada em Milão. Tiraram-se dois exemplares, únicos, em per-
gaminho, um para Sua Magestade El-Rei D. Luiz I, e outro para Sua Magestade 
o Imperador D. Pedro II do Brazil. Foi offerecimento dos editores, que também 
fizeram uma tiragem especial de 20 exemplares em papel Whatman para brindes. 

Na parte d'este livrinho, que constitue a introducção, vem alguns trechos da 
apreciação altamente lisonjeira da imprensa portuense, e a nota da calorosa ova-
ção que o auctor recebeu, quando recitou as Estâncias. 

2145) Ao centro artístico portuense. 1878. Contém algumas primorosas estro-
phes, em 4 paginas, impressas na typ. de Ferreira de Brito, do Porto. Foi distri
buída em uma festa consagrada ao mesmo centro, e reproduzida em grande nu
mero de jornaes políticos. 

2146) Bamo de lilazes. Para depor no athaude de Sua Magestade Fidelissima 
o Senhor Dom Luiz 1, compoz M. Duarte de Almeida. Porto, editor Alcino Aranha 
& C", 1889. Typ. occidental. 8.° de 13 pag. innumeradas. — Teve tiragem espe
cial em papel Japão para a familia real, e em papel Whatman (15 exemplares 
apenas). 

É uma nobre e sentidissima elegia, dedicada a Sua Magestade a Rainha se
nhora D. Maria Pia, no passamento de seu augusto esposo. Alem da edição ge
ral, excellentemente impressa em papel superior, tiraram-se 6 exemplares em 
papel do Japão, destinados á familia real portugueza, e mais 15 exemplares em 
papel Whatman, que não entraram no mercado. 

A capa abrange uma primorosa composição, magistralmente desenhada pelo 
distincto professor Torquato Pinheiro, e reproduzida em chromo. Toda a imprensa 
se occupou d'esta admirável elegia, que constitue um dos triumphos do auctor. 0 
sr. conselheiro Joaquim A. Gonçalves apreciou a nas seguintes eloqüentes pala
vras, insertas na Provincia: 

Ramo de lilazes 

« Com este titulo acaba de publicar o nosso querido amigo M. Duarte de Al
meida um nolavel opusculo, que encerra uma das mais sinceras, e por ventura a 
mais eloqüente e artística manifestação de condolência pela morte de el-rei 
D. Luiz. 

«O estranho pavor que fez estremecer o paiz inteiro, quando se foram espa
lhando as noticias da longa e cruciante agonia d'esse monarcha bem amado; o trá
gico heroísmo da rainha luctando sobrehumanamente com o espectro negro da 
fatalidade que lhe vinha roubar o esposo estremecido; toda essa lerrifica scena 
de intensas amarguras e de inexcediveis dedicações, que pouco a pouco se vae 
agora sumindo na penumbra da saudade; todo esse poema da dor está conden
sado e como que esculpido nas maravilhosas estrophes de M. Duarte de Almeida. 
São três sonetos apenas. Nunca, porém, o poeta nos pareceu maior! Pelos seus 
versos, sempre de uma correcção incomparavel e de uma harmonia tão doce, que 
mais parecem vibração espontânea e mysteriosa do que productos da arte humana, 
pelos seus versos passa agora o sopro divino de uma inspiração trágica. E, ao 
íêl-os, não ha quem não sinta partirem-se, rangendo, as fibras de uma exislencia 
adorada, quem não ouça rugir os estos do desespero, quem não veja desatarem-se 
em lagrimas as pérolas de um diadema, e quem não seja naturalmente impulsio
nado a misturar-lhes as suas. 



MA 175 

«Coração de mulher! Só tu podias, 
Ao vento da desgraça, n'esses dias 
De anciedade, partir, mas não dobrar! 

«Coração de mulher, de mãe, de esposa I 
Beija-te a minha Musa, lacrimosa, 
Que nunca o solio tem visto beijar.» 

Tem no prelo: 
2147) Elegia pantheista a uma mosca morta (poemeto), edição de Alcino Ara

nha & C.a 

2148) Romance incompleto (poemeto), edição da referida casa. 
2149) Terra e Azul, collecção de poesias em vários gêneros. 
As composições do sr. Duarte de Almeida, applaudidissimas de todos os en-

teqdidos, têem vindo a lume na Folha, Grinalda, Renascença, Evolução, Cenaculo, 
Primeiro de Jandro, Harpa, Republica das letras, e, em geral, em todos os jor-
naes litterarios de mais elevação do paiz. 

A sua reputação é das mais brilhantes e sólidas da geração contemporânea: 
João de Deus confiou-lhe, absolutamente, a revisão dos seus versos; e o volume 
das Folhas soltas é, em parte, e a instâncias dos editores, colleccionado por Ma
nuel Duarte de Almeida, a quem o auctor solicitara a coordenação das matérias. 
A propósito, publicou uma notável carta, defendendo triumphalmente João de Deus 
na aecusação de plagiato, que lhe assacaram, da Melopéa de Dorotheia, do sr. con
selheiro Couto Monteiro. 

O poemeto ao Infante D. Henrique, que acima indicámos, continua de um 
modo glorioso a tradição épica da nossa antiga poesia. 

Esse poemeto produziu sensação enorme, já pelo indisputável valor da sua 
concepção, já porque revelou singularmente uma nova e poderosa maneira do seu 
illustre auctor. 

Um dos críticos, a que acima alludimos, o sr. Luiz Botelho, caracterisou-o 
nas seguintes palavras de um inspirado artigo do Primeiro de Jandro: 

«As «Estâncias» são, absolutamente, uma obra prima, de uma intellectuali-
dade e uma nobreza de concepção supremas, de uma realisação plástica não só 
irreprehensivel, mas inultrapassavel, um maravilhoso estylo grandiloqüente de 
epopéia e ode, versos de uma limpidez, uma crystallisação e uma suggestão pro
fundas, rilhmos soberbos onde se repercute e se expande toda a harmonia da idéa, 
— obra prima transcendente e admirável, de um equilíbrio de perfeições, uma fir
meza e uma belleza esculpturaes, que nos levam a sonhar nos mármores sagra
dos da Hellade e no esplendido coro olympico das tragédias de Sophocles. 

«Rápidas estâncias evocam a alma do infante e a alma histórica do seu tempo; 
mas é tão poderoso o escorço, tão viva a synthese e tão flagrante, que essas gi
gantescas visões avultam, e o passado transparece intensamente — vasta miragem 
épica — na sua longínqua e deslumbradora perspectiva. 

«É d'esta prodigiosa eminência, onde, como um pendão ovante, ficou eterna
mente fluctuando a um grande vento de gloria o antigo gênio nacional, que o 
poeta mergulha a vista no tremedal escuro e no miserandoesfacelopor onde hoje 
rasteja, de tão alto resvalada, a velha pátria portugueza; e então o desalento e a 
indignação possuem-no, aos clangores triumphaes do paean succedem o sinistro 
estridor da voz de Nemesis e as lugubres plangencias do epicedio, e a ode con-
clue por esta estrophe lapidar e funerária, de uma desolação sublime: 

Ah I Que nos resta ainda, de baixeza, 
A esvasiar na despolida taça, 
Onde a Impudencia desnudada, accesa 
Em judaica avidez, uivando esvoaça? 
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É, pois, bem morta — a raça portugueza? 
Não mais acorda — a alma d'esta raça? 
Debalde o poeta pulsa a férrea lyra I 
Ninguém responde. Ao longe, o mar — suspira... 

MANUEL DUARTE GUIMARÃES PESTANA DA SILVA, natural 
do Douro, negociante e membro da associação commercial do Porto, etc.—E. 

2150) 0 imposto de exportação dos vinhos e a associação commercial do Porto. 
Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1887. 8." de 32 pag. 

A fundação de uma companhia com o auxilio do governo para o commercio 
e exportação de vinhos do Porto, sob o titulo «Real companhia vinícola do nor
te», da qual os srs. Pestana da Silva e conde de Samodães foram os principaes 
negociadores e fundadores, deu origem a longa e acalorada discussão nas cortes, 
a immensos artigos de controvérsia vehemente nas folhas políticas diárias, e a al
guns protestos, representações e outros papeis de impressão separada e avulso. 
Também d'esse contrato resultaram providencias de caracter official, sendo a ul
tima uma circular aos cônsules, pelo ministério dos negócios estrangeiros, inseria 
no Diário do governo de 13 de maio de 1889. 

Ultimamente, appareceu o seguinte livro: 
A questão dos vinhos. Artigos publicados pelo eminente publicista Rodrigues 

de Freitas no Commercio do Porto acerca d'esta importante questão. Compilação 
feita pelos commerciantes exportadores de vinhos na praça do Porto. Porto, typ. 
do «Commercio do Porto», 1889. 4." de 4 (innumeradas)-136 pag. e mais 1 de 
erratas.—Comprehende não só a serie de artigos publicada pelo auctor em de
zembro de 1888, e janeiro a junho de 1889, mas os que escreveu antes na mes
ma folha em agosto de 1886. 

MANUEL DUARTE MOREIRA DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo v, pag. 
410).. 

É sócio effeclivo do instituto histórico, geographico e ethnographico do Bra
zil desde 1862, e tem sido seu secretario; professor de historia no imperial col
legio de Pedro II, etc 

Acresce ao que ficou mencionado: 
2151) Ensaios biographicos. Rio de Janeiro, typ. de F. A. de Almeida, 1861. 

8.° grande de 66 pag. e mais 1 de indice.— Cuntém quinze esboços biographicos 
de outros tantos brazileiros antigos e modernos, celebres por suas letras, virtudes 
ou feitos militares. 

2152) Origem e desenvolvimento da imprensa no Rio de Janeiro. Memória 
offerecida ao instituto histórico e publicada na Revista' trimensál, vol. xxviu, de 
pag. 169 a 279. 

2153) Os túmulos de um claustro (o do convento de Santo Antônio do Rio 
de Janeiro, onde jazem notabilidades de diversas classes, com as competentes no
ticias biographicas).— Memória lida no instituto historieo e publicada no volu
me xxix da Revista trimensál, de pag. 263 a 308. 

2154) Memória histórica acerca da faculdade de medicina do Rio de Janei
ro.— Na Revista trimensál, vol. xxx, parte n, de pag. 397 a 418. 

2155) O dia 9 de janeiro de 1822.— Memória histórica acerca dos successos 
que precederam e seguiram a deliberação do príncipe real D. Pedro de licar no 
Brazil, contrariando as ordens do governo de Portugal. Saiu na Revista trimen
sál, vol. xxxi, parte II, de pag. 33 a 61. 

2156) A constituição do Rrazil.— Noticia histórica lida no instituto e in
seria na Revista trimensál, vol. xxxn, parte n, de pag. 71 a 112. 

2157) 0 combate da ilha do Cabrito.— Memória lida no instituto, na sessSo 
de 8 de outubro de 1869, e impressa na Revista trimensál, vol. xxxm, parle H, 
de pag. 5 a 20. Y 
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2158) Biographia do P. José Maurício Nunes Garcia.— Na Revista trimen
sál, vol. xxxiv, parte II. 

2159) Biographia do sr. Francisco de Paula Brito.— Saiu no Corrdo mer
cantil (1862), n.os 59 a 62, de 28 de fevereiro e 3 de março. 

2160) Pequeno panorama ou descripção dos principaes edifícios da cidade do 
Rio de Janeiro. Tomo i. Rio de Janeiro, na typ. de F. de Paula Brito, 1861. 8.° 
de 328 pag. e mais 2 de indice e advertência final.—Tomo n. lbidem, na mesma 
typ., 1861. 8." de 385 pag. e 1 de indice. No fim tem a daia da impressão, 1862. 
Saiu com o nome de Moreira de Azevedo.—Tomo m. lbidem, na mesma typ., 
1862. 8.° de 337 pag. e l de indice.—Tomo ív. lbidem, na mesma typ., 1864. 
8." de 232 pag. —Tomo v. lbidem, na typ. do Apóstolo, 1867. 8.° de 273 pag. 
Com este tomo findou a obra. 

2161) Compêndio de historia antiga. Rio de Janeiro, typ. deQuirinoet Irmão 
(editor, Garnier), 1864. 8.° grande de 147 pag.— Quinta edição, correcta e me
lhorada, lbidem, pelo mesmo editor, 1883. 8.° de iv-297 pag. e mais 2 de 
indice. 

2162) Lourenço de Mendonça: episódio dos tempos coloniaes (1607-1637). lbi
dem, na typ. Industria nacional, de J. J. C. Cotrim, 1868. 8.° de 256 pag. 

2163) Mosaico brazileiro ou collecção de ditos, respostas, pensamentos e epi-
grammas, poesias, anecdotas, curiosidades e fados históricos de brazileiros cele
bres. Paris, typ. de Simão Raçon &. C ' (1869 ou 1870, editor Garnier). 8.° de 
vi-208 pag. 

2164) Os francezes no Rio de Janeiro. Romance histórico. lbidem, typ. Ame
ricana, 1870. 8." de lyO pag. 

2165) Rio da Prata e Paraguay. Quadros guerreiros. lbidem, em casa dos 
editores E. &. H. Laemmert e impresso na sua typ., 1871. 8.° de viu-200 pag.— 
E, segundo o auctor, um esboço em traços rápidos e singelos, destinado a com-
memorar os factos principaes e mais gloriosos para as armas brazileiras, occor-
rídos nas cruentas luctas que o império teve de sustentar contra os dictadores 
Rosas, de Buenos Ayres, e Lopez, do Paraguay. 

2166) Criminosos celebres. Episódios históricos. lbidem, editor Garnier, typ. 
Franco-americana, 1872. 8.°. de 257 pag. e 1 de indice.— Contém: Pedro hespa
nhol, Vasco de Moraes, os salteadores da ilha da Caqueirada. 

2167) Homens do passado. Chronicas dos séculos xvm e xix. lbidem, typ. 
de Pinheiro & C.a, 1875. 8.» de 226 pag. e 1 de indice.— Contém : Dr. Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, José Leandro, e dr. João Alvares Carneiro. 

2168) Apontamentos históricos, lbidem, editor Garnier, 1881.8.° de 461 pag.— 
N'este livro incluiu o auctor algumas das memórias apresentadas ao instituto his
tórico e publicadas na Revista trimensál, de que acima fiz menção, e como se de
clara no prólogo. 

Tem outros trabalhos na mesma Revista e em diversas publicações littera
rias. 

MANUEL EDUARDO DA MOTTA VEIGA (v. Dicc, tomo v, pag. 410). 
Recebeu o grau de doutor em 19 de novembro de 1854. 
Foi também conego capitular da sé de Coimbra e deputado ás cortes em 

qtrasi todas as legislaturas desde 1868. 
Morreu repentinamente nos corredores da câmara dos deputados em 1 de fe

vereiro de 1879. 
Alem do Resumo da historia (n.° 462), que em 1883 já contava doze edições, 

publicou em 1854, para receber o grau de doutor na faculdade de theologia da 
universidade de Coimbra: 

2169) Dissertatio inaugurdis de perfeclione christianae religionis ex vv.6-12, 
cap. I. Ep. S. Paul. ad Gal. speciatim. ülala, quam anno 1854 in Academia Co-
nimbricensirecilabat etpropugnabat, etc Conimbricae Typis Academicis,MDCCcuv. 
8.° de x-xv-140 pag. 

TOMO XVI (Sttppl.) 12 
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2170) Theses ex universa Theologia stledae, etc Conimbricae, typk Acade-
micis, MDCCCLIV. 8.° de 16 pag. 

Em 22 de outubro de 18j62, sendo substituto da faculdade de theologia,icom-
poz e recitou, em latim, a oração da sapiência na abertura da universidade. 

Escreveu mais: 
2171) Breves considerações sobre se os conegos da cathedral de Coimbra, pro

fessores de theologia no seminário diocesano e que são lentes da universidade, estão 
obrigados a servir no coro. Coimbra, na imp. da Universidade, 1867. 8.» de 110 
Pa£-

A opinião do auctor era em sentido negativo. No opposto publicou também 
o dr. Francisco Arantes, deão da sé de Coimbra, um opusculo intitulado (Dicc, 
tomo II, pag. 346): 

Breves reflexões acerca da residência coral dos conegos da sé de Coimbra, pro
fessores i}0 seminário e lentes na universidade. Coimbra, imp. Litteraria, 1867. 
4.° de 19 pag. e 1 de addições.— D'este folheto do dr. Arantes fez-se nova edi
ção, no mesmo anno, na typ. de Santos e Silva. 4.° de 15 pag. 

Estas duvidas acerca do serviço canonical parece haverem-nas a final resol
vido as Providencias sobre a residência coral na sé de Coimbra, 4." de 7 pag., pu-
blioadas na imprensa da universidade por provisão e accordo do bispo-conde e 
do cabido em agosto e outubro de 1875. 

2172) Esboço historico-litterario da faculdade de theologia da universidade de 
Coimbra em. commemoração do centenário da reforma e restauração da mesma uni
versidade effectuada pelos sábios estatutos de 1772. Coimbra, imp. da Universida
de, 1872. 8.°grande de 412 pag. e a estampa da medalha commemorativa do 
primeiro centenário da reforma da universidade. 

Tratando-se na universidade de Coimbra de celebrar o primeiro centenário 
da sua reforma de 1772, resolveu o claustro pleno, entre outros alvitres, que cada 
uma das faculdades elaborasse uma memória commemorativa d'essa reforma, em 
que se desenvolvessem as phases e systemas do ensino, os progressos da sciencia 
e os fados escolares que podessem interessar a historia das letras e das scien
cias. 

Eleito o dr. Motta Veiga na congregação da faculdade de theologia, de 4 de 
junho de 1872, para compor a memória relativa á mesma faculdade, tal diligen
cia empregou que, passados quatro mezes, em 1 de outubro seguinte, estava a 
obra concluída e prompta para ser impressa. Essa obra é o Esboço historico-litte-
rario, que se mencionou e que todos es bons entendedores consideram como um 
trabalho magistral sobre o assumpto. 

2173) Conferências religiosas recitadas na sé cathedral de Coimbra em os do
mingos de Quaresma. Lisboa, imp. Nacional, 1874. 8.° grande de xxrv-139 pag. 
e mais a do indice. 

Foram cinco as conferências, que na sua carta de 13 de abril de 1874 o au
ctor offereceu ao bispo conde de Arganil, D. Manuel Correia de Rastos Pina. 

2174) Revista de theologia, jornal religioso, scientifico, moral e litterario. 
Primeiro anno, doze números. Coimbra, na imp. Litteraria, 1877-1878. 8.° gran
de de 572 pag. 

Destinada a defender e demonstrar as verdades da religião catholica, e refu
tar os erros que contra ella se levantam por parte dos seus adversários (n.° i, 
pag. 24), teve esta Revista por fundadores e redactores os lentes da faculdade de 
theologia Antônio Bernardino de Menezes (Dicc, tomo vm, pag. 100), Antônio 
João de França Bettencourt (Dicc, tomo vm, pag. 176), Manuel de Jesus Lino e 
Manuel Eduardo da Motta Veiga. 

D'este ultimo, cuja collaboração terminou em o n.° 6, são os artigos A theo
logia catholica eo século actual (n.° 1); O sermão do Monte ou o código civil dos 
christãos, incompleto (n.os 2, 5 e 6); Os livres pensadores e a ordem social, incom
pleto (n."s 3 e 4); e Ribliographia e Faria (n.°« 1, 2 e 3). 

Do n.° 7 por diante foram também collaboradores o bacharel em theologia 
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José Joaquim de Abreu do Couto de Amorim Novaes, e os estudantes, depois dou
tores e professores na .mestna faculdade, Augusto Eduardo Nunes e Manuel de 
Azevedo Araújo e Gama. 

Com seis collegas no magistério da universidade fundou Motta Veiga, em 
1863, o jornal político A liberdade, publicado em Coimbra, na typographia pró
pria, desde 22 de fevereiro d'aquelle anno até 4 de fevereiro de 1866. Passou de
pois a redactor principal de Opaiz, outro jornal da mesma cidade, que se seguiu 
áquelle desde 9 de fevereiro de 1866 até 30 de novembro de 1869, e no qual sus
tentou com Manuel da Cruz Pereira Coutinho a acirrada polemica, que já men
cionei no tomo presente do Dicc, pag. 165). 

Assignou, e porventura collaboraria também, com outros lentes da universi
dade a 

2175) Representação contra a portaria de 12 de novembro de 1863, que an-
nullou a resolução da faculdade de theologia sobre a distribuição do serviço dos 
substitutos, dirigida a Sua Magestade pelo conselho da faculdade de theologia da 
universidade de Coimbra, impressa na typ. da Liberdade, em 1864; e o 

2176) Voto particular sobre a organisação do conselho geral da universidade 
ou claustro pleno, publicado na imp. da Universidade em 1867. 

O merecimento litteràrio e scientifico d'este illustrado professor compen-
diou-o em breves termos, que transcrevo, o sr. A. A. da Fonseca Pinto, no artigo 
Festa do centenário, publicado no Instituto, vol. xvi, pag. 165: 

«O dr. Motta Veiga é dos lentes mais instruídos da universidade; co
nhece perfeitamente as Ires línguas mortas e muitas das vivas, cuja lit-
teralura lhe é familiarissima. Como orador é fluente, vigoroso na argu
mentação, erudito na doutrina, conceituoso e ornado na phrase* e com 
estes dotes singulares tem honrado o magistério, o púlpito e o parla
mento. Foi lambem jornalista, e nas discussões da imprensa era enérgi
ca, e por vezes tribunicia, a sua dialectica». 

No Conimbricense, n.° 3:288, de 4 de fevereiro de 1879, vem uma extensa 
nota biographica do dr. Motta Veiga, e ahi se menciona que, contra as opiniões 
d'elle na questão da desamorlisação dos bens da igreja, sairá no Porto outro 
opusculo, assignado por Um canonista, o qual era attribuido ao provisor e juiz 
dos casamentos, João Alvares de Moura. 

MANUEL EMYGDIO GARCIA, natural de Bragança, filho do conside
rado e illustrado commerciante da mesma cidade, Leonardo Manuel Garcia. Nas
ceu em 6 dtrjaneiro de 1838. 

Depois de estudados n'aquella cidade os preparatórios, cuja maior parte lhe 
ensinou seu pae, e feitos os respectivos exames no 13'ceu dé Coimbra, matricu
lou-se na universidade no 1.° anno da faculdade de direito em outubro de 1856. 
Durante o seu curso obteve as honras de accessit e prêmios pecuniários. Em 1857 
matriculou-se também no curso administrativo e nas respectivas aulas da facul
dade de philosophia, e obteve também as honras de accessit. 

Emquanto estudante da universidade collaborou com outros acadêmicos no 
periódico Prelúdios litterarios. Entre os artigos que ahi publicou, merecem espe-
cialisar-se os que versam sobre a importância do estudo da lingua latina. 

Havendo obtido na sua formatura informações muito distinctas, freqüentou 
o 6." anno para se habilitar ao doutoramento. Defendeu brilhantemente as suas 
theses em 17 de julho de 1862, fez exame privado em 24 do mesmo mez, e rece
beu o grau de doutor em 27. É para notar-se que foi o dr. Garcia o ultimo dou
torando que na universidade fez exame privado. Este exame, em virtude do de
creto de 19 de novembro de 1863, foi substituído pelo exame de licenciado, que se faz 
publicamente na sala grande da universidade. Na ceremonia do doutoramento 
foi padrinho do dr. Garcia o sábio e illustrado bispo conde D. José Manuel de 
Lemos, com quem o doutorando havia estudado grego na cidade de Bragança. 

Ainda estudante, especialmente no 4." e 5.° anno, tornou-se o dr. Garcia muito 
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notável como orador em varias discussões scientificas no Instituto de Coimbra, 
do qual fora nomeado sócio eíTectivo em 1859, discussões-em que tomavam parte 
muitos cathedraticos da universidade. Ahi começou a adquirir a merecida repu
tação de orador espontâneo e eloqüente, que depois foi confirmada não só em as-
sembléas de caracter scientificoe litterário, mas também político, como por exem
plo nas reuniões solemnes da Associação dos Artistas de Coimbra, da qual é um 
dos sócios honorários mais anligos, na Associação Liberal da mesma cidade, de que 
foi sócio fundador, e cujos estatutos eiaborou, em vários cimicios anti-reaccio-
narios,e em 1881, no Porto, onde tinha sido proposto candidato republicano pelo 
bairro occidental. 

Concorrendo em oututiro de 1864 a um dos logares de substituto extraordi
nário da faculdade de direito da universidade, foi approvado unanimemente, em 
mérito absoluto, e em mérito relativo foi classificado em primeiro logar, tendo sido 
mais quatro os concorrentes. 

Em 1865 foi promovido a substituto ordinário, e em 1871 a lente cathedralico. 
Até 1880 regeu permanentemente a cadeira de direito administrativo, accu-

mulando por vezes outra cadeira. 
Em 1881 foi convidado pela sua faculdade a tomar a regência da cadeira da 

direito publico, da qual actualmente é proprietário. Sendo um dos mais assíduos 
professores, deve-se-lhe uma profunda renovação no ensino. 

Foi elle o iniciador epropugnador do movimento experimentalista nas scien
cias sociaes, já nas suas prelecções, já nos numerosos trabalhos publicados em vá
rios periódicos e particularmente na Correspondência de Coimbra, Partido do povo 
e Positivismo. Ao dr. Garcia se tem attribuido, pois, com rasão, a larga propaganda 
de philosophia positiva em Portugal, ha vinte annos a esta parte. 

Como professor tem mantido sempre nas suas aulas plena liberdade de discus
são, concedendo aos seus alumnos a faculdade de pedir a palavra; e tem promô  
vido e dirigido a publicação, por parte d'elles, de eruditas dissertações sobre vários 
pontos, interessantes dos differentes ramos da sciencia social. Também o devemos 
considerar como iniciador e renovador do moderno movimento scientifico da 
sciencia da criminalidade e direito penal entre nós, como attestam vários ailigos 
publicados na Correspondência de Coimbra em 1872 e 1873, a propósito da implan
tação do regimen penitenciário, e as suas prelecções na cadeira de direito penal 
em 1884. Por este motivo levantaram alguns jornaes, e nomeadamente a Gazela 
de Portugal, então redigida pelo visconde de Algés, a critica sobre as novas 
doutrinas professadas e propagadas pelo distineto professor da universidade, que 
fez conhecidos entre nós os trabalhos de Emilio Girardin, Quetelet, Maudsley e 
outros. 

Tanto as doutrinas positivistas, como as novas theorias sobre criminalidade 
e direito penal, provocaram o c,ue bem pôde chamar-se uma tempestade de cen
suras, aceusações mais ou menos graves, e doestos sobre o illustrado professor e 
ousado jornalista. 

No dia 30 de março de 1873, o dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga, sábio 
e erudito lente de theologia, celebrou na sé cathedral de Coimbra uma confe-, 
rencia acerca das novas doutrinas positivistas ensinadas na universidade, na qual 
fez insinuações ao dr. Garcia. D'aqui se originou uma polemica que pôde ver-se 
na Correspondência de Coimbra de 1873, n.° 15 e seguintes. Em reforço ao 
dr. Motta Veiga, c incitando-o a proseguir na questão, veiu o Rem Publico nos 
n.°! 41, 42 e 43 do anno de 1873. Pôde ver-se também o Correio do sul (de Lis
boa) do mesmo anno n.°» 84 e 109. Ultimamente a Ordem de 1879, n.° 108 e o 
Progresso Catholico de 1880, n.° 3. 

Este professor da universidade nunca foi afastado do ensino para quaesqueUs 
commissães de caracter político ou administrativo; nunca foi deputado nem exer-
í |u ,a

ou t ro a l s u m ca r8° a n ã 0 s e r ° magistério; apenas no biennio de 1870-1872 e 
1872-1874: foi procurador á junta geral do districto de Coimbra como representante! 
dos concelhos de Góes e Pampilhosa. No exercício d'este cargo tomou a iniciativa 
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e sustentou, enérgica e tenazmente, a extincção da roda dos expostos para a substi
tuir por um hospício de abandonados e de admissão restricta e motivada, e lançou 
as bases e traçou o plano de uma larga e profunda reforma n'esle ramo de admi
nistração districtal, que depois de porfiada lucta, e vencidas muitas contrarieda-
des, a junta geral do districto adoptou e o governo sanccionou. 

O dr. Garcia, alem de ter escriplo e apresentado á junla um extenso relatório 
e as bases orgânicas da sua reforma, n'um volume de perto de 160 pag., fez o re
gulamento e os modelos para a eseripluração e mais serviços d'aquelle novo in
stituto de beneficência. 

Os benéficos resultados da reforma, a todos bem patentes, são extraordiná
rios e geralmente applaudidos: cessou para o districto um pesadíssimo encargo 
financeiro, reduziu-se ao mínimo a mortandade das creanças n'aquelle antigo 
açougue de carne humana, são rarissimos os casos de abandono c iníanticidio, 
tem augmentado o numero dos casamentos e crescido visivelmente a população. 

É digno de ver-se sobre o assumpto o Conimbricense n.° 4:081, de 5 de ou
tubro de 1886. 

Em 1889 foi eleito pelo conselho da faculdade de direito, seu delegado ao 
conselho superior de instrucção publica, e abi apresentou e sustentou calorosa
mente urna serie coordenada de importantes propostas tendentes a transformar o 
ensino secundário no sentido da liberdade do ensino particular, e outras destina
das a melhorar o ensino superior, garantindo a necessária independência, a maior 
consideração official, a remuneração condigna e a elevação moral e scientifica do 
respectivo professorado, a sua incompatibilidade com outras funcções, a aposen-
tação forçada aos vinte ou vinte e cinco annos, sem limite de idade, o aprovei
tamento útil dos aposentados, etc. 

Todas estas propostas, que o conselho adiou para serem estudadas, foram 
bem recebidas pela opinião publica e applnudidas na imprensa periódica. Veja-se 
especialmente A esquerda dynastica, números de outubro de 1889. — E. 

2177) Theses ex universo jure seledae... Conimbricae, Typis Academicis 
1862. 8." de 20 pag. 

2178) Estudo sobre a legislação das águas. Dissertação inaugural para o acto 
de conclusões magnas. Coimbra, imp. da Universidade, 1862. 8.° de 239 pag. 

2179) Reneficenria publica. A roda dos expostos. Parecer e projecto de reforma 
apresentados á junta geral do districto de Coimbra. Coimbra, imp. Litteraria, 1871. 
8." de 160 pag. 

2180) Relatório e. parecer apresentado ao claustro pleno da universidade pela 
commissão encarregada de estudar as reformas da instrucção superior, e respondei' 
ás questões indicadas na portaria do ministério do reino de 6 de julho de 1866. 
Coimbra, imp. da Universidade 1867. 4.° de 40 pag. 

Este folheto foi reimpresso na mesma typographia em 1882. 
2181) Organisação do curso administrativo. Relatório e voto esperial do dr. 

Manuel Emygdio Garcia, membro da commissão encarregada pela faculdade de di
reito de redigir o projecto de resposta aos quesitos pertencentes á mesma faculdade, 
indicados na portaria do ministério do reino de 6 de julho de 1866. Coimbra, imp. 
da Universidade, 1867. 4." de 23 pag. 

2182) Estudos critico-historicos. I 0 marquez de Pombal. Lance de olhos so
bre a sua sciencia politica e systema de administração; idéas liberaes que o domi
naram ; plano e primeiras tentativas democráticas. Coimbra, imp. da Universidade, 
1869. 8.» de 55 pag. 

D'este folheto vae fazer-se brevemente nova edição. 
2183) Faculdade de direito. Programma da quarta cadeira para o curso res

pectivo ao anno lectivo de 1885-1886. Coimbra, imp. da Universidade 1885, 8.° de 
45 pag. 

Alem dos livros e folhetos do dr. Garcia, já referidos, este fecundo escriptor 
tem grande quantidade de trabalhos sobre vários assumptos, publicados já em pe
riódicos políticos, litterarios e scientificos, já em livros em que tem collaborado. 
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Mencionaremos alguns: 
No livro Estudo sociológico elaborado por uma commissão de estudantes do 

3.° anno de direito, discípulos do dr. Garcia, e impresso em 1880 em Coimbra, 
na imp. Acadêmica, é d'este illustre professor a carta da apresentação e a in-

. troducção áquelle Estudo. 
Na introducção fez o dr. Gareia um confronto entre Camões, Augusto Comte 

e Charles Bonnim. 
2184) Elogio de Alexandre Herculano. É um discurso que o dr. Garcia fez, dé 

improviso, na igreja dos Congregados da cidade do Porto, por occasião dos sufrVa'-
gios ali celebrados em honra do nosso grande historiador por iniciativa da reda
cção do Commercio portuguez, da qual o dr. Garcia fazia parte. 

Foi publicado por apontamentos no referido jornal n.° 218 de 21 de setem
bro de 1877. 

2185) Discurso acerca de Luiz de Camões, recitado na sala dos actos gran
des da Universidade. Foi publicado no Instituto, vol. 17, pag. 585. 

O dr. Garcia tem fundado, e foi director e redactor principal dos seguintes 
periódicos: 

2186) O Trabalho, semanário democrático. Publicou-se em Coimbra em 1870 
na imp. da Universidade. 

Entre os muitos artigos n'este periódico publicados pelo dr. Garcia, são no
táveis os que se intitulam Ribliographia, apreciação do livro O Papa Rei eo Con
cilio. — O Pauperismo — A questão financeira e a política em Portugal. 

Acerca do periódico O trabalho diz o sr. Martins de Carvalho no Conimbri
cense n.° 4:000, de 22 de setembro de 1885: 

«No anno de 1870 publicou-se em Coimbra O Trabalho, primeiro periódico 
francamente republicano, que appareceu n'esta cidade. Era responsável do Ira-
balho e um dos seus mais distinclos redactores o nosso illustre amigo dr. Manuel 
Emygdio Garcia.» 

2187) Correspondência de Coimbra. O primeiro numero appareceu em 1 de 
janeiro de 1872. Ainda hoje se publica. O dr. Garcia deixou, porém, de ser seu 
director P. redactor principal em junho de 1874.' 

2188) O Partido do Povo, semanário democrático. O numero-programma eo 
primeiro numero appareceram em Coimbra1 em fevereiro de 1878. 

Nó numero de 6 de março de 1879 já o dr. Gaicia não figura como.redartdr 
d'este periódico, que depois de algum tempo se passou a imprimir em Lisboa. 

Mencionaremos ainda outros artigos do dr. Garcia em vários jornaes e livros: 
2189) Importância, dos estudos históricos nas sciencias jurídico-sociaese o en

sino da historia em Portugal. No Instituto, vol. xix. 
2190) O que foi-a revolução de 1820. Na Discussão, do Porto, n.° 218, de 24 

de agosto de 1884. 
2191) Theoria dos partidos políticos. No Século, periódico que se publicava 

em Coimbra em 1877. 
2192) A instrucção secundaria em Portugal. No Positivismo, do Porto, n.0! de 

agosto, setembro, outubro e novembro de 1880. 
2193) Riographia do dr. Augusto Manuel Alves da Veiga. No n.° 14 da Galerk 

republicana, publicada em Lisboa em 1882. 
2194) As commemorações cívicas em honra e para gloria da humanidade. No 

Álbum litterario, que por occasião do tricentenario de Camões foi publicado JIO 
Porto, em 1880 por Francisco Xavier Esteves. 

2195) O marquez de Pombal e a liberdade de ensino. Na Evolução, periódico 
de Coimbra, em o n.° de 8 de maio de 1882. j 

2196) O marquez de Pombal. È um estudo muito importante do dr. Garcia, 
publicado a pag. 111 da 2." parte do esplendido livro intitulado: O marquez de 
Pombal. Obra commemorativa do centenário da sua, morte, mandada publicar pek 
Club de regatas guanabarense do Rio de Janeiro. Lisboa, imp. Nacional, 1885. .' 

Teríamos de alongar consideravelmente este artigo se houvéssemos de meri-
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cionar outros muitos trabalhos notáveis publicados por este distincto professor e 
jornalista na imprensa periódica. 

Encontra-se em alguns jornaes, publicados em Coimbra, principalmente em 
1880, a apreciação do dr. Garcia como professor e jornalista: 

«O dr. Manuel Emygdio Garcia é um dos pensadores mais disciplinados, e 
ao mesmo tempo mais desconhecidos do nosso paiz. No meio do metaphysismo 
da nossa instrucção official, a sua propaganda dissidente de positivista destaca de 
um modo brilhante e honroso.» 

. . . «O dr. Garcia combate elle só na sua cadeira a perniciosa corrente theo-
logico-methaphysioa da nossa educação intellectual officialisada nos programmas 
de instrucção publica. As suas prelecções claras, simples, feitas a toda a altura 
do saber contemporâneo n'uma linguagem technica, puramente scientifica, sem os 
mcócós da rhetorica clássica, são o contra veneno que neutralisa os effeitos per
niciosos da educação conservadora, retrograda, ordeira, que nos ministra o ensino 
official do nosso paiz.» 

«Elle revoluciona fundamente a mentalidade dos seus ouvintes:—A sua 
obra tem sempre um effeito benéfico.» — Zumbidos — Chronica mensal, n." 1, 
pag. 48, Março de 1880. Coimbra, imp. Litteraria. 

«O que elle (dr. Garcia) faz é educar os espíritos juvenis na comprehensão 
justa e clara do verdadeiro methodo scientifico para que os seus trabalhos na in
vestigação da verdade sejam profícuos, e oriental-os de fôrma a que elles sejam 
úteis e prestadios na vida pratica, e saibam encarar lucidamente o mundo e a so
ciedade e compenetrar-se do que lhes impõem os seus deveres e os seus direi
tos. Desvia-os dos devaneios illusorios e perniciosos de uma meta physica estéril 
e de um sentimenlalismo doentio, que foram a causa de haver falhado a gerarão 
que nos precedeu, e lança-os na estrada ampla e vasta que traça ao homem mo
derno a verdadeira philosophia.» 

«Quer emancipar a mocidade d'esse falso ambiente suffocador e depressivo 
em que ella até aqui tem respirado.» 

«A sua propaganda é luminosa e serena, feita em pleno do dia, e com uma 
austeridade inquebrantavel.»—Revista scientifica e litteraria, directores Antônio 
Feijó e Luiz de Magalhães. N.° 1, dezembro de 1880. Coimbra, imp. Acadêmica, 
pag. 25. Pôde ver-se também O Século. 1.» serie, n.° 5, fevereiro de 1887, pag. 73. 
A ultima reforma da instrucção secundaria (Reflexões criticas) por Júlio de Ma
tos. Porto, 1881, pag. 10 e seguintes. 

Terminámos com a apreciação que d'elle fez um auctorisado critico em ar
tigo publicado no Diário popular de 31 de março de 1877 : 

« . . .É eloqüente e polemista, e grangeou no jornalismo um nome de sobra 
conhecido; estudioso e impaciente, deseja saber tudo, e assim vemol-o discutir 
hoje com o dr. Albino um phenomeno cie anthropologia, amanhã encontrâmol-o 
na Calçada expondo a um circulo de amigos umas passagens de Litlré, e logo no 
jornalismo topãmol-o embrenhado n'uma questão theologica, e depois na aula ou-
vimol-o tratar, com elevação e critica e, muitas vezes, com superior facilidade e elo
qüência, um emmaranhado problema de sociologia.» 

FR. MANUEL DA ENCARNAÇÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 410). 
Barbosa, na Ribliotheca lusitana, enganou-se citando o Sermão (n.° 455) 

d'este auctor sob o nome de Fr. Antônio da Encarnação; mas de certo, advertido 
do erro, citou-o novamente no logar próprio, e ahi nos dá o titulo d'esta obra 
mais completo do que saiu no Dicc. Ahi se lê:. 

Sermão no auto de fé que se celebrou em a ddadc de Goa na índia oriental, 
na dominga da sexagessima 7 de feverriro de 1617. 
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FR. MANUEL DA EPIPHANIA (v. Dicc, tomo v, pag. 410). 
Na lin. 10.*, pag. 411, leia-se «crisis feita,» em vez de 'festa». 
O vndadeiro methodo de pregar (n ° 472) foi analysado por Fr. Manuel de 

Figueiredo na sua Palestra oratória, tomo u, de pag. 77 a 94. 
Tem mais: 
2197) Portugal consolado e instruído com as vozes de Jesus Christo, depois 

das fatalidades de um terremoto, etc. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 1757, 
8.° de 8 (innumeradas)-86 pag., e mais duas no fim cóm as licenças. 

FR. MANUEL DA ESPERANÇA (v. Dicc, tomo v, pag. 411). 
São com verdade mais raros que os subsequentes os dois primeiros tomos da 

Historia seraphica (n.° 474). Quando a obra completa apparece no mercado sobe 
muito de preço. 

No leilão de Gubian vendeu-se por 14#000 réis; no de Castro, por 16#700 
réis; no de Innocencio, por 19#000 réis. 

MANUEL DO ESPIRITO SANTO LIMPO (v. Dicc, tomo v, pag. 412). 
•* E pae de Antônio Paulino Limpo de Abreu, visconde de Abaeté, que foi di

plomata e ministro d'eslado cio Brazil. 
A obra n.° 475 (Noções de manobras) tem 56 pag., 1 de errata e 2 estampas 

desdobráveis. — Outra edição. Porto, na typ. da viuva Alvares Ribeiro e Filho, 
1819. 8.° de 65 pag. e 2 estampas. 

A Memória (n.° 478) saiu mais ampliada pelo auctor com o titulo: 
Reflexões sobre a applicação da mathematica á lactica. Lisboa, na offic. de 

Antônio Gomes, 1791. 8.° de 49 pag., com 1 estampa. 

FR. MANUEL DO ESPIRITO SANTO M1NDE (v. Dicc, tomo v, pas. 
412). V ™ 

Na bibliotheca de Évora existe d'este auctor uma carta ao arcebispo Cena
culo, escripta do hospício da Terra Santa em Lisboa a 10 de agosto de 1809, em 
que se queixa do provincial de Xabregas. 

# MANUEL ESTEVES OTTONI, natural de Minas Geraes e filho de Ho-
norio Esteves Ottoni. — E. 

2198) These tendo por objeclo o desenvolvimento de três pontos dados pela f& 
culdade de medicina do Rio de Janeiro: — 1." Ácido prussico, água de louro cereja, 
sua acção physiologka, indicações therapeuticas e doses; 2." Quantas serosas tem 
ou pôde ter o apparelho genito-urinario? 3.n Funcções de nutrição, absorpção ca-
dicular, movimento ascendente da seiva, etc. Sustentada em 18 de dezembro de 
1850. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1850. 4.° grande de 28 
pag. e 1 de errata. 

MANUEL EUSEBIO DA COSTA (v. Dicc, tomo v, pag. 412). 
Acrescente-se: 
2199) Locuções vidosas ou diecionario das palavras e phrases impróprias da 

ingua franceza, etc Lisboa, na typ. do «Correio», 1840. 16.° de 92 pag. 

P . MANUEL DE FARIA (v. Dicc, tomo v, pag. 413). 
O Promptuario moral (n.° 489) tem 8 (innumeradas)-488 pag. 
A segunda edição parece que foi a de Lisboa, na ofíic de Manuel Lopes Fer

reira, MIICXCI. 8." de 6 (innumeradas)-488 pag. 

MANUEL DE FARIA SEVERIM (v. Dicc, tomo v, pag. 413). 
Na bibliolheca nacional de Lisboa existe o seguinte, que é evidentemente do 

sobrinho de Manuel Severim : 
2200) Observação dos males que Deus permittiu para bem de Portugal. Es-
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criptas pelo chantre de Évora, etc. Em 20 de setembro de 1643.—4.° de 7 folhas 
e meia. Livro manuscripto da academia, na bibliotheca nacional de Lisboa, 
F-2-30. Copia de letra moderna. 

MANUEL DE FARIA E SOUSA (v. Dicc, tomo v, pag. 413). 
Para a sua biographia veja-se também o Estudo do sr. Camillo Castello Branco 

(visconde de Correia Botelho) na Encyclopedia popular, n."' 8 e 9. É uma dia
tribe. No ultimo numero, pag. 154, aliega-se que Francisco Soares Toscano foi 
um dos que injustamente louvaram a Faria pela sua incorrupta fidelidade contra 
os inimigos da pátria. Soares Toscano não podia escrever assim, imprimindo os 
seus Parallelos em 1623, nem vira o Epilome de Ias historias portuguesas que só 

.vieram á publicidade em 1628. O logar que o illustre escriptor citou é dos 48 pa
rallelos acrescentados por D. Francisco Xavier de Menezes na edição de 1733, e 
não existe portanto no original. Foi equivoco. 

Nas Obras de D. Luiz de Gongora, commenladas por D. Garcia Coronel, im
pressas em Madrid em 1644-1648, vem no tomo ii, parte 1.", um soneto labyrin-
tico-acrostico, em portuguez, em louvor do commentador por Manuel de Faria 

Começa: 
Dom de doce doutrina e de destreza 
Gratas graças te guardam, gran Garcia, 
Apollo ajunta a li a alta harmonia 
Rara dos raios seus real riqueza. 

Descreverei algumas das edições da Epilome de Ias historias portuguesas 
(n.° 496) d'este modo: 

1. Epilome de Ias historias portuguesas. Em Madrid, por Francisco Marlinez. 
A custa de Pedro Coello, mercador de libros, 1628-1629, 4." 2 tomos de 12 íin-
numeradas)-303 pag. e de 19 (innumeradas)-360 pag. e mais 24 (innumeradas) 
de tábua das matérias. 

Note-se que no verso dos rostos ha um brasão de armas portuguezas, gra
vura pouco primorosa; que no frontispicio do tomo i se lê: Primeiro e segundo 
tomo; e que a numeração segue do primeiro para o segundo, começando depois 
do prólogo em 337 e acabando em 696. 

2. Epitome, etc. Em Lisboa, na officina de Francisco Villela, MDCLXXIII. 4.° 2 
tomos. (Julgo errada a data de 1663, que vem no Dicc). 

3. Epilome, etc. Nova edição. (É a segunda, conforme se declara na dedica
tória do editor a D. Francisco de Sousa, conde do Prado.) lbidem na mesma offic, 
MOCLXXIHI. 4.° tomo i de 22 (innumeradas)-391 pag., e mais 5 (innumeradas) de 
tábua das matérias. A pag. 391 tem o numero errado 297. 

A bibliotheca nacional de Lisboa tem d'esta edição só o tomo i, encadernado 
<:om o tomo ii da antericr. 

No exemplar da bibliotheca da Ajuda o tomo i é igual ao descripto acima, 
com a differeuça apenas de não ter no rosto a indicação nova edição. O tomo ii, 
encadernado com o i, tem dois frontispicios: o primeiro, no tomo i, logo depois 
do prólogo, com os dizeres iguaes, com excepção da data MDCLXXIII, e da indi
cação íomo segundo; e o segundo rosto, no logar próprio, cliíferindo do outro em 
ter: offerecido ao ex. sr. D. Pedro de Lancastre, duque de Aveiro e Torres Novas, 
etc, e no verso o mesmo brazão de armas portuguezas que acompanha a edição 
do 1628. Esta collocação não parece engano do encadernador, pois o primeiro 
frontispicio do tomo n foi impresso na sexta pagina da folha rubricada com §§, 
a qual também comprehende o prólogo e as licenças do tomo i, com a data 1674. 
O segundo roslo foi impresso na sexla pagina da folha cc, ultima do tomo i. O 
tomo II tem 16 (innumeradas)-416 pag. e mais 24 do tabla. 

4. Epitome, etc En Brussellas, por Francisco Foppens, impressor y merca
dor de libros, M.DC.LXXVII. Foi. de 10 (innumeradas)-398 pag. O rosto é a duas 
cores, tendo no centro as armas reaes portuguezas, gravadas em cobre; antes do 
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rosto uma estampa allegorica da Lusitânia dominando ás quatro partes do mundo, 
e nos logares respecti* os os retratos de vários reis de Portugal, também separados 
do texto e abertos em cobre, começando na frente da pag. 164 cotn o do conde D. 
Henrique e acabando com o do intruso Filippe III, a pag. 331. 

A impressão d'este livro é má e em papel de inferior qualidade. Os exem
plares apparecem, pela maior parte, manchados e em demasia amarellados. 

5. Esta edição, feita em Bruxellas em seguida á anterior e pôde talvez con
siderar-se a quinta, appareceu com o titulo mudado para o seguinte: 

Historia dei reino de Portugal, dividida en cinco partes, que conlienen en com
pêndio, sus poblações, Ias entradas de Ias naciones setentrionaes en d reino, su des-
cripcion antigua y moderna, Ias vidas e Ias hazanas de sus reys con sus retratos, 
sus conquistas, etc Nueva edicion enriquecida hasta ei ano de 1730. En Brussel-
Ias, en casa de Francisco Foppens, MDCC.XXX. 4.° de XXI-3-456-XLIX pag., alem 
das do frontespicio e 15 de indice (innumeradas). Com retratos, e no principio do 
livro uma estampa allegorica á Lusitânia dominando o mundo. 

O rosto a duas cores. O texto é impresso a duas columnas, e como a tiragem 
foi em papel superior e a das estampas mais cuidadosa, tem esta edição grande 
realce á vista das anteriores. 

Como se vê, esta edição tem mais uma parte, que comprehende os successos 
de Portugal até o anno de 1730, e por conseqüência os reinados de D. João IV 
a D. João V. 

Tem um bom exemplar a bibliotheca nacional de Lisboa. 
6. Na bibliotheca da Ajuda existem dois exemplares da edição de 1730, dif-

ferençando-se um d'elles em ter o rosto impresso em Lisboa com o seguinte re
mate : Impresso em Anberes, 1730; e vende-se em Lisboa em casa de Joam Fran
cisco Borel e Diogo Borel, mercadores de livros... M.DCC.LXXIX. Não tem também 
a dedicatória ao rei, pelo impressor P. Foppens. 

A obra n.° 490 deve descrever-se: 
Mverte de Iesus. Llanto de Maria... A Ia seííora dona Margarila de Melo. 

Con licencia. En Madrid, por Ivan Delgado. 1624. 8.° pequeno de 15 pag. nume
radas só na frente. — Em verso. 

O conhecido bibliophilo hespanhol, sr. marquez de Jerez de los Caballeros, 
que esteve em Lisboa haverá um anno em procura de livros raros escriptos em 
castelhano e impressos em Portugal, de auctores hespanhoes ou portuguezes, man
dou reimprimir este rarissimo opusculo, na imprensa nacional, 1888. 8.° 

A obra Noches claras (493) tem 437 pag. Por engano typographico vem na 
ultima pagina o numero 417, quando a anterior é 436. 

Na bibliotheca nacional de Lisboa, collecção de D. Francisco Manuel, exis
tem as primeiras quatro partes da rara obra Fuente de Aganipe (n.° 494), em dois 
tomos: 

Primeira parte com 44 (innumeradas)-184 folhas, com o retrato e brasSffde 
armas do poeta; 

Segunda parte com 8 (innumeradas)-216 folhas, com retrato; 
Terceira parte com 12 (innumeradas)-235 folhas, com retrato e brasão de 

armas; 
Quarta parte com 13 (innumeradas)-216 folhas, eom retrato. 
Tanto o retrato como o brasão são de gravura grosseira e impressos no verso 

do rosto ou das licenças. 
No leilão da livraria do fallecido escriptor bracarense Fernando Castiçoi. rea-

lisado em Braga (junho de 1889), appareceu um exemplar, edição de 1644, que 
subiu a 64H000 réis. 

A Ásia portugueza (n.° 505), de 1703, lem 34 (innumeradas)-396 pag. e 
mais 42 de indice. 

Acerca dos Lusíadas, commentados (n.° 498), veja-se o Dicc, tomo xw, 
pag. 67, da Informacion (n.° 499), o mesmo tomo, pag. 276 e 411; e das Bitm 
commentadas (n.° S08), o mesmo tomo, pag. 82. , 
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A obra n.° 504 descreva-se d'este modo : 
El gran lusticia de Aragõ Don Martin Batista de Lanuza, etc. Madrid, por 

Diego Diaz de Ia Carrera. MDCL. 4.° de xv-194 foi lias numeradas na frente e mais 
8 de indice final. 

O rosto é gravado em cobre por D. E. Voort, e a indicação da imprensa vem 
no fim do indice. 

# MANUEL FELICIANO PEREIRA DE CARVALHO, natural do Rio 
de Janeiro, nasceu a 8 de junho de 1806. Doutor em medicina pela escola do Bio 
de Janeiro, lente de anatomia e medicina operatoria'na mesma faculdade, depois 
transferido para a de clinica cirúrgica' e jubilado; do conselho de S. M. Imperial, • 
etc. Como coronel inspector dos hospitaes militares serviu na provincia do Rio 
Grande do Sul, e entrou na campanha do Paraguay, d'onde regressou ao Rio de 
Janeiro gravemente enfermo. Morreu a 11 de novembro de 1867. Era afamado 
camo professor dedicado e hábil, e considerado pelo seu saber e patriotismo. De
nominavam-no o «Velpeau brazileiro». Para a sua. biographia veja-se o que es
creveu o dr. Luiz Corrria de Azevedo, no tomo presente, pag. 12; a nota no 
livro Os heroes brazildros na campanha do Paraguay, pelo sr. Eduardo de Sá; e 
o que vem nas Ephemerides nacionaes, do sr. Teixeira de Mello, pag. 239.—E. 

2201) Lição oral de clinica externa, publicada pelos alumnos da mesma ca
deira. Rio de Janeiro, 1835. 

MANUEL FELICÍSSIMO LOUZADA DE ARAÚJO DE AZEVEDO 
(v. Dicc, tomo v, pag. 418). 

Quando era juiz da relação de Goa fundou e redigiu o 
2202) Echo da Lusitânia, jornal político, semanal. Nova Goa, na imp. Na

cional, 1836-1837. Foi. de 229 e 36 pag. 
Este periódico saiu em 7 de janeiro de 1836 e findou a sua existência em 

março de 1837. 

# MANUEL FELIZARDO DE SOUSA E MELLO, nasceu na fregue
zia de Campo Grande, do Rio de Janeiro, a 5 de dezembro de 1805. Depois dos 
primeiros estudos no seminário de S. José, da mesma capital, foi a Coimbra, onde 
se formou na faculdade de mathematica em 1826. Voltando á palria, em 1827, 
recebeu a nomeação de lente substituto da academia militar da corte com a gra
duação de capitão de engenheiros, sendo promovido até brigadeiro. Conservou-se 
no exercício do magistério até 1837, em que foi nomeado presidente da provin
cia do Ceará. Foi depois, de 1839 a 1848, presidente das províncias do Mara
nhão, de Alagoas, de S. Paulo e de Pernambuco, e deputado á assembiéa gera) 
legislativa, em varias legislaturas; ministro da guerra e da marinha em 1848, 
1849 e 1859; senador pela provincia do Rio de Janeiro, direclor geral das terras 
publicas, conselheiro de estado, e um dos chefes de prestigio no partido conser
vador e influente pela sua palavra nas câmaras. Era gran-cruz de Christo, de 
Portugal. Morreu em 1866. Veja-se a sua biographia no Pantheon fluminense, de 
pag. 635 a 639.—E. 

2203) Proposta da repartição dos negócios da guerra apresentada á assembiéa 
geral na 2." sessão da 8." legislatura, etc. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1850. 8.° 

2204) Proposta da repartição dos negócios da guerra apresentada à assem-
lèa geral da 1" sessão da 9." legislatura, etc. lbidem, typ. Universal de Laem
mert, 1853. 8.0 

2205) Belatorio da repartição das terras, publicas apresentado em 31 de 
março de 1858, etc lbidem, na mesma typ., 1858. 4." 

MANUEL FERNANDES RAYA, natural de Vizeu. d'onde passando a 
Coimbra estudou medicina, em que saiu eminente, como também o foi na poesia, 
segundo o abbade de Sever na sua Bibliotheca lusitana. Falleceu em 1658.—E. 



188 MA 

2206) Esperança enganada. (Primeira parte). Dividida em cinco litros. Diri
gida ao illustre e sapientissimo sr. D. André de Almada. Em Coimbra, por Diogo 
Gomes de Loureiro, 1624. 8.° de 8-(innumeradas)-260 pag. e mais 4 com erra
tas e poesias. No centro do frontispicio tem as armas dos Almadas.—-Segunda 
parte. Dividida em seis livros. Dirigida ao illustre e sapientissimo sr. D. Álvaro 
da Costa. Em Coimbra, por Nicolau Carvalho, 1629. 8." de 4 (innumeradas)-I88 
folhas numeradas só pela frente, e as armas dos Costas estampadas no centro do 
frontispicio. 

MANUEL FERNANDES REIS, natural do Porto, redactor effectivo do 
Jornal do Porto, e membro de clifferentes corporações da mesma cidade, etc—E. 

' 2207) Vida de lord Byron, por Emilio Castelar. Trasladada da segunda edi
ção. Porto, typ. do Jornal do Porto, 1876. 8.° de 185 pag. 

MANUEL FEHNANDES THOMAZ (v. Dicc, tomo v, pag. 420). 
Á enumeração das obras a consultar para a sua biographia, acrescente-se: 
9.° Memórias da vida de José Liberato Freire de Carvalho, pag. 258 e se

guintes. Encerram particularidades interessantes. 
10.° No Jornal do commercio, de 26 a 30 de dezembro de 1862, encontra-stí' 

a narração fiel de todo o occorrido para os seus ossos passarem da antiga igreja 
de Santa Catliarina para a dos Paulistas. 

11.° No Jornal do commercio, de fevereiro de 1883, foram reproduzidos al
guns documentos acerca do óbito e da trasladação das cinzas do eminente cida
dão. Eis o extraclo, conforme o Diário de noticias, n.° 6:118, de 9 de fevereiro' 
do mesmo anno: 

«No livro 22 dos assentos dos óbitos da freguezia de Santa Cathari-
na, está o do theor seguinte: —A 19 de novembro de 1822 falleceu com 
todos os sacramentos, Manuel Fernandes Thomaz, casado com D. Maria 
Máxima Fernandes, morador na rua do Caldeiia.= O prior, José de Sá.» 

Em seguida eslá a nota: , 
«Foi sepultado em 16 de outubro de 1823, por ordem do em.™0 car

deal patriarcha.» 
Fernandes Thomaz fora depositado cm uma capella denominada de S. José, 

na antiga igreja de Santa Catliarina. Receiando-se ultragc ás suas cinzas, foram 
estas trasladadas para uma sepultura no corpo da igreja. Em 1836 a extincta 
igreja foi quartel cio 16.° batalhão da guarda nacional, e alguns d'esses cidadãos 
lembraram a trasladação para o extincto convento dos Paulistas, onde já estava 
a parochia. Foi levado á mão para ali pelo referido batalhão, acompanhado do 
prior e acolyto, ficando depositado n'um logar por debaixo do throno até 1868, 
data em que foi conduzido em coehe para o cemitério dos Prazeres, para o jazigo 
que seus filhos mandaram erigir, depois de o Jornal do commercio indicar onde 
estavam os restos. 

Manuel Fernandes Thomaz morreu na rua do Caldeira, n.° 2, onde morava 
em companhia de sua esposa e filhos Roque e Manuel, três creadas e três crea-
dos. 

12.° N'uma collecção de biographias intitulada Os heroes de 1820; publicada 
sob a direcção cio sr. Jayme Victor, já mencionada n'este Dicc.; tomo x, pag. 123,' 
encontra-se um resumo da vida de Fernandes Thomaz, com retrato. Esta collec
ção, porém, não encerra novos elementos históricos, e tem bastantes inexactidões, 
devidas sem duvida a pouco esmerada revisão. Ficou interrompida a publica) 
muito antes cie findar a denominada galeria dos homens mais salientes da re 
luç.ão de 24 de agosto. 

13.° O jornal Era nova, que saiu em Lisboa em 1884, no dia 24 de agosto? 
d'esse anno deu um numero commemorativo, em cuja primeira pagina, impressa 
a encarnado, eslá o retrato de Manuel Fernandes Thomaz, gravura de Paslor.com 
artigos dedicados á memória d'este «patriarcha da liberdade», como lhe chamou 
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Borges Carneiro. Na s*egunda pagina também comprehende artigos em prosa.ecm 
verso, em homenagem ao mesmo illustre portuguez. 

As Observações sobre o discurso... (n.° 520), tem 102 pag. 
O Repertório geral ou indice alphabetico... (n.° 521), tem, o tomo i, 4(innu-

meradas)-xv-560 pag., e o tomo II, 4 (innumeradas)-569-vn pag. 
O Belatorio (n.° 522) saiu também no Campeão portuguez, tomo ív, pag.'78 

e seguintes. 
Um dos que positivamente lhe altribuem as Cartas do conferente de Belém 

(n.° 526) e falia d elle pouco lisonjeiramenle é José Pinto Rebello de Carvalho, 
no seu opusculo A carta e as cortes de 1826, a pag. 25. 

MANUEL FERNANDES VILLA REAL (v. Dicc, tomo v, pag. 422). 
Segundo consta do processo, foi fr. Francisco de Santo Agostinho de Macedo 

(Dicc tornei II c ix, pag. 322 e 246) quem o denunciou á inquisição, fado que de 
certo deslustra a memória d'esse esclarecido varão. 

" Compoz versos em francez, que se encontram nas Memórias de D. Maria de 
Athaide. 

Dizem que o Epilome genealogico de Richelieu (n.° 529) é copia ou traducção 
de um livro de Du Chesnc. Talvez por causa d'esta obra, e attendendo ás suas 
circumstancias, o cardeal duque lhe concedeu uma pensão. 

El príncipe vendido (n.° 530) é traducção do que se publicou em latim com 
o titulo: Innor.entis et libri Prinripis vendilio Viennae celebrata die 25 junii anno 
1642. Sem indicação do logar da impressão, mas pelos caracteres typographicos 
parece de Paris, e do mesmo anno 1642. 4.° maior de 28 pag. com um retrato 
gravado do infante preso, gravura de Jean Jicart. 

O titulo exacto da obra n.° 531 é o seguinte: 
Anti-caramuel ó defença dei Manifiesto dei Reyno de Portugal a Ia respuesta 

q escrivio D. Juan Caramuel Libkowitz etc, etc Paris, en Ia officina de Miguel 
Blageart 1643. 4." maior de lO-(innumeradas) de rosto, dedicatória e prólogo, e 
252 pag. de texto, com um retrato de el-rei D. João IV e uma arvore genealogica 
do mesmo monarcha. 

Appareceu no mesmo anno em Paris uma versão em francez do Anti-Ca-
ramuel. 

Innocencio possuía um bello exemplar, qué foi vendido no leilão de seus li
vros por 2$ 100 réis. 

A obra n.° 532 deve ficar assim descripta : 
Architectura militar ó fortificacion moderna. Ao ill.ma sr. D. Francisco da 

Gama, 6." conde da Vidigueira, etc. Composta, traduzida y aumentada por ei ca-
pitan Manuel Fernandes de Villa Real, cavallero fidalgo dei rey de Portugal, etc. 
Paris, en Ia imp. de Juan Henault, 1649, 8.° pequeno de xvi-215-vin, e mais 1 
de erratas. Com 110 estampas abertas em cobre. 

Livro muito raro, que poucas vezes apparece. Possuía um exemplar o sr. en
genheiro João Cândido de Moraes, antigo deputado, e hoje par do reino, de quem 
fiz menção no Dicc, tomo x, pag. 201. 

O sr. Camillo Castello Rranco, em o seu romance histórico O olho de vidro, 
refere-se no texto ao capitão Manuel Fernandes Villa Real, e na primeira nota, 
sobre os nomes referidos dos justiçados pela inquisição, copia a sentença com que 
elle foi queimado em 1652. 

Acrescente-se: 
2208) Declaração que faço eu Manuel Fernandes Villa Real, preso n'este cár

cere do santo officio. 
Este documento é por tal modo interessante, e dá tão intensa luz para a his

toria da epocha e para a vida do desventurado hebreu, que nos permittimos dei-
xal-o aqui conforme a copia que mandámos fazer: 
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Declaração que faço eu Manuel Fernandes Villa Real, 
preso n 'este cárcere do santo ofncio 

Declaro'que cheguei á cidade de Ruão de Fiança, por os fins de outubro do 
anno de 1638, e como meu intento era comprar navio em algum d'aquelleí por
tos, ou em Dunquerque, aonde se offerecia havel-os baratos por causa das pre
sas, se escreveu a diversas partes, para se saber se o havia acommodado em que 
eu podesse fazer viagem, e entretanto me fui a Paris, para ver aquella corta, 
adonde estive até quasi o fim do dito anno. 

Achou-se o navio no Havre de Grace, e se comprou por o fim de janeiro de 
1639; e porque pareceu conveniente acrescental-o, o fiz cortar pelo meio, e se 
augmentou cousa de vinte palmos de quilha. N'esle concerto, e apresto da carga 
e mantimentos, passei quasi todo o anno de 1639, no Havre de Grace, indo algu
mas vezes a Ruão conferir com os interessados o que era necessário e a Dieppe 
buscar pilotos e marinheiros. 

Porém entrado o anno de 1640, por fallecimento de João Rodrigues de Mo
raes, que com seu irmão Manuel Fernandes de Moraes, do Porto, e seus cunha
dos e meus, eram os principaes interessados, se desfez a dita viagem, e me fui a 
Paris pelo mez de agosto do dito anno ou setembro. 

No tempo que estive no Havre de Grace, tive particular amisàde com mr. de 
Forlecuyer, governador d'ella e da obrigação do cardeal de llichèlieu, e me to
mou tanta aííeição por algumas noticias que em mim achava, e por lhe havar 
dito o ruim successo que havia de ter a armada de França na Corunha adonde 
fora aquelle anno, que escreveu em meu favor ao cardeal, de que resultou ler eu 
com elle conhecimento. 

Chegado a Paris, e fallando com o cardeal, algumas vezes, me perguntou mui 
particularmente pelo reino de Portugal, e eslado das suas cousas, dando quasi a 
entender que desejava que fizesse o mesmo que Catalunha havia feito. Pelo nata! 
do dito anno, tive noticia da acclamação de sua magestade, que dei conta ao car
deal e ministros; o que n'isso se passou, e affectos de todos para eommig^nâo 
é para este logar. Mas daqui resultou que eu vim a Rochella adonde esture até 
ao entrudo de 1641, aguardando os primeiros embaixadores. 

E por aviso (se bem falso) de que elles vinham por Marselha me tornei a 
Paris. Poucos dias depois chegaram os embaixadores a Rochella, e sabendo que 
eu havia estado ali aguardando-os, me escreveram importava ao serviço de sua 
magestade que viesse fallar com elles antes de entrarem em Paris, o que fiz indo 
a Orleans e o mais que consta dâ relação dos meus serviços. 

Assisti aos embaixadores até o S. João de 1641, ein que se partiram, acom-
panhando-os na primeira audiência que tiveram em S. Germão pela semana santa, 
e em todas as mais até se despedirem. Da estimação que eu tinha na corte de Pa
ris, com el-rei e ministros, é testemunha de vista o ill."10 sr. bispo eleito de El-
vas, Pantaleâo Rodrigues Pacheco, quando esteve em Paris, com o bispo dela-
mego, pois na audiência que tiveram de el-rei christianissimo, em S. Germ5Q,me 
disse, que se eu tinha aquillo em França, para que queria tornar a Portugal, 
como eu estava resolvido a fazer, se o serviço de sua magestade não pedira que 
eu ficasse em França. N'este tempo dos primeiros embaixadores escrevi o livro 
do Político Christianissimo, como direi adiante. 

Por sua ausência fiquei só n'aquella corte, assistindo a tudo o que foi neces
sário do serviço d'este reino até setembro de 1642, como consta de meps servi
ços, e das cartas e noticias que eu dava e escrevia Francisco de Andrade Leitão, 
embaixador em Hollanda, e Antônio de Sousa Macedo, residente em Inglalerra. 

Pelo mez de maio do mesmo anno, chegou o conde da Vidigueira a Rochei)̂ j 
e achando ali carta minha, em que lhe dizia estava de caminho, para seguir a 
corte a Persinhão, me respondeu que não saísse de Paris, porque me havia de 
remetter, como fez,* o presente que a rainha nossa senhora mandava á rainha de 



MA m 

França, para que eu lh'o apresentasse (o que fiz em companhia de Jorge de Sousa 
da Costa), e juntamente lhe havia de apparelhar casa, carroças e creados, que 
tudo achou feito quando chegou a Paris pelo mez de agosto. 

N'esle mesmo tempo, veiu minha mulher a Ruão, e ainda que era obrigação 
o ir vel-a, deixei de o fazer por me dizer Antônio Curado, creado do conde, 
que se eu me fosse ficava seu amo perdido sem ter quem o assistisse e encami
nhasse nas audiências de el-rei e ministros. Eu lhe respondi que as cousas de 
serviço de sua mageslade e do conde antepunha eu a todas as minhas, e assim 
liquei em Paris, até que elle teve audiência de el-rei em S. Germão, de que pro
cederam tantos desgostos, como adiante direi. 

Pelo mez de setembro fui a Ruão adonde estive até outubro, em que o conde 
me escreveu que viesse a Paris, e que se me não desse de seus creados. 

No mez de novembro, tive aviso que Caramuel havia feito um livro contra 
o manifesto d'esle reino, mandei buscal-o a Anvers, e n conde m'o entregou pelo 
natal de 1642 para que lhe respondesse, o que eu fiz aquelle inverno, e o acabei 
deíímprimir pela paschoa. Escrevendo á noite o que se imprimia no dia seguinte, 
como sabe o conde e outras muitas pessoas. O conde estará lembrado, que em 
sua companhia fui a S. Germão preseutar o livro ao cardeal Mazarino pela pas
choa de 1643. 

Pelo mez de maio, suecedeu a batalha de Rocroy, e logo procurámos ordens 
da corte, e com ella fui dar liberdade aos muitos portuguezes, que n'ella foram 
prisioneiros: e n'esla oecupação andei até fim de setembro. O mundo sabe o que 
tenho feito, e essa publica voz me pôde servir de allivio. N'aquelle tempo passou 
o dr. Luiz Pereira de Castro a Munster, e pôde dizer o que então me disse de 
estimações e applausos. 

Fui descansar a minha casa de tanto trabalho cousa de um mez, e tornei a 
Paris a aguardar o marquez de Cascaes, que estava nomeado por embaixador ex
traordinário, e não saí d'elle o S. João cie 1644, em que o fui acompanhar até 
Orleans. Todos os da sua casa, e em particular Antônio da Cunha, o dirão como 
eu procedia em Paris. E o padre fr. João Correia, da ordem dos pregadores, que 
n'aquelle tempo estava em Paris, e a que ouvi alguns sermões, que fez em casa 
do marquez e diante da rainha e outras pessoas, direi como o levei doze léguas 
de Paris, aguardar o marquez de Cascaes, poucos dias depois da paschoa, e que 
reputação eu tinha entre os primeiros d'aquel'a corte, e o modo do meu viver 
com 06 creados do embaixador, a quem elle chamava Jussins. 

O resto daquelle anno, passei o mez de julho em Ruão, e cousa de três me-
zes em Morete, acompanhando o embaixador, por estar a corte em Fontainebleau. 

O inverno de 1645, fui a Ruão assistir ao processo que os portuguezes me 
fizeram, impedindo o officio de cônsul, de que sua magestade me tinha feito mercê 
desde o anno de 1643. E n'aquelle tempo imprimi a década de Diogo do Couto, 
por ordem do embaixador, e outros livros. 

A paschoa estive em Paris. 
No verão acompanhei o embaixador a Nossa Senhora de Liepo, ou da Ale

gria, vendo nas cidades de Campanha e Picardia, grande quantidade de relíquias; 
e depois fui com elle ao Havre de Grace, e a Ruão acompanhando-o até Paris. O 
mais tempo d'este anno gastei em Fontainebleau e Ruão com o dito processo das 
opposições dos portuguezes, e imprimindo alguns livros, como tudo consta das 
sentenças e ordens que alcancei, e estavam em um sacco entre os meus papeis. 

Pelo mez de janeiro de 1646, assisti em Paris ao commercio dos estrangei
ros, e em particular dos portuguezes, para os alliviar, como fiz das taxas e con
tribuições que se lhes pediam. E em fevereiro fui acompanhando o embaixador 
até Nantes, vindo elle a embarcar-se para este reino a primeira vez. Ali estive 
com elle parte da quaresma, e por sua ordem fui a Rrest e a Rasot, fretar um 
navio em que elle havia de passar. A paschoa estive em a villa de Auray, como 
dirá Agostinho Lopes de Nantes, e a reputação que ali deixei de meus procedi
mentos. 
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Embarcado o embaixador me tornei a Paris por fins de maio, e fui a Ru5o 
quinze ou vinte dias; e por causa da doença do residente Antônio Moniz de Car
valho, a tudo o que foi necessário do serviço de sua magestade, e em particular 
fui a Fontainebleau duas vezes, donde estava a corte, para tratar dos navios que 
D. João de Menezes tomou, indo por general da primeira armada que foi a França. 

Em Fontainebleau estive até fim de outubro, como consta do que se achará 
escripto em um memorial meu, e o podem dizer o mesmo residente, o padre 
fr. Bernardino, da ordem de S. Francisco, o cônsul de França, João de Sam I'é, 
a quem assisti na sentença que alcançou em favor de seu consulado, o secretario 
Amaro Barreiros, e João da Costa de Brito, que D. João de Menezes mandou á 
corte para os ditos navios e dar novas da sua chegada. 

E porque o marquez de Niza me havia escripto estava nomeado por embai
xador extraordinário, e que o viesse aguardar a Rochella, me deixei estar em 
Paris o resto d'aquelle anno, até que em 6 de janeiro de 1647, recebi caria sua, 
era chegado, e o fui buscar ao dia seguinte pela posla sessenta léguas de Paris. 

O residente estará lembrado que pelo mez de dezembro de 1646, me veiu 
visitar, e pedir quizesse eu fazer uni discurso sobre a França, não desamparar 
Portugal no tratado da paz, que n'aquella occasião se entendia estava concluída. 
Eu fiz o dito discurso; o residente imprimiu outro, que eu levei ao embaixador. 
Mas isto são serviços ao rei e ao reino, que não são lembrados, quando se trata 
da fé. 

Em companhia do marquez, e pousado em sua casa, estive até á semana de 
Lázaro, que fui a Ruão, queixoso por cousas que direi, sendo necessário, e por 
haver estado doente, me cletive até ao S. João de 1647, em que me tornei a Pa
ris em companhia de Jorge de Sousa da Costa que havia ido a Ruão a divertir-
se quinze dias. 

Quando vim a Paris, me pediram os interessados com um filho de Antônio 
de Caceres, que naquelle tempo falleceu, e tinha casa de negocio em Paris, qui
zesse assistir a suas cousas, por ficarem com grandes embaraços. 

O que eu*fiz, tanto em rasão do cargo do cônsul, que por o interesse que a 
fazenda de sua magestade, tinha com elle, como pela utilidade que d'abi me re
sultou, t 

N'esta occupaçâo, e em tudo mais de serviço de sua magestade, estive em 
Paris até fim de janeiro de 1648, que fui a Ruãoj adonde estive ajustando as con
tas d'aquella casa, e me tornei a Paris, meiado quaresma, em companhia de Fran
cisco Kodrigues Lobo. 

Ali estive alé fim de agosto de 1648, tratando de alcançar uma sentença em 
favor do cônsul de França, como dirá o marquez de Niza, que n'ella me assistiu. 
E com a vinda de meu sobrinho fui a Ruão, e com elle tornei logo a Paris, com
prar cousa de vinte mil cruzados de sedas, que mandou a este reino: e por
que elle havia de comprar outras em Ruão, fui assistir n'isso, mas por causa 
da peste, me retirei a um jardim, e n'elle estive até fim de outubro, que o mar
quez me escreveu viesse a Paris, e que ali tinha sua casa. Em sua companhia 
em Paris e S. Germão até sexta feira de ramos de 1649,* que fui a Ruão despe
dir-me da minha casa, e me parti em posta buscar o marquez a primeira oitava 
da paschoa, havendo elle partido de S. Germão, segunda feira da semana santa. 
Embarcados em S. Nazaire em 25 de abril, chegámos a esta cidade a 30 do dito 
de 1649, 

Estas são as vezes que fui a Ruão; e ia eu lá de ordinário tão violentado, 
que diziam os creados do marquez, e em particular Fernão Marinho, que eu ia a' 
Ruão como se fora ao inferno, e não se enganava, porque nunca fui lá senão for
çado, e buscar dinheiro para gastar em Paris.no serviço da pátria, e chamava eu 
a Ruão a minha Vidigueira, por este respeito. 

Além das pessoas referidas, que poetem certificar esta verdade, se pôde fazer 
informação das que se seguem. Porque as pousadas de Fiança tem livros do tempo, 
e dos hospedes que n'ellas estão. 
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O anno de 1639, e parte de 1640, no Havre de Grace, em casa de Neuvilla 
e Languilhete, que era meu logar tenente. 

O resto do anno de 1640, em Paris, na rua Grenier S. Lázaro, na casa que 
tem por insígnia a pnrelha. 

Os annos de 1641 e 1642, na mesma rua em casa de um cirurgião chamado 
Baptista, que agora vive em Paris, na villa nova. Os annos de 1643, 1644, 1645 
e 1646, estive pousado na rua de Michel le Compte, na casa que tinha por insí
gnia a cidade de Marselha. 

Parte do anno de 1647, nas casas que foram do filho de Antônio de Cace-
res, na rua de S. Martinho. 

O anno de 1648, na rua Bétise, em casa de chamado Le Roy, que tem por 
insígnia a cidade de Callez. 

O demais tempo em casa do marquez de Niza, e em jornadas. 
Todos estes podem dar noticia da minha vida e procedimentos. E todos os 

(jue vivem na de Michel le Compte, e os capellães do mosteiro de religiosas car
melitas, aonde ouvia missa de ordinário. 

Os padres Manuel de Lima e Luiz Rodrigues, Pantaleão Carvalho, da compa
nhia de Jesus, e estes dois últimos, me deram as contas, que trago e conservo ha 
sete annos, por serem tocadas em muitas relíquias de Roma e de França. 

Os padres fr. João Correia, fr. Manuel Homem, da ordem de S. Domingos, e 
todos os creados do marquez de Cascaes, e de Niza, e uma multidão de officiaes 
e soldados portuguezes, que tinham minha casa por amparo e refugio, assistindo 
a todos com mais do que podia. 

Os residentes, Antônio Moniz de Carvalho e Christovão Soares de Abreu, e 
todos'os seus creados. 

O padre fr. Antônio de Serpa, da pro*incia da Piedade, que foi confessor do 
conde da Vidigueira, e esteve sete annos em França, religioso de grande virtude 
e exemplo; e eu estou pelo sentimento e juizo que elle fizer da minha vida e 
costumes. 

O padre Grandamy, reitor do collegio da companhia em Ruão, com quem 
estive a semana santa de 1649, aos officios d'ella, e passeando ambos no seu jar
dim. 

Em seis mezes que estive n'esta cidade assisti, de ordinário, pelas manhãs, 
em palácio, ás tardes em visitas. E ás noites, até oito e nove horas, passei quasi 
todas em casa do licenciado João Raptista Caldeira, sacerdote e amigo meu desde 
o anno de 1628, que mora na rua larga de Santa Calharina, junto do irmão Fran
cisco Soares. Ali assistiam João Guterres, o padre Gregorio de Pina, beneficiado 
em S. Julião, o João Correia de Carvalho e outros amigos. 

N'estes seis mezes ouvi os seguintes sermões: 
Dois em Santa Clara, dia da Ascensão; e ao domingo seguinte em companhia 

de D. Rodrigo de Menezes, Rui Fernandes de Almada e outros fidalgos. 
Dois ao padre fr. Domingos de Santo Thomás, em dia de Santo Antônio, na 

Esperança outro, na Annunciada, á profissão do marquez de Gouveia. 
Cinco ao padre fr. Manuel de S. José, da de Santo Agostinho — dois na Ma-

gdalena, dia de S. Pedro c de SanfAnna — um na Encarnação, outro na Espe
rança, dia das Chagas de S. Francisco — e outro dia de S. Lucas á tarde, na igreia 
de S. Thiago. 6 J 

Quatro ao padre Ardizone thealino, em S. Nicolau, S. Julião, Lorelo e na 
capella. 

Dois na Conceição, ao guardião de Enxobregas e outro ao padre Antônio 
Vaz de Sousa, dia de S. Jeronymo, que lambem dirá da minha vida e cos
tumes. 

Dois na igreja dos irlandezes—a um conego de Cochim, e padre fr. Jero
nymo da Fonseca da ordem dos pregadores. 

Um ao padre D. Prospero, de S. Vicente de Fora, dia de Corpo de Deus, em 
S. Nicolau. 
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Um ao padre fr. Jeronymo de Moura, dia de S. Lourenço, na quinta de D. An
tônio da Cunha. 

Um ao padre Saraiva, em S. Roque, dia de Santo Ignacio. 
Um ao padre fr. Francisco de Macedo, na misericondia, dia de Santa Izabet. 
Um ao padre Antônio Vieira, em Enxobregas, nas obsequias de D. Maria de 

Athaide. 
Um na Trindade, dia de Corpo de Deus. 
Pôde também dar informações da minha vida o padre fr. Luiz Mercier, .re-

colet ou reformador da ordem de S. Francisco, e que agora é guardião do con
vento de Pontoisa, sete léguas de Paris, porque em cinco annos que o co.nb.eiji, 
vinha, de ordinário jantar commigo. 

É religioso de grande virtude, como sabe o padre fr. Antônio de Sarpa, e 
que estudou em Portugal. x 

E como os creados são os maiores inimigos de seus amos, se pôde saber dos 
dois últimos que tive meu modo de viver. Um deixei-e em Paris, e outro em Ruifc, 
e são bem conhecidos. 

LIVROS E PAPEIS QUE TENHO ESCRIPTO E IMPRESSO 

Haverá vinte annos escrevi um epitomo de toda a historia de Hespanha, que 
d«i manuscripto a D. Jeronymo Mascarwihas. 

Fiz varias arvores geneologicas dos reis de Hespanha, e outras famílias. 
Na quaresma do anno de 1636, a instância de certa religiosa do mosteiro d* 

Sant'Annad'esta cidade, escrevi um discurso sobre a côr verde, que no anno se
guinte imprimi em Madrid. Veja-se, e se podia proceder de animo que nãoifosae 
catholico. 

No anno de 1639, para facilitar-me na lingua italiana, traduzi em castelhana 
um livro do marquez de Malvery, da vida do conde duque. 

O mesmo anno traduzi outro livro francez, que se intitula Espelho sem ad*. 
lação, moral de grande espirito. 

No principio do anno de 1641,'por causa da acclamação de sua magestade, 
e para obrigar ao cardeal de Richelieu, escrevi o livro Político Christianissima, 
e tendo d elle noticia os primeiros embaixadores, me fizeram grandes instâncias 
que o acabasse, para que elles lh'o apresentassem. E porque me não quiz fiar em 
meu pouco talento, dei o dito livro ao padre Francisco de Macedo para que o re-
visse e emendasse. Elle o viu em companhia do secretario da embaixada, Ghtis> 
tovão Soares de Abreu, conferimos as emendas, e com ellas dei o livro aos em
baixadores, que o presentaram ao cardeal, na ultima audiência que tiveram em 
Abville. O cardeal deu o livro ao abbade Mazarino, que também o reviu. E no 
cabo de dois mezes ni'o restituia em Mezieras, com grandes elogios. Os embaixa
dores o viram e approvaram, e em particular Antônio de Coelho de Carvalho. 
D'elle teve noticia, e não sei se leu alguma parte, o ill.mo bispo eleito deElvas, 
quando passou a Roma com o bispo de Lamego. 

N'este livro tratei politicamente algumas Cousas que foram censuradas por 
este santo tribunal, sem que eu replicasse cousa alguma, porque approvava tudo, 
só senti haver escripto cousa que merecesse censura. E porque o livro cireoi* 
emendado, mandei quasi toda a impressão a Francisco Costa, livreiro, para que 
a emendasse na fôrma que estava ordenado, e o resto d'ella mandei vir depois 
que estou em Lisboa, para o mesmo effeito. 

A causa que tive para discorrer n'aquellas matérias, foi o sentimento.grande 
que tinha de ver o contrario effeito, que succedia a tantas diligencias e castigos. 
Approvou este parecer, e ainda me alentou a isso o embaixador Antônio Coelho, 
dizendo-me que o reino de Portugal necessitava de negocio, para augmento do 
commercio, e apontasse eu alguns remédios. E,para eu ter mais luz do que havia 
de dizer, me deu um caderno manuscripto, que era copia, ou parte, do que;havia 
impresso um fiscal de Castella, chamado Celorigo. Eu o fiz assim, sem nomeíf 
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este santo tribunal, em todo o livro, mais que discorrer politicamente, e com pa
lavras e termos geraes. 

E fallando eu alguns tempos depois com Antônio Moniz de Carvalho sobre 
a procurar o padre Antônio Vieira com approvação de sua magestade, que tor
nasse ao reino, não só os homens da nação que viviam como eatliolicos, mas 
ainda os que estavam públicos judeus, e para isso lhe otfereciam pagar quinhen
tos cavallos cada anno nas fronteiras, fui, e sou de contrario parecer, pelas ra
sões que darei sendo necessário : elle me pediu o dito manuscripto, e eu lh'o dei. 

h achando eu em poder de um Bartholomeu Rodrigues, que viera de Cas-
tella, o discurso impresso de Celorigo, lh'o pedi emprestado, e o marquez de Niza 
me obrigou com instâncias que lh'o desse, sendo que seu dono não queria dar-m'o. 

Emquanto á expulsão dos mouriscos, que também foi censurada, faltei n'elia 
não só como discorrem as nações cutholicas do norte, como consta de suas chro-
nicas, mas ainda como sentem os mesmos castelhanos, de que a expulsão n'aquella 
i$rma foi a ruína da monarchia de Hespanha. 

E eu sou testemunha de vista, que estando em Tanger faltei com muitos 
mouriscos, que diziam eram christãos em Hespanha, e o marquez de Montalvão 
me ordenou desse dinheiro, e fizesse embarcar alguns, a que elle deu passaporte, 
porque eram catholicos. Porém não pretendo desculpar o censurado, e acceitarei 
todo o castigo sem repugnância, porque todo será inferior ao que merecem meus 
grandes peccados. 

Os ministros do conselho, que tratam da conservação e augmonto do reino 
faliam n'esta matéria com dilíerente linguagem do que este santo tribunal: por-
que uns querem augmento, por qualquer via que seja, e outros s-ó por atjuellas 
que são licitas e honestas; podéra eu dizer muito n'este particular. 

No anno de 1643 fiz a resposta ao livro de Caramuel. 
Traduzi ein francez e castelhano, acrescentado e emendado por mim, o dis

curso do príncipe vendido, sobre a prisão do sr. D. Duarte. 
No mesmo anno ie imprimiu em Paris um livro em francez, intitulado Mer

cúrio Portuguez que se dedicou ao conde da Vidigueira, e impresso por sua or
dem, para se dar notjcia de Portugal, e do que n'efle se observa. Tudo o que 
n'el|e se imprimiu, foi visto e approvado pelo mesmo conde, que dava as memó
rias na fôrma, que elle queria, e se lhe enviava do reiuo. N'elle se tratou da re
tenção da pessoa do ill."° bispo inquisidor geral, com os mesmos termos, que o 
conde havia dito; e depois me disse, que sua illustrissima se escandalisava do 
modo como se fallava n'elle. E posto que eu n'isso lenho mais culpa que ser um 
instrumento da vontade e ordem do embaixador, em serviço da pátria. 

Faço esta memória, porque pretendo justificar-me, ainda n'aquellas acções, 
em que não commetti a menor falta. O auctor é francez, a quem o conde pagou 
o trabalho que n'isso tomara. 

No anno de 1644 escrevi, em francez, todo o que succedeu na acclamação 
de sua magestade, e se imprimiu nos Mercurios de França, emendando alguns 
erros passados. Fiz outro largo discurso dos reis de Portugal, e das famílias que 
d'elles procedem, que anda impresso nos livros da real geneakjgia de França. 
Este serviço só merecia outro prêmio, que o que se me der pela gloria grande 
que d'elle resultou a todo este reino. 

Fiz outro discurso; a petição do sr. Velasco, e com approvação do embai
xador. Imprimi duas vezes o livro da Lusitânia Vindicata, do ill.m» arcebispo 
eleito de Lisboa, em latim, e o traduzi em castelhano, e o imprimi também em 
francez. 

No anno de 1645, imprimi a década do primeiro governo do conde almi
rante, dedicada ao embaixador. A informação do processo do mesmo conde, so
bre a perda das naus e residência. 

Duas folhas em francez, do que possue Portugal no reino e suas conquista». 
As obras do capitão Miguel Botelho, secretario do embaixador. As obras d» 

soror Violante do Céu. Os soliloquios de Lnpo de Vega. 
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Fiz, e imprimi uma carta sobre o successo do dr. Nicolau Monteirp em 
Roma, que mereceu applauso, estando em Paris, na 1." oi lava da paschoa de 
1645. 

No anno de 1647, indo a Ruão, me encarregou o marquez de Niza soubesse 
dos mercadores portuguezes, que meios podia haver para augmentar o commer
cio, fiz a diligencia, e como todos concordavam em que tirasse o fisco, que todos 
mandariam suas fazendas a Portugal, dei d'isso aviso ao embaixador, e me orde
nou fizesse um papel com as rasões que podia haver para isso o que fiz; e quando 
tornei a Paris, me disse, que o tinha mandado a Portugal, e que para maior força 
mandava outro com differentes palavras, por via de Itália, para que concordando 
ambos a um mesmo tempo se desse a execução e que se elle estivera no conse-, 
!ho, elle buscara occasião para o concluir. Seu secretario Miguel Rotelho de Car
valho me mostrou por sua ordem o papel de Itália, em seu livro de copias, como 
elle dirá. E chegados nós a este reino, vendo a fôrma em que o fisco estava, con
cedido á companhia, me disse, que os mercadores não souberam o que haviam 
feito, porque sua magestade lh'o havia de aecordar sem isso. 

Declaro que fui sempre de contrario parecer ao que propoz o padre Antônio 
Vieira, em que viessem os homens do norte e ítalia a Portugal e contra o seu 
papel, fiz uns assentamentos, que entendo estão entre os meus papeis. 

É lá disse o que passava com Antônio Moniz de Carvalho sobre esta maté
ria. E porque o padre fr. Francisco de Macedo viu as noticias, ou reputação que 
eu tinha, me disse um dia, que havia escripto, ou havia de escrever ao secretario 
d'estado, para que lhe mandasse ordem para ir commigo a Hollanda dar execução 
a este desígnio; a que eu lhe respondi, a que se lembrasse haver escripto conlrao 
padre Antônio Vieira, e que era mostrar que ia contra seu mesmo sentimento 
para introduzir-se no serviço de el-rei, e que me não havia cie metter n'isso. 

Outro papel fiz em favor da christanilade- do Congo, pela noticia que tive 
que o castelhano mandava lá capuchos italianos, de que dei noticia ao embaixa
dor e elle a remetteu a Roma. 

Outro sobre impedir que os francezes não deviam ir á ilha de S. Lourenço, 
por ser conquista nossa. 

Alem d'estes livros e papeis, tenho escripto vários discursos sobre quasi to
das as acções e incidentes da paz em favor d'este reino. Sobre o mandar-se a 
pimenta a França. Sobre a moeda e levantamento d'ella. Sobre o estabeiecer-se 
n'este reino um porto livre. Muitos contra Hollanda, sobre Angola eo Rrazil,em 
que sempre fui, e serei de parecer, que se não devia restituir. 

Varias cartas suppostas, para dar conta do que era Portugal- Tudo o que se 
imprimiu nas gazetas, tocante a esle reino, foi visto por mim, e n'ellas fiz res
postas a vários discursos, como é notório. E finalmente a minha vida em França4, 

foi um continuo clisvelo pelo serviço da pátria, e em logar de prêmio e satisfação 
a tantos trabalhos, riscos e gastos da fazenda, estou em uma prisão miseraveL] 
abatido, aífrontado, e aguardando com toda a paciência e obediência rigoroso?; 
castigos. 

Em novembro de 1648 fiz um discurso sobre os damnos que se seguiam a 
sua magestade, do assento que se havia feilo para os portos. 

E outro sobre Pernambuco, que ambos mandei ao secretario, e elle m'os' 
agradeceu muito, por carta sua, que recebi n'esta cidade, e está entre os meus 
papeis. 

Em janeiro de 1649 imprimi em Paris um tratado de architectura militar,,' 
ou fortificação moderna. E uma resposta ao deputado de Borgonha, sobre a paz 
do império, porque tratava n'ella mal a Portugal. 

Na semana santa do mesmo anno emendei um poema, que fez Manuel Tho
más, da ilha da Madeira, intitulado Phenix dalusitania e restauração de Portugal,-, 
a instância do auctor, e do dr. Paulo da Sena, que tinha a seu cargo a impressão», 
do dito livro. E fiz a dedicatória d'elle a Gaspar de Faria Severim. ; 

Não trato das negociações secretas, que tive em Flandres e Madrid, pelo ser-
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viço da pátria, porque estou em um tribunal santo, onde se castigam delidos 
contra a fé, não se premciam serviços em favor do reino. . 

E porque tenho tratado dos livros e papeis que tenho publicado, direi os 
que tinha para fazer ou publicar. 

Primeiramente a historia do rei de França Luiz XIII, com tudo o que tocava 
áquelle reino, em que já havia escripto muitos cadernos. Uma historia geral do 
mundo, e em particular da Europa, do anno de 1640 alé agora, cuja repartição 
tinha já feito. . . . . , , 

Também estava escrevendo de presente uma chronologia universal do munao, 
cujos cadernos ou parte d'elles, da historia sacra se achariam entre os meus pa
peis. E porque d'ella se pôde haver dito alguma cousa, direi o que n isso passa. 
Haverá vinte e dois annos que levado da inclinação e curiosidade dei principio 
a esta obra; porém indo a França, e vendo n'ella tantos livros sobre esta maté
ria, desisti do meu intento, até que um dia fallando com o conde da Vidigueira, 
elle me pediu lhe mostrasse o que tinha escrito. Elle o viu e instou quizesse aca-
flãl-o, e que o dedicaria ao príncipe nosso senhor; porque eraaffeiçoado á chro
nologia. Com esta petição tornei a renovar o intento, e comprei todos os livros 
que pude achar d'esta matéria. 

E como eu procuro que todas as minhas obras sejam com aquella perfeição, 
que se pôde esperar de um homem que tinha alguma approvação, mostrei alguns 
cadernos ao padre Macedo, que os approvou, e admirou; só reparava em que eu 
não seguia ao padre Saliano, em algumas cousas; porém como islo não eram ma
térias de fe, cada qual pôde seguir o que melhor lhe parecer. 

V. s." sejam servidos mandar rever os ditos cadernos, e acharão que quem 
os escreveu tinha um animo muito conforme á verdade que professa a igreja ca
tholica. 

E porque em um auctor francez achei algumas opiniões que me pareceram 
dignas de reparo por sua novidade, as commiiniqnei aos padres Petavio, 1'abbé 
da companhia, e outros doutos que haviam escripto da chronologia, e offere-
cendo-se n'aquella occasião dizer-me o marquez de Niza soubesse os livros, que 
tinha escripto Manasses ben Israel, como direi adiante lhe escrevi e perguntei 
aquellas opiniões, a que me respondeu, e a carta mostrei ao marquez e ao padre 
Macedo. 

Porém nunca mais lhe escrevi, nem no norte tive outra correspondência, se
não com os feitores de sua magestade, e algumas poucas cartas de negocio e cum
primento. 

Depois que cheguei a esta cidade, fiz uma resposta em francez n'uma carta 
que contra este reino se havia publicado em Hollanda, a qual traduzi em portu
guez, para que a visse sua alteza. 

Imprimi duas relações, uma successo ultimo do Brazil, e outra só de Oli-
vença, ambas por ordem de sua magestade e com as memórias que me deram os 
secretários de estado e de guerra. 

Fiz um papel sobre o sal d'este reino, que os hollandezes pretendem tomar 
á sua conta. Outro sobre o consulado se enlregar aos mercadores e os meios como 
podia haver navios que defendessem esta costa. O outro sobre navios inglezes 
que haviam de ir este anno á índia. E uma exhortação a D. João de Áustria, 
para se fazer rei de Nápoles, que estava para imprimir-se, por ordem de sua ma
gestade. Outro sobre a Irlanda, e soldados que d'ali podiam vir. Outro sobre a 
commissão a que eu estava despachado, de assaz importância. E outras muitas 
advertências, que mereceram dizer-me sua magestade as agradecia, por serem de 
consideração. 

E posto que a maior parte d'esta relação seja inútil ao meu processo e li
berdade, permitiam v. s.a" esta consolação a um miserável, que nos males que 
padece e soffre, com tanta paciência, só espera a morte por remédio. 

Ultimamente se achariam os meus papeis cousa de sessenta folhas, escriptas 
de minha mão, que eram memórias para uma década do segundo governo do 
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conde almirante, feitas a instâncias de seu filho o marquez de Niza, do qne faço 
memória, para lastimar-me mais á vista de tanta ingratidão. 

LIVROS PROHIBIDOS 

E no particular dos livros prohibidos, que trouxe comnwgo, declaro, qrae fo: 
sempre tanta curiosidade á lição dos livros, que n'ella tinha todos* os meus regai-
los e passatempos; sendo plirase minha dizer de ordinário diemperdidi ácroetle 
em que não comprava algum livro. Elevado d'esta affeição comprava todos os 
qne se offereriam, uns por numero, outros para estudo. 

E como em Paris se; vendem muitos cada instante, ou em almoedas ou em 
particulares livreiros de livros velhos, comprei juntamente alguns de auetores 
heréticos, por ser cousa mui usada em França, lerem-se os livros de controvér
sia, e dos hereges, para lhes saberem responder, quando se encontram com elles 
nos caminhos ou nas pousadas. E como já lenho declarado n'este santo tribunal, 
adverti a Francisco cia Costa e a Diogo Jorge, livreiros, que entre os meus vi
nham alguns prohibidos, elles correram com isso e m'os mandaram a casa. 

Assim o tinha também dito em França ao marquez de Niza. E os mesmos 
Francisco da Costa e Diogo Jorge, estarão lembrados, que depois de eu fer os 
livros em mrtu poder, lhes disse, que ainda entre elíes havia alguns de auetores 
prohibidos que não foram conhecidos do revedor. Houvera eu commettido crime 
grande se os houvera occultado, ou publicara sem os manifestar; mas como to
dos haviam de ser e foram revistos, estimava eu ser poderoso para trazer a Por
tugal todos os livros prohibidos do mundo, v. s." tiveram a gloria de os extíriguúV 

Declaro, que mandando o marquez de Niza comprar a Roma, não sei para" 
que effeito, dois livros das ceremonias judaicas, por D. Vicente de Nogueira-/ lh'os 
enviou o dito D. Vicente, e que o auctor d'elles tinha composto outros livros 0 
marquez mu disse soubesse que livros eram para os ter todos. Com esta oceasiflo, 
como já. disse estimava ver um, eque eu lh'o pedisse, o que eu nâo qaittaett 
nem lhe escrevi mais, e esta foi por ordem do dito marquez. E porque em Rucfo 
se vendiam dois dos seus livros publicamente, um de Resurreição dos morto»,$ 
oatro dé Termino vito, o marquez me escreveu cbm instância, lh'o9 compíasrtt, 
e lh'os mandasse com a Cartilha do Congo, que eu lhe havia promettido. 0 meswro 
D. Vicente lhe mandou depois- uma memória impressa dos livros do dito Manas
ses. E não deve ser em mim culpa, o que' foi preciso, e o que nos demais é per-
mittido ou tolerado. 

A mór parte dos livros que eu trouxe, ou quasi todos, são políticos, históri
cos ou de chronologia. E erriqoanlo a Maehiaveloj é livro tão publico em França, 
que não ha livreiro que o nâo venda. A primeira cousa que o bispo de Lamego 
me pediu foi Machiaveto e Antônio Peres. O dr. Luiz Pereira de Castro rn'o fez 
também comprar, e aqui me disse o tinha, e que nem por isso o harvia de dar. 

E sobretudo em minhas obras, tenho reprovado muilas opiniões de Machift-
velo, e o condemno sempre que fallei n'elle. E alguma cousa se ha de desculpar 
a um homem que tem livraria, e que tem escripto tanto ; pois para ser com mais 
acerto é força ver tudo, e ter noticia do que pôde. E já que tenho declarado1, que 
eu trazia estes livros para os vender, em caso que me não tosse necessário-valer-
me d'elles; e assim fico sendo como qualquer mercador, que traz livros, que os 
prohibidos se tomam, e os demais vende. 

Declaro que no fim do anno de 1646 veiu a Paris um chamado D. Jorg» Ro
drigues da Costa, com sua mulher e sogra, e n'aquella cidade esteve até otmllwo 
de 1647, aguardando que sua mulher parisse. E como era moço galante, e de 
grandes partes, se applicou e continuou os estudos de pliilosophia, em quejá ti
nha alguns princípios; eo mesmo fez nos de jurisprudência com admiração de 
seus mestres. Disse-me que pretendia saber alguma cousa de theologia, e que m« 
pedia fallasse da sua parte ao padre Macedo, para lh'a ensinar. Eu o disse ao dito 
padre, o qaial se offereceu logo a isso, dizendo que ninguém o podia faeer melhof 



MA m 

<fo crue' elle, e que D. Jorge lhe daria com que comprar uns livros de Santo Agos
tinho. E sem que eu lhe tornasse a fallar mais nhsso, foi l*go buscar ao dito 
Jorge, e se accordou com elle. , 

E porque o marquez de Niza e seus creados lh'o reprovaram, o padre se es
condia e aguardava fosse o marquez fora de casa» e comer doces e chocolate, üe 
me> dizia era muito amigo. Esta é a culpa que tenho n'esla parte; mas quando 
a-isto houver algum crime, era todO'do padre Macedo, pois ensinava theologia a 
um homem, que ainda que andava como cafholico, e o mo^rava ser, se sabia ia 
a MiWeburgo buscar o dinheiro de seu dote, que estava em poder dos^Pintos, e 
que não lh'o queriam dar sem que se fosse para onde elles estavam. Isto sabe o 
atarqwez, seus criados e o padre fr. Antônio de Serpn. 

TDeclaro que estando em Paris, pdo mez de outubro de 1*547, me remetleu 
Antônio de Caceres, de Ruão, um passaporte da duqueza de Saboya, pedindo-me 
qaiüesse fallar com o seu embaixador, para que akançasse outro mais- amplo, e 
sem tempo limitado, para que os homens de Hollanda, que se queriam passar 
JUrâsIle estado, o podessem fazer com toda a liberdade, na fôrma em que es
tavam em Hollanda e l.iome; e com as condições em que se tinham accordado 
no anno de 1572, a outros que para lá haviam ido; porque havia alguns homens 
em Hollanda, que não podendo soAVer os frios d'aquella terra, nem acudir aos 
grandes gastos d'elra. e poucas ganâncias, se queriam retirar a Saboya. E porque 
esla matéria me pareceu delicada, e que envolvia alguns interesses importantes a 
este'reino, dei d'ella conta ao marquez de Niza, o qual me deu licença para pro
curar o dito passaporte, approvando ser do utilidade tirar-se a gente de Hollanda, 
e impedir que se tossem outros- para ella. Com esta lkença faltei ao embaixador 
deSafcoya, e coisa de dois mezes passados me mandou o-dito embaixador um 
escripto com o passaporte, que logo levei ao marquez de Niza, e lhe dei copia, e 
traducção d'ellc feita por minha mão. 

Dito marquez de Niza me perguntou se entendia eu crue alguns de Ruão se 
queriam passar a Saboya, a que respondi, que o não sabia, nem me pareciam es
tavam em estado de o poder fazer, pelos embaraços de seus negoeios, e pouca 
venda nos assucares, como era verdade; pois Pedro Lopes Henriques veiu da» 
índias de Castella, um anno depois, havendo quatro que lá andava, e quando me-
M08- se esperava. E como era homem- que linha mãe e irmã em Liorn», e casado 
com a irmã de Antônio Rodrigues de Moraes, levou comsigo sua mulher e paren-
tesi E comsigo a miserável da minha desgraça e desventura. E ainda não sei se 
passaria adiante conforme seu natural malévolo e inquieto. 

E posto- que esta ausência seja uma das principaes causas do meu sentimento, 
e que eu aval» por maior que iiiintia prisão, comtodo, n"elia se conhece grande 
parte da minha innocencia. Porque como se pôde presumir, que eu tivesse noti
cia de sua ida, e me. viesse a Portugal dois mezes antes da sua partida? 

Corno se dirá que eu seguia seu mesmo sentimentos se a deixava e procurava 
estabelecer a vida em França, no serviço de sua magestade; ou como se permiti», 
«pie se eu fora, como ella deixava a seu marido em tantos riscos c afrontas, pois 
com aguardar mais três mezes*, podia, eu estar outra vez em França? 

Sete annos esteve ella em minha companhia, e nunca se resolveu fazer o que 
fwê  senão estando en ausente, signat que eu o não approvára nem consentira. So
bretudo que culpa se me pôde attribmr a uma resolução tão contraria ao que eu 
professo, e de uma mulher preversa, e que tão ruim conta deu de si, e de tudo 
<jue tinha á sua conta? 

Paciência em tanta afflicção e lauta miséria! 
E que os meus inientos fossem de todo contTarios ao qne ella executou, 

consta com toda a evidencia; pois vim a Portugal procurar satisfação dos meus 
serviços, e estabelecer o cargo da cônsul. As provas d'esta verdade são contra-
dteção. 

Porque havendo eu alcançado dos mercadores d'esta cidade, o direito que so 
me havia de dar do eonsnüwk), procurei tirar confirmação de sua nwgestede, e» 
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para isso lhe presentei minha petição, que se remetteu ao desembargo do paço de 
1649, para que se passou o alvará, como tudo consta da petição, que eu trazia 
commigo quando me prenderam. 

Consta que havia procurado e procurava o titulo de agente de sua mages
tade, e um ordenado em França, para continuar seu real serviço. 

Consta que em 28 do mesmo mez de outubro, dei os papeis de minhas pre
tensões ao secretario Gaspar de Faria, para sua magestade me fazer mercê de uma 
capella em recompensa do que tenho feito. Consta de que commissão que levava 
do serviço de sua magestade, era para tornar a este reino para a primavera, como 
dirá o secretario d'estado. 

Consta de que a junta dos Três Estados me nomeava para assistir em França 
a tudo o que lhe tocasse, para soldados, cavallos, mantimentos e cobrança de di
vidas. 

E finalmente consta que sou desgraçado e grande peccador, e que tudo se 
conjurou contra mim, para acabar-me e confundir-me. 

Declaro que estando em Ruão para vir para Paris nos princípios da qua
resma de 1648, me disse Francisco Rodrigues Lobo, que se eu queria praça n'uma 
carroça que lhe taria mercê em acceital-a. 

Eu o fiz assim, e vim em sua companhia, sendo que havíamos grandes ini
migos; porque elle foi um dos que mais contradisse o officiodo cônsul, e seu es
tabelecimento. 

Chegado a Paris, o veiu ver Jorge de Souza da Costa, por ser grande amigo 
seu, e haver estado pousado em sua casa, quando foi a Ruão. 

E mandando-lhe uma empada de lampreia c ostras, lhe disse eu que mandava 
bom regalo a um homem que se ia para Hollanda; pois eu que a havia comido 
lhe dava d'ella os agradecimentos. Pediu-me que não dissesse ao marquez da sua 
ida, pelo muito que havia louvado seu procedimento, em ódio meu, porém eu fiz 
o que devia, e o que costumava, dizendo ao marquez o que se passava, como fiz 
sempre de tudo que tive noticia, como dirá o marquez. 

Declaro que o ofíicio de cônsul, de que sua magestade me fez mercê foi causa 
de que tenha muitos inimigos em Ruão e Nantes, como sabe o marquez de Niza. 
E peço queira ver-se a carta que elle escreveu a sua magestade em abril de 1646, 
sobre este particular, a qual entendo está entre os meus papeis, ou elle dará a 
copia e dirá juntamente o que se passou em Nantes com os portuguezes que ali 
estavam; pois uns e outros dizem que são naturalisados francezes e que não re
conhecem el-rei Nosso Senhor por seu rei. Por esta causa, e outras palavras des-
compostas que usavam, disse eu em Ruão a Francisco Rodrigues Lobo, e a outros, 
que os havia de deitar por uma janella, se fallassem diante cie mim com aquelles 
termos e ruins modos. O mesmo disse a Diogo de Pereda, que se fez cabeça de 
bando contra mim, para impedir o dilo cargo. O marquez diz elle a sua mages- ' 
tade, que o principal era um gallego, como elle é, e o maior inimigo que Portu
gal tinha n'aquella cidade. 

E como o cargo de cônsul seja ser prolector do commercio e das pessoas que 
o exercitam, para saberem o que fazem, e se ha cousa em que o serviço de sua ma
gestade, ou sua real fazenda, seja interessado, era força que eu fallasse com todos, 
e procurasse saber o que faziam, e a elles havia de assistir, pois eram os que me 
haviam de dar as utilidades do meu cargo. 

O mesmo marquez me ordenou por muitas vezes fallasse com alguns que vi
nham de Castella, para saber as novas qne havia, e o que faziam os fidalgos por
tuguezes, que lá estavam retirados, servindo eu como de um espia de todos, para 
o serviço de sua magestade, pois não houve cousa de que não desse conta ao em
baixador. 

E n'esta parle tenho que representar a v. s.,s sejam servidos reparar em que 
sou e fui o primeiro homem a quem sua magestade deu o ofíicio fora da pátria, 
a quem servi com alguma utilidade, e que fui o primeiro cônsul que Portugal teve 
e que alcançou estimação para vir perder n'ella q"uanto esperava honras e premioí.*! 
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Se meus inimigos houveram dito de mim parte do referido, porque tudo é 
impossível, teria que lhes agradecer; e se disserem mais terei que lhes perdoar 
como faço. Pois antecipo esta declaração sendo que me pudera de utilidade o de-
finil-a, não só para mostrar a verdade dos meus procedimentos, mas para igno
rar os que contra mim jurassem n'esta parte. 

CONTRADICTAS AOS INIMIGOS QUE TENHO, E QUE PODIAM JURAR CONTRA MIM 

O principio e origem de toda a minha ruina procede desde o anno de 1642, 
em que o conde da Vidigneira teve primeira audiência em S. Germão, onde o 
acompanhei como tenho dito. Porque sendo costume dar el-rei de jantar aos em
baixadores n'aquella occasião, estando para nos sentarmos á mesa, me disse An
tônio Curado, creado do conde, que eu iria jantar com elle n'uma eslalagem, a 
que lhe respondi, que eu havia jantado com os primeiros embaixadores, que assim 
cr"*havia de fazer com o conde, por ser cousa ordinária e em que elle adquiria an
tes credito, que perdia reputação. Ao mesmo tempo veiu um mordomo de el-rei 
e amigo meu dizer-me que se eu não tivera a mesa do embaixador, lhe havia de 
fazer mercê ir jantar com elle. Tudo passou na presença do mesmo conde. 

E porque não pareça que isto era desvanecimento meu, ou pouco respeito, 
é de advertir que em França costumam os senhores porem á sua mesa pessoas de 
muito inferior qualidade, e mais se são homens de partes, para os entreteiem e 
darem noticia do que se passa, emquanto comem. O padre Macedo estará lem
brado, que indo nós a S. Germão ver tocar os enfermos a el-rei christianissimo, 
me levou seu estribeiro-mór, e grande privado, e nre disse chamasse meus cama
radas, para jantar com elle; o que fizemos em companhia de um dos capitães da 
guarda, e outros fidalgos. E tanto é isto cousa ordinária n'elles, que estranham o 
costume hespanhol e o reprovam, de comerem sós, ou com seus iguaes. 

D'esle jantar infausto procedeu, que todos os creados do conde se declararam 
meus inimigos, fazendo liga entre elles para me arruinarem. A primeira injuria 
que se dá a um chrislão novo, é chamar-lhe judeu, e como esta em mim tinha 
pouco fundamento, disseram que eu era um traidor, e que tinha intelligencias 
com Castella, e com outras cousas, que por serem falsas, fizeram pouca impressão 
no animo do conde, ou as dissimulou, pela grande necessidade que tinha da assis
tência e noticias. 

D'esta conjuração sabe Antônio Moniz de Carvalho, pois também o quizeram 
descompor com o conde. 

Respondendo eu, no principio do anno de 1643, ao livro de Caramuel, tratei 
a resposta com mais aspereza, do que eu mesmo conhecia, era necessário para 
mostrar, que nem era traidor, nem queria cousa alguma de Castella. Assim o disse 
ao padre fr. Fernando de laHona, da ordem de S. Domingos, bispo eleito de Tan
ger, que n'aquelle tempo estava em Paris, fazendo-lhe queixa do procedimento 
que commigo se tinha. Elle deve estar em breve n'esta cidade e dirá isto mesmo. 

Resultou d'esla conjuração não fallar eu com os ereados do conde em muitos 
dias, até.que elles se foram clesenganando, e se fizeram amigos na apparencia. O 
mesnío conde disse se me não desse d'elles e que quando fosse fallar-lhe, que era 
quasi todos os dias, abrisse a porta do seu aposento; porque elle os conhecia 
muito bem. 

E posto que no apparente o conde dava de não sentir o haver-me eu posto 
á sua mesa, sabe Antônio Moniz quanto elle o sentiu; mas conhecendo depois era 
este o uso de França, me fez mercê da mesma honra infinitas vezes, em diferen
tes jornadas que com elle fiz. Assim que esta causa servirá para seus creados, se 
algum jurou contra mim, porque nenhum d'elles pôde nunca soffier a estimação 
que de mim faziam todos os senhores d'aquella corte. 

Porém ultimamente o marquez de Niza se declarou, e o lenho por m e u ini
migo capital; porque, dizendo-me. um dia na sua galeria que eu dissesse ao dr 
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Pedro Fernandes Monteiro que o camareiro-mór dizia d'e1le que era cbristãonovo 
lhe respondi que não era aquíllo cousa que eu fosse dizer a um homem com» Pe-' 
dro Fernandes Monteiro; e mais não sabendo eu a quem o camarei*w-méi> o havia 
clito para me justificar. E que se s. ex.* queria, eu o diria a seu sobrinho, o df. 
Martins Monteiro; mas que lhe havia de dizer justamenteo ouvira a elle marque*, 
o que elle não consentiu. 

Notórias são n'esta corte as inimisades que ha entre o marquez de Niza e o 
camareiro-mór. E porque eu visitava algumas vezes ao dito camareiro-mór, me 
disse que eslava mui valido de seu inimigo, a que eu respondi, que não podia dei
xar de acompanhar um fidalgo que me fazia tanta mercê, e que me levava* a seu 
quarto1 todas as vezes que me encontrava na sala do pakeio, mas que estas visi
tas não eram contra elle. 

Encommendando-me o camareiro-mór lhe desse uma certidão dos logares 
que aquelle cargo tinha em França nas ceremonias publicase particulares, lhe pas
sei do que constava do ceremonial d'aqueHe reino. E dando eu d'isso conta ao 
marquez de Niza, para que dissesse ao mordomo-mór fizesse o mesmo de seu cargo, 
ine respondeu que para que dera tal certidão, nem me metlia tfisso. Eu lhe disse 
«fwe não podia perder o respeito a um fidalgo como o camareiro-mér, émafs-seíftltf 
certidão, do que passava na verdade. 

Sobretudo o que mais sentiu o marquez de Niza, foi eu haver dado parte dos 
meus livros ao dito camareiro-mór, sendo que elle m'os havia pedido-por um-esj 

eriplo seu, e que eu lh'os havia prometlido já de França. 
Porém n'esta parte tenho eu mais desgraça do que"culpa, porque estatiifsum 

dia com o camareiro-mór vendo os seus livros, me disse elle havia cte vender os 
que eu trouxera, a que respondi o não podia fazei', porque os tinha promeltidO* 
ao marquez de Niza, e lhe mostrei o> mesmo escripto. Elle enfadado, me dissecfUO 
se lh'os não dava, não só não havia de ser meu amigo, mas havia de encontrar 
todas as minhas pretensões. Vendo-me n'este estado fiz* queixa a Francisco de 
Mello, na varanda do palácio, e ao licenciado João Baptista Caldeira, e que não 
sabia o que havia de fazer; porém confiado na amisade do marquez de Niza, e1 

nas obrigações que me tinha, quiz contentar a ambos, e dei ao camareiro-mór 
120" livros, para dar os demais ao marquez. Mas elle se queixou grandemente; e 
ine disse lh'os desse Iodos, que elle não queria nenhum. 

Acrescentou seu ódio, haver eu dado ao dito camareiro-mór um livro-polí
tico de Marvelaer, que chamam Legatus; porque n'elle está uni capitulo, quecon-
demna em parte aos embaixadores excederem as ordens1 de seu rei, sem lhe da
rem primeiro conta das causas a que isso os movem, e aguardarem resposta. 

De sorte que todas estas causas moveram ao marquez de Niza a meditar mi
nha ruína; e porque lhe seria notado fazel-o por sua pessoa direclamente, ha-
vendo-me trazido de França, e dito de mim tantos louvores^ por escri^' e 
palavra, se valendo pad*e Macedo, meu publico inimigo, para preverterem1 minnas 
acções, ainda as mais innocenres. E em meu abono não quero eu mais, que-as ul
timas palavras de uma certidão sua, que está em poder de Gaspar de Faria Severim, 
em qne marquez de Niza diz: 

E finalmente em seis annes que estive em França, não achei ii'eH> cousa ai' 
|mma contra o serviço de vossa magestade, antes muito fervor, zelo e verdade1, ei». 
A que acrescento, que nos fidalgos de Portugal o ultimo escândalo, ainda que 
muito leve, os faz esquecer das maiores obrigações, e que sejam grandes as 
que o marquez me teve, elle o sabe, e eu o sinto, mas não é cousa nova, pagarem-se 
grandes serviços com grandes ingratidões. 

O padre fr. Francisco de Macedo (que foi da companhia de Jesus, e fugido 
<TeHa, se fez capucho, e agora é da ordem terceira de S. Francisco,, aonde já n3o 
pôde socegar, e para ter mais liberdade, se retirou a Telheiras), é meu publico 
inimigo; porque havendo pregado um sermão em Paris, na lingua franceza, que 
elle ignora; e queíxando-me eu, e outros da casa do marquez de Niza, que nos 
não havia convidado para ouvil-o; disse eu ao mesmo marquez, que o nâo fizer» 
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porque fazia mais confiança do mais humilde francez, que de nenhum por
tuguez. 

Escandalisado eu d'este proceder, pois se dava por meu amigo, e estávamos 
tedos em uma casa, comendo a uma mesa, lhe não fatiei alguns dias; até que que
rendo elle desculpar-se (em que se culpou mais) viemos a ficar-nos de palavras 
que me obrigaram a dizer-lhe que podéra haver escusado fazer aque11e sermão 
para não zombarem da sua confiança e muito menos fazer elogius e versos aos 
príncipes e senhores da corte, pedindo-lhes a todos dinheiro, e queixaram-se dos 
cftte lh'o não davam, pois isso era em tão grande descrédito da pátria, do mar
quez que o tinha em sua casa por seu confessor, e do habito que trazia. D**aqui 
resultaram mais palavras, com que fieou meu inimigo declarado. Tudo isto pas
sou, estando nós ceiando, em presença do padre fr. Antônio de Serpa, de José 
Henriques, estribeiro do marquer, Manuel de Leão, Luiz Alvares, Francisco ãer-
rão. Salgado e outros creados do marquez, que poderão dizer quanto estimaram 
o quw eu lhe disse, pelo grande escândalo que todos tinham d'este e ontros pro
cedimentos do dito padre, e de grande ambição, pois tudo era pedir dinheiro para 
mandar a sua irmã. 

Acrescenle-se-lhe o ódio, com que no tempo das revoltas de Paris, me orde
nou o marquez procurasse um passaporte para mandar diante a Nantes aos reli
giosos que linha em sua casa, com alguns creados. E alcançando eu o passaporte, 
«disse ao marquez a tempo que n'aquelle instante lhe tinha pedido licença o padre 
Macedo, para ir a S. Germão aonde a corte estava retirada, para pedir dinheiro á 
rainha e cardeal, pelos elogios que lhe havia feito, e por um livro que havia de
dicado ao marquez. Ao qual disse eu, que lhe protestava cia parte de sua mages
tad*, impedisse aquclla petição, pelo grande descrédito que d'isso resultava a seu 
reai serviço, e mais em tempo que elle marquez aguardava favorável resposta da 
sua embaixada, e que* a corte não tinha um real para comer quanto mais para dar 
ao padre Macedo-, por papeis, cujo gasto havia saído da fazenda d» sua magestade. 
O marquez, reconhecendo que isto era conveniente, escreveu diante de mim, e de 
sua mao um escripto que mandou copiar por seu secretario Luiz Alvares, em que 
ordenava1 ao- padre Macedo que logo se viesse para casa (porquanto eile era ido 
dormir a um- convento dos Recotetes) por importar assim ao serviço de sua ma
gestade. 

Soube o padre Macedo d'onde isto procedera, e fez queixas de que eu lhe im
pedia sua fortuna. 

E porque entre os homens que escrevem, e se picam de juizo, o maior aggravo 
è reprovarem-lhe suas obras, o padre me teve ódio mortal, porque eu o não ga
bava de grande lheologo, e que só dizia d'elle ser grande latino, e fácil na sua 
OMHttosiçao de versos, que os francezes não estimam muito. E ultimamente ha-
**«nrJo ette composto com grande segredo um tratado que intitulou—Ruim econ-
trmnmes de Hollanda — em que havia a mór parte* das rasões que eu havia dito 
em outro papel meu contra Hollanda, disse eu que o auctor acertara no escripto, 
mas-não no assumpto, porque não tinha n'elle nenhum fundamento. O que eu di
zia era que os príncipes da Europa impedissem os augmentos dos hotlandczes, 
privando os do commercio que os enriquecia; e elle queria que todos fizessem uma 
liga, e que á força de armas os arruinassem, que era uma coisa impossível e fora 
de propósito. 

Conhece-se seu ódio, com evidencia, em que como elle pretendia ir a França 
com o dr. Luiz Pereira de Castro, e vendo que se eu lá estivesse, lhe seria de im-
pwÍBmento á sua ambição insaciável, me quiz arruinar, ainda que contra sua con
sciência. Porqne se fôra zelo da fé, devia dizer o que de mim sabia, quando logo 
cfteguei a este reino, e não cinco mezes depois. E se elle vae a França, dJaihi pas
sará a Roma, que é que tanto deseja, como já pretendeu estando com o marquez, 
para livrar-se do habito que traz, ou alcançar bullas para ter pensões com que 
sustentar quem elle quer e ama, como é publico. 

Nâofallo em lhe haver emprestado em França três dobrões e haver-UVos pe-
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dido n'esta cidade, pelo mez de agosto, com algum enfado; porque o referido basta 
para que se conheça o ódio que me tem, e que eu lhe perdôo de todo o meu co
ração, para que Deus se lembre da minha miséria. 

Outro meu amigo mortal um Jorge de Sousa da Costa, que foi alcaide n'esta 
cidade, porque foi um dos da primeira conjuração do jantar de S. Germão, a que 
se acrescenta haver eu dito d'elle tinha parte de christão novo, como é notório. 
E ultimamente estando eu com o marquez de Niza na ceremonia de dar o habito 
de Christo ao filho de Viola d'Alhis, que morreu na tomada de Salvaterra; e vendo 
o dito Jorge de Sousa como o abbade do convento de S. Germão de Paris fazia 
caso de mim, na livraria em que estávamos, porque me conhecia, se começoü.a 
rir e zombar, de que eu enfadado, me cheguei a elle, e lhe disse que o aguardavâ  
no campo, para lhe mostrar de quem se zombava. E porque elle não quiissairao 
desafio, eu o desacreditei de covarde, e disse aos creados do marquez o que se 
passava para envergonhal-o. D'isto sabe o marquez, que estimou muito o que eu 
fizera, porque n'aquelle tempo lhe estava pouco aflécto por seus vícios, e sair de 
noite fora de casa, e o sabe também frei Antônio de Serpa, Miguel Botelho, Fer-
não Marinho, José Henriques, e todos os mais, porque foram e são cousas pu-
b' cas. 

Para vingar-se de mim, se fez amigo de Simão Lopes Manuel e de Diogo de 
Pereda, que sabia eram meus inimigos declarados, communicando-se com elles por 
carlas, e quando foi a Ruão onde esteve pousado em casa de Francisco Rodrigues 
Lobo, como já disse. 

Outro inimigo meu é Alonso de Lopes mourisco expulso, que vive em Paris, 
e declarado eastelhano, e contra Portugal em tudo o que pôde; porque cuja causa; 
tendo eu noticia no anno de 1643, ou principio de 1644, que elle dizia da rainha, 
e cardeal algumas familiaridades indecentes, dei d'isso conla ao conde da Vidi-" 
gueira, pedindo-lhe licença para que o arruinássemos. Elle o estimou muito, po
rém faltando uma testemunha, que lh'o foi declarar, tive com elle sobre esta ma
téria grandes duvidas, e cheguei a dizer-lhe que lhe havia de dar de punhaladas, 
se me não dissesse quem lhe havia dito similhante cousa; elle honve por bem de 
o dizer, e desde aquelle tempo ficámos inimigos declarados. Sabe isto o conde da 
Vidigueira, e Antônio Moniz de Carvalho, que me fez queixa de eu )h'o não haver 
communicadó, porque elle o houvera arruinado. 

Outro inimigo meu é Simão Lopes Manuel, homem de natural perverso, e que 
com capa de christandade tem feito infinitas maldades e processos todos injus
tos. Com este homem não faltei em minha vida mais de três ou quatro vezes, ea 
ultima haverá sele annos, vindo elle de Portugal onde esteve preso no Porto, di
zem que por espia. A causa d'este ódio é haver-me feito uma traição abominada 
ainda de seus amigos e sequazes; porque sendo eu juiz arbitro de certas duvidas 
que havia entre Diogo de Pereda e outros para accordal-os na pretensão de uns 
fardos de Ruão, elle foi o que serviu de medianeiro, dizendo que não era justo re-
fuzar-me uma cousa que eu tinha julgado; e ao mesmo instante foi fazer embargo 
nos ditos fardos. Eu me queixei d'este modo de proceder, a que elle respondeu 
que se lhe não dava de mim, sendo que elle foi o que me veiu buscar, para di-, 
zer-me era mau servidor, n que me conhecia por reputação e escriptos, e que de
sejava oceasiões de servir-me. Enfadado eu de tão ruim termo, levei a causa 
a Paris, e n'elle alcancei sentença em que Simão Lopes foi condemnado em 
2005000 réis de custas, pelo injusto embargo, e nunca mais lhe fallei, nem de 
chapéu. 

De seus procedimentos podem dar noticia Duarte Dias de Lisboa, morador̂  
n'esta cidade, que me disse lhe devia muita fazenda, sem lhe querer dar conla 
d'ella. João Garcia de Soares, que foi com o marquez de Niza, e andou em de
mandas três annos, até que alcançou sentença eontra elle, de fazenda considerável 
que lhe negava. Christovão Fernandes da Rocha, e todos os francezes de Ruão,.; 
que lhe chamam o Demandão injusto. 

Não fallo eru Paulo de Sena, nem em Diogo de Pereda, porque todos tressâo 
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um composto para todos os seus intentos, a que ajuntaram um francez chamado 
Guenete, que foi caixeiro de seu cunhado Diogo da Fonseca de Olmedo. Sabem, 
como já disse, Diogo de Pereda foi cabeça de bando contra mim no consulado. 

D'esta inimisade sabem o marquez de Niza e Antônio Moniz de Carvalho, 
ainda que se congraçava com elles com avisos de grande chrislâo, e com mandar-
lhes presentes de doces pelas festas. O residente Christovão Soares de Abreu, e 
outros muitos alem dos referidos. 

Outro inimigo é Francisco Fernandes Martins, irmão de minha mulher, por
que vindo elle de Madrid no fim do anno de 1647, quiz tomar a outra sua irmã, 
viuva, quatro ou cinco mil cruzados de cujos redditos se sustentava, e havendo-
Ihe já dado 2005000 réis, me escreveu quizesse ir a Ruão impedir aquella violência 
de seu irmão, o que eu fiz; e por este respeito viemos a mais palavras, de que 
nos não falíamos, e ficava em Ruão ao tempo da minha partida. Esta jornada a 
Ruão foi na segunda feira da semana santa de 1648, e me tornei a Paris, passada 
a Páscoa. 

Declaro que com o dr. Antônio Moniz de Carvalho tive em Paris algumas de-
ferencias, e ainda que depois nos fizemos amigos, darei d'ellas noticia, pelo que 
pôde succeder. 

Pelo mez de maio, ou junho do anno de 1643, me communicou o dito Antô
nio Moniz certo discurso breve, que tinha feito, e que me pareceu que o assumpto 
era digno de publicar se, lhe disse o augmentasse, e para isso lhe dei dois ou três 
livros de que podia valer-se. E porque eu fui n'aquelle tempo dar liberdade aos 
portuguezes, quando vim o achei doente, e me deu o que tinha escripto, pedin-
clo-me o visse para se imprimir. Fiz o que me ordenou, e o comecei a imprimir. 
E romo os creados do marquez de Niza andavam buscando occásiões em que mal-
quistassem a todos, tomaram d'aqui motivo para dizerem que o livro era meu em 
ódio de Antônio Moniz; e em meu ódio lhe fizeram dizer, que dizia que havia feito 
o livro. De que resultou que Antônio Moniz me pediu um dia lhe desse um escripto 
meu, em que declarasse que o livro era seu, e que eu havia só assistido na impres
são d'elle. E porque elle quizesse eu dissesse no escripto algumas palavras affron-
tosas, tivemos sobre islo palavras, e lhe dei o escripto na fôrma que a mim me pa
receu conveniente; porque de verdade o livro era feito por elle. Conheceu elle 
depois d'onde isto procedeu, e ficámos correndo em amisade, como dantes; e fio 
eu tanto áa. seu bom nalural que me atrevo a dizer—estarei por tudo o que elle 
de mim disser. O livro é França interessada com Portugal. 

E conhecendo eu que aos ministros d'esle sento tribunal se deve fallar com 
todo o respeito e reverencia, peço humildemente licença a v. s." para dizer o que 
sinto do dr. Luiz Pereira de Castro, por haver achado n'elle dez ou doze dias antes 
da minha prisão uma vontade e estimação muito contraria ao que sempre n'elle 
tinha experimentado. Entendo deve proceder de que se lhe diria o que eu havia 
dito, quando foi da sua eleição para embaixador, que é o qne se segue: 

Perguntou-me certo ministro o que me parecia do dr. Luiz Pereira de Castro, 
e foi com tanta insistência que eu lhe disse, levado de zelo do serviço da pátria, 
que me não parecia acertacn por muitas cousas: 

l.a Por ser cousa imprópria mandar um ecclesiastico letrado a tratar soecor
ros e negócios de guerra; 

2.* Porque havendo de ir, era necessário dar-se-lhe o titulo de bispo, para 
ter auetoridade; 

3.a Pelo ódio que tinha com elle mr. de Avaeux, e que seria de damno, no 
estado em que estava a Fiança; 

4.' Por que 300#000 réis cada mez não eram bastantes para sustentar-se com 
luzimento, sem gastar da sua fazenda, o que elle não havia de fazer; 

õ.' Por seu natural violento, de todo contrario ao humor dos francezes, e dos 
•que com elles hão de negociar; 

6." Por levar comsigo uma pedra de escândalo, cousa abominada n'aquellas 
partes, e que já lhe havia sido de grande descrédito em Munster. 
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De sorte que eu a não approvava. E d'isto poderia dar noticia Pantaleão Fi
gueira. E não nomeio o ministro por não ser necessário. 

Faliam Io eu com o dr. Luiz Pereira de Castro, dez dias antes da minha (prisão, 
na sala do palácio sobre ha ver-se nomeado o dr. Antônio Kaposo por secretario 
da embaixada, elle me respondeu de maneira, que fiquei sem sentido. E o que elle 
me disse, poderá dizer o ill.0"* bispo conde, a quem o referi, com algum senti
mento, na janella da junta dos três estados. 

E affirmo a v. s.»% pelo miserável estado em que meus peccados me tem 
posto, que, a não ser eu tão zeloso do serviço da pátria, que tive pensamenlosie 
me passar a Castella, e d'ali a morrer por esse mundo, só para não ouvir úmi-
lhante cousa da boca de um ecclesiastico, que em sua casa, e fora d'ella me tra
tava sempre com tanta estimação. Faço esta lembrança, pára que se avaliem seus 
avisos como eu mereço. Sem .embargo" do que, reconheço n'elle todas as partes* 
qualidades que se requerem para o cargo que exercitar e tenho por sem duvida, 
que sua negociação será de grande utilidade a este reino, pelo estado da corte en» 
Paris. 

Esta declaração feita com toda a verdade, e com bastantes lagrimas e suspi
ros, peço a v. s."", com toda a submissão e respeito, sejam servidos mandar s» 
junte a meu processo para servir-me no que houver logar. E posto que no tocante 
aos tempos, poderia ser com mais certeza, se tivera o jornal da minha vida e oo 
cupações; comtudo vae feita oito dias mais ou menos, segundo pôde minha afli
gida memória. Esperando da justiça, e misericórdia que v. s.*" usam com todos, 
que o antecipal-a eu, antes de saber a causa de minha prisão, me sirva de algum 
allivio e descargo aos castigos que aguardo, e meree.em meus grandes peoeaájjj| 
Isto mesmo havia já declarado em dezembro de 1649. «E acabo de escrever ora 
19 de janeiro de 1650. >-

Da mesma obra O olho de vidro transcrevo a sentença condemnatoria de Ma
nuel Fernandes Villa Real, acompanhando-a das notas que lhe poz Camillo Cas
tello Branco: , 

Sentença 

«Accordão os inquisidores, ordinário e deputados da santa inquisição que, 
vistos estes autos, libeilo e prova da justiça, auctor, confissões e deíeza de Ma
nuel Fernandes de Villa Real, x~n. (christão novo), natural d'esta cidade de Lis
boa, morador no reino de França, e residente n'esta dita cidade, réu preso que 
presente está, porque se mostra que sendo christão baptisado, obrigado a ler e 
crer tudo o que tem, crê e ensina a santa madre egreja, e não ser fautor cie he
resias, e respeitar e venerar o tribunal do santo ofíicio, e não detrahir de seu juste, 
reclo e livre procedimento, elle o fez pelo contrario, jactando-se, depois do ulti
mo perdão geral, de ser israelita e descendente de prophetas, e tratando com ju
deus públicos muito familiarmente, e por cartas com um archisiríagogo dos ju
deus cie certa parte, tendo e lendo muitos livros prohibidos, e principalmanleuni 
de ceremonias e ritos judaicos, o qual deu a, certa pessoa, fazendo jejuns judai
cos, estando sem comer nem beber em certos dias senão á noite depois de saída 
a estrella, e fazendo um livro que imprimiu1, tratando n'elle vários assuinptarjj um 
dos quaes era favorecer os que commettem erros contra a fé, persuadindo ser 
bom meio para estabelecer a fé nos reinos e cidades controvérsias publi«H, ap* 
provando por este modo em uma parte os erros públicos, e em outras os ooeul-

1 Presumo que seria o livro intitulado Etpolitico christianissimo, ó discurses políticos sobre ilvmn 
aciones de Ia vida dei em.""' sr. cardenal duque de Rirhelieu. 1642, 12.° Da 2." edição d'este livro dii > 
versadissimo bibliophilo Innocencio Francisco da Silva: «N'esia segunda elicito se supprimirain de(>oií 
de impressos vários trechos qne desagradaram aos inquisidores, e que também foram na primeira risca
dos e illi-giveis algumas passagens a p a g — , etc. Na edição de 1642 se acham as folhas respecliíassup-
pridas com cartuns ou folhas iiitercalures... > Veja Dicc. bibliog., pag. 422 e 423 do vol. v. 
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tos, dizendo que os príncipes não podem impedir os que sem eseandalo e mau 
exemplo vivem em suas seitas, e persuadindo outros que dissimulem os desaca
tos feitos á religião, reprovando que algum príncipe altere com rigores, querendo 
o réu que ainda que falsa se conserve, e mostrando ser da opinião que haja li
berdade geral de consciência, pretendendo sempre que o político de uma repu
blica se conserve, vivendo cada um na religião que mais quizer, e lendo por es
candaloso não admittir aos officios públicos os de contraria religião; e querendo 
que em nenhum caso possa haver causa para que um príncipe catholico favoreça 
os subditos catholicos contra seu rei hereje, nem que haja reparo em soecorrer 
.Usíejes contra catholicos, e querendo outrosim que a palavra cia.. ' aos de con
traria religião se observe ainda que seja os bons costumes, admittindo que Deus 
concede aos herejes victorias pela caridade e piedade que exercitam, como se 
n'fiiles houvera caridade ou piedade, ou virtude alguma, comparando nas inso-
Jencias os catholicos na modéstia, admittindo que os de contraria religião, quan
do se reduzem á catholica, se podem enganar em cuidar que até então iam erra
dos, approvando a condemnação, e censura que em certa parte se deu a certo 
livro que tratava do poder do summo pontífice, sendo a dita censura errada, em 
que tira totalmente ao papa um poder em direito aos príncipes circn íempora-
tia, ainda quando o príncipe seja herético e scismatíco, e que nunca o summo 
pontífice possa sujeitar o príncipe a inlerdicto ecclesiastico, nem absolver os vas-
saJlos do juramento de fidelidade; e que os príncipe» temporaes totalmente são 
independentes, mostrando pouca affeiçáo a egreja romana, fazendo distincçâo 
d'ella á galicana, e preferindo a liberdade d'esla particular á auetoridade daquella 
cathoüca e universal; e sendo outro assumpto do dito livro reprovar o justo, re-
cto e livre procedimento do santo ofíicio, e os castigos e confissões dos,culpados 
pelo crime de heresia, rbaonando-lhe tyrannico e bárbaro, e qualificando estes 
pcocedimentos por effeitos do ódio, avareza e paixão, dizendo que de cumpliees-
íaziain proplietas, e de delictos enigmas, e que por um erro de entendimento se 
castigava a fazenda, não só a própria, mas a alheia de mulher e filhos, e que fora 
melhor não querer dar Luz a uma alma cega com processo as escuras; e que eni-
quanto o ódio e ambição acompanhassem os ministros, nem os subditos víviriam 
seguros, nem as monarchias gosariam felicidade. E sendo estranhadas ao réu as, 
ditas proposições antes de imprimir o dito livro, comtudo as não quiz emendar, 
antes ajudou a certa pessoa em outro livro que também imprimiu contra os pro
cedimentos do santo ofíicio, procurando introduzir pratica entre pessoas gran
des, para que se tratasse de haver alteração e mudança nos estylos do santo 
officio. 

«Pelas quaes culpas sendo o réu preso nos cárceres do santo ofíicio e com 
caridade admoestado as quizesse confessar, por ser o que lhe convinha para des
cargo de sua consciência, salvação de sua alma, e seu bom despacho, disse e 
confessou que do ultimo perdão geral a esta parte, persuadido com o ensino e 
falsa doutrina de certas pessoas da sua nação, se apartara da nossa santa fé ca
tholica, e passara á crença da lei de Moysés, tendo-a ainda por boa e esperando 
salvar-se n'ella, e não na fé de Christo Senhor nosso, em o qual não cria nem o 
tinha por verdadeiro Deus e Messias, antes esperava ainda por elle, por ouvir di
zer que ainda havia de -vir, e só cria em Deus do céu, que fez o céu e a terra, e 
a «lie se encommendava com algumas orações judaicas, que recitava por um li
vro e por observância da dita lei guardava os sabbados de trabalho, e a paschoa 
do mez de março, comendo por espaço de oito dias pão asmo e saladas, e fazia 
vários jejuns judaicos, como era o dia grande, estando n'elles sem comer nem 
.beber senão á noite, em que comia galLiiiha, com tanto que tosse degolada ao 
modo judaico por mão de pessoa ciicuiiicidida, compondo-se no mesmo dia com 
os melhores vestidos e peças novas, ainda que para isso fosse necessário bus-

* ' ' • •' 

' NSo podemos decifrar os caracteres que o tempo desfez no manuscripto donde vamos trasladando 
a-nentença, 
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calas e fazel-as; e oulro jejum que caía em certo mez, estando por espaço de 
três semanas sem começar negocio algum, posto que continuava os principiados 
estando n'ellas dois dias sem comer nem beber senão á noite, corno dito é; é 
usando de particulares vocábulos e palavras para se entender com outras pessoas 
quando fazia ou havia de fazer os ditos jejuns, sem que fossem entendidos ordi
nariamente, por o sentido commum das ditas palavras ser muito differente, eom-
municando estas cousas com pessoas da sua nação apartadas da fé, com as quaes 
se declarava por judeu, perseverando na dita crença até certo tempo, que decla
rou. 

«E que por andar apartado da fé, no dito livro que compozera, detratrira 
em alguns logares no procedimento do santo ofíicio, e se accommodára com al
gumas opiniões políticas com o que via usar e praticar em certo reino; e que 
também usava de livros prohibidos, e que de tudo estava muito arrependido e 
pedia perdão e misericórdia. E por o réu não satisfazer á informação da justiça 
nem declarar todas as ceremonias e jejuns que havia feito por guarda da dita lei, 
sendo para o fazer por vezes admoestado, na fôrma do estylo do santo officio, o 
promotor fiscal do santo officio veiu com libello criminal e accusatorio contra elle, 
que lhe foi recebido, e o réu o contestou pela matéria de suas culpas e confis
sões, e nâo quiz usar de conlrariedade. E sendo lançado da com que podéra vir, 
e sendo ratificadas as testemunhas da justiça na fôrma de direito, se lhe fez pu
blicação de seus ditos, conforme o estylo do santo officio. E veiu com contradi
tas, que lhe foram recebidas e não provou cousa relevante; e guardados os ter
mos de direito, e feitas as diligencias necessárias, seu feito se processou até final 
conclusão, sendo o réu por muitas vezes advertido de suas diminuições e admoes
tado com muita caridade da parte de Christo nosso Salvador as quizesse decla
rar, para se poder usar com elle de misericórdia, que a santa madre igreja man
da conceder aos bons e verdadeiros confitentes sem o réu o querer fazer. E visto 
seu processo, na mesa do santo officio se assentou que pela prova da justiça e 
por sua confissão estava convencido no crime de heresia, e que a dita sua confis
são não estava em termos de ser recebida, e por hereje e apóstata da santa fé ca
tholica, feito falso, simulado, contitente diminuto e impenilente foi julgado e pro
nunciado- ' 

ciE para o réu cuidar em suas culpas e diminuições, e as poder confessar ar-
rependendo-se d'ellas, lhe foi dada noticia do dito assento, e foi de novo admoes
tado para descargo de sua consciência, salvação de sua alma, e ser tratado com 
misericórdia, quizesse dizer toda a verdade. Vendo o réu que estava convencido 
por diminuto em suas confissões, ficara continuando até áquella hora na crença 
•da lei de Moysés, e que por sua guarda fizera algumas ceremonias judaicas, e para 
que Deus lhe perdoasse seus peccados na pbservaneia da dita lei, fazia também 
algumas penitencias, como eram não dormir em cama senão em noite de sabba-
do, rezar algumas orações e psalrnos sem Gloria Patri, e repetir muitas vezes a 
confissão geral, e communicava estas cousas com certa pessoa da sua nação, com 
a qual se declarava por judeu e animava para continuar na dita crença: e que 
•de tudo pedia perdão e misericórdia. E sendo visto outra vez seu processo em 
mesa, se determinou qne o assento que n^elle se havia tomado não estava altera
do, porque não declarava o réu todas as culpis que havia commettido segundo a 
informação da justiça, não se presumindo, conforme a direito, esquecimento. Alem 
de que não dava signaes de verdadeiro arrependimento antes os contrários, dizen
do que confessava o que fizera exteriormente, e que o que ficava em seu coração 
não era necessário dizel-o ; pelo que foi notificado para ir ao auto da fé ouvir 
sua sentença, pela qual estava relaxado á justiça secular. E sendo trazido ao auto 
da fé, pediu n'elle audiência, e n'ella disse que a pedira para requerer ao santo 
officio, com intimo e verdadeiro arrependimento de suas culpas, se usasse com 
elle de misericórdia; que a verdade era que elle permanecera até áquella hora 
em seus erros, dos quaes se apartava por meio das admoestações dos religioso» 
que lhe assistiam, e por ver a commiseração que seu estado causava a todo este. 
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povo e pessoas que o conheceram; e que por guarda da lei de Moysés em que 
até en'ão crera, fizera muitos mais jejuns judaicos dos que tinha declarado emui-
tas outras ceremonias; e que de tal modo estava na observância d'ella depois da 
sua prisão que determinara morrer por sua guarda, com tal excesso que depois 
de lhe ser dada noticia do assento que se tinha tomado em sua causa, se tinha 
disposto para a morte, com aquellas ceremonias que. sabia, lavando-se e vestindo 
camisa nova, que tinha feito para este fim, e jejuando ainda como judeu. E sen
do vista esta sua confissão na mesa do santo olficio, se assentou que não eslava 
em termos de ser recebida, e que era feila mais a fim de escapar da morte, que 
pelo réu estar verdadeiramente arrependido de seus erros, como claramente se 
mostra do termo de que tinha usado nas mais confissões que lizera no discurso 
de sua causa. O que tudo visto e bem examinado, e como o réu sendo por tantas 
vezes admoestado nunca deu mostras de se tornar do coração á fé de Christo 
Nosso Senhor de que se apartou; de que claramente se colhe que persevera ain
da agora em seus erros e na clamnada crença da lei de Moysés; Christi Jesus no-
mine invocato, declaram ao réu Manuel Fernandes Villa Heal por convicto e con
fesso no crime cie heresia e apostasia, e que foi, c ao presente é, hereje apóstata 
da nossa santa fé,e que incorreu em sentença de excommuuhão maior e em con-
fiscação de todos os seus bens para o fisco e câmara real, e nas mais penas em 
direito contra os similhanles estabelecidas; e que como hereje apóstata, convi
cto, confesso, ficto, falso e impenilente o condemnam e relaxam á justiça secular 
a quem pedem com muita instância se haja com elie benigna e piedosamente, e 
não proceda a pena de morte nem elTusão de sangue. = Luiz Alves da Rocha = 
Pedro de Castilho = Belchior Dias Prelo.» 

MANUEL FERREIRA (l.«) v. Dicc, tomo v, pag. 423). 
A obra n ° 534, Vidas de santos, tem vin-276 pag. Note-se que a paginação 

oorre errada de pag. 199 em diante, porque na seguinte vem o n.° 100 em vez 
de 200, e assim segue até o final do livro. 

FR. MANUEL FERREIRA (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 423, n.° 535). 
A Oração fúnebre (n.° 535) é a primeira que vem inserta na collecção: Ora

ções fúnebres nas exéquias que o tribunal do santo officio fez ao iü.m0 e rev."" 
sr. bispo D. Francisco de Castro, inquisidor geral destes reinos, etc. Lisboa, na 
oífic. Craesbeckiana, 165*. 4.° de i (imiumeradas)-lOO pag. A supracitada oração 
(feita em 13 e não 15 de janeiro) oecupa as paginas 1 a 29, seguindo-se mais duas 
orações, uma pelo padre Nuno da Cunha, e a outra por fr. Antônio Vel. Innocen
cio, referindo-se a este ultimo, diz que é muito rara. 

* MANUEL FERREIRA DE ARAÚJO GUIMARÃES (v. Dicc, tomo 
v, pag. 424). 

A obra Elementos de geometria (n.° oil) foi impressa em 1809 e não em 
1812; tem 16 (innumeradas)-35i pag. e 13 estampas. O prólogo é do traduetor. 
No Brasil são raros os exemplares. 

Os Elementos de astronomia (n.° 542) tem 278 pag. e 4 estampas. Na ultima 
pagina vem o numero errado 178 em vez de 278; e no rosto a data M.DCC.XIV, 
em logar de 1814. Também não é vulgar. 

Os Elementos de geodesia (n.° 543). Tem estampas. 
O Epicedio (n.° 547) saiu em nova edição. Lisboa, na offic. de Joaquim Ro

drigues de Andrade, 1812. 8." de 8 pag Foi reproduzida no Investigador. 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
2209) Testemunho de saudade pela lamentável morte do ül.m° e ex.m» sr. João 

de Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, conde da Ponte, etc. lbidem, 
na mesma imp., 1809. 4.° cie 14 pag.—É em verso e muito rara. 

2210) Prospecto do Patriota. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1812. Foi. de 2 
pag. (innumeradas). — A descripção do Patriota vaeho logar competente. 

TOMO XVI (Suppl.) H 
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2211) Variação dos triângulos esphericos para uso da academia real milhar, 
lbidem, na mesma imp., 1812'. 8.° de 1*2 pag. — É bastante raro este folheto. 

2*212) índice geral do «Patriota». 8.» de 13 pag. —Não tem logar nem data 
da impressão, mas parece que saiu da imprensa nacional do Rio de Janeiro era 
1819. É o indiee systematico cias matérias contidas n'aquella interessante folha 
litteraria. 

2213) Defeza do coronel Manuel Ferreira de Araújo Guimarães contra as 
accusações que na Gazeta n." 76 se publicaram. Na imp. nacional do Rio de Ja
neiro, 1821. Foi. de 8 pag. 

2214) O espelho, lbidem, na mesma imp., 1821-1823. Foi. a duas columnas. 
Folha política fundada c redigida por Ferreira de Araújo Guimarães. 0 primeiro 
numero saiu em 1 de outubro de 1821 eo ultimo a 27 de junho de 1823, constando 
a collecção de 168 números. 

221*5) Um cidadão do fíio de Janeiro á divisão auxiliadora do exercito de Por
tugal, em que se refutam as gratuitas asserções do chamado manifesto da mesma 
divisão. lbidem, na mesma imp. 1822. 

Segundo uma nota dos Annaes da imprensa nacional do fiio de Janeiro, a 
pag. 262, esta publicação trouxe arriscada a vida do auctor, porque alguns por
tuguezes quizeram por vingança assassinai-o, sendo em uma noite livrado de qual
quer aggressão por um official do batalhão lusitano n.° 11, que o avisou e se prestou 
a acompanhal-o a casa. 

Veja-se a controvérsia entre o redactor do Patriota e D. Gastão Fausto da 
Gamara Coutinho, mencionado no Dicc, tomo ix, pag. 417. 

MANUEL FERREIRA CARDOSO, filho de Manuel Ferreira Cardoso, na
tural de Lamego, nasceu a 11 de março de 1851. Bacharel formado em medicina 
pela universidade de Coimbra, acabando em 1877 o curso regular que principiara 
nos preparatórios em 1869.— E. 

2216) Relatório sobre um caso de paraplegia, conseqüência de esclerose medul
ar, apresentado ao ex.m° professor de clinica de homens na faculdade de medicina 

da universidade de Coimbra. Coimbra, na imp. da universidade, 1877. 8." de 30 
Pag-

MANUEL FERREIRA DA COSTA E SABOIA (s.Dicc, tomo v,pag. 
425). 

No titulo da obra Fiel narração (n.° 551), depois de «cidade do Porta», 
acrescentem-se as palavras : <• nos dias 30 de setembro, 1 e 2 de outubro», etc. 

Tem mais: 
2217) Breve noticia de applauso com. que, na muito nobre e sempre leal cidade 

do Porto, se festejou o feliz anniversario do nascimento do muito alto e muito po
deroso rei D. José 1. 1757. 4." de 12 pag. 

Foi publicado sem o nome do auctor. Vem citado na Bibliographia histórica 
portugueza, de Figanière; e falta na Bibliotheca do abbade de Sever. 

MANUEL FERREIRA DEUSDADO, nasceu na aldeia de Rio Frio, con
celho de Bragança, em 7 de abril de 1858. Filho de uma familia de proprietários, 
ruraes, seu pae fora leal miguelista, convencional de Évora Monte em 1834. Ferreira 
Deusdado fez os seus preparatórios no lyceu de Bragança e no de Villa Real, des
tinado por seus pães para a carreira ecclesiastica. Publicou n'essa epocha artigos 
litterarios, políticos e poesias, ora assignados, ora com pseudonymo. Não lhe agra
dando a carreira sacerdotal, mandou-o seu pae seguir em Lisboa o curso de agrô
nomo. Matriculou-se no instituto de agronomia e simultaneamente no curso su
perior de letras, não ultimando aquelle curso e n'este alcançou o diploma,sendú 
todos os annos distincto. Dedicou-se ao professorado livre, ensinando nos melho
res collegios de Lisboa, introducção, philosophia, historia e geographia. Em 1885 
foi eleito delegado do professorado livre ao conselho superior de instrucção pu-
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blica, onde fez propostas notáveis e foi relator dos programmas de historia e geo
graphia, imprimindo em tudo um cunho da orientação nova. Em janeiro de 1886 
fundou, como proprietário e director scienlifico, a Revista de educação e ensino, 
que vae entrar no o.° anno, apparecendo regularmente. Em 1887 foi votado Fer
reira üeusdado pelo conselho dos lentes do curso superior de letras por unanimi
dade e approvado pelo governo para lente extraordinário daquelle curso, a fim de 
reger a cadeira do sr. Pinheiro Chagas. — E. 

2218) Ensaios de philosophia actual. Lisboa, 1888. 
2219) Estudos sobre criminalidade e educação, lbidem, 1889. 
Tem publicado muitos artigos na Revista de psychiatria e nevropathologia, 

no Jornal do commercio, no Repórter, no Diário de noticias, e em outras folhas. 

MANUEL FERREIRA FREIRE (v. Dicc, tomo v, pag. 425). 
Acrescente-se: 
j|42ü) O cântico das aves: poema em dois cantos. S. Luiz (Maranhão), typ. 

Maranhense, 1855. 8.° grande de 56 pag. Ao poema composto eni versos hende-
cassyllabos soltos, seguem-se uma canção, alguns sonetos e outras poesias. 

MANUEL FERREIRA GORDO...—E. 
2221) Memória histórica e jurídica dos procedimentos criminosos que teve o 

desembargador Victorino José Cerveira Botelho do Amaral, no dia 8 de julho, contra 
Manuel Ferreira Gordo,etc. Li>boa,na typ de M. P. cie Lacerda, 1822.4.° de 42 pag. 

2222) Memoría histórica e jurídica da pena de suspensão perpetua de advogar 
que lhe impozeram três desembargadores da casa da supplicação, etc. lbidem, na 
mp. da Viuva Neves & Filhos, 1826. 4.° de 29 pag. 

22231 Historia resumida da perseguição ministerial frita ao dr. Gordo pelo 
ex-secretario á"estado Barradas e outros. lbidem, na mesma imp., 1826. 4.° de 
7 pag. 

MANUEL FERREIRA LAGOS (v. Dicc, tomo v, pag. 
Era commendador da ordem da Rosa, do Brazil; cavalleiro das de Christo e 

de Villa Viçosa, de Portugal; da de Medjidie de 3.* classe, da Turquia; primeiro 
official da secretaria d'estado dos negócios estrangeiros, director da seeção zooló
gica cio museu nacional, membro de varias sociedades scientificas do Brazil, e 
membro da commissão directora da exposição nacional á universal de Paris em 
1867, etc. 

Morreu no Rio de Janeiro em 25 de outubro de 1871. 
Veja o elogio proferido no instituto histórico por Joaquim Manuel de Macedo, 

e inserto da Revista trimensál, vol. xxxiv, parte 2.*, pag. 413 e seguintes. 
Nos trabalhos da commissão scientifica de exploração, publicados no Rio de 

Janeiro, em 1859 ou 1860, pertence-lhe o relatório da commissão zoológica. Na 
bibliotheca nacional daquella cidade existem, de seu punho, alguns apontamen
tos ou annotações para esse relatório. 

Acrescente-se: 
2224) Esboço biographico do conselheiro José Marianno da Conceição Velloso.— 

Na Revista do instituto histórico, tomo II de 1840, pag. 40 do supplemento. 
Não vejo nota de que elle chegasse a publicar a Bibliographia brazileira, ou 

a Bibliographia, já annunciada no Dicc. As diversas commissões, de que o encar
regaram, obstava de certo a que desse ao publico taes obras. 

P . MANUEL FERREIRA LEONARDO (v. Dicc, tomo v, pag. 426). 
Sabe-se que este presbytero voltara do Pará com D. Fr. Miguel de Bulhões, 

na qualidade de seu secretario, e serviu como tal em Leiria, no anno de 1763, 
pois está a assignatura d'elle em uma pastoral do mesmo bispo dada n'esse anno, 
da qual se fez menção no artigo competente. 

Na Collecção dos applausos... ao bispo do Porto... (v. Dicc, tomo v*-,. 
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pag. 318, n.° 4) a pag. 163 escreveu o padre Manuel Ferreira Leonardo: Laby-
rintkos pelos títulos do ex.mo e rev.'"0 sr. D. fr. José Maria da Fonseca e Etora. 
9 paginas. 

# MANUEL FERREIRA NOBRE. . .—E. 
2225) Breve noticia sobre a provincia do Bio Grande do Norte. Baseada nas 

leis, informações e factos consignados na historia antiga e moderna. Victoria, na 
lyp. do Espirito Santaense, 1877. 4.*' de 4-204 pag. 

MANUEL FERREIRA RIBEIRO, natural de Santa Maria de Águas San
tas, nasceu a 25 de janeiro de 1839, filho de José Ferreira Ribeiro e de D. Maria 
Rosa de Jesus Teixeira. Cursou no Porto mathematicas, theologia e medicina. 
Facultativo da armada, e ao presente facultativo naval de 1.* classe com a 
graduação de capitão tenente e em commissão no ministério da marinha e do 
ullramar, desempenhando as funcções de sub-chefe da repartição de saúde do ul
tramar. Sócio da sociedade de geographia de Lisboa, da sociedade das sciencias 
médicas, e de outras corporações. Tem sido incumbido de varias commissôes de 
serviço publico, e nos intervallos das funcções officiaes tem exercido o magisté
rio particular, já explicando malhematica, já ensinando geographia, etc. — E 

2226) O aborto cirúrgico e suas indicações. These apresentada á escola medico-
cirurgica do Porto, para ser defendida pelo alumno do 5." anno, etc. Porto, na lyp. 
de José Pereira da Silva, 1867. 

2227) Relatório acerca do serviço de saúde publica na provindo de S. Thomé 
e Príncipe no anno de 1869, contendo as informações necessárias para o exacto 
conhecimento do estado de salubridade aclual e as providencias mais urgentes e 
mais altamente reclamadas, coordenado por ordem da junta de saúde da provincia 
de S. Thomé e Príncipe, etc. Lisboa, na imp. Nacional, 1871.8." grande de xx-3<)9 
pag. e mais 1 de erratas. 

2228) A provincia de S. Thomé e Príncipe e suas dependências, ou a salubri
dade e insalubridade relativa das províncias do Brazil, colônias de Portugal e de 
outras nações da Europa. Lisboa, na imp. Nacional, 1877. 8.° grande com gravuras 
e mappas medico-geographicos. 

2229) Estudos medicotropicaes durante os trabalhos de campo para o cami
nho de ferro de Ambaca, na provinda de Angola (1877-1878), etc. lbidem, na 
mesma imp., 1886. 4." de 288 pag. e mais 2 innumeradas com a nota das obras 
do auctor. 

2230) Déduction des formules climatologiques et celle des formules météorolo-
giques en appliquant de semblables procedes d'observations et de recherche dans Its 
différents localilés hyperlhermiques, etc. lbidem, na mesma imp., 1887. 8." máxi
mo de 13 pag. 

2231) Catalogo das obras expostas na sala de leitura do sexto congresso in
ternacional de hygiene e de demographia e das propostas apresentadas ao mesm» 
congresso, ele. lbidem, na mesma imp., 1887. 8." máximo de 39 pag. 

2232) Mappas nosologicos ultimamente adoptados para a classificação das 
doenças observadas nas differentes colônias portuguezas, etc. lbidem, na mesma 
imp., 1887. 8.° máximo de 35-2 pag. 

2233) A capital de Moçambique sob o ponto de vista de immigração e cokmi-
sação. Com erravuras. 

2234) Homenagem a Antônio Rodrigues Sampaio. — Folheto publicado pela 
associação dos jornalistas e escriptores portuguezes em demonstração de apreço 
ao seu finado presidente. 

2235) As conferências e o itinerário do viajante Serpa Pinto através das ter
ras da África austral, nos limites das províncias de Angola e Moçambique, Bié e 
Shoshong. Junho a dezembro de 1878. 8." com três cartas geographicas. 

2236) Homenagem aos heroes que precederam Brito Capello e Roberto Itens 
na exploração da África austral (1484-1877). 
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Tem outras publicações, que não menciono n'este logar por me faltarem" 
agora os indispensáveis esclarecimentos. 

- Collaborou em diversos periódicos políticos e scientificos, como Revdução 
de setembro, Boletim da sociedade de geographia, Equador, As colônias portugue
zas, etc. 

MANUEL FERREIRA SAL AZ AR, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
— E. 

2237) Plano de instrucção que contém os prinripios geraes dos conhecimentos 
humanos. Obra a qual se dirige a todos os pães de familia, etc. Tomo i (e parece 
que único). Lisboa, por Manuel Manescal da Costa, 1767, 8." de XVHI-XLVHI-34Í 

•pag. e mais 21 (innumeradas) de indice ou taboada finaí. — É livro noticioso no 
seu gênero, porém muito resumido. 

MANUEL FERREIRA DE SEABRA DA MOTTA E SILVA (v. 
Diec.^tonio v. pag. 426). 

Estava ainda nos estudos da universidade em 1808. Foi agraciado com o ti
tulo de barão de Mogofores em 20 de maio de 1869. 

Falleceu na sua casa de Mogofores em mui avançada idade em 21 de outu
bro de 1872.—Veja o Jornal da noite n.° 564 de â3 do mesmo mez e anno. 

A metainorphose Almira e Felizeo (n.° 566) saiu lambem na Revista acadê
mica, precedida de um artigo por Alexandre de Meirelles, e diz o auctor em carta 
transcripta ahi, que se commetteram na impressão muitos e notáveis erros. 

Acrescente-se: 
2238) Versos que á S. D. P. M. A. offerece, etc. Parte 1.* Lisboa, na imp. re

gia, 1809. 8." de 32 pag. 
2239) Elegia á morte do si: João Pedro de Lacerda em Lisboa a 9 de maio de 

1811. Offerecida ao sr. Antônio Joaquim Üias. lbidem, na mesma imp. 1811. 8.° 
de 7 pag. 

Deve igualmente mencionar-se, como de Manuel Ferreira de Seabra, a Gale
ria das ordens religiosas, pois que, segundo o testemunho do fallecido editor Cruz 
Coutinho, do Porto, era obra d'elle e não do primo, sr. conselheiro Antônio Luiz 
de Seabra, visconde de Seabra, conforme foi já mencionado no Dicc, tomo vm, 
pag. 411. 

São d'este auctor algumas traducções de romances, publicados pelo mencio
nado editor Cruz Coutinho. " 

FR. MANUEL DE FIGUEIREDO (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 428). 
Na descripção da obra Festivo dia (n.° 578), em vez de o sol, emende-s 

para o seu sol; e em vez de cidade de Roma, emende-se para Pavia, nota que já 
se havia feito no tomo vi do Diecionario, artigo de Fr. Nicolau Tolentino. 

A Palestra da Oratória (n.° 580) tem dedicatória panegyrica ao marquez de 
Pombal, cecupando as primeiras 28 pag. Foi impressa na officina de Ignacio No
gueira Xisto, 1759-1762. 4.° 2 lomos de LIV-432 e xn-460 pag. 

N'esta obra o auctor refuta as doutrinas e argumentos dos propugnadores do 
methodo então em voga, reproduzindo o que se disse no Verdadeiro methodo de 
estudar, no Verdadeiro methodo de pregar, nas Conversações familiares, etc. Es
tabelece também as suas doutrinas, que exemplifica com vários sermões, seus, 
uns escriptos no gosto antigo, e outros no moderno, depurado como elle o en
tendia. 

Continuou o Fios sandorum augustiano, começado por fr. José de Santo An
tônio. O tomo ív, que contém os Santos de setembro, é impresso em 1737. 

Tem mais: 
2240) Oração fúnebre nas solemnissimas exéquias que no convento da Graça 

de Lisboa oriental celebrou a nobilissima irmandade dos Passos em 18 de fevereiro 
de 1727, a seu provedor o ex.mo sr. D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 1." duque-
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do Cadaval, ele. Lisboa, offic. de Bernardo da Costa de Carvalho, MDCCXXVII. 4.» 
de 16 (innurneraclas)-25 pag. 

2241) Epitome da vida e prodígios de Santa Rita de Cássia, aedamada advo
gada dos impossíveis, etc. Lisboa, por José Antônio da Silva, 1728. 8." de xn-99 
Pag* 

2242) Noticia do lastimoso estrago, que na madrugada do dia 16 de setembro 
d'este presente anno de 1732, padeceu a villa de Campo Maior, causado pelo in
cêndio, com que um raio, caindo no armazém da pólvora, arminou as torres do 
castello, e com ellas as casas da villa. Lisboa, na offic. Augusliniana, 1732.4.° de 
dl pag. (innumeradas). 

Este opusculo saiu sob o pseudonymo de Antônio Dias da Silva e Figudredo. 
2243) Sermão nas exéquias que no convento de Nossa Senhcra da Graça de-

Lisboa oriental, celebrou em 24 de maio de 1735 a venerarei ordem Terceira de 
Santo Agostinho ao seu prior o ex.m0 sr. D. Filippe de Mascarenhas, 2." conde de 
Coculim, etc. 

Este sermão foi publicado com mais dois sobre o mesmo assumpto (pordif-
ferentes auclores) sob o titulo de : Orações fúnebres que se recitaram nas exéquias 
do ex.m° sr. D. Filippe de Mascarenhas, 2." conde de Coculim, etc Lisboa, na offic. 
de José Antônio da Silva, M.DCC.XXXV. 4.° de 14' (iiinumeradas)-91 pag. 0 sermão 
mencionado é o primeiro n'esla collecção e vae de pag. 1 a 32. 

2244) Oração fúnebre nas solemnes exéquias que «a matriz de Campo Maior 
em 17 de março de 1737 mandou fazer ao sereníssimo sr. fr. II. Antônio Manuel 
de Vilhena príncipe soberano de Moita... o ex.mo sr. D. Sancho Manuel de Vilhena, 
etc. Lisboa, na ollic. de Antônio Izidoro da Fonseca, M.ncc.xxx.vm. 4-.° de 16 (in-
iiumeradas)-45 pag. 

FR. MANUEL DE FIGUEIREDO (3.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 429). 
Onde se lê (na linha 6.» d'este artigo), «entre os annos de 1792 e 1794», 

emende-se para «1793». 
Ainda escrevia, em abril de 1793, a Antônio Ribeiro dos Santos uma earla 

a que este alludc nas Memórias da litteratura da academia, tomo vm, pag. 2' 
nota. , 

Existem na bibliotheca de Évora nove cartas suas para Cenaculo. A ultima 
tem a data de 10 de novembro cie 1792. 

O Catalogo (n.8 600) menciona a Vida de Ernesto Gedeão (n.° 599), ainda 
n'esse temiTo inédita. 

Acrescente-se a seguinte obra manuscripta: 
2245) Abreviados memórias do mosteiro de Santa Maria de Aguiar, da con

gregação' de Santa Maria de Alcobaça, da ordem de S. Bernardo, que offerece ao 
rev.mo sr. Fr. Manuel Soares, D. Abbade do mesmo mostriro, donatário das villas da 
Torre de Aguiar no reino de Portugal e Bouça no reino de Leão, etc, Fr. Manuel 
de Figueiredo, chronista dos cislercienses de Portugal e Algarves. Anno de 178o.— 
Foi. de 31 folhas, comprchendendo o offerecimeiito da obra (effeito do historiai 
ministério do auctor), o prefacio ou summaria descripção cia comarca de Cima 
Coa, onde estava situado o mosteiro de Santa Maria de Aguiar, e uma breve no
ticia histórica do dito mosteiro e dos seus abbades até 1783. 

Este manuscripto pertence ao favorecedor d'este Diecionario, o sr. João Cor
reia Ayres de Campos, de Coimbra. 

MANUEL DE FIGUEIREDO (4.°) (v. Dicc, lomo v, pag. 431). 
No começo do artigo, em vez de tomo u, leia-se tomo m; e na indicação do 

auctor do retrato, que está na bibliotheca, em vez de Domingos Antônio de Se
queira, leia-se de José Tliron. 

Almeida Garrett trata de Manuel de Figueiredo no capitulo ix das Viagens 
na minha terra, de pag. 79 a 82, mencionando o auctor e as suas obras dramáti
cas com bastante graça. Ahi se poderá ler : 
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«Deixou (o Figueiredo) uma collecção immensade peças de theatro que nin
guém conhece, ou quasi ninguém, e que nenhuma soffreria, talvez, representação; 
mas rara é a que não poderia ser arranjada e apropriada á scena. 

«Que mina tão rica e fértil para algum mediano talento dramático! Que bel
las e portuguezas cousas se não podem extrahir dos treze volumes — são Ireze 
volumes e grandesI —do lheatro de Eurico-Manuol cie FigueiredoI Algumas 
d'essas peças, com bem pouco trabalho, com uni dialogo mais vivo, um estylo 
mais animado, fariam comédias excellentes.» 

Depois menciona os títulos de algumas peças, dando o seu parecer acerca do 
mérito de cada uma. 

Villela da Silva, nas suas Observações criticas a Balbi, pag. 17, escreve de 
Manuel do Figueiredo o seguinte : 

«Foi um dos que mais contribuíram para a restauração da poesia portugue
za, e que mais honra fazem á nação com os seus escripto». O seu theatro nos ma
nifesta um homem, não só conhecedor cia lingua em que escrevia, e que mais que 
nenhum outro soube apropriar á poesia dramática a metrificação que lhe convém: 
mas um pniiosopho, que conhecia a fundo o coração humano, e que não ignora
va as regras do gênero da poesia a que se applicou com especialidade. Tudo quanto 
nos resta dos gregos e romanos; e tudo quanto 11'eslc gênero tinham até o seu 
tempo produzido de melhor os francezes, italianos, inglezes e hespanhoes, en por 
elle conhecido, e com mui delicada critica entendido. As suas piefações ou pró
logos são o mais authentico testemunho d'esta verdade, e deverão ser lidai em 
grande apreço por todos os bons cutendedores.» 

P.MANUEL DE FIGUEIREDO (5.**), jesuíta, vivendo em Goa.—E. 
2246) Oração fúnebre panegyrica d'drei D. João V.—Vem no livro: Eccos 

fúnebres das vozes saudosas q chegaram de Portugal á índia pda morte do muito 
alto e fidelissimo rei o sr. D. João V, communicadas ao mesmo rrino de Portugal 
pelos religiosos da companhia de Jesus da provincia de Goa. Lisboa, por Francisco 
da Silva. 1753. 4.° xvi-65 pag. 

2247) Oração fúnebre nas exéquias do ex.m° sr. D. Luis de Menezes, conde da 
Ericeira e marquez do Louriçal, vice-rei e capitão general da índia, celebradas na 
igreja do Bom Jesus da casa professa de Goa, em 21 de junho de 1742. Lisboa, 
por Antônio Isidoro da Fonseca, 1743. 4° de 24 pag. 

* 2248) Sermão de acção de graças pela victoria q alcançou o ex.™» si: marquez 
de Castello Novo, conde de Assumar, vice-rei e capitão general da Índia, do Bon-
suló, inimigo do estado em 5 de maio de 1746. Pregado na sé de Goa. Lisboa, por 
Francisco da Silva, 1747. 4." de 13 (innumeradas)-35 pag. 

2249) Sermão de acção de graças, pelas victorias que alcançou o ill.m° e ex.™0 sr. 
marquez de Castello-Novo, vice-rei e capitão general da índia, no ataque de Tera-
col a 23 de novembro, etc. Lisboa, na offic. de Pedro Ferreira; 1748.4.° de 8 íin-
nameradas)-75 pag. 

# MANUEL FIGUEIROA DE FARTA, natural do Recife, filho de Ma
nuel Figueiroa e de D.Thereza Fijmeiroa <li; Faria. Nasceu em dezembro cie 1801. 
Não podendo, por circumstancias de familia, continuar os estudos regulares no 
seminário episcopal de Olinda, seguiu a vida commercial, e em 1830, com o Ini
cio de algumas economias, adquiriu a typographia cio Diário de Pernambuco. De 
1818 a 1836 serviu nos corpos de segunda linha, e foi reformado no posto de ma
jor. Cavalleiro da ordem de Christo, official e cominendailor da cia Rosa, em ga
lardão de serviços esperiaes e de benemerencia prestados á sua provincia. 

Na direcção do Diário de Pernambuco, segundo um seu biographo,.lornou-
se notável peío modo como conseguiu levantar o credito da imprensa pernambu
cana, e animar a mocidade estudiosa em suas tentativas litterarias; e como dono 
da typographia e editor,deu á estampa innumeraveis publicações, desenvolvendo 
assim o gosto pela leitura e auxiliando os homens de lelras c de sciencia. 
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Foi um dos fundadores do instituto archeologico de Pernambuco, e era mem
bro correspondente do instituto histórico da Bahia, e sócio da maior parte das 
associações populares e de beneficência do Recife. Falleceu no dia 1 de agosto de 
1866. 

Veja a seu respeito a nota no Diecionario biographico de pernambucanos ce
lebres, do sr. Pereira da Costa, de pag. 668 a 671. 

MANUEL FILIPPE DE MOURA CABRAL, bacharel formado pela uni
versidade de Coimbra, juiz da relação de Lisboa, desde 21 de abril de 1834; com
mendador da ordem de Christo : etc. Já fallecido.— E. 

2250) A calumnia desmascarada, ou exposição do processo que no supremo 
tribunal de justiça se instaurou em 1859 para aposentação dos dois juizes da re
lação de Lisboa Moura Coutinho e Moura Cabral, sendo ministro o ex.m° sr. João 
Baptista Ferrão de Carvalho Mártens. Lisboa, na typ. Franco-portiigueza, 1862. 
8.° grande de 63 pag. 

MANUEL FORTE DE SÁ, cujas circumstancias pessoaes ignoro.—E. 
2251) Critica á «Noticia, de Barcellos <> do sr. Antônio Maria do Amaral Ri

beiro. Segunda edição. Barcellos, typ. Barcellense, 1867. 16.° grande de IX-18-III 
Pag-

MANUEL FRANCISCO DE BARROS, etc, segundo visconde de San
tarém, (v. Dicc, tomo v, pag. 435). 

Morreu em Paris a 16 de janeiro de 1856, com sessenta e quatro annos e 
dois mezes de idade, na casa onde residia na Rue Blanche, n.° 17. Fizeram-se-lhe 
Os officios no domingo 20, na igreja de La Sainte Trinité, sua freguezia. 

A Noticia dos manuscriptos (n.° 605) foi reimpressa em 1865, na mesma typ. 
A obra Memórias chronologicas ú>.° 606), tem um additamento de três pag., 

numeradas de 27 a 29, o qual falta em alguns exemplares. 
Na pag. 436, lin. 2», emende-se 188 pag. para 108. 
A obra Becherches sur Ia priorité (n.° 616), não é traducção da n.° 615, como 

se disse, mas ampliação. 
O primeiro volume do Quadro elementar (n.° 618) foi impresso em Lisboa 

com o mesmo titulo, por 1826, em 8.° gr.; mas esta edição diíiere da de Paris, 
que é mais augmentada e correcta. 

Do tomo vi fez-se já a reimpressão. i 
Appareceu uma traducção por Alvares de Andrade. É a seguinte: 
Tableau élémentaire des relations politiques et diplomatiques duPortúgalam 

les différents puissances du monde, etc. Orléans, 1829. 8." 
Ao n.° 628, Note sur Ia véritable date, acrescente-se : (Extrait du Bulletin de 

Ia société de géôgraphie, septembre 1846.) Sem folha de rosto, e no fim : lmpri-
merie de Bourgogne et Martinet. 8.° de 10 pag. 

Da Demonstração dos direitos que tem a coroa de Portugal (n.° 631) mandou 
o governo fazer uma versão em inglez. London, 1856. — Reimpressa depois: Lon-
don, 1877. 

Veja a este respeito o artigo Bernardo de Sá Nogueira, marquez de Sá da 
Bandeira. 

Acrescente-se: M 
2252) lntroduction au tableau élémentaire des relations politiques et diplomai 

fiques du Portugal avec les différentes puissances du monde. Paris, imprimerie et 
onderie de A. Pinard, 1836. 8." de 51 pag. 

2253) Mémoire sur les institutions politiques, administratives, militaires et lê-
gislatives des colonies anglaises dans les diferentes parlies du globe. Première partie. 
(Extrait des nouvelles annales des voyages. Septembre 1840.) Paris. Imprimerie de 
Farip et Thunot. 1840. 8." de 61 pag. 

2254) Notice sur plusieurs monuments géographiques inédits du moyen áge et-
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du xvi siècle qui se trouvent dans quelques oibliothèques de Vltalie, acompagnée de 
notes critiques. Paris imprimerie cie (1 Martinet. (Sem indicação do anno, mas 
parece que foi por 1847.) 8.° de 31 pag. 

# MANUEL FRANCISCO CORREIA, director geral de estatística do 
império, antigo deputado pela provincia do Paraná e ministro dos negócios es
trangeiros; senador eleito pela mesma provincia em 1877; do conselho de Sua 
Magestade, etc. — E. 

2255) Relatório e trabalhos estatísticos, etc. Rio de Janeiro, typ. Franco-ame-
ricana, 1874. Foi. 

2256) Discurso proferido na sessão de 12 de agosto de 1873, acerca da mis
são do general Bartholomé Mitre, ministro da republica Argentina em missão espe
cial. Rio de Janeiro, typ. Imperial e Constitucional de Villeneuve & C", 1873.8." 
de 93 pag. 

2257) Belatorio e trabalhos estatísticos, etc. lbidem, typ. de Hypolito José 
Pinto? 1876. Foi. 

2258) Relatório e trabalhos estatísticos, etc. lbidem, typ. Nacional, 1878. Foi. 
2259) Discursos parlamentares e litterarios. Conferências e trabalhos diplo

máticos e administrativos, etc lbidem, na typ. Parlamentar, 1876. 8.° 
2260) Conferências litterarias. Discurso proferido ...na reunião de 8 de março 

de 1874. A riqueza intellectual. Rio de Janeiro, na typ. Cinco de Março, 1874.8.° 
2261) Conferências litterarias. Discurso proferido ... na noite de 5 de julho 

de 1874. Primeira conferência em Nidheroy. lbidem, na mesma typ., 1874. 8." 

MANUEL FRANCISCO DE MEDEIROS BOTELUO, filho de José de 
Medeiros Botelho. Natural de Água Retorla, concelho da villa da Povoação, na 
ilha de S. Miguel; nasceu a 10 de fevereiro de 1827. Professor particular de rhe
torica e historia de Coimbra, habilitado com os estudos preparatórios do lyceu e 

- o curso do primeiro anno na faculdade de mathematica da universidade da mesma 
cidade. Por 1872 saiu de Coimbra e estabeleceu-se em Almada e depois em Lis
boa, sendo nomeado inspector de instrucção primaria, servindo, em conformidade 
com a lei, nos Açores, em Lisboa e no Poito. — E. 

2262) O que é e o que deve ser a instrucção nacional. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1872. 8.° pequeno de 224 pag. 

2263) Noções elementares de geographia, mathematica, physico-geológica, po
lítica e atmosphero meteorológica, accommodadas ao estado actual do mundo e ador
nadas de figuras geométricas gravadas no texto para melhor intelligencia da parte 
astronômica e de tábuas synopticas curiosas, que facilitam extremamente o estudo 
da geographia physica e política. Approvadas pelo conselho geral de instrucção pu
blica para uso das escolas. Coimbra, imp. da Universidade, 1861'. 8.° grande de 
Hi-550 pag, lendo intercaladas 5 tábuas synopticas em folha grande e algumas 
figuras no texto. — Segunda edição mais correcta e augmentada. Coimbra, imp. 
da Universidade, 1867, 8.° grande de 450 pag. 

Veja-se acerca d'esta obra o artigo publicado na Revolução de Setembro de 
12 de outubro de 1861 com o parecer de Luiz Augusto Rebello da Silva. 

2264) Noções elementares ae chronologia astronômica, civil e histórica, accom
modadas aquelles que seguem o curso geral dos lyceus e ainda aas que carecem de 
uma instrucção regular. Coimbra, imp. da Universidade, 1862. 8.° de 120 pag. 

2265) Noções elementares de geographia geral, coordenadas segundo o regula
mento do conselho geral de instrucção publica para os alumnos do primeiro anno 
dos lyceus. Coimbra, imp. da Universidade, 1862. 8." de 64 pag. 

2266) Noções de historia elementar geral, coordenadas segundo o regulamento 
do conselho geral de instrucção publica para os alumnos do pnmriro anno do curso 
geral dos lyceus. Coimbra, imp. da Universidade, 1862. 8.° 

Apenas se publicaram duas folhas, ficando a impressão suspensa na pag. 32. 
2267) Plano geral de estudos primários e secundários. lbidem, na mesma imp., 
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1869. 8.° grande de 34 pag. e um mappa demonstrativo do curso geral proposto 
para os lyeeus. 

2268) Curso de geographia antiga e moderna e de chronologia, para uso dos 
lyceus e outros estabelecimentos de instrucção nacional. Obra approvada pelo tf-
verno. Terceira edição. Coimbra, imp. da Universidade, 1878. 8.° de t-ix-tj(# 
Pag-

2269) Curso de historia universal. Obra approvada pelo governo para uso dos 
lyceus e outros estabet cimentos de instrucção. Tomo i. Historia antiga. Ibidetn, na 
mesma imp , 1878. 8." de i-xxxi-676 pag. 

Esta obra devia constar de Ires tomos, mas creio que o auctor, por causa de 
suas funcções officiaes, não a completou. 

O tomo II comprehendia a Historia da idade média e o tomo in a Historia 
moderna. 

2270) Grammatica particular elementar, para uso das escolas e lyceus nacio» 
naes. Lisboa, na imp. Nacional, 1887. 8.° de vu-144 pag. 

Farte dVsta grammatica'estava para sair com a collaboração e revisão do 
professor sr. Alfredo Júlio de Brito, mas não se realisou depois esse trabalho, se
gundo ouvi. 

MANUEL FRANCISCO DE OLIVEIRA, (v. Dicc, tomo v, pag. 438). 
As Rimas (n.ü 632) saíram da officina de João Procopio Correia da Silva. 

1803. 8.» de 32 pag. 
Comprehende sonetos, décimas e quadras. 
Tem pequeno valor litterario. 

* MANUEL FRANCISCO DA SILVEIRA FREITAS...— E. 
2271) Revelações (offerecidas ao successor de S. Pedro, summo pontífice Pio 

IX). Sem folha de rosto, nem designação do local eda typ.; sabe-se, porém; que; 
foi impresso no Rio de Janeiro, 1870. 8.° grande de 97 pag. 

É um composto de cousas sui-generis, com a descripção dos phenoinenosda 
creação do mundo. 

Esta obra pôde figurar ao lado das de Patrone, P. Meiuia e outros. 

MANUEL FREDERICO RIBEIRO DA COSTA, capellão da Atalaia, 
etc—E. 

2272) Narrativa histórica da imagem de Nosso Senhora da Atalaia, quesevf 
nera na capella sita no monte de Atalaia dò concelho de Aldeagaliega do Ribdejo; 
etc. Precedida de uma apresentação do ex.m0 sr. João de Lemos. Lisboa, na typ.de! 
Henrique Zeferino, 1887. 8.° grande de 10 (innuiueradas)-144 pag. e i de indice. 

MANUEL FREIRE BATALHA, natural de Lisboa; foi graduado em câ
nones pela universidade de Coimbra. Indo para o Rio de Janeiro, exerceu ali os 
cargos de visitador, governador e vigário geral do bispado. — E. 

2273) Sermão na, funesta e magnífica pompa com que na sua igreja de N- S. 
da Conceição da Villa Real do Sabará das Minas se celebraram as memórias do 
ex.ma e rev.ma si: bispo do Rio de Janeiro, D. Fr. Antônio de Guadalupe, prego 
em 2 de março de 1741. Lisboa, na ofíic. Alvarense. M.OCC.XXXIII. 4.° de 36 pi 
innumeradas. 

• 

* P . MANUEL DE FREITAS MAGALHÃES, da provincia do Espi
rito Santo. — E. .j 

2274) Sonetos feitos e recitados nas noites dos dias 22, 23 e 24 de seleitàtv] 
na respeitável presença de SS. AA. RR. Rio de Janeirj, na typ. Nacional, 1822.4." 
de 9 pag. 

Comprehende cinco sonetos. 

http://typ.de
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MANUEL DE GALHEGOS (v. Dicc, tomo v, pag. 440). 
Das Obras varias (n.° 645) existe um exemplar na bibliotheca nacional de 

Lisboa. Tem 8 (inmiinera<las)-32 folhas numeradas só na frenle, contendo as pre
liminares licenças, prólogo, versos em louvor do auctor, etc; e as do texto sé 
poesias em lingua castelhana. 

Na ultima linha do artigo (pag. 441), onde se lê a pag. 158, leia-se 138. 
Segundo me informa o sr. Hodrigo de Almeida, existe na bibliotheca da Ajuda 

um exemplar da obra Relação de tudo o que passou (n.° 644), o qual no rosto, de
pois das palavras Dedicada aos fidalgos de Portugal, tem escripto em letra antiga: 
Por Manuel de Galhegqs, com informações do P- Nicolau da Maya. 

Com respeito a quem fosse o redactor das Gazetas, cujo privilegio alcançou 
Manuel de Galhegos, parece averiguado que elle deu esse trabalho a Miguel de 
Mascarenhas de Azevedo. 

MANUEL GALVÃO DA SILVA, naturalista. — E. 
2i1b) Observações sobre a historia natural de Goa, feitas no anno de 1784, 

e agora publicadas por J. H. da Cunha Rivura. Nova Goa, na imp. Nacional, 1862. 
8." de iv-42 pag. 

Esta obra já foi incluída na relação minuciosa, que deixei quanto possível 
completa, das publicações de Rivara.—Veja-se Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 

MANUEL GALVES HENRIQUES, creio que natural de Hespanha e re
sidente em Lisboa por muitos annos, entregando-se aqui ao magistério primário 
particular. — E. 

2276) Tratado completo do novo systema legal de pesos e medidas. Lisboa, na 
typ. da Sociedade typograpliica Franco-portugueza, 1863. 4.° de 282 pag. e mais 
5 de indice e errata. Com 5 ou 6 estampas. 

Foi editor o typographo François Lallemant. 

MANUEL GAMA DA SILVA, cirurgião medico pela escola medico-ci
rurgica de Lisboa, etc — E. 

2277) Alguns plienomenos nervosos da diabete. These apresentada e defendida 
na escola medico-cirurgica de Lisboa em julho de 1868. Lisboa na typ. Universal 
1868. 8." grande de 75 pag. 

MANUEL DA GAMA XARO (v. Dicc, tomo v, pag. 441). 
Era conego da basílica patriarchal de Lisboa em 1864. 
Falleceu a 10 de março de 1870. 

P . MANUEL GODINHO (v. Dicc, tomo v, pag. 442). 
A Relação (n.° 650), cuja primeira edição é rara, tem obtido diversos preços. 

N'um leilão realisado no Porto, chegou a 4*000 réis; no de Sousa Guimarães a 
SíOOOréis. , „, , „„,, 

A edição da Vida, virtudes e morte de Fr. Antônio das Chagas (n.° bf>4), ue 
1687, tem 28 (innumeiadas)-410 pag.; e a de 1728 comprehende 24 (innume-
radas)-447 pag. 

MANUEL GODINHO CARDOSO (v. Dicc, tomo v, pag. 443). 
A Relação (n.° 656) deve ser descripla assim: 
Relação do naufrágio da nau Santiago, e itinerário da gente que d elle se sal

vou. Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 1602. 8.» de 64 numeradas só na frente. 
Saiu reimpressa no tomo n da Historia tragicomaritima e na Collecção dos 

naufrágios. 
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MANUEL GODINHO DE SEIXAS, mencionado pelo abbade de Se-
ver. —E. 

2278) Penlhetria, pathetica e miscellanea em os progressos, e morte do sem
pre memorável rei D. João V, ele Lisboa, na offic. de Miguel Manescal da Costa 
1750. 4.° de 35 pag. (innumeradas). 

Consta de poesias em vários gêneros de metriíicação. 

# MANUEL GODOFREDO DE ALENCASTRO AUTRAN, filho legi
timo do conselheiro dr. Pedro Autran da Moita Albuquerque e de D. Julia Caro-
lina de Alencastro Autran; nasceu na cidade do Recife a 3 de janeiro de 1848. 
Bacharel em sciencias jurídicas e sociaes pela faculdade de direito da mesma ci
dade, terminando o curso com dislineção em 13 de novembro de 1869! Foi juiz 
supplente de orphãos em 1870, secretario do governo da provincia do Espirito, 
Santo em 1876, inspector de instrucção e professor de rhetorica e poética no 
Atheneu do Espirito Santo, juiz municipal e de orphãos no termo de Itaguáhy, 
na provincia do Rio de Janeiro de 1875 a 1879, advogado no Rio de Janeiro e 
pouco depois juiz de direito na comarca de Monte Alegre, no Pará, tomando posse 
em 4 de maio de 1883, etc. Tem collaborado em prosa e em verso nas folhas Diário 
de Pernambuco, Espirito Santo, Paiz, do Maranhão, Jornal do Ceará e Espirito 
Santense. lá no exercício effectivo de suas ultimas funcções, estabeleceu uma ty
pographia e fundou o hebdomadário Monte Alegrense, onde escreveu muitos arti
gos e folhetins sob o pseudonymo de Nemo e Elmano Natura. Para a sua biogra
phia veja-se o artigo publicado na Gazela de Alemquer, Pará, n.° 52 de 20 de 
dezembro de 1884. — Ê. 

2279) S. Vicente de Paulo. Poemeto em versos soltos, dedicado a seu pae. 
Recife, na typ. de José de Vasconcellos, 1866. 4.° de 12 pag. 

2280) A Marselheza, traducção verso a verso, com uma introducção e noticia 
sobre Rouget de 1'IsJe. lbidem, na typ. de Figueirôa de Faria & Filhos, 1868.4." 
de 16 pag. 

2281) Cantos ephemeros. Collecção de poesias no decurso de 1866 a 1869. 
Rio de Janeiro, na typ. de Alves de Sousa, 1871. 4." de 80 pag. 

2282) A lei judiciaria de 20 de setembro de 1871, regulada, convenientemente 
annotada, e seguida de um indice alphabetico e explicativo. lbidem, Garnier edi
tor, sem designação da typ., 1878. 4.° de 152 pag. i 

2283) Da fiança criminal, ou compilação de leis, decretos, avisos a respnw, 
em fôrma de tratado, simples e methodico, para facilidade de estudo, seguida» 
um novo formulário, lbidem, mesmo editor na typ. Cosmopolita, 1879. 4.*« 
96 pag. -w 

2284) Do habeas-corpus e seu recurso, ou compilação das disposições legaeíj 
decisões do governo a respeito, etc. lbidem, mesmo editor, sem designação da typ.f 
1879. 4.» de 109 pag. 

2285) JVODO regulamento para a cobrança do imposto do séllo, a que se refere 
o decreto n.° 7:540 de 15 de novembro de 1879, annotado e precedido de um 
summatio remissivo ao dito regulamento, lbidem, mesmo editor, sem designação 
da typ., 1880. 4." de 68 pag. 

2286) Consultor civil, ou formulário de todas as acções eiveis de Carlos An
tônio Cordeiro, contendo em appendice muitas notas correspondentes a cada um 
de seus paragraphos com o novo formulário das acções summarissimas e summa-
rias, e execuções respectivas, segundo a novíssima reforma judiciaria, lbidem, 
mesmo editor, 1880. 4." de 540 pag. e mais 128 de appendice. 

2287) Consultor commercial, ou formulário das acções commerciaes, contendo 
em appendice muitas notas de accordo com a reforma e leis posteriormente pro
mulgadas, lbidem, mesmo editor, 1880. 4.° de 452 pag. e mais 68 de appen
dice. 

2288) Consultor criminal, ou formulário das acções crimes, contendo em ap
pendice muitas notas a respeito, e bem assim uin formulário de inquéritos poli-
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ciaes e do processo de execuções de sentenças criminaes. lbidem, mesmo editor, 
1880. 4.° de 524 pag. e mais de 67 de appendice. 

2289) Consultor orphanologico, contendo em appendice muitas notas, as con
venções consulares em vigor e os regulamentos para arrecadação de bens de de
funtos e ausentes, vagos do evento, e para arrecadação cio imposto de transmissão 
de propriedade convenientemente annotados. lbidem, mesmo editor, 1880. 4." de 
228 pag. e mais 167 de appendice. 

2290) Código do processo ci-iminal de primeira instância, etc. lbidem, mesmo 
editor, na typ. de Pinheiro, 1881. 4.° de 445-vn pag. 

2291) Director do juiso de paz, do dr. Carlos Antônio Cordeiro, contendo em 
appendice muitas notas a respeito, e a nova lei da locação de serviços, annotada. 
lbidem, mesmo editor, 1881. 4." de 375 pag. e mais 60 de appendice. 

2292) Constituição política do império do Rrazil, seguida do acto addicional, 
da lei de sua interpretação, e cie outras que lhe são referentes, e commentada para 
uso das faculdades de direito e instrucção popular. lbidem, editores H. Laemmert 
&C.',*W81. 8.» de 312-n pag. 

, Este livro é dedicado ao pae do auctor. 
2293) Direito publico positivo brasileiro do conselheiro dr. Pedro Antônio da 

Matta Albuquerque, melhorado pelo auctor e annotado para uso das escolas e in
strucção popular. lbidem, mesn.os editores, 1882. 8.° de 154 pag. 

2294) Repertório da legislação servil, de Vidal, seguido da lei e regulamen
tos respectivos, convenientemente annotados, com formulários. lbidem, mesmos 
editores. 1883. 8.° 2 tomos com 372 pag. 

2295) Código das leis e regulamentos orphanologicos de Suzano, melhorado, 
augmentado, e posto de accordo com a legislação vigente. lbidem, mesmos edi
tores, 1884. 4.** de 247 pag. 

2296) Curso de direito hypothecario brazileiro, de Silva Ramos, revisto, cor
rigido e melhorado sobre a segunda edição do dr. Macedo Soares. lbidem, mes
mos editores, 1885. 4.° de.312 pag. 

Alem'd'es(as obras, correm impressas outras muitas revistas, corrigidas e 
augmentadas pelo mesmo magistrado, taes como: o Novíssimo Assessoi' forense de 
Cordeiro, formulário das acções eiveis, 6.a edição, 1883; a Lei eleitoral, editada 
pela terceira vez em 1884 pela casa H. Laemmert & C *; o Roteiro dos delegados 
de Vasconcellos, 6." edição, 1884; Aclos, deveres e obrigações dos juizes de paz, 
8." edição. 1885; O livro das terras, de Vasconcellos, 4." edição, 1885; e Bancos 
e sociedades anonymas, 2.* edição, 1885 

Em manuscripto conservava o illustre escriptor pernambucano outro volume 
de poesias, sob o titulo —- Cantos vários — no decurso de 1870 a 1875 ; e termi
nara a Jurispi-udencia do Supremo Tribunal, ou repertório consolidado das"*deei-
sões de revistas, com innumeraveis notas e commenlarios, obra que comprehen-
dia dois grossos tomos. 

MANUEL GOMES, medico. —E. 
2297) Del doclor Manuel Gomes, português, de que ei aforismo primevo de 

Hipocrates Vita brevis ais longa etc. sirve a Ia milícia como a Ia medicina : y de 
três gvsanos araüa, hormiqa, y abeja. Dirigido a Io ex.mj D. Francisco de Mello, 
marquez de Fonlaguna tf governador y capitan ele Antuerpiae. Apud Viduain 
Joafiis Cnolbasi. 1643. (4.° de 144 pag.) —Em verso. 

Da pag. 145 em deante vem : 
2298) Emmanuelis Gomesi Dodoris Mediei Lusüani: de pestilentiae curatione, 

methodico traclatio, in quo causae, signo, praeambula, medicamina anteprovida et 
sanantia. Editio 3.» Antuerpiae. Apud Viduam Joafiis Cualbasi. 1643. 

Possue um exemplar d'este livro o sr. Pedro Augusto Dias. 

MANUEL GOMES DE LIMA BEZERRA (v. Dicc, tomo v, pag. 444), 
Os estatutos de uáa das sociedades ou academias que elle fundou no Porto. 
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a * Academia real cirúrgica portuense», acham-se publicados no Jornal da socie
dade das sciencias médicas de Lisboa, no tomo m, começando a pag. 211; e con
cluindo no tomo xxxi, pag. (ii. 

As Memórias (n.° 668) foram impressas na offic. episc. do capitão Manuel 
Pedroso Coimbra, 1762. 8.° de 32 (innumeradas)-340 pag. e mais 12 de indice e 
lista dos assignantes (pela maior parte médicos e cirurgiões em exercício n'aquelal 
epocha, em Lisboa, Porto, Vianna, etc). 

A obra n.° 665 foi reproduzida pelo sr. Virgílio Machado no Correio medico, 
annos XII e xm, que elle então redigia. 

Os estrangeiros no Lima (n.° 670) ainda é obra mui estimada e procurada. 
Os exemplares, em differentes leilões lêem variado de preço. Segundo uma nota 
do sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho), elle soubera de um 
exempiar comprado por 4#500 réis e vendido pouco depois por 9^000 réis; ede 
outro, que não passara de 6jS250 réis. 

No leilão de Gubian chegou a 4#700 réis; no de Sousa Guimarães, a 7#O50 
réis. 

Acrescenle-se ao que ficou mencionado : 
2299) Oraçam inaugural com que se abriu a conferência publica da real aca

demia cirúrgica do Porto em dia de S. Sebastião do anno de 1761. Sendo seu Pre
sidente Antônio de Soares Brandam tf. Composta e recitada pelo Director da mesma 
academia, Manuel Gomes de Lima, Cirurgião da Familia, e casa do Rey Nosso Se
nhor, Juiz Delegado do Cirurgião mór do Reyno, no Porto, Sócio da Sociedade Real 
das Siencias de Sevilha, e da Academia Medica de Madrid. Porto, na offic. do Cap. 
Manuel Pedroso Coimbra, 1761'. 4.° de 35 pag. 

O censor fr. João da Natividade escrevia a respeito d'esta obra o seguinte.' 
.' NVsta Oração Inaugural tf., em q"ue não encontrei cousa alguma, que se 

opponha á pureza da nossa santa fé, e bons costumes, mostra o autor quam bom 
he em tirar as cataratas dos olhos aos portuguezes da sua profissão; para que 
aprendão a não curar tanto ás cegas. Queira Deus que lhes aproveite o sermão, e 
para isso bom será que se imprima se V. Reverendissima não mandar o contrario.» 

Ainda assim, a obra do sábio director da Real Academia Cirúrgica do Porto 
não passou sem alguns reparos do auctor da Gazeta Literária, no seu vol. i, n." 
18 e 19, de novembro de 1761, (Dicc. tomo II, pag. 352), reparos que provoca
ram as cartas do auctor da mesma Oraçam e de seu irmão João Antônio Bezerra 
•de Lima em 1762 na Resposta ao sábio aulhor (Dicc, tomo irr, pag. 287, n.° 282), 
e, um anno depois, as do cirurgião Leandro. Moniz da Torre, mencionadas n'este 
Supplemento, tomo xm, pag. 282. 

MANUEL GOMES PEREIRA (!.»), cujas circumstancias pessoaes nà*o 
pude averiguar. Publicou: 

2300) Cirurgia methodica e chimica reformada. Seu auctor o dr. Francisco 
Soares de Ribeira. Traduzido do castelhano em portuguez. Lisboa, na offic. Fer-
reiriana, 1721. 4.° de 430 pag. 

MANUEL GOMES PEREIRA (2.°). Vem nos Annaes dá imprensa na
cional do Rio de Janeiro, de pag. 194, mencionado o seguinte : 

2301) Duas cartas, uma de Manuel Gomes Pereira e outra de Anacleto José 
Pereira da Silva, contra o ex-governador João Vieira Tovar e Aibuquerqué^Rio 
de Janeiro, na imp. nacional, 1821. *"" 

Em resposta a estas caitas, foi publicada, sem titulo e com a data do Rio de 
Janeiro a 24 de setembro de 1821, a 

2302) Defeza que faz João Vieira Tovar de Albuquerque, das invectivas que 
o capitão Francisco Samuel da Paz Furtado e os seus consodos Manuel Gomes ÍV 
reira e Anacleto José Pereira da Siloa fizeram contra a sua reputação na qualit 
de governador que foi da ilha de Santa Catharina. Na imp. nacional. Foi. de 
pag. innumeradas. 
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MANUEL GOMES SERRANO (v. Dicc, tomo v, pag. 445). 
0 Applauso Ulyssiponense (n.°671) é em 4.» de 4 (innumeradas)-56 pag. e mais 

1 de licenças. 

MANUEL GONÇALVES CORREIA, foi advogado na casa da suppli-
cação e amigo de Sebastião José de Carvalho e Mello, depois marquez de 
Pombal. 

Encontra-se o seu nome em papeis jurídicos, impressos por conla do celebre 
ministro; isto é, em litígios particulares que elle sustentou pelo meado século xvm. 

Veja-se Processos celebres do marquez de Pombal, pag. 17 — E. 
2303) Resposta da petição de revista que Gonçalo Christovão Teixeira Coelho 

de Afeito Pinto de Mesquita offereceu e fez imprimir contra a sentença proferida na 
meza dos aggravos a favor de Sebostião José de Carvalho e Mello, etc. Lisboa, na 
offic. de José da Costa Coimbra, 1750. Foi. de 423 pag. e 1 de errata. 

j* 
P. MANUEL GONÇALVES DA COSTA (\. Dicc, tomo v, pag. 446). 
As Noticias astrologicas (n.a 672) tem apenas 10 pag. innumeradas. 

MANUEL GONÇALVES MARQUES PENOUZAL, professor de instruc
ção secundaria no collegio Roseira, em Lamego, etc. — E. 

2304) Discurso recitado no dia 11 de fevereiro de 1883 na inauguração da 
capella do mesmo collegio, etc. Lamego, em casa de A. P. Cardoso Coutinho. Pena
fiel, na imp. União, 1883. 8.° de 16 pag. 

MANUEL GONÇALVES DE MIRANDA. Como presidente da commis
são de emigrados que em Londres preparou a expedição "do exercito constitucio
nal para restaurar o throno da rainha D. Maria II, publicou a seguinte procla-
mação: 

2305) Meus coros compatriotas. — Começa : 
«Próximo e muito próximo está o dia », etc. 
Tem a data de Londres, 11 de abril de 1832. — Folha avulso, mencionada 

na Aréhedogia politico-litteraria (Porto, 1888), do sr. Pedro Augusto Dias. 
Sob este nome também o sr. Ernesto do Canto, no seu Ensaio bibliographico, 

menciona a 
2306) Memória. Londres^ en Ia imprenta de Carlos Wood e Hijo. 8.° de 45 

pag. (Sem data, mas deve ser 1834.) 
É o relatório e contas em hespanhol da con.missão encarregada dos prepara

tivos da expedição, composta de Manuel Gonçalves de Miranda, almirante Sarlo-
rius, e Juan Alvares y Mendizabal. De pag. 29 em diante contém documentos im
portantes dos fornecimentos feitos pela commissão em soldadas, aprestes, navios, 
cavallos, etc. 

Esta Memória foi reproduzida em portuguez no relatório do ministro da 
fazenda José da Silva Carvalho. 

Veja-se Ensaio, do sr. Canto, citado, pag. 142. 

MANUEL GONÇALVES TEMUDO... —E. 
2307) Noticia de uma batalha que teve uma nau hespanhda com dois navios 

de Argel, em que se dá noticia do grande animo e valoroso atrevimento com que os 
argelinos pelejaram sem fructo: e de como ficaram captivos das armas hespanho-
las, e de como um dos capitães corsários se reduziu á fé. Lisboa, anno 1757. 4.° 
de 9 pag. 

# MANUEL GOULART DE SOUSA, natural da provincia do Espirito 
Santo, etc.— E. 

2308) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e perante 
ella sustentada a 3 de dezembro de 1869. Dissertação: Encephalite. Proposições: 
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Apresentação da espadoa com saída do braço (partes). Do emphyzema pulmonar: 
Do ópio e suas proporções Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1869. 4.° grande 
de vi-41 pag. 

FR. MANUEL DE GOUVEIA, natural de Extremoz, nasceu a 14 de se
tembro de 1659, filho de Francisco de Gouveia de Abreu e de Ignez Gomes. Re
cebeu o habito do Santo Agostinho n'um convento em Hespanha e voltando a 
Portugal foi um dos oradoressagradosde fama no seu tempo.D'elletrata Barbosa 
na Bibliotheca lusitana,tomo m. M. no convento da Graça de Lisboa a 4 de setem
bro de 1730. —E. 

2309) Sermão dos Reis e annos da sereníssima sr." D. Izabel Luiza Josepha,! 
princeza de Portugal e duqueza de Bragança, pregado na capella real. Lisboa, na 
offic. de Joaquim Galrão. M.DCL.XXXVIH. 4.° de 4-(innumeradas)-24 pag. 

Ha exemplar d'esta obra na bibliotheca de Ajuda. 
2310) Sermões vários. Discursos predicaveis, panegyricos políticos e moraes. 

(Em seis partes ou tomos). Lisboa (por Miguel Deslamles, Antônio Pedroso Gal-
vão e Paschoal da Silva, 1701, 1714, 1716, 1718 e 1723). 4." 

Algumas d'estas partes tiveram segunda edição. 
2311) Physica gloriosa, entre as armas de devoção renascida, etc. (Em duas 

partes ou tomos). Lisboa (na offic. Deslandesiana, e por Miguel Rodrigues), 1715, 
1730, 4.» 

Tem outros sermões, cuja menção mais delida pôde ver-se na Bibliotheca lu
sitana, logar citado. 

FR. MANUEL DA GRAÇA, natural de Leça de Bailio, filho de Manuel 
Rodrigues e de Maria da Conceição. Recebeu o habito de Carmelita em Lisboa 
por 1662 e cursou a theologia em Coimbra. Foi qualificador do santo officio, exa-
minador de privado do Cralo e bom pregador no seu tempo. M. em Lisboa a 8 
de março de 1718 —E. 

2312) Sermão do apóstolo Santo André, pregado em o seu dia na egreja de S. 
Pedro da Universidade de Coimbra no anno de 1671. Coimbra, M.DCL.XXUI, na offic. 
de Manuel Dias, 4.° de 28 pag. 

2313) Sermão de S. Bernardo, pregado em Coimbra no anno de 1671. Coim
bra, na offic. de Manuel Dias, M.DC.LXXIII. 4.° de 32 pag. 

2314) Sermão dos Reys, pregado no convento das religiosas de S. Bernardo de 
Coimbra no anno de 1671. Coimbra, na mesma offic. M.DC.LXXIII. 4." de 25 pag. 

2315) Sermão de Sam Lourenço, pregado em Coimbra no anno de 1672. Coim
bra na offic. de José Ferreira M.DCLXXIII. 4." de 21 pag. 

2316) Sermão de S. João Evangelista, no convento dos Carmelitas de Poiiv-
gal. Coimbra, pela viuva de Manuel Carvalho, 1675. 4." 

FR. MANUEL DA GRAÇA (2.°), natural de Lisboa, nasceu a 27 de no
vembro de 1644. Recebeu o habito carmelitano no convento de S. Luiz do Mara
nhão em 1662 e veiu para Portugal em 1683, residindo em Beja. Voltou de novo 
ao Maranhão e de lá passou á Bahia, onde falleceu em 17 de novembro de 1720. 
— E. 

2317) Collecção de officios de santos dos arcebispados de Lisboa e Évora edo 
bispado de Coimbra, com suas explicações. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira, 
1707 4.° 

Tem outras obras, de que o abbade de Sever fez menção na sua Bibliotbeett. 

MANUEL GUEDES ARANHA, cujas circumstancias pessoaes não sei. 
No seguinte escripto denomina-se procurador da câmara do Maranhão e n'essa 

qualidade se dirige ao rei. 
2318) Papel político sobre o estado do Maranhão, apresentado cm nome da co

rnara ao sr. D. Pedro II, etc. Anno de 1665. 
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Publicado na Revista trimensál do instituto histórico, tomo XLVI, parte i, de 
pag. 1 a 60. 

Segundo uma nota final, este Papel foi copiado de um manuscripto da bi
bliotheca nacional de Lisboa e offerecido *ao instituto pelo dr. Henrique Leal (já 
fallecido). 

FR. M VNUEL GUILHERME (v. Dicc, tomo v, pag. 446). 
Acrescente-se: 
2319) Sermão na canonisação dos santos Estanislau Eostha e Luiz Gonzaga, 

que celebrou a sagrada companhia de Jesus, na igreja de S. Boquè. Lisboa occi
dental, na offic de Antônio Pedroso (íalrão, M.DCC.XXVII. 4.° de 22 pag. 

2320) Escada mystica de Jacob para subir ao céu da perfeição, etc Dada no
vamente á luz e acrescentada em oito Reflexões módicas pelo P. José da Natividade 
e agora segunda vez impressa e acrescentada pelo mesmo auctor com uns exor-
cisinos mui efficazes para curar ao que esliver enfermo de feitiços ou malefícios. 
Lisbdfc, na offic. Pinheirense, M.DCCXLVII. 8.° de 8 (innumeradas)-448 pag. 

As primeiras edições d'esta obra saíram com o nome supposto de Paulo Car
doso. A primeira que appareceu,, com o nome do próprio auctor foi esta, im
pressa cm 1744. Existe um exemplar da edição acima na bibliotheca da Ajuda. 

Os exemplares do Agioiogio Dominicano (n.° 675), ora tem sido vendidos por 
41000 réis, ora por 8#0Ò0 réis, conforme as circumstancias do mercado. 

P . MANUEL HENRIQUE DE MENEZES FEIO. . — E. 
2321) Oração fúnebre recitada nas exéquias de S. M. o senhor D. Pedro V, 

na igreja do Salvador de Reja, em 10 de dezembro de 1861. 8.° 

MANUEL HENRIQUES DAS NEVES S. PAYO (v. Dicc, tomo v, pag. 
446). 

A obra Viagens de Gibraltar a Tanger (n.°676) tem um mappa do império 
de Marrocos, gravado por Lúcio. 

FR. MVNUEL HOMEM (v. Dicc, tomo v, pag. 446). 
Na descripção do Kalendario (n.°677), onde está: dos mysterios, solemnida-

des; leia-se: das mysteriosas solemnidades. Esta obra contém ív (innumeradas)-
111-46-16 folhas, numeradas na frente. 

No rosto do exemplar da Resorreiçam (n.° 680), existente na bibliotheca da 
universidade de Coimbra, lê-se: «Composto pollo P. Leitor Fr. Manuel Homem, 
religioso da ordem dos Pregadores»; o que indica que se tiraram exemplares com 
frontispicios diversos. Do prólogo consta que esta obra foi escripta por 1645. 

A Ressorreiçam de Portugal (n.° 680) tem 8 (innumeradas)-139-109 pag. e 
mais 24 innumeradas. 

A data da Memória (n.0 681) saiu errada. Não é 1555, porém 1655. 
Em alguns exemplares da Verdade ou das Verdades (n.° 682) não apparece 

o nome do dr. Bruno de Mendonça Furtado. Tenho á vista um exemplar de uma 
d'estas edições, saída de Lisboa, na offic. de Domingos Rodrigues, 1756 8." gran
de de 16 pag. 

FR. MANUEL IGNACIO DAS DORES, D. abbade geral dos congrega
dos de S. Bento, etc—E. 

2322) Carta pastoral dirigida aos seus subditos, exhortando-os no cumpri
mento da regra e obrigações monasticas. (Datada de Tibães a 28 de agosto de 1810.) 
Lisboa, na imp. Regia, *1811. 4.° de 15 pag. 

MANUEL IGNACIO MARTINS PAMPLONA CORTE REAL (v. Dicc, 
tomo v, pag. 447). 

A Memória justificativa (n.° 684) tem o Additamento com rosto especial, im-
TOHO xvi (Suppt.) 15 
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presso no mesmo anno e na mesma typographia. 4.° de 16 pag., e não 8j como 
saiu. D'este appareceu segunda edição com todas as indicações da primeira, mas 
foi impressa em Angra do Heroísmo em 1875 pelo sr. Corte Real. 

Tanto a Memória, como o Additamento, encontram-se reproduzidos no Co-
nimbricense. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
2323) Conclusões de lógica, methaphysica e ethica, defendidas no real ooliegio 

de Mafra, sendo presidente D. Thomaz da Virgem Maria, professor no mesmo 
collegio. Lisboa, por Francisco Luiz Ameno, 1779.4.° de 35 pag. 

2324) Os portuguezes na Rússia.— Sob este titulo foi publicado no Jornal 
do commercio, n.° 4:429, de 5 de agosto de 1868, um manuscripto encontrado nos 
papeis de Pamplona, conde de Subserra, e enviado áquella folha com unia carta 
domarquez de Sá da Bandeira. 

MANUEL IGNACIO NOGUEIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 448). 
Na 3." lin. d'este artigo emende-se descriminar para discriminar, e na des

cripção das Florestas de Cintra (n.° 688) leia-se 1809 em vez de 1803. 
Esta obra é em 8.° de 132 pag. e mais 2 de errata. 
Existem cartas d'elle para Cenaculo, na bibliotheca publica de Évora. 
Escreveu e imprimiu, provavelmente anonymoy uma Elegia á morte de Bo-

cage, segundose infere de uma d'essas cartas. Talvez seja a seguinte: 
A morte de Manuel Maria Barbosa de Bocaqe. Elegia. Lisboa, na imp. Regia, 

1806. 8.° de 11 pag. 
Comera: 

Gingi, oh Musas, fúnebres-cyprestes. 

* MVNLEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA (v. Dicc, lomo vi, 
pag. 5). 

Da Revista trimensál, vol. xxv, pag. 710, consta que Joaquim Norberto ofe
recera ao instituto histórico do Rio de Janeiro uma nova e extensa biographia. 
d'este poeta, na qual, entre outras novidades, se demonstra ser elle natural de 
Villa-Rica, e não de S. JoSo de El-Rei, como se dizia. Este trabalho serviu para a 
edição que depois se fez das obras de Alvarenga, como adiante vae mencionado. 

Na indicação da obra Glaura (n.° 696) emende-se a data 1798 para 1801. 
Do poema As artes (n.° 699) fez-se primeiro edição em separado. Lisboa, na 

typ. Morazziana, 1788. 8.° de 11 pag. 
Acrescente-se ao que íicou mencionado : 
2325) O canto dos pastores: ecloga offerecida, etc. (Datada do Rio das Mor

tes, 1.° de novembro de 1779.) Lisboa, na regia offic typ., 178P..4.0 de 7 pag.— 
Saíra antes no Patriota, como ficou registado sob o n.° 701. 

2326) Obras poéticas de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga (Alcindo Palmi-
rano), colligidas, annotadas e precedidas do juizo critico dos escriplores nacionaes-
e estrangeiros e de. uma notícia sobre o auctor e suas obras e acompanhadas de 
documentos históricos, por J. Norberto de Sousa e Silva. Rio de Janeiro, editor 
B. L. Garnier; Paris, na typ. de Simon Raçon e C.", 1864..8.° 2 tomos.com 347" 
e 315 pag. 

O tomo i contém : 
Introducção, juizo critico, noticia acerca do poeta* de pag; 3'alfi5; obras 

poéticas, de 209 a 331: 3 sonetos, quintilhas, 2 canções, ív odes, sendo uma a 
Affonso de Albuquerque, e outra Á inauguração da estatua eqüestre; 2 idilios, 2 
epístolas, heroide; a satyra, Os vicias; a egloga,. O canto dos pastores; e o 
poema Ás artes. Notas, nas restantes paginas. 

O lomo II contém : 
O desertor, poema heroi-comioo em cinco cantos-, de pag;.5 a 77;. Glaura, 

poemas eróticos, de pag. 85 a 307, divididos em duas partes, a primeira «ron-
dós» com 59 trechos-poéticos-, e a segunda,«madrigaes», coma7.. 

http://tomos.com
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A respeito d'esta:edição appareceu no Diário do Rio, n.° 145, de 19 de ju
nho de 1866, uma apreciação, de que- copiámos os seguintes paragraphos, que 
dão boa idéa do valor da publicação e do serviço de Joaquim Norberto: 

«Colligindo as obras de Silva Alvarenga, reunindo 09 fados da sua vida, e 
as apreciações de compatriotas e estrangeiros a respeito de tão melodioso poeta, 
o sr. Norberto de Sousa prestou um verdadeiro serviço ás lettras brazileiras. 
Alvarenga foi um d'aquelles poetas que, em pleno estado colonial, procuraram dar 
á poesia brazileira uma feição própria, e preparar assim a independência littera
ria, como mais tarde devia realisar-se a independência política. 

«Nacionalisar a poesia, é este um desejo unanime nos escriptores d'este paiz. 
Mais ou menos, todos procuram imitar o exemplo de Alvarenga e Basilio da 
Gama, dando assim á musa brazileira uma physionomia própria* É ocioso repe
tir áquella observação que fizemos em outra revista: para alguns a nacionalidade 
poética reduz-se a uma technologia local. Mas estes desvios não podem destruir, 
em cousa alguma, o trabalho consciencioso e elevado dos que se dispõem a for
mar a "verdadeira lilteratura nacional... 

«Entretanto, cumpria mencionar a publicação, aliás não recente, das obras de 
Silva Alvarenga, que deve servir de muito ao intuito dos eseriptores contempo
râneos. É elle um dos exemplos do que pôde crear a poesia quando quizer con
templar a paizagem americana. Silva Alvarenga punha ao serviço da sua idéa um 
bello talento, cheio d'aquella delicadeza ed'aquella graça que caracterisam, como 
lembra Costa e Silva, o poeta Mefastasio e o poeta Gonzaga. Não fez tudo; mas 
no meio de outras tradições e de uma escola auctorisada, o que fez era já digno 
de entrar por muito na historia da poesia brazileira...» 

MANUEL IGNACIO SOARES LISBOA (v>. Dicc, tomo vi, pag. 7). 
Os Elementos de geographia (n.° 709) contém 65 pag. e um mappa sem nu

meração. 

# MANUEL JACINTO NOGUEIRA DA GAMA, 1.» marquez de Bae-
pendy (v. Dicc, tomo vi, pag. 7). 

A Memória, a que se allude no fim do artigo (pag. 8), parece a Innocencio 
(pag. 451) que deve ser o opusculo intitulado: 

Cultura da granza ou ruiva dos tintureiros, por ordem de S. A. R. o Prín
cipe Regente nosso senhor, extrahida dos melhores escriptos que se lêem publicado. 
Lisboa, na regia ofíic typograpliica, 1803. 8.° de 44 pag.—Saiu sem o nome do 
auctor. 

Acrescente-se: 
2327) Reflexões sobre a necessidade e meios de se pagar a divida publica. Rio 

de Janeiro,-natyp. Nacional, 1822.4.'" de 28 pag. —Tem a assignatura «Por um 
cidadão constitucional». 

2328) Continuação das meditações do cidadão constitucional a bem da sua pá
tria, servindo de additamento ás Reflexões já publicadas sobre a necessidade e meios 
de se pagar a divida publica. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1822. 4.° de 22 
PaS-

Segundo uma nola do auctor dos Annaes da imp. nacional, já citados, o fo
lheto enlre as pag. 12 e 13 traz uma «Tabeliã demonstrativa do9 pagamentos do 
thesouro nas epochas ajustadas por um empréstimo de oito milhões de pesos 
fortes. 

No artigo de José Uno Coutinho, tomo xm, pag. 59, ha uma referencia a No
gueira da Gama, pela controvérsia que sustentou com elle. 

P . 31VNUEL JACOME COELHO, cujas circumstancias pessoaes não 
pude averiguar. — E. 

2329) Com o amor nam ha zombar, comedia sem fama. Lisboa, na ofíic. de 
Ignacio Rodrigues, 1750. 4.° de 40 pag. 
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Este auctor foi desconhecido a Barbosa, que o não traz no tomo ív, impresso 
em 1759. 

# MANUEL J VNUARIO BEZERRA MONTENEGRO, natural das Ala
goas, bacharel em direito pela universidade de S. Paulo, advogado, etc— E. 

2330) Lições acadêmicas sobre artigos do código commercial, conforme foram 
explicadas na faculdade de direito de S. Paulo pelo ex.m° conselheiro dr. Manuel 
Dias de Toledo. Segunda edição mais correcta com alterações e modificações, etc. 
Rio de Janeiro, editor Garnier; Havre, na typ. A. Lemale Ainé, 1878. 8.° de692 
pag-

# 31 VNUEL JESUINO FERREIRA, nasceu na Bahia a 3 de janeiro de 
1832; tomou o grau de bacharel em leis pela antiga academia de Olinda, em 
1854. Foi promotor e delegado na sua provincia, official da secretaria da justiça, 
sendo transferido para a secretaria do império em 1861, e ahi successivamente 
chefe de seeção, sub-director e director. Em 1855 fundou, com o sr. dr. Deme-
trio Tourinho, o Diário da Bahia, e em 1866 entrou para a collaboração do Diá
rio official. Era sócio do instituto histórico, geographicoe ethnographico do Bra
zil. Morreu no Rio de Janeiro a 4 de outubro de 1884. Veja-se a seu respeito o 
Elogio histórico pelo orador dr. João Franklin da Silveira Tavora, pag. 639 a 
641. —E. 

2331) Begimento das custas judiciaes, approvado pelo decreto n.° 1:569 de 3 
de março de 1855, augmentada com as decisões do governo. Rio de Janeiro, na typ. 
dos editores E. & H. Laemmert, 1864. 8.° de 120 pag. 

2332) Promptuario eleitoral. Compilação alphabetica e chronologica das leis, 
decretos e avisos sobre matéria de eleições, comprehendendo as disposições desde 
a constituição política do império até o presente. Rio de Janeiro, pelos mesmos 
editores, 1866. 8." de vn-520 pag.—Segunda edição. lbidem, 1880. 8.° 

A utilidade pratica d'estas compilações é mais que reconhecida dos que a 
cada passo necessitam de as consultar. 

2333) Antes quebrar que torcei: Drama original brazileiro em três actos. Rio 
de Janeiro, na typ. Americana de José Soares de Pinho, 1863.8.° grande de 132 pag. 

Este drama é um rasgo de inspiração patriótica do auctor, provocada por 
occasião da ruptura das relações entre a Inglaterra e o Brazil no mesmo anno. 

2334) A exposição de Philadelphia. A provincia da Bahia. Apontamentos. Rio 
de Janeiro, na typ. Nacional, 1875. 8.° grande de 130-2 pag. 

2335) A provincia da Bahia. Apontamentos, etc. Publicação official. Rio de 
Janeiro, lyp. Nacional, 1875. 4.° de 2-130-2 pag. 

2336) A questão anglo-brazileira. Drama. 
2337) O bispo martyr. Poesia histórica.— Vem no livro A festa litteraria,s 

por occasião de fundar-se no Rio de Janeiro a associação dos homens de letras 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1883. (Pag. 57 a 70). 

2338) 0 templo de Gnido, versão de Montesquieu. 
2339) A divina comedia, do Dante.—Fragmentos d'este poema foram publi

cados, em diversas revistas litterarias. 
Acerca dos trabalhos, que deixou incompletos, lê-se no Elogio citado do dr. 

Franklin de Tavora o seguinte: 
«Não tivesse caído ainda cedo no deliquio elerno, outra producção de gran

de utilidade deveria a pátria, o Diecionario histórico e geographico da promncia 
da Bahia. Para collaborar n'esta obra, a que elle intentava dar vastas proporções, 
conforme indicam os muitos apontamentos e notas encontradas nos seus papeis 
particulares, tinha convidado o nosso illustre consocio dr. César Augusto Mar
ques, para quem similhantes estudos não são novos.» 

MANUEL DE JESUS COELHO, natural de Lisboa, filho de Lourenço 
José Coelho è de D. Joanna Maria da Conceição, nasceu a 13 de março de 1808 
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e foi baptisado na freguezia de S. Pedro em Alcântara. Aprendeu a arte typo
grapliica na imprensa nacional. Em 1833, sendo administrador geral Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, foi por este nomeado chefe da seeção typographica da Chro-
nica constitucional, folha do governo. 

Sendo em 1834 creado o periódico político O nacional, de que foram funda
dores o marechal Saldanha, os dois Passos (Manuel e José), Rio Tinto, Vieira de 
Castro, Jervis de Atouguia e outros, convidaram-no para tomar a direcção da ty
pographia, e ahi esteve até que o mencionado periódico findou em 1842. Essa ty
pographia, estabelecida no largo do Conde Barão, tinha o nome de Lisbonense e 
pertencia a Rio Tinto. 

Em 1842 estabeleceu-se com officina própria e fundou o Patriota, que du
rou, ao que me lembra, até 1853. Em agosto de 1847 fundou, com Bernardino 
Martins da Silva, o Supplemento burlesco ao Patriota, que durou até abril de 1853; 
saindo, n'esse mesmo anno, com o Portuguez, cuja existência se prolongou ate 
dezembro de 1866. Na primeira d'essas folhas collaboraram, entre outros, Ale-
xanare Herculano, Antônio de Serpa, Vicente Ferrer; e na segunda, Leonel Tava
res, João Felix Rodrigues e outros escriptores. 

Não satisfeito ainda com esta lueta da imprensa, fundou no começo de 1867 
a Independência nacional, cuja vida não foi alem de cinco mezes incompletos. 

Manuel de Jesus Coelho foi nomeado aspirante de 1 * classe da alfândega de 
Lisboa em 29 de setembro de 1857; promovido a guarda de armazéns a 26 de 
novembro de 1862; a escrivão da mesa de despachos a 10 de março de 1864; a 
segundo official a 19 de janeiro de 1865; a primeiro official da alfândega do Porto 
a 6 de abril de 1880, e voltando para a de Lisboa foi aposentado a 6 de marco de 
1884. 

Tinha a Torre e Espada, a medalha humanitária da febre amarella, e a cruz 
de Izabel a Catholica. 

Foi um dos fundadores e directores do asylo de Santa Catharina para os or
phãos das victimas da febre amarella; fundador e presidente honorário do grê
mio popular; sócio correspondente da associação industrial portuense; sócio da 
associação typographica lisbonense e artes correlativas, e da civilisação popular, 
e pertencia a outras associações populares. 

# MANUEL JOAQUIM DE ALMEIDA COELHO, major do exercito 
brazileiro, etc.— E. 

2340) Memória histórica da provincia de Santa Catliarina. Santa Catharina, 
typ. Desterrense de J. J. Lopes, 1856. 4." pequeno de 4-216-4 pag. 

2341) Biographia. Os senhores coronel lernando da Gama Lobo Coelho e seu 
filho brigadeiro José da Gama Lobo Coelho de Eça. Rio de Janeiro, typ. de F. Paula 
Brito, 1859. 4." 

MANUEL JOAQUIM ALVES MACHADO, natural de Cabeceiras de 
Basto, nasceu em 1826. Emigrou para o Brazil em 1838 e d'ali voltou não ha 
muitos annos, sendo eleito procurador á junta geral do districto do Porto e agra
ciado pelo governo com o titulo de visconde de Alves Machado. Amigo intimo do 
fallecido estadista Fontes Pereira de Mello, foi o presidente do centro regenerador 
do Porto, adherindo por morte de Fontes ao grupo do sr. Barjona de Freitas. Re
cusou o pariato, que lhe foi offerecido, assim como diversas outras dignidades. 

Publicou: 
2342) O senador Zacharias de Góes e Vasconcellos, julgado pela imprensa do 

seu paiz por occasião do seu fallecimento. Porto, lyp. Lusitana, 1879. 8.° de 75 
pag., edição nilida com o retrato do senador Zacharias. O prólogo d'este livro, que 
insere grande numero de artigos de jornaes brazileiros, é assignado também pelo 
actual cônsul do Brazil, sr. Manuel José Rabello. 

Do sr. visconde de Alves Machado saiu o retrato no antigo Diário de Por
tugal, acompanhado de um detido aitigo biographico do sr. Joaquim de Araújo. 
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MANUEL JOAQUIM ALVES PASSOS (v. Dicc,-tomo vi, pag. 10). 
Já é fallecido. 
O seu programma religioso e político foi publicado no Bracarense, n-.« 993 

de 15 de abril de 1865. 
Acresoente-se: 
%ílí3).Ao,povo. Sobre as águas sulfurosas de 'Curraes, águas-santas da fonte 

de Nossa Senhora, onde se começaram as novas caldas no concelho de Cabeceiras de 
Basto. Porto, typ. de'Faria Guimarães, il846.:8.° grande de 16 pag. 

# 3IANUEL JOAQUIM DO A3IARAL GURGEL, nasceu em S. Paulo 
(Brazil), a 8 de setembro de 1797. Foi lente na faculdade tia mesma cidade, do 
conselho de S. M. I., etc. Em 1838 redigiu a folha política Observador paulistano. 
M. a 15 denovembro de 1864. 'Veja a seu respeito : 

A'Biographia, pelo dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior, etc, 1868. Rio de Ja
neiro, typ. do Ba-ta-clan. 8.° 

O Elogio histórico e noticia dos successos políticos que precederam e segui
ram-se á proclamação da independência na provincia de S. Paulu, pelo dr. Olega-
rio Herculano de Aquino e Castro, lbidem, na typ. universal de Laemmeft, 1871. 
8.° de x-164 pag. —E. 

2344) Analyse da resposta do ex.m° arcebispo da Bahia sobre a questão da dis
pensa do celibato, pedida pelo conselho geral de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1834.— 
Ahi desenvolveu varias theses, combatendo o celibato clerical, como lei discipli
nar da igreja, e não artigo de fé, nem de tradição apostólica. 

2345) Biographia do tenente general José Arouche de Toledo Rendou.—Tia 
Revista do instituto histórico, vol. v, de 1844, pag. 49. 

MANUEL JOAQUI3I BARBOSA, desembargador. Pae do illustre lente 
da escola medico-cirurgica de Lisboa, sr. Antônio Maria Barbosa, de quem jáise 
fez menção n'este Dicc M. em 24 de agosto de 1861, na sua quinta próximo da 
Lourinhã.— E. 

2346) Resposta ao incendiario manifesto que fez á nação o corregedor de Por-
talegre Antônio Joaquim de Gouveia Pinto, e que datou e imprimiu em Lisboa a 4 
de maio d'este anno, contra o corregedor do Crato, Manuel Joaquim Barbosa, por 
occasião de vir conhecer áquella cidade dos desatinos, violências, peculatos, aleioo-
sias e outros crimes, etc. Lisboa, typ. de M. P. de Lacerda, 1822. 4.° de 50 pag. 

MANUEL JOAQUIM BARRADAS (v. Dicc, tomo vi,,pag; 10). 
O Sermão (n.° 730) comprehende 26 pag. e uma estampa, tlesignando-se que 

é copia de um painel existente em Elvas. 
Acrescente-se: 
2347) Sermão celebrando o faustissimo xxvn annivensario da giorívsa coroa-

cão do providencial pontífice Pio IX, pregado na parodúal igreja da Encarnaçã 
de Lisboa. Lisboa, typ. Universal. 1#73. 8." grande de 26 pag. 

2348) Panegyrico de Santa Luzia, virgem e martyr. Recitado na festividade 
da manhã" cio seu dia próprio na igreja do Carmo da cidade de Évora, em 13 de 
dezembro de 1862. Évora, typ. do governo civil, 1862. 8.° grande cie 16 pag. 

2349) Discurso recitado por occasião da abertura das aulas do lyceu nacional 
de Evorà no 1." de outubro de 1864. Évora, typ. da Folha do Sul, 1864. 16.° de 
16 pag. 

2350) Lelia ou dialogo sobre, a amisade. Versão portugueza.— Saiu no Insti-
tuto, de'Coimbra, vol. -xi, pag. 269, 292 e 322. 

3IANUEL JOAQUI3I BARRUNCHO DE AZEVEDO, major de infan
teria, chefe da policia em Loanda. Sentara praça em 1855 com dezoito annos de 
idade e servira em infanteria 2 e caçadores 7. Matou-se com um tiro de revolver, 
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no meio da rua, próximo do novoihospitál Maria lPk,.d'anu8lk cidade, a 13 de 
março de 1882.—E. 

2381) Noções elementares sobre o levantamento das plantas topographicas, etc. 
Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1859. 8.u grande de 67 pag. com 3 es
tampe». 

MANUEL JOAQUIM BORGES DE PAIVA (v. Dicc, tomo vi, pag. 11). 
Parece que lhe pertence a-seguinte 
2352) Ode pindarica ao ill.m° e ex."*» sr. conde dos Arcos, governador que foi 

nasBahia, etc, por Almeno Paivense. Lisboa, na imp. Regia, 1818. 8." de 11 mg. 
A tragédia Nova Osmia (n." 736) tem nova edição da imprensa Nacional do 

Rio de Janeiro, -1818. 

MANUEL JOAQUIM CARDOSO CASTELLO BRANCO (v. tDiec, 
tomo vi, pag 12). 

**(lecebeu o grau em .89 de julho de 1819. 
Em A nova questão (n.° 738) em vez de 39 pag. leia-se 40. 
Nas Breves reflexões (n.° 739) substitua-se sobre a matéria do folheto, por 

sobre a doutrina expendida no folheto. É 8.° de 12 pag. 

MANUEL JOAQUIM COELHO DE VASCONCELLOS DA COSTA 
3IAIA (v. Dicc, tomo vi, pag. 12). 

Recebeu o grau em 24 de dezembro de 1777. 
Era natural de Braga. Falleceu a 1 de maio de :1847. 

.No Jornal litterario, de Coimbra, n.° 17, de 1869, pag. 157 a 158, vem uma 
nota biographica e critica pelo sr. dr. Antônio José Teixeira. 

A sua memória Solução de problema (n.° 740) excitou uma polemica entre 
José Anastasio da Cunha e José Monteiro da Rocha, lranscripta em diversos nú
meros do mesmo Jornal. 

MANUEL JOAQUFM DA COSTA CAMPOS, da índia portugueza—E. 
2353) Edificação de uma igreja em Nova Goa e trasladação do túmulo de 

S. Francisco Xavier para a mesma igreja, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1839. 
4.° de 6 pag. 

2354) Estreia goana ou offerta litteraria para o anno de 1861. lbidem, na 
mesma imprensa, 1860. 8." de 62 pag. 

2355) iBuas palavras acerca das alfândegas do estado da índia, 'lbidem, na 
mesma imprensa, 1861. Foi. de 2 pag.— Traz a assignatura M. C 

2356) O critico feito á pressa. iniciem, na mesma imprensa, 1861. Foi. de 2 
pag.— Saiu sem assignatura. É resposta a um artigo da Phenix de Goa, que cen
surara o que o auctor escreveu relativamente ás alfândegas da índia. 

2357) Almanach do ehrístíanismo para o anno de 1863. Primeiro anno. lbi
dem, na mesma typ., 1863. 8.° de 65 pag. e 1 de indice.— lbidem. Segundo anno 
para 1865. lbidem, na mesma typ., 1864. 8.° de 61 pag.— lbidem. Terceiro anno 
para 1865. lbidem, na mesma typ., 1864. 8." de 69 pag. 

2358) Goa sociavel, jornal litterario. lbidem, na mesma imp., 1866. 4.° de 
88 pag.—Começou em março de 1866 e acabou em novembro do mesmo anno. 
Costa Campos foi o principal redactor. 

2359) -Saudação do theatro D. Luiz na noite da sua inauguração, 31 de ju
lho de 1873. lbidem, na mesma imp., 1873. Pagina solta. Tem a assignatura Ma
nuel de Campos, de que também usava. 

2360) A sua magestade el-rei o senhor D. Luiz I, poesia recitada no baile 
dado pelo governador geral general João Tavares de Almeida no anniversario.de 
el-rei. lbidem, na mesma imp., 1875. Pagina solta. Tem a assignatura M. Campos. 

2361) Mosaico, jornal litterario. lbidem, na mesma imp., 1848.—Durou de 
janeiro a julho d'esle anno, com a collaboração de Costa Campos e outros. 
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MANUEL JOAQUI3I DINIZ DE AYALA, residente em Goa. Foi official 
do corpo de engenheiros, e em 1855 entrou na escola matliematica e militar da 
índia como professor da cadeira de álgebra transcendente e calculo differencial 
etc— E. 

2362) Belatorio da d,escripção e tombação dos edifícios públicos pertencentes 
ao estado da índia, apresentado pela commissão nomeada por s. ex." o sr. vis
conde de S. Januário, governador geral do mesmo estado, pela sua portaria, etc. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1870. 4.° de 26 pag. 

D'esta commissão, que foi dissolvida com louvor depois de apresentado o 
relatório, faziam parte os srs. barão de Combarjua, Francisco Manuel Ferreira 
Martins, Antônio José da Gama, Manuel Joaquim da Costa Campos e Manuel Joa
quim Diniz de Ayala; e como na Breve noticia da imprensa em Goa, pag. i37, 
vem a obra sob o nome d'este ultimo, é de crer que fosse elle o relator, de col« 
laboração com Manuel Joaquim da Costa Campos, de quem se Irata adiante. 

Tem mais duas publicações, folhas avulso, n'uma das quaes publicou o dis
curso do deputado pela índia Caetano Francisco Pereira Garcez, na sessão de 
1856, acerca da conservação ou abolição das communidades; e n'outro, em que 
fallava das suas doenças. 

FR. MANUEL JOAQUIM DURÃO, padre-mestre. 
2363) Discurso para a abertura do seminário episcopal de Elvas em 1816. 

Lisboa, na imp. Regia, 1816. 4.° de 4 pag. 

BIANUEL JOAQUI3I FERNANDES TH03IAZ, commendador das or
dens de Christo e da Conceição de Villa Viçosa, e da imperial da Rosa do Bra
zil ; official da Torre e Espada, e de S. Maurício e S. Lázaro, de Itália. Secretario 
da universidade de Coimbra, etc. Morreu a 12 de janeiro de 1880. — Foi devido 
a este funecionario o seguinte 

2364) Quadro completo do pessoal empregado na universidade de Coimbra, 
extrahido das respectivas folhas dos vencimentos do mez de janeiro de 1878. 
Coimbra, na imp. da Universidade, 1878. 

Dirigiu a publicação do Annuario da universidade de Coimbra a datar de 
18. . , e por este facto mereceu o elogio do Conimbricense. Em artigo especial tra
taremos do Annuario, do qual aliás se encontram boas e minuciosas noticias na 
Bibliographia do sr. Seabra de Albuquerque. 

3IANUÉL JOAQUIBI DE FIGUEIREDO MAIO E BRITO. 
Nome supposto e attrihuido ao poeta João de Figueiredo Maio e Lima em a 

noticia incorrecta dada por José Augusto Correia Leal e inserta no Almanach de 
lembranças para 1864, a pag. 107. 

Ali estão adulterados os factos, como pôde verificar-se da confrontação d'essa 
noticia com o que Innocencio poz no Dicc, tomo m, pag.. 374; e com o que eu 
depois deixei no tomo xi, pag. 253. 

MANUEL JOAQUIM HENRIQUES DE PAIVA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 12). 

Segundo os Apontamentos biographicos de varões illustres, pag. 53, o dr. Hen
riques de Paiva recebeu em 1824 a nomeação para reger também, com a cadeira 
de pharmacia, a de matéria medica e therapeutica do collegio medico-cirurgico 
da Bahia. 

Morreu a 10 de março de 1829. 
Se estas informações são exactas, o que julgo, deve rectificar-se o que vem 

no Dicc, pag. 13, lin. 16 a 18. 
O Aviso do povo (n.° 749) tem 88 pag. 
A Memória (n.° 759) tem outra edição. Lisboa, na impressão Regia, 1828. 

4.° de x-49 pag. 
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A doutrina das enfermidades (n.° 762) é de xxiv-268 pag. 
2363) Philosophia chimica ou verdades fundamentaes da chimica moderna 

destinadas a servir de elementos no estudo tfesta sciencia, por A. F. Fourcroy, con
selheiro de estado, etc. Tiradas do francez em linguagem, da terceira impressão, e 
acrescentadas de annotações e dos ullimos descobrimentos. Segunda impressão. 
Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1816. 4.° de 234 pag., alem de 4 do indice. 

A 1." edição é de Lisboa, 1801. 4." 

FR. MANUEL JOAQUI31 DA MÃE DOS H03IENS (v. Dicc, tomo 
vi, pag. 18). 

Nascido em Portugal e tendo emigrado para Inglaterra em 1808, d'ahi pas
sou para o Brazil, onde viveu o resto de seus dias, ao que pôde conjecturar-se, 
pois nada ha averiguado a esse respeito. 

O titulo completo da obra n.° 802 é o seguinte: 
Academia philosophica das artes e das sciencias, que ensina os princípios dos 

conhminentos humanos, ou as noções geraes de todas as artes, de todas as sciencias 
e todos os officios úteis ao bem commum da sociedade, etc. Rio de Janeiro, na imp. 
Regia, 1817. 8.° 5 tomos de 377 pag. e 10 innumeradas de indice e errata; 360, 
350, 360 e 240 pag. 

Poucas vezes apparecem completos os exemplares d'esta obra. 
Acrescente-se: 
2386) O camponez da provincia da Estremadura, servo do pae de familia, 

chamando os convidados para a celebração das bodas do cordeiro, e do sacrifício 
perpetuo no fim do mundo, e no principio da eternidade. Rio de Janeiro, typ. de 
Torres e Costa, 1823. 8.° de xxvi-480 pag. e uma de errata. 

A obra corresponde ao titulo. É uma trapalhada, que mal se entende. 
Alem do que fica mencionado, compoz e pretendeu imprimirem 1816, o que 

não conseguiu por lhe ser negada a licença, diz-se que por guerra de emulação de, 
um dos censores que foi José da Silva Lisboa, a obra seguinte, que se conservava 
manuscripta, com o titulo : 

2367) Ensaio político, histórico e chronologico, para servir de introducção ao 
melhoramento dos estados do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves, etc of
ferecido ao muito alto e poderoso sr. D. João Vf. Anno 1816. Vol. em folio de 
mais de 200 pag. 

D'este manuscripto, que pertence ao instituto histórico, apresentou o sr. J. 
Norberto alguns extractos, antecedidos de uma noticia acerca do auctor e da sua 
obra. Estão insertos na Bevista trimensál, tomo xix (1856), de pag. 477 a 508. 

3IANUEL JOAQUIM DE 3IENEZES (v. Dicc, tomo vi, pag. 18). 
Não esteve nunca em S. Paulo; portanto, o que se íé: S. Paulo em 1825 e 

1826, deve ser substituído: S. Pedro do Sul em 1825 e 1829. 
Morreu a 5 de maio de 1872. 

# P . MANUEL JOAQUIM DE MIRANDA REGO (v. Dicc, tomo VI, 
pag. 19). 

Foi monsenhor e vigário na freguezia de Santa Anna do Rio de Janeiro. 
Morreu em Paris a 2 de abril de 1853. 

FR. MANUEL JOAQUIM NOGUEIRA...—E. 
2368j Aos nossos optimos máximos rei e rainha os senhores D. João VI e 

D. Cartola Joaquim... Sermão em acção de graças pela restauração da religião 
de Jesus Christo e luso throno. Lisboa,'na typ. de M. P. de Lacerda, 1823. 4." de 
28 pag. 

3IANUEL JOAQUI3I PEDRO CODINA (v. Dicc, tomo vi, pag. 20). 
Nasceu em 22 de fevereiro de 1791. 
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Conhecia e fallava diveFsas línguas. Fora Iraductor interprete do supremo 
tribunal de marinha, na epocha em que eram considerados «boa presa» os navios 
apresados que se empregavam no trafico da escravatura, e tinha o tribunal de* 
entender com os indivíduos de diversas nações que comrnandavam e tripulavam 
os navios. 

Quando se extinguiu o mencionado tribunal, depois refundido no supremo 
tribunal de justiça militar, passou Codina a exercer ahi as:funcções de official. 

Morreu a 21 de setembro de 1853. 

MANUEL JOAQUIM PEIXOTO DO REGO, nasceu a 3 de junho de 
1856. Medico pela escola medico-cirurgica do Porto. — E. 

2369) Segredo medico. Dissertação inaugural. Porto, typ. da Viuva Gandra 
1882. 8." 

MANUEL JOAQUIM PEREIRA DA SILVA (v. Dicc, tomo vi, pag. 20). 
Falleceu com sessenta e um annos de idade, no Porto, em tf de janeiro de 1863. 
Esteve emigrado no Rio de Janeiro e ahi publicou um 
2370) Diecionario de algibeira, philosophico, político e moral. 
Os Apontamentos (n.° 810) tem 38 pag. O auctor assignou-se com o pseuBo-

nymo Alg. (Algeruon) Sidney, que era o seu nome de guerra na maçonaiia, por
que põe no rosto a qualificação C R. C. (Cavalleiro Rosa-Cruz). 

Este opusculo político, hoje pouco vulgar, foi escripto, segundo parece, com 
o fim de restabelecer.a verdade dos faetos e supprir as muitas lacunas dos Dois 
dias de outubro de D. João de Azevedo; em correlaçãocom um e outro dos quaes 
escriplos, informou o sr. Pereira Caldas, saiu também á luz o folheto anonymo 
Nove de outubro ou breves considerações sobre a ultima guerra dvil, Porto, 1857. 
Seu auctor foi Alves Martins. 

MANUEL JOAQUIM PINHEIRO CHAGAS. V. Manuel Pinheiro>Cha-
gas. 

# MANUEL JOAQUIM PINTO PAIVA, official superior'do exercito, 
etc —E. 

2371) Matto grosso por Coritiba e Tibugy. Itinerário de viagem.... do bai&o 
•Paraguay. 1855. — Na Bevista do instituto histórico; tomo xxvm, i." parte, 1865, 
pag. 32 ; 

2372) Itinerário da viagem que fiz ao Baixo-Paraguay por ordem de s.«x.' 
o sr. marquez de Caxias, ministro e secretario do estado dos negócios da guerra, 
acompanhado das observações que lhe são concernentes. 1856. (Msi). 

No archivo militar do Rio de Janeiro existia uma copia d'este itinerário. 
2373) Correspondência qfficial. Do quartel mestre general o tenente coronel 

Manuel Joaquim Pinto Paiva, no acampamento do Parajú, durante o ataque da 
cidade pelas tropas da legalidade nos memoráveis dias 13, 14, 15 e 16 de março 
de 1838. Bahia, na typ. da Aurora de .-Serra & C.-a, 1838. 4.° de 28;pag. 

3IIGUEL JOAQUIM PRESTES, major.de segunda linha, servindo na 
provincia do Riò de Janeiro.—E. 

2374) Carta e mais papeis annexos do sr. redactor pretérito da Gazeta;^ 
quaes, por circumstancias occorrenles, não podaram entrar naquélla >folha, e por, 
isso se imprimem agora em papel separado, que será distribuído gratuitamente aoij 
srs. assignantes e compradores da Gazeta. Na impressão Regia (do Rio de Janeirô  
em 1821). Foi. de 2 folhas.—Tem a data do Campo deGoytacazes a 17 de julho 
de 1821 e a assignatura de Antônio Aureliano Rolão, major commandantBideJIU 
jadores; Pedro Augusto Nolasco Pereira da Cunha, major commandante de ca
vallaria; e Miguel Joaquim Prestes. Os papeis,que se lhe seguem, eomprehendj|j 
três proclamações aos soldados de cada um dos três signatários da carta. 

http://major.de


MA 235 

2375) O,respeitável publica, e particularmente a claoe (sic) militar brazüeim 
devem ser informados do mais execrando despotismo que acaba de praticar o com
mandante militar de Campos de Goitacazes J. M. de Moraes contra o sargento mor 
Miguel Joaquim Prestes do 12." regimento de infanteria da 2." linha estacionado 
na villa de S. Salvador d'esta provincia. Na ofíic de Silva Porlo (do Rio de Ja
neiro em 1822). Foi. de 3 pag.— Tem as mesmas assignaturas do documento an
tecedente. 

# MANUEL JOAQUIM RIBEIRO, professor em philosophia da provin
cia de Minas, cavalleiro professo da ordem de Christo. Estava jnbilado quando 
publicou a seguinte 

2376) Oração, que na igreja de Nossa Senhora do Carmo de Villa Rica, aos 
23 de setembro do corrente anno de 1822, perante o collegio eleitoral, e numeroso 
concurso' de nobreza e povo ... reritou, etc. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 
1822.4.» de 10 pag. 

MANUEL .JOAQUIM RIBEIRO, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
Na lircre noticia da imprensa em Goa vem a pag. 166 citada uma poesia: 
2377) Adeus a Goa, impressa em 1875; mas nâo sei se tem outras publica

ções em verso ou em prosa. 

MANUEL JOAQUIM DOS SANTOS (1.°) (v. Dicc, tomo vi, pag. 22). 
Era natural do Porto. 
Morreu com sessenta e Ires annos de idade em 16 de março de 1863. 

MANUEL JOAQUIM DOS SANTOS (2.°), que exerceu o magistério da 
instrucção em Macau e Dilly (Timor). Fundou 

2378) O correio de Macau, cujo primeiro numero appareceu em 15 de outu
bro de 1882, sendo então o fundador também editore.redactor responsável. Este 
periódico semanal, político, litterario e noticioso, durou até 5 de agosto de 1883, 
publicando 43 números. Veja a este respeito a nota ou memória apresentada pelo 
sr. Gabriel Fernandes á sociedade de geographia de Lisboa, e publicada no seu 
Boletim, n.° 5, da 8.a serie. 

MANUEL JOAQUIM DA SILVA GUIMARÃES, conego prebendado 
da cathedral do Rio de Janeiro, etc —E. 

2379) Oração fúnebre do ill.mo g rev.m° sr. D. Manuel do Monte Rodrigues de 
Araújo, bispo capellão mór, etc. Por occasião das exéquias que houveram (sic) na 
imperial capella, com assistência de SS. MM., em agosto de 1*863.-Rio de Janeiro, 
typ. de João Ignacio da Silva, 1863. 8." grande de 19ipag. 

2380) O Ipé, rei das florestas. — Poesia inseria de pag. -27 a 33 do livro Har
monias brazilheiras, colligido e publicado em 1859 pelo sr. Macedo Soares. 

MANUEL JOAQUIM DA SILVA PORTO (v. Dicc, tomo vi, pag. 22). 
Soube-se que em 1835 regressou do Brazil, vindo recommendado para o Porto 

ao eommendador Francisco da Rocha Soares. Pediu e alcançou o logar de guarda-
livros e secretario do banco commercial do Porto, que então estava em organisa
ção. Pareee, morem, que pouco tempo exerceu aquelle logar, por fallecer, mas não 
pôde averiguar-se em que-data. 

«Constade um memorial por elle escripto em 29 de outubro de 1835, ter 
| «He •milTucção litteraria, como é constante no Brazil e em Portugal, onde tem 
'feito imprimir obras de conseqüência em bellas letras, com applauso dos homens 
instruídos. •» 

P- Em a obra Gastronomia (n.° 821) emende-se o nome de Buchoux para Ber-
ftkoux. O auctor declara no rosto que é traducção livre. Foi impressa na typ. Com
mercial portuense, 1842. 12.° grande de 164 pag. e uma de errata. A esta versão 
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se juntou uma nova edição da Phedra de Racine, que corre de pag. 93 até o fim 
do volume com rosto em separado, mas continuando a mesma numeração de pag. 
Não é muito vulgar este livro. 

A tragédia Phedra (n.° 818) tem na primeira edição, 74 pag. Contém 326 
versos, e é, na opinião de alguns, talvez uma das melhores traducções verso a 
verso. 

Os exemplares da segunda edição, por conta do traductor, não são vulgares 
no Brazil. 

Do Elogio (n.° 820) fez-se edição em separado. Rio de Janeiro, na imp. Re
gia, 1817. 4.° de 7 pag. — É em verso solto. 

Acrescente-se: 
2381) Hymnos constitucionaes. lbidem, na mesma typ., 1821. 4.° de 8 pag. 

innumeradas. — Saiu sem indicação do logar da impressão, e com as iniciaes E. 
V. C... M. J. S. P. e J. P. F. Comprehende quatro composições. As iniciaes dos 
dois últimos auetores parece que correspondem ás dos nomes de Manuel Joaquim* 
da Silva Porto e José Pedro Fernandes. 

2382) Independência ou morrer. lbidem, na imp. de Silva Porto & C.*, 1822. 
Pag. solta. Saiu este hymno com as iniciaes M. J. S. P. Começa: 

As armas, brasilea gente 
Bradaram honra e dever, 
E vossa divisa seja 
Independência ou morrer. 

2383) Encyclopedia industrial, ou arte de ganhar a vida, tratando de todos 
os recursos, indicando todos os meios para fazer conservar ou augmentar a fortuna 
em qualquer estado em que cada um esteja, etc. Escripta em francez por mr. Mossé 
e traduzida em portuguez. Porto, typ. Commercial portuense, 1842. 8.° ojandede 
166 pag. e 1 de errata. •.} 

2384) Methodo fácil de escripturar os livros, por partidas simples'e dobradas, 
comprehendendo a,maneira de fazer a escripturação por meio de um só registo. 
por Edemond Legrange, membro da sociedade real acadêmica das sciencias em 
França. Traduzido em portuguez por Manuel Joaquim da Silva Porto, e offerecido 
aos portuguezes e brazileiros que se dedicam ao commercio. Edição de Domingos 
José Gomes Brandão. Rio de Janeiro, typ. Braziliense de Maximiano Gomes Ri
beiro, 1856. 8.° grande de xi-307 pag., e mais 3 folhas de modelos de escriptu
ração. 

# D.3IANUEL JOAQUI3I DA SILVEIRA (V. Dicc, tomo vi, pag. 23). 
Amplie-se a biographia com o seguinte: 
Nasceu no Rio de Janeiro a 11 de abril de 1807, filho de Antônio Joaquim 

da Silveira e de D. Maria Rosa da Conceição. Foi lente de theologia moral no se
minário de S. José d'aquella capital, examinador synodal, conego da capella im
perial e promotor do bispado; do conselho de S. M. I. Em 1851 nomeado bispo 
do Maranhão, em cujas funcções se conservou até á morte do marquez de Santa 
Cruz, D. Romualdo Antônio de Seixas, arcebispo da Bahia, para cuja diocese foi 
transigido em 1861 tomando posse em junho d'esse anno. Por occasião do con
sórcio da princeza imperial cio Brazil, sr.'1 D. Izabel, recebeu o titulo de vice-
capellão-mór, porque fora chamado da Bahia para celebrante em 15 de outubro' 
de 1864. Em 7 de março de 1868 foi agraciado com o titulo de conde de S. Sal
vador. Morreu em junho de 1874. — Veja a extensa biographia, inserta no Diário 
official do império do Brazil n.° 68 de 1867 e os jornaes brazileiros por occasião 
do seu passamento. Era sacerdote de virtudes e illustração. Escrevia d'elle um 
biographo: 

« Foi dos varões mais nobres da geração actual; um dos primeiros prelado^ 
do império; um dos sacerdotes que reunia em grau subido illustração e virtude, 
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e mansidão de um cordeiro, inflexibilidade de um juiz integro e o trato afiavel e 
benigno de um verdadeiro missionário.» 

Veja-se também a biographia na Galeria dos brazileiros illustres, tomo n, 
com retrato. 

Tem mais: 
2385) Carta pastoral prevenindo os seus diocesanos contra os erros perniciosos 

de spiritismo. Bahia, 1827. 

# MANUEL JOAQUI3I VALLADÃO, natural do Rio de Janeiro, nasceu 
a 28 de março de 1860; filho de Joaquim Gonçalves Valladão e de Dina Emilia 
Valladão, naturaes da ilha Terceira. Estudou os preparatórios no mosteiro de 
S. Bento do Rio de Janeiro, até que, em 1875, motivos particulares o levaram a 
abandonar os estudos e seguir a carreira commercial.— E. 

2386) O pae da escrava. Comedia-clrama em um acto. Rio de Janeiro, edito
res A. Pontes & Viturri, 1881. 16.° de 32 pag. 

2387) A fidalguia na corte. Romance. 
2388) 0 modelo vivo. Drama em cinco actos, de collaboração com João Fer

reira Marques. Rio de Janeiro, typ. da Escola. 8." de 100 pag. 
2389) Gravetos realistas. Contos. lbidem, tvp. de Pontes & Ferreira. 8." de 

31 pag. 
2390) Pinto Leilão tf C.° Comedia em um acto. 
2391) A nobreza envergonhada. 1878. 
2392) O sr. Pau Brazil corretor de namorados. Comedia em dois actos. 1880. 
Publicou os periódicos humorísticos O vergalho e o Tic-tac. 
Em diversas folhas da corte e das províncias collabora sob o pseudonymo 

de Mario, G. Boum, D. Ruim, V. de S. Pelaio, O sertanejo e o Tic-tac. 

P. SIANUEL JOSÉ, da congregação do oratório do Porto.— E. 
2393) Escudo admirável para males da vida, torre fortíssima para o ins

tante da morte, e patrocínio efficaz no divino tribunal, etc. Quinta edição. LisLoa. 
na imp. Regia, 1830. 8.° de 8 (innumeradas)-362 pag. e mais 6 da indice. 

3LANUEL JOSÉ DE ALMEIDA, parece que bacharel formado na uni
versidade de Coimbra. 

Foi um dos redactores do Crepúsculo em 1846, tendo.como cooperador Joa
quim Marcellino de Mattos; redactor e responsável do Liberal, folha política e 

•alteraria de Vizeu, começada em 1857. 

3LANUEL JOSÉ BARJONA (v. Dicc, tomo vi, pag. 25). 
Era cavalleiro professo na ordem de Christo. Recebeu o grau a 3 de outubro 

de 1786. 
Veja a seu respeito os apontamentos insertos na Memória histórica da facul

dade de philosophia do sr. dr. Simões de Carvalho, de pag. 284 a 288. 
O dr. José Maria de Abreu, em carta a Innocencio, dizia-lhe que não fora 

exacto Gomes de Abreu na sua correspondência inseria em o n.° 3:093 do jornal 
A nação, de 1858, porquanto Serpa Machado, de companhia com Basilio Alber
to, andou deportado de 1828 a 1833, de terra em terra, estando ern Villa Flor, 
Trancoso e outras povoações, onde era obrigado a apresentar-se diariamente á 
aucloridade. 

Com relação á passagem da extrema miséria a que chegara Barjona em Lis
boa encontro outra nota, em que o conhecido negociante José Maria da Fonseca 
affirmava que o mesmo Barjona recebera alguns obulos de seus amigos ou co
nhecidos, e elle próprio, encontrando-o uma vez em 1828, lhe dera o dinheiro 
que levava, e era uma peça de oiro e um cruzado novo. 

As Taboas mineralogicas (n.° 833), são em folio, e impressas em alongado. 
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MANUEL JOSÉ COLASO ou COLAÇO. Tenho nota de que foi auctor 
da seguinte composição: 

2394) O Grão Príncipe da Beira. Opera portugueza. Coimbra*, na offic. de 
Antônio Simões Ferreira, 1762. 8." de 84 pag. 

Esta opera é fundada sobre as acções do guerreiro Viriato, nas contendas 
com os romanos, etc. 

MANUEL JOSÉ CORREIA E ALVARENGA, natural de Braga. Ba
charel formado na faculdade de cânones, licenciado em artes na universidade 
de Coimbra, etc.— E. 

2395) Braga triumphante na real eleição e. sempre gloriosa posse que o au-
gustissimo príncipe e sereníssimo senhor D. Joseph pessoalmente tomou do arcebis-
pado primaz das Hespanhas em o dia 23 de julho do presente anno de 1741i etc 
Coimbra, no real collegio das arles da companhia de Jesus. Anno 1742. Comas 
licenças necessárias. Foi. de 136 pag. 

O poema é em dois cantos. A dedicatória vae até pag. 38; segue o poema 
até 124. e depois vem a Oração feita na entrada do arcebispo pelo vereador mais 
velho do senado de Braga; e por lirn varias poesias feitas ao auctor, licenças, etc. 

O exemplar da Braga triumphante, existente na bibliotheca da Ajuda, lem 
antes do rosto uma estampa gravada, na qual está figurado um templo encimado? 
pela cruz archiepiscopal. Na tarja véem-se quatro escudetes com as inscripções: 
Braga triumphante, Arulesia, Bracarens-Hispaniarum Primas. Na parte, inferior 
da gravura lem a sigla D. F. (que deve ser Duarte fecit). 

2396) Relação dos estragos que desde o dia 3 de dezembro até 6 do mesmo mez 
do presente anno de 1739 infelizmente causou n'esta cidade de Coimbra uma sem
pre memorada tempestade. Coimbra, no real collegio das artes da companhia* de 
Jesus, 1760. 4.°:—É um canto em 39 oitavas. 

MANUEL JOSÉ CORREIA 3IARTHA. Foi professor dé instrucçjò pri
maria, exercendo a profissão em Portunhos, próximo á villa de Ançã, onílè esta
belecera typographia. Publicou o seguinte, alem de outras obras que porventura 
não chegaram ao meu conhecimento. i 

2397) Problemas para uso das escolas de instrucção primaria. Ançã, na typ. 
Recreativa, do auctor, 1873. 

2398) Solução dos problemas para uso das escolas de instrucção primaria. 
lbidem, na mesma typ., 1874. 

# MANUEL JOSÉ DA COSTA, pernambucano.—E. 
2399) Eleição da freguezia de Ipojuca. Pernambuco, typ. de M. F. de Faria 

& Filho, 1863. 8." de 53 pag. 
Julgam alguns qne estas e outras obras de somenos importância não devem 

ser registadas n'este Diecionario. Mais uma vez observarei, que em bibliogiapliia 
nada ha inútil. Mas, com o folheto, que fica mencionado, relacionasse uma serie 
de publicações, acerca de assumptos eleitorais, que constituem por sem duvida 
um elemento importante para o estudo dá historia contemporânea'do Brazil, na 
sua vida provincial. 

Vejam-se as obras mencionadas no Catalogo de exposição de historia do Bra
zil, classe vil, de pag. 813 a 823, n.M 9:402 a 9:536, que tratam do Regiam elei
toral. 

MANUEL JOSÉ COUTINHO PEREIRA DE SOUSA E MENEZES, 
conego da sé cathedral de Coimbra; e n'esta cidade falleceu, depois do seu re
gresso de Alpedrinha, onde esteve relegado por suas idéas a favor- do systema 
constitucional.-—E. 

2400) Ode que á saudosa memória do ill.mo e ex.1»* sr. Frandseo' de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra, conde de Arganil, da conselho àe 
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sua magestade, etc, oferece M. J. C. P. S. M. Coimbra, na imp. da Universidade, 
1822. 8.» de 12. pag. 

2401) Ode á prematura morte da ill.mm sr." D. Francisco Iphigenia da Motta 
Coutinho, ele Por M. J. C. P. S. M. lbidem, na mesma imp., 1824. 8.° grande de 
15 pag. 

No seu Parnaso Mariano dá o sr. A. A. da Fonseca Pinto, administrador 
da imprensa da universidade, as seguintes noticias relativas a este auctor, a pro
pósito de um soneto que lhe é attribuido: 

«Este soneto, rubricado por Coutinho, attribuimol-o a um antigo conego 
d'este nome, que pertencia á casa do visconde da Bahia, oriundo de José de Sea
bra da Silva. Era um sacerdote illustrado e bemquisto, e que alem d'isso privava 
com as-musas. Conhecemos d'elle um folhetinho com o titulo Ode que á saudosa 
memória do illustrissimo e excellentissimo senhor D. Fi'andsco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho offerece M. J. G. P. S. M. Foi impresso ern 1822 na imprensa 
da Universidade. Na mesma imprensa se publicou em 1841 o Sermão do padre 
fr. Alerftndre Palhares, pregado na Sé Velha em 1802, e que tem a declaração 
de ser mais correcto e expurgado de muitas faltas e erros orthographicos por Ma
nuel José Coutinho de Sousa e Menezes. Alpedrinha, 20 cie abril de 1833. O co
nego Coutinho, pelas suas opiniões políticas, foi deportado de Coimbra para Al
pedrinha no governo do D. Miguel de Bragança, e n'esta villa, segundo infor
mações que nos deram fidedignas, se portou exemplarmente com dignidade e 
atfabilidade que arguiam nobreza ingênua de caráter. É curioso o soneto que 
inserimos, e que tomámos de um manuscripto que pertence ao nosso prezado 
amigo, Augusto Mendes Simões de Castro. A paternidade que lhe attribuimos é 
conjectura do sr. Simões de Castro, que adoptámos.» 

BIANUEL JOSÉ DIAS CABDOSO (v. Dicc, tomo VT; pag. 25). 
Falleceu a 24 de janeiro de 1854. Jaz no cemitério occidental (antigo dos 

Prazeres), em jazigo de familia. 

P . MANUEL JOSÉ FERNANDES CICOURO, natural da freguezia de 
S. João Baptista, da villa de Penas Roias, diocese de Bragança, nasceu a 10 de 
novembro cie 1789. 

Matriculou-se no primeiro anno de theologia em outubro de 1814, e tomou 
o grau de bacharel em 20 de maio de 1818. Em 26 de julho do mesmo anno foi 
nomeado professor proprietário da cadeira de philosophia, rhetorica e geometria 
na villa de Arganil. Em 9 de julho de 1819 fez a sua formatura, e em" 7 de 
janeiro de 1621 foi-lhe conferido o grau de doutor em cânones, habilitando-se 
oppositor ás cadeiras da mesma faculdade em 1822. N'esle mesmo anno foi pro
vido em uma beca da ordem de Aviz, no collegio das ordens militares da univer
sidade de Coimbra, de que tomou posse e fez profissão solemne de freire con-
ventual a 16 de julho. Em 1823 foi nomeado membro da commissão da fazenda 
da universidade, e em conselho de decano»; de 4 de novembro de 1825, promotor 
fiscal do estado e fazenda da mesma universidade. Em virtude da regia resolu
ção de 29 de setembro de 1826 foi nomeado deputado da junta da directoria ge
ral dos estudos, e por decreto de 6 de julho de 1827 apresentado em um bene
ficio da collegiada de Santa Eufemia de Penella, da ordem de Aviz. Acliando-se 
ausente do reino o arcebispo de Évora, D. fr. Fortunato de 9-. Boaventurá, sob 
proposta de sua magestade fidelissima foi encarregado do governo d'aquella archi-
diocese como vigário geral apostólico, em 21 de junho de 1842. Ern 1 de julho 
de 1847 foi nomeado pelo sr. cardeal-pattiarcha, D. Guilherme l, desembargador 
ordinário da relação e cúria pátriarchal; e pelos seus reconhecidos serviços á 
igreja e ao estado houve por bem sua magestade, em 2 de novembro do mesmo 
anno, de apresental-o em um canonicato na cathedral de Lisboa, elevamlo-o de-
p«s-, por carta regia de 31 de agosto de 1852, á dignidade de chantre. Quando o 
sr. D. Guilherme I, em novembro de 1854, se» dirigiu a Roma, ficou fazendo parte 
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da junta provisória encarregada do governo do patriarchado. Em 14 de julho de 
1855 foi nomeado provisor e vigário geral inlerino do patriarchado. 

Fez parte da commissão que ficou regendo o patriarchado na ausência do 
patriarcha D. Manuel, quando foi aos Piryneus, e foi vigário no tempo d'esse pre
lado, já fallecido. Era commendador de Aviz e cavalleiro de Christo. 

Com a educação austera do seu tempo conservou por annos o trajo do co
meço d'este século e nunca quebrou os seus princípios políticos, que formavam 
como que o laço de união entre o século passado e o presente, professando um 
termo médio em que o seu critério acceitava só o que lhe parecia bom e verda
deiro e justo nas duas escolas antagônicas. 

Foi proprietário e redactor do Portugal velho, folha que occupou logar dis-
lincto na imprensa e onde tratou questões importantes, como a dos Foraes. Fun
dou e dirigiu por muitos annos o melhor collegio de Lisboa, a que deu o sea 
nome e de onde saíram alguns homens dos mais notados da geração actual, Ca
sal Ribeiro e outros. Ali educou por muito tempo, gratuitamente, mais de oitenta 
alumnos. 

Era grande annotador e colleclor da historia e do direito canonico, e legou 
manuscriptos importantes. 

Morreu no paço de S. Vicente de Fora a 14 de dezembro de 1879. Ao seu 
funeral concorreram os desembargadores da patriarchal, muitos parochos de Lis-
"boa, e alguns dos seus discípulos e admiradores dilectos. Foram herdeiros seus 
sobrinhos. Veja-se a sua biographia por Antônio Osório de Campos e Silva.—E. 

2402) Pastoral do rev.™ e ex.m° sr. arcebispo de Paris, Maria Domingos Au-. 
gusto Sibour, para explicar e confirmar o decreto do condlio de Paris de 1851 
contra os erros que subvertem os fundamentos da justiça e da caridade. Traduzida 
em portuguez e annotada por um presbytero do patriarchado de Lisboa. Lisboa, 
imp. de G. M. Martins, 1852. 4.° grande de 46 pag. 

2403) Circular do provisor interino do patriarchado de Lisboa ao clero e aos 
fieis do mesmo patriarchado e das prelasias annexas, por occasião da prematura 
morte do ex.™° e rev.m° sr. cardeal patriarcha D. Guilherme I. Lisboa, typ. de G. 
M. Martins, 1858. 8." grande de 20 pag. 

MANUEL JOSÉ FERREIRA, natural de Lisboa, nascido em 1841, filho 
de Francisco José Ferreira e de Balbina Rosa Ferreira, já fallecidos. Estabele
ceu-se em 1869, de sociedade com a firma Lisboa & C.a, encadernadores então 
muito conhecidos na capital, tendo por fim a nova sociedade, que girou sob a 
rasão commercial de Ferreira Lisboa & C.a, tomar a antiga casa do livreiro Fer
nandes Lopes, estabelecido na rua Áurea. A nova firma manteve-se até 1876, 
anno em que o sr. Ferreira rescindiu a escriptura com os seus sócios (ambos já 
fallecidos) e continuou o commercio sob sua única responsabilidade. O seu esta
belecimento, augmentado e reformado ha dois annos, occupa hoje os n." 132, 
134, 136 e 138 da rua Áurea d'esta capital. 

Tem sido editor de variadas publicações sobre diversos assumptos e princi* 
palmente tem publicado grande copia de livros de instrucção escolar, cuja rela
ção seria demasiado longa. 

Eis uma nota muito resumida das principaes publicações d'este livreiro edi
tor : 

1. índice remissivo da legislação de 1863 a 1868, por Lencastre. 
2. Curso de physica, por Joaquim Rodrigues Guedes, 3 vol. com gravuras, 

3. Código das alfândegas, por Sousa, 1872. 
4. Harmonias phantasticas, versos por Sousa Viterbo, 1875. 
5. Guia do viajante na Europa, por Henriques, 1876. 
6. Novo formulário dos tabelliães, por Duarte, 1877. 
7. Introducção á areheologia da península, antigüidades pre-hisloricastyào 

dr. Simões. 1 vol. com muitas gravuras. 
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8. Historia e historias, por Lobo de Bulhões, 1878. 
9. Nova divisão judicial, coordenada por ordem de distridos, comarcas, jul

gados e freguezias, pelo dr. Portella, 1878. 
10. Educação physica, pelo dr. A. F. Simões. Terceira e quarta edições, 

1876-1879. 
11. Grammatica italiana, por Cavajou, 1879. 
12. Estudos da lingua portugueza, por A. R. Barata, 1879. 
13. Elementos de miner.alogià e geologia, por Almeida, 1881, reimpresso em 

1888. 
14. Quatro regras de diplomacia, por Figanière, 1881. 
15. Diecionario portuguez-latino, pelo professor B. Branco, 1878; reimpres

são muito augmentada em 1884. 
16. Álgebra e arithmetica, por A. J. da Cunha, diversas edições de 1881 a 

1886. 
17. Construcção de baterias, pelo capitão de estado maior P. M. Tavares. 1 

vol. com muitas lithographias, 1885. 
18. Peregrinação de Chili Harold, por Byron. Traducção por Alberto Tel

les, 1883. 
49. Escholiaste portuguez, subsídios philologicos, por A. Neto. 2 vol., 1884-

1885 
20. Vida pratica. 1 vol. de mais de liOOO pag., 1882. 
21. Bibliotheca do notariado, por Duarte. 2 vol., 1882. 
22. Bosquejo de litteratura, por Borges de Figueiredo, 1882. 
23. D. João I e a alliança ingleza, pelo conde de Villa Franca. 1 vol. com 

estampas, 1884. 
24. Na terra e no mar, pelo capitão de fragata Vianna, 1883. 
25. Guesto Ansures, romance histórico por Figanière, 1883. 
26. Contos cm viagem, por Andrade Corvo. 3 vol., 1883-1885. 
27. Noções de hygiene da alimentação, pelos drs. Theophilo Braga e Amado, 

1884. 
28. Fábulas de Lessage, traduzidas pelo visconde de Santa Monica, 1883. 
29. Exercidos preparatórios de composição portugueza, por C. Dias, diver

sas edições, 1881 a 1889. 
30. Rudimentos de direito, administrativo, publico, civil e economia política, 

pelo dr. C. de Figueiredo, diversas edições, 1881 a 1885. 4 vol. 
31. Elementos de pedagogia, por Freire e Affreixo, diversas edições, 1876 a 

1886. 
32. Grammatica latina de Madrix reduzida e epitome, por Epiphanio Dias, 

diversas edições, 1879 a 1887. 
33. Historia de Portugal, por Affreixo, 1885. 

1 34. Diecionario de rimas, por Castilho, 1886. 
35. Prosas modernas, por C. de Figueiredo. Duas edições, 1885-1887. 
36. Idylio á ingleza, por Torrezão, 1886. 
37. Commentario da lei de sodedades anonymas, por Medeiros, 1886. 
38. O povo portuguez em seus costumes, crenças e tradições, pelo dr. Theo

philo Braga. 2 vol., 1886. 
39. Sdencia para escolas, com gravuras, 1884. 
40. Manual de direitos e deveres, por C. de Figueiredo, 1887. 
41. Anlhologia poética, por Cândido de Figueiredo, 1887. 
42. Angola e Congo, pelo juiz F. A. Pinto, livro acompanhado de um mappa 

de Angola, 1888. <•* 
43. Livro das soledades, por Costa, 1889. 
44. O mosteiro de Odivellas, casos de reis, de Borges de Figueiredo. 1 vol. 

com estampas, 1889. 
45. Curso pratico da lingua allemã, pelo professor Ferreira. 
46. Lisboa antiga, bairros orientaes, pelo Visconde de Castilho (Júlio). Esta 
TOMO xvi (Suppl.) i6 
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obra, começada em 1884, tem 7 volumes publicados. Quasi Iodos os volumes sã*o 
illustrados com photo-lithographias, reproduzindo vistas o plantas antigas, e no 
seu conjuncto é uma publicação das de mais interesse histórico. 

47. .1 beata de Erortt, por D. Bruno da Silva (A. F. Barata), 1890. 
Resumimos assim a lista das muitas publicações que se encontram no enun

ciado do seu catalogo. Os auctores das obras lêem, ou hão de ter, o seu logar re
gistado, na altura competente, no Diecionario. 

MANUEL JOSÉ DA FONSECA (v. Dicc, tomo vi, pag. 25). 
Parece que a segunda edição do livro Exame de sangradores (n.a 836) foi a 

publicada em 1757. Lisboa, por Pedro Ferreira. 8.° de xvi-94 pajç. 
Existe effectivamente de 1786 não só uma, mas duas edições impressas, am

bas em Lisboa, na offic. de Simão Thaddeu Ferreira, 8.° cie 96 pag,; e na ofíic. 
Morazziana, 8.° de 9i pag. Esta com as designações: Correcta e acerescentada 
por Bento José de Mello, sexta edição. 

MANUEL JOSÉ DE FREITAS, cujas circumstancias pessoaes não pude 
averiguar.— E. 

2404) Compêndio dagrammatiea ingleza e portugueza para uso da moe\dade 
adiantada nas primeiras letras, ele Impressa no Kio de Janeiro (na imp. Regi»), 
1820. 4." de 8 (innumeradas)-102 pag.— Tem um prefacio-do auctor. 

3IANUEL JOSÉ GOMES LOUREIRO (v. Dicc, tomo vi, pag. 26). 
Veja a seu respeito o livro 0 governo do conde de Bio Pardo, por Miguel Vi

cente de Abreu, de pag. 71 e 72; e na Belação das alterações políticas de Goa, 
pelo mesmo auctor. 

Parece que falleceu em fins do anno 1855 ou em janeiro de 1856. 
Era tio do general José Jorge Loureiro. i 

P. MANUEL JOSÉ GONÇALVES COUTO...—E. 
2405) Meditação piedosa de S-. Affonso Maria de Ligorío sobre a grande ne

cessidade e proveito da confissão e communhão, etc. (Sem indicaçâod» lyp., nem 
da localidade.) 8." de 20 pag. 

Este opusculo está na bibliotheca da Ajuda encadernado com outro, de igual 
typo, impresso em Bombaim, 1877, pelo que poderá inferir-se que o seria tam
bém o do padre Couto e que este seja da Índia. E é a rasãfl principal de ter aqui 
menção. 

MANUEL JOSÉ GONÇALVES DE VASCONCELLOS, major de or-
denanças no estado da índia, etc. Na qualidade de procurador do exercito para 
promover a devassa contra os tumultos de Barde***, publicou o seguinte 

2406) Manifesto que ... faz publico, corroborado com documentos. Nova 
Goa, na imp. Nacional, 1832. 4.° grande de 4 pag. 

MANUEL JOSÉ JÚLIO GUERRA (v. Dicc, tomo vr, pag. 26). 
Morreu em Santarém, a 23 de janeiro de 1869. 
Onde se lê, linha 5." do artigo, o tenente quartel-mealr», leia-se: pagador, 

com honras e soldo de capitão. 
Na pag. 27, linha 17.*, onde se diz: «Ainda não concluído», substitua-se: 

«Terminou a publicação em o n.° 2 de 1862, de pag. 104 a 118». ^ 
Acrescente-se: 
2407) Estudos chorographicos, physicos e hydrogmpkicwda bacia ào> rio Tejo 

comprehenâida no reino de Portugal, acompanhados do projecto e descripção das 
obras tendentes ao melhoramento da navegação deste rio, e proterção dos campos 
adjacentes. Pelo brigadeiro graduado de engenheria e inspecti» das obras publi
cas . . . coadjuvado pelos en-genheiros empregados na mesma commissão. Publi-
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cada por ordem do governo. Lisboa, imp. Nacional, 1861. 8." grande de 117 pag. 
Acompanhadas das seguintes cartas e perfis: 

1. Planta do rio Tejo desde o porto de Villa Velha alé o porto da Amieira, 
para servir aos estudos do mesmo rio, dirigidos pelo brigadeiro Manuel José Jú
lio Guerra. 

2. Planta do rio Tejo desde o porto da Amieira até o porto da Barca da Or-
tiga. 

3. Planta do rio Tejo desde o porto da Barca da Orliga até a villa de Abran-
tes. 

4. Planta do rio Tejo desde o porto da Cereja até a villa da Barquinha. 
5. Planta do rio Tejo desde a villa da Barquinha até o mouohão dos Coelhos. 
6. Planta do rio Tejo desde o mouchão do Coelhos até o extremo do dique 

de Vallada. 
7. Planta do rio Tejo desde o extremo do clique de Vallada até os campos 

de Salvaterra. 
^ . Planta do rio Tejo desde os campos de Salvaterra até o Carregado. 

9.-1. Perfil longitudinal do rio Tejo desde a foz do ribeiro de Encharrico 
até a testa da Caxalheira. 

10.-2. Perlil longitudinal do rio Tejo desde o porto da Barca da Amieira 
até o eachão da Aroeira. 

11.-3. Perfil longitudinal do rio Tejo desde a teste do eachão da Aroeira até 
em frente do hydrometro de Abrantes. 

12.-4. Perfil longitudinal do rio Tejo desde o hydrometro de Abrantes até a 
villa da Barquinha. 

13.-5. Perfil longitudinal do rio Tejo desde a villa da Barquinha até o porto 
da Pedra. 

14.-6. Perfil longitudinal do rio Tejo desde o porto da Pedra até o parque 
do Alfange. 

15.-7. Perfil longitudinal do rio Tejo desde o parque do Alfange até Val
lada, onde termina. 

3IANUEL JOSÉ JÚLIO GUERRA JÚNIOR, filho do antecedente. Na
tural da ilha da Madeira; nasceu em 1845. Depois de se ter applicado ao curso 
de engenheria, o qual todavia não completou por circumstancias independentes 
da sua vontade, entregou-se a alguns trabalhos auxiliares da engenheria civil, sob 
a direcção de seu pae. Dedicou-se ã photographia, como amador, e tem apresen
tado d'esta arte alguns speeimens dignos da attenção e do applauso dos entendi
dos; e tanto que el-rei D. Luiz, de saudosa memória, houve por bem conceder-
lhe o grau da ordem de S.Thiago, de mérito «cientifico, litterario e artístico.— E. 

2408) Diecionario topograpnioo para uso dos engenheiros dvis e seus auxilia
res. Lisboa, typ. Universal, 1871 8." de 112 pag. 

Conserva ainda inédita a segunda parte nesta obra. 

MANUEL JOSÉ LEITÃO (v. Dkc, tomo vi. pag. 27). 
Da Arte de sangrar (m." 849) existe uma edição cie Lisboa, na olfic. de José 

de Aquino Bulhões, 1789. 8.° de 109 pag.— A edição de 1828 tem 99 pag. e mais 
2 de indice. 

MANUEL J. M. G. DA SILVA- . .—E. 
2409) O mez de junho. Consagrado á devoção do santíssimo coração de Jesus. 

Traduzido do italiano. Hong Kong. Impresso por Sousa & C* 8.° grande de 29 
pa«-

MANUEL JOSÉ MARIA DA COSTA E SÁ (v. Dicc, tomo VI, 
pag. 27). 

Ás obras que ficaram manuscriptas acrescente-se : 
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2410) Uma voz sobre a entrada dos regimentos portuguezes em Lisboano anno 
de 1814. 

MANUEL JOSÉ MARTINS CONTREIRAS, professor regente das esco
las municipaes de Lisboa. Foi collaborador do Século e de outras folhas; sócio 
da associação dos professores, etc.—E. 

2411) Analyse das theorias grammalicaes do sr. A. Epiphanio da Silva Dias 
e critica dos Budimentos de grammatica portugueza do sr. C. Claudino Dias. Lis
boa, editor Verol Júnior, 1885. 8." grande de 37 pag. 

MANUEL JOSÉ DE OLIVEIRA BASTOS (v. Dicc, tomo vi, pag. 30). 
No roteiro (n.° 883), segundo o auctor dos Annaes da imprensa nacional do 

Rio de Janeiro, observa Oliveira Bastos os caminhos e logares por onde transitou 
ria viagem que fez, por terra, da cidade de Santa Maria de Belém do Gran-Paii 
ao Rio de Janeiro nos mezes de fevereiro, março, abril e maio de 1810. É folheto 
raro. 

3IANUEL JOSÉ PEREIRA BETTENCOURT, natural da ilha Ter
ceira. — E. 

2412) Reflexões jurídicas que pela auctorisação do artigo 274° da reforma 
judiciaria offerece o advogado do auctor, o conselheiro Francisco de Menezes Lemos 
de Carvalho, na causa de reivindicação que este promove a sua sobrinha D. Maria 
Benedicta de Lemos e Carvalho, sobre os bens e papeis dos vínculos, ele. Angra do 
Heroísmo, 1851. Typ. do Angrense. 4.° ou foi. pequeno de 26 pag.—Tem no fim 
as iniciaes do auctor: M- J P. B. 

MANUEL JOSÉ DE OLIVEIRA MALAFA1A, desembargador corre
gedor da comarca de Moncorvo.— E. 

2413) Oração gratulatoria recitada no fausto dia 26 de outubro de 1832, 
em câmara geral da villa da Alfândega da Fé. Lisboa, na typ. de Rulhões, 1833. 
4.° de 14 pag. 

MANUEL JOSÉ DE PAIVA (v. Dicc, tomo vi, pag. 30). 
Na descripção da obra Governo do mundo em secco (n.° 885), onde se lê: um 

escrevente; leia-se: e seu escrevente. 
A comedia A fortuna não ê como se pinta (n.° 890) tem 24 pag. 
A comedia Guardado è o que Deus guarda (n.° 891) tem 27 pag. 
Note-se também que apparecem alguns exemplares da obra Enfermidades da 

lingua (n.° 888) com a data da impressão de 1759; mas cujos característicos ty-
pographicos são iguaes aos datados de 1760. Pôde também explicar-se esta diffe-
rença, como a de outros muitos livros, pela demora no processo das licenças e a 
necessidade de substituir os rostos que tinham data antecipada. A indicação do 
mez de janeiro de 1760 nas licenças está, no meu entender, provando que o pro
cesso fora solicitado muito antes e que o impressor confiou em demasia na bre
vidade do despacho. Não estaremos portanto em frenle de duas edições, mas de 
uma variante da mesma edição. 

P . MANUEL JOSÉ PEREIRA . . . ^ E . 
2414) Apontamentos auxiliares para p estudo da 1." e 2." partes da lingua 

portugueza. Segunda edição. Porto, 1883. 
Não sei quando saiu a primeira edição. Esta obra vejo-a incluída n'uma re

lação official de livros approvados pelo governo, em conformidade com o parecer 
da junta consultiva de instrucção publica, para a instrucção secundaria. 

MANUEL JOSÉ PINTO DE OLIVEIRA, natural e residente no termo 
da villa de Barcellos, etc.—E. 
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2415) Tratado dos pretéritos e supinos da lingua latina. Coimbra, imp. da 
Universidade, 1822. 4.° de 16 pag. 

P . MANUEL JOSÉ PIRES, natural da ilha de S. Miguel. Foi ouvidor 
ecclesiastico em Villa Franca do Campo, depois parocho em o Nordeste. Publicou, 
segundo as indicações postas na Bibliotheca açoriana do sr. Ernesto do Canto 
(pag. 287), o seguinte : 

2416) Homília fúnebre recitada na igreja parochial de S. José de Ponta Del
gada, na iiha de S. Miguel, no dia 15 de março de 1877, por occasião das exé
quias solemnes celebradas pela alma do ex.""' e rev.ma sr. Joaquim Silvestre Serrão. 
Ponta Delgada, lyp. Imparcial, 1877. 4." de 19 pag. 

2417) Oração fúnebre recitada na igreja matriz de Villa Franca do Campo, 
na ilha de S. Miguel, no dia 14 de janeiro de 1879, por occasião das exéquias so
lemnes celebradas «presente corpore* pela alma do ilt.mo e ex.m" sr. visconde de Bo
telho. Nuno Gonçalves Botelho de Arruda Coutinho de Gusmão. Villa Franca do 
Canrpo, typ. de João de Medeiros Júnior, 1879. 8.° de 40 pag. 

2418) Oração fúnebre recitada na igreja parochial de S. José de Ponta Del
gada, ilha de S. Miguel, no dia 17 de setembro de 1833, por occasião das solemnes 
exéquias celebradas «presente corpore» pela alma da ex.nM sr.' viscondessa da Praia. 
S. Miguel, typ.-lyth. dos Açores (sem data, mas é de 1883). 4.° de 28 pag. — Tem 
dedicatória ao sr. conde da Praia e de Monforte. 

«MANUEL JOSÉ PIRES DA SILVA PONTES... — E. 
2419) Extractos de uma viagem á piovinria do Espirito Santo.— Na Bevista 

do instituto histórico, tomo i, 1840, pag. 333. 
2420) Collecção das memórias archivadas pela câmara da villa de Pitanguy, 

etc. (1785-1819)!—Na mesma Revista, tomou (1844), pag. 284. 
2421) Collecção das- memórias archivadas pela câmara da villa de Sabará, 

etc.— Na mesma Revista, tomo vi (1844), pag. 269. 
2422) Selecção de provisões, ordens e instrucções da junta marítima da con

quista e civilisação das Índias da provincia de Minas Geraes e de outros emprega
dos, extrahida do livro de registos das ordens superiores dirigidas ao alferes com-
mandante da terceira divisão do Rio Doce. 

2423) Extractos das viagens feitas no Deserto que separa as povoações da 
provincia de Minas Geraes e as povoações do litoral nas províncias do Rio de Ja
neiro, Espirito Santo e Bahia. 

As duas ultimas relações existem manuscriptas á data de retirar esta nota 
(1883). 

# MANUEL JOSÉ RABELLO. Foi cônsul do Brazil no Porto. O seu 
nome tem andado freqüentes vezes empenhado em discussões nos periódicos, so
bre assumptos concernentes ao paiz de que foi agente consular. Em separado 
publicou, conjunctamente com o sr. visconde de Alves Machado, um livro de ho
menagens á memória do senador Zacharias de Góes e Vasconcellos. (Veja Ma
nuel Joaquim. Alves Machado.) 

MANUEL JOSÉ RIREIRO (v. Dicc, tomo vi, pag. 32). 
Promovido a tenente, na arma de engenheria, a 24 de julho de 1858, a ca

pitão a 19 de agosto de 1868, a major a 8 de julho de 1880, a tenente coronel 
a 6 de junho de 1883, e a coronel a 27 de setembro de 1888, conservando-se 
fora do quadro por estar em serviço no instituto de agronomia e veterinária (an
tigo instituto agrícola) e.no instituto industrial e commercial de Lisboa. 

Depois da suspensão definitiva da Política liberal, ocorrida por mutuo 
accordo dos seus proprietários e redaclores effectivos, com o n." 674, em 10 de 
agosto de 1862, não quiz tomar parte em nenhuma outra publicação jornalística.' 
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MANUEL JOSÉ RODRIGUES DE ARAÚJO...—E. 
2424) Elegia no execrando insulto commettido em a villa de Barcellos a 26 

de agosto de 1791 contra a pessoa da sr." D. Marianna Ignacia do Rego. Lisboa 
na offic. de José-de Aquino Bulhões, 1792. 4." de 8 pag. 

3IANUEL JOSÉ SATIRIO SALAZAR (v. Dicc, tomo vi, pag. 33). 
Segundo uma nota posta por Camillo Castello Branco (visconde de Correia 

Botelho) no exemplar do Diecionario bibliographico, de seu uso e agora existente 
na bibliotheca do gabinete portuguez de leitura, no Rio de Janeiro, o professor 
Satirio ou Sátiro ainda vivia pelos annos de 1835, residindo na calçada do Duque, 
em Lisboa, e fora mestre de primeiras letras do afamado escriptor. 

MANUEL JOSÉ DA SILVA FERREIRA, advogado. 
Era amigo de Francisco Manuel do Nascimento, que lhe dedicou uma ode. 
Em a Narração dos applausoS á estatua eqüestre andam d'esle escriptor uma 

oração gratulatoria em prosa, um hymno e uma ode. 

3LANUEL JOSÉ DA SILVA PEREIRA, natural da Comieira, na pro
víncia de Traz os Montes, nasceu por 1836. Doutor pela faculdade de medicina e 
lente substituto da universidade de Coimbra, etc. Commissionado pelo governo 
portuguez para estudar a organisação dos hospitaes no Brazil e a influencia do 
clima na força medicamentosa dos remédios, chegou ao Rio de Janeiro a 3 de 
janeiro de 1869. Adquiriu logo extensa clinica e estava em caminho de boa for-, 
tuna, quando a febre amarella o prostrou para sempre. Falleceu em março de 
1870. Veja o Jornal do commercio do Rio, de 11 e 14 de março daquelle anno. 
Veja a seu respeito a Memória histórica da faculdade de medicina pelo dr. Mira-
beau, pag. 310 e 311.— E. 

2425) Da angina membranosa, suas causas e natureza. Dissertação inaugu
ral para o acto de conclusões magnas. Coimbra, imp. Litteraria, 1862. 8.° grande 
de 99 pag. e 1 de errata. 

MANUEL JOSÉ DA SILVA ROSA (v.Dicc, tomo vi, pag. 33). 
Foi também regedor em S. João da Foz do Douro. 
A Lyra da mocidade (n.° 903) foi publicada em 1849. 
Camillo Castello Branco refere-se a este periódico de poesias inéditas no seu 

livro Cousas leves e pesadas, de pag. 223 em diante; e de cada collaborador d'elle 
faz especial menção, dando algumas breves notas biographicas. 

A Lyra da mocidade teve dezesete ou dezoito collaboradores, todos na flor 
da vida, os quaes foram : 

Alexandre José da Silva Braga Júnior, 
A. L. S., 
Antônio Fructuoso Ayres de Gouveia Osório, 
Antônio José de Azevedo Guimarães, 
Antônio Marques Rodrigues, 
Antônio Moraes, 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, 
Antônio Teixeira de Macedo, 
Claudino Pereira de Faria, 
João Antônio Ferreira Rangel, 
Jorge Arthur de Oliveira Pimentel, 
Joaquim Marcellino de Mattos, 
José Fructuoso Ayres de Gouveia Osório, 
Antônio Coelho Louzada, 
Manuel José da Silva Rosa, 
Sousa Guimarães, e 
T. Augusto. 
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MANUEL JOSÉ DA SILVA THADIM, sacerdote e advogado em Bra
g a . - E . 

2426) Memórias da capella de S. Sebastião das Carvalheiras. 1786.— Ma
nuscripto citado na Memória histórica do real santuário do Bom Jesus de Braga, 
de Fernando Castiço, o qual este escriptor possuía, e do qual disse que era «cheio 
de erudição e interesse».—Veja as «notas» da mencionada Memória, a pag. 3. 

MANUEL JOSÉ DE SOUSA FERREIRA . . .— E. 
2427) Curso de calligraphin segundo o systema de D. Pedro Sebastiú y Villa, 

praticado na associação industrial portuense, e melhorado. Porto, 1853, Typ. de 
•Sebastião José Pereira. 8." oblongo de VII pag., com 10 estampas ou traslados.— 
Foi editor Jacinto Antônio Pinto da Silva. 

MANUEL JOSÉ VIEIRA, natural do Funchal, nasceu a 7 de agosto de 
-1836, Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, antigo advo
gado e deputado ás cortes, representando o circulo de Santa Cruz. Tem sido pre
sidente da câmara municipal, e da junta geral do seu districto; presidente da 
commissão administrativa da santa casa da misericórdia do Funchal e tem exer
cido outras funcções administrativas e gratuitas n'aquella cidade. Sócio do insti
tuto de Coimbra, da sociedade de geographia de Lisboa, etc. Veja a sua biogra
phia, com retrato, no periódico As instituições, n.°663, de 2 de fevereiro de 1884. 

Tem por vezes escripto na imprensa funchalense e de Lisboa, e passava por 
um dos collaboradores mais effectivos do Direito, do Funchal. 

MANUEL JÚLIO TORRES MANGAS, filho do tenente coronel João 
Manuel de Torres Mangas e de D. Anna Rita Pereira de Senna da Motta Veiga, 
nasceu na cidade do Funchal em 1835. Exerceu vários empregos particulares e 
públicos na metrópole e no ultramar; e depois de regressar ao reino, dedicou-se 
á vida jornalística, escrevendo em diversas folhas, e entre ellas no Jornal do 
Porto. Periódico dos pobres no Porto, Verdade, Ecco popular, Nacional, Alemteja-
no, Jardim litterario, etc.— E. 

2428) Vida do visconde de Almeida Gairell, príncipe dos poetas portuguezes 
do secido xix. 8.° 

Terá outras publicações em separado, mas não as conheço. E mais uma vez 
devo registar, como o fazia repetidamente o meu benemérito antecessor, que é 
muito mais difficil obter esclarecimentos acerca de escriptores modernos e vivos, 
que procurar e saber noticias de auctores antigos. 

MANUEL JUSTINIANO MORA, medico-cirurgião pela escola de Lisboa, 
etc— E. 

2429) A thoracocentese e as suas indicações a propósito de um caso observa
do. These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica de Lisboa em ju
lho de 1869. Lisboa, na typ. Universal, 1869. 8.° grande de 95 pag. 

MANUEL JUSTINIANO SEIXAS (v. Dicc, tomo vi, pag. 34). 
Segundo o sr. Valle Cabral, no êu valioso livro Bibliographia da lingua 

4upi, pag. 20, o padre Manuel Jusliniano de Seixas era sobrinho de D. Romualdo 
Antônio de Seixas, marquez de Santa Cruz, arcebispo da Bahia, vigário do An-
dirá, provincia do Amazonas, e em. 1874 escreveu um compêndio da doutrina 
christã em lingua tupi. 

Esta noticia constava pelo sr. conego Francisco Bernardino de Sousa na 
parte ii da sua obra intitulada Commissão do Madeira: Pará e Amazonas, pag. 
92, e ahi transcreve o capitulo preliminar do referido catechismo, acrescentando 
que o padre Seixas fallava correctamente a lingua geral com os indígenas da sua 
freguezia. 
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O Vocabulário da lingua indígena geral (n.° 906) é dedicado ao rev.mo D. José 
Affonso de Moraes Torres, bispo do Pará. 

Na dedicatória ao prelado escreve o auctor: 
«Como o pouco que existe escripto sobre esta lingua em nada con

cordasse cem o que actualmente se falia, deliberei-me a escrever umas 
pequenas explicações por onde podesse orientar os meus alumnos sobre 
algumas regras da grammatica e o idiotismo da lingua; e para maior 
perfeição ajuntei-lhes um vocabulário explicado em ordem alphabetica.» 

Alem da dedicatória traz uma «Advertência», onde diz o auctor que a lin
gua geral é «quasi morta e absolutamente pobre de vocábulos, e que pela cor
rupção tudo quanto n'ella existe escripto é quasi desconhecido pelos mesmos ín
dios.» Depois da advertência seguem-se umas Breves explicações da lingua indí
gena geral.. 

MANUEL JUSTINO PIRES (v. Dicc, tomo vi, pag. 34). 
Acrescente-se: 
2430) Judith, a heroina de Bethulia. Poemeto em três cantos.—Veja a este 

respeito a Gazeta do povo, de Elvas, n.° 500, de 25 de julho de 1871. 

MANUEL LADISLAU ARANHA DANTAS (v. Dicc, lomo vi, pag. 34). 
Natural da Bahia, nasceu em 1811, segundos uns, e a 29 de junho de 1810, 

segundo o sr. J. dos Remédios Monteiro, na União medica, n.° 8, de janeiro de 
1881. 

Estava jubilado na cadeira de pathologia externa, que regera por mais de 
vinte e cinco annos; e por esta circumstancia recebera o titulo do conselho de 
sua magestade imperial. Tinha as commendas das ordens da Rosa e de Christo, 
e as medallias da independência e da guerra do Paraguay, para onde seguira ape
sar de adiantado em idade, e onde trabalhou com dedicação nos hospitaes de san
gue. Morreu no dia 4 de novembro de 1875. 

Veja a seu respeito: 
Discurso proferido por' M. Victorino Pereirar por occasião da manifestação 

feita ao conselheiro Aranha Dantas.^^a Gazeta medica da Bahia, vol. vn, 1873-
1874, pag. 308. 

O conselheiro Manuel Ladislau de Aranha Dantas.— Na mesma Gazeta, 1876, 
pag. 44. 

Conselheiro Aranha Dantas, por Alexandre Herculano Ladislau.—YejaApon-
tamentos biographicos de varões tílnstres, Bahia, 1881, pag. 65. 

Apontamentos biographicos, pelo dr. Remédios Monteiro, acima citado. 
Acrescente-se: 
2431) Memória histórica dos acontecimentos notáveis do anno de 1855, apre

sentada á faculdade de medicina da Bahia, no dia 1 de março de 1856, em cum
primento do artigo 197." dos estatutos, etc. Bahia, typ. e livraria de E. Pedrosa, 
1856. 4.° de 16 pag. 

2432) Discurso proferido pelo conselheiro Manuel Ladislau Aranha Dantas, 
supprindo as vezes do vice-director, depois da collação do grau de doutor em me
dicina, em 30 de novembro de 1872.—Veja na Gazeta medica da Bahia, vol. vi 
(1872-1873), pag. 119. 

2433) Discurso proferido . . . a 6 de dezembro de 1873 na faculdade de me
dicina da Bahia, por occasião de conferir o grau de doutor em medicina aos que 
então terminaram o seu curso medico. — Veja na Gazeta citada, vol. vil, 1873-
1876, pag. 129. 

FR. MANUEL LEAL DE BARROS (v. Dicc, tomo vi, pag. 35). 
As Noticias da confraria da Graça (n.° 918) tem na primeira edição 20 pag. 

innumeradas. A segunda foi em 16.° de 80 pag. por João Galrão e não Galvão. 
E interessante saber-se que o livro Crysol purificativo (n.° 919) foi impresso. 
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em 1673, e offerecido pelo auctor a Antônio Cavide, fidelissimo criado delrei 
D. João IV; porém, como n'esse mesmo anno Cavide foi processado e punido 
como traidor ao rei, o auctor substituiu o frontispicio por outro impresso na 
mesma typographia em 1674, no qual dedica a obra a S. Paulino bispo de Nola, 
e trocou em igual sentido as próprias dedicatórias. Em tudo o mais vê-se que e 
a mesxa edição. 

Na bibliotheca da Ajuda ha os dois exemplares com as alterações indicadas. 

MANUEL DE LEÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 38). 
O Triumpho lusitano (n.° 920) tem obtido o preço de 3á000 a 4&500 réis. 
José Rodrigues de Castro, na sua Bibliotheca rabinica, cita esta obra imper

feitamente. 

3IANUEL LEITÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 36). 
Da Pratica dos barbeiros (n.° 922) ha outra edição de Lisboa, por Bernardo 

da Costa de Carvalho. 8." de 72 pag. 

MANUEL LEITE MACHADO (v. Dicc, tomo vi, pag. 36). 
Acrescente-se: 
2434) Arca de Noé. Obra dedicada ao Retiro litterario portuguez, sendo o 

producto d'esta primeira edição destinado para a reedificação do asylo de D Ma
ria Pia em Lisboa. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1867. 8° de 163 pag. 

Esta publicação foi chistosamente conceituada n'um folhetim do Jornal do 
commerrio, do Rio, pelo dr. Luiz de Castro. Também Faustino Xavier de Novaes, 
sob o pseudonymo de Japhet, escreveu um artigo critico inserto no Correio mer
cantil de 27 de fevereiro de 1868. Ali trata Leite Machado com bastante graça, 
dizendo d'elle: 

«Leite Machado é poeta sempre, e sem o sentir muitas vezes. Não resisto á 
tentação de transcrever, como prova, parte de um poemeto publicado, em 1858, 
na Lyra gemedora, sob o titulo Leis de amor, repetido agora na Arca de Noé com 
a epigraphe Cupido. Tem essa notável particularidade as poesias de Leite Ma
chado. Não ha titulo que não sirva para todas!» 

E em seguida transcreve, como amostra, algumas quadras do poemeto ci
tado. 

FR. BIANUEL DE LEMOS (v. Dicc, tomo vi, pag. 36). 
Note-se que o Sermão da fé (n.° 923) traz por engano typographico o milé

simo 1518 em vez de 1618; e o nome Giogo em vez de Diogo. 

MANUEL LOBO DE MESQUITA GAVIÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 38). 
Segundo uma nota manuscripta posta no exemplar do Diecionario existente 

no Gabinete portuguez de leitura, no Rio de Janeiro, Gavião foi assassinado a 
tiro por mandado de um parente muito próximo, com quem elle andava em grave 
desavença. 

Acrescente-se: 
2435) Additamento ás breves considerações históricas e críticas, etc, com os 

seus respectivos documentos. Lisboa, na typ. de Luiz Correia da Cunha, 1845. 8.° 
grande de 134 pag. e mais 1 de errata. 

2436) Collecção de documentos inéditos para a historia da guerra civil em 
Portugal no anno'de 1847, publicada e annotada. Porto, na typ. do Nacional, 
1849. 8.° grande de vni-87 pag. e 2 mappas desdobráveis. 

MANUEL LOPES (v. Dicc, tomo vi, pag. 38). 
A Analyse de Álgebra, etc, é em 4.° e tem xxiv (innumeradas)-358 pag., 

comprehendido o indice. 
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MANUEL LOPES GUIMARÃES, cirurgião-medico. Foi delegadodo con
selho de saúde publica do reino e guarda mór de saúde nos Açores. — E. 

2437) Reflexões que sobre a «Memória acerca de dois casos de febre amarella 
observados no hospital da misericórdia da, cidade de Ponta Delgada, emaisdrtum-
stancias que os acompanharam, pelo dr. André Antônio Avelino, medico do mesmo 
hospital», faz Manuel Lopes Guimarães. Ponta Delgada, typ. A. das letras açoria-
nas, 1858. 8.° de 15 pag. 

P . MANUEL LOPES DA MATTA (v. Dicc, tomo vi, pag. 39). 
A obra Sciencia dos costumes teve também uma edição em 1834, de Lisboa 

na imp. Silviana. 8.° de 221 pag. e mais.l innumerada de errata. A ultima pa
gina está erradamente numerada com os algarismos 121 em vez de 221 

3IANUEL LOPES DE OLIVEIRA (v. Dicc, tomo vi, pag. 39). 
Segundo o additamento da pag. 452, a Pratica (n.° 946) não parece'que se 

imprimisse jamais em separado, como poderá inferir-se do que registou-Barbos» 
na sua Bibliotheca lusitana, cujas foram as indicações.que ficaram no corpo do Dicc. 

Anda, porém, esta Pratica incluída nos Autos ao levantamento e juramento, 
que os grandes, títulos seculares, ecclesiasticos e mais pessoas... fizera*1.a el-rei 
D. João V, nosso senhor, etc Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes, 1707. Foi — 
Nova edição. lbidem, por Miguel Rodrigues, 1750. 4.° de 34 pag. 

O fallecido bibliographo Figanière tinha um exemplar d'esta ultima. 
O finado barão de Paiva Manso possuía e depois passou a seu filho, o vis

conde do mesmo titulo, também já fallecido, um volume manuscripto, onde esta
vam colligidos os pareceres que em rasão do seu cargo de procurador da coroa 
dera acerca de variadissimos processos submettidos ao seu exame, como digno suc-
cessor de Thomé Pinheiro da Veiga. 

Um d'esses pareceres, relativos á observância da ord., liv. 2.", titulo 18.°, que 
trata dos bens da igreja, saiu impresso em folhetim do Conimbricense n.° 2:37!) 
de 14 de maio de 1870. É pouco lisonjeira a pintura que n'elle faz Lopes de Oli
veira da desenfreada ambição e espirito mundano que por então reinava mascou)-
munidades religiosas, dispostas a absorver todos os bens e patrimônios dos par
ticulares com damno do estado. 

P . 3IANUEL LOURENÇO SOARES (v. Dicc, tomo vi, pag. 39).'' 
Emende-se na descripção da obra n.° 94*8, recopilação para explkasWi 
A edição de 1637 é em 12.° e não 8.°, de 6 (innumeradas)-162 folhas nu

meradas pela frente. ' "!* ' 
lbidem. De novo acrescentada em muitas partes pelo P. Antônio Pimenta, 

etc E com algumas novas addições e índice copioso feito pelo R. P. Pr. Clemente 
Fernandes, etc Lisboa, na offic. de Henrique Valente de Oliveira, 1665. 8." de 8 
(innumeradas)-232 pag. —Pelo teor das licenças deve ser esta a segunda dição. 

Na dedicatória da quarta edição (1670) a Luiz Vieira da Silva, diz o editor 
ser esta a quinta impressão 1 

Existe outra edição de Coimbra, talvez a sexta, de 1679. 

P . MANUEL LUIZ (!.<•) (v. Dicc, tomo vi, pag. 40). 
Acrescente-se a seguinte obra, dè que se fez apenas simples referencia: 
2438) Theodosius Lusitanus, sive Principis perfecti vera effigies, etc. Eborae, 

1680. Foi. de xvi-(innuméradas)-269 folhas numeradas só na frente e mais 11 
de indice, também não numeradas. 

Note-se que este livro deve conter, alem do retrato do principio, outra es
tampa de gravura com o escudo das armas da rainha da Gran-flretanha B. Catha-
«na, a quem a obra foi dedicada. 

A obra Cuidei-o bem (n.° 951) tem 283 pag. 
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# MANUEL LUIZ ALVARES DE CARVALHO, natural da Bahia, me
dico da real câmara. Foi por el-rei D. João VI encarregado da fundação das es
colas de medicina no Brazil. 

Vem algumas anecdolas interessantes a seu respeito na Corographia do Bra
zil por Mello Moraes, parte 11, tomo i, pag. 126 (nota 2). 

Nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Jandro vem esta nota a seu res
peito (pag. 101): «Medico distinclo, homem de caracter independente, doladode 
muita energia, e que, segundo se diz, nunca quiz perceber os vencimentos dos lu
gares que exercia».— E. 

2439) Plano dos estudos de cirurgia. Rio de Janeiro, na imp. Regia. Foi. de 
3 folhas (innumeradas).—Tem a data de 1 de abril de 1813 e a referenda do 
conde de Aguiar. Vem antes o decreto da mesma data, approvando o referido plano 
para que sirva de estatutos ao curso de cirurgia do hospital da santa rasa da mi
sericórdia. 

^erca da organisação do ensino de'medicina no Brazil, veja-se, entre outras 
obras He que não tenho nota, as seguintes: 

l.*P/(ino de organisação de uma escola medico-cirurgica, etc, pelo dr. Vicente 
Navarro de Andrade. Rio de Janeiro, 1812. 

2. Instrucções provisórias que pela carta regia de 28 de janeiro de 1817 de
vem reger a cadeira de chimica da cidade da Bahia. 

3. Plano ou regulamento interino para os exercícios da academia medico-ci
rurgica do Rio de Janeiro. Por José Maria Bonitempo. Anno 1820. Rio de Janeiro, 
na typ. Nacional, 1825. 4.° 

4. Regulamento interino para a fisicatura-mór do império do Brazil, por José 
Maria Bomtempo. Anno 1824. lbidem, na mesma typ., 1825. 4.° 

5. P/ano de organisação das escolas de medicina do Rio de Janeiro e Bahia, 
offerecido ás câmaras legislativas por José Martins da Cruz Jobim, etc. lbidem, 
na typ. do Diário, 1830. 4.° de 15 pag. 

6. Plano de organisação das escolas de medicina do Rio de Janeiro e Bahia 
para ser apresentado á câmara dos srs. deputados pela sociedade de medicina do 
Rio de Janeiro, em satisfação ao convite que lhe foi feito pela mesma câmara a 
7 de outubro de 1830. 

7. Carta de lei... mandando executar o decreto da assembiéa geral legisla
tiva... dando nova organisação ás actuaes academias medico-cirurgicas das ci
dades do Rio de Janeiro e da Bahia. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1832. Foi. 
de 6 pag. 

8. Plano da reorganisação do curso de pharmacia das escolas de medicina do 
Rio de Janeiro e Bahia, e creação de escolas provinciaes de pharmacia em diver
sas províncias do império, apresentado pela seeção de pharmacia á academia im
perial de medicina. 

Veja na Revista medico-fluminense, n.° H, 1836. 
9. Estatutos da escola de medicina do Rio de Jandro. lbidem, na typ. da as

sociação do Despertador, 1840. Foi. de 31-1 pag. 
10. Parecer do dr. Salustiano Ferreira Souto... acerca dos novos estatutos 

das escolas médicas do Brazil exibido pelo actual ministro do império o ex.""' sr. 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz. Bahia, typ. de Camillo Lellis Massono & C.*, 
1854. 8." grande de 33 pag. 

11. Oĵ cio do sr. conselheiro dr. Jobim ao governo imperial a respeito do ser-
*viço medico em o Brazil.—Veja na Gazeta medica do Rio de Jandro, 1863. 

12 Novos estatutos para as faculdades de medicina do império... Rio de Ja-
íeiro, typ. Nacional, 1879. Foi. de 60 folhas. 

Tem a data de 30 de dezembro de 1878 e a assignatura dos srs. drs. V. Sa-
boia, Domingos José Freire Júnior e Motta Maia. 

13. Decreto n.° 7:247 de 19 de abril de 1879, reformando o ensino primário 
e secundário no município da corte e o superior em todo o império, Rio de Ja
neiro, typ. Nacional, 1879. 4.° de 22 pag. 
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14. Regulamento das faculdades de medicina mandado executar pelo decreto 
n.° 8:024 de 12 de março de 1881. lbidem, na mesma typ., 1881. 4.° de 26 pag. 

Vejam-se também os relatórios de diversos apresentados ás faculdades de 
medicina do Rio de Janeiro e da Bahia. 

3IANUEL LUIZ DE MAGALHÃES (v. Dicc, tomo vi, pag. 41). 
O Compêndio grammatical da Elypse (n.° 956) fora impresso no Porto em 

data anterior á da edição mencionada. 
Innocencio, nos additamentos a pag. 452, nota que isto se evidenceia pelas 

declarações do rosto de outra obra do mesmo auctor. 
A "edição de Lisboa é de 1805 e não de 1804. 8.° de 95 pag. 
2440) Reflexões sobre as quatro partes da grammatica latina, etymologia, or-

thographia, prosódia e syntaxe. Com dois appendices, um da mudança das vógaes 
e ditongos, outro das vozes ellipticas, e o modo de variar as orações. Pelo auctor 
do compêndio da Elypse para uso dos seus discípulos. Obra posthuma. Porto, na 
ofíic de Antônio Alvares Ribeiro, 1794. 8.° de vi-109 pag. emais 8 (innumera
das) de indice final. 

-Parece que fora editor d'esta obra e do Compêndio Antônio Teixeira de Ma
galhães (Dicc, tomo i, pag. 280); e que Manuel Luiz, conforme a supposição de 
Innocencio, provavelmente seu pae ou irmão, era professor de grammatica lalina 
e fallecera antes de 1794. 

P. MANUEL LUIZ 3IALDONADO, natural do Cabo da Praia. Capellão 
do castello de S. João Baptista na ilha Terceira, onde nasceu pelos annos de 164S 
e morreu em 24 de outubro de 1711. Na Ribliolheca lusitana vem o appellido Mal-
donado trocado por Machado. — ü. 

2441) Fenix Angrense. Volume manuscripto em folio, cujo original tem 347 
folhas. Vem de pag. 316 em diante outra obra do mesmo auctor Epitome da ilha 
Terceira, comprehendendo memórias genealogicas de varias famílias e ecclesias-i 
ticos da cidade de Angra. , lv 

A Fenix Angrense é uma historia bem escripta, com muito conhecimento* 
boa critica, da ilha Terceira desde o descobrimento, com muitas noticias das ou
tras ilhas d'aquelle archipelago, conjunctamente as biographias de vários açorútíj 
nos distinctos por letras e virtudes. 

Não sei que se extraclassem copias d'ella, mas acham-se alguns extractos no 
Catholica terceirense, de Senna Freitas, a pag. 99, 106 e seguintes. 

O original pertencia ao sr. conde da Praia da Victoria, que o conservava na 
devida apreciação. 

O mesmo auctor deixou um Nobiliario das famílias da ilha Tercdra e das 
mais chamadas dos Açores. Vol. em foi. manuscripto, que viera para a posse do, 
digno par do reino Miguel do Canto e Castro, hoje fallecido. É citado por Bar
bosa na sua Bibliotheca e por Sousa no Apparato á historia genealogica da casa, 
real, pag. 175. 

Depois de feita a nota acima, recebi do sr. Ernesto do Canto o SPU bom livro 
Bibliotheca açoriana, do qual me permitto copiar o seguinte, que é em extremo 
interessante, e confirma e completa a minha informação. 

Primum vivens da Fenix Angrense. A'o alento do ser e substancia dos primei
ros povoadores da ilha Tercdra. Ms. 2 vol. em folio grande, 1 de historia e outro 
de genealogias; possuía o primeiro o fallecido conde da Praia da Victoria, e o se
gundo o também fallecido Miguel do Canto e Castro. D'este segundo volume pos
suímos uma copia, extrahida e conferida em 1874, por especialissimo favor de seu 
dono, que n'essa occasião nos disse existir na Torre do Tombo uma outra feita 
antes. 

Este volume tem na folha do frontispicio o "desenho do sol, por baixo—W 
vivat—e debaixo uma phenix sobre uma fogueira. Segue-se o titulo assignaíi 
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por Menaldo Lemon da Silva, anagramma de Manuel Luiz Maldonado. As folhas 
i e 3 são cheias com uma dedicatória aos srs. angrenses. 

Folhas 4 a 6 — Numero dos quelêem o foro de fidalgos, etc. 
Folhas 7 e 8 — índice de cognomes. 
Folhas 9 e 10 — Relação das pessoas que serviram os cargos do concelho em 

Angra de 1532 até 1601. 
Folhas 11 a 25 — índice de nomes próprios. 
Folha 26 — índice das casas de Angra que têem o foro de fidalgo. 
Folha 27 — Genealogia dos Pizarros e Borbas. 
Começa com uma nova numeração até á folha 316, a que se seguem mais 17 

sem numero, contendo as genealogias, acompanhadas de muitos extractos dos livros 
parochiaes e outros documentos comprovativos. 

O volume de historia foi compulsado pelo dr. João Teixeira Soares, que o 
tinha como mui valioso e digno do ser publicado (Vide Archivo dos Açores, vol. ív, 
pag. 29 — carta de 13 de outubro de 1881.) 

índice das genealogias 

Abarcas — fl. 29. 
Affonso Alveres do Juncal — fl. 300 v. 

e30i. 
Affonso Annes — fl. 17 v. e 18. 
Affonso Gonçalves Antona — fl. 29 v. 
Affonso Lopes, do Porto Marti m — 

fl. 58 v. e 59. 
Affonsecas e Câmaras — fl. 48 v. e 49. 
Agostinho Borges, o Velho, de S. Mi

guel—fl. 277 v. e278. 
Agylares, de Pedro Rodrigues Agylar— 

fl. 56 v., 57 e 58. 
Amaral — fl. 316 v. 
Antonas — fl. 30 v., 31 a 37. 
Arces, Mellos— fl. 51 v., 52 e 53. 
Arezes, de Gonçalo Nunes de Arez — 

fl. 53 v., 54 e 55. 
A vilas, de Antão Gonçalves de Ávila — 

fl. 39 v., 40 a 48. 
Avilas Rettancores, de Castella—fl. 38. 
Avilas, dos marquezes de Nabas e Mi-

rabel, em Castella — fl. 38 v. e 39. 
Azevedos — fl. 49 v. e 50. 
Azevedos, Coulinhos Rochas — fl. 50 v. 

e51. 
Barbosas e Fonsecas — fl. 87 v. e 88. 
Barcellos, de Apolonia Evangelho — 

fl. 85 v. e 86 
Barcellos Machados — fl. 76 v. e 77. 
Barcellos. de Pedro Pinheiro de Barcel

los—fl. 77 v. e 78 a 85. 
Bayõens — fl. 283 v. 
Belchior Alveres Ramires — fl. 226 v. 

227. 
Betancores, oriundos de França—fi. 63. 
Betancorès, oriundos da Terceira — 

fl. 65 v. e 66 a 68. 
Betancores Avilas, de Castella—fl. 71 v. 

Betancores, de Gaspar de Betancor da 
Madeira e S. Miguel—fl. 70 v. e 71. 

Betancores, de Henrique de Betancor da 
Madeira — fl. 63 v., 64, 65, 68 v., 
69 e 70. 

Bocarras e Mouratos — fl. 282 e 283. 
Boins — fl. 86 v. e 87. 
Borbas, de Gil de Borba— fl. 72 a 76. 
Borbas, de Lopo Gil Fagundes—fl. 73 v. 

e 74. 
Borges, de Gonçalo Anes Borges — 

fl. 59 v. e 60. 
Borges, de Gregorio Borges — fl. 60 v., 

61 e 62. 
Borges, de Sebastião da Costa Borges — 

fl. 62 v. 
Bolelhos — fl. 318 v. 
Botelhos (outros) — fl. 322 v. 
Botelhos, da ilha de S. Miguel—fl 316-a v. 

e318. 
Braz Dias Rodovalho o Velho — fl. 236 v. 

e237. 
Braz Vieira — fl. 265 v., 266 e 267. 
Cabaços — fl. 295 v. e 296 a 298. 
Cabraes, de Manuel Fernandes Cabral — 

fl. 285 e 286. 
Cabraes Velhos —fl. 284 v. e 285. 
Câmaras, dos condes de Atouguia — 

fl. 10 v. e 11. 
Câmaras, dos condes da Calheta—fl.8v. 

9 e 10. 
Câmaras, dos condes da Ribeira Gran

de—A. 13 v., 14 e 15. 
Câmaras, de João Gonçalves da Câma

ra—fl. 12 v. 
Câmaras, de Pedro Gonçalves da Câma

ra—fl. 11 v. e 12. 
Câmaras, do reino e ilhas — fl. 7 v. 
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Câmaras, de Ruy Gonçalves da Gamara— 
fl. 15 v. e 16. 

Câmaras, da ilha Terceira— ti. 18 v. 
Camellos, de Fernando Camello Perei

ra — fl. 108 v. e 109 a 112. 
Camellos, Pereiras e Sousas—fl. 107 v. 

e. 108. 
Cantos, Abarcas e Castros — fl. 89. 
Cantos, Abarcas, Castros e Merens — 

fl. 89 v., 90 e 91. 
Cantos, dos Altares — fl. 91 v. e 92. 
Cantos, de Braz Pires do Canto — 

fl. 96 v. e 97. 
Cantos Castros — fl. 338. 
Cantos da Natividade — fl. 93 v. e 94 

a 96. 
Cantos da Natividade, Câmaras e Vas-

concellos — fl. 92 v. e 93. 
Cantos, de Pedro Anes do Canto o Ve

lho—fl. 91 v. e 92. 
Cantos, de Sebastião Martins do Canto— 

fl. 97 v. e 98. 
Cardosos, de Henrique Cardoso — fl. 

100 v. e 101. 
Cardosos, de lgnez Martins Cardoso — 

fl. 98 v. e 99. 
Cardosos, de João Vaz Cardos»—fl. 

101 v. e 102. 
Cardosos, de Marlim Annes Cardoso — 

fl. 99 v. e 100. 
Carreiras — fl. 318 v., 319 e 320. 
Carta do liv. 4.° dos Místicos dos Ama-

raes —fl. 316 v. 
Carvalhaes — fl. 116 v. e 117. 
Carvaihaes, de Francisco Dias do Car-

valhal —fl. 117 v. e 118. 
Carvalhaes, de Gonçalo Dias do Carva-

lhal —fl. 118 v. e 119. 
Carvalhos, de João Alveres de Carva

lho—fl. 121) v.. 121 e 122. 
Castellos Brancos —fl. 338 a 346. 
Castelbrancos Munhozes—fl. 119 v. e 

120. 
Castros Cortereaes — fl. 325 v. 
Castros Cortereaes (outros) — fl. 327 v. 
Castros, de D. Fernando de Castro — 

fl. 303 v., 304 e 305. 
Castros, da Terceira — fl. 302 v. e 303 

a 305. 
Catharina de Ornellas — fl. 3 v. 
Ceias — fl. 306 v. e 307. 
Chamas — fl. 283 v. e 284. 
Correias Cunhas — fl. 122 v. e 123 a 

127. 
Correias Raposo, de S.Miguel —fl. 138 v., 

139 e 140. 

Cortereaes —fl. 20 v. e 21. 
Cortereaes, de João Vaz Cortereal — 

fl 19. 
Cortereaes, de Vasco Anes- Cortereal — 

fl. 19 v. e 20. 
Coslas, de Affonso da Costa Borges— 

fl. 102 v. e 103 a 105. 
Costas Monizes — fl. 330. 
Cottas, de Domingos Gonçalves Coita— 

fl. 115 v. e 116. 
Cottas, de Pedro da Cotta da Malha — 

fl. 114 v. e 115. 
Coutos, de Diogo Braz do Couto-i-

fl. 105 v., 106 e 107. i 
Coelhos—fl. 127 v. e 128 a 130. 
Coelhos, dos Altares — fl. 134 v. e 133 

a 137. 
Coelhos, de Breolanja Coelho — fl 133 v. 
Coelhos, de Breolanja Coelho (outrosW, 

fl. 134. ' 
Coelhos, de Francisco Coelho—fl. 130v., 

131 e 132. 
Coelhos Pontes —fl. 132 v. e 133. 
Condes da Ribeira Grande — fl. 13. 
Coresmas, de Affonso Anes Coresma — 

fl. 137 v. e 138.. 
Dinizes, de Álvaro Diniz—fl. 149 e 150. 
Dinizes, de Álvaro Diniz e Francisco 

Diniz—fl. 150. 
Dinizes, de Izabel Diniz de Mesquita—jj 

fl. 151. 
Dornellas da Madeira — fl. 141 v. e 142. 
Dornellas da Madeira Abreus—fl. 143 v. ^ 
Dornellas da Madeira e Mouras—fl. 

142 v. e 143. 
Dornellas da Terceira — fl. 145 v.e 146 

a 149. 
Dornellas da Terceira Gusmões — fl. 

144 v. e 145. 
Duarte Paira — fl. 1 v. e 2. 
Escovares —fl. 153 v., 154 e 155. 
Espinolas de Castella — fl. 156 e 156\ 
Espinolas da Graciosa — fl. 155 v., 156 

e 157. 
Eslaços, de Álvaro Pires Estaco*-fl-

157 v. e 158. 
Estaços Amaraes — fl. 158 v. e 158. 
Esteve» Rochas Machados — fl. 321 v. 

e 322. 
Evangelhos — fl. 151 v., 152 e 153. 
Fagundes* de Luiz Vaz Faguaitot-

fl. 159 v. e 160. i 

Ferreiras —fl. 160 v. e 161. 
Ferreiras, de Fernaudo Martin» Ferre*-

ra — fl. 161 v. e 162 a 164. 
Ferreiras da Praia — fl. 164 v. e 165. 
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Ferreiras Tevês — fl. 171 v. e 172. 
Figueiredos — fl. 286 v. e 287. 
Fonsecas da Graciosa — fl. 163 v. e 166. 
Fonsecas, de Jacome da Fonseca — 

fl. 164 v. e 165. 
Forjazes, Pereiras e Câmaras — fl. 328 v. 
Francos —fl-172 v. e 173. 
Francos (oulros)—fl. 292 v., 293 e 294. 
Freitas —fl. 172 v. e 173. 
Frias —fl. 320 v. e 321. 
Furtados, Mendonças, Farias, Freitas— 

fl. 168 v. e 169. 
Furtados, Mendoncase Freitas—fl.!69v.. 

170 e 171. 
Furtados Mendoças, da Tereeira — fl. 

1&6 v., 167 e 168. 
Galhegos Cardosos — fl. 27 v., 28 e 29. 
Gaspar de Brum d'Armas — fl. 307 v. 

e308. 
Gatos —fl. 294 v. e 295. 
Gonçalo Mendes de Vasconcellos — 

fl. 255 v. e 256. 
Heitor Alvares Homem—fl. 174 Y. e 175. 
Homens— fl. 173 v. e 174. 
Homens Capitães da Praia — fl. 25 v., 

26 e 27. 
Homens, de Heitor Homem — fl. 175 v. 

e 176. 
• Homens, de João Alveres Homem — 

fl. 176 v., 177 e 178. 
Jacques, de Fernando Garcia Jacques— 

fl. 181 v. e 182. 
' Jacques, de João Garcia Magdalena — 
; fl. 180 v. e 181. 
João d'Avi!a, capitão — fl. 55 v. e 56. 
João Gonçalves da Câmara — fl. 8. 
João Homem de Valparaiso—fl. 178 v. 

el79. 
Lagartos, Lobos — fl. 182 r. e 183. 
Lamegos — fl. 182 v. e 183. 
Lancarote Gonçalves— fl. 368 Y., 309 e 

'310. 
Leites, da ilha de S. Miguel —fl. 315 v. 

i e 316. 
Lemos, de Antônio de Lemos—fl.185 v., 

186 e 187. 
Lemos, de Diogo de Lemos o Velho — 

fl. 184 v. e 185. 
Lemos, de Jorge de Lemos o Velho — 

fl. 183 v. e 184. 
Lanreiços, de Affonso Lourenço—fl. 

' 187 v., 188 e 189. 
Machados — fl. 189 v., e 190 a 197. 
Madrugas —fl. 201 v. e 202. 
Martins Fonsecas—fl. 198 v., 199 e 

Martins Fonsecas e Carvão — 1L 200 v. 
e 201. 

Matheus Jacques — fl. 179 v. e 180. 
Màttellas — fl. 197 v. e 198. 
Merens — fl. 202 e 203. 
Merens, de João Martins Merens — 

fl. 203 v. u 204. 
Merens, Tavoras e Moraes — fl. 204 r. 

e 205. 
Menezes Câmaras — fl. 328. 
Menezes Monizes —11. 330 v. 
Monizes — fl. 23. 
Monizes Cortereaes — fl. 22 v. e 23 

a 25. 
Monizes do reino — fl. 21 v. 
Mouras e Cortereaes — fl. 325. 
Mouratos — fl. 205 v. e 206. 
Netos Fogaças, da Graciosa — fl. 207 v. 

e 208. 
Netos — fl. 206 v. e 207. 
Nogueiras — fl. 208 v. e 209. 
Noronhas Monizes — fl. 329. 
Noronhas, da Terceira e Madeira — 

fl. 298 a 300. 
Nunes - fl.. 209 v. a 210. 
Ornellas — fl. 140 v. e 141. 
Ortis — fl. 209 v. e 210. 
Pachecos —fl. 214 v. e 215 a 218. 
Pains —fl. 1. 
Pains (outros) — fl. 4 v., 5 c 6. 
Pains, de Diogo Paim — fl. 6 v. e 7. 
Pamplonas — fl. 210 v.- e 211 a 214. 
Pedro Affonso Área — fl'. 30. 
Pedro Alveres de S. Francisco—fl. 301 v. 

e302. 
Pedrosos-rfl. 16 v. e 16. 
Pimenleis — fl. 218 v., 219 e 220. 
Pfereiras — fl. 225 v. e 226. 
Pereiras, de Pedro Alveres Pereira — 

fl. 305 v. e 306. 
Picanços — fl. 221 v. e 222. 
Picanços Correias — fl. 222 v e 223 a 

225. 
Pitas — fl. 220 v. e 221. 
Portugais Cortereaes — fl. 327. 
Quadros Pereiras.da Graciosa—fl.H2v. 

113 ellfe. 
Quaresma» —fl. 137 v. e 138. 
Ramires, de Balthasar Alvares Rami-

res —fl. 227 e 226. 
Rebellos e Vieira*—fl. 228 a 233. 
Regos, da ilha de S.Miguel— fl.290v., 

291 e 292. 
Regos, de Manuel do Rego da Silva — 

fl. 233 v. e 234k. 
Rodovalhos—fl. 234 v., 235 e 236. 
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Rodovalhos, de Diogo Vaz Rodovalho — 
fl. 237 v. e 238. 

Rodovalhos, das Flores —fl. 238 v., 
239 e 240. 

Sampaios —fl. 241 v. e 242. 
Sarmentos, Lacerdas e Pereiras — fl. 287 

e 288. 
Sarmentos, Pereiras — fl. 288 v., 289 e 

290. 
Sebastião Alveres —fl. 280 v., 281 e 

282. 
Sebastião Roiz Paim — fl. 2 v. 
Serrões — fl. 279 v. e 280. 
Silvas —fl. 331 a 337. 
Silveiras —fl. 240 v. e 241. 
Silveiras Câmaras — fl. 329 v. 
Tavares —fl. 321 v. 
Tavares, da Praia —fl. 278 e 279. 
Tavoras —fl. 248 v. e 249. 
Teixeiras —fl. 246 v. e 247. 

Teixeiras, de Diogo Teixeira, o das Ca
lhes — fl. 247 v. e 248. 

Telles - fl. 249 v., 250 e 251. 
Tellos Cortereaes — fl. 326. 
Tevês — fl. 242 a 244. 
Tevês, de Gonçalo Ferreira de Teve — 

fl. 244 v., 245 e 246. 
Tolledos — fl. 252 v. e 253 a 255. 
Touzendes — fl. 283 v. 
Tristões — fl. 251 v. e 252. 
Utras, do Fayal — fl. S75 a 277. 
Valladões - fl. 267 v. e 268 a 274. 
Vasconcellos Cortereaes — fl. 326 v. 
Vasconcellos, de Gonçalo Mendes de 

Vasconcellos — fl. 256 v., 257 e 
259. 

Vicente Dias Vieira, da ilha de S. Jor
ge—fl. 310 v. e 311 a 315. 

Vieiras —fl. 259 a 265. 
Villas Novas —fl. 274 v. e 275. 

2442) Reclusão de el-rei D. Affonso VI no castello de Angra. — Ms. que jun
tou ao volume de historia da sua Phenix angrense. 

D'este ms. tirou copias Bernardino de Senna Freitas, que adornou com co-
piosas notas, ambas em poder do sr. José do Canto, uma em folio e outra em í.', 
sendo esta ultima a mais completa. 

MANUEL LUIZ DOS SANTOS (1.°) (v. Dicc, tomo vi,-pag. 41). 
A obra Descripção histórica (n.° 957) não ficou bem descripta. 
Para completar o registo do seu trabalho, o auctor fez cinco folhetos. 0 i e 

n imprimiram-se no Porto. O m saiu com a indicação de u em Lisboa e é o que 
está mencionado no Dicc com 72 pag., quando tem só 10. O ív saiu lambem em 
Lisboa com o numero m. O v é o que tem o titulo Inventario do casco, appare-
lhos, etc. 

Veja-se o mais que vem dos additamentos do tomo vi, pag. 452 e 453. 

MANUEL LUIZ DOS SANTOS (2.°), engenheiro constructor naval, etc. 
Iniciador de uma doca fluctuante no Tejo para reparos nas embarcações. —E. 

2443) Memória sobre o plano inclinado para governar os navios em terra. 
Lisboa, typ. Lusitana, 1844. 8.° de 40 pag. Com uma estampa, gravura em ma
deira. 

Este opusculo tinha por fim incitar o estabelecimento de uma empreza de 
planos inclinados sob a denominação de «Escorregadio de Martin & Azevedo», de 
que era sócio o auctor. 

P. MANUEL LUIZ TEIXEIRA fv. Dicc, tomo vi, pag. 41). 
Emende-se o nome d'este modo: P, Miguel Luiz Teixeira. 

MANUEL LUIZ DA VEIGA (v, Dicc, tomo vi, pag. 41). 
No fim da descripção da Escola mercantil (n.° 961) emende-se: 1817, na 

imp. Regia. 4.» de vm-303 pag. e mais 3 de indice final. 
Acerca d'esta impressão, feita por conta de terceiro, quando existia ainda 

grande numero de exemplares da primeira edição; e saindo com muitos mais er
ros typographicos que os que se notam na primeira, veja-se o seguinte: 

2444) Carta instructiva que o auctor da «Escola mercantil» escreveu de Per-
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nambuco ao editor da mesma obra, residente em Lisboa. Lisboa, na imp. Regia, 
1820. 4.» de 8 pag. 

N'ella declara Veiga que em 1809 foi eatabelecer-se em Pernambuco. 

MANUEL LUIZ VIANNA DE FREITAS, nasceu no Funchal a 28 de 
maio de 1820. Morreu a 29 de maio de 18G1. 

Compoz varias poesias, que saíram a publico em diversas folhas políticas e 
litterarias, alem de 

2445) D. Luiz de Alhaide, drama.— Por causa desta peça recebeu Vianna 
Freitas o diploma de sócio correspondente do instituto dramático de Coimbra. 

-FR. MANUEL DE MACEDO, filho de Cosme Rangel, desembargador da 
relação do Porto, e de D. Joanna Calvacantç de nobre familia ; natural de Olin
da, nasceu em 1603. Professo na ordem de S. Domingos, foi notável orador, en
trando ao serviço, como seu capellão e pregador, da duqueza de Manlua, gover
nadora do reino de Portugal. Este favor, porém, por occasião da restauração 
de 1640, acarretou-lhe perseguição e prisão, sob o fundamento de que elle au
xiliara a fuga de alguns fidalgos portuguezes affeiçoaclos á causa da Hespanha. 
Sendo desterrado para a índia, ahi se conservou até que el-rei D. João IV, atten-
dendo, ao que se julga, a circumstancias injustas da aceusação contra fr. Ma
nuel de Macedo, amnistiou o e mandou-o recolher á mctropele; mas, no regresso, 
teve de arribar a Angola, e ahi falleceu em 1643 com quarenta e dois annos ds 
idade. D. Antônio Caetano de Sousa refere-se a elle na sua Historia genealogi-
ca.- E. 

2446) Política religiosa, y carta de un padre a un hijo. Saragoça, 1633. 16.° 
Foi traduzida em portuguez por fr. Manuel de Lima e impressa em Lisboa. 

Comprehende «uma instrucção que dá um pae a seu filho, do modo como se ha 
de haver com os religiosos, dos quaes vac ser companheiro». 

MANUEL DE MACEDO PEREIRA DE VASCONCELLOS (v. Dicc, 
tomo vi, pag. 42). 

Acrescente-se: 
2447) Oração gratulatoria pela continuação da vida do ül.m" e ex.mo sr. con

de de Oeiras. Lisboa, na ofíic de José da Silva Nazareth, 1769. 8.° de 33 pag. 

MANUEL MACHADO, cujas circumstancias pessoaes não conheço. 
. Na lista dos livros approvados para as escolas pelo conselho superior de 

iastruceão publica, apparece a seguinte obra d'este aactor: 
2448) Cartilha das esedas ou methodo de Manuel Machado. Penafiel, 1879. 

MANUEL MACHADO DE AZEVEDO, senhor das terras de Entre Ho
mem e Cavado e villa de Amares, commendador de Souzel, na ordem de Aviz, etc 

O professor bracarense, sr. Pereira Caldas, mandou imprimir, com um 
preâmbulo, as seguintes 

2449) Trovas de Manuel Machado de Azevedo, etc. Braga, typ. Camões, 1888 
8." de 22 pag. 

Fez-se apenas uma tiragem em papel de diversas cores, de 68 exemplares, e 
não se expoz á venda nenhum, segundo a declaração posta no verso do rosto. 

Este folheto pôde entrar nas collecções dos camonistas. 

FR. MANUEL DA MADRE DE DEUS BULHÕES (v. Dicc, lomo vi, 
pag. 44). 

O Sermão (n.° 983), que é raro, deve descrever-se d'este modo: 
Sermão fúnebre nas exéquias ds Roque da Costa Barreto, governador que foi 

do Brazil. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira, 1699. 4." de 22 pag. 
O Sermão (n.° 988) tem o titulo: Sermão em acção de graças pela saúde 
TOMO XVI (Suppl.) 17 
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aVelrei nosso senhor, pregado ... na sé da Bahia, aos 24 de maio de 1705. Lisboa, 
na offic de Antônio Pedroso Galrão, 1706. 4.° de 21 pag. e mais 1 com as licen
ças. 

O n.° 995 trm dois lomos. O tomo i tem o tiíulo: Sermões em varias solem-
nidades de Maria Santíssima, ele. Lisboa, na offic de Manuel Fernandes da 
Costa. 1737. 4.° de 427 pag.; e o tomo II é que tem o titulo: Sermões vários 
offerecidos ao ill.m° e rev.m° sr. D. José Fialho, bispo de Pernambuco, pregados na 
cidade da Bahia. lbidem, pelo mesmo, 1739. 4.° de 4 (innumeradas)-388 pag. 
Faça-se esta modificação. 

Publicou mais: 
2450) Summa triumphal da nova e grande celebridade do glorioso e invicto 

marlyr S. Gonçalo Garcia, dedicada ao sr. capitão José Babello de Vasconcellos" 
por seu auctor Sóterio da Silva Ribeiro: com uma collecção de vários folguedos e". 
dansas, oração panegyrica que recitou o P. fr. Antônio de Santa Maria Jaboalão 
na igreja do Sacramento em Pernambuco, no dia 1." de maio de 1745. Lisboa, na 
offic. de P. Ferreira, 1753. 4.° de vm-164 pag. 

Consta de prosas e versos, por diversos auclores, mas não apparece, no exem
plar que possuía o conselheiro Figanière, o lal discurso de Jaboalão. 

MANUEL DA 3IAIA (v. Dicc, tomo vi. pag. 45). 
O sr. general Cascaes escreveu e fez publicar um Elogio do celebre enge

nheiro Manuel da Maia no Jornal do commercio, n." 4:031, de 31 de março de 
1867, 4:033 e 4:035, de 3 e 5 de abril. 

Acrescente-se: 
2451) Dissertação sobre a renovação da cidade de Lisboa.— Manuscripto da 

bibliotheca de Évora, por copia da letra do P. João Baptista de Castro. Códice 
cxn-2-9. 

É dividida em três partes, d'este modo: a primeira parte é datada a 4 de de
zembro de 1754, a segunda a 16 de fevereiro de 1756, e a terceira a 31 de 
março do mesmo anno. 

Os herdeiros de Antonid Ferreira de Simas possuíam uma copia d'esla dis
sertação, no fim da qual está a seguinte nota: «Deixou o auctor de fazer a quarta 
parte, não se sabe por quê». 

O sr. Francisco Simões Margiochi, digno par do reino, de quem já se fallou 
no Diecionario, e se fará mais desenvolvida menção no segundo supplemento, tem 
colligido muitos e mui interessantes apontamentos pára uma biographia, a mais 
completa possível, de Manuel da Maia. 

. Um d'esses documentos aproveitei para o mandar reproduzir pelo processoj 
já adoptado n'este Dicc É uma espécie de carta ou supplica ao papa, para que 
Sua Santidade lhe concedesse a permissão de, nas horas vagas, poder ler alguns 
livros prohibidos; e o despacho, ou concessão, segundo a decisão do tribunal] 
«eclesiástico competente; nolando-se, porém, ao afamado engenheiro Manuel da 
Maia, quaes as obras cuja leitura lhe era absolutamente vedada, conforme comi 
as censuras e prescripções do Index. 

Outro documento refere-se á Dissertação mencionada acima. É a carta em 
que o duque de Lafões agradece a segunda'parte d'essa obra e dá idéa do apreço 
que lhe ligava el-rei D. José I. Transcrevo-o textualmente : 

«Ex."10 Sííor. — Agradeço muito a V. Ex." a atenção de partecipar-me 
a segunda parte da Úisertação que lem escrito sobre a renovação da ci
dade de Lisboa destruída, e agora repito a V. Ex." o que a respeito 
d'estes papeis tenho representado a EIRey meu Sur., porque achei que 
V. Ex.a comprehendeo com vastidão, discoi reo com profundidade, e es-
colheo, a meu entender, com acerto, o modo que deve seguir-se. S. Mg.c 

vai mostrando que segue o parecer de V. Ex.», ainda que a sua modesta] 
escrupulozidade o duvide, e verdadeiramente só n'es(a parte me >i3<r 
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parçcem sólidos os fundamentos da desconfiança de V. Ex.* V. Ex.» 
hé hum vasalo tão ulil como bom compatriota, e asim se pereebe no 
zelo com que vigia sobre a saúde publica, lembrando-se de que se deve 
dar correnteza ás águas estagnadas na Praça do Rocio, e na rua Nova 
dos ferros. EIRey meu Snr. foi servido encarregar-me de evitar aquele 
perigo, e pela medeaçâo dos Ministros de justiça, Inspéctores dos Bair
ros d'esla Cidade, com bem ordenado trabalho, se vencerão muitas dif-
ficuldades, e entre grandes perigos não sucedeo a menor disgraça, 
achando-se desde a semana pasada esgotados completamente hum, e 
outro lugar. Tenho entrado a recear nos posão agora prejudicar as mui
tas Lamas que a cada paso se encontrão pelas ruas, e o descuido quo 
há, e ouve sempre, em exlrahir da superfície da terra quantidade de 
animaes mortos que se achão expostos: porem como esta incumbência 
me não foi recomendada poupo-me ao maior pezar, que seria o que me 
rezultasse de se poder acuzar a minha omição, o que para mim só era 
sensibilissimo. D.s G.e a Pesoa de V. Ex.a m. an. Cerca das Necessíd." 
a 5 de Março de 1756. — Ex.n,° Snr. Manoel da Maya. = Muy altento 
serv.or de V. Ex., Duque de Lafões.» 

Outro documento, igualmente interessante, é a honrosissima nomeação de 
mestre de campo general mandada lavrar por el-rei D. José em janeiro de" 1758, 
em attenção aos altos serviços do Maia. Vae em seguida na integra: 

D. José, por graça de Deus rei de Portugal e dos Âlgarves, d'áqucm 
e d'alem mar c África, senhor de Guiné e cia conquista e navegação e o 
commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber aos 
que esta minha carta patente virem, que tendo consideração aos mere
cimentos e mais circumstancias que concorrem na pessoa de Manuel da 
Maya, e aos serviços que me tem feito e actualmente continua com o 
posto de sargento mor de batalha dos meus exércitos, e muito princi
palmente ao que me fez, sendo eu príncipe, na assistência da minha real 
pessoa, que pelo amor, cuidado e prestimo com que foram feitos são 
mais dignos da minha regia e reconhecida lembrança, e ter por certo 
que em tudo o de que o encarregue corresponderá muito conforme á 
grande confiança e estimação que faço da sua pessoa: por todos estes 
respeitos hei por bem, e me aprás de o nomear, como por esta carta o 
nomeio por mestre de campo general de meus exércitos, cuja mercê lhe 
faço por especial graça sem concurso, e sem prejuízo da antigüidade dos 
que a tiverem maior, para com este posto exercitar o emprego de enge
nheiro mór de meus reinos, o qual servirá emquanto eu o houver por 
bem, e com elle vencerá o soldo dobrado que compete a este posto, na 
mesma fôrma que o vencia no de sargento mór de batalha, e se lhe dará 
dinheiro para os cavallos, na fôrma que dispõe o novo regimento, ego-
sará de todas as prerogativas, jurisdicções e graças que lhe competem, e 
por esta o hei por mettido de posse do dito posto e emprego; pelo que 
ordeno aos governadores das armas das províncias a que eu for servido 
mandal-o exercitar, o tenham e conheçam por mestre de campo general 
de meus exércitos e engenheiro mór dos meus reinos, e os sargentos 
mores de batalha, brigadeiros, coronéis de infanteria, cavallaria, artilhe
ria, mais officiaes, militares, engenheiros, auditores geraes e particulares 
o honrem e estimem por seu mestre de campo e engenheiro mór, guar-
dando-lhe e obedecendo-lhe suas ordens como devem e são obrigados, 
com o soldo acima referido se lhe assentará nos livros a que pertencer 
para lhe ser pago na fôrma declarada, em firmeza do que lhe mandei 
passar esta carta por mim assignada e sellada com o séllo grande de 
minhas armas. Dada na cidade de Lisboa, aos vinte e quatro dias do 
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mez de julho do anno do nascimento de Nosso Senhor ^esus Christo 
de mil setecenlos cineoenta e quatro.— EL-REI.—E por me representar 
o sobredilo e haver-se-lhe queimado a referida patente e querer outra 
com salva lhe mandei passar a presente do registo d'ella, a qiíe se dará 
inteiro cumprimento como n'ella se contém. Dada na cidade de Lisboa, 
aos vinte e quatro dias do mez de janeiro do anno do nascimento de' 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos cineoenta e oito EL-REI, 
com rubrica e guarda. (Seguein-se no verso os registos do estylo.) 

MANUEL MARIA DE BARBOSA DU BOCAGE (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 45). 

Diz Mendes Leal nos Primeiros amores de Bocage, pag. in, que o decreto do 
despaeho de guarda marinha é de 31 de janeiro de 1786. 

Na linha 40 da pag. 46 emende-se muita para muito. 
Quando, em 1868, a câmara municipal ã-i Setúbal mandou collocar.uma la

pida commemoraliva na casa onde nascera Bocage, appareceu em varias folhas a 
noticia de que então, casualmente, se descobrira a verdadeira data de nascimento 
do insigne poeta —15 de setembro de 1765. 

Innocencio acudiu, porém, logo pelo credito do Diecionario bibliographicoem 
o n,° 83. das Novidades, rectificando a noticia, e declarando que muito antes do 
casual achado estava o ponto discutido e resolvido, como podia verse, desde 
1862, epocha da impressão do tomo vi do mesmo Diecionario, no fim da 
pag. 45. 

No dia 21 de dezembro de 1871 foi solemnemente inaugurado, em Setúbal, 
o monumento erigido em honra do insigne poeta Bocage, concorrendo para esse 
fim uma subscripção aberta no Brazil por alguns portuguezes, enthusiastas dâs 
glorias litterarias da sua pátria, e á qual se associaram, com igual ardor e vene
ração, muitos brazileiros. 

Foi ceremonia muito animada, e honrada com a presença dos representantes 
do governo, das auetoridades superiores do districto de Lisboa, de membros da 
academia real das sciencias e outros homens de letras, da imprensa de Setúbal, 
Lisboa e Porto, da associação typographica lisbonense, e outras corporações, etc. 
Também esteve presente o ministro do Brazil. 

No acto da inauguração distribuiu-se profusamente o seguinte formosíssimo 
soneto do eminente poeta Anlonio Feliciano de Castilho, 1.° visconde de Castilho, 
hoje fallecido: 

Tu que nos revelaste a maciça harmonia 
na lyra nacional antes de ti latente; 
espirito de luz, relâmpago esplendenlè 
que descobriste á pátria um mundo de poesia; 

ao Capitólio d'arle ascende enlre a alegria, 
entre os vivas da lusa e da brazilia gente. 
Se um sepulchro não tens, do berço teu florente 
qual phenix immortal resurges n'esle dia. 

Emmudecesle á inveja os pérfidos agouros; 
reconduzistel-a ao nada, ao pó d'pnde provinha. 
Em vez de cyprestal. rodeiam-te só louros. 

O vate lê no fado, e os tempos adivinha; 
não debalde exclamaste aos séculos vindouros : 
— «Zoilos, estremecei! posteridade, és minha!» 
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Vejam-se algumas folhas diárias de Lisboa dos dias 21, 22 e 23 de dezem
bro de 1871; e especialmente o Diário de noticias, n.0' 2:138 e 2:139; a Gazeta 
do povo, n.° 646, e o Jornal da noite, n.° :;05. N'este ultimo vem corrigidas al
gumas ioexactidões que appareceram em diversos periódicos do dia anterior. 

Veja-se também a seguinte publicação: 
Bocage: homenagem á immortalidade do gênio. Memória histórica: como nasceu 

a idéa de um monumento ao laureado auctor do poema soneto; como foi ella rea
lisada. Rio de Janeiro, em casa dos editores E. & H. Laemmert (1872). 16.° de 
72 pag. com um desenho do monumento. 

Acrescente-se ás obras indicadas para consulta acerca da vida e obras de 
Bocage: 

7.° Collecção de poesias á memória de Manuel Maria Barbosa du Bocage, um 
dos melhores portuguezes. Lisboa, na imp. Regia, 1806. 8." de 79 pag. 

8.° Notizk intomo agli sciitli di Manoel Maria Barbosa du Bocage, poeta 
portughese. Lettera dei cav. Giovenale Vegezzi Ruscalla ai Marchese Damaso Pa-
reto. AMi, typ. de Fratelli Paglieri, 1860. 8." ou 12." de 47 pag. 

Alem das noticias, traz a versão italiana em verso de vários trechos do 
poela. 

9.° Estudo biographicocriiieo a sen respeito, por A. Romero Ortiz, na Re
vista d'Espaiia, tomo xi (1869), de pag. 21 a 57.—Vem ahi transcripta na inte
gra a Pavorosa. 

Ahi se commette o notável qui pio quo, attribuindo á salyra contra José 
Agostinho versos que são da salyra a Saunier, e que de modo algum podia diri
gir-se áquelle. 

O estudo indicado passou depois para o livro do mesmo auctor Litteratura 
portugueza, de pag. 127 a 163. 

10.° A Manteigui, noticia histórica sobre o poema de Rocage e sobre a sua vida 
e relações da sua heroina, etc.— Serie de artigos de Filippe Nery Xavier no vo
lume i da lllustração goana (1865). 

11." Livraria clussica, nova edição, sob a direcção de Castilho, publicada 
pelo editor Garnier, sendo os vol. vi de iv—311 pag., vu de iv-xxxu-318 pag., 
vm de iv-310 pag., impressos em Paris. 

O lomo i contém os Excerptos, e os lomos II e m a Noticia da vida e obras 
do poeta, consideravelmente augmentada e melhorada do que fora na primeira 
edição em 1847. 

12.° Primeiros amores de Bocage, comedia por Mendes Leal. 
13.° A enfermeira de Bocage. — Artigo de S. V. (sr. Sousa Vilerbo) inserto 

no Commercio portuguez, do Porto, n.° i8, de 23 de janeiro de 1881 (6.° anno). 
Trata da irmã cie Bocage. que o acompanhou até os derradeiros momentos da sua 
existência, e publica duas cartas, até então inéditas, d'essa desditosa e exemplar 
dama, caida na miséria. 

14." Estudo litterario, na edição das obras do illustre poeta brazileiro Al
vares de Azevedo, tomo II, de pag. 179 a 193. 

15.° Artes e lettras, etc. 1873. 
Façam-se as seguintes rectifieaçCes e ampliações: 
A Elegia (n.° 1:000) tem somente 7 pag.. a ultima das quaes, innumerada, 

é preenchida com um soneto. 
Os Idilios marítimos (n.° 1:002) saíram em segunda edição, Lisboa, na typ. 

Rollandiana, 1821. 8.° de 15 pag.: e em terceira edição, ibidem, na mesma typ., 
1825. 8." de 15 pag. 

Da Eufemia (n.° 1:004) existe mais uma edição: Lisboa, na imp. da rua dos 
Fanqueiros, n.° 129 B, 1825. 8.° de 78 pag. A primeira edição não saiu da im
prensa nacional, mas da officina de Simão Thaddeu Ferreira. 

O folheto As chinellas de Abu-Casem (n.° 1:006), da edição de 1797, que é 
no formato de 8.°, comprehende 14 png., e não traz o nome do auctor, nem do 
traduclor. 
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A edição do poema Os jardins (n.° 1:009), feila no Rio de Janeiro, é de 
1812, e não 1811, em 16.° com xu-161 pag. 

A Elegia a D. Bodrigo (n.° 1:011), foi impressa em 1800, na officina de Si
mão Thaddeu Ferreira, e não na officina Chalcographica, etc. 4.° de 35 pag. com 
o texto latino em frente. 

Note-se, como aviso conlra qualquer abuso ou fraude litteraria, o que Inno
cencio poz nos additamentos do lomo vi: 

«Ha um folheio de 8.°, com 12 pag., impresso clandestinamente, sem 
frontispicio, lendo-se n'elle apenas na alio da primeira pagina, Carta 
d Euphrasia a Ramiro, traducção de M. M. de B. du Bocage. (Concorda 
com a que saíra impressa em outro similhante folheto no formalo de 
8.° grande, e é a mesma que appareceu também reproduzida na Ãi6/io-
theca familiar, como digo a uma nota a pag. 41 do tomo vi da edição 
das Poesias de Bocage, que dispuz e coordenei em 1853.) Ha também 
no referido folheto, a pag. 10, uma Carta de Elmano a Anfrisa, ver
dadeiro desconchavo, cheia de versos errados, e que só por injuria po
deria altribuir-se a Bocage.» 

A tragédia Erícia ou a Vestal (n.° 1:027) suppoz-se que era do próprio Bo
cage ; depois foi atlribuida a cPArnaud, de quem o nosso insigne poeta a tradu
zira; José Feliciano de Castilho, na «Livraria clássica», escreveu e affirmou, se
gundo o que lhe dissera Assentiz, que seu auctor era Danchet, e em geral tradu
zida por Bocage ao pé da letra. Na edição completa das obras do poeta, Innocencio 
passou esta afirmativa para lá. Todavia, não era Danchet o auctor da Ericia. 

Acerca da paternidade d'essa tragédia, o erudito auctor do Catalogo supple-
menlar dos livros do Gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro, o fallecido 
Manuel de Mello, põe a seguinte nola (pag. 421 e 422): 

«Não vem descripla no Diecionario das obras anonymas e pseudonymas 
de Maune, diecionario notavelmente acrescentado em 3.a edição, 1868. 
Contra toda a rasão, pareceu ocioso consultar o de Barbier, cujo pri
meiro tomo, reimpresso em 1822, poderia de muito ter posto termo a 
todas as duvidas. Com effeito, a peça ahi vem mencionada sob o seu 
próprio titulo, e referida ao mesmo nome que um feliz acaso nos depa
rou no recente catalogo da livraria de Liepmannssohn & Dufour —o 
nome de Dubois-Fontanelle, escriptor fallecido em 1812, e Be quem, 
entre outras dissertações curiosas, resta um Essai surle feu sacré et sur 
les vestales. 

«Este é, pois, e nenhum outro dos até aqui nomeados, o verdadeira 
auctor da tragédia Ericia, impressa pela primeira vez anonymamente 
em 1768, e mais tarde incluída nos Nouvcaux mélanges sur différents 
sujeis e no Théâlre ceuvres philosophiques, égayés de contes nouveaux, 
publicações igualmente anonymas cie Dubois-Fontanelle. 

«Relativamente á celebridade que se fez ao nome do auctor pelo tem
po do apparecimenlo da Ericia, importa ver o artigo respectivo no to
mo xiv da Nouvelle biographie générale. Na France litléraire dá Quérard 
a seguinte noticia da peça: 

«Ericie ou Ia Vestale, drame en 3 act. Londres (Paris.), 1768,1769, 
1777. Nouv. édit. rev. et corrig., Grenoble, 1799, in-8. 

«Pièce clirigée conlre le fanalisme religieux et les voeux monasti-

Français. 
•Na lista das producções dramáticas de Dubois-Fonlanelle conta se 
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também a tragédia Piei rc le Grand, qne terá acaso servido de exem
plar á afamada composição do padre José Manuel de Abreu e Lima.» 
(Veja este nome no Dicc, tomo xm, pag. 68). 

Dubois-Fontanelle nascera em 1737 o morreu em 1812. 
A reimpressão da Ericia, feita no Rio de Janeiro em 1811, é cm 8." de 65 

pag. Declara que é —«Para se representar no beneficio de Joaquina Lapiaba, pri
meira actriz do real theatro do Rio de Janeiro». 

O poema As plantas (n.° 1:013) lem uma edição de Lisboa, i-xv-181 pag. 
A reimpressão dos Improvisos (n.° 1:024), feita no Rio de Janeiro, dizem 

que é hoje rara ali. Veja os Annaes da imprensa nacional, citados, pag. 38, n.° 
125. 

Das Poesias eróticas, burlescas, etc (n.° 1:044) appareceu nova edição com 
a indicação: Bahia, na typ. Liberal, 1801. 8." de 160 pag. —Segundo informa
ram de Braga, a impressão foi feita naqnella cidade simulada ou clandestina
mente^ 

Ha ainda outra edição cFeslas poesias feita em Extremoz por um editor, que 
desejava continuar a reimprimir as obras de Bocage, mas que não pôde, porque 
a isso se oppunham as condições da ultima edição de todas as obras, saída dos 
prelos lisbonenses sob a direcção de Innocencio. 

Acrescente-se á nota das edições das obras do pocla: 
2452) A estância do fado, elogio dramático, para recitar-se no real theatro 

de S. Carlos no dia natalicio da ex,** sr.' D. Maria Teresa, em beneficio de Vi-
elorino José Leite, Antônio Manuel Cardoso e João Anacleto de Sousa. Lisboa, na 
offic de Simão Thaddeu Ferreira, M.DCC.LXXXVII. 8." de 14 pag. 

2453) Espantosas acções de Anlão Broega, memorável narigudo. Poema 
por . . . 

Em seguida, c na mesma pagina, principia o poema. Parle i, com 65 qua
dras, e vae até pag. 12. Vem após e com a mesma numeração Broega, continua
ção do poema por José Joaquim Bordallo. Parte u com *6 quadras. No fim da 
última pagina vem a indicação typographica: Lisboa, 1835. Na typ. de Manuel 
de Jesus, rua da Rosa. 8." de 24 pag., sem frontespicio especial. 

O benemérito bibliophilo, sr. Pedro Augusto Dias, que possue um exem
plar d'este não vulgar folheto e me fez o favor de enviar a nota acima, acres
centa : 

«O Diecionario bibliographico portuguez não mencionou esle poema entre os 
escriptos de Bocage (ao qual só realmente pertence a primeira parte), nem a se
gunda relativa a Bordallo.» 

2454) Poesias selectas de Manuel Maria Barbosa du Bocage, colligidas e an-
notadas por J. S. da Silva Ferraz e precedidas de um esboço biographico por J. 
V. Pinto de Carvalho. Porto, typ. de F. ti. da Fonseca, 1864.8.° de 302 pag. Com 
relrato. 

O Catalogo supplementar da bibliotheca do Gabinete portuguez de leilura, do 
Rio de Janeiro, nota que — «dão sunrima valia ao exemplar (existente n'aquella 
bibliotheca) as notas e correcções ao «Esboço biographico» escriptas marginal
mente por letra do sr. conselheiro J. F. de Castilho.» 

2455) Obras poéticas de Bocage. Nova edição. Porto, imp. Portugueza, 1875-
1876. 12° 8 tomos. — O ultimo contém a vida do poeta e a apreciação da sua 
epocha litteraria por Theophilo Braga. 

Esta edição foi feila para brinde aos assignanles do jornal A adualidade, 
do Porto, que dava cada mez um volume de 200 pag., npproximadamente. 
Este, das Obras de Bocage, foi o ultimo brinde d'aquella empreza jornalística, 
que também foi substituída na sua representação entre a imprensa diária e po
lítica. 

2456) Obras completas de Manuel Maria de Barbosa du Bocage. Rio de Ja
neiro, na impressão regia, 1811. 8.° I vol. 
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Vem menção d'esle volume nos Annaes da imprensa nacional, citados, pag. 
66, n.° 227, más com a seguinte nota : 

«Para aqui passo estas indicações taes quaes encontrei no Regislo da 
bibliotheca nacional. N'este anno de 1811 foram reimpressas no Rio de 
Janeiro algumas Iraducções de Bocage, as quaes se acham descriplas 
nes seus logares, mas não consta que se tivesse publicado algum volu
me com o titulo Obras. 
impressas, que foram re 

Será porventura a reunião das traducções, aqui 
gistadas sob aquelle titulo?» 

MANUEL MARIA BORDALLO PINHEIRO, primeiro official da se
cretaria da câmara dos dignos pares, sócio de mérito da real academia de bellas 
artes, pintor e gravador. Falleceu em avançada idade, na sua casa de Alcolena 
(Belém), em 31 de janeiro de 1880. 

Amigo e companheiro do illustre historiador Alexandre Herculano, foi Bor
dallo Pinheiro um dos que o auxiliaram na fundação artística do Panorama, e 
collaborou em oufras publicações, tanto na parto artística, como na parte liltc-
raria. 

Traduziu, ao que me lembra, algumas peças para o theatro, e entre cilas o 
Duende, represenlado no theatro de D. Maria. 

É pae do desenhador, caricaturista e escriptor, sr. Raphael Bordallo Pinhei
ro, fundador de vários hebdomadários illustrados; do pintor sr. Columbano Bor
dallo Pinheiro; do official de artilheria e professor sr. Feliciano Bordallo Pinhei
ro ; e do medico-cirurgião do hospital de S. José, sr. Manuel Bordallo Pinheiro. 
Suas filhas também são de não vulgar merecimento artístico, e uma d'ellas exerce 
ao presente as funcções de professora de desenho industrial em Peniche, para 
aperfeiçoamento da industria das rendas. 

MANUEL MARIA COUTINHO DE ALBERGARIA FREIRE. Exer
ceu cargos superiores administrativos em Ponta Delgada, ilha de S. Miguel.—E. 

2457) Relatório apresentado á junta geral do districto (Ponta Delgada) sobre 
a administração da mesma cm 1 de dezembro de 1845. — Saiu em o n.° 41 do 
Carlista dos Açores de 4 de dezembro de 1845. 

2458) Apontamentos da historia contemporânea. Ilha de S. Miguel. Lisboa,na 
typ. Silva, 1846. 8.» grande de 64 pag. 

# MANUEL B1ARIA DE MORAES E VALLE, natural do Rio de Ja
neiro, nasceu em 1824. Filho do brigadeiro Manuel Joaquim cio Valle. Doutor 
em medicina, lente de chimica mineral da faculdade do Rio de Janeiro, membro 
honorário da academia de medicina, presidente honorário do instituto pharma-
ceutico, do conselho de S. M. I., commendador da ordem de Christo. Jubilou-se 
depois de trinta e cinco annos de professorado. Morreu no Rio de Janeiro em 15 
de maio de 1886. 

Uma folha fluminense, exaltando as qualidades do fallecido, dizia o seguinte: 
«Foi o dr. Valle um medico distineto, e, como tal, tornou-se especiülmente 

notado, pela generosidade do seu caracter, constituindo-se o facultativo e prote-
ctor dos pobres da sua freguezia, a cujo chamado, no tempo em que exercia a 
clinica, acudia mais solicitamente do que a quaesquer outros. 

«Na faculdade de medicina d'esla corte, onde era estimado e respeitado pe
los seus collegas, verdadeiramente querido por seus discípulos, exerceu por mui
tos annos o cargo de vice-diréctor; e só depois de trinta e cinco annos de effe-
ctividade no professorado, acceilou a jubüação, a que aliás foi obrigado a sujei
tar-se. porque pouco antes uma congestão cerebral quasi o inutilisára, gastando-
Ihe as forças para as luetas pela sciencia. 

«Por seus merecimentos obteve varias distineções do governo imperial, en
tre outras o titulo de concelho e a commenda da ordem de Christo. Para dar urna 
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amostra da consciência com que exercia o seu cargo, da assiduidade que sempre 
manteve na escola, basta dizer que durante os primeiros vinte e cinco annos de 
magistério, quando possuía saúde e vigor, apenas faltou sessenta vezes, e sempre 
por motivos justificados.» 

E. 
2459) Algumas considerações sobre a estrudura, a irritabilidade e o principio 

adivo dos nervos encephalo-rachidianos em geral, e sobre as funcções do nervo es
pinhal ou accessorio de Willis. These apresentada por occasião do concurso ao 
logar vago de lente substituto da faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, typ. do Diário, 1852. 4." grande de vm-53 pag. 

2460) Fasciculo de direcções indispensavds para os exercidos práticos do es
tudante de chimica mineral. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1861. 
4.s grande de 31 pag. — Segunda edição. lbidem, na mesma typ., 1867.8.° grande 
de 68 pag., 2 mappas e indice. 

1461) Noções elementares de ehimica medica apresentadas em harmonia com 
as doutrinas chimicas modernas, e redigidas de modo a poderem servir aos alu
mnos de chimica mineral das faculdades de medicina do império. lbidem, na typ. de 
Pinheiro & C.a, 1873. 8." grande, 2 tomos de iv-572 pag. e 2 de erratas, com gra
vuras intercaladas no texto. 

2462) Noções de chimica geral destinadas a servir de prdegomenos ao estudo 
da chimica especial, lbidem, na mesma typ., 1881. 4.° de 4-224-n-n pag., com 
2 estampas, 

MANUEL MARIA PORTELLA, nasceu em Setúbal, na freguezia de 
S. Julião, a 8 de dezembro de 1833. Filho de Manuel Rodrigues Portella e de 
Dorothea Angelina Perdigão Portella, pães honrados, posto que de condição hu
milde. Não pôde freqüentar outras aulas alem das de instrucção primaria, e por 
natural propensão e persistente applicação, dedicou-se aos estudos litterarios, 
exercitando-se na collaboração de varias gazetas de Lisboa e setubalenses, in
cluindo o Jornal de Setúbal em 1867. Foi empregado na secretaria da câmara mu
nicipal, etc. — E. 

2463) Ensaios poéticos. Lisboa, typ. do Panorama, 1865. 8.° grande de 171 
pag-

2464) Eccos do ermo. Setúbal, na typ. Setubalense de José Augusto Rocha, 
1872. 8." grande de 182 pag. 

2465) D. Gonçalo Pinlieiro, bispo de Vizeu. Noticia biographica. — Saiu em 
folhetins na Gazeta setubalense, n.°' 269 e 270, de 1 e 8 de março de 1874. 

2466) Impressões de um passeio á Arrabida. Descripção histórica e topogra-
graphica do sitio, etc. — Nos folhetins da Gazeta setubalense, n.°* 215 a 219, de 
julho e agosto de 1873. 

2467) Hymno dedicado ao ex.mo sr. dr. José Braz de Mendonça Furtado, lente 
da faculdade de direito na universidade, pda sociedade marcial Capricho. Musica 
de José Luciano de Carvalho, poesia de Manuel Maria Portella. Lisboa, lith. de 
Palhares, sem data. Foi. de 5 pag. 

2468) .A Arrabida. Setúbal, na typ. de José Augusto Rocha, 1865. Impresso 
em folhas, a três col.—Trecho de 236 versos de differentes medidas, em que se 
declara contra a suppressão das ordens religiosas, e particularmente do eremitei-
rio da Arrabida, etc. 

2469) Descripções enygmaticas ou divertidas adivinhações facilmente intelligi-
vds para proveitosa lição e decente desafogo da bem educada mocidade, nas horas 
vagas, etc. Compostas por F. S. I. C. (fr. Francisco de Santo Ignacio Carvalho). 
Anno de 1831. Precedida da biographia do auctor por Manuel Maria Portella, 
Rio de Janeiro, editor Serafim José Alves. (Sem indicação de typ., nem data, mas 
julgo ser de 1879). 16.° de 125 pag. — A introducção assignada pelo sr. Portella 
oceupa as primeiras 10 pag. 

2470) Noticias dos monumentos nacionaes e edifidos e logares notáveis do con-
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celho de Setúbal. Lisboa, na lyp de Mattos Moreira & Cardoso, 1882. 8.° de 24 
pag. — Foi mandada imprimir pela câmara municipal do mesmo concelho, e offe
recida como resposta aos quesitos que lhe foram propostos pela commissão dos 
monumentos nacionaes. 

Teve parte nos subsídios valiosos colligidos para a Memória sobre a historia 
e administração do municipio de Setúbal, etc. (V. Alberto Pimenlel.) 

MANUEL MARIA RODRIGUES, de cujas circumstancias pessoaes sei 
pouco. Dedicou-se á imprensa, e desde muitos annos é um dos redactores do 
Commercio do Porto. Alem dos trabalhos periodisticos, tem-se entregado a outros 
de diversos gêneros, collaborando também em differentes publicações litterarias 
de Lisboa e do Porto. Conheço d'elle, em separado, as seguintes publicações: 

2471} As infelizes, romance original de costumes populares. Porto, 1865.8.° 
2472) O que faz a ambição! romance original. Porto, 1866. 8.° de 199 pag. 
2473) O explicador tauromachicó... Poçlo, 1870. 8.° de 36 pag. 
2474) A rosa do adro, romance original. Porto, 1870. 1 vol. Segunda edição 

Porto, 1885 (?). 
2475) Os filhos do negociante, romance original. Porto, 1873. 8." de 244 pag. 
2476) Estudantes e costureiras, romance original. Porto, 1874. 8.° de 208 

Pag-
2477) A. obra, romance, traduzido de Emilio Zola. Porlo, 1886. 8.° de 536 

Pag-
FR. MANUEL DE MARIA SANTÍSSIMA (v. Dicc, tomo vil, pag. 55). 
Acrescente-se: 
2478) Novena da Virgem Mãe de Deus, com o titulo do Sobreiro, etc. Lisboa, 

na offic. de Antônio Rodrigues Galhardo, 1779. 16." de 53 pag. 
2479) Novena do serafico padre S. Francisco de Assis. Ibi, na regia offic. ty

pographica, 1793. 12.° de 59 pag. 

MANUEL MARIA DA SILVA BRUSCHY (v. Dicc, tomo vi, pag. 55). 
Veja para a sua biographia, no periódico Restauração, uma serie de folhetins 

intitulados As nossas glorias; e na obra Portugal antigo e moderno, de Pinho Leal 
o artigo Lisboa. 

O Diário illustrado, n.° 455, de 14 de novembro de 1873, também publicou:, 
um retrato tirado por Bordallo Pinheiro na occasião em que expirou Bruschy.' 
Veiu acompanhado de um esboço biographico por Paulo Midosi, que fôraamigo 
íntimo e companheiro do finado. 

Ahi vem algumas passagens mais salientes da vida de Bruschy. 
Matriculou-se em 1830-1831 no 1.° anno jurídico, porque n'essa epocha não 

havia «faculdade de direito», e deixou o curso por causa dos successos políticos' 
de então. Finda a campanha liberal, esteve no Rio de Janeiro, onde estudou me-' 
dicina; saindo d'ali para a Europa demoroú-se em Paris, dedicando»se então ás 
sciencias naturaes n'uma das escolas superiores d'aquella capital. De 1837 a 1840 
serviu no exercito carlista, nos postos de alferes a capilão de.engenheria, gra-̂  
duado em tenente coronel de infanteria, e entrando em vários recontros, assaltos, 
e outras acções militares, foi ferido, prisioneiro e resgatado. Ao acabar a guerra., 
carlista, o governo hespanhol mandou-o entregar á auctoridade na fronteira por
tugueza, mas atravessou parte da Hespanha a pé, cansado, faminto e roto. 

Recebido e auxiliado pela familia Palha, voltou a Coimbra, onde terminou 
brilhantemente o curso na faculdade de direito. A sua matricula no 2." anno de 
direito é de 1841-1842. Não interrompeu d'ahi em diante o curso, e formou-séí 
em 1845. ,. 

Foi um dos redactores da iVacão çom Gomes de Abreu e com João dé Le
mos, ambos também já fallecidos. N'essa folha política deixou artigos e contos^ 
publicados sem o seu nome. 
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Enlrando na advocacia, grangeou por seu saber c por sua erudição jurídica 
um dos primeiros lugares no toro portuguez e era sempre consultado nos mais 
intrincados pleitos. 

Morreu na maior pobreza na madrugada de 12 de setembro de 1873. Cons
tava que lhe valera a elle e á familia, nas suas horas mais angustiosas o derradei
ras, com exemplar delicadeza, um vizinho e benemérito cidadão brazileiro, o sr. ba
rão de Marajó (Gama e Abreu), sincero admirador do privilegiado talento de 
Bruschy. Poucas pessoas sabiam d'esse auxilio, que realmente se praticava quasi 
occullamente, sem nenhum alardo, e só vim a sabel-o dias depois da morte do 
illustre jurisperi Io. 

Vejam-se os periódicos da epocha, e especialmente o Jornal do commercio. 
No seu esboço, Paulo Midosi escreveu : 
«Durante a sua vida de advogado encetou a publicação Jo Manual de di

reito dvil, que não pôde acabar; e dos seus escriptos poslhumos ha um que deve 
ser interessante, e que respeita á guerra franco-prussiana. Serviu-lhe de auxiliar 
o mareftlffl allemão Goeben, com os mappas c escriptos que lhe remetteu, não 
esquecendo nunca o seu companheiro de armas de Mora do Ebro, bem como Ca-
brera deve recordar-se com saudade do alferes enfermo do hospital de Canta-
vieja.» 

Acrescente-se: 
2480) Minuta apresentada em defeza de Joaquim Gotilarte da Silveira no 

tribunal da relação. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1868. 8." grande de 
23 pag.— O processo a que este documento se refere, notável por diversos títu
los, foi julgado, no mesmo anno, e a interessante audiência appareceu cm longo 
extracto no Jornal do commercio. 

2481) Portugal e o seu exercito. lbidem, 1867. 8." 
2482) Manual do direito civil portuguez segundo a novíssima legislação. Lis

boa, lyp. de Francisco Xavier de Sousa & Filho, 1868, 1869 e 1872. 3'vol. 8." 

MANUEL MARQUES NOGUEIRA DA SILVA, filho de Joaquim Mar
ques, natural de Palmaz (Algarve), nasceu a 13 de maio de 1817. Foi estudante 
de theologia no seminário de Aveiro e depois professor de instrucção primaria 
na freguezia da sua naturalidade, onde lambem era prior encommendado.— E. 

2483) Calendarium ecclesiasticum ad Servitium Dirinv.m rile persolvendum 
juxta breviarium, missaleque romanum, alque indulta tpecialia, ad usum dicecesis 
Aveirensis, anno domini 1873, post bissextum primo, opera et studio Emmanue-
lis Marquesii Noguririi Silvii, Calendarisla', ex privilegio ordinarii. Conimbrica', 
ex typis academicis, MDCCCLXXII. 8." de 74 pag. 

2484) Calendarium ecclesiasticum ad Servitium Dirínum rile persolvendum 
juxla novissinium breviarium, missaleque romanum, alque indulta specialia, nev 
non et antiquam communicationem cum regaii monaslerios. S. Ciucis Conimbricen-
sis, ad usum diieccsis Aveirensis, anno domini 1874, post bissextum secundo: opera 
et studio etc. Conimbricae, ex typis academicis, MDCCCLXXIII. 8." de 76 pag. 

É grande o numero das suas obras n'este gênero, c omilto-as por brevi
dade. 

O sr. Seabra de Albuquerque, na sua Bibliographia dos annos de 1872 e 
1873, nota que desde 1855 o rev Marques Nogueira da Silva era calendarisla 
com o privilegio do ordinário. 

MANUEL MARQUES PIRES, filho de Manuel Marques Pires, natural 
de S. Thiago de Beduido, districto de Aveiro. Recebeu o grau de doutor na uni
versidade de Coimbra em 1845, escrevendo para esse fim o seguinte: 

2485) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas, na qual se 
traia de examinar a verdadeira intelhgencia que se deve dar ao artigo 453° n.° i 
da Novíssima reforma judiciaria. Coimbra, na imp. da Universidade, 1845. 4.° de 
27 pag., incluindo as do rosto. 
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MANUEL MARQUES REZENDE (v. Dicc, tomo vi, pag. 56). 
A obra Ultimas expressões (n.° 1067) lem 15 pag.— Anda adjunta uma Carta 

fúnebre, panegyrica e familiar, em prosa. 
Alguns coíleccionadores lêem adquirido por bom preço esles folhetos dedi

cados á morte da infanta de Portugal, D. Francisca. 
Aerescente-se: 
2486) Historia trágica da vida e morte da imperatriz Agrippim, mãe de 

Nero, imperador romano, etc. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1766. 4.° de 83 pa«. 

MANUEL MARQUES DA SILVA PEREIRA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 56). 

O fallecido Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho), poz no 
exemplar do Diecionario, que era de seu uso, e agora da bibliotheca do gabinete 
portuguez de leitura, do Rio de Janeiro, que não lhe constava que este medico 
bracarense jamais escrevesse artigos litterarios. 

MANUEL MARTINIANO MARRECAS, natural de Évora, nascido em 
16 de outubro de 1814. Foi professor de latinidade no lyceu d'aqueHa_ cidade. 
Depois de jubilado, foi residir em Setúbal, onde falleceu em 1889.— E. 

2487) Additamento á grammatica do sr. Jeronymo Emiliano de Andrade (10.' 
edição), ou collecção de doutrinas que se tem adaptado ao curso da lingua portu
gueza dos lyceus nacionaes. Segunda edição. Lisboa, typ. Universal, 1864. 8.» 
cie 47 pag. 

2488) Noções elementares de antigüidades romanas para uso dos estudantes 
de latinidade dos lyceus nacionaes, e de todas as pessoas que quizerem Isr com pro
veito a historia romana. lbidem, na mesma typ., 1864.12.° de iv-204 pag. e mais 
xvm de indice final. — Segunda edição melhorada. Ibi., imp. Nacional, 1872. 8.° 
de 196 pag. 

A este livro anda junto: Noções geraes e breves da historia critica da lingua 
latina, appendix ao «Compêndio de antigüidades romanas», etc. De 18 pag. com 
rosto e paginação separados. 

2489) A republica nas circumstancias actuaes da nação portugueza. 
Tem outras publicações, segundo me informam, como discursos inaugurais 

lidos ou proferidos por occasião de abertura das aulas do lyceu, mas não sei se 
feitas em algum periódico ou em separado. Collaborou n'uma folha eborense, dei
xando n'ella alguns artigos, contos ou narrativas. 

Trabalhava, desde alguns annos, n'uma Analyse aos Lusíadas, que ficou 
inédita, e veiu depois annunciada no leilão de seus livros, entre os quaes, se
gundo constava, possuía alguns de valor bibliographico. 

MANUEL MARTINS, natural de Alcaravella, no districto de Santarém, 
filho de Silverio Martins, nasceu a 23 de outubro de 1852. Bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra ; completou com distineção o seu curso em 
1881 . - E . 

2490) Dissertação acadêmica, feita para a cadeira de finanças. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1879. 8.° de 59 pag.—Este trabalho, impresso a instân
cias do lente de sciencia e legislação financeira da mesma universidade, trata dos 
seguintes assumptos: I - Noção geral Jo imposto, exposição e critica das princi
paes theorias; II - Classificação dos impostos em directos e indirectos, etc. 
III-Exame dos três primeiros artigos do rendimento do estado, segundo o or
çamento geral para o exercício de 1878-1879 com relação a esta classificação,!ele. 

MANUEL MARTINS FONTES DA SILVEIRA, natural de Extremo*.. 
Presbytero do habito de S. Pedro, formado nos sagrados cânones e proto-notairÍD 
apostólico. Ignoro as datas do nascimento e do obilo.— E. ; 

2491) Oração recitada no dia 17 de novembro de 1751 nas exéquias do muito 
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rev.d° doutor Manuel Braz Anjo ... offerecida a D. fr. Miguel de Tavora, arcebis
po de Évora. Lisboa, na offic. dos herdeiros de Antônio Pedroso Galrão. MDCCLII. 
8." de x-39 pag. 

0 dr. Manuel Braz Anjo fora lenle de prima, jubilado nos sagrados cânones, 
vice-reitor da universidade de Coimbra, conego doutorai da sé de Évora, etc 
Também'era natural de Extremoz. 

D. MANUEL MARTINS MANSO, que foi bispo da Guarda, etc —E. 
2492) Pastoral (com a data final, 1858). Lisboa, typ. de G. M. Martins, 1858. 

4." de 24 pag. 

P . MANUEL MARTINS MESTRE AYRES.—E. 
3493) Gorgeyos poéticos decantados á sereníssima rainha D. Marianna de 

Áustria, entrando n'esta corte com a frota. Lisboa, na ofíic de Miguel Manescal, 
1708. 4.° de 12 pag. innumeradas. Consta de 60 décimas. 

MANUEL M VTHIAS VIEIRA FIALHO DE MENDONÇA (v. Dicc, 
tomo vr, pag. 57). 

O tomo i das Rimas poéticas (n ° 1:074) (em 261 pag., incluindo a lista dos 
subscriptores; o tomo n, impresso em 1806, contém 255 pag. 

Segundo informou o sr. Rodrigues de Gusmão, hoje fallecido, a Historia 
(completa) da conspiração de Catilina, traduzida de Sallustio e que se julgava 
perdida, ou apenas encetada pelo traduetor, sairá publicada no Instituto, de Coim
bra, vol. v, pag. 189, 210, 234, 262 e 285; vol. vi, pag. 43, 87, 98, 116 e 128, 
antecedida de erudita prefação por Joaquim Alves de Sousa. 

O sr. Rodrigues de Gusmão julgava que, pela comparação de vários trechos, 
a versão de Manuel Mathias excedia em muito em elegância e fidelidade á de 
Barreto Feio. 

MANUEL DE MATTOS BOTELHO, natural de Lisboa, fallecido em 
1744.- E. 

2494) Sermão de S. Bernardo no seu dia, e mosteiro novo de Nossa Senhora 
da Assttmpção do logar de Tabosa das religiosas capuchas da sagrada congregação 
de Cistei: Coimbra, por José Ferreira, 1698. 4.** 

2495) Oração fúnebre nas exéquias do Ul.mo e ex."" sr. D. João Franco de 
Oliveira, arcebispo-bispo de Miranda, celebradas na cathedral da mesma cidade 
a 16 de agosto de 1715. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão, 1716. 4.° de 
20 pag. 

Não é vulgar. 

# MANUEL MAURÍCIO REBOUÇAS, natural da villa de Maragogife, 
da provincia da Bahia. Filho de Pereira Rebouças e de D. Rita Basilia dos Santos. 
Doutor em medicina pela faculdade de Paris e lente na faculdade da Bahia, só
cio do instituto histórico, geographico e elhnographico do Brazil, para onde en
trou em agosto de 1841; do conselho de sua magestade imperial do Brazil, ca
valleiro da ordem do Cruzeiro, etc—Morreu com sessenta e seis annos de idade 
a 19 de maio de 1866. Vem o seu elogio na Bevista trimensál do instituto, vol. 
xxix, pag. 447 e seguintes.— E. 

2496) Sobre a instituição dos cemitérios extramuros. These. 
2497) Educação domestica e publica, tratando do desenvolvimento orgânico 

desde a gestação até a emancipação civil e pnlitica. Bahia, 1859. 
2498) Estado dos meios mais consentaneos a prevenir em sertões da Bahia o 

fiagello das seccas, e por causa d'dlas a repetição dos estragos que os devastaram. 
lbidem, 1860. 

Parece que imprimiu oulros escriptos, mas não tenho noticias d'elles. 
No tomo II do Anno biographico, Joaquim Manuel de Macedo cita uma obra 
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que Rebouças escrevera em 1S33 acerca da probabilidade de transmiltir-se ao 
Brazil o cliolera-niorhus, vindo da Europa alravez do Atlântico; e outra, mais 
volumosa, cujo original parece que se extraviou nas mãos do dr. Francisco de 
Paula Cândido, fallecido em Paris em 1865. 

FR. MANUEL DA MEALUADA (v. Dicc, tomo vi, pag. 58). 
Foi da ordem de S. Francisco da provincia da Soledade. 
As sete parles em que se divide o Promptuario histórico (n.0 1:078), saíram 

successivamente do prelo na ordem seguinte: 
Partes i c II. Coimbra, na offic de Francisco de Oliveira, 1760. 4.1 de vm-

22i pag., e iv-164 pag. 
Partes in c ív. lbidem. na offic de Luiz Secco Ferreira, 1762. 4.» de xvi-228 

pag., e vin-199 pag. 
Partes v, vi e vir. lbidem, pelo mesmo impressor, 1764. 4.° de vni-232 pag., 

iv-132 pag. e iv-182 pag. e 1 de errata final. 
Nas duas primeiras partes trata o auctor das sete idades do mundo; nas res

tantes, dos séculos da redempçâo até o xvi. 
Ê o auctor do tomo ii da Chronica da Soledade, que exisle manuscripto na 

bibliotheca municipal do Porto, á qual foi legado pelo visconde de Azevedo.— 
Veja no Supplemento o artigo Fr. Francisco de S. Tiago (Z.°). 

MANUEL MENDES DE CASTRO (v. Dicc, torno vi, pag. 59). 
Acrescente-se: 
2499) Pratica lusitana. Coimbra, 1676. — Outra edição. Cum commentariü 

a doctore F. X. Sandis da Fonseca. Conimbricae, typ. Ferreira, 1739. Foi. 

# MANUEL MENDES DA CUNHA AZEVEDO (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 60.) 

Faltou o appellido Azevedo, de que usava. 
Era natural de Pernambuco. 
Filho de José Manuel Mendes de Azevedo e de D. Maria Plácida da Concei

ção Mendes, nasceu a 2 de dezembro de 1797. Estudou primeiro na universidade 
cie Coimbra, mas pelas oceorrencias de 1826, tendo-se fechado aquefle estabele
cimento, passou á Itália, e concluindo o curso de direito e cânones na universi
dade de Bolonha, ahi recebeu o grau de doutor, em 1830. Casou no Porto em 
1831. Regressando á pátria, foi successivamente juiz municipal dos orphãos, juiz 
de direito, deputado provincial eá assembiéa geral legislativa; e por ultimo,leptl] 
da faculdade de direito do Recife. Não acceitou em epocha alguma as condeco
rações com que por vezes o imperador quiz premiar os seus merecimentos e ser
viços.— M. no Recife a 13 de julho de 1858. 

Ao que ficou mencionado acrescente-se : 
2500) 0 código penal do Brazil, com observações sobre alguns de seus arti

gos. Recife, na typ. Commercial, 1851. 
2501) Observações sobre vários artigos do código do processo criminal e 

outros da lei de 3 de dezembro de 1841. Pernambuco, lyp. da Viuva Roma, 
1852. M 

2502) Discurso recitado na faculdade de direito por occasião da abertura d* 
aula de direito romano. lbidem, 1855. . 

Escreveu vários artigos no Diário de Pernambuco. Diz um seu biograplio^ 
que o denominavam Justiniaiio brazileiro. Trabalhava n'uma obra de direito ro» 
mano, em latim e portuguez, na qual reformava as Instituições de Waldeck. Veja 
para outras informações o Diecionario biographico de pernambucanos illustrisj 
pag. 679 a 881. 

MANUEL MICO. V. Albino Geraldcs. 
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V. MANUEL MONTEIRO (1.°) (v. Dicc, lomo vi, pag. 64). 
O tomo i do Compêndio de meditações (n." 1103) tem XLVIII (innumeradas)-

456 pag. e mais xxvi de indice final. 
D'esta obra fez-se outra edição em 1678, por João Galrão. 8.° —Innocen

cio possuía um tomo n de vi-596 pag. e mais 9 de indice. Continha 54 medi
tações. 

Note-se que a edição do Brevíssimo compêndio (n.° 1105) feila em 1659 não 
é de Pedro Craesbeeck, que já não existia n'aquella data, mas de Antônio Craes-
beeck. 

Este compêndio da vida de S. Francisco Xavier é diverso de oulro anony-
mo que começa: «S. Francisco Xavier, da companhia de Jesus, discípulo e com
panheiro de .Santo Ignacio de Loyola, perfeito imitador de S. Paulo», etc, o qual 
se comprehende de pag. 57 a 125 de um livrinho. já pouco vulgar, que tem no 
rosto: 

Novena de S. Francisco Xavier, apóstolo do Oriente, para alcançar por sua 
intercessão as graças que se desejam Lisboa, por Valentim da Costa' Dcslandes, 
1709. 16.» de 125 pag. 

P . MANUEL MONTEIRO (2.°) (v. Dicc, tomo vi, pag. 05). 
Da Historia de Carlos XII (n.° 1109) ha mais duas edições. Lisboa, na offic. 

de José de Aquino Bulhões, 1769. 8.° 2 tomos.— lbidem, na typ. Rollandiana, 
1807. 8.° 2 tomos. 

A Jerarchia episcopal (n.° 1111) tem xxvm-419 pag. 
O Elogio (n.° 1113) é de 39 pag. 
A parte 2." da primeira edição do JVoro methodo (n.° 1114) foi impressa em 

1749. 8.° de 16 (innumeradas)-104 pag. 
Note-se que do iVoio methodo para se aprender a grammatica latina, etc. 

(n.° 1114), houve no mesmo anno duas edições, com algumas variantes, como 
tive occasião de verificar nos exemplares existentes de ambas na bibliotheca da 
•Ajuda. E por este exame parece-me que Barbosa se enganaria na que menciona 
•sob a data de 1751, de que realmente não vi ainda um só exemplar. 

Uma das edições de 1746, que se julga ser a primeira n'esse anno, é diffe-
rente no rosto, pois tem menos dizeres. 

Acrescente-se: 
2503) Oração que em acção de graças recitou na conferência que se fez no 

paço em 3 de junho de 1738. Lisboa occidental, 1739. 4.° de 4 (innumeradas)-
9 pag. 

# MANUEL MONTE GODINHO, natural do Rio de Janeiro, doutor em 
medicina pela faculdade do Rio, etc.— E. 

2504) Vantagens da electricidade na tlierapeutica cirúrgica (Dissertação). 
Electriddade; medicação anesthesica; acupressura. Theses apresentadas á facul
dade de medicina do Rio de Janeiro e sustentadas nó dia 19 de dezembro de 1873. 
Rio de Janeiro, na typ. Acadêmica, 1873. 4." grande de vi-44 pag. 

FR. MANUEL DO MONTE OLIVETE (v. Dicc, tomo vi, pag. 62). 
Emende-se no titulo da Explicação (n.° 1095), sagrada regra para segunda 

regra. 4.° de iv-283 folhas numeradas na frente e mais 5 de indice final. 
Se houve a edição datada de 1680, esla deve ser terceira e não segunda, 

porque J. J. Marques, um distineto bibliomano já fallecido, possuiu uma edição 
das Regras, ètc, impressa em Lisboa, pelo mesmo João da Costa em 1669, com 
paginação igual á outra já citada. 

Acresce ao mencionado: 
2505) Pratica regular e modo de proceder en Ias visitaciones, y judiciaes cor-

reciones de S. Francisco. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck, 1635. 4.° 
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# D. MANUEL DO MONTE RODRIGUES DE ARAÚJO (v. Dicc, 
tomo vi, pag. 62). 

Morreu no Rio de Janeiro, a 11 de junho de 1863, com sessenta e cinco an
nos de idade e vinte e três de episcopado. 

Era bastante esmoler. Os bens avultados, que bordara de seu irmão, o co
nego João Rodrigo de Araújo, distribuiu-os em vida por institutos de caridade e 
deu-os ao seminário, sabendo se este facto só depois da sua morle. Por occasião 
de uma espantosa epidemia de febre amarella, achando-se de todo exhaustaasua 
bolsa, andou a pedir esmola para socorrer as famílias das victimas. 

Tem retrato e biographia na Galeria dos brazileiros celebres, tomo i; biogra
phia pelo conego Fernandes Pinheiro na Revista trimensál, tomo xxvn, parlei", 
pag. 193 a 217; Rosquejo biographico, pelo mesmo escriptor, depois da morte do 
illustre prelado; e discurso pelo orador do instituto histórico, o dr. Macedo,na 
Revista trimensál, tomo xxvi, de pag. 937 a 945. 

Advirta-se que do Compêndio de theologia moral se fizeram as duas edições 
no Porto, uma em 1853 (n.° 1097) e outra em 1858, e a respeito d'ellas escrevia 
o annotador, rev. Antônio Roberto Jorge, ao meu antecessor, como ficou regis
tado nos addilamentos do tomo vi, pag. 455, e aqui reproduzo: 

«A primeira edição que fiz em 1853 do Compêndio de theologia mo
ral, etc, a rogo do sr. D. Jeronymo, bispo que era d'esta diocese, sof-
freu poucas alterações. Tirei d'ella 2:000 exemplares. Na segunda, do 
anno de 1858, de que tirei 2:500 exemplares, estando auetorisado pelo 
ex.m0 sr. D. Manuel do Monte (como declaro no prefacio), snpprimi 
toda a legislação brazileira, substiluindo-á pela portugueza, tanto ec-
clesiaslica como civil; annotei, é até alterei em muitos logares o texto 
e ordem das matérias: com o que se não deu por offendido o ex.m° bis
po, auctor do compêndio; antes fez favor de me dirigir uma lisonjeira 
carta, que conservo e aprecio. Esta segunda edição está extineta, e 
trato de fazer terceira, que será alterada e augmentada.» 

O correspondente em Florença para o Jornal do commerrio, do Rio de Ja
neiro, annunciou em julho de 1869, que tendo sido apresentados á congregação 
do Index os Elementos de direito ecclesiastico e o Compêndio de theologia (segunda 
edição portugueza), aquelle tribunal condemnára eslas obras, mandando publicar 
seus títulos com os de outros livros, sobre os quaes fulminara censura e prohi-
bicão. 

Np entretanto, para os dois trabalhos do rev. D. Manuel do Monte havia a 
restricção Donec corrigutur. 

No mez seguinte, para honrar a memória do illustre prelado fluminense, 
monsenhor Reis fazia publicar na imprensa brazileira a seguinte declaração: 

Condemnação das obras do s r . bispo do Rio de Janeiro, 
conde de Irajá 

Diversas pessoas entenderam e propalam que todas as obras d'aquelle 
sábio e virtuoso bispo foram condemnadas, quando foi só o seu «Di
reito ecclesiastico», até que seja corrigido. 

Quanto á «Theologia moral», foi bem clara a congregação do Index, 
ser a 2." edição da cidade do Porto, com annotações e approvação do 
sr. bispo do Porto, feita sobre a 2.a edição do Rio de Janeiro. 

Quando o sr. D. Manuel do Monte Rodrigues de Araújo foi nomeado 
bispo do Rio de Janeiro, remelteu ao Santo Padre, por intermédio do 
nosso ministro em Roma, um exemplar de sua «Theologia moral», para 
ser ali examinada, e uma reverente carta ao mesmo Santo Padre, de-
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clarando submetter-se com a docilidade de filho ao juizo que fosse pro
ferido pela Santa Sé; assim como que estava proinpto a desdizer-se ou 
a reformar o que lhe fosse indicado; e em resposta lhe foi dito pelo 
mesmo intermédio que a sua obra nada continha digno de censura. 

Esla declaração, que me foi feila pelo próprio sr. bispo finado, fez 
elle lambem ao sr. conego Antônio Pinto de Mendonça, quando em certa 
epocha propalou-se aqui, a meia voz, que a sua «Theologia» estava 
condemnada, c que só esperavam a sua morto para publicarem a con
demnação. 

Respeitador das cinzas de tão sábio e virtuoso prelado, é do meu de
ver patentear ao menos a boa fé com que sempre procedeu, a fim de 
que a historia restabeleça os fados, segundo a verdade.= Monsenhor 
Antônio Pedro dos Reis. 

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1869. 

Atcrescente-se á nola das obras do nobre prelado : 
2506) Opusculo relativo á questão com o arcebispo da Rahia, D. Romualdo, 

acerca da benção e sagração do imperador. 
E grande numero de pastoraes e outros documentos da sé fluminense. 

P . MANUEL DE MORAES (!.») (v. Dicc, tomo vi, pag. 67). 
Na linha 17, onde está: «no sentir de Barbosa», acrescente-se: «V. a Res

posta ai manifiesto, por Caramuel, pag. 193». 
Veja-se a seu respeito: a Historia geral do Brazil, de Varnhagen, tomo II, 

pag. 42; as Memórias para a historia do Maranhão, por Cândido Mendes de Al
meida, tomo II, pag. xxxix-xuv; os Varões illustres, por Pereira da Silva, lomo II, 
pag. 307, onde na inexaclidões; o postfacio na segunda edição das Luctas dos 
hollandezes, pag. 6; e a lmpugnação ao sr. Pereira da Silva, pelo dr. C. J. de Va-
meyer, pag. 101. 

1». MANUEL DE MORAES (2.°), natural de Parlei (?). Era da compa
nhia de Jesus e foi geral no mosteiro de Alcobaça. Usou do pseudonymo de Tá
cito Ferreira. 

E. 
2507) Gosto para todos, ele. Lisboa, 1687. 8.° 

MANUEL DE MORAES PEDROSO (v. Dicc, tomo vi, pag. 67). 
Do Compêndio musico (n.° 1:118) ha oulra edição de 1759. 

MANUEL DE MORAES SOARES (v. Dicc, tomo vi, pag. 67). 
A Memória sobre a inoculação das bexigas (n.° 1119) é de mr. de La Con-

damine, traduzida em portuguez e augmentada com algumas notas, e uma refle
xão do traduetor. Tem 118 pag. 

Das Fábulas de Phedro (n.° 1121) appareceu uma versão do livro i. acom
panhada não só do texto latino, mas de outra versão franceza em prosa. Lisboa, 
na offic. de Simão Thaddeu Ferreira, 1790. 4." de-50 pag. 

Acrescente-se ao mencionado: 
2508) Oração genethliaca que á rainha fidelissima a sr.' D. Maria I, na oc

casião de seus felizes annos, offerece, etc. Lisboa, por Antônio Rodrigues Galhardo, 
1777. 4.- de 19 pag. 

2509) Oração panegyrica que á rainha fidelissima a sr" D. Maria 1 offerece 
na occasião de seus felizes annos. lbidem, na ofíic de Francisco Luiz Ameno, 
1780. 4.o de 26 pag. 

MANUEL MOREIRA DE CARVALHO (v. Dicc, lomo vi, pag. 67). 
A Historia das fortunas de Sempriles e Generodano (n.° 1122), que não é 

TOMO xvi (Suppl./ <8 
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vulgar, e que Innocencio declara ter comprado por 240 réis, foi annos depois ar
rematada, em um leilão realisadõ em Lisboa, por 2^650 réis. 

MANUEL MOREIRA FEIO, natural da villa de Soure, nasceu a 29 de 
novembro de 1845. Filho de Manuel José Moreira Feio. Bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra. Antes da sua formatura escreveu e publi
cou : 

2510) Synthese do orçamento geral e proposta de lei de recdta e despeza do 
estado para o exercido de'1875 a 1876, publicada sob a direcção do professor de 
finanças, dr. J. J. de Mendonça Cortez. Coimbra, na imp. da Universidade, 1875. 
4.° de 65 pag. 

São de matéria idêntica, isto é, perlenccm ás obras publicadas para o es
tudo das finanças, em a universidade, as de Antônio dos Santos Pereira Jardim e 
José Joaquim da Resurreição. 

MANUEL MOREIRA DE FIGUEIREDO, cujas circumstancias pessoaes 
gnoro. — E. 

2511) Edital, de 2 de abril de 1811, contendo a nota que o ministro de es
tado dos negócios estrangeiros de S. M. britannica dirigiu ao embaixador de 
S. A. R. junto do mesmo soberano, relativa á admissão dos navios portuguezes 
nos portos da Gran-Bretanha. Na imp. Regia (sem designação do local, nem data, 
mas foi do Rio de Janeiro, em 1811). Foi. em folha. 

2512) Edital, de 10 de janeiro de 1815, contendo a declaração do ministro 
brilannico acerca da entrada de navios portuguezes em portos da Gran-Bretanha. 
Na impr. Regia (sem designação do local, nem data, mas é do Rio de Janeiro, em 
1815). Foi. 1 folha. 

MANUEL MOREIRA DE SOUSA (v. Dicc, tomo vi, pag. 68). 
A obra n.° 1124 não tem o nome de Política, mas Policia, etc. Comprehende 

xx (innumeradas)-142 pag. Tem longa introducção ou dedicatória do editor Luiz 
Secco Ferreira a D. Antônio de Almeida, porcionista do collegio de S. Paulo. 

MANUEL DE MOURA, filho de Antônio Joaquim Guilherme de Moura e 
de D. Maria Amélia Teixeira Pinto de Moura, nasceu no Porto aos 31 de janeiro 
de 1865. É um dos mais hábeis empregados no tribunal commercial d'aquella 
cidade, onde é consideradissimo pelos seus talentos. Fundou o jornal litterario o 
Rosicler,w de que saíram quinze números, impressos na typographia real d'aquella 
cidade. Á parte escreveu e publicou: 

2513) Pálidos. 1 vol. de versos, in-16. (É a sua estreia. A tiragem, fora do 
mercado, foi de 50 exemplares.) 

2514) Crudelis dolor (poemeto camoniano). 1 vol. in-8.° 
2515) Versão da «Fábula de Narciso». 1 opusculo. O sr. Manuel de Moura 

traduziu n'esle opusculo a poesia attribuida a Camões pelo sr. Theophilo Braga 
no seu Parnaso. A propósito da authenticidade d'esla poesia escreveu o sr. Anni-
bal Fernandes Thomaz um curioso folhetim no Jornal da Louzã.0 sr. Manuel 
de Moura, no Dez de março, do Porto, combateu os assertos do sr. Fernandes 
Thomaz. 

2516) Aeternum vale. 1 opusculo consagrado pelo sr. Moura á memória de 
sua mãe. A tiragem foi de 50 exemplares, que não entraram no mercado. 

2517) Violetas, um volume de versos lyricos, 1888. Typ. de Vasconcellos. 1 
vol. 8.° grande. 

2518) Violin, um pequeno volume de versos castelhanos, em que o auctor 
prova a sua perícia no manejo da linguagem do paiz vizinho. Porto, 1889. Typ. 
Real. 1 vol. in-8.° 

O sr. Manuel de Moura tem sido ápptaudido pela crítica ainda a mais exi
gente, e é considerado como um poeta de muito merecimento. Na introducção ao 
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livro Alma minha gentil, do sr. Alfredo Campos, falia com grande applauso dos 
trabalhos de Manuel de Moura o grande romancista portuguez Camillo Castello 
Branco. Outros escriptores illustres lôem por igual avaliado o moço poeta por
tuense. Todos os escriptos do sr. Moura (de que não podemos colher todas as in
dicações typographicas) têem sido impressos no Porto. 

MANUEL DO NASCIMENTO NORUEGA, natural da freguezia do Ca-
niço, na ilha da Madeira, nasceu a 31 de janeiro de 1840. Filho de Manuel No-
brega do Nascimento. Em verdes annos foi do Funchal para os Estados Unidos 
da America, onde se dedicou ás lelras, servindo a empreza litteraria denominada 
Tract soriety do Fulton Street. D'ahi passou á America do Sul, exercendo no Rio 
de Janeiro o magistério em collegios públicos e particulares. Ensinava lalim, fran
cez, inglez e mathematica. Resolvendo-se a sair do llrazil, em 1872, veiu para 
Lisboa, onde conseguiu ser despachado para a cadeira de portuguez e francez do 
lyceujje Leiria.— É. 

1919) Chave dos exercidos de applicação do methodo pratico da gi'ammalica 
franceza. Coimbra, na imp. da Universidade, 1876. 8.° de 82 pag. 

Foi collaborador de diversos jornaes, assim no Brazil como em Portugal. 
Veja-se a Bibliographia da imprensa da universidade, pelo sr. Seabra de Al

buquerque, anno de 1876, pag. 69 e 70. 

D. FR. MANUEL NICOLAU DE ALMEIDA cv. Dicc, tomo vi, 
pag. 68). 

Recebeu o grau de doutor em theologia em 20 de junho de 1790. 
Para a sua biographia veja o Almanach dos Açores para 1868, de Suppico, 

de pag. 25 a 27. 
A Resposta do bispo de Angra (n.° 1127) tem xxu-168 pag. e mais 2 de in

dice e erratas. 
Acrescente-se: 
2520) Oratio in Ittterarum ac srientiarum laudum, habite Conimbricae in au

ditório publico et coram frequenti Academie, etc. Conimbrice, typ. Academicis, 
1794. 4." de 33 pag. 

2521) Attestado relativo a uma notícia que se espalhou em Lisboa contra o 
bispo de Angra. Lisboa, na oflic de Antônio Rodrigues Galhardo, 1821. 

MANUEL NICOLAU ESTEVES NEGRÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 69)-
Filho do desembargador Dionisio Esteves Negrão. 
Era formado em direito pela universidade de Coimbra. 

MANUEL NICOLAU DOS REIS DE ARAÚJO RIBEIRO. Foi offi
cial da secretaria dos negócios do reino. Poetou, mas não sei se existem d'el)e al
guns versos impressos em separado. No Jornal poético, que publicou Desiderio 
Marques Leão, encontra-se d'elle, a pag. 98, a seguinte 

2522) Ode ao ex."" si: Antônio tle Araújo de Azevedo. 

V. MANUEL DA NOBREGA (1.°), (v. Dicc, tomo vi, pag. 69). 
Sabe-se que de Lisboa partiu Manuel da Nobrega, em 1 de fevereiro de 1549, 

indo para o Brazil na companhia de Thomé de Sousa, o primeiro governador no
meado por el-rei D. João III para as terras de Santa Cruz. 

Foi companheiro de Anchieta, outro missionário intelligente e ousado, e 
também, como elle, heroe da catechese no Brazil, e cm especial na capitania de 
S. Paulo. 

Bacharel em direito canonico pela universidade de Coimbra, para onde fora 
da de Salamanca. Entrara para a ordem de Jesus em 1542. Foi o primeiro pro
vincial da companhia no Brazil. 
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Pallet'"*» con ciocoenla e Ires annos de idade no collegio dos jesuítas esta
belecido no Rio de lauáro, em 18 de outubro de 1570. 

D . MANTEL DE NORONHA (r. Dicc., tomo n , pag. 69). 
Ni fim do artigo, qne está na p >g. 70, emende-se a data 1668 para í(5(?5. 
Yíjí-i-: no Dtier., tomo i. 

D . MANUEL DE NOSSA SENHORA DA GLORLA, conego regular, 
doutor em theologia e opposilor á faculdade de Coimbra, etc — E. 

2523) Discursos ou conferências sobre a religião por M. D. Frayssinous e 
bispo de Tliermopolis, traducção em portuguez. Coimbra, na imp. da Universi
dade, 1829. 8." grande de 116 pag., alem das do rosto e introducção do tradu-
etor. 

MANUEL NUNES GIRALDES, natural da Covilhã, filho de Gregorio 
Nunes Giraldes e de D. Rita Cândida Rodrigues Valente; nasceu a 10 de março 
de 1837. Recebeu o grau de doutor em direito na universidade de Coimbra em 
31 de julho de 1859. É actualmente lente cathedratico e professor de economia 
política da mesma universidade, commendador da nobilissima ordem de S. Thiago, 
de mérito scientifico, litterario e artístico, declarando-se no diploma que lhe con
feriu a justa mercê, em 8 de novembro de 1870 : «em altenção ás suas circum
stancias e como um testemunho publico de consideração e apreço pelo seu me
recimento litterario e pelos serviços que tem prestado no magistério»; sócio do 
instituto de Coimbra e da academia real das sciencias, etc. Tem a carta de conse
lho. Por molivo de doença esteve por muitos annos fora do exercício activo de 
suas funcções de professor, trabalhando no emtanto, nas tréguas da longa e per-
tinaz doença, cm algumas commissões de serviço publico, como a da applicação 
do principio cooperativo a Portugal, cm desempenho da qual veiu a lume o pri
meiro volume da Philosophia do trabalho, e escrevendo e publicando outras obras 
scientificas e litterarias.—-E. 

2524) Se a legitimação por subsequente matrimônio deve limitar-se aos filhos 
naturaes ou estender-se aos espúrios ? Dissertação inaugural para o acto de con
clusões magnas. Coimbra, na imp. da Universidade, 1859. 8.° grande. 

2525) Defeza da Dissertação inaugural sobre a legitimação dos filhos espú
rios por subsequente matrimônio. Coimbra, imp. da Universidade, 1860. Folheto 
em 8.° — (É resposta a uma censura do visconde de Seabra, que se encontra em 
a nota l.a, a pag. 219 do livro por este publicado com o titulo Resposta do au
ctor do projecto do código civil ás observações do sr. dr. Joaquim José Paes da 
Silva.) 

2526) O papa-rei e o concilio. Lisboa, na tvp. Universal de Thomás Quintino 
Antunes, 1870. 8.° grande de 283 pag. 

D'este livro ha uma traducção italiana : 11 Papa Re ed il Concilio, per Ma
nuel Nunes Giraldes, versione dal porloghese dal Prof. Giacomo Richeri. Torino, 
typ. di G. Baglioni e Comp., 1871, 

Da obra O papa-rei e o concilio resultou não só uma fulminação do índice 
expurgatorio, de Roma, mas uma polemica viva e vehemente, em que entraram 
diversos. Começarei por transcrever a parte da decisão do índice referente a essa 
obra, e é do teor seguinte : 

«A sagrada congregação dos eminentíssimos e reverendissimos car-
deaes da Santa Igreja Romana em toda a christã republica pelo Nosso 
Santo Padre Pio IX propostos para o índice de doutrina depravada e 
para a sua proscripçâo, expurgação e permissão, em sessão de 6 de se
tembro, condemnou e condem nâ, proscreveu e proscreve, como outras 



MA 277 

já condemnadas e proscriptas, mandou e manda inserir no índice dos 
livros prohibidos as seguintes obras: 

Segue-se a indicação de varias, e entre ellas acha-se : 

«O papa-rei e o concilio, por Manuel Nunes Giraldes, professor sub
stituto ordinário das cadeiras de direito político e de direito eclesiás
tico na universidade de Coimbra. Lisboa, typ. Universal, 1870. 

«Porlanto, ninguém, seja de que grau ou condição for, ouse imprimir 
de futuro, ou ler e conservar, em qualquer logar ou lingua, as preditas 
obras condemnadas e proscriptas, mas deve entregal-as aos ordinários 
locaes ou aos inquisidores da depravação herética, sob as penas decla
radas no índice dos livros prohibidos. 

«As quaes cousas, sendo por mim infrasciipto secrelario da sagrada 
congregação do índice relatadas ao Nosso Santíssimo Padre Pio IX, Sua 
Santidade approvou o decreto, e ordenou a sua publicação. Em fé do 
que», ele 

Já antes o padre Francisco Grainha, da Covilhã, fulminara o livro em ser
mão pregado na igreja de Santa Maria Maior da mesma cidade, em solemnidade 
em acção de graças no anniversario da coroação de Pio IX, censurando o auctor 
pelo arrojo e descaramento com que vinha affrontar as crenças de um povo tão 
eminentemente catholico, etc 

O auctor, em defeza, escreveu : 
2527) 1. Carta do auctor do livro «O papa-rei e o concilio» a seu pae o sr. Gre-

gorio Nunes Giraldes. Coimbra, na imp. da Universidade, 1871. 8.° grande de 52 
pag.—Tem a data de Coimbra, em 31 de dezembro de 1870. Teve duas edi
ções. 

O sr. padre Grainha, da Covilhã, respondeu com o seguinte : 
2. Resposta á Carta do auctor do «Papa-rei e o concilio» a seu pae o sr. Gre-

gorio Nunes Giraldes. — Tem no fim a dala da Covilhã, em 12 de janeiro de 
1871, e a assignatura Padre Francisco Maria Rodrigues de Oliveira Grainha. Fo
lheto de 8 pag., sem indicação do logar da impressão. 

O auctor replicou: 
2528) 3. Segunda caria do auctor do livro «O papa-rei e o concilio» a seu 

pae o sr. Gregorío Nunes Giraldes. Coimbra, imp. da Universidade, 1871. 8." 
grande de 65 pag.—Tem a data de Coimbra, a 28 de janeiro de 1871. 

Depois appareceram : 
4. Resposta á segunda carta do auctor do «Papa-rei e o concilio» a seu pae 

o sr. Gregorío Nunes Giraldes. —Tem no fim a data da Covilhã, 7 de março de 
1871, e a assignatura Padre Francisco Maria Rodrigues de Oliveira Grainha. 8.° 
de 64 pag. 

5. Carta ao auctor do «Papa-rri e o concilio», assignada por Miguel Pedroso 
e datada de Lisboa a 7 de março de 1871.— Saiu em a Nação, n.° 6:910, de 9 
do mesmo mez. N'esta carta, que é bem escripta e concludente, sem acrimonia, 
seu signatário censura indirectamenle o azedume com que o sr. padre Grainha 
aggrcdiu o sr. dr. Nunes Giraldes, e refutando a doutrina cio livro citado, emprega 
sempre linguagem cordata e decente. 

6. O poder tempoi-al dos papas, em-resposta ao «Papa-rei e o concilio», do 
sr. dr. Manuel Nunes Giraldes, por Antônio. José de Carvalho. Lisboa, typ. do 
Futuro, 1871. 8.° de 248 pag., alem das do indice e erratas.—A carta da dedica
tória tem a data de Lisboa, 9 de fevereiro de 1871. 

7. «O papa-rei e o concilio», etc — Em a Nação, n." 6:923, de 12 de março. 
É um artigo escripto em linguagem vehemente, censurando com vigor o livro do 
sr. dr. Nunes Giraldes. 

8. 0 poder temporal. — Em a Nação, n.° 6:976, de 6 de maio de 1871. É 
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um arligo em que o sr. D. Miguel Solto Maior aprecia o livro Papa-rei e o do 
sr. Antônio José de Carvalho, louvando este e refutando o outro. 

9. A «Nação» e o «Papa-rei».—Com este titulo ha dois extensos artigos 
no Conimbricense, n.os 2:450 e 2:454 do anno de 1871. Ha ainda outros artigos 
em differentes números do mesmo jornal, a contar do n.° 2:446. 

10. Vejam-se também a Nação, a Revolução de setembro e oulras folhas da 
epocha, que entraram na controvérsia. 

O sr. dr. Nunes Giraldes tem mais as seguintes obras : 
2529) Cathecismo nacional de philosophia do trabalho. Primriro volume. Lis

boa, typ. de Lallemant Frères, 1877. 
2530) Portugal e Camões, estudo politico-moral nos «Lusíadas». Homenagem 

da pátria de Heitor Pinto e Pero de Covilhã. 1580-10 de junho-1880. Segunda 
edição. Ibi, na mesma typ, i880. 8.°—Não (raz o nome do auctor. 

.2531) A Covilhã no centenário. Ibi, na mesma typ., 1880. 
2532) A industria em Portugal, a propósito do tratado de commercio com a 

França. Porto, typ. Universal de Nogueira & Caceres, 1881. 8." de 38 pag. 
2533) Theoria do commercio, com um appendice sobre a propriedade littera

ria e a contrafacção no Rrazil. Segunda edição, emendada. (A primeira foi im
pressa em Lisboa em 1885, na typ. de Lallemant Frères.) Coimbra, imp. da Uni
versidade, 1886. 8.° de 124 pag. 

2534) Theoria da civilisação. — Estava em via de publicação á dala de es
crever esta nota. 

MANUEL NUNES GODINHO ív. Dicc, tomo vi, pag. 71). 
O seu ultimo trabalho, como calligrnpho, foi a copia dos Lusíadas, que dei

xou mui adiantada, e que seu filho concluiu, conforme vem descripto no Dicc, 
tomo xiv, pag. 417. 

Alem d'isso, andando em viagem pelo Minho, propunha-se dar uma serie de 
typos minhotos, em estampas chromo-lithographicas, com as competentes descri-
pções impressas em separado. Cheguei a ver três ou quatro d'essas estampas, 
ouvi que lilhographadas na AMemanha; porém Nunes Godinho desistiu d'essa 
empreza, para se dedicar a outros trabalhos. 

Acrescente se : 
2535) Estatutos do Gymnasio Godinho, collegio de instrucção primaria, se

cundaria e de humanidades. Lisboa, na typ. Lisbonense de Aguiar Vianna, 1857. 
4.° de 34 pag. 

2536) O pae novo. Commentario ou interpretação das dez edogas ou bucólicas 
de Publio Virgílio Maro, por um pastor nabantino. Vol. 1. Lisboa, na typ. da So
ciedade Franco portugueza, 1863. 8." grande de 375 pag. e mais vn de erratas ou 
correcções finaes. 

Da obra n.° 1:141 fez-se terceira edição d'este modo : 
Preceitos calligraphicos para instrucção da mocidade, adoptados para o ensino 

pelo conselho geral de instrucção publica: terceira edição correcta e muito au-
gmentada. Lisboa, na typ. da Sociedade franco-porlugueza, 1862. 8." grande de 
57 pag. Com 2 estampas lithographadas e 22 aIphabetos modelos. 

P . MANUEL NUNES DA SILVA (v. Dicc, tomo vi, pag. 72). 
Da Arte minims, (n.° 1:143) fez-se terceira edição em 1725, por Antônio Ma

nescal, com a mesma compaginação (4:° de xn-44-52-136 pag.), e com uma es
tampa representando a mão harmônica. 

São raros os exemplares d'esta ultima edição. 

# MANUEL ODORICO MENDES (v. Dicc, tomo vi, pag. 72). 
Emende-se da 6." para a 8.a lin. d'este modo : 
Foram seus pães o capitão mór Francisco Raymunclo da Cunha, fazendeiro 

do ltapicurú, e D. Maria Raymunda Correia de Faria, etc. 
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Para a sua biographia veja com effeito o artigo da Revista contemporânea de 
Portugal e Brazil, lomo ív (1862), de pag. 329 a 353, por J. F. Lisboa. Foi este 
artigo reproduzido com uma nota no tomo ív das obras do mesmo Lisboa. Ve
ja-se também o seu Elogio, recitado por Macedo em sessão solemne do instituto, 
e publicado na Revista trimensál, vol. xxvn, parte ii, de pag. 423 a 428; a com-
meraoração necrologica pelo dr. Muzzio, no Diário do Rio, n.° 250, de 20 de se
tembro de 1864; e o artigo com retrato, no Pantheon maranhense, de Antônio 
Henriques Leal. 

O sr. Welf fazia esta apreciação, que me parece verdadeira, acerca do mé
rito de Odorico Mendes: 

«O espirito de antigüidade domina não somente nas traducções de Odorico, 
mas também nas suas poesias originaes : ellas se distinguem da mesma sorte por 
esta limpidez plácida, por esta concisão, por esta dicção modelo, que só se en
contra entre os antigos. 

«O pequeno numero de poesias que tem apparecido sob o seu nome, nos dá 
peza» de que elle não haja seguido mais freqüentemente suas próprias inspira
ções, e se limitasse em geral a empregar o seu talento em traducções, aliás de 
uma tal belleza que só um poeta poderia altingil-a.* 

Falleceu repentinamente em Londres, em 17 de agosto de 1864, quando, 
finda a digressão que fizera áquella capital, se dispunha a voltar a Paris, com o 
intuito de transportar-se para o Brazil, onde projectára imprimir a sua versão já 
concluída e limada dos poemas de Homero. 

Uma carta interessante do sr. A. R. Saraiva, inseria em a Nação, n.° 5:137, 
de 7 de fevereiro de 1865, descreve minuciosamente as particularidades dos seus 
últimos dias e as circumstancias da soa morte, pois o sr. Ribeiro Saraiva tivera 
a amargura de presencial-a, por acompanhar n'esse doloroso momento o illustre 
escriptor e poeta brazileiro. 

O illustre maranhense falleceu dentro de uma carruagem da linha férrea em 
Londres, quando vinha com sua irmã D. Metilina de Norwod, próximo do palácio 
de cryslal, onde haviam jantado em casa do sr. Alexandre Reid, antigo amigo, 
com quem travara relações no Brazil. Jaz sepultado no cemitério de Kensal 
Green, aonde conduziram os seus restos mortaes na presença da mencionada sua 
irmã, do seu genro, dr. Cros, medico em Paris, Antônio Ribeiro Saraiva, que fora 
seu condiscipulo em Coimbra, e do cavalheiro Aguiar de Andrade, que era então 
secretario da legaçãb brazileira n'aquella capital e depois agraciado com o titulo 
de barão de Aguiar de Andrade, e ministro plenipolenriario por algum tempo em 
Lisboa. 

Odorico Mendes padecia de asthma complicada de lesão cardíaca. 
O egrégio e chorado Gonçalves Dias, então em Paris, escreveu cfali para o 

Maranhão uma carta, que foi transciipta na correspondência d'aquella provincia 
para o Jornal do commercio, e ahi inserta em o numero de 16 de outubro de 1864. 

É a seguinte: 

«Amigo. — O Brazil acaba de soffrer uma perda irreparável. Odorico 
falleceu em Londres a 17 do corrente ! 

«Ha meia duzia de dias havíamos ajustado partirmos ambos a 25 
para Lisboa, e d'ali para o Maranhão. Voltar para o Maranhão era o seu 
desejo mais fundo : já elle tinha arranjado a sua casa, o seu modo de 
vida, — o seu commodo para morrer. Quiz, porém, ver Londres antes de 
dizer o ultimo adeus á Europa, e ali fica sepultado ! 

«Não te posso dizer quanto sinto essa morte; o Odorico mesmo nunca 
soube quanto eu o estimava. 

«Fico aqui. Estou á espera de minha boa comadre, D. Mitilina, que 
ha de estar, e com rasão, inconsolavel com a morte do irmão. Eram tão 
unidas aquellas duas almas, que eu desconfio não hão de estar por muito 
tempo separadas — ainda mal. 
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«Eu tencionava paitir d'aqui no dia 25 para Lisboa, e de lá lomar 
um navio de vela para o Maranhão, porque me está parecendo que uma 
longa viagem me faria bem. Agora não sei o que farei. 

«Em lodo o caso, vou ver se salvo os manuscriptos do Odorico. De 
qualquer modo que seja, lá os havemos de imprimir. 

«Esta maldita noticia me poz a cabeça tonta, de modo que mal sei 
o que escrevo. = Teu do coração, Gonçalves Dias. — Paiis, 23 de 
agosto.» 

O auctor da correspondência maranhense cilada acrescenlava o seguinte: 

«E assim vão acabando os lilteratos maranhenses, seus grandeslalen-
tos, sua gloria ! Em lão pouco tempo lá se foram João Lisboa, Gomes 
de Sousa, Trajano e agora Odorico.» 

Acrescente-se ao que foi mencionado : 
2537) Periódico que pretendia publicar no Maranhão o deputado Manuel Odo

rico Mendes, e que deixou de ser impresso em virtude de uma portaria do presi
dente Manuel da Costa Pinto, ele Rio de Janeiro, tjp. de Torres, 1828. Foi. de 
1 folha. 

2538) Falia do sr. Odorico Mendes na sessão de 7 de abril, por occasião do 
requerimento do sr. Carneiro da Coimbra, para que a reunião dos representantes 
proclamasse ao povo, mostrando as rasões em que se estriba a mudança política 
tão felizmente operada. Ibi, na typ. de T. B. Hunt, 1831. Foi. de 1 folha. 

São papeis pouco vulgares, de que possue exemplares a bibliotheca nacional 
do Rio de Janeiro. 

2539) lliada de Homero em verso portuguez. Editor e revisor Henrique Al
ves de Carvalho. Rio de Janeiro, na typ. Gullemberg, 1874. 8." gr. de (corrigi
das as duplicações e acerescimos em a numeração das paginas) XLV-303 pag.— 
É antecedida de uma prefação do editor, biographia do traduçtor por J. F. Lis
boa, e vários additamentos. Todos os livros são acompanhados de notas. 

Como se vé, este livro appareceu dez annos depois da morte do traduçtor. A 
demora na impressão, sabendo-se que Odorico Mendes deixara o trabalho ma
nuscripto nas mãos do imperador D. Pedro II, deu logar a viva controvérsia na 
imprensa jornalística, dizendo-se até que não podia reter-se o original de qual
quer escriptor, prejudicando-o nos seus interesses, nem contrariar uma decisão 
da assembiéa provincial do Maranhão, que votara 4:000í000 réis, fracos, para as 
despezas da impressão da lliada. 

No livro Poesias de José da Natividade Saldanha (1875) poz o dr. J. A. Fer
reira da Cosia, de pag. 177 a 180, uma nota interessante acerca da edição acima. 

O sr. Teixeira de Mello, tantas vezes aqui citado pelas suas Ephemerides na
cionaes, escreve d'elle: 

«Poucas composições lyricas, afora as magníficas versões das obras poéticas 
de Virgílio e dos dois poemas gregos, da Mérope e do Toncredo, de Vollaire,nos 
deixou Odorico Mendes, que podia no entretanto competir, pela naturalidade- e 
suavidade do metro e pureza da expressão, com os de melhor nota na nossa lin
gua. O seu Hymno ti tarde" é uma jóia do mais fino quilate, engastada pelo seu 
talento poelico em o florão da lilteratura nacional.» 

MANUEL DE OLIVEIRA CHAVES E CASTRO, filho de Joaquim 
de Oliveira Chaves, natural de Lamego. Recebeu baptismo a 6 de fevereiro de 
1836. Seguiu o curso de sciencias ecclesiaslicas no seminário diocesano de La
mego, e tendo-se matriculado na faculdade de direito no anno leclivo de 1860-
1861, fez n'ella formatura em 1865, e recebeu o grau de doutor em 22 de julho 
de 1866. Foi nomeado lente substituto ordinário da mesma faculdade em 15 de 
março de 1871 e lente calhçdratico em 16 de dezembro de 1880. Tem exercido 
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também a profissão de advogado, e em 1868 fundou a Revista de legislação e de 
jurisprudência, impressa na imprensa da universidade, da qual saiu á luz o pri
meiro numero em 1 de maio do dito anno. Esta importante publicação periódica 
conta já vinte e Ires annos de existência, e ainda continua.— Veja 'Joaquim José 
Paes da Silva Júnior. 

Tem publicado as seguintes obras: 
2540) Arte de tachygraphia ou methodo farilimo de aprender tachymaphia 

sem auxilio de mestre. Coimbra, na imp. tia Universidade, 1861. 8.» de 21 pag. 
com seis est. no fim. —Esta obra foi publicada quando o auctor cursava o se
gundo anno da faculdade de direito. 

2541) Apontamentos sobre alguns processos summarios, summarissimos e exe
cutivos e sobre o processo para a exigência dos créditos hypolhecarios, creado pela 
leihypothecaria de 1 de julho de 1863, colhidos em notas tachygraphicas da expli
cação do ex.m° sr. dr. Joaquim José Paes da Silva Jtinior ao curso do 5." anno ju
rídico de 1864 a 1865. lbidem, na mesma imp., 1865. 8.° de 324 pag., excluindo 
as d» «Advertência». —Veja Joaquim José Paes da Silva Júnior. 

2542) Estudo sobre a reforma do processo civil ordinário portuguez desde a 
proposição da acção até á sentença de primeira instância. Ibi, na mesma imp., 
1866. 8.° de xvi 242 pag.—Este trabalho constituiu a sua dissertação inaugural 
para o acto de conclusões magnas na faculdade de direito. 

- 2543) Reflexões jurídicas offerecidas pela armara municipal de Coimbra na 
causa que move contra o digno par do reino, Miguel Osório Cabral de Castro. lbi
dem, na mesma imp., 1867. 8.° de 35 pag. 

2544) Analyse jurídica do accordão proferido pela relação do Porto em 16 de 
agosto de 1867 sobre a servidão publica da quinta das Lagrimas, offerecida aos 
rectos e illustrados conselheiros do supremo tribunal de justiça, e a todos os portu
guezes que amam a justiça e a verdade, e respeitam as glorias, monumentos e tra
dições nacionaes. Ibi, na mesma imp.", 1868. 8.° de 39 pag. 

2545) Estudo sobre o artigo xvi do código civil portuguez, e especialmente 
sobre o direito subsidiário civil portuguez. Ibi, na mesma imp., 1871. 8.° de 51 
pag.—Foi a sua dissertação de concurso a um dos logares vagos da faculdade de 
direito em 1871. 
* 2546) Instituições de direito ecclesiastico do padre Amaro de Schenkl, monge 
benedictino do mosteiro de Prifling, conselheiro ecclesiastico effectivo de sua mages
tade o rei da Raviera e professor publico ordinário de direito ecclesiastico e de 
theologia pastoral no lyceu real de Amberg, accommodadas principalmente á Alle-
manlta e á Raviera. Tomo I, contendo os prdegomenos e o dirdto publico. Tra
ducção portugueza pelo dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, lente substi
tuto da cadeira de direito ecclesiastico geral na universidade de Coimbra, sobre 
a undecima edição feita em Ratisbonne. ele Ibi, na mesma imp., 1877. 8.° de 
757 pag.—D'esta obra foi publicada a segunda edição na mesma imprensa em 
1888, contendo 758 pag., alem das da prefacção do traduçtor. 

2547) Parecer do dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro sobre o projecto de 
reforma dos estudos professados na faculdade'de direito, elaborado peta commissão 
para este fim nomeada em conselho da faculdade de 16 de abril de 1883. Ibi, na 
mesma imp., 1884. 8.° de 107 pag. 

Esta obra começa por apresentar a organisação das faculdades de direito da 
Allemanha, Bélgica, França, Hespanha, Hollanda e Itália, e trata depois das 
«bases para a reorganisação dos estudos da faculdade de direito na universidade 
de Coimbra», dividindo-as em «professorado», «regimen escholar», «disciplinas 
que devem ser professadas na faculdade de direito», «metliódos de ensino e 
distribuição das matérias»; e termina com a «analyse do projecto da reorganisa
ção dos estudos professados na faculdade de direito da universidade de Coim
bra, elaborado pela commissão para lal fim nomeada». 

2548) O beneplácito regio em Portugal. Ibi, na mesma imp., 1885. 8.° de 
131 pag. 
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Este opusculo tem a seguinte «conclusão»: 

«O que fica exposto moslra que o § 14.° do artigo 75.° da carta 
constitucional precisa de ser remodelado, a fim de que fique bem ex
plicito: l.° ĵu-3 sem o seu beneplácito regio são inexequiveis os câno
nes dos concilies, as letras apostólicas, quaesquer papeis emanados da 
cúria romana, e as pastoraes dos bispos; 2.° quaes são os diplomas, 
em que deve intervir a approvação das cortes; 3.° que não pôde con
ceder-se o beneplácito a diplomas ecclesiasticos, que se opponham á 
constituição, ás leis e aos costumes louváveis do paiz. 

«Remodelado este paragrapho, deverá harmonisar-se com elle a le
gislação penal, a fim de que fique bem definida a penalidade imposta 
aos transgressores da lei.» 

2549) Programma da 12." cadeira da faculdade de direito da universidade 
de Coimbra. Organisação e competência dos tribunaes prrrluguezes, theoria das ac
ções, princípios geraes do processo, processo civil ordinário na primeira instância, 
Incidentes e preparatórios das causas. Ibi, na mesma imp., 1885. 8.* de 49 pag. 

# MANUEL DE OLIVEIRA LIMA, filho de Luiz de Oliveira Lima e 
de D. Maria Benedicta de Miraftda Lima. N. na cidade do Recife, capital do es
tado de Pernambuco, aos 25 de dezembro de 1867. 

Vindo para Lisboa, cursou os preparatórios no lyceu nacional, de 1881 a 
1884, e depois matriculou-se no curso superior de letras, que concluiu em 1887, 
-obtendo distineção nas cadeiras de litteraturas antigas e litteraturas modernas (re
gidas pelos lentes srs. Pinheiro Chagas e dr. Theophilo Braga). De 1884 a 188a 
seguira também o curso de diplomática na Torre do Tombo, tendo por essa oc
casião, por pesquizas importantes realisadas n'esse archivo, recebido o diploma 
•de membro correspondente do instituto archeologico e geographico de Pernam
buco, associação scientifica que tem prestado serviços relevantes aos estudos da 
Jitteratura brazileira. 

Findo o seu curso, dedicou-se exclusivamente ao jornalismo e a viagens. 
Tem escripto, desde 1885, quasi ininterruptamente, no Jornal do Recife, de Per
nambuco, correspondências e artigos de crítica. Em os n.°* 193,198, 212 e 287, 
•do terceiro anno '1887) d'essa folha, se encontra de sua penna uma serie de ar
tigos acerca de ethnogenia brazileira; e as suas impressões de viagem estão em o 
n.» 262 e seguintes do 29." anno (1886); 10 e outros do 30.' anno (1887); 196 
e outros do 31.° anno (1888); e 7 do 32." anno (1889). 

No Repórter, gazeta lisbonense, então dirigida pelo sr. Oliveira Martins, pu
blicou artigos de crítica litteraria e política brazileira, em os n.05 50, 73,89,103, 
109, 112 e outros do l.« anno (1885). 

Publicou em o n.° 6 (1.° anno) da Revista de Portugal um estudo de 25 pag., 
intitulado Evolução da litteralura brazileira, que foi transcripto e apreciado por 
varias folhas periódicas de Portugal e do Brazil. 

Tem collaborado, posto que com intorvallos, em outras folhas; e em 1882 
fundou e dirigiu O correio do Brazil, revista mensal, política e litteraria, da qual 
saíram 7 números da primeira serie; e em 1885 outros 7 números, collahorando 
então ahi os srs. Manuel Villas Boas, visconde de Juromenha, Adolpho Coelho e 
Vasconcellos Abreu. 

Em 1890, por suas habilitações especiaes e por serviços que, como escriptor, 
prestara á nascente fôrma de governo da sua nação, defendendo a de analyses e 
erítkas, que lhe eram dirigidas no estrangeiro, como campanha de descrédito por 
causa do novo regimen, foi nomeado segundo secretario da legação dos Estados 
Unidos do Brazil em Lisboa, funcções que exerceu até maio d'este anno, 1892, 
sendo depois, por modificações realisadas no corpo diplomático, transferido para 
Berlim. O governo portuguez deu-lhe o habito de S. Thiaçro. 
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A sociedade de beneficência brazileira em Portugal deve-lhe serviços, pois 
sendo secretario da sua direcção, tem escripto, alem do expediente ordinário, re
latórios, discursos para os actos solemnes, etc. 

Desde outubro de 1891 preparava um livro histórico, que lhe deu bastante 
trabalho de investigação, acerca de Pernambuco, cuja historia é interessantíssima 
rio período agitado da invasão dos hollandezes, primeiras tentativas de emancipa
ção, etc. Tendo que ir a Paris, cm caminho para a Allemanha, o sr. Oliveira 
Lima ali entregava aos conhecidos editores Guillard, Aillaud & C* o original da 
sua obra, cuja impressão conta\a que estivesse concluída dentro de um mez. 

MANUEL PAÇO ECO LEÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 75). 
A sua nova edição das Instrucções (n.° 1149) é, com effeito, do Rio de Ja

neiro em 1815, e tem a indicação: «augmentado com um tratado sobre as ava
rias». Saiu, porém, sem o nome do auctor. 

MANUEL PAES (v. Dicc, tomo vi, pag. 75). 
O Compêndio da arte da artilheria (n.° 1151) tem xvi-64 pag., com uma 

estampa gravada das armas do reino e um mappa dos differentes calibres das 
peças. 

MANUEL PATRÍCIO CORREIA DE CASTRO, deputado ás cortes, 
etc—E. 

2350) Compatriotas angolenses. Rio de Janeiro, na typ. de Moreira e Garcez, 
1822. Folha avulso.—Tem a dala de 7 de junho de 1822, e versa sobre a esco
lha que os eleitores de Angola tinham feito d'elle para seu representante em 
cortes. 

MANUEL DE PAULA DA ROCUA VIANNA, filho de Manuel Affonso 
Vianna, natural de Évora. Bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra, advogado bem conceituado nos auditórios eborenses, sendo por vezes 
ehamado aos tribunaes de comarcas vizinhas.—Falleceu com pouco mais de cin
eoenta e três annos de idade a 20 de fevereiro de 1890. 

Fora um dos fundadores e redactores, com o mallogrado e illustre escriptor 
•e lente da universidade, dr. Augusto Filippe Simões, da Folha do sul, folha que 
existiu de dezembro de 1863 a dezembro de 1865. 

Teve depois parte na redacção do Manuelinho de Évora, folha política, litte
raria, noticiosa e independente, que vae (1890) no décimo anno de sua vida, e 
que em o n." 460, de 23 de fevereiro d'este anno, reproduziu o retrato de Rocha 
Vianna, acompanhado de umas notas biographicas do sr. Gabriel Pereira, que 
fora seu companheiro no periodismo. 

MANUEL PAULINO DE OLIVEIRA, natural de Bragança, nasceu a 
14 de novembro de 1837, filho de Manuel Paulino de Oliveira e de D. Maria An
gelina Pinto de Oliveira. Recebeu o grau de doutor em philosophia na universi
dade de Coimbra no dia 27 de julho de 1862. Foi despachado lente substituto ex
traordinário da mesma faculdade em 20 de dezembro do mesmo anno. Hoje é ea-
thedratico e lente de véspera e tem a seu cargo a direcção do gabinete de zoolo
gia da universidade, no qual tem prestado notáveis serviços. Tem a carta de con
selho, é commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, sócio do 
inslituto de Coimbra, cavalleiro da Legião de Honra, sócio da sociedade entomo-
logica de França e da Bélgica e da sociedade de historia natural de Hespanha, 
etc —E. 

2551) Theses ex naturali philosophia, quas... in Conimbricensi Gymnasio 
propugnandas O. Conimbricae, typis Academicis, 1862. Folheto. 8.° 

2552) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, 
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imp. da Universidade, 1862. 8.° de 70 pag. Versa sobre esle ponto : Haveria um 
ou mais centros de creação vegetal ? 

2553) Éludes sur les insedes, d'Angola qui se trouvent au museum national 
de Lisbonne. — Foram publicados no Jornal de-sriencias mathematicas, physicas e 
naturaes, n.°s 25 (de 1879), 32 (de 1882) e 38 (de 1884). Extractados dos refe
ridos números, foram estes Éludes publicados também em Ires folhetos, cada um 
com paginação independente, mas sem rostos especiaes. 

2554) Catalogue des coleoplères du Portugal. É um importante trabalho, que 
tem sido publicado no vol. 35.° e outros do Instituto. 

2555) Nouveau oxyrhynque du Portugal. — No Instituto, vol. 36.°, pag. 79. 
2556) Mélanges entomologiques sur les insedes du Portugal. Coimbra, imp. 

da Universidade, 1876. 8.° de 59 pag. 
2557) Belatorio da commissão nomeada para assistir ao congresso phylloxe: 

rico da Suissa e-visitar os vinliedos de França, a fim de estudar os meios de com. 
bater a nova moléstia das vinhas. Ibi, na mesma imp., 1878. 8.° de 224 pag. 

A commissão, a que se refere este livro, era composta dos srs. José Luiz de 
Barros e Cunha e dr. Manuel Paulino de Oliveira, mas foi este ultimo o relator. 

Alem d'estes livros, sabemos que publicou o dr. Manuel Paulino um folheto 
com instrucções pratieas para as commissões de vigilância do phylloxera e para 
os vilicultores, e ainda um relatório da commissão executiva da commissão geral 
de estudo e tratamento das vinhas do Douro, mas d'estas duas publicações não 
damos aqui exactas indicações bibliographicas, porque não podemos alcançal-as. 

MANUEL PEDRO DE ALCÂNTARA. Era alferes de cavallaria 10 
quando escreveu a 

2558) Carta ao Vl.m° e ex.mo sr. Cândido José Xavier.— Tem a data de Paris 
.a 13 de janeiro de 1832. Foi. pequeno de 2 pag. (sem indicação da typographia). 

Declara n'estc documento que não tomava parte na expedição que se prepa
rava, porque só queria servir a rainha e a constituição e não os projeclos do go
verno. Veja-se o Ensaio do sr. Canto, citado, pag. 69. 

MANUEL PEDRO DE FARIA AZEVEDO (v. Dicc, tomo vi, pag. 76). 
Recebeu o titulo do conselho de sua magestade por diploma de 22 de abril 

de 1869, e foi promovido a procurador regio, cargo que ainda desempenha. No 
quadro da magistratura judicial é juiz de segunda instância desde 24 de agosto 
cie 1882. 

Acrescente-se: 
2559) Relatório apresentado ao ministro da justiça acerca dos çei-viços da 

procuradoria regia, e tratando mui especialmente das cadeias civis. — E trabalho 
deveras interessante. 

MANUEL PEDRO DE MELLO (v. Dicc, tomo vi, pag. 77). 
Façam-se as seguintes alterações: 
Recebeu o grau de doutor cm 19 de julho de 1795. 
Não foi discípulo de José Anastasio em Coimbra, porém vindo para Lisboa 

aqui lhe ouviu as lições no collegio de S. Lucas, e depois cursou a academia de 
marinha em 1783-1784. 

Dirigiu em Paris a impressão do Elogio publicado por D. Maria Luiza de 
Valleré. — Veja-se a seu respeito a carta de José Anastasio a João Manuel de 
Abreu, no Jornal litterario de 1869. 

MANUEL PEDRO THOMÁS PINHEIRO E ARAGÃO (v. Dicc, 
tomo vi, pag. 77). 

O n.° 1170 deve assim descrever-se: 
Exultações saudosas de Lysia na ausência de seu augusto esposo o sr. D. João VI 

Elegia. Lisboa, na imp. Regia, 1820. 4.° de 8 pag. 
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Acrescente-se: 
2560) Breve relação dos progressos que as armas hespanholas téem feito em 

defeza da praça de Oran contra os mouros. Lisboa, por José de Aquino Bulhões, 
1791. 4.» de 14 pag. 

2561) Belação dos vantajosos progressos e ciclorias que as armas hespanholas 
tém alcançado em defeza da praça de Oran, etc. Segunda parte. Ibi, por Fran
cisco Borges de Sousa, 1791. 4.° de 16 pag. — Saiu este com as iniciaes do au
ctor. 

2562) Relação das façanhas e acções heróicas, que em defeza da praça de 
Oran lêem exercido as armas hespanholas, etc. Parte terceira. Ibi, pelo mesmo, 
1791. 4.° de 16 pag. — Saiu também com as iniciaes. 

2563) O leão em África perseguido e triumphante, ou quarta parte da «Re
lação das acções heróicas», etc. Ibi, pelo mesmo, 1791. 4.° de 8 pag. — Com as 
iniciaes. 

2564) Relação dos fataes suecessos que as armas francezds téem experimen-
tadcr*p9r occasião de declarar guerra a casa de Austria-Hungria e Bohemia, em 
um choque que tiveram em Tournay, a 28 de abril de 1792, etc. Copia de uma 
carlà enviada de Vienna a esta corte por um amigo. Lisboa, na offic. de José de 
Aquino Bulhões, 1792. 4.° de 14 pag.—Tem no fim as iniciaes. 

P. MANUEL PEREIRA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. — E. 
2565) Sermão de Santo Antônio, na festa que se lhe fez na igreja de S. Paulo 

tVesta cidade de Lisboa, aos 13 de junho de 1668. Lisboa, na offic. de João da 
Costa, 1669. 4.» de 30 pag. 

# MANUEL PEREIRA BASTOS (v. Dicc, tomo vi, pag. 78). 
Acrescente-se: 
2566) Discurso maç.: recitado no acto da posse da administração da A.: e 

fl.*. R.: cap.: Caridade, do rilo mod.: em o 9." dia do 4." mez do A.: da V.: L.: 
5862. Rio de Janeiro, e typ. de J. A. Alves Charaga, 1862. 8." grande de 
15 pag. 

2567) Discursos maçonicos, recitados nos dias 21 de março de 1857, 27 de 
março de 1868, 21 de junho de 1859 e 29 de março de 1862. Rio de Janeiro, 8." 
de 1*6-16-12-15 pag. — Junto ao segundo destes discursos vem também um do 
sr. José Alexandre Teixeira de Mello, oecupando 7 pag. 

MANUEL PEREIRA CABRAL, doutor em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro, natural de Portugal e filho do cirurgião do mesmo nome. — E. 

2568) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada no 1." de de
zembro de 1870. (Dissertação: da urethrolomia. Proposições: diagnostico em ge
ral e ferimentos da urelhra. Ar atmospherico.) Rio de Janeiro, na typ. Perseve
rança, 1870. 4.° de vm-48 pag. 

MANUEL PEREIRA CABRAL DE LACERDA, da ilha de S. Jorge, 
. archipelago dos Açores. Vem na Bibliotheca açoriana, do sr. Ernesto do Canto, 
mencionado o seguinte 

2569) Discurso recitado no theatro Michaelense na recita de caridade dada 
por curiosos, antes da representação da scena dramática «Camões e o Jao», na 
noite de 9 de junho de 1880. Ponta Delgada, 1880. 8.° de 22 pag., com um retrato 
do auctor em photographia. 

MANUEL PEREIRA DE CARVALHO... — E. 
2570) Manifesto justificativo da retirada do negodanle Manuel Pereira de 

Cai-válho da cidade do Maranhão para esta corte. Lisboa, na offic. da viuva Lino 
da Silva Godinho, 1821. 4." de 32 pag. 
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MANUEL PEREIRA DA COSTA (v, Dicc, tomo vi, pag. 79). 
A Historia romana (n.° 1179) tem LXXVI-416 pag. Não é vulgar. Fez-se ou

tra edição em Lisboa, sem designação da typ., 1746. 8.° de LXXIV-416 pag. 
A segunda parte d'esta obra parece que não chegou a ser publicada. 

MANUEL PEREIRA DA CRUZ (v. Dicc, tomo vi, pag. 80). 
Acrescente-se: 
Acerca de lord Wellington e principalmente baseada no original de Fran

cisco Clarke (n.° 1186), assim como no original de Guilherme Eliot, existe em 
portuguez uma biographia original do visconde de Cayru, no Brazil (Diecionario 
bibliographico, lomo v, n.° 4743), e que não é dos livros mais vulgares saídos da 
impressão regia do Rio de Janeiro. 

MANUEL PEREIRA DA CRUZ, natural de Aveiro. Medico-cirurgiâo 
pela escola medico-cirurgica do Porto. — E. 

2571) Cemitérios. Dissertação inaugural. Porto, typ. Occidental, 1882. 8."* 
Emende-se: 
A Vida de lord Wellington (n.° 1186) tem duas parles: 
Parte 1. Lisboa, na imp. de J. B. Morando, 1817. 8.° de vit-229 pag.— 

Parte II. Ibi, 1818. 8." de 360 pag. 

MANUEL PEREIRA DIAS, natural de Rezende, filho de Manuel Pereira 
Dias e de D. Anna Lucinda, nasceu em 4 de novembro de 1833. É lente calhe-
dratico da faculdade de medicina da universidade de Coimbra, onde recebeu o 
grau de doutor n'esla faculdade em 22 de julho de 1860. Foi deputado em varias 
legislaturas, e hoje é par do reino. Foi governador civil de Coimbra. — E. 

2572) Dissertação iaaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1860. 8.° de 59 pag. — Versa sobre o seguinte assumpto: 
Existirão medicamentos, cuja acção primitiva se dirija sobre o sangue? E poderá 
esta estender-se só pelo ensaio physiologicoJ 

MANUEL PEREIRA DA GRAÇA (v. Dicc, tomo vi, pag. 80). 
Acerca do sen doutoramento encontram-se aneedotas e espécies curiosas no 

Conimbricense, n.° 1248 de 13 de janeiro de 1866. 

MANUEL PEREIRA DE MACEDO. V. Manuel de Macedo Pereira de 
Vasconcellos. 

# MANUEL PEREIRA PINTO BRAVO, official da armada brazileira. 
Tinha praça de aspirante a guarda marinha em 25 de fevereiro de 1864, e era 
capitão tenente em dezembro de 1879. Exercera lambem as funcções de secre
tario do commando em chefe da esquadra de evoluções. Cavalleiro da ordem de 
Christo e condecorado com a medalha da campanha do Paraguay. — E. 

2573) Curso de historia naval (em duas partes : primeira, Historia da mari
nha militar; segunda, Historia da navegação). Rio de Janeiro, typ. de Lombaerls 
& C, 1878-1884. 8." 2 tomos. 

Esta obra fora mandada adoplar pelo conselho de instrucção da escola de-
marinha, para estudo dos alumnos do 4.° anno. Apreciando a segunda parte, dizia 
uma folha do Rio de Janeiro : 

«Alem de resumir os factos mais notáveis da grande historia naval, 
desde as mais afastadas eras, desde as mais remotas noticias, feio o au
ctor dando ao seu livro a fôrma clidaclica, apropriando o ao ensino, e 
em linguagem que, se não tem a correcção de uma obra propriamente 
litteraria, nem por isso deixa de ter a clareza necessária e adequada ás 
obras elementares.» 
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MANUEL PEREIRA REBELLO, licenceado. — E. 
2574) Vida do dr. Gregorio de Matos Guerra. Rio de Janeiro, na lyp. Na

cional, 1881. 8." de 37 pag. 
Esta vida, que se conservou inédita e era trabalho do licenceado Pereira Re-

bello para anteceder uma edição das obras do poeta, que elle colligíra, foi dada 
á luz por diligencias do sr. V. C. (Valle.Cabral), que para isso se serviu de uma 
copia que possuía o sr. dr. José Antônio Alves de Carvalho, e era do punho do 
distincto bibliophilo Manuel Ferreira Lagos. 

MANUEL PERES RAMIRES, doutor em medicina pela faculdade de 
Montpellier, bacharel em sciencias physicas, cirurgião externo do hospital de 
S. Eloi, etc. Natural da villa do Torrão, e filho de Manuel Peres Ramires. — E. 

2575) These présentée et publiquement soutenue á Ia faculte de médécine de 
Montpellier, le 30 aoüt 1841. 1. Déterminer si le pus presente quelques différen-
ces, quant à ses globules, suivant les différents cas ou il est sécrété. 2. Histoire 
anatdkHquc et physiologique de Ia formation des membranes muqueuses acciden-
talles. 3. Quels sont les caracteres et le traitement des echymoses et des varices-
de Ia conjunctive ?. Montpellier, imp. par J. Martel Ainé, 1841. 8." grande de 35-
pag. e mais 2 com a errata e o juramento do grau. 

# MANUEL PESSOA DA SILVA, natural da Bahia. Ignoro oulras cir
cumstancias pessoaes. — E. 

2576) O marquez de Paraná. Poema. Bahia, typ. de Antônio Olavo da 
França Guerra, 1861. 8.° de x-260 pag. 

MANUEL PIMENTEL (v. Dicc, tomo vi, pag. 82). 
Com o nome deste escriptor faltou o de. Elle usava-o. 
A edição de 1699 da Arte pratica de navegação (n.° 1199), tem vi-496 pag. 
Ainda se conhece nova edição: Lisboa, na offic de Miguel Manescal da 

Costa, 1762. Foi. de xn-603 pag.— As gravuras desta edição são inferiores ás 
de 1712. 

Existem exemplares destas edições na bibliotheca da Ajuda, segundo uma 
nota com que me favoreceu o digno e zeloso official da mesma bibliotheca, sr. Al
meida. 

FR. MANUEL DE PINA CABRAL (v. Dicc, tomo vi, pag. 83). 
Fora eleito ministro provincial em maio de 1804, e ha ainda uma caria sua 

para o Cenaculo (em Évora), datada de 29 de agosto de 1807. 
A terceira edição do MagnumLexicon (n.° 1:200) lem a indicação: Olissip., 

typ. Reg., 1819. — É folio de rv-727 pag. Parece que é a mesma que depois ser
viu para apparecer como se realmente fosse quarta! 

MANUEL DE PINA DA CUNHA (v. Dicc, tomo vi, pag. 84). 
Em uma nota de Innocencio vé-se que a elle se afligurou ser o conego Ma

nuel de Pina o mesmo escriptor que, por 1824, mandou imprimir em Lisboa, 
n'uma typographia da rua dos Fanqueiros, alguns folhetos sob o pseudonymo de 
Simplicer Simpliciter Simplex. 

Ahi fica a supposição para quem poder ou souber apurar a verdade. 

MANUEL PINHEIRO, natural de Angra do Heroísmo, nasceu em 29 de 
julho de 1853. 

Dedicou-se ao periodismo, e figurou por muito tempo como principal redactor 
do Incentivo, de Angra. 

MANUEL PINHEIRO DE ALMEIDA E AZEVEDO (v. Dicc, tomo VI, 
pag. 88). 
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O Compêndio de philosophia (n.° 1212) tem varias edições. Sei de uma que 
tem a dala de 1886. A terceira saiu em 1872. 8.° grande de 784 pag. O compên
dio linda na pag. 397; da pag. 399 em diante correm as nolas explicativas. 

A polemica acerca d'esta obra lambem se ventilou nos periódicos de Braga 
O moderado e O murmúrio, com referencia á instrucção publica. 

Acrescente-se: 
2577) A direcção geral de instrucção publica e o lyceu de Praga. Exposição 

das verdaiciras causas que determinaram a exoneração do reitor c secretario 
d'esle Ivceu em 1870 e a syndicancia effectuada em 1866. Braga, tvp. Lealdade 
1871. 8> gr. de 36 pag. 

O Bracarense inseriu alguns artigos, analysando e refutando o conleúdo 
deste opusculo, a começar em o n.° 1:995 de 27 de maio do 1871. 

2578) Historia fiel c circumstanciada do crime atroz e traiçoeiro commettido 
em Braga no dia 23 de julho de 1812 por um estudante, filho do visconde de Pin-
della, contra um professor jubilado, sen mestre e protector assíduo. Escripta pela 
própria victima, para assombro de todos e espelho dos chefes de familia. Segunda 
edição. Porlo, lyp. da Casa Real, 1872. 8.° grande de 16 pag. . 

Não sei quando se publicou a primeira edição d'este folheto, a respeito de 
cujo assumplo se oecuparam as folhas de Braga e outras do norte, n'aquella 
epocha. 

MANUEL PINHEIRO CHAGAS, ou MANUEL JOAQUIM PI
NHEIRO CHAGAS, filho de Joaquim Pinheiro Chagas, dislineto official, que 
foi secretario particular de el-rei D. Pedro V, e de quem já fiz menção no Dicc, 
tomo XII, pag. 130. Nasceu em Lisboa, a 13 de novembro de 1842. Depois dos es
tudos primários, seguiu o curso do real collegio militar, e d'ahi passou para a es
cola do exercito, freqüentando depois algumas cadeiras da escola polytechnica. 
Assentando praça em 12 de agosto de 1857, saiu alferes em 25 de junho de 
1859, tenente em 8 de agosto de 1883 e capitão em 2-J de julho de 1888, es
tando fora do quadro da arma de infanteria, e dando-s*, na demora na pro
moção depois do posto de alferes, a circumstancia de se ter conservado, a seu 
pedido, na inactividade e sem vencimento desde 1866 até 1884. Lente do curso 
superior de letras, provido por concurso; do conselho de sua magestade,ministro 
d'estado honorário, deputado ás cortes em diversas legislaturas, entrando pela 
primeira vez na câmara, como representante do circulo da Covilhã, em 1871; só
cio effectivo da academia real das sciencias de Lisboa e secretario da 1." classe, 
reeleito annualmente; secretario geral, desde as eleições de 1891, por óbito do 
acadêmico José Maria Latino Coelho; sócio de outras corporações litterarias, po
líticas e de beneficência, nacionaes e estrangeiras; gran-cruz da ordem de S.Thiago, 
na vaga deixada por morte de João de Andrade Corvo; de Carlos III, de Hespa
nha; de Leopoldo, da Bélgica; grande official cia Legião de Honra, de França, etc. 
Foi ministro da marinha e do ullramar desde 24 de outubro de 1883 até 20 de 
fevereiro de 1886, e deixou n'aquelle ministério bastantes documentos do seu 
valor como estadista. 

Entre as propostas de lei, que apresentou ás côrles, como ministro da ma
rinha, mencionarei as seguintes: 

De auetorisação para o estabelecimento da linha férrea de Loanda a Am-
baca; 

Mandando circular como moeda legal nas províncias de Cabo Verde e Guiné 
a que tinha curso na metrópole ; 

De organisação do serviço de saúde naval; 
De reorganisação da escola naval; 
De auetorisação para approvar o contraio definitivo para o lançamento de 

um cabo submarino entre Cabo Verde e a África occidental; e 
De approvação do regulamento para a arrecadação dos bens dos indivíduos 
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fallecidos nas províncias ultramarinas com herdeiros présumplivos ausentes 
d'ellas. 

O sr. Pinheiro Chagas é dos escriptores do seu tempo um dos mais laborio
sos e fecundos, e dos mais notáveis por qualidades e prendas, porque, alem de 
ser um primoroso e levantado prosador, é poeta e orador brilhante, distinguin-
do-se tanto em seus escriptos, como em seus discursos, pela» bellezas do estylo e 
pelo encanto e fluencia da linguagem. 

Começou a escrever por 1863, e a sua estreia na imprensa jornalística, como 
folhetinista e critico, foi na Gazeta de Portugal, de que dá conta o sr. Cunha Bel-
lem na sua biographia dos Contemporâneos, pag. 11 e 12 : 

«O folhetim jazia quasi abandonado ; Lopes de Mendonça, que em
punhará o sceptro d'aquelles domínios, tinha visto apagar-se lhe a lâm
pada da rasão, pelo esforço de locubrações, não superiores ao seu ta
lento, mas avessas á sua índole I. Se quizeram obrigar a doudejante 
borboleta a produzir mel como a laboriosa abelha I Antônio de Serpa 
dera-se a fazer mel no corliço da política: Lalino Coelho... esse imi
tava só da abelha... o fazer cera. Ficara apenas o talento pertinaz e 
sympa'lhico de Júlio César Machado na arena do folhetim. Carecia de 
um rival que o estimulasse, de um adversário que lhe viesse accender 
os brios I Pinheiro Chagas levantou a luva, e na Gazeta de Portugal se 
estreiou com os mais prósperos auspícios, que nunca bafejaram as pri
meiras tentativas de folhetinista algum. Estylo ameno, pomposo, rico 
de galas e louçanias, thesouros de erudição encelleirados desde a infân
cia e beneficiados pera clareza do juizo, fina e chistosa crítica, e sobre
tudo um bom senso litterario e um inslincto de bom gosto, admiráveis 
em tão verdes annos, tudo concorreu para fazer de Pinheiro Chagas um 
completo escriptor desde os seus primeiros passos, sem que nunca lhe 
coubesse essa blandiciosa e convencional denominação de mancebo espe
rançoso, dada pela condescendência litteraria ás mediocridades inci
pientes, que muitas vezes se conservam com o caracter de escandalosa 
•chronicidade!» 

Tem retrato e biographia: em Os contemporâneos, n.° 1, pelo sr. Cunha Bel-
lem, já citado; no Diário de Portugal, n.° 1:778, de 28 de outubro de.1883 ; no 
Diário da manhã, n.° 3:464, de 1 de novembro de 1884; no Serpense, de 1884; 
em A mosca, do Porto, n.° 18, de 1 de junho de 1884; no Diário illustrado; 
alem de outras, de que não tenho conhecimento. Algumas foram reproduzidas em 
gazetas do Brazil e em Madrid, quando ali esteve por occasião da visita de el-rei 
D. Luiz 1. 

Também se encontra uma nota biographica a seu respeito no livro Homens 
e letras, do sr. Cândido de Figueiredo, edição de Lisboa, 1881, -pag. 77 e 385; e 
no livro Estatísticas e biographias parlamentares portuguezas, do sr. Clemente 
José dos Santos (depois barão de S. Clemente), edição do Porto, 1887, pag. 604.. 

O sr. Pinheiro Chagas tem collaborado nos seguintes periódicos: 
Gazeta de Portugal, em 1863 e 1864, publicando ahi folhetins de crítica lit

teraria, revistas políticas, romances, etc. Deixou a collaboração d'essa folha por 
ter, em um folhetim (n.° 573, de 16 de outubro de 1864), criticado a política de 
Napoleão III, levada ás nuvens por Victorien Sardou na peça Os caturras, o que 
não agradou ao director, Antônio Augusto Teixeira de Vasconcellos, fallecido em 
Paris. 

Archivo pittoresco. Principiou a collaborar do tomo VII em diante. Ahi pu
blicou muitos artigos litterarios e de crítica, biographias e romances. 

Annuario do «Archivo pittoresco». Collaborou durante os três annos d'esta 
publicação com Rebello da Silva, já fallecido, e Brito Aranha. 

Monitor portuguez. 
TOMO XVI (Suppl.) 19 
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Revista do século, em 1865. Collaborou, tendo como .auxiliar mais effectivo 
Osório de Vasconcellos, já fallecido. 

Revista contemporânea. Artigos biographicos e de crítica e poesias, nos to
mos ív e v. 

Brazil. Foi director político, sendo director geral Antônio de Castilho, já 
fallecido. 

Jornal do commercio, em vários annos, política e litteralura; mas com maior 
effectividade de 1866 a 1868. 

Panorama, em 1867. 
Diário de noticias. Grande numero de revistas e uma serie de contos e nar

rativas. 
Diário popidar. Alguns folhetins de critica litteraria. 
lllustração portugueza, jornal de que foi director litterario e que se publicou 

de 1886 a 1889. 
Revista illuslrada. Artigos de crítica, chronicas, e um romance histórico in

titulado Um enredo á Calderon. 
Educação popular, bibliotheca instrucüva e amena, em 1874. Dirigiu esta 

publicação dos editores Lucas & Filho, e são da sua penna 12 dos 16 volumes 
de que ella se compõe. 

Diário da manhã. Fundou esta folha, e foi por muito tempo seu director. 
Correio da manhã, que substituiu o antecedente, e do qual também assumiu 

a direcção política. 
Paiz, do Rio de Janeiro. Desde a fundação até o presente, sendo a sua col

laboração em revistas quinzenaes, críticas, etc. 
Diário do Rio de Janeiro, onde publicou vários folhetins. 
Revue du monde latin, de Paris, onde tem escripto em francez o Courrier 

du Portugal. 
Corriere di Napoli, de Nápoles, para onde lem mandado correspondências de 

Lisboa, escriptas por elle em francez, mas traduzidas em italiano na redacção 
d'esse jornal. 

Da maior parte dos artigos e romances tem o sr. Pinheiro Chagas feito es
colha, para a impressão em separado, dos volumes em seguida mencionados. 

De seus estudos e publicações, que comprehendem vários gêneros de Iittera-
tura, romances, poesia, crítica, historia, controvérsia periodistica, trabalhos na 
imprensa diária, etc, farei duas listas bibliographicas, tanto quanto possível com
pletas, segundo os meus apontamentos particulares e o resultado de informações 
colhidas de boa fonte: a primeira respeitará ás obras impressas em separado; e 
a segunda, ao theatro, advertindo, com respeito a esta- parte, que algumas, pou
cas, das composições dramáticas do sr. Pinheiro Chagas, originaes ou traduzidas, 
não têem sido impressas em separado. Advirto que, na primeira relação, separei 
as obras originaes das traducções, para poder apreciar-se bem, não só a indivi
dualidade do escriptor, mas também a importância do seu labor. 

Dos seus escriptos, na imprensa diária, no lapso de mais de um quarto de sé
culo, não é possível fazer a resenha, nem é necessária, visto como do aproveitável • 
e selecto o auctor se ha servido para a maior parte dos seus livros. 

Poesia, romance, crítica, historia e outras ofcras 
em separado 

ORIGINAES 

2579) Esboço biographico de Henrique Luiz Feijó da Costa. Lisboa, na typ. 
Universal, 1864. 8." de 101 pag. Com o retrato do biographado.—Edição nítida. 

Não foi posta á venda esta obra. A mãe do biographado, sr.' D. Maria do 
Carmo Feijó de Sousa e Mello (hoje fallecida) mandou-a imprimir á sua custa 
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para brindar as pessoas de suas relações, ás quaes quiz obsequiar com esta affe-
ctuosa demonstração de amor matern.il. 

2580) Poema da mocidade, seguido do poemeto O anjo do lar. Lisboa, na 
imp. de J. G. de Sousa Neves, 1865. 8.° de 213 pag. Com o retrato do auctor. 

Comprehende de pag. 181 cm diante, sob o titulo Critica litteraria, uma 
carta do sr. Antônio Feliciano de Castilho (depois visconde de Castilho) ao 
sr. Antônio Maria Pereira, editar da obra, carta que serviu de pretexto para o 
rompimento das hostilidades pelos que foram denominados da «escola de Coim
bra», dando logar a uma serie de publicações, mais ou menos volumosas, que 
tomaram o titulo Bom senso e bom goslo.—Veja-se no Dicc, tomo vm, de pag. 404 
a 408, o que ali ficou mencionado. 

O canto i do Poema da mocidade sairá antes na Bevista contemporânea, 
tomo v, de pag. 76 a 90. 

2581) Bom senso e bom gosto. Folhetim a propósito da carta que o sr. An-
thero do Quental dirigiu ao sr. Antônio Feliciano de Castilho. Lisboa, na imp. de 
J. G.*tfe Sousa Neves, 186.5. 8." de 8 pag. Editor, Antônio Maria Pereira. — Saíra 
antes em o n.° 3:629 do Jornal do commercio, de 22 de novembro do mesmo 
anno. 

2582) Contos e descripções. Ibi, na mesma imp., 1866. 16.° de 212 pag.— 
Contém : «Viagem ao Porto», em ix artigos ou capítulos; «Uma pagina cia vida 
de Elesbão da Mota», em ív artigos; «Amor fatal», em vn artigos; e «A semana 
santa em Lisboa». 

2583) Chronicas brazileiros : I. A virgem Guaraciaba. Romance original. 
Ibi, 1866. 8.» 

2584) A flor secca. Romance. Editor, Antônio Maria Pereira. Ibi, na mesma 
imp., 1866. 8.° de 235 pag. — Saíra antes em folhetins do Jornal do commercio. 

2585) A conspiração de Pernambuco, 2." volume das Chronicas brazileiros, 
1866. 1 vol. 

2586) A corte de D. João V Romance histórico. Editor, Antônio Maria Pe
reira. Ibi, na mesma imp., 1867. 8.° de 269 pag. e mais 2 de indice. — Houve ti
ragem de alguns exemplares, em numero muito limitado, em papel superior. Os 
primeiros quatro capítulos tinham saído no Archivo pittoresco, sob o titulo Amor 
de pagem. 

2587) Scenas e phantasias portuguezas, 1867. 16.° 
2588) Da origem e caracter do movimento litterario da renascença, princi

palmente na Itália. Memória para o concurso á terceira cadeira do curso superior 
de letras. Ibi, na mesma imp., 1867. 8.° de 30 pag. 

2589) Historia de Portugal desde os tempo* mais remotos até á actualidade, 
escripta segundo o plano de Ferdinand Denis, por uma sociedade de homens de le
tras. Ibi, na typ. Franco-portugueza, sem designação do anno, mas parece que 
principiou a impressão por 1867. 8.° 8 tomos. — O nome do auctor apparece no 
fim da introducção, tomo i. — Veja-se acerca d'esta obra o artigo de Osório de 
Vasconcellos, no Jornal do commercio n.° 4:454, de 4 de setembro de 1868. 

Fez-se nova edição, em 12 volumes, em menor formato, com gravuras in
tercaladas no texto, mas muito mais eivada de erros de imprensa, ainda que 
muito melhorada e ampliada pelo auctor. No prólogo d'esta segunda edição ex
plica o auctor que, tendo sido a obra publicada em fasciculos, e tendo obtido 
grande acceitação, o plano de Ferdinand Denis foi logo abandonado, não havendo 
entre a obra do escriptor francez e a obra portujueza nem a mais leve re
lação. 

2590) Ensaios críticos. Porto, 1866. 1 vol. 8.° 
2591) Novos ensaios críticos. Ibi, 1867. 8.° de 275 pag. e 1 de indice. 
Contém, alem de um estudo relativo á iniciativa litteraria dos portuguezes 

na republica hispânica, apreciações acerca de : Arnaldo Gama, L. A. Rebello da 
Silva, Camillo Castello Branco, Miguel d'Antas, A. F.de Castilho (a propósito...), 
Eduardo Vidal, Júlio César Machado, Mery, Emilio Castelar, João de Deus, Diogo 

http://matern.il
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do Couto, José de Alencar, Júlio Diniz, Thomás Ribeiro, Antônio da Silva Gaio 
e J. D. Ramalho Ortigão. 

Algumas opiniões emittidas n'esta obra sobre a nacionalidade e estado aclual 
3a litteratura brazileira, foram contestadas em um folhetim da Beforma, periódico 
do Rio de Janeiro, n.° 149, de 7 de novembro de 1869. 

2592) Biographia de J. E. de Carvalho Montenegro. É um dos números da 
collecção de biographias Os contemporâneos, publicada, creio que em 1867, pelo 
editor Pedro Correia. 

2593) Portuguezes illustres. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1869. 8.« 
ou 16." de xiv-174 pag.—Contém 113 biographias de portuguezes antigos e mo
dernos, escolhidos entre os que mais se distinguiram em sciencia, armas e letras. 
Tem tido este livro varias edições. A segunda foi revista pelo auctor. 

2594) Novellas históricas. Porto, na imp. Portugueza, de A. Ê. de Moraes 
Sarmento, 1869. 8.° de 310 pag. c 1 de indice. — É edição da antiga casa More. 

Contém : O wali de Santarém, O escudeiro de Nuno Alvares, A passagem do 
Rqjador, 0 berço de maldição, Uma aventura de capa e espada, e A noiva do ca-
dafalso. 

Alguns d'estes romancinhos tinham saído antes no Archivo pittoresco. 
2595) Desenvolvimento da litteratura portugueza. These para o concurso da 

.terceira cadeira do curso superior de letras, em 1871. 
2596) Ministros, padres e reis, folhetins. Ibi, 1870.1 vol.' 8.°—Edição com

pletamente exhausta. 
2597) O segredo da viscondessa, romance, 1872. 1 vol. 
2598) A mascara vermelha. Romance histórico, 1873, 1 vol. — Nova edição, 

1890, 1 vol. — É o n.° 5 da «Collecção.Antônio Maria Pereira». 
2599) O juramento da duqueza. Romance histórico original, continuação da 

Mascara vermelha, 1873, 1 vol. — Nova edição, 1890. 1 vol. — É o n.° 7 da col
lecção citada. 

O primeiro editor fez mais de uma edição dos dois romances indicados, 
n.°' 2598 e 2599. 

2600) A liberdade. Poesia. Lisboa, 1874. 8.» 
2601) O terremoto de Lisboa. Ibi, 1874. 8.° 
2602) As duas flores de sangue, romance, 1875. 1 vol. 
2603) A varanda de Julieta, romance, 1876, 1 vol. 
2604) A primeira missa no Brazil. Considerações sobre a reproducção-

criromo-oleographiea- do quadro de Victor Meyrelles, exposição do assumpto e 
rápida biographia do auctor. Ibi, na typ. de Lallemant frères, 1878. 8." de 32" 
pag-

2605) A mantilha de Beatriz, romance, 1878. 1 vol. 
2606) A propriedade litteraria, carta ao imperador do Brazil. Ibi, 1878. 
2607) Fora da terra. Ibi, 1878, 1 vol. — Com um extenso prólogo de Júlio 

César Machado, já fallecido. 
2608-) Brazileiros illustres. Porto, 1879 (?), 1 vol. — Segunda edição, 1891. 

1 vol. 
2609) Historia alegre de Portugal. Ibi, 1880. 8.° — Já tem terceira edição, 

publicada em 1891. 
2610) Resumo da historia de Portugal: Primeira edição, 1880 (?); segunda 

edição, 1890; terceira edição, 1892. 
2611) Origens do theatro latino, 1882. l.vol. 
2612) Relatório da seeção de litteratura da academia real das sciencias de 

Lisboa acerca das obras que concorreram á adjudicação do prêmio D. Luiz 1 em 

2613) Elogio histórico de Alexandre Herculano. Lisboa, 1890. 
2614) As negociações com a Inglaterra. Lisboa, 1890. 
2615) A descoberta da Índia, contada por um marinheiro, seguida do Ba

luarte de Diu. Editor, Antônio Maria Pereira, 1890. 1 vol. em 8." 



MA 293 

2616) A lenda da meia noite, 1890.1 vol.—É o n.° 8 da «Collecção Antônio 
Maria Pereira.—A primeira edição saiu no Porto (editora, casa Mòré), typ. de 
Manuel José Pereira, 1874. 8? de 237 pag. • 

2617) Guerrilheiros da morte. Romance original, 1872. 8." de 296 pag.— 
Tem tido varias edições. Talvez não menos de cinco. 

2618) Madrid, scenas de viagem, 1872. 1 vol. 
2619) Vermelhos, brancos e azues. Ibi, sem designação da typ. nem do anno, 

mas julgo que será de 1873. 8.» de 223 pag. e 2 de ipdice. 
E uma collecção de folhetins, que o auctor publicara em vários jornaes. 
2620) Astudas de namorada — Um melodrama em Santo Thvrso (romances), 

1873. 1 vol. y v ' 
2621) A guerra peninsular (1.° volume da Educação popular), 1874. 1 vol. 
2622) As cruzadas (2.° volume da Educação popular), 1874. 1 vol. 
2623) Os dramas do mar (3.° volume dá Educação popular), 1874. 1 vol. 
2624) O ultimo rei cavalleiro (4.° volume da Educação popular), 1874. 

1 vtfl. 
2625) Vulcões e tremores de terra (5.° volume da Educação popular), 1874. 

1 vol. 
2626) Vida de Jesus (6.° volume da Educação popular), 1874. 1 vol. 
2627) A guerra do Paraguay (7.° volume da Educação popular), 1874. 
2628) Aljubarrota (8.° volume da Educação popular), 1874. 1 vol. 
2629) Os dramas celebres do amor (10.° volume da Educação popular), 1874. 

1 vol. 
2630) O marquei de Pombal (11.° volume da Educação popular), '1874. 

1 vol. 
2631) A guerra da restauração (13.° volume da Educação popular), 1874. 

1 vol. 
2632) Historia dos povos antigos do oriente. — É o primeiro tomo de uma 

Historia universal, que devia proseguir na serie da Educação popular, mas que 
não passou d'essa parte. 

2633) Historia da guerra entre a França e a Prússia. Lisboa, na lyp. de 
Sousa Neves, 1871. 8.° de 319 pag. — Segunda edição, na mesma imp. (sem 
data) 4.° de 98 pag. 

2634) Historia da revolução da communa de Paris. Edição illustrada com 
retratos. Editor, José Augusto Vieira Pare. Ibi, typ. do Diário popular, 1871. 8.° 
de VIII-304 pag. 
* Esti obra foi completada pelo mesmo editor com o Processo dos membros da 

communa de Paris. Edição illustrada com retratos. Ibi, 8." de vin-359 pag. 
2635) A conquista do Peru- (14.° volume da Educação popular), 1874. 

1 vol. 
2636) Descobrimentos dos portuguezes na África, conferência celebrada na 

academia real das sciencias. 187... 8.° 
2637) Vida do general Osório. Lisboa, 1889. 8.° — Foi mandada imprimir 

pelo filho do biographado, conde de Proença a Velha, já fallecido, para distribuir 
entre os seus amigos e parentes. Não entrou no mercado. 

2638) Marqueza das Índias. —Jlomance que foi escripto para um editor do 
Pará, e imprimiu-se e consumiu-se ali, não tendo vindo exemplar algum para 
Portugal. 

2639) A jóia do vice-rei. Romance histórico, 1890. 8." de 171-1 pag.— 
É o n.° 9 da collecção citada. Teve a -primeira edição no Brinde do Diano de 
notícias. 

2640) As colônias portuguezas no século XIX, historia de toda a nossa vida 
colonial n'esle século. Ibi, 1891. 8." — Constitue o tomo vm da obra Os portu
guezes na África, Ásia, America e Oceania, com que o editor Antônio Maria Pe
reira a completou. 

2641) Camillo Castello Branco, prefacio da edição de luxo do Amor de per-
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dição, publicado em 1891 pela casa Alcino Aranha & C.a Occupa 29 pag. em 
folio. 

2642) Diecionario popular.— Foi ò director e o principal collaborador d'esta 
obra, moldada pela de Larousse, publicada com grande sacrifício pelo lypographo 
editor, Joaquim Germano de Sousa Neves, já fallecido, e concluída ha pouco com 
o 16.° volume. 

2643) Tristezas á beiramar. Romance original. Lisboa, typ. e estereolypia 
moderna. — É o n.° 1 da «Collecção Antônio Maria Pereira», vulgarisação das 
melhores obras dos escriptores nacionaes e estrangeiros, romances, contos, via
gens, etc. A primeira edição d'este romance fora publicada pelo Commerdo do 
Porto em 1866, em folhetins e em volume. 

Das Tristezas á beiramar extrahiu um escriptor brazileiro um drama com 
este mesmo titulo, e que corre impresso. Foi ultimamente traduzido em francez 
por uma senhora portugueza, casada e residente em Paris, a sr.a D. Maria Telles 
da Gama, condessa da Torre Novailles. Vae ser publicado n'uma folha franceza 
semanal. 

2644) Naufrágio de Vicente Sodré. Conto. — N° Brinde do Diário de Noti
cias para 1892. 

O editor Antônio Maria Pereira tem actualmente para publicar na sua col
lecção os seguintes livros d'este escriptor : 

África e Brazil. 1 vol. 
Migalhas de historia portugueza. 1 vol. 
Pertencem-lhe: 
O extenso prólogo da traducção do D. Quichote de Ia Mancha, traducção co

meçada pelo sr. visconde de Castilho (Júlio), continuada pelo sr. visconde de 
Azevedo, e concluída pelo sr. Pinheiro Chagas. É um estudo completo da obra 
de Cervantes. 

O prólogo da edição dos Lusíadas, feita pelos srs. Duarte dos Santos e Aris-
tides Abranches, com gravuras de Soares dos Heis, já descripta n'este Dicc, 
tomo xiv, o primeiro que eu dediquei á obra monumental de Camões. D'este pró
logo existe uma versão em francez pelo sr. Henri Faure, e por este escriptor 
mandado imprimir em um folheto, em Moulins (França). 

Uma parle do ultimo tomo da Historia de Portugal, publicada pelo editor 
Matos, e escripta por diversos (srs. Luciano Cordeiro, Antônio Ennes, E. A. Vi
dal, Alberto Pimentel, etc), foi do sr. Pinheiro Chagas; porém, tendo sido cha
mado aos conselhos da coroa, ficou incumbido de concluir esse trabalho o sr. Del
fim de Almeida, da academia das sciencias (já fallecido).. 

Nos Diários das câmaras encontram-se vários discursos seus, sendo um mui 
notável, o proferido em 1877 quando foram apreciadas e discutidas as aceusações 
que os exploradores brilannicos Cameron e Young fizeram de escravatura nas 
possessões portuguezas, envolvendo as próprias auetoridades. D'este discurso ha 
uma traducção em inglez, impressa em Inglaterra. 

São do sr. Pinheiro Chagas os relalorios do congresso de beneficência, que 
apresentou ás assembléas como vice-presidente da mesma instituição pia, de que 
era presidente el-rei. 

TRADUCÇÕES 

2645) A San Felice, traduzido de Alexandre Dumas, 1864. 3 vol. 
2646) Um drama da regência, traduzido de V. Féval, 1864. 2 vol. 
2647) Nadège, traduzido de Luiz Énault, 1864. 1 vol. 
2648) O conde de Camors, traduzido de Octavio Feuillet, 1867. 2 vol. 
2649) A familia de Penarvan, traduzido de Júlio Sandeau, 1868. 2 vol. 
2650) O álbum do regimento, traduzido de E. Abouf. 1869. 1 vol. 
2651) O sêllo vermelho,- traduzido do conde A. de Vigny, 1869, 1 vol. 
2652) Flor de liz, traduzido de Octavio Feuillet, 1870. 5 vol. 
2653) As venturas da riqueza, traduzido de H. Consciente, 1870. 2 vol. 



MA 295 

2654)' O pára-raios, traduzido de Ch. de Bernard, 1869. 1 vol. 
2655) O testamento do conde, traduzido de Frederico Soulié, 1871. 5 vol. 
2656) O major Napoleão, romance. Ibi, sem data (é de 1872). 1 vol. 8.° 
2657) A vingança do sargento. Romance (traduzido de La Landelle), 1873. 

3 vol. 8.°— Segunda edição, 1890. 
2658) O filho de Marat, traduzido de A. Dumas, 1872-1873. 4 vol. 
2659) Regina, episódio das «Confidencias», traduzido do A. de Lamartine, 

1873. 1 vol. 
2660) Historia dos últimos acontecimentos de Hespanha. Traducção do fran

cez. Lisboa, 1874. 1 vol. 8." 
2661) As grandes verdades religiosas, traduzido da baroneza de Mackau, 

1874. 1 vol. 
2662) Os tribunaes secretos, traduzido de P. Féval, 1874. 5 vol. 
2663) Memoi-ias de Paulo de Kock. 1874, 1 vol. — Nova edição, sem data 

(mas é de 1890). 8.° de vm-240 pag. — É o vol. vn da «Collecção Afra» 
editor. 

2664) O casamento de frei Serapião. Scenas do beaterio; traduzido de H. de 
Ia Madeleine, 1874. 1 vol. 

2665) Physiologia das escolas, traduzida de madame C. Bray, 1875. 1 vol. 
2666) Infâncias celebres, traduzido de madame L. Colet, 1876. 1 vol. 
2667) Casamentos fidalgos, traduzido de Octavio Feuillet, 1876. 1 vol.— 

N'este volume andam adjuntas as traducções de duas peças do mesmo auctor: 
Partida das damas e Castello Branco. 

2668) Os amores de Filippe, romance traduzido de Octavio Feuillet. Porto, 
1878. 1 vol. 8.° 

2669) O capitão Paulo, traduzido de Alexandre Dumas, 1878. 1 vol.—«Col
lecção Pedro Correia». 

2670) Marquez de Ia Seiglière, romance de Jules Sandeau. — Na mesma 
collecção. 

2671) A dama-das camelias, romance de A; Dumas filho. — Na «Collecção 
David Corazzi», sob a direcção do sr. Fernandes Costa. 

2672) A descoberta da terra, de Júlio Verne. — Na collecção das Viagens 
extraordinárias, do editor David Corazzi. 

2673) As descobertas de Jucá, imitação do francez de Emílio Desbeaux. Pa
ris, 1887. 1 v A. 

2674) Marrocos e Constantinopla, descripções de viagem traduzidas de De 
Amicis, 1888. 2 vol. 

2675) O abbade Constantino, traduzido de L. Halévy. Paris, 1888. 1 vol. 
2676) O dr. Bameau, romance traduzido de Jorge" Ohnet, editor Antônio 

Maria Pereira, 1889. 1 vol. 4." 
2677) A ruina da Inglaterra, traduzido de C. Debans. Ibi, 1890. 8.° 
2678) A fada de Aulcil, romance traduzido de Ponson du Terrail, 1871. 

ò vol. 
2679) John Buli e o sim ilha, traduzido de Max 0'Reill, 1890. 1 vol. — É o 

n.° 6 da collecção citada. 
2680) D'aqui a cem annos, traduzido do inglez de E. Bellami, 1891. 1 vol. 
2681) Honra de artista (poF Octavio Feuillet). Traducção. Ibi, 1891. 8.» de 

186 pag. — É o n.° 11 da collecção citada. 
2682) Historia de Boma, traduzida de Victor Duruy, actualmente em publi

cação por fasciculos. Edição illustrada com gravuras. 
São do sr. Pinheiro Chagas os artigos descriptivos em francez e portuguez 

das 24 olcographias publicadas de 1883 a 1885 pelo editor Pedro Correia, sob 
o titulo de Portugal pittoresco. D'elle são lambem alguns dos artigos que acompa
nham as estampas lilhogrãphadas do Álbum de costumes portuguezes, publicado 
pela companhia nacional editora. 

Anda nos catálogos a traducção da Historia de França, de Henri Martin, 
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como sendo do sr. Pinheiro Chagas,-mas foi esle apenas o revisor. Toda a obra foi 
traduzida pelo sr. Pedro dos Reis, cujo nome aliás não figura no rosto dos tomos. 

Theatro 

2683) A judia. Drama original em cinco actos. Porto, na typ. de M. J. Pe
reira, 1869. 8.° de 144 pag. — Faz parte da ^Bibliotheca More», publicada pela 
antiga casa editora que tinha ó mesmo nome. 

2684) Á volta do theatro, comedia n'urn acto, representada no. theatro da 
Trindade em 1869. — Não foi impressa. 

2685) Deputado Venhanós, sçena cômica. — Anda adjunta no livro Verme
lhos, brancos e azues. 

2686) A morgadinha de Val-flor. Drama original em cinco actos. Porto, 1869. 
Outra edição. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. Editor, Antônio 

da Cruz Castro. 8.» de 122 pag. 
Outra edição. Ibi, na mesma lyp. Editor, Neumann & Camacho, livraria do 

Globo. 8.» de 126 pag. 
Outra edição. Lisboa, 1891. Editor, A. M. Pereira. 8." de 185 pag. 
Acerca da Morgadinha saiu, entre outras apreciações, um juizo critico do 

sr. Jorge de Cabedo, em a Nação n." 6:357, de 8 de abril de 1869, ao qual.o au
ctor respondeu em carta, que foi publicada no mencionado jornal, n.° 6:365 de 
17 de abril do mesmo anno. 

Esle drama foi traduzido em italiano pelo conhecido maestro Frondoni, e 
representado em Lisboa pelas companhias italianas de Pasquali, de Paladiniede 
Barai. Existe outra versão, na lingua do Dante, mas não tenho nota do nome do 
traduçtor. Tem sido representada muitas vezes na Itália, ora sob o titulo de Ma-
damizella di Valflor, ora sob a denominação de Castellana di Valflor. Também 
algumas companhias a representaram em Trieste. 

Ha uma traducção hespanhola feila por Calvo Asencio, antigo secretario da 
legação de Hespanha em Lisboa; e três versões em francez, uma por Octave Sau-
nier, outra de Renato'Baptista, e outra por Henri Faure; mas estas, segundo me 
consta, conservam-se inéditas. 

Parece que ainda existe uma traducção em allemâo e outra em sueco, porém 
não sei se esta ultima foi, ou não, impressa. O auctor, ao que posso assegurar, 
deu a pedida licença para essa nova traducção, mas não soube até hoje se a re
presentaram ou imprimiram na Suécia, porque o traduçtor estava no Brazil e não 
mandou dizer quando regressava a sua pátria. 

2687) A gravata branca, comedia em um acto, em verso, traduzida de E. Gon-
dinet, 1872. 

2688) A oração da tarde, drama em três actos, em verso, traduzido de D. Ma-
rianno de Larra, 1874. 1 vol. 

2689) Janto com minha mãe, comedia em um acto, traduzida de Théodore 
Barrière, 1874. 

2690) Magdalena e Helena, dramas originaes. Porto, 1875. 1 vol.— Correm 
também no mercado exemplares d'estes dois dramas, com frontispieios e capas 
próprias, mas que não representam nova edição. 

2691) Quem desdenha..., comedia original em um aclo, 1875. , 
2692) O drama do povo, drama original. Porto, 1876. 1 vol. — É antecedido 

de um extenso prólogo. < 
2693) As campainhas, comedia em um acto, traducção, 1876. 
2694) O caso de consciência, comedia em um acto, traduzida de Octavio Feuil

let, 1876. — Traduziu mais duas comédias de Feuillet, que citei em o n.° 2667. 
2695) A roca de Hercules, comedia em um acto, 1878. 
2696) Durante o combate, pretexto n'um acto para a «Marselhesa» find, 

com uma introducção em resposta ao prólogo do «Gladiador» do sr. Latino Coelho. 
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Lisboa, 8.° de 70 pag., sendo 45 da introducção, na qual o auctor oppunha as 
suas sympathias pela França ás sympalhias germânicas de Latino Coelho, já fal
lecido. 

Esta peça foi representada na Trindade em janeiro de 1871, e a colônia fran-w 
ceza de Lisboa offereceu então ao sr. Pinheiro Chagas uma coroa com fitas trico
lores, lendo n'uma d'ellas a dedicatória em latim, n'outra em francez e n'outra 
em. portuguez. Deixou de representar-se, por prohi bicão do governo, e com rasâo, 
poisreceiou de desordens no theatro, por dar-se a circumstancia de estarem fun
deados no Tejo um navio de guerra francez e outro allemão. Tendo sido feita re
centemente a paz, ainda assim poderia aqui sobrevir algum incidente desagra
dável. 

A edição d'este folheto está exhausta. 

P. MANUEL DO PINHO CINDIDO, conego magistral na sé do Rio de 
Janeiro, etc. *— E. 

.So"*J7) Oração fúnebre nas exéquias do ex.m° e rev.'"? sr. D. frei Antônio de 
Guadalupe, bispo do Rio de Janeiro, celebradas na igreja de S. Pedro da mesma 
cidade. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1746. 4.° de xn-33 pag. 

MANUEL PINTO COELHO COTTA DE ARAÚJO, de cujas circum
stancias pessoaes sei apenas que falleceu por fins de 1851 ou princípios de 1852, 
e que publicou o seguinte: 

2698) Emílio ou os serões de meu pae. Traducção do francez. Lisboa, 1836 
8." 4 tomos. 

2699) Palmyta. Novella ingleza, traducção do francez. Ibi, 1836. 4 tomos. 
2700) Paulo ou os herdeiros abandonados. Traducção do francez. Ibi, 1836. 

8.° 4 tomos. 
2701) Cdina ou a filha do mysterio. Romance traduzido do francez. Ibi, 1839. 

8.° 6 tomos. 
2702) Júlio ou a. casa paterna. Traducção do francez. Ibi, 1840. 8." 4 tomos. 
2703) Esperta ou o eremiterio de S. Thiago. Traducção do francez. Ibi, 1841. 

8." 4 tomos. 
2704) Elmonda ou a menina do hospício. Novella de Ducray Dumenil, tra

ducção em portuguez. Ibi, 1844. 8.° 3 tomos. 
2703) Jesu Christo ante o século ou novos testemunhos das sciencias a favor 

do catholirismo. Auctor, Rosally de Lormes. Traducção da 14." edição franceza. 
Ibi, typ. de Cândido Antônio da Silva Carvalho, 1844. 8.° de 443 pag. e mais 3 

. innumeradas. 
2706) A fonte de Santa Catharina. Traducção do francez. Nova edição. Ibi, 

1858. 8." 2 tomos. 

# MANUEL PINTO FERREIRA, nalural de Minas Geraes, doutor em 
• medicina pela faculdade do.Rio de Janeiro, cirurgião em commissão no exercito, 
' cavalleiro da ordem da Rosa, etc.— E. 

2707) These apresentada á faculdade de medidna e sustentada em 30 de no
vembro de 1870: das amputações nos casos de feridas por armas de fogo (disser
tação). Luxação do astragalo; rheumalismo; quina c suas preparações. Rio de Ja
neiro, typ. Perseverança, 1870. 4.° de vni-72 pag. 

* MANUEL PINTO DA MOTTA (v, Dicc, tomo vi, pag. 87). 
Filho do tenente coronel Manuel Pinto da Mota. 
A these (n.° 1215) tem iv-14 pag. N'ella tratou do seguinte : 
«1.° Que influencia téem sobre a saúde publica da capital os banhos de que 

usa a sua população ? 2.° Das lesões traumáticas da orbita, região peri-orbilaria 
e seu tratamento! 3." Da urina e das suas alterações chimicas na diabetes e na 
urina albuminosa.» 
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# MANUEL PINTO DE SOUSA DANTAS, natural da Bahia. Bacharel 
formado em sciencias jurídicas e sociaes pela faculdade de Olinda, antigo depu
tado á assembiéa provincial da Bahia e á assembiéa geral, depois senador pela 
provincia nalal, tomou assento em fevereiro de 1879; do conselho de sua mages
tade, ministro cia agricultura em 1868 no gabinete presidido pelo sr. conselheiro 
Zacarias de Góes; ministro da justiça no gabinete presidido pelo sr. conselheiro 
Saraiva; provedor da misericórdia da Bahia, etc Como parlamenlar distinetis-
simo, o auctor do livro Estadistas e parlamentares faz d'elle a seguinte apreciação: 

"O sr. Manuel Dantas, desde a sua estreia na assembiéa provincial da Bahia, 
revelou cloles oratórios: membro da assembiéa geral, durante algumas legislatu
ras, foi um dos mais inexgotaveis oradores, d'esses que amam o exercício clà pa-
lavrae acham-se bem collocados na tribuna. 

«Prompto nos improvisos, sagaz no debate, sempre mereceu os applausos dos 
collegas. Passando para a câmara vitalícia, o orador manteve as suas excellenles 
qualidades.» 

Como ministro da agricultura, nota-se que foi o conselheiro Sousa Dantas 
quem abriu o Amazonas á navegação, serviço de grandíssima importância-para o 
Brazil.- E. 

2708) Relatório apresentado á assembiéa geral legislativa na segunda sessão 
da 13." legislatura pelo ministro dos negócios da agricultura, commercio e obras 
publicas, etc. Rio de Janeiro, typ. do Diário, 1868. Foi. de 160 pag. e 4 de in
dice, a que se segue um grosso volume de Annexos, numerados de A até V, con
tendo os relatórios parciaes acerca de "vários ramos de serviço do mesmo minis
tério e muitos outros documentos, mappas demonstrativos, etc. 

2709) Relatório apresentado á junta da irmandade da santa casa da miseri
córdia da capital da Rahia pelo provedor ... em 2-dejulho de 1875. Bahia, iyp. 
do Diário, 1875. Foi. 

P. MANUEL PIRES DOURADO. Ignoro suas circumstancias pessoaes. 
Usava a qualificação de doutor, mas não sei se legitimamente por grau adquirido 
em alguma faculdade. — E. 

-2710) Sermão do príncipe dos apóstolos o glorioso S. Pedro, pregado na santa 
sé de Lisboa aos 29 de junho de 1689. 4." de4 (innumeradas)-lo pag. 

D. MANUEL DE PORTUGAL (v. Dicc, tomo vi, pag. 88). 
Na Bibliotheca de I). Pedro Salva diz se, erradamente, que todas as poesias 

contidas no volume das Obras (n.° 1219) são em lingua castelhana. O auctor 
d'esle Dicc. já tinha demonstrado este erro, que deve corrigir-se. 

Também outra inexactidáo se deve emendar na Historia da poesia moderna,', 
edição de 1869, onde na pag. 5 o seu auctor dá como perdidas as poesias de 
D. Manuel de Portugal. 

MANUEL QUINTANO DE VASCONCELLOS fv. Dicc, tomo vi, 
pag. 89). ' 

O exemplar da Paciência constante (n.° 1221), pertencente ao fallecido Antoj 

nio Joaquim Moreira e comprado por José de Torres, com outros livros, foi por 
morte d'este vendido no leilão que se fez de sua livraria e arrematado, em 23 de 
junho de 1875, para o sr. Merello, por 18#I00 réis, sendo o ultimo lanço anterior 
de 18#000 réis, offerecido por encommenda de um bibliophilo do Porto. 

MANUEL RANGEL (v. Dicc, tomo vi, pag. 89). 
A Relação, a aue se allude, não saiu por primeira vez na collecção Historia 

iragicomaritima, de Gomes de Brito, mas antes com o titulo : 
Relação do laslimoso naufrágio da nau Conceição, chamado Algaratia a Nova, 

de que era capitão Francisco Nobre, a qual se perdeu nos baixos de Pero dos Ba-
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nhos, em 22 de agosto de 1555. Lisboa, na offic. de Antônio Alvares (sem data). 
E bastante rara. 

MANUEL RAIMUNDO VALLADAS, coronel de engenheria em com
missão no ministério das obras publicas. Assentou praça em 13 de outubro de 
1846 com dezenove annos de idade, e foi despachado alteres em 29 de agosto de 
1850, promovido a tenente em 3 de novembro de 1857, a capitão em 19 de 
agosto de 1868, a major em 8 de julho de 1878, a tenente coronel em 6 de junho 
de 1883 e a coronel em 27 de setembro de 1888. Condecorado com o habito de 
Aviz. Tem também desempenhado varias commissões particulares, alem das do 
serviço publico, como director da casa pia de Lisboa, etc. — E. 

2711) Relatório acerca do estabelecimento e resultados das machinas de debu-
Ihar no Alemtejo. Lisboa, na imp. Nacional, 1860. 4." grande de 19 pag. com 3 
estampas lilhographadas. — Mandado imprimir por conta do ministério das obras 
publicas. 

Tem outros relatórios, e por causa dos esludos de uma linha férrea no con
celho de Almada (que deveria ser o terminus da viação actelerada no Alemtejo) 
e da administração da casa pia, publicou algumas correspondências nas folhas 
diárias 

P . MANUEL DOS REIS, da companhia de Jesus. Nasceu em Loures e 
professou em 20 de novembro de 1652. Ensinou a santa eseriptura em Coimbra. 
Esteve depois no collegio dos jesuítas em Braga, onda falleceu com sessenta e 
cinco annos a 21 de abril de 1699. — E. 

2712) Sermões. 1 e II partes. — Sairam posthumas. A primeira parte foi im
pressa ein Évora, 1717. 4.° de 619 pag., alem do indice. A segunda parte não co
nheço. 

MANUEL DOS REIS PEREIRA, natural da villa da Arrifana de Sousa, 
diocese do Porto; nasceu a 6 de janeiro de 1706. Formado em cânones pela uni
versidade de Coimbra, juiz de fora, etc.—E. 

2713) Canção na desejada melhoria da augusta magestade de el-rei D. João V, 
ele. Lisboa, por Anlonio Izidoro da Fonseca, 1742. 4.° 

2714) Estatutos e leis da religião de Malta. Traducção do italiano em latim.— 
N'esta obra faltam os índices, que Heis Pereira ou não pôde concluir por doença 
ou se extraviaram. 

A Bibliotheca lusitana dá conla das duas obras acima, porém não menciona 
a seguinte em latim, que eu supponho inédita e cujo manuscripto existe, com ou
tros muitos curiosos e de valor, e qnasi desconhecidos, na bibliotheca da Ajuda, 
onde m'o apresentou o sr. Almeida, zeloso official da mesma bibliotheca. 

2715) Discursus dogmatico-moralis. De Daemone unpellente mannm creatura 
ad involuntqriam pollutionem. Foi. de 98 folhas. 

MANUEL RIBEIRO, de cujas circumstancias pessoaes nada sei. 
Foi auctor da comedia 
2716) Amor, zelos e valor, que pode considerar-se como das de cordel; e 

parece que também seria de sua composição outra comedia 
2717) Casada, viuva e freira. 

MANUEL RIBEIRO DE FIGUEIREDO, professor de latim em Santo 
Thyrso. —E. 

2718) Discurso no 33° anniversario da morte de sua magestade imperial o 
sr. D. Pedro IV, celebrado na real capella de Nossa Senhora da Lapa em 24 de se
tembro de 1867. Porto, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1867. 8.» grande de 
23 pag. 
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P . MANUEL RIBEIRO ROCHA (v. Dicc, lomo vi, pag. 9I)> 
Em primeiro logar elimine-se do nome o de, porque não o usava. 
Da obra Etliiope (n.° 1226) existia um exemplar em muito bom estado de 

conservação na livraria do cartório do cabido de Coimbra, que lhe fora legado 

gelo eoncgo dr. Francisco Anlonio Duarte da Fonseca Montanha de Oliveira e 
ilva, natural d'essa cidade, lente de leis, viee-reitor da universidade e desembar

gador do paço, etc. Essa obra foi impressa na offic. de Francisco Luiz Ameno; 
tem xxxvi-367 pag. 

Acrescente-se : 
2719) Soccorro dos fieis aos clamores das almas santas, etc. Lisboa, por Fran

cisco Luiz Ameno, 1758. 4.° de xxiv-451 pag. 

MANUEL DA ROCHA FREIRE (v. Dicc, tomo vi, pag. 92). 
É necessário substituir o titulo da obra n.° 1231 pelo que se segue: 
Regra militar offerecida ao sereníssimo príncipe D. Theodosio nosso senhor. 

Com hua relaçam do que fez a villa de Rarcelos, depois que foy aclamado Rey èf 
snor Sua Magestade, até o primeiro de laneiro 1642. Lisboa, na offic. de Domin
gos Lopez Rosa. Anno de 1642. 4.° de 8 folh. innumeradas. — No verso do fron
tispicio contém a indicação de ter sido impresso á custa de Lourenço de Queiroz, 
livreiro da casa de Bragança. Na folha traz a dedicatória d'este livreiro ao prín
cipe D. Theodosio. 

Este folheto compõe-se de duas partes distinctas: uma é- a Regra militar, 
de auctor anonymo, declarando-se ter já sido impresso em 1541, no reinado de 
D. João III, e vae do verso da segunda folha ao anverso da sexta; a segunda 
parte comprehende a Relaçam do que fizeram os moradores de Barcellos, e só 
d'esta é que é auctor Manuel da Rocha Freire. 

Veja-se o mais que Innocencio poz nos «Additamentos» ao tomo vi, de 
pag. 457 a 459. 

MANUEL DA ROCHA SERRÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 92). 
Morreu, na avançada idade de noventa e um annos, em março de 1889, 

n'um quarto particular do hospital de S. José de Lisboa, aonde se recolhera por 
circumstancias da sua existência attribulada e falta de recursos. 

Não me consta que chegasse a publicar a sua versão das Odes de Horacio, 
de que cheguei, todavia, a ver alguns quadernos de sua lelra; nem sei de outra' 
publicação, exceptuando alguns sermões. 

Era bastante estudioso e possuía alguns livros bons, mas dos quaes se des
fizera nos últimos annos. 

MANUEL RODRIGUES (2.°) (v, Dicc, tomo vi, pag. 92). 
Acrescente-se o appellido Coelho, que assim vem no rosto do seu livro 

(n.° 1235), cujo titulo completo é : 
Flores de musica para o instrumento de tecla e harpa. Compostas pelo padre 

Manuel Rodrigues Coelho, capellão do serviço de Sua Magestade e tangedor de tecla 
de sua real capella de Lisboa, natural da cidade de Elvas. Dedicado a S. C. fi. 
Magestade el-rei D. Filippe das Espanhas. Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 1620. 
Foi. de 10 pag. innumeradas de licenças, prólogo e poesias em louvor da obra; 
233 de texto musical e mais 2 também innumeradas com o indice e as erratas. 

A folha do rosto tem tarja e quasi ao centro as armas reaes portugueza ĵ 
como se vê em varias edições do século xvn. No reverso do frontispicio lêem-sfe 
duas advertências do auctor, das quaes a primeira é, ipsis verbis? a mesma apon̂  
tada por Barbosa Machado na sua Bibliotheca, uma espécie de synopse; a segunda 
rala de algumas explicações musicaes, dá a licença do ordinário e a taxa da 

obra. 
Seguem-se 5 folhas innumeradas : a primeira contém a dedicatória do anctor 

ao rei Filippe, e no reverso as licenças do santo officio e do paço. Vem depois o 
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•prólogo, novas advertências e vários versos encomiaslicos ao auctor latinos e por
tuguezes, alguns d'estes últimos do celebre Antônio da Fonseca Soares (no claus-
tro, fr. Antônio das Chagas). No reverso d'esta ultima folha, das indicadas o, 
vê-se uma gravura emblemática com gravuras. 

Principia depois o livro, que é de musica impressa, e, posto que as figuras 
musicaes sejam quadradas, como as do cantochão, téem todas cauda, como a mu
sica figurada, e que não é vulgar no cantochão. 

Esta nota foi tirada á vista do exemplar existente na bibliotheca publica do 
Porto. 

FR. MANUEL RODRIGUES (3.°), franciscano. — E. 
2720) Sei-mão panegyrico do glorioso S. Luiz, rei de França. Lisboa, na 

offic. de Miguel Manescal da Costa, 1746. 4." de xvi-38 pag. 
2721) Sermão panegyrico da immaculada Conceição de Maria Santíssima, 

etc. Lisboa, na mesma offic, 1757. 4.° de xxvi-18 pag. 

# MANUEL RODRIGUES CARNEIRO, natural do Rio de Janeiro, nas
ceu em 15 de dezembro de 1845. Dando-se aos trabalhos periodisticos, collaborou 
em varias folhas litterarias e políticas, e entre ellas, segundo a nota que tenho 
presente, as seguintes: 

O Heraclito, semanário, em 1867; O mosquito, semanário illustrado, de 1869 
a 1877; Gazeta de noticias, em 1875; Diário popular, em 1877, que durou ape
nas alguns mezes; e A folha nova, em 1882. 

Traduziu e publicou: 
2722; Cinco semanas em balão, por Júlio Verne. Traducção. Rio de Janeiro, 

editor B. L. Garnier, na typ. Franco-amerteana, 1873. 8.° de 284 pag. 

P . .MANUEL RODRIGUES DA COSTA (v. Dicc, tomo vi, pag. 93). 
Presbytero do habito de S. Pedro. Residiu na villa de Barbacena, provincia 

de Minas Geraes, d'onde parece que era natural. 
O Tratado da cultura dos pecegueiros (n.° 1237) foi impresso em Lisboa, na 

typ. Cbalcographica do Arco do Cego, 1801. 8.° de vu-136 pag. e 16 estampas. 
Em alguns exemplares, como o que existe na bibliotheca da Ajuda, as es

tampas são coloridas. 
Acrescente-se: 
2723) A sua alteza o príncipe regente constitucional, defensor perpetuo do 

Brazil,etc. Rio de Janeiro, na offic. de Silva Porto & C", 1822. 4." de 16 pag.— 
É um discurso que deve colleccionar-se com os outros papeis históricos d'essa 
epocha. 

MANUEL RODRIGUES LEITÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 94). 
Existem mais duas edições, effectivamente, do Tratado analytico (n.° 1241). 

São diversas, mas têem as mesmas indicações de logar, typographia e anno. A 

Srimeira tem no fim uma pequena tabeliã de erratas, que na segunda estão emen-
adas em seus logares. 

A segunda é a que de certo Barbosa cila como de 1750. D'estas, a primeira 
deve ser, na opinião do bibliographo conselheiro Figanière, do anno 1730. 

# MANUEL RODRIGUES LEITE E OLIVEIRA, natural da villa de 
S. João de Anadia, província de Alagoas. Doutor em medicina. — E. 

2724) Dissertação inaugural sobre o regimen alimentar do homem no estado 
de saúde. These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada a 12 de dezembro de 1844. Rio de Janeiro, na typ. Imperial de Francisco de 
Paula Brito, 1844. 4." de;vi-36 pag. 

FR. MANUEL RODRIGUES LUSITANO, natural de Extremoz. Fran-
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ciscano da provincia dos Capuchos, em Castella. Falleceu em Salamanca com 
sessenta e oito annos no de 1613. — E. 

2725) Summa de casos de consciência, con advertências muy provechosas para 
confessores, con un órden judicial a Ia postre. Anadida agora de nuevo, en muchos 
casos, y corrigidos por ei mismo autor. Lisboa, por Antônio Alvares, 1567 (siô). 
4." de VIII-839 pag. —Tomo n. Ibi, pelo mesmo, 1607. 4.° de 391-77 pag., aleni 
das do indice geral. 

Foi esta obra varias vezes reimpressa, e também se publicou vertida para 
latim e italiano. 

MANUEL RODUIGUES MAIA (v, Dicc, tomo vi, pag. 95). 
A Palestra (n.° 1255) saiu sob o pseudonymo Maturio Matoso de Matos da 

Mata. É em prosa. Tem 15 pag. 
Houve quem suspeitasse que esta, e porventura mais alguma composição jo

cosa, era do padre Thomás de Aquino, seu íntimo e collaborador. 
Acrescente-se : 
2726) As desgraças graciosas do feirante. Farça. — Ficou inédita. 
2727) A cardadeira por vida ou os amantes embuçados. Farça. — Idem. 
2728) Relação das malogradas tramóias, etc 
2729) O aprendiz de ladrão, rarça. Lisboa, na nova impressão Sylviana, 

1833. 8." de 33 pag, 

# MANUEL RODRIGUES MONTEIRO DE AZEVEDO, natural do. 
Rio de Janeiro, filho legitimo do barão de Ivahy. Medico pela faculdade da mesma 
capital. — E. 

2730) Dissertação: da tuberculose pulmonar. Proposições: da escuta e da 
percussão. Da morte real e da morte apparente. Da procidencia do cordão como 
causa da dystocia. These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e 
sustentada em 20 de novembro de 1867. Rio de Janeiro ,na typ. Universal de 
Laemmert, 1867. 4.° de v-48 pag. 

# MANUEL RODRIGUES PEIXOTO, natural de Campos, nasceu em 
1 de agosto de 1843, filho do tenente coronel da guarda nacional Germano Ro
drigues Peixoto e de D. Maria Josefa da Silva Peixoto. Formado em direito pela 
academia de S. Paulo em 1864. Logo que concluiu os estudos, veiu á Europa, 
onde se demorou, percorrendo varias cidades, cerca de um anno. Regressando â 
terra natal, exerceu ali as funcções de promotor publico, de juiz municipal sup-
plente e de director da companhia do caminho de ferro do Carangola. Foi depu
tado ao parlamento pelo circulo do Rio de Janeiro. Collaborou em vários jornaes-
do Rio de Janeiro e de Campos, entre elles o Monitor campista, etc. — E. 

2731) A questão religiosa e a máxima de Cavour.' 
2732) A republica ou a monarchia?— Saiu sob o pseudonymo de Elguesto,< 
2733) A crise do assucar e a transformação do trabalho. 
Terá outras publicações, mas não as conheço. 

P . MANUEL RODRIGUES RIANCHO FEYO', presbytero, antigo be
neficiado, cura na igreja'matriz da villa de Aldeia Gallega do Ribalejo; da ordem 
de S. Thiago da Espada, etc. — E. 

2734) Disciplina resuscitada ou legitimo poder das nações e governos catho
licos sobre o seu clero, applicada ás circumstancias aduaes da nação portugueza. 
Lisboa, na impressão de João Baptista Morando, 1821. 4 ° de 27 pag. 

MANUEL RODRIGUES DOS SANTOS, natural de Villa Nova de Gaia. 
Addicionou com varias noticias e additamentos a terceira edição da Descri

pção topographica de Villa Nova de Gaia, impressa no Porto, tvp. Commercial, 
1861. —Veja-se no Dicc, tomo m, n.° 318. 
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MANUEL RODRIGUES DA SILVA ARREU (v. Dicc, tomo vi, 
pag- 97). 

Falleceu a 6 de dezembro de 1869, de apoplexia, depois de prolongada mo
léstia c de haver fraclurado uma perna nos últimos tempos. 

Veja-se a necrologia publicada no Commercio do Porto, n.° 287, de 10 do 
dito mez. 

Vejam-se também as noticias biographicas a seu respeito, n'um folhetim do 
sr. Miguel Mascarenhas, no Viriato, depois transcripto no Bracarense; e n'um 
livro do sr. Soares Romeu Júnior. 

Em os n.0' 573 e 575 do Bracarense, de 5 e 8 de março de 1861, encon
tra-se a versão que Silva Abreu fez da poesia O homem, meditação de Lamartine, 
dedicada a lord Byron, que a marqueza de Alorna lambem traduziu, segundo se 
vê no tomo ív, pag. 231, das suas Obras poéticas. 

Acrescente-se: 
^J35) Novidades bibliotheconômicas, ou refutação de cinco absurdos, que ge

ralmente e ha séculos se soffrem no serviço das bibliothecus publicas, reduzidas 
todas ellas á obediência do simples senso commum. Draga, typ. do Seminário dos 

• orphãos, 1863. 8.° grande de 40 pag. 
2736) Poesias, que se publicaram poslhumas no Operário, semanário de 

litteratura, impresso em Braga em 1871 e 1872 : 
1. O corsário, poema de lord Byron. Traducção. — Em os n.01 1, 2, 3, 4, 5, 

6 e 7. É o canto i, completo. 
2. O homem, meditação de Lamartine. Traducção. — Em os n.°" 8, 9, 10 

e 11. 
3. O mérito das mulheres, poema de madame Felicie d'Ayzac. Traducção.— 

Em os n." 12, 13, 14, 15 e 16. Completo. 
4. Amostras de diversas outras poesias. 
Na relação dos Fragmentos de versos de Homero, a pag. 98, acrescente-se : 
12. MisceUanea hellenica, por A. J. Viale. 
Dizem-me que um estudioso, que se dedicava muito ás lições do grego, e 

que devia deixar alguns trechos de versões, inéditos, foi o cirurgião medico em 
Salvaterra e Benavenle, bacharel em philosophia e medicina, e acadêmico, Fran
cisco Ignacio de Sequeira, fallecido em 1878. Parece que vários mss. d'este fa
cultativo foram divididos por seus filhos, mas não se encontram reunidos na 
mesma casa. 

MANUEL ROUSSADO (v. Dicc, tomo vi, pag. 98). 
1 Foi nomeado cônsul de Portugal em Cadiz em setembro de 1869, depois 
transferido para Bordéus ou Marselha, e estava ultimamente exercendo iguaes 
funcções em Liverpool. Becebeu a commenda de Izabel a Catholica em 23 de fe
vereiro de 1871; e em maio do mesmo anno agraciaram-no com o titulo de barão 
Be Roussado. 

Depois que enlrou na carreira consular, pouco se dedicou ás letras e rara
mente se viam escriptos seus. 

Acrescente-se : 
2737) Roberto ou a dominação dos agiotas. Poema heroi-comico.—Parodia ao 

notável poema de Thomás Hibeiro D. Jayme ou a dominação de Castella. Lisboa, 
lyp. da Sociedade typographica franco-portugueza, 1862. 8.° grande de 177 pag. 
6 mais 1 ds indic6 

No Correio mercantil n.° 52, de 22 de fevereiro de 1863, saiu um folhetim 
crítico do sr. João Carlos de Sousa Ferreira, que dizia : 

« . . . que o Roberto é, no seu entender, a crítica mais justa que se tem feito 
ao D. Jayme, e que ella deve ter dado a conhecer a Thomás Ribeiro, melhor do 
que tantas e tão fastidiosas dissertações grammaticaes, quanto convém retocar 
certos pontos do D. Jayme». 

i 2738) Bom senso e bom gosto. Resposta á.carla que o sr. Anlhero do Quenta 
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dirigiu ao ex.'"0 si: Antônio Feliciano de Castilho. Lisboa, typ..de J. G. de Sousa 
Neves, 1865. 8.° grande de 12 pag. 

2739) Roberto, etc. Segunda edição copiosamente annotada por muitos dos 
principaes prosadores e poetas contemporâneos, etc. 

2740) Noites de Lisboa. Ibi, editor François Lallemant (sem data). 8.° 
grande de 309-v pag. 

Esta obra, mesclada de specimens em prosa e em verso, divide-se em três 
livros ou partes, coinpreliendendo cada uma varias composições. É edição esme
rada. 

2741) Lucrecia, comedia em um acto, representada no theal)'o normal. Porto, 
typ. Commercial, 1868. 8.° de 32 pag. 

2742) Entre estrangeiros. Lisboa, 1873. 8.° 3 tomos. 
2743) Cousas alegres. 8.° 
O edilor-livreiro, sr. Caetano Simões Afra, em fevereiro do anno corrente 

de 1892, começou a publicação em fasciculos de 
2744) Folhetins humorísticos. Contendo : 
O delírio da economia. 
Patriotas. 
Os pretendentes. 
D. Possidonio I, o cru, ou o que ha de ser o mundo reduzido a 50 por cento. 
Areheologia do futuro. 
Impressões de um deputado. 

.Etc 
Cada fasciculo de 32 pag. em 8." Estavam publicados cinco ou seis, ao 

tempo da impressão d'estas paginas do Diecionario bibliographico, e continuava a 
serie. 

MANUEL DE SÁ (3.°). Foi professor regio de primeiras letras em Lis
boa, onde vivia pelos fins do século xvm. — E. 

2745) Taboada pythagorica composta e acrescentada _n'esta segunda edição. 
Lisboa, na offic. de Simão Thaddeu Ferreira, 1785. 8.° 

MANUEL SANCHES GOULÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 102). 
Acrescente-se : 
2746) In die natalitio Augustissimi Domini Petri Quarti, Portugaliae et 

Algarbiorum Regis, Oratio habita Conimbricae in Gymnasio Máximo. ív Id: Octobr. 
An. MDCCCXXVI. Nos faustissimos annos dó muito augusto senhor D. Pedro 1V, rei 
de Portugal e dos Algarves. Discurso recitado em Coimbra, na sala grande da uni
versidade, a 12 de outubro de 1826. Conimbricae, éx typ. Academico-regia, 
MDCCCXXVI. 4.° de 23 pag. 

Contém o discurso em latim e a sua traducção, que-lermhia com o nome do 
auctor, acrescentado da qualificação de «professor de rhetorica e poética no real 
collegio das artes da universidade». 

Este discurso, como pediam a occasião e o logar, foi um elogio constante do 
monarcha, cujo anniversario se celebrava, e da nova carta cònslitucional por elle 
outorgada, «admirável invento de governar uma nação», na phrase do orador, 
que só um «anjo vindo do céu podia ter excogitado». 

Ora, é muito de suppor que, d'esses louvores e mais apreciações políticas, 
com que Sanches Goulão affirmou n'aquelle acto as suas opiniões de liberal mo
derado, lhe proviessem depois a expulsão do emprego e a necessidade de emigrar 
de Coimbra, para onde nunca mais pôde voltar. 

Com todos os artifícios da rhetorica, eis como o hábil professor comparava' 
n'aquella assembiéa a carta constitucional,, recemchegada, com a sua finada pre-
decessora a constituição política de 1822. É curioso o trecho, por não ser vulgar 
O folheto. 
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«Assim será, senhores, assim será sem duvida • porque esta consti
tuição não é áquella constituição democrática, qual ha pouco vimos na 
nossa pátria, feita pelo conluio de uma imprudente e desordenada fac
ção ; esta constituição é própria e verdadeiramente digníssima de um 
rei, e por isso admiravelmente protege os interesses do rei e dos subdi
tos. N áquella tudo era confusão, partidos, inquietação e receio; n'esta 
tudo é ordem, bem publico, esperança e socego. Áquella parecia querer 
unicamente destruir tudo ; esta só pretende corrigir e conservar. Áquella, 
emprehendendo muitas cousas ao mesmo tempo, se apartava desgraça
damente do seu fim; esta, progredindo a pouco e pouco, preencherá 
finalmente os desejos dos homens de bem e sensatos. 6 admirável in
vento de governar uma na;ão! Quem ? quem foi o que pôde excogitar-te 
d'esse modo? Sem duvida um anjo vindo do céu; um anjo, torno a re
petir, foi quem das celestes regiões trouxe para este nosso globo um 
bem tão grande e tão espantoso, e quem por este modo soube collocar 
a sociedade humana salva de tantas ondas e de tanta obscuridade, n'um 
mar tão tranquillo e n'um dia tão sereno! Um governo, aonde a liber
dade dos cidadãos se concilia com a dominação e auctoridade real; 
aonde o rei inviolável, e sempre innocente, gosa da faculdade de fazer 
todo o bem, sem o arbítrio de poder fazer algum mal; aonde deliberam 
muitos, e os que são reputados por mais prudentes e desinteressados, e 
somente um tem a força do poder supremo e a presteza da execução; 
aonde se conservam as prerogativas de cada uma das classes, e todavia 
todos são iguaes perante a lei; aonde o interesse particular, segundo as 
leis, nunca se pôde oppor ao bem commum ; um tal modo de governo, 
senhores, ou eu me engano, ou não pôde vir senão de Deus... 

«Que revoluções? Que sangue? Que mortes? Que estragos e que ruí
nas se não teriam poupado no mundo, se as antigas nações gregas ou 
latinas tivessem conhecido um tal modo de governo?» 

Fechava o discurso esta patriótica peroração: 

«Resta, senhores, que por um tão grande rei, qual nos foi dado no 
augustissimo senhor D. Pedro IV, rendamos as graças ao ente supremo, 
e nos «onfessemos ainda mais obrigados, supplicando a Sua Divina Ma
gestade que nos torne estável e duradouro um lão grande bem. Conser
var?, pois, ó Deus clementíssimo e providentissimol conservae-nos um 
tão grande rei, e aos povos do Brazil um tão grande imperador. Con-
servae nos a nossa augusta rainha a senhora D. Maria da Gloria, e o 
sereníssimo infante, seu tio e esposo destinado, o senhor D. Miguel, e 
fazei com que d'ella proceda uma tal descendência, que possa igualar 
as virtudes de seu augusto avô e de seus maiores», etc. 

FR. MANUEL DE SANTA ANNA.. . — E. 
2747) Sermão do patriarcha dos menores S. Francisco de Assis, que recitou 

no real convento de Nossa Senhora e Santo Antônio, junto a Mafra, estando pre
sentes suas magestades e altezas. Lisboa, offic. de Miguel Manescal da Costa, 1761. 
4.° de 9 (innumeradas)-36 pag. 

FR. MANUEL DE SANTA GERTRUDES, augustiniano, mestre em 
theologia na sua ordem e commissario da ordem terceira. — E. 

2748) Elogio fúnebre do conde de Valle de Reis, Lourenço Filippe de Men-
doca e Moura, pronunciado nas exéquias que lhe mandou fazer a ordem terceira 
augustiana. Lisboa, na Regia offic. typographica, 1788. 4.° de 18 pag. 

TOMO xvi (Suppl./ 9° 
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P . MANUEL DE SANTA MARTELA TEIXEIRA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 56). 

A edição em 8.° da comedia Acertos de um disparate (n.° 1071) tem 46 pag., 
e é seguida de uma Loa graciosa, 2 pag., sem indicação da typographia, nem do 
anno. É do meado do século xvm. 

FR. MANUEL DE SANTA RITA SARROS, bispo de Angola e Con
go. — E. 

2749) Pastoral aos seus diocesanos. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1860. 
4.° de 12 pag. — Tem no fim a data de Pinheiro Grande, aos 15 de setembro de 
1860. 

FR. MANUEL DE SANTA THEREZA DE JESUS, cujas circumstan
cias pessoaes ignoro. — Publicou: 

2750) Collecção de peças poéticas que na faustissima restauração do governo 
de sua alteza real o príncipe regente nosso senhor foram reatadas nos outeiros que 
se fizeram em Coimbra e Lavos. Offerecida ao Ul.mo e ex.m" sr. Manuel Paes de 
Aragão Trigoso. Coimbra, na imp. da Universidade, 1808. 4.° de 40 pag. 

FR. MANUEL DE SANTO ANTÔNIO...—E. 
2751) Oração fúnebre recitada no real convento do Santíssimo Coração de 

Jesus, na trasladação do corpo do ex.mo e rev.™ sr. D. fr. lgnacio de S. Caetano, 
arcebispo de .Thessalonica, etc. Lisboa, na regia offic. typographica, 1790. 4.° de 
26 pag. 

D. MANUEL DE S. BERNARDINO, conego secular de S. João Evan
gelista, doutor em theologia, etc.— E. 

2752) Panegyrico fúnebre nas exéquias do ex.m° sr. D. Jayme de Mello, duque 
de Cadaval, etc, celebradas na parochial igreja de Santa Justa em 10 de julho de 
1749. Lisboa (sem data), na offic de Bernardo Antônio. 4.° de vm-25 pag. 

FR. MANUEL DE S. CAETANO DAMASIO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 382). 

Era geral da congregação dos monges da serra de Ossa, em^l3 de oulubro 
de 1800, segundo a data de uma carta sua para D. fr. Joaquim de Santa Clara. 
Este documento existe na bibliotheca de Évora. 

Tem mais : 
2753) Oração acadêmica do ex.mo sr. D. José,príncipe do Rrazil,ele. Lisboa, 

na regia offic. typographica, anno 1789. 4.° de 13 pag. 
Esta oração foi recitada quando terminou a academia fúnebre que o bispo 

de Beja, D. fr. Manuel do Cenaculo mandou celebrar na tarde de 16 de dezembro 
de 1788, havendo feito na manhã celebrar solemnes exéquias á memória do mes
mo príncipe. 

FR. MANUEL DE S. CARLOS, religioso agostinho, lente de theologia 
e reitor do collegio de Santo Agostinho de Lisboa. Devia ter sido um bom ora
dor sagrado no seu tempo, a julgar pelo seguinte sermão que d'elle possuo: 

2754) Sermão de Nossa Senhora da Penha de França, pregado no seu con
vento de Lisboa no terceiro dia do solemne triduo, etc. Lisboa, na offic. de Manuel 
Lopes Ferreira, 1699. 4.° de 25 pag. e mais 3 innumeradas com as licenças. 

Se tem mais alguma oração publicada, não a conheço. 

D. FR. MANUEL DE S. GALDINO, arcebispo primaz de Goa, etc — 
Vejam-se as suas biographias, por Miguel Vicente de Abreu e por J. C. Barreto 
de Miranda, que publicou o seu estudo no tomo x do Archivo pittoresco.—E. 
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2755) Declaração .. em relação 'ao manifesto do exercito de Goa. Nova Goa, 
na imp. Nacional, 1822. Pag. solla. 

No livro Relação das alterações políticas de Goa, por Miguel Vicente de 
Abreu, encontram-se algumas cartas d'este prelado. 

FR. MANUEL DE S. JOÃO BAPTISTA, agoslinho descalço, natural 
do Porto e missionário na ilha de S. Thomé. Traduziu do italiano: 

2756) Bibliotheca secreta de pregadores, etc. Escripta por fr. Paulino de 
S. José, natural de Luca. Lisboa, na offic de Bernardo da Cosia, 1727. 8." de 28 
(ionumeradas)-560 pag. 

FR. MANUEL DE S. JOÃO BAPTISTA MONTEZ, natural de San
tarém, pregador geral da congregação da terceira ordem da penitencia. — E. 

2757) Sermão de Santa Barbara, pregado na igreja do hospital real de Lis
boa no dia 5 de dezembro de 1791. Lisboa, na offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 
1798. 8.o de 29 pag. 

FR. MANUEL DE S. JOÃO NEPOMUCENO (v. Dicc, iomo VI, 
pag. 10). 

Acrescente-se: 
2758) Oração gratulatoi-ia pela conservação da rida do ill.*" e ex.""> sr. mar

quez de Pombal. Lisboa, na ofíic de Antônio Rodrigues Galhardo, 1772. 8." de 
vni-58 pag. 

FR. MANUEL DE S. JOAQUIM MAIA (v. Dicc, tomo Vi, pag. 18). 
A Exposição dos factos (n.° 796), que saiu sem o nome do traduçtor, só vae 

até pag, 48; d'ahi em diante correm os documentos justificativos. 

FR. MANUEL DE S. JOAQUIM NEVES, vigário geral ou prelado 
dos dominicanos em Goa, e depois arcebispo eleito de Cochim e Cranganor: com
mendador da ordem de Christo, por diploma de abril de 1845, etc. 

Veja-se Nobiliarchia goana, de F. N. Xavier, pag. 191. Também falia d'este 
sacerdote Miguel Vicente de Abreu, nos Breves apontamentos biographicos do ar-
eejbispo fr. Manuel de S. Galdino. — E. 

2759) Resposta ou exame da pastoral de D. fr. Manuel de S. Galdino.—Pa
rece que este eábripto foi impresso anonymo no Rio de Janeiro, quando por ali 
passou o padre fr. José Leite, vindo de Goa para o reino em 1823. 

FR. MANUEL DE S. JOSÉ, trino, natural de Miranda. — E. 
2760) Sermão gratulatorio no triduo que, em acção de graças pela prodigiosa 

preservação de sua magestade fidelissima o senhor D. José I, e melhoria na sua 
saúde, celebrou o senado da câmara da cidade de Miranda, etc. Salamanca, 1760. 
.4.° de 6 (innumer.)-28 pag. 

FR. MANUEL DE S. LUIZ (v. Dicc, tomo vi, pag. 40). 
Na obra n.° 954, Instrucções moraes, etc, emende-se: Instrucções moraes e 

ascéticas, deduzidas da vida e morte da veneravel, etc. 
O tomo i é de 4-vi (innumeradas)-338 pag., e o tomo ii de 593 pag. 

FR. MANUEL DE S. PLÁCIDO... —E. 
2761) Sermão na profissão de duas irmãs, que vieram da cidade da Bahia 

tomar habito de religiosas neste rdno de Portugal, etc Lisboa, na offic. de Ma
nuel Lopes Ferreira, 1699. 4." de 40 pag. 

2762) Sermão em acção de graças pela saúde recuperada de el-rei nosso se
nhor, na ei-mida das Necessidades, etc. Lisboa, na ofíie. de Manuel e José Lopes 
Ferreira, 1706. 4.° de 8 (innumeradas)-39 pag. 
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FR. MANUEL DOS SANTOS (v. Dicc, tomo vr, pag. 103). 
Note-se que fr. Manuel dos Santos declarou, no prefacio da sua Historia se-

bastica (n.° 1274), que tinha ms. a segunda parte da Akobaça illustrada (n.° 1272). 
Existe ainda, com respeito á questão começada pela Crísis doxologica, e que 

tanto deu que fazer aos prelos, mais o seguinte livro em castelhano: 
8. Examen castellano de Ia crísis griega, em q d B. P. Fr. Manuel Bautisla 

e Castro intento establecer ei instituto Behlemitico. Obra posthuma de D. Luiz de 
Salazar y Castro, etc. Madrid, imp. Real, 1736. 4.° de xxvm-363 pag. e mais 5 
de indice final. 

No principio traz amplas memórias para a vida de D. Luiz de Salazar y 
Castro. 

P . MANUEL DOS SANTOS LEAL, presbytero secular, professor de 
grammatica latina no logar do Telhado, termo da villa do Fundão. — E. 

2763) Grammatica lusitano latina, que ensina a lingua latina, regulada na 
maior parle pela portugueza, sem discrepância dos escriptores latinos. Dedicada ao 
ill.m° sr. Gonçalo José da Silveira Preto, etc. Lisboa, na offic de Francisco Luiz 
Ameno, 1783. 8.° de 20-(innumeradas)-315 pag. 

MANUEL DOS SANTOS PEREIRA JARDIM (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 105). 

Natural de Coimbra, nasceu a 19 de julho de 1818, filho de Francisco dos 
Santos Jardim. Recebeu o grau de doutor em philosophia na universidade de 
Coimbra em-3l de julho de 1840. Lente de prima, decano e director da faculdade 
de philosophia e director do gabinete de mineralogia, paleontologia"e geologia da 
universidade. Foi provedor da misericórdia, presidente da câmara municipal, vo
gai do conselho de districto, sócio honorário da associação dos artistas de Coim
bra, etc; moço fidalgo, fidalgo cavalleiro, commendador da ordem da Conceição 
de Villa Viçosa. Tinha a medalha das campanhas da liberdade, algarismo n.° 2, 
e o titulo de visconde de Monte São. Era par do reino. Estava jubilado por di
ploma de 26 de março de 1879. 

Morreu na quinta da Lamarosa, perto de Coimbra, a 22 de abril de 1887. 
Para outros esclarecimentos biographicos vejam-se o Diário illustrado, com 

retrato, de 26 de dezembro de 1877; os fasciculos, desde 1872, da Bibliographia 
do sr. Seabra de Albuquerque; o Conimbricense, vários números, a começar do 
de 23 de abril de 1887; e differentes periódicos cTessa epocha, que trouxeram ar
tigos necrologicos mui honrosos para a memória do finado. 

Acrescente-se ao que foi publicado : 
2764) Tlieses ex naturali philosophia, quas... pro generalis repetitionis actu 

in Conimbricensi Archigymnasio propugnandas suscepit. Conimbricae, Typis Aca
demicis, 1840. 4.° de 16 pag. 

2765) Oratio quam pro annua sludiorum instauratione vi idus oclobris anni 
M.D.CCCLII in Conimbricensi Academia... habuit... Conimbricae, Typis Acade
micis, 1852. 8.» de 16 pag. 

2766) Belatorio da administração da santa casa da misericórdia de Coimbra 
de 27 de julho de 1862 a 26 de julho de 1863, pelo provedor, etc. Coimbra, imp. 
Litteraria, 1863. 4.° de 40 pag. e um balanço no fim. 

2767) Relatório da gerencia da câmara municipal de Coimbra, desde 2 de ja
neiro de 1866 até 2 de janeiro de 1868, apresentado pelo presidente da mesma 
câmara... Ibi, na imp. da Universidade, 1867. 8.° grande de 158 pag. 

2768) Oração acadêmica recitada na sala grande dos actos da universidade, 
no dia 16 de outubro de 1873. Ibi, imp. da Universidade, 1873. 8> de 24 pag. 

2769) Breves considerações acerca dos gabinetes de mineralogia, geologia e zoo
logia estabelecidos no museu da universidade. Ibi, na mesma imp., 1874. 8° de 
12 pag. 

2770) Resposta do visconde de Monte São, decano da faculdade dephibsophia, 
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acerca dos RR lançados em dois estudantes nos actos de botânica. Ibi, na mesma 
imp, 1875. 8.» de 13 pag. 

2771) Resposta do visconde de Monte São ás considerações do sr. dr. Júlio Au
gusto Henriques, acerca dos RR lançados nos actos de botânica. Ibi, na mesma 
imp., 1875. 8." de 24 pag. 

Acerca d'esta controvérsia, vejam-se os nomes de Antônio Joaquim Ferreira 
da Silva e Júlio Augusto Henriques. 

2772) Oração acadêmica, recitada pelo visconde de Monte São, lente de prima 
e director da faculdade de philosophia da universidade de Coimbra, no acto dos 
doutoramentos de Bernardino Luiz Machado Guimarães e Antônio José Gonçalves 
Guimarães, em 2 de julho de 1876. Ibi, na mesma imp., 1876. 8.° de 15 pag. 

2773) Oração acadêmica recitada na abertura das aulas da universidade de 
Coimbra no dia 16 de outubro de 1878. Coimbra, imp. da Universidade, 1878. 
8.» de 32 pag. 

2774) Arrozaes, artigos publicados no «Commercio de Portugal», jornal de 
Listba, nos dias 17 de novembro e 13 de dezembro de 1882. A phylloxera, artigo 
no menrionado jornal em 15 de dezembro do mesmo anno. Coimbra, imp. da Uni
versidade, 1883. 8.» de 24 pag. 

2775) Opinião do visconde de Monte São sobre a hereditariedade do pariato. 
Ibi, na mesma imp., 1884. 8." de 15-56 pag. 

2776) Apontamentos para uma historia e theoria da terra. Parle I. Ibi, na 
mesma imp., 1884. 8.° de 17 pag. 

2777) Discurso sobre as missões ultramarinas, pronunciado na câmara dos 
pares na sessão de 16 de março de 1886. Coimbra, imp. da Universidade, 1886. 
4.° de 7 pag. 

2778) Deterioração do clima da Europa. Sua influencia sobre a agricultura. 
Coimbra, imp. da Universidade, 1887. 8.° de 110 pag. 

MANUEL DE SERPA MACHADO. Nasceu em 4 de dezembro de 1784, 
na quinta da Guarita, concelho de S. João de Areias. Era filho segundogenito de 
Bernardo de Serpa Saraiva Castello Branco, proprietário e bacharel formado 
na antiga faculdade de cânones da universidade, e de sua mulher D. Anna 
Violante Sequeira Machado. Casou em 1813 com D. Anna Rita Freire Pimen-
tel. São notavelmente conhecidos todos os seus cinco filhos, e já alguns dos 
netos, avultando entre todos o nome de Antônio de Serpa Pimentel, lilterato 
distineto, sócio effectivo da academia real das sciencias de Lisboa, sócio corres-

Eindente da real academia das sciencias de Turim e da academia hespanhola de 
adrid, presidente do tribunal de contas, conselheiro d'estado e ministro d'estado 

honorário, etc, que, tendo exercido bastantes vezes diversas pastas, foi ultima
mente presidente do conselho de ministros, ha sido encarregado de delicadíssi
mas missões diplomáticas e é hoje o chefe do partido regenerador. 

Dos outros filhos, o primogênito (já fallecido) era José Freire de Serpa Pi
mentel, lilterato insigne e de grande fama entre os poetas do seu tempo, magis
trado distineto, a quem foi conferido o titulo de visconde de Gouveia, e que en
trou depois na câmara dos pares por direito de suceessão; o segundo filho é o 
dr. Bernardo de Serpa Pimentel, hoje lente de prima jubilado na faculdade de 
direito, bibliothecario e vice-reitor da universidade, par do reino vitalício, sócio 
honorário do instituto de Coimbra; o terceiro filho é Manuel de S°rpa Pimentel, 
hoje barão de S. João de Areias, conselheiro aposentado do supremo tribunal de 
justiça; o quarto filho é o precedentemente mencionado Antônio de Serpa Pi
mentel ; e o quinto é Eduardo de Serpa Pimentel, distineto magistrado, juiz da 
relação de Lisboa, vogai do conselho geral penitenciário, e encarregado de ou
tras importantes commissões de serviço publico, sócio do instituto de Coimbra e 
sócio honorário da associação dos advogados de Lisboa. 

Enlre os netos de Manuel de Serpa Machado conta-se D. Affonso de Serpa, 
actual conde de Gouveia, engenheiro director do caminho de ferro da Beira 
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Alta e par do reino por successão; D. Fernando de Serpa Leitão de Mancilhas 
Pimentel, primeiro tenente da armada real, commendador da Coroa de Itália, offi
cial da Legião de Honra, de França, e da cruz de 2." classe do mérito naval de 
Hespanha, e official ás ordens de Sua Magestade Fidelissima; Fernando Eduardo 
de Serpa Pimentel, capitão de engenheria, que foi commissionado pelo governo 
porluguez ás manobras dos exércitos francez, austríaco e italiano, eé hoje official 
ás ordens de Sua Magestade Fidelissima e encarregado de importantes commis-
sões de serviço do exercito; e Francisco de Serpa Machado Pimentel, primeiro 
tenente de • artilheria, etc, alem de outros que vão seguindo diversas car
reiras. 

Em 1806 (27 de julho) obteve Manuel de Serpa Machado o grau de doutor 
na faculdade de leis, com informações muito distinctas (5 votos de bom e 5 de 
muito bom), como muito distincta foi lambem depois a maneira como desempe
nhou os serviços universitários. 

Em 1809 foi habilitado oppositor por unanimidade de votos. Nos annos se
guintes regeu diversas cadeiras, e algumas d'ellas por annos inleiros, segundo lhe 
foram distribuídas pelo respectivo conselho acadêmico, ou extraordinariamente 
designadas peto reformador reitor, e juntamente desempenhou na universidade 
outros importantes serviços, que lhe foram encarregados, como foi o de vice-
conservador por differentes vezes em 1813,1814 e 1815, e o de fiscal da fazenda 
e estado da universidade desde 1816 até 1823, já por nomeação provisória feita 
pelo bispo-conde reformador reitor da universidade, em 4 de março de 1816, já 
por nomeação definitiva por carta regia de 30 de julho de 1817. 

Em 1823, por caria regia de 5 de maio, foi despachado lente substituto da 
sua faculdade, e exerceu este logar alé 1828, em que, por motivos políticos, foi 
removido, e depois esteve preso longe de Coimbra. 

Em 1834, por decreto de 14 de julho e carta regia de 15 de novembro, foi 
promovido ao logar de primeiro lente da faculdade de leis, que alguns poucos 
annos exerceu, até passar para a faculdade de direito, novamente constituída pela 
união das duas faculdades jurídicas (de leis e de cânones), onde começou por des
empenhar o logar de lente de véspera, poisque havia na faculdade de cânones 
um lente mais antigo, que tomou o logar de lente de prima da nova faculdade, 
até que, por fallecimento d'elle, foi Manuel de Serpa Machado nomeado, por 
carta regia de 11 de agosto de 1843, lente de prima, decano e director da facul
dade de direito, e exercitou este cargo alé 1857, em que, por carta regia de 15 
de julho, lhe foi concedida a jubilaçâo. 

No conselho dos decanos, e ainda nas reuniões do claustro da universidade, 
não só era tido o seu voto em muita consideração, mas era-lhe quasi sempre com-
mettido o encargo da redacção das representações dirigidas aos poderes do estado, 
e de outros documentos que houvessem de ser expedidos sobre os assumptoS 
mais importantes Ou melindrosos. 

Foi por muitos annos, desde agosto de 1834, bibliolhecario da universidade 
e encarregado da direcção da imprensa da mesma universidade, até que, não 
podendo continuar a exercer, em conseqüência de graves enfermidades que o 
acommelteram e impossibilitaram completamente, obteve emfim a sua exoneração 
em 1858. Como bibliothecario, por muitos annos tomou parte nos trabalhos da 
commissão ou commissões successivamente encarregadas de tomar conta dos livros 
das extinctas corporações religiosas, removel-os para local apropriado, collocal-os 
e catalogal-os; e verdadeiramente foi sobre elle que pesou a máxima parte da di
recção e execução d'esses trabalhos, e ao seu zelo se deve o ter-se evitado o ex
travio imminente de muitos d'elles. 

Com os primeiros serviços universitários de Manuel de Serpa Machado li
gam-se alguns serviços militares em defeza da pátria, poisque na guerra penin-
sular serviu no corpo militar acadêmico, em 1808 e 1809, como segundo c pri»« 
meiro tenente, é depois capitão commandante da artilheria, e n'esta qualidade, 
com os seus briosos acadêmicos, denodadamente ajudou a expulsar o inimigo do 
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território portuguez, desde a cidade do Porto até á fronteira de Hespanha, aonde, 
acommetlido pela doença, se viu obrigado a separar-se dos seus valentes cama
radas. 

Na sua agitada carreira política tornou-se notável na defeza dos princípios 
da liberdade e ao mesmo tempo da manutenção da ordem, e da tolerância e ge
nerosidade. 

Á sua influencia e boas relações com as principaes famílias e auctoridades 
de Coimbra, e aos esforços que, de combinação com elle, empregou seu irmão, 
juiz de fora d'esla cidade, Bernardo de Serpa Saraiva, se deve em grande parte 
o prompto e affectuoso acolhimento que tiveram em Coimbra os emissários e 
tropas da junta provisional do governo supremo do reino, estabelecida na cidade 
do Porto em 24 de agosto de 1820, e a espontaneidade e enthusiasmo com que, 
em 31 d'esse mez, a câmara de Coimbra, convocada e presidida pelo juiz do 
crime, o mencionado Bernardo de Serpa, como juiz interino do cível, celebrou o 
auto de acclamaçáo d'aquelle supremo governo, e lhe prestou o competente jura
mento de obediência, juntamente com o juiz do povo, mesteres da mesa, e com 
todas as auctoridades civis, militares, acadêmicas e eccíesiasticas, pessoas qualifi
cadas, representantes das corporações, etc. 

Em dezembro de 1820 foi eleito Manuel de Serpa Machado, pela provincia 
da Beira, para deputado ás cortes constituintes : ahi tomou assento em 26 de ja
neiro de 1821. 

Em 1822 foi eleito deputado ás cortes ordinárias por dois círculos ou divi
sões, o de Coimbra c o de Arganil, sendo lambem nomeado para substituto de 
deputado pelo circulo de Vizeu: tomou assento na câmara em 1 de dezembro 
de 1822. 

Em 1826 foi eleito deputado ás cortes pela provincia da Beira, e tomou as
sento na câmara aos 6 de novembro. 

Durante a vigência da constituição política de 1838 foi eleito senador. 
Restabelecida a carta constitucional foi nomeado par do reino por carta regia 

de 3 de maio de 1842, e nos annos de 1848 e 1849 nomeado supplente á presi
dência da câmara dos dignos pares. 

Em todos estes parlamentos dos diversos períodos conslilucionaes, repetidas 
vezes fez ouvir a sua palavra fácil e fluente, principalmente nas questões mais 
graves e delicadas e nas occasiões mais difficeis, em que a sua voz auctorisada 
foi sempre ouvida com attenção. 

Foi principalmente nas cortes constituintes de 1821 e nas ordinárias de 
1822, e ainda nas de 1826 a 1828, quando no vigor dos annos, que um decidido 
fervor pelas idéas de liberdade, associadas sempre com os princípios de ordem e 
com os sentimentos de muita tolerância e generosidade, se revelou nos seus dis
cursos e nos seus actos, e tornou patente a energia e firmeza de caracter de que 
era dotado. No Diário das cortes e na Gazeta de Lisboa d'aquelles tempos se 
pôde bem ver, percorrendo os seus muitos discursos, qual a promptidão, sensa
tez e delicadeza com que discursava nas mais complicadas questões, e nas occa
siões mais difficeis. 

Na importante collecção dos Documentos para a historia das cortes geraes da 
nação portugueza, tomo i, pag. 695 e 696, mereceu a honra de ser transcripto o 
breve discurso de Manuel de Serpa Machado, como vogai de uma deputação das 
cortes, proferido na presença de el-rei D. João VI, por motivo da saida do infante 
D. Miguel para Villa Franca, em occasião, portanto, bem melindrosa, na ante-vespera 
do golpe de estado que acabou com o regimen parlamentar emanado da revolução 
de 1820. Ali se encontra também, a pag. 707 e 708, o discurso por elle proferido 
na câmara, no dia 31 de maio de 1823, em que a esta foi officialmente commu-
nicada a saída do próprio monarcha do seu palácio da Bemposla, com o propó
sito já conhecido de acabar com as cortes. No protesto de muitos deputados con
tra aquelle golpe de estado, lá foi também inscrever Manuel de Serpa Machado o 
seu honrado nome. 
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Nas cortes constituintes de 1821-1822, em que os presidentes erammensaes, 
teve a honra de ser eleito e oecupar a presidência da câmara desde 25 de janeiro 
até 25 de fevereiro de 1822. 

As perseguições políticas e os grandes cuidados e padccimenlos que com 
ellas soflreu por espaço de seis annos, em nada modificaram os seus conhecidos 
sentimentos de extrema benevolência, de protecção a todos os desvalidos, e de 
grande generosidade, da qual amplamente usou com os inimigos políticos ou pes
soaes, que agora via prostrados e abatidos; é, porém, certo que aquellas perse
guições e padeci mentos. prostrando-lhe as forças do corpo, abateram um pouco 
a sua alterosa imaginação e ardente fé na eflicacia dos próprios esforços em prol 
da felicidade da pátria, embora não fizessem diminuir a grande lucidez do seu 
espirito. Mas, alem d'isso, não havendo tomado parle nos heróicos esforços dos 
que na emigração, no cerco do Porto, e depois d'elle, pugnaram, com Iodos os 
meios ao seu alcance, por quebrar os ferros que na pátria opprimiam a tantos dos 
seus concidadãos, entendeu elle que era a esses que agora compelia, depois do 
triumpho, a diflicil mas gloriosa missão, de dirigir os aclos da governação pu
blica, e que eram certamente elles os mais aptos para a desempenhar nas melin-
drosissimas circumstancias em que o paiz se encontrava. 

Não vemos, pois, figurar o seu nome nas câmaras legislativas dos primeiros 
annos que se seguiram á queda do governo absoluto em Portugal. Só depois de 
estabelecida a constituição de 1838 é que elle, bem contrariado ainda, foi cha
mado a tomar parle novamente nos trabalhos parlamentares, aos quaes nâo con
correu em 1838 nem em 1839, apresentando-se, todavia, em 1840 logo na abertura 
do parlamento. 

Na câmara dos senadores, como também depois na câmara dos pares, acom
panhou sempre o partido moderado. Entendeu que a liberdade constitucional es
lava definitivamente estabelecida, não assim a ordem publica, para o estabeleci
mento e manutenção da qual se carecia de enérgicas providencias: foi este um 
dos motivos do seu procedimento, e o outro foi o seu affecto á universidade, de 
que era professor, e aos interesses da cidade de Coimbra, inteiramente ligados 
com os da universidade. 

Os grandes e porfiados esforços, e até certo ponto bem justificados, do par-: 

tido mais exaltado, para estabelecer em Lisboa e Porto novos centros de instruo-•; 
ção superior, iam porventura alem dos justos limites, tendendo a aniquilar o mais 
antigo, e por certo importantíssimo centro de estudos, firmado, ha séculos, em 
local lão apropriado, o que a elle, como aos mais professores da universidade de 
Coimbra, e a toda esta cidade, se antolhava de gravíssimas conseqüências, em 
prejuízo ou total ruina de ambas ellas, e em prejuízo e ruina também das pró
prias sciencias que aqui se cultivavam, e melhor se haviam de desenvolver e 
prosperar com o novo regimen político. Entendeu, pois, Manuel de Serpa Machado 
que lhe cumpria manter o seu posto de honra, como professor da universidade, 
pugnando acrisoladamente pelos interesses do venerando estabelecimento, e unin
do-se para este fim ao partido moderado, que a defendia contra os reiterados es
forços dos seus enérgicos adversários. 

Não cuidou nunca em imprimir em separado quaesquer dos seus discursos 
parlamentares, e nas leproducções d'elles nos documentos officiaes nem sempre 
se observa aquelle escrupuloso cuidado de revisão que é indispensável fazer sobre 
os trabalhos dos lachygraphos. 

Diversos títulos honoríficos lhe foram concedidos, como o de cavalleiro da 
ordem de Nossa Senhora da Conceição, por decreto de 12 de outubro de 1836, o 
qual elle, todavia, não quiz acceitar', como também o foro de fidalgo e a carta de 
conselho, por diploma de 13 de março de 1840, e a commenda de Nossa Senhora 
da Conceição em 13 de maio de 1853. 

Falleceu na quinta da Guarita em 2 de agosto de 1858, e jaz sepultado no 
cemitério da freguezia de S. João de Areias. — E. 

2779) Discurso pronunciado na solemne distribuição dos prêmios no dia 8 de 
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dezembro de 1845 (na universidade). Coimbra, imp. da Universidade, 1845. Fo
lheio de 8 pag. 4.° 

2780) Oração recitada na sala grande dos doutoramentos, na presença de 
sua magestade a rainha e mais familia real, no dia 24 de abril de 1852, em con
formidade com o artigo 8 do programma para a recepção de suas magestades 
por parte da universidade. Coimbra, na imp. da Universidade, 1852 4.° menor 
ou 8.° 

FR. MANUEL DA SENHORA DAS DORES PENELLA, religioso 
da provincia da Arrabida. — E. 

2781) Thesouro das sete dores da Mãe de Deus, ou allivio de penas do pur
gatório em uma via-sacra das dores, etc. Lisboa, na nova imp. da viuva Neves & 
Filhos, 1816. 16.» de 84 pag. 

2782) Novena do glorioso S. Pedro de Alcântara. Ibi, imp. Regia, 1829. 12.° 
d%60 pag. 

2783) Hora em quinta feira de Ascensão, ele Ibi, na imp. de A. L. de Oli
veira, 1831. 12.» de 41 pag. 

2784) Novena da gloriosa Ascensão, etc. Ibi, na mesma imp., 1831. 12.° de 
45 pag. 

FR. MANUEL DO SEPULCHRO (v. Dicc, tomo vi, pag. 105). 
A Refeição espiritual (n.° 1288), da primeira edição, tem : tomo i, x-(innu-

meradas)-31-561, com uma estampa de Nossa Senhora; tomo n, vni-(innume-
radas)-25-479 pag. 

Em alguns exemplares da segunda edição também apparcce a estampa. 

MANUEL SEVERIM DE FARIA (v. Dicc, tomo vi, pag. 106). 
N'um dos livros de assentos da santa casa da misericórdia de Évora, consta 

que effectivamente se finou aos 25 de setembro de 1655. 
Os Discursos (n.° 1290), primeira edição, lêem sido vendidos: no leilão de 

livros de Sousa Guimarães, por 20100 réis; no de Osório Cabral, por 10400 réis; 
no de Innocencio, por 10600 réis; no de Silva Tullio, por 900 réis; no de Mar
ques, por 10400 réis; no dos duplicados do sr. Fernando Palha, por 10550 réis. 
No catalogo da livraria do sr. João Pereira da Silva vem annunciados por réis 
40500. 

O Promptuario (n.° 1292) tem obtido os seguintes preços: no leilão dos li
vros de Sousa Guimarães, 111900 réis; no de Gubian, 10460 réis; no de Inno
cencio, 660 réis; no do marquez de Pombal, 500 réis. No catalogo da livraria 
Pereira da Silva vem marcado por 10200 réis. 

As Notícias de Portugal (n.° 1293), da primeira edição, téem alcançado os 
seguintes preços, conforme os concorrentes e o estado dos respectivos exempla
res : no leilão dos livros de Figueira, 30000 réis; no de Sousa Guimarães, 30400 
réis; no de Osório Cabral, 10780 réis; e no de Silva Tullio, 10050 réis. No ca
talogo da livraria Pereira da Silva vem cotado por 30000 réis. 

Da segunda edição : no leilão de livros de Gubian, 10250 réis; no de Sousa 
Guimarães, 20350 réis; no de Innocencio, 830 réis; no de Minhava, 10550réis; 
no de Fernando Palha (leilão que se realisou anonymo, mas que veiu a saber-se 
constava dos duplicados d'este distineto bibliophilo), 10100 réis; e no de Luiz 
Antônio, 500 réis. Este ultimo exemplar podia considerar-se bom ; mas quando 
-appareceu em praça, e souberam que o auctor d'estas linhas o desejava para a sua 
bibliotheca, ninguém lançou mais e assim o arrematou. No catalogo da livraria 
Pereira da Silva tem o preço de 20500 réis. 

Da terceira edição : no leilão dos livros de Innocencio, 420 réis; e no de 
um anonymo, 10600 réis. No catalogo da livraria Pereira da Silva vem com o 
preço de 10000 réis. 
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A Vida de João de Rarros, em separado, foi vendida no leilão dos livro» de 
Innocencio por 640 réis. 

D. MANUEL DA SILVA FRANCEZ (v. Dicc, tomo vi, pag. 109). 
O Regimento do auditório, etc. (n.° 1298), leve outra edição. Lisboa occiden

tal, na ofíic Ferreiriana, 1726. Foi. de 6 (innumeradas)-20I pag. 

* MANUEL DA SILVA 3IAFRA. Exerceu, entre oulras funcções na 
magistratura judicial, a de juiz de direito no Rio de Janeiro, etc —E. 

2785) Jurisprudência dos tribunaes, compilada dos accordãos dos tribunaes 
superiores publicados desde 1841. Paris, typ. de Ch. Lahure (sem data, mas é de 
1869); 8." grande. 3 tomos com iv-vn-316 pag., 410 pag. e 417 pag. .. 

É obra de muita utilidade pratica. N'ella se encontram resolvidosnumeroso^ 
pontos da legislação brazileira. 

MANUEL DA SILVA MELLO GUIMARÃES ou MANUEL DE 
MELLO, natural de Aveiro, nasceu aos 7 de abril de 18-34. Apenas com os pri-
mordios da instrucção primaria foi-se, por 1845, para o Rio de Janeiro, onde se 
dedicou á vida commercial, primeiramente como marçano ou caixeiro, e depois 
subindo, por sua applicação ao estudo e por sua probidade exemplar, a mais ele
vado logar, pois por muitos annos exerceu as funcções de guarda-livros e secre
tario do banco rural e hypothecario, cujas directorias, que pediam e atlendiam 
as suas conscienciosas opiniões acerca dos mais graves negócios, o consideravam 
como principal e indispensável em todos os serviços d'aquelle importantíssimo 
estabelecimento bancário; cavalleiro da ordem de S. Tiago e sócio benemérito do 
gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro. 

Para se avaliar o alto mérito deste eidadão, verdadeiramente prestante, e o 
quanto elle gosava o respeito e a consideração de brazileiros e portuguezes, que 
o viram lá, desde os mais verdes annos, servir, amar e honrar a pátria, sem por 
fôrma alguma desconhecer os interesses que o prendiam á terra estranha, abrirei 
excepcionalmente um espaço para dar cabimento a alguns trechos, que enaltecem 
a memória de Manuel de Mello. Não é só uma justa homenagem a que sincera
mente me associo. É mais que isso. É um preito espccialissimo de gratidão, é o 
pagamento de uma divida, contrahida pelo meu illustre e inolvidavel antecessor, 
Innocencio Francisco da Silva, e passada para mim, sem ter sido possível saldal-a 
durante a vida do credor, porque a somma das finezas era tal e ia-se accumu-
lando com tão singular amisade e desinteresse para o Diecionario bibliographico, 
de que Manuel de Mello, como .seu irmão Joaquim de Mello, fora um dos mais 
assíduos e dos mais preslimosos apreciadores e collaboradores, que é minha obri
gação impreterivel pagal-a n'estas paginas, deixando-lhe aqui padrão, tanto quanto 
possível, perpetuo. Resgato assim também, para a honrada memória de Innocen
cio, a quota parte que lhe pertença. Não desejaria por fôrma alguma agora, nem 
jamais, que o pudessem designar a elle, ou a mim, com a alcunha de «ingrato».} 

Dou, em seguida, vários trechos de alguns dos mui numerosos periódicos 
que consagraram palavras de justiça e saudade á commemoração da morte de Ma
nuel de Mello: 

' 
Artigos commemorativos da imprensa brazileira e portugueza 

Do Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, n.° 44 de 10 de fevereiro de 
1884 (folhetim): 

«Já não pertence ao numero dos vivos Manuel da Silva Mello Guimarães. 
«Entre os portuguezes que a este paiz tem vindo procurar uma segunda pá

tria, trazendo-lhe o cabedal da sua aclividade e intelligencia, era Manuel de Mello 
um dos mais conhecidos e justamente estimados. 
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«Não irei agora repetir o que com grande Iargueza e sincero sentimento se 
escreveu n'esta e em outras folhas ao noticiar-se o infausto passamento, e, abrindo 
espaço, n'esta seeção, ao doloroso suecesso, apenas pretendo significar quão pro
fundamente veiu elle ferir os numerosos amigos e apreciadores do sympathico 
escriptor. 

«Nunca se me offereceu ensejo de trocar uma palavra com o homem ; mas 
entre nós havia uma d'essas sympathias que, mais freqüentes do que se julga, 
costumam estabelecer-se enlre os que pela imprensa deixam entrever a sua per
sonalidade. E que, naturalmente, através das imperfeições d'estes meus epheme-
ros e insignificantes escriptos, conseguira elle descobrir a parte do coração com 
que os escrevo; e, pela minha parte, nos esmerados trabalhos do glottologo e do 
htteralo habituára-me eu, de longa data, não somente a aprender o que ignorava, 
mas ainda a admirar a máscula energia de quem soubera fazer-se um erudito 
através dos enfados e labutações commcrciaes. 

«Longe, bem longe d'aqui, em Milão, aonde fora procurar allivio aos tenazes 
sonrimentos que o pungiam, falleceu elle antes de completar o quinquagesimo 
anno de uma existência toda preenchida por trabalho honroso e desvelado cul
tivo das letras. Antes de correr os olhos em terra estranha, impossível é que não 
lhe lembrasse o paiz em que mais annos vivera, e onde lhe ficaram as mais es
tremecidas affeições. A esla tristeza do moribundo responderão longamente as 
saudades de quantos o conheceram ; e mais ainda, se a confraternidade litteraria 
não é uma vã sonoridade, no luto dos amigos tomarão parte todos os que, como 
eu, admiraram o probidoso caracter e a poderosa inlelligencia de Manuel de 
Mello.» 

De A folha da tarde, n.° 463, de 10 de fevereiro de 1886 (no folhetim): 

«Noticias dos jornaes... 
«Com que desgosto não li a do fallecimento de Manuel de Mello I 
«Era seu amigo, e prezava-o como conhecedor das muitas qualidades mo

raes e inteliectuaes, que o distinguiam. 
•Quem não apreciava Manuel de Mello, na roda dos homens de letras? 
«Espirito culto, e fortificado com a mais solida instrucção, bebida no estudo 

paciente do gabinete, seu nome por mais de uma vez figurou triumphante em no
táveis polemicas litterarias e artísticas. 

«Homem de boa sociedade, de finíssimo trato e maneiras distinetas, sua con
versação era procurada como um deleite. 

«Crítico sagaz e erudito, em matérias theatraes, sobretudo em assumptos 
lyricos, era gosto ouvil-o analysar e fazer o histórico das grandes producções 
musicaes, assignalando tudo quanto de bem ou de mal sobre ellas foi dito pelos 
mestres da arte. 

«Quantas vezes não o vi no Pedro II, com aquelle sorriso intelligente, que 
o caracterisava, fazer em duas phrases a autópsia do espectaculo, sendo sempre 
sua opinião a nola dominante da crítica ? 

«Isso, porém, nada era em eomparação dos seus trabalhos sobre a lingua 
portugueza, anteriores aos de Adolpho Coelho, em Portugal, e com áquella mesma 
Iargueza de vistas e sabia investigação. 

«Sobre esse assumpto deixa Manuel de Mello um livro notável, já impresso, 
mas não entregue á publicidade. 

«O telegrapho, transmittindo a noticia do seu fallecimento em Milão, no vi
gor da idade e com tão largo horisonte adiante de si, encheu de consternação a 
seus amigos, que eram numerosos. 

«Com profundo desgosto li similhanle telegramma, ha quatro dias, e não 
posso oceultar esse pezar, tendo hoje de fallar nas novidades que nos foram da
das pelas folhas da semana. 

«Triste, tristíssima noticia foi áquella...» 
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Da Gazeta du tarde, do Rio de Janeiro, n." 29, anno v, de 5 de fevereiro de 
1884: 

«O telegrapho transmiltiu hoje a infausta noticia da morte de Manuel de 
Mello. 

«Quem o conheceu de perto e teve trato com elle, ha de, n'este momento, 
sentir-se penalisado pelo aniquilamento completo de uma tão útil existência. 

«Historiar o que foi Manuel de Mello, esse batalhador modesto, que se en-
regou durante a vida a áridos trabalhos de investigação philologica, seria reca-
itular uma serie de publicações esparsas peta nossa imprensa, e publicadas 

puasi sempre sem o intuito de crear popularidade, mas somente de prestar um 
serviço útil. 

«Natural de Portugal, affeiçoára-se tanto ás nossas cousas, que aqui vivia 
ha muitos annos, estimado e respeitado na melhor sociedade fluminense. 

«Sentindo-se o anno passado enfraquecido por uma doença do ligado, em-
prehendeu uma viagem á Europa, com o fim de procurar melhoras á sua saúde. 

«Partira a 15 de abril de 1883, e hoje, alguns mezes depois, chega-nos a no
ticia do seu fallecimento em Milão. 

«Aos seus amigos, aos apreciadores dos seus conscienciosos trabalhos, asso-
ciâmo nos de coração, neste momento lutuoso.» 

Do Rrazil, do Rio de Janeiro, n.° 31, anno n, de 6 de fevereiro de 1884: 

«Sabe-se por telegramma que falleceu em Milão o sr. Manuel da Silva Mello 
Guimarães, de nacionalidade portugueza, secretario do banco rural hypothecario, 
e distineto cultor das boas letras. 

«O finado residia ha muitos annos entre nós e conviveu sempre na mais in-
quebrantavel camaradagem com os nossos escriptores: fez parte das principaes 
associações litterarias dVsta cidade, entre as quaes o gabinete portuguez de lei
tura oecupa logar proeminente, pois a elle erigiu o sr. Manuel de Mello um pe
queno mas bello trophéu de glorias no supplemento ao catalogo, do mesmo gabi
nete que organisou e annotou com muita paciência, gosto e erudição. 

«Não é esse o único serviço que lhe devem as letras tanto de Portugal como 
do Brazil; publicou também uma collectanea de poesias dos mais notáveis au-
ctores portuguezes em uma edição de luxo, enriquecendo-a de preciosas notas; 
manteve por vezes pela imprensa periódica as mais levantadas polemicas litte
rarias sem que jamais descesse a injuriosas personatidades, mas antes conser-
vandose sempre na altura de seus créditos de verdadeiro homem de letras, que 
eram invejáveis, e na da mais esmerada polidez que tanto o distinguia. 

"O maior, porém, de todos 03 seus serviços litterarios, em relação ao Bra
zil, foi o auxilio espontâneo e assás valioso que, de sociedade com o seu digno < 
irmão o sr. Joaquim de Mello, prestou ao erudito Innocencio Francisco da Silva, 
enviando-lhe grande numero de subsídios, minuciosos apontamentos bio-biblio-
graphicos de brazileiros, apanhados das obras dos respectivos auetores, obtidas 
umas após as mais enfadonhas solicitações, e outras á custa de seus recursos pe
cuniários, que eram então bem modestos. 

«Só aquelles que uma vez emprehenderam trabalhos de investigação podem4 
avaliar o que fez esse illustrado amigo das letras para que a nossa litteratura 
fosse bem representada n'esse monumento que se chama Diecionario bibliogra
phia) de Portugal e Rrazil, que nem Innocencio, que o emprehendeu, nem Ma? 
nuel de Mello, que tanto para elle trabalhou, lograram a ventura de ver con
cluído. 

«Nos jornaes e revistas publicadas entre nós n'este ullimo quarto de século 
encontram-se muitos dos seus trabalhos da mais alta valia, principalmenle em 
questões de philologia em que era emérito e aos quaes dedicou-se sempre com 
particular predilecção. 
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•A seus apreciáveis merecimentos litterarios juntava o sr. Manuel de Mello 
os pessoaes, que não são menos dignos de menção. Era um perfeito cavalheiro, 
de trato ameno, bom amigo, distineto, emtim, em todos os seus actos sociaes, ho
mem de bem, recto e judicioso. Gosava geral estima de quantos o tratavam de 
perto e a maior consideração dos que só o conheciam pelos seus trabalhos. 

«O fallecimento do sr. Manuel de Mello imporia uma perda muito lamentá
vel para a litteratura e para a sociedade. 

«A directoria do lyceu litterario portuguez resolveu hontem que esta asso
ciação tomasse luto por três dias, em signal de muito pezar pelo passamento do 
sr. Manuel da Silva Mello Guimarães». 

De A fdha nova, do Rio de Janeiro, n ° 439, anno m, de 6 de fevereiro de 
1884: 

«Achando-se hontem reunidos em sessão da directoria do gabinete portuguez 
de leitura os directores visconde de S. Thiago de Riba d'UI, J. C. Ramalho Or-
tigão, Joaquim José Cerqueira e Albino de Freitas Castro, foi presente a noticia 
telegraphicamente recebida do fallecimento, em Milão, do sócio bibliothecario-
honorario o sr. Manuel da Silva Mello Guimarães. 

«Usando da palavra o sr. primeiro secretario, disse «que nenhuma perda 
podia exceder á que acabava de verificar-se. O sr. Manuel de Mello deixou nVsta 
casa immorredoura fama de seus talentos e erudição. O catalogo supplementar 
do gabinete portuguez de leitura será em todos os tempos um padrão de gloria 
para a associação e um monumento erguido á memória do benemérito bibliothe-
cario perpetuo honorário. 

«E acrescentou: 
«Sobre tantos méritos que o recommendam á nossa affecluosa saudade, foi 

o sr. Manuel de Mello modelo de trabalho e exemplo de nobreza para os que, 
longe de sua pátria, a desejam honrar pelo mérito de suas letras e esplendor de 
seus talentos. 

«Entre os portuguezes residentes n'esta parte da America o nome de Manuel 
de Mello ficará como um exemplo brilhante no coração de seus compatriotas. 

• 0 gabinete portuguez de leitura presta justa homenagem ao seu illustre 
eonsocio, resolvendo: 

«1.° Que se cerrem as portas do seu edifício e se hasteie a sua bandeira em 
signal de luto, durante três dias. 

«2.° Que se convidem pela imprensa as sociedades litterarias portuguezas a 
prestar idêntica homenagem ao seu benemérito compatriota. 

«A directoria resolve unanimemente pela approvação d'esta moção, man-
dando-a inserir na acta, e encerra a sessão. 

«A resolução do gabinete portuguez de leitura traduz o sentimento de todos 
quantos apreciavam as qualidades de Manuel de Mello—e traduz particularmente 
o nosso. 

«Dissemos-lhe em vida, n'estas mesmas columnas, a sympathia que lhe con
sagrávamos ; e agora, que elle é morto, resta-nos ter pela sua memória o respeito 
que ella merece.» 

Da Gazeta de noticias, do Rio de Janeiro, n.° 36, anno x, de 5 de fevereiro 
de 1884: 

«O telegrapho acaba de nos annunciar a morte de Manuel de Mello, em Milão. 
«Como nós, hão de ficar dolorosamente surprehendidos todos os amigos do 

finado. 
«Manuel de Mello viera de Portugal para o Rio de Janeiro ha muitos annos, 

e tão correcto foi sempre o seu procedimento, tantas provas deu da austeridade 
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do seu caracter, que sem difíiculdade conseguiu formar aqui uma segunda pátria, 
onde era geralmente estimado e apreciado. 

«Nem tempo, nem dados temos para traçar a sua biographia. 
«Apesar de se dedicar á carreira commercial, nunca deixou de se occupar 

muito seriamente com todas as questões litterarias de maior vulto. 
«Conviveu intimamente com muitos dos nossos homens de letras, e em ques

tões de lingüística era uma das poucas auctoridades, que nas oecasiões opportu-
nas vinha a terreno. 

«Correspondia-se igualmente com grandes vultos da litteratura portugueza. 
«Comprehendendo perfeitamente o meio em que vivia, recolhia-se modesta

mente aos seus estudos aturados e profundos. Mais de um livro em portuguez é 
formado sobre informações e pesquizas de Manuel de Mello, ao passo que, fir
mado com o seu nome, apenas conhecemos o novo catalogo do gabinete portuguez 
de leitura, obra que por si revela os vastos conhecimentos do auctor. 

«Manuel de Mello exercia as funcções de secretario do banco rural e hypo-
thecario, e fora para a Europa tratar de sua saúde.» 

Do Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, n.° 37, anno LXIH, de 6 de feve
reiro de 1884: 

«Manuel da Silva Mello Guimarães nasceu na cidade de Aveiro, em Portu
gal, a 7 de abril de 1834. Veiu para o Rio de Janeiro em princípios de 1845, em 
companhia dos seus irmãos mais velhos Joaquim e José, a chamado de seus lios 
os drs. José da Silva Mello e Francisco da Silva Mello Soares de Freitas (depois 
visconde do Barreiro), ambos já fallecidos. 

«Na idade de onze annos com que aqui aportou, possuía apenas as primei
ras letras, mas mostrou desde annos grande applicação ao estudo. Seguindo sem 
interrupção a carreira commercial, em que grangeou a estima de todos pelo seu 
comportamento, caracter sizudo, constante applicação aos seus deveres, e inflexí
vel honestidade, consagrava as suas horas vagas ao estudo, adquirindo grande co
pia de conhecimentos. 

«Em 1857 emprehendeu, juntamente com seus irmãos, a publicação da se
gunda serie da Lysia poética, collecção de poesias modernas; e são da sua lavra 
as eruditas notas que se acham no fim do i tomo, único publicado. . 

«O Diecionario bibliographico deve-lhe acliva cooperação, em relação a livros 
e escriptores do Brazil, conforme tantas vezes confessou Innocencio da Silva, a 
começar de paginas 172 do m volume em diante. 

«Encarregado pela directoria do gabinete portuguez de leitura, de catalogar 
as obras adquiridas depois de 1858, organisou. e publicou em 1868 o cataugfi 
supplementar, enriquecido de notas criticas e bibliographicas. Bastaria esta obra 
para attestar-lhe a vasta erudição e um espirito analytico e methodico. 

«Em 1872 começou a publicação de um livro intitulado Da glottica em Por
tugal, de que imprimiu 312 paginas, faltando a sua conclusão. 

«Em 188Q inseriu na Revista brazileira uma serie de noías lexicologitmj,que 
compilou depois em edição separada, não concluída também. 

«Sustentou por vezes longas e brilhantes polemicas litterarias, batendo-se 
sempre com valentes adversários. 

«Ultimamente exercia elle o cargo de secretario do banco rural; os amigos 
o viam definhar, minado por cruel enfermidade, até que se resolveu a emprehm-
der uma viagem á Europa na esperança cio recuperar ali a saúde. Esta esperança 
comparticipada por todos que o viram partir, foi dolorosamente aniquilada por 
um telegramma que a Gazeta de noticias publicou hontem, noticiando a morte de 
Manuel de Mello oceorrida em Milão. 

«Manuel de Mello não era somente querido e estimado nas rodas commer-
ciaes e litterarias, a que pertencia por iguaes direitos, mas em todas. DevemosSi 
lhe também nós particular tributo'de saudade, pois muitas vezes illustrou elle 
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as nossas columnas com escriptos de subido valor, e achámol-o prompto, serviçal 
e obsequiador sempre que recorremos ao seu saber para algum subsidio litterario. 
Bastará recordar aqui o seu brilhante trabalho por occasião do centenário de Ca
mões.» 

A Revista illustrada e o Mequetrefe, ambas folhas litterarias do Rio de Ja
neiro, publicaram em fevereiro de 1884 o retrato de Manuel de Mello, acompa
nhado de breves notas biographicas, que não reproduzo, pois são, mais em re
sumo, as que o sr. G. Bellegarde publicou, annos depois, em 1888, no seu livrinho 
de homenagem aos dois irmãos Manuel e Joaquim de Mello, e de que ciou as prin
cipaes paginas. 

Do Diário de notídas, de Lisboa, n.° 6:480, de 8 de fevereiro de 1884 : 

«Noticiámos hontem o fallecimento, em Milão, de Manuel da Silva Guima
rães, mais conhecido pelo simples nome de Manuel de Mello, de que usava nas 
suas relações particulares e na imprensa. 

«A doença, que obrigou o illustre portuguez a sair do Rio de Janeiro e a vir 
á Europa, depois de uma ausência não interrompida de trinta e tantos annos, era 
muito grave, e elle contava com a mudança do clima, e com as prescripções dos 
mais abalisados médicos, que eousultou no Rio, em Lisboa e em Paris, para me
lhorar e restabelecer-se, e isso o animava; porém, a enfermidade continuava em 
seus estragos, e zombava dos esforços da sciencia. 

«A morte de Manuel de Mello pôde considerar-se como uma notável perda 
para as letras portuguezas. Adquirira, á força de vigílias e investigações próprias, 
tão grande cabedal de conhecimentos da historia e litteratura portuguezas, e ao 
mesmo tempo conservára-se tão ao par do movimento litterario europeu, que o 
seu trato, a sua amenissima e instructiva conversação, e a sua avultada e erudita 
correspondência, era antes a de um sábio, que a de um amador. Em estudos phi-
lologicos e bibliographieos podia ter um bom logar entre os mais distinctos ho
mens de letras de Portugal e do Brazil. 

«Quando Manuel de Mello começou a demonstrar o seu talento e a sua ap
plicação, em escriptos críticos publicados sob pseudonymos nas folhas do Brazil, 
o conselheiro Castilho, que o conhecia de perto e o estimava profundamente, di
zia d'elle, com alegria e ufania: 

«— Que formoso talento 1 Este moço ha de ir longe I 
«Cresceu e medrou o pobre moço, e justificou o que esperavam d'elle. O seu 

sonho, a sua ambição única, era instruir-se, trabalhar e honrar a pátria. Na car
reira commercial teve posição, pelo assim dizer, invejável; na carreira das letras, 
de que aliás não fazia profissão habitual, conquistou a estima e o respeito dos eru
ditos. 

«Manuel de Mello era natural de Aveiro, onde nascera a 7 de abril de 1834. 
Saíra da sua terra natal aos quatorze ou quinze annos de idade. Exercia no Rio 
de Janeiro as funcções de secretario do banco rural e hypotbecario, e gosava do 
mais elevado conceito do corpo commercial d'aquella capital. E era tal a sua pro
bidade, a sua modéstia e o seu trato, que gosava por igual da consideração de 
portuguezes e brazileiros. 

«Foram tão valiosos os serviços que prestou na bibliotheca do gabinete por
tuguez de leitura no Rio de Janeiro, na arrumação e catalogação de seus livros, 
que mereceu os louvores da imprensa fluminense, menção especial nos relatórios 
das directorias d'aquella sociedade, e a eleição unanime de bibliotheearío hono
rário. O seu catalogo impresso, é dos melhores que temos Visto n'este gênero. 
Tem grande numero de notas críticas e bibliographicas de summa impor
tância. 

«Manuel de Mello deixou numerosos artigos em diversos jornaes brazileiros; 
e publicadas três ou quatro folhas de umas Notas lexicologicas, em que demon-
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strava bem o seu profundo estudo da lingua portugueza. Para proseguir n'esse 
trabalho, a que se votara apaixonadamente, muitas vezes desprezou o conselho 
dos amigos e os preceitos dos médicos. Preferia o culto da sciencia ao desvelo na 
saúde. Correspondia-se com alguns illustres escriptores portuguezes, francezes e 
allemâes, e conhecia os principaes idiomas europeus. Caiu no túmulo antes de 
chegar ao fim da sua peregrinação scientifica. Lastimámos a perda deste escla
recido homem de letras.» 

Do Campeão das províncias, de Aveiro: 

«Este filho de Aveiro (Manuel de Mello), residia ha muito lempo no Rio de 
Janeiro. Cultivava elle com esmero a litteratura, e era um dos vultos mais distin-
ctos e mais sympathicos da colônia portugueza n'aquella parte da opulenta e at-
traheqte America. Os seus talentos e as suas aptidões eram geralmente aprecia
dos, não só por os compatriotas, mas também pela sociedade litteraria e scientifica 
do Brazil. Elle mesmo estava em relações directas com alguns homens eminentes 
da Europa, e em Paris recebeu testemunhos inequívocos da muita consideração, 
que lhe tributavam os que conheciam e avaliavam o seu grande merecimento. 

«Ausente de Portugal ha muitos annos, conhecia apenas de nome alguns dos 
seus patrícios, e na primeira e única vez que nos encontrámos, quando o fomos 
visitar durante a sua curta estada em Aveiro, pareceu-nos que á illustração do 
seu espirito reunia a lhaneza própria de um homem educado em boa sociedades.; 
Fallava correntemente a lingua pátria. 

«Estava já affectado da doença que o prostrou no túmulo, mas que elle des-
curava, preferindo haurir maior somma de conhecimentos, a tratar da sua saúde, 
como lh'o aconselhava a medicina, e como d'elle exigiam os seus amigos e admi
radores. 

«Veiu á Europa tratar-se, e apenas cá chegou, poz de parte o fim principal 
da sua peregrinação, preoecupando-se só com o descobrimento de uns documen
tos importantes para a sciencia, os quaes suppoz encontrar na bibliotheca dé 
Coimbra, para onde se dirigiu mal que apagou as saudades da familia. Depois, 
percorreu uma parte do paiz, seguindo para Hespanha e França, onde queria con
sultar a medicina, e vindo a fallecer na Itália, sob aquelle céu azul, onde o sol 
tem mais brilho, mas longe, muito longe d'aquelles que elle em vida tinha amado 
tanto! 

«E assim se apagou aquelle espirito que tinha fé viva nos progressos da 
humanidade, que por meio da applicação logrou alcançar um nome na pleiade 
dos homens de letras, e a quem todos estimavam, porque soube engrandecer-W 
sem ostentação, nem os ridículos, que muitas vezes empanam o prestigio do ver
dadeiro merecimento.» 

Quando foi conhecida e confirmada, no Rio de Janeiro, a noticia da morte 
de Manuel de Mello, a directoria do gabinete portuguez de leitura pediu, em an-
nuncio, ás demais associações que conservassem cerradas as suas portas, por três 
dias, em signal de pezar pelo passamento d'aquelle illustre compatricio e pran
teado amigo. 

No relatório do mesmo gabinete, apresentado á assembiéa geral de 1885 e 
relativo á gerencia de 1883-1884, fez a directoria, de que era então presidente 
Joaquim Ramalho Ortigão (que tem o seu nome n'este diecionario, e já é lalle-
cido), a seguinte menção; 

«Do período de tempo a que se refere o presente relatório se pôde dizer 
que foi de provação e desgosto pela perda de prestantes amigos d'esta casa. 

«Por tantos títulos se honrara o nome do sr. Manuel de Mello, nosso illustre 
e digníssimo bibliothecario perpetuo honorário, que a sua morte não pôde deixar 
de representar uma das mais extraordinárias perdas para a nossa associaçíoypaia 
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as letras portuguezas e para o prestigio e gloria da nossa nacionalidade neste 
império. 

«Manuel de Mello foi o mais genuino representante d'osse phehomeno, tor
nado commum, do melhoramento e do progresso adquirido pelo esforço próprio 
dos immigranles portuguezes n'esla parte da America. Partido de sua terra natal 
aos onze annos de idade, dedicado por. seus parentes á profissão do commercio, 
exercendo-a desde a mais modesta espherâ, a própria da sua juventude, Manuel 
de Mello soube àlliar ao desempenho de suas obrigações commerciaes o culto 
pelo estudo, que devia eleval-o, de grau em grau, á eminente posição de um eru
dito tão discreto como estimado, tão modesto como respeitado. 

«As tendências de seu espirito, quiçá as instigaçõi-s resultantes do meio lit
terario em que conviveu na mais honrosa intimidade, determinaram a direcção 
dos estudos e fundaram as predilecções do nosso illustre consocio. Foi um lin
güista, foi um lexicographo, foi um bibliophilo: muitos dos seus trabalhos fica
ram sem o complemento e a exteusão que o seu processo minucioso, ainda que 
amplíssimo, lhe asseguraria; mas um ha, e por fortuna o de que somos possui
dores, que por si só bastaria e.basta para perpetuar o merilo do nosso douto con
socio. 

«O catalogo do gabinete portuguez de leitura, organisado pelo sr. Manuel de 
Mello, é atlestação formal de variada instrucção, de paciente estudo, de perseve
rante trabalho. D'elle se supporá algum dia que tivesse sido obra de provecto 
bibliothecario, professo n'estes trabalhos por longo exercício exclusivo, que não 
empreza realisada por um homem da profissão commercial, adstricla a deveres 
sem trégua e sem descanso para os que a exercem. 

«Não obstante, porém, todo o grande valor, summo proveito e incontestável 
gloria resultante para o nosso illustre compatriota e para a nossa associação de 
tão úteis trabalhos, confessaremos, em homenagem a sentimentos pessoaes e aos 
da classe a que quasi todos nós pertencemos, que, diversamente conduzidos, os 
talentos, aptidões e relevantes méritos de Manuel .de Mello lhe teriam assegurado 
bem mais recompensador proveito, sem lhe minorar a fama. 

«Homem tal, uma vez entrado na carreira commercial, n'ella devera manter-
se, a ella consagrar as extraordinárias faculdades de sua intelligencia, d'ella re
ceber a consagração e os proventos que legitimamente lhe deviam caber, como ao 
mais hábil e por isso o mais forte. 

«Tivera sido assim; tivera-o permittido o tempo e o meio social; tivesse sido 
comprehendido e honrado tão útil mister, até ao ponto de provocar o enlhusiasmo 
de espíritos ávidos de saber: e Manuel de Mello, certamente, sem a minima du
vida, teria deixado vasio, não o posto honroso de secretario de um importantís
simo estabelecimento bancário, mas o de chefe influente e prestimoso de institui
ções que suas luzes e a sua capacidade intelleclual teriam elevado ao mais alto 
grau de prestigio e de utilidade.-

«Com ter sido grande, teria sido maior; com ter sido um exemplo que todos 
possamos seguir, teria sido um modelo por que nos conformássemos, nós todos, 
os que na profissão do commercio exercemos uma actividade a que só falta, em 
.prestigio e honra, quanto precisamos obter e conquistar no saber que uma in
strucção apropriada e necessária e indispensável nos assegure. 

•Honremos, senhores, a memória do nosso illustre compatriota, rendendo-
lhe o preito de nossa gratidão e de nossa admiração; busquemos alcançar que os 
homens da sua estatura intelleclual tenham na sua profissão os incentivos para 
estudos tão sérios quaes os fez elle; para glorias tão virentes quaes elle alcançou; 
mas, também e alem d'isso, os legítimos benefícios remuneradores de uma exis
tência utilmente consagrada ao bem commum de sua classe. 

«Pela acta, que em seguida' se transcreve, vereis como nos desempenhámos 
dos deveres da associação em tão triste conjunetura: e é mui grato para nós con
fessar que não só as associações litterarias portuguezas nos acompanharam nos 
sentimentos de respeitosa sympathia e saudade, como que outras corporações da 
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mesma indole renderam ao nosso illusüe coasocio dignas e honrosas homena
gens.» 

A acta, a que se refere o relatório acima, é do teor seguinte: 

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRECTORIA 
EM 5 DE FEVEREIRO DE 1 8 8 4 

Presidência do sr. visconde âe S. Ti«*o.-~Reunidos*o* directores vis
conde de S. Tiago de Riba de Vi, l. C. Ramalho Ortigio, Joaquia Jesé 
Cerqueira, e Albino de Freitas Castro, foi presente á directoria a noti
cia, telegfapfaicamente recebida pela Gazeta de noticias, d'e*ta cidade, 

-do faUecimettto, em Milão, do nosso digno e illustre consocio bibliotht-
eario honorário o sr. Manuel da Silva Mello Guimarães. 0 primeiro se
cretario diz que nenhuma perda pôde exceder á que acaba de verificar-
se. O sr. Manuel de Mello deixou n'esta casa imaiorredonra fama de ates 
talentos e erudição. O catalogo suplementar do gabinete portuguez de 
leitura será em todos os tempos um padrão de gloria para á associação 
e um monumento erguido á memória do nosso benemérito bibliolheca-
rio perpetuo honorário. 

Sobre tantos méritos que o recommendam á nossa affectuosa saudade, 
foi o sr. Manuel de Mello modelo de trabalho e exemplo de nobreza para 
os que, longe de sua pátria, a desejam honrar peto mérito de suas letras 
e esplendor ide seus talentos. Eatre os portugueses residenles a'esta 
parte da Americano.nome de Manuel de Mello ficará eomoum exemplo 
brilhante no coração de seus compatriotas, e o gabinete portuguez de 
leitura presta justa homenagem ao seu illustre consocio, resolvendo-: 

1.° Que se cerrem as portas do seu edifício e se hasteie a sua ban
deira em signal de luto durante três dias. 

2." Que se convidem pela imprensa, as sociedades litterarias portu
guezas a prestar idêntica homenagem ao seu benemérito compatriota. 

A directoria resolve unanimemente pela approvaçio d'esta moção, 
mandando-a inserir na acta, e encerra a sessão.—Viscwâs de S. Tiago 
de Riba de VI, vice-presideate.-=J. C Ramalho Ortígâo, l.<* secr»tam.. 

Trabalhos l i t terar ios , críticos e philologicos 

2786) Thomás Ribeiro e a critica.—Saiu primeiramente no Correia mer
cantil, do Rio de Janeiro, de 8 de agosto de 1862, com a assignatura Eu, e foi 
depois reproduzida, em Lisboa, sob o mesmo tituto, antecedida de wtroducçSe 
assignada por Antônio da Costa Alvarenga, pseudonymo de que usou Antônio 
Feliciano de Castilho; e com a mesma indicação final eu folhetim na Revoluçiú 
de setembro,, n.° 6:16)1, de 23 de novembro de 1862. 

2787) Diecionario da lingua portugueza, por E. de Faria. -—Serie de arti
gos de boa critica, 

2788) Theairo lyrieo do Rio de Janeiro. — Serie de artigos inseria no Jor
nal do commercio, do Rio, de 20 de maio, 2 e 5 de junho e J$ e 26 de julho de 
1863; e no Correio, mercantil de 1 de junho. Tem a assignatura Caverna acús
tica. 

2789) 0 outono do sr. Castilho. — Serie de artigos publicada, com o pseu
donymo Falstaff, no Diário do Rio de Janeiro de 12, 14, 22, 26 e 31 de agosto, 
14 e 19 de setembro de 1863, em resposta a uma analyse criticado sr. João Evan
gelista de Lima á mencionada obra de Castilho no Correio mercantil de 31 de 
julho do mesmo anno, apparecendo com a assignatura Macbelh: tanto n'estacomo 
na outra folha? viera» á luz artigos em prosa e em verso, de diversos, alguns até 
com algum azedume, aos quaes Manuel de Mello teve que responder cora maior 
vehemencia. 
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2790) Monumento a Bocage.—Na Gazela de Portugal n.° 881, de 28 de ou

tubro de 1865. , 
2791) A versão das Georgieas,por A. F. de Castüho. — Artigos no Diário do 

Rio de Janeiro, n." 211 e 223, de 2 e 13 de agosto de 1868. N'es«a controvérsia 
interveiu José Feliciano de Castilho. Veja-se o que puz a este respeito no Diccio-
«•rio, tomo xn, pag. 317, sob o n.° 8481. 

2,792» Catalogo supplementar dos livros do gabinete portuguez de leitura, no 
Rio de Janeiro.—Mo de Janeiro, typ. Perseverança, 1870, 8.» de x-427 pag. e 
mais 2 numeradas de erratas. 

É livro de valor bibliographico e do qual encontro no relatório da directo
ria do gabinete portuguez, apresentado em assembiéa geral de abril de 1869, a 
seguinte apreciação: 

«Perfeito e eonseiencioso trabalho, que abrange as acepiisições feitas 
no espaço de dez annoe, e que nada deixa a desejar como collecção bi-
bliographica, sabia e minuciosamente distribuída em seus variados ra
mos, e de uma clareza e proficiência em todos os pornienores que fazem 
a maior honra á conhecida illustração do seu infatigavel organisador.» 

2793) Afeta» kxkologicas. — Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1880,8." grande 
de 85 pag. e mais 1 innumerada de indice. 

A tiragem em separado d'eate livrinho foi apenas de 50 exemplares. Saíra 
antes em vários trechos na Revista brazileira. Note-se que a indicação typogra
phica da capa e a data são diversas: «Rio de Janeiro, lyp. Perseverança, 1889». 
£ n'e>ta data é que recebi um exemplar offerecido pelo sr. Antohio da Silva 
Mello Guimarães, irmão mais novo do illustre extíneto. 

Os trechos d'este livrinho são: 
L—Dormindinho. 
II.—Saudade. 
IIL—Tangro-Mangro. 
IV.— Paria, Peleá. 
V.—Ambos de dois. 
VI. — Purpureo. 
E todos os assumptos são tratados extensamente è com assombrosa erudição, 

faeto que se accentuava cada vez mais e de que Manuel de Mello deu novas provas 
nos subsequentes estudes. 

2794) Da glottica em Portugal. Carta em auctor do «Diecionario bibliograpliico 
portuguez». Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1872-1889. 8.° grande de 343 pag. 

Publicado posthumo pelo sr. Francisco R. Paz, tão valioso trabalho mereceu 
dos periódicos fluminenses os maiores encomios. Tenho presente uma d'essas fo
lhas do Rio de Janeiro, da qual transcrevo o seguinte: 

«O auctor d'este volume é um morto, (kimeçou a imprimil-o em 1872 
e, quando a impressão ia em mais de meio, a morte colheu-o em Milão. 

«O sr. Francisco R. Paz chamou a si o encargo de reconstituir as ul
timas folhas typographicas do livro, valendo-se dos apontamentos, por 
vezes «completos, que encontrou, mas respeitando o plano do escriptor. 

•Foi duaio serviço prestado á memória do amigo e á litteratura por
tugueza e Brazileira. 

«Vae longe o tempo em que se agitou a questão que motivou a fei
tura da Glottica em Portugal, sendo que a primitiva idéa que dominou 
0 altivo talento que a concebeu, foi iaseril-a no tome x do Diceionario 
bibüographico portuguez, de Innocencio da Silva 

«Acontecimentos posteriores modificaram-lhe a intenção, e. força foi, 
para lhe não tirar o vahoso caracter de opportunidade, fazel-a vir a 
tome em publicação especial, como ora apparece. Desgraçadamente, 
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ainda as immutaveis leis da existência modificaram o segundo pensa
mento. Circumstancias estranhas, mas poderosas, retardaram por muito 
tempo a publicação, de sorte que somente dezesete annos mais tarde é 
que a Glottica em Portugal vem á publicidade. 

«A demora, entretanto, não prejudicou o immenso valor do livro e, 
se alguém foi prejudicado, foram o sr. Adolpho Coelho, de quem traia 
a caria, e o publico, que, por longo espaço de lèmpo, esteve ptívado da 
leitura do estupendo material de conhecimentos philologicos revelado 
nas paginas da Glottica: 

«Publicado ha dezesete annos, o livro de Manuel de Mello seria po
derosíssima arma de combate, cuja hruteza de golpes faria recuar res
peitáveis adversários; hoje é livro de mestre a quem se acata. 

• Critical-o para que? 
«Para analysar a Glottica seria necessário possuirá somma de leitura 

que Manuel de Mello revelou sempre nos seus escriptos, e que eviden
temente demonstra no livro de que nos occupâmos e que constitue o 
maior monumento que podiam levantar á sua memória; seria preciso 
ter o espirito bastantemente instruído para acompanhal-o pari passu na 
sua argumentação baseada em serie immensa de citações, que lhe con
sumiram de certo grande espaço de tempo em investigação profunda. 

«E o trabalho a fazer-se então não caberia nos estreitos limites de 
còlumna de folha diária; competia-lhe o livro ou, quando menos,oar
tigo de revista criteriosamente meditado e desenvolvido, no qual as de-
ducções se não afastassem da linha férrea que á lógica impõe. 

«Deseja o leitor um livro que seja poderoso orientador em assumptos 
de glossologia? Leia a Glottica em Portugal, escriptà em portuguez 
limpo, castiço, como infelizmente não encontrámos a cada momento; 
em linguagem que, apesar dos justos protestos do dr. Castro Lopes, váe 
sendo desprezada e muita vez ridiculisada por aquelles que pretendem 
occullar a ignorância. Leia a Glottica, repetimos, c o que resultar d'essa 
leitura não será em seu prejuizo, por honra nossa affirmâmos. 

«Quanto ao collaborador das ultimas folhas, transcrevendo o período 
com que fecha a sua explicação, prestâmos-lhe a maior homenagem.» 
Conclue assim o sr. Paz: 

«Folgo, pois, em ter podido cooperar para vir a lume o livro que, 
sobre ser documento de quanto valia e sabia o meu pranteado amigo, 
é também uma obra de justiça e de patriotismo.» 

Acerca da Lysia poética, de que Manuel de* Mello foi benemérito editor com 
seu irmão Joaquim de Mello e o principal colleccionador e annotador, veja-se no 
Dicc, tomo v, pag. 340, n.° 858. 

A Gazeta de noticias, de fevereiro de 1884, publicou alguns, mas extensos 
e em tudo interessantes trechos das cartas que Manuel de Mello escrevia a seu 
irmão Joaquim de Mello, durante as suas digressões por varias terras da Europa; 
e são mais um testemunho do extraordinário merecimento de quem dava aquel-
las notas, porque deve saber-se que nunca passaria pela mente do auctor que 
teriam de apparecer em publico. O que foi para lastimar e o que todos sentiram, 
foi que esses trechos, só por uma circumstancia lutuosa, viessem á luz. Que en
cantadora e que vernácula prosa, e que fundo de sentimento artístico e de crí
tica! 

MANUEL DA SILVA PASSOS (v. Dicc, tomo vi, pag. 110). 
Para a sua biographia veja-se, alem de outros subsídios de que não tenho 

nota: 
1. Oração fúnebre que nas exéquias de Manuel da Silva Passos, celebradas no 

Porto, na igreja de Santo Antônio dos Congregados, recitou a 20 de fevereiro de 
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1862, Antônio José Pereira Leite Júnior, diacono da diocese do Porto. Porto, 1862, 
8.° de 24 pag. 

2. Noticia biographica, por Júlio Manso Preto. Lisboa, imp. de Sousa Neves, 
1874, 8." de 76-1 pag. 

3. Estudo biographico e critico, de Rebello da Silva, com retrato.—-Na Re
vista contemporânea, tomo iv, pag. 225, 297 c 367. 

4. Varões illustres das três epochas constitucionaes, de Rebello da Silva,«com 
retrato. —De pag. 229 a 267. 

5. Archivo pittoresco, tomo VII, pag. 289, 297, 402 e 407. É tamhm de Re
bello da Silva, com retrato. 

6. Gazeta de Portugal, artigo a seu respeito por occasião da inauguração do 
monumento que os seus amigos lhe erigiram no Porto, etc. — N." 533 de 31 de 
agosto de 1864. 

7. Ensaio bibliagraphico. Catalogo das obras nacionaes e estrangeiras, relati
va* aos successos políticos de Portugal, nos annos de 1828 a 1834, por Ernesto do 
Canto. S. Miguel, 1892. Segunda edição, pag. 95. 

8. No Campeão das províncias, de A.veiro, vem com outros resumos biogra-

5bicos, um a respeito de Passos Manuel, reproducção da galeria parlamentar ao 
;mpo em que ainda vivia o illustre estadista; mas, embora contemporânea e li

sonjeira para a sua memória, é mui incompleta e sem dados históricos apreciá
veis.—Veja-se a folha citada, n." 4123, de 30 de julho de 1892. 

Note-se que as obras mencionadas sob os n.<" 1307, 1308, 1309 c 1310, fo
ram escriplas de collaboração com José da Silva Passos, pois n'ellas apparecem 
os nomes dos dois irmãos 

E como. tal deve também ficar mencionada a seguinte: 
1795) Courtes remarques sur Ia brochure de M. Alexandre Delaborde inti-

tulée: «Voeu de Ia justice et de lá humanité en fateur de 1'expedition de D. Pe
dro». Par Joseph et Manuel da Silva Passos. Paris, imp. de Augusle Mie (sem 
designação do anno, que deverá ser 1832), 8.° de 32 pag. 

Veja-se o Ensaio bibliagraphico, do sr. Ernesto do Ganto, segunda edição, 
pag. 83, n." 456. 

0 livro de Delaborde também apparecêra% em Paris, 1832. 8.° de vn-118 
pag. e mais 1 de indice. 

Acrescente-se ás suas publicações: 
2796) Emmantelis. Fernandes Thomás. Memoriae (C.) Emmanvel. Silvius 

Passos. Propósito ex Jure Natur. Político et Gentium ex Jure Publico Ecclesias
tico, Canonico et Civili Pátrio nec non ex Univ. et Lusit. Ledes. Historia decer-
pta; quae sub auspiciis eruditusimi viri D. D. Josephi Joachimi a Cruce, Christi 
MUitiae Eqúitis Jmis Canonici Professores Primaríi, Regiae Curiàe pro dirigen-
dis Portugal et Algarb. Studiis sex-viri, cd. cet. cet. integra kuju* mensis die Pu
blico eertamine Exponet Emmanuel Silvius Passos. Conimbricae, Typis Academi
cis: A. D. MDCCCXXIII. 4." de 16 pag. — É raro este opusculo. 

2797) Ode pyndarica ao conde de Villa Flor sobre a victoria du Terceira. — 
Saiu em o n.° 5 do Chaveco liberal, pag. 135; e depois fói reproduzida no Correi» 
das damas, vol. i, pag. 166. « 

2798) Hymno patriótico. Poesia de Almeno Damoeta, composto por um mar-
tyr da liberdade portugueza, e por elle dedicado aos bravos defensores da ilha Ter
ceira. Londres. Publicado por Jorge Peachey, 4 pag.. de musica e 1 da poesia.— 
A musica é do afamado compositor Bomtempo. 

2799) Ode ao dia 12 de outubro de 1828, natalicio de El-Rei o Senhor D. Pe
dro IV, no qual os portuguezes^ emigrados em Inglaterra prestaram o juramento» 
de fidelidade a Sua Magestade a* Senhora D. Maria II, Rainha de Portugal. Ply-
mouth, W. W. Arlisl; impressor. Folha avulsa, impressa de um só lado, com a» 
data de Plymoulh 10 de outubro de 1828. 

2800) Poesias. Sem dal», nem logar da impressão. 8.° de 10 pag. e mais t 
innumeradas. Contém : a Ode pyndarica á Rainha D. Maria II (que eslá mencio-
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nada no Dicc, tomo vi, pag 111, n.11311); ei. Ode a D. Pedro IV, acima des-
cripla, e como vem no Ensaio bibliographico, do sr. Ernesto do Canto. 

2801) Sentença dos juizes infernaes sobolos *Dialogo dos mortos», ou sandi
ces que. os salafrários de um fallecido periódico pozeram na boca de seus mestres e 
modelos, os finados «Sovela» e «Besta esfolada», não ousando os mascarados maga-
refes investir de outra guiza os discretos escrevedores do * segundo memorial: Sem 
designação do logar e anno da impressão, etc. Folha avulso, de pequeno formato, 
só impressa de um lado. Sem o nome do auctor. 

Esta sentença respeita ao folheto: Dialogo dos mortos: interlocutores, padre 
Macedo, padre Amaro. Londres, imp. por L. Thompson, sem designação do anno 
(suppoiiclose que também seria 1831). 8." grande de 34 pag.—Saiu anonymo, 
mas geralmente o attribuiam ao padre Marcos Pinto Soares Vaz Preto, que fora 
redactor do Paquete de Portugal. 

O Dialogo é uma espeeie de analyse critica, viva, mordaz, impertinente, con
tra o memorial dos irmãos Passos (Manuel e José), e contra João Bernardo da Ro
cha e outros emigrados portuguezes. 

2802) Discursos parlamentares precedidos do seu retraio e biographia. Porto, 
1880. 8." 

Ha annos, andando em procura de papeis impressos e livros, na casa de um 
vendedor alfarrabista, deparou-se-me uma porção de manuscriptos, especialmente 
cartas, que desde logo não pude verificar a quem pertenceriam. Não demorei 
muito a averiguação e soube que tivera nas mãos algumas cartas autograpbo» do 
illustre Manuel da Silva Passos, quando emigrado em Eaux-bonnes. Corri ao al
farrabista e tomei com alvoroço quatro d'esses documentos, com a intenção de 
ler e reler tão preciosa escriptura, e salvar os'restantes do total esquecimento ou 
da irreparável destruição com outros papeis de nenhum valor, que o homem des
tinava ao lixo; voltando ao desprezível abandono d'onde elle, com verdade, os 
tirara, mas sem a idéa de que Ine' pudessem valer alguma cousa. Quando voltei, 
porém, segunda vez para escolher e comprar mais alguns ou todos, o alfarrabista 
respondeu-me que os tinha Vendido a um amador, o qual, pelo nome que me deu, 
só os levaria para os occultar e afastar de toda a investigação litteraria ou his
tórica. O homem fez o que lhe aprouve ou lhe conveiu ao seu mercantilismo, 
porém com certeza ficaram perdidos para a historia muitos documentos de im
portância summa. 

As quatro cartas, que possuo, fazem parte da correspondência entre Manuel 
Passos e o chronisla João Bernardo da Rocha, que então estava em Londres. Pa
rece-me que téem alto valor, não só por serem de tão notável homem político, mas 
lambem pelo assumpto e pelas revelações e apreciações, ora políticas, ora littera
rias, n'uma epocha em que os emigrados portuguezes viviam em vários pontos, 
mas 'em -correspondência e intrigas constantes e de toda a ordem; e que se 
téem conservado até o presente ignorados e de diflicilima apreciação para o his
toriador, as suas confidencias, os seus desabafos, as suas impressões íntimas, sem 
o estudo dos quaes não se podem analysar os períodos históricos, nem o perfeito 
caracter dos indivíduos que n'elles téem figura saliente. 

Os merecimentos e serviços de Manuel Passos são conhecidos de todos. A 
João Bernardo da Rocha, apesar de ninguém já se lembrar d'elle, ninguém dei
xará de dar um logar notável entre os escriptores do seu tempo, e não será muito 
fácil contestar-lhe a influencia que, por seus escriptos, teve no movimento liberal 
do presente século em Portugal, a contar dos inícios da famosa revolução de 1820. 
Tenho por isso o maior sentimento em não poder saber em que mãos iriam parar-
cartas cio Rocha, que deviam de ser preciosíssimas pelo que d'ellas diz o Passos 
Manuel. 

Uma d'estas importantes missivas é sobrescriptada para Antônio da Fonseca 
Mimoso Guerra, que também estava em Londres, vivendo na Kenton street, 32; 
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mas com a indicação de ser lida pelo João Benwdo. E foi para Inglaterra em 
mão de Osório. 

Os sohrescriptos das cartas eram : 

João Bernardo da Rocha 
Esq.' 

London. 

Salvarei todavia as que possuo deste eminente homem político de todo oes-

£ecimento, dando-lhes logar na integra, porque são dignas da publicidade per-
ravel que lhes asseguro aqui, acompanhamlo-as do perfeito fac-símile do fra

gmento de uma d'ellas. 

Gartas Inéditas de Manuel da Si lva P a s s o s 
a João Bernardo da Rocha-Loureiro 

I 

Eaubonne, 30 de Agosto de 1831. 

Meu querido e bom amigo sr. Rocha. 

Recebemos a sua preciosa carta de 20 do corrente, que avaliámos, como me
recia. Começarei por agradecer a sua adverteneia tocante ao nosso Passimano; 
havia sido falta de memória, porque a minha não é das melhores. Tudo o que 
V. 8.* di*, é no geral aqui confirmado pelo testemunho dos Palmeloes: nós nio 
estamos nem anuamos enganados com o homem, e nenhuma desculpa poderia-
mos ler depois do que nos contou o illustre B. Feio. V. S." de certo ficará es
pantado depois de o ouvir . . . É verdade que ha muitos Hespanhoes Pedristas, 
e são esses por o ordinário os que menos esperanças tem de melhoramento na 
sua Pátria: mas nós fazíamos notável injustiça ao general Mina, se não dissés
semos a V. 8.*, que pela conversação que temos tido com esse illustre Hespanhol, 
nos parece não ser muito affeiçoado ao Imperador; ainda que não podemos dizer 
outro tanto de alguns dos seus amigos políticos. O nosso B. Feio aconselha que 
é melhoi' dal-o por morto, e por conseqüência não fallar n'elle; mas deixando 
isso tudo vamos ao que mais releva. Constancio diz que tem de boa fonte (tão 
boa quanto pode ser) que tuna personagem tora consultada por gente do Gov.° 
Iftglez sobre o que convinha fazer-se do Pedro; e que essa personagem respon
dera :— *que o Pedro era um Manuel Bolas, que tinha entradas de cavàllo, e sai-
dos de svndeiro; por onde era muito fácil governal-o pdo cabresto, e que o ponto 
estava leval-o ftrrti o bem (quer dizer para o partido Inglez); pois que assim como 
se deixava guiai' por quilqwr chnitiço, mais facilmente se deixaria dirigir por um 
homem de bem; que era mister matar lhe a ambição; porque como moço de 30 
annos nâo podia resignar-se a fazer um papel de Cincinatus, e que nunca elle se 
daria por satisfeito com o titulo de Duque de Bragança, nem com a provisória au-
doriiade de Regente; pelo que viria a intrigar para fazer-se Rei de Hespanha, e 
que para se obstar a este posso não havia outro remédio senão fazel-o Rei de Por
tugal.» O gOf.» Inglez, passados lã dias, mandou dizer á lal personagem, que as 
suas idéas haviam merecido a sua approvação. Esta mesma personagem deu seu 
voto sobre o arranjo dos negócios do Brazil e Hespanha, mas não sei qual elle 
fosse. Asseguram-me que o Ministério Inglez se oecupa também n'este momento 
dos negócios de Hespanha. Corre que para curar a flagrante injustiça que se me
dita contra a Sr." D. Maria II; casaria ella com o Duque de Orleans, e ficará 
Itateha ue França, em quanto seu Pae irá formar uma nova Dynastra em Portu
gal: dlt-se que o Governo Francez tem esse negocio muito a peito; porque já 
três cortes hão negado meios ao Duque de Orleans; que os reis legítimos cheios 
dé loucas esperanças temem ver suas filhas mal-casadas e a carga de uma familia 
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emigrada sobre os cachaços. As felicitações á Rainha foram remeltidas para Lon
dres; mas como a familia veiu para Meudon, o general Cabreira as remelleu de 
novo ao Conde de Saldanha, que no dia 25 de Agosto as havia de ir entregar: 
como estamos na aldeia, nâo sabemos ainda o que passou com a menina. Os ami
gos do Imperador dizem por aqui que os Negociantes Portuguezes não offerece-
rão um soldo para o empréstimo começando peto Carvalhal e acabando no M. J. 
Soares, de quem as cartas de Londres aflirmavam, que tinha offerecido 50:000 
libras. Entendam-se lát O conde de Villa Real (que ainda agora se jacta ufano 
de haver desacatado as cãs do nosso venerando Margiochi I) freqüenta muito o 
Imperador, porém este diz, que o diplomático de Matlleus fihraum traidor, e que 
não cumprira em Vienna as instrucções que lhe foram dadas. É mister, que estas 
instrucções appareçam. Também accusa os deputados da ultima Câmara de fra
cos e traidores por haverem cumprido o inconstitucional decreto, que transferiu a 
regência da Infanta D. Izabel Maria para o Infante D. Miguel, e o da dissolução. 
Bem feito é n'ellesl Acrescenta que muitos Deputados liberaes lhe escreveram 
dizendo, que só D. Miguel podia desjurara Carta! I Deus queira que elle publique 
as cartas d'essas Persas, como ameaça de o fazer, para que fiquem conhecidos. 
Não são ellas as de Saldanha, nem de Barreto Feio, e também não temo que se
jam de grandes Liberaes. 

Não vamos a Portugal por prolocollos; porque este Governo está farto jade 
protocollos e insta com Pedro para que vá a Portugal com a tropa, que temos 
nos Açores. Não sei se V. S.a sabe, que este Gov.° declarou nos jornaes ministe-
riaes que não fez a revolução em Lisboa, porque não quiz! O ineu amigo não 
conhece bem os homens do justo meio, e ignora que elles tem receita para neu-
tralisar os efleitos de todas as revoluções mais populares. Os nossos não tem medo 
algum da guarnição dos Açores; porque dizem,— «como lemos o erário ás nos
sas ordens, e empregos para dar, HAVEMOS DE COHPRAL-OS ; e os poucos que senão 
venderem serão enviados para a cosia de África».—Tal é a sua linguagem. E.já 
nus seus clubs tratam de adoptar todas as medidas, para que as eleições de De
putados caiam nos seus. 

Há tempos disse a V. S." que Saldanha tinha agentes, em differentes parles; 
agora, pois, que a ilha de S. Miguel está ern poder dos nossos, não corre perigo 
dizer-lhe, por escripto, que para essa Ilha tinha partido ha 3 para 4 mezes o Dr. 
Borralho, medico do partido, e homem de muila influencia e credito, e que estava 
ligado com os principaes da terra, e coronéis de Milícias. A missão, que elle li" 
nha do conde de Saldanha, era promover ali a revolução, ou arranjar meios pe
cuniários, com que o general podesse conduzir da Terceira alguma força para se 
apossar da Ilha, aonde ha recursos sufficientes para se preparar uma expedição 
sobre Portugal. O raso está em saber procural-os e aproveital-os. Não temos car
tas de lá, mas é provável que o medico Borralho fosse um dos que mais contri
buíssem para o levantamento da cidade: por ora guarde segredo até que nós re
cebamos cartas d'elle. Outros agentes, que estavam para ir para outro destino, 
desavieram-se entre "si, e não foram. De tudo será V. S.* cabalmente informado, 
quando nâo houver perigo de se isso confiar ao papel. 

Agora terminaremos esta longa carta com lhe dizer,que a pintura,que V. S." 
faz dos nossos, que estão em Plymoulh é nada em vista da verdade. Dizem que 
Pedro recusara todo o soecorro, ainda que elles lhe escreveram, que se se lhes 
retardava um dia, corriam perigo de morrer de fome. Ha dias escreveram de Ply-
moutli ao Saldanha, dizendo que ali se achavam 30 Portuguezes (parle dos quaes 
eram Palmellistas, e inimigos do General) a morrer de fome, porque só comiam 
batatas., uma vez ao dia; que um doente com 2 pences comprou feijões, que 
era com isso que se sustentava; e que outro vendera seus sapatos por I shelling, 
com o que havia passar oito dias!!! Saldanha e sua senhora quizeram logo man
dar vender o -resto, de seus efleitos para os mandar soecori er; mas sendo isto sa
bido .pelos amigos do General, não consentiram em tal, e lembraram que era me
lhor debaixo dos auspícios delle promover uma subscripção, na qual todos os 
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emigrados em Paris tomaram .muito calor. Quasi todos subscreveram, sendo o 
conde de Saldanha até o dia 24 de Agosto o que tinha subscripto com maior quan
tia (100 francos). O estado dos Emigrados em toda a parte é lastimoso; por isso 
o dinheiro, que se arranjar em Paris apenas bastará para pagar as dividas, que 
elles tem conlrahidas em Plymoulh, e os conduzir alé S. Maló. Porém o Conde 
lembrou-se de escrever aos Emigrados de Rennes, para que cada um dos que 
recebe 45 francos mensaes desse I para se pagar a despeza de os transportar de 
S. Maló a Rennes, aonde por intervenção uelle receberão oa mesmos soecorros 
que os outros. É provável que ninguém recuse concorrei- para este acto de phi-
lanthropia, vistas as obrigações, que todos devem ao General. Tinha este tenção 
de nomear para membro da commissão de Plymoulh ao bom Rebello Leitão; e 
nós pensamos que não podia cair em melhores mãos. No dia 8 do mez seguinte 
saberei o mais que ha a semelhante respeito e informarei. O capitão Tito de Car
valho foi de novo fallar ao Imperador, e exigir que elle cumprisse o que lhe ha
via jprumetlido; indagarei o que passou com o Duque. Diz-se que Campos, Mi
randa, Alves do Rio, F. Ferreira e Mousinho, membros da commissão de fazenda 
da ultima câmara dos Deputados, serão chamados para administrar o empréstimo 
e tratar dos preparativos para a expedição. Ignora-se quem serão os chamados 
em logar do Florido, e de Antônio Maia, actual controlador do tabaco, que ambos 
eram membros da mesma commissão. Em Paris está José Fortunato, que é ho
mem honrado e de caracter, como o nosso querido Guerra. B. Feio vae publicar 
a traducção delia tyrannide d'Allieri, para o que concorreu Campos; e diz-nos o 
M&rgiochi, que o prólogo está muito bem >. 

0 Imperador mandou publicar no Moniteur, que depois que D. Miguel usur
pou a coroa de D. Maria II, nunca elle mais lhe escreveu. Foi obrigado a fazer 
essa declaração em conseqüência de uma correspondência de Lisboa inserida nos 
jornaes da opposição. 

Parece-nos mui boa cousa que as alfândegas sejam arrendadas antes que ad
ministradas, como já foi proposto nas cortes de 1562 por se forrarem despezas de 
ofliciaes. Veja V. S.' os prós e contras d'esta idéa; e se é exeqüível, c se pôde ter 
cabimento c desenvolvimento no seu opusculo. N'essas mesmas cortes requere-
ram os Povos, que as residências se tomassem por juizes leigos, quasi como V. S.* 
lembrou nas Apostillas; porém parece-me, que sendo a Magistratura inamovivel, 
e devendo os Magistrados ser aceusados por acçâo popular, seria grande sem ra-
são ler com elles três annos de espera e cortezia. Tenha V. S.* por honra sua e 
dos amigos todo o cuidado, em que nas aceusaçoes que fizer ás pessoas não haja 
uma só infundada; porque um pequeno defeito podia ser pretexto para que os 
menos com sua roda e clientela reprovassem a obra, e excommungassem de novo 
o auctor. , 

Fallaram aqui ao imperador para que mandasse soecorrer os emigrados, a 
quem ha vinte mezes se não pagavam subsídios: e respondeu elle: — «sem em
bargo, não ha senão a louvar o seu proceder, porque afora pequenas questões,, 
que não damnam a causa publica, sei que todos estão unidos para restabelecer a 
Carta e a Rainha.»—Por esta occasião direi a V. S.*, que o ter elle declarado 
que se importava com as cousas, e não com as pessoas tez mudar de linguagem 
aos nossos Palmelões e Guerreirachos, porque a aucloridade e nome do Ex.2— 
se queriam servir para se firmar no poder, e pouco faltava que depois da ho
mília de Cherburgo não gritassem como José Accursio— Gtnerose Princeps sic üur 
ad astra.—Sê Palmelista e viverás na fama. Ao bom Leonel Eslellita, medico 
de Azeilão, dará recados nossos e V. S." acceile o coração dos — seus 

Donatos. 
i 

1 José Victorino Barreto Feio vi teu sempre, ao qne me parece, na intimidade de Joio Pernard» 
d» Rocha e era da predileccão de Manuel Passos. A sua versio da Tgranuio. de Alfieri, foi impressa, 
efec-tivamente, em Paris por 1832. Veja-se no Dicc, tom. v, pag. 155, n.° 4988. 

* Allusão por sem duvida ao ex-imperador D. Pedio IV. 



330 MA 

P.S. Os Palmelistas dizem que ha em Londres um club de opeosrçft» á Re-
gencia e ao Irnperador, de qne são directores L. de Vasconcellos, Garrelt e Fer-
reira Borges. Fazem grande «malinada» sobre a gordura do Vasconcellos, que el
les tem por imprópria para as fadigas parlamentares. Isto mal o podemos combinar 
com o que V. §.* me diz do Garrett; e por conseqüência queremos ser informa
dos com verd.* Diga ao Guerra que nós d'elle só recebemos uma carta por via do 
Stanislau, que vem muito zangado contra o servilismo do Gandra & companhia. 
Essa carta do nosso a*nigo era estéril e por isso d4-lhe V. S.* lá uma repretwn-
são, o extranhado á maneira d'aquelles que Silva Carvalho prodigalisava no ex 
Diário do Governo, advertindo o nosso Veríssimo, de que queremos mais com
pridas as suas cartas, sob pena de avaliarmos pela diminuição d'ellas a da sua 
amisade, a qual muito estimámos. 0 Leonel Estellita é um excellente mocinho* 
que conhecemos ha muitos anãos, e de quem somos cordialmente amigos. Elle 

Eóde a V. S." dar esclarecimentos sobre o «Estado da ilha de Cabo Verde, • so-
re a situação dos deportados que nâo serão sem interesse, e nós o temos em sa

ber se por acaso lá está algum amigo. Sou do C. 
Donato Tolentino pela cabeça e pelo coração do meu 

querido Rocha1. 

II 

III."0 Sr. João Bernardo da Rocha. 
Eaubonne, 3 de Outubro de 1831. 
Esta vae sobescriptada ao amigo Guerra, e é commum de dois. Acabamos.de 

receber a sua carta de 17, que nos foi remettida por o nosso Mprgioehi. 
Agora diremos, que nos parece que se poderam obter os subsídios, segundo 

se pôde conjecturar, do ultimo relatório de Perier, porque é provável, que os 
centros votem com o ministro, e as duas extremas o farão também por amor á 
nossa causa, pois sei que os directores da opposição o prometteram ao general 
Saldanha. 

Já em 1830, disse Lámarque ao meu amigo, que pagar o povo francez para 
os emigrados era uma violência, e que elle não fazia pouco em se calar. Como 
não tenho ha tempos ido a Paris, não sei ao certo o mais que tem passado; po
rém se houver novidade acrescentarei em sobrescripto. Os subsídios, acabarattr 
em Bayona; mas o general tem solicitado que se remetiam mais fundos ao sub
prefeito, e sei que o fez com toda a efficacia, piometterão-lhe que sim. 

No caso de Rebello Leitão tomei daqui a defeza do general, sem outras in' 
formações mais, porque elle m'o tinha dito em Paris, e a experiência me tem 
feito crer, que é homem de verdade. Atinei com a rasão, quando altribui essa 
falta á incúria do Liberato. Bom será que saiam seus Annaes, pois são escriptos 
sobre documentos de preço e não vulgares, e n'isso fará serviço. Consola-mío 
trecho de sua carta respectivo a B. Feio. e é a meu parecer o mais bem escripto 
de todas as suas; as quaes guardo como preciosidades, que um dia, quanéo-os 
ódios estiverem apagados, serão de proveito como modelos de estylo epistolar 
n'este gênero, que é o de Vieira. São ellas mais substaneiaes, que as da maraüexa 
Sevigné, a quem chamam aqui a tagareila; e que na verdade foram por Napo-
leão, bem comparadas aos oeufs à Ia neige. Porém nos factos, tem o meu illustre 
amigo uma feição particular que é demasiada severidade, e o carregar nas tintas, 
ao que de meu caracter sou desaffeiçoado. 

_ ' Manuel Passos costumava, de vez em quando, escrever as cartas para os seus amigos e com»-; 
nbeiros na emigração, em seu nome e no de sen irmão José, e assignava, ora Irmãos Douatos, ou simplji-
mente DonatoS, como a qne acima copiei; on só Donato: £ note-se, Igualmente, que era quasi OT*f 
caracter das letras de José e Manuel Passos, como pôde veriOcar-so na carta n.*Mi, que 6 escripUl pH* 
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O reboliço a bordo da correta Vrania, teve logar do modo que a V. S.* pro-
fetára. Trabalham por reduzir ao bom partido as duas gabarras ancoradas em 
Brestt e não sei se o alcançarão. Dizem-me que o empréstimo fora assignado na 
penúltima segunda feira, fins de setembro, é certo que o Mousinho trouxe d'ahi 
as cláusulas assentadas, quanto ao conselho a que foram chamados os notáveis, 
e, como diríamos em phrase de aldeão, os homens da governança; eis ahi o que 
eu pude colher e creio ser exaclo. Campos foi chamado não pera dar seu conse
lho, mas seu dinheiro; e por isso seu parecer ná© seria recebido, senão como os 
nossos ribeiros, por si et in quantnm. O nosso compatriota Rezende foi por o Al
cântara encarregado de fazer o discurso de proposição, e ler os documentos; mas 
o descuidado marquez metteu as mãos na algibeira, e sahiu convellas vasias, que 
os papeis tinham-lhe ficado não sei aonde. Júlio Janiii, bom espirito, que ainda 
vive, signalou em alguma de suas obras o descuido de um noivo que na primeira 
noite das bodas se esquecera do nome da esposada. Fatal esquecimento! — Então 
flhe o relatório de boca, lhe disse o amo.—Mal o poderei agora, que os papeis 
me faltam.—Meus senhores (disse o Pedro contra os conselheiros), já que hoje 
não podemos entender nos negócios públicos por causa do marquez, que se des
cuidou, ao menos nâo quero deixar de lhes testemunhar o ptacer que tenho de os 
ver, que a muitos nâo conhecia senão por nome I Boas noites, senhor Rebuffo ! 
Parece-me que assim diz o Judeu, em uma de suas comédias, e assim acabou esta. 

Não sei da segunda sessão, se a houve, e menos que a sorte da menina te
nha melhorado muito; aqui nos papeis do governo não se falia senão em D. Pe
dro, e sua fnmüia, dizem que comprehendcm D. Maria II e o Chalaça. Corre em 
Paris (segundo tenho carta e o Leonel) que o ministério (parlamentar!) que o Pe
dro escolheu (como Regente, creio), é composto das pessoas seguintes, de cada 
uma das quaes se pode dizer: Ecce komo; Silva Carvalho, reino; Palmelia, es
trangeiros ; Mousinho, fazenda; Cândido, guerra; Barão de Renduffe, ecclesiasti
cos e justiça; Agostinho José Freire, marinha. Véde-vos meu amigo n'este espelho! 

Tive carta do honrado general Pizarro, o qual falia com muita modéstia de 
sua exaltação ministerial, cargo para que elle diz ser desigual, mas que acceitára 
por satisfazer as instâncias dos seus amigos. Conheço na sua carta a mesma ami-
sade e bondade e a mesma fedilidade aos bons princípios constitucionaes; pOr 
onde me parece que dVIle se não pode dizer—honores mutant mores. O novo mi
nistério da Terceira, no pequeno circulo a que está reduzido, não me parece que 
o faça mal; e os actos referendados pelo general não são despiciendos. A reduc-
ção das labellas é de louvar; mas (sem que isso verta em descrédito dos novos 
ministros) cabe aqui o rifáo—«Burro morto cevada ao rabo». 

, 0 estender firacklamy as leis da regência a todo o reino de Portugal, é tor
nar-se solidário na responsabilidade que ellas acarretam a seu auctor; e a da re-
foroiação das justiças é Draconia. O general Pizarro foi chamado ao ministério no 
dia 2 de julho—anniversario... diz elle, e aponlóa tal como aqui faço. Accres-
centa que veiu ordem ao comitê para que os portuguezes, que quizerem, se remiam 
nos Açores para fazer parte da expedição. E um ministério de empréstimo. Mou
sinho diz que os portuguezes em Londres eslão muito divididos, nem se compri-
mentam, nem se faliam, o que não é aqui onde ao menos se guardam as conTe-
nhsneias da estéril cortezania. Apesar das suas quebras, nâo parece comtudo que 
o José da Carreira de baixo seja dos peiores. Aqui declarou o Nacional, que o 
"Saldanha seria o commandante em chefe da expedição, e deu isso com uma se-

Suridade que a mim mesmo me espantou; mas no dia seguinte desmentiu a nova 
a véspera. Eu, sem outros fundamentos, conjecturo que um dos redactores (os 

quaes são conhecidos do Mousinho) lhe ouviu fazer elogios a Saldanha (a quem 
Mousinho não é desafeiçoado); e esse redactor, que é um abstrato, tomou a nuvem 
por Juno, e deu como opinião do gabinete de Mendoça o que não era talvez se
não uma sympathia ou berüquice de Castel de Vide. Feliz ha sido o Saldanha em 
nâo ter sido chamado a taes conselhos, e não é isto só opinião minha, mas d'al-
'guns que tem tido essa honra. 
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Em alguns dos nossos escriptores tenho achado termos puramente francezes, 
a que ninguém então chamava gallicisinos. O d'Oriente diz muitas vezes mancava 
por faltava; Rezende (G.) diz Pucella d"Orleans; e n'um manuscripto do tempo 
de João I, que relatava o casamento de sua filha, achei Damicdlas. Mas joliz, jo-
lizes, é para mim inteiramente novo, e comludo é Portuguez tão legitimo e hon
rado como as barbas do nosso Castro. O caso é, que quando nossos Escriptores 
usavam d'esses termos, não pediam licença, como o fez Sousa escrevendo refeitório 
ou tinello, como agora dizemos como termo Italiano. Mello íisa de Sire sem a menor 
ceremonia, e só pede licença quando escreve damas que os inglezes chamam ledes, 
ou nomes que taes. Mas a mim me parece que a mór semelhança das duas línguas 
(Portugueza e Franceza) vem já dos Provençaes e trovadores, já dos muitos rapa
zes, que vinham estudar a Paris, antes que D. Diniz reformasse (e não creasse) a 
Universidade de Coimbra, já dos Francezes que em tempo de João III foram cha
mados para reger os estudos da Universidade, já dos Escriptores que andaram 
por fora, mormente Francisco de Moraes; e não tolhe a ser a nossa linguafor-
mada muito antes que a Franceza, e ser a lingua litteraria em toda a Península, 
.porque formada está ella agora, e os que andamos por França e Inglaterra usa
mos muitas Inglezias e Francezias, que o povo menos culto das Províncias não 
entende, que esse fala com mais pureza, que os nossos Embaixadores, Letrados, 
Pregadores e Acadêmicos; e até o que n'elles parece erro de orthographia, não é 
senão a que usaram os nossos sábios, como se pôde ver nos aggravamentos e arti
gos de cortes, onde o portuguez se semelha mais á lingua popular. Eis aqui uma 
dissertação Acadêmica sobre que V. S.* me pôde chamar á palmatória. Emende, 
e agradecerei. 

Reformei o meu Romance de 11 de Agosto, no qual carrego a mão ao Villa-
flôr, que não entendeu a sua Ode, e por isso a não estima; e pôde bem dizer-se 
me foram pérolas deitadas a porco, ou que para elle monta mais uma vara de 
lia do que a Ilha da de Homero. 

Por via do sr. Midosi saberá quando é chegado a Paris o Carvalhaes, por 
quem nos poderá continuar o favor de suas cartas. Elle tinha-me dito que espe
rava voltar a Paris até meado Outubro. 

O Nadonal de hoje annuncia, que o Papa reconheceu no dia 20 do passado 
o tyranno D. Miguel como Rei de Portugal!... Quem são os membros doclub 
Director? 

Abraços ao Guerra. 
E. 5 de Outubro 1831». 

III 
E. 15 de Dezembro de 1831. 

Meu amigo dó C. 
A sua carta de 30 do passado, que só hoje recebemos, pôz termo á nossa an-

ciedade. Dois de nossos amigos vão escrever contra a Regência de D. Pedro e da 
Terceira; e por isso verá V. S.« que não eram fundadas as suas melancolias. Es
ses dois cavalheiros nos encarregam de lhe pedir que escreva ahi um Memorial 
sobre essa importante questão: lembro que as Regências Provisionaes devem ser 
de cinco membros, e não de 3 como essa que eslá na Terceira (art. 94 da carta): 
Ha muito tempo que não temos noticias cia Terceira, e por isso é necessá
rio ir com termos, porque nos de lá está tudo. V. S.* eslá a legislar p.* Roma
nos,- mas veja bem a gente que tem. É bom dito esse de Solon —as melhores leis 
para os Athenienses. Também não é merecida a censura quanto á palavra inimi
gos de Mariaj porque no Ministério sim queremos só os seus amigos verdadeiros 

' Esta carta, como se vê das datas, foi começada em 3 c acabada em 5 de outubro. N5o tem assi
gnatura. Mas é authentica, pois posso aflirmar que, do confronto calligraphico, nenhuma diflerença en
contro com as que Manuel Passos assignava com iniciaes, ou com o pseudonymo de Donaíe. 

q 
fl 
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e seguidores imperterritos: mas nos cargos menores bastam-nos amor á liberdade, 
porque aqui ha alguns que dizem quo Pedro e Maria é o mesmo I E são homens 
por quem (se V. S.* não juraria) ao menos nunca pensaria d'elles o tal. E um Mi
nistério não pôde lutar contra tantos malvados e homens faltos de caracter como 
ha por esta emigração. Era formoso governai- com a virtude; mas esta esteve 
sempre em memória desde a creação do mundo; e o systemá constitucional (di
zem cá os meus Franchinotes)#é o gov.° das maiorias e maiores sommas. V. S." 
conhece a gente que temos e sabe Arithmetica — somme. Quanto ao illustre Ge
neral, em que V. S.« falia—-não duvido que haja má redacção nas minhas ex
pressões, que não foram ao crisol do meu José; mas não lhes seja culpa a rapi
dez com que eu escrevo. Elle entende as cousas tão bem como V. S.*, mas calcule 
todas as difíiculdades que só assim é, que se pôde ser justo. Como V. S." rahha 
com os de cá, também nós vamos ralhar com os de lá; porque é que esse honrado 
Liberalo, que escreveu um volume coui o titulo de Ensaio, não escreve agora 
um folheio? V. S." já terá lido o segundo Memorial, e já levei uma sova do bom 
Mfthadinho por lhe pôr lá o nome d'elle! Vós, chronista, sois terrível. V. S.1 

pilhou-me na citação que fez do regimento proposto por o C. de Barcellos; mas 
eu fallava das Regências dos maus e eu calculo sempre com o peor. Para os bons 
quero as mãos soltas; portanto, a contradicção está só nas palavras e não no es
pirito, e ambos estamos unidos assim nas idéas como na amisade. Zangou-se 
V. S.* comnosco por tomarmos a liberdade de nos chamarmos seus Dona tos? 
Diz-me Pineyro (que agora mesmo sáe d'aqui), que os tiros dados á Rainha fo
ram três e não dois, com uma espingarda de vento e que é obra dos Miguelistas. 
Deus super omnia! Sabemos que vem Garrett de bigodes dizem por ahi que pera 
nos bigodear K V. S." estava muito severo quando nos escreveu a sua carta; mas 
eu tenho imaginação de Primavera. Não fique V. S." de mal comigo por dizer no 
Memorial, que V. S.* não devia entrar agora no Ministério por ter chegado a 
roupa a muitos Mandões; porque foi obra de caridade em mim que quiz livral-os 
do muito medo com que andavam. -

A carta de Affonso V é com effeito excellente, e eu lembro-me de a ter lido, 
creio, que na chroniea do Azurara; e então não fiz tanto apreço por julgar que 
era de algum conselheiro. Este Affonso V foi o primeiro que pôz livraria nos 
seus Paços—diz não sei quem. Mal poderemos nós dar os cumprimentos que 
V. S.* nos manda pera o Damião de Góes. Ahi está na livraria sua chroniea, mas 
não sabemos se poderemos ir visital-a. Hoje fiquemos por aqui. 

Meu querido e bom Amigo e sr. Rocha. 
Penso que nas expressões de que meu mano se serviu ha com effeito péssima 

redacção. E não é tal o pensamento da pessoa de quem se falia, nem isso é o que 
elle disse. O homem não quer senão logo que a liberdade esteja segura, retirar-se; 
e por isso culpa é de meu irmão se por acaso elle deu motivo ás paíavras—es
perança verde.— O que o nosso amigo disse em conversação confidencial é — 
que não entra em compromisso com os homens maus : mas só com os puros e 
bons, e com seus princípios que a V. S.* asseguro, não podem ser melhores. Tam
bém digo que não conheço homem menos ambicioso d'essa ambição de honras e 
logares, que devora os homens communs; nem mais despresador de ouro e ri
quezas. Só o amor do bem commum e a nobre ambição de fazer bem á sua Pátria 
será capaz de lhe dar forças e valoí para fazer o grande sacrifício de abandonar 
por algum tempo os deveres de bom e excellente Pae de familia. Eu tenho todas 
as provas (e creia-me V. S.') que pôde haver homens tão desinteressados, porém 
ninguém mais. Se o meu amigo soubesse o que eu sei não diria que as esperan
ças eram verdes; e poucos resistiriam á fortuna que por tantos modos lhe entra 
por casa. Dê pois V. S.a uma sova no sr. Darneta, que foi causa de sua não fun-

1 Almeida Garrett (João Baptista da Silva Leitlo de), que estava em Londres e acabara de impri- • 
mir o Portugal na balança da Europa, e collaborava no Chaveco liberal. 
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dada melancolia.—0 coronel Pinto Pizarro offerece-se para lhe passar o maior 
numero de exemplares do seu Memorial sobre a questão da,Regência, e me encar
rega de lh'o fazer saber. Este cavalheiro é muito officioso. É opinião d'elk e lam
bem nossa, que V. S.* dirija o seu escripto aos officiaes voluntários e soldado* do 
exercito constitucional da Sr.* D. Maria II. Os Militares queixam-se de que os 
letrados lhe não digam qual é a lei e o que elles'devem fazer. Adeus, meu que
rido. Seu do C. J. 

—Por eastigo, chronisla, leia esta minha letra. Dou as mãos á palmatória. 
E seria grande vergonha minha que as minhas cartas pudessem nunca servir de 
testemunho contra os meus amigos. Felizmente a minha carta foi dirigida a V. S.a; 
mas isso não tolhe que a minha incousideração e a rapidez com que eu escrevi 
fizesse, no seu conceito, mal a um dos homens a quem mais quero na vida. Essa 
fraqueza (se lhe posso dar este nome) espedaça-me o coração. Meu mano lembra-
me bem, que fui eu quem, considerando todas as hypotheses, disse que era ne
cessário acabar o mau costume antigo de Portugal; e fundar Ministérios Parla
mentares, cujos um fosse coUega; e que esse (não o Rei) talhasse a política que 
devia de seguir-se; estipulando que o Ministério poderia nomear todas as pessoas 
que fossem necessárias ou úteis ao serviço do publico, sem embargo de seu ódio 
ou iniratsade do chefe do poder executivo quem quer que fosse. E ainda creio 

3ue estas doutrinas são orthodoxa3. Então fazendo a applicação lembrei o nome 
e Avillez, B. Feio, e não sei quem mais. O meu amigo, de quem eu falto, estende 

também assim o systema representativa Verdade que eu na minha carta metti o 
nome da Sr.* D. Marta II, entre es de muito má gente; quando talvez na con
versação confidencial eu o não citasse, o que me não pôde lembrar. Se n'isto ha 
culpa, aqui está o culpado. Diga o Rocha que penitencia mereee o seu Donato, 
que se porá de joelhos pera lhe tomar a reverencia. V. S.* e todos sabe» como 
eu sou verdadeiro á Sr.a D. Maria II. Mas entendo que os princípios ccmstítuejo-
naes são governar p.* a maioria; e que os Reis não tem inimigos. Lembro-me do 
excellente artigo que V. S.a escreveu sobre a organisação do Ministério de Can-
ning, onde primeiro bebi ideas exactas sobre este negocia E não era Canning o 
proteetor (e talvez o amante) da Rainha Carolina? Sem embargo, Jorge IV fêt-o 
Lord do thesouro, Seria grande desventura minha que um dos homens mais vir
tuosos,, mais nobres e mais desinteressados que conheço—perdesse no conceito 
de V. S." por culpa do poeta. 

As palavras esperança verde cortaram-me a alma. Eu não mostro sua caria 
nem ao Margiochi. Mas eu creio que lenho feito boa Apologia, e grave peniten
cia; este desgraçado incidente será motivo pera eu ser mais advertido pera o fu
turo. Felizmente o negocio passou-se entre amigos leaes, de honra e verdadeiros. 
Comtudo, eu espero o castigo do amigo Rocha com a absolvição. Adeus meu. que
rido. 

Seja do C. como eu sou 
amigo verdadeiro 

M." 
Esta é igualmente p.* o Guerra, 

que quero que seja testemunha da 
minha confissão. 

P.S. 
Recados dos am.os e srs. Margiochi, - t 

Mina e Barreto Feio. 

IV 
Eaubonne, 9 de Janeiro de 1832. 

Meu querido Rocha. 
0 coronel R. Pinto Pizarro encarregou-rnos de offerecer a V. S.a, e em nome 

d'elle, um exemplar da Norma das Regências de Portugal applicada á menori-
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dade de S. M. a Rainha D. Maria II, e portanto mande V. S.* duas palavras ac-
cusando e agradecendo a recepção; taes que possamos mostrar ao coronel. Nós 
gostámos muito do folheto; que diz quasi quanto havia a dizer: e sobre isso foi 
obra de coragem e patriotismo. Quanto a V. S.*, nós e nossos amigos somos «le 
opinião que deite alguma cousa já á imprensa; que n'isso faz bom serviçoá Rai
nha e á uberdade, que hoje são todissotoveis; até porque todos estão á espera de 
que V. S.* escreva, inclusivamento o Imperador. Este parece não estar no plano 
dos. chamorros, que lambem são Pereiros. Se a V. S.* parecer que o seu papel 
está forte em demasia adoce alguma expressão que isso não damna á sua honrada 
e bem notória independência. 

Aqui foi apprehendido um exemplar de um folheto titulado—Parecer sobre 
os meios de restaurar o Governo representativo tm Portugal por dois conselheiros-
da coroa constitucional. Paris na ofliciua Typografiea de Casimir, rue de ia Veille 
Monnaie, n° 12. I8JI.— Nâo sabemos ao certo quem são os auctores1, segundo 
nos dizem ó uni fole de absurdos—querem amnistia amplíssima; e que se ado-
ptem como leis regulamentares as .Ordenações de Silvestre Pinheiro — que nâo 
lemos; mas por o seu direito publico e por o que nos dizem é uma serie de dis
parates. Dizem-me que o tal papel quer que se suspenda a carta, mas nos nâo 

. lhe podemos dar informações exactas porque o não lemos todo. A Regência da 
Terceira quer que desça para Governo territorial, em quanto não houver capitão 

- General. V. S.* sabe qüe nunca foi nosso costume responder ao que se escreve 
contra nós; porque se os escriptos que nos accusam lem rasão a resposta é a 
emenda, se a não tem o silencio diz tudo. Appareceu em Reúnes (onde a recebe
mos) uma sentença de Minos sobre o Dialogo dos mortos e Segundo memorial. 
Não sabemos ao certo quem foi o auctor. Se nos tivessem consultado, nunca nos 
teriamos consentido em dar-se-lhes resposta nem boa nem má. 

Temos na imprensa o Terceiro memorial com o titulo de—Rreve razoamenlo, 
etc.2 V. S.» lá receberá um exemplar. O Segundo memorial foi feito n'um dia e 
no outro mandado p.* a imprensa. Não nos podíamos servir das advertências dos 
amigos, porque foliávamos d'elles com honra e justiça. Tem muitas imperfeições, 
que nós conhecemos, e tesente-se da rapidez com que foi escripto. Seu fim era 
político e não Acadêmica 

Quanto ás nossas cartas faça V. S.* d'dlas auto de fé sem exeepção e isso nos 
basta. No caso de que não queira queimai-as (que isso merecem e nós desejamos) 
então nâo venham senão por pessoa de sua inteira confiança. As suas nunca seriam 
impressas sem seu consentimento et post extremum Diem, mas arredo 1 Longe vá 
o sestro agouro. E então mesmo com emendas de V. S.* No emlanto não as entre
garemos senão a Margiochi quando V. S.* o ordenar. A da expressão infeliz ha
vemos destruila deixando copia dos outros §§. Uma de suas cartas esteve para 
ir para os Açores como credencial. Diz bem V. S.* que é necessário ter cautela 
no escrever da* cartas, mas nos com V. S.* continuámos sem reserva, porque sa
bemos que como amigo ba de relevar nossos erros e apontal-os pera que u'isso 

> Ou já o sabia. Manuel Passos e nâo o mia desde logo ntveuu ao Rocha, pela sua iaimuade com 
os quaes nio quisera manter relações; ou soube-o depois, porque foi notório qne o escripto era de Sil
vestre Pinheiro Ferreira e Filippe Ferreira de Araújo e Castro. 

Sm oulra parte d'esta carta Sem se infere a má vontade com qne o signatário citara o bilvestr» 
Pinheiro. 

0 papel d'este, sob o titulo Parecer, etc., foi reproduzido na monumental ohra Documentos, 
des sr». barão de S. Clemente e José Augusto da Silva, tomo «ai (anno 1831), de pag. 712 a 758. 

Ás intrigas dos emigrados e ás dejwteUigeneias qne se deram na ilha Terceira, porventura com 
desfavor para os que estavam em Frasca, e cercavam e aconselhavam o general, ajlude o venerando ve
terano Simão José da Lnz nas Revelações ia minha vida, nova edição, Porto, 1891, pag. 31*. 

1 Vê-se, conforme o meu parecer, primeiro: que nes Siemoriaes trabalharam os dois irmãos, Ma
nuel e José Passos; segundo: que o Breve razoamento, etc., consideraram elles como o sen Terceiro me
morial, e é até plausível conjeclnrar qne teriam posto esse titulo no seu novo folheio. v"ejai-se no Dietíú-
nario, tomo vi. pag. « 0 e 111 os n.M 1304,1305 e 1306. . . . . . . 

0 Segundo memorial teve ultimamente nova impressão na obra, ja citada, Documentos, etc, mes
mo tom», de pag. 733 a 742. 
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ponhamos cobro. De nossa parte nunca nos offenderemos d'essa boa liberdade 
que vem da amisade. Já sabíamos que V. S.* tinha tomado a nossa defeza, e nós 
também lh'o merecemos; porque em nossa presença não consentimos que se faça 
deshonra óu injustiça aos nossos amigos. Igual favor devemos ao honrado Ma-
chadínho que sabemos pôr sempre por nós o peito á bala. O Porto não torna a 
dar tão bom filho. Abraços do Guerra, Fabricio na honra e no amor mimoso. 

Nós no segundo M. quizemos dizer que o X. Monteiro era o melhor Ministro 
da Fazenda; mas isso não tolhe que o Margiochi seja optimo; V. S.* tem sobre 
esse artigo bons artigos no Portuguez (do que meus amigos daqui podem dar 
testemunho, que o disse sempre a V. S.*), Rebello é muito bom • e a ser necessá
rio Economista não ha em Portugal mór sabedor n'essc ramo do que o nosso mui 
particular amigo o dr. Constando, liberal ás direitas1. Lá está em Lisboa o Bor
ges Carneiro que também sabe muito d'isso. Este amigo está optimo. 

O Constando publicou uma Grammatica Portugueza, suas opiniões podem 
ser contestadas, mas mostra grande saber. Quanto ao conde de Andeiro é erro de 
copia, como o da morte de Affonso VI no Segundo memorial. Palmella queria ficar 
em Inglaterra, mas o Imperador nâj consente n'isso de maneira nenhuma. Esta 
é p.* os am." Rocha e Mimoso. 

P.S. 
Mande-nos o seu adresse e o do Guerra, para 

lhes fazer chegar por mão própria alguns im
pressos, que aqui appareçam. 

Lembranças de Margiochi, Feio, e do nosso 
illustre Peninsular e da Sr.* D. Joanna2. 

# MANUEL DA SILVA PEREIRA (v. Dicc, tomo vi, pag. 112). 
Acrescente-se:. 
2803) Elementos de geographia astronômica. Compêndio offerecido e dedicado 

ao ill.mo sr. dr. Abilio César Borges, para uso dos alumnos do gymnasio bahiano. 
Rahia, typ. Poggetto Catilina & C.*, 1860. 8.° de vni-228 pag. 

2801) Noções-de geometria para comprdiensãodo desenho linear. Compêndio 
apropriado ás escolas primarias, etc, especialmente offerecido ao ill.m" sr. dr. Abí
lio César Borges, director dó gymnasio bahiano. Ibi, na mesma typ., 1862. 16." de 
42 pag. Com est. 

2805) O espiritismo. Carla dirigida ao ill.mo sr. Luiz- Olympio Telles de.Me
nezes, em resposta á que dirigira o dito senhor aa rev.*° arcebispo da Bahia, 
D. Manuel Joaquim da Silveira, etc. Ibi, typ. de Camillo de Lellis Masson & C", 
1867. 4." 

No archivo militar do Rio de Janeiro tinha ó engenheiro Manuel da Silva 
Pereira vários trabalhos de campo em resultado de commissões, de que fora in
cumbido. 

P . MANUEL DA SILVA SEItZEDO, conego.—Publicou, em Roma, 
as seguintes 

2806) Meditações sobre as máximas eternas e sobre a Paixão de Christo para 

• Constancio, que se menciona n'este ponto, 6 Francisco Solano Constando, que viveu o melhor 
dos seus annos no estrangeiro e principalmente em Paris, onde escreveu e publicou muitas obras, algu
mas das quaes deram logar a controvérsias. Veja-se no Dicc, tomo m , pag. 65; tomo ii, pag. 379. 

1 Margiochi, d» quem se falia muito e muito bem n'estas cartas, é Francisco Simões Margiochi, 
já mencionado no Dicc, tomo in, pag. 60, e tomo ix, pag. 376; e avô do digno par do reino e notável 
agricultor, Francisco Simões Margiochi, de quem lambem se tratou e ainda se ha de fallar. Veja-se o 
tomo íx, pag. 377. 

A este perguntei eu se sabia, entre os papeis de seus illustres avô ou pae, da existência das.carlas 
a que se allude; porém, dias depois respondeu-me que, revolvendo toda a papelada, njo encontrara 
cousa alguma parecida com as interessantes cartas de Passos. 
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todos os dias da semana do beato Affonso Maria de Liguori, com outros aclos de
votos e úteis a todo o christão. Segundo a edição de Roma na typ. ílatini, 1832. 
Traduzidas-do italiano em portuguez pelo conego Manuel da Silva Serzedo. Roma, 
typ. Ferretti, 1839. 8.» de 123 pag. 

FR. MANUEL DA SILVEIRA (v. Dicc, tomo vi, pag. 112). 
Acrescente-se : 
2807) Oração gratulatoria consagrada a Christo Jesus Crucificado, applau-

dido na sua milagrosa imagem sita na igreja parochial de San Tiago da villa de 
Torres Novas, em dia de S. João Gualberto. Pela melhora do Sereníssimo Senhor 
Infante de Portugal D. Antônio. Lisboa occidental, na officina da Musica, MDCCXXXIX. 
4.° de xiv-47 pag. 

2808) Sermão na profissão das madres soror Clara Maria de Jesus, soror 
Anna da Santissima Trindade, soror Ignez de Santa Thereza, soror Joanna da 
Natividade e soror Bernarda de S. José, cinco irmãs naturaes da America, de 
onde vieram a ser religiosas, no mosteiro da Santissima Trindade de Campolide de 
Lisboa, pregado na segunda dominga de outubro, dia que se celebrava a Senhora 
dos Remédios, orago do mesmo mosteiro. Ibi, por Miguel Rodrigues. 1747. 4.° 

MANUEL SIMÕES ALEGRE. Quando estudante de medicina da uni
versidade de Coimbra compoz e mandou imprimir :' 

2809) Tavora, romance do século xvm. Coimbra, imp. Litteraria, 1863. 8.*- de 
157 pag. 

O protogonista do romance é José Maria de Tavora, filho segundo do mar
quez de Tavora e com elle justiçado em 1759. 

P. MANUEL SIMÕES BARRUNCHO (v. Dicc, tomo vi, pag. 112). 
Existe outra edição, anterior á descripta soo o n.° 1:322, mas o titulo é di

verso, segundo informação vinda do Porto. 
2810) Centúria métrica de sonetos moraes, ele. Lisboa, na ofíic. Patriarcha!, 

1765. 8.° de vni-143 pag. e mais 8 innumeradas no fim. 

MANUEL SIMÕES DIAS CARDOSO (r. Dicc, torno vi, pag. 112). 
Os Logares selectos (n.° 1:323) foram impressos em Coimbra, na imp. da 

Universidade, 1857, em 8.*, com vni-250 pag. 
Contéem escriptos de Sulpicio Severo, Eutropio, Phedro e Justino (este ul

timo só em latim, pelas rasões que o auctor explica no prólogo). 

# MANUEL SIMÕES DE MELLO, doutor em medicina, natural da pro
vincia de Sergipe, etc. — E. 

2811) Breves reflexões hygienicas sobre o casamento. These apresentada á fa
culdade de mediana da Bahia en 29 de novembro de 1852. Bahia, typ. de Carlos 
Poggetli, 1852; 4.° grande de vm-22 pag., sendo as duas ultimas innumeradas. 

MANUEL SOARES BARBOSA...—E. 
2812) Index copioso do Tratado histórico e-jurídico, que sobre o sacrilego 

furto feito na parochial igreja de Odivellas, e das allegações civis e criminal, que 
em quatro causas escreveu o jurisconsulto Manuel Alves Pegas, etc. Lisboa, na offic. 
dos herdeiros de Antônio Pedroso Galrão. MDCCLIII. Foi. de 72 pag.—Seguem-se 
mais 72 pag. com a seguinte obra do mesmo auctor: 

2813) Allegações de direito... sobre diversas matérias, etc. 

# MANUEL SOARES DA SILVA BEZERRA, bacharel formado em 
sciencias jurídicas e sociaes, professor de geometria e membro do conselho de 
instrucção publica no lyceu do Ceará, etc. — E. 

TOMO XVI fSuppl.) 22 
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2814) Compêndio de grammatica philosophica (do lyceu nacional). Ceará, 
typ. Social, 1861. 8." de iv-128 pag. 

No prefacio explica o auctor como pretendeu seguir uma vereda nova, não 
se limitando, como outros, "aos tratadinhos de palavras que estão em moda, com 
as novidades de algumas sublilezas e argucias». 

MANUEL SOARES DE SIQUEIRA, natural de Coimbra. Morreu em 
Lisboa a 15 de outubro de 1737. —E. 

28 lò) Francelisa ou egloga á morte da sereníssima senhora D. Frandsca;éi-
fanta de Portugal. Lisboa occidental, na offic. de Miguel Rodrigues, MDC.CXXXVI. 
4.° de 28 pag. e mais 3 com as licenças. 

MANUEL SOEIRO, filho do cônsul de Portugal em Antuérpia, Francisco 
Lopes Soeiro (oriundo do Algarve), nasceu na dita cidade a 20 de fevereiro >le 
1580. Estudou com os jesuítas, aprendendo as línguas castelhana e franceza, qne 
fallava e entendia como a própria. Era commendador de S. Martinho do Uispo, 
da ordem militar de Christo, e senhor de Varden, nos Paizes Baixos. M. em Bru
xellas em 1629. Está sepultado no convento dos carmelitas descalços de Antuér
pia, e no mausuléu pozeram-lhe a estatua em pé, tendo na mão direita um bastão 
e na esquerda alguns livros. — E. 

2816) Descripcion breve dei Paiz Baxo. 1622. 
2817) Annales de Flandres. 1624. 
2818) Sitio de Brada rendida a Ias armas d'elrei D. Filippe. 1627. 
2819) Obras de Cayo Cornelio Tácito. 1615. 
2820) Obras de Cayo Crispo.Salustio. 1615. 
2821) Obras de Cayo Vellerio Paterculo. 1630. 
Deixou inéditas, ao que parece: 
28221 Governo dos olandezes. 
2823). Discurso sobre a riqueza que deu guerra a Flandres. — O ms. d'esla 

obra devia existir em Portugal, mas é provável que se haja perdido. 

FR. MANUEL DA SOLEDADE MELLO E VASCONCELLOS, car
melita calçado e professor de primeiras leltras no seu convento de Lisboa.—E. 

2824) Compêndio de poesia para instrucção da mocidade portugueza. Ofere
cido ao ill.m» e revw° sr. arcebispo de Evirra, D. Fr. Manuel do Cenaculo. Lisboa, 
na imp. Regia, 1807. 8.° de vni-43 pag. 

D'esta obra existe o autographo na bibliotheca eborense, e juntamente duas 
odes do mesmo auctor. 

2825) Instrucções arithmeticas para uso dos principiantes. Na mesma imp. 
1819. 8.» de 27 pag. 

2826) Appendice á doutrina christã que se ensina na aula de primriras let
ras. Ibi, na mesma imp., 1817. 8.° de II pag. 

MANUEL BE SOUSA (v. Dicc, tomo vi, pag. 112). 
Foi'natural de Lisboa, filho de João Gonçalves e de Izabel Maria da .Con

ceição. Declarou ter quarenta e um anuo.* em 1778, por conseqüência devia ter nas
cido em 1737. Consta do seu depoimento como testemunha no summario a que 
procedeu a inquisição contra Francisco Manuel, no qual fez a este não pequenos 
cargos. 

Parece que anteriormente se antecipara a denunciar-se a si próprio, receioso 
cie certo de igual procedimento; pois não ha duvida de que as suas idéas eram 
em tudo as de Francisco Manuel. Infere-se isto mui claramente do depoimento 
de outra testemunha, fr. Filippe de S. Tiago Travassos. 

A Historia antiga (n.° 1326) foi impressa em Lisboa, na offic. de Miguel 
Manescal da Costa, 1767-1768. «.<• 2 tomos de 8-24-50-11 (innumerad»)-4§ftí 
pag. e 430 pag. 
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A versão do Telemaca (n.° 1327) não foi a primeira em portuguez. Antes, 
em 1770, tinha apparecido a de José Manuel Ribeiro, como o diz o próprio Sousa 
no prólogo da d'elle. 

Appareceu também uma traducção por Manuel de Sousa e Francisco Manuel, 
Intocada por José da Fonseca. Paris, 1837. 2 tomos. Vem defrontada com a ver
são ingleza de John Hankesworth. 

O, n.° 1333 deve escrever-se assim : 
Historia de Theodosio o grande, escrípta em francez para instrucção do del-

phim, por mr. Flechier: traducção poslhuma do capitão Manuel de Sousa. Lisboa, 
typ. Roilandiana, 1786. 8.° 

MANUEL DE SOUSA CARQUEJA, natural da cidade do Porto, nasceu 
na freguezia de S. Nicolau em 23 de novembro de 1821. Foi comnierciantc esta
belecido na mesma cidade, e por circumstancias da sua vida afastou-se dos ne
gócios e fundou o Commercio do Porto, em 1 de julho de 1853, com o seu parti
cular amigo sr. bacharel Henrique Carlos de Miranda, de quem já tratei no logar 
próprio d'este Dicc, tomo xi, pag. 258. 

Falleceu ás seis horas da manhã de 21 de outubro de 1884, em casa de seu 
irmão o sr. Bento de Sousa Carqueja, em Oliveira de Azeméis. A morte d'este 

Srestantissimo cidadão foi lastimada em todas as folhas, não só portuenses, más 
e Lisboa e de outras terras, que prestaram á sua honrada memória justa home

nagem.— Vejam-se as folhas cresta epocha, e algumas com o retrato do emérito 
extincto. 

No Primeiro de janeiro, de 23 do dilo mez, encontro os seguintes paragra-
phos, que synthetisam, sem favor, as qualidades e os serviços de Manuel de Sousa 
Carqueja, que por ser mui protector da classe typographica e fundador de um 
dos principaes periódicos portuguezes, deve ter aqui menção distincta: 

«Manuel de Sousa Carqueja morre aos sessenta e três annos de idade, 
que devia completar a 23 de novembro próximo. Deixa como brazão de 
honra e como documento da sua infatigavel aetividacle o Commercio do 
Porto, que fundou em 1 de julho de 1853, de sociedade com o sr. dr. 
Henrique Carlos de Miranda. 

«A fortuna, que até ali lhe fora madrasta na carreira commercial que 
primeiramente abraçara, desentranhou-se desde então em amoraveis sor
risos de mãe, e Manuel de Sousa Carqueja pede ver premiados os-esfor
ços e recompensada a boa vontade que os proprietários da folha com
mercial punham em bem servir os interesses geraes do paiz e especial
mente da classe que se tinham proposto defender. 

SNão o ensoberbeceu a prosperidade, como nâo o tinham abatido os 
revezes da sorte menos propicia. Não tinha pretensões a luzir, e assim 
o vimos affavel e bondoso no trato particular, preátiraoso nas relações 
da vida social, dotado de um admirável senso pratico, e tão modesto e 
regrado nas suas aspirações, que jamais se apresentou como candidato 
aos logares e honrarias, a que tantos pedem o esmalte de duvidosos me
recimentos. 

«Coração aberto ao bem fazer, nâo dedignava os cargos humildes em 
que podesse prestar algum beneficio aquelles que mais os necessitassem. 
Em obediência a este natural pendor do seu animo, acceitou o logar de 
secretario da ordem de S. Francisco, onde fez assignalados serviços, e 
foi desvelado protector da classe typographica, pelo que mereceu ser o 
único eoeio benemérito da sociedade de soecorros dos typographos por
tuenses. 

«A associação commercial do Porto conferiu-lhe também, como tes
temunho de reconhecimento por serviços valiosos, o diploma de seu só
cio honorário. Dos governos acceitou apenas a condecoração de cavai-



340 MA 

leiro da .ordem de Nossa Senhora da Conceição e o titulo honorífico de 
addido á embaixada de Paris.» 

P. MANUEL DE SOUSA GALLO, presbytero portuense e protegido dos 

Í
iatriarchas Santos Domingos e Francisco, a que se refere 0 auctor da BMiolheca* 
usitana. — E. 

2827) Abreviado compêndio das indulgências do Rosário, colhido do Bullario 
do rev. padre fr. João de Marinis, e do livro_ que no anno de 1127 imprimiu em 
Madrid fr. Alonso Fernandes, etc. Coimbra, por José F.irreira, 1673. 8.° 

2828) Rosário do. Santíssimo Sacramento distribuído em terços por correspon
dência ao Rosário da sempre Virgem Maria Nossa Senhora, para se cantar depois 
do seu terço, ou resar depois do seu Rosário. Lisboa, por João Galrão. Ibi, por 
Antônio Pedroso Galrão (sem data da impressão). 24.° 

MANUEL DE SOUSA LISBONENSE.. — E. 
2829) Espelho da confissão. Coimbra, no collegio das artes da companhia de 

Jesus, 1719.12.° 
É auctor e obra citada pelo abbade de Lever, mas que não conheço. 

P. MANUEL DE SOUSA MOREIRA (v. Dicc, tomo vi, pag. 114). 
Na descripção do Theatro histórico (n.° 1338) é necessário emendar o nu

mero das estampas, que é de trinta e duas e não trinta. 

MANUEL TAVARES DE CARVALHO (v. Dicc, tomo vi, pag. 114). 
Era, segundo a própria declaração do auctor, «capitão fronteiro da praia e 

logar de Mathosinhos». 
A Relação (n.° 1341) contém 22 folhas innumeradas e tem no fim um so

neto de Manuel Mendes de Barbuda e Vasconcellos. 
É, com effeito, folheto bastante raro, e ainda não o vi nem nas collecções 

mais cuidadosas, como foi a do finado bibliophilo Luiz Antônio. Existe, porém, 
um exemplar na bibliotheca nacional de Lisboa e oülro na de Évora. Nâo sei se 
o sr. Fernando Palha possuiria algum na sua preciosa collecção dos papeis do sé
culo XVII. 

MANUEL TAVARES DE SEQUEIRA E SÁ (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 116). • 

Note-se que a historia completa do livro Júbilos da America (n.° 1344), e 
da «momentânea» academia que o produziu, vem referida na Revista popular do 
Rio de Janeiro, tomo xv, de pag. 363 a 376, pelo sr. Joaquim Norberto. 

Acerca da «Academia dos selectos» encontro no tomo i das Ephemerides ci
tadas, do sr. Teixeira de Mello, pág. 65, o seguinte: 

«Celebra (em 30 de janeiro de 1752) uma sessão no palácio do gover
nador e capitão general Gomes Freire de Andrada, nó Rio de Janeiro, a 
Academia dos selectos, associação dos homens eruditos da referida ci
dade, os quaes concordaram entre si em endereçar appiausos em prosa 
e em verso aquelle capitão general, por occasião de ter elle sido promo
vido ao posto de mestre de campo general e ao emprego de primeiro 
commissario da medição e demarcação dos limites meridionaes do Bra
zil. Teve duração ephemera esla academia. 

D'essa associação nasceu a idéa de se estabelecer no Rio de Janeiro 
uma typographia, que foi a primeira que existiu (na dita cidade). Foi 
seu fundador e proprietário Antônio Izidoro da Fonseca. Pouco, porém/' 
durou ella: «a corte mandou-a abolir e queimar, para não propagar 
«idéas que podiam ser contrarias ao interesse do estado». 



MA 341 

MANUEL TEIXEIRA CABRAL DE MENDONÇA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 118). 

A primeira edição do Guarda livros moderno (n.° 1347) compreheadia: tomo i, 
Lisboa, na imp. regia, 1815. 4.° de 411 pag. e mais 3 de indice; lómo II, ibi na 
mesma imp., 1816. 4.° obl. de 280 pag. 

Dos Elementos de grammatica franceza por Lhomond (n.° 1349) houve se
gunda edição, correcta e acrescentada de um tratado de pronunciação, os idiotis-
mos francezes e alguns diálogos familiares. Lisboa, imp. Regia, 1817. 8.° de 158 
Pa8* 

Terceira edição. Impressa com a nova reforma em orlhographia, adaptada 
pelo instituto de França. Ibi, na mesma impressão, 1828. 8.° de xm-158 pag. 

Veja-se o artigo relativo a Miguel Le Bourdiec 

MANUEL TEIXEIRA DE CARVALHO, natural da cidade da Guarda, 
familiar do sanlo officio.— E. 

2830) Relação verídica das magníficas e sumptuosas festas com que a nobreza 
e clero da mui antiga e illustre cidade da Guarda applaudiu as melhoras de Sua 
Magestade Fidelissima D. José I, nosso senhor. Lisboa, na olíic. de Miguel Manes
cal da Costa, MDCCLX. 4." de 7 pag. 

P. MANUEL TELLES ALEGRETE, natural da Covilhã, nasceu a 21 
de agosto de 1832, filho de Manuel Francisco Alegrete. Estudou no seminário da 
Guarda e recebeu a ordem de presbytero em 1846. Dedicou-se ao ensino primá
rio, e foi professor na associação da'infância desvalida da Covilhã.— E. 

2831) Discurso fúnebre, que nas exéquias do tll.""' e ex.'"° sr. Daniel Antônio 
da Silva, mandadas celebrar pelos ill.mm médicos e pharmaceulicos da Covilhã, re
citou na parochial de Nossa Senhora da Conceição da mesma cidade no dia 23 de 
setembro de 1816, etc. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 8.° de 23 pag. 

2832) Oração fúnebre, que nas exéquias sdemnes da trasladação dos cadáve
res da ex."" sr.' 1). Rosa Jacinto de Carvalho e Veiga e do ill.mt e ex."" sr. Manuel 
Mendes Veiga, recitou na igreja da misericórdia da Covilhã, no dia 28 de feve
reiro de 1882, etc. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 37 pag. 

MANUEL TELLES DA SILVA (v. Diec, tomo vi, pag. 118). 
A Historia da academia (n.° 1350) consta de 48 (innumeradas)-412 pag. e 

mais 1 de errata. 
No livro Noticias archeologicas de Portugal, o sr. Hübner chamava a este 

escriptor marquez de Abrantes em vez de marquez de Alegrete. 

MANUEL THOMÁS (v. Dicc, tomo vi, pag. 119). 
A obra União sacramentai (n.« 1355) tem xxx-Hl pag. com uma gravura. 
No leilão da hibliotheca do marquez de Pombal, realisada em Lisboa em 

abril de 1888, foi rendido um exemplar da Insulana por 44550 réis, e outro da 
Phenix da Lusitânia por 54050 réis. 

MANUEL THOMÁS DA 8ILVA FREIRE, natural de Vianna do Cas
tello, nasceu a 8 de janeiro de 1716. Exerceu por longos annos o officio de se
cretario da reeebedoria geral de Malta, em Portugal. —E. 

2833) Breve relação do estado presente da ilha de Malta, escripta em fôrma 
de carta, etc. Lisboa, na offic. de José da Silva da Natividade, 1751. 4.*> de 10 
innumeradas-21 pag. . 

2534) Succinta relação jpanegyrica da embaixada que a sagrada rehguio de 
Malta e sua alteza eminentíssima seu sereníssimo grão mestre mandaram á sobe
rana fidelissima majestade do rei D. José I, nosso senhor. Ibi, na mesma offic, 
1751. 4.« 
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28!í.*i) Assombros de Portugal pelo fàkismmo governo presente. Ibi, na mesma 
offic, 1751. 4.' 

FR. MANUEL DA TRINDADE, trinilario, natural#de Santarém.-* E. 
2836) Methodo pratico para fazer oração mental. Lisboa, na imp. Regia, 1815. 

12.» ^ 120 pag. 

P . MANUEL DA VEIGA (v. Dicc, lomo vi, pag. 121). 
A edição de 1759 do Tratado da vida (n ° 1366) comprehende xxx-210 pag, 

com uma gravura em mídeira de execução trivial. 

MANUEL VICENTE ALFREDO DA COSTA ou ALFREDO DA 
COSTA. Nasceu em Salcete (índia) a 28 de fevereiro de 1859. Filho de D. Luiza 
Mazzoni e de Bernardo Francisco da Costa, que foi advqpdo na Índia e em Al
mada, e deputado ás cortes pelos círculos de Damão e Diu (v. no Dicc, tomo vm, 
pag. 393). Cirurgião-medico pela escola*de Lisboa, cujo curso terminou comdis-
tincçâo em 1884. Cirurgião extraordinário do banco do hospital de S- José, lente 
substituto de cirurgia, secretario e bibliothecario, na mesma escola; hábil opera
dor, sub-delegado de saúde, etc. Tem publicado muitos artigos em diversas publi
cações de medicina e cirurgia, principalmente na Medicina contemporaneai — E. 

2837) Breve estudo sobre a elephancia. (These inaugural.) Lisboa, 1884. 
2838) Febre puerperal. (Memória para o concurso ac logar de lento-de ci

rurgia.) Ibi, 1887. 
2839) Annuario da escola medico-cirurgica de Lisboa... Anno lectívo de 

1890-1891. Primeiro anno. Lisboa, imp. Nacional, 1891. 8." grande de xvn-1-
570 pag. Com o retrato do sr. conselheiro Antônio Cândido Ribeiro da Costa, por 
ser o ministro de estado dos negócios do reino e da instrucção publica que, por 
sua iniciativa, mandou começar, em 1891, o novo edifício para áquella escola. 

Entre a pag. 48 preliminar e a i do texto, tem uma planta do edifício, e 
entre as pag. 566 e 5t)7 uma lábella desdobrável. 

Esta obra publicou-se simplesmente soh o nome de Alfredo da Costa, lente 
secretario, etc. 

Annuario, ele. Segundo anno. Ibi, na mesma imp., 1892. 8.° de x-447 pag. 
e mais 1 de indice. Com o retrato do fallecido lente Antônio Maria Barbosa. 

Serve de preliminar a este volume o Discurso do professor Arantes Pedroso 
junto á sepultura cio professor Antônio Maria Barbosa ; e a começar de pae. 329 
até o fim corre o Índice de nomes próprios da terminologia anatômica actual, Irar 
ços biographicos e summula descriptiva, por J. A. Serrano. 

•# MANUEL VIEIRA DA FONSECA, natural de Maricá, doutor em me
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro, etc. —12. 

2840) These sustentada perante a faculdade de medicina em 10 de.dezembro 
de 1865. Dissertação: da amputação em geral, e especialmente das vantagens e 
inconvenientes de methodos operatorios por que ella pôde ser praticada. Propor-
siçfles: elephantiase dos árabes. Diagnostico da prenhez composta. Determiasr 
se uma ferida foi feita durante a vida ou depois da morte. Rio de Janeiro, typ. 
Universal de Laemmert, 1865. 4.° de xn-40 pag. e 1 de errata. 

MANUEL VIEIRA DA SILVA (v. Dicc, tomo vi, pag. 123). 
Foi natural de Ourem. 

MAPPAS GERAES DO COMMERCIO DE PORTUGAL (v. Dicc 
lomo vi, pag. 125). 

0 sr. José de Torres escreveu lambem acerca d'este importante trabalho na 
Revista contemporânea, lom. iv (1862), png. 70 e seguintes. 

Tem continuado a publicação, mais ou menos regularmente, dos Mappas ge
raes do commercio. 0 ultimo é relativo ao anno de 1891. 
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MARÇAL ANTÔNIO, natural de Lisboa, nasceu a 16 do janeiro de 1820. 
•Engenheiro constiuctor e professor de mathematicas. M. a 11 de setembro de 
mi - E. 

2841) Resoluções de algumas equações do primeiro e segundo grau, ou eaxr* 
ddos sobre os primeiros theoremas de álgebra. 1845. 

2842) Fragmentos das prelecções de mathematica e historia dadas no lyceu 
intitulado «Escola acadêmica», que está para ser brevemente elevado á alta cate
goria de «Atheneu lisbonense», coordenadas e commentadas. Lisboa, imp. de Ma
nuel de Jesus Coelho, 1849. 8.° grande de 54 pag. 

2843) Problemas de máximo e mínima, que se podem resolver pelas equações 
do segundo grau. 1860. 

2844) Problemas de álgebra para exercidos dos princípios geraes d'esta scien
cia. 1865. 

2845) Problemas de álgebra. — Sairam 150 no Boudoir {de 1863 a 1865). 
2816) Problemas de geometria resolvidos por álgebra.— Sairam na Revista 

tefègraphica. 
Deixou manuscriptos: 
2847) Problemas de analyse indeterminados do segundo grau. 
2848) Problemas de geometria resolvidos pelo calculo differencial e integral, 

para exercício dos princípios geraes d'esta sciencia. 
2849) Problemas de arithmelica para exercido dos princípios geraes d'estm 

sciencia. 

F. MARCELIANO DA ASCENSÃO (v. Dicc, tomo vi, pag. 126). 
Ainda vivia em 1760, segundo uma nota que Camillo Castello Branco poz 

no exemplar do Dicc. bibliographico do seu uso. 

JIARCELTANO RIBEIRO DE MENDONÇA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 126). 

Era natural do Funchal; nasceu em 1805. Professor de philosophia edepois 
reitor no lyceu da mesma cidade; secretario geral do governo civil, presidente 
da câmara municipal, commissario dos estudos, cavalleiro da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, etc. M. por 1866. 

Tinha mais: 
2850) Gaspar Rorges. Romance histórico.— Parte d'este livro, fragmento de 

uma chroniea madeirense, saiu em um periódico do Funchal. 

MARCELLINO AUGUSTO CRAVEIRO DA SILVA, natural de Lis
boa. Doutor em medicina pela faculdade de Paris, provedor adjunto, da santa 
casa da misericórdia de Lisboa, director do hospital de Riihafolles, nomeado em 
Í072; presidente da junta consultiva de saúde, etc. Tinha varias condecorações. 
Collaborou em differentes periódicos de medicina. Falleceu, em avançada idade, 
a 23 de maio de 1891. — E. 

2831) Un cas insolite du tumeur du sein. Paris, 1852. —Foi a these que de
fendeu quando acabou o curso em Paris. 

Deixou também alguns relatórios acerca de commissões de serviço publico e 
medico de que fora incumbido. 

D. MARCELLINO DA ENCARNAÇÃO, conego regrante de Santo 
Agostinho. Vestiu o habito a 29 de janeiro de 1747. Foi dom prior geral e havido 
como o sujeito de mais vastos conhecimentos que a sua congregação teve no ul
timo seeulo. Era natural de Bornes, próximo de Mirandella. M, nonagdnario no 
collegio da Sapiência, em Coimbra, a 12 de fevereiro de 1818. — E. 

2852) Reflexões christãs. Coimbra, imp. da Universidade, 1777. 
2853) Roteiro etpiritual. — \t traducção. 
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* MARCELLINO JOSÉ AVENA, natural do Rio de Janeiro, doutorem 
medicina, ele. — E. 

2854) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sus
tentada no dia 15 de dezembro de 1858.— 1." Do estanho, seus efleitos physio-
lógicos e lherapeuticos. 2." Da osleite em geral, e em particular da craneana e 
seu tratamento. 3." Mudo por que se procede ao corpo de delicto e quaes os seus 
defeitos, etc. Rio de-Janeiro, typ. de F. A. de Almeida, 1853. 4.° de 20 pag. 

D. FR. MARCELLINO JOSÉ DA SILVA (v. Dicc, lomo vi, pag. 127). 
Recebeu o grau de doutor em 4 de oulubro de 1782. 
Acrescente-se: 
2855) Dissertatio philologico-theologica de ulilitate, necessitate et usu Arabicae 

linguae ad perfeclam llebraicae cognilionem. ülissipone, 1792. 4." de 29 pag.— 
Nâo tem designação da typographia. * 

Existe uni exemplar deste folheio na bibliotheca de Évora. 

MARCELLINO DE MESQUITA ou MARCELLINO ANTÔNIO DA 
SILVA MESQUITA, natural do Cartaxo, nasceu em 1 de setembro de 1856. 
Filho de Antônio da Silva Mesquita e de D Anna Ignacia Mesquita. Começou os 
preparatórios no lyceu de Santarém, e terminou-os na escola polytechnica. Cirur-
gião-medico pela escola medlco-ciniigica de Lisboa, concluindo distinetamente o 
curso em 1885; antigo deputado, ás cortes, ele. Tem collaborado em differentes 
folhas litterarias e políticas, publicando revistas e artigos críticos e humorísticos. 

' Fundou o periódico intitulado Portugal e o hebdomadário Comedia portugueza* 
critico e de caricaturas, com a collaboração artística do desenhador Julião Ma
chado.—E. 

2856) Hysteria (these para o acto grande na escola medico-cirurgica). Lis-
•boa, 1885. 8.» 

2857) Pérola. Episódio da vida acadêmica. Comedia drama em cinco actos.,, 
Lisboa, typ. das «Novidades», 1885! 8.° de 10 (innumeradas)-llS pag. 

Tem no rosto a seguinte declaração.: «Prohibida por immoral pelo sr. A. 
Sousa e Vasconcellos, commissario regio junto ao theatro de D. Maria II». E no 
ahte-rosto declara-se também: «Representada no thealro do Príncipe Real em 23 
de maio de 188o». 

2858) As meridionaes. Poesias. Lisboa. 8.° 
2859) Leonor Telles. Drama histórico em cinco actos. Lisboa, livraria po

pular de Francisco Franco, 1893. 8.° de 78-2 pag. 
No fim, o auctor declara que esle drama foi escripto para ser representado 

pelos estudantes da escola medico-cirurgica, como foi, em beneficio da caixa de 
soecorros dos estudantes pobres. Tinha então o auctor vinte annos de idade. De
pois foi representado no theatro de D. Maria II, em 3 de outubro de 1889, com 
pequenas modificações. 

O auctor fez uma tiragem especial de cem exemplares, numerados e rubri
cados. 

2860) Os Castros. Comedia em quatro actos, original. Representada pela pri
meira vez no theatro de D. Maria II. Lisboa, livraria de Francisco Franco. Sem 
data (mas foi publicada pouco depois de subir á scena, em março ou abril de 
1893). 8.° de 80 pag.— Na serie da «Bibliotheca dramática popular», do mesmo 
editor, tem o n.* 41. . 

2861) 0 senhor barão. Comedia drama. 

# P. MARCELLINO PINTO RIREIRO DUARTE (l.°) (v. Dicc, 
tomo vi, pag. 127). 

Acrescente-se ao que ficou mencionado: •'» 
2862) Orasão (sic) sagrada que por occasião do solemne Te Deum offerecida 
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em acsão de grasas (sic) á recordasão (sic) da feliz independência do Brasil... 
Rio de Janeiro, typ. de Astréa, 1830. 4.° de 12 pag. 

2883) Oração sagrada por occasião do solemne Te Deum que o leal e heróico 
povo do Rio de Janeiro fez cantar na igreja matriz de Santa Anna ema tarde de 
16 de janeiro de 1830, em acção de graças pela feliz installação da primara câ
mara municipal declina... Ibi, na mesma typ., 1830. 4.» de 12 pag. 

2864) Ada de 27 de outubro de 1828 do collegio eleitoral da cidade de Victo
ria e suaanalyse:.. Ibi, na mesma lyp., 1829. 4.° de 5 pag. 

2865) Oração eucharistica que no solemne Te Deum em acção de graças por 
o fausluoso reconherimento da maioridade de sua magestade imperial o sr. D. Pe
dro II e sua gloriosa exaltação ao throno do Brazil, reritou na igreja matriz da 
cidade de Nicfheroy no dia 10 de agosto de 1840... Niclheroy, tvp. Nictherov de 
M. G. de S. HegO, 1840. 8.» de 15 pag. 3 

# MARCELLINO PINTO RIBEIRO DUARTE (2.«), doutor em medi-
cinVpela faculdade do Rio de Janeiro; cavalleiro das ordens de Christo ê impe
rial da Rosa, commendador das ordens portuguezas de Christo e da Conceição, e 
cavalleiro da ordem hespanhola de Carlos III, ele. — E. 

.2866) Breve dissertação sobre a electriridade statica, e phenomenos eledro-
dynamicos. These apresentada ao conselho de instrucção da escola de~marinha no 
concurso à cadeira de physica. Niclheroy, typ. de Quirino & Irmão, 1859. 4.a de 
40 pag. e 1 estampa. 

# MÃRCIONILLO OLEGARIO RODRIGO VAZ, natural da Bahia. 
Official de fazenda da armada, e secretario da capitania do porto do Maranhão, 
etc. Pertence-lhe a seguinte: 

2867) Narcia, tributo de saudade, etc. 1882. — V. no Dicc, artigo José da 
Rocha Leão Júnior, tomo xm, pag. 185. 

Talvez tenha outras composições, mas não as conheço. 

# MARCOS ANTÔNIO DE MACEDO, antigo deputado pelo Ceará e 
juiz de direito. Eslava aposentado em 1867. — E. 

2868) Descripção dos terrenos carboniferos da comarca do Crato. 1855.— 
Pertence á collecção dos Trabalhos da collecção Vellosiana, e vae na segunda 
parle, de pag. 23 a 27, com chromos. 

2869) O enygma commercial do café de Moka, patenteado na exposição de 
Paris de 1861. Considerações sobre este importante ramo da agricultura brazilei
ra, etc. Rio de Janeiro (sem data, mas parece que saiu no mesmo anno ou no 
seguinte, 1868, da typ. Laemmert). 8." de 48 pag. — É seguido de um artigo 
acerca do tabaco na Bahia, por Varnliagen. 

2870) Notice sur le palmier carnaúba. Paris, typ. de Hcnri Plon 1867. 8.°— 
É a descripção d'essa palmeira, que o Brazil produz com abundância, e que tem 
muitas e.varias applicações para o homem eJpara as industrias. 

2871) Peregrinação aos santos logares. Paris, 1867. 8.° — Também foi pu
blicada em francez. Nâo só contém a descripção aceusada no titulo, mas descreve 
com interesse alguns logares do Baixo Egypto, Syria e Constantinppla. 

2872) Observações sobre as seccas do Ceará e os meios de augmentar o vo
lume das águas nas correntes do Cariry. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1878. 4." 

MARCOS ANTÔNIO PORTUGAL, compositor de musica mui celebre, 
natural da cidade de Lisboa ou de algum, de seus arrabaldes, nasceu a 24 de 
março de 1762. Discípulo do distineto musico portuguez João de Sousa Carvalho, 
director do seminário patriarcha), saiu da terra natal com um cantor italiano 
chamado Borselli, e demorou-se algum tempo em Madrid; dali passou á Itá
lia, onde se demorou de 1787 a 1790; voltou n'essa epocha a Lisboa, porém dois 

. annos passados eslava novamente na Itália e percorria as principaes cidades d'essa 
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península, fazendo cantar, com o melhor êxito, diversas operas de que era auctor" 
Nos fins do século xvm e nos primeiros annos do século xix estava em Lisboa e 
fazia cantar no theatro de S. Carlos muitas composições suas, entre as quaes ci
tarei : Zairtt, 11 trionfo di Clelia, Didone, Zulema e Sdino, Mérope, Fernando in 
Messico, 11 Duca di Foix, Ginevra di Scozzia, ele. 

Em 1811 foi para o Rio de Janeiro, e ahi dirigiu o theatro de S. João e se 
conservou até o seu fallecimento em 17 de fevereiro de 1830. 

Marcos Portugal teve celebridade européa e póde-se considerar um dos mais 
notáveis entre os melhores compositores portuguezes. 

Para a sua biographia vejam-se, alem de trabalhos estrangeiros, como o de 
Fétis, o .Archivo pittoresco, serie de artigos de Innocencio Francisco da Silva, 
vol. xi, com retraio; o Jornal do commercio de 1870 e 1874, serie de artigo» de 
José Ribeiro Guimarães, com referencia aos do auctor acima; os Músicos portu
guezes, do sr. Joaquim de Vasconcellos, lomo n; a Lista de alguns artistas por
tuguezes, do cardeal Saraiva; o Real theatro de S. Carlos de Lisboa, pelo sr. F.da 
Fonseca Bene vides (1883), com retrato, etc. 

Grande numero de composições de Marcos de Portugal acham-se impressa*; 
porém pela maior parte existem ou em manuscripto ou em copias, em mãos de di
versos ou nos archivos dos theatros. Na bibliotheca da Ajuda, seeção de musica, 
encontram-se algumas peças e até autographos, o que lhes dá maior valor.. 

MARCOS DALUUNTY (v. Dicc, tomo vi, pa;/. 133). 
A sua nomeação para o collegio militar datava de 22 de agosto de 1853. 
M. com sessenta e nove annos de idade a 14 de junho de Í885. 
As Explicações de arilhmetíca (n.° 1407) são em 4.° de xiv-144 pag. 
A obra A Compendium (n.° 1409) é em 8." de vi-103 pag. 

FR. MARCOS GONÇALVES DE LA CRUZ, de origem hespanhola? 
foi vigário provincial do hospício de S. Francisco de Paula de Lisboa. — E. 

2873) Regra terceira dos minimos, e thesouro das indulgências que ganham 
os irmãos fereriros de um e outro sexo. Traducção do hespanhol. Lisboa, por Pedro 
Ferreira, 1729. 8.° de 66 pag. e um retrato de S. Francisco de Paula. 

Ibi, na officina Luisiana, 1781. 8 o de 96 pag. 
Ibi, na impressão de J. F. M. de Campos, 1815. 8." de 94 pag. 

P . MARCOS JORGE (v. Dicc, tomo vi, pag. 129). 
Acrescente-se: 
Existe ainda outra edição da Doutrina christã (n.° 1392) ordenada á ma

neira de dialogo', etc, de novo acrescentada de uma ladainha de Nosso Senhcr, 
Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1732. 16.° de 224 pag., com umas vinhetas gros
seiras. 

Ibi. Acrescentada e de novo emendada pelo P. Ignacio Martins. Lisboa,., na 
imp. Regia, 1815. 16." de 16 (innumeradas)-220 pag. 

Ibi. Na mesma impressão, 1826. 16.° de xvi-224 pag. 

D. FR. MARCOS DE LISBOA (v. Dicc, tomo vi, pag. 129). 
O sr. conde de Valenças (dr. Luiz Jardim) tinha na sua bibliotheca um 

exemplar da primeira edição da Primeira parte das Chronicas (n.° 1393). 
Esta rarissima edição, em gothico de 1557 (n.° 1393) tem eexem fblh., nu

meradas pela frente. 
A segunda edição, também em gothico de 1566, tem : na primeira parte», ou 

tomo, 4 (innumeradas)-ccLxm folh., numeradas pela frente; e na segunda- parte, 
ou tomo, 6 (innumeradae)-ccLxxvi folh. numeradas pela frente. 

A quarta edição, de 1615, é assim considerada e dividida, e pôde descr» 
verse: primeira parte, de 14 (innumeradas)-262 -folh. numeradas pela frente; 
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segunda parte, de 4 (innumeradas)-290 numeradas pela frente e ainda mais 9 
innumeradas. 

Esta quarta edição appareee, por vezes, nos leilões dos livros selectos de 
amadores e estudiosos, e tenho nota dos seguintes preços: no de Gubian subiu a 
15£00Ü réis; no de Sousa Guimarães, a 12*500 réis; no de Juromenha, a 9*000 
réis; e no de Innocencio, a 27*000 réis. Este foi para o bibliophilo sr. Aguilar. 
Innocencio comprara o seu exemplar por 15*000 réis. 

No leilão dos livros de Gubian ainda appareceu outro exemplai*, contendo o 
primeiro tomo da edição de 1557, o segundo da de 1562 e o terceiro da de 1570, 
o qual foi arrematado púr 24*550 réis. 

O livro Exercícios (n.° 1394) deu 3*100 réis no leilão da bibliotheca de 
Gubian. 

Do Livro insigne das flores (n.° 1395) existem exemplares com portadas 
diversas no frontispicio, sendo aliás o texto de uma única edição. Foi isto verifi
cado n'um exemplar que possuía o finado José de Torres. Pela maior parte, se não 
tocros os exemplares que apparecem, andam mutilados pelos cortes do santo 
ofliciò, segundo o que prescrevia o indice expurgatorio. 

O Livro insigne foi arrematado no leilão dos livros de Gubian por 7*550 
réis; no de Sousa Guimarães, por 18*000 réis; no de J. M. Osório Cabral, por 
4*450 réis; no dos duplicados do sr. Fernando Palha, per 7*660 réis. 

O exemplar qut possuía Innocencio, mas que não foi encontrado na sua bi-
bliolheca, custáia-lhe 5*420 réis. « 

O Tratado do seraphico doutor S. Boaventura (n.° 1396) saiu com a data 
da impressão errada. Emende-se, pois: Impresso em Lisboa, por Joannes Dlavio, 
1562. 8.° de 108 folh. (ao todo), como se indica na ultima, apesar dos saltos e 
irregularidades que apparecem pelo meio do volume. 

Das traducções conhecemos as seguintes, de que existem exemplares na bi
bliotheca nacional: > 

Delle croniche de ali ordini institviti dal padre S. Francesco; che eontengoso 
Ia sua uita, Ia sua morte, i suoi miracoli, e di tutti i suoi Sanli Discepoli, à. com-
papni; composte dal R. P. F. Marco da. Lisbona in lingua portughese: poi ridotte 
in-Castigliana dal R. P. F. Diogo Nauarro, e tiadolte nella nostra Italiana da M. 
Horatio Diola Boiognese, & hora di nuouo ristampate, & con somma dilígenza 
ricorrette. Copera è diuisa in due volumi, & in dieci libri, con nuoue tauole.dis-
tinte, & copiose. In Venelia, Appresso Fiorauante Prato. M.DL.XXXV. 

Esta 1.» parte é dividida em 2 tomos: l (os três primeiros livros), de 44 
(immmeradas)-255 pag.; II (os livros 4 a IO), de 16 (innumeradas)-199 pag. 

Parte seconda. In Venelia, appresso I Giolitti, M.DXC.VIH. 8." de 60 (innume-
nadas)-628 paf.—No verso da pag. 8 innumerada ha uma gravura representando 
S. Francisco recebendo as cinco chagas das mãos de um anjo. 

Parte terza. In Venetia, presso Erasmo Violti, M.DCV. Con priuilegio dei 
Sommo Ponlefice, dei rè callohco, delia ilustríssima signoria di Venetia, & d'alrri 
Prencipi. 8.° de 124 <irmumeradas)-3i3 pag. —A pag. 343 não tem numeração. 
No verso da pag. 8 (innumerada) ha outra gravura allusiva ás passagens da vida 
de S. Francisco, diversa da que puzeram na parle segunda. 

Chroniqve et institvtion de 1'ordre dv Père S. François. Qvi contient sa vie, 
sa mort et ses miracles et de tovs ses saincts disciples et compagnons, composée 
premierement en portugais par R. P. Marco de Lisbone, et en espaignol par le 
R. P. Diogo de Nauarre, puis en italien par Horace diola. Maintenant en françois 
par D. S. Parisien. A monsievr le cardinal de Sovrdis. L'oeuure est diuisee en 
deux volumes, et en dix liures, auec deux tablas distinctes et copieuses. A Paris. 
Chez Robert Fouet, rue St. Jacques a 1'enseigne du temps. et de I occamon, lb2J. 
priuilege du roy.— I. 4." de 21 folh. innumeradas, 188 numeradas pela frente e 
mais 11 innumeradas de indice; H. De 7 folh. innumeradas, 154 numeradas pela 
frente, seguindo a numeração de 189 a 342, e mais 2 innumeradas de índice 

<) rosto é aberto em cobre e os dizeres cercados por vanos quadrosmhos, 
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sendo o da parle superior, ou cabeça, referente a S.Francisco, e oslateraes ima-
. gens de diversos santos e santas, de que trata a obra. 

Note-se que a chapa do rosto tem a data de 1623 e o frontispicio do 2." 
*(omo desla 1." parte a de 1622. 

Na introducção vem a assignatura do traduçtor D. Santevl, que corresponde 
ás iniciaes acima. 

P . MARCOS PINTO SOARES VAZ PRETO (v. Dicc, tomo vi, 
pag- 132). 

Foi-lhe allribuida a paternidade do folheto Dialogo dos mortos, impresso em 
Londres, e ao qual respondeu Manuel da Silva Passos. —Veja-se no lomo pre
sente o respectivo artigo, pag. 326, sob n.° 2801. 

MARROCHAI DOVE ou MARDOCAI DOVE, inglez de nação, protes
tante, residente em Lisboa, onde falleceu. Jaz no cemitério britannico. 

Segundo parece exacto, a obra Reino da poesia, etc, que ficou sob o n." 1205 
no tomo ív, pag. 21, como pertencendo a João Pinheiro Freire da Cunha, era de 
Mardochai, segundo já foi notado por Innocencio no indicado tomo. 

Manuel José Maria da Costa e Sá escreveu-lhe o Elogio, que vem registado 
n'este Dicc, tomo Vi, pag. 28, sob o n.° 858. 

MARGARIDA IGNACIA (v. Dicc.; tomo vi, pag. 134), 
Era, com effeito, religiosa. Falia por isso a indicação de soror. 
De seu irmão, o. padre Luiz Gonçalves Pinheiro, deixei breve menção no 

tomo presente, a pag. 32. Nada, porém, pude averiguar quanto á paternidade da 
Apologia (n.° 1411). 

D. MARGARIDA IRIARTE E SOMALLO AYMERIK BIOSLADA 
DE COCIO, baroneza do Casal, etc. (v. Dicc, tomo vi, pag. 134). 

Não desappareceram os exemplares da primeira edição, como devia inferir-se 
da observação de Innocencio. O sr. Pedro Augusto Dias, um dos nossos estima-
veis e primorosos bibliophilos, escreveu-me que possuía um e déscreve-o 

Poema épico dedicado à nação portugueza pela baroneza do Casal, em 1839, 
Impresso cm Braga por J. H. de O. M. em 1842. 8." de 18 pag., 2 das quaes são 
occupadas pelo prólogo. 

MARGARIDA DE SEQUEIRA, pseudonymo de uma distincta e talen
tosa dama, cujo nome, ao que sei, tem as iniciaes M. A. S. M. C, as quaes des
vendarei se conseguir as informações que pedi. Tem residência em Beja, mas não 
posso dizer se é natural d'essa cidade. Foi conhecida em Lisboa pela publicação 
de um almanach que dirigiu, de conla do editor Antônio Maria Pereira, e é o se
guinte 

2974) Almanach das creanças. Primeiro anno. Lisboa, typ. Moderna, 1892. 
8.° de 80 pag. com gravuras intercaladas no texto. 

Depois publicou: 
2875) Em segredo (por Leon Tuiseau). Trad. Lisboa, editor Antônio Maria 

Pereira, 1892. 8.° 2 tomos.—Constituem os n.os 18 e 19 da «Collecção» do mesmo 
editor. \ 

Tem no prelo: 
2876) Livro das creanças. I 

D . MARIA, infanta, filha de el-rei D. Manuel. Nasceu em Lisboa a 8 de| 
junho de 1521 e falleceu a 10 de outubro de 1577, sendo o seu corpo depositado 
na igreja da Madre de Deus, de onde foi trasladado, depois de vinte annos, 1597," 
para a capella mór que mandara construir e ornar no convento de Nossa Senhora 
da Luz, no logar de Carnide, de que fora desvelada protectora, fundando ahi um 
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hospital. Gosava, no seu tempo, da fama de mui dada ás lellras, reunindo na sua 
casa as mulheres mais instrüidas, enlre as quaes figurava a celebre Luiza Sigéa, 
universalmente conhecida pelo seu extraordinário lalenlo. Formara com ellas 
Tuna espécie de academia feminina. A este faclo se refere o padre João Baptista 
de Castro no Mappa de Portugal, quando no tomo i traia dos filhos de er-rei 
D. Manuel. 

D'ella trataram igualmente João Barros, no seu Panegyrico, que saiu pela 
primeira vez em as Noticias de Portugal, de Severim de Faria; Diogo Manuel 
Ayres de Azevedo, no Portugal illustrado pelo sexo feminino; fr. Miguel Pa
checo, em a Fida da mesma infanta; João Baptista Venturino, citado na obra 
Portugal e os estrangeiros do sr. Bernardes Branco, tomo 11, pag. 278, etc. 

A infanta D. Maria fundou, alem da capella mór de Nossa Senhora da Luz, 
o mosteiro da Encarnação das commendadeiras de Aviz em Lisboa, o mosteiro 
de Santa Helena do Monte Calvário, em Évora, e o convento de Nossa Senhora 
dos Anjos, em Tones Vedras. 

**&Rudindo á instrucção desta notável princeza e*ás suas prendas litterarias, 
escreveu João de Barros: 

«No que se conhece-claramente quão alto engenho, quão altos e ver
dadeiramente reaes espíritos são os de vpssa alteza, que quer preceder 
ás outras mulheres n'aquella parte em que os homens precedem os ou
tros. Nâo se contentando de lhe fazer tanta vantagem nos bens que teve 
de seu alto nascimento, cá nasceu princeza, nasceu filha de rei, e levan
tada em estudo e pureza de sangue sobre muitas. Mas como isto se deve 
á natureza, quiz vossa alteza que lhe devessem a sabedoria, ganhada por 
sua industria e trabalho, que é a melhor cousa que n'esta vida os hu
manos podem ter, com a qual muitos ganham estado, e oulros por falta 
d'ella os perdem, como poderíamos ver por exemplos, se não fosse con
tar historias de que vossa alteza tanto.conhecimento tem, e somente 
baslará dizer como muitos Césares ganharam o que Sardanapalos, Tar-
quinios e Dionysios perderam». 

Na relação do acima citado Venturino, que esteve em Lisboa por 1571, lê-se: 

" . . . fomos ao palácio da infanta D. Maria, irmã de D. João III, a 
qual tendo ficado orphã em tenra idade não quiz jamais casar, posto que 
fosse robusta, formosa e procurada. Era alia e teria de idade cineoenta 
annos, posto que não pareça á primeira vista. Dizem que é a princeza 
mais rica da christandade, possuindo innumeraveis jóias e milhão e 
meio de bens patrimoniaes, que gasta com os pobres.» 

Fr. Miguel Pacheco, logo no começo da extensa e- interessante Vida da in
fanta, que escreveu em castelhano, põe as seguintes linhas: 

«Intento escribir Ia vida de Ia Sereníssima Infanta de Portugal Dona 
Maria, sujeto en quien concurrieron los dones de naturaleza, y fortunas 
y Io que es mas, los de gracia : que aunque estos três gêneros por al-
guna antipatia raramente se hallan juntos, en esta princeza desde Ia cuna 
hasta Ia muerte estuvieron bien hallados.» 

E. 
2877) Treslado do testamento da infanta que Deus tem. 4.° de 16 pag. innu-

Bteradas. —Segue-se: Treslado do codirillo. Mais 16 pag. innumeradas. 
fe O primeiro documento, sem rosto nem indicação do logar da impressão, 
sendo todavia provável que saísse dos prelos lisbonenses após a morte da infanta, 
é datado de 16 de agosto de 1577 e tem a approvação do tabellião de Lisboa, 
José Rodrigues Jacome, do dia seguinte, 17. O segundo documento foi escripto 
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em 30 de setembro do mesmo anno e approvado em 2 de outubro pelo mencio
nado labellião, o qual declara, tanto n'um como n'outro, que são da letra da in
fanta, e que a considerava, apesar de enferma, no pleno uso de suas faculdades 
mentaes. 

- São ambos documentos históricos de certa importância. Existe um exem
plar, que é raro, na bibliotheca nacional de Lisboa. 

A infanta D. Maria nomeava primeiro teslamenteiro o cardeal infante, seu 
irmão; e as verbas do testamento, mais recommendadas, eram as que se referiam 
ao mosteiro de Nossa Senhora da Luz. 

D. MARIA ADELAIDE FERNANDES PRATA (v. Dicc, tomo vi, 
pag. 135). 

Era natural do Porto. Falleceu em Lisboa, para onde fora viver algum tempo 
antes, em 18 ou 19 de março de 1881. • 

As poesias (n.° 1416; téem 183 pag. e mais 3 de indice. 
Acrcsccntc-SG * 
2878) O filho de Deus. Porlo, typ. Commercial, 1863. 8.» grande de 152 pag. 

e mais 1 de erratas. 
É uma narrativa poética em versos endecasyllabos soltos, nos quaes a au-

ctora metrificou e paraphraseou em parte o texto das evangelhos, descrevendo 
todos os passos da vida e paixão "de Christo. Deve considerar-se esta escriptora 
como pertencendo á escola arcadica e pouco á moderna. 

2879) Fingal, poema em sds cantos, vertido de Ossian, seguido de duas car
tas escriptos (á auetora) pelos poetas Pinto Ribeiro e Sousa Viterba. Porto, typ. 
Commercial, 1867. 8.° grande de 152 pag. e 1 de erratas. 

O que Bocage tentou, mas não realisou, impedido da morte que apenas lhe 
deixou vertei* os primeiros versos (que se encontram postos no tomo da edição 
de 1853), conseguiu a sr.* D. Maria Prata, dando-nos no Fingal, em bem contor
nados; endecasyllabos, com esmero c acabamento que lhe foi possível. 

Acerca d'esta versão escreveu um elogio o sr. Pinheiro Chagas no Panorama 
de 1869, pag. 202. 

D. MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. Viveu por muitos annos, 
e creio que nasceu n'uma propriedade de seu fallecido pae José Vaz de Carvalho, 
em Pinteus, perto de Lisboa, onde era ponto de reunião de alguns escriptores e 
poetas, dos mais considerados e afamados do tempo, e ahi se desenvolveram as 
primorosas qualidades da escriptora, de quem deixo este registo. Casou em 11 
de março de 1874 com o poeta Antônio Cândido Gonçalves Crespo, também já 
fallecido. 

Tem escripto no Diário popular, Jornal do commercio e em outras folhas, 
folhetins de critica com o pseudonymo de Valentina de Lucena. — E. 

2880) Umaprimavera de mulher,.poema em quatro cantos, precedido de um 
prólogo (conversa ao reposteiro) por Thomás Ribeiro. Lisboa, typ. Franco-poflu-
gueza, 1867. 8." de 164 pag. 

D'este poema fez o sr. Pinheiro Chagas uma analyse critica no Jornd do 
commercio n.° 4:235, de 6 de dezembro de 1867, em extremo lisonjeira para a au
etora. 

2881) Vozes do ermo. Ibi, typ. Mattos Moreira & C.*, 1876. 8.° 
2882) O noivo da menina. V. Maur. Romance, Irad. de Cherbaliez. Coimbra, 

livraria popular, 1876. 8.<> de 288 pag. 
2883) Heroísmos do dero pdo general Amherl. Trad. Lisboa, editores Matos 

Moreira & Cardoso, 1877. 8.° 
2884) Serões no campo. Lisboa, typ. Matos Moreira & C.\ 1877. 8.° 
2885) Arabescos. Ibi, editor David Corazzi, 1880. 8." de 231 pag. 
2886) Contos e phantasias. Porto, typ. de Joaquim Antunes Leite, 1880.8.° 

de 317 pag. 
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> ??^.L£? n t o s p,am nossos /!*V,M (e m collaboração com A. C. Gonçalves Cres
po), ibi, 188b. 8.° de 267 pag. 

2888) Cartas a Luiza. Ibi, typ. de Barros & Filhos, 1886. 8." de 286 pag. 
2889) Mulheres e creanças. Ibi, typ. da empreza litteraria e topojzraphica, 

•1887. 8." de 312 pag. r o r 
2890) Alguns homens do meu tempo. Editores Tavares Cardoso & Irmão. Ibi. 
2891) Chronicas de Valentina, com uma carta de Ramalho Ortigüo. ijji. Edi

tor, Tavares Cardoso & Irmão. (Typ. de Christovão Augusto Rodrigues.) 1890. 
8." de xvin-351-1 pag. 

Na rarta de introducção diz o sr. Ramalho Ortigão que a auctora «princi
piou a escrever aos dezeseis annos». 

O titulo do livro revela para logo que é composto cias chronicas, folhetins e 
criticas, antes publicadas nas gazetas de vida mais ephemera. Comprehende, pois, 
os seguintes trechos litterarios ou capítulos: 

Soror Marianna —O immortnl — O conde Leão Tolstoi — O crime e 
o castigo—A vida e a correspondência de Darwin —G. Eliot—A mu
lher de Carlyte —Pierre Loli— A princeza Mathilde—Henri Martin— 
A- eterna questão do amor — O bezerro de oiro — Caro, Pranzini e 
Flaubert —A imprensa para o sr. de Bismark — Um infanticidio — 
Alexandre Herculano — Historia de um crime — Relatório de Pinheiro 
Chagas —O hospital dae creanças—Pauliua de Beaumont —O Rève 
de Zola. 

1892) Octavio Feuillet e a sua obra (prefacio da edição do Romance de um 
rapaz pobre, publicado pelo editor Antônio Maria Pereira, em 1888). 8.° 

2893) Raphael, de Lamartine. Trad. Lisboa, 1889. Editor Antônio Maria 
fVreàm, folio cie 357 pag. 

2894) O pescador da Islândia. Trad. de P. Leote. Paris, editores Guilknrd, 
Aillaud & C." 8.» de 376 pag. 

2895) Aventuras de um polaco. Romance. Trad. de Vitor Cherbuliez. Ibi, 
1891. 2 lomos de 196 e 194 pag.—São os n.°* 13 e 14 da collecção Antônio Ma
ria Pereira. 

2896) Cartas a uma noiva. Ibi, editores Tavares Cardoso & Irmão. 1871. 8.° 
de 354 pag. 

Tem no prelo : 
2897) A marqueza de Aloma. Lisboa, na imp. Nacional. 
2898) Manual da boa sociedade. Ibi, editor Antônio Maria Pereira. 

D. MARIA BALBINA GASPAR MARTINS, cujas circumstancias pes
soaes ignoro. É d'ella a seguinte traducção: 

"2899) Historia da Grécia peto dr. Òtivtr Gddsmith. Traduzida em portuguez. 
Lisboa, typ. Universal, 1865. 8.» de 444 pag. e 2 de erratas. 

# D. MARIA BENEDICTA CÂMARA DE BORMAUN, natural da ci
dade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, nasceu a 25 de novembro de 1853, 
filha de Patrício Augusto da Câmara Lima e de D. Maria Luiza Bormaun de Lima. 
Casou em 1872 com um official do estado maior de l." classe, José Bernardino 
Bormaun. 

Começou a escrever aos quatorze annos, mas os seus primeiros escriptos in-
«tilisou-os por lhe parecer que eram insignificantes. A sua natividade litteraria 
data de 1880, dando romances, folhetins e artigos de variedades a differentes pe
riódicos, como o Sorriso, semanário dedicado ás jovens brazileiras (1880); o 
Cruzeiro (1882); a Gazeta da tarde (1883-1884), etc. Usou do pseudonymo de 
Delia. 

Entre outras publicações, de que não tenho note, sei das seguintes : 
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2900) Uma viclima, Duas irmãs, Magdalena. Rio de. Janeiro, na typ. Cen
tral de Evaristo Rodrigues Costa, 1884. 8.°— Saíram estes no Sorriso e na Gazeta 
da tarde. 

2901) Estrellas cadentes. Romance. — Saiu no Cruzeiro. 
2902) Estella. Romance. — Idem. 
2903) Aurelia. Romance. — Saiu na Gazeta da tarde e teve edição em se

parado. 

SOROR MARTA BENTA DO CÉO (v. Dicc, tomo vi, pag. 136); 
Nasceu na cidade de Braga a 11 de julho du 1702. Recebeu o baptismo na 

freguezia de S. Victor, â qual pertencia então a rua de S. Lázaro, onde moravam 
seus pães Custodia de Oliveira e Jeronymo Ferraz de Gouveia. No assento do ba
ptismo está o nome de Afana Benta, de certo por ter nascido no dia da traslada
ção de.S. Bento. 

Aos dezoito annos de idade entrou como noviça no convento de Nossa Se
nhora da Conceição, na rua dos Pelames, da mesma cidade, a 10 de fevereiro de 
1720, e ahi professou no anno seguinte a 18 de fevereiro, dando por dote réis 
1:800*000 réis, entrando n'esta quantia a esmola da sacristia, como ella própria 
escreveu no livro a seu cargo: «do assento do tempo em que as religiosas tomam 
o habito». 

Dotada de animo activo e de fina intelligencia, foi incansável na escriptura-
ção dos livros do convento, escrevendo de dia e de noite, como escrivã do mesmo 
convento, funcções que desempenhou por alguns annos. Foi também provisora 
cm 1744 e porteira em 1753. 

Chegando a idade muito avançada, veiu a padecer de perturbações mentaes 
ou demência, e falleceu no ultimo quartel do século passado. 

Parece que lhe pertence a seguinte obra : 
2904) Constituições que devem observar as religiosas do convento de Nossa Se

nhora da Conceição da Penha de França, da cidade de Braga, instituído e refor
mado pelo ex.m" e rev.""' arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, no anno de 1725, 
etc. Lisboa, na offic. de Filippe da Silva e Azevedo, 1789. 4.° de 73 pag. e mais 
2 de indice. 

Deixou manuscriplas as seguintes obras: 
2905) Ceremonias do caro e tudo o que occorre em o decurso do anno, con

forme o breviario e missal, ao uso das religiosas da sagrada ordem de nosso sera
fico padre S. Francisco, pela madre Maria Benta do Céo, religiosa do mosteiro da 
Puríssima Conceição, da cidade de Braga, acrescentando-lhe as ceremonias que se 
usam na sua sagrada ordem, escriptas no anno de 1139. 4.° 

Tem no começo uma estampa gravada de Nossa Senhora. Consta de prólogo, 
62 capítulos numerados; um ultimo innuinerado e indice. 

2906) Livro do assento em que se faz memória do dia, mez e anno que as re
ligiosas tomaram o habito n'este convento. E também se faz memória do anno em 
que foi fundado, e outras noticias antigas pertencentes a esta ordem da Immacu-
lada Conceição, escriptos-pela madre Maria Benta do Céo, religiosa da mesma or
dem, no anno de 1140. Folio. 

2907) Um capitulo sobre a Immaculada Conceição da Mãe de Deus. — É uma 
traducção extraliida do terceiro capitulo do Fios sândorum, de Alonso de Ville-
gas e também do que escreveu fr. Francisco de Bivar. 

2908) Algumas orações e devoções de grande utilidade, tiradas do livro inti
tulado «Thesouro descoberto pelos Summos Pontífices Romanos». 

2909) Da instituição da festa do «Corpus Christh, c parte da vida de sua 
instituidora Santa Juliana, abbadessa do mosteiro de S. Cornelio, da ordem eis-
terciense.—É versão do hespanhol. 

D. MARIA CÂNDIDA COLLAÇO FALCÃO, cujas circumstancias pes
soaes não pude averiguar. Sei que escreveu em varias publicações periódicas, no-
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meadamente em a Nação, em cujas paginas, de n.™ 6:098 a 6:100, de maio de 
1868, se nos depara uma serie de artigos sob o titulo: 

2910) A mulher mais celebre. Escripto offerecido á associação das filhas de 
Maria. 

D. MARIA DO CARMO OSÓRIO CABRAL PEREIRA DE MENE
ZES, filha de Antônio Maria Osório Cabral, da casa das Lagrimas, em Coimbra, 
e de D. Maria da Conceição Pereira Forjaz de Menezes, da casa dos Biscainhos, 
em Braga, hoje dos srs. condes de Bretiandos. Nasceu na quinta das Lagrimas a 
14 de novembro de 1828. Na piedosa intenção de vulgarisar as boas doutrinas do 
catholicismo, e facilitar ao povo a leitura de um livro tão orthodoxo e singela
mente escripto, traduziu e publicou, ofterecendo-o á sua mãe, a 

2911) Historia da vida de Nosso Senhor Jesu-Christo, desde a encarnação até 
á Ascensão, na qual se conservaram e distinguiram as palavras do texto sagrado, 
segundo a vulgata, com ligações, explicações e reflexões, pelo P. de Ligny. Edição 
augmentada com um resumo dos Actos dos Apóstolos, e uma tábua analytica das 
matérias, traduzida, ele. Coimbra, imp. da Universidade, 1865. 8.° Tomo i de 
fin-333 pag.; tomo n de 370 pag. 

A propósito da traducção e da traduetora é muito para ler a carta que a 
esta escreveu o visconde de Castilho, em 4 de abril de 1866, a qual foi publicada 
no Instituto, vol. xxix, dezembro de 1881, a pag. 303. Como amostra nessa ele
gante e mimosa composição, copiámos d'ella apenas o trecho seguinte : 

«Ás filhas de Eva tocou a gloriosa dita de ajudar grandemente a re
conquista do Paraíso. Eu não sei o que seria da fé, se, tornando-as mães 
e companheiras dos homens, Deus lhes tivesse negado a falia, que tão 
insinualiva lhes sáe do coração, e nos corações tão irresistida e tão bem 
vinda se nos aninha para ficar. 

«Assim pois que o livro do padre de Ligny ganhou muito para ser 
lido em merecer a v. ex.* que o trasladasse a nossa formosa lingua; na 
cTelle todos sim o entendíamos, porém não nos fallaya com o dizer ma
terno, differença que, parecendo mínima, é grandíssima. 

«A lingua materna, a lingua de nossas mães e avós, não será sempre 
a que discurse mais alto, mas ha de ser sempre a que mais nos per
suada. 

«Bem n'o sentiu v. ex." quando a nenhuma outra pessoa, senão a sua 
virtuosíssima e excellente mãe, quiz dedicar a obra que por tantos títu
los lhe pertencia. 

«Quanto e com quanta rasão a boa senhora não agradeceria a v. ex." 
essa demonstração publica e solemne de justo affecto, demonstração ao 
mesmo tempo filial e maternal: filial para com ella, maternal para com 
os innocentes das escolas, a quem v. ex.* assim liberalisou deleitoso e 
substancial repasto de espirito! 

«Outra circumstancia ainda, que me dobra o interesse nativo d este 
livro. 

«Não a diria a outrem, mas não a posso calar a v. ex.* que nasceu em 
familia de poetas, e a quem o bello é uma necessidade e uni costume. 

«Esta circumstancia, que digo de tamanha força, é a do próprio lo
gar onde v. ex.* escreveu. 

«Entre as arvores de D. Ignez de Castro, e ao som da Fonte das Lagri
mas no mais gentil e namorado retiro de todo o mundo, ahi, onde v. ex.« 
foi embalada com a lenda do Príncipe que poz diadema no cadáver da 
que adorara, ahi, onde profanidades tão donosas e tão íncontrastaveis 
para annos verdes salteiam o animo de todos os lados, onde as flores, 
as aves e os poetas cantam amores em todas as estações, n esse palácio 
e jardim de melhor Armida, em que v. ex.* abriu os olhos e de onde 

TOMO XVI (Suppt.) 
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nunca saiu, ahi é que v. ex.a, inaccessivel a seducções, desvelou as suas 
horas de ócio em escrever este livro de amores mais remontados que 
os do mundo, amores castos e severos, amores tão puros e tão sem ciú
mes, que o seu maior empenho foi que todos se namorassem do mesmo 
ideal de que a sua alma andava cheia. 

«Quem não sympathisaria infinitamente com tal missionária! 
«Parece que a isto já nada se pôde acrescentar; e ainda todavia resta 

para apontar uma cláusula que não pouco augmenta o apreço do livro. 
Emquanto mancebos, que se dizem applicados ás sciencias e se pregoam 
entre si por engenhos maravilhosos, levantam um coro infernal e des-
temperadissimo contra as crenças e a rasão, contra os costumes e o 
gosto, contra a natureza e a arte, e ousam ser impiissimos, ahi, onde 
Deus, derramando ás mãos cheias as amenidades, se comprouve de mos
trar mais claramente que em nenhuma outra parte o seu poder e o seu 
amor; emquanto esse espectaculo repugnante enxovalha eenvergonha* 
nossa sempre juvenil e sempre amantissinia cidade do Mondego, v. ex.", 
uma senhora, uma donzella, uma menina quasi, recorda em voz alta as 
memórias religiosas d'este reino fidelissimo, e da margem de cá do rio 
dos poetas, vizinha e inspirada da Rainha Santa, honra-se de enviar aos 
echos as vozes de uma alma crente, que suspira hymnos com os olhos nas 
alturas. 

«Dá a lembrar a emblemática virgem das armas da cidade, a Cinda-
sunda emergindo do calix, como um lírio de dentro de unia urna, olhos 
e mãos para o céu entre leões e serpentes, serena e esperançada.» 

D. MARIA CECÍLIA AILLAUD (v. Dicc, tomo vi, pag. 137). 
Acerca d'esta estimavel escriptora conimbricense podem ver-se apreciáveis 

noticias bio-bibliographicas-e alguns extractos de um manuscripto seu, no mimoso 
livro Cartas selectas (Coimbra, imp. da Universidade, 1890), do sr. Abilio Augusto 
da Fonseca Pinto, «Carta xxvn», pag. 198. 

SOROR MARIA DO CÉO (v. Dicc, tomo vi, pag. 137). 
A Phenix npparecida (n.° 1425), tem xiv-216 pag. 
O Triumpho (n.° 1429), tem 14 innumeradas-287 pag. 
Da obra n.° 1430 existe outra edição anterior. É a seguinte : 
Enganos do bosque, desenganos do rio, ern que a alma entra perdida e sáe 

desenganada .Com outras muitas obras varias e admiráveis, todas por sua verda
deira auctora a M. B. Madre Soror Maria do Céo, religiosa e duas vezes abba-
dessa do religiosíssimo mosteiro da Esperança, etc. Dados á estampa pelo zelo 
e diligencia do.P. Francisco da Costa, do habito de S. Pedro. Lisboa occiden
tal, na offic. de Manuel Fernandes Costa, etc. Annc de MDCCXXXVI. 8.° de xxn-
309 pag. 

Vê-se do prólogo e das licenças que era o tomo vi das obras da auctora, 
colligidas e estampadas pelo rev. Francisco da Costa. 

Acrescente-se: 
2912) Novena da gloriosa virgem e martyr Santa Catharina, rainha de Ale

xandria. Lisboa, na offic. Sylviana (sem data). 16.° de 33 pag. 
2913) Rosário dos attributos diários conforme os nomes que se dão a Deus na 

Sagrada Escriptura, etc. Lisboa, na offic. Joaquiniana da Musica (sem data da 
impressão). 8.° de 8 (innumeradas)-74 pag. 

D. MARIA CLARA JÚNIOR.. .—E. 
2914) Lindoro e Palmira ou os amantes perseguidos. Novella portugueza of-

feredda ás senhoras portuguezas. Nova edição. Lisboa, na typ. Rollandiana, 1833. 
8.» de 80 pag. — Outra edição. Ibi. Imp. Regia, 1817. 12." de 93 pag. 
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# MARIA CLEMÊNCIA DA SILVEIRA SAMPAIO. Não conheço 
d esta dama senão o seguinte folheto, que figurou na exposição de historia do 
Brazil: 

2915) Versos heróicos que, pelo motivo da gloriosa acclamação do primeiro 
imperador constitucional do Brazil, compoz e recitou... Rio de Janeiro, na imp. 
Nacional, 1823. 4.° de 8 p;ig. 

D. MARIA EMILIA DE MACEDO, casada com João Augusto Dias de 
Carvalho. — Publicou: 

2916) Os amores de Camões e de Catharina de Athayde, por mad. Gautier. 
Trad. do francez. Lisboa, typ. de L. C. da Cunha, 1844, 8." 2 lomos de xvi-202 
pag. e 215 pag. 

O tomo i tem uma estampa allegorica lithographada. Veja-se no lomo i das 
Obras de Camões, pelo visconde de Juromenha; e o tonto xiv do Dicc. biblioora-
phjco, pag. 306, n.° 428-93. " 

D. MARIA FELICIDADE DO COUTO BROWNE (v. Dicc, tomo vi. 
pag. 138). 

Era, com effeito, natural do Porto, nasceu a 10 de janeiro de 1800. Foi ca
sada com Manuel de Clamouse Browne, o principal fundador da sociedade hu-
manitaria.do Porto, e a todos os respeitos cidadão benemérito. O filho mais novo, 
sr. Ricardo de Clamouse Browne, projeclára fazer uma edição completa e luxuosa 
das obras de sua mãe, porém não chegou a realisar o seu desejo. 

Já é desde muitos annos faliecida. De suas obras tenho i seguinte nota: 
2917) Soror Bolores. Poesias. Porto, 1849. Editor Gandra & Filhos. 8.' grande 

de 141 pag. e indice. 
2918) Virações da madrugada. Lisboa, 1854 (no rosto tem a indicação: 

«Porto»). 8.° 
2919) A coruja trovadora. 8." de 44 pag. — Saiu sem o nome da auctora 

e sem as indicações da data ou logar da impressão. 
Este livrinho nunca foi posto á venda, e a auctora apenas offereceu exem-

£lares ás pessoas da sua mais intima amisade, tomando-se dentro de pouco raro. 
ontem poesias avulsas de variado metro. O esclarecido professor de medicina e 

bibliophilo, sr. Pedro Augusto Dias, possue um exemplar. 

# D. MARIA FILIPPA MÁXIMA DE FRANÇA.. — E. 
2920) Memória offerecida ás senhoras brazileiras. Rio de Janeiro, typ. de 

Torres, 1826. Foi. de 4 pag. 
Pertence á collecção de impressos que de 1824 a 1828 appareceram a res

peito do coronel José Antônio da Rosa, que foi presidente da provincia do Pará, 
e dos successos políticos então occorridos. 

D. MARIA FRANCISCA AVONDANO...—E. 
2921) Annual histórico e político de Portugal e Brazil, emquanto reino unido 

e até o presente. Offerecido a Sua Magestade El-Rei D. Fernando. Lisboa, na imp. 
de Lucas Evangelista, 1854. 8." de 334 pag. Tomo i e único publicado. 

Na introducção a auctora declara que tinha composto esta obra como sim
ples distracção para o seu estudo particular; mas, por serem interessantes algu
mas noticias, a aconselharam a que as imprimisse. Vi um exemplar na biblio
theca particular de Sua Magestade El-Rei D. Fernando. 

SOROR MARIA FRANCISCA IZABEL (v. Dicc, tomo vi, pag. 138). 
Com referencia á segunda edição da Vida da veneravel madre Maria Amada 

de Blonai, etc, 1782, communica-me o solicito official da real bibliotheca da 
Ajuda, sr. Almeida, a quem o Dicc. deve já muitas e repetidas informações úteis 
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e aproveitáveis, que viu no frontispicio do exemplar que fora da bibliotheca das 
Necessidades, a seguinte nota de letra do século passado: 

«Emendado cm eslylo pelo P. Theodoro de Almeida, da congregação 
do Oratório de Lisboa.» 

D. MARIA DA GRAÇA FORTUNATA C. . .—E. 
2922) Sentidas' expressões de um coração magoado, articuladas na occasião do 

atrocíssimo, sacrüego e execrando insulto commettido contra a desejada preciosís
sima rida e sagrada real pessoa de el-rei fidelissimo nosso senhor. Que faz impri
mir D. Luiza Aurelia de Thoar, amiga da auctora. Lisboa, na offic. de Manuel 
Antônio Monteiro, MDCCLIX. 8.° de 18-9 pag. 

SOROR MARIA IGNACIA DA VISITAÇÃO, natural de Elvas, freira 
seraphica no convento de Santa Clara da sua pátria. Citada na Bibliotheca lusi
tana. — E. 

2923) Obra illustrada em- nove epithetos da vida da mais esclarecida luz de 
Assis, primogênita de S. Francisco, fundadora da sua sagrada ordem para o exer
cido da sua novena. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1739. 12.° 

D. MARIA IZABEL FERNANDES. Conheço d'esta senhora a seguinte 
obra: 

2924) Historia natural ou descripção de todas as dasses de animaes, tradu
zida das obras de Buffon, Cuvier e dos melhores naturalistas francezes. Lisboa, 
typ. da «Voz feminina», 1869, 8." 2 tomos de 291-10 pag. e 327-12 pag. 

# MARIA JOSÉ DE ANDRADE, filha de Joaquim José de Andrade, 
negociante portuguez, e de D. Anna Clara do Espirito Santo Andrade, nasceu na 
cidade de Campos de Goytacazes, antiga provincia do Rio de Janeiro, em 10 de 
outubro de 1835. Applicou-se em tenros annos ao estudo da escripturação mer
cantil para regular os negócios da sua casa quando ficou orphãdepae,e lambem 
aprendeu varias línguas, e isto lhe serviu para poder traduzir artigos para as fo
lhas de Campos. Não limitou, porém, a esse trabalho a sua actividade litteraria, 
pois conjunclamente escrevia folhetins e poesias, as quaes, pela maior parte, saiam 
sem nome ou com o pseudonymo arcadico de Leucala Olympia. Em 1857 estabe
leceu um collegio de instrucção primaria e secundaria, que em breve tempo al
cançou bom êxito e numerosos alumnos. 

D. MARIA JOSÉ DE BETTENCOURT LAPA DE DRITO, filha dos 
viscondes de Villa Mova de Ourem José Joaquim Januário Lapa e D. Anna Marga
rida da Silva Bettencourt, nasceu em Villa Franca de Xira em 6 de novembro de 
1842. Quando seu marido, sr. Constantino de Brito, hoje tenente coronel de en
genheria, esteve em commissão em Macau, como director das obras publicas d'essa 
provincia, publicou o seguinte : 

2925) Lady Isabel por mr. Wood. Romance traduzido. Macau, typ. Mercan
til. 8.° Tomo i, 1882, de 324-2 pag.; tomo II, 1883, de 300-2 pag. 

D. MARIA JOSÉ FURTADO DE MENDONÇA. —E. 
2926) Auto da vida de S. Sebastião, que como primicias do seu trabalho ojfe-

rece ao ill.™ e. ex.mo sr, dr. Bernardino Freire de Castello Branco Mascarenhas. 
Porto, typ. de R. J. Oliveira Guimarães, 1862. 4.° de 18 pag. e mais uma de er
rata. 

D. MARIA JOSÉ DA SILVA CANUTO (v. Dicc, tomo vi, pag. 139). 
Não quiz jamais dar a sua biographia a pessoa alguma. Em tempo escrevera 

a este respeito ao poeta Castilho, que lh'a pedira, e a deixou em parte n'um li-
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vro de memórias, autographo, no qual ia lançando factos da sua vida, copia das 
cartas que dirigira a diversos, correspondência official como professora, e até con
tas dos seus ganhos e despezas particulares. Não estão completos esses aponta
mentos e apenas comprehendem um período, embora largo, da vida de D. Maria 
José da Silva Canuto. 

Tive na minha mão esse livro, autographo, por benevolência da esclarecida 
professora da escola central n.° 24, sr.* D. Carolina Rosa Louro, que viveu mui
tos annos em companhia da poetisa, e a quem esta offereceu e recommendou o 
manuscripto. De quasi nada me aproveitei para o Diecionario, pelo caracter par
ticularmente intimo e confidencial de que revestiu os seus apontamentos. 

No entretanto, permitto-me copiar as primeiras linhas da autobiographia: 

«O sr. Castilho pede-me apontamentos biographicos! A minha bio
graphia escripta por m i m . . . Se a escrevesse com, lealdade, que de lan
ces românticos! Mas ha mysterios que pertencem ao pó das sepultu
r a s ! . . . 

«Nasci em 28 de . . . de 1812 . . . 
«Aos cinco annos, em outubro de 1817, acordei para a dor I Jusliçá-

ra-se Gomes Freire de Andrade e mais onze portuguezes livres! Os 
gritos de minha mãe, os alaridos das vizinhas, o caso lido e contado 
com todos os seus horrores, tudo me imprimia na alma um terror inex-
primivel... 

«Meu pae nascera em Canecas, filho de pães humildes e laboriosos.» 

Depois, com algumas minudencias interessantes, D. Maria José da Silva Ca
nuto regista varias passagens da vida de seus pães e de seus irmãos, e d'ella pró
pria, mas não alcança, nos apontamentos interrompidos e não concluídos, nenhum 
ponto essencial da sua vida profissional e litteraria. 

Menciona apenas a sua predilecção ás boas letras, os seus ensaios poéticos, 
sonetos otTerecidos a el-rei D. Fernando e a outras pessoas, por diversas rasões; 
os seus triumpiios alcançados no magistério primário, com documentos compro-
vativos, assás honrosos, da sua applicação e de seus serviços ao ensino da in
fância. 

Quanto a algumas phases de sua vida intima, vê-se que soíTreu bastante e 
não foram em pequeno numero as suas desillusões e as suas torturas de filha e de 
mulher, por vezes enganada e ludibriada em suas esperanças e crenças. 

Finou-se em 20 de janeiro de 1890, na casa da escola da freguezia de Nossa 
Senhora das Mercês, estabelecida no edifício dos Caetanos (onde também está o 
conservatório dramático). Fora jubilada alguns annos antes. 

A imprensa lisbonense dedicou-lhe artigos necrologicos, em que se fazia jus
tiça ao seu talento e ás suas elevadas qualidades de educadora. 

# MARIA JOSEPHINA MATHILDE DUROCHER. Tinha o curso de 
parleira da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e gosava de consideração, 
pois a vejo entre os sócios da academia de medicina do Rio de Janeiro e entre 
os collaboradores dos Annaes brazileiros de medicina, e ahi a seguinte nota ou 
memória: 

2927) Considerações sobre os abeessos que atacam o systema vascular durante 
o puerperio. —Veja-se no tomo xxxv, de 1883-1884, pag. 257. 

D . MARIA DE LARA E MENEZES (v. Dicc, tomo vi, pag. 139). 
O numero 1435 deve corrigir-se d'esle modo: 
Saudades de D. lgnez de Castro, pelo licenciado Manuel de Azevedo Conim

bricense. Offerecida ao sr. Guilherme Joaquim Paes Velho. Pelo padre João de Gou
veia, presbytero do habito de S. Pedro. Lisboa, na offic. Joaquiniana da Musica, etc. 
MDCCXLV. í* de iv-72 pag. 
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Em 1749 appareceu outra supposta edição, mas confrontando as duas vê-se 
que a mudança foi somente do rosto, que mandaram imprimir na offic. de Do
mingos Rodrigues, para substituir o de 1745. 

Na Fenix renascida (1746) reproduziram as Saudades de D. Ignez de Castro. 

D. MARIA LUIZA DE VALLERÉ (v. Dicc, tomo vi, pag. 140). 
Nos papeis manuscriptos de monsenhor Ferreira Gordo, que tem já o seu 

nome n'este Dicdonario, encontra-se a seguinte nota mui interessante: 

«A sr.* D. Maria Luiza de Valleré, filha do tenente general Guilherme 
Luiz Antônio de Valieré, mandou reimprimir em Paris na officina de 
Didot e em papel vèlino, o elogio feito em seu louvor por Francisco de 
Borja Garção Slockler, secretario da academia real das sciencias de Lis
boa, com algumas anedoclas e memórias, que a mesma senhora colligira. 
D'esta edição, por causa da guerra da Hespanha, não puderam vir mais 
que seis exemplares somente, um dos quaes me deu a mim, outro á bi
bliotheca publica da corte, outro ao seu primeiro bibliothecario o dr. An
tônio Hibeiro dos Santos, outro ao sobredito Stoekler, e outro a Caetano 
José Vaz Parreiras, governador da barra e cidade de Aveiro, auctor de 
uma das memórias que vêm na dita edição. A esta causa se deverá at-
Iribuir a escassez dos exemplares d'esta edição em Portugal, a qual foi 
dirigida em Paris por Manuel Pedro de Mello, lente de hydraulica na 
universidade de Coimbra.» 

No livro Éloge historique (n.° 1436) põe D. Maria Luiza em «appendice» uma 
serie de informações como resposta a um livro que apparecêra nos fins do século 
passado e que era attribuido a um britannico, annos antes viajando em Portugal 
e em relações com o general Valleré e outros, dos quaes todavia não diz bem. A 
pag. 208, começo do citado appendice, lê-se : 

«Na Bibliotheca britannica, tomo vi, pag. 213 a 327, vem inserlos os 
extractos de algumas cartas sobre a sociedade e os costumes em Portu
gal, por Ai-thur William Costingaro, esciiptas em inglez no anno de 
1778 e impressas em Londres depois de passados dez annos. Os france
zes que lêem feito da litteratura um ramo de commercio, e que por isso 
não se têem descuidado de traduzir tudo quanto tem apparecido, maue 
bom, sobre Portugal e Hespanha, não traduziram até estas cartas, o que 
prova a pouca estimação que ellas mereceram.. .» 

Ora, D. Maria Luiza acrescenta que o nome do auctor é supposto, pois lem 
rasões para julgar que seria o brigadeiro Fulano (mas oceulta-lheo nome), o qual? 
tendo tido o commando de um regimento de artilheria no .Minho, fora obrigado a 
sair de Portugal, e por vingança poz-se a escrever mal de Portugal e das pessoas' 
que o linbam obsequiado. 

Nos papeis do inventario pombalino, que foram adquiridos pelo governo na 
casa dos herdeiros do celebre marquez de Pombal para a bibliotheca publica de 
Lisboa, existe um volume de folio manuscripto, que tem na lombada o rotulo; 
Cartas noticiosas, e agora o numero de ordem 682. Ahi se nos depara um extra-
cto de 44 cartas, escriptas por um inglez que estivera em Portugal, sob o pseudo
nymo de «lord Freeman», datadas de 17/8 e 1779. Esias devem ser certamente 
aquellas a que allude D. Maria Luiza. 

O tal «lord Freeman» esteve em Faro. Beja, Beira Baixa, Minho e Douro, 
Exlremadura. As cartas datadas do Porto (1778 e 1779) são H ; e as de Lisboa, 
em 1779, são 21. Daqui é que o viajante regressou ao seu paiz. Tem trechos cu
riosos. 
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SOROR MARIA MAGDALENA DO SEPULCHRO, natural de Lis
boa, religiosa capucha no convento do Santo Crucifixo, da mesma cidade, onde 
falleceu em 1719.— E. 

2928) Ramelhete de flores espirituaes, escolhidas no jardim seraphico, etc. 
Lisboa, por Bernardo da Costa, 1700. 16.° — Saiu sob o nome de Anonyma in
digna. 

2929) Ritual das religiosas capuchinhos, chamadas filhas da Paixão, da pri
meira regra de Santa Clara. l.« e 2.* partes. Ibi, por Antônio Pedroso Galrão, 
1765. 4." 

Ambas estas obras vêem citadas na Bibliotheca lusitana. 

D. MARIA MARGARIDA PEREIRA CAMBIAXI (v. Dicc, tomo vi 
pag. 141). 

Foi irmã do desembargador Cambiaxi, que viveu no Porto. Em uma nota 
•ajtticular de Camillo Castello Branco, li que esta D. Margarida casara com um 
jornalista ou litterato, de cujo nome não se recordava. 

Acrescente-se: 
2930) Poesias. Folheto 1° Lisboa, imp. Regia, 1816. 8.* de 30 pag.—Consta 

de quadras e décimas. 

D. MARIA MARGARIDA STOCKLER, nasceu cm 1801. Terceira filha 
do tenente general Slockler, barão da Villa da Praia. Foi casada com Jeronymo 
Antônio Pusich, official da marinha de guerra. Cultivava as musas e existe d'ella, 
alem de outras composições que não conheço, um 

2931' Soneto ao auctor de uma carta que em defeza de seu pae, o general Slo
ckler, saiu na «Gazeta universal». — lnserto na mesma Gazeta n.° 34, de 17 de 
fevereiro de 1823. 

D. MARIA MICQAELA DOS PRAZERES, cujas circumstancias pes
soaes ignoro. — E. 

2932) Parabéns ao sereníssimo sr. D. José, príncipe da Beira, nosso senhor, 
na occasião de seu feliz nascimento. 4.° de 8 pag.—Tem no fim a indicação typo
graphica : Lisboa, na offic. de Ignacio Nogueira Xisto. Anno de 1761. Com todas 
as licenças necessárias. 

Na ultima pag. encontra-se um soneto assignado por Antônio de Amorim 
Pereira. 

Pelos annos de 1761, 1762 e 1763 saiu dos prelos portuguezes grande nu
mero de publicações, pela maior parte em verso, acerca do príncipe da Beira. 

D. MARIA DO MONTE DE SANT»ANNA E VASCONCELLOS 
MONIZ DE BETTENCOURT, natural de freguezia de S. Pedro, da cidade do 
Funchal. Falleceu ha poucos mezes na idade de setenta annos. Era dama respei
tável por virtudes, pelo esmero de educação e pelo seu talento. Nas folhas da ilha 
da Madeira e em algumas da metrópole li alguns artigos necrologicos lisonjeiros 
para a sua memória. — E. 

2933) O cura de S. Lourenço. Bomance. Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.° de 
vi-183 pag. 

Como appareceu com as iniciaes M. S. A. V., Innocencio que tinha a 
nota de uma escriptora de nome Mathilde de Sant'Anna e Vasconcellos, descre
veu-o no Dicc, tomo vi, pag. 162. Mas a verdade é que o romance é de D. Maria 
do Monte. 

Tencionava publicar, porém creio que o deixou medito, outro romance his
tórico, que aliás tinha prompto para a impressão, ao que me constou desde 1863 
e era o seguinte: 

2934) D. Branca ou a mesa de prata d'el-rei D. Diniz. 
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D. MARIA PEREGRINA DE SOUSA (v. Dicc, tomo vi, pag. 142). 
Já é fallecida. 
Acrescente-se: 
Escreveu algumas notas para a versão dos Fastos de Ovidio, por A. F. de 

Castilho, nos tomos i, n e m; e para a Gazeta de Portugal (1863) uma narrativa 
sob o titulo: Um romance de Thomás da Gandara. 

Terminou o romance de sua predilecção: 
2935) Rhadamanto ou a mana do conde: seguido do Roberto ou a força da 

sympathia. Lisboa, typ. de Castro Irmão, 1863. 8.° grande de 390 pag. e mais 2 
de indice. — Edição nítida, feita a expensas da sociedade Madrépora, do Rio de 
Janeiro, que estava então florescente e se destinava a proteger as publicações 
litterarias e os escriptores portuguezes, como consta da historia do Archivo pit
toresco. 

* D. MARIA RIBEIRO.. . —E. 
2936) Cancros sociaes, drama original em cinco actos, representado pela pri

meira vez no theatro do (jymnasio em 13 de maio de 1865. Rio de Janeiro, em 
casa dos editores E. e H. Laemmert e na sua offic, 1866. 8.° grande de xvi-123 
Pag-

Na carta que serve de prefacio dá a auctora noticias biographicas a seu res
peito, e relaciona varias obras de sua penna, porém não as conheço. 

D. MARIA RITA CBIAPPE CADET, creio que era natural do Alem
tejo. Escriptora e poetisa de mérito. Appareceram alguns de seus ensaios poéti
cos em periódicos de Lisboa, e lembro-me de ter visto versos d'ella na Política li
beral de 1862. Depois colligiu em volumes esses trechos dispersos. Também tenho 
lembrança de que se dera ao magistério primário e ensinara a lingua franceza; 
mas, por se julgar adiantada em annos e por doença, arranjou collocação na livraria 
de madame Lallemant como gerente, e ali se conservou nos últimos annos da sua 
vida. Finou-se a 5 de dezembro de 1885.—E. 

2937) Versos. Dedicados á ex.ma srJ" D. Joanna Gil Rorgia de Macedo. Lis
boa, typ. de Castro Irmão, 1870. 8.° de 325 pag. Com o retrato da auctora. 

2938) Sorrisos e lagrimas. Poesias dedicadas a madame De Gerando. Ibi, typ. 
Lallemant frères, 1875. 8.0 de 305 pag. Com o retrato da auctora. 

2939) Flores da infanria. Contos e poesias moraes, approvados para uso das 
escolas. Ibi, 8,° 

2940) Os contos da mama. Ibi, offic. de Lallemant. 8.° de 195 pag. Com est. 
2941) Que amor de creança. Trad. Ibi. 8.° Entrou na collecção «Bibliotheca 

illustrada». 
2942) A casa do saltimbanco. Trad. Ibi. 8." Entrou na collecção acima indi

cada. Como, porém, não tem o nome n'este livro não posso affirmar se com ef
feito o traduziu. 

2943) Theatro das creanças. Serie de producções destinadas a recitas nas 
salas, que a auctora traduziu, imitou ou compoz. Foram publicados onze núme
ros, de 1883 a 1885, pela fôrma por que os descrevo em seguida. Também era 
edição da casa Lallemant, e teve extracção. 

1. Uma idéa de Clotilde. Comedia em um acto. 
2. A boneca. Comedia em um acto. — Dia de annos da mama. Dia

logo. 
3. O primeiro baile. Monólogo.— O segredo de Gabriella. Comedia em 

um acto. 
4. A mascarada infantil. Comedia em um acto. — Um dia de annos. 

Monólogo. 
5. As fadas improvisadas. Comedia em um acto.—A vingança de Ma-

thilde. Dialogo. 
\ 
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6. Preguiça e mentira. Comedia em um acto.—Nem todas as verda
des se dizem. Monólogo. 

7. 0 segredo da. Helena. Monólogo em verso — A cegueira maternal. 
Comedia em um acto. 

8. Os caprichos de Luizinho. Comedia em um acto. — Quem compra 
gallinhas. Monólogo. 
^ 9. 0 lunch na quinta. Comedia em um acto.—A voz da conscienda. 

Comedia em um acto. 
10. O ultimo dia de ferias. Comedia em um acto. — Á espera da pri-

minha. Monólogo. 
11. A recreação mallograda. Extracto em verso. 

D. MARIA SOARES DE ALBERGARIA (v. Dicc, tomo Vi, pag. 144). 
Morreu em Paris em março de 1871. 
Acrescente-se: 
2944) Algumas palavras ao clero italiano, traduzidas por Agostinho Albano. 

Porto, 1862. 8." grande. 
2945) Les sensations d'une morte. 
Esta obra, que aliás não é destituída de merecimento, na opinião de alguns, 

appareceu depois: As sensações de uma morta. Romance. Trad. por Antônio Ro
drigues de Sousa e Silva. Porto, 1863. 8.° grande. 

D. MARIA TIIEREZA CUNHA TORRES JOVEA, religiosa professa 
no real mosteiro de Nossa Senhora da Conceição da cidade de Bejá. — E. 

2946) Commentario sobre os adagios portuguezes ou logares communs que 
compilou o licenciado Antônio Delicado, etc. Lisboa occidental, offic. da Musica, 
de Theolonio Antunes Lima, 1736. 4.° de 14 pag. 

D. MARIA DA TRINDADE DE PORTUGAL MALHEIRO E 
MELLO BAIANA...— E. 

2947) Conselhos e avisos de uma mãe a seus filhos. Lisboa, typ. Rollandiana, 
1819. 8.» de 62 pag. 

D. MARIANNA ALCOFORADO (v. Dicc, tomo vi, pag. 144). 
O sr. Luciano Cordeiro, de quem já tratei no Dicc, tomo xm, de pag. 322 a 

327, publicou a respeito d'esta afamada freira e das suas Cartas, mais celebres 
em França que em Portugal, um extenso e interessante estudo em volume, do 
qual conheço duas edições. A primeira foi a seguinte: 

Soror Marianna, a freira portugueza. Lisboa, typ. da academia real das 
sciencias, 1888. 8." de 335 pag. — Edição da livraria Ferin. 

A segunda foi: 
Soror Marianna, a freira portugueza. Segunda edição illustrada, correcta e 

augmentada sobre novos documentos. Lisboa, livraria Ferin & C* Typ. da acade
mia real das sciencias (sem data, mas a introducção tem a de 1 de novembro de 
1890). 8." grande de 349 pag. e mais 2 innumeradas. Com o retrato do auctor e 
mais cinco estampas em pholotypia.—No fim (em a data de 10 de janeiro de 

Este livro é dedicado ao afamado professor e clinico sr. José Thomás de 
Sousa Martins, que tem o seu nome no Dicc, tomo xm, de pag. 228 a 230. En
cerra muitas espécies curiosas e documentos de valor; e uma seeção bibliogra-
phica de 94 números. 

Quem quizer ainda estudar o assumpto, que é litteraria e historicamente de 
importância, encontrará ahi sobejos elementos, não só no texto, ou parte biogra-
phico-critica, mas também na parto bibliographica, porque a investigação do au
ctor foi demorada e proveitosa. Por isso me abstenho da transcripção das espe-
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cies úteis para este Diecionario, e remelto o leitor curioso para a obra do sr. Lu
ciano Cordeiro. 

Tenho, entretanto, que deixar uma ampliação ao respectivo artigo do Diecio
nario (pag. 144, já citada), pois me parecia indesculpável não o fazer, e respeita 
á nota das primeiras edições das Cartas, não vistas nem mencionadas pelo meu 
illustre e erudito antecessor, que descreveu apenas a de 1807 (n.° 1446). 

2948) Lettres portugaises, traduites en françois. A Paris, chez Clavde Barbin, 
au Palais, sur le second Perron de Ia sainte Cliapelle. MDCLXIX. Avec privilegedu 
Roy. 12.° de 6-182 pag. 

2949) Lettres d'amour d'une religieuse, écrites au checalier de C.,officier fran
çois en Portugal. A Cologne. Chez Pierre du Marteau. CICICCLXIX. 12." de 50 pag. 

2950) Lettres portugaises, traduites en françois. Second édition. A Paris, chez 
Claude Barbin, etc. MDCLXIX. 12.° de 182 pag. 

2951) Lettres portugaises. Seconde partie. lbid. — Esta segunda parte nada 
tem de commum com a primeira; nem as cartas, que encerra pertenceram ás que 
se dizem da «religiosa portugueza». Foi apenas uma especulação do commercio 
de livraria. 

2952) Lettres d'une religieuse portugaise. Traduites en françois. A Cologne, 
chez Pierre du Marteau (sem data). 12." de 58 pag. — Seconde partie. Ibid. 

2953) Lettres portugaises traduites en francais. Amsterdam. Chez Isaac Van 
Dych. 1669. 12.° 

2954) Lettres portugaises, traduites en françois. A Paris, chez Claude Barbin, 
1670. 12.° 

2955) Lettres portugaises, traduites en françois. Troisième édition. A Paris, 
chez Claude Barbin, 1672, 12.? de 182 pag. — Seconde partie. Ibid. 1673. 12.» de 
151 pajr. 

2956) Five love-letlers from a nun to a cavalier. Done out of French into En-
glish. London. Prinled for Henrv Brome at the Gun at lhe West-end of St. Pauis. 
1678. 12." de 117 pag. 

2957) Lettres d'une religieuse, écrites au chévalier de C, ofjicier jrançois, 
édition nouvellement augmentée de celles du dit chévalier. A Cologne, chez P. du* 
Marteau, 1678. 12.° 

2958) Lettres portugaises, traduites en françois. A Tournay. 
2959) Lettres portugaises, avec les repouses, traduites en françois. A Lyon, 

chez Claude Muguet, rue Merciese au bon Pasteur. MDCLXXIX, avec permission. 16." 
2960) Lettres portugaises, avec les repouses, traduites en françois. A Lyon 

chez Tliomas Ancauhry, 1680. 12.° de 116 pag. 
2961) Lettres d'amour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C. 

Édition nouvelle augmentée de celles du dit chévalier. A cologne. Chez P. du 
Marteau, 1681. 8."— Seconde partie. Ibid. 

2962) Douze lettres d'amour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier 
de C. La Haye, 1682. 12." — N'esta edição confundem-se as cartas de soror Ma
rianna com as que depois appareceram e não são d'ella. 

2963) Lettres portugaises, avec les réponses, traduites en françois. A Lyon 
chez Fr. Roux, etc. Cl. Chize. MDCLXXXV. 12.° — Seconde partie. Ibid. MDCLXXXVL, 

2964) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier F. du Portugal. Enrichies et augmentées de plnsieurs nouvelles lettres foti 
tendres et passionnées de Ia P. F. à M. le Baron de B. Dernière édition. A Ia Haye. 
Chez Abraham de Hont et Jacób van Ellinkbruyen, marchands libraires sur Ia 
grande sale de Ia cour. MDOLXXXVIII. 8.° de 191 pag, 

2965) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier en Portugal. Dernière édition. A Ia Haye, chez Abraham du Hont et Jacob 
van Ellen Kuysen, 1689, 12.° de 191 pag. 

2966) Lettres damour d'une religieuse, écrites au chévalier de C, officier fran
çois en Portugal. Dernière édition, augmentée de sept lettres avec leurs réponses, 
qui nont point encore paru dans les impressions precedentes. A Ia Haye, chez Cor-
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neille de Graef, marchand libraire sur Ia grande sale de Ia cour, 1690. 12.° de 
192 pag. 

2967) Lettres portugaises, avec les réponses, traduites en françois. Lyon, chez 
Fr. Roux et Claud Chise, 1693. 12." 

2968) Five love-letters from a nun to a cavalier. Done out of French into 
English by sir R. 1'Estrange. London, 1693. 

2969) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier françois en Portugal. A Ia Haye, 1693. 12.° 

2970) Lettres portugaises, avec les réponses, traduites en françois. A Lvon, chez 
Jacques Lion. 1685, 1695. 12.» 

2971) Lettres portugaises, at*ec les réponses, traduites en françois. A Lyon, chez 
Sebaslien Roux, rue de Ia Barre, proche le pont du Rone. MDCXCVI. 12.° de 116 
pag. — Seconde partie. Ibid. 

2972) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier frunçois en Portugal. Enrichies et augmentées de plusieurs nouvelles let
tres, fort tendres et passionnées de Ia presidente F. à mr. le baron de B. Dernière 
édition. La Haye, chez Abraham de Hondt, marchand libraire sur Ia grande sale 
de Ia cour, à Ia Fortune, MDCXCVI. 

2973) Lettres d'amour dune religieuse portugaise, écrites au chevaliei' de C, 
officier françois en Portugal: dernière édition augmentée de sept lettres avec leurs 
réponses qui n'ont pas encore paru dans les impressions precedentes (sem desi
gnação do logar da impressão), 1696. 12.° de 209 pag. 

2974) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier françois en Portugal. Enrichies et augmentées de plusieurs nouvelles let
tres, fort tendres et passionnées de Ia presidente à mr. baron de B. Dernière édi
tion. A Ia Haye, chez Jacob Ellinckhuyseen, marchant libraire sur Ia grande sale 
de Ia cour, au Dauphin. MDXCVII. 12.° de 310 pag. 

2975) Lettres portugaises, avec les réponses, traduites en françois. Lvon, chez 
Jean Virei, 1697. 12." 

2976) Rêcueil de lettres galantes et amoureuses d'Heloise à Abeilard, d'une 
religieuse portugaise au chévalier ###. Avec celles de Cleante et de Belise, et leur 
réponse. Amsterdam. Chez François Roger, etc. MDCXCIX. — As cartas da soror 
Marianna Alcoforado vão de pag. 121 a 202. 

2977) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier françois en Portugal. Avec les réponses du dit chévalier en suite de cha-
cune des lettres de Ia dite religieuse. Imprimées cette année (sem logar nem data 
da impressão). 12.° de 248 pag. 

2978) Lettres damour d'une religieuse portugaise, traduites du porlugais. La 
Haye, 1701. 

2979) Lettres damour d'une religieuse portugaise, écrites au chévalier de C, 
officier françois en Portugal, enrichies et augmentées de plusieurs nouvelles let
tres fort tendres et passionnées de Ia presidente de F. à mr. le baron de B.; der
nière édition. La Haye, Abraham de Hondt. 1701. 12." de 310 pag. 

2980) Five love letters from a nun to a cavalier, etc. London, 1701. 
2981) Lettres portugaises. A Ia Haye, Jacob van Ellinckuysen. 1707.12.° de 

309 pag. 
2982) Les plns belles lettres françoises sur toutes sortes de sujeis, etc A Ia 

Haye, chez Louis et Henri van Dole, etc. MDCCVIII. 2 tomos. —Da pag. 130 a 165 
correm as cartas da freira portugueza a Chamilly. 

2983) Nouveau recueil contenant, etc. Bruxelles, 1709. —As cartas da freira 
vão de pag. 209 a *'.62. 

2984) Nouveau recueil contenant, etc. Bruxelles, MDCCXIV. 12." de 4/9 pag.— 
As carlas da freira, como na edição anterior, vão de pag. 209 a 362. 

2985) Lettres ü"amour dune religieuse portugaise, etc. A Ia Haye, chez les 
ftères van Dole, marchands Libraires, dans le Pooten. MDCCXVI. 12.» de 373 pag. 

2986) Nouveau recueil de lettres contenant, etc. Anvers, 1734. 2 tomos. 
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2987) Nouveau recueil, contenant, etc. A Anvers, chez Samuel le Noir, mar
chant libraire, 1738. 12." 2 tomos de 9-232 e 228 pag. 

2988) Lettres d'amour d'une religieuse portugaise. A Ia Haye, chez Antoine 
van Dole. MDCCXLII. 12.° 2 tomos de 448 e 408 pag. 

2989) Lettres portugaises en vers, par mademoiselle de OI... Lisbonne, 
1760. 8.° 

2990) Lettres portugaises en vers, par mademoiselle d'01... Francfort sur 
Maine, 1759. 8." 

2991) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne à Melcour, officier françois, pré-
cédées de quelques rèflexions. A Ia Haye, etc. MDCCLXX. S.° de 117 pag. 

2992) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne à Melcour, etc. Seconde édition. 
A Ia Haye, pt se trouve à Paris, chez Delalain, etc. MDCCLXXI. 8.° de 228 pag. 

2993) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne, ele. A Paris, et se vend à Moins, 
chez Henri Hyois, imprimeur et libraire, rue de Ia Clef, vis-à-vis du Palaton, 
MDCCLX xv. 152 pag. 

2994) Lettres aVamour d'une religieuse portugaise, etc. A Londres, chez C. G. 
Seyffert, librain. MDCCLXXVII. 12.° 2 tomos de 252 e 237 pag. 

2995) Letlre de tendresse et damour, contenant, ele. Amathonte et Paris. 
Cuilleuse (sem data). 12.° 2 tomos. 

2996) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne, etc. A Paris chez Delalain, etc 
MDCCI-XXX. 8.° de 96-44-86 pag. 

2997) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne, ele. Ibid., MDCCLXXXII. 8.° de 
136 pag. 

2998) Rriefwehsel einer Portugiesischen nonne mil dem Kitler von Chamilly. 
Rotenburg and der Fielb, 1788. 8.» 

2999) Lettres portugaises. Paris, chez Delance. 1796.2 lomos de 12-xxxiv-125 
e 149 pag. 

3000) Lettres portugaises. Nouvelle édition, avec les imitations en vers par 
Dorat. Paris. De 1'impr. de Delance, 1806. 8." de 183 pag. 

Segue-se a esta a edição de 1807 já descripta no Dicc (n.° 1446). E baste-
nos a enumeração acima, feita em parte segundo os nossos apontamentos parti
culares, e em parte segundo as notas criticas do livro citado do sr. Luciano Cor
deiro. Deixo, porém, aqui a declaração de que não vi a maior parte das edições, 
e por isso nada posso affirmar quanto á auttíenticidade de algumas, nem ao modo 
como ellas deverão figurar nos catálogos bibliographicos. A fôrma por que algumas 
apparecem descriptas faz-me nascer a apprehensão de que houvesse da parte 
de alguns livreiros o desejo do aproveitamento dos saldos de edições ante
riores, sem consumo para entrarem no commercio como edições novas. A mu
dança dos rostos das obras tem dado esse resultado. A verificação dVsta fraude 
só poderia apurar-se com um exame direclo e minucioso, em que não é possível 
entrar. 

Veja-se também : 
3001) Réponses aux lettres portugaises, traduites en françois. A Paris, chez 

J. Baptista Loyson, etc. 1669. 12.° de 5-92-46 pag. 
3002) Réponses aux lettres portugaises. A Grenoble, chez Robert Philippes, 

proche les RR. PP. Jésuites. 1669. 12.° de 144 pag. 
3003) Réponses aux lettres portugaises. Paris, chez Cl. Barbin, 1670. 12.° 
3004) Réponses aux lettres portugaises, traduites en françois. Paris. J. B. Loy

son, 1670. 
3005) Réponses aux lettres portugaises traduites en françois. A Paris, chez 

Jean Baptiste Loyson, du cinquième Piíier de Ia grande salle dú Palais, à Ia Croix 
d'Or, 1671. Avec Privilége du Roy. 

3006) Réponses aux lettres damour d'une religieuse, par le chévalier de C, 
offider françois en Portugal. A Cologne, chez Pierre du Marteau. 1671. 

3007) Five love-letters by a cavalier in answer to the five love-letters wrilteri 
to him by a nun. London, 1694. 12.° 
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D. MARIANNA ANGÉLICA DE ANDRADE, natural da aldeia de Casa 
Branca, concelho de Souzel, nasceu a 11 de maio de 1840; filha de Francisco 
Serrano, da familia do poeta arcadico Curvo de Semmedo. Veiu para Setúbal nos 
mais tenros annos, e ali foi educada e permaneceu durante a sua vida. Estreiou-se 
na poesia aos quatorze annos, demonstrando n'essas primicias lalénto e brilhan
tismo. Collaborou na Gazeta setubalense, na Voz feminina e em outras folhas de 
Lisboa, Coimbra e Porto, sempre na parte litteraria ou noticiosa. Em 1870 re
uniu os seus versos e deu á luz o livro: 

3008) Murmúrios do Sado. Poesias com um proemio de Cândido de Figueiredo. 
Setúbal, typ. de J. A. Rocha, 1870. 8.° de ix-135-3 pag., com o retrato da au
ctora.— Contém 61 trechos de poesia lyrica. 

Diz-se no proemio, a propósito d este livro : «Não se diga que os preceitos 
da arte cederam á naturalidade do canto. Se n'uma obra poética os homens da 
philosophia da arte exigirem imaginação rica, sensibilidade viva, juizo seguro, 

SUressâo forte, sentimento musical, de tudo isto acharão alguma cousa n'este 
moso livro». 

Em 1874 casou com o illustre poeta, escriptor e professor, bacharel Cândido 
de Figueiredo. Em 1882 adoeceu gravemente e falleceu a 14 de novembro, quando 
tinha no prelo as primeiras folhas do seu segundo livro: 

3009) Revérberos do poente. Publicação posthuma. Prefaciada pelo insigne es
criptor Francisco Gomes de Amorim, etc. Porto, editor Joaquim Antônio Leitão. 
Offic. Alliança, 1883. 8.° de xvi-124-2 pag. Com o retrato da auctora. 

No prólogo escreve Gomes de Amorim : 
«Os seus versos são de uma singeleza, de uma ingenuidade, que encanta. Se 

nem todos primam absolutamente pela correcção artística, também não os desfi
gura nenhum aleijão, e realça-os o bom senso e o bom gosto, que presidiu á es
colha dos assumptos, a belleza das idéas e o não vulgar sentimento que inspirou 
a maioria d'elles. 

« . . . é verdadeira delicia repousar a vista e a alma n'estas paginas, de onde 
se evolam as mais ternas melodias. Lendo-as, afigura-se-nos que d'ellas se des
taca uma voz meiga e acariciadora de esposa e de mãe, porque em todas ellas se 
sente a mulher verdadeira, sempre boa e affectuosa.» 

O Diário illustrado n.° 3:530, de 6 de março de 1883, ao dar noticia do ap-
parecimento do livro Revérberos do poente, acompanhou-a de algumas phrases de 
critica affectuosa e justa, de que me permitto transcrever aqui as seguintes: 

«Este livro, que é todo de amor e bênçãos, representa a herança que 
duas cream-inhas receberam do coração amantissimo de sua mãe estre
mecida, que se partiu do mundo deixando-lhes este adeus, que se re
presenta também por uma lição de affectos íntimos, queridos, que se 
expandem suavíssimos no templo da familia. 

«D. Marianna Angélica de Andrade possuía o sentimento que se es
praia em poesia; não a arte genial que faz versos soberbos, poderosos 
de talento. Era áquella a sua feição; nem ella queria outra, antes pro
curava esquivar-se ás influencias das assimilações realistas que formam 
a atmosphera do nosso meio litterario. 

«Estas poesias, que escreveu ao approximar-se da morte, são da mesma 
qualidade das que ella lançou enthusiasmada á larga publicidade quando 
se iniciou na associação das letras. São poesias de um coração de mãe, 
como hontem eram poesias do sentimento de uma mulher. 

«Na sua vida litteraria houve um grande período de silencio; mas ao 
resurgir o seu espirito mostra a antiga inspiração do amor, da amisade, 
da caridade, das flores, da saudade — de tudo quanto é nobre, affectuoso 
e intimo». 

No dia do segundo anniversario do fallecimento da distincta poetisa, deu-se 
á publicidade a comedia original: 
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3010) As esporas do alferes, que havia sido representada com applauso pelo 
actor José Romano. 

O seu viuvo, Cândido de Figueiredo, possue numerosa collecção de contos, 
artigos de critica, phantasias e outros trechos litterarios da mesma auctora, que 
ainda não saíram em volume e que formariam de certo uma interessante collecção. 

D. MARIANNA ANTONIA PIMENTEL MALDONADO (v. Dicc, 
tomo v, pag. 146). 

Nasceu em Lisboa a 9 de dezembro de 1777 e falleceu com oitenta equatro 
annos de idade, incompletos, em 14 de maio de 1855. 

Parece que também usava mais um nome, assignando por vezes: Marianna 
Antonia Epiphania. 

D. MARIANNA DE LUNA (v. Dicc, tomo vi, pag. 146). 
Era natural de Coimbra Nâo ha duvida. Filha das selvas do Mondego, de

clara-o ella no titulo e dedicatória do seu Ramalhete (n.° 1448) a sua real ma
gestade. 

Parece que pôde attribuir-se-lhe a composição de três sonetos e uma dé
cima, rubricados com as iniciaes D. M. L., os quaes com outras poesias encomias-
ticas a D. Timotheo dos Martyres, andam insertas á frente do livro Vida do bem 
aventurado S. Theotomo, etc. (v. Dicc, tomo vi, o n.° 275). 

D. MARIANNA XAVIER DA SILVA, irmã do. jornalista Xavier da 
Silva, que lem figurado em periódicos democráticos avançados. — E. 

3011) Na Madeira. Offerendas com uma introducção da ex.**,a sr.* D.Guio-
mar Torresão, e uma carta-prologo do ex.mo sr. dr. L. A. Gonçalves de Freitas, 
Lisboa (editor M. J. Ferreira), typ. da viuva Sousa Neves, 1884. 8.° de xvi-223 
pag-

# MARIANNO ANTÔNIO DIAS, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, cujo curso terminou em 1849, etc. —E. 

3012) Ligeiras reflexões acerca da pneumonia aguda do adulto. These apre-, 
sentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sustentada em 10 de dezembro 
de 1849. Rio de Janeiro, typ. de Francisco de Paula Brito, 1849. 4." de 13-12 pag. 

MARIANNO CORDEIRO FEIO, nasceu em Lisboa a 24 de novembro de 
1845. Pertencia a uma distineta familia do Alemtejo, e era filho de um medico, 
que viveu largos annos na Africá. Estudou no seminário de Santarém, porque o 
pae desejava que elle seguisse a vida sacerdolal, de que, porém, Mariamio Feio 
se apartou para se entregar a outros estudos e entrar no magistério particular,,' 
em cujo exercício se iniciou, com felicidade, aos dezenove annos de idade. \ 

Foi professor de portuguez e litteratura, regeu a cadeira auxiliar de geogra
phia, historia geral, esthetica e historia da arte, na academia, depois escola dê  
bellas artes de Lisboa; sócio da sociedade de geographia e um dos fundadores 
da associação dos jornalistas e escriptores portuguezes, por occasião da festa do 
tricentenario de Camões. Collaborou em diversos periódicos políticos e litterarios.*' 

Falleceu, na flor da vida, em Lisboa, ás nove horas da noite de 18 de junho 
de 1883. Os jornaes no dia seguinte dedicaram-lhe artigos assás honrosos. O 0c-
cidente e o Antônio Maria publicaram-lhe o retrato, acompanhado de notas bio-
graphicas. Veja-se o Occidente de 1 de agosto do 1883, pag. 170 a 173. — E. 

3013) A chave da sciencia ou os phenomenos da natureza, explicados pelo 
ãr. Brever, ampliada na traducção franceza pelo abbade Moigno, e na portuguez», 
por Marianno Cordeiro Feio. Lisboa (editores Matos Moreira & Cardosos), 1874.' 
8." de 639-3-vn pag. Com gravuras intercaladas no texto e uma tabeliã de zonas 
desdobrável. 

3014) A morte e a immortalidade ou resolução em breves palavras das gran~-
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des questões religiosas, pelo abbade Borseaux, accommodada á lingua portugueza, 
etc. Ibi, pelos mesmos editores. 8.° 

MARIANNO CYRILLO DE CARVALHO, natural da Abrigada, nasceu 
a 25 de junho de 1836. Tem os cursos de pharmacia, pela escola medico-cirur
gica de Lisboa; de mathematica, pela polylechnica; e de engenheria, pela do 
exercito. Foi repetidor n'esta escola e depois lente substituto da quarta cadeira da 
polytechnica, nomeado com brilhante concurso em 1863, e elevado a proprietá
rio em 1877. Vogai do conselho superior de instrucção publica; deputado ás cor
tes em diversas e successivas legislaturas desde 1870, ministro e secretario de 
estado dos negócios da fazenda por decreto de 20 de fevereiro de 1886, funcções 
que exerceu até 23 de fevereiro de 1889; foi novamente nomeado por diploma 
de 21 de maio de 1891, assumindo, porém, o cargo só a 9 de junho, e exercen-
do-o até 17 de janeiro do seguinte anno; serviu também interinamente na pasta 
dos negócios do reino desde 27 de julho a 14 de novembro de 1891. Pertence a 
farias corporações scientificas, commerciaes e populares; é condecorado com 
algumas ordens estrangeiras; e lem o titulo de conselho de sua magestade, inhe-
rente ao alto cargo de ministro. 

Por muitos annos tem escripto nos periódicos diários, estreiando-se com ar
tigos notáveis na Gazeta de Portugal, em 1867. Depois fundou e dirigiu os jor-
nacs intitulados Notícias, Novidades (folha differente da que se publica ainda 
hoje, e já extincla), o Correio portuguez e o Diário popular, periodieo a que deu 
em tempo grande voga pelo vigor dos artigos políticos e pela violência das con
trovérsias. 

. Nas collecções do Diário do governo e do Diário das cortes enconlram-se 
d'elle muitos projectose propostas de lei, alguns antecedidos de lúcidos e exten
sos relatórios e discursos, que, pela fôrma e pela argumentação, estabelecem em 
boas bases a fama de um orador correcto, enérgico e fluente. Fez uma viagem de 
estudo ás possessões portuguezas na África oriental e occidental, de que deu conta 
em relatórios ao governo. 

Em varias publicações periódicas, litterarias e políticas, téem apparecido no
tas biographicas, algumas acompanhadas de retrato, do sr. Marianno Cyrillo de 
Carvalho; porém, as mais apreciáveis para a sua vida publica, de estadistaepar
lamentar, são as que se encontram na collecção das Estatísticas e biographias par
lamentares, do barão de S. Clemente (já fallecido), e particularmente no primeiro 
tomo ou parte, publicado no Porto em 1887, de pag. 607 a 610. 

Em horas cie descanso de occupações mais importantes e de serviço publico, 
trabalhou para alguns editores, traduzindo obras de maior nomeada na epocha, 
que em seguida relaciono. — E. 

3015) O homem da orelha quebrada, por E. About. Trad. Lisboa, 1868. — 
Foi publicado na «Bibliother-a dos dois mundos». 

3016) Aventuras de três russos e três inglezes. Trad. de J. Verne. Com gra
vuras. — Edição das collecções de David Corazzi. 

3017) Viagem ao centro da terra. Trad. de J. Verne. Com gravuras.—Idem-
301«) O paiz das pelles. Trad. de J. Verne. Parte 1: 0 eclipse de 1860. Par

te II: Ilha errante. 2 tomos com gravuras. — Idem. 
3019) A galera ChánceVor. Trad. de J. Verne. Com gravuras. —Idem. 
3020) A bola de sabão. Comedia. Trad. — Representada com agrado no thea

tro do Gymnasio. 
3021) A questão dos tabacos. Discursos proferidos na câmara dos senhores 

deputados nas sessões de 12,13 e 15 de abril de 1889, etc. Lisboa, imp. Nacional, 
1889. 8.» de 84 pag. 

Saiu ultimamente: 
3022) Questões de hoje. Os planos financeiros do sr. Marianno de Carvalho. 

Edição grátis. Lisboa, typ. da Companhia nacional editora, 1893. 8." de xvm-
361-1 pag.—É a serie dos artigos publicados no Diário popular, desde fevereiro 
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até abril do mesmo anno, com uma introducção do sr. Marianno Pina. Foi edi
ção feita a expensas de amigos pessoaes e políticos do auctor, segundo vem de
clarado no verso do frontispicio. 

MARIANNO FROES. V. Camillo Marianno Froes nó Dicc, tomo n , 
pag. 14. 

MARIANNO GIIIRA,, nascido em Lisboa em 1827. Freqüentou os pri
meiros esludos de humanidades como alumno externo no collegio militar, e com
pletou com distincção o curso da aula do commercio. Em 1843 assentou praça de 
aspirante a guarda marinha, tendo o primeiro anno da escola polytechnica. Aca
bou o curso da sua arma em 1845, e foi premiado em todos os annos. Serviu 
como guarda marinha em differentes navios do estado, na costa de Portugal, na 
Madeira, nas Canárias e nos Açores. Fez estações de dois annos no Brazil e de 
três na África occidental, e n'esta ultima estação commandou a escuna de guerra 
Nympha, e desempenhou interinamente as funcções, por um anno, de governador 
da ilha do Príncipe. Em 1851 coube-lhe a promoção a segundo tenente. Regres-' 
sando a Lisboa em 1853, solicitou e obteve licença para freqüentar os estudos que 
lhe faltavam, a fim de se habilitar como engenheiro hydrograpiio, os quaes termi
nou igualmente com distincção e três prêmios. 

Em dezembro do mesmo anno entrou no concurso para a substituição das 
cadeiras de mathematica na escola polytechnica, sendo provido no logar de lente 
substituto de algumas cadeiras, em cuja effeclividade entrou pela saída do pro
fessor, conselheiro Antônio de Serpa, em 1867. Foi lambem professor da escola na
val e cio lyceu, onde serviu interinamente os caijgos de reitor e de commissario dos 
estudos no districto de Lisboa, funcções que então andavam inherentes ás do reitor. 

Foi deputado ás cortes, e um dos fundadores do periódico político O futuro, 
a cuja redacção effectiva pertencia; e collaborou nos Annaes do club naval. Tinha 
a commenda da ordem de Christo e o grau de cavalleiro nas ordens da Conceição, 
Aviz e Torre e Espada. 

Em conseqüência de adiantada doença, retirou-se de Lisboa para uma casa 
dos arredores, Ctfmpolide, e ali falleceu aos 10 de junho de 1877. 

Deixou dois relatórios acerca dos serviços escolares, um d'elles em resultado 
de uma viagem de estudo ao estrangeiro, onde visitou os principaes estabeleci
mentos de instrucção primaria. 

Marianno Ghíra associou-se com o professor de desenho Theodoro da Motta 
para a publicação de um compêndio de desenho, que tem tido muitas e suecessi-
vas edições. 

# MARIANNO HENRIQUES DE ARAÚJO, cujas circumstancias pes
soaes ignoro. — E. 

3023) Memórias sobre o município de Tamanduá, provincia de Minas Geraes, 
organisadas e descriptas... e offerecidas â bibliotheca nacional para figurar na 
exposição de historia e geographia do Brazil. S. João de El-Rei, typ. do Arauto 
de Minas, 1881. 4." de 16 pag. 

MARIANNO DE JESUS M A R I A . . —E. 
3024) Suspiros devotos para todos os dias a Maria Santissima Senhora IVÒJiaj 

com o mysterioso titulo de Nossa Senhora das Barracas, sita na lameda do Beato 
Antônio. Lisboa, na otlíc. junto a S. Bento de Xabregas, 1761. 8.° de 48 pag. 

* MARIANNO JOAQUIM DA COSTA FERREIRA, medico pela fa
culdade da Bahia, etc — E. 

3025) These que apresentou á faculdade em setembro de 1811, e que ha de 
sustentar perante a mesma faculdade em dezembro d'este anno, para poder douto
rar-se em medicina. Bahia, typ. do Diário, 1871. 4.° de 2-36-4 pag. 
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MARIANNO JOSÉ CARRAL (v. Dicc, tomo vi, pag. 147). 
Fundou em Lisboa o Correio portuguez e o Paquete do Tejo; e collaborou no 

Conservador. Indo, por circumstancias particulares, para o Rio de Janeiro, colla
borou na Gazeta de noticias, e falleceu n'essa capital entre 1873 e 1875, salvo 
erro. 

Na ilha de S. Miguel fundara a Gazela da relação e a Ilha. Esla folha foi im
pressa no prelo onde, pelas luctas liberaes, tinha saído a carta constitucional, e 
na typographia, onde teve por cooperador o sr. Theophilo Ferreira, que depois 
veiu para Lisboa estudar na escola medico-cirurgica. 

Acrescente-se: 
3026) Philosophia popular de Cousin. (Traducção.) Lisboa, typ. de Silva, 

1848. 8." de 18 pag. JV ' 
3027) Flores litterarias Ponta Delgada, typ. Auxiliadora das letras Açoria-

nas, 1855. 8.° grande. 
Saiu em folhetos com paginação separada e em períodos indeterminados. 

Constava de artigos em prosa e em verso, de historia, biographia, narrativas, etc. 
Cada numero comprebendia 64 pag. Foi de curla duração. 

3028) Resumo da historia de Portugal até ao presente reinado do sr. D. Pe
dro V, approvado para uso das aulas de instruc;ão primaria pelo conselho supe
rior de instrucção publica. 2.' edição. Ponta Delgada, typ. de M. J. de Moraes, 
1856, 8.» de vm-pag. 

3029) A doca do Faial; projecto e orçamento de um porto artificial na bahia 
da cidade da Horta, etc, tudo colleccionado pelo redactor do Correio dos Açores. 
Lisboa, typ. da sociedade franco-portugueza, 1866. 8.° grande de 44 pag. e'uma 
planta da construcção. 

3030) Almanach religioso. Ibi. 8.° 
3031) O marechal duque de Saldanha e a mctralha ingleza nas águas da ilha 

Terceira. Recordação histórica. Lisboa, typ. da rua do Arco, 1867. 8.° de 30 pag. 
Este folheta é nova edição do de Pinto Pizarro acerca do Desembarque do 

conde de Saldanha, etc, com um breve prólogo do auctor. (Veja no Dicc. o nome 
• de Rodrigo Pinto Pizarro, tomo vm, pag. 180, n.° 354) 

3032) A maçonaria e o jesuitismo. Publicação de um macon catholico, apostó
lico, romano, da loja Silencio, ao valle dos Benedictinos. Rió de Janeiro, tvp. da 
Luz, 1872. 8.° de 135 pag. 

N'esse anno e no seguinte foram publicados no Brazil alguns folhetos acerca 
do mesmo ássumpto, por diversos auctores. 

# MARIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSECA, marquez do Maricá 
(v. Dicc, tomo vi, pag. 147). 

Tem o retrato e biographia na Galeria dos brazileiros illustres, tomo n; e 
artigo do dr. Homem de Mello na Bibliotheca brazileira. 

Foi um dos collaboradores do Patriota (1813-1814). Vej%-se o respectivo 
artigo nos Annaes da imprensa nacional, citado, pag. 98; e n'este Dicc, tomos v 
e xvi, o nome Manuel Ferreira de Araújo Guimarães. 

MARIANNO JOSÉ DA SILVA PRESADO, nasceu por 1*47. Assentou 
praça em 1867, foi promovido a alferes na arma de cavallaria em 1870, a tenente 
em 1876, a capitão em 1884, e a major em 1893. Professor do real collegio mili
tar, commendador da ordem de Christo, deputado ás cortes. Tem exercido varias 
commissões, e entre ellas a de secretario particular do sr. conselheiro Marianno 
de Carvalho, quando ministro da fazenda. 

Foi secretario da redacção do Diário popular, e por algum tempo um de 
seus redactores mais effectivos. Tem collaborado em outras folhas políticas e em 

• diversos trabalhos parlamentares, de que todavia não possuo a nota especifi
cada. 

TOMO XTI (Suppl.) 24 
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MARIANNO LEVEL DUARTE, natural de S. Fernando de Apure, re
publica de Venezuela, nasceu cm 11 de julho de 1856. Cirurgião medico pela es
cola medico-cirurgica de Lisboa, terminando o curso em julho de 1883. Foi fun
dador, com o acreditado editor Antônio Maria Pereira, e director da Bevistaillus-
trada, publicada durante três annos, 1890,1891 e 1892, e que terá menção espe
cial no logar próprio.—E. 

3033) Duas palavras sobre as fraduras múltiplas da bacia. Dissertação inau
gural apresentada e defendida perante a escola medico-cirurgica de Lisboa, etc. 
Lisboa, Minerva central, 1883. b.° de 12 innumeradas-65 pag. e mais 2 de pro
posições e nota do jury. — Esta lhese pertence á 4.a serie da escola e tem o 
n.» 22. 

3034) Carmen, de Mérimée. — A,Senhora de Chaverny, do mesmo auctor. 
Trad. Lisboa, 1890. 8." de 200 pag. —E o 3.° volume da «Collecção Antônio Ma
ria Pereira». 

# MARIANNO LUIZ DA SILVA, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, terminando o curso em 1871, e ahi se estabeleceu. Condecorado com a or
dem da Rosa e com a medalha da guerra do Paraguay, ele — E. 

3035) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro em se
tembro de 1811, e sustentada em janeiro de 1812., etc. Rio de Janeiro, lyp. de Qui-
rino & Irmão, 1871. 4.° de 4-37-2 pag. 

Pontos: 1." Do diagnostico em geral; 2.° Arsênico e seus compostos phar-
maceutico e therapeuticamenle; 3.° Resecções em geral; 4.° Calorico em geral. 

MARIANNO PINA, natural de Alcobaça.^indo para Lisboa, e depois de 
alguns estudos, dedicou-se á vida das letras, collaborando em diversos periódi
cos, e entre elles o Diário da manhã, Diário popular e Nacional, de Lisboa. 
Do ultimo foi director. Depois (no corrente anno de 1893) entrou para a redac
ção da folha política e catholica Correio nacional, fundada ou patrocinada pelos 
srs. marquez de Pombal, conselheiro Ferreira Lobo, padre Luiz José Dias, con
selheiro Barros Gomes e outros; e em junho ou julho passou de novo para o 
Diário popular, na qualidade de redactor-gerente. 

A sua estreia foi aos dezoito annos de idade, no Diário do commercio, 
Tem muitos artigos de critica e controvérsia litteraria, entrando também nas 

que, com violência, sustentou Camillo Castello Branco com alguns novéis escripto
res do ultimo período da sua vida. Veja-se o nome de Camillo nVsle Dicc. 

O sr. Marianno Pina residiu alguns annos em Paris, onde foi correspondente 
da Gazeta de noticias, do Rio de Janeiro, em substituição de Guilherme de Aze
vedo, ali fallecido. N'essa capital fundou e dirigiu a 

3036) lllustração, revista moldada pela Illustracion franceza, que durou oilo 
annos, de 1884 a 1891, e da qual foi primeiramente gerente em Lisboa o conhecido 
editor David Corazzi e depois a companhia nacional editora, que lhe suecedeu. 

Publicou igualmente, em tempo, em Lisboa, uma folha política, espécie de 
gazeta de combate, pamphlelaria, em folhetos como a Lanterna, sob o titulo:" 

3037) Espectro. Foi de curta duração. 
Tem outros folhetos políticos, mas creio que alguns sem o seu nome. Co

nheço também o seguinte, que assignou : 
3038) Portugal perante a Europa (carta ao sr. presidente do conselho). Pa

ris, imp. P. Mouillot'(sem data, mas saiu em janeiro de 18a0). 8.° de 16 pag.— 
É edição da casa Guiliard, Aillaud & C* 

Tem retrato, acompanhado de notas criticas e biographicas, no Diário illus
trado n.» 7:384, de 15 de outubro (1893). 

# MARIANNO PINTO RODRIGUES DE RRITO, medico pela facul
dade do Rio de Janeiro. Acabou o curso em 1859. — E. 

3039) Tliese apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus-
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tentada em 25 de novembro de 1859. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 
1859. 4.° de 8-56-4 pag. — Pontos: 1.° Infecção purulenta; 2.° Sede das molés
tias; 3.° Hemorrhagia traumática; 4.° Preparação da chinchonina e suas pro
priedades. 

# MARIANNO PROCOPIO FERREIRA LAGE, cujas circumstancias 

Siessoaes não pude averiguar. Sei, porém, que pertenceu á direcção do caminho de 
erro de D. Pedro II, e que esteve na commissão brazileira da exposição de Paris, 

em 1867, pois são assignados pelo sr. Ferreira Lage os seguintes documentos : 
3040) Relatório acerca dos animaes domésticos.— É um annexo ao Relatório 

da exposição universal de 1867, por Júlio Constando Villeneuve, etc, da com
missão brazileira. 

3041) Prolongamento da estrada de ferro de D. Pedro II. Informações pres
tadas á assembiéa geral legislativa pela directoria da mesma estrada. Rio de Ja
neiro, typ. Americana, 1870. 4.° de 11-89-2 pag. 

MARIANNO VICENTE DE BASTOS TEIXEIRA, professor de dese
nho, etc. — E. 

3042) Breve tratado do bordado a matiz e petit-point, ornado de um mappa 
das cores, com os nomes mais conhecidos pelo vulgo, para melhor intelligencia. 
Acompanhado do curioso symbolo e significação das cores. O. D. C. ao bello 
sexo. Lisboa, typ. da Gazeta dos tribunaes, 1846. 8." de vin-56 pag. com uma 
estampa e o mappa colorido. 

# MARIANNO VIEIRA. DO NASCIMENTO, medico pela faculdade do 
Rio de Janeiro. Terminou o curso em 1852, etc — E. 

3043) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Jandro, e sus
tentada em 1 de dezembro de 1852. Rio de Janeiro, typ. do Jornal das senhoras, 
cie Santos & Silva Júnior, 1852. 4.° de 6-22 pag.—Pontos : 1.° Fetos múltiplos; 
2.° Que differença fundamental existe entre os caules mono e dicotiledoneos ? 
Como se opera o crescimento n'um e n'outro? 3.° Arsênico e seus compostos, 
effeitos physiologicos e therapeulicos. 

3044) Breves considerações sobre o ruído de sopro nas lesões do coração. So
pro systolico e dyastolico; meios de discriminar um de outro.— Saiu nos Annaes 
brazileiros de meaKina, tomo xvii, 1865-1866, pag. 473. 

MARINO MIGUEL FRANZINI (v. Dicc, tomo vi, pag. 149). 
Na obra Reflexões (n.° 1457) encontra-se no fim um mappa desdobrável 

da população. 
Tem nos Fastos de Ovidio, traducção de A. F. de Castilho, uma nota inti

tulada : 
3045) A metereologia e o seu porvir. —Vem no tomo m, pag. 578. 
Acrescente-se: 

• 3046) Roteiro das costas de Portugal ou instrucções náuticas para intelligen
cia e uso da carta reduzida da mesma costa e dos planos particulares dos seus 
principaes portos. Lisboa, na imp. Regia, 1812. 4." de 104 pag. 

# MARINONIO DE FREITAS BRITO, doutor em medicina, natural da 
"Bahia, etc.—E. 

3047) Dissertação sobre a libertinagem e seus perigos, relativamente ao phy-
sico e moral do homem. These apresentada e sustentada perante a faculdade da Ba
hia aos 30 de novembro de 1853. Bahia, typ. de Vasco Carneiro de Oliveira Cha
ves, 1853. 4.» de vi-36 pag. 

# MARIO NUNES GALVÃO, medico pela faculdade do Rio de Janeiro, 
ele—E. 
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3048) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro.. Rio de 
Janeiro, typ. da Reforma, 1877. 4." de 4-65-1 pag. —Pontos: 1.° Dos estreita
mentos do esophago; 2.° Da asphixia em geral; 3.° Das feridas penetrantes do 
thorax; 4.° Escrophulose. 

MARTIM DE AZPILCUETA NAVARRO (v. Dicc, tomo VI, pag. 152). 
Nasceu em 13 de dezembro de 1492, dia da virgem e martyr Syracusana Lú

cia, como elle próprio o declara no prólogo aó leitor do seu Manual de confesso-
res e penitentes das edições de 1552 e 1560. N'esla acrescentou ainda: Por cujos 
meredmêtos (da santa Luzia) ainda leemos sem óculos em este de 1556 e sessenta e. 
quatro de nossa peregrinaçam. 

Tinha, portanto, noventa e quatro de idade quando falleceu em Roma. no 
anno de 1586. 

Acrescente-se ao que está notado:-
3049) Martini ab Azpilcueta Navarri iuriscõsulti in três de poenitêtia dis-

tinctiones posteriores commentarij. Adietus esl in calce libri locupletissimus index. 
Conimbricae. Ex officina Iohaniiis Alvari et lohannis Barrerii. 'Anno M.D.XLII. 

Foi este o primeiro livro impresso por João de Barreira e João Alvares, 
quando se estabeleceram em Coimbra em 1542. 

3050) Commento en romance a manera de repeticion latina y scholtútica de 
Iuristas, sobre ei capitulo Inter Verba xi. q. III. Cõposto, por ei doclor Martin 
de Azpilcueta Navarro cathedratico de prima en cânones de Ia vniversidad de 
Coimbra, e nel exercício de todas letras muy sublimado. E nel qual de raiz se 
trata, quando ei dezir, oijr, ohuijr Ias alabanças, los vitpperios, y Ias detractiones 
o mumiuraciones, es mérito, quando venial peccado, y quando mortal. 

Liber ad eruditum lectorem. 
Noli erudite lector, que minime vulgaria sermone ac amictu vulgari cego, 

contemuere: Nam introspectus Silenus quidam Alcibiadis videri tibi forte potero. 
Vale. Conimbricae. Pridie Idus Aprilis M.D.XLIIH. Ex officina Johânis Barrerij. 
Et Johânis Alvari. i 

As três edições portuguezas do Manual, que este muyto resoluto e celebre 
doutor examinou e apprôvou em 1549, e consideravelmente reformou e acrescen
tou em 1552 e 1560, são: 

I. Manual de confessores. e penitèles, etc (v. o Dicc, tomo v, pag. 347 e 
tomo vn, pag. 181). Coimbra. Por João da Barreyra e João Alvares, emprimido-
res da Universidade, M.D.XLIX. 8.° de XL pag. preliminares innumeradas com o 
prólogo, a Declaracion de algunos passos dubdosos per d mismo dodor e a lntro-
duçã da obra; 648 pag. de' texto com erros de numeração, e mais 12 pag. innu
meradas de tauoada e Erros da impresam mays substanciaes. 

O lypo dominante é o meio gothico com algum redondo e itálico em o pró
logo e Introduçã, e nos tilulos dos capítulos e suas subdivisões. 

II. Manual de confessores Sf penitentes, que dará Sf breuemente conte a vniuer-
sal Sf particular decisão, de quasi todas as duuidas qnas cõfissões soe occorrer dos 
peccados, absoluições, restituições, cêsuras Sf irregularidades; Cõposto antes por fiw 
religioso da ordem de S. Francisco da prouincia da piedade: E visto Sf em alg&s 
passos declarado pelo muy famoso Doutor Martim de Azpilcueta Nauarro, calhe-
datíco iubilado de Prima em Cânones na vniuersidade de Coimbra. E despoiscõ 
summo cuidado, diligêcia Sf estudo, tã reformado e acrecêtado polo mesmo Author Sf 
o dito Doutor em matérias, sentenças, allegações Sf estilo, q pode parecer outro, com 
Reportorio copioso no cabo. Anno de M. D. LII. 8." em typo meio gothico com al
gum redondo e itálico em as paginas preliminares, citações marginaes e privile
gio da impressão. 

Contém vm pag. innumeradas com o titulo dentro de uma tarja, a dedicató
ria ao cardeal infante, a carta Al pio Lector e um pequeno Prólogo, 953 pag. de 
texto com muilas notas ou citações marginaes e erros de numeração e mais 39 pag. 
innumeradas com a Taboada e erratas, o privilegio apostólico, de 1543, para a 
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impressão e venda de todas as* obras do auctor, e a censura, em latim, de fr. Mar-
tinho de Ledesma de II de outubro de 1552. Termina com a subscripção: 

In inclyta Confmbrica Ioannes Rarrerivs, et loannes Alvarez Regij Typogra-
phi excudebãt, anno a CHRISTO nnío. M.D.LII. die Diuae Lvciae Sacro. 

Vimos um exemplar d'esta segunda edição, no qual ha ainda mais 32 pag. 
numeradas, e na primeira das quaes se lê : Dalgüas pregütas acerca dos reli
giosos. E primeiramente dos prelados. 

III. Manval de confessores e penitentes, etc. Coimbra, por Ioam de Parrey-
ra. M.D.LX. 8.° gr. de xvi pag. innumeradas do indice, privilégios, dedicatória e 
prólogos; 750 pag. de texto com muitas citações marginaes e alguns erros de nu
meração; e 1 pag. com a subscripção : 

Foy impressa a presente obra em a muy nobre cidade de Coymbra, por loam 
de Baireyra, Impressor dei Rey. E acabome aos vinte dias de laneyro. M.D.LX. 

Segue-se, como continuação do Manval, no mesmo formato e typo, de 168 
nag. com muitas citações marginaes, o 

30M) Comentário resolutorio de onzenas, sobre ho capitulo primeyro ad 

Í
testa, iij da xiiij. causa, cõposto por ho Doctor Martim de Azpilcueta Navarro... 
ara mayor derlaraçam do que tem tratado em seu Manual de confessores. Im-

Çresso em Coimbra, nos paços dei Rey por Ioam de Barreyra Impressor da 
niuersidade, 1560. 

Termina a obra com o 
Reporlorio geral Sfmuy Copioso do Manual de Confessores. Edos cinco comè-

tarios pera sua decraraçam compostos. Impresso em Coymbra por Ioam de Bar
reyra 1560. 71 pag. innumeradas a duas columnas, tendo na ultima: «A gloria & 
louuor do senhor Deos, & da sacratissima virgê sancta Maria, & de todos os seus 
Sanctos &. Sanctas, se impremio a presente obra, chamada Manual de Confessores 

Sor mandado do Doutíssimo senhor ho Doutor Navarro. Acabouse aos xxvn dias 
o mes de Feuereiro. M.D.LX». 

D'estas e de outras obras em latim do mesmo doutor, deu noticia o Conim
bricense de 16 de julho, 31 de agosto e 21 de setembro de 1867 e de 28 de março 
de 1868, n." 2:084, 2:097, 2:103 e 2:157. 

MARTIM DE CARVALHO, provedor da fazenda em Pernambuco, etc' 
Na exposição de historia do Brazil, realisada no Rio de Janeiro em 1871' 

íoram expostas três cartas d'este funccionario, de bastante valor historiío. Indi
co-as por me parecer mui interessante deixal-as aqui registadas: 

3052) Carta... aos vereadores da fazenda real em Portugal, dando-lhe conta 
da chegada a Pernambuco de Pedro Sarmento de Gamboa, assim como de roubos 
feitos em Itamaracá pelo provedor7 que lá estava. De Pernambuco, a . . . de se
tembro de "1584. 

3053) Carta... para os vedores da fazenda de Sua Magestade aos reinos de 
Portugal, em que lhe dá conla que chegou aquelle porto de Pernambuco uma nau 
destroçada, vinda do estreito de Magalhães, etc, e que indo elle entender sobre a 
arrecadação da fazenda da capitania de Itamaracá, achara que o provedor que lá 
estava tinha feito grandes roubos, e merecia que s. s." attendesseme dessem pro
videncias a tudo isto. Datada de Pernambuco, a . . . de setembro de 1584.— 
3 pag. 

3054) Cartas (copia das) que escreveu Manuel Telles Barreto, governador 
do Brazil, Christovão de Barros e Martim Carvalho... sobre a promoção que o 
governo fizera aos soldados, tanto que chegou ao Rio de Jineiro com a noticia 
da renda, despeza e ordenados que el-rei lá tem, e outras muitas, etc A 16 de 
agosto de 1584. — 4 pag. 

- A primeira; a copia, pertencia ao sr. D. Pedro II, e as duas ultimas são das 
"lecções da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 





ADD1TAMENT0S E CORRECCÕES 

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME 

# LUIZ DE CASTRO ou LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA E CAS
TRO (l.o) (Pag. 38.) 

Seu filho e herdeiro, de quem trato abaixo, colligiu em dois tomos as prin
cipaes publicações, d'este modo: 

1767) 0&r<K do dr. Luiz de Castro, com um prefacio de Luiz de Castro, fi
lho. Lisboa, typ: da Companhia nacional editora, 1889. 8.° 2 tomos de 374-1 è 
600-1 pag. 

Tomo r, Narrativas, contém as seguintes: 

I. A filha de Affonso III, ou a conquistado Algarve. Romance.—Saíra 
antes na Revista popular, 1858. 

H. O rei do Brazil. Conto.—Ibi, 1859. 
III. A Romania.—Em folhetim do Jornal do commercio, do Rio de 

Janeiro, 1855. 
IV. -Um baile de mascaras. — Ibi, 1856. 
V. A penitencia. — Ibi, 1856. 
VI. O desertor. — Na Revista popular, 1869. 
VIL Oermitão. — Ibi, 1859. 
VIII. Azares da vida. — Ibi, 1859. 

Tomo n, Miscellanea, comprehende os trechos: 

I. A moda.—Saíra antes na Revista popular, 1859. 
II. O outro mundo. — Ibi, 1859. 
III. Crenças populares. — Ibi, 1859. 
IV. Os larápias. — Ibi. 1859. 
V. A belleza. — Ibi, 1859. 
VI. O theatro e os adores. — Ibi, 1858, 
VIL As carruagens. — Ibi, 185,9, 
VIII. A mulher. — Ibi, 1859. 



376 LU 

IX. A mulher, sua condição civil e social nos differentes paizes do 
mundo. 

X. A creação do mundoi— Na Revista popular, 1860 
XI. Gastrosophia. — Ibi, 1861. Publicado sob o pseudonymo de D. 

Ignez da Horta. 

Estavam formados mais dois tomos, que deviam comprehender: 
Theatro: 
D. César de Trancoso. Drama em 5 actos e 9 quadros (inédito.) 
O desertor. Comedia em 1 acto (inédita). 
A donzella de Orleans. Tragédia i-omantica de Schiller, traduzida em verso 

portuguez (inédita). 
Poesia: 
A minha jornada de Coimbra para o Porto de 12 e 13 de novembro de 1846, 

Poema (inédito). 
A litterata, epístola de um marido a outro. Traducção do allemão (inédito). 
Recordações amorosas. Poema (inédito, apenas o-canto i). 
Diversas poesias produzidas em Coimbra durante os annos de 1845-1850, 

e outras no Porto no anno de 1844. 

# LUIZ DE CASTRO (2.°), filho do anlecedente. Veiu á Europa, e demo-
rando-se em Paris ali publicou o seguinte: 

1768) Le Brésil vivant. Paris, librairie.Fiscbbacher (Guillard, Aillaud & C"), 
1891. 8.° de xi-171-1 pag. 

No prefacio, o auctor desculpa-se da critica e das ironias do seu livro, que 
dedica aos seus compatricios, e diz-lhes: 

«Cest à vous que je dédie ce petit livre, écrit sans prétention ni ma-
lice, et, en vous le dédiant,je n'y mets 1'ombre d'ironie, croyez le bien.». 

Os capítulos d'este livro são : 
Préface. I -Du Brésil en general. Ses ressources. Sa civilisation. II-Le bré-

silién. Son caractère, ses qualilés et ses défauts. III — Aspect general de Rio Ja
neiro. IV-La plus grande curiosité de Rio : Ia rua do Ouvidor. V-Les habitu-
des de Rio. VI - La presse. VII - Mceurs lliéatrales; VIII - Les concerts, les bals 
et le carnaval. IX-Les courses. X-Villegiature d'été : Pétropolis. XI-La Fa
zenda. XII - Conclusion. 

D. LUIZ DE CASTRO. Collaborou no Jornal do commercio, de Lisboa, ; 
inserindo uma serie de revistas agrícolas, as quaes depois mandou imprimir em 
livro sob o titulo -

1769) Chronicas agrícolas. 
Estava annunciada a impressão d'esta obra em maio de 1890. 
Tem collaborado em outras folhas. 

LUIZ DA COSTA ou LUIZ DA COSTA PEREIRA Pag. 11. 
Morreu em Lisboa a 18 de janeiro de 1893. 
Alem das obras mencionadas, escreveu um livro dedicado aos que se desti- ,> 

nam á arte dramática, sob o titulo: 
1770) Budimentos da arte dramática. Lisboa, imp. Nacional, 1890. 8." de... 

xxxm-208 pag. 

LUIZ DA COSTA E ALMEIDA Pag. 10. 
Acrescente-se: 
1771) Apontamentos sobre a transformação e integração das equações diffe-. 

renciaes da dynamica. Coimbra, imp. dá Universidade. 1890. 8.° de 20 pag. 
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1772) Primeiras noções sobre o calculo das quantidades geométricas. Ibi, na 
mesma imp, 1891. 8." de 34-1 pag. —É extrahido do Instituto, vol. xxxix. No
ta-se que na capa d'este folheto vem a data 1892, naturalmente a difTerença en
tre a impressão e a publicação, o que se dá freqüentemente nas edições de um 
anno para o outro; e o que succede agora com este Diecionario, o qual tendo 
começado a sua impressão em 1889, sóapparece em 1893, por circumstancias 
alheias á vontade do auctor. 
. Segunda parte. Ibi, na mesma imp., 1893. 8.° de 45 pag. —Extrahido do 

Instituto, vol. XL. 
1773) Nota sobre a doutrina da proporcionalidade. (Ao conselheiro dr. An

tônio José Teixeira.) Ibi, na mesma imp., 1891. 8.° de 13 pag. — Extraindo do 
Instituto, vol. xxxix. 

1774) Novas regras para desenvolver os determinantes litteraes do terceiro e 
quarto graus. 8.° de 3 pag. — Extrahido do Instituto, n.° 10, 1893. 

1775) Nova interpretação das condições de equilíbrio dos corpos sólidos. 8.° de 
"7 pag. -—Idem. 

1776) Oração de sapiência, recitada na sala grande dos actos da universi
dade, em 10 de outubro, etc. Coimbra, 1893.— Veja-se o Conimbricense de 19 
de dezembro, n.° 4:828. 

LUIZ CYRIACO DE OLIVEIRA Pag. 16. 
É natural de Lisboa. 
Ao tempo da publicação d'este tomo deve ter sido promovido a coronel. 
0 auctor do Diecionario bibliographico militar diz, a propósito da obra 

n.° 1364, que, embora haja novo regulamento da fazenda militar, o trabalho do 
sr. Oliveira «ha de ser sempre proveitosamente consultado». Jpt-, 

Acrescente-se: 
1777) Auxiliar para o serviço de administração e escripluração dos conselhos 

^administrativos e companhias ou baterias. Lisboa, typ. de Matos Moreira & Pi
nheiro, 1893. 8.° de 199-1 pag. 

LUIZ EMYGDIO CASTRO GUEDES. Pag. 16. 
É empregado no ministério da fazenda, direcção geral dos próprios nacionaes. 
Acrescente-se: 
1778) Miscellanea recreativa. 8.° 2 tomos. 
1779) Contos para as horas de ócio. 8." 
1780) Coordenação das leis refoi-mando o ministério da fazenda. 8.° 
1781) Índice remissivo do regulamento de 25 de agosto de 1881. 8.° 
1782) Contabilidade publica. Repertório alphabetico do regulamento de 31 de 

agosto de 1881, annotado com a legislação e ordens do governo de execução per
manente posteriormente decretadas e publicadas. Lisboa, typ. e lith. Netto, 1889. 
8." de 78-1-xxiv pag. 

N'este livro abrevia o nome, pois assigna Luiz E% C Guedes. 

LUIZ FELICIANO MARRECAS FERREIRA Pag. 16. 
Foi promovido a major em 1893. 
Recebeu do governo italiano a commenda da ordem da Coroa de Itália, em 

attenção ao seu mérito como professor de mathematica, e do governo portuguez, 
o grau de official da ordem de S. Thiago, do mérito scienlilico, litterario e ar
tístico. 

Depois do Relatório, de que fiz menção sob o n.° 1387, já tem outros traba
lhos, uns publicados e outros inéditos, mas de que não pude ainda completar a 
nota respectiva. 

# LUIZ FERREIRA MACIEL PINHEIRO, natural de Parahyba; nas
ceu por 1842 ou 1843. Formado em sciencias sociaes e jurídicas, seguiu a car-
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reira judicial e exerceu o cargo de juiz de direito, de cujas funcções saiu por 
circumstancias políticas. 

Livre d'esses encargos, lançou-se desembaraçadamente á vida jornalística, 
entrando na redacção do Jornal do Recife, durante a direcção de José de Vascon
cellos, já fallecido; depois confiaram-lhe a direcção do periódico A provincia, 
também de Pernambuco, d'ondc passou para a direcção de outro — O norte, fun
dado por elle e pelo sr. dr. Martins Júnior. 

Falleceu na cidade do Recife a 9 de novembro de 1889. 
O Jornal do Recife, dando noticia da sua morte nos mais lisonjeiros e sen

tidos termos, diz, entre outras cousas: 

«Não era um espirito didaclico, um jornalista doutrinário; era um 
homem de lucta, que sentia-se bem no meio da refrega, um polemista, 
como o foi na França Armand Carrel. 

« Maciel Pinheiro foi um acadêmico, jornalista e magistrado, um es
pirito altivo, intransigente; mas uma alma nobre e aberta ás grandes 
causas e aos generosos sentimentos. A pliase mais brilhante de sua car
reira jornalística foi a campanha abolicionista. Ninguém escreveu com 
mais desinteresse *e com mais energia. Não tendo sido dos abolicionistas 
da ultima hora, luclava sem toques de timbales. Quando a campanha 
abolicionista mal se iniciara, quando o próprio sr. Joaquim Nabuco pa
recia fazer da emancipação dos escravos um thema de eloqüência, em 
1880, Maciel Pinheiro já escrevia ao escriptor d'estas linhas que elle era 
abolicionista até á revolta.» 

LUIZ DE FIGUEIREDO DA GUERRA Pag. 21. 
Acrescente-se: 
Depois de 1886, data da sua ultima obra, publicou o 
1783) Archivo viannense. 4.° de 16 pag. com grav. — O n.°l saiu no dia 1 de 

janeiro de 1891. Á ultima data (setembro de 1893) tinha promptos para a pu
blicidade os n.°* 9 e 10. 

Esta publicação contém estudos e notas relativos á historia da cidade e de 
algumas povoações e famílias do districto de Vianna do Castello, colligidos de 
documentos dispersos, sob nova fôrma e com a possível correcçãò. As gravuras 
impressas são : armas de Vianna, general Calheiros, conde da Carreira (Luiz An
tônio de Abreu e Lima) e D. fr. Bartholomeu dos Martyres. 

Em 1888 o sr. Guerra fundou uma bibliotheca municipal e museu, de que 
tem sido director e conservador; e como não lem subsidio algum, destinou o 
producto liquido da venda do Archivo viannense para esse fim. 

LUIZ FILIPPE LEITE Pag. 21. 
Foi proposto e votado sociõ correspondente da 2.» classe da academia real 

das sciencias de Lisboa. 
Acrescente-se: 
1784) Do ensino normal em Portugal. Coimbra, na imp. da Universidade, 1892. 

8.° gr. de 115-1 pag. 
É uma memória expressamente escripta para o congresso pedagógico hispa-

no-portuguez-americano «seeção portugueza», reunido em Madrid no indicado 
anno e mez de novembro. Pertence á serie de trabalhos impressos de professores 
portuguezes, ali apresentada pelo representante de Portugal ao dilo congresso; 
sr. dr. Bernardino Machado (depois ministro das obras publicas, commercio e 
industria). 

i 

P. LUIZ DA FONSECA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
Veja-se a menção do livro que elle publicou em o tomo in do Dicc, pag. 141, 

n.° 107; e o nome Manuel Guedes. 
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# LUIZ GOMES RIBEIRO AVELLAR, medico pela escola do Rio de 
Janeiro, etc. — E. 

1783) Da morte real e da morte apparente. Febre amarella. Da menstruação. 
Tumores erectis. (These.) Rio de Janeiro, 1859. 

Existe um exemplar d'esta obra na bibliotheca da escola medico-cirurgica 
de Lisboa. 

LUIZ JARDIM, conde de Valenças Pag. 36. 
Publicou depois: 
1786) Discursos políticos e litterarios. Lisboa, typ. Franco-portugueza, 1889. 

8.** de 204 pag. e mais 2 innumeradas de indice. — Na capa d'este volume, a 
duas cores, vem um bom retrato do auctor, gravura cm madeira. 

A edição é mui nitjda. Não entrou no mercado. Os exemplares lêem sido 
offerecidos a amigos e a diversos institutos e corporações litterarias e scientificas, 
ê aos collegas do auctor no parlamento. 

1787) Arbitragem internacional. (Memória apresentada ao congresso de ju
risprudência reunido em Madrid por occasião do quarto centenário do descobri
mento da America por Christovão Colombo, em novembro de 1892.) 

Segunda edição. Lisboa, editor Christovão Augusto Rodrigues, 1893. 8.° de 
2-iOO pag. 

0 sr. conde de Valenças tem ultimamente sido um dos collaboradores mais 
effectivos da revista illustrada O ocridente. 

Estavam annunciadas do mesmo auctor mais as seguintes obras: 
1788) O livro azul. Memórias. 
1789) A revdução e a burguezia. 

«LUIZ JOSÉ DA COSTA, medico pela faculdade da Bahia, etc — E. 
1790) Segundo concurso para os logares de oppositores da seeção medica na 

faculdade de medicina da Bahia. Dissertação e proposições apresentadas e susten
tadas, perante a faculdade de medicina tia Bahia, etc. Ponto: Dissertação acerca 
da pathogenia das febres paludosas. Bahia, typ. de Camillo de Lellis Masson & 
C", 1860. 4.o de 4-5-8 pag. 

LUIZ JOSÉ DE GODOY TORRES, que foi physico das tropas de Mi
nas Geraes em 1814, etc. — E. 

1791) Plantas medicinaes indígenas de Minas Geraes. — No Patriota^ do Rio 
de Janeiro, n.° 3, de maio e junho de 1814, de pag. 62 a 73. 

LUIZ DE MAGALIIÃES Pag. 44. 
Foi governador civil do districto de Aveiro desde abril a dezembro de 1892. 
Em a nota de suas obras acrescenle-se: 
O livro Notas e impressões (n." 1537), com os sub-tilulos Artes e letras, Po

lítica e costumes, saiu em 1890. 8." de 190 pag. Editor, livraria portuense de Lo
pes k C* — Comprehende a serie de artiv-os críticos que tinham sido publicados 
no Commercio portuguez, Aclualidade, Provincia, Repórter, Interesse publico e ou
tras gazetas, desde 1884 até 1889. 

Estava em setembro d'este anno (1893) adiantando o 
1792) D. Sebastião. Poema. — Deve estar concluído em meio do próximo 

anno. 

LUIZ MANUEL JÚLIO FREDERICO GONÇALVES Pag. 44. 
É professor do lyceu de Goa. 
Foi em 1889 nomeado para dirigir a bibliotheca publica da mesma cidade. 

LUIZ MARDEL PaS* 4S-
Nasceu em Lisboa a 24 de setembro de 1846. 
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Ê também cavalleiro da ordem de Christo. Enlrou para a academia real das 
sciencias de Lisboa como sócio correspondente depois da publicação da sua se
gunda obra. 

A Historia da ái-ma de fogo portátil (1545) é no formato de folio, lem 185 
pag. e mais 1 de indice, 4 estampas lithographadas, seguindo-se o Atlas com 4 
pag. numeradas e 58 estampas chromo-lithographadas, contendo 454 figuras. 

Acrescente-se: 
1793) Polvoras, explosivos modernos e suas applicações Livro i, Polvoras. 

Lisboa, imp. Nacional, 1893. Foi. de 10 (inn.)-j!54 pag., seguido de um Atlas 
com 54 estampas. 

LUIZ MARIA DO COUTO DE ALRUQUERQLE E CUNHA, natu
ral de Lisboa, nasceu a 25 de outubro de 1828. Esteve por muitos annos em 
S. Thomé e ali exerceu os cargos de director da alfândega, presidente da com
missão das pautas das alfândegas, procurador á junta geral do districto, etc. Era 
fidalgo da casa real e associado.provincial da academia das sciencias. Falleceu na 
mesma ilha em 3 de maio de 1880. — E. 

1794) Memórias para a historia da praça de Mazagão, revistas por Levy 
Maria Jordão e publicadas pela academia real das sciencias. Lisboa, typ. da aca
demia, 1864. 4.° de 173-2 pag. 

LUIZ MARIA DA SILVA RAMOS Pag. 46. 
Foi posteriormente promovido a lente de prima, decano e director da facul

dade de theologia da universidade de Coimbra. 
Acrescente-se: 
1795) A confissão auricular e as indulgências. Primeira parte. Coimbra, typ. 

de Reis Leitão, 1890. 1 vol. 8." de 268 pag., alem das da corrigenda e índice.—. 
No ante-rosto ha a indicação de que este livro é resposta ao folheto protestante 
O que é a confissão auricular e o que são as indulgências. 

. A obra Exposição do dogma cathfilico, dà qual já estão impressos 14 vol., 
deve constar de 18 e não de 16, como dissemos a pag. 47. 

Tem no prelo para sair brevemente um estudo historico-crilico acerca da 
aur.toridade doutrinai do pontífice romano. 

LUIZ MARIA TAVARES, natural de Elvas, nasceu a 9 de março de 1851. 
Assentou praça em 17 de março de 1866, foi promovido a alferes em 23 de se
tembro de 1885, e a tenente em 30 de junho de 1892, servindo ao presente no 
regimento de infanteria 24. — E. 

1796) Folheto sobre as respostas de tactica moderna adaptadas ás perguntas 
do programma official de que trata o capitulo 5." da seeção 3.", artigo 310.* do re
gulamento geral para o serviço dos corpos do exercito, para os exames de offitiaes 
inferiores da arma de infanteria. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1879. 8.» 
de 30 pag. 

1797) Alterações ao folheto sobre as respostas de tactica. (Sem indicação de 
typographia nem a data da impressão, mas parece ter saído da mesma typogra
phia e em 1880.) 2 pag. 

1798) O projecto de lei sobre a perequação nas promoções dos officiaes do 
exercito. Rápida apreciação feita pelo Jornal do -commercio n'uma serie de artigos 
aqui collecdonados. Indicação para uma boa lei neste sentido. Lisboa, typ. Popuf 
lar, 1889. 8." de 61 pag. —Saiu sem o nome do auctor. 

1799) Questão militar. Replica á defeza do projecto de lei das «graduações 
militares», e opinião do exercito sobre o assumpto. Ibi.lyp. da Folha do povo, 1890. 
8.° de 104 pag. — Também saiu sem o nome do auctor. 

LUIZ DE MELLO E ATHAYDE, natural de Lisboa, nasceu a 29 de 
agosto de 1863. Fidalgo da casa real, e official inferior do exercito, pertencendo 



LU 381 

á arma de infanteria. Fundou e dirigiu o periódico militar O Marte, suspenso ao 
segundo numero por ordem superior, como se lê no Diecionario bibliographico 
militar, a pag. 154. Tem collaborado em outras folhas. — E. 

1800) Programma para o exame de cabo de esquadra, ordenado no capitulo 5° 
do regulamento geral para o serviço dos corpos do exercito. Lisboa, typ. do Pro
gresso, 1880. 8.° de 34 pag. com 5 modelos e 1 tabeliã.— Segunda edição. Ibi,na 
mesma imp., 1882. 8.° de 41 .pag. 

1801) Historia do fogo da infanteria e da sua influencia sobre as formações 
•tacticas e resultado dos combates, por M. J. Ortus. Versão do francez.— Saiu na 
Gazeta militar de 1885 e 1886. 

Tinha em preparação um Diecionario technologico-historico-militar. 

P. LUIZ MONTEZ MATTOSO Pag. 50. 
No Conimbricense, n.0' 4:715 e 4:717, de 12 e 19 de novembro de 1892, en-

(MDtram-se referencias á obra do padre Mattoso, e muito agradeço ao redactor, 
director e proprií tario de tão importante jornal, e sempre amigo, sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, a rectificação que põe ali para levantar a memória honrada 
e gloriosa do meu antecessor, Innocencio Francisco da Silva. 

O volume de 1748, ou 9° da collecção ms. do Anno noticioso e histórico, etc. 
(n.° 680), foi parar a Coimbra, e o sr. Martins de Carvalho lembrou-se de o ter 
visto no collegio de S. Pedro, em um deposito de livros pertencentes á biblio
theca da universidade. D'ali copiou (veja-se o Conimbricense n.° 4:71.'i, citado) 
a noticia de um incêndio occorrido em 16 de dezembro d? 1748 na imprensa de 
Antônio Simões Ferreira, de Coimbra. 

Esta e outras oceorrencias ia o padre Mattoso colligindo no mencionado seu 
Anno, em marcação particular e o titulo Folheio de Lisboa. 

P. LUIZ MOREIRA MAIA DA SILVA Pag. 60. 
Já era fallecido em 1880. 
A sua obra n.° 1580, Sermões escolhidos, foi impressa de 1875 a 1879. 
A seu propósito, na 2." serie, ou 2.° anno, da Bibliographia do editor por

tuense Chardron, vem um artiguinho, supponho que de Camillo Castello Branco, 
em o qual leio a seguinte justa apreciação do padre Maia da Silva, abbade de Ma-' 
cieira: 

«O abbade Maia da Silva iria mais longe se os estudos da sua pro
fissão o trouxessem mais preoecupado. Toda a sua obra oratória foi 

>espontaneidade de talento quasi inculto em locubrações theologicas, mas 
capaz de muito nos discursos em que a sentimentalidade valia por tudo. 
Expunha com muita brandura, folgava de commover a sensibilidade do 
seu auditório feminino com os quadros sabidos em que os corações das 
mães se interessam até ás lagrimas. Era, permitta-se a amálgama estra
nha, um orador sagrado com ademanes de cortezão. Os seus discursos, 
antes de orados nos templos, eram como conversados em algumas salas 
do Por to . . . . 

# LUIZ NICOLAU FAGUNDES VARELLA Pag. 52. 
Por fav^r dò acreditado editor B. L. Garnier tive um exemplar das obras 

.completas do mallogrado poeta. Descreva-se d'este modo: 
Obras completas de L. N. Fagundes Varella. Edição organisada, revista e 

precedida de uma noticia biographica por Visconli Coarcy, & de um estudo cri
tico pelo dr. Franklin Tavora. Rio de Janeiro, B. L. Garnier, livreiro editor, etc, 
1886. 8." 3 tomos de 285, 331 e 328-1 pag. —No fim: Havre, typ. do Commer
cio, 3, rua de Ia Boursé. 

Tomo i, comprehende: 
Estudo critico, por Franklin Tavora, de pag. 5 a 43. 
Prólogo, do editor, pag. 45 e 46. 
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Noticia biographica, por Visconti Coarcy, de pag. 47 a 51. 
I. Vozes da America, de pag. 55 a 190. 
II. Nodurnas, de pag. 193 a 220. 
III. Pendão auri-verde (contos sobre a questão anglo-brazileira), de pag. 223 

a 238. 
IV. Cantos religiosos, de pag. 241 a 251. 
V. Avulsas, de'pag. 255 a 282. 
Tomo II, comprehende: 
I. Cantos e phantasias, de pag. 7 a 92. 
II. Cantos meridionaes, de pag. 9o a 208. 
III. Cantos do ermo e da cidade, de pag. 211 a 327. 
Tomo in, comprehende: 
I. Anchieta ou o evangelho nas selvas (poema em dez cantos), de pag. 7 a 303. 
II. Diário de Lázaro, de pag. 307 a 328. 

# LUIZ DA NORREGA DE SOUSA COUTINUO Pag. 54. 
Usava lambem de appellido Pereira antes de Nobrega. 
Foi um dos deportados para Havre de Grâce por effeito dos successos de 

1822, que produziram á independência do Brazil. Conheço mais d'elle o se
guinte : 

1802) Dedarações feitas a todos os brazileiros e mais cidadãos para conhece
rem o doloso e falso systema de governo do Bio de Janeiro, etc. Bahia, na typ. da 
viuva Serra & C", anno de 1823. 8." grande de 20 pag. 

Termina este opusculo com o seguinte 

«JV. B. Escripta na fortaleza de Santa Cruz, e confiada a um amigo 
para se imprimir onde houver liberdade de imprensa, a 16 de dezembro 
de 1822.» 

É raro em Portugal, e creio que será também pouco vulgar no Brazil.- Isto 
se dá com os papeis da independência. 

Possuo um bom exemplar, que me offereceu, com outros muitos de valia, o 
sr. visconde de Alemquer, primoroso bibliophilo. 

LUIZ OLIVEIRA DA COSTA ALMEIDA OSÓRIO ".. Pag. 55. 
O Tratado de tactica tem segunda edição. Ljsboa, na off. de Francisco Luiz 

Ameno, 1807. 8.° de xn-703 pag. e' 15 est. 
' A primeira edição tem igual numero de paginas, com èxcepçâb dajs prelimi-,.' 

nares. 

LUIZ OSÓRIO, nasceu em Penamacor a 4 de julho de 1860. Depois dos 
preparatórios em collegios de Lisboa, foi concluir os estudos preliminares em 
Coimbra, seguindo o curso da faculdade de direito na universidade, que termi
nou com distincção. Sócio do instituto de Coimbra, correspondente da academia 
real das sciencias do Lisboa, eleito em 1891, e antigo deputado ás cortes, entrando.' 
na legislatura de 1884 pelo circulo de Santarém.—E. 

1803) Neblinas. 1880-1884. Lisboa, imp. Nacional, 1884. 8.» de 210-1 pag.. 
com o retrato do auctor, gravura em madeira. — Tem a dedicatória: «A meu pae 
visconde de Proença a Velha». 

1804) Poemas portuguezes. Lisboa, editor A. M. Pereira, 1890 8." 
1805) Um grito I Poesia. Lisboa, typ. do Commercio de Portugal, 1890. 

8.° grande de 16 pag.—Este poemeto fora composto para ser recitado no sarau 
promovido pelos estudantes de Coimbra,*como protesto contra a Inglaterra, na 
occasião do ultimatum de 11 de janeiro d'este anno. 

1806) Alma lyrica. Lisboa, editor A. M. Pereira, 1891. 8." 
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1807) Espirito gentil. Lisboa, M. Gomes, editor. 8.° de 6 (innum.)-240-l 
pag.—D'esta edição fez-se uma tiragem especial em papel Japão, numerada de 
1 a 10. 

Ficava no prelo novo livro: 
1808) Canções ao vento. 

# LUIZ PIENTZENAUER Pag. 60. 
Terminou o curso em 1852. 
Acrescenle-se: 
1809) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus

tentada em 3 de dezembro de 1852. Niclheroy, lyp. Fluminense de'C. Martins Lo
pes, 1862. 4.° de 50-8 pag. —Pontos: 1.° Os alimentos que se denominam plás
ticos são unicamente os que téem por base em sua composição a proteína ? Servi
rão como alimentos respiratórios também os alimentos plásticos ou proteicos? 
%-Tratar das moléstias que reclamam a amputação do maxillar inferior e dos 
methodos c processos por que se pôde praticar esla operação; 3." Qual é a impor
tância dos caracteres fornecidos pelo ovario e pelo fruclo da mesma planta? Por 
que alteração pôde passar o ovario alé chegar a ser fructo perfeito? 

1810) These apresentada à faculdade de medicina do Rio de Janeiro para um 
logar de oppositor da seeção de sciencias cirúrgicas. Rio de Janeiro, typ. de Qui-
rino & Irmão, 1860. 8.°—Ponto: Do forceps. 
í,. * 1811) Memória sobre a applicação do óleo de croton-tiglio, das preparações 
«piadas e do vinho na desinteria.— Saiu nos Annaes brazileiros de medicina, 
tomo xi de 1858-1859, pag. 3. 

A este respeito foi escripta a seguinte obra: 
Relatório apresentado á academia imperial de medicina da corte, sobre a me

mória do dr. Pientzenauer. Applicação do óleo de croton; das preparações opia-
das e do vinho na desinteria, pelo dr. Thomás Coelho, membro titular da aca
demia, etc. 1857. — Creio que não foi impressa. O original existia na bibliotheca 
da mesma faculdade. 

LUIZ PINTO DE AZEVEDO VARELLA, cujas circumstancias pes
soaes não me foi possível averiguar. Publicou a seguinte obra : 

1812) Visita dos pequenos postos ou breve resumo de instrucção e exame sobre 
o seu estado de defensa na campanha. Traduzido em vulgar para uso da officiali
dade portugueza. Lisboa, imp. Regia, 1813. 8.° de 67-1 pag. 

Segundo leio no Diecionario bibliographico militar o auclor d'esta obra fora 
Fosse, quo a publicara em Paris em 1783. 

LUIZ PINTO DE MESQUITA CARVALHO Pa&*0
6Â' 

'Nasceu na freguezia de Cahicle, concelho de Louzada, a 20 de junho de 1830 
Bacharel formado em malhematica. 

Foi reformado por decreto de 23 de novembro de 1893, ficando com o posto 
de genpral de brigada. 

Acrescente-se: 
1813) O exerrito e o campo de manobras. Porto, typ. do Jornal do Porto, 

1867. 8.» de 203 pag. „ 1 Q _ . . 
1814) Estudos de tactica 1 parte. Lisboa, na imp. Portugueza, 18/0. 8.» de 

24 pag, — II parte. Ibi, 1874. 8.° de 42 pag. 
Conservava inéditos: . , , 
1815) Memória apresentada á academia real das sciencias de Lisboa sobre o 

syslema defensivo de Portugal, segundo o programma da mesma academia para 
181R 

1816) Conferências de tactica fritas perante os officiaes da guarnição do Porto 
em janeiro de 1880. 
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LUIZ PORFIRIO DA MOTTA PEGADO Pag. 61. 
Publicou em o primeiro semestre de 1890 o 
1817) Relatório do instituto industrial e commercial de Lisboa em 1888-1889. 

Lisboa, na imp. Nacional, 1890. 8.° ' 

# LUIZ RAPDAEL VIEIRA SOUTO! Pag. 66. 
A obra n.° 1655 (Águas potáveis) lambem compreliendia uma serie, de ar

tigos publicados no Jornal do commercio, de abril a junho de 1877, e eram refuta
ção á obra do sr. dr. João Baptista dos Santos, sob o titulo: Águas potáveis. Con
tribuições á hygiene do Rio de Janeiro. 

A n.° 1657 foi publicada, por ordem do governo, em 1881, e não 1882. 
Deve mencionar-se d'esie modo : 

Organisação da hygiene administrativa. Estudo de direito adwinistrativo e le
gislação comparada. 8.° de xiu-163 pag. 

# LUIZ DOS REIS, professor e jornalista. 
Alem de ter collaboraclo em muitas folhas do Rio de Janeiro e de outras ci

dades do Brazil, publicou um livrinho de leitura para as escolas primarias, um 
compêndio de geographia e outro de grammatica. 

Fez parte, como vogai e secretario, da commissão executiva permanente do 
professorado fluminense; foi secretario da sociedade de beneficênciaeinstrucção, 
onde dirigiu gratuitamente um curso nocturno,-' e, ultimamente, entrou na com
missão dos professores que o governo brazileiro mandou á Europa e á America 
do norte para estudar todos os aperfeiçoamentos introduzidos no ensino pri
mário. 

Encontro também o nome do sr. Luiz dos Reis entre os dos collaboradores 
da Revista do Brazil, fundada em 1890 e dirigida pelo sr. Luiz Figueiró. 

# LUIZ DE SANT'ANNA GOMES, medico, operador distineto e afa-
mado no Bra/il. Falleceu em 1841.— E. i 

1818) Methodo novo de curar segura e promptamente o antraz ou carbúnculo, 
e a pústula maligna, offerecido aos seus compatriotas, etc. Rio de Janeiro, na im
pressão Regia, 1811. 8.° grande de 32 pag. 

Foi reproduzida esta memória no Archivo medico brazileiro.do Rio de Ja
neiro, tomo ni, pag. 2. O sr. Valle Cabral, nos Annaes da imprensa nacional, ob
serva que o redactor do Archivo medico errou a data da primeira publicação em 
1812, quando era 1811. , 

LUIZ DOS SANTOS VIEGAS, filho do dr. Antônio dos Santos Viegaij,' 
lente de philosophia e posteriormente reitor da universidade de Coimbrane de 
D. Maria Francisca de Vasconcellos Carreira dos Santos Viegas, nasceu em Co.im-
bra a 16 de novembro de 1868. Havendo cursado com distincção a faculdade de 
philosophia, habilitou-se para o acto grande d'esta faculdade; fez exame de li
cenciado em 11 de janeiro de 1890 e o de conclusões magnas (defeza de theses) 
nos dias 12 e 13 de fevereiro de 1891. Recebeu o grau de doutor em 19 de julho 
do mesmo anno.— E. 

1819) Elementos de thermochimica. Coimbra", imp. da Universidade, 1890.8." 
de 124 pag. 

1820) Theses de philosophia natural. Ibi, na mesma imp., 1891. 8.° I 
1821) Do methodo em anthropologia. Ibi na mesma imp. 1892.8.° de 110 pag., 

fora a do indice. 

# LUJZ SCHRE1NER, natural de Berlim, nasceu a 27 de janeiro de 1838. 
Seguiu os estudos de bellas artes nas escolas de Berlim e Paris, aestlnando-se á 
profissão de architecto, que exerceu em Buenos Ayres. Montevideo e no Rio de' 
Janeiro, desde 1876 até junho de 1892, em que falleceu. A imprensa fluminense, 
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noticiando a sua morte, teceu-lhe bastantes elogios, dizendo que, na sua classe, 
era dos mais distinctos que se haviam estabelecido no Brazil. Em uma folha leio 
o seguinte: 

«O instituto polytechnico brazileiro repetidas vezes o nomeou mem
bro da commissão julgadora dos concorrentes á medalha Hawkshaw. 

«Durante mais de um anno foi o dr. Schreiner engenheiro chefe das 
obras de abastecimento de água d'esta capital, de que o sr. Gabrielli era 
empreiteiro; assistindo á construcção do reservatório do Pedregulho, o 
illustrado engenheiro prognosticava-o lerrivel desastre que todos co
nhecem. ' 

•«Estão ainda na memória de Iodos os importantes serviços que pres
tou o dr. Schreiner, apresentando ao ministério João Alfredo as medi
das contra os incêndios nos theatros.» 

Foi collaborador em varias publicações scientificas, e entre as suas obras 
nota-se: 

1822) Estudos sobre a fabricação do tijolo. 
1823) Estudos sobre ventilação. 
1824) As obras da nora praça do commercio (do Rio de Janeiro). 
Deixou também : a planta da cidade do Rio de Janeiro; o projecto para um 

novo palácio legislativo; o projecto de um edifício monumental para a biblio
theca nacional; o projecto do novo hospital marítimo da Juruyuba, ele Este ul
timo trabalho obteve prêmio na exposição de Paris em 1889. 

LUIZ DA SILVA MALDONADO D>KÇA Pag. 70. 
Foi natural de Elvas, nascendo a 4 de abril de 1808. 
Acrescente-se: 
1825) Regulamento de serviço interno para os regimentos de cavallaria, coor

denado pelo coronel Maldonado d'Eca e approvado pela commissão nomeada- em 
portaria de 30 de setembro de 1864. Lisboa, typ. Universal, 1871. 8.° de 166-xx 
pag. e 23 modelos. 

Foi edição da empreza da Revista militar. 
Segundo o auctor do Diecionario bibliographia) militar este regulamento não 

chegou a executar-se. 
A obra n.° 1700 deve assim descrever-se: 
Postos avançados de cavallaria ligeira. Recordações pelo general Brade. Tra

ducção feita em 1863. Ibi, 1871. 8.° 2 tomos de 416 é 331 pag. e mais 2 de errata. 

LUIZ DE SOUSA GOMES E SILVA Pag. 74. 
É natural de S. Thiago de Burgães, freguezia do concelho de Santo Thyrso, 

districto do Porto; nasceu a 15 de outubro de 1842. 
Tem o curso da escola do exercito, e ao presente o posto de major de infan

teria. É condecorado com a ordem de Aviz e com a medalha de prata de comporta
mento exemplar. Collaborou em vários periódicos militares, e fundou em 1873, no 
Porto, uma folha mililar e civil que intitulou A Concórdia, cuja existência foi de 
curta duração. 

Acrescente-se: 
1826) Manual de tiro e nomenclatura do armamento em uso para infanteria. 

Porto, 1877. —É uma folha lithographada, de que se fez apenas a tiragem de 50 
exemplares para brindes. 

Em 1869 mandou lithographar na escola do exercito uma serie de aponta
mentos das lições do então professor da 2." cadeira, sr. José Joaquim de Caslro 
(hoje general de divisão reformado), constituindo um grosso volume. 

LUIZ TEDESCHI CORREIA NEVES, cirurgião medico pela escola me
dico-cirurgica de Lisboa; terminou o curso esle anno (1893). Creio que é natu* 

TOMO XTI (Suppl.J 25 
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ral de Lisboa, e neto do illustrado professor de pharmacia na mesma escola, ju-
bilado, sr. José Tedeschi, de quem de novo tratei no Dicc, tomo xm, pag. 222.—E. 

1827) Tratamento cirúrgico da peritonite. Lisboa, typ. Minerva Central, 1893. 
8." de lO-innumeradas-52-i pag. 

# LUIZ TELLES RARRETO DE MENEZES, medico pela faculdade 
do Rio de Janeiro, etc. 

1828) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, typ. de J. Leuzinger & Filhos, 1876. 4," de 109-2 pag.—Pontos: 1.°, ata-
xia muscular progressiva; 2.°, hydrostatica; 3.°, do valor do tratamento do té
tano traumático; 4.°, tuberculos mesentericos. 

LUIZ TRIGUEIROS Pag. 78. 
Amplie-se o artigo com os seguintes esclarecimentos : 
Natural de Lisboa; nasceu a 25 de abril de 1863. Filho de Miguel Ricaldes 

da Silva Rodrigues Trigueiros, que foi empregado na secretaria da academia real 
das sciencias, já fallecido, e de D. Catharina Amélia Rodrigues Trigueiros. 

É actualmente empregado na segunda direcção fiscal de exploração de cami
nhos de ferro. 

Em 1884 e 1885 foi redactor da folha humorística de Lisboa O pae Anselmo; 
e depois collaborou nas Instituições e em o Nacional. 

Em 1888 e 1889 redigiu o Jornal dé Santarém, e fundou e dirigiu na mesma 
cidade uma revista litteraria intitulada A chroniea. Em 1891 enlrou para a re
dacção effectiva do Portugal, publicado em Lisboa sob a direcção do sr. Marcel-
lino Mesquita. 

Tem mais : 
1829) A despedida de Job, carta a Thomé de Diu. (Poemeto acerca da questão 

luso-britannica, dedicado ao sr. Thomás Ribeiro.) 8.° de 13 pag., impressas a tinta 
azul. — No fim tem : «Lisboa, typ. Belenense, 1890». — Thomé de Diu é o pseu
donymo de que tem usado o sr. Thomás Ribeiro em vários artigos de folhas po
líticas. . 

Conservava inéditas, mas promptas a entrar no prelo : 
1830) Esfolhadas ao luar. 
1831) A vida minhota. 

D. LUIZ VERMELL Y RUSQUET8, filho de Miguel Vermell, tabelliSo, 
nasceu na villa de S. Cucufat de Vallés, a 3 legoas de Barcelona, em 10 de no
vembro de 1814. Mais desenvolvidas noticias d'este escriptor encontram-se na 
Bibliographia da imprensa da universidade, do sr. Seabra de Albuquerque, no 
volume relativo aos annos de 1872 e 1873, pag. 8i. 

Este artista e viajante, que residiu alguns annos em Portugal, onde trabalhou 
em esculptura em pedra e madeira, pintura a óleo e desenhou vários monumentos. 
Foi pintor e esculptor-entalhador da" casa de Sua Magestade El-Rei D. Fernando, 
segundo declara nos folhetos que publicou. Intitulava-se o Peregrino hespanhd. 
As seguintes obras são excerpto, como o auctor diz, do tomo vi da obra inédita 
das suas Viagens. — E. 

1832) Poner d dedo en Ia llaga y remédio para curaria, ó reflexiones acerca 
de Ias causas de Ia desmoralisacion actual. Coimbra, Imprenta de Ia universidad, 
1872. 8.» de 19 pag 

Este folheto é acompanhado da sua traducção portugueza, feita pelo bacharel 
Augusto César da Cruz Ferreira. (Vide Bibliographia da imprensi da universida
de,de Seabra de Albuquerque, vol. relativo aos annos de 1872el873, pag. 24e84). 

1833) Origem do real hospital e da villa das Caldas da Bainha. Com mais 
alguma noticia interessante, assim histórica como archeologica, e também acerca da 
virtude das águas mineraes da dita villa. Lisboa, typ. Universal de Thomás Quin
tino Antunes, impressor da casa real, 1878. 8.° de 38 pag. 
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1834) O púlpito da igreja de Santa Cruz de Coimbra ou a jóia artística, em 
pedra, mais formosa de Portugal. Allegorias e allusões que contém interpretadas e 
descriptas. Coimbra, imprensa Litteraria, 1880. 8.° de 12 pag. com 1 estampa 
lithographada pelo artista Ribeiro, representando o dragão que está na extremi
dade inferior do púlpito. 

No Tribuno popular (periódico de Coimbra) de 3 de setembro de 1870 pu
blicou um artigo intitulado Impresiones do Bussaco, do qual no 

Guia histórico do viajante no Bussaco, do erudito escriptor, bacharel Augusto 
Mendes Simões de Castro, segunda edição, pag. 29 e 89, foram transcriplos alguns 
trechos. 

D. Luiz Vermell falleceu no hospital de Santo Antônio do Porto; ignoro, po
rém, em que anno. 

# LUIZ VICENTE DE SIMONI Pag. 79. 
Foi talvez o principal collaborador do 
1835) Relatório da commissão especial encarregada de examinar a água anti-

febril do sr. Ezequiel Correia dos Santos, e verificar suas propriedades médicas, 
(ido e approvado na sessão geral de 11 de setembro de 1840. — Saiu na Revista me
dica militar, tomo i, 1841-1842, pag. 29. 

Assignaram também este relatório os médicos José Martins da Cruz Jabin, 
de que se tratou no Dicc, tomo v, pag. 62, e tomo xm, pag. 135; e João Maria 
Soulié. 

Acrescente-se: 
1836) Paraplegia em conseqüência de immersões repetidas na água do mar sa

nada pela occorrenria de uma febre epidêmica rheumatica. —Saiu nos Annaes bra
sileiros de medicina, tomo xi, de 1857-1858. 

1837' Relatório sobre uma relação da moléstia escorbutica observada a bordo 
da fragata sarda Euridice, pelo sr. dr. Nicolau Franchelli, cirurgião da dita fra
gata. — Saiu na Revista medica fluminense, tomo ív, pag. 316. 

Veja-se também nos Annaes citados as diversas observações: tomo xi, pag. 
36 e 37; tomo vi, pag. 45; tomo i, pag. 42, 49, 82 e 481; tomo vn, pag. 206. 

Revista medica fluminense: tomo m, pag. 340; tomo v, pag. 241,307 e 412; 
tomo vi, pag. 67. 

Gazeta dos hospitaes: tomo i, pag. 20, 195 e 206; tomo n, pag. 183, 197 
e 216. 

Semanário da saúde publica: tomo i, pag. 62, 90, 252, 272, 276, 317 e 358. 
Fez parte da commissão medica que escreveu o seguinte: 
Descripção da febre amarella que tem reinado epidemicamente no Rio de Ja

ndro, nos primeiros mezes do corrente anno. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 
1850. 4." de 24 pag. 

* LYCURGO DE CASTRO SANTOS, medico pela faculdade de medi
cina do Rio de Janeiro, etc— E* 

1838) These apresentada à faculdade de medirina do Rio de Janeiro. Rio de 
slaneiro, typ. de G. Leuzinger & Filhos, 1876. 4.° de 2-135-4 pag.—Pontos: 
1.", do diagnostico das moléstias da medula alongada; i.°, glycerina; 3.°, do em
prego dos anesthesicos durante o trabalho do parto; 4.°, do valor da cerebrosco-
pia no diagnostico e prognostico das moléstias intra-craneanas. 
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M. C. DE MESQUITA...—E. 
3055) Serões de Rraga. Contos simples. Porto, editor A. J. da Costa Valbom, 

1887. Typ. Nacional. 8." de 113 pag. 
Anda annexo a esta obra, seguindo a paginação até 151: 
Na China, canto cômico-geographico, por Guilherme Teixeira Machado. 

# MACARIO GOMES DE CERQUEIRA, medico pela faculdade da Ba
hia, etc. — E. 

3056) These apresentada á faculdade de medidna da Rahia para ser susten
tada em novembro de 1813... para obter o grau de doutor em medicina. — Pon
tos: Hemorrhagia uterina durante o delivramento e suas indicações. Teoria dos 
ruidos do coração. Respiração vegetal. Feridas por armas de fogo. Bahia, typ. do 
Diário, 1873. 4.° de 24-1 pag. 

MACARRONEA LATINO-PORTUGUEZA , Pag. 90. 
Tenho a acrescentar que em 1890 se fez em Coimbra uma nova edição (Teste 

livro, na typographia de Beis Leilão. Saiu sem indicação do anno, e quanto á ty
pographia,onde foi impresso, indica uma supposta typographia do «Paraizo Ter
ráqueo». É de notar que o frontispicio, em vez do titulo Macarronea latino-por
tugueza, traz o titulo de Palito métrico, etc. Tem xvi-352 pag. em 8." N'esla edi
ção ha algumas peças relativamente modernas e que n'outras se não encontram, 
sendo uma d'ellas as Theses ex universal nugarum scientia qual... propugnandos 
offert... Dominicus Martins da Costa. 

# MALAQUIAS ALVARES DOS SANTOS Pag. 94. 
Acrescente-se: 
3057) These apresentada á faculdade de medicina da Bahia para o concurso 

a um logar de substituto da seeção accessoria, etc. Bahia, typ. de Epiphanio J. Pe
droso, 1841. 4." de 4-38 pag.—Ponto : Quaes as applicações das sciencias acces-
sorias ao estudo e pratica da medicina em geral e da therapeutica em parti
cular? 

3058) Os curanddros. — Saiu no Archivo medico brazilriro, anno ou tomo II, 
1845-1846, pag. 161, com as iniciaes M. A. S. 

# MALAQUIAS ANTÔNIO GONÇALVES, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, cujo curso terminou em 1868, etc. — E. 

3059) These apresentada á faculdade de medicina do Bio de Janeiro e sus
tentada em, 21 de novembro de 1868, etc. Rio de Janeiro, typ. do Apóstolo, 1868. 
4.° de 8-160-1 pag. com grav. — Pontos: i.*>, do diagnostico e tratamento das 
moléstias dos orifícios esquerdos do coração; 2.°, hypertrophia do coração; 3.°, he-
mostasia pela acupressura; 4.°, digitalis e suas preparações pharmaceuticas. 

3060) Osteo-sarcoma do maxillar superior direito : resecção completa d'esse 
osso por meio de serras de cadria: cura. — Saiu no Movimento medico de 1876, 
pag. 41. 

3061) Esmagamento do braço direito com fraduva amminutiva do humerus 
em grande extensão; desarticulação escapulo-humeral, cura. — Saiu na Gazeta me
dica da Bahia, tomo vi, 1872-1873, pag. 57. 
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3062) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro para o 
concurso a um logar de substituto da seeção de sciencias cirúrgicas, etc. Rio de Ja
neiro, typ. Universal de H. Laemmert & C", 1881. 4.u 

* MALAQUIAS JOSÉ NETTO, pharmaceutico, da faculdade de medi
cina da Bahia, etc. Mandou reimprimir a seguinte obra: 

3063) O livro das gentes, primeiro ensaio de medicina reformada para o 
curativo e regeneração dos doentes, servindo de manual instruetivo ao povo, á 
nobreza e ao clero, para o fim de evitar-se os males e perigo das grandes quan
tidades dos remédios pharmacologicos da medicina dos médicos, curando-se as 
moléstias pelos meios mais profícuos e innocentes. Rio de Janeiro, typ. de F. A. 
de Almeida, 1854. 4." de 311-xx pag. 

3064) MANIFESTO do batalhão de artilheria da ilha da Madeira ao exer
cito portuguez. Lisboa, impressão da viuva Neves & Filhos, 1822. 8.° de 28 pag. 

3065) MANIFESTO que ao publico offerece parte dos soldados e officiaes 
inferiores que compõem o exercito de Goa, de 31 de maio. Pangim, imp. Nacio
nal, 1822. Foi. peq. de 3 pag. 

3066) MANIFESTO que o abaixo assignado faz ao publico, corroborado-
com documentos. Pangim, imp. Nacional, 1822. Foi. peq. de 4 png. — Tem no fim 
a assignalura de Manuel José Gonçalves de Vasconcellos, major de ordenanças. pro
curador do exercito para promover a devassa contra os tumultos de Bardez e em 
processo na primeira junta. 

3067) MANIFESTO do exercito d'esta provincia com o senado da cidade 
de Goa e câmaras das eomarcós de Salsete e Bardez, de 19 de maio. Nova Goa, 
imp. Nacional, 1822. 4.° de 3 pag. 

Contra este manifesto foi depois publicado um Protesto da parte da officia
lidade da mesma provincia. 

3068) MANIFESTO ao publico, de Lourenço Maria Fernandes, com cinco 
documentos em relação á injustiça com que o segundo tenente da marinha Fran
cisco Antônio de Oiiveira Nogar se propoz a manchar a sua regra de condueta. 
Nova Goa, imp. Nacional, 1822. 4.° de 8 pag. 

3069) MANIFESTO do governo provisional dos Estados da índia portu
gueza, em nome de Sua Magestade Fidelissima a Rainha Senhora D. Maria II. 
Nova Goa, imp. Nacional, 1835. Foi. de 38 pag.—Tem a data de 21 de julho. 

3070) MANIFESTO que apresenta Pedro Joaquim de Miranda, adminis
trador fiscal das Novas Conquistas. Nova Goa, imp. Nacional, 1844. Foi. de 42 pag. 

Vide o artigo Pedro Joaquim de Miranda. 

3071) MANIFESTO lios emigrados da revolução de 31 de janeiro de 1891. 
Paris, imprimerie Schiller, 1891. 8.° de 29 pag. 

Este documento respeita á revolta e sedição militar oceorrida na cidade do 
Porto na data indicada. A indicação da typographia de Paris parece-me que foi 
para oceultar a impressão clandestina, que, pelo desenho dos caracteres, devia 
ter sido feita em Portugal, e de certo no Porto. 

Acerca desta revolta, vejam-se os documentos publicados, em um grosso 
volume, pela empreza do Commercio do Porto, os periódicos da epocha e o Dis
curso do tenente coronel José Estevão de Moraes Sarmento, proferido no julgamento 
de alguns réus no recurso de segunda instância (tribunal supeiior de guerra e 
marinha), e impresso em separado no Porto. 
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3072) MANUAL do engenheiro ou elementos de geometria pratica de for-
tificação de campanha. Traduzido por *#*, bahiense. Bahia, typ. de Manuel An
tônio da Silva Serva, 1815. 4.° de 161 pag., 2 tomos e 8 estampas desdobráveis 
no fim. 

3073) MANUAL de infanteria, pertencente ao regulamento da tactica mi
litar da mesma arma, mandado executar pelo exercito por decreto de 18 de maio 
de 1837. Lisboa, imp. Nacional, 1837. 4.° de 32 pag. com est. 

3074) MANUAL do juiz de paz, etc. Annotado por Bernardo Francisco da 
Cosia. Nova Goa, imp. Nacional, 1852. 8.° de 46 pag. 

3075) MANUAL do processo militar. I. Das transgressões dedisriplina. 
Madeira, typ. do Direito, 1859. 8." de 42 pag. — Devia ser publicação feita em 
fasciculos, mas parece que não passou do primeiro. 

3076) MANUAL (pequeno) para uso do soldado artilheiro. Typ. Universal, 
1881.,16.» de 45 pag. 

É baseado n'um manual francez de applicação idêntica, tendo sido encarregado 
d'este trabalho o director geral e o secretario da commissão da arma de artilheria. 

MANUEL AFFONSO DE ESPREGUEIRA Pag. 104. 
As notas biographicas completam-se d'este modo : 
Bacharel em mathematica pela universidade de Coimbra, official do exercito 

com o curso do estado maior e a graduação de tenente coronel, pertencendo ao 
quadro dos engenheiros civis do ministério das obras publicas ; engenheiro pela 
escola de pontes e calçadas de Paris; director geral da companhia real dos cami
nhos de ferro portuguezes; deputado ás cortes; vice-presidente da câmara dos 
deputados na legislatura de 1888 e presidente na de 1890; antigo vogai da junta 
consultiva de obras publicas e minas, e inspector geral de obras publicas. , 

Tem sido incumbido de diversas commissões de serviço publico, etc. É con
decorado com o grau de cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz e o oflicia-
ato da ordem da Rosa, do Brazil. 

Acrescente-se: 
3077) Memória descriptiva do projecto de um porto de abrigo em Leixões. 

Lisboa, 1874. 8.° de 112 pag. com 1 estampa. 
3078) Relatório dirigido a s. ex." o ministro das obras publicas, e legislação 

relativa ao rio Mondego, vallas e campos de Coimbra. Coimbra, na imp. da Uni
versidade, 1869. 8.» 

3079) Memória sobre as obras executadas nos campos do Mondego desde 1 
de julho de 1866 até 31 de outubro de 1870. Lisboa, 1871. 8.° de 54 pag. com 
8 mappas. 

3080) Relatório sobre a administração do porto artificial de Ponta Delgada. 
Lisboa, 1871. 8.° de 51 pag. 

3081) Projecto para a conclusão do porto artificial de Ponta Delgada. Lisboa, 
1872. 8.° de 63 pag. 

3082) A questão Leixões- Salamanca. Discurso proferido na câmara dos se
nhores deputados na sessão diurna de 18 de julho de 1889. Lisboa, 1889. 8.° de 
54 pag, 

3083) Projecto do caminho de ferro de Mossamedes. Discurso proferido na 
sessão legislativa de 1890. Lisboa, 1890. 8." 

P . MANUEL ALVARES Pag. 107. 
Convém acrescentar o respectivo artigo com a descripção da seguinte obra 

também d'este illustre escriptor, não mencionada ainda pelos nossos bibliogra-
hos, e que não vem no Brunet: 
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3084) Emmanuelis Alvari Regulae de syllabarum quantitate, cultiores multo 
& auctiores quam antea editae. His accedit. Ars Métrica, ita concinnata, vt quae 
de praecipus Carminum generibus documenta traduntur, exemplorum loco esse 

Çossint. Quibus adjungere visum est Lusus aliquot poéticos, carminaque ex variis 
oetis selecta, & secundum literatum seriem disposila: Cum indice Poetarum, 

Scriptorum Latinorum, tam veterum quam recentiorum, quorum in hoc opusculo 
mentio facta*est, aut unde Versus sunt deprompti, temporisque quo quisqueeorum 
vixit, aut niortuus est. Opera & studio L. V. Londini, ex typographia Regia.Ve-
oales proslant apud Gul. Innys & Nic. Prévost, Bibliopolas Londinensis. CIJIOCCXXX. 

O rosto cfesta obra é a duas cores. 
Acrescente-se: 
3085) Tratado breve das medidas, pesos e moedas. Pello (sic) P. Manuel Al-

vres, da Companhia de Jesus. Aufor da Arte da Grammatica. 8.° de 15 pag. 
Este Tratado, com paginação separada, encontra-se entre a ullima pagina do 

«texto e a primeira do indice da seguinte obra: 
Indiculo universal. Contém distinctos em suas classes os nomes de quasi to

nas as cousas que ha no mundo, e os nomes de todas as artes e sciencias... 
feito francez Latino pelo P. Francisco Pomey, da Companhia de Jesus... feito 
novamente Lusitano Latino, acrescentado, como mostram as estrellinhas, pelos 
religiosos da Companhia de Jesus, estudantes de Rhetorica; no anno de 1697 
pera seu uso de fallar Latim. No fim tem índice Portuguez, cujo numero he o 
das marges. Évora, com as licenças necessárias. Na offic da Universidade. Anno 
de 1716. 8.° de 20-(innumeradas)-438 pag. e mais 15-(innumeradas) de indice. 
Os caracteres typographicos do Tratado são iguaes aos do Indiculo. 

MANUEL ALVES DE SOUSA Pag. 109. 
Pertencia á arma de cavallaria. Era general desde 1890. Tinha a commenda 

•de Aviz, etc. 
Na vida official deixou de empregar os appellidos Mendes Pinheiro, de que 

aliás ainda usam os membros da sua familia. 
Morreu em Lisboa a 13 de dezembro de 1892. 

MANUEL ANTÔNIO DE CARVALHO Pag. 112. 
Amplie-se o artigo d'este modo : 
Natural do logar de Carvalhaes, termo de Mirandella; nasceu a 31 de maio 

de 1785; filho de Sebastião José de Carvalho e de D. Josefa Maria de Almeida. 
Deputado ás cortes em diversas legislaturas, sendo por primeira vez eleito em 
1826; par do reino'em 1847, consfifneiro d'estado effectivo em 1845; ministro 
•da fazenda de junho de 1827 a fevereiro de 1828; ministro da justiça, interino, 
de agosto a setembro de 1827; effectivo, maio a julho de 1835; e ministro da 
fazenda, interino, de abril de 1838 a novembro de 1839; barão de Chancelleiros 
por diploma de 23 de maio de 1840. Morreu na sua quinta denominada do Rocio, 
no concelho de Alemquer, a 18 de dezembro de 1858. 

Para a sua biographia, veja a nota no livro de Estatísticas e biographias par
lamentares portuguezas, por Clemente José dos Santos (depois barão de S. Cle
mente, já fallecido), pag. 533. 

MANUEL ANTÔNIO COELHO DA ROCHA Pag. 112. 
Note-se o seguinte: tem-se continuado, na imprensa da universidade de 

Coimbra, a reimprimir as obras, por modo que 
O Ensaio (n.° 106) está na sexta edição, impressa em 1887; e 
As Instituições do direito civil (n.° 107) também chegaram á sexta edição, em 

1866; acrescentando-se n'esta o Elogio histórico do auctor por Luiz Moreira Maya 
•da Silva, datado de Macieira de Sornes. A primeira edição é de 1844. 

Alexandre Herculano escreveu no Panorama mui lisonjeiramente acerca do 
Ensaio. 
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MANUEL ANTÔNIO DE MEYRELLES. Pag 113. 
Em Roma appareceu uma traducção em italiano da seguinte obra : 
3086) Relazione delia conquista delie piazza d'Alorna, Ric.iolino, Avaro, Sa-

taremme, Tiracol e Rari falta dali' lllustriss. ed Eccellenliss. Signore D. Pietro 
Michele dAlmeida e Portogallo marchese di Castelnuovo, Conte d'Assumar, dei 
.Consiglio di Sua Maestà, e diquello delia Guerra, camerlingo delia Casa Reate, 
maestro di campo generale è di lei exercili, prefetlo generale deWlndfa; fedelmente 
scríla dal capitano ingegnei'e Emmanuele Antônio di Meirelles, il quale si trovo in 
queste conquiste. Stnmpata in Lisbona nel 1141. Tradotta in lingua Italiana. In 
Roma,per il'Salamonii nella Piazza di S. Ignazio. 1148. Con licenza de superiori. 
8.° de 79 pag. — No alio do rosto vêem-se, em gravura, as armas reaes portu
guezas. 

A versão finda na pag. 75. De pag- 76 a 70 encontra-se urna advertência do 
traduçtor, que transcreve e commenta umas cartas que.reeebêra de Lisboa-
quando já estava feita a traducção d'esta obra. 

MANUEL ANTÔNIO MOREIRA, nasceu em 1867. Cirurgião mediro 
pela escola medico-cirurgica de Lisboa, n'ella demonstrador de cirurgia, em vir
tude de concurso, e effectivo no banco do hospital de S- José. — E. 

3087) Enxerto periostico. Lisboa, 1889.—These inaugural. 
3088) Tuberculose óssea e articular. Ibi, 1880. — Foi a memória para o seu 

concurso na escola. 

MANUEL DE ARAÚJO DROCAS, natural de Vizeu, nasceu a 15 de 
dezembro cie 1851. Official de infanteria, tem ao presente (maio de 1893) o posto 
de capilão.—E. 

3089) Auxilio da força armada. Competência, requisição e deveres. Ponta 
Delgada, typ. e lith. dos Açores, 1889. 8." de 17 pag. . 

3090) Resolução de algumas duvidas acerca do decreto de 30 de setembro de 
1852, na parte respeitante aos deveres dos commandantes da força armada du
rante os actos eleitoráes. — Folheto lithographado de 11 pag., publicado sem o 
nome do auctor. 

MANUEL DE ARRIAGA Pag. 118. 
Tem em separado um discurso proferido na câmara dos deputados, sob o 

titulo: 
3091) A questão ingleza. Discurso proferido na sessão de 23 de junho de 

1890. Lisboa, imp. Nacional. 1890. 8.» de 24 pag. 

MANUEL DA ASSUMPÇÂO Pag. 122. 
Complete-se,ou reforme-se a nota biographica d'este modo : 
Natural de Villa Real de Traz os Montes. Bacharel formado em direito pela ' 

universidade de Coimbra, terminando o curso em 1870; do conselho de sua ma
gestade, director geral do ministério dos negócios ecclesiasticos e de justiça, de
putado em diversas legislaturas, lendo entrado pela primeira vez na câmara em 
1875. Foi ministro da justiça de 19 de novembro de 1885 a 20 de fevereiro de 
1886. 

Orador eloqüente e vigoroso, com certa originalidade na expressão e na 
fôrma, tem vários discursos no Diário da câmara dos senhores deputados. Escri
ptor e poeta, tem algumas poesias lyricas e epigrammas publioados, mas o maior 
numero de suas composições eslá inédito. 

Bibliophilo illustrado e distineto, organisou em tempos a sua bibliotheca 
particular com especimens notáveis, raros e preciosos, alguns comprados em lei
lões, qne elle fazia subir a preços mui elevados em competência com outros ama
dores enthusiastas dos bons livros portuguezes. Contava-se como muito apreciá
vel a sua collecção das publicações denominadas da «Restauração»; e a este res-
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peito desejava escrever uma monographia, assim como outra interessante acerca 
de escriptores dos séculos xvi e xvn 

Veja-se a Estatística e biographias parlamentares do barão de S. Clemente, 
3.° livro, 3.0 parte, pag. 646. 

Falleceu ás onze horas e um quarto da noite de 23 de março d'este anno 
(1893) no primeiro andar do prédio, de que era proprietário, na rua de Victorino 
Damasio 

Veja os periódicos dos dias 2i e 25. No Diário de noticias e no Diário illus
trado de 23 foram publicados dois sonetos de Manuel da Assumpçâo, um dos 
quaes inédito. 

Segundo constou, deixou inéditos os fragmentos de um romance, baseado em 
fados da historia contemporânea, e tendo por norma as curiosas narrativas de 
Júlio Verne. 

MANUEL AUGUSTO DE ALMADA E CASTRO, natural de Abran
tes, nasceu a 10 de janeiro de 1829. Pertencia á classe dos quartéis mestres, e 
estava reformado com a graduação de major desde 1885. Falleceu em 1889.—E. 

3092) Listo de antigüidades dos officiaes inferiores de cavallaria e infanteria, 
em referencia a 30 de junho de 1864, precedida de todas as obrigações dos officiaes 
inferioi-es de infanteria, nos differentes serviços de escala. Lisboa, imp. Nacional, 
1864. Foi. de 35 pag. 

Esle livrinho pôde entrar na collecção das Listas e Almanachs do exercito. 
-Vejam-sc estes nomes nos logares competentes do Diecionario bibliographico, 
tomo v, vm e xm, etc; e no Diecionario bibliographico militar do sr. Francisco 
Augusto Martins de Carvalho. 

MANUEL AUGUSTO DE AMARAL, natural de Ponta Delgada (Aço
res) e de quem desconhecemos quaesquer outras informações. Segundo uma nota 
do sr. Joaquim de Araújo publicou : 

3093) Volalas, versos. Ponta Delgada, 1889. 1 vol. em 8.° 
3094) A pátria. Poemeto. S. Miguel, typ. do Campeão Popular, 1892.8.° de 

16 pag. 
No livro A maior dor humana, colleccionado por João de Deus em mamoria 

dos filhos de Theophilo Braga, apparecem versos creste poeta. 

MANUEL BENTO DE SOUSA Pag. 133. 
N'uma sessão solemne da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, reali

sada em novembro de 18'.I2, leu um extenso e conceituoso elogio histórico do 
Íirofessor da escola medico-cirurgica da mesma cidade, e notável clinico, já fal
ecido, Antônio Maria Barbosa, que tem honrosa menção no Diecionario biblio
graphico. 

O Diário illustrado n." 7:068, de 29 do mencionado mez, publicou o retrato 
e a biographia do sr. Manuel Bento de Sousa, assignada por outro medico distin
eto e professor, sr. Curry Cabral, que faz os maiores elogios ao privilegiado ta
lento e aos salientes merecimentos do biographado. 

Ahi denuncia o sr. Currv Cabral que os artigos críticos e satyricos insertos 
no periódico Portugal, sob "a epigraphe O doutor Minerva, eram da penna do 
sr. Manuel Bento de Sousa, que n'elles apresenta com desassombro as suas idéas 
acerca da instrucção secundaria. 

Conserva alguns inéditos, que podiam ser dados á impressão. 
Depois de escriptas as linhas acima, saiu do prelo o 
3095) Discurso proferido por Manuel Bento de Sousa na sociedade das scien

cias médicas de Lisboa em 12 de novembro de 1892, na sessão de homenagem a 
Antônio Maria Barbosa. (Editor M. Gomes. Typ. do Commercio de Portugal.) 
1892. 8.° gr. de 79 pag. com o retrato do biographado, gravura em madeira por 
Pastor. 
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E foi annunciado como estando já a imprimir: 
3096) O doutor Minerva. Volume de critica histórica e litteraria. 
Veja-se a seu respeito o artigo correspondente no livro do medico, sr. Al

fredo Luiz Lopes, O hospital de Todos os Santos, hoje denominado de S. José, pag. 
l t l , n.° 290; e o folheto de additamento e erratas á mesma obra, pag. vm. 

Ahi se diz que é do sr. Manuel Benlo de Sousa um folheto anonymo, publi
cado sob o titulo: 

3097) Questão de imperitos: Gabriel e Lusbel. Lisboa, 1878. 
Pertence á serie de publicações que tratam do Processo de Joanna Pereira. 

MANUEL BERNARDES BRANCO . Pag. 138. 
Entrou nos prelos da imprensa nacional, como o auctor desejava e solicitara, 

por conta do governo, a continuação, ou nova serie de estudos, da obra Portugal 
e os estrangeiros (n.° 1950). Eslá impresso o tomo i ou III da collecção. 

MANUEL RERNARDINO DA COSTA E SILVA, natural de Braga, 
Collaborou no Universal, diário bracarense ,* e em o n.° 103 de 5 de julho de 
1889, continuando em os números seguintes, encontra-se, d'este escriptor, es-
cripta uma serie de artigos ou folhetins sob o titulo: 

3098) Apontamentos para a historia do jornalismo bracarense. 
O Universal suspendeu a sua publicação, e não sei se o auctor concluiu a 

obra acima, que encerrava noticias interessantes. 

D. MANUEL CAETANO DE SOUSA Pag. 146. 
Informou-me o nobre bibliophilo, sr. Manuel de Carvalhaes, da Foz do 

Douro, que possue na sua vasta e rica bibliotheca, um.exemplar da Proposição, 
differente do que vem mencionado no tomo v, pag. 384, n.° 254. É em folio, de 
18 pag. innumeradas, sem data nem nome do impressor. 

MANUEL CAETANO DE SOUSA (2.°) Pag. 146. 
Natural de Riba Tua, nasceu por 1816. 
Serviu no ultramar, e foi reformado no posto de tenente coronel. 
Desde alguns annos que não figura nas listas do Almanach do exercito. 

FR. MANUEL CÂNDIDO DO MONTE QOREB Pag. 147. 
O titulo da Homília (n.° 1973) deve assim descrever-se: 
Homília que perante a assembiéa eleitoral, junta para apurar os votos da elei

ção dos deputados em cortes na segunda legislatura, em a parochial igreja de 
S. Pedro de Riba d'Ave, comarca da villa de Barcellos, em o domingo ív de se
tembro, 22 do mesmo, d'este anno de 1822, fez e recitou..., etc. 

Ha alguma differença entre o que ponho aqui e o que ficou anteriormente, 
porque me servira de apontamentos e nâo vira nenhum exemplar. Possue um o 
sr. Manuel de Carvalhaes, já citado, e a elle devo a rectificação. 

MANUEL DE CASTRO CORREIA DE LACERDA. Sei apenas que 
era official de cavallaria, e que figurou na tomada de Abrantes em 1808, publi
cando em seguida: 

3099) Relação da tomada de Abrantes no dia 11 de agosto de 1808. Lisboa, 
offic de Simão Thaddeu Ferreira, 1808. 4." de 14 pag. 

E uma resposta ao que apparecêra na Minerva lusitana. É folheto pouco vul
gar.—Veja-se a Bibliographia de Figanière, e o Diecionario bibliographico militar. 

MANUEL CESARIO DE ARAÚJO E SII.VA Pag. 153. 
No folheto Um golpe de vista (n.° 2001) dizia que linha entre mãos o opus

culo: 
3100) Direitos das classes servidoras do estado, do qual saíra já do prelo Í 
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primeira folha; mas não o vi, e por isso ignoro se completou ou não mais esta 
obra, que o auctor escreveu, affirmava elle, sem côr política, mas para sustentar 
um principio de «direito publico universal». 

MANUEL CONSTANTINO AUGUSTO TIIEOPIIILO FERREIRA, 
natural da ilha das Flores, nasceu a 17 de abril de 1840. Depois dos estudos pri
mários e de ler exercido por alguns annos a arte typographica, foi nomeado pro
fessor primário. Vindo para Lisboa, continuou «s estudos, obtendo o diploma de 
professor normalista. Em seguida estudou os preparatórios na escola polytechnica, 
findos os quaes, por 1873, matriculou-se na escola medico-cirurgica cie Lisboa, 
cujo curso terminou em 1878. Exerceu desde 1873 o cargo de director da escola 
normal, foi vereador e deputado. Collaborou em diversas publicações, a começar, 
tm verdes annos, pelo Açoriano oriental, de Ponta Delgada. Tem também artigos 
no Jornal do commercio, de Lisboa, acerca de questões do ensino publico. Morreu 

«'esta cidade ás duas horas da madrugada de 12 de dezembro de 1893, e foi se-
pullado no dia seguinte no cemitério occidental (antigo, dos Prazeres). Todos os 
periódicos dedicaram artigos, mais ou menos extensos, á memória de tão illus
trado e applicado trabalhador. Foi elle quem, como vereador do pelouro da in
strucção da câmara municipal de Lisboa, desenvolveu o ensino popular, então a 
cargo do município, e fundou a escola Froebel, depois de ter ido em commissão 
ao estrangeiro.— E. 

3101) Mania puerperal. (These defendida na escola medico-cirurgica.) Lis
boa, 1878. 8.» 

3102) Breves considerações acerca da fazenda munidpal em 1819. Ihi. 
3103) Relatório do pelouro da instrucção da câmara munidpal de Lisboa, 

referente ao anno de 1882. Ibi. 
3104) Parecer acerca da incineração dos cadáveres. 

MANUEL CORREIA DE BASTOS PINA, bispo conde Pag. 158. 
Tem retrato e biographia no Occidente, vol. VII, pag. 213 e 214; ena Voz do 

christão, do Porto (1885). O artigo d'este ullimo foi reproduzido nas Instituições 
christãs, anno 3° , n.° 10, 2.* serie, de 1885. 

Acrescente-se: 
3105) Provisão sobre o concilio ecumênico de 8 de outubro de 1869. Coim

bra, imp. da Universidade, 1868. Foi. de 5 pag. 
3106) Provisão sobre a festa da Annunciação em quinta feira santa. E de 

14 de fevereiro de 1875. Ibi, na mesma typ. Folh. solta. 
3107) Provisão sobre a festa da Annunciação, em quinta feira santa. E de 3 

de março de 1880. Ibi. Folh. solta. 
3108) Provisão de 15 de dezembro de 1882, mandando que nas freguezias 

de novo incorporadas no bispado se observasse a de 27 de outubro de 1875, 
acerca do traje ecclesiastico. Ibi, 1882. Folh. solta. 

3109) A igreja nova da Lousã no bispado de Coimbra. Imp. Independência, 
1883. 8." de 25 pag., com uma noticia acerca da festividade, por F. A. Rodri
gues de. Gusmão. 1 0 0 0 J, . 

3110) Circular sobre a dispensa da carne para a quaresma de 1883. h de 
27 de janeiro de 1883. Ibi. Folh. solta.—Nas Instituições christãs, vol. i, l.» se-
rie n ° 3 

' 3111) Circular recommendando as instrucções dadas pela commissão cen-
Iral anti-phyloxerica do sul do reino. E de 13 de março de 1883.—Nas Institui
çõeschristãs, vol. i, !.• serie, n.° 7. . 

3112) Romaria do Rosário a Aveiro. Officio ao governo. E de 30 de outubro 
de 1883.— Instituições christãs, vol. i, 2." serie, n.« 9. 

3113) Provisão agradecendo a fé e piedade com que a diocese celebrou a 
festa do Rosário. É de 30 de outubro de 1883. -Nas Instituições christãs, vol.i, 
1.' serie, n.° 11. 
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3114) Provisão sobre a celebração do matrimônio. É de 17 de março de 
1884. - Nas Instituições christãs, v. ii, l.a serie, n.° 7. 

3115) Circular sobre o subsidio da Bulla. Tem annexo o respectivo mappa. 
É de 21 de março de 1884. —Nas Instituições christãs, v. n, l.a serie, n.° 9. 

3116) Discurso proferido pelo bispo de Coimbra na academia de S. Thomás 
de Aquino a 25 de maio de 1884. — Nas Instituições christãs, vol. II, d." serie, 
n.° 11. Esgotado. 

3117) Allocução proferida pelo bispo de Coimbra na celebração do sacra
mento do matrimônio, a que assistiu em 5 de junho de 1884, sendo contrahentes 
um filho do visconde de Monteeão (Dr. Joaquim Pereira Jardim) e uma filha 
do sr. José Pereira Soares, da quinta das Laranjeiras em Lisboa. — Nas Institui
ções christãs, v. n, 2." serie, n.° I. 

3118) Portaria sobre a defeza dos direitos parochiaes no enterro do reitor 
da -universidade, visconde de Villa Maior. É de 26 de outubro de 1884.— Nas 
Instituições christãs, vol. n, 2." serie, n.° 10. 

3119) Officio sobre a nomeação do bispo de Belhsaida, sr. Ayres de Gouveia. 
É de 29 de novembro de 1884. — Nas Instituições christãs, vol. u,2.* serie, n.° 11. 

3120) Questão sobre o funeral do reitor cía universidade. Janeiro de 1885.— 
Nas Instituições christãs, vol. m, 1.° serie, n.° 2. 

3121) Circular de 21 de janeiro de 1885, mostrando os benefícios da bulla 
da cruzada. Imp. cia Universidade. 8.° de 6 pag. 

3122) Provisão sobre a dispensa de carne na quaresma de 1885. É de 28 de 
janeiro de 1885. — Nas Instituições christãs, vol. III, 1." serie, n.° 5. 

3123) Discurso na academia de S. Thomás de Aquino no seminário dioce
sano, em 31 de maio de 1885. Imp. da Universidade, 1885. 8." de 12 pag., 

3124) Circular sobre o subsidio da bulla com o respectivo mappa. É de 7 
de março de 1885. — Nas Instituições christãs, vol. in, 1.* serie, n.° 6. 

3125) Allocução do bispo de Coimbra ás associadas do Santíssimo Coração 
de Jesus em Aveiro, no dia 9 de agosto de 1885. Imp. da Universidade, 1885.8." 
de 7 pag. 

3126) Pastoral do Rosário, 1885. Imp. da Universidade. 
3127) Pastoral de 3 de janeiro de 1886, annunciando a sua próxima visita 

ad sacra limine. Imp. da Universidade, 1886. 8.° de o pag. 
3128) Breves palavras proferidas pelo bispo de Coimbra antes do solemne 

Te Deum celebrado na Sé cathedral á sua chegada de Roma, no dia 8 de abril 
de 1886. Imp. da Universidade, 1886. 8;° de 8 pag. 

3129) Portaria sobre a vac-üna. É de 26 de abril de 1886.— Nas Institui-
oões christãs, vol. ív, 1.» serie, n.° 12. 

3130) Portaria sobre a desobriga dos fieis em frepuezias estranhas á sua 
residência. É de 5 de maio de 1886—Nas Instituições christãs, idem. 

3131) Portaria sobre o canto de mulheres nas igrejas. É de 4 de abril de 
1886. — Instituições christãs, idem. 

3132) Resposta que em 31 de maio de 1887 deu o bispo de Coimbra á re
presentação da faculdade de lheologia que o digno par do reino sr. Miguel Osório 
Cabral de Castro pediu em uma das primeiras sessões do mez de abril de 1887 
que fosse enviada á câmara dos dignos pares. 4." de 37 pag. 

Esta resposta foi reproduzida no Diário do governo n.° 95, de 26 de 
abril de 1888. Também se encontra nas Instituições christãs n.° 9, de 5 de maio 
de 1888, onde vem precedida de um artigo intitulado*: «A representação da facul
dade de theologia ao governo de Sua Magestade, e a resposta dada sobre a mesma 
pelo ex.m0 sr. bispo conde». 

3133) Pastoral sobre a abstinência da carne e esmolas da bulla da cruzada. 
E de 8 de fevereiro de 1887, 8 pag. incluindo a do rosto. 

3134) Circular mandando fazer preces pro felici partu de Sua Alteza a Prin
ceza D. Amélia. E de 24 de fevereiro de 1887. Tem annexas as respectivas pre
ces em latim. —Nas Instituições christãs, vol. v, 1." serie, n.° 5. 
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3135) Circular recommendando a do ministério da marinha que convida o 
clero a ir exercer o seu ministério em África. É de 5 de março de 1887. —Nas 
Instituições christãs, vol. v, 1." serie, n.° 6. 

3136) Portaria recommendando a pastoral de 8 de fevereiro de 1887 sobre 
as esmolas da bulla. E de 6 de março de 1887. Tem annexos os mappas das es
molas da mesma bulla nas freguezias do bispado nos annos de 1885 e 1886.— 
Nas instituições christãs, vol. v, l.« serie, n ° 9. 

3137) Circular sobre o inquérito agrícola. É de 13 de abril de 1887. —Nas 
instituições christãs, idem. 

3138) Circular sobre a organisação das reservas do exercito. É de 17 de 
maio de 1887. — Nas Instituições christãs, vol. v, I.* serie, n.° II. 

3139) Disruiso proferido pelo bispo de Coimbra na academia de S. Thomás 
de Aquino, em o de junho de 1887. — Nas Instituições christãs, vol. v, 1." serie, 
n.° 12. 
# 3140) Carta pastoral sobre o jubileu sacerdotal de Leão XIII. É de 26 de 
setembro de 1877. 

3141) Allocução proferida pelo bispo de Coimbra na distribuição de prêmios 
no collegio de Sanla Joanna de Aveiro no dia 23 de agosto de 1887.—Nas In
stituições christãs, vol. v, 2.* serie, n.° 8. 

3142) Circular recommendando de novo o auxilio dos reverendos parochos 
para o inquérito agrícola. É de 30 de novembro de 1887.— Nas Instituições chris
tãs, vol. v, 1." serie, n.° 11. 

3143) Provisão sobre o jubileu sacerdotal de Leão XIII. É de 23 de dezem
bro de 1887. — Nas Instituições christãs, vol. vi, I.* serie, n.° 1. 

. 3144) Felicitação a Sua Santidade pelo seu jubileu sacerdotal. É de 25 de 
outubro de 1887. É também assignada por todo o clero do bispado.—Nas In
stituições christãs, idem. 

3145) Pastoral sobre a abstinência da carne na quaresma de 1888. É de 8 
de fevereiro de 1888. — Nas Instituições christãs, vol. vi, 1." serie, n.° 4. 

3146) Portaria sobre os incidentes que o inquérito agrícola produziu na 
freguezia dos Feires. É de 16 de abril de 1888. — Nas Instituições christãs, vol. vi, 
l." serie, n.° 10. 

3147) Provisão sobre os suffragios que devem fazer-se pelas almas do pur
gatório, conforme a encyclica Quod anniversarius. É de 4 de setembro de 1888.— 
Nas Instituições christãs, vol. vi, 1.' serie, n.° 6. 

3148) Circular sobre a distribuição do subsidio da bulla. E de 3 de março 
de 1888. 

3149) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino no dia 3 de junho de 1888. Coimbra, typ. das 
instituições christãs, 1888. 8.° de 7 pag. 
. 3150) Circular sobre o encerramento do anno do jubileu sacerdotal de Sua 

Santidade. É de 18 de dezembro de 1888.—Nas Instituições christãs, vol, vi, 
2." serie, n.° 12. 

3151) Provisão sobre a dispensa de carne para a quaresma de 1889. E de 
12 de fevereiro de 1889. — Nas Instituições christãs, vol. vn, I." serie, n." 4. 

3152) Circular sobre o subsidio da bulla ás igrejas pobres do bispado. Ede 
11 de março de 1889.—Nas Instituições christãs, vol. MI, i." serie, n.° 6, 

3153) Circular sobre a conducção de cadáveres paia a sepultura. E de 16 
de março de 1889.— Nas Instituições christãs, vol. vn, 1.' serie, n.° 7. 

3154) Pastoral do Rosário, 1889. Typ. das Instituições christãs, 1889. 8.° de 
16 pag. 

3155) Officio ao governo sobre a isenção,do imposto de 40500 réis ás dis-

Íensas de parentesco de contrahentes pobres. E de 30 de agosto de 1889.—Nas 
istiluicões christãs, vol. vn, i* serie, n.° 10. t * 

•y 3156) Circular sobre a collecta da missa. E de 4 de novembro de 1889.— 
Nas Instituições christãs, idem. 
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3157) Provisão sobre a dispensa de carne para a quaresma de 1890.—Nas 
Instituições christãs, vol. viu, l." serie, n.° 4. 

3158) Circular sobre a subscripção nacional. É de 23 de fevereiro de 1890. 
8.° de 6 pag. 

3159) Circular sobre o subsidio da bulla. É de 28 de fevereiro de 1890.— 
iVas Instituições christãs, vol. vn, n.° 8. 

3160) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminário diocesano no dia 8 de 
junho de 1890. Typ. das Instituições christãs, 1890. 8.° de 15 pag. 

3161) Breve allocução proferida pelo bispo de Coimbra na benção solemne 
da igreja do extinclo convento do Carmo em Collares, restaurada e aberta ao 
culto publico no dia 27 de julho de 1890 pelo novo possuidor do mesmo extincto 
convento o ex.m0 sr. José Dias Ferreira, deputado ás cortes e ministro e secreta
rio d'eslado honorário. 8.° de 7 pag. 

3162) Circular sobre o recenseamento da população. É de 28 de outubro de 
1890. — Nas Instituições christãs, vol. vm, 2.* serie, n.° 9. 

3163) Circular suscitando o cumprimento de varias determinações e provi
dencias disciplinares. É de 8 de novembro de 1890. — Nas Instituições christãs, 
vol. vm, 2." serie, n.° 10. 

3164) Circular sobre a dispensa de carne na quaresma de 1891. É de 2 de 
fevereiro de 1891. — Nas Instituições christãs, vol. ix, 1." serie, n.° 3. 

3165) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra no congresso calholico de 
Braga em 6 de abril de 1891. Typ. das Instituições christãs, 1891. 8.° de 8 pag. 

3166) Allocução proferida pelo bispo de Coimbra na inauguração da nova 
igreja de Taboa, em 17 de maio de 1891. Typ. das Instituições christãs, 1891.8.° 
de 24 pag. 

3167) Pastoral do bispo de Coimbra sobre a ria de Aveiro, 1891. 8." de 12 
pag-

3168) Ordens religiosas, discurso proferido pelo bispo de Coimbra na dis
tribuição dos prêmios do collegio de Santa Joanna de Aveiro em 19 de agosto 
de 1891. Typ. das Instituições christãs, 1891. 8.° de 26 pag. fora a advertência 
final. 

3169) Circular sobre o subsidio da bulla. É de 23 de outubro de 1891.— 
Nas Instituições christãs, vol. ix, 1.» serie, n.° 9. 

3170) Pastoral sobre a dispensa de carne na próxima quaresma de 1892, 
graças espirituaes da bulla e subsidio por esta concedido a igrejas pobres do bis
pado. É de 14 de fevereiro de 1893. Tejn annexo o mappa das freguezias subsi
diadas no anno econômico de 1890 a 1891.— Nas Instituições christãs, vol. x, 
l.a serie, n.° 4. 

3171) Discurso proferido pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminário diocesano no dia 29 de 
maio de 1893. Typ. das Instituições christãs, 1892. 8." de 20 pag. 

3172) Rispado de Coimbra. O jubileu episcopal de Sua Santidade Leão XIII, 
1893. Coimbra, typ. das Instituições christãs. 8." de 7 pag. 

3173) Os mosteiros de Lorvão e de Santa Clara e o templo da Sé Velha. 
Coimbra, typ. do Seminário, 1893. 8." de 70-1 pag. —Tem no fim uma carta em 
photo-gravura de Sua Magestade a Rainha Senhora D. Amélia, occupando mais 
8 pag. innumeradas, incluindo a ultima em que o rev.mo bispo conde dá a rasão 
por que este fac-simile vae fora do logar próprio, a pag. 53. 

.3174) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminário diocesano no dia 11 de 
junho de 1891. Ibi, na mesma typ., 1893. 8." de 15 pag. 

3175) A educação da mulher portugueza. Doutrinas expostas pelo bispo de 
Coimbra na distribuição dos prêmios no real collegio ursulino de Coimbra e no 
de Santa Joanna de Aveiro, em 10 e 17 de agosto de 1893. Ibi, na mesma typ., 
1893. 8.» de 29 pag. 
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Nole-se que, tanto o titulo acima como a indicação typographica, só se en
contram na capa do folheto, porque no rosto d'este lê-se apenas: Rispado de 
Coimbra. A educação da mulher portugueza. 

MANUEL CORREIA MONTENEGRO p a g . 161. 
A obra (n.° 418) pôde assim descrever-se : 
Historia brevíssima de Espana desde d principio dei mundo hasta nuestros 

tiempos. Compnesta por Manuel Corrêa de Montenegro, Lusitano corredor en Sa-
lamanca por su Magestad... Ano 1620. Con licença da S. Inquisição, & do Or
dinário, & do Paço, E foy vista e aprouada pello P. F. Feliciano Montei. Em Lis^ 
boa Por Antônio Aluarez. E vendese em su casa ao poço da fotea. 8.° gr. 8 folh. 

0 sr. Sousa Viterbo, n'um estudo que inseriu no Instituto, vol. xxxvm, de 
Coimbra, e do qual depois mandou fazer impressão em separado, 8." de 19 pag., 
•n'uma tiragem limitada a 100 exemplares, sendo 1 em pergaminho e 12 em Ja
pão, e os restantes em diversos papeis, tratou de Manuel Correia Montenegro, 
como corredor de Camões e de outras obras. 

# MANUEL DA COSTA, architecto civil da casa de sua magestade impe
rial do Brazil, etc. Nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro vem re
gistado o seguinte trabalho: 

3176) Frogramma allegorico do quadro que vou depor no tccto da sala de sua 
magestade o nosso magnânimo imperador o senlior D. Pedro de Alcântara, defen
sor perpetuo d'este grande impei'io do Rrazil, no paço desta cidade imperial do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. Foi de 2 folhas innume
radas. 

P . MANUEL DA COSTA DE VASCONCELLOS DELGADO, natu
ral de Arganil, nasceu no ultimo trimestre de 1790. Foi reitor na terra natal, e 
ahi morreu aos 22 de maio de 1856. 

Segundo o Conimbricense (n.° 4:651 de 2 de abril de 1892), foi elle o auctor 
da memória; 

3177) Trágicos successos de Portugal pela usurpação de D. Miguel, relativos 
á praça de Almeida. 

Esta memória appareceu no Jornal litterario, de Coimbra, em 1869; e o 
ms. original existia em poder do sr. dr. Antônio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 
lente de theologia, tio do auctor. 

MANUEL DA CUNHA DE ANDRADE E SOUSA BACELLAR 
(v. Dicc, tomo v, pag. 406). 

O Elogio (n.° 441), tomo xxiv, 38 pag. 
0 sr. Manuel de 1'arvalhaes possue, manuscripto, de letra do século passado, 

a seguinte obra, que não posso agora dizer se teve o beneficio da impressão: 
3178) Parecer contra o marquez de Valença sobre um voto que deu este na 

-academia real da historia, feito por ###. — Comprehende 16 laudas. 
Este voto fora redigido com o intuito de persuadir que se abolisse o cos

tume de não admittir estrangeiros na mesma academia. 

MANUEL DA CUNHA COELHO DE BARBOSA, natural de S.Vi
cente do Pinheiro, concelho de Penafiel, nasceu a 22 de junho de 1816. Foi de
putado ás côrles, commendador da ordem militar de Christo, etc —E. 

3179) Duas palavras sobre o opusculo do sr. Navarro. Os fuzilamentos. Mili-
tarmente. O direito e a necessidade em geral. A legitimidade da pena de morte. 
Coimbra, imp. da Universidade, 1875. 8.° de 32 pag. 

A propósito do restabelecimento da pena de morte no exercito, que veiu á 
tela das discussões na imprensa, por causa dos assassinios do alferes de infante
ria 2, Palma e Brito, e do alferes Christiano da Silva, appareceu uma serie de 
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folhetos, de que dou a seguinte nota, não obstante alguns d'estes trabalhos fica
rem descriplos no logar próprio a cada auctor. 

1. Os fuzilamentos. O direito. A política. A ordem social. Lisboa, typ. do jor
nal 0 paiz, 1874. 8.° de 40 pag. — E do bacharel Emygdio Júlio Navarro (hoje 
ministro d'estado honorário, e ministro plenipotenciario em Paris). 

2. Deve restabelecer-se a pena de morte? Lisboa, typ. do jornal Opaiz, 1874. 
8.° de 20 pag.—É de Antônio Ennes (hoje ministro d estado honorário). 

3. A disciplina do exercito. A propósito do assassinato do alfefes Brito. Coim
bra, imp. Commercial, 1874. 8.° de 36 pag. — É do bacharel Antônio Diogo da 
Silva e Castro. 

4. Algumas reflexões acerca do pena de morte e da disciplina militar. Lisboa, 
typ. Lisbonense, 1874. 8.0 de 110 pag. — Saíra antes no Jornal do commercio, de 
Lisboa. É do official superior de artilheria Antônio Guilherme Ferreira de Castro. 

5. O crime. A propósito do assassinato do alferes Brito. Porto, typ. de B. H. 
Moraes, 1875. 8 o de 30 pag. — É do bacharel Abílio Guerra Junqueiro. 

6. Qual o principio jurídico que fundamenta a pena de morte ? Carta a San
tos Nazareth. Coimbra, imp. Commercial e Industrial, 1874. 8.° de 22 pag. e 1 
innumerada. — É do bacharel Antônio Luiz Falcão Rodrigues. 

7. Estudos de direito criminal militar. Das offeiuas corporaes contra os supe
riores. Porto, imp. Portugueza, 1875. 8." de 66 pag. — É do official superior de 
infanteria José Estevão de Moraes Sarmento, defensor no tribunal superior de 
guerra e marinha.. 

8. O arrependimento e a supplica para o soldado do regiment» de infanteria 
n." 2. Lisboa, typ. rua do Crucifixo, 1875.—Uma pag. de foi. sem nome do 
auctor. 

P . MANUEL DAMASO ANTUNES Pag. 170. 
Ao que ficou mencionado acrescente-se : 
Filho de Damaso Antunes e de D. Catharina Alves, natural da Povoa de Rio 

de Moinhos, concelho de Castello Branco. 
Freqüentou o curso triennal do seminário de Castello Branco, onlcmou-se de 

presbytero em setembro de 1868. Foi parocho em Castellejo, e é capellão do re
gimento de cavallaria n.° 4 desde março de 1874. Exerceu iguacs funcções no 
regimento de lanceiros de Victor Manuel desde junho de 1872. 

Traduziu o Ceremonial romano, de Vavasseur; foi editor de A sciencia, sem 
Deus, do padre Didon ; fundou os jornaes Clero portuguez e o Apostoladode Je-
sus-Maria-José, e publicou o Rituale de defunctis, em edição de luxo, com a ap
provação do em.**"* sr. patriarcha de Lisboa, D. José, arcebispo de Évora, arce
bispos bispos do Algarve, Portalegre, e liispos de Vizeu e da Guarda. 

Deve-se-lhe também a nova edição do Espectro, jornal pamphletario do il
lustre jornalista, já fallecido, Antônio Rodrigues Sampaio." 

MANUEL DUARTE, natural da ilha de S. Miguel (Ponta Delgada). In
forma-nos o sr. Joaquim de Araújo que é auctor de um pequeno opuscuto de 
versos, impresso ha cerca de dois annos nos Açores. O nosso informador não nos 
indica mais cousa alguma acerca d'este poeta, de quem vimos também a collabo
ração no Almanach das senhoras portuenses, da sr.a D. Albertina Paraíso. 

MANUEL DUARTE DE ALMEIDA • Pag. 100. 
Na sessão da academia real das sciencias de Lisboa, em 19 de janeiro do anno 

corrente (1893), foi apresentado e lido pelo sócio relator, sr. José de Sousa Mon
teiro, o parecer approvando a candidatura, para sócio correspondente, do sr. Ma
nuel Duarte de Almeida. Este parecer, segundo o regulamento da academia, foi 
approvado n'uma sessão seguinte. 

A Elegia (n.° 2147) saiu por conta d is editores porluensss citados. Tem no 
rosto as datas 1874-1889. 8.» gr. de 17-1 pag. 
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Acrescente-se : 
3180) Vae Vicloribus. Anathema à Inglaterra. Livraria Civilisação, casa edi

tora de Costa Santos, Sobrinho & Diniz. Porto (tem no fim a data de 1890). 8.° 
gr. de 20 pag. 

* MANUEL DUARTE MOREIRA DE AZEVEDO Pag. 176. 
Faltou a- este nome o #, para indicar que é de escriptor brazileiro, o que 

aliás estava no tomo v, pag. 410. 
Acrescente-se a seguinte obra, de que existe um exemplar na bibliotheca da 

escola medico-cirurgica de Lisboa: 
3181) Da respiração dos vegetaes e da sua influencia na atmosphera. Vírus e 

^
nhas. Das lesões da funcção digestiva, determinadas pela gestação. Raiva ou 
vphobia. (These.) Rio de Janeiro, 1858. 

MANUEL EMYGDIO GARCIA Pag. 179. 
Este anno, e no mez de julho, appareceu um livro que devo deixar aqui re

gistado, porque completa a bibliographia d'este illustre professor, e é o seguinte: 
Apontamentos de algumas prelecções do dr. M. Emygdio Garcia no curso de 

•sàenda política e direito político, colligidos pelos alumnos do mesmo curso, padre 
A. Camello e Abel Andrade. 

MANUEL EMYGDIO DA SILVA, natural de Li.sboa (freguezia dos 
Martyres), nasceu aos 18 de outubro de 1858; filho de Fernando Emygdio da 
Silva, proprietário e capitalista, já fallecido, e de D. Hedwiges Eugenia da Motta 
e Silva; neto paterno do commendador Manuel Emygdio da Silva, fallecido em 
1842, provedor dos hospitaes e misericórdias de Lisboa, e direclor-fundador do 
banco de Portugal; neto materno de João Ignacio da Motta e Sirva, verificador 
das sele casas (alfândega de Lisboa), fallecido em 1837. 

Cursou humanidades no real collegio militar e no lyceu de Lisboa, e scien
cias mathematicas e naturaes na escola polytechnica de Lisboa. 

Quando em 1878 foi fundada a companhia dos caminhos de ferro da Beira 
Alta entrou para o serviço technico da direcção, na qualidade de desenhador; em 
abril de 1878 foi nomeado conduetor auxiliar e mandado fazer serviço nos estu
dos e construcção d'esta linha férrea, na seeção que tinha a sede na cidade da 
Guarda, onde se conservou até outubro de 1882; em 1880 foi nomeado chefe de 
lim lanço da construcção; em 1881 fez parte da brigada de esludos organisada 
pela Sociêté finuncière de Paris, para elaborar, por conta do governo hespanhol, 
D projecto das linhas de Salamanca a Villar Formoso (Beira Alta) e a Barca de 
Alva (Douro); em principio de 1882 foi nomeado chefe interino da seeção da 
Guarda, e encarregado da liquidação dos trabalhos da em preza Dauderni; ao 
mesmo tempo organisava a companhia da Beira Alta o seu serviço de exploração, 
e era n'elle encorporado como chefe da seeção de via e obras, comprehendida en
tre a Guarda e a fronteira; em outubro pediu a demissão d'este cargo para ir 
servir na construcção dos caminhos de ferro de Salamanca á fronteira portugueza, 
como sub-chefe da repartição technica da direcção da companhia concessionária 
(Testas linhas; em 1884, juntamente com o engenheiro francez Evaristo Gadrad 
e sob a direcção d'este, foi encarregado pelos concessionários dos caminhos de 
ferro de Lisboa a Cintra e Torres Vedras de dar começo e fiscalisar os trabalhos 
de construcção d'eslas linhas, entre Alcântara e Bemfica, emquanto não foram 
adjudicados á empreza Bavel; em janeiro de 1885 pediu a demissão do logar que 
exercia nas linhas de Salamanca, e passou ao serviço dos concessionários das li
nhas de Foz Tua a Mirandella e de Santa Comba Dão a Vizeu; em outubro do 
mesmo anno organisava-se a companhia nacional de caminhos de lerro, para 
miem era transferida a concessão d'estas linhas, e foi nomeado secretario da sua 
direcção, passando pouco depois a secretario geral da companhia; por essa occa
sião (outubro de 1885) a empreza construetora do caminho de ferro da Beira 

TOMO XVI (Sltppl.) ^ 6 
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Baixa (Abrantes á Guarda) nomeou-o também seu secretario geral e associado, 
logar que exerceu até abril de 1891; em 12 de junho d'esse anno, o concessio-
rio da companhia nacional de caminhos de ferro elegeu-o para preencher a vaga 
de administrador da companhia, motivada pela saída do conselheiro Júlio Mar
ques de Vilhena, que tinha sido elevado aos conselhos da coroa, e delegou_a di
recção geral da companhia em uma commissão composta do biographado e dos 
srs. Antônio Francisco da Costa Lima, lente da escola polytechnica e capitão de 
engenheria, e Pedro Ignacio Lopes, engenheiro pela escola de pontes e calçadas, 
de Paris, e inspector de obras publicas. D'esle logar pediu a exoneração por cir
cumstancias particulares. 

De 1880 a 1882 serviu em commissão o logar de professor de mathematica 
no lyceu nacional da Guarda, desempenhando n'este intervallo de tempo varias 
commissões officiaes de instrucção secundaria e primaria. 

Em 1881 fez parte, como sócio da sociedade de geographia de Lisboa, da 
seeção da Guarda, que organisou a parle material da expedição scientifica á Serra 
da Estrella (acampamentos, transportes, mantimentos, etc). 

Em 1886 foi enviado pela companhia nacional de caminhos de ferro a In
glaterra e Bélgica, para proceder á verificação e recepção de parte do material 
fixo e circulante encommendado a varias fabricas; foi também, na mesma epocha, 
encarregado pela empreza Bartissol & Duparchy, de um importante fornecimento 
de material lixo para o caminho de ferro de Torres á Figueira da Foz. 

Em 1889 visitou as principaes fabricas da Allemanha, Bélgica e França, e 
fez a recepção de todo o material fixo e circulante destinado á linha de Vizeu. 
Devido á sua iniciativa e ás relações que contrahiu em Inglaterra com a notável 
fabrica de Manchester, Beyer, Peacock & Co, conseguiu introduzir em Portugal 
as primeiras locomotivas do systema Compound, para as grandes velocidades, 
adquirindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes alguns destes 
poderosos engenhos. 

Em 1891 voltou á Bélgica no desempenho de uma commissão de serviço 
administrativo da companhia nacional. 

Fez parte dos congressos internacionaes de caminhos de ferro, realisados em 
Paris em 1889, e em S. Petersburgo em 1892. 

Por decreto de 17 de abril de 1890 foi agraciado com a commenda da Con
ceição, e em 3 de julho do mesmo anno recebeu o foro de fidalgo cavalleiro. 

É collaborador do Diário de noticias desde julho de 1879, sendo effectivo 
desde junho de 1886, e tendo a seu cargo a seeção fie caminhos de ferro. É cor
respondente em Portugal, desde 1885, do Moniteur des intèrêts matèriels (revista 
econômica e financeira dirigida pelo economista belga Georges de Laveleye e fun
dada em Bruxellas em 1850), no qual escreve a correspondência mensal relativa 
a Lisboa. 

É collaborador da Gazeta dos caminhos de ferro desde a fundação d'esta re
vista bi-mensal, em 1888. 

Tem sido collaborador litterario do Districto da Guarda, da Revista finan
ceira, das Novidades, do brinde do Diário de noticias, em 1883, do Cid (numero 
único, janeiro 1885, editor Lucas & Filho), das Creanças (director Cypriano Jar
dim, 1885), do Ctipello e Ivens (numero único, 1885. Lisboa, imp. Nacional), 
etc. Alguns d'estes trabalhos são poéticos, e outros possue inéditos, enlre os 
quaes figura a traducção de algumas poesias de Alfred de Musset, em ver
so.— E. 

3182) Relatório da gerencia da companhia nacional de caminhos de ferro, 
no anno de 1891, e projecto da sua reorganisação. Lisboa, typ. Universal, 1892.— 
Pertence lhe a parte mais importante d'este relatório. 

3183) Representação ao governo acerca dos arrestos ás receitas dos caminhos 
de ferro. Lisboa, typ. do Commercio de Portugal, 1892. —Também lhe pertence 
parte d'esta representação; a parte jurídica é do sr. Thomás Ribeiro. 

Em resultado da sua viagem de instrucção aos Açores, por occasião da inau-
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guração do cabo submarino, escreveu para o Diário de noticias uma serie de in
teressantes artigos, ern fôrma de cartas, sob o titulo : 

3184) S. Miguel em 1893. Cousas e pessoas. — Esta serie foi reproduzida 
com elogio em algumas folhas do archipelago açoriano e depois impressa em se
parado. 

# 3IANUEL FAUSTINO CORREIA RRANDÃO, doutor em medicina 
pela faculdade do Rio de Janeiro. Acabou o curso em 1851, e defendeu a these 
seguinte : 

3185) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus
tentada em 16 de dezembro de 1851, etc. Rio de Janeiro, typ. da empreza Dois de 
Dezembro, de Paula Brito, 1851. 4.° de 44-8 pag. — Pontos: 1." Que movimento 
pôde ler logar nos óvulos antes e com o fim de serem fecundados ? E porque mu
dança podem elles passar desde fecundados alé constituírem semente perfeita? 

>2.° Da bilis; 3.° Dado o estrangulamento de uma hérnia inguinal, em que tempo 
deve-se praticar a taxis descoberta; e dada a gangrena do intestino, qual das duas 
operações convirá: o ânus artificial ou a invaginação ? 

MANUEL FERNANDES THOMAZ Pag. 188. 
Ás obras para consultar, junte-se : 
14.° Discursos parlamentares dos principaes oradores portuguezes nas consti

tuintes de 1821, livro publicado em 1878. Contém um esboço biographico do 
afamado patriota e doze de seus discursos, de pag. 69 a 144, principalmente 
acerca de assumplos de direito publico. 

A obra Discursos e poesias fúnebres recitados por J. B. da S. L. de Almeida 
Garrett e outros... teve segunda edição, muito correcta. Lisboa, na typ. de G. 
M. Martins, 1883. 8.» de 64 pag. 

Encontram-se mais e mui interessantes pormenores biographicos de Fernan
des Thomaz, no Conimbricense n.° 4:C99 de 17 de setembro, e n.°s 4:715, 4:716 
e 4:717, de 12, 15 e 19 de novembro de 1892. 

Ahi se nos deparam os seguintes documentos, que são em extremo impor
tantes para a historia da epocha e não eram conhecidos. Transcrevo-os para se 
Ver o valor que se ligava aquelle cidadão benemérito: 

«Para Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro. — Sendo presente a 
sua magestade a conla de v. s.a de 13 do corrente, é o mesmo augusto 
senhor servido ordenar que, fazendo v. s.a comparecer na sua presença 
o tabellião Luiz Hedwiges Teixeira Machado, com o livro da nota em 
que se acha lançado o termo de reconhecimento do cadáver de Manuel 
Fernandes Thomaz, a licença do ordinário para se conservar insepulto, 
e o termo de entrega e deposito na igreja de Santa Catharina, mande 
riscar tudo de maneira que mais se não possa ler, notando v. s.a á mar
gem do mesmo livro que se riscou por esta determinação de sua ma
gestade para não ficar memória do que se continha n'aquelle logar da 

Deus guarde a v. s.a Paço, em 19 de setembro de 1823. = Manuel 
Marinho Falcão de Castro.» 

«No cartório do tabellião de notas da comarca de Lisboa o bacharel 
Francisco Vieira da Silva Barradas, existem os livros de .notas que fo
ram escriptos pelo tabellião Luiz Hedwiges Teixeira Machado, um dos 
seus antecessores. . , .. . 

«Em um d'estes livros está uma escnptura lavrada depois do dia lb 
de novembro de 1822, seguindo-se outra lavrada em 22 do dito mez. 

«Esta escriptura está completamente trancada, e por isso illegivel. 
«No principio da escriptura acha-se uma verba do teor seguinte: 
«Por determinação de sua magestade, que me foi communicada em aviso 
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da secretaria da justiça, datado de 15 de setembro, se riscou a escri
ptura que abaixo principia, e segue até fl. 89, e que ficasse de maneira 
que se não podesse ler, o que se praticou. Lisboa, 20 de setembro de 
1823. = Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro.» 

«•Intercalada n'csta escriptura ha uma nota escripta pelo fallecido 
amanuense João Pedro dos Santos, a qual é como se segue: 

«O instrumento riscado e inulilisado era de reconhecimento do cadá
ver de Manuel Fernandes Thomaz, que foi embalsamado. Uma copia nâo 
aulhéntica existia em poder de José da Silva Carvalho, e eslá hoje em 
poder de Barros e Cunha, que está escrevendo a Historia da liberdade 
em Portugal, e veiu tirar copia da verba assignada pelo intendente ge
ral de policia, e que precede o instrumento inulilisado. — Lisboa, 20 
de dezembro de 1869.» 

Note-se que no Brazil appareceu, em continuação ao Repertório, o seguinte: 
Repertório geral ou indice alphabetico das leis do império do Brazil... desde 

1808 até ao presente, em seguimenlo do repertório geral do desembargador Manuel 
Fernandes Thomaz... orde.nado por Francisco Maria de Sousa Furtado de Men
donça. Bio dd Janeiro, E. & II. Laemmert, 1847-1862. 4.° 5 tomos. 

Já d'esla obra se fizera menção n'este Dicc, tomo n, pag. 466, incompleta, 
porque a impressão não tinha chegado ao seu termo. 

No dia 24 de agosto de 1884, para coininemorar o anniversario de 1820, no 
qual Fernandes'Thomaz teve parte saliente, um grupo numeroso de cidadãos, re
presentantes dd varias associações e escolas populares, foi ao cemitério occiden
tal de Lisboa collocar uma coroa de bronze no túmulo do venerando jur-iscon-
sulto, como consta das gazelas d'aquella epocha. A Era nova, dirigida pelo 
sr. Silva Lisboa, publicou um numero commemorativo, sendo a primeira pagina 
impressa a tinta encarnada, com o retrato de Fernandes Thomaz. 

O túmulo está pouco abaixo, e ao norte, da antiga capella do cemitério. 

# MANUEL FERRAZ DE CAMPOS SALLES, natural de Campinas, 
provincia de S. Paulo, nasceu a 13 de fevereiro de 1841, fillio de Francisco de 
Paula Salles e de D. Anna Cândida Salles. Formado em direito pela faculdade de 
S. Paulo. 

Escriptor e orador. Tem collaborado nos periódicos paulistanos Bazão (1862), 
Gazeta de Campinas (1876) e Provincia de S. Paulo (1877). Por suas idéas avan
çadas e por sua eloqüência vehemente, um biographo chamou-lhe o «Gambetta 
brazileiro». Effectivamente, o sr. Campos Salles foi, na sua provincia, um dos 
mais adiantados e ousados na propaganda que determinou a mudança da fôrma 
política do Brazil, em 1889, combatendo ao. lado dos srs. Quintino Bocayuva, Sal
danha Marinho, Quirino dos Santos e outros. 

MANUEL FERREIRA DEUSDADO Pag. 210. 
Estive, como representante de Portugal, em junho de 189c) no congresso 

penitenciário internacional, reunido em S. Petersburgo; e em 1892 foi a França 
e á Bélgica, etc. Becebeu do governo russo a commenda da ordem de Santo Esta-
nislau. 

Os Estudos sobre criminalidade e educação (n.° 2219) tem osub-titulo: Phi
losophia e anthropologia, e comprehende 212-2 pag. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado : 
3186) Idéas sobre educação correccional. 8." -
3187) Plano de uma escola colonial portugueza. 1890. 8.° 
3188) Essais de psychologie criminelle. Rapport presente au congrès pêniten-,' 

tiaire intemational de Saint Pétersbourg, 8.° 
3189) O ensino carcerário e o congresso penitenciário de S. Petersburgo. Lis

boa, 1891. 8.° grande de xv-525 pag. 
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3190) Elementos de geographia geral. Editores, Guillard, Aillaud & C", Pa
ris, e na sua typ., 1891. 8.** de xn-558 pag., com gravuras intercaladas no texto. 

3191) Psychologia applicada á educação. Licito de abertura exposta no curso 
superior de letras de Lisboa, no anno de 1891-1892. Lisboa, impi de Lucas 
Evangelista Torres, 1892. 8.° de 24 pag. 

3192) Chorographia de Portugal. Com gravuras e cartas cliorographicas co
loridas no texto. Paris, 1893. Foi. ou 4." gr. de 4-innumeradas-55 pag. — Tam
bém é edição da antiga casa Guillard, Aillaud & C.a 

MANUEL FERREIRA GORDO Pag. 211. 
Era natural de Alhatidra e desembargador da legacia. 
Irmão ou sobrinho de Joaquim José Ferreira Gordo, de quem se tratou n'este 

Dicc, tomo ív, pag. 103; tomo xn, pag. 81. 
Esteve preso na torre de S. Julião da Barra em 1828. 
Morreu a 21 de janeiro de 1830. 

MANUEL FRANCISCO DE BARROS, etc, segundo visconde de San
tarém.. . Pag. 216. 

A obra n.° 608 é pouco vulgar. Innocencio nunca a vira, e por isso a des
creveu incompletamente. Devo um exemplar á benevolência do meu illustrado 
amigo sr. visconde de Alemquer, que me favoreceu com bom numero de folhe
tos de valor 

Descreva-se: 
3193) Analyze historico-numismatica de huma medalha deoirodo imperador 

Honorio, do ív século da era christãa. Feita pelo segundo visconde de Santarém. No 
Rio de Janeiro em 1818. Em Falmouth: na offic. typ. de J. Lake. 4.° de 18 pag. 
e mais 1 que contém esta nota: 

«iY. B. Forão inevitáveis os erros typographicos que se encontrâo 
n'esle impresso, pela falia de caracteres próprios do Dialecto Portu
guez.» 

Da obra Demonstração dos direitos (n.° 631) também existe uma versão em 
francez, anterior á ingleza: 

3194) Démonstration des droits qu'a Ia couronne de Portugal sur les terri-
toires situes sur Ia cote occidentale d'Afrique enlre le 5e degré et 12 minutes et 
le 8' de latitude méridionale et par conséqueut sur les territoires de Molembo, 
de Cabinda et cPAmbriz, etc. Lisbonne, imp. Nationale, 1855. 8.° de 40 pag. 

# MANUEL FREIRE ALLEMÃO, medico pela faculdade do Bio de Ja
neiro, cujo curso terminou em 1856; collaborador de diversas revistas médicas, 
etc —E. 

3195) Tliese apresentada ti faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus
tentada em 21 de novembro de 1856. Rio de Janeiro, typ. Guanabarense de L. A. 
F. de Menezes, 1856. 4.° de 414-1 pag.— Pontos: 1.° A contractilidade orgâ
nica e a contractilidade de tecido, manifestadas no ulero durante a geslaçáo, se
rão uma e a mesma cousa ou propriedades differentes? 2.° Estudos das doutrinas 
physiologicas sobre o envenenamento; 3.° Do mercúrio e suas preparações em 
relação ás escolas antigas e modernas; 4.° Medicação contra-estimulante. 

"3196) Noticia sobre as moléstias endêmicas do Crato (Ceará), exlrahida de 
apontamentos inéditos, etc—Saro no Progresso medico, tomo i, pag. 247. 

3197) Matéria medica braziliense.— Saiu na Gazeta medica do Bio de Ja
neiro, 1862 e 1863. 

3198) O cauhim.—Saía na Gazeta medica da Bahia, 1877, pag. 423. 
3199) Clima e moléstias endêmicas da serra de Ibiapaba (Ceará). Noticiaex-

trahida de apontamentos inéditos, etc —Saiu no Progresso medico, lomo i, 
pag. 189. 
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MANUEL GODINHO DE HEREDIA. Foi mathematico e residiu em 
Goa. Ainda vivia no primeiro quartel do século XVII, pois que no anno de 1618 
concluía uma de suas obras, que cm seguida menciono. O illustre auctor da Bi
bliotheca lusitana só conhecia d'elle, manuscripto, a 

3200) Historia do martyrio de Luiz Monteiro Coutinho que padeceu por or
dem do rei Acham Raiamancor no anno de 1588, etc. Com estampas. — É esle 
códice datado de 11 de novembro de 1615. 

Annos depois, porém, Heredia compoz outra obra, inteiramente desconhecida 
dos nossos bibliographos, e cujo manuscripto autographo o sr. Léon Janssen en
controu na bibliotheca real da Bélgica e mandou imprimir, em perfeito e com
pleto fac-símile, com os seguintes títulos : 

3201) Maluca, 1'lnde' orientale et le Cathay. Fac-simile, etc. Bruxelles, 1881. 
4.° ou foi. pequeno de 2 innumeradas-82 folh. numeradas pela frente e mais 3 
innumeradas. — No fim a seguinte indicação typographica : «Imprime & litho-
graphié par E. Lambert Sevelinck. Bruxelles, 1881». 

O ms. tinha muitos mappas e alguns retratos, que foram reproduzidos nos 
logares próprios da obra e com a numeração que lhes corresponde na continuação 
do texto. 

Na portada do ms., ornamentada de phantasia, lê se : 

1618 
Declaracam : 

de : Malaca : e : 
índia : Meridional : 
com . o : Cathay : 

em m Trad : 
ordenado: 

por : Emanvel: Godin = 
ho : de : Eredia : 

dirigido : A : S : R : M : 
de : D : Phel: Rey de Espã : N. S. 

Depois do primeiro rosto, em francez, vem esta nota: 
«Une introduction, une traduction française et des noles formant un supplé-

ment à cet ouvrage, sont sous presse.» 
No anno seguinte appareceu : 
Malaca, Vinde méridionale et de Cathay. Ms. original autographe, reproduit 

en fac-simile, et traduit par M: Léon Jansen. Avec, une préface par M. Ch. Ruclen. 
Bruxelles, 1882. 4.° — Teve esta edição uma tiragem especial de 120 exemplares 
em papel da Hollanda. numerados. O conselheiro José da Silva Mendes Leal pos
suía o n.° 6 ofterecido pelo sr. L. Jansen. 

No leilão dos livros d'esse illustre escriptor e estadista, foi vendido o pri
meiro por 3^600 réis e o segundo por 5#250 réis. Foi arrematante d'este ultimo 
o sr. Nepomuceno, conhecido bibliophilo. 

3202) Informação da Áurea Chersoneso ou península alem do Ganges. Lisboa, 
na imp. Begia, 1807. 8." — Anda adjunta ás Ordenações da índia do senhor rei 
D. Manuel, impressas por industria de Antônio Lourenço Caminha. 

P . MANUEL GUEDES. Foi capellão da casa dos donatários dos direitos 
reaes da villa de Paredes, etc 

Sob a sua compilação, segundo se declara na censura ou licença, se imprimiu 
o livro Genealogia dos Sousas, que ficou mencionado, separadamente, no Dicc.," 
tomo m, pag. 141, n.° 107. (V. Luiz da Fonseca.) 

* MANUEL HONORATO PEIXOTO AZEVEDO, medico pela facul
dade do Bio de Janeiro, e(c. — E. 
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3203) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e susten
tada em 23 de novembro de 1859. Rio de Janeiro, typ. do Correio Nacional, de 
M. Barreto, Filhos & Octaviano, 1859. 4.° de 6-18-2 folh.—Pontos: l.° Do ar
sênico e do ácido arsenioso; 2.» Podridão do hospital; 3." Febre amarella; 4.» Da 
hemoptysis, suas causas, signaes, diagnostico, prognostico e tratamento. 

MANUEL IGNACIO MARTINS PAMPLONA CORTE-REAL, pri
meiro conde de Subserra p a g ggg. 

Acrescente-se: 
3204) Relatório que precede o decreto de 28 de setembro, organisando a se-

creturia do ministério da guerra. Lisboa, imp. Nacional, 1821. Foi. de 8 pag. 

P . MANUEL JACOME COELHO, natural de uma das ilhas dos Açores. 
Passa como auctor de 

3205) Com o amor não ha zombar. Comedia. — É para juntar ás de cordel. 

MANUEL JOAQUIM RARRUNCHO DE AZEVEDO Pag. 230. 
Acrescente-se: 
3206) Tratado pratico de topographia regular e irregular; desenho e leitura 

das cartas; noções de agrimensura, pholographia e suas principaes applicaçôes, 
com prefacio por José Estevão de Moraes Sarmento. 2." edição. Lisboa, typ. de 
Joaquim Germano de Sousa Neves, 1880. 8.° de xm-329 pag. e 12 est, 

3207) Taboas para resolução dos problemas topographicos. Complemento do 
«Tratado pratico de topographia». Ibi, na mesma imp. 1880. 8.° de 45 pag. 

Annunciára a publicação de outro livro : Noções sobre fortificação passagdra 
e de campanha, mas não chegou a dal-o ao prelo. 

MANUEL JOAQUIM DOS SANTOS (v. Dicc, tomo vi, pag. 22). 
Já falleceu. 
Na bibliotheca particular do finado rei D. Luiz existia o seguinte manuscri

pto, que o mestre Santos lhe offerecôra: 
3208) Tratado elementar de musica. Traduzido do presbytero D. Joaquim 

Romcro, 1856. 

* MANUEL JOAQUIM SARAIVA, doutor em medicina pela faculdade 
da Bahia, lente cathedratico de hygiene e historia da medicina, na mesma facul
dade, agraciado com varias ordens por serviços prestados, etc. — E. 

3209) These que sustenta para obter o grau de doutor em medicina pela fa
culdade da Rahia. — Pontos : Como obra o sulphato de quinina nas febres inter-
mittentes? Etfeitos da privação dos sentimentos do amor e da amisade. Haverá 
casos em qu<i o medico possa assegurar que houve envenenamento pelo arsênico, 
a despeito da existência natural cTaquelle corpo na terra que cercava o cadáver 
antes da exhumação. Tratamento dos kistos do ovario. Bahia, typ. Pogetti de Tou-
rinho & C.", 1864. 4.** de 22 pag. 

3210) Pyrexias. These de concurso á cadeira de pathologia geral da faculdade 
de medicina da Bahia. Bahia, imp. Econômica, 1874. 4.° de 20-72-20 pag. com 
est. 

3211) Concurso para um dos logares de oppositor ,á seeção de sciencias médi
cas (faculdade da Bahia). These sobre a questão seguinte: Quaes são os melhores 
meios therapeulicos de combater o beriberi ? Sustentada em fevereiro de 1871. Ba
hia, typ. do Diário, 1871. 8." gr. de 6-31-8-2 pag. 

3212) Observações sobre algumas formas de moléstias paluslres.— Saiu na 
Gazeta medica da Bahia, tomo m, 1868-1869, pag. 147. 

* D. MANUEL JOAQUIM DA SILVEIRA Pag. 236. 
Ao que ficou mencionado acrescente-se: 
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3213) Bepresentação dirigida a Sua Magestade o Imperador acerca da pro
posta do governo sobre o casamento civil, etc. S. Luiz, typ. do Progresso, 1859.8.° 

3214) Carta circular do arcebispo da Bahia... aos rev.mo* bispos do império. 
Bahia, typ. Americana, 1874. 8." de 10 pag. 

3215) Carta pastoral... saudando e dirigindo algumas exhortações aos seus 
diocesanos. Bio de Janeiro, lyp. do Diário, de N. L. Vianna, 1852. 4.° de 65 pag. 

3216) Carta pastoral... annunciando o novo jubileu concedido pelo santo pa
dre Pio IX, pelas letras encyclicas de 21Kde novembro de 1851. Maranhão, typ. da 
Temperança, imp. por M. P. Ramos, 1852. 8.° 

3217) Carta pastoral... recommendando aos rev. parochos a execução da 
instrucção pastoral do ex."" e rev."1" bispo do Rio de Janeiro, D. Manuel do Monte 
Rodrigues de Araújo, conde de Irajá, de 6 de janeiro de 1844, contendo as princi
paes regras que elles devem guardar antes e na occasião de solemnisar os matri
mônios, etc Maranhão, typ. da Temperança, imp. por M. P- Ramos, 1853. 8." 

3218) Carla pastoral... annunciando o jubileu concedido pelo SS. papa 
Pio IX, pelas letras encyclicas do 1." de agosto de 1854 S. Luiz, typ. Maranhense 
de A. J. da Cruz, 1855. 8.° 

3219) Carta pastoral... ordenando que se façam preces publicas a fim de 
que mereçamos alcançar de Deus o beneficio de nos livrar dos flagellos da peste e 
epidemia, que ainda rrinam., e dos que nos ameaçam. Maranhão, typ. da Tempe
rança, imp. por Jesuino José Carlos Marreiros de Sá, 1855. 4.° 

3220) Carta pastoral... ordenando que se façam preces publicas nos dias 4, 
5 e 6 do mez de janeiro do anno de 1851, para qve o Senhor se compadeça de nós 
e nos dê um inverno regular e uma boa colheita... e por sua misericórdia nos con
ceda a paz e a concórdia, e a remissão dos nossos pecctidos, etc. Maranhão, typ. 
Constitucional de I. J. Ferreira, 1856. 4.° 

3221) Carta pastoral... dando conhecimento á diocese das letras apostólicas 
do SS. padre Pio IX sobre a definição dogmática da Immaculada Conceição da Pu
ríssima Virgem Maria Mãe de Deus. S. Luiz, typ. do Progresso, imp. por B. de 
Mattos, 1857. 4.» 

3222) Carta pastoral... dando conhecimento á diocese da allocução do SS. 
padre Pio IX, em o consistorio secreto de 26 de setembro de 1859; e mandando fa
zer novamente preces a fim de se obter de Deus o beneficio da paz". S. Luiz, typ. do 
Progresso, imp. por B. de Mattos, 1860. 8.° 

3223) Carta pastoral... dirigindo algumas exhortações aos seus diocesanos. 
Bahia, typ. de Camillo de Lelis Masson & C.", 1862. 4.° de 111 pag/ 

3224) Carta pastoral... prevenindo os seus diocesanos contra as mutilações e 
adulterações da Bíblia traduzida em portuguez pelo padre João Ferreira A. de 
Almeida; contra os folhetos e livrinhos contra a religião, que com a mesma Bíblia 
se tem espalhado n'esta cidade, e contra alguns erros que se tem publicado no paiz. 
Bahia, typ. de C. Lelis Masson & C *, 1862. 4." de 78 pag. 

3225) Carta pastoral... annunciando o jubileu concedido pelo SS. padre 
Pio IX, pelas letras encyclicas de 8 de dezembro de 1864. Bahia, typ. de C. L. Mas
son & C.a, 1865. 4.» de 57 pag. 

3226) Carta pastoral... mandando fazer as preces recommendadas pelo nosso 
SS. padre Pio IX, em a sua encyclica de 11 de outubro de 1861. Bahia, tvp. Conser
vadora, 1868. 8." de 19 pag. 

3227) Carla pastoral... annunciando a indulgência plenária em fôrma de 
jubileu, concedida pelo santo padre Pio IX, pelas letras apostólicas de 11 de abril 
de 1869, por occasião do concilio ecumênico. Bahia, typ. Conservadora. 1869.° 4." 

3228) Carta pastoral... publicando o breve do SS. papa Pio IX, de 29 de 
maio de 1873. Bahia, typ. Americana, 1873. 4." de 17 pag. 

# MANUEL JOSÉ DE ARAÚJO, doutor em medicina pela faculdade da 
Bahia, lente de matéria medica e lherapeutica na mesma faculdade, etc —E. 

3229) These apresentada para ser sustentada na faculdade de medicina da 
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Bahia em novembro de 1812.., para obter o grau de doutor em medicina— Pon
tos : Seeção medica. Theoria dos ruidos do coração.. Seeção cirúrgica. Tétano 
traumático e seu tratamento. Seeção medica. Diagnostico differeneial entre a fe
bre amarella e a febre biliosa dos paizes quentes. Seeção accessoria. Pôde consi
derar-se herdeiro legitimo o filho de uma viuva nascido dez mezes depois da 
morte do marido? Bahia, typ. do Coireio da Bahia, 1872. 4.° de 50-2 pag. 

3230) These de concurso para um logar de substituto da seeção de sciencias 
medkas. Ibi, lilh. lyp. de J. Gonçalves Toúrinho, 1882. 4.° de 14-85-12 pag.— 
Ponto: Condições palhogenicas da ataxia locomotriz progressiva. Diagnostico e 
tratamento. 

MANUEL JOSÉ CORREIA MARTIIA Pag. 238. 
Acrescentem-se os seguintes apontamentos biographicos: 
Filho de Manuel Correia Martha e Joanna de Oliveira. Nasceu em Ovar a 19 

de agosto de 1838. Dos dez aos vinte annos foi caixeiro de seu pae, estabelecido 
"em Ançã, com loja de gêneros alimentícios; dos vinte e um aos vinte e cinco an

nos aprendeu e exerceu a arte de ferrador e veterinário. 
Adiantando-se cm seus estudos, entrou no magistério primário, sendo de 

1865 a 1868 professor em Ançã; de 1868 a 1871 na Mealhada, e de 1872 a 1878 
em Portunhos. N'esse ultimo anuo pediu a sua aposenlaçüo, que lhe foi concedida 
com um terço do ordenado. 

A esse tempo já tinha estabelecido uma typographia e collaborava em vários 
jornaes, sendo ultimamente no Jornal de Cantanhede, semanário político e noti
cioso, fundado em 1889 e impresso na typographia do editor. 

E em a nota btbhographica tem mais: 
3231) Discursos... a seus discípulos. Coimbra, imp. Litteraria, 1865. 8." de 

16 pag. — São dois os discursos. 
3232) Pratica... a seus discípulos de Ançã, em 8 de abril de 1865. Ançã, 

typ. Recreativa do auctor, 1867. 8." de 15 pag. — Esta pratica, ou discurso reli
gioso, teve segunda edição na mesma typ., em 1876. 

3233) Uma diversão. Scena cômica original, representada com geral applauso 
pelo alumno da escola regia o sr. Francisco dos Santos Malva, no theatro parti
cular «Recreio juvenil de Ançã», em a noile de 3 de fevereiro de 1867. Ibi, na 
mesma typ., 1867. 8.° de 15 pag. 

3234) Ganhei a filha do veterano. Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., 
1868. 8." de 40 pag. 

3235) Relatório... offerecido á direcção geral de instrucção publica. Mea-
Utada, typ. Itecreativa do auctor, 1871. 8.° de 55 pag. 

3236) Felismina, um anjo inspirado do céu. Romance publicado em folhetins 
no jornal Voz da Liberdade, do Porto, 1863. 

A obra Problemas (n.° 2397) teve segunda edição em 1875, terceira em 1877 
e quarta em 1883, impressa na typ. do auctor. 8.° de 80 pag. e tiragem de 3:000 
exemplares. 

A seguinte obra Soluções, e não Solução, (n.° 2398) leve na primeira edição 
23 pag., e nas subsequentes, segunda em 1875 e terceira em 1877, 80 pag. 

# MANUEL JOSÉ DA COSTA (1.°), medico pela faculdade da Bahia, 
etc—E. , . . m 

3237) Algumas proposições sobre medicina operatoria e hygienica. These apre
sentada e publicamente sustentada perante a faculdade da Bahia no dia 6 de de
zembro de 1852... para obter o grau de doutor em medicina. Bahia, lyp. de Epi-
phanio Pedrosa, 1852. 4 ° de 6-6 pag. 

# MANUEL JOSÉ DA COSTA (2.°), medico pela faculdade da Bahia, 

' " 3238) These inaugural apresentada á faculdade de medicina da Bahia, para 
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ser publicamente sustentada em novembro de 1819... a fim de obter o grau de dou
tor em medicina. Bahia, lyp. de Gama Filho, 1879. 4.° de 2-83-2 pag.—Pontos: 
1." Considerações etiologicas sobre a febre amarella; 2.° Do chloral e do chloro-
formio nos seus efleitos therapeuticos; 3.° Composição chimica do ar almosphe-
rico; 4.° Da operação cesariana. 

# MANUEL JOSÉ MARIA DA COSTA E SÁ Pag. 243. 
A obra n.° 881 (v. no tomo vi, pag. 29), que está na relação dos manuscri 

pios, foi depois impressa, como da seguinte nota: 
Breves annotações á memória que o ex.mo sr. visconde de S. Leopoldo escreveu 

com o título: «Quaes são os limites naturaes, pactuados e necessários do império 
do Brazil?», etc. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1845. 4.° 

Nos mss. ha que acrescentar: 
3239) Discurso histórico e político sobre as exigências britannicas aos limites 

da sua Guyana com o império cio Brazil. 1842. 
3240) Discurso histórico e político acerca das declarações feilas pelo ministro 

de sua magestade britannica na corte do Rio de Janeiro, com o objecto dos limi
tes de Surinhame ou da Guxenna (sic) ingleza com o Brazil.—A bibliotheca na
cional do Rio de Janeiro possue esta obra em 4 tomos mss., o primeiro dos quaes 
é de exposição ou texto, e os três restantes de documentos. Na bibliotheca do 
instituto histórico existia a mesma obra, porém só em 3 tomos. 

# MANUEL JOSÉ DE OLIVEIRA, medico pela faculdade do Rio de 
Janeiro. Terminou o curso em 1852. Sócio effectivo da academia de medicina do 
Rio de Janeiro, etc. — E. 

3241) These apresentada á faculdade de medicina do Bio de Jandro, e sus
tentada em 4 de dezembro de 1854, etc. Rio de Janeiro, typ. do Jornal das senho
ras, de Santos & Silva Júnior, 1852. 4." gr. de 22-6 pag. — Pontos: 1." Quephe-
nomenos se passam no pericarpo na epocha da disseminação? Que acções, tanto 
chimicas como vitaes, têem Jogar durante a germinação de uma semente? 2." Da 
pelvimetria ; 3.° Do estanho, seus effeitos physiologicos e therapeuticos. 

3242) Nevrose com symptomas hydrophobicos.— Nos Annaes brazileiros de me
dicina, tomo xxx, 1878-1879, pag. 412. 

3243) Apontamentos para o estudo das moléstias infecciosas, sob o ponto de 
vista fermenttitivo e parasitário. — Idem, tomo xxxn, 1880-1881, pag. 215. 

3244) Observação de um caso de hemoptysis cedendo ao emprego das cápsulas 
de copahyba. — Idem, tomo xxxiv. 1882-1883, pag. 277. 

3245) Elephantiasis dos árabes. Injecções hypodermicas de sal commum. Ceará. 
Idem, tomo xxxiv, pag. 274. 

3246) Contribuições para o estudo das moléstias da guarnição da corte. Me
mória apresentada e lida perante a academia imperial de medicina, etc Rio de 
Janeiro, typ. Universal de H. Laemmert & C", 1883. 8." de 77 pag. — Saíra an
tes nos Annaes brazileiros de medicina, tomo xxxv, pag. 35. 

3247) Observação de vaccina generalisada — Saiu nos Annaes citados, to
mo xxxiv, pag. 186. 

3248) Kisto cebaceo. Operação; abertura do peritoneo; curativo de Kister. 
Cura em doze dias. Idem, pag. 268. 

3249) Observação de um tumor da região cervical. Operação e morte. Idem, 
pag. 335. 

# MANUEL LADISLAU ARANHA DANTAS Pag. 248. 
Acrescenle-se: 
3250) Instrucções sanitárias populares para o caso de manifestação d'aquella 

epidemia (cholera-morbus) entre nós. Bahia, lyp. de França Guerra, & C.a, 1855.. 
4.° de 8 pag. 
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3251) Conselhos aos proprietários de fazendas ruraes (para o tratamento do 
cholera-morbus). Ibi, na mesma typ., 1855. 4.» de 8 pag. 

Ambos estes folhetos lêem a assignatura de mais dois médicos, que lambem 

Serlenciam á commissão de hygiene publica da Bahia: Malaquias Alvares dos 
antos e Felisberto Antônio da Silva Horta. 

A obra n.° 917, registada na pag. 34 do Dicc, tomo vi, tem 436-xix-l pag. 
e o titulo : 

Cwrso ãe pathologia externa professado na faculdade de medicina da Bahia, 
no anno de 1841. — Foi impresso na Bahia, typ. de Epifanio Pedrosa. 

MANUEL LOPES FERREIRA (v. Dicc, tomo vi, pag. 39). 
Da Pratica criminal (n.° 942) houve mais uma edição : Lisboa, por Mariz, 

1741. Foi. 2 lomos. 

MANUEL LOPES SANTIAGO, medico-cirurgiâo pela escola medica 
"do Porto. Parece que, depois de terminado o curso, foi para o Rio de Janeiro, 
onde exerceu a clinica, como se vô da seguinte publicação que teve de apresen
tar á faculdade d'aquella capital. — E. 

3252) These de sufficienria apresentada á faculdade de medicina do Bio de 
Jandro, etc. — Ponto : O contagio sob o ponto de vista da pathologia geral. Rio 
de Janeiro, typ. Universal de E. L. H. Laemmert, 1875. 4." de 12-75-4-2 pag. 

MANUEL LUIZ CALDAS CORDEIRO, natural de Lisboa, nasceu a 25 
de setembro de 1869, filho de Ayres Gualter Cordeiro e de D. Catharina Augusta 
Pereira Caldas Cordeiro. Empregado no ministério da fazenda, repartição da di
recção geral das contribuições directas, etc—E. 

3253) O marquez de Pombal. Porto. 1890. 
3254) Envelhecer. Contos. Lisboa, 1892. 
3235) Corações inquietos. Romance. Porto, typ. da Empreza litteraria e ty

pographica, 1893. 8." de 204 pag. e mais 2 de indice e errata.—A edição é da 
firma Monteiro & C.a, agencia universal de publicações, Lisboa. 

O romance Corações inquietos, que dá o titulo ao livro, acaba na pag. 169; 
da pag. 171 a 204 corre outra composição romântica, intitulada 0 poço. 

Tinha para publicar: 
3256) Alexandre Hercvlano. Estudo critico. 
3257) Os carnívoros. Romance. 
Sob o pseudonymo de Camillo Queiroz publicara antes os seguintes folhetos: 
3258) Sonetos. (Dez sonetos escolhidos.) Lisboa, 1885. 8.° de 16 pag. 
3259) A vigília. Fados da actvalidade. (Setembro e outubro.) Ibi, 1886.— 

Creio que d'esla publicação saíram dois ou ti es números. 

MANUEL LUIZ COELHO DA SILVA, natural de S. Miguel de Bus-
tello, termo de Penafiel, nasceu a 26 de março de 1859. Bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra, tendo antes seguido o curso de theologia 
no seminário do Porto.—E. 

3260) Estudos sobre o recrutamento do exerrito. I. Legislação em. vigor codi
ficada e annotada. Coimbra, imp. da Universidade, 1885. 8." de 124 pag. 

3261) Becrutamento do exercito.— Serie de artigos publicada nos tomos xxxm 
e xxxiv (1886 e 1887) do Instituto, de Coimbra. Era a segunda parte dos Estudos 
contidos na obra anterior, mas não ficou terminada. 

MANUEL DA MAIA P*S- 258* 
Este notável engenheiro, como se sabe, teve parte mui importante na monu

mental obra do aqueducto das águas livres. Por se me afigurar interessante, e 
não ser nada vulgar, deixarei aqui a nota de uma obra que se refere aos traba
lhos do aqueducto, citando Manuel da Maia, e que encontrei nos papeis do mar-
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quez de Pombal, cuja boa parte em, manuscripto foi adquirida pelo governo para 
a bibliotheca nacional de, Lisboa. É a 

Collecção ou memórias históricas das principaes instrucções e ordens de sua 
magestade para a construcção do famoso aqueducto das águas livres, em que se hão 
de formar as novas fontes d'esta cidade de Lisboa. Foi. de 74 pag. — Não tem in
dicação do local nem da data è do nome da imprensa, mas é de certo da impres
são regia e dos fins do século xvm, pois alguns documentos téem a data de 1773. 

Veja-se no Inventario pombalino o volume da Miscellanea, n.° 476. 

MANUEL MARIA DE RARROSA DU ROCAGE Pag. 260. 
Acresceiile-se : 
Com a collaboração de Pedro Ignacio Ribeiro Soares, de quem se traia no 

Dicc, tomo vi, pag. 411, compoz : 
3262) Lizia libertada ou a Gallia subjugada. Elogio dramático á restauração 

da corte e reino de Portugal, solemnisada a 15 de setembro. Composto por Ma
nuel Maria de Barbosa du Bocage e Pedro Ignacio Ribeiro Soares. Ampliado por 
Alexandre José Viclor da Cosia Sequeira. Copiado aos 31 dé maiço de 1818. l i 
folhas. 

Começa: 
Onde asylo acharei? Soccorro oh José! 

É manuscripto, que parece da lelra do ampliador Alexandre Sequeira. Per
tence ás collecções do sr. Manuel de Carvalhaes. 

MANUEL MARIA RORDALLO PROSTES PINHEIRO, natural de 
Lisboa, filho de Manuel Maria Bordallo Pinheiro, a quem já me referi n'este Dicc, 
tomo presente, pag. 264. Nasceu a 23 de janeiro de 1850. Cirurgião medico pela 
escola de Lisboa. Esteve em commissão no ultramar, foi professor da escola de 
medicina de Goa, subclelegado de saúde em Lisboa, cirurgião cio hospital de 
S. José, etc. Tem collaborado nos jornaes de medicina de Lisboa. Com respeito a 
seus serviços especiaes clínicos, veja-se a menção honrosa que faz d'elle o 
sr. Alfredo Luiz Lopes no seu livro O hospital de Todos os Santos, pag. 129. — E. 

3263) Parasitismo por larvas de insectos na espécie humana (these inaugu
ral). Lisboa, 1875. 

MANUEL MARIA DE RRITO FERNANDES, natural de Beja, nasceu 
em 1849. Estudou no seminário de Santarém, depois seguiu a carreira militar, 
assentando praça na arma de infanteria em 1866. Tem presentemente o posto de 
major, o grau de cavalleiro cie S. Bento de Aviz e è chefe da 5." repartição no 
ministério da guerra. Foi deputado ás cortes e collaborador de varias publicações 
periódicas (Diário de noticias, Diário popular, Jornal do commercio, Correiopor-
tuguez), principalmente acerca de assumptos militares. Auxiliou a fundação da 
Galeria militar contemporânea, do Álbum militar e do Exercito portuguez, e d'este 
ultimo é ainda redactor efleclivo.— E. 

3264) Estatística criminal e disciplinar de exercito, relativa ao anno de 1891. 
Lisboa, imp. Nacional, 1892. 8.° grande de 78 pag. 

3265) Estatística criminal e disciplinar do exercito, relativa ao anno de 1892. 
Ibi, na mesma imp., 1893, 8." gr. de 75 pag. 

Foi muito bem apreciado na imprensa este trabalho, como pôde ver-se em 
alguns jornaes do começo do anno de 1893. 

# MANUEL MARIA MARQUES DE FREITAS, medico pela facul
dade do Rio de Janeiro, concluindo o curso em 1856. — E. 

3266) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e susten
tada em 25 de novembro de 1856. Rio de Janeiro, lyp. de N. L. Vianna & Filho, 
1856. 4.° de 8-37-2 pag. —Pontos: 1.° Qual a melhor classificação pharmaceu-
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tica dos medicamentos; 2.» Commoção cerebral; 3.» Elephantiasis dos árabes, suas 
causas; 4.° Elephantiasis dos gregos, suas causas e seu tratamento. 

# MANUEL 3IARIA DE MORAES E VALLE. . . Pag. 264. 
Acrescente-se: 
3267) Discurso pronunciado no acto solemne da collação do grau de doutorem 

medicina pela faculdade, etc. Rio de Janeiro, typ. de J. Villeneuve & C", 1880. 
8." de 11 pag. 

3268) Algumas considerações sobre a matéria, tanto ponderável como impon
derável. — Saiu no Archivo medico brazileiro, tomo vi, de 1847-1848, pag. 145. 

3269) Memória do sr. P. de S. e Oliveira Júnior, acerca do magnetismo na 
água, e Uma idéa sobre a sua influencia á economia animal (analyse). — No Ar-
•chivo medico brazileiro, tomo ir, 1845-1846, pag. 238. 

3270) Resposta ao sr. Saturnino sobre a questão do magnetismo na água. Ibi, 
temo in, pag. 48. — Em o numero antes fora publicada a resposta do sr. Satur
nino ao sr. Moraes e Valle, a pag. 22. 

3271) Considerações geraes sobre pharmacia theorico pratica. Opusculo... 
destinado a servir de guia aos alumnos de pharmacia, na primeira parte do res
pectivo curso. Rio de Janeiro, typ. de N. Lobo Vianna &. Filhos, 1856. 4." de 
xi-254 pag. 

3272) Cei-leza da physiologia comparada com a physica. — Saiu no Archivo 
medico brazileiro, lomo n, pag. 339. 

3273) Algumas considerações sobre a mendicidade no Rio de Janeiro. These 
apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sustentada em dezem
bro de I846< Rio de Janeiro, lyp. do Ostensor brazileiro, de J. G. Moreira, 1846. 
4." de 36 pag. 

3274) Uma observação de clinica interna. Febre inlermittente. — No Archivo 
medico brazileiro, lomo in, pag. 273. 

3275) Clinica medica da escola de medicina. Resumo eslalistico dos doentes 
que foram tratados nas enfermarias 3.° e 7." de medicina, durante o anno lectivo 
ãe 1846, pelo ptofessor sr. dr. Manuel de Valladas Pimentel. — Nos Annaes de me
dicina brazileiros, tomo II (1846-1847), pag. 24. 

3276) Rigidez cadacerica. — Na Gazeta dos hospitaes, tomo li, pag. 281. •* 
3277) Breve instrucção para a analyse qualitativa das substancias mineraes 

e para a pesquiza dos venenos mais communs e o exame medico legal do sangue, 
etc Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1882. 8." de 206 pag. — Com a collaboração 
do clr. Borges da Costa. 

MANUEL MARIA RODRIGUES Pag. 2C6. 
Alcancei alguns apontamentos biographicos de um amigo intimo e antigo 

collega d'este jornalista. 
Nasceu em Valença do Minho por 1847. 
Quando foi para o Porlo exerceu a profissão de typographo nas officinas do 

[Commercio do Porto, e por sua applicação e fina inlelligencia empregaram-no em 
vários trabalhos de redacção, repórter, revisor, etc, até que entrou definitiva
mente para um logar de redactor eíléctivo d'aquelle acreditado periódico. 

FR. MANUEL DE MARIA SANTÍSSIMA Pag. 266. 
Com respeito á Historia da fundação do convento do Varatojo (n.° 1051), men

cionada no tomo vi d'este Dicc, pag. 55, note-se que o tomo i comprehende 
xxx (innumeradas)-608 pag., e o tomo n, ultimo, xi (innumeiadas)-721 pag., 
alem da que contém o catalogo das obras impressas do auctor. 

Do Compêndio (n.° 1053) existe uma edição de 1797, em 12.°, que talvez seja 
a primeira. 

Da obra Devoto instruído (n.° 1054) ha uma edição de 1792, em 8.°, com a 
nota expressa de quarta edição correcta e acrescentada. 
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A segunda parle d'esta obra é formada da seguinte .* 
Virtuoso instruído na pratica fácil e suave das virtudes christãs. 1787. 8.° 

# MANUEL MARTINS ALVES, medico pela faculdade da Bahia, etc—E. 
3278) Breves reflexões sobre a philosophia moral do medico. These apresen

tada e sustentada publicamente perante a faculdade de medicina da Bahia, no dia 
1 de dezembro de 1853, por . . . a fim de obter o grau de doutor em medicina, 
etc. Bahia, typ. de Camillo de Lellis Masson & C", 1853. 4." de 12-21-4 pag. 

MANUEL MARTINS DO COUTO REIS, brigadeiro do exercito, per
tencendo á arma de infanteria. Servia em eífectividade no Brazil nos últimos an
nos do século passado e nos primeiros d'este século, desempenhando diversas 
commissões de engenheria e geologia, de "que existem vários e interessantes do
cumentos no archivo militar do Bio de Janeiro, etc. — E. 

3279) Memórias de Santa Cruz, seu estabelecimento e economia primitiva; 
seus successos mais notáveis, continuados do tempo da extincção dos denomina
dos jesuítas, seus fundadores, alé o anno de 1804. — Saiu na Revista trimensál 
do instituto histórico, tomo v, pag. 143. -

3280) Informação... acerca dos brejos de S. João Grande e de S. João Pe
queno, da real fazenda de Santa Cruz.— Memória mss. em 3 folh., da qual existia 
copia no archivo militar do Bio de Janeiro. 

3281) Carta... datada do Rio de Janeiro a 20 de abril de 1814 e dirigida 
ao marquez de Aguiar, acerca da necessidade de se estabelecerem cartas geogra-
phicas bem calculadas em todas as capitanias do Brazil, em que se indiquem in
dividualmente as suas partes centraes, etc—Mss. de 3. folh. 

•J282) Memória acerca dos meios de faeilitar e ampliar a civilisação dos in
dígenas que habilam as margens do rio Parahyba do Sul e seus confluentes; do 
expediente mais racional para tentar o estabelecimento de uma navegação pelo 
mesmo rio, e do modo mais próprio de arranjar serrarias, corte e fabrico de ma
deiras a coberto das invasões dos indígenas.—Mss. de 12 folh. 

P . MANUEL DA NORREGA (l.°) (v. Dicc, lomo vi, pag. 69). 
Acrescente-se: 
3283) Informações das terras do Brazil, mandadas pelo padre Nobrega e 

carta do mesmo do anno de 1551. — Saíram na Revista do instituto histórico, 
tomo vi, de 1844; pag. 49, e tomo í, de 1845-1846, pag. 226. 

3284) Carta... a el-rei, escripta de S. Vicente a 1 de junho de 1560. — 
Veja-se no Brazil histórico, de Mello Moraes, 2." serie de 1866, pag. 115. 

3285) Carta... datada de Olinda, 17 de setembro de 1551.— Na Revista 
do instituto histórico, tomo ir, de 1840, pag. 279. 

3286) Cartas... ao padre mestre Simão, no anno de 1549.—Ibi, tomo v, 
de 1844, de pag. 429 a 435. São três. 

3287) Carta... de S. Vicente em o 1." de junho de 1560.—Ibi, tomo v, de 
1843, pag. 328. 

A sr.a D. Joanna T. de Carvalho, do Rio de Janeiro, possuía e mandou para 
a exposição da historia do Brazil algumas carlas do padre Nobrega, copiadas em 
um caderno de 32 folhas. 

Na obra Diversi (e nuovi) avisi particolari dali' índia di Portogallo, etc, 
versão de outra que apparecêra na lingua castelhana, publicada em Veneza por 
1559, encontram-se também varias carlas do conhecido e celebrado primeiro 
provincial dos jesuítas no Brazil e dos primeiros missionários mandados por el-rei 
D. João III, com o general Thomé de Sousa, para a catechese na America do Sul. 

MANUEL DO NASCIMENTO NORREGA Pag. 275. 
Acrescente-se: 
3288) Methodo pratico da grammatica franceza. 
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MANUEL DE OLIVEIRA GOMES DA COSTA, natural de Lisboa, 
nasceu a 14 de janeiro de 1863. Seguiu a carreira militar, habilitando se com o 
curso da escola do exercito. Pertence á arma de infanteria, e tem actualmente o 
posto de tenente. Serviu na guarda fiscal e depois passou para o exercito da Ín
dia.—E. 

3289) Guia militar compilado para a execução das «Instrucções theorico-

Sraticas» nos corpos de infanteria. Lisboa, typ. e stereotypia Moderna, 1887. 8.° 
e 104-iv pag., com gravuras intercaladas no texto. 

3290) Methcdo para a instrucção individual e de grupo. Figueira da Foz, 
typ. da Correspondência da Figueira. 16.° de 36 pag. 

3291) Programma para os exames de primeiro cabo da guarda fiscal, em har
monia com o regulamento de 15 de novembro de 1888. Coimbra, imp. da Univer
sidade, 1888. lb.° de 52 pag.— Segunda edição, Ibi, mesma imp., 1889. 16.° de 
50 pag. 

» 3292) Programma para os exames do posto de segundo sargento da guarda 
fiscal, em harmonia com o regidamento de 15 de novembro de 1888. Ibi, imp. In
dependência, 1889. 8." de 68 pag. 

3293) Programma para os exames do posto de primeiro sargento da guarda 
fiscal, em harmonia com o regulamento de 15 de novembro de 1888. Ibi, mesma 
imp., 1889. 8." de 20 pag. 

MANUEL DE OLIVEIRA RAMOS, filho de João de Oliveira Ramos, 
natural do Porto e capitão do corpo do estado maior. É auctor das criticas musicaes 
do Primeiro de Janeiro, e tem collaborado em muitos jornaes scientificos e litte
rarios. São firmadas com o seu nome algumas primorosas traducções, publicadas 
pela casa de Alcino Aranha & C.a em elegantes edições, que não temos á mão 
para mais pormenores.— E. 

3294) A musica portugueza. Porto, imp. Portugueza. 16.° — Saiu em 1890 
ou 1891. 

MANUEL PEDRO DE ALCÂNTARA. Era alferes do regimento de ca
vallaria n.° 10 quando publicou a seguinte carta ao 

3295) Ill.m" e ex.m" sr. Cândido José Xavier.—Tem a data de Paris a 13 de 
janeiro de 1832. 4.° de 2 pag., sem outras indicações. 

N'ella declara o auctor, «que não tomava parte na expedição que se prepa
rava, porque só queria servir a rainha e a constituição, e não os projectos do 
governo». 

0 sr. Ernesto do Canto, no seu Ensaio bibliographico, segunda edição, 
pag. 94, nota que, em alguns exemplares, apparece a data de 13 emendada para 
14 de janeiro. 

MANUEL PEREIRA DO AMARAL (v. Dicc, tomo vi, pag. 78). 
A obra Memórias (n.° 1172) tem 5 estampas e 3 mappas. 

MANUEL PINHEIRO CHAGAS . Pag. 288. 
Foi elevado ao pariato por carta regia de 29 de dezembro de 1892, e a pre

sidente da junta do credito publico por decreto de 14 de agosto de 1893. 
Acrescente se: 

' 3296) Os descobrimentos portuguezes e os de Colombo. Tentativa de coordena
ção histórica. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias, 1892. 8." de 244 pag. 

3297) Migalhas de historia portugueza. Lisboa, typ. e stereotypia Moderna, 
1893. 8." de 203-1 pag. — É o vol. 22.° da «Collecção Antônio Maria Pereira». 

3298) Relatório da academia real das sciencias, lido na sessão solemne (de
zembro de 1893), etc. 

O romance Tristezas á beiramar (n.° 2643) foi traduzido em hespanhol 
pelo sr. F. L. de Rivadeneyra e impresso em Paris pela casa editora Garnier, rua 
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des Saints Pères, 6, sob o titulo Tristezas á orillas dei mar, antecedido de um 
prólogo do traduçtor, que elogia as qualidades litterarias do illustre auctor. 

Na serie de retratos e biographias que o Jornal do Commercio, de Lisboa, eslá 
publicando em supplemento semanal, em formato de 4.c gr., sob a direcção do 
sr. Alberto Braga, o n.° 23, que corresponde a domingo 4 de junho d'este anno 
(1893), foi dedicado ao sr. Pinheiro Chagas, com artigo encomiastico do sr. Ma
rianno Pina. É um escripto de estylo levantado, mui-digno dos altos méritos do 
biographado. 

Apreciando-o como jornalista, diz: 

«O jornal é o seu campo de acção e de combate, de todos os dias, de 
todas as horas; é o seu reducto, é a sua fortaleza. Mas o curioso espi
rito d'este homem de letras é que não é de molde a circumscrever-se de 
uma fôrma exclusiva. Outros gêneros litterarios o atlrahem e o seduzem. 
Precisa navegar em todos os mares, beber em todas as fontes, morder 
em todos os fructos. E por isso tem cultivado lambem o romance, o 
drama, a historia, o livro de viagens, em differentes epochas e com dif
ferentes intervallos, — mas votando sempre e nunca abandonando o jor
nalismo, porque é esta a grande forca da sua primorosa e poderosa pa
lavra escripta.» 

Julgando-o como orador, escreve : 

«O sr. Pinheiro Chagas não deixou de revelar o seu temperamento 
de verdadeiro orador lálino, quente, imaginoso, opulento e apaixonado, 
conhecendo todos os segredos e todos os artifícios da maravilhosa elo
qüência que sabe seduzir e*convencer, servida.por uma palavra con
stante, vibrante e vigorosa, própria para empolgar e arrastar multidões. 

«Ha poucos mezes ainda, o sr. Pinheiro Chagas submetleu-se a uma 
prova a que poucos oradores resistiriam, quando acceitou o convite do 
governo para ir representar officialmente o nosso paiz nas grandes so-
lemnidades do centenário de Christovão Colombo. O sr. Pinheiro Cha
gas foi expressamente a Hespanha, a esse paiz acostumado a ouvir a 
palavra de Castelar, a essa Hespanha onde a rhetorica ainda conta 
admiráveis cultores, onde parece que ha quem possue o segredo da fa
mosa eloqüência, dos gregos e dos romanos, e foi expressamente... para 
fallar em publico!... E voltou de Hespanha, triumphante, applaudido 
pelos seus oradores, pelas suas academias, pelos seus congressos, pelos 
seus jornaes, deixando no paiz vizinho uma luminosa impressão de ma
ravilha e de encanto.» 

FR. MANUEL DA RIREIRA DE NIZA, qualificadõr do santo officio, 
examinador das três ordens militares, ex-custodio e procurador geral da provin
cia da Piedade, etc— E. 

3299) Sermão dos annos do ill.m" e ex.m° sr. duque do Cadaval e missa nova 
de seu irmão o rev.m° padre fr. Jayme de Mello, filho da esclarecida ordem militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo, o. qual o dedica á ill.ma e ex.""" sr." duqueza do Ca
daval, etc. Lisboa, na offic de Manuel Antônio Monteiro, M.».CCLIX. Com todas 
as licenças necessárias. 4.° de 12 (innumeradas)-17 pag. 

FR. MANUEL RODRIGUES (3°) Pag. 301. 
Era natural da cidade do Funchal, nasceu em 1697. Entrou na ordem fran-

ciscana em 1718, constando que ali vivia por 1747. 
Eis a nota de suas obras: 
3300) Sermão na festividade do Coração de Jesus no real mosteiro de Nossa 

Senhora dos Martyres das religiosas de Sacarem. Lisboa, por Maurício Vicente 
de Almeida, 1732. 4." 
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3301) Tardes de quaresma pregadas na igreja das Chagas, freguezia dos ho
mens do mar, no anno de 1638. Ibi, na offic. Silviana, 1738. 4.° 

3302) Sermão panegyrico de acção de graças na solemne festa que, pelas me
lhoras do sereníssimo senhor infante D. Antônio fizeram os seus creados, na real 
capella das Necessidades, etc. Ibi, na mesma offic, 1739. 4.° de 16-(innumera-
das)-45 pag. 

3303) Sermão panegyrico do glorioso S. Luiz, rei de França. Ibi, por Miguel 
Manescal da Costa, 1746. 4.° de 18 (innumeradas)-38 pag. 

3304) Sermão de acção de graças na solemnidade consagrada ao glorioso 
S. Luiz, rei de França, no dia em que celebrava a igreja o glorioso Santo Estevão, 
rei de Hungria, pelo prodigioso milagre de restituir a falia a Catharina Rosa de 
Jesus. Ibi, por Francisco Luiz Ameno, 1748. 4.° 

3305) Panegyrico fúnebre nas exéquias do muito alto, poderoso, fidelissimo 
rei e senhor D. João V, de Portugal, celebradas pelas religiosas allemãs na sua 
igreja de S. João Nepomuceno, em 31 de outubro de 1150. Ibi, na offic. de Miguel 
"TOnescal da Costa, 1750. 4.° de l8-(innumeradas)-31 pag. 

3306) Sermão panegyrico da Immaculada Conceição de Maria Santissima, 

£ regado no dia 12 de dezembro de 1156 na solemnidade intitulada a «Festa da 
olsa», etc Ibi. na mesma offic, 1757. 4.° de 26 (innumeradas)-18 pag. 

P . MANUEL RODRIGUES COELHO (v. Dicc, tomo vi, pag. 92). 
Na bibliotheca da Ajuda existe um exemplar da obra Flores de musica para 

o instrumento de tecla e harpa, etc, foi. peq., com 233 folh. numeradas pela 
frente e mais 3 com o indice e errata, o que faz differença da que se vê na bi
bliotheca do Porto e vem descripta na obra Os músicos portuguezes, do sr. Joa
quim de Vasconcellos. 

* MANUEL RODRIGUES DA COSTA, deputado á assembiéa consti
tuinte de 1822, eleito por Minas Geraes, sócio honorário do instituto histórico e 
geographico do Brazil, etc — E. 

3307) Oração de acção de graças pelo feliz e desejado nascimento de S. A. I. o 
senhor D. Pedro de Alcântara... recitada na igreja matriz da villa de Barbacena 
no dia 22 de janeiro d'este anno, etc. Rio de Janeiro, imp. typ. de Plancher, 1826. 
8.° de 16 pag. 

3308) Memória sobre a calechese dos indios, composta e dirigida ao ill.mo e 
rev.m0 sr. conego Januário da Cunha Barbosa, etc. Em agosto de 1840. — Existia 
o original no archivo do instituto histórico. 

MANUEL RODRIGUES MARTINS, bacharel em theologia. Traduziu a 
seguinte obra: 

3309) Pratica de exorcistas e ministros da igreja, pelo P. Bento Bemigio Noy-
deus. Coimbra, na offic. de José Antunes, 1694. 8.° de 6 (innumeradas)-433 pag.— 
Outra edição. Ibi, na mesma offic, 1718. 4." 

MANUEL ROJDRIGUES DE OLIVEIRA, nascido por 1836. Cirurgião 
medico, inspector dè saúde naval, etc. — E. 

3310) O reino de Lapurgot. 8.° 1893. —Saiu sem o nome do auctor, mas 
consta-me que é d'este facultativo, que já esteve na direcção do hospital de ma
rinha. É um trabalho idêntico, por sua Índole critica, ao da Parvonia, de outro 
medico, sr. Manuel Bento de Sousa. (Veja-se este nome no Dicc) Lapurgot é o 
anagramma de Portugal. 

MANUEL ROUSSADO • • • •• Pag- 303. 
Tem biographia na serie dos Contemporâneos, edição de Pedro Correia. 
Emende-se em o n.° 2742 a indicação de 3 tomos, quando a obra é só em 1 
Acrescente-se: 

IOMO XTI (Suppl.) 
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3311) Mr. Saint Pallon. Scena cômica. Lisboa, 1866. Editor A. M. Pereira, 
8." de 8 pag. 

MANUEL DE SALDANHA DA GAMA MELLO TORRES GUEDES 
DE RRITO (v. Dicc, tomo vi, pag. 102). 

A obra Collecção das manobras (n.° 1269) foi impressa na imp. Regia em 
1825. 4.» de vm-106 pag. e 24 est. 

MANUEL DA SILVA GAIO, filho do lente da faculdade de medicina 
da universidade de Coimbra, dr. Antônio de Oliveira Silva Gaio, auctor do Ma
rio, de quem se tratou n'este Dicc, tomo vm, pag. 264, e é já fallecido desde 1870. 

É bacharel formado em direito, e collaborou no periódico de Lisboa As no 
vidades. Tem também collaboradú em outras folhas. — E. 

3312) Primeiras rimas. 8." 
3313) Um anno de chroniea. 8." 
3314) Poesias: canções do Mondego. Rimas escolhidas. 8." 
3315) Peccado antigo. Coimbra, antiga livraria Orcei, 1893. 8.*; de 6 (innu-

meradas)-101-l pag. 
Veja-se acerca d'esta nova obra o Conimbricense n." 4:785, de 22 de julho. 
Tinha para publicar: 
3316) Garrett. 
3317) Antônio José. 
3318) Duque de Lafões. 

MANUEL DA SILVA PASSOS Pag. 324. 
Veja-se o livro Apontamentos sobre os oradores parlamentares de 1853, por 

um deputado. Lisboa, typ. de A. J. F. Lopes, 1853. 8.° de 30 pag. 
De pag. 28 a 29 trata de Manuel Passos, e ahi diz que elle era: 

«Abundante e enérgico em sua phrase, seguro e resoluto em seu pen
samento, é, ou pelo menos era em annos mais verdes, um verdadeiro 
chefe de partido, prestigioso pelo dom da palavra, dominador pelo ar
rojo das obras...» 

Na Historia dos estabelecimentos scientificas, litterarios e artísticos de Portu
gal, o conselheiro José Silvestre Ribeiro (já fallecido), faz diversas referencias a 
Manuel da Silva Passos e aos seus trabalhos de estadista. Veja-se nos tomos: m, 
pag. 54 e 379 ;.v, pag. 229; vi, pag. 85, 234, 279, 386 e 393; vn, pag. 55,107 e 
171; vm, pag. 51 e 93; ix, pag. 119; xvi, p^g. 99. 

Ahi fica a devida menção aos serviços especiaes que Passos Manuel prestou 
ao ensino artístico e profissional e á imprensa, collaborando n'este assumpto com 
José Estevão Coelho de Magalhães, porque ambos queriam ver beneficiada a 
grande luz do progresso, nos seus meios de acção correcta e efficaz, superior a 
qualquer outra. 

# MANUEL DA SILVEIRA RODRIGUES, medico. —E. 
3319) Memória sobre as águas hydro-sulfuradas, quentes ou não; sobre a 

água, virtuosa ou acidula, da provincia de Minas geraes, incluindo seus usos mé
dicos externos ou internos, etc. Bio de Janeiro, na lyp. do Diário de N. L. Vianna, 
1833. 4.° de 23 pag. — Saiu com as iniciaes M. S. R., do nome do auctor. 

Não é vulgar este opusculo no Brazil, e não me lembro de o ter visto em 
Lisboa. 

# MANUEL.DE VALLADARES PIMENTEL, medico pela escola de 
medicina do Bio de Janeiro e professor na mesma escola, etc. — E. 

3320) These sobre a origem, natureza e desenvolvimento dos tuberculos pul-
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monares. Apresentada para ser sustentada na escola de medicina do Rio de Ja
neiro. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1833. 4.° de 10 pag. 

3321) Relatório... sobre a memória do dr. Saulmer de Pierre Levée, acerca 
das febres de Matto Grosso. Lido em 26 de abril de 1834. — Saiu na Revista me-
dica fluminense, tomo i, n.° 5, pag. 14. 

Veja-se também: 
Parecer da commissão de [salubridade geral sobre a carta do sr. Manuel de 

Valladares Pimentel, relativo ás febres da villa de Macacu, remettido ao governo, 
ele —Saiu no Semanário de saúde publica, tomo í, pag. 152. 

3322) Observação sobre um caso de perfuração ulcerosa de uma das válvulas 
sigmoides e da origem da aorta no ponto correspondente, com derramamento na ca
vidade do pericardio, apresentada e lida na sociedade de medicina d'esta corte, nu 
sessão de agosto de 1833, etc. — Idem, mesmo tomo, pag. 27, 19. 

* MANUEL VICTORINO PEREIRA, doutor pela faculdade de medi
cina da Bahia, lente catliedratico de clinica cirúrgica, e adjunto á de medicina le
gal e toxicologia, na mesma faculdade, etc. — E. 

3323) These para o doutorado em medicina, sustentada...— Pontos : Molés
tias parasitárias mais freqüentes nos climas inlertropieaes. Diagnostico e trata
mento do boriberi. Do gaivano-cáustico e suas applicações. Da espécie humana. 
Bahia, imp. Econômica, 1876. 4.° de 26 464-i pag. 

3324) A filaria de Medina transportada para a America pelos negros da 
África; pi'ovas da sua endemicidade na provincia da Bahia, e da sua introducção 
no corpo humano pelo estômago. Excerptos da these inaugural. — Saíram na Ga
zeta medica da Bahia, 1877, pag. 151. 

3325) Discurso profriido por occasião da manifestação frita ao conselheiro 
Aranha Dantas. — Saiu na Gazeta medica da Bahia, tomo vn (1873-1874), 
pag. 308. 

3326) Algumas palavras profei-idas junto á sepultura do conselheiro Antônio 
Januário de Faria. — Idem, tomo de 1883-1884, pag. 155. 

Fez parte da commissão medica que publicou o seguinte: 
Choreomania. Parecer da commissão medica nomeada pela câmara munici

pal, acerca da moléstia que ultimamente appareceu em Itapagipe e que se tem 
propagado em Ioda a cidade. — Idem, lomo de 1882-1883, pag. 445. 

# MANUEL VIEIRA DA FONSECA, medico pela faculdade do Rio de 
Janeiro, etc. — É. 

3327) These apresentada á faculdade de medicina do Bio de Janeiro e sus
tentada em dezembro de 1855. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, 1855. 
4." de 4-38 pag—Pontos: 1." Tratar da amputação em geral e especialmente das 

-vantagens e inconvenientes dos melhodos operatorios por que pôde ella ser prati
cada : 2.° Diagnostico da prenhez composta; 3.° Elephantiasis dos árabes, suas 
causas e seu tratamento; 4.* Determinar se uma ferida foi feita durante a vida ou 
depois da morte, mostrando a importância d'esla questão. Qual deve ser o proce
dimento do medico no exame medico-legal das feridas. 

3328) Água mineral do Aterrado. Relatório apresentado á câmara municipal de 
Passos (Minas Geraes).—Foi publicado na Bevista medica, de 1874-1875, pag. 345. 

3329) Estudos sobre os banhos do mar. —Saiu na Revista medica, 1874-1875, 
pag. 134. 

3330) Relatório apresentado... á câmara municipal da cidade de Passos (Mi
nas Geraes) sobre uma nova fonte de águas mineraes. Rio de Janeiro, typ. Cen
tral de Brown & Evarislo, 1876. 8.° gr. de 16 pag,, alem da errata. 

3331) Manual do banhista ou estudo sobre os banhos do mar. Ibi, na mesma 
typ., 1876. 4.» de 40-2 pag. 

3332) Estudo da água potável e econômica com'applicação á capital da pro
vincia do Rio de Janeiro. Ibi, na typ. Nacional, 1881. 8.° de 32 pag. 
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MANUEL VIEIRA DA SILVA (v. Dicc, tomo V, pag. 123). 
Era natural de Ourem e nascera a 11 de novembro de 1753. Esteve no Bra

zil alguns annos, mas regressou á metrópole, talvez com a familia real, em vista 
de suas funcções na corte, e falleceu cm Portugal, na Aldeia da Cruz,.a 17 de no
vembro de 1826. 

O folheto n.° 1326 (Reflexões, etc.) é bastante raro e interessante. 
Nota-se o seu valor bibliographico por ser o primeiro trabalho medico im

presso no Brazil e que trata da salubridade publica no Rio de Janeiro. Veja-se o 
que vem no Catalogo da exposição medica brazileira (1884), pag. 446. 

MAPPA da população do districto administrativo do concelho das Ilhas, 
Salcete, Bardez, das províncias das Novas Conquistas e das praças de Damão e 
Diu, em referencia ao anno de 1844. Nova Goa, imp. Nacional, 1846. Foi. de 14 
pag-

# MARCELLINO JOSÉ COELHO, cujas circumstancias pessoaes não 
pude averiguar. — E. 

3333) Reflexões sobre um projecto de governo... (de tomar a si o serviço das 
malas no litoral), etc Rio de Janeiro, typ. de Francisco de Paula Brito, 1849.4.° 
de 16 pag. 

# MARCELLINO RAMOS DA SILVA, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. 

Fez parte da commissão que estudou em 1875-1876 as condições de salubri
dade do Bio de Janeiro, e publicou com os srs. Francisco Pereira Passos e Jero
nymo Bodrigues de Moraes Jardim um Projecto de melhoramento d'aquella ci
dade, e dois Relatórios, de que já deixei indicação no tomo presente, artigo Luiz 
Raphael Vieira Souto, pag. 66. 

# MARCOLINO ADOLPHO CASSIANO MAIA JÚNIOR, medico 
pela faculdade da Bahia, etc. — E. 

3334) These apresentada á faculdade de medicina da Rahia e que sustentou em 
novembro de 1866 para obter o grau de doutor em medicina. — Pontos: Kistos do 
ovario e seu tratamento. Suecos ácidos e o melhor processo de sua conservação. 
Abcessos frios. Sede das moléstias. Bahia, typ. de Tourinho & C.a, 1866. 4." de 
18-1 pag. 

# MARCOLINO JOSÉ AVENA, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro. Terminou o curso em 1853, etc — E. 

3335) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada em 15 de dezembro de 1853. Rio de Janeiro, typ. de F. A. de Almeida, 1853. 
4.° de 8-17 pag. — Pontos: 1.° Do estanho, seus efleitos pbysiologicos e Ihera-
peuticos; 2,° Da osteite em geral, e em particular da craneana e seu tratamento; 
3.° Expor o modo por que se procede entre nós ao auto de corpo de delido, quaes 
os seus efleitos e quaes as regras que devem presidir á redacção de seu relatório., 

# MARCOLINO JOSÉ DE SOUSA JÚNIOR, medico pela faculdade do 
Rio de Janeiro, etc — E. 

3336) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 1 de 
setembro de 1819 e sustentada perante a faculdade de medicina da Rahia em janeiro 
de 1880. — Pontos: Tracheotomia. Das quinas. Transfusão do sangue. Beri-beri. 
Bio de Janeiro, imp. Industrial, 1879. 4.° de 10-100-1 pag. 

# D. MARCOS ANTÔNIO DE SOUSA, natural da Bahia, nasceu a 10 
de fevereiro de 1771; vigário da Victoria, deputado ás cortes de Lisboa em 1820 
e ás do Rio de Janeiro em suecessivas legislaturas até 1828; 13.° bispo do Mara-
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nhâo, sendo sagrado em 1827, ele Falleceu na suadiocese a 29 de novembro de 
1842, e jaz sepultado na cathedral de S. Luiz. —E. 

3337) Memória sobre a capitania de Sergipe, sua fundação, população, pro-
duetos e melhoramentos de que ê capaz. Anno de 1808. Aracaju, typ. do Jornal do 
Commercio, 1878. 4." de 53 pag. 

3338) Pastoral de saudação (de 8 de dezembro de 1827). Rio de Janeiro, 
typ. imp. e nacional, 1827. 4.° de 20 pag. 

# MARCOS REZERRA CAVALCANTI, medico pela faculdade do Rio 
de Janeiro, etc. — E. 

3339) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, typ. e lith. do Imperial instituto artístico, 1878. 4.° de 6-71-1 pag.— 
Pontos: 1." Do hematocele; 2.° Do envenenamento pelo phosphoro; 3.° Vícios 
de conformação da bacia; 4.° Das hydropisias. 

# MARCOS DE OLIVEIRA ARRUDA, medico pela faculdade do Rio 
de Janeiro, etc. — E. 

3340) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tada em 3 de agosto de 1866, etc. Rio de Janeiro, typ. Thevenet, 1866. 4." de 
10-58-1 pag. — Pontos: 1.° Da tisica pulmonar tuberculosa, seu tratamento prophy-
latico e medicamentoso; causas de sua freqüência no Bio de Janeiro; 2.° Signaes 
tirados do habito externo; 3.° Morte real e morte apparente ; 4.° Tracheotomia. 

# MARCOS DA SILVA PENHA LIMA, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. — E. 

3341) Rdatorio... sobre a observação do sr. Zamit, lido e approvado na ses
são geral de 31 de março de 1838. — Saiu na Revista medica fluminense, anno ív, 
pag. 242; e traia do parecer acerca da memória do dr. Zamit, relativo a um té
tano oceasionado pela mordedura da cobra chamada «jararaca preguiçosa». 

O trabalho do dr. Zamit era a 
Observação de um caso de mordedura de colra e suas consequendas, publicada 

na mencionada Revista, do mesmo anno, pag. 247. 
Em 1866 saiu na Gazeta medica da Bahia uma nota 
Sobre a mordedura das cobras venenosas e seu tratamento, escripta pelo 

dr. O. Wucherer. 
E outras na mencionada Gazeta, em 1868, 1869 e 1871: 
Tratamento das mordeduras por cobras venenosas, communicação do dr. Jú

lio Rodrigues de Moura. 
Alguns apontamentos acerca da mordedura das serpentes e das picadas dos 

insedos venenosos, artigo do dr. Antônio Marianno do Bomlim. 

MARGARIDA DE SEQUEIRA Pag- 348. 
Este pseudonymo oceulta o nome de D. Maria Angelina de Sequeira Manso 

Cordeiro, moradora em Beja. 

D. MARIANNA ALCOFORADO • • • Pag- 361. 
Ultimamente (1893) appareceu em Londres uma traducção da obra da cele

bre freira portugueza, segundo o livro do sr. Luciano Cordeiro. 
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